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MEMORIAS  POLITICAS 


SOBRE  OS  ABUSOS  GERAKS 

e  moio  le  os  refonuar  e  prevenir  a  rerolnçao  popnlar 

REDIGIDAS  POR  ORDEM  Do  PRÍNCIPE  REGENTE 


no  Rio  de  Janeiro  em  1 !)  1 4  e   1815 

§1 

Proposta  authographa    soijkk  o  regresso    da  corte 
PARA  Portugal  e  providencias  convenientes  para 

PREVENIR   A   REVOLUÇÃO,    K   TOMAR    A   INICIATIVA     NA 
REFORMA   POLITICA. 


Senhor : 

Â  questão  do  Estado,  que  se  agita  sobre  o  regresso  da 
corte  de  V.  A.  R.  para  a  Europa,  e  sobre  a  qual  V.  A.  R., 
por  eTeito  de  sua  alta  benevolência,  se  ha  dignado  de  or- 
<Ienar-ine,  que  diga  o  meu  parecer,  é  sen  duvida  um  dos 
maiores  problemas  politicos;  que  jamais  soberano  algum 
teve  de  resolver. 

Porquanto  n'elle  83  não  trata  simplesmente  de  saber, 
€:'m  qual  dos  vastos  dominios  da  sua  real  coroa  convém 
mais^  que  V.  A.  R.  se  digne  de  fixar  a  sua  residência  ;  tra- 
ta-se  de   nada    menos,   que   de    suspender     e    dissipar  a 
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torrente  de'  iteles^  com  que  a  vertigem  revolucionaria  do 

século,  ç  éibmplo  de   povos  vizinhos,  e   a    mal  entendida 

politica,;jftu6  vai    devastando  a  Europa,  ameação  de  uma 

proxiida  aissoluçlto,  e  de  total  ruina  os  estados  de  V.  A.  R,, 

esp(sCHia<íos  pelas  cinco    partes  do  mundo,   quer  seja  pela 

^^ÂjrticipaçSo  das  colónias,  no  caso  de  V.  Á,   R.  regressar 

"palia*  a  Europa,    quer  seja  pela  insurreição  do  reino  de  Por- 

•k^al,  si  aquelles  povos,  perdida  a  esperança,  que  ainda  os 

'*•,   anima,  de  tornar  a  ver  o  seu  amado  principo,  se  julgarem 

>.  .''  reduzidos  á  humilhante  qualidade  de  colónia. 

Em  tempos  ordinários,  Senhor,  bastSlo  providencias 
ordinárias;  mas  nas  extraordinárias,  e  sobre  maneira  cri- 
ticas circumstanêias,  em  que  se  acha  Portugal,  a  Europa, 
o  mundo  inteiro,  são  precisas  grandes  e  extraordinárias  pro- 
videncias, para  assegurar  a  integridade  da  monarchia,  sus- 
tentar a  dignidade  do  throno,  e  manter  o  socego  e  a  felici- 
dade dos  povos. 

O  summario,  que,  em  cumprimento  das  soberanas  de- 
terminações de  V.  A.  R.,  deponho  reverente  aos  pés  do  seu 
augusto  sólio,  contém  as  forças  das  leis,  deretos  e  alvará^, 
cuja  reunião  me  pareceu  formar  um  sistema  de  providencias 
próprias  a  salvarem  a  monarchia  d'aquellos  imminentes  pe- 
rigos que  a  ameação,  e  em  cuja  execução  me  persuado 
que  qualquer  homem  habituado  a  manejar  negócios  de 
Estado  apenas  precizará  de  seis  mezes  para  dar  a  este  sum- 
mario todo  o  necessário  desenvolvimento. 

V.  A.  R.,  dignando-se  de  tomal-o  na  sua  alta  conside- 
ração, decidirá  o  que  fôr  mais  do  seu  real  agrado. 

Com  o  mais  profundo   respeito  beijo  a  augusta  mão  de 
V.  A.  R. 


Senhor 


De  Vossa  Alteza  Real 
O  mais  humilde  e  obediente  vassallo 


Silvestre  Pinheiro  Ferreira 
Rio  de  Janeiro  aos  22  de  Abril  de    1814. 
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§2 

SuiOfARIO  DAS  PROVIDENCIAS,  QUE  NA  CRISE  ACTUAL 
PARECEM  AS  MAIS  PROPRUS  PARA  SALVAREM  A  MO- 
NARC*HIA   DOS  PERIGOS   IMMINENTES   QUE  A     AMEAÇXo. 


De  ordem  de  V.  A.  R. 

Lei  pela  qual  V.  A.  R.,  proclamando  a  Sua  Magestade, 
a  rainha  nossa  Senhora,  imperatriz  do  Brazil  e  rainha  de 
Portugal,  ha  por  bem  declarar. 

1."  Que  V.  A.  R.  continua  a  exercer  por  si  mesmo  a 
regência  do  império  do  Brazil  c  dominios  da  Ásia  e  da 
Afirica.  (a) 

2.®  Que  V.  A.  R.  delega  ao  serenissimo  príncipe  da 
Beira  a  regência  de  Portugal  e  ilhas  dos  Açores,  Ma- 
deira e  Porto-santo,  assistido  do  conselho  de  Estado,  em- 
quanto  S.  A.  R.  nSo  completar  a  idade  de   20  annos. 

3.®  Que  vindo  a  fallecer  da  vida  presente  Sua  Ma  • 
gestade,  que  Deus  guarde  por  muitos  annos,  V.  A.  R.  to- 
mará o  titulo  de  imperador  do  Brazil,  soberano  de  Portugal; 
e  o  serenissimo  príncipe  da  Beira  o  de  rei  de  Portugal, 
herdeiro  da  corôa  do  Brazil,  procedendo  do  mesmo  modo  a 
successSo  na  augusta  descendência  de  V.  A.  R.  (i) 

4.^  Que  na  qualidade  de  soberano  de  Portugal^  V . 
A.  R.,  ao  mesmo  tempo  que  pela  presente  lei  delega  ao 
serenissimo  príncipe  da  Beira  toda  a  plenitude  da  autori- 
dade real  n'aquelle  reino^  quanto  ao  executivo,  continua  a 
exercer  por  si  mesmo  as  funcçSes  do  poder  executivo,  como 
aquelle  que  é  por  sua  natureza  inalienável,  consistindo  a 
unidade  de  qualquer  Estado  em  terem  as  differontes 
partes,  de  que  elle  se  compõe,  uma  só  lei,  e  um  só  I^s- 
lador.  (c) 

Lei  sobre  a  nobreza  e  os  grandes  do  império  do  Brazil 


iV.  B.— Vide  as  notas  adiante  á  pagina  6. 
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c  do  roino  de  Portugal,  pela  qual  V.   A.  R.  é  servido  de 
ordenar: 

1.®  Que  lodosos  domínios  acfeiiaes  da  sua  real  corda 
serBo  divididos  em  archiducadoe^  estes  em  ducados, 
estes  em  marquezados,  estes  em  condados,  estes  em 
viscondados  e  estes  em  baronias  ;  regulando-se,  na  for- 
ma especificada  na  mesma  lei,  os  deveres  de  inspecção 
o  de  protecção,  que  cada  um  d^aquelles  titulares  tem  de 
preencher  immediatamente  junto  á  augusta  pessoa  de 
V.  A.  R.  a  bem  dos  respectivos  territórios,  assim  como  as 
honras  e  as  vantagens,  que  lhes  devem  competir  e  as  for- 
malidades da  sua  promoção,  (d) 

2.*  Que  vindo  a  vagar  qualquer  doestes  titules^  suc- 
cederá  n'elle  o  grande  de  titulo  immediatamente  inferior, 
.sem  distincção  alguma  de  paises,  especifícando-se  as  presum- 
])ç5es  necessárias  para  que  a  rotação  que  d'aqui  deve  resultar, 
sobretudo  a  da  Europa  para  o  ultramar,  e  de  ultramar  para 
a  Europa,  não  seja  tão  rápida,  que  prejudique  ao  Estado. 

3.*  Que  nas  baronias  vagas  succederáS  em  primeiro 
logar  os  vassallos  beneméritos,  que  em  recompensa  de  seus 
8erviços  houverem  de  passar  á  qualidade  de  titulares;  em 
.segundo  logar  os  primogénitos  dos  titulares,  que  ainda  não 
tiverem  titulo;  e  em  terceiro  logar  os  que  por  falta  de  primo- 
génitos, forem  aliás  os  herdeiros  presumptivos  dos  titulares. 

Alvarás  e  decretos  fixando  as  divisSes  territoriaes  dos 
títulos ;  e  nomeando  as  pessoas,  que  V.  A.  R.  fôr  servido 
de  investir  n^elles  • 

4.0 

Lei  pela  qual  Y.  A.  R.  ha  por  bem  mandar  dividir, 
tanto  o  reino  de  Portugal  e  suas  dependências,  como  o 
império  do  Brazil  e  dominios  da  Ásia  e  da  Africa,  cm 
provincias,  comarcas,  districtos  e  íreguezias;  afim  de  se 
estabelecerem,  em  ambos  os  Estados  correspondentemente, 
os  seguintes  tribunaes  ou  estaçSes  de  governo,  que  compre- 
henderáS  todas  as  actuaes,  simplificando  V.  A.  R.  por 
meio  desta  reducção  o  ^cpediente  dos  negócios ;  abolindo  a 
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odiosa  distincçSo  de  colónias  e  metropele,  e  regtdando  a 
promoção  e  accesso  das  emprezas,  tanto  civis  e  ecclesias- 
ticas,  como  de  guerra  e  marinha^  do  ultramar  para  a  Europa, 
6  vice-veriKi,  sem  distincçSo  alguma  de  paizes^  e  só  pela 
ordem  da  antiguidade  presentemente  combinada  com  as  dos 
merecimentos  e  serviços,  tudo  na  maneira  que  consta  da 
mesma  lei,  e  dos  regimentos,  que  com  ella  baixSo  para  cada 
um  dos  ditos  tribunaes,  que  se  reduzem  aos  seguintes:  (e) 


EM  CADA  UMA 
DAS  DUAS    CORTES 


Secretarias  de  Estado: 

Dos  negocies  ecclesi- 
asticos. 

Dos  negócios  de  jus- 
tiça. 

Dos  negócios  de 
guerra. 

Dos  negócios  de  ma- 
rinha. 

Dos  negócios  de  fa- 
zenda. 

Dos  negócios  de  es- 
trangeiros. 

Dos  negócios  de  ins- 
traoçâo  publica. 

Conselno  interno. 

Conselho  de  Estado 

Conselho  ^ral. 

Chancellana  maior. 

Provedoria  mór. 
Curta  patriarchal. 


NAS 

províncias 


COMARCAS 


DISTRICTOS      PREGUEZIAS 


Conselho  supremo  de 

justiça. 
Conselho  supremo 

militar . 
Conselho  do  almiran- 

tado. 


Conselho  da  Cazenda. 
Eiarlo  régio. 


Conservató- 
ria. 
Promotoria 

Congrega 
çáo  dioce- 
sana. 


Relação. 

Governo . 

Departa- 
mento. 

Janta  de  la- 

senda . 
Hordomia. 


Ouvidoria. 

Corregedo- 
ria . 


Cabido 
episco- 
pal. 

Auditoria. 

Presidio. 

Inspecção. 

Vedoria. 
Tbesoura- 
ría. 


Vereador. 


Juiz  do  po- 
vo. 


Vigário. 

Juiz  de  fora. 

Sargento 
mor. 

Chefe  d'es- 
quadra. 

Senado. 

Feitoria. 


Procurador. 

Dito. 

Prior. 

Juiz  ordinário. 

Capitão  mór. 


Chefe  de  divi 

são. 
Camará. 
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Alvarás  e  decretos  fixando  as  divisSes  territoriae? 
mencionadas  na  precedente  lei;  e  nomeando  as  pessoas 
que  V.  A.  R.  ha  por  bem  escolher  para  os  tribunaes  re- 
feridos na  mesma  lei;  e  nos  quaes  é  V.  A.  R.  servido 
de  conservar  os  actuaes  empregados,  indo  cada  um  d'elles 
occupar  o  logar,  que  mais  analogia  tiver  com  o  que  ser- 
virem nos  tribunaes  que  actualmente  existem :  pelo  que  é 
outrosim  V.  A.  R.  servido  de  declarar  em  qual  dos  tri- 
bunaes, creados  pela  precedente  lei,  entra  cada  um  dos 
que  actualmente  existem.  (/). 

Alvará  com  força  de  lei,  polo  qual  V.  A.  R.,  atten- 
dendo  aos  graves  abusos  que  na  administração  da  sua  real 
fazenda  se  tem  introduzido,  por  se  estar  ainda  hoje  go« 
vemando  o  erário  régio  e  o  conselho  da  fazenda  pelos 
regimentos  insufficientes  e  provisórios  da  sua  creaçSo, 
ha  por  bem  ampliar  e  regular  mais  particularmente  ambos 
aquelles  estabelecimentos,  na  forma  das  disposições  ahi 
contidas,  afim   de  restabelecer   o  credito  da  mesma. 

Notas 

à)  A  sede  do  império  deve  ser  donde  o  governo 
possa  melhor  acudir  com  providencias  á  maior  parte  dos 
seus  Estados  ;  e  donde  melhor  possa  paralisar  a  influencia 
das  potencias  estrangeiras,  na  parte  que  julgar  ser-lhe 
nociva. 

6)  No  desenvolvimento  doeste  artigo  se  verá  pelo  de- 
talhe das  instituições,  que  assegurSo  a  sua  execução,  a 
força  doeste  vinculo,  aue  me  parece  unir,  de  uma  maneira 
indissolúvel,  as  duas  ainastias  em  uma  só. 

c)  Doesta  disposição  se  segue^  como  primeira  conse- 
quência, que  somente  são  valiosos  os  decretos  executivos, 
e  as  sentenças  judiciaes,  que  forem  conformes  ás  leis 
sanccionadas  pelo  supremo  imperante ;  mas  que   também, 
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por  outra  parte  das  sentenças  dadas  em  qualquer  dos 
dois  paizes  se  não  dará  recurso  no  outrO;  sinSo  para  os 
tribunaes  d'aquelle  onde  foi  proferida  a  sentença. 

Outra  consequência  é;  que,  fallecendo  Sua  Magestade  o 
rei  de  Portugal  sem  successor  maior  de  14  annos,Sua  Mages- 
tade o  imperador  do  Brazil  reassumirá  o  governO;  que  exer- 
cerá por  meio  do  conselho  d'Estado,  que  pelo  art.  2  assistirá 
ao  joven  rei  depois  que  elle  completar  a  idade  de  14  annos 
até  a  de  20. 

E  comtudo  de  notar  oextreno  melindre  da  redacção 
doeste  4®  artigo,  para  que  os  povos  de  Portugal  se  não  sos- 
sobrem  com  o  receio  de  virem  a  ficar  por  este  modo  re- 
duzidos á  categoria  de  colónia.  Toda  a  delicadeza  doeste 
artigo  seria  porém  inútil,  si  se  não  desse  a  quarta  pro- 
videncia^ que  constituo  a  pedra  angular  de  todo  o  edifício. 

d).  A  necessidade  de  um  corpo  de  nobreza  em  qualquer 
monarchia  é  ponto,  que  nem  mesmo  admitte  contestação. 
Mas  também  não  é  menos  certo,  que  as  instituições  de 
nobreza  devem  variar,  segundo  as  leis,  uzos  e  costumes 
de  cada  nação,  e  de  cada  século.  Por  esta  razão  é,  que, 
não  existindo  hoje  entre  nós  sinão  alguns  fracos  ves- 
tigíos  do  que  na  instituição  da  actual  nobreza  a  fazia  im- 
portante nos  negócios  do  Estado^  e  digna  de  respeito  e 
de  veneração  aos  olhos  dos  povos,  quasi  que  desapareceu 
tanto  esta  consideração,  como  aquella  importância. 

E  logo  necessário,  que  das  cinzas  da  antiga  nobreza 
nasça  outra  nova,  cujas  funcçSes,  honras  e  vantagens  sejfto 
mais  conformes  aos  usos  e  costumes  do  nosso  século.  Cum- 
pre combinar  a  nobreza  hereditária  com  a  de  acquisição. 
É  justo,  que  o  nascimento  habilite. 

Mas  é  necessário,  que^  caleris  paribus^  o  merecimento 
prefira.  A  promoção  de  Portugal  para  o  ultramar,  e  doeste 
para  aquelle,  forma  estreito  vinculo  entre  ambos  os  paizes. 

«).  D  JUS  são  os  fins  doesta  quarta  providencia.  O  pri- 
meiro é  assegurar  a  V.  A.  R.,e  aos  seus  augustos  successores 
no  império  do  Brazil,  o  exercicio  do  poder  legislativo  no 
reino  de  Portugal,  sem  que  aquelles  povos  se  julguem 
|K>r  isso  reduzidos  á  categoria  de  colónia,  ou  de  algum 
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modo  minorados  na  independência^  que  do  direito  compete 
áquelle  reino.  O  segundo  fim  ó  de  estabelecer,  por  meio 
da  promoção  dos  empregados  de  um  tribunal  inferior  a 
outro  superior,  seja  do  ultramar  para  o  reino,  seja  do 
reino  para  ultramar,  uma  rotação  regulada  e  moderada, 
como  consta  da  mesma  lei,  que  produz  necessariamente 
uma  extensa  ramificacçSo  de  interresses  e  de  familas,  vin- 
culo este  que  em  toda  a  parte  constituo  a  verdadeira  idéa 
de— Pátria. 

f).  Para  dar  uma  idéa  do  muito,  que  por  osta  lei 
se  reduz  e  simplifica  a  publica  administração,  bastará 
obsei'var,  que  no  reino  de  Portugal,  subsistindo  o  mesmo 
numero  de  íreguezias  que  antes,  nSo  são  precisos  mais 
do  que  os  actuaes  districtos,  ou  alçadas  de  juizes  de  fora, 
e  que  em  vez  das  quarenta  e  oito  ou  mais  comarcas  que 
ora  ha,  se  fará  melhor  o  expediente  com  doze  ;  e  com 
três  provindas  somente,  em  vez  de  seis,  em  que  aquelle 
reino  actualmente  se  acha  dividido. 

ff).  Esta  providencia,  que  occupa  o  ultimo  logar  no 
presente  summario,  deve  ser  dada  com  toda  a  possivel  an- 
tecipação antes  das  outras  cinco;  porque,  sem  um  erário 
rico  em  credito  e  em  recursos,  tudo  quanto  se  empre- 
hender  será  baldado.  Os  recursos  dos  dilatados  e  riquís- 
simos dominios  de  V .  A.  R.  são  immensos:  vicios  na  ad- 
ministração actual  da  fazenda  real  e  publica  é  que  os 
podem  tomar  curtos  e  apoucados.  Dos  innumeraveis  defeitos 
do  actual  regimaito  do  erário  apontarei  somente  três  :  1. "" 
serem  absolutamente  illusorias  as  contas  que  ali  se  tomão  : 
2.**  fazerem-se  pagamentos  sem  ordem  de  V.  A.  R.:  3.** 
cumprirem*se  arbitrariamente  e  mesmo  deixarem  de  cum- 
prir-se  os  decretos  do  Y.  A.  R.  e  as  leis  do  reino. 
Com  esta  autocracia  contrasta  o  conselho  da  real  ^fa- 
zenda, que,  sendo  o  único  fiscal  d'ella,  se  acha  reduzido  á 
mais  absoluta  nullidade. 

São  estes  e  outros  muitos  gravissimos  defeitos,  que  a 
presente  lei  tem  do  corrigir. 
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§3 

OU    questOes  dirigidas  aos  que  juloIo  dever  conti- 
nuar NA  RESIDÊNCIA  DA  CORTE  DO  BRAZIL 

Si  apezar  de  so  ter  verificado  a  paz  geral  se  diz^  que 
86  deve  differir  o  regresso  doesta  corte  para  Portugal,  por 
nSo  serem  favoráveis  as  presentes  circumstancias,  cumpre 
responder  aos  seguintes  quesitos : 

1.®  Pôde- se  esperar  mais  favorável  conjunctura? Qual 
é  ella  e  quaes  os  fundamentos  d'esta  esperança  ? 

2.®  Si  a  paz  promette  pouca  duração  ;  si  o  horizonte 
politico  se  escurece  cada  vez  mais  na  Espanha ,  não  ha 
perigo  de  que  Portugal  perca  a  esperança  de  a  êr  restituida 
a  corte  àquelle  reino  ? 

3.^  E  perdida  esta  esperança,  que  unicamente  alentava 
o  povo  no  meio  de  tantas  desgraças,  não  haverá  perigo 
de  que  a  vertigem  do  século,  o  exemplo  e  as  suggestSes  dos 
vizinhos  os  induzSo  na  perigosa  tentação  de  cortes,  e  com 
ellas  em  todos  os  horrores  de  que  as  revoluções  em  todo  o 
meio  dia  da  Europa  têem  dado  tão  funestos  exemplos  ? 

4.®  Têem  os  governadores  do  reino  toda  a  força,  toda 
a  energia,  toda  a  autoridade  para  occorrerem  aos  esforços 
reunidos  de  nacionaes  e  estrangeiros  ? 

5.®  Vindo  a  acontecer  aquella  c!e8graça,que  meios  tem 
esta  corte  para  d'aqui  reprimir  os  excessos  dos  mal  inten- 
cionados ? 

6.®  E  si  em  emfim  se  consummar  a  insurreição,  e 
aquelles  povos  relutarem  a  serem  governados  colonialmente. 
como  te  hão  de  trazer  &  obediência  ? 

7.^  Como  se  ha  de  assegurar  n'esse  caso  a  adhesão  das 
colónias,  e  particularmente  a  da  colónia  Madeira  e  Açores^ 
ao  Brazil  ? 

8.®  Como  se  poderá  garantir  a  obediência  das  capita- 
nias do  norte  ? 

TOMO  ZLYU,  P.  I.  l 
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9.°  Como  se  ha  de  impedir  o  partido  dos  pminsidarea 
no  Brazil;  e  geralmente  nas  colónias  ? 

10.®  Póde-se  formar  aqui  um  exercito  sem  tropa  nem 
oflScialidade  de  Portugal  ?  Em  quantos  annos  ? 

11.®  Póde-se  reorganizar  a  marinha  doeste  estado  e  ul- 
tramar sem  o  concurso  da  do  reino?   Em  quantos    annos? 

12.^  Como  se  ha  de  supprir,  no  supposto  caso  de 
scissão,  aquelia  parte  de  marinha  mercante,  que  pertence  a 
Portugal  ? 

13.°  Como  se  ha  de  supprir  n'e8se  mesmo  caso  a  ex- 
tracção dos  géneros  coloniaeS;que  actualmente  se  consomem 
n'aquelle  paiz  ? 

14.^  Olharás  as  outras  potencias  com  indifferença  para 
estes  acontecimentos  ?  Ou  tomaráS  parte  n'elles  ?  Que  temos 
a  esperar  ou  a  temer  de  cada  uma  d'ellas. 

Copia  do  avizo  circular  que  acompanha  estes  quesitos 

O  principe  regente,  nosso  senhor,  manda  remetter  a 
y,  os  quesitos  inclusos,  afim  de  que  V.,  depois  de  lhes 
accrescentar  os  que  julgar  necessários  para  a  decisão  do 
importante  objecto,  sobre  que  versão,  haja  de  satisfazer  a 
elles  com  o  seu  parecer,  que  me  dirigirá,  para  ser  presente 
ao  mesmo  senhor,  no  decurso  de  oito  dias  a  contar  da  data 
de  hoje. 

Deus  guarde  a  V.  muitos  annos.  Paço&. — Cotidede 
Parati. 

Nota. — Tanto  este  aviso  como  os  quesitos  serão  impres- 
sos debaixo  de  todo  o  segredo,  na  presença  de  um  criado 
particular  de  V.A.  R.  só  com  o  administrador  da  impressão 
regia  e  os  artiâces  necessários ,  queimadas  ali  mesmo  as 
provas,  desmanchadas  as  formas,  e  tirados  unicamente  os 
exemplares  precisos  para  as  seguintes  pessoas : 

Os  conselheiros  d'Estado. 

O  bispo  capellão-mór. 

Os  titulares,  maiores  de  30  annos. 
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Os  desembargadores  do  paço. 

Os  conselheiros  da  fazenda. 

Os  desembargadores  da  casa  da  supplicaçào. 

Os  deputados  da  junta  do  commerciO;  e  mesa  do  erário. 


§  i 

linuia 


DA   REPRESENTAÇÃO   A   SUA   AIAGESTADE    SOBRE   O    ESTADO 
DA  CAUSA  PUBLICA  E  PROVIDENCIAS   NECESSÁRIAS 


Senhor. 

Emquanto  os  males,  que  opprimem  o  Estado,  não 
excedem  aquella  proporçfto  que  a  sabia  Providencia  quiz, 
c(ae  fosse  inseparável  de  tudo  o  que  é  humano,cumpre  a  todo 
bom  vassalio  esperar  em  respeitoso  silencio  os  remédios, 
com  que  a  benéfica  solicitude  de  um  príncipe,  pai  da 
pátria,  jamais  deixa  de  acudir  por  fim  ás  publicas  calami- 
dades. 

Porém  quando  pelo  andar  dos  tempos,  e  sobretudo 
pela  geral  corrupçlk)  do  século,  aquelles  males  se  têem 
Hccumulado  em  tal  excesso,  que  ameaçSo  o  throno  e  a 
pátria  com  uma  prompta  e  total  ruina,  o  silencio  para 
com  o  soberano  seria  mal  entendido  respeito  em  um  par* 
ticular,  e  seria  crime  de  alta  traição  em  um  homem  pu» 
blico. 

Animado  doestes  puros  sentimentos  de  patriotismo,  e 
lealdade  para  com  a  sagrada  pessoa  de  V.  Â.  R.,  já  no 
anno  de  1803  me  abalancei  a  representar,  perante  o  régio 
throno,  em  competente  officio  pela  respectiva  repartição, 
(|ue  á  lusitana  monarchia  nenhum  outro  recurso  res- 
tava, sinSo  o  de  procurar  quanto  antes  nas  suas  colónias  um 
asilo  contra  a  hidra  então  nascente,  que  jurava  a  inteira 
destruição  das  antigas  dinastias  da  Europa. 

E'  verdade,  que  esta  minha  asserção  passou  n'aquelle 
tempo  por  effeito   de  tun  pânico  terror,  filho  de  noviça  e 
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acanhada  politica;  mas  ainda  bem  não  tinha  decorrido  um 
lustro,  quando  os  successos  confirmavão  as  minhas  pre- 
dicçdes. 

E^  verdade  ,que  desde  então  não  tenho  cessado  de 
ser  victima  d 'este  meu  zelo. 

Mas  que  maior  gloria  do  que  ser  sacrificado  pelo  rei 
e  pela  lei? 

O  interesse  e  a  lisonja  do  uns  mancommnundos  com 
a  fatal  cegueira  de  outros  encobrem  á  porfia  a  V.  A«  R. 
quC;  apezar  do  incansável  patriotismo  dos  seus  fieis  vas- 
sallos^apezar  dos  prodigiosos  soccorros  do  seu  alto  e  poderoso 
alliado,  Portugal  ha  três  annos,que  está  irremediavelmente 
perdido. 

Que  de  erros  politicos  e  militares  não  foi  preciso,  que 
Napoleão  commettesse  para  serem  expulsos  os  Francezes^  e 
o  efieito  até  então  produzido  pelos  seus  principies  ?  Erão 
de  prever  estes  erros  dentro  d 'este  tempo  ? 

Seria  fácil  convencer  de  falsario  para  com  a  monarchia 
ao  que  afiSrmasse^que  as  ilhas  intermédias  dos  dous  mundos 
só  lhe  podem  continuar  a  pertence  por  momentos  ?  Que 
as  possessões  portuguezas  na  Africa  e  Ásia  só  ]  elo  inva- 
riável sistema  de  uma  hábil  politica  é,  que  se  poderão 
talvez  conservar  ?  E  que  emfim  este  nascente  império  do 
Brazil  já  luta  com  as  anciãs  de  uma  infallivel  morte,  si  a 
mão  de  V.  A.  R.,  ainda  por  alguns  poucos  instantes 
poderosa,  não  acode  a  salval-o,  a  salvar  os  bens,  a  religião, 
e  as  vidas  doestes  seus  vassallos,  e  as  sagradas  pessoas  de 
V.  A.  R.  e  de  toda  a  sua  augusta  familia,  e  que  tudo  vai 

Eerecer  victima  da  mais  horrososa  anarchia,  si  V.  A.  R. 
le  não  acode  com  muito  prompto  e  muito  oíBcaz  remédio  ? 
E  porque  cumpre,  que  quem  assim  se  atreve    a  fallar 
ao  seu  monarcha,  arrede  para  muito  longe  a  suspeita  de  em- 
busteiro, digne-se  V.  A.  R.  de }  ermittir-me,  que  com  alguns 
rápidos  acenos  demonstre  o  que  acabo  de  avançar. 

Foi  por  ventura  preciso  á  França  empregar  numerosas 
e  aguerridos  exércitos  para  o    difiScil  passo  dos  Pirenêos, 

Sara  atravessarem  os  reinos  de  Espanna  e  senhorearem-se 
o  de  Portugal  ?  Têem  podido  as  três  nações  unidas  dispu- 
tar aos  Francezes  a  conquista  e  haverá  ainda  quem  duvide, 
que  podiao  ter-lhes  prohibido  a  entrada  ? 
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N^  fôrãoos  Francezes  os  que  precipitarão  a  peninsula 
no  abismo,  em  que  se  acha  :  elles  nada  mais  fizeráo  do  que 
apoderar-se  sem  homra  e  sem  gloria  de  uma  fácil  preza,  que 
os  ministros  de  V.  A.  R.  e  os  de  seu  augusto  sogro, 
parte  por  perfídia  e  parte  por  inépcia,  apresentarão  sem 
«lefesa  á  sua  rapacidade. 

Eu  nSo  remontarei  a  épocas  mais  antigas  do  que  o 
anno  de  1790. 

Não  fôrSo  estes  ministros  os  que  de  vinte  annos  a  esta 
parte  não  cess&rão  de  esgotar  o  real  erário  com  o  paga- 
mento das  dividas  de  tantos  dissipadores  ?  Não  fôrão  elles 
u3  que  a  titulo  de  melhor  administração  sobrecarregarão  com 
inúteis  juntas,  mezas,  e  inspecções  a  real  fazenda,  que  á 
a  sombra  d'estes  corpos  moraes,  impunes  por  sua  natureza, 
ise  vio  mais  delapidada  do  que  antes  ?  Não  fôrão  elles  os  que 
com  escarneo  dos  estrangeiros,  e  insensato  desperdício  das 
rendas  publicas,  desfigurarão  a  marinha  e  o  exercito  com  uma 
tão  numerosa  quanto  imperita  officialidade?  Não  forão  elles 
03  que  a  peso  de  ouro  ajustarão  um  ou  outro  general  estran- 
geiro para  organizar  os  exércitos  de  Y.  A.  R.  e  em  nada 
mais  cuidarão  para  impedir  a  decadência,  em  q  ue  todo  o 
mundo  os  via  preciptarem-se  com  a  monarchia  ? 

Não  fôrão  elles  os  que  cavarão  a  ruina  do  credito  do 
erário  com  a  creação  de  um  papel  absurdo  na  sua  origem, 
porque  tinha  dous  valores,  e  monstruoso  no  modo  da  sua 
administração,  pelos  immensos  erros  que  n'eUa  se  commet- 
têrão  e  que  seria  impossivel   enumerar  n'este  logar  ? 

Não  forão  elles  os  que,  comprando  a  pezo  de  oiro  uma 
neutralidade,  que  a  França  só  concedia,  porque  não  era 
tempo  de  estorvar,  privavão  a  nação  dos  seus  melhores 
recursos  para  repellir  a  força  pela  a  força  ? 

Quando  a  pátria,  quando  o  augusto  throno  de  V.  A.  R. 
cstfto  ameaçados  de  uma  imminente  ruina,  é  dever  sagrado 
de  todo  o  bom  vassallo,  sobre  tudo  d'aquelles  que  temos  a 
honra  de  servir  a  V.  A.  R.  e  ao  Estado,  levantar  a  voz  com 
o  respeito  e  com  o  amor,  que  nos  merece  tão  bom  pai,  e  cor- 
rendo o  véo  que  encobre  tantos  e  tamanhos  males,  pedir  que 
se  dê  provido  soccorro,  emquanto  é  possível  atalhal-os. 

Y.  A.  R.  tem  muitos  e  bons  vassallos,  de  experimen- 
tada prudência,  promptos  a  acudir  á   voz  de  seu  augusto 
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•obenmo  Cf]im  am  «aã  bases  e  conseika.  K"  &  ^les.  ({oe 
boje  enmpre  responder  aij»  :íegTÍnTR?>  qiieaxa&.  e  «ias  msàA 
nsspoBtsw  c«>fligxrá  V.  A.  R.  a  cooperação,  qne  de  cada  um 
d'eilai  p«íde  «sperar  paia  arrancar  :«  xa»  povoa <xa  abiwiw^ 
em  que  com  rápida  carreira  x  tSo  precipitar. 

I.''  Qtiaea  i3i>  os  TÍcioa  «ie  exoea».  <ie  decosor  oa  de 
▼exame,  que  envolve  cada  om  dos  ramn»  das  roxiiaa  da 
oerua  e  poblicas,  tanto  geraes  como  mnnfcfpaei  ? 

2.^  Qoaes  devf*m  ãcar  d'eâte&  ramoft  de  remEmentOfi  ^ 

3.^  <4aaea  ãe  devem  r^rmar  '? 

4.^  Quaes  se  devem  abolir? 

5."  Qoaes  se  devem  crear  em  lagar  destes? 

6.^  Como  ae  fa^  de  reãjrmar  as  despeza^  de  coaunodo. 
e  a»  de  desperdício^  sem  privar  do  deeoite  BCceB»río  ás 
pessoas  que  d^ellas  gosavaii  até  agora  jul  boa  ffi  ? 

7.*  Como  se  pôde  gariatir  a  pmitaalidade  de  cumpri* 
mento  dos  decretos  de  pagamento  no  erário,  de  BMdo  qae  nlo 
fiquem  nunca  dependentes  de  vontade  arbitraria  oa  do 
acaso^  mas  sujeitos  a  uma  regra  dxa  e  invariável  ? 

8.*  Como  se  pode  garantir  a  promptidao  na  liquida- 
ção de  contas  e  expedição  das  ordena  para  se  pagar  com 
effeito  ? 

9.**  Como  se  pôde  supprimir  os  officios  ntie  cura^  in- 
demnizando os  que  os  possuem  de  boa  fé  ? 

10.*  Como  se  pode  abolir  sem  diminuição  da  fazenda 
real  a  escandalosa  venda  de  officios,  paga  de  mercês,  emolu« 
mentos  indecorosos  ou  por  actos  de  officio^  tudo  sem  pre- 
judicar ou  com  indemnização  dos  lesados  na  reforma  que 
se  propuzer  ? 

Nota. — Ninguém  nega  o  odioso  de  todas  estas  extor- 
sSes,  que  se  fazem  ás  partes,  o  querem  desculpal-as  com  a 
impossibilidade  de  substituir-lhes  um  equivalente  menos 
immoral.  Mas  todas  ellas  são  vexatórias;  e  para  prova  bas- 
to, quo  cada  um  se  ponha  nos  casos  de  as  dever  pagar. 
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11.''  Quaes  s3o  os  ordenados,  tenças  e  penções^  que  se 
devem  augmentâr  e  de  quanto  ? 

12.*  Si  éutil  crearumbanco^e  como  se  deve  elle  orga- 
nizar e  acreditar  ? 

13.**  Quaes  sâo  os    vicios  da  actual   constituição  do 
erário  e  mais  estacas  de  fazenda? 

14.®  Como  conviria  organizal-os  ? 


1.""  Quaes  são  os  productos  naturaes^  cuja  importação 
SC  pôde  e  deveimfedir^  e  como? 

2.**  Quaes  os  de  que  se  deve  diminuir  a  exportação  ? 

S.""  Quaes  de  que  se  deve  melhorar  a  cultura  e  como  f 

4.'  Quaes  são  os  artefactos,  que  podem  supportar  a 
concurrencia  com  os  de  fora  ? 

5.^  Quaes  os  que  a  poderiâo  supp  ortar  ajudados  pelo 
governo,  e  como  ? 

6.^  Quaes  os  necessários  para  nâo  de  ixar  o  valor  dos 
productos  naturaes  ao  alvedrio  dos  estrangeiros  ? 

7.*^  Como  pôde  o  governo  dar-lhes  a  mfto  ? 

8.^  Que  marinha  mercante  precisamos  de  ter  para  ex- 

Í ortar  todas  as  nossas  producçoes  actuaes  que  o  devem  ser  ? 
!  qual  a   que  nos  emancipe  da  dos    estrangeiros,  concor- 
rendo com  ella  ? 

9.*  Como  pôde  conseguir-se,  que  ella  sirva  ao  commer- 
cio  pelo  preço  de  qualquer  marinha  estrangeira,  na  expor- 
tação? 

10.^  Como  na  importação  ? 

11.^  Como  se  pôde  crear  um  corpo  de  negociantes  na- 
cionae8,que  assegurem  ás  nossas  producçSes  e  artecfatos  uni 
preço  independente  do  alvedrio  dos  estrangeiros  ? 

12.®  Como  se  podo  accelerar  o  máximo  progresso    do 
luxo,  que  atraia  os  estrangeiros  para  o  alimentarem,  e  dêem 
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por  isso  preferencia  aos  nossos  productos ;  dê  nascença  e  pro- 
gressivo melhoramento  ás  artes  entre  nós  ;  e  convido  os 
artistas  estrangeiros  a  virem  nos  estabelecer  aqui,  lucran- 
do elles  o  que,  si  lá  ficassem;  lucraria  o  negociante,  que  nos 
tiiria  de  trazer  os  productos  das  suas  fabricas  ? 

13.°  Gomo  se  pôde  organizar  um  sistema  de  estabelecer 
povoações  e  de  fazor  vir  colonos  europêos,  com  pouca  des- 
l)eza^  sem  despoza  nenhuma,  trazendo  riquezas  ? 

14."  O  mesmo  de  asiáticos. 

15.*'  O  mesmo  de  africanos. 

16. **  O  mesmo  de  americanos  civilisados. 

17."  O  mesmo  de  americanos  bravos. 


1."  Como  se  pôde  prevenir  e  athalhar  o  perigo  de 
reacçlto  d  is  três  raças— branca,  preta  o  mulata,  aliás  infal- 
livel,  próxima  e  horrorosa,  quo  tem  devastado  o  devasta  as 
desgraçadas  Antilhas  ? 

2.'  Como  ao  soldado  se  p(>de  assegurar  o  vestido,  soldo, 
morada  o  curativo,  e  decente  assistência  aos  seus  orphâos  e 
viuvas  ? 

S''  Como  se  pode  organizar  um  exercito  sem  violência 
j)  ira  defesa  dos  próprios  lares  ? 

4°  Co.no  se  pide  formar  um  arsenal  immediatamente  ? 

5°  Como  se  pôde  prover  a  fardamentos? 

6*  Que  partido  se  pôde  tirar  de  tào  superabundante 
oíHcialidade  ? 

T**  C>m)  S3  pilo  at  illiir  esta  ruinosa  creaç^para  o 
f  ituro? 

8*  Como  se  podem  elevar  os  soldos  a  par  dos  ordena- 
dos das  classes  correspondentes  ? 

9«  Qaaes  sXo  os  vícios  da  actual  organização  ? 
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IC  Que  regulamento  convém  estabelecer-se^e  com  que 
garantia  da  sua  obscu^^ancia  ? 

11^  Quaes  são  as  providencias  que  se  devem  dar 
para  a  s^urança  interna  ? 

12''  Quaes  para  a  externa  ? 

13^  Que  meios  de  instrucçSo  se  devem  organizar  ? 

14^  Que  providencias  se  devem  dar  para  a  formaçSo, 

conservação,    instrucç^  e   municiamento   das    tropas  nas 
outras  capitanias  e  mais  dominios  ? 

15"*  Que  modo  convém  adoptar,  e  que  quadro^  para  a 
formação  de  uma  boa  cavallaria,  que  pela  rapidez  das  suas 
marchas  inculque  á  escravatura  de  cada  raça^que^si  se  afists- 
tarem  do  seu  dever,  serão  promptamente  apanhados  e  pu- 
nidos ? 


(Copiado  dos  manuscriptos  avulsos  e  particulares  do 
.£&llecido  conselheiro  Silvestre  Pinheiro  Ferreira) 
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CONDIÇÕES  AJUSTADAS 

COM  O  GOVERNADOR  DOS  PAULISTAS 

OOMÍHGOS   ÍORGEÍ   VS13L.HO 

EM  14  DE  AGOSTO  DE  1693 

Para  conquistar  e  destruir  os  negros  de   Palmares 

Capítulos  e  condiçSes,  qae  concede  o  Sr.  governador 
JoSo  da  Cunha  Souto-maior  ao  coronel  Domingos  Jorge 
Velho,  para  conquistar,  destruir  o  extinguir  totalmente  os 
n^ros  levantados  dos  Palmares  com  a  sua  gente  e  offi- 
ciaes,  que  o  acompanhSo,  tudo  na  forma  referida,  e  elle 
se  obriga  n'e8te8  artigos  a  executar  o  deduzido  por  seu  pro- 
curador o  padre  firei  André  da  Annunciação,  religioso 
carmelita  calçado,  de  seu  sargento  mór  ChristovSo  de 
Mendonça,  e  do  capitSo  Belchior  Dias  Barbosa,  a  quem  deu 
fiaculdadés  e  poder  para  se  obrigarem  em  seu  nome,  e  ins- 
tarem no  que  o  Sr.  governador  achasse  conveniente  ao  serviço 
de  Sua  Mage8tade,que  Deus  guarde,  e  elle  houvesse  de  obrar* 

1.  Que  o  Sr.  governador  dá  ao  dito  coronel  dous 
qnintaes  de  pólvora  e  dous  de  chumbo  para  a  primeira 
entrada,  as  quaes  muniçSes  mandará  pôr  no  rio  de  SSo-Fran- 
ciflco  á  custa  da  real  fazenda,  e  nSo  poderá  o  coronel 
pedir-lhe  mais  munições,  nem  o  dito  Senhor  será  obrigado 
a  dar-lh'a8. 

2.  Que  lhe  mandará  dar  o  Sr.  governador  600 
alqueires  de  farinha  entre  milho  e  feijSo,  si  aos  moradores 
accommodar  melhor,  a  saber,  200  alqueires  de  dous  em 
dous  mezes,  postos  na  villa  das  Alagoas,  de  cuja  parte  se 
obriga  o  dito  coronel  a  mandai- os  conduzir  pelos  seus  indioe. 


I 
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3.  Quo  o  Sr.  gov'omador  dá  mais  de  mil  cruzados  de 
lasenda,  entrando  armas  de  fogo  e  outros  petrexos  de 
crampanha. 

4.  Que  o  Sr.  governador  lhe  larga  os  quintos,  que 
das  prezas  tocarem  a  Sua  Magestade  e  jóia  sua,  para  que 
tudo  possa  o  dito  coronel  Domingos  Jorge  Velho  repartir 
<  titre  si  e  seus  officiacs,  na  forma  que  lhe  parecer. 

5.  Que  depois  de  extinguidos  os  ditos  negros  se  nSo 
liodorão  servir  d^ellos  n'estas  capitanias,  e  será  elle, 
Domiijgos  Jorge,  obrigado  a  mandar  pôr  n'e8ta  praça  do  Re- 
tifo  todas  as  prezas,  para  d'clla  as  mandar  vender  ao 
Uio  de  Janeiro  ou  a  Buenos-aires,  e  o  mesmo  gover- 
nador lhe  disporá  em  que  coníbrmidade  o  ha  de  £uer,  e 
M)  poderão  ficar  n^cstas  capitanias  os  negros  filhos  dos  Pal- 
mares do  idade  do  7  annos  até  12,  que  uns  e  outros  seriU> 
>'endido3  por  conta  do  dito  coronel  e  de  sua  gente,  por 
<iue  para  elle  será  sua  valia. 

0.  Que  o  Sr.  governador  dará  aos  mesmos  conquis- 
tadores referidos  sesmaria**  nas  mesmas  terras  dos  Pal- 
mares, que  estiverem  livr  s,  para  as  poderem  povoar  e 
cultivar  como  suas,  vivendo  sujeitos  e  as  mesmas  terras 
ao  dominio  do  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde. 

7.  Que  o  dito  Domingos  Jorge  se  obriga  a  n&o  con- 
sentir negro  algum  que  fuja  a  seu  senhor  para  as  ditas 
torras  e  povoaçSes;  mas  antes  os  mandará  logo  entregar 
«t  seus  seimores. 

^«  Que  tendo  noticia  que  existe  alguns  mocambos  ou 
t|UÍlombos  n^estes  certSes,  quer  e  promette  n'estas  capitnla- 
ySes  de  os  mandar  captivar  e  extinguir,  onde  quer  que 
assistirem,  e  na  sua  venda  uzará  como  fica  disposto  no 
cap.  6. 

0.  Que  o  Sr.  governador  lhe  offerece  4  hábitos  das 
ires  ordens  em  nomo  de  Sua  Magestade  para  elle  Domingos 
Jorge  e  seus  officiaes,  aquelles  que  elle  nomear,  dando  com- 
j[>rímento  ao  referido  nos  capítulos  atraz,  e  nos  que  se  se- 
guirem, e  esta  mcrcò  lho  offerece  em  consideração  do 
^Viade  serviço,  que  o  dito  senhor  receberá  n'e8ta  extincçlo. 
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10«  Que  o  Sr.  governador  nSo  poderá  dar  perdSa  jsíoj^ 
n^ros  desde  hoje  por  diante»  e  nem  o  dito  coronel  o.por 
d^  fazer,  por  que  quer  o  Sr.  governador,  vístaa  as  obri- 
gagSea  sobreditas^  que  não  possjLo  de  nenhuma  maneira 
ficar,  livres  do  captiveiro  pelas  terríveis  consequençiai|»,qu& 
86  s^guiriSo  em  prejuizo  dos  povos, 

11.  E  as  sesmarias,  que  pretendem  no  rio  doç  Ca- 
marSes  e  Pemahiva,  lhe  promette  dar  o  Sr.  governador 
assim  e  da  maneira  que  quizerem. 

12.  Que  si  os  negros  captivos  fôrem  buscar  seus  se- 
nhores com  temor,  lhe  pagain&S  a  ellc  dito  capitSo-mór 
8if  e  os  que  eaptivar  debaixo  das  armas  se  obriga 
a  entregar  a  quem  pertencerem,  e  lhe  satisfarão  os  mesmos 
8^,  e  uma  e  outra  cousa  fará  sem  contradicçSo  nem 
duvida  alguma :  e  quem  o  contrario  exceder,  o  mandará 
o  Sr  governador  castigar,  e  fará  pagar^  como  ordena ;  e 
os  filhos  do  mato  ninguém  os  poderá  recolher,  e  serão  do 
coronel,  como  que  si  em  guerra  os  captivára. 

13.  Que  o  Sr.  governador  dá  poder  ao  coronel  Do- 
mingos Jorge  Velho  para  mandar  prender  a  qualquer  mo- 
rador doestas  capitanias,  que  com  evidencia  lhe  cjnstar  soc- 
corre  aos  negros  dos  Palmares ;  e  o  terá  no  seu  arraial 
s^uro,  até  mandar  tomar  conhecimento  do  crime,  ou 
dispor  d'elle  o  que  lhe  parecer,  sem  embargo  ser  pessoa  de 
qualquer  qualidade. 

14.  Que  o  Sr.  governador  e  ouvidor  geral  lhe  con- 
cederá nerdSo  geral  nos  crimes,  que  tiverem  commettído, 
nSo  tendo  parte,  nem  sendo  dos  de  primeira  cabeça. 

15.  Que  quem  quizer  ir  voluntariamente  a  esta  guerra, 
uRo  o  podará  fazer  sem  se  sujeitar  ás  ordens  do  aito  oe- 
itmele  de  seus  officiaes. 

16.  Que  o  dito  coronel  e  seus  officiaes  nSo  poderáS 
oonsentir  homiziado  algum  de  qualquer  crime  que  seja  nos 
Sfwa  arraiaes,  depois  que  CAtiverem  situados  e  quietos  nas 
SMspovoaçSes;  e  se  obriga  elle.  Domingos  Joi^,  a  pren- 
daMNi.enuuidal-os  entregar  á  ordem  do  governador  aesta 
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praça  ;  e  em  falta  nSo  serão  validas  as  sesmarias^  nem  po- 
derás estar  mais  dia  nem  hora  na  jurisdicçâo  doesta  capi- 
tania ;  e  qualqaer  governador  meu  successor  os  poderá 
fazer  despejar^  e  não  lhe  guardará  condição  alguma,  nSo 
observando  esta,  pelo  gravíssimo  damno  que  receberá  o 
serviço  de  Sua  MagestadO;  que  Deus  guarde^  e  conservação 
doeste  Estado. 

A  todos  estes  capitules  offerecem  em  satisfação  o  dito 
coronel  e  seus  officiaes  a  não  quererem  co  isa  alguma  das 
expressas  n^elles,  deixando  de  executar  qualquer  ponto 
doestas  condiçSeS;  e  se  obriga  por  seos  procuradores  a  cum- 
prir mui  pontual  e  inteiramente. 

E  para  firmeza  assignárão  todos  aqui  com  o  Sr.  go- 
vernador debaixo  do  sello  e  sinete  das  armas  do  dito  Sr», 
o  qual  ordena  se  registrem  estes  artigos  na  secretaria 
doeste  govemO;  e  nas  mais  partes  aonde  tocar,  para  que 
conste  em  qualquer  tempo. 

Olinda  3  de  Março  de  1687. 


Joã4>  da  Cunha  Souto  maior, 
Fr,  André  da  Annundação. 
Christovão  de  Mendonça, 


Ratifico  os  capitules  da  concórdia  acima  escriptos  e  ce- 
lebrados entre  o  Sr.  governador  João  da  Cunha  Souto 
maior,  meo  antecessor^  e  os  procuradores  do  mestre  de 
campo  Domingos  Jorge  Velho,  o  Revm.  padre  frei  André 
da  Annunciação,  e  capitão-mór  Christovão  de  Mendonça, 
sobre  a  extincção  dos  Palmares,  dando  inteiro  cumprimento 
a  elles,  excepto  os  capitules  de  4.*  e  5.*  sobre  se  largarem  os 

3uintos  reaes  o  a  promessa  dos  quatro  habites  das  trea  or- 
ens  militares  ;  os  quaes  dous  capitules  não  podem  ter  ef- 
feito  sem  expressa  ordem  de  Sua  Magestade,  por  quanto  só 
ao  dito  Senhor  pertence  conceder  similhantes  mercês  pela 
validade  d'ellas,  do  que  darei  conta  a  Sua  Magestade,  e  ha- 
vendo assim  por  bem,  (o  que  se  espera  da  sua  real  grandeza, 
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visto  serem  promcttidas  as  ditas  mercês  em  seo  nome)  darei 
inteiro  cumprmento  aos  ditos  dous  capitulos;  como  aos  mais« 
£  estes  servirão  de  regimento  ao  dito  cabo,  o  mestre  de 
campo  DomingO:>  Jorge  Velho,  que  se  guiará  c  observará  e 
dará  saa  devida  oxecuçlk);  como  do  seo  procedimento;  ex- 
periência e  valor  espero. 

Olinda  S  de  Setembro  de  1691. 

O  secretario  António  Barboza  o  escrevi. 

O  Marquez  de  MontebeUo. 


Alvará  de  confirmação 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  de  confir- 
mação virem,  que.  mandando  ver  e  considerar  as  condiçSea 
que  Jofto  da  Cunha  Soutomaior,  governando  a  capitania 
de  Pemambuco^concedcu  ao  coronel  dos  Paulistas  Domingos 
Jorge  Velho  para  conquistar,  destruir  e  extinguir  totalmente 
os  negros  levantados  dos  Palmares,  com  a  sua  gente  e  offi- 
ciaes  que  o  acompanhão,  debaixo  das  obrigações  assen- 
tadas e  ajustadas  com  o  dito  governador  pelos  procuradores 
do  dito  coronel,  a  quem  deo  faculdade  e  poder  para  se 
obrigarem  em  seo  nome,  e  ajustarem  no  que  o  dito  gover- 
nador achasse  conveniente  ao  meo  serviço,  e  elle  houvesse 
de  obrar ;  as  quaes  condíçSes  ratificou  de  novo  o  gover- 
nador da  mesma  capitania  D.  António  Félix  Machado  em 
3  de  Setembro  de  1d91,  como  me  constou  pela  cópia  d'ellas 
qae  remetteo,  e  tendo  consideração  ao  que  conteem,  e  ao  que 
sobre  este  particular  responderão  os  procuradores  de  minha 
fazenda  e  coroa,  a  que  se  deo  vista : 

Hei  por  bem  e  me  praz  de  confirmar,  como  por  esta 
confirmo,  as  ditas  condiçSes  com  as  declaraçSes  seguintes  : 

Que  a  condiçSo  5^.  se  guarde  sem  alterar  a  sua  subs- 
tancia, com  declaração  somente  que  fique  salvo  o  quinto, 
qu^  me  compete  líàs  prezas,  e  que  os  filhos  que  ficarem  em 
Pernambuco  será  até  a  idade  de  7  annos  somente, 

E  com  declaração  que  as  sesmarias,  e  que  se  hão  de 
dar  na  forma  da  condição  6.^,  hão  de  ser  com  as  clausulaa 
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costumadas,  limitando  a  cada  um  o  que  poder  povoar, 
ficando-me  livre  pod^.  dar  as  que  for  servido  a  outra» 
pessoas^  que  me  quizerem  servir  na  mesma  guerra  ou  # 
tiverem  feito  em  outras  occasiSes. 

E  que  a  condiçfto  12.^  se  guardará  como  n'ella  se 
contemi  com  declaração  que  as  duvidas  que  houver  n^estes 
captiveiros  se  determinem  summaríamente  pelo  ouvidor 
e  vigário  geral  do  bispo,  nSo  como  meirinho  ecclesiastíco, 
mas  meu ;  porque  para  este  effeito  lhe  concedo  faculdade  c 

t*urisdicçSo,  e  havendo  empate  irá  ao  governo  de  Peruam- 
>uco^  de  quem  nSo  haverá  appellaçSo  nem  aggravo ;  o  que 
se  executará  sem  embargo  do  alvará  de  10  de  Março  de 
1682 :  e  com  estas  declarações  mando  so  cumprâo  c 
guardem  as  ditas  condiçSes^  como  n'ellas  se  contém,  sem 
duvida  nem  contradicçâo  alguma,  o  assim  este  alvará  de 
confirmaçSto^  o  qual  valerá  como  carta  e  nâo  passará  pela 
chancellaria;  sem  embargo  da  Ord.  do  liv.  2.*  tit.  39  e  40 
em  contrario^  e  se  passou  duas  vias. 

Manoel  Filippe  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  7  de  Abril 
de  1693. 

Rei. 

Conde  de  Alvor. 
Registado  no    conselho    ultramarino   a   9   de  Abrii 
do  1698,  e  no  Recife  a  31  de  Julho    do  mesmo  anno» 

Conforme. 

António  Qonçalves  Dias. 


Ntrta. — As  terras  dos  Paknares  fôrSo  repartidas,  em 
consequência  da  carta,  regia  de  14  de  Junho  de  1703,  e 
sem  a  obrigação  do  foral  que  iá  então  se  pagavia,  visto  que 
o  não  tinhão,  quando  forão  dadas. 


(Esta    copia  foi   tirada  do  archivo   de  fazenda    de 
Pernambuco). 


VEVORIAS  PUBLICAS  E  EGONOIIGAS 

DA 

CIDADE  DE  SÃO-SEBASTIÃO  DO  RIO  DE  JAITEIRO 
para  uso  do  YÍce-reí  Luiz  de  Vascoucellos 

Por  observação  ciariosei  dos  annos  de* 

1779  até  o  de  1789 


TOMO  XLVOy  P.  I. 


Mappa  geral  das  cidades,  villas  e  freguesias  qoe  formão  o 
corpo  interior  da  capitania  do  Jtio  de  Janeiro,  com  de- 
claração do  numero  de  seus  templos,  fogos,  etc. 


lliciileJaiiHri) 

CaUipdral 

Ondeiam 

Santa-Ril3 


Districlo  da  cidiídc  úe  São-Se- 

bastião,  fura  de  muros: 

s.Pmic.XavierdoEngeRbovelbo 

Saniiagi)  de  inhaúma 

M.  S.  do  Loreto  de  Jacarépagnà. . 
\.  S.  da  ipresenla^ão  de  Irajá.. 
Y.  5.  doDes  terra  do  Campo  grandi' 

<.  Salvador  do  Nnndo 

S.  Francisco  Xavier  de  Tagnabí.. 

s.  toia  larcus 

K.S.  da  ConceiçiodoMarapicú.. 

s.  António  de  Jaculinea 

S.  Joào  de  Heriti 

N.  S.  da  Piedade  de  Agiiaçft 

^.  Famiiia  do  Cam*.  dolingoi. . . 

fi.S.  da  Conceição  do  Alferes 

^.  Pedro  eS.  Paniodo  Panliiba.. 

n.  S.  do  Pilar  do  AgnacA 

A.S.  d'Ajadai]a  ilha  doGoveni. 

A.  Gonçalo 

s.  João  Baptista  de  Carehi 

S.  Lourenço 

s.  Sebastião  de  Ilaipú  

N.  S.  do  Amparo  de  Maiicà 
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Coxitixiiaação 


NOHES  DAS  FREGl^EZIAS 

ff. 

Jí. 

ff. 

Jf. 

^ 

1 
í 

DAS 
ALMAS 

VilladAriRradosRpis; 

N.  S.  daCciniK-içãodairha 

N.  S.  daGuia  de  Mangaraliha. . 

Soiiiiiia 

316 

il51 

aoi 

1617 
Í9i 

1810 
152 

— 

8779 
874 

3bW 

2633 

1909 

19T3 

«tHjri 

Villa  de  Parali : 

i«19 
711» 

1300 

1124 
107 

Soiiiina 

1875 

35,-* 

2738 

IKW 

1091 

802-'^ 

Villade  «agi: 

H.  S.  daPJi-dadcdeHflgi^ 

5.  Nlcolão  de  Siirulii 

M,  S.  da  Guia  de  Pacolahihii . . . 
K.  S.  daPledadede  Inliumirim.. 
N.  S.  da  Ajuda  de  Giiapliiiirim.. 

Somrna 

91- 
47i 
385 
1373 
386 

115&I 

192 

1211 

sai 

522 
líil 
607 

yr>7 
:»! 
320 

958 
463 

5«1 

423* 
1962 
1689 
5007 
1928 

35;J3 

itr.6 

um 

3019 

148*4 

Vllladi-Macacil: 

I09fl 
Hlí 

ini 

15} 

liíl 

leio 
19a 

182 

1195 
996 

lU 

712 

13(h-. 
1011 
1105 

19a 

JM7 
361 
196 
1.W 
266 

S.J.Bajil.deltabnrahilTapacora) 
N;  S.  (Io  DealeiTwdeTanibi.... 
W.  S.  da  Coiii;.  do  Rio  bonito.. 

Somtna 

6311 
1017 
1789 

3000 

1357 

5014 

4060 

niae 

VlllaiIeSAo-José: 

8Í 

Hl 

1 

Somrna  

103J      ST 

8» 

61 

1 

....      93S 

Cidade  de  Cabo-bio: 

aia 

161 
397 
303 

3009 

920 
142 

700 
213 

539 

909 

3 

838 

982 

Í3013 

N.  S.de  NazarettideSaqiiareina, . 

...■  IWl 

Sagrada  familia  da  Ipaca 

Soiiinia 

;ii3 

il75 

381 
1332 

—, 

IÍ65 
342!l 

Co  nt  inuaç  ão 


mm*S  BAS  FREGUSZUS 

tf. 

RÉS 

jr. 

B. 

AT09 

ir. 

i 

i 

DAS 
«MáS 

1877 
1113 

IM 
486 

S0Í8 
líTS 
350 
180 

2573 

.3094 

1586 

185 

495 

nii 

1806 

906 
136 

361 

T  .... 

a.... 

3.... 

1 .... 

6íai 

S.  ADionio  dos  Gnarnlbos 

5.  S.  do  Deserto  de  Capivari. . . . 
,\.  s.  das  Keves  e  SanU  Rita. . . . 

3905 
&i6 
1766 

Som  ma 

39fô 

d38í 

6938 

4930 

94  ....30105 

SSo-I<âo  da  Barra 

648 

646 

T30 
730 

949 
943 

194 

....i  181* 
...J  1814 



Beetancão.  >o  nnm«x>  doE  habitadores  das  xacaras  da  cidade  de 
Sio-SebasUão  ba  í.066  que  b3o  Ireniezes  da  mesma,  dos  qaaes  não  se 
rueUdo  tteneSo' especificada  por  flcarero  fora  dos  maros,  parece  mais 
propilo  indnil-os  todos  na  fregaezla  de  São  ioié,  a  qual  sem  este  accres- 
i-iiDo  só  tem  no  todo  9.432,  porem  pata  que  se  possa  vir  no  conhecimenlo 
itu  partes  qae  distinguem  os  sexos  e  qualidaiies,  observe-se  o  numero 


Resnmo  da  mappa  antecedente 


IODAS 

u,.„ 

Um 

,.c. 

„„, 

l 

l 

TOTAl 

IRECUEIIIS 

Bomens 

Mulheres 

,.. 

ilulhereg 

AtUAS 

:.l 

11.Í04      15. t;-; 

\-  ítóH 

34,r,6ll 

168. ItW 

■  174.8 


<s  babitantes  desta  capl- 


A  faxenda  de  Santa-cniz  tem  9.000  escravos,  ponco  mai.i  ou  menos, 
>|ne  M  nio  incluem  na  couta  acima. 

N3o  se  assigna  a  somma  da  <|uantia  de  templos  e  togos,  porque 
nio  ktl  eximinada  completamente. 

DiCLAKÀCÃo.  —  Por  d3o  ser  possível  indicarem-se  tantas  e  tão 
dirersas  addi^âes  ao  mappa  e  resumo  antecedente,  se  estabelecem  os 
consequentes  como  snpplementos  dos  primeiros. 


—  30  ~ 

Happa  de  toda  a  tropa  paga  de  infantaria,  cavallaria  e 

artilharia  d'esta  praga. 


DENOMINAÇÃO  DOS  REGIMENTOS 

DOS  QrAE«) 

09  TRÊS  PRIMEIROS  SÃO  DESTACADOS  DO  REINO 

NUMERO  DE  PRAÇAS 

NO 
ESTADO  PRESENTE 

RGfftmpiitn  de  Braffa,ncA - 

77'> 

»          de  Monnt , 

78á 

»          de 

770 

!.•  Regimento  do  Rio • 

783 

2.0        »          - 

799 

3.«        »          de  artilharia 

748 

Duas  coniDanhias  de  caTalaria 

117 

Soinina  de  t(idas  as  praças.. . . 

6.180 
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Demonstração  curiosa  sobre  vários  olyectos  do 

interior  da  cidade. 


FREGUEZIAS 


Sé 

Candelária.. 
São  José.... 
Santa  Rita.. 


«o  à^ 


<s 


o 


15 
188 

71 


• 

é      o 

5»            Q 

=5       •§ 

«0 

457 

1.600 

2.072 

676 

480 

1.311 

338 
450 


860 


1.:l>14 


6-16     í     l.H»7 


NOTA.  —  No  vice-reinado  do  lUm.  Emii.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos 
leve  a  cidade  um  augmento  incomparável  sobre  os  tempos  precedeni«»s. 

CASAS  QUE  SE  FIZERÃO 

I>e  um  e  de  dous  sobrados 139 

Térreas 414 

■Kls!'í??!^!^^^^^^^  12?  1  A*"^^  "â«  concluídas. 


Total  das  casas  novas... i...  688 


ContinufaçSo 


DF.SIG^AÇÃO 
Conventos  de  fraili-s: 

I; 

S| 

1     t 

1  3 

1 

ií 

He  Snnto  Anlonio 

1 
I 

I 

' 

'  1 

Somiiiii... 

L 

1 

1    { 

a 

Hospícios  de  (rales : 

. 

1 

i 

:  1 

■ 

i 

1  [  1 

Ordena  lerc«ims: 

1     i 

1 

;:■. ..:. 

::: :.:: 

SomriKi... 

31.... 

1 

1     1    1     a 

1 

Seminários: 

4 

"H     1   ~ 

Sonim.i... 



1   1 
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Conti  nu  açSo 


DESIGNAÇiO 

1 

5 

Hospities 

■I  dos  mililares,  pago  pela  fazenda  real 

<i  dos  pobres,  pela  santa  casa  da  Hiserlcordla  . 

1 

1 
1 

1 
2 



Convénios  de  freiras: 



~ 

RecoJIiiiiicntus: 

1 

í 

TOMO  ZLVH)  p.  i> 
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Happa  das  fortificações  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

e  suas  visinhanças. 


DESIGNAÇÃO 

DENTRO 
DA   CIDADE 

DENTRO  DA 
Ml'A  BARRA 

< 

tf 

< 

< 
2; 

FORA 
DA  RARRA 

Castello  de  Sào  Sebastião 

Conceição 

1 
l 

1 
1 

1 

1 

9 
1 
1 

« 

1 
1 

1 
1 

1 

Calabouço.  ., : 

KaíDha,  neauena  bateria 

Sào  Clemente,  bateria  do  b^ra  •»  fa\ina. 
Sào  Januário,  da  mesma  f<'»riiia 

Santa   Barbara 

liba  das  Cobras. . .  * 

y  ilie^aignon 

Gravata 

Bòa-viafifem 

Santa-cruz 

Lasre , 

Sào  João,  com  dous  fort»*s 

Praia   de   fora 

1 
Praia- vermenia ! 

Leme : 

Cabo-frio 

Macalii* ! 

IIIia-í7r:iiidti ^ • 

Soiiiina 1 

G 

ir  3 

6 
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Happa  dos  corpos  da  guarnição  da  cidade 


Guarda  principal 

Dos  contos 

Da  Carioca 

Do  Castello 

Do  hospital 

Da  cadea 

Da  Conceição 

Do  calabouço 

Do  guindaste 

Do  frem 

Do  arsenal 

De  Santa  Rita 

Da  Sé : 

Do  Passeio  publico 

Somma 


14 


Happa  das  fontes  publicas  da  cidade 


Novo  xafariz  do  Cães  * 

Novo  das  Marrecas* 

Cascata  dos  jacarés  do  Passeio*. 

Carioca 

Caminho  da  Gloria 

Mata-cavallos 

Lag(ya  da  Sentinella* 

Bom-Jezus,  não  concluida  * 


Soniina 


•  Exceptuando  São  Bento^  todos  os  conventos  tèeiii  fontes  dentro. 
As  que  le>ào  *Jsào  erigidas  pelojllm.  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos. 


Intendência 
RENDIMENTOS   DOS   SED5  OFFICIOS 


1     J 

1   1  £ 

s 

3 

mu 

1 

1 

5 

Intendente  geral... 

lumioos 

30S|     S08S0OO 

ISOJOOO 

l:Bã8S 

KKTlvao  da  Inten- 

500S 
300Í 

mi 

0 

500Í000 
3008000 
Í40S0U0 

Belrinho  da  mes- 

Kiorivao  das  entra 
ía^asdoouro 

8 

B 

inspoclor,    ^nego- 

aoos 

■ÍOOJ 

, 

iHipector,    senhor 
Uo  engeiíUo 

. 

, 

408(1000 

Kscnvão  da  mesa 
da  inspecção 

350Í 

. 

soa 

íoesowj 

í       imam) 

Kscripturario 

80J 

J 

s 

s 

S      .  eusoi)-) 
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Jnizo  de  fora 


iaiio  de  I6n.. 


a*  labrlliío  dito 

3-  Tabelliãodito 

Escrivão  das  execuções. 

1*  Parlidor 

!•  Ditu 

I  HeiriDbú  da  cidade.. 

I  Escrivão  do  dilo ' 

1  Portetrodo^aadilorios 


600S 
6004 

BOOU 
loos 
700Í 
lOOJ 
I00# 
lOOf 


im  pi.  B. 

1001 ''«.  B. 


a 

600800.1 

1 

BOOSOUO 

3:0501 

cooBooo 

1:000S 

400SOO.Í 

S 

700800. 1 

s 

100*00.» 

s 

100|0(K. 

155) 

loosoo" 

7SS 

96SOO.< 

!50j 

i&osoo.. 

m 

lOOÍO."! 
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Juiio  de  orphãos 


JiiíBO  (lo  orplwVis. 

1-  Kík*riv.^o., 

,'"  Dito 


1"  Parlidor. 
r  Dito 


Thosoureiro 

Meirinho 

Kscrivào  do  dito , 

Inquiridor,  contador  e  distribuidor. 
l*<»rteiro 


_  as 


as  H 


O 

N  m 
es  S 

A.  b2 


126S000 

300/7000 

dOOjiKKK) 

908000 

508000 

506000 

9 
301000 
301000 

« 


Tribunal  da  Relação 


Cbanceller 7uuS|tiOUS  281000 

■  1*  AggraMsta ......'ooojsonfl  3íiS(hhi 


^S 


..'moi 


IÒoTidor  geral  dn  rrínio noOJ 
>          s    do  cível GOOj 
Jaizdus  Feitos  da  coroa  er»zrnila  600| 
>  dasdespeus '  eog      _     . 
Procnrador  da  rorta  p  taíPiíria  60flS  3005*08000 


BOOSSOSIIN) 

300í'âtl8O0O 

300Sl  9 

30uf'3OS000 

3001:909000 


I  iQliíDdenti.'  geral  do 

tinarda-uiór 

!•  dito ■.  I  flOí 

?  dito 

1"  Exritão  dasappellatOes 

mvos 

i»dito 

Escrivão  da  ctiancHIãria 

i)ito  da  oDvidorL-i  geral  e  poli 

Inquiridor 

souciUdor  das  justiças 

Meirinho  das  «radias 

Rscrivlo  do  meirinho 

Iiilo  da  onvidoria geral  do  c\\ 

hilo  dojaizoda  coroa 

Contador  da  Relaçio 

Netrinlio  da  dlia 

CscríTão  do  dilo 

í^retario  das  jnstiças  dotrihunal 

etc.,  ctc 

tapellâo  da  Helação. 
Uedico  úk  mesma... 

rirnrgiao 

^ngrador 


SOOgiMfNlOO 


Wll 

300Í 

mooo 

uooo 

-MB 

Hl 

isooo 

m 

m 

11 

1 

1 

n 

s 

1 

s 
j 

9 

1 

B 
# 
8 
t 
$ 

» 

«í 

1 

m 

m 

Í8S| 

m 

I:ií00« 

l:90n| 
l:iOOÍ 


KiOÍ  700II 

WS  11159 

»«  105S 

800S  8781 

»  m4 

anoí  3001 


I:0U(lSI:D00|l 
4S0Í  4301 
S50Í      S»l| 
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Alfaodega 


40JO0O 
3OS00O 

360SO0O 

505000 

1:300! 000 

iiegstK) 

s 

JlOfOOO 
5005000 

80ÍO0O 
1165800 
J205000 
1505000 
líOSOOO 
24MW10 
116Í800 

5-Í600 
1165000 
116S000 
I16S800 

T 

1161800 
I16S800 
1165800 
933ÍIÍ0O 

iiogsoo 

B 

l-.OOM 

t 

1:ÍOOÍ 
ÍOOf 
íOOi 

nos 
í 

1:^00 
1 

9 

a 

8 

5 

1005 

1:0105C0H 

l:0005«i«i 

3605000 

50Í0."i 

l:a0056<«< 

liiOOSooii 
siosoiHj 

5005000 

âsogouo 

tl6jS800 

líosons 

35050.  KJ 
390500.1 
ÍIOSUUII 
11600o.. 
I:^7560l> 
Í50SOOO 
áSOíOOi' 

KscriTSocia  mess  grande 

Cuardatoittinuo  que  serre  na  nies-igr.-'» 
Escrivlo  une  sone  na  mesa  da  aberrnra. 
Dito  dos  BHdelus  da  mesma 

í*  Peilor  da  mesma 

JtKTíiao  da  díu 

rcttor  da  dita  mesa. 

«narda  da  mesa  da  balança 

1*  Conferente  da  poiia  principal 

2:000801X1 

«nardaajuJanledofeilor 

116J80.I 
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Hamos  que  estabelecem  a  ríqueza  completa  da  thesouraria 
geral  do  Bio  de  Janeiro  e  praças  subjacentes 


DESIGNAÇÕES 


Dízima  da  alfandega 

Tomadias  da  alfandega 

Donati>  os  de  officíos 

Sabsidio  grande  dos  vinhos 

Subsidio  pequeno  dos  vinhos 

Subsidio  das  aguas  ardentes  do  reino 

e  ilhas 

Subsidio  do  azeite  doce 

Imposto  applicado  a  guarda  costa. . . 
Direito  dos  escravos  que  vào  p"  Minas 

Senhoreagein  da  caza  de  moeda 

Accrescimos  das  barras . . 

Novos  direitos  de  cartas  de  seguro. . . 
Novos  direitos  de  provizões  de  niercôs. 

Novos  direitos  de  oltlcios. 

Passagens  dos   rios  Parahiba  e  Pa- 

rahibuna 

Passagens  do  rio  de  Sào-Jo;lo 

Guindastes  da  alfandega 

Dizimos  reaes 

Balèas 

Sal 

A^a  ardente  da  terra 

Direitos  de  80  réis  do  sal 

Equivalente  do  contracto  do  tabaco.. 

Dizima  da  chancellaria 

Rendimentos  de  foros  e  alugueis  na 

marinha 

Bendimento  dos  bens   próprios  da 

coroa 

Bendimento  do  armazém  da  pólvora 

da  ilha  de  Santa-Barbara. .  

Subsidio  literário 

Consignação  do  contracto  das  balôas. 
Bendimento  do  contracto  das  passa- 

Sens  dos  animaes  dos  regimentos 
e  Viamâo  e  Sàc-Joree 

Bendimento  do  quinto  dos  couros. . . 
Bendimento  das  passagens  do  rio  da 

Praia .^^7;. 

Bendimento  do  quinto  da    extraçâo 

dos  animaes  pelo  rio  da  Praia 

Bendimento  da  azenha 


136:875í|068 

7:996fil05 
6:267íf229 
l:112j?312 

4:239^1(000 

2:90OS0O0 

9:520S958 

15:403^500 

102:68-íí;365 

894^257 

87^^220 

105SG00 

1:511JJ394 

13:0935333 
175S3:]3 
136^129 
33:200$050 
33:200/^000 
32:0000000 

4:7065666 
11:7395600 
15:698£814 

1:1365268 

2:0705328 

1155600 

5235200 
5 

5 


5 
5 


I 

5 


5 
I 

5 
5 

5 

5 
5 
5 
5 

5 
S 
9 
5 
5 

5 
5 
5 

4:7205 

5 

5 
5 
5 
5 
S 

5 

9 

S 

9 

4:0005 


5 
5 

5 

5 

5 


X 

C 

2: 

< 


5 
5 
5 
5 

5 

5 
5 
.  5 
5 
5 
5 
5 
5 
I 

5 
9 
9 

5:7745300 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

5 

5 

5 
5 
5 


3:3755000 
3:0005000 

2215140 

2715480 
3075200 
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Importância  das  addições  que  formão  em  summa  o  total 
da  despesa  das  referidas  thesourarías. 


i:iiti!;ruaK,  guinamenlos  c  onli nanas. 

I  inienailo* 

I>n>piiias 

Moradias 

iinlinaríns 

Aiiiila!>  de  oiatn 

Primeira  pJana  cirni  exercido 

Aure^os  i  primeira  ptsiu 

Ilogimentos  de  InfanUnn,  xrtillian; 

ccsivnllaria  complôla 

rifUrlaes  de  infantaria  auxiliar 

CiLvallaria  Auxiliar 

iiiT.»  áaa  tortalessaa  no  estado  actual, 
Ojlos  Terormtdc»  iio  estado  acidai.. . 

PnrUdistaa  -da  aala 

?racaa  mortes 

Kardanientos 

Arjuartellantento  no  Miado  adual... 
Cuncerlos  de  armas  dos  regimentos  ( 

compras  do  outras  para  O  exercito. 
!Ui>ne3tris  de  lenlia,  sal,  azeile  de 

|)eixe,  atiolan  c  aiíiia 

iji.lin  I,-,,,  .■  ,,   ,,-  T.   \iep-ivis  pc 

iii'»pez.is  <i  I  i'i  '^  '1'in^i  da  razcnda 

*        da  inlciid.'  gerai  do  ouro 

>  da  al^indega 

>  da  casa  da  moeda    

■  da  fabrica  do  trem    

>  da  casa  das  armas     

B         do  arsenal  da  marinha... 

>  do  tribnnai  da  relacSo. . . 

niiras 

iK-spezas  das  foniDcaçOes 

■  com  as  n&os  da  coroa..., 

K        com  a  marin  li  a  actualmente 
»        com  a  nuvacftsa  da  pólvora. 


1778600 

essa»! 

3t:001U61 

J:603ÍI0C 

5^(B8Í165, 

S 

B 

l:h-fiaT.m 

1.1:9BI1Í100 

1;UU800 

50:8018360 

.ll:101IIÍ37ió:897S80C 

8:198SI00 

l:5SiS100, 

4:GÍ1K9(K) 

i 

2:711S100 

fiOOSOOO 

l:iOOS(K)0, 

ãíROOSOO»! 

Geosew 

B 

» 

3:101ÍI052 

i:mmo 

30:000ff000 

* 

400S000, 

8 

f 

3;7R5S6it 

8:3168036 

33U:011 

3;513ílli 

> 

4:000(000 

2!500Í000 

1:1068190 

S20S660 

8:0008000 

1:2008000 

1:062196(1 

Sl:6^'WI91' 

S 

lOÍOSeSíSí       SliSJliO   1:5668000 
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ContirLTaagão 


I)ESIGNAg\n 


Despezas  com  o  expediente   da  the- 

soararíâ  geral  das  tropas.. 

»         de  soldos  e  coiiiniedorias 

com  as  fragatas  regula  Jas 

pelada  Princezado  Brazil. 

>        com  o  expediente  da  tlie- 

sourari  i  geral 

(:>)n$ignaçãopara  ajunta  deSào-Paulo 

Alimentos 

Algumas  despezas  avulsas,  reguladas 

em  pouco  mais  ou  menos 

Ordenados  dos  mestres  régios  e  seus 

substitutos 

lutos  dos  ofãcios  novamente  creados 
para  a  administração  das  minas 
de  Macacú 


RIO 
DK  JANKIRO 

SANTA 
CATHARINA 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 

1    160^000 

8 

8 

17:846^(500 

1 

8 

1 

j   4518182 
'  3::tO08000 
;   240^^000 

8 

8 
8 

8 

8 
8 

2.0008000 

8 

8 

2:9108000 

8 

8 

2:2008000 

1 

8 

8 

Resumo  dos  mappas  precedentes 

QUE  CONTÊM  EM    SUMMA  O  TOTAL  DA   RECEITA  E  DESPEZA 


O 
flS 


sommão  todos  os  lucros  da  fa- 
zenda real 

.sommâo  todas  as  despezas   da 
mesma  fazenda  real 

Excessos  destas   sobre  aquelles 
lucros 


25 
*5 


H 

O 


H  es 

•<  S 


es  m 
«O 


447:5158141      8:7208000    12:9498120 


477:3918032 


29:875^891 


38:4398472  65:0808774 


29:7198472  52:5318654 
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Demonstração  das  qualidades  e  quantidades  de 
ramos   de  mercancia,  mecanismo,    etc,  qoe 
lecem  as  Tantagens  da  sociedade  do  pais. 


Casas  de  negociantes  commissaríos 

Lojas  de  mercadores  de  fazendas :  pannos,  sedas  ik. 

De  ferragens 

De  loaça  fina 

Dita  da  Bahia 

Tavernas 

Lojas  de  vidros 

Boticas 


Botequins 

Casas  de  negociantes  de  neççros  novos 

Lojas  de  vender  bren,  estopa  & , 

Lojas  de  vender  couros 

Barracas  de  mascates 

Vendas  de  quitandeiras 

Armazéns  de  agnas-ardentes,  vinhos,  azeite,  etc. 

Armazéns  de  carnes  seccas,etc 

Ditos  de  varias  mantimentos 

AçoQgaes  maiores  e  pequenos 

Barracas  de  quitandeiras 

Casas  de  pasto 

Armazéns  de  madeiras  para  commercio 

Estanques  de  tatiaco 

Estanques  de  azeite  de  balèa 

Bancas  do  peixe 

Trapixes 

Armazéns  de  arroz. 

Ditos  de  toucinho  e  fumo 

Casas  de  padeiros 

Oíflcinas  de  tecelões  de  algodão  grosso 

Ditas  de  pintores 

Ditas  de  esculptores 

Ditas  de  livreiros 

Tendas  de  ferreiros 

De  serralheiros 

De  latoeiros 

De  ourives  da  prata:  sem  uso 

Ditos  do  ouro:  dito 


98 

140 
19 
14 
16 

196 
10 
» 
21 

ai 

5 

12 

8 

141 

71 

46 

15 

13 

181 

14 

18 

42 

2 

124 

3 

12 

6 

14 

5 

8 

5 

4 

21 

19 

15 

58 

10 
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Continiiaçâo 


Tendas  de  lavrantes :  sem  uso 8 

lie  lapidarios :  sem  uso 23 

l>e  Gravadores :  sem  aso 33 

l)e  caldeireiros 8 

l>e  íunileiros 18 

l>e  bate  folhas 6 

í>e  plxeleiros 8 

l)e  pitagraneiros 9 

l>e  polieiros 2 

Lojas  de  relógios  e  seos  conceriadores ^ 

IH?  armadores 5 

l>e  cereeiros 13 

í»e  sirgaeirv)s 30 

De  tíDtareiros U 

De  chapeleiros,  (]ue  os  fabricão  de  sol 5 

De  surradores  de  couros 10 

De  barbeiros i9 

lie  correeiros 28 

\)e  alfaiates 89 

De  sapateiros 138 

De  cabelleireiros 29 

HflQcinas  de  entalhadores 15 

De  marceneiros 53 

De  ferradores '  8 

[ye  segeiros '  5 

De  tanoeiros '  16 

Laias  de  selleiros 3 

(>íficinas  de  torneiros '  5 

De  violeiros 5 

De  espingardeiros !  8 

Mecanistas  que  obrão  em  chifre 8 

(.asas  de  alugadores  de  seges '  6 

De  carros '  9 

Escolas  de  ler '  9 

Da  lingua  latina  e  çrega j  2 

Aulas  de  philosophia  e  retborica '  2 

De  elementos  mathematicos  e  artilharia l 
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Happa  particular  das  qualidades  e  quantidades  de  géneros, 
que  passarão  do  Rio  de  Jaoeiro  para  o  reino  e  ilhas,  desde 
o  dia  17  de  Abril  até  o  ultimo  de  Dezembro,  com  a  im- 
poitancia  dos  mesmos  regulada  por  preços  médios  que 
servira  de  noima  aos  que  seguirem  depois  de  1779. 


LIabAa 

CENKROS 

1 

5 

1 

1 

i'  " 

il 

1 

i 

«lari 

19511 
8686 
94!8 

11646 

1400 
900 

15000 
900 
800 

28000 
8000 
Í340 

1600( 

420OO 

30000 
lUOO 

líOOO 
*000 
liOO 
IODO 

19S00 

eoo 

1600 
840(10 
1600 
8000 
140U 

17:97SS40(i 

fl7;lWí00" 

. .... 

1 

9:316880(1 

SírOSíSOO" 

SM 

33m 
51 

■  4196 

í 

Poaía      

il 

Toros 

Yaras  para  parreiras 

.  iíià 

1:910(80.) 

00 

198 

8 

es 

333í0<i 

400 
600 

Carne  de  porco 

937 

— 

■ 

-^ 



1 
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Continiaaçèlo 


Porlo 


GÉNEROS 

ARROBAS 

PIPAS 

es 

< 

GQ 

1 

or.         y. 

<       c 

-      1      < 

Q     ,     X 

QUANTIDADE 

cr 

O 

w 

es 
a. 

140) 

900 

25000 

900 

800 

3-2000 

8000 

2-240 

1000 

4000 

4100 

6400 

1000 

1600 

1200 

16000 

400 

12000 

1200 

200 

600 

lOoOO 

12300 

IMPORTÂNCIA 

Assacar  lino 

69582 

16538 

,     701 

45279 

43<U 

1 

97:414S8(H> 

DíU>  mascavo 

....... 

14:5a4$2<H) 

Anil . 



17:6<j0áf00(» 

Arroz 

....... 

40:75UKH> 

Goma 

1. 

3:513S2ÍHí 

Ainianloiite ' 

29 



812Í^K) 

Taboado.. 

"  4.3  *;;.''- ' 

314j!|00<i 

Coun)s 

2952 
264 

6:612$48o 

Coucoeiras 

, , 

261S00O 

Atanados 

.... 

2:183800o 

Algodão.. 

Café 

972 
19 
49 

1 

3:880j?00<> 

215a60<i 

Cobre , 

1  ....  . 

313ji|60<> 

Toros  de  jacarandá. 
Meios  de  solla 

•   •    •    • 

. .  1654  . . . 

1 

*Í383 

2:662j?4(M> 
1:659S6(X» 

Azeito  de  neixe 

' 

150 

2: 4008000 

Vadnetas 

' 

867 

3165800 

Hei 

i 

:\ 

368000 

Caltellos  de  boi 

16 

1 

558200 

Farinha  de  ímerra... 

"  ....    7:V 

5884(M) 

Banba  de  porco 

Coxonilha 

21 

ê 

1 

128600 

:::::::::':;;:; 

280800<i 

Pontas  de  boi 

. 

11000 

1:420860o 

— ..1 

1 

1 

^>OITimA.     . 

197: 7298781  > 

i"i ' 
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Continuação 


IIENEIIOS                       3 

S 
1 

2 

1 

i 

1 

1 

1:003S800 

781100 
1:30««» 
16811000 
3911000 
461000 

aosooo 

SlljjKXNI 
88S&00 
80960 

iSS 

QOÚO 

4S 

íl 

« 

10 

í6 
68 

'm 

i 

361 

1 

..1.... 

1:OT5Í5ÍO 

1 

NOTA.  —  Porigne  o  cornmercio  de  Tiann&  leve  principio  no  anno 
•ii'  1788,  nio  vti  com[H^hen[lido  no  mappa  de  norma,  e  só  se  iuclne 
»••*  posteriores  tquelle  at^  o  nltimo  de  I8â9.  Portanto  se  estabelece  o 
n-samo  adiknte,  que  seri  um  completo  mostrador  de  toda  i  ímpoi^ 
i»i)cia. 


lappa  dos  effeitos  qne  dentro  de  mn  atino  completo  se 
transportarão  para  Lisboa,  Porto,  Vianna  e  ilhas,  pelo 
qual  se  regulSo  todos  os  mais  annos. 


CENEROS 

5 

1  i 

i 

1 

í 
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1 

i 

£ 

lá-;:  3055100 
d3: 1131500 
e9:5í5W00 
lh313|000 
1Í:1J1S600 
3í:0OH000 
5:0J4J000 
111:303(360 
t»: 43^1000 
2;i»1í000 
5:570S000 
1:5811000 
5:59U00U 
911000 

1 

ioil!"^^\°/^'.'^.. '.'.'.'.'. 

-ín:15  .... 

igna-ardenle 1113 

ei8 

iwrw. 

Awíte  de  peixe 1477 

■■ 

r.H  '1, 

lijfti 

' 

i9 

"■■■■ 

•■ 

9omoo 

408SO0O 

liOlOfSOO 

96f00e 

510 

lii: 

v^^isSk:::::::::::::::: 
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Continuagao 


Porto 


GÉNEROS 


Assucar  fino.. 
Dito  mascavo. 
Anil 


29775 
22051 
939 
Arroz 60372! 


Gomma 

Agua-ardente 

Tatx)ados 

Cooros  com  cat)ellos. 

Gonçoeiras 

Atanados 

Algodão  

Café 

Cobre 

Toros  de  jacarandá . 

Meios  de  sola 

Azeite  de  t)alèa 

Vaquetas 

Mel. 


5858! 


1295 
49 
49 


38' 


200 


Cabellos  de  boi 

Farinha  de  guerra  eiu  sacos  de  2 

alqueires 

Banha  de  porco 

Coxonilha 

Pontas  de  boi 


Som  ma 


461 


21' 

7l 


cn 

N 


43 


1664 


cn 
w 

< 

< 


O 
A. 


3936 

2&I 

2910 


41:68S|y080 

19!846|yM0 

23:4500000 

54:3341800 

4:686ár400 

l:064j|K)00 

944|f000 

8:81619040 

2640000 

2:9100000 

5:1800000 

1        1450000 

I        3130600 

2:6620400 

1843     2:2110600 
11551     3:8000000 

4620000 

120000 
550200 

i     ^^ 

73'    580800 

120600 

2800400 

....   1:4200800 


173:48409O(» 
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Conti  niiaçâLo 


GÉNEROS 


< 
m 
o 
te 
tc 
< 


Assucar  fino i  2727 

Dito  mascavo 450 

Agua  ardente 3 

Azeite  de  balêa I    10 

MeL 

Arroz 5588 

Taquetas  de  sola '  — 

Couros 

Farinha  de  guerra  em  sacos 

Algodão 12.... 

Couçoeiras • 

Pontas  de  boi 

T&tmados 


I 

cn 

H 

1 

Q 

< 

Q 

•< 
cu 

Si 

tf! 

cn 

g 

tu 

M 

< 

< 

ZS 

D 

0. 

B  . 

a 

0» 

•  •  •  • 

2 

Som  ma. 


12 


10 


640 

300 

22 


36 
10000 


V9 

K 
•< 
H 
tf 
O 


3:817)11800 

455)|K)00 

56S000 

1600000 

560000 

5:0118000 

2560000 

6720300 

170600 

480OO(» 

360000 

1288000 

800000 

10:7430600 


imas 


GÉNEROS 


Assucar  fino.. 
Dito  mascavo. 

Arroz 

Gomma 

Agua-ardente. 

Tal)oado 

Mel 


< 
n 
o 
tf 
tf 


1717 

449 

276 

98 


'«  1 

cn 

< 
a. 

tf 
tf  ' 

< 

■< 

U 

0. 

n 

Q 

Pedras  de  amolar. 
Vigas. 


Eixos  de  carros 

.Farinha  de  guerra  em  sacos. 

Frexalotes 

bamellas 

Cera , 

Embrulhos  de  esteiras 


Fomma. 


48 


21 


27  10 


I  I 


Se: 

< 

H 
tf 
O 

P. 


I   I 


7. 

26 

58 

264 

171 

i: 


aa 
H 

a 


o» 


2:0030800 

4000100 

2480600 

780400 

1:3040000 

1680000 

3640000 

80960 

SO08OO 

340800 

2110200 

880300 

20560 

360000 

20000 

4:9750520 


T-iA-RTTrr.T.A 

ie  Utitadet  e  loigltodet  de  di?eno8  logaret  da  prtfiidt  «te 
lito-grtsso  detemlitdas  por  obsemçòes  astroradeu  pelo 
Btrio  do  lelgâço  {*). 


LOGARES  Latitude 

Mios  da  Madeira,  Mamoré  e  Guaporé 

Cftxoeira  de  Santo-Ântonio  (1^ if»  48' 

»        do  Salto-grande  (1) 8°  62' 

r:        do  Giraó(l) 9^  21» 

»        das  Pederneiras  (1) V"  SV  W 

do  Ribeirão  (1)  cauda W  W 

ConfloentU  do  Mamoré  (1) 1(^  22'  ao* 

Gaioeira  da  Bananeira  (1) 10*  37' 

libadas  Capivarasd) ir  14'  20» 

Conflaenda  do  Guaporé  (1) li*"  54'  46* 

Barra  do  rio  dos  Caatario8(l) 12^13' 

Freg.  velba  da  Conceição  ou  Bragança  (h.  12^  25' 

Forte  do  Príncipe  da  Beira  0) 12^  26' 

Destacamento  das  Pedras  (l) 12''  52'  dO' 

Barra  do  rio  Gurumbiara  (1), 18^  14'  30* 

Porto  dos  Guarajús  (3) 13^  29'  48» 

Arraial  de  Santo- António  dos  Guarajús  (3)  13°  36' 


LongHad*  O.  d» 
av.  d*  Pari» 


67*    8' 


67»  31»  3(»' 


67*    3»  46* 
65«22'  aíV 

64«  16» 


C)  Os  números  no  fim  das  localidades  indicão  os  nomes  dos  obser 
Tadores,  na  seguinte  ordem : 
N.  1  Drs.  Pontes  e  Lacerda. 
N.  2  Dr.  Lacerda. 
N.  3  Dr.  Pontes. 
N.  4  Leverger. 
N.  5  C.  Pa»i. 
N.  6  C.  de  Liamare. 
N.  7  C.  B.  Bosso. 
N.  8  B.  Von  Helmreicben. 


Jl^ 
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LUGARES  Lttltad.       ^^Jj  JJ^ 

Barra  do  rio  Paragabú  (d) 18*83'  64''    8' 

Torrei(3) 13*  39' 

Barra  do  Rio  Verde  (8) 14*  68*  54' 

»       »    »     Oapivarl(8) X4*  39' SS» 

Cubatâo  (1) 14*  31' 

aprra4o.;^,^^ré  (1) 14*  51'  62*31' 

y ifla  Bell^  pa  cijUtde  de  Mato-grosso  (l) . .  15*  62*  .18' 


Dittricto  a  létte  í/e  M<Uo -grosso 

Arraial  da  Xapada  (extincto)  (1) 14*  47' 

»      dai  SanfAQoa  (idem)  a) 14*  45' 

»      de  São-Yicente  (1) 14*30' 

Meia  milha  a  sal  das  fontes  do  Jamena  (3) .  14*  42' 

Um  pouco  a  sul  das  fontes  do  Guaporé  (3).  14*  W  54P       61*  21' 

1  milha  a  sul  das  fontes  do  rio  da  Sepul* 

tttra(8) 14*  40»  61*  14' 

4  milhaa  abaixo  da  fonte  do  Jaurú  ^ . . . .  14*  81*  69*  57' 
Sitio  do  padre  Fernando  Yieira  (8> 15*  16' 

Estiva  (borda  do  mato)  (3) 15*  27'  dO'^ 

TiOgar  onde   o  rio  Aguapehi   eahe    da 

8erra(8) 15*  52* 

Extremidade  sueste  do  Varadouro,  entre 

08  rios  Aguapehi  e  Alegre(3). 15*  49* 

Registro  do  Jaurú(3) 15*  44'  30»       01* 

Arraial  das  Lavrinhas  (8) 15*  18' 

Cá8alva8co(8).i 15*20' 

Morro  de  Sftlina8(8) 15*  HV 

Balisa  da  ribeira  do  P«rBgah&  (3) 15*  48«  68*10' 

Jacarandá  (lio  Paragabú)  (3) 14*  45' 

CapSo  da  Fras()aeira  (rio  Para|g;ab^)  (3). .  13*  56'  63*  68* 

Salinas  do  AÍmeída (3) 16*  19' 

Páo-a-pique,  a  leste  da  ponta  do  sul  das 

Salinas  do  Jaum  (8) 16*21' 

Onças  (beira  do  Jaurú)  (4) 16*  15' 

Lagem(5) 16*  24'  30» 

5  milhas  a  les-nordeste   da  tapera  do 

Ramos  (4) 16*. 27' 
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LUGARES  Latitude  í;';;.^^:  ^J^^ 

Coíixa-grande  (4) 16*»  28' 2y       60*43' 

»  y>         (5) 16*»  23»  13'       W*»  er 

<^,5a  noroeste  da  aldéa  dos  Bororós  (4) .  W  40'  85^ 

Rio  Paragtiai 

ViUa-María  (3) l^«»    3' 33»       5ir>  58' 

»      (6) 16*»    3'  õg»       60»    O' 48» 

»         •      (o) 16*    3'  56»       6(y»    7»  39» 

»         »       (4) 16«    3' So» 

Caissara  (l) 16*    4' 48^ 

PMsagem-velha  (4) 16*»  13'  40' 

Marco  do  Jauni  (l) 16*»  23'  20*       89"  50' 

>        >        »      (5) 16*»23'    6^       00"  17' 86» 

Morro  do  Escalvado  (l) 16*»  42'  58^ 

Destacamento  do  Escalvado  (4) 16*»  43'  50^       GO*»  16'  20» 

»  »  (5) 16*»  43' 57'       60*»  15' 80» 

Tres-barras  (4) 16*»  48'  35^ 

Aterrado  (4) 16*»  B9'  35» 

Extremi  lade  boreal  da  serra  da  Insna  (1) .  17*»  33'    5* 

Entrada  do  canal  de  Uberaba  (5) 17*»  35'  30»       (MT  11'  45^ 

Entrada  do  canal  de  Ubaraba  (4) 17*»  fô'  60» 

Boca  da  Gahiva  aetreíro)  (1) 17*»  42'  48» 

»  (4) 17*»  48'  40» 

(5) 17*»  43'    8»       GO*»  10' 

Fundo  da  Gahiva  (4) 17*»  48'    3» 

Boca  do  São-Loarenço  (4) 17*»  b^  80» 

Pedras  de  amolar  (3) 18»    1' 46^       50*»  46^  90^ 

»  (l) 18*»    r  W       60*»    4' 

Dourados  («) 18*»    O'    2»       bO'»  44»  50» 

»  (5) 18*»    2' 2y       69*»57'4y 

Tres-barras  (4) 18*»  16' 

iucuri  (4) 18*»  28' 

Palha  do  Craveiro  (Larangelra)  (4) 18*»  81'  49 

Falha-grande  (5) IS'»  48'  40» 

Ilha  de  Cima  (4) 18^  58' 

Corumbá  (povoação  de  Albuquerque)  (1).  10*»    O*    8»       59*»  56<  46 

»  »  »  (6).  1»»  59'  88»       59»  58'  44» 

»  »  »  (5).  18*»  59'  48»       60*»    4'  51^ 
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LUGARES  L«ii«-e         "tTL^Jil 

Formigueiro  (4) 19«    8' 

Morro  do  Conselho  (4) 19«  46'  12» 

Barrado  Taquari  (-2) \9*  15'  W       59*»  31'  4â' 

Porto  da  Piuva  (Albuquerque)  (5) 19*»  26'  5.y       59*»  48'  4G' 

»              D                 »            (4) 19*»  26»  40*       59°45'30' 

Coimbra  ilj 19*»  55'             59*»  58»  IS' 

»        (5) 60*»    8'  14' 

»        (5) ig*»  55'  48»       60*»  12' 50» 

»       (4) 19*»  55'  20» 

Bahia-negra  (4) 20^  10'  25* 

Ponto  onde  chegou  o   Alpha  na  Bahia- 
negra  (3) 19*»  28'  45»       60*»28'  4y 

Salinas  (3) 550*»  80'  2V 

Ric-brar.co  (4) 20*»  C6'  40* 

01imro(5) 21*»    1' 89»       60»  Ib' 55» 

»       (4) 21*»    1' 24' 

Pào  de  Afsucar  (5) 21*»  5fâ'  IC       60»  16'    9' 

Fecho  dos  Morros  (4) 21*»  26' 40»       60*»    4'  18' 

Boca  da  bahia  fronteira  ás  Sete-pontes  (4) .  21*»  46'  48* 


Rio  São-Lourenço 

Barra  do  rio  Apa  (4) 22*»    6' 

Abaixo  da  ilha  do  Caracará  (4) 17*»  50' 

Entre  as  ilhas  do  Bugio  e  Caracará  (4)..  17*»  48' 

Bananal  de  São-Lourenço  (4) 17*»  41' 

Abaixo  da  ilha  da  Sepultura  (4) 17*»  82' 

Braço  que  vai  ao  Rio-negro  (4) 17*»  33' 

Barra  do  rio  Cuiabá  (1) 17*»  19»  43'       59*»  10' 

Rodeio  (õ) 17*»  17'  23'       58*»  50'  45' 


Rio  Cuiabi 

Fazenda  de  Sâo-Pedro  (5) 17*»  IV  56' 

Abaixo  do  braço  do  Bananal  (4) 17*»  12' 

Bananal  do  Cuiabá  (4) 17*»    1' 

Boca  do  Guaxu-mirim  (4) 16*»  55' 

Oassange  (4) 16*»  43'  80* 
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Latitude  O.  do 

LUGARES  Latítttde            „„.  de  Ptrl.. 

^'^Xita  infcrior  da  ilha  do  Pií aim  (1) 16»  28'  52» 

^Viaixo  do  Carandá  (4) 16»  26' 

^V>aixo  do  CuiabA-mirim    1 1) 16»  20* 

delgaço    5) 16»  11'  44*       60»  21'  41,» 

abaixo  da  Praia-grande  a  N.  51  O.     4;. .  15»  44'  4-7 

'^ira  do  Cuxipô-mirim   (I) 15»  88' 

^orto  geral  do  Ctúabá  (4) 15»  36'  48* 

X*dma  da  Capella  (I) 15»  33'    6' 

Freguezia  da  Guia  (I) 15»  20'  58» 

»                »     (7! 15»23' 

Caxoeira  do  Salto  (4) 15»  19'  53» 

Capella  de  SanfAnna  (4) 15»    8' 56» 

liba  do  Negro  d'agua  .'4) 15»    5»  23' 

Ilha  acima  da  Caxoeira  do  Soares  (4) 15* 

Ilha  do  Salles  í4) 14»  51'  45» 

Sitio  do  Bananal  (4) W  ^V    4' 

Barra  do  mo-manso    n 14»  41'  20» 


Dirertof  lugarft. 

Salto  do  tio  CuiahH 14»  40'  10» 

Diamantino 14»  25' 

Paconé 16»  16'    4»       58»  57'  4r> 

»       16»  16' 

Fazenda  da  Cotia 16» 

Miranda 20^  13'  56»       58»  34»  21' 


Estrada  de  Cuiabá  a  Goiaz. 

Samambaia 

Jatobuzinbu 

Antinhas 

Barreirinhos 

Pasaa-Tiníe  grandt^ 

Taquaral 

Raizama 

Rio-grande  cu  Arngni):i 

8 


15» 

35' 

15» 

15» 

27» 

5» 

15» 

25' 

25» 

15» 

20» 

55» 

15» 

34» 

35» 

15» 

41' 

25» 

15» 

45' 

25^ 

13» 

4r,' 

10» 
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l^títwêãm  O.  do 

LUOAEBS  LmOtmU  ^Tde  pS. 


Navegação  para  Sâo-Paulo. 

Pouso-alegre  do  Taqaari 18*  12' 

HarradoCoxim 18*  33*  56^       57*  ^'  42» 

Oamapnan 19*  35»  14'       66*21'  l^ 

SaltodoCaráo 20*    5' 

Barra  do  Rio-pardo  no  Paraná 21*  36' 

Cidade  do  Cuiabá. 15*35'  50»       58*  »4'  45» 

»              >        15*36'    2»       58*  19*  41» 

I»              •        15*  36'  ly             58*2y 


ADDIÇiO 

Tabeliã  de  latitudes  e  longitudes  de  diversos  legares  do 
distrícto  de  Miranda  na  provincia  de  Mato-  grosso»  de- 
terminadas por  observações  astronómicas,  em  1864,  pelo 
chefe  de  esquadra  graduado  e  reformado  Augusto  Le- 
verger.  (1> 


LOGARES  L.Htade.       i:^^.^^ 

1.  Villa  de  Miranda 20*14»  68*  31' W 

2.  Aldéa  deTonadigo 20"  33»  20^ 

3.  Fazenda  do  Forquilha 20*  45' 

4.  Niove 21*    9'  30*       57*  57»  60» 

5.  Vertente  do  Oanindé  (caminho    do 

Jardim) 21'  20'  W 

íJ.  Fazenda  do  Jardim 21*26»  20»       58*  13»  30' 

7.  Colónia  de  Miranda 2lo  40»  15»       58*    9»  15, 

«.  Lagoa  (cabeceira  do  Rio  do  Velho). . .  21*  57»  30' 

í).  Cabeceira  do  Apa 22*    5'  30» 

(1)    Adoptei  a  longitude  de  Miranda  determinada  por  um  cbrono 
metro  pelo  Sr.  De  Lamare,  em  1^8. 

As  outras  longitudes  obtidas  por  chronometros  forfio  referidas 
áqnelle. 

As  longitudes  de  n.  1—45  forSo  determinadas  por  alturas  mere* 
<Jionaes  do  sol;  as  outras  de n.  46—56  por  alturas  meridiomi^s  de  es- 
treitas ou*'planetas. 
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Latitude  O.  do 

LUGARDS  Latttade            mer.  de  Parta 

10.  Colónia  dos  Dourados 23**    8»  45»       57*»  55' 

11.  Capão  do  Macuco 22*  88»  «^ 

12.  »       dos  Queixadas 22*  88' 8^ 

13.  Entre  os  Queixadas  e  o  rio  dos  Matos.  23''  84'  45' 
U.  Entre  o  rio  dos  Matos  e  o  das  Onças.  22°  28'  4y 

15.  Entra  o  rio  das  Onças  e  o  das  Lages.  22*  21' 

16.  Ril)eirâo  dos  Dourados 22°    6'  20* 

17 .  Entre  o  rio  dos  Dourados  e  o  de  Santa- 

María 2P  57'  80» 

18.  Sitio  da  lleatinga 2r  48'  IC 

19.  Entre  os  sitios  do  Ramilbete  e  Monte- 

alegre 21*»  37'  4ff 

».  Fregueaia  de  Santa-Gerlrudes 21*»  32»  10» 

ai.  Ribeirão  da  Caxoeira 2r  88'  20» 

22.  Porto  das  Sete-voltas  (St«.  Rosalinda)  2r  22'  40»       58*»  58'  30» 

23.  O- ,6  a  norte  do  ribeirão  do  Serrote.  21*»  26' 

21.  Tapera  de  Jr.aquim  Ferreira 2P  16' 

25.  Ribeirão  dos  Campeiros 2r    9'  10^ 

2'y.  A  noroeste  do  ribeirão  do  L  igeado. .  20*»  53' 

27.  A  1*,6  oésnoroeste,  do  carreaior  do 

Varadouro 20*»  87' 

28.  A  5*  oésnoroeste  do  porto  do  Anhan- 

duhi 20*»  44'  50* 

29  Em  unia  cabeceira  do  río  da  Bocaina,.  20*»  54*  50» 

30  Em  outra  idem 30*»  59' 

31  Faxanda  da  Esperança 31*»  11' 

32  c       da  Agua-fria 31*»  19' 55'        57*  81  MO» 

33  Em  uma  cabeceira  do  río  de  Santo- 

António 21*»  18»  2^ 

34  Garrada,  5-.0  da  foz  do  Jtrdim 31*»  35'  35^ 

35  Campo-grande  (Lagoinha) 21*»  83' 

36  No  espigão  da  Pedra  de  cal 31*»  87' 

37  Em  uma  cabeceira  do  rio  da  Prata  em 

Peneteque 31*»  38'    5^ 

38  Em  oalra  idem 21*»  33'  4^ 

39  Cabeceira  do  Rio-formoso 11*»  17'  45»       õ8»  39»  35» 

40  Sitio  de  Sào-João 21*»    8' 80» 

41  Fazenda  dos  Coqueiros 21*»    6'  40» 

43  Fazenda  dis  Mutuns 31*»  14*  30» 
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LUGARES  LaUtnde           I^^ÍS  ^^rU 

43  Retiro  de   Carandâ  (fazenda  da  For- 

quilha)    20^*  50'  30^ 

44  Retiro  de  Buriti 20**  39'  40* 

4õ  Aldôa  de  LoUma  a  leste  de  Miranda. .  âiT  33'  20* 

46  »          »      a  oeste  de  Miranda....  20^' 17' 

47  Entre  Loliina  e  Amogalibida 20*»  25'  30* 

48  Aniogalibida 20"  36'  20» 

49  Retiro  do  Sr.  João  Faustinu 20"  11' 

80  Curral  do  Taquara 20"  26'  40* 

51  Aldôa  daLauiá 20"  28'  20* 

52  Fazenda   de   Saiito-Antonio    (do   Sr. 

Canuto) 20"  29'  50* 

53  Fazenda  do  Mutum  (pi>rto  dos  Oous- 

irmãos) 20"  31'  õG' 

bi         »       doAlinaui 20"  25'  40* 

55         »       Piqui 20"  15'  20* 

66  Córrego  de  Noxedaxe 20"  14'  80* 


Cuiabá  9  de  Junho  de  1868 


BaRÀO  de  lÍELOAÇO. 


DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PELOS  FRANCEZES  EM  1711 


SOB  O    COMMAXDO  DE 


tf^fW^^rf^^^^W^f^W^^^^w^^ 


Bxtrahido  das  memorias  de  Duguav  Trouim  publicadas  em  França 
BO  anno  de  1740,  e  traduzido  em  portuguez  por  Tristão  de 
Alencar  Araripe. 

§  1. 

Foi  durante  esta  viagem  (*J  que  comecei  a  projetar 
ama  empreza  contra  a  colónia  do  Rio  de  Janeiro,  uma  das 
mais  ricas  e  poderozas  do  Brazil. 

O  Sr.  Duclerc,  capitão  de  navio,  avia  já  tentado  esta 
expedição  com  5  navios  do  rei  e  cerca  de  1.000  soldados 
de  tropas  da  marinha;  mas  não  sendo  suficientes  estas 
forças  para  executar  similhante  projeto,  esse  oficial  ficara 
prizioneiro  com  600  a  700  omens;  o  resto  morrera  no 
assalto,  que  dera  á  cidade  e  ás  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro. 

Desde  então  o  rei  de  Portugal  tratara  de  aumentar 
as  fortificações  da  colónia  e  para  ali  mandara  logo  4  navios 
de  guerra  de  56  a  74  peças  e  3  fragatas  de  36  a  40 
peças  com  carregamento  de  artilharia,  muniçSes  de  guerra 


(*)  Viagem  aos  mares  da  Irlanda  no  anno  de  1710,  para  aprazar 
naríos  inglezes  vindos  da  índia. 
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«e  5  regimentos  compostos  de  soldados  escolhidos  sob  o 
coramando  de  D.  Gaspar  da  Costa,  afim  de  abrigar  este 
importante  paiz  contra  qualquer  insulto. 

As  noticias,  pelas  quaes  se  soubera  da  derrota  do  Sr. 
Duclerc  e  das  suas  tropas,  diziam,  que  os  Portuguezes,  in- 
solentes vencedores,  exerciam  para  com  estes  prizioneiros 
toda  a  sorte  de  cruezas;  que  os  deixavam  morrer  de  fome 
e  de  mizeria  em  masmorras,  e  até  mesmo  que  o  Sr.  Du- 
clerc fora  assassinado,  nso  obstante  ter-se  rendido  medi- 
ante convenção. 

Todas  estas  cii^cunstancias  juntas  à  esperança  de 
immensa  preza  e  sobretudo  pela  onra,  que  podiamos 
adquirir  em  tâo  difícil  empreendimento,  dispertára  em  meu 
coraçSo  o  dezejo  do  levar  a  gloria  das  armas  do  rei  a  esse» 
climas  remotos,  e  ahi  punir  a  dezumanidade  dos  Portu- 
guezes  com  a  destruição  doesta  florecente  colónia. 

Dirigi-me  portanto  a  três  dos  meos  melhores  amigos, 
que  em  todos  os  tempos  mo  aviam  ajudado  com  suas  bolsas 
6  o  seo  credito  nas  diferentes  expedições,  que  eu  formara. 
Eram  o  Sr.  de  Coulange,  oje  mordomo  ordinário  do  rei  e  ins- 
pector geral  da  caza  de  SuaMagestade,  e  os  Srs.  deBeauvais, 
e  de  la  Sandre  le  Fer,  de  S2Ío-Maló,  todos  três  estimadis- 
simos  e  mui  conceituados  personagens. 

Communiquei-lhes  o  meo  intento  e  os  persuadi  a  serem 
diretores  do  armamento.  Mas  exigindo  a  importância  o 
grandeza  da  expedição  fundos  mui  consideráveis,  fomos 
obrigados  a  confiar-nos  a  outros  três  ricos  negociantes  do 
São-Maló,  que  eram  os  Srs.  de  Belle-Isle-Pepin,  de  TEs- 
pine  d'Anican  e  de  Chapdelaine;  o  que  fazia,  incluzive  mea 
irmSo,  sete  diretores. 

§2. 

Aprezentei-lhes  uma  nota  dos  navios,  oficiaes,  tropas,, 
equipagens,  viveres  o  todas  as  munições  necessárias,  se- 
gundo a  qual  o  aparelho  d'esse  armamento,  afora  os  salários 
pagáveis   no    regresso,  devia  montar  a    1.200:000  libras. 

O  Sr.  do  Coulange  veio  ter  comigo  em  Versailles, 
afim  de  assentar  em  um  ajuste  formal,  e  obter  do  ministro 
as  condições  essencialmente  necessárias  para  o  l  om  êxito 
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do  meo  projeto.  Teve  elle  necessidade  de  extrema  paciência 
e  grande  destreza  para  vencer  todas  as  dificuldades^  quo 
a  isso  se  opunham. 

Por  fim  o  conseguio;  o  o  Sr.  Conde  de  Toloza,  al- 
mirante de  França,  não  se  desdenhou  de  tomar  grande  in- 
teresse na  questão,  de  sorte  que  pela  informação^  que  esto 
príncipe  e  o  Sr.  de  Pontchartrain  dirigiram  ao  rei,  Sua 
Magestade  aprovou  o  plano,  e  lhe  aprouve  confiar-me  seos 
navios  e  suas  tropas  para  levar  o  nome  francez  ao  novo- 
mundo. 

§  3. 

Apenas  tomada  esta  rezoluçào,  fomos  para  Brest  eu  o 
meo  irmão,  e  ahi  fizemos  diligentemente  equipar  os  navios 
LÂ8  e  Magnânime^  de  74  peças  cada  um.  Brilhante  Achilles 
e  Olo\*ieux^  todos  trez  de  66  peças,  a  fragata  Argonautej 
de  46  peças,  a  Amasone  e  a  Ddlone,  outras  fragatas  de  36 
peças  cada  uma  (a  Bellone  era  equipada  como  galeota  com 
dois  grandes  morteiros),  a  Àstrée,  de  22  peças  e  a  Concorde, 
de  20.  Esta  ultima  era  de  400  toneladas,  devia  servir  de 
transporte  em  conserva  da  esquadra  e  estava  principalmente 
carregada  de  pipas  d^agua. 

Escolhi  para  embarcar  nos  navios  o  Sr.  cavalheiro 
de  Goyon,  o  Sr.  cavalheiro  de  Courserac,  o  Sr.  cavalheiro 
de  Beauve,  o  Sr.  de  la  Jaille,  e  o  Sr.  cavalheiro  de  Bois  de 
Lamotte. 

O  Sr.  de  Kerguelin  embarcou  na  fragata  Argonatite 
e  as  outras  trez  íôrâo  confiadas  aos  Srs.  de  Chenais-le-Fer, 
deRogon  e  dePradel-Daniel,  todos  trez  deSão-Maló  e  pa- 
rentes dos  principaes  diretores  do  armamento. 

Ao  mesmo  tempo  mandei  armar  em  Rochefort  o  FidUe^ 
de  60  peças,  sob  o  commando  do  Sr.  de  la  Moinerie-Miniac, 
sob  protesto  de  sahir  a  corso,  como  era  seu  costume. 

A  AigUj  fragata  de  40  peças,  também  ahi  foi  equi- 
pada, e  n'ella  embarcou  o  Sr.  de  la  Mare-Decan^  como  para 
ir  ás  ilhas  da  America,  e  fiz  encobertamente  preparar  dous 
barcos  da  carreira  da  Roxeia,  aparelhados  como  galeotas, 
cada  um  com  dous  morteiros. 

O  navio  Mars,  de  56  peças,  foi  igualmente  armado 
em  Dunkerque,  e  n'elle  embarcou  o  Sr.  de  la  Cité-d'Anican, 
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sob  pretexto  de  ir  a  corso  nos  mares  do  norte^  como  ordi- 
nariamente fazia;  servindo-me  para  todos  estes  armamentos 
de  pessoas,  a  quem  eu  movia  indirétaments. 

Prestei  summa  atenção  em  preparar  logo  com  todo 
o  possivel  segredo  os  viveres,  munições,  tendas,  utensis, 
o  finalmente  todo  o  aparelho  necessário  para  acampar  e  for- 
mar assedio.  Cuidei  também  de  assegurar-me  de  suficiente 
numero  de  oficiaes  escolhidoB  para  pôr  á  frente  das  tropas 
o  guarnecer  bem  todos  estes  navios. 

O  Sr.  de  Saint-Gerraain,  fiscal  da  marinha  de  Toulon, 
foi  pela  corte  nomeado  para  servir  de  fiscal  na  esquadra ; 
o  sua  actividade,  junta  a  notável  inteligência,  foi  para 
]nim  de  grandissimo  auxilio  no  decurso  doesta  expedição. 

Independentemente  d'estes  preparativos  e  de  todos  os 
navios  que  faziamos  armar,  eu  e  meu  irmão  contratámos 
mais  dous  navios  de  São-Maló,  que  axavam-se  ancorados  no 
porto  da  Roxeia,  o  Chancellierj  de  40  peças,  commandado 
pelo  Sr.  d^Anican  du  Rocher,  e  a  Glorieuse,  de  30,  pelo 
Sr.  de  la  Perche. 

Tão  instante  e  bem  dirigido  foi  o  cuidado,  que  tivemos 
cm  acelerar  todos  os  arranjos,  que,  apezar  da  mingoa  em 
que  se  achavam  os  armazéns  do  rei,  todos  os  navios  de 
Brest  e  Dunkerque  ficaram  prontos  para  velejar  dentro 
de  dois  mezes,  contados  do  dia  da  minha  xegada  a 
Brest. 

Tivera  eu  avizo  de  que  na  Inglaterra  trabalhavam  por 
lançar  ao  mar  uma  forte  esquadra ;  e  não  duvidando  ser 
para  vir  bloqueat^me  no  porto  do  Brest,  mudei  o  plano,  em 
que  estava,  de  esperar  o  resto  da  minha  esquadra  pelo  de 
ir  reunil-a  no  porto  da  Roxél  i,  uào  dando  aos  meos  navios 
tempo  de  prontificar-se  inteiramente. 

Com  efeito  dei  á  vela  aos  3  do  mez  de  Junho,  e  dois  dias 
depois  apareceo  na  entrada  do  porto  de  Brest  uma  esquadi^a 
de  20  navios  de  guerra  inglezes,  alguns  dos  quaes  avança- 
ram até  sob  as  baterias,  e  tomarl&m  2  barcos  de  pescadores, 
que  08  informaram  da  minha  sabida  :  por  onde  é  fácil  julgar 
qae,8em  a  extrema  diligencia  empregada  n^este  armamento 
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^  sem  a  rezolaçlo  que  tomei  de  dar  á  vela  repentinamente^  a 
empreza  ter-se-ia  irastrado. 

Xegaei  a  6  ao  ancoradouro  da  Roxeia;  ahí  axei 
o  Fidèky  as  daas  bombardeiras  e  as  duas  fragatas  de  Sao- 
3Ialó  prontos  para  seguirem. 

§5 

A  9  do  mez  dei  á  vela  com  todos  os  navios  reunidos, 
á  excepção  da  fragata  Âigle,  que  necessitava  de  obras  de 
embono  para  poder  rezistir  ao  mar;  dezignei-lhe  para 
ponto  de  reunião  uma  das  ilhas  do  Cabo-verdC;  onde  eu 
devia,  segundo  as  informações  por  mim  obtidas,  fazer  fácil 
aguada  e  axar  refrescos. 

A  21  fiz  uma  peq;iena  preza  ingleza,  sabida  de  Lisboa, 
a  qual  julguei  idónea  para  seguir  em  conserva  da  esquadra. 

A  2  de  Julho  fundeei  na  ilha  do  São- Vicente^  uma  das 
do  Cabo-verde,  onde  se  me  reuniu  a  fragata  Aigle. 

Ahi  tive  muita  dificuldade  em  fazer  aguada  e  mui 
pouca  probabilidade  de  axar  refrescos ;  assim  de  novo 
dei  á  vela  a  6,  com  a  única  vantagem  de  ter  dezembarcado 
as  tropas  e  ter  ensaiado  a  ordem  e  dispozição,  que  deveriam 
observar  no  dezembarque. 

Passei  a  linha  a  11  de  Agosto,  depois  de  ter,  por 
mais  de  um  mez,  sofrido  ventos  tão  contrários  e  frescos 
que  todos  os  navios  da  esquadra,  uns  apoz  outros,  dezar- 
voraram  os  mastaréos  de  gávea. 

A 19  reconheci  a  ilha  da  Assonção,  e  a  27,  axando-me 
na  altura  da  bahia  de  Todos  os  Santos,  reuni  um  con- 
selho, no  qual  propuz  ir,  de  passagem,  tomar  ou  queimar 
os  navios  inimigos,  que  ali  se  axassem ;  e  para  este  efeito 
verifiquei  a  quantidade  de  agua  existente  em  todos  os 
navios  da  esquadra  ;  mas  axou-so  ão  pouca  provízão  que 
apenas  bastaria  para  Icvar-nos  ao  Rio  de  Janeirp ;  assim 
foi  decidido,  qne  continuássemos  a  derrota  para  irmos 
em  direitura  ao  nosso  destino. 

A  11  de  Setembro  axaraos  fundo,  sem  todavia  aver 
vista  do  terra.  Fiz  minhas  observações  sobre  isso,  e  sobre 
a  altura  que  tínhamos  observado;  depois  do  que,  aproveitando 
41   briza    fresca,    que    levantou-se    ao     cahir  da    noite, 

9  TOMO   XLVIC  P.    I. 
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mandei,  não  obstante  o  nevoeiro  e  o  máo  tempo,  todos^ 
os  navios  da  esquadra  fazer  força  de  velas,  afim  de  xegar, 
como  xeguei,  ao  romper  do  dia  precizamente  á  entrada  da 
bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  evidente,  que  o  êxito  doesta  expedição  dependia 
da  presteza,  e  que  cumpria  não  dar  ao  inimigo  tempo  de 
preparar-se.  Sob  o  influxo  doeste  principio  não  quiz  de- 
morar-me,  mandando  a  bordo  de  todos  os  navios  as  ordens^ 
que  cada  um  devia  observar  na  entrada ;  eram  mui  pre- 
ciozos  os  momentos  :  ordenei  pois  ao  Sr.  cavalheiro  do 
Courserac,  que  conhecia  a  entrada  doeste  porto,  que  se 
puzesse  á  frente  da  esquadra,  e  aos  Srs.  de  Gt)yon,  e  de 
Beauve,  que  o  seguissem. 

Coloquei-me  após  elles,  axando-me  assim  em  situação 
mui  conveniente  para  observar  o  que  se  passava  na  frente 
e  na  retaguarda»  e  dar  ordens.  Ao  mesmo  tempo  fiz  sinal 
aos  Srs.  de  la  Jaille,  e  de  la  Moinerie-Miniac,  e  emfim 
a  todos  os  capitães  da  esquadra,  conforme  a  ordem  e 
força  dos  seus   navios,  para  avançar  uns  após  outros. 

Executaram  esta  ordem  com  tanta  regularidade  que 
não  me  é  dado  exalçar  assas  o  seo  valor  e  bom  proc^i- 
mento ;  não  exceptuo  nem  mesmo  os  mestres  das  duas 
bombardeiras  e  da  preza  ingleza,  os  quaes,  sem  mudar 
de  rumo,  receberam  o  fogo  continuo  de  todas  as  baterias ; 
tamanha  é  a  força  do  bom  exemplo  ! 

O  Sr.  cavalheiro  de  Courserac  principalmente  co- 
brio-se  n'este  dia  de  brilhante  gloria  por  sua  boa  manobra,  e 
pela  galhardia  com  que  nos  abrio  caminho,  recebendo  o 
primeiro  fogo  de  todas  as  baterias. 

Forçamos  pois  doeste  modo  a  entrada  do  porto,  que  era 
defendida  por  quantidade  prodigioza  de  artilharia  e  pelos 
quatro  navios  e  trez  fragatas  do  guerra,  que  acima  indiquei 
terem  sido  mandadas  pelo  rei  de  Portugal  para  defeza  da 
praça. 

Estavam  todos  atravessados  na  entrada  do  porto  ; 
mas  vendo  que  o  fogo  da  sua  artilharia,  sustentado  pelo 
do  todas  as  suas  fortalezas,  não  podéra  deter-nos,  e  que 
brevemente  xegariamos  ao  alcance  de  abordal-os  e  apode- 
rarmos-nos  d^elies,  assentaram  de  cortar  os  cabos  o  enca* 
Ihal-os  debaixo  das  baterias  da  cidade. 
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N^esta  ação  tivemos  quazi  300  omens  fóra  de  com- 
bate ;  e  para  que  possam  todos  acertadamente  julgar  do 
mérito  d'esta  entrada^  aqui  exporei  qual  é  a  situação  d'este 
portO;  e  acrecentarei  a  da  cidade  e  das  suas  fortalezas. 

§    7 

A  bahia  do  Rio  de  Janeiro  é  fexada  por  uma  gar- 
ganta um  quarto  mais  estreito  que  a  de  Brest :  no  meio 
d'e8te  estreito  está  um  volumozo  roxedo,  que  obriga  os  na- 
TÍoe  a  passar  ao  alcance  do  tiro  de  fuzil  das  fortalezas,  que 
defendem  a  entrada  por  ambos  os  lados. 

A'  direita  está  a  fortaleza  de  Santa-cruz  guarnecida 
Dor  48  grandes  peças  de  calibre  18  a  48,  e  outra  bateria 
oe  8  peças,  que  fica  um  pouco  avante  doesta  fortaleza. 

A'  esquerda  está  a  fortaleza  de  SSo-JoSo  e  mais  duas 
de  48  peças  de  grosso  calibre,  que  ficam  fronteiras 
i  fortaleza  de  Santa-cruz. 

Dentro,  na  entrada  á  direita,  está  a  fortaleza  de  Nossa 
Senhora  da  Boa-viagem^  situada  em  uma  península  e  ar- 
mada com  16  peças  de  csdibre  18  a  24. 

Definonte  está  a  fortaleza  de  Villegaignon,  onde  ha  20 
peças  do  mesmo  calibre. 

Adiante  doesta  fortaleza  está  a  de  Santa-Theodora  de 
16  peças,  que  varrem  a  praia.  K'ella  fizerSo  os  Portuguezes 
umrevelim. 

Depois  de  todas  estas  fortalezas  vê-se  a  ilha  das 
Cabras  (*)  ao  alcance  de  tiro  de  fuzil  da  cidade,  sobre  a 
qual  está  uma  fortaleza  de  4  bastires  guarnecida  de  10 
peças,  e  n'um  plaino  da  parte  inferior  da  ilha  está  outra 
oateria  de  4  peças. 

Defix)nte  d  esta  ilha,  era  uma  das  extremidades  da  ci- 
dade, está  a  fortaleza  da  Mizericordia,  armada  com  17 
peças  de  artilharia,  e  saliente  para  o  mar  ;  ha  ainda  outras 
baterias  do  outro  lado  do  porto^  cujos  nomes  não  conservei. 
Emfim  os  Portuguezes,  advertidos,  tinham  assestado  arti- 
lharia e  levantado  trínxeira  em  todos  os  legares,  onde  jul- 
garam possível  a  tentativa  de  algum  dezembarque. 


(•)  Isle  des  chevres,  diz  o  original.  Trata-se  da  ilha  das  Cobras,  e 
certamente  deo-se  equivocação  da  parte  dos  Francezes,  quando  confun- 
dirão a  prononclação  das  doas  palavras  portoguezas— cabras  e  cobras. 
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A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  está  edificada  á  borda  do 
mar  entre  trez  monteS;  que  a  dominam;  e  estSo  coroados 
de  fortalezas  e  baterias. 

O  mais  prozimO;  ao  entrar,  é  ocupado  pelos  jezuitas ; 
o  que  lhe  fica  fironteiro  pelos  beneditinos  ;  e  o  terceiro  pelo 
bispo  do  lugar. 

Sobre  o  dos  jezuitas  está  a  fortaleza  de  SSo-SebastiSo, 
guarnecida  por  14  peças  de  artilharia  e  vários  morteiros, 
avendo  outra  fortaleza  xamada  de  Santiago,  guarnecida 
por  12  peças  de  artilharia,  e  mais  outra  xamada  de  Ssnta 
Luzia,  guarnecida  por  8,  além  de  uma  bateria  com  12 
canhões. 

O  monte  ocupado  pelos  beneditinos  também  está  for- 
tificado por  bons  intrinxeiramentos  e  varias  baterias,  que 
olham  para  todos  os  lados. 

O  do  bispo,  xamado  a  ConceiçFU),  está  defendido  por 
uma  cerca  viva,  na  qual,  de  distancia  em  distancia,  colo- 
car&o*se  peças  de  artilheria,   que  lhe   impedem  o  accesso. 

A  cidade  está  fortificada  por  baterias  e  redentes,  cujos 
fogos  se  cruzam ;  pelo  lado  da  planicie  é  defendida  por  um 
campo  cercado  e  por  um  bom  fosso  xeio  d'agua.  Dentro 
d'este  entrinxeiramento  ha  duas  praças  d^armas,  que 
podem  conter  1 .  500  omens. 

N^este  lugar  tinham  os  inimigos  a  principal  força  de 
suas  tropas,  que  consistiam  ein  1.200  ou  1.300  omens, 
pelo  menos,  incluzive  5  regimentos  de  tropas  regulares, 
novamente  trazidas  da  Europa  por  D.  Gaspar  da  Costa, 
nSo  incluindo  prodigiozo  numero  de   negros  diciplinados. 

§8. 

• 

Sorpreendido  por  axar  esta  praça  em  estado  tâo  dife- 
rente d'aquele  que  esperava^  procurei  informar-me  do  que 
a  isso  dera  lugar,  e  soube,  que  a  rainha  Anna  de  Ingla- 
terra enviara  um  paquete  para  dar  avizo  do  meo  arma- 
mento ao  rei  de  Portugal,  o  qual,  não  tendo  navio  pronto 
para  levar  a  noticia  ao  Brazil,  despaz&ra  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro o  mesmo  paquete,  a  quem  tanto  favorecera  o  acazo, 
que  ali  xegára  15  dias  antes  de  mim.  Foi  em  consequên- 
cia d'este  avizo,  que  o  governador  fizera  tamanhos  prepa- 
rativos* 
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Pa88ando-8e  todo  o  dia  em  forçar  a  entrada  do  porto,  fix 
durante  a  noite  avançar  a  galeota  e  as  duas  bombardeiras 
para  começar  o  bombardeio,  e  ao  romper  do  dia  destaquei 
o  Sr.  cavalheiro  de  Groyon  com  500  omens  escolhidos 
para  ir  apoderar-se  da  ilha  das  Cabras. 

Immediatamente  o  executoa;  ed'ali  expelio  os  Por- 
tugnezes  tao  precipitadamente  que  estes  apenas  tiveram 
tempo  de  encravar  algumas  peças  da  sua  artilharia.  No 
acto  da  retirada  afundaram  dous  grandes  navios  mercantes 
entre  o  monte  dos  beneditinos  e  a  ilhad  as  Cabras,  e  fize- 
ram saltar  dous  dos  seos  navios  de  guerra,  que  estavam 
encalhados  sob  o  forte  da  Mizericordia. 

Quiseram  fazer  o  mesmo  com  imi  terceiro  navio  en- 
calhado na  ponta  da  ilha  das  Cabras,  mas  o  Sr.  cavalheiro 
de  Goyon  mandou  duas  xalupas  commandadas  pelos  Srs.  de 
Yaureal,  e  de  Saint-Osman,  os  quaes,  apezar  do  fogo  das 
batarias  da  praça  e  das  fortalezas,  apoderaram-se  d'elle  c 
arvoraram  o  estandarte  do  rei.  Não  poderam  todavia  pôr  á 
nado  o  navio^  porque  este  enxera-se  d'agua  pelas  abertu- 
ras, que  lhe  havia  feito  o  canhoneio. 

Informando-me  o  Sr.  cavalheiro  de  Goyon  da  vanta- 
josa situaçUo  da  ilha  das  Cabras,  fui  vizitar  este  posto  e 
axando-o  tal  como  m'o  descrevera,  ordenei  aos  Srs.  de  Ia 
Bufinière,  de  Kerguelin,  e  Elian,  oficiaes  de  artilharia, 
que  ali  estabelecessem  baterias  de  peças  e  morteiros. 

O  Sr.  Marquez  de  Saint-Simon,  1*.  tenente,  foi  encar* 
regado  de  proteger  os  trabalhadores  com  um  corpo  de  tro- 
pas que  lhe  deixei.  Uns  e  outros  serviram  com  todo  o  zelo 
e  firmeza,  que  eu  poderia  dezejar,  embora  se  vissem  expos- 
tos a  continuo  e  vivíssimo  fogo  de  artilharia  e  mosquetaria. 

Entretanto,  faltos  d'agua  os  nossos  navios,  nito  devia-* 
mos  perder  um  momento  em  dezembarcar  e  assegurar-noã 
de  alguma  aguada.  Para  este  fim  ordenei  ao  Sr.  cava- 
lheiro de  Beauve,  que  fizesse  embarcar  a  maior  parte  das 
tropas  nas  firagatas  Amazonej  Aigle,  Astrée  e  Concorde,  e 
o  encarreguei  de  apoderar-se  de  4  navios  mercantes  por- 
togaezee  fundeados  perto  do  lugar,  onde  eu  meditava  lazer 
O  meo  dezembarque. 

Esta  ordem  foi  executada  durante  a  noite  tSo  pontual- 
mente,  que  pela  manhan  s^uinte  o  nosso    dezembarque- 
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operou-se  Bem  confuzâo  d  sem  perigo.  E'  certo,  que  eu  tinha 
procurado  desviar  os  cuidados  do  inimigo  por  meio  de  outros 
movimentos  e  falsos  ataques,  que  lhe  atrahiram  toda  a 
atenção. 

§9 

A  14  de  Setembro  todas  as  nossas  tropas  em  numero 
de  2.200  soldados  e700  a  800  marinheiros,  armados  e  exer- 
citados, estavam  dezembarcados  ;  o  que  formou,  incluzive 
oficiaes,  guardas-marinha  e  voluntários,  um  corpo  de  quaâ 
3.300  omens.  Tinhamos  além  d'isso  perto  de  500  omens 
atacados  de  escorbuto,  os  quaes  dezembarcaram  ao  mesmo 
tempo ;  e  no  fim  de  4  ou  5  dias  ficaram  em  estado  de 
encorporar-se  ao  resto  das  tropas. 

De  tudo  isto  reunido  compuz  3  brigadas  de  3  bata- 
lhões cada  uma  ;  a  que  servia  de  vanguarda  era  comman- 
dada  pelo  Sr.  cavalheiro  de  Goyon ;  a  da  retaguarda  pelo 
Sr.  cavalheiro  de  Courserac  ;  e  eu  coloquei-me  no  centro 
com  a  terceira,  cuja  direção  dei  ao  Sr.  cavalheiro  de 
Beauve. 

Formei  ao  mesmo  tempo  uma  companhia  de  CO  cabos 
d'esquadra,  escolhidos  em  todas  as  tropas,  com  certo  nu- 
mero de  ajudantes  de  campo,  guardas-marinha,  e  volun- 
tários para  acompanhar-me  na  agâo  e  dirigir-se  comigo 
a  qualquer  lugar,  onde  minha  prezença  fosse  necessária. 

Fiz  também  dezembarcar  4  morteiretes  portáteis  e  20 
grandes  morteiros  fundidos,  afim  de  formar  uma  espécie 
de  artilharia  de  campanha.  O  Sr.  cavalheiro  de  Beauve  in- 
ventou para  isto  estaleiros  de  madeira  de  6  pernas  ferra<laa, 
que  cravam-se  no  xSo,  e  nos  quaes  colocavam-se  os  mor- 
teiros mui  solidamente.  Esta  artilharia  marxava  no  centro 
do  corpo  do  batalhão  e  quando  parecia  conveniente  servir- 
nos  d'ella,  abria-se  o  batalhão. 

Dezembarcadas  as  nossas  tropas  e  muniçSes,  mandei 
o  Sr.  cavalheiro  de  Goyon,  e  o  Sr.  cavalheiro  de  Courserac 
ambos  avançar  á  frente  das  suas  brigadas,  para  apossa- 
rem-se  de  duas  colinas,  donde  descortinava-se  toda  a  cam- 
pina  e  parte  dos  movimentos  executados  na  cidade.  O  Sr. 
de  Aubervílle,  capitão  dos  granadeiros  da  bragada  de  Qojon 
ezpelio  algumas   partidas   inimigas  de  um  bosque,    onde 
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•estavam  escondidas  para  observar-nos ;  depois  do  qae  as 
nossas  tropas  acamparam  na  seguinte  ordem.  A  brigada 
de  Qojon  ocupou  a  colina,  que  olhava  para  a  cidade ;  a  de 
Courserac  estabeleceo-se  no  monte  oposto ;  e  eu  coloquei«me 
no  meio  com  a  brigada  do  centro. 

N'esta  situação  estávamos  nós  ao  alcance  de  sustontar- 
nos  uns  aos  outros  :  e  ficaríamos  senhores  da  praia  do  mar, 
onde  as  xalupas  faziam  aguada  e  traziam  continuamente  dos 
nossos  navios  as  munições  de  guerra  e  boca,  do  que  preci« 
zavamos.  O  Sr.  de  Ricouart,  intendente  da  esquadra,  pre- 
venia todas  as  faltas  e  fomecia-nos  todas  os  materlaes  neces- 
sários ao  estabelecin:ento  das  nossas  baterias. 

§  10 

A  15  de  Setembro,  querendo  eu  examinar,  si  poderia 
cortar  a  retirada  dos  inimigos  e  mostrar^Ihes,  que  éramos 
senhores  da  campanha,  ordenei,  que  todas  as  tropas  se 
pozessem  cm  armas  e  as  mandei  avançar  para  a  planície, 
destacando  até  o  alcance  de  tiro  de  fuzil  da  cidade  par- 
tidas, que  mataram  animaes  e  saquearam  cazas  sem  en- 
contrar opoziçSo,  e  até  sem  que  os  inimigos  fizessem 
movimento  algum. 

Era  dezignío  d'elles  atrahir-nos  aos  seos  intrínxeira- 
mentos,  que  eram  os  mesmos,  onde  tinham  metido  e  der- 
rotado o  Sr.  Duclorc. 

Penetrei  sem  custo  o  dezignio,  e  vendo  que  conti- 
nuavam immoveis,  mandei  retirar  as  út)pas  em  bôa  ordem. 
Entretanto  prestei  toda  a  atenção  em  reconhecer  bem  o 
terreno ;  axeí-o  tão  embaraçozo  que  ainda  quando  eu  tivesse 
15.000  omens,  ter-me-ia  sido  impossivel  impedir,  que  esta 
gente  salvasse  as  suas  riquezas  nos  bosques  e  nas  mon- 
tanhas. 

Ainda  mais  convencido  d'isto  fiquei,  quando,  obser- 
vando uma  partida  inimiga  ao  pé  de  um  monte,  e  expe- 
dindo tropas  á  direita  e  á  esquerda  para  cortal-a,  depa- 
raram estas  com  um  pântano  e  tojos,  que  logo  as  detiveram 
e  as  obrigaram  a  retroceder. 

A  16  avançando  um  dos  nossos  destacamentos,  os 
inimigos    atacaram  um  fornilho,  com  tanta  precipitação 
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que  n^  nos  fez  mal  algum.  No  mesmo  dia  encarreguei 
aos  Srs.  de  Beauve  e  de  Blois  de  estabelecer  uma 
bateria  de   10  peças   em  uma  península;  que  ligava  obli- 

Juamente  as  baterias  e  parte  dos  intrinxeiramentos  da  colina 
os  beneditinos. 

A  17  os  inimigos  queimaram  alguns  armazéns,  que 
tinham  na  praia  do  mar,  e  estavam  xeios  de  caixas  de 
assucar,  maçame  e  muniçCles.  Também  fizeram  saltar  o 
terceiro  navio  de  guerra,  que  estava  encalhado  debaixo 
das  trinxeiras  dos  beneditinos.  Também  queimaram  as 
duas  fragatas  do  rei   de  Portugal. 

Durante  estes  movimentos  algumas  partidas  inimigas, 
conhecedoras  dos  caminhos  locaes,  proTongaram-se  pelo» 
desfiladeiros  o  bosques  que  n  argeavam  o  nosso  acampa- 
mento, e  depois  de  tentar  diversos  ataques  de  dia,  sur- 
preenderam de  noite  trez  sentinelas  nossas,  que  levaram 
comsigo  sem  rumor  algum.  Também  alguns  dos  nossos 
merodistas  [*)  cahiram  em  suas  mãos,  e  isto  despertou-lhea 
a  idéa  de  um  estratagema  singularissimo. 

§  11 

Certo  Normando  xamado  du  Bocage,  que  nas  pre- 
cedentes guerras  commandara  um  ou  dous  navios  firancezes 
armados  cm  corso,  avia  depois  passado  ao  serviço  de  Por- 
tugal. Ahi  naturalizara-se  e  conseguira  embarcar  em  seos 
navios  de  guerra  ;  comm  andava  no  Rio  de  Janeiro  o  se- 
gundo d'aqueles  que  nós  ahi  axamos,  e  depois  de  o  ter 
feito  saltar,  encarregara-se  da  guarda  das  trinxeiras  dos 
beneditinos :  cabalmente  desempenhou  este  encargo  e  com 
tanto  acerto  empregou  os  seos  canhões,  que  as  nossas 
bombardeiras  foram  muito  incommodadas  e  varias  xalupas 
nossas  ficaram  maltratadissimas ;  entre  outras  uma,  car- 
regada com  4  grandes  peças  fundidas,  foi  traspassada  por 
dmui  balas,  e  soçobraria,  si  por  acazo  eu  a  não  visse  no 
regresso  da  ilha  das  Cabras  e  a  nSo  tomasse  a  reboque  do 
meo  escaler. 


(**>  Merodistas :  siWdailos  do$por$i>$  que  $aeiu  pani  saquear  o  ini- 
mlfo.  O  teniio  francei  ^i^mammdffirs. 
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Este  du  BocagO;  querendo  £Ekzer-8e  notável  e  ganhar 
a  confiança  dos  Portugueses,  aos  quaes  como  Francez  sem- 
pre era  suspeitozo,  imaginou  desfarçar-se  como  marinhei- 
ro com  um  boné,  gibão,  e  calças  alcatroadas.  K 'es te  estado 
fez-se  conduzir  por  quatro  soldados  portuguezes  para  onde 
06  nossos  merodistas  e  as  nossas  sentinelas  aprizionadas 
axavam-se  encarceradas. 

Puzeram-n'o  a  ferros  com  esses  companheiros  e  ellc 
deo-ee  como  marinheiro  da  equipagem  de  uma  das  fragatas 
de  São-Maló;  que,  afasta  ndo-se  do  nosso  acampamento,  fora 
prezo  por  uma  partida  portugueza. 

Tão  perfeitamente  dezempenhou  o  seo  papel,  que  ar- 
rancou dos  nossos  pobres  Francezes  illudidos  por  esse  dis- 
hxce  os  esclarecimentos,  que  o  podiam  certificar  do  forte  e 
do  fraco  das  nossas  tropas ;  pelo  que  rezolveram  os  inimigos 
atacar  o  nosso  acampamento. 

§  12 

Para  este  fim  mandaram  sahir  dos  seos  entrinxeira 
mentos,  antes  de  clarear  o  dia,  1.500  omens  de  tropas 
regulares,  que  avançaram  sem  ser  descobertos  até  o  sopé 
do  monte  ocupado  pela  brigada  de  Goyon.  Estas  tropas 
foram  seguidas  por  um  corpo  do  milicias,  que  postou-se  a 
meio  caminho  do  nosso  acampamento,  abrigado  por  uni 
bosque  e  em  pozição  de  proteger  aqueles  que  nos  deviam 
atacar. 

O  posto  avançado,  que  intentavam  tomar,  estava  si- 
tuado na  encosta  de  um  monte,  onde  avia  uma  caza  setei- 
rada,  que  servia-nos  de  corpo  de  guarda,  e40  passos  aciír  a 
avia  uma  cerca  viva  fexada  por  uma  cancela.  Os  inimigos^ 
ao  alvorecer  do  dia,  fizeram  passar  vários  animaes  em 
frente  da  cancela. 

Um  dos  nossos  sargentos  e  quatro  soldados  sôfregos, 
avistando  os  animaes,  no  intuito  de  apossal-os,  abriram  a 
cancela  sem  prevenir  ao  oficial ;  mas  apenas  deram  alguns 
passos,  os  Portuguezes  emboscados  fizeram  fogo  sobre  elles, 
e  mataram  o  sargento  e  dous  soldados  ;  depois  entraram 
e  subiram  para  o  corpo  da  guarda ;  o  Sr.  de  Liesta,  que 
defendia  este  posto  com  50  omens,  embora  surpreendido  e 

10  TOMO     XLVII   r.    I. 
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atacaiio  vívameare,  zziaoteve-^e.  e  ieo  tempo  ao  Sr.  cmT»* 
iheiro  de  Goyoa  inand;ir  o  Sr.  de  Bootterille,  ajodaníeHBdr^ 
com  aa  companhias  doa  ãra.  ée  Droaaliiu  e  dAuberrilIflL 

Ao  mesmo  tempo  deapaxoa  um  ajtxibnte  de  caapo 
para  intbriiar-me  da  oearrencia,  e.  esperando  aaminhaa 
ordena^  pôz  toda  a  brigaria  em  amas  e  pronta  para 

Immediatamente  expedi  200  granâdeÚT»  pcs*  um 
minho  fbndo  com  ordem  de  agredir  os  inimígv)»  pelo  flanco, 
apenas  vissem  empalhada  a  açflo.  e  paz  as  demais  tropas 
«;m  movimento.  <Jorri  depois  ão  lugar  do  combate  com  a 
inínha  companhia  de  cabos  e  xegnei  a  tempo  de  testímonhar 
•>  valor  a  dnneza  ct>m  qae  oc»  Srs.  de  liêsta,  de  Dronalin 
e  dAabervilIe  sostentavam  inabaláveis  o  embate  ininu^o. 

Ao  aproximarem>:3e  as  tropas  qoe  me  acompanhavio^ 
<H  inimigos  retiraram-se  preeipítadamentey  deiTamlo  no 
campo  de  batalha  varias  soldados  mortos  e  bastantea 
ierídom, 

Interrognei  a  estes  últimos,  e  iníbrmado  por  dks  das 
eírcanstancias  qoe  acabo  de  reterir,  nao  julgnei  conveniente 
penetrar  no  bosque  e  nos  desfiladeiros.  Assim  mandei  &nr 
alto  aos  granadeiros  e  a  todas  as  tropas  que  se  achavam  em 
marxa.  Si  tomasse  resolução  diversa,  cahiria  na  emboscada, 
'^nde  axava^se  postado  o  corpo  de  milicijks. 

O  Sr.  de  Pontlo  de  Goetlogon,  ajudante  de  campo 
^lo  8r«  cavalheiro  de  Oovon,  foi  ferido  n^esta  ocaxilo  e 
tivemos  30  soldados  m«>rtos  ou  ferijos.  N^este  mesmo  dia 
a  bateria,  que  eu  entregara  aoe»  cuidados  dos  Srs.  de 
B«aav6  e  de  Blois,  começou  a  atirar  contra  as  fortificaçSes 
rios  bene^lí  tinos* 


§  13 


A  19  o  Hr*  de  la  Rufinière,  commandante  da  arti* 
Iharia,  aviss^m-me,  que  tinha  na  ilha  das  Cabras  5  morteiros 
c  18  canbSes  de  calibre  24  prestes  a  bater  na  brexa,  e 
que  esperava  as  minhas  ordens  para  desmascarar  as  bate- 
rias ;  julguei  ser  tempo  de  intimar  o  governador,  e  mandei 
um  tambor  levar-lhe  a  s^uinte  carta : 

<  O  rei,  meo  amo,  querendo,  Senhor,  tirar  satisfaçlo 
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crueldade  exercida  para  com  os  oficiaes  e  tropas,  que 
^f^irízionastes  o  anno  passadoí  o  estando  Sua  Magestade  bem 
'^^^íiormado  que  depois  de  terdes  feito  assassinar  cirurgiSes, 
^  ^aem  tínheis  permitido  dezembarcar  dos  seus  navios  para 
-^^Tiçar  08  feridos,  deixastes  ainda  morrer  de  fome  e  de  mi- 
•^^Mía  a  parte  restante  doestas  tropas,  retendo  todos  .em 
-^^tiveiro  contra  o  teor  da  convenção  de  trocas  ajustada 
^^^tro  as  coroas  de  França  e  Portugal,  mandou-me  Sua  Ma- 
sT^^stade  empregar  seos  navios  e  suas  tropas,  para  obrigar- 
^"C3s  a  entregar-vos  á  discrição  e  restituir  todos  os  prizio- 
'"^^iroB  francezes ;  assim  como  também  obrigar  os  abitantcs 
^^esta  colónia  a  pagar  contribuições  bastantes  para  punil-os 

sua  crueldade,  e  que  possam  amplamente  indenizar  a 
Magestade  da  despeza,  que  fez  com  armamento  tão 
^considerável. 

N3o  quiz  iatimar-vos  para  render-vos  antes  de  vêr- 
'Mjoe  em  estado  de  obrigar- vos  a  isso  e  reduzir  a  cinzas  o 
"vosao  paiz  e  a  vossa  cidade,  si  vos  não  renderdes  á  discrição 
Oo  rei,  meo  amo,  queordenou-mo,  que  não  destruisse  aque- 
les que  de  boa  vontade  se  submetessem  e  se  arrependessem 
de  o  ter  ofendido  na  pessoa  dos  seus  oficiaes  e  das  suas 
tropas. 

Sei  também,  Senlior,  que  foi  assassinado  o  Sr.  Duclerc, 
que  as  commandava ;  não  quiz  uzar  de  reprezalia  contra 
08  Portuguezes,  que  cabiram  em  meo  poder,  por  não  ser 
intenção  de  Sua  Magestade  fazer  guerra  de  modo  indigno 
de  um  rei  cristianissimo  ;  e  eu  quero  crer,  que  sois  ourado, 
e  portanto  não  tereis  tido  parte  n^este  vergonhozo  assassi- 
nato ;  mas  isto  não  basta.  Sua  Magestade  quer,  que  me 
nomeeis  os  autores  do  crime  para  fazer-se  exemplar  justiça. 

Si  demorardes  em  obedecer  a  sua  vontade,  nem  todos  os 
V068O8  canhões,  nem  todas  as  vossas  trinxeiras,  nem  todas 
«8  vossas  tropas  me  impedirão  de  executar  as  suas  ordens  e 
levar  o  ferro  e  o  fogo  por  todo  este  paiz. 

Espero,  Senhor,  vossa  resposta ;  dai-a  pronta  e  deci- 
siva ;  do  contrario  conhecereis,  que,  si  até  agora  vos  poupei, 
foi  tainsomente  para  poupar  a  mim  mesmo  o  orror  de  con- 
fundir innocentes  com  culpados. 

Soa,    Senhor,  mui  perfeitamente  ete.  » 
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O  governador  dcspedio  o  meo  tambor  com  esta 
resposta : 

«  Vi,  Senhor,  os  motivos,  que  vos  obrigaram  a  vir  de 
França  a  este  paiz.  Quanto  ao  tratamento  dos  prizioneiros 
irancezes,  foi  elle  segundo  o  uzo  da  guerra,  não  lhes  faltou 
pão  de  munição,  nem  outro  qualquer  socorro,  embora  o 
não  merecessem  pelo  modo  por  que  atacaram  este  paiz  do 
rei,  meo  amo,  sem  commissão  do  rei  cristianissimo,  mas  pra- 
ticando apenas  a  piratagcm.  Entretanto  concedi  a  vida  a  600 
omens,  como  estes  prizioneiros  poderão  certificar.  Eu  os 
defendi  contra  o  furor  dos  negros,  que  pretendiam  passar 
todos  a  fio  de  espada  ;  cmfim  não  lhes  faltei  com  couza 
alguma,  tratando-os  segundo  as  intenções  do  rei,  meu  amo. 

A  respeito  da  morte  do  Sr.  Duclerc,  cumpre-me  de- 
clarar, que  por  solicitação  sua  o  puz  na  melhor  caza  doesta 
terra,  onde  elle  foi  morto. 

Quem  o  matou  ?  Eis  o  que  se  não  pôde  verificar  por 
mais  diligencias  que  se  fizessem,  tanto  por  minha  pa^rte 
como  por  parte  da  justiça.  Ásseguro-vos,  que,  si  se  descobrir 
o  assassino,  será  pimido  como  merece. 

Em  tudo  isto  nada  se  passou,  que  não  seja  pura  ver- 
dade, tal  como  vol-o  exponho. 

Quanto  á  entrega  doesta  praça,  quaesquer  que  sejam 
os  ameaças,  que  me  façaes,  tendo-m'a  confiado  o  rei,  meo 
amo,  não  tenho  outra  resposta  para  dar- vos  sinão  que  estou 
pronto  a  defendei- a  até  a  ultima  gota  do  meo  sangue. 

Espero,  que  o  Deos  dos  exércitos  me  não  abandonará 
em  tão  justa  cauza,  como  a  da  defeza  doesta  praça,  da  qual 
quereis  apoderar- vos  sob  frivo  los  protestos  e  fora  de  tempo. 

Deos  guarde  a  V.  S.* 

Sou,  Senhor  etc. 

D.  Francisco  de  Castro  Moraes.  » 

Em  vista  doesta  resposta,  rczolvi  atacar  vivamente  a 
praça ;  fui  com  o  Sr.  cavalheiro  de  Beauve  examinar  a 
costa  para  reconhecer  os  legares,  por  onde  mais  facilmente 
poderíamos  forçar  os  inimigos. 

Observamos  5    navios    portuguezes  ancorados   perto 
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do  convento  beneditino,  os  quaes  pareceram-mo  idóneos 
para  depozito  das  tropas,  que  eu  destinasse  para  atacar  este 
posto. 

Por  precaução  mandei  o  navio  Mars  avançar  por  entre 
as  nossas  duas  baterias  e  estes  cinco  navios,  afim  de  que 
ficasse  elle  em  poziçSo  conveniente  de  os  defender,  quançlo 
fosse  oportuno. 

A  20  dei  ordem  ao  BriUant  para  vir  fundear  perto  do 
Jtars.  Estes  dous  navios  e  as  nossas  baterias  abriram  fogo 
contínuo,  que  arrazou  parte  dos  entrinxeiramentos^  e  dispuz 
tudo  para  dar  assalto  namanhan  seguinte  ao  romper  d'aurora . 

Para  este  fim,  apenas  cerrou-se  a  noite,  mandei  em- 
barcar em  xalupas  as  tropas  destinadas  para  o  ataque  das 
trinxeiras  dos  beneditinos  com  ordem  de  meterem-se,  com 
o  menor  mido  possível,  nos  5  navios,  que  tínhamos  obser- 
vado. Dispuzeram-se  ellas  a  executar  a  ordem ;  mias  so- 
brevindo tempestade,  o  clarfto  dos  relâmpagos  denun- 
ciara a  manobra,  e  os  inimigos  fizeram  sobro  as  xalupas 
atívissimo  fogo  de  mosquetaria. 

As  dispozÍQSes,  que  eu  notava  na  atmosfera,  le- 
varam-me  a  prever  este  contratempo,  e  para  o  remediar 
tinha  antes  de  anoitecer  mandado  ordem  ao  BrtUant  e  ao 
Mars  e  a  todas  as  nossas  baterias  para  ainda  de  dia 
apontar  todos  os  canhões  contra  as  trinxeiras,  e  conser- 
varem-se  prontos  para  disparar  no  momento  em  que  vissem 
partir  um  tiro  de  peça  da  bateria,  onde  eu  me  colocara. 
Assim  apenas  começaram  os  inimigos  a  atirar  contra  as 
nossas  xiedupas,  eu  mesmo  puz  fogo  á  peça,  que  devia 
servir  de  sinal,  a  qual  foi  instantaneamente  seguida  de 
fogo  geral  e  continuo  das  baterias  e  dos  navios,  que  junto 
ao  repetído  estrondo  de  orrendos  trovSes  e  aos  relâmpagos 
que  se  sucediam  uns  aos  outros  quazi  sem  interrupção, 
tomava  esta  noite  medonha.  A  consternação  entre  os  abi- 
tantes  foi  tanto  maior  quanto  pensaram,  que  eu  ia  dar 
assalto  durante  a  noite. 

A  21  pela  madrugada  avancei  á  firente  das  tropas 
para  começar  o  ataque  pelo  lado  da  Conceição,  e  ordenei 
ao  Sr.  cavalheiro  de  Goyon^  que  corresse  a  costa  com  a 
sua  brigada  e  atacasse  os  inimigos  por  outro   ponto.  Ao 
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meeiDO  tempo  mandei  ordem  ás  tropas  metidju  nos  5  navios 
para  asBihar  as  trinxeiras  dos  bcnieditinos. 

No  momento  em  que  tudo  ia  mover-se,  o  Sr.  de 
la  Salle,  que  servira  de  ajudante  de  campo  ao  Sr.  Do- 
derc  e  ficara  prisioneiro  no  Bio  de  Janeiro,  ^tareceo  e 
Tao  dizer-mCy  que  a  plebe  e  as  milidas  amedrontadas 
com  o  nosso  grande  fogo,  apenas  este  começara,  e  per 
soadidas  de  que  tratava-se  de  nm  assalto  geral,  axavam-ee 
dcmiinadas  de  tamanho  terror,  qne  desde  logo  tínKa^ 
abandonado  a  cidade  com  tal  confnalo,  que  a  noite  e  a 
tempestade  tomaram  extrema,  e  qne,  commnnicondo-ee 
este  terror  ás  tropas  regalares,  tiiãuun  sido  arrastadas 
pela  torrente  ;  mas  qne,  retirando-se,  tinham  incendiado 
os  armazéns  mais  ricos,  e  deixado  minas  nss  fiortalenui 
dos  beneditinos  e  jezoitas,  para  queahi  perecesse  ao  menos 
parte  das  nossas  tropas.  Que  vendo  de  qnanta  impor- 
tância era  advertir-me  em  tempo,  nada  despred^  para 
issso  e  aproveitara  a  dezordem  para  evadir-se. 

Todas  estas  circmistancias,  qne  a  principio  pareceram- 
me  incríveis,  e  que  todavia  eram  verdadeiras,  determina- 
ram-me  a  apressar  a  marxa. 

Assenhoreei-me  sem  rezistencia,  mas  com  precauf^, 
das  trinxeiras  da  Conceição  e  das  dos  beneditinos  ;  depois, 
pondo-me  á  firente  dos  granadein>s,  entrei  na  praça  e  apo- 
derei-me  de  todas  as  fortalezas  e  outros  postos  dignos  do 
atençSo.  Ao  mesmo  tempo  dei  ordem  para  averigua^b 
das  minas;  depois  do  que  estabeleci  abrigada  de  Ooor- 
serac  no  monte  dos  jezuitas  para  guarnecer  as  fintalesas 
ali  existentes. 

Entrando  na  cidade  abandonada^  fiquei  surpreendido 
de  axar  logo  em  caminho  os  prizioneiros  subristentes  da 
derrota  do  Sr.  Duclerc.  No  meio  da  confuzâo  tinham  elles 
arrombado  as  portas  da  prizSo,  e  tinham-se  ^palhado  por 
todos  os  pontos  da  cidade,  afim  de  saquear  os  legares  mais 
ricos.  Isto  excitou  a  avidez  dos  nossos  soldados  e  indnzio 
alguns  a  debandarem-se;  immediatamente  mandei  aplicar 
severo  castigo,  que  os  deteve,  e  ordoiei,  que  todos  estes  pri- 
sioneiros fossem  conduzidos  para  a  fortaleza  dos  beneditinos 
e   ali  encerrados. 
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§  15 

Fui  depois  disto  reunir-me  aos  Srs.  de  Goyon  e  de 
Beauye,  aos  quaes  deixara  o  commando  do  resto  das  tropas, 
sendo  facilimo  combinar  com  elles  sobre  as  providencias;  que 
devíamos  tomar  para  impedir  ou  ao  menos  diminuir  o  saque 
em  uma  cidade  aberta,  para  assim  dizer,  por  todos  os  lados. 
Depois  mandei  postar  sentinelas  e  estabelecer  corpos  de 
guarda  em  todos  os  lugares  necessários,  e  ordenei,  que  se 
rondasse  de  dia  e  de  noite  com  prohibiçSlo,  sob  pena  de 
morte,  aos  soldados  e  aos  marinheiros  de  entrar  na  cidade. 
Em  uma  palavra  não  desprezei  precaução  alguma  prati- 
cável ;  mas  o  furor  da  depredação  sobrepujou  ao  temor  do 
castigo. 

Os  que  compunham  os  corpos  de  guarda  e  patrulhas 
foram  os  primeiros  a  aumentar  a  desordem  durante  a 
noite;  de  sorte  que  na  manhan  seguinte  trez  quartas  partes 
dos  armazéns  e  cazas  estavam  arrombadas,  vinhos  derra- 
mados, os  viveres,  as  mercadorias  e  as  alfaias  espalhadas 
pela  rua  e  na  lama;  tudo  emfim  em  dezordem  e  em  inex- 
primivel  confuzão.  Fiz  sem  remissão  saltar  a  cabeça  de 
muitos,  que  estavam  no  cazo  do  bando  publicado;  mas  não 
sendo  todos  os  reiterados  castigos  capazes  de  deter  este 
fiiror,  deliberei,  para  salvar  alguma  couza,  empregar  as 
tropas  desde  pela  manhan  até  á  noite  e  recolher  em  ar- 
mazéns todos  os  efeitos,  que  se  podesse  reunir,  e  o  Sr.  de 
Biconart  ahi  pôz  escrivães  e  pessoas  de  confiança. 

A  23  mandei  intimar  a  fortaleza  de  Santa-cruz,  que  ren- 
deo-se.  O  Sr.  deBeauville,  ajudante-general,  tomou  posse 
d'ella,  assim  como  das  fortalezas  de  São- João,  e  de  Yillegai- 
gnon  e  das  outras  da  entrada.  Por  ordem  minha,  cravou  ellc 
todos  08  canhões  das  baterias,  que  estavam  dezencravados. 

§16. 

Entrementes  soube  por  diferentes  negros  transfíigas, 
que  o  governador  da  ciaade  e  D.  Gaspar  da  Costa,  com- 
mandante  da  frota,  tinham  reunido  suas  tropas  dispersas  e 
estavSo  fortificados  em  distancia  de  uma  legua  de  nós,  onde 
esperavam  poderozo  socorro  das  minas,  sob  a   direcção  de 
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D.  António  de  Albuquerque,  general  de  grande  fama 
entre  os  Portuguezes.  Assim  julguei  conveniente  precaver- 
me  contra  elles. 

Para  isto  estabeleci  a  brigada  de  Goyon  como  guarda 
das  trinxeirasy  que  firenteavam  a  planície;  e  coloquei-me 
com  a  brigada  do  centro  nas  colinas  da  Conceição  e  dos 
beneditinos,  pondo-me  assim  ao  alcance  de  prestar  auxilio 
aos  que  d'elle  precizassem.  A  brigada  de  Courserac  já  es- 
tava postada,  como  disse,  no  monte  dos  jezuitas. 

Estando  tranquilo  por  esse  lado,  curei  dos  interresses 
do  rei  e  dos  armadores. 

Tinham  os  Portuguezos  salvado  o  dinheiro  nos  bosques, 
queimado  ou  submergido  os  seos  melhores  navios  e  incen- 
diado os  mais  ricos  armazéns;  tudo  o  mais  estava  exposto 
á  avidez  dos  soldados,  aos  quaes  nada  podia  deter ;  além 
d'isto  era  impossível  conservar  esta  praça  por  cauza  dos 
poucos  viveres,  que  eu  axára,  e  pela  dificuldade  de  pene- 
trar nas  terras  adjacentes  para  os  conseguir. 

Bem  considerado  tudo  isto,  mandei  dizer  ao  governa- 
dor, que,  si  tardasse  em  resgatar  a  cidade  por  via  de  con- 
tribuição, eu  a  reduziria  a  cinzas  e  a  arrazaria  até  os  fun- 
damentos. Afim  de  fazer-lhe  mais  sensível  esta  advertência 
destaquei  duas  companhias  de  granadeiros  para  irem  quei- 
mar todas  as  cazas  de  campo  na  distancia  de  meia  légua  em 
derredor. 

Executaram  esta  ordem ;  mas,  cahindo  em  um  corpo 
de  soldados  Portuguezes  mui  superior,  teriam  sido  destruídas, 
si  não  tivesse  eu  a  precaução  de  fazel-as  seguir  por  mais 
duas  companhias  commandadas  pelos  Srs.  de  Brugnon  e  de 
Cheridan,  as  quaes,  sustentadas  pela  minha  companhia  de 
cabos,  investiram  contra  os  inimigos,  mataram  muitos  e 
puzeram  os  demais  em  fíiga. 

O  seu  commandante,  xamado  Amara  (♦),  ornem  entre 
olles  afamado,  ficou  morto  no  campo ;  o  Sr.  de  Brugnon 
aprezentou-me  as  suas  armas  e  o  seu  cavalo,  um  dos  mais 
lindos  que  tenho  visto.  Este  oficial  muito  se  distinguira 
n'esta  ação ;  tinham  sido  elle  e  o  Sr.  de  Cheridan  os  primei- 
ros que  avançaram   de  baioneta  calada. 


(♦)  Bento  do  Amaral  (iurgel. 
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Entretanto  como  observei,  qae  o  negocio  podia  tor- 
nar-ae  arriscado  em  rdaçâo  ao  acampamento  inimigo 
mandei  avançar  dois  batalhões  sob  o  commando  do  Sr. 
cavalheiro  de  Beaave.  Penetrou  mais  avante,  incendiou  a 
easa  de  moradia  d'este  commandante  e  retiron-se. 

Depois  d'este  revez  o  governador  mandou-me  o  prezi— 
dente  do  tribunal  de  justiça  com  um  dos  seus  mestres  de 
campo  para  tratar  do  resgate  da  cidade. 

Começaram  por  dixer-me,  que,  tendo-os  o  povo  abando- 
nado, afim  de  transportar  suas  riquexas  ao  centro  dos  bos- 
ques e  montanhas,  era-íhes  impossivel  axar  mais  de  600.000 
cruzados ;  e  ainda  pediam  longo  prazo  para  fãzer  voltar  o 
dinheiro  pertencente  ao  rei  de  Pcn^ugal,  que  elles  diziam 
ter  tambôn  sido  leva-lo  para  o  interior  do  paiz. 

Regeitei  a  proposta  e  despedi  estes  deputados  depoiz 
de  decliuiu*,  que  arruinaria  tudo  quanto  o  fogo  n2o  podessa 
destruir  inteiramente. 

Partindo  estes  indivíduos,  nio  ouvi  mais  falar  do 
governador;  soube  ao  contrario  por  negros  dezertores,  que 
Ânt<mio  de  Albuquerque  aproximava-se  e  devia  breve- 
mente reunir-sD  a  elle  com  valiozo  socorro ;  do  que  o  tinha 
prevenido  por  um  correio. 


§   17 

Inquieto  com  esta  noticia,  compreendi  a  necessidade 
cm  que  estava  de  úkzer  um  esforço  antes  da  junç2o  de 
ambos,  si  d^elles  qoizesse  tirar  proveito.  Assim  ordenei, 
que  todas  as  minha'^  tropa«,  qae  se  aumentário  com  quazi 
500  omens  Mbreviventes  í  derrota  do  Sr.  Duelore,  de- 
zacampassem  e  se  pazesâem  em  marxa,  sem  rufo  de  tambor 
e  á  surdina,  quando  eróv-sâe  a  noite  adiantada. 

Esta  cffdem  foi  executada,  ^^eaiZT  da 
dificuldade  do^  caminhos,  com  tanto  ardor  e  pontualidade, 
que  ao  romper  do  dia   axei-me   em  prezença  do  inimigo. 

A   vanguarda,  commaodada  peio   Sr.  cavalheiro  de 

Ooyon,  nio  fez  alto  sínlo  ao  alcance  de  meio  úwo  de  fuzil 

da  colina,  que  elles  ocupavam,  e  n  &  qual  aa  suas  tropas 

apareceram  em  ordem  de  batalha ;  ellas  tinham  sido  refor* 
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fadas  oom  1.200  omons  xegados,  ha  poucO;  do  distrito  da 
Ilkar-grande. 

Mandei  colocar  todos  os  nossos  batalhSes  com  bandeira 
desfraldada,  tanto  quanto  o  permitio  o  terreno,  prestes  a 
dar  combate  ;  e  tive  o  cuidado  de  mandar  ocupar  as  eoK* 
nas  e  os  desfiladeiros,  destacando  ao  mesmo  tempo  diversos 
pequenos  corpos  para  darem  grande  volta,  com  ord^i  de 
cahir  sobre  o  flanco  dos  inimigos,  apenas  tivessOTQ  netíeta 
de  estar  empenhada  a  aç2k). 

Surpreendido  o  governador,  enviou  um  jezuita,  ornem 
inteligente,  com  dois  dos  seus  principaes  ofíciaes,  para  re- 
prezentar-me  que  elle  tinha  oferecido  para  resgate  da 
cidade  todo  o  dinheiro,  de  que  podia  dispor,  e  que,  na  im- 
possibilidade de  axar  maior  quantia,  o  que  podia  fazer  era 
aorecentar  10.000  cruzados  da  sua  bolsa,  500  caixas  de 
assucar  e  todo  o  gado  de  que  eu  preeizaese  para  subsistên- 
cia das  tropas.  Que,  si  eu  recuzasse  aceitar  este  ofereoi» 
mento,  poderia  combater,  destruir  a  cidade  e  a  colónia,  e 
tomar  qualquer  outra  deiiberaçlU)  que  julgasse  conveniente. 

Para  rezolver  sobre  isto  reuni  o  conselho,  o  qudl 
unanimemente  assentou,  que,  si  destruíssemos  toda  essa 
gente,  bem  longe  de  tirarmos  vantagem,  perderíamos  a 
única  esperança,  que  nos  restava,  de  obrigal-os  á  contri- 
buição, e  que  cumpria  não  ezitar  em  aceitar  a  proposta. 

Compreendi  também  a  necessidade  disto ;  em  conse- 
quência obtive  immediatamente  12  dus  principaes  oficiaes 
eomo  reféns,  e  aceitei  a  obrigação  do  pagamento  dos  600.000 
cruzados  em  15  dias  e  de  darem-me  todo  o  gado  de  que  -ea 
necessitasse. 

Concordamos  também,  que  seria  permitido  aos  nego* 
ciantes  portuguezes  vir  á  bordo  dos  nossos  navios  e  á 
oidade  para  resgatar  os  objetos  que  lhes  conviesse,  pagan* 
do-os  de  pronto. 

§  18 

No  seguinte  dia,  11  de  Outubro,  D.  António  de  Al- 
buquerque xegou  ao  acampamento  dos  inimi^s  com  3.000 
omens  de  tropas  regulares,  sendo  metade  de  cavalaria  e 
xaetade  de  infantaria. 
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Para  ali  -xegãrem  mais  prontamente,  pnzera  eHe  a 
infiemtaria  4  garapa  dos  earaleiroB,  vindo  acompanhado 
por  mais  de  6.000  negros  bem  armados,  que  xegaram  no 
cEa  seguinte. 

Este  socorro,  embora  xegado  tarde,  era  assaz  consi- 
derável, e  por  isso  obrigava-me  a  redobrar  de  cuidados ; 
portanto  conservei-me  constantemente  alerta,  tanto  mais 
quanto  os  negros,qae  entre  nós  apareciam,  asseguravam,  que, 
nlo  obstante  os  reíens  entregues,  os  Portuguczes  queriam 
nirpreender-nos  e  atacar-nos  durante  a  noite  ;  isto  porém 
tSo  impediu-  me  de  trazer  aos  nossos  navios  todas  as  caixas 
it  assuear,  e  enxer  os  nossos  armazéns  de  outros  efeitos 
que  podemos  reunir. 

Sendo  a  maior  parte  d'»8es  géneros  apenas  vendáveis 
no  mar  do  sul,  seriam  totalmente  perdidos,  si  os  trouxés- 
semos para  a  França. 

A  dificuldade  era  ter  embarcações  capazes  de  em- 
preender similhante  viagem,  e  apenas  axou-se  uma  de  600 
toneladas  em  estado  de  ir  ali,  e  ainda  assim  mal  poderia 
eonterparte  das  mercadorias,  de  modo  que  para  salvar  o 
realo  eu  e  o  Sr.  de  Ricouart  julgamos  conveniente  adi- 
donar-lhe  a  Concorde. 

Consequentemente  ordenei,  que  se  trabalhasse  noite  e 
dia  para  carregar  estes  dois  navios  ;  e  como  ainda  sobras- 
sem 500  caixas  de  assuear,  as  embarquei  na  menos  má  das 
nossas  prezas^  para  cujo  esquipamento  contribuio  cada 
navio,  assumindo  o  Sr.  de  Ia  Rufinière  o  commando 
d'el]a :  as  outras  embarcações  por  nós  tomadas  foram  ven- 
didas aos  Portuguezes,  assim  como  as  mercadorias  estraga- 
das,  das  quaes  tiramos  o  possível  proveito. 

A  4  de  Novembro,  tendo  os  inimigos  feito  o  ultimo 
pagamento,  entreguei-lhes  a  cidade  ;  e  embarquei  as  tropas, 
conservando  somente  a  fortaleza  da  ilha  das  Cabras,  e  a 
de  Yillegaignon,  assim  como  as  da  entrada,  afim  de 
ass^urar  a  nossa  partida. 

Mandei  depois  incendiar  o  navio  de  guerra  portuguez, 
que  n2o  se  pudera  levantar  do  fundo,  e  outro  navio  mer- 
cante, para  o  qual  se  não  axára  comprador. 

Desde  o  primeiro  dia,  em  que  entrei  na  cidade,  tive 

lissimo  cuidado  de  mandar  reunir  os  vazos  sagrados. 
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a  prataria  e  os  ornamentos  das  igrejas,  e  os  mandei  por 
nossos  capelães  guardar  em  grandes  cofres,  depois  de 
punir  com  pena  de  morte  a  todos  os  soldados  ou  mari- 
nheiroS;  que  tiveram  a  impiedade  de  os  profanar  e  apo- 
derar-se  d^elles. 

Quando  estive  a  ponto  de  partir,  confiei  este  depozito 
aos  jezuitas,  como  únicos  sacerdotes  doeste  paiz  que  me 
pareceram  dignos  da  minha  confiança,  e  os  encarreguei  de 
o  entregar  ao  bispo  diocezano  • 

Devo  fazer  justiça  a  estes  padres,  dizendo  que  elles 
muito  contribuiram  para  salvar  esta  florecante  colónia,  con- 
vencendo o  governo  da  conveniência  de  resgatar  a  cidade  ; 
sem  o  que  eu  a  teria  arrazado  completamente,  apezar  da 
xegada  de  António  de  Albuquerque  e  de  todos  os  seos  ne- 
gros. Esta  perda,  que  seria  irreparável  para  o  rei  de  Por- 
tugal, de  nenhuma  utilidade  seria  para  o  meu  armamento* 

§20 

Antes  de  falar  do  meo  regresso  á  França,  é  justo 
testimunhar  aqui,  que  o  bom  êxito  d'esta  expedição  é 
devido  ao  valor  da  inaior  parte  dos  oficiaes  em  geral, 
e  dos  capitães  em  particular ;  mas  sobretudo  á  firmeza 
e  bom  comportamento  dos  Srs.  de  Goyon,  de  Cour- 
serac,  de  Beauve,  e  do  Saint-Germain. 

Estes  4  oficiaes  prestaram  valiozisslmo  auxilio  no 
curso  d  esta  empreza ;  e  com  prazer  confesso,  que  foi  com 
o  adjutorio  da  sua  atividade,  da  sua  coragem,  e  dos  seoB 
conselhos,  que  consegui  vencer  muitas  dificuldades,  que 
pareciam-me  superiores  âs  minhas  forças, 

A  13  toda  a  esquadra  partio;  e  no  mesmo  dia  as 
emba  cações  destinadas  ao  mar  do  sul  também  partiram 
bom  providas  de  abastecimento. 

Embarquei  em  nossos  navios  1  oficial,  4  guardaa- 
marinhas,  e  perto  de  ÕOO  soldados,  resto  da  aventura  do 
Sr.  Duclerc,  tendo  sido  os  demais  oficiaes  remetidos  para 
a  bahia  de  Todos  os  Santos. 

Tive  a  intenção  de  ir  ali  libertal-os ;  e  com  certeza 
a  teria  executado,  tirando  doesta  colónia  maior  contribuiçSo^ 
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bí  nlo  tivesse  a  infelicidade  de  ser  cruelmente  estorvado 
por  ventos  contrários  por  mais  de  40  dias,  de  sorte  que 
apenas  nos  restavam  viveres  suficientes  para  o  regresso  á 
França. 

K^esta  situação  seria  temeridade,  e  até  loucura,  ex- 
pôr-se  a  transes  calamitozos. 


Nota.   As    memorias,  de    que  extrahi  o  trexo,  que 
í  fica  traduzido,  foram  publicadas  com  o  seguinte  titulo  : 


Memoires  de  Monsieur  Duçuay  Trouin,  lieu-tenant  ge- 
neral deê  arméeê  navcdes  de  France  et  commendeur  de  Vordre 
royal  et  militaire  de  SainULouie , 
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£  trazia  este  distico  : 


Paulum  aepultce  distai  inertia 
Cdata  virtus. 

HoRAT.  Od.  9  liv.  4. 


Rio  19  de  Outubro  de  1883. 
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PARA  OS  ESTATUTOS 

DA 

MAL  mmm  iauense  dos  ioiens  dk  letbís 


§  1- 

Terá  esta  real  Sociedade  dos  Homens  de  Letras  por 
blema  Sie  iiur  ad  asira. 

§    2. 

HaverZo  medalhas  emblemáticas  de  ouro  e  de  prata, 
de  um  pezo  arbitrário  á  sociedade^  que  em  si  compre- 
henderá  mais  honra  do  que  valor  intrínseco^  para  por  gra- 
tificaçSo  serem  conferidas  a  quem  mais  se  distinguir,  e 
MM  merecer  nas  obras  de  concurso,  segundo  os  programmas, 
qpe  ferem  anunciados. 

§   3. 

Em  uma  parte  das  medalhas  haverá  certo  monte, 
indicativo  da  cidade  da  Bahia,  e  d'elle  se  remontará  uma 
águia  ao  sol  com  desempenho  do  emblema. —  Stc  ittir  ad 
oõtraf  e  da  outra  parte  haverá  a  figura  de  ilinerva  coro- 
ando um  Índio,  e  na  pessoa  d^elle  a  industria  brazilica,  de* 
baixo  da  inseripçSo — In  Novo  Orbe  a  Minerva  coronatur 
mduHria. 
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§  4. 

Doesta  real  sociedade  serão  sempre  protectores  os 
Srs.  reis  de  Portugal,  e  de  prezente  o  príncipe  regente 
nosso  senhor,  o  qual  terá  a  incomparável  gloria  de  ser  o 
íiindador  d'eUa  nas  imitações  do  Sr.  rei  D.  Diniz,  do  Sr. 
infante  D.  Henrique,  a  quem  talvez  se  deva  o  falis 
descobrimento  do  Brazil,  do  Sr.  rei  D.  João  3.*  do  Sr. 
rei  D.  José  1.^,  e  da  rainha  nossa  senhora,  que  fundara 
a  Real  Academia  das  Scienciasde  Lisboa. 


§   5. 

Esta  real  sociedade  será  composta  de  um  presidente, 
vice-presidente,  secretario,  vice-secretario,  de  dous  dire- 
ctores de  artes,  e  sciencias,  de  quatro  chefes  de  differentes 
classes,  e  dos  sócios,  que  pela  sua  ordem   serão  indicados. 

§  6. 

O  prezidente  d 'esta  real  sociedade  sempre  será  em 
ordem  successiva  o  filho  segundo  da  familia  reinante  em 
Portugal,  em  memoria  e  honra  do  Sr.  infante  D.  Hea- 
rique,  que  tanto  promovera  as  artes  e  as  sciencias. 

§7. 

O  vice-prezidente  sempre  será  o  arcebispo,  ou  o 
governador  d'aquella  cidade  e  capitania,  nomeado  pelo 
prezidente,  e  quando  a  sociedade  por  delegação  proceda 
na  eleição  d^elle,  ainda  mesmo  sendo  tirado  da  ordem  dos 
sócios  de  honra,  será  approvado,  e  confirmado  pelo  pre- 
zidente, visto  que  fica  fazendo  as  suas  vezes. 

§  8. 

O  secretario,  assim  como  as  mais  dignidades  acadé- 
micas, serão  eleitas  pela  pluridade  de  votos  pela  real  so- 
ciedade da   ordem   aos    sócios    efibctivos  ou  livrei,    com 
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preferencia  do  que  tiver  intelHgencia  das  linguas  vivas. 
A  este  competirá  apresentar  as  memorias,  lêr  e  responder 
as  cartas  das  correspondências,  os  requerimentos,  que  á 
sociedade  vierem  ter;  as  obras  concurrentes,  no  caso  de 
seus  autores  se  acharem  auzentes ;  os  papeis  públicos,  jor- 
naes^  e  o  que  em  as  academias  estrangeiras,  e  nações  do 
norte  se  publicar  e  isto  para  que  a  sociedade  se  inteire 
das  noticias  e  progressos  literários,  e  para  tanto  conseguir 
sustentará  correspondência  a  este  respeito,  sendo  a  des- 
peza  paga  pelo  tnesoureiro  da  sociedade.  Na  falta  d'essea 
papeis  interessantes  lerá  os  livros  que  pela  sociedade  forem 
designados,  tudo  para  que  ella  melhor  se  instrua,  pre- 
ferindo-se  sempre  aquelles»  que  tiverem  relações  com  o 
continente  da  America ;  a  elfe  competirá  lançar  os  termos 
do  que  se  tratar  e  mais  sessões  académicas,  e  juntas  da 
administração   económica. 

§  9. 

O  vice-secretario  será  eleito  do  mesmo  modo,  só  com 
a  differença  extensiva,  de  que  poderá  ser  tirado  da  ordem 
dos  correspondentes,  e  fará  as  vezes  do  secretario  nos  seus 
impedimentos. 

§  10. 

O  secretario,  depois  de  lida  qualquer  obra,  a  entre- 
gará aos  directores  das  artes  e  sciencias  para  a  classi- 
ficar, e  a  dirigir  ao  chefe  da  classe  competente,  para  lhe 
nomear  revisores,  com  cujos  votos  retomará  ao  secretario 
para  propor,  e  deliberar  a  sociedade  sobre  o  merecimento 
d'ella,  no  que  se  procederá  com  segredo  para  se  não  des- 
gostar escriptores,  que  doeste  modo  se  mostrâo  afeiçoados 
ao  corpo  social. 

§  11. 

• 

A  primeira  ordem  dos  sócios  será  tirada  do  corpo  da 
nobreza,  a  saber,  vinte  de  dentro  da  cidade,  comarca,  e 
capitania,  seis  do  reino  de  Portugal,   dez   das  mais  partes 
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da^Brazily  e  seis  dos  estraDg^roB  mais  dignos,  e  hayerSo- 
Bm  prerençSea  de  se  conservar  nâo  providos  dons  doeste» 
lo^ires,  para  se  obzequiar  alguma  paraonagem,  quA  ines» 
psradamente  haja  de  aportar  áquella  cidade,  eu  aqudla 
qne  eaise  em  munificência  a  favor  do  nascente  eeirpo. 

§    If. 

Posto  que  estes  sócios  de  honra  nSo  tenhão  voto  nm 
d^beraçSes  scientificas,  comtudo  havendo  n^^os  de 
aJta  pcmderaçSOy  que  devâo  ser  decididos  em  conclave  pleno, 
serSo  avizados  para  concorrerem,  assim  como  para  todoo 
OB  actos  públicos  da  sociedade,  em  que  terSo  assento  logo 
depois  do  vice-prezidente,  e  secretario,  ficando^lhes  franco 
o  poderem  assistir  ás  sessões  ordinárias. 

§    13. 

A  segunda  ordem  dos  sócios  será  dos  effectivos,  que, 
sendo  constantes  na  concorrência  social,  serSo  encorporados 
aos  chefes  da  sua  corporAç&o  e  repartição,  a  qu^m  coBb* 
petirá  rever  as  obras  commettidas,  e  dar  os  seus  voto»  por 
escripto  em  carta  fechada. 

§   14- 

Quando  as  obras  concurrentes  (orem  tantas,  que  os 
sócios  effectivoB  das  classes  ocupados  na  revizSo  de  umasi 
o  que  exige  tempo,  trabalho,  esforços,  nSo  se  possSo  en« 
carregar  de  outras,,  os  chefes  das  classes,  só  no  caso  de 
necessidade,  as  dirigirá?  aos  sócios  livres  por  elles  no* 
meados. 

§    15. 

Os  revisores  poderão  proceder  a  seu  arbítrio  em  pape* 
separado,  com  indicação  da  pagina,  e  do  paragrapho  nas 
emendas  necessárias,  entrando  juntamente  nas  advertên- 
cias e  reâexSes,  que  fôrem  convenientes ;  quando  porém 
ee  defeitos  forem  de  tal  natureza,  que  consistSk)  no  esseur 
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eudy  e  intrinfleco  da  eompoaição,  ai  podevSo  entrar  em  oor- 
leçBes  com  audiência  dos  leus  aotores,   ainda  mae  estejSa 


§   1«. 

Os  revisores,  sem  que  sejSo  indulgentes  nem  afei* 
coados,  serão  cuidadosos  em  dar  seus  votos  com  impar» 
sialidade,  sendo  daros,  terminantes  e  decisivos,  decla- 
rando, que  as  obras^  po^  que  se  não  achSo  perfeitas,  com* 
todo  em  algumas  partes  indicadas  s2o  dignas,  ou  que  íê0 
«eu  todo  se  adiSo  mediocres  ou  suficientes,  para  como 
taes  serem  publicadas,  o  que  será  extensivo  ás  mesmas  obras 
de  concurso,  tudo  para  que  a  sociedade  resolva  o  julgue 
animando  a  escriptores,  si  lhes  deve  conferir  meio  premio, 
ou   gratificação  alguma. 

§    17. 

Adverte  ao  publico  a  real  sociedade  dos  homens  do 
letras,  que  ella  de  nenhum  modo  entrará  na  responsa»- 
bilidade  das  obras  de  seus  sócios,  nem  ainda  mesmo 
pelas  de  concurso,  que  fizer  publicar,  ficando  inteirado  o 
mesmo  publico,  que  só  as  approva,  e  as  tem  por  bdas, 
eoBqqanto  outras  melhores  nSo  af^areeem. 

§    18. 

A'  real  sociedade  ficará?  pertencendo  aquellas  obras, 
que  lhe  forem  ofierecidas,  sem  que  os  autores  jamais  as 
possXo  repetir,  e  fazer  algum  uso  d'ellas,  porque  lhe  fícSo 
sendo  privativamente  suas,  e  isto  porque  a  sociedade  já 
entrara  em  aquisiçSes,  derivadas  tanto  ao  voluntário  offe- 
recimento  d'ellas,  como  do  trabalho,  que  tiverSo  seus  sócios 
em  as  rever,  e  corrigir. 

§    19. 

Como  essas  obras  offerecidas  ao  corpo  social  sSo  fran- 
cas  e  livres,   á  excepção  das    de   concurso,   deveráS   ser 
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assignadas  pelos  seus  compositores,  tanto  para  que  elles 
ee  facão  conhecidos,  como  para  que  a  sociedade  os  tenha 
por  beneméritos,  e  se  porte  de  aJgum  modo  agradecida  com 
a  nomeação  de  sócio,  ou  de  qualquer  outro  modo. 


§    20. 

Todo  o  escriptor  só  se  poderá  entregar  ao  demons- 
trativo de  couzas  novas,  desconhecidas,  té  entSo  nSo 
achadas,  e  aos  inventos  e  descobrimentos  úteis,  propondo- 
•e  ir  avante  com  desempenho  do  emblema  académico. 


§21. 

Entrando-se  em  algumas  limitações  precizas  adver- 
te-se,  que  sobre  o  que  já  se  acha  escripto  e  descoberto, 
poderão  ter  logar  os  aditamentos,  as  interpretaçSes   para- 

Í>hrasticas,  as  traduções,  a  critica,  novas  intelligencias  de 
ogares  obscuros,  a  demonstração  de  erros  ocultos,  con- 
tradições, antinomias,  e  defeitos  não  conhecidos  ;  o  redu- 
zisse a  sistema  alguma  obra,  descobrindo-se  um  methodo 
mais  adquado,  propondo-se  pela  invenção  alcançar  os 
acertos  de  uma  nova  forma  e  modo,  e  este  mais  focil, 
com  que  por  meio  das  sintezes  certas  matérias  poesSo 
ser  comprehendidas,  explicadas  por  meios  mais  simples,  e 
tratados  per  principies  philosophicos . 


§  22. 

A  terceira  ordem  será  dos  sócios  livres,  que  sSo 
aquelles  que  com  bons  testimunhos  dos  seos  esforços,  com- 
posições e  trabalhos  literários  mostrão  ter  ioda  a  afeição 
ao  corpo  social,  qualifícando-se  doeste  modo,  para  que  sejão 
promovidos  a  sócios  effectivos,  cujo  numero  de  sócios  livres 
não  passará  de  sessenta,  preferindo-se  os  da  cidade,  os 
dos  seos  contornos,  e,  na  falta  doestes,  os  da  comarca  e  ca- 
pitania. 
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§23. 

Posto  que  essa  eleição  fique  sendo  limitada,  comtudo 
si  houverem  sócios  auzentes,  que  promovão  os  interesses 
da  sociedade  de  qualquer  modo,  já  com  remessas  das  suas 
obras,  com  doação  de  livros,  de  medalhas,  de  machinaS| 
de  instrumentos  phisicos,  já  com  offerecimentos  de  pro- 
dutos preciosos  para  o  muzeo,  e  horto  botânico,  e  de  col- 
leção  de  estampas  e  de  pinturas,  mostrando  que,  por  impôs- 
úbibtados,  não  podem  conferir  e  occupar  prezencialmente 
as  dignidades  sociaes,  poderão  ser  promovidos  té  o  nu- 
mero de  dez,  passando  a  todos  acessos  académicos,  os 
qoaes  em  quarta  ordem  serão  chamados  sócios  graduados 
ou  supemumerarios. 

§24. 

A  quinta  ordem  dos  sócios   será  dos  aspirantes,   ou 
correspondentes,    que  será  illimitada,    recebendo-se   para 
ella  todas  aquellas  pessoas^  que  tendo  principios  sejão  hábeis, 
quer  se  achem  empregadas  nos  ministérios  civis,  ou  ecle- 
siásticos, quer  estejão  prezentes  quer  auzentes,  fazendo-se 
Uma  colleção  de  sócios,  para  que   dahi  sejão  promovidos 
|Mura  as  mais  ordens  e  dignidades   académicas,  comtanto 
que  se  habilitem  por  meio  de  suas  composições  offerecidas. 

§25. 

Da  ordem  dos  sócios  correspondentes  serão  nomeados 
«eis  oradores  sagrados,  para  que  se  encarreguem  do  sermão 
da  festividade  da  sagrada  protectora,  no  caso  de  algum 
ÚOB  sócios  de  honra  da  repartição  eclesiástica  se  não 
puder  incumbir  d^elle. 

§26. 

A  sociedade  fará  nomear  certo  numero  de  oradores 
profanos,  tirados  de  todas  as  classes,  para  que  se  hajão 
de  incumbir  dos  elogios  dos  sócios  falecidos,  á  excepção 
dos  dos  protectores,  e  prezidentes,  que  serão  recitados  peloa 
▼ice-prezidentesy  e  os  doestes  pelo  secretario. 
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§27. 

Também  a  real  sociedade  da  ordem  indistincta  de 
aeos  sócios  nomeará  um  seo  chronista,  que  entrará  n^essa 
obra  com  a  época  fixa  da  sua  fandaçSo,  procedendo  n'esta 
composição  com  a  maior  concisão,  porque  no  prosegoi— 
mento  deve  contar  com  a  futura  idaae.  N'ella  fará  lançar 
historicamente  todos  os  progressos  academicos,as  suas  obnts, 
memorias^  composiçSes,  e  produções  literariaS;  a  quem 
os  sooios  eleitos  farão  dirigir  a  descripçSLo  da  sua  natura- 
lidade,  idade,  empregos,  occupaçSo  e  vida  literária,  e  jun- 
tamente o  manifesto  das  suas  aplicações,  e  os  estudos,  do 
que  o  chronista  dará  conta  á   sociedade  no  fim  do  anno, 

Eara  se  inteirar  do  seo  adiantamento,  recitando  o  que 
ouver  feito  em  a  ultima  sessão  publica  d^elle,  louvando 
os  desvelos  académicos  e  os  dos  seos  beneméritos  socio8| 
para  que  elle  mais  cresção. 

§  28. 

Além  doestes  indicados  sócios  poderSo  ser  nomeadoa, 
aceitos,  e  admitidos  ao  congresso  social,  sem  ser  socioB, 
e  não  ter  voto  algum,  doze  individues  de  reconhecida  ha- 
bilidade, aptidão  e  probidade,  os  quaes  serão  chamados 
alumnos,  para  ali  se  instruírem,  praticando  e  observando 
como  se  tratão  e  são  resolvidas  as  matérias  scientificas. 

§   29. 

Todos  os  sooios  da  Real  Academia  das  Soiencías  de 
Lisboa,  que  na  dita  cidade,  comarca,  e  capitania  se  achi^ 
rem,  e  ainda  fora  d'ella,  serão  sócios  natos  da  sociedade 
bahiense  dos  homens  de  letras^  assim  como  todos  mais 
sócios  das  academias  estrangeiras,  comtanto  que  solicitem 
a  sua  encorporação. 

§    30. 

Os  sooios  em  oommun,  e  cada  um  em  particular,  tra- 
tarás de  fornecer  e  enriquecer,  quanto  mais  lhe  seja  poe- 
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nvely  a  biblioteca,  o  moseit,  e  o  horto  botânico,  e  com 
muito  mais  actividade,  e  officiosidade  nos  primeiros  annos 
da  fondaçSo  d'e8ta  nascente  sociedade,  sendo  quando  ella 
preciza  dos  maiores  socorros  para  depois  florecer. 

§   31. 

As  cartas  dos  sócios  eleitos  e  encorporados  serSo 
fSeitas,  e  concebidas  na  lingua  materna  d'e8te  modo  : —  na 
sessão  ordinária  de  tal  mez  e  anno,  segundo  a  pluralidade 
de  Yotos  foi  nomeado  e  aceito  para  sócio  de  tal  ordem — 
Fulano,  confiando  a  sociedade  muito  d'elle,  como  espera, 
que  haja  de  cumprir  com  os  seos  deveres  e  promover, 
quanto  mais  possa,  a  gloria,  o  esplendor,  e  os  interesses 
académicos. 

§  32. 

Emquanto  a  real  sociedade  não  for  dotada  pela  be- 
neficência réffia  com  um  solido  património,  cada  um  dos 
sócios,  no  principio  do  anno  academicO;  concorrerá  com 
6iH00  réis,  e  os  alumnos  com  3^200  réis,  aplicados  para  as 
despezas  da  subzistencia  do  corpo  social,  ao  que  se  fal- 
tando  por  trez  annos,  e  deixando  de  apresentar  obras  de 
sua  composição^  ou  algum  outro  trabalho  útil  e  interes- 
sante, tanto  bastará  para  ser  retirado  do  catalogo  dos 
sócios,  tomando«se  assento  nas  sessSes  extraordinárias  a 
isso   respeito. 

§    33. 

A  directoria  das  artes  e  sciencias  se  comporá  de  seis 
sócios  effectivos,  dos  quaes  dois  serão  directores,  e  os 
mais  ficarás  sendo  vogaes.  Esta  classe,  além  de  se  occupar 
na  distribuição  das  obras  concurrentes,  como  fica  dito, 
será  o  seo  privativo,  e  principal  instituto,  entrcgar-se  á 
composição  de  um  jornal  scientifico,  a  que  prestaráS  lo- 
eorros  as  mais  classes,  e  todos  em  commun,  segando  seos 
estudos   e  aplicaç^s  literárias . 
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§  34. 


Oomo  o  principiO;  baze  e  origem  das  sciencias  con* 
sístào  na  observação,  indagação^  e  combinação  de  tudo 
quanto  nos'  aprezenta  a  natureza,  segundo  suas  qualidades, 
leis;  propriedades  e  effeitos,  o  que  comprehende  a  me- 
teorologia, chimica,  anatomia  botânica,  matéria  medica, 
e  a  historia  natural  em  ^eral  de  todos  os  corpos,  e  em 
particular  de  cada  um  d'elles,  como  zoologia,  mineralogia, 
e  outros  muitos,  por  isso  a  segunda  classe  será  da  philo- 
sophia  simples,  que  nâo  passa  da  mera  observação,  indaga- 
ção e  combinação.  Esta  classe  se  comporá  de  seis  sócios 
effectivos,  dos  quaes  um  será  seu  chefe. 

§  35. 

Para  que  essas  mesmas  observações,  indagaçSes  e 
combinações  sejão,    quanto   possão   ser    mais  exactas,  té 

Eor  meio  de  analises  e  de  hipotheses,  em  que  os  pro- 
lemas  sfto  resolvidos,  o  que  depende  de  ser  calculadO| 
entrando-se  nas  relações  de  qualidades  a  qualidades,  de 
quantidades  a  quantidades,  conhecendo-se  as  suas  di- 
ferenças; em  que  milita  a  comparação  e  analogia,  que 
uns  corpos  tenhão  com  outros,  segundo  suas  propriedades, 
proporções,  afinidades,  aproximações,  e  grandezas  com 
respeito  á  totalidade  d'elles,  o  que  só  se  pôde  conseguir 
pelas  operações  de  uma  philosophia  pratica,  e  demonstra- 
tiva, por  isso  a  terceira  classe  será  da  sciencia  do  calculo 
que  comprehende  arithmetica,  álgebra,  mecânica,  ti- 
neclogia,  phisica  experimental,  astronomia,  medicina 
empírica,  uma,  e  outra  tatica,  etc,  cuja  classe  se  comporá 
de  seis  sócios  effectivos,  dos  quaes  um  será  seu  chefe. 

§  36. 

Devendo  todos  esses  principies  ser  trazidos  a  uma 
pratica,  que  seja  útil,  proveitoza,  e  interessante  á  homa- 
nidade,  e  esta  bem  regulada,  que  cohiba  cada  um  nos  limites 
do  que  é  seo,  de  tudo  isto  se  segue,  que  a  quarta  classe 
será  da  industria  nacional,  e  da  eonomia  extensiva   cada 
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uma  A  8806  dÍTeraos  ramos,  em  qae  se  comprehende  finanças , 
aciencia  veterinária,  cirurgia,  medicina  pratica,  oa  sTmpto- 
matica,  sciencia  de  um  e  oatro  direito,  diplomacia,  esta- 
tistica,  agricalnira.  commercio,  navegação.,  etc,  inaentos 
e  descobrimentos  úteis :  porque  umas  couzas  influindo 
na  subsistência  dos  homens,  outras  sâo  tendentes  a  facilitar 
os  meios  da  dezejada  industria.  Esta  classe  se  comporá 
de  seis  sócio  •  effectivos  dos  quacs  um  será  seo  chefe. 

§  37 

Devendo  além  disto  haver  uma  instrução  popular, 
para  que  por  intervenção  d  ella  se  adquirão  maiores  co- 
nhecimentos, e  nâo  se  ignore  os  que  nos  tem  precedido, 
haverá  uma  quinta  classe,  que  será  da  literatura  em 
geral,  e  em  particular,  que  comprehenderá  antiguidades, 
monetistica,  historia  sagrada  e  profana,  antiga  e  moderna 
eo  iiprehensiva  da  luzitana  e  brasílica,  bibliographia, 
typographia,  gcographia,  e  as  bellas  letras,  em  que  terá 
logar  a  poezia,  e  mithologia,  etc.  Esta  classe  se  comporá 
de  outros  seis  sócios  effectivos,  dos  quaes  um  será  seu 
chefe. 

§38 

Para  que  a  instnicçfto  publica  mais  se  adiante,  a 
sociedade  literária  fará  estabelecer  na  sala  do  muzeo  uma 
cadeira  de  historia  natural  e  chimica,  outra  de  historia, 
qae  comprehenderá  todos  scos  diversos  ramos,  concluindo- 
se  com  a  brazilica. 

§  39 

Fará  estabelecer  duas  cadeiras  publicas  das  línguas 
vivas,  uma  em  que  se  ensine  o  francea  o  italiano,  e 
outra  o  inglez  e  allemão.  Estes  professores  serSo  tirados 
dos  sócios,  ou  de  fora,  e  no  fim  de  três  annos  haverão 
exames  públicos,  para  que  se  faça  ver  o  proveito,  que  do 
ensino  tirarão  os  discípulos,  ealém  doeste  trabalho  vulgar 
cada  um  dos  professores  se  entregará  a  outro  privativo  e  tSo 
recommendado,  de  fazer  a  traducçâo  d^aquolles  livros  indi- 
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cados  pola  sociedade,    e  isto  para  que  a  lingua  materna^ 
mais  se  enriqueça. 

§  40. 

O  anno  lectivo  da  real  sociedade  principiará  em  a 
1*  de  Março,  e  se  terminará  em  8  de  Dezembro» 
Doesta  real  sociedade  será  soberana  protectora  Nossa 
Senhora  da  ConceiçftO;  por  ser  padroeira  do  reino,  eia 
cujo  dia  ou  no  seo  outavario  se  fará  a  sua  festividade» 

§  41. 

Haverá  em  cada  anno  quatro  sessSes  publicas ; 
uma  em  2õ  de  Abril,  em  contemplação  ao  descobri- 
mento do  Brazil,  imia  em  o  dia  do  natalício  do  au- 
gusto protector,  uma  em  o  dia  do  santíssimo  nome  de 
Maria,  e  outra  em  o  dia  8  de  Dezembro,  em  que  se 
recitará  a  parte  competente  da  chronica,  e  uma  breve 
oração,  que  terá  por  fim  aplaudir  os  progressos  literários 
d'aquelle  anno,  solicitando-se  que  elles  vQo  a  mais. 

§  42. 

N^esta  ultima  sessão  publica  se  leráS  os  programma» 
para  o  concurso  do  anno  seguinte  ;  serão  lidas  em  ex» 
tracto  as  memorias  coroadas,  dando-se  as  cauzas,  porqae 
as  outras  fôrão  preteridas,  e  conferindo-se  os  prémios  aos 
beneméritos,  segundo  a  idoneidade  das  obras  e  memoria» 
concurrentes,  que  forem  approvadas. 

§43. 

Nas  assembléas  publicas  nâo  se  poderão  ler  memorias 
sem  que  primeiro  sejfto.  lidas  nas  conferencias  particu- 
lares, onde  se  irão  escolhendo  as  mais  interessantes  para. 
esse  fim,  sempre  com  preferencia  do  que  fosse  mais  util^ 
e  para  que  no  publico  ollas  apareção  perfeitas  ;  na  ocasião 
das  leituras  se  irá  entrando  nas  reílexSes  precizas,  havendo 
nos  compositores  a  docilidade  de  abraçar  a  retirada  do 
que  fôr  impróprio  e  menos  acertado. 
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§  44. 

Competirá  aos  chefes  das  classes  dezignar  as  memorias 

<lue  hâo    de  ser  lidas  nas  sessões  publicas,   regulando-se 

^to  de  tal  modO|  que  nunca  se  lêSo  mais  do  que  uma  ou 

duas  da  mesma  repartição,  tanto  para  fazer  mais   agra- 

^^yel  um  acto  t2U)  respeitozO;  como  para  que  fiquem  con- 

^mpladas  todas  as  classes. 

§    45. 

Haverão   sessSes  ordinárias,    extraordinárias,    e   se- 

^^^^ii-plenas :  as  ordinárias  são  aquellas,  que  se  farão  no  dia 

^«  cada  semana,   que  a  sociedade  julgar  conveniente,  nas 

^^uaes  só  se  tratará   das  matérias  scientifícas :  nas  extra- 

^^rdinarias  se  tratará  dos  objectos  económicos,  e  de  todos 

-'^quelles  outros,   que  forem  alheios  e  distinctos  do  scien- 

^^ineo,    no   que  se  procederá  com  assistência  do  vice-pre- 

^dente,  secretario,   chefes  das  classes,  e  sócios  effectivos. 

^as  semi-plenas  se  trataráõ  todos   aquelles   negócios   de 

maior  supozição,    e  de  alta  ponderação,    que  dependa  da 

deliberação  da  maior  parte  dos  sócios,  sendo  um  d'elles,  o 

das   eleições  e  outros  doesta  classe,  indole,  e  natureza. 

§  46. 

Haverá  uma  administração  económica,  que  se  em- 
pregará em  fiscalizar,  e  aprovar  a  conta  das  despezas  da 
sociedade,  que  será  em  um  dos  dias  santos  dispensado  de 
cada  mez,  e  não  havendo  ficará  para  o  mez  seguinte,  do 
que  se  dará  conta  á  sociedade  ao  menos  uma  vez  cada 
anno.  Esta  administração  será  composta  do  secretario, 
thesoureiro,  e  chefes  das  classes. 

§    47. 

Terá  a  real  sociedade  um  bibliotecário,  que  será 
perpetuo,  ainda  que  seja  promovido  a  outras  dignidades 
académicas,  o  qual  terá  a  seu  cargo  a  guarda,  e  a  boa  con- 
servação dos  livros,   papeis,    manuscriptos  e  memorias,  e 
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obras  concurrentes,  e  fará  os  competentes  catálogos, 
apontando  os  livros,  que  faltarem,  e  que  devem  ser  com- 
prados^ por  conta  de  quem  correrá  a  boa  dísposiçSo  do 
prélio. 

§    48. 

Terá  um  guarda-mór,  que  porá  em  bôa  guarda  e 
arrecadação  tudo  que  fôr  da  sociedade,  o  qual  poder& 
ser  tirado  e  eleito  de  qualquer  ordem  dos  sócios,  e  sendo 
tãobem  perpetuo  habitará  nas  casas  do  estabelecimento 
da  sociedade.  Haverá  um  thezoureiro  para  arrecadar,  des- 
pender, e  dar  contas. 

§  49. 

Para  o  serviço  da  secretaria,  e  da  thezouraria  da 
sociedade  haverá  dous  officiaes  papelistas,  que  se  ocupa- 
ròS  na  escrípturaçSo  das  despezas  da  sociedade,  que  em 
cada  mez  serSo  encerradas^  e  aprovadas  pela  junta  de 
administração  económica ;  além  d4sto  farão  as  cartas  de 
avisos  e  de  correspondências,  que  lhes  forem  insinuadas 
pela  sociedade  e  secretario,  e  será  o  seu  principal  tra- 
balho entrar  nas  copias  das  memorias  reformadas,  e  dos 
papeis  raros,  que  lhes  forem  commetidos  pelas  sobreditas 
pessoas  e  bibliotecário,  os  quaes  vencerá^  o  ordenado,  que 
lhes  fôr  abitrado. 

§  50. 

Na  secretaria  da  sociedade  haverá  quatro  livros,  um 
da  receita  e  despeza,  um  dos  assentos  e  resoluções  da 
administração  económica,  um  do  que  se  tratar  e  se  ler  nas 
assembléas  ordinárias,  e  outro  das  actas  sociaes  tomadas 
e  firmadas  em  conclave  pleno,  os  quaes  ficaráõ  tendo  toda 
força  e  vigor  de  parte  doestes  preliminares  de  esjtatutos,  e 
n'elle  tãobem  se  lançará?  as  eleiçSes  trienaes. 

§51. 

A  real  Sociedade  dos  Homens  de  Letras  em  suas  oon- 
vocaçSes  grandes  terá  não  só  autoridade  plena   para  por 
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meio  de  assentos  ir  augmentando  e  apèrfeijoando  estes 
jnpelimmaree,  segundo  as  circunstancias  'ô>*|j0direm|  mas 
taiBbem  os  irá  coartandoí  restringindo,  é' .niodificando^ 
aegondo  a  insoigencia  dos  casos. 

§  52.  '  >  ; 

006  avizos   e  agencia  de  tudo,  que  fôr  respectivo  á  sòcich 
dade,  para  nas  casas  d'ella  receber  as  pessoas^  avizos^  cafta^.*  . 
o  obrasy  que  concorrerem,   o  qual  se  oocupará  também  ne  > 
^flseio  das  cazas  do  museu,  e   da  biblioteca,  vencendo  ò/'* 
^^enado  que  lhe  for  arbitrado  pela  sociedade. 


•   »■ 


§  53. 

Na  parte  mais  elevada  da  cidade,  quando  nSo  possa 
^er  nas  mesmas  casas  das  sessSes,  pelo  menos  na  mais 
pix»xima  se  flEurá  levantar,  e  erigir  um  observatório  astro- 
>H>niico. 

§52. 

Nas  mesmas  proximidades  se  tratará  de  estabelecer 
^  ordenar  um  jardim  botânico,  e  n'elle  um  laboratório 
^^limico,  que  em  certos  dias  do  anno  se  fará  publico, 
^ondo  administrado  e  inspectorado  pelo  cheíe  da  classe 
t^bilosophica. 

§   OD. 

Na  casa  das  sessSes  se  tratará  de  estabelecer  um 
^nuzêo :  haverá  uma  salla  para  o  deposito  das  machinas, 
«  instrumentos  phisicos^  e  outra  para  n^ella  se  hir  orde- 
nando o  estabelecimento   da  bibliotheca,  que   depois  de 

refeita  se  fará  publica  em  certos  dias   determinados  pela 

sociedade. 

§  56. 

As  obras  de  concurso  serSo  dirigidas  ao  secretario  até 
o   dia    15    de  Outubro,   pondo  no  sobrescripto  da  carta 


•    » 


•  .  • 
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em  que  irá  en(^li^rto  o  nome  do  autor,  a  mesma  epi- 
graphe,  que.,^é!r  a  obra  concurrentei  para  que  no  cazo 
de  ser  prqit^^õrãa  se  abrir  publicamente,  sabendo-se  entSo 
o  nome  «da  cômpozitor,  e  para  que  também  seja  queimada 
a  cart|L/eom  o  nome  incluído  e  lacrado,  quando  a  obra 
fôr  jul^tfdft  immerita,  sem  que  se  possa  saber  quem  tenha 
sido  a  p^riptor  d^ella. 


§57. 


•  -• 


Adverte-se,  que  os  sócios,  á  excepção  dos  efiPectivos, 
\  porque  hão  de  julgar  sobre  o  merecimento  das  obras,  serZo 
*  admitidos  aos  prémios,  e  a  escrever  sobre  08  assumptos, 
que  se  propuzerem  e  para  se  obviar  afeiçSes,  se  lhes  an- 
nuncia,  que  as  obras  não  sejão  escriptas  de  sua  letra, 
para  que  se  nSo  façSo  conhecidas,  e  praticando-se  ao  con- 
trario, tanto  bastará  para  que  ellas  sejSo  removidas  do 
concurso. 

§58. 

Quando  se  suplicar  á  Sua  Real  Alteza  a  confirmação 
doestes  preliminares,  se  suplicarás  as  graças  de  que  con- 
ceda á  sociedade  o  privilegio  da  compozição  do  ahaanak 
hrcuilien8e\  um  prelo  para  imprimir  as  suas  obras,  que  estas 
por  excellencia  sejão  izentas  de  qualquer  outra  censura, 
que  possa  reimprimir  aquelles  livros  e  obras  raras,  que 
vão  aesaparecendo,  que  para  que  ella  fique  tendo  um 
solido  património,  para  o  suprimento  de  tflo  despeudiozos 
estabelecimentos,  se  lhe  conceda  uma  annual  loteria  do 
fundo  e  capital  de  100:000)9  reis,  devidamente  feita  para 
se  facilitar  a  extração  dos  bilhetes,  e  que,  quando  tanto  não 
agrade  á  Sua  Real  Alteza,  se  deixa  ao  augusto  animo  do 
supremo  protector  e  fundador  dotar  a  socieaade  como  bem 
lhe  parecer. 

§  59. 

A  real  sociedade  literária  se  promete  ser  útil  quanto 
mais  possa  ser  &  pátria,  ao  estado  e  nação,  promovendo 
as  artes,  as  sciencias  e  agricultura  em  particular,  portan- 
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^o-ee  sempre  desvelada  a  bem  da  humanidade  por  meio 
da  industria,  da  economia;  dos  inventos  e  dos  descobri- 
mentos  úteis,  tendo  sempre  o  primeiro  logar  a  philantropia. 

§  60. 

Para  que  a  real  sociedade  haja  de  verificar  este  plano 
e  desempenhar  aquelles  fins,  a  que  se  prop^,  nomeará 
em  cada  cidade,  villa,  e  logar  mais  considerável  do  seo 
continente,  e  fora  d'elle  um  sócio  de  confiança,  ou  um 
correspondente  de  recommendação,  para  que  com  vezes 
de  procurador  da  sociedade,  conferindo  com  outros  quando 
bajio,  faça  remeter  em  cada  anno  as  observaçSes,  des- 
cripções,  modelos,  productos  naturaes,  noticias^  e  tudo 
quanto  mais  possa  colligir,  não  se  dispensando,  quando 
mais  bem  estabelecida,  mandar  viajantes  para  que  por 
este  meio  e  modo,  consultando  sempre  a  felicidade  dos 
povos,  esta  seja  promovida  e  prosperada,  florecendo  em  os 
douB  pozitivos  ramos  da  economia,  e  da  industria  nacional. 


FIM 
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Repbezentaçao,  que  acohpanhíba  os  precedentes  prb- 

LIMINABES  DE  ESTATUTOS,  QUANDO  FORIo  APRE- 
SENTADOS A  Real  academia  das  sciencus  de  Lis- 
boa NA  SESSZO  ORDINÁRIA  DE  SO  DE  JUNHO  DE  1810^ 
EM  QUE    UMA    B    OUTRA    COUSA  FORA   LIDA  POR  JOaO 

Guilherme  Christiano  Muller,  actual  secretario 
DA  MESMA  Real  Academia. 


A  Real  Sociedade  Bahiense  dos  Homens  de  Letras 
apresenta  a  Real  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  sea 
plano  de  fímdaçSo,  e  de  novo  estabelecimento  debaixo  do 
titulo  de  preliminares  de  estatutos. 

Roga  á  Real  Academia  se  preste  a  rever  e  a  faror 
n^esta  sua  origem  por  meio  de  reflexSes  aquelles  aditamen- 
tos e  indicaçSes,  que  sejSo  oportunas  para  sua  maior  per-* 
feição. 

Igualmente  roga,  nas  considerações  de  ficar  sendo 
sua  filial,  que  lhe  queira  prestar  aquelles  officios,  que  mais 
a  prosperem,  sendo  os  que  muito  podem  aproveitar  os  de 
uma  armonioza,  e  successiva  correspondência,  auxiliativa 
do  augmento  de  ambos  os  corpos  literários. 

Solicita  e  representa,  que  a  Real  Academia  queira 
insinuar  a  seus  dignos  sócios,  do  modo  que  Ibe  for  mais 
conveniente,  para  entrarem,  quando  qucirSo,  nas  solicita- 
ç^  das  suas  encorporações,  na  conformidade  dos  §§  27  e 
29  dos  mesmos  preliminares  de  estatutos,  dirigindo-se 
pessoal,  ou  por  escripto  a  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes, 
sócio  de  uma  e  outra  corporação,  para  que  os  meta  em 
catalogo,  e  lhes  haja  de  remeter  suas  cartas  de  encorpo- 
ração  d'aquelle  continente. 

Espera  e  confia  muito  da  proteção  maternal,  que 
para  a  corte  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  directa,  ou 
indirectamente  se    facão    aquelles    officios   favoráveis   á 
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confirmaçSo  e  aprovação  doeste  novo  estabelecimento^  em 
qoe  nada  se  despende  e  muito  se  pôde  lucrar. 

Por  todos  08  sócios  da  Real  Sociedade  Bahiense  dos 
Homens  de  Letra. 

Luiz  António  de  Oliveira  Mendes,  sócio  da  Real  Aca- 
demia das  sciencias  de  Lisboa,  que  se  destina  partir  para 
&  cidade  da  Bahia,  sua  pátria,  onde  fica  sendo  commissario 
doeste  novo  estabelecimento,  assim  como  os  mais  socios> 
qae  se  acharem. 


^OOlOS  ENCORPORADOS,  DOS  QUAE8  ALGUNS  TEM  OFFERECIDO 

SUAS  OBRAS 


Padre  Custodio  José  de  Oliveira. 

Domingos  Vandelli. 

Dezembargador  José  Bonifácio  de  Andrada. 

Padre  Joaquim    de   Fojos. 

Dezembargador  José   António  de  Sá. 

Frei  Patrício  da  Silva. 

Frei  Joaquim  de  Santa  Clara. 

JoSo  Dio^  de  Barros  LeitSo  Carvalhosa. 

Jo3o  Guilherme  Christiano  Muller. 

Luiz  António  de  Oliveira  Mendes. 

Vicente  António  Esteves  de  Carvalho 

José  Martins  Pessoa. 

Padre  JoSo  Silvério. 


14  TOMO  ILVlIy  p.    t» 


REPRESENTAÇÃO 


sobre  os  meios  de  promover  a  poYoaçdio  e  desenYolYimento 
dos  campos  de  Goitacazes  em  1657 

PELO 


Exposto  a  castigO;  quanto  certo  no  merecimento  com 
que  y.  Magestade,  que  Deus  guarde,  costuma  premiar  o 
zelo  com  que  seus  vassallos  tratSo  com  acerto  de  seu  real 
serviçO;  antepondo  esse  com  o  augmento  de  sua  real  fa- 
zenda;  me  expuz  á  murmuração  de  todos  por  nSo  faltar 
em  seu  particular,  como  tâo  leal  vassalo  de  V.  Magestade 
e  feitura  que  sou  n'estes  campos  de  Goitacazes  do  Oonde 
de  Atouguia,  governador  geral  doeste  estado,  que  por  en- 
tender seria  meu  talento  capas  de  jugo^  que  padece  e  que 
em  occupa  n'este  posto,  quiz  encarregar-me  com  elle,  e 
fazer-me  benemérito,  o  que  S(S  avaliarei  por  tal  com  se- 
guro, que  espero  achar  na  confirmação  de  V.  Magestade, 
para  que  com  ella  possa  eu  atilar  a  maiores  acertos  de 
seu  real  serviço,  e  sem  a  qual  me  nSo  será  possivel  pelas 
razSes,  que  apontarei. 

N'e8te  novo  descobrimento,  em  que  a  V.  Magestade  se 
tem  occultado  a  verdade,  e  não  tem  chegado  esta  a  sua 
noticia  pelo  particular  de  poderozos,  que  antepondo  con- 
veniencias  próprias  ao  augmento  de  sua  real  coroa,  tratSo 
somente  de  divertir  a  fama,  para  que  nSo  chegando  esta 
&  noticia  de  V.  Magestade,  e  ser  sabedor  dos  grandes 
lucros,    que  sua  real  fazenda  pode  tirar  com  pouco    ca-> 
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bedal  e  dispêndios  n'estes  campos  dos  Goitacazes,  Parahiba 
do  Sul^  possáo  elles  uzurpal-os,  como  têem  feito,  querendo 
debaixo  de  zelo  do  seu  real  serviço  ter  para  si  o  com 
que  V.  Magestado  pôde  sustentar  grandes  exércitos  assim 
n'este  estado,  como  n^esse  reino  de  Portugal.  O  que  vendo 
e  antepondo-me  a  todos  os  riscos  e  acasos,  com  que  um 
poder  vingativo  maltrata  sem  piedade,  exposto  a  tudo  me 
deliberei  a  fazer  este  avizo  a  V.  Magestade  com  o  maia 
que  tenho  obrado  em  razSo  do  cargo  que  occupo,  que  é  o 
seguinte. 

Passados  trez  annos,  que  gastei  no  propagamento  do 
gentio  indómito,  que  senhoreava  estes  campos,  no  decurao 
dos  quaes  gastei,  além  da  vida,  a  fazenda,  impossibíli- 
tando-me  a  viver  fora  d'elles,  por  nSo  ter  com  que  assistir 
aos  gastos  da  corte,  domei  a  mór  parte  de  todo  elle,  e 
não  contente  com  o  descobrimento  de  60  léguas  de  laigo 
e  80  de  comprimento,  que  tantas  s2o  té  a  cidade  ae 
São-SebastiSo  do  Rio  de  Janeiro,  me  fui  meter  com 
elles  pelo  sertSo  dentro,  pondo-os  tanto  de  paz,  que  vêem 
hoje  ao  resgate,  trazendo  suas  mercancias  de  cêra|  mel, 
e  mais  lavouras  da  terra,  a  que  sua  industria  chega  para 
com  ellas  levar  ferramentas,  enxadas,  fouces,  machados 
para  lavrar  a  ten*a^  e  fazer  roçarias,  que  ó  o  pâo  da  torra, 
aos  quaes  todos  assisto  com  notável  dispêndio  do  minha 
fazenda,  por  não  deixar  perder  o  que  com  tanto  trabalho  e 
risco  da  vida  tenho  alcançado,  só  afim  dos  grandes  lucros  que 
espero  alcançar  para  a  fazenda  do  V.  Magestade,  dua- 
latados  acrescentamentos  de  sua  real  coroa,  como  espero 
ver  pela  maneira  seguinte. 

O  que  V.  Magestade  deve  mandar  obrar  por  provizííes 
suas,  pondo  ministro  de  sua  real  fazenda,  deve  ser  na 
barra  doeste  rio  se  faça  uma  fortaleza  real  com  sua  arti- 
lharia, que  resguarde  d'ella,  e  do  inimigo  ollandez  que 
inficiona  esta  costa,  e  não  vir  a  entrar  por  ella  a  ser  se- 
nhor de  um  tSo  grande  thezouro.  Logo  que  na  praia  do 
dito  rio,  e  á  boca  da  barra  se  faça  uma  villa  com  suas  jus- 
tiças para  as  entradas  das  embarcações,  e  que,  onde 
hoje  temos  ainda  povoação,  seja  cidade  com  superioridade  de 
jurisdição  sobre  a  dita  villa  por  ser  distante  d^ella  mais  de 
8   legoas,   com  capitão   mnjor  independente    do  governo 
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ilo  Rio  de  Janeiro  ;  que  não  sendo  doeste  modo  nSo   terá 
efeito  nunca  pelo  requesto  do  que  se  espera,  e  diminuição 
de  soa  real  fazenda,  mandando  V.   Magestade  este  privi« 
1^0  e  erecç&o  para  a  dita  cidade  se  crear  doesta  maneira. 
Os   moradores   da  dita  villa   ou  cidade,    aonde  ha 
grande  numero  de  criadores  de  gado  vacum,  concorrerás 
todos  na  obra  da  grande  fortaleza,   e  todo   o  dispêndio 
d'el]a  terão  por  muito  suave  à  vista  do  grande  interesse, 
que  estas  terras  proinettem  pela  abundância  de  sua   ferti- 
lidade e  só  com  y.  Magestade  mandar  um  navio  carregado 
de  ferro^  e  artilharia  bastante  para  a  dita   fortaleza,  em 
a  qual  mandará  V.  Magestade  pôr  capitão  maior  com  seu 
aoldo,  sem  que  a  fazenda  de  V .  Magestade  diminua   de 
cousa  alguma,ante8  maiores  acrescentamentos  d'ella,a  saber: 
Que  vendo  o^  ditos  moradores  a  segurança,  que  têem 
de  domicilio  proprio,serão  sem  numero  os  povoadores  doestes 
campos,  os  quaes  se  teem  expulso  por  algumas  vezes  d^elles 
tio  sem  piedade^  que  uns  deixarão   a  fazenda,  e    outros, 
arrastados  pelos  campos,  a  vida,  por  não  poder  supportar 
o  rigor  com  que  d'elles  os  lançarião  os   poderozos  interes- 
sados, para  que  a  noticia  de  V.  Magestade  não  viesse  a 
ser  sabedor  de  tão  importante  terra. 

Âos  gemidos  e  lagrimas  de  tantos  innocentes  acudio 
o  governador  geral  d'este  estado,  e  estranhando  com  zelo 
christão  uma  obra  tão  pouco  catholica,  mandou  se  não  tra- 
tasse de  proseguir  na  dita  obra,  mas  já  não  tinha  re- 
médio, e  como  ficarão  tão  amedrontados,  não  houve  mais 
quem  quizesse  povoar,  dando  occasião  a  que  o  gentio  tor- 
naase  a  rebelar-se,  e  pôr  em  risco  o  que  tanto  sangue 
tinha  custado  aos  zelozos  vassalos  de  V.  Magestade. 

N'este  conflito,  passando  em  correição  o  ouvidor  geral 
d'eBta  repartição  do  sul  João  Velho  de  Azevedo,  e  pro- 
pondo-lhe  eu,  e  os  moradores  doestes  campos  por  passarem 
de  cincoenta  a  grande  utilidade  assim  da  coroa  de  V.  Ma- 
gestade, como  de  sua  real  fazenda,  pedindo-lhe  em  quanto 
se  fazia  este  avizo  a  V.  Magestade,  nos  apresentasse  uma 
villa  com  justiças,  que  podessem  conhecer  das  causas  com 
appellação  e  aggravo  para  seu  juiz  o,  e  antevendo  elle 
o  grande  serviço,  que  obrava  na  creação  da  dita  villa, 
emquanto  se  não  fazia  o  dito  avizo  a  V.  Magestade,  que 
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nâo  mandaria  o  contrario,  mandou  levantar  pelourinho 
n'olla,  creando  por  eleição  juizes  e  vereadores,  ficando  na 
posse  da  villa  de  São-Salvador  da  Parahiba  do  Sul. 

O  que  sabendo-se  no  Rio  de  Janeiro^  fui  notificado 
por  parte  do  dito  ouvidor  gerai  com  grandes  penas,  man- 
dasse desfazer  o  dito  pelourinho,  a  requerimento  dos  in- 
teressados, e  o  titulo  da  dita  villa,  e  de  novo  se  tomárflo 
a  expulsar  os  povos,  atalhando  a  dita  villa  e  povoaçfto 
com  a  falta  de  moradores,  para  que,  não  chegando  a  no- 
ticia de  V.  Magestade,  possâo  elles  lograr  tanta  quantidade 
de  riquezas  sem  titulo  algum  de  sesmarias,  nem  data  de 
y.  Magestade.  como  fazem  té  o  presente,  o  que  não  será 
possível,  havendo  a  dita  cidade,  e  villa  pela  razão  seguinte. 

Que  tendo  V.  Magestade  a  dita  cidade  e  villa  com 
justiças,  e  sua  camará,  haverá  logo  livro  de  sesmaria,  no 
qual  se  registrem  todas  as  datas,  que  V.  Magestade  tem 
dado,  e  der  aos  moradores  dos  ditos  campos,  e  havendo  o 
dito  livro,  por  elle  saberá  V.  Magestade  o  que  se  lhe  tem 
uzurpado,  e  poderá  vir  a  tanto  crescimento  de  moradores, 
que  o  que  hoje  vem  a  ser  de  três  pessoas  poderozas,  venha 
a  redundar  em  tantas,  que  tenha  V.  Magestade  de  direitos, 
com  que  possa  sustentar  grandes  exércitos  e  armadas  só 
com  o  rendimento  dos  ditos  seus  reaes  direitos. 

E  de  saber,  que  pela  muita  fertilidade  da  terra  ha 
n^ella  muitos  canaviaes  de  canas  de  assucar,  e  a  terra 
em  si ;  com  tanto  assento  para  engenhos  de  agua,  que  todos 
se  meterão  no  emprego  d  elles,  sabendo  que  o  fazem  no  seu, 
e  donde  os  não  mandem  despejar,  quando  quizerem,  por 
tudo  serem  campos  á  borda  do  rio  tão  grandiozo  que 
poderá  mover  mil  engenhos  sem  lhes  fazer  falta  agua,  car- 
nes, lenhas,  por  tudo  ser  em  tanta  abundância,  e  a  terra 
tão  fecunda  que  para  tudo  ha  sem  detrimento,  com  qu<í 
V.  Magestade  terá  de  renda  muitos  mil  cruzados  sem 
gastar  algum  de  sua  real  fazenda,  e  será  necessário  para 
se  comboiarem  os  assucares  uma  grande  írota. 

E  quando  eu  esperava  grandes  prémios  por  tão  zeloso 
do  augmento  da  real  fazenda  de  Y.  Magestade  e  achar 
descanço  em  premio  de  tão  dilatados  serviços,  quaes  tenho 
obrado,  e  hei  de  obrar  apezar  das  ameaças  particulares  e 
exposto  ao  perigo  da  vida,  e  falta  de  remédios,  sem  atentar 
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ao  particular  de  mulher  e  lilhos,  a  que  em  nome  de  V. 
Magestad^  se  me  taziào  as  honras^  que  merece  um  vassalo 
tão  leal,  antevendo  já  a  conta  que  devia  dar  a  V.  Magos- 
tade  nâo  contentes  com  o  que  tinhãio  obrado,  em  razão  da 
viUa,  me  mandão  prender  do  Rio  de  Janeiro,  por  de  tudo  so 
assegurarem,  expulsando-me  do  meu  cargo,  sendo-me  ne- 
cessário por  fugir  a  uma  potencia  deixar  mulher  e  filhos, 
e  ir  buscar  o  recurso  e  remédio  á  Bahia,  mais  de  200 
léguas,  com  tantos  riscos,  achando  que  todos  elles  erão 
toleráveis  á  vista  das  ameaças^que  me  esperavão  na  prizão. 

E  propondo  eu  ao  Conde  d'Atouguia,  governador  geral 
doeste  estado,  as  couzas  que  havia  por  minha  parte,  como 
as  insolências,  que  se  obravâo  contra  os  moradores,  houve 
por  bem  de  me  mandar  sustentar  em  meu  cargo,  e  que 
a  povoação  existisse  em  quanto  se  fazia  avizo  a  V.  Ma- 
gestade  para  a  confirmação  da  villa,  que  agora  pedimos 
cidade,  e  vindo  eu  com  o  seguro  quo  trazia,  convoquei 
moradores  e  trouxe  comigo  muitos,  fiados  na  esperança 
de  que  V.  Magestade  como  tão  católico  mandará  prover 
na  confirmação,  que  esperamos,  e  possão  seus  vassalos, 
com  segurança  real  na  izenção  de  dependências,  fazer  a 
V.  Magestade  mais  dilatada  a  sua  monarchia,  para  gran- 
des lucros  de  sua  real  fazenda,  mandando  que  seu  capitão 
maior  possa  dar  de  sesmaria  tudo  aquillo  que  por  petição 
dos  moradores,  constando  a  verdade,  não  estiver  dado, 
assegurando  com  as  ditas  sesmarias  a  cuItivaçSo  das  terras, 
a  multiplicação  do.s  gados,  o  a  vivenda  dos  moradores. 

Com  esta  esperança  de  descanço,  e  por  assegurar 
roubos  e  furtos,  com  que  caducavão  os  negros  em  razão 
do  vinho,  que  se  fa>:  n'e8te  estado,  a  que  chamão  aguar- 
dente da  terra,  considerando  a  grande  utilidade  dos  en- 
genhos, e  para  que  se  fizessem  com  maior  brevidade,  mandei 
fixar  editaes  na  porta  da  igreja  e  lugares  públicos  para 
arrematar  por  contrato  estanque  da  dita  aguardente,  com  que 
vencia  a  cultivaçào  das  terras  e  a  segurança  dos  ditos  furtos, 
para  que  a  fazenda  de  V.  Magestade  lucre  o  seguinte  : 

Que  o  estanqueiro  da  dita  aguardente  pagaria  por 
anno  a  fazenda  de  V.  Magestade  10  mil  cruzados  pelo  pri- 
meiro de  seu  arrendamento,  sendo  obrigado  compral-a  aos 
moradores    da  terra   por  4  patacas  a  canada,  com  o  que 
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vendo  todos  a  grande  ganância  o  proveito  se  facilitassem 
nas  lavouras,  de  quo  já  hoje  ha  muitos  engenhos  d^ella,  £• 
-cando-Ihe  o  caminho  feito  para  os  ditos  engenhos  reaes  por 
se  vencer  a  maior  difficuldade,  que  é  a  cana. 

Antepuz  mais  no  dito  contrato^  quo  quando  a  fazenda 
de  V.  Magestade  não  lucrasse  outros  interesses  maiores 
que  os  ditos  alambiques  de  aguardente,  vinha  a  ser  grande 
o  proveito,  que  d^elles  se  tirava  a  saber:  que  depois  de  cul^ 
tivados  os  campos  e  cobertos  de  cana,  não  querendo  os  mo- 
radores sair-se  fora  dos  alambiques,  se  lhes  impuzesse  o 
mesmo  que  na  Bahia,  a  saber  40^  reis,  em  cada  alambique, 
ficando-lhes  suave  a  dita  imposição  á  vista  do  grande  in- 
teresse, que  vem  avançar  com  o  preço  de  quatro  patacas 
á  canada,  vindo  a  importar  grande  numero  de  cruzados 
em  mui  poucos  annos  á  real  fazenda  de  Y.  Magestade. 

Além  de  tudo  isto,  tem  V.  Magestade  grandes  e  di« 
latados  matos  de  pau  de  jacarandá,  a  que  chamSo  pau 
d'el-rei,  que  só  de  direitos,  ha  venda  navegação,  impor- 
tará em  muitos  mil  cruzadis. 

Ha  mais  no  sertão  muitas  minas  de  prata  e  ouro,  e 
mais  materiaes,  a  que  não  tenho  dado  principio  por  estar 
inerme  de  segurança  para  o  poder  fazer,  e  já  de  algumas 
mandei  ao  Rio  de  Janeiro  pedras  de  prata  para  se  vêr, 
e  se  achou  ser  da  mais  fina. 

Ha  uma  alagôa  mui  grande  para  a  communicaçSo 
dos  povos  vizinhos,  que,  sendo  de  agoa  doce,  se  nfto  vê 
terra,  navegando-se  por  muitos  dias,  e  é  tão  dilatada 
que  por  um  mez  e  mais  se  não  corre.  NWa  pôde  V.  Ma- 
gestade mandar,  que  fazendo-se  povoações,  se  cultivem, 
podendo-se  pôr  n'ella  grandes  moinhos^  com  o  que  haja  di- 
latadas searas  de  trigo  pela  terra  e  dar  em  muita  abun« 
dancia,  e  crescendo  os  moradores  n^ella  importará?  muita 
fazenda  á  real  coroa  de  V.  Magestade  pela  brevidade  do 
commercio,  em  razão  de  ser  por  mar  e  vir  sahir  duas 
legoas  do  sitio,  em  que  advirto  a  V.  Magestade  pe  faça 
a  cidade,  além  de  muitos  curraes  que  crescerás  com  as 
ditas  povoaç5es,importando  só  o  dizimo  d'elles  em  grande  nu- 
mero de  dinheiro,  como  hoje  importão  os  da  Bahia,  sendo 
em  quantidade  as  duas  partes  menos^  e  se  remata  o  ramio 
do  gado  cada  anno  em  40  mil  cruzados  para  a  fazenda  de 
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V.  Hagestade ;  o  que  tudo  se  lhe  tem  occultado,  por  não 
chegar  á  soa  noticia  a  de  tanta  riqueza  sonegada  com  o 
poder. 

E  porque  tudo  tenha  felizes  acertos,  deve  V.  Ma- 
gestade,  como  tão  católico  que  é,  mandar-nos  apresentar 
vigários,  que  nos  administrem  o  culto  divino  com  suas 
Tendas,  e  ordem  para  que,  primeiro  que  tudo,  se  celebre, 
« 8Ó  catequizem  os  pagflos  gentios,  para  que,  alumiados  com 
o  leite  da  santa  fé,  fique  fácil  o  poder  domal-os  à  vista 
do3  reduzidos  á  ella;  lembrando  a  V.  Magestade  carece 
I  esta  christandade  muito  de  párocos  por  o  não  haver  nas 
ditas  povoações,  o  das  rendas  e  dizimes  de  V.  Magestade 
^  lhes  podem  fazer  as  ditas  congruasi  promettendo-nos 
<^Qi  tio  santos  principies  grandes  succeesos,  como  espe- 
nunos. 

Isto,  Senhor,  é  o  que  se  tem  para  obrar,  e  o  que  em 

'^&z8o  do  cargo  tenho  feito,  apezar  dos  poderes,   oppostoa 

^<>dos  os   vaivéns  do  tempo,  levando  sempre  diante  o  au- 

^ineato  de  sua  real  coroa,  o  o  acrescentamento  d'ella,  pre- 

^^do  que  a  maior  monarchia   é   aquella   que   pendo   de 

'^ia  extensão   e  numero  de  terras,  cidades,  villas  e  vas- 

***08,  e  não  é   esta  fora    da  lembrança  dos  grandes    mo- 

'^chas,   pois  já  el-roi    Filippe,  no    tempo  de  sua  inde- 

^da  occupação  doeste  reino  de  Portugal,  mandou  conquistar 

^^  numero  de  embarcações  este  descobrimento  por  Pedro 

^®   Góes,   e  com  trazer  grande  poder,  o  não  pôde  fazer,  e 

^   tomou  sem  cffeito;   o  que  Deus  tinha  guardado    para 

.*    Hagestade,  e  a  mim  por    instrumento    de  tanta    feli- 

^'iitde,  para  que,  reprezentando  a  V.  Magestade  os  avanços 

^  %ua  utilidade,  possa    confirmar    muito  dilatados  acres- 

^^^^mentos,  apezar  dos  mal  intencionados   e  incrédulos 

^    soa  monarchia. 

A'  vista  de  tantos  serviços,  o  acrescentamento   que 

!^t^«ro  no  que  meu  zelo  tem  obrado  em  respeito  dos  gastos, 

^^^âes,  e  excessivos  trabalhos,  que  tenho  supportado,  com 

^     contínuos  sustos  e  duplicados  riscos  de  morte,  em  razão 

^   avassalar  a  V.  Magestade  os  gentios   indómitos,    que 

^^^^baraçavão  estes  campos,  quero  eu  só,  que  V.  Magestade 

^**    premeie,  lembrando-lhe   que  elles  esporão  ver  em  mim 

lucro    de  meu  zelo  e  serviço,  que  fiz,  da    real    mão  de 
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y*  Magestade,  que  por  elle  venha  sea  bárbaro  eonlieci- 
mento  á  tanta  credulidade,  que  conheçSo  servem  a  um 
senhor  tSo  magnânimo,  que,  invHando  sua  sorte  todos  elles 
e  os  mais  que  ainda  espero  connnar,  domando-os  ao  jugo 
de  y.  Magestade,  que  só  sSo  ditosos  em  serem  vassalos 
seus,  para  que  y.  ílagestade  á  vista  d'isto  goze  dilatados 
impérios  de  sua  monarcbia,  como  seus  leaes  vassalos  lhe 
desejamos. 

A   católica   e  real   pessoa    de   y.  Magestade   pros- 
pere o  céo  a  vida,  que  todos  seus  vassalos  lhe  desejamos. 

Parahiba  do  Sul  20  do  mez  de  Julho  de  1657  annos. 


O  capitZo  André  Martins  da  Pauia. 


TREMOR  DE  TERRA  i  RM  EH  1721 


Em  4  de  Janeiro  passado  pelas  7  horas  para  as  8  da 
manhan  houve  um  estrondo  subterrâneo  em  forma  de  trovSo 
e  ae  seguío  um  tremor  de  terra,  que  duraria  o  espaço  de 
uma  Ave  Marias  e  no  mesmo  tempo  se  experimentou 
aqoelle  efeito  na  ilha  de  Itaparica. 

Quizerão  os  astrólogos  naturaes  doesta  cidade,  que 
fosse  este  um  sinal  inialivel  de  grande  seca;  e  persuado- 
loe,  que  só  por  influencia  de  astros  poderiSo  fazer  esta 
conjuntura,  e  nSo  por  força  da  experiência,  porque  não  ha 
otomorias,  que  em  nenhum  tempo  houvesse  terremoto  na 
Mia,  mas,  é  certo,  continua  a  falta  d'agua,  e  si  Deus 
^  nSo  acudir  com  ella,  não  só  não  haverá  assucar,  nem 
^^^baco,  mas,  por  falta  de  firutos,  pereceremos  de  fome. 

Bahia  e  Abril  12  de  1724. 

Sr.  Diogo  de  Mendonça  Corte-real. 

Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes. 


(Livro  de  cartas  de  Sua  Magestade  e  do  secretario  de 
^tado  ao  vice-rei  do  Brazil  e  respostas,  1724,  foi.  49: 
Arch.  do  Instituto  histórico] 


CARTA  DE  USANÇA 


O  Doutor  Lucío  Soares  Teixeira  de  Gouvêa^  cavalheiro 
da  ordem  de  Cbrísto,  do  desembargo  de  S.  M.  Fidelissima, 
9ae  Deus  guarde,  seu  ouvidor  gersi  e  corregedor  doesta 
Comarca  do  Paracatú  do  Principe,  com  alçada  no  eivei  e 
crime,  por  el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde  et    cetera. 

Aos  que  a  prezente  minha  carta  de  uzança  virem,  ou- 
virem, ou  noticia  tiverem :  Faço-lhes  a  saber,  que  nos 
pelouròe,  que  proximamente  se  abrirSo  para  as  justiças  no 
julgado  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  do  Dezemboque,  hSo 
de  servir  o  anno  futuro  de  1821,  tendo  consideração  entre 
CM  eleitos  a  capacidade,  actividade,  e  inteireza  do  capitão 
^lanoel  Ferreira  de  Araújo  Souza,e  esperar  d'elle  se  haverá 
eom  pronta  satisfaçSo  em  qualquer  emprego  de  justiça, 
de  que  for  encarregado,  dezempenhando  o  conceito  que 
£xrmo  da  sua  pessoa,  hei  por  bem  de  nomear  e  prover  ao 
dito  capitão  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Souza  no  cargo 
de  juiz  ordinário  do  julgado  do  Dezemooque  para  o  servir 
o  anno  de  1821. 

Pelo  que  mando  a  todos  os  moradores  do  dito  julgado 
por  tal  o  reconheçSo,  honrem  e  estimem,  obedecendo  suas 
sentenças  e  mandatos,  tanto  por  escrito  como  de  palavras; 
assim  como  outrosim  mando,  que  se  lhe  dê  posse  e  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  para  bem  servir  o  dito 
emprego,  guardando  em  tudo  o  serviço  de  Deus,  o  de  S.  M. 
Rdelissima,  o  segredo  da  justiça,  é  direito  ás  uartes,  e 
luivendo  no  mesmo  os  emolumentos,  próes  e  precalsos,  que 
pelo  regimento  e  ordens  regias  lhe   competirem. 
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E  por  firmeza  do  referido  mandei  passar  a  presente, 
que  será  registrada  no  livro  competente    doesta  ouvidoria. 

Dada  e  passada  n'esta  vila  e  comarca  do  Paracatú  do 
Príncipe  aos  20  de  Dezembro  de  1820. 

E  eu  António  Lopes  de  Oliveira^  escrivão  da  ouvidoria 
e  correição  da  comarca,  a  subscrevi. 

Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gk>uvêa. 

Carta  de  uzança  de  juiz  ordinário  do  julgado  do  De- 
zemboque  passada  ao  capitfto  Manoel  Ferreira  de  Araújo 
^uza  para  servir  o  anno  de  1821 . 

Para  V.  S.  ver. 
N.  1173. 

Pag.  de  taxa  80  rs.  Liv.  5^  a  fl.  39 

Silva. 

Tomou  juramento  e  posse  aos  22  ^e  Janeiro  de  1821  • 

Leitão. 


TRADIÇÃO 


SOBRE  A  PALAVRA  BRAZIL 


Como  oferta  á  biblioteca  do  Instituto  mandei  vir 
da  Europa  varias  obras  relativas  á  historia  do  meu  paiz» 
a  Irlanda,  que  em  tempo  competente  serão  depozitadaa 
em  mâo  de  V.  S. 

Pretendo  igualmente  escrever  para  consultar  com  al- 
guma pessoa  versada  na  lingua  irlandeza  sobre  a  signifi- 
cação n'esta  lingua  (porque  graças  á  tirania  da  raça  aleman, 
que  habita  a  Inglaterra,  eu,  como  milhares  de  individues 
da  raça  irlandeza,  ignoro  o  que  devia  ser  o  meu  idioma 
vernáculo)  da  palavra  Brazail  ou  Brazil,  pois  é  uma  coin* 
cidencia  extraordinária,  que  de  todo  tempo  houve  entre  os 
Irlandezes  do  oeste  da  Irlanda  uma  viva  crença,  que  mais 
ao  poente  havia  uma  terra,  que,  como  a  Atlantes  de  Pla- 
tão, era  outr'ora  unida  ou  ao  menos  muito  mais  zogada 
ao  mundo  então  conhecido,  e  a  esta  terra  davão  o  nome 
Hy-Brazail,  e  de  terra  dos  bemaventurados. 

Hy  é  simplesmente  uma  partícula  adida  a  muitos 
nomes,  como  também  na  lingua  grega  ha. 

Brazil  é  também  nome  de  familia,  não  desuzual  na 
Irlanda,  e  são  famílias,  que  de  uma  ou  ontra  forma  se  re« 
lacionavão  com  esta  matéria  das  tradições  populares. 

Bazeadas  n^esta  crença,  que  avia  esta  terra  de  Hy- 
Brazil  ou  Brazail  são  innumeraveis  legendas  e  tradiçSea 
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do  mais  exquizito  romance  e  beleza  de  sentimentos,  que 
o  génio  poético  do  povo  irlandez  o  habilitoa  a  conservar 
por  tantos  séculos. 

Ao  menos  este  facto  é  prova,  que  a  palavra  Brasil  era 
antigoissima  e  que  tinha  uma  existência  independente  da 
palavra  brazileira  braza,  da  qual  alguns  a  fazem  derivar. 

(  Carta  do  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  escrita^de 
Campinas  ao  secretario  do  Instituto  histórico  e  geograpmco 
brazileiro  em  17  de  Novembro  de  1848.) 


DOCUMENTO  ECCLESIASTICO 


Queixa-sc  á  Santa  ^laclro  Igreja  o  capitão  José 
Joaquim  Freire  Souto,  que  do  cartório  de  José  Pereira 
LísbiOy  que  oje  está  servindo  Manoel  José  Rodrigues,  des- 
aparecerão uns  autos  de  medição  de  terras  sentenciados 
pelo  Dr.  João  Pedro  de  Souza  Carias^  que  na  dita  medição 
sérvio  de  juiz,  cuja  medição  foi  feita  na  fazenda  de  Santa 
Anna  do  Camizão :  como  se  tem  procurado  no  dito  car- 
tório do  dito  Rodrigues,  e  nào  se  acha,  pede  a  quem  souber 
ou  tiver  noticia  lhe  descubra,  aliás  promete  tirar  carta 
de  excommunhão. 

Publiquei  a  prezente  queixa  em  trez  dias  festivos,  e 
não  rezultou  noticia  alguma  do  exposto,  nem   me  consta. 

Ita  in  fide  parochi. 

Caxoeira  17  de  Janeiro  de  1821. 

Padre  Manoel  Jacinto  Pereira  de  Almeida^  vigário 
cncommendado. 

(Autos  de  D.  Maria  Angélica  do  Sacramento,  aggra- 
vante,  contra  José  Ferreira  dos  Santos,  aggravado,  proces- 
sados na  Relação  da  Bahia  foi.  16). 
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IDÉ4S  DE  INDEPESDESCIA  NO  BRAZIL 


EM    FINS    DO    SÉCULO   PASSADO  (♦) 


Existem  na  bibliotheca  da  secretaria  dos  negócios  es- 
trangeiros de  Washington  cartas  datadas  de  1786  e  1787, 
que  muito  interessâo  a  nossa  historia.  N^aquelles  annos 
estava  em  Montpellier  um  Brazileiro,  que  se  assignaVendek. 
Pelo  mesmo  tempo  viajava  pela  França  o  grande  Thomaz 
Jefferson,  um  dos  promotores  da  independência  dos  Estados- 
Unidos  e  depois  terceiro  presidente  da  grande  republica 
americana.  Vendek  solicitou  a  intervenção  de  Thomaz 
Jefferson  no  intento  de  obter  o  auxilio  dos  Estados-Unidos 
a  fiador  da  independência  do  Brazil,  que  já  então,  imi- 
tando o  exemplo  da  America  do  Norte,  aspirava  a  sacudir 
o  jugo  da  metrópole. 

O  Sr.  conselheiro  Lopes  Neto  tirou  cópias  auten- 
ticas doestas  cartas,  cópias  legalisadas  pela  referida  secre- 
taria de  estado  e  depois  pela  legação  do  Brazil.  Fez  mais 
do  que  isto  :  tirou  a  photographia  das  cartas  de  Vendek. 

As  cartas  que  Vendek  e  Thomaz  Jeffisrson  trocarão 
entre  si  são  escriptas  em  francez  muito  incorrecto,  o  de 
Thomaz  Jefferson  quasi  que  mais  incorrecto  ainda  do  que  o 
de  Vendek. 


n  Veja-se  na  EevUta  Trimenêol  de  1K41,  tomo  8%  pajpr.  208, 
o  art  sob  o  tít.  Extracto*  da  eorrtmondtnda  dê  Thamax  Jefferêon. 

O  artigo  supra  já  foi  pnblicaao  no  Jornal  do  Commêrcio,  e  a 
copia  autentica  das  cartas  está  no  archivo  do  Instituto  histórico. 
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A  carta  na  qual  Thomaz  Jefferson  dá  conta  a  John 
Jay,  presidente  do  congresso,  da  sua  entrevista  com 
Yendeky  é  escripta,  já  se  vê,  em  inglez.  D'esta  oommuni- 
cação  a  John  Jay  supprimimos  dous  trechos  sobre  cultura 
de  arroz  e  distribuição  de  medalhas^  por  não  terem  inte- 
resse para  este  caso. 

O  Sr.  conselheiro  Lopes  Neto  escreveu  para  Mont- 
pellier  com  o  fim  de  averiguar  si  em  1786  e  1787  havia  na 
escola  de  medicin.i  algum  estudante  brazileiro  de  nome 
Vendek.  Alli  nada  consta.  O  que  me  parece  provável  é, 
que  Vendek  fosse  nome  supposto,  pois  que  o  autor  das 
cartas  recommendava  a  Thomaz  Jefferson  mandasse  a 
resposta  ao  Sr. '  Vigavons. 


VENDER   A  THOMAZ  JEFFERSON 

Monsenhor  —  Montpellier  2  de  Outubro  de  1786 — 
Tenho  um  assumpto  da  maior  importância  para  commu- 
nicar-vos;  mas  como  o  estado  da  minha  saúde  nSo  me 
permitta  a  honra  de  ir  encontra-vos  era  Pariz,  peço-vos 
digneis  ter  a  bondade  de  dizer-me^  si  posso  com  segurança 
communicar-vol-o  por  carta^  pois  que  sou  estrangeiro  e 
por  isso  pouco  inteirado  dos  usos  do  paiz. 

Peço-vos  perdão  a  liberdade  que  tomo  e  rogo- vos  tam- 
bém que  mandeis  a  resposta  a  Mr.  Vigarons^  conselheiro 
do  rei  e  professor  de  medicina  da  universidade  de  Montpel- 
lier. Sou  com  todo  respeito,  Monsenhor^  vosso  muito  humilde 
e  obediente  servo. 

Vendek. 


VENDEK  A  THOMAZ   JEFFERSON 

Monsenhor.  —  Acabo  de  receber  a  honra  da  vossa 
carta  de  16  de  Outubro,  e  muito  me  penalísa  não  a  ter 
recebido  mais  cedo ;  mas  tive  de  ficar  no  campo  até  agora 
por  causa  da  minha  saúde :  e  já  que  vejo,  que  as  minhas 
informaçSes  vos  chegão  ás  mãos  com  segurança,  vou  ter  a 
honra  de  communicar-vol-as. 
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Sou  Brazileiro,  e  sabeis,  que  a  minha  desgraçada  pá- 
tria geme  em  atroz  escravidão,  que  se  torna  todos  os  dias 
mais  insupportavel  depois  da  vossa  gloriosa  independência, 
pois  que  os  bárbaros  Portuguezes  nada  poupSo  para  tor- 
nar-nos  desgraçados  com  medo  que  vos  sigamos  as  pisadas, 
e  como  conhecemos,  que  esses  usurpadores,  contra  a  lei  da 
natureza  e  da  humanidade,  nSo  cuidão  sinSo  de  oppri- 
rair-nos,  resolvemos  seguir  o  admirável  exemplo,  que  aca- 
bais de  dar-nos,  e  por  conseguinte  quebrar  as  nossas  ca- 
deias e  fazer  reviver  a  nossa  liberdade,  que  está  de  todo 
morta  e  opprimida  pela  força,  que  é  o  único  direito,  que  os 
Europeus  têem  sobre  a  America. 

Mas  cumpre,  que  haja  uma  potencia,  que  dê  a  mSo  aos 
Brazileiros,  visto  como  a  Espanha  não  deixará  de  tmir-se  a 
Portugal ;  e  apezar  das  vantagens,  que  temos  para  defen- 
der-nos,  não  o  poderemos  fazer,  ou  pelo  menos  não  seria 
prudente  aventurarmo-nos  sem  certeza  de  sermos  bem  suc- 
cedidos . 

Isto  posto.  Monsenhor,  é  a  vossa  nação,  que  julga- 
mos  mais  própria  para  ajudar-nos,  não  somente  porque 
foi  quem  nos  deu  o  exemplo,  mas  também  porque  a  natu- 
reza fcz-nos  habitantes  do  mesmo  continente,  e  por  conse- 
guinte de  alguma  sorte  compatriotas ;  pela  nossa  parte  es- 
tamos promptos  a  dar  todo  o  dinheiro,  que  fôr  necessário 
e  a  manifestar  a  todo  tempo  a  nossa  gratidão  para  com  os 
nossos  bemfoitores. 

Monsenhor,  aqui  tendes  pouco  mais  ou  menos  o 
resumo  das  minhas  intenções,  e  é  para  desempenhar  esta 
còmmissão,  que  vim  á  França^  visto  como  eu  não  podia  na 
America  deixar  de  suscitar  suspeitas  n'aquellos  que  d'isso 
soubessem.  Cumpre-vos  agora  ajuizar  si  ellas  são  realisa- 
veis ;  e  no  caso  de  quererdes  consultar  a  vossa  nação, 
estou  habilitado  para  dar-vos  todas  as  informações,  que 
julgardes  necessárias. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  a  mais  perfeita  consi- 
deração, Monsenhor,  vosso  muito  humilde  e  muito  obe- 
diente servo 

Vendek. 
Em  Montpellier  21  de  Novembro    de  1786. 
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THOMAZ  JEFFEBSON  A  YENDEK 

Pariz  26  de  Deeembro  de  1786 

Senhor  —  Espero  a  cada  momento  fazer  uma  viagem 
pelas  provindas  raeridionaes  da  França.  Demorei  a  res- 
posta á  vossa  carta  de  21  de  Novembro,  esperando  poder 
annunciar-vos  a  data  da  minha  partida,  assim  como  o  dia 
e  o  logar  em  que  eu  poderia  ter  a  honra  de  encontrar*vo8  : 
mas  até  agora  este  momento  nao  está  decidido.  Todavia  te 
rei  com  certeza  a  honra  de  participar-vol-o  e  pedir-vos  uma 
entrevista  ou  em  Montpellier  ou  nas  vizinhanças. 

Por  emquanto  tenho  a  honra  de  ser,  com  muito  res- 
peito, senhor,  vosso  muito  humilde  e  muito  obediente  aerv^o 

TA.  Jefferaan* 


VENDEK  A  THOIIAZ  JEFFERSON 

Monsenhor.  — A  noticia,  que  acabo  de  ter  a  honra 
de  receber  da  vossa  viagem  a  essa  parte  da  França,  deu-me 
o  maior  prazer,  e  telicito-me  por  isto  ;  porque  eu  via,  que 
me  era  essencialissimo  ter  a  honra  de  fallar-vos,  e  o  estado 
da  minha  saúde  não  me  permittia  fazer  a  viagem  a  Pariz. 
Si  eu  pudesse  saber  o  dia  da  vossa  chegada  a  Nimee  e 
o  vosso  alojamento,  não  me  privaria  da  honra  de  ali  ir 
encontrar-mo  comvosco,  o  que  estou  prompto  a  ísai&r  em' 
qualquer  outro  logar  que  vos  approuver :  e  para  isso  não 
espero  mais  que  as  vossas  ordens.  No  entretanto  lison- 
geio-me  de  ser  com  o  maior  respeito,  monsenhor,  vosso 
muito  humilde  e   obediente  servo 


Vendek. 


Em  Montpellier  5  de  Janeiro  de  1787, 
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THOMAZ  J£RFEB80N  A    JOHN  JAT 

4  de  Maio  Je  1787  (♦). 


Na  minha  viagem  doesta  parte  do  paiz  pude  colher 
informaçSeSy  que  tomarei  a  liberdade  de  communicar  ao 
Congresso.  Em  Outubro  próximo  passado  recebi  uma  carta 
datada  de  Montpellier  a  2  de  Outubro  de  1786,  annuncian» 
do-me  que  o  autor  era  imi  estrangeiro,  que  tinha  assumpto 
de  mui  grande  importância  paracommunicar-me,  e  desejava, 
que  eu  lhe  indicasse  o  meio  de  levar  avante  o  seu  intento 
com  segurança.  Assim  fiz.  Pouco  depois  recebi  uma  carta,, 
que  passo  a  transcrever. 

(Thomaz  Jefferson  transcreve  aqui  ipsiê  verbis  a  carta 
de  Vendek  de  21  de  Novembro  de  1786,  omittindo  apenas 
a  assignatura  e  mudando  a  palavra  de  Mcnsenhor  por  /Se- 
nkoT.) 

Como  por  aqucUe  tempo  me  tinhSo  aconselhado  de 
experimentar  as  aguas  de  Aix,  escrevi  áquelle  cavalheiro 
communicando*lhe  a  minha  intenção,  e  accrescentando  que 
eu  me  desviaria  do  meu  caminho  até  Nimes,  sob  pretexto 
de  vêr  as  antiguidades  d'aquella  cidade,  si  elle  quisesse 
vir  encontrar-me  ali.  Elle  veio,  e  o  seguinte  é  o  resumo 
da  informação,  que  elle  me  deu. 

O  Brazil  contém  tantos  habitantes  como  PortugaL 
ConstSo  :  V.  de  Portuguezes,  2^  brancos  nacionaes,  3®«  es- 
cravos pretos  e  mulatos,  4^.  indios  civilisados  e  selvagens. 

Os  Portuguezes  são  poucos,  casados  ali  pela  maior 
parte;  perderão  de  vista  o  paiz  em  que  nascerão,  assim 
como  a  esperança  de  tomar  a  vêl-o,  e  estão  dispostos  a 
tomarem-se  independentes.  Os  brancos  nacionaes  formão  o 
corpo  da  nação.  Os  escravos  são  tão  numerosos  como  a 
gente  livre.  Os  indios  civilisados  não  têem  energia,  e  os 
selvagens  não  se  hão  de  entremetter.  Ha  20.000  homens 
de  tropas  regulares.  A   principio   erão  Portuguezes ;  mas, 


(*)  Esta  carta  Tem  transcrípta  em  parte  no  artigo  já  mencionado» 
pabuicado  na  Revista  Trímensal  de  1841,  Botando-se  algnma  diffe- 
Tença  dos  termos  da  tradacção  do  texto  inglez  ali  feita  comparada 
com  a  tradncção  aqui  apresentada. 
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á  medida  que  fôrâo  morrendo,  fôrâo  substituídos  por  na- 
turaeS;  de  forma  que  estes  compòem  presentemente  a 
massa  das  tropaS;  e  o  paiz  pôde  contar  com  elles.  Os 
oificiaes  são  em  parte  Portuguezes,  em  parte  Brazileiros. 
Não  se  pôde  duvidar  da  sua  bravura,  e  entendem  a  pa- 
rada, mas  não  conhecem  a  sciencia  da  sua  profissão.  Não 
toem  inclinação  para  Portugal,  nem  energia  para  cousa 
alguma.  O  clero  é  metade  portuguez,  metade  brazileiro,  e 
não  se  ha  de  interessar  muito  pelo  movimento.  Á  nobreza 
é  apenas  conhecida  como  tal. 

Não  se  ha  de  distinguir  do  povo  em  cousa  nenhuma* 
Os  homens  de  letras  são  os  que  mais  desejão  uma  revolução. 
O  povo  não  se  acha  muito  na  dependência  dos  seus  padres  ; 
a  maior  parte  sabe  lêr  e  escrever,  possue  armas  e  está 
acostumado  a  servir-se  á'ellas  para  caçar.  Os  escravos  hão 
de  acompanhar  os  senhores.  Em  summa,  pelo  que  toca  á 
revolução,  a  opinião  do  paiz  é  unanime ;  mas  não  ha  quem 
seja  capaz  de  conduzir  uma  revolução,  nem  quem  queira 
arriscar-se  á  frente  d'ella,  sem  o  auxilio  de  alguma  nação 
poderosa,  visto  que  a  gente  do  paiz  pôde  ser  mal  succedida. 

Não  ha  typographia  no  Brazil.  Considera-se  alli  a 
revolução  norte-americana  como  um  precedente  para  ser 
imitado.  Os  Brazileiros  contão,  que  os  Estados-Unidos  muito 
provavelmente  hão  de  prestar-lhes  honesto  auxilio,  e  por 
uma  variedade  de  considerações  nutrem  a  nosso  favor  os 
mais  fortes  preconceitos.  O  meu  informante  é  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  a  presente  metrópole,  onde  elle  mora^  e 
que  conta  50.000  habitantes.  Elle  conhece  bem  São-Sal- 
vador,  a  antiga  capital,  assim  como  as  minas  de  ouro  que 
se  achão  no  centro  do  paiz.  Tudo  isto  é  favorável  á  re- 
volução, e  como  isto  mesmo  forma  o  corpo  da  nação,  as 
outras  partes  hão  de  seguir  o  movimento. 

No  producto  das  minas  o  quinto  do  rei  dà  13  mi- 
lhões de  cruzados  ou  meios  dollars  por  anno.  O  rei  tem 
privilegio  exclusivo  de  lavrar  as  mmas  de  diamantes  e 
outras  pedras  preciosas,  o  que  lhe  dá  cerca  de  metade 
d'aquelle  rendimento.  O  producto  doestas  duas  verbas  ren- 
de-lhe  por  anno  cerca  de  dez  milhões  de  dollars  ;  mas  com 
o  resto  do  producto  das  minas,  que  orça  por  26  milhões^ 
pôde  contar-se  para  efFectuar  a   revolução. 
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Âlém  das  armas  que  existem  nas  mãos  do  povo,  ha  os 
arsenaes.  Os  cavallos  abundào,  mas  uma  parte  somente  do 
terreno  permitte  o  serviço  da  cavallaria.  PrecisariSo  de 
artilharia,  munições,  navios,  marinheiros  e  officiaes,  que  es- 
timariâo  receber  dos  Estados-Unidos,  ficando  entendido  que 
qualquer  serviço  ou  fornecimento  seria  bem  pago.  Têem 
elles  carne  fresca  na  maior  abundância,  a  ponto  que  ha 
lugares  em  que  se  matâo  os  bois  somente  para  aproveitar  o 
couro.  Á  pesca  da  baleia  é  toda  feita  por  Brazileiros,  mLo 
por  Portuguezes,  mas  em  embarcações  muito  pequenas,  de 
maneira  que  os  pescadores  não  sabem  manobrar  navios 
grandes.  A  todo  o  tempo  hão  de  precisar^  que  lhes  forneçamos 
embarcações,  trigo  e  peixe  salgado.  Este  peixe  é  um  grande 
artigo,  que  recebem  actualmente  de  Portugal. 

Não  tendo  Portugal  nem  exercito,  nem  marinha, 
não  poderia  tentar  uma  cxpediçSo  antes  de  um  anno.  A' 
vista  dos  elementos  de  que  essas  forças  teriâo  de  coin- 
pôr-se,  não  haveria  muito  que  receiar  d'ellas,  e,  falhando 
o  primeiro  esforço,  c  provável  nunca  Portugal  tentasse  o 
segundo.  lia  mais  :  interceptada  aquella  fonte  da  sua  ri- 
queza, Portugal  mal  poderia  tentar  um  primeiro  esforço. 
A  parte  sensata  da  nação  está  tão  persuadida  d'isto  que 
uma  próxima  separação  é  tida  por  inevitável. 

Reina  entre  Brazileiros  e  Portuguezes  um  ódio  im- 
placável. Para  acalmal-o,  um  antigo  ministro  adoptou  o 
meio  de  nomear  Brazileiros  para  alguns  empregos  públicos; 
mas  os  gabinetes  que  se  seguirão  voltarão  ao  antigo  cos- 
tume do  conservar  a  administração  nas  mãos  dos  Portu- 
guezes. Existem  ainda  nos  empregos  públicos  alguns  na- 
cionaes  antigamente  nomeados. 

Para  a  Espanha  tentar  uma  invasão  pelas  fronteiras 
do  sul,  estão  ellas  demasiado  distantes  do  núcleo  dos  seus 
estabelecimentos,  além  de  que  uma  empreza  espanhola 
nada  teria  de  formidável. 

As  minas  de  ouro  achão-se  no  meio  de  montanhas 
inaccessiveis  a  um  exercito,  e  o  Rio  de  Janeiro  é  tido  como 
o  porto  mais  forte  do  mundo,  depois  de  Gibraltar.  Si  a 
jrevolução  fosso  bem  succedida,  estabelecer-se-ia  provavel- 
mente um  governo  republicano  em  um  só  corpo. 

Durante  toda  a  nossa  entrevista  tive  o  cuidado  de 

17  TOMOXL^U,  P.  I. 
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ftâset*  vêr  aO  in^u  'interl<>ctitor>  que  eu  não  tinha  nem  íitetruc- 
$8ès  néin  but(>rldietdè  para  dizer  uma  palavra  a  quem  qMr 
que  f&^Bé  àMte  éfit^  assumpto,  e  que  podia  bóiuente  cem- 
muuióàrJte  li^  Ihinha^  idéab  como  simples  particular.  DÍ80^ 
Iké,  qilè  ha  thinka  òjiiniSo  hSio  estávamos  presentemente  etn 
estado  dè  nos  intrtimetter  em  uma  guerra  tmcioiaal,  ^ue 
désejavaillòs  particularmente  cultivar  a  amiteade  d^  Fo^ 
tugal,  6om  qtttei  éntrétinhamos  um  commercío  vantajoso ; 
què  tòdbvia  utna  t^voloçfto  bem  duccedida  hõ  Brazil  Bio 
jyodja  deixar  de  itítéíessar^nOB ;  que  a  esperança  do  luéro 
poderia  áttrahir-lhe  certo  numero  de  individues  etai  seu 
áuxiliO;  e  inesmo  guiados  por  motivos  mais  puros^  oíiiciiaíOs 
h<Msòs,  étítí^  <ys  quaes  nâb  faltavão  militares  excellenleB^ 
que  os  nossos  côi^fdadSLos,  tendo  a  faculdade  de  detlÉM 
individualmente  o  deu  próprio  paiz  sem  consentimento  do 
governo,  téih  também  a  liberdade  de  ir  para  quatqttér 
outra  terra. 

Pouco  antes  de  receber  a  primeira  carta  do  Brazileiro, 
uiíi  cavalheiro  informou-me,  que  havia  erti  Pariz  utti  Me- 
xicano, que  desejava  ter  alguma  conversa  commigo.  'Blu 
seguida  procurou-me.  A  informação  que  colhi  d^elle  foi  ^fía 
substancia  como  vou  dizer. 

E'  natural  do  México,  onde  morSo  os  seus  parentes. 
Deixou  o  seu  pafz  na  idade  de  17  annos  e  mostra  ter  !agora 
83  ou  94.  Classifica  e  caracteriza  os  habitantes  do  México 
cotteo  segue : 

1*.  Os  haturaes  da  antiga  Espanha  possuidores  da 
maior  parte  dos  empregos  do  governo,  o  que  lhe  sâo  fir^ 
inémente  dedicados ;  2«.  o  clero  igualmente  dedicada  *ao  go- 
verno ;  3^.  os  naturaes  do  México,  geralmente  dispostos  % 
revoltarém-se,  mas  sem  instrncçlCo,  sem  energia  e  debaixo 
do  dòminio  dos  seus  padi*es;  4^.  os  escravos,  mulatos  e  ne- 
gros, sendo  os  primeiros  emprehendedores  e  intell^ôáfés, 
os  segundos  bravos  e  de  máxima  importanòia,  qual^^iféòr 
que  seja  o  lado  a  que  se  atirem,  mas  que  ficartò,  provavel- 
mente, do  lado  d<ys  ífeus  feenhores ;  5°.  os  indios  d<Mnestí- 
Cfados,  que  é  provável  nSo  tomem  parte  pôr  ninguém  equé 
xiio  têein  importância;  6^.  os  indios  livres  bratos  è  {dttãíh 
dáveis,  si  interviessetóa,  o  que  nSo  é  provável,  por-se  tít 
J!%m  &  grande  distancia. 
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Perguntei^lhe  o  numero  doestas  difFerentes  classes,  mas 
aIo  «oube  responder.  Pensa,  que  a  primeira  é  pouco  con- 
«iderRvei;  que  a  segunda  fórma  a  maâsa  da  gente  livre; 
«pie  B  terceira  é  igual  ás  duas  primei ra»,  a  quarta  ás  três 
precedentes ;  e  quanto  á  quinta,  nâo  pude  fazer  idéa  do  seu 
numero.  Pareceu-me,  que  as  suas  conjecturas  quanto  á 
sexta  nâo  assentavâo  em  base  «olida.  Disse-me  saber  de 
fonte  segura,  que  na  cidade  do  México  havia  SOO.OOO  babi- 
tacntes. 

Mostrei-me  ainda  mais  cauteloso  com  elle  do  que  com 
o  Brazileiro.  Disse- lhe,  que  na  minha  opinião  particular  (sem 
Mtar  autorizado  a  proferir  palavra  sobre  o  assumpto)  uma 
(revolução  bom  succedida  no  México  ainda  estava  muito 
longe;  que  eu  receiava,  que  primeiro  que  tudo  fosse  preciso 
esclarecer  e  emancipar  intellectualmente  o  povo;  qu?,  quanto 
a  nós,  si  a  Espanha  nos  desse  condições  favoráveis  ao 
nosso  coinmerciu  e  aplainasse  outras  difficuldades,  nâo  ora 
•provável,  que  abandonássemos  vantagens  certas  e  presentes, 
iimda  que  pequenas,  por  outras  incertas  e  futuras,  por  maio- 
res que  tossem.  Fui  levado  a  ser  cauteloso  por  haver  ob- 
86rvado,que  este  cavalheiro  frequentava  intimamente  a  casa 
do  embaixador  espanhol,  e  que  estava  entilU)  em  Pariz, 
oommissionado  pela  Espanha  para  iixar  os  limites  com  a 
jFrança  nos  Pirinêos.  Tinha  ares  de  candura;  mas  esta 
podia  ser  tingida,  e  não  pude  julgar  par  mim  mesmo  o  que 
elle  era. 

Levado  pela  associação  de  idéas  e  pelo  desejo  de  dar 
ao  congresso  uma  apreciação  geral  das  disposições  dos  nossos 
conterrâneos  meridionaes,tanto  quanto  posso,  accresoentarei 
tan  artigo,  que,  por  antigo  e  isolado,  nâo  julguei  assaz  im- 
portante para  fazer  d 'elle  menção,  quando  o  recebi. 

Estareis  lembrado,  senhor,  de  que,  durante  a  ultima 
guerra,  os  periódicos  ingleze?  davão  frequentemente  por- 
menores da  rcbollíão  do  Perii.  Essas  folhas  duvidavão  da 
veracidaHo  da  informação ;  mas  a  verdade  é,  que  as  insur- 
reições erão  goraes,  e  que  o  resultado  íicou  muito  tempo 
mdeciso.  Si  o  commodoTB  JohnBon,  esperado  então  n'aquella 
costa,  tivesse  ali  tocado  e  desembarcado  2.000  homens, 
estava   acabado  o  domínio  da  Espanha  n  aquelle  paíz. 

Os   Peruanos  precisavão    somente  de    um  ponto    de 
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reaniSOy  qae  este  corpo  teria  fomuido.  FaltJUido-Uie8  este, 
obráHLo  sem  haimonia  e  fôrio  sobjogmdos  ãeparadminente. 
JSsta  conflagração  foi  extincta  no  sangue.  Morrêrio  de 
amb«>s  06  lados  200.000  pessoas;  mas  o  que  resta  ainda 
dá  alimento  para  noTo  incêndio.  Tenho  esta  informação  de 
uma  pesssoa,  qae  estava  na  occasilo  no  logar  da  acçio,  e 
cuja  DÔa  fé,  inteiligencia  e  meios  de  saber  as  cousas,  nio 
deixâo  dnvida  sobre  o  modo  por  qae  se  derâo  os  ffictoa» 
Observou  todavia^  qae  o  numero  acima  referido  das  pessoas 
que  perecerão  nSo  passio  de  conjecturas,  que  elfe  pôde 
colher. 

Importuno  o  congresso  com  estes  pormenores,  porque, 
por  mais  afastados  que  estejamos,  tanto  em  condiçio  como 
em  disposições,  de  t'imar  parte  activa  nas  commoçSea 
d'aquelle  paiz,a  natureza  coUocou-o  tâo  perto  de  nós,  que  os 
seus  movimentos  nâo  podem  ser  indifferentes  aos  nossos 
interesbes  ou  á  nossa  curiosidade. 

Cnnsta-me,que  ha  outro  decreto  deste  governo  augmeD» 
tando  os  direitos  sobre  o  bacalháo  estrangeiro,  e  o  premio 
do  francez,  importado  das  ilhas  firancezas ;  mas  n2o  o 
tendo  visto  ainda,  nada  posso  dizer  de  positivo  a  este 
respeito.  Espero,  que  o  effeito  d 'essa  medida  tique  annuUado 
pela  pratica,que  me  con»^  i  existir  nos  bancos  da  Terra-Nova, 
cie  pormos  o  nosso  peixe  nas  embarcações  ârancezas,  ambas 
as  partes  repartindo  o  pi  «.'mio  entre  si,  em  vez  de  nós  pagar- 
mos o  direito. 
«•>•..■.•     •     .....     •     .•• 

Tenciono  seguir  amanhan  para  Bordéos  (pelo  canal  de 
Languedoc),  Nantes,  Lorient  e  Pariz. 

Tenho  a  honra  de  ^er  com  os  sentimentos  da  mais  per- 
feita estima  e  considera^-âo,  senhor,  vosso  muito  obediente 
e  muito  humilde  servo . 

2%.  JeffersoH. 
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mCORBE  BO  RIO-BRARGO 

DATAS  CELEBRES  DA  SUA  GLORIOSA  VIDA 


1$19. —  A  16  de  Março  nasceu,  na  Bakia^  José  Maria 

dl  SQra  Paranhos^  filho    legítimo  de  Agostinho  da  Silva 

Fninhoe  e  D.  Joeepha  Emerenciana  Bjmreiroa.  Seu  pai  e 

wm  úOj  o   capit^o>mór   da  Bahia   António    da    Silva  Pa- 

anhos,  abastados  commerciantes   portugueses,    merecerão 

koBTOsas  mençues  nos  documentos  officiaes  do   tempo  pela 

fiberalidade  com  que  auxiliarão  a  administração  do  Conde 

dos   Arcos  e  concorrerão   para  a  realisação  de  melhora* 

■MstOB.     Empobrecerão    e  finarSo-se,    quando    o   joven 

IWanboe  apenas   se  estreava    nas  primeiras   disciplinas, 

8ea  tio  materno,  o  honrado  coronel  de  engenheiros  Luzebio 

Chinês  Barreiros,  que  lhe  adivinhara  a  vocação,  chamou-o 

{Mom  junto  de  si  e,   com  os   apoucados  meios  de  que  dia- 

panha,  habilitou-o  a  seguir  os  estudos,  que  brilhantemente 


1835. —  O  joven  bahiano  deixa  a  terra  natal,  que  só 
devia  rever  depois  de  haver  adquirido  illustre  renome. 
Chiado  á  corte,  matrículou-se  na  academia  de  marinha, 
e  logo  attrahido  pela  sua  vocação  para  as  mathematicas, 
passa  d'aquella  para  a  escola  militar.  Reduzido  então  aos 
próprios  recursos,  o  admirável  moço  ensina  aos  condis- 
eípulos  menos  adiantados  o  que  já  havia  aprendido,  e 
assim  foi  que  viveu  e  estudou  nove  annos,  entre  priva- 
çSes,  vergado  ao  peso  de  incessante  trabalho,  discipulo  e 
mestre  simultaneamente. 
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1844. —  Paranhos  é  redactor  do  Novo  Tempo ^  onde 
começa  a  revelar  uma  face  nova  do  seu  multiforme  ta- 
lento, a  Alguns  artigos  de  estréa  ( escreveu  um  seu  ad- 
versário )  bastarão  a  dar  idéa  do  valor  de  tal  auxiliar. 
Ninguém  com  mais  bellos  dotes  e  titulos  mais  legitimos 
bateu  já  á  porta  de  um  partido.  Moço  talentoso,  illustrado 
brando,  aífavel,  inainiumte,  sabendo  mostrsr-se  a  tempo. •• 
era  Paranhos  o  que  se  pôde  chamar  uma  boa  acquisiçSo.» 

1845. —  Nomeado  lente  substituto  da  escola  de  ma- 
rinha  no  anno  anterior,  Paranhos  é  remorâlo  na  meema 
categoria  para  a  escola  militar,  sendo  promovido  três 
annos  depois  a  lente  cathedratico.  Regeu  até  1856  a 
cadeira  de  artilharia  e  fortificação  permanente ;  de  1856  a 
1863  a  de  mecânica,  e  d'e8te  ultimo  anno  em  diante  e  de 
economia  politica,  estatística  e  direito  administrativo . 

No  mesmo  anno  de  1845  é  Paranhos  eleito  membro 
da  assombléa  legislativa  do  Rio  de  Janeiro,  e  logo  depcns 
nomeado  secretario  do  governo  da  mesma  provinda. 

1846. —  Nomeado  vice-presidente  da  província  A» 
Rio  de  Janeiro,  Paranhos  substitue  durante  alguns  mciMi 
o  entSo  presidente.  Visconde  de  Sepetiba .  JBntre  os  aetoa 
que  assignalSo  este  cui*to  periodo  administrativo,  sio 
dignas  de  mençSo  as  in^nicç^es  dadas  por  Paranhos^ 
regulando  o  ensino  primário  e  secundário  da  proviacia. 
Nessas  instrucç3es  surgio,  pela  primeira  vez  no  Brasfl,  a 
idéa  da  creação  de  escolas  médias  para  os  que,  nSo  se 
propondo  a  seguir  cursos  superiores,  carecem  todarâi 
preparar-se  para  os  diversos  misteres  da  vida.  Este  ga» 
neroso  intuito,  então  abandonado,  realisou-o  muitos  amoB 
depois,  por  iniciativa  do  seu  presidente,  Visconde  ão  Rio* 
Branco,  a  benemérita  Sociedade  Auxiliadora  da  Indus- 
tria Nacional. 

1847. —  Eleito  deputado  á  assembléa  geral,  mn»- 
nhos  distíngue-se  por  vários  discursos  e  sobretudo  pelos 
seus  notáveis  pareceres. 

1848. —  Adiada  e  com  pouco  dissolvida  a  esmasa 
temporária,  toma  Ptuanhos  ás  lides  da  imprensa  eeiBO 
principal  redactor  do  Correio  Htercardil^  orgfto  entSo  és 
partido  liberal.  D^es^a  phase  da  sua  vida  iSemt-se-  no 
celebre  folheto  :  —  Os  nossos  homene,  parciíd  e  injusto 


m  4e  mu  p^si^o    com  rela9So  §  Farai^hos,  pp  seguintes 

cO  Correio  Merc€mtil  d'ô»&e  tempo  foi  o  orgSp  L^timp 
das  aspirações,  d^a  dolorof^  agoi^  do  gcandj^  partido 
denotado  o  desb^r%t{^do. . . 

c  Parapbpa  commovea-sp  com  a  derrota^  do^  api)§  al- 
liadíM,  com  o  descalabro  de  todas  as  forç^  d^  mu.  partido. 
JBeo  siaoero  das  agoni^  p  doa  gon^dos  di^  yiptim^, 
a  soa  V04  eloquente  vibrou  açcentoa  dp  ^upirepoa^  ã^r  q  de 
t^prema  cooaterQaçSo  pela  ruina,  dpi^  ae»^.  principipa,  pela 
Mrtede  aeoa  «migos,  pelp  ^^atiBO  do^  a^u|E|  c?aflnafajfl|y 
daootmbAte.  De  sua  pemia^  inspir^a,  rebeatár^/^  ^^Hpppj^c^- 
neamente  bellos  e  vigoroapa  a^tigpsr.  » 

18&D.  -r^Faraphos  aproveijta  as  bo^^,  q^  l)ie  vagão 

Í06  eatudoa    e  occup^çSes   do  magisjL^pip  pf^    dar  ^  e^- 

ta»pa  no  Jornal  do  Coífhmerd^  dpi^ía^  dp  títulp  4^^  Ç^¥^ 

4#  Qinigo  auâmUy  eacriptoa  d^  ^bpr  verda4i9ÍjMJoeate  ppif- 

tniguez,'  e,  Qccreacent^  um  seu  bÍQgr^phOi^  çpn^^ayeis  a 

tudo  quanto  mais  pu£0,  graoio§p  e  aei^tidO;  eac^evi^p  ef^);^ 

aa  iblbetioiataii  de    maior  nop^^da^,  noa  do^is   paijçes  da 

iÍQgaa  portugueab^-r Octaviano,  no  ^ip  do  Janeijro,  1,<9]^ 

4ê  Mendonça,  em  Liabua.  Grand^  m^horap^ejçtoa   %n^, 

^om  o  transcorrer  dos    annos,   vierSp  a  r^i§]i^f^rap|  ^v^ 

jk  «aquelle  tempo  reclamados  pel^  ^p^eniaí^ímo  papri{>^or 

e  eruditíssimo  phílosopbo. 

18Õ1.— A  1  d^  M^if>  aiceijíA  o  jpvea  Faiaia^os  po- 
liçap  cgoapicua.  ^fà,  i^^cçSo  dp  Jorml  íq  (Vm^<Ho. 

Foi  cessai  pá>aiçSo  (diz  pulcro  bipgr^plap  d^.  Yi^çogde 
èo^  Bio-B^ranco)  qMe  p,  foi  enop^^  o.  inaijpp  eataaiata 
Marqueis  de  P^^,  qu^do  p  çpgvvilpi^^  e  çpnapguio  que 
eSe  o  acompanhasse  aos  est^dpa  4^  Prat^  n^  qu%Hd(%de 
de  seu  secretario.  Escolha  honrosa  para  ambop  :  j^/ij^  o  ça- 
tadiat^,  pprque  aprpvei^va  o  o^^eri^  em  um  dpp  seus 
aatígoa  advers^^^riDs,  a  gy>^  n^em  ao  nk^o^  ç(n^heç^  f  ip- 
êoalmente  ;  para  o  joven  esperançoso,  ppff%^e  ^Í^l  rep^ia 
9iWm  vaJÁo^  ti^iilp  d^  si^u,  nol^  ç^a^c^  e  d^  sa^  privi- 
la^uada  iateHÍ0encia<r 

18^.. -Tr-Retjar^ndo-oe  do  Rio  dt^  ?ir4Ml^  o  ^^rqm^  4o 
4,  ó  P^i^oboi»  npfne^do  pt^a  o  fu^it^ir  cofff,  %  ca- 
laçaria de  miojiatro  rafidente  i^   ipíiia^ãp  4?  Mopta^idóo. 
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É  digno  de  lembrar  que  consultado  o  Marquez  de  Paraná 
pelo  então  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  Visconde 
de  Urugay,  em  qual  das  missões  deveria  ser  aproveitada 
a  aptidão  de  Paranhos,  se  na  de  Montevideo,  se  na  de 
Buenos-aires  nSo  se  demorou  o  ]\Iarquez  em  responder  : — 
N^aqueUa  que  V.  Ex.  jtãgar  a  mais  importante. 

No  emtanto  era  ainda  nimiamente  curto  o  tirocínio 
diplomático  de  Paranhos ;  e  mais,  era  Paulino  de  Souza 
que  perguntava  e  Honório  Hermeto  que  respondia. 

1853. — K^essa  trabalhosa  posição  achava-se  o  joven 
brazileiro,  quando  na  sua  auzencia,  talvez  a  pezer  seu  ou 
pelo  menos  sem  que-  o  pretendesse,  foi  eleito  deputado  à 
assembléa  geral  pelo  Rio  de  Janeiro. 

A  carta-circular  do  Marquez  de  Paraná,  recommen- 
dando  a  candidatura  de  Paranhos,  e  as  palavras  com  que 
o  Visconde  de  Uruguay  se  referio  ao  diplomata  brazi- 
leiro  no  relatório,  que  então  offereceu  ao  corpo  legislativo 
aão  documentos  que  abonão  a  alta  capacidade  d^aquelle 
que  havia  ser  o  Visconde  do  Rio-Branco. 

A  22  de  Abril  de  18Õ3,  concluio  Paranhos  com  o  Es- 
tado Oriental,  o  accordo  com  que  houve  termo  honrosissimo 
a  questão  de  limites  pendentes  desde  1784  que,  pela  phrase 
energicamente  concisa  do  Barão  do  Cassapava,  o  chefe  da 
commissão  domarcadora  por  parte  do  Brazil,  não  só  amea^ 
cava  de  uma  guerra  senão  valia  uma  guerra. 

185á. — Ministro  dos  negócios  da  marinha,  no  mi- 
nistério organizado  por  Paraná,  apresentou  Paranhos  um 
notável  projecto  regulando  as  promoções  na  armada ;  pro- 
mulgou vários  regulamentos  orgânicos;  creou  no  Pará  e  na 
Bahia  companhias  de  aprendizes  marinheiros  e  preparou  a 
luzida  expedição  naval  que  teve  de  apoiar  a  missão  enviada 
ao  Paraguay. 

1855. — A  14  de  Junho  retirando-se  o  Visconde  de 
Abaete  da  pasta  dos  negócios  estrangeiras,  coube  a 
Paranhos  substitui-lo. 

1856. — Conseguio  Paranhos,  após  brilhante  discussão 
que  lhe  mereceu  elogios  dos  próprios  adversários,  firmar 
com  o  plenipotenciário  de  D.  Carlos  António  Lopez  o  tra- 
tado de  6  de  Abril  de  1856  :  titulo  de  gloria  (escreveu  um 
biographo]   para    o   plenipotenciário  brazileiro,   que  assim 
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evitou   uma  guerra  imminente  e  abrio  o  rio  Paraguay  á 
rica  e  infeliz  provincia  do  Mato-grosso. 

A  7  de  Março  do  mesmo  amio  ligou  o  seu  nome  ao  do 
Teoerando  Visconde  de  Ábaeté  no  tratado  que  assentou  em 
novas  e  solidas  bases  as  relações  entre  o  Brazil  e  a  Confe- 
deraçSo  Argentina. 

A  6  de  Abril  coube-lhe  protestar  contra  actos  vio- 
ientos  de  cruzadores  inglezes,  vindicando  os  direitos  da 
soberania  nacional.  Vários  membros  da  camará  dos  lords, 
entre  elles  lord  Malmesbury,  refcrirão-se  com  palavras 
bonrosas  ao  digno  protesto  do  ministro  Paranhos  e  á 
nunma  habilidade  com  que  o  sustentou. 

1857. — Coube  ainda  a  Paranhos  adherir  aos  quatro 
principies  do  congresso  de  Pariz,  de  16  de  Abril  de  1856. 
Aoeitando-oSy  manifestou  Paranhos  o  desejo,  pela  primeira 
vez  expresso  em  um  documento  diplomático,  do  ver  pro- 
clamada a  abolição  do  direito  de  captura  da  propriedade 
privada  no  mar.  Eugénio  Couchy  na  sua  obra  Droit 
JÊaritíme  International  cita  o  trecho  da  nota  de  18  de 
Março  do  1857,  com  que  Paranhos  fonnulou  esta  nobre 
aspiraçfto  do  direito  das  gentes. 

N  esse  mesmo  anno,  substituindo  interinamente  o  il- 
lustrado  Barão  de  Cotegipe  na  pasta  da  marinha,  Paranhos 
levou  a  effeito  a  conclusão  do  dique  da  ilha  das  Cobras, 
organizou  a  reforma  do  corpo  de  saúde,  e  entendeu  no 
estudo  de  vários  outruS  projectos. 

1858. — Nomeado  ministro  plenipotenciário  e  enviado 
extraordinário  em  missão  especial  junto  do  governo  do 
Paraguay,  Paranhos  obtém,  após  porfiada  negociação, 
firmar  a  verdadeira  intelligencia  do  tragado  de  1856  pela 
convenção  de    i2  de   Fevereiro   de  1858. 

fNo  meio  dos  nosíos  infortúnios  com  o  Paraguay, 
escreveu  o  circumspecto  e  erudito  Dr.  Pereira  Pinto  nos 
seus  Apontamentos  para  o  Direito  Internacional,  desenha- 
se  com  viço  e  brilhantismo  a  phase,  que  gerou  o  ajuste 
internacional  commettido  aos  talentos  do  conselheiro  Pa- 
ranhos. A  convenção  de  12  de  Fevereiro  resolveu  satisfacto- 
riamente  todas  as  quest(5es  controvertidas.  Ella  faz  honra 
ás  paginas  da  historia   diplomática  do  Brazil.  » 

Na  discussão  parlamentar  que  versou  sobre  esse  memo- 

18  TOMO  XLTII,  P.  I. 
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rável  i^iute,  Octaviano,  o  grande  coração  que  nSo  conheoe 
rancor  politico,  o  formoao  o  aprimorado  eng^bo  que  nunca 
amesquinhoualheiaa  gbriaa,  rewimio  todo  o  seu  pensamento 
nestas  singelissimas  palavras,  que  ellaa  sós  farião  de  PaMr 
nhos  um  benemérito  da  pátria :  —  Paranhos  liurousmos  da 
necessidade  de  uma  guerra^ 

A  província  da  Bahia  offereoe^lhe  as  insignias  de 
dignitário  da  ordem  do  Cruaeiro,  em  testimunho  do  vele« 
vante  serviço  preetado  à  pátria  pdo  illustre  diplomata. 

De  volta  ao  Braiúl,  Paranhos  é  nomeado  ministi'o  plor 

iiipotenciario,  de  par  oom  o  Visconde  de  Uruguay,  afim  de 

negociar  com  os  reprbsantaates  da  Confederação  Argentina 

e  do  Bsta/lo  Oriental  o  traíado^que  devia  substituir  o  accordo 

liminar  da  1 828. 

Exeroe  o  cargo  de  presidente  da  província  do  Sio  dd 
Janeiro  até  12  de  Dezembro,  dia  em  que  é  chamado  aoooupa», 
no  ministério  presidido  pelo  Visconde  de  Abaete,  a  paata 
dos  negócios  eetrangeiíios.  Foi  nesse  ministério,  que  Paranhos 
deu  á  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  a  organieaçlo, 
que  ainda  hoje  conserva. 

1861.  —  Eleito  deputado  peU  provineiade  Sergipe,  iú 
chamada  Pavanhoa  peb)  organizador  do  gabinete  de  2  de 
Mar^,  o  entSo  Marques  ds  Caxias^  pei^  o  cargo  de  minialvo 
da  fazenda.  O  autor  do  fi)l!heèo^»Ó^  noesos  hoT^ans,  refevi»- 
do-se  a  esse  brilhante  periodo  da  vida  politica  de  PavaailMM^ 
escreveu  entre  outras  as  seguintes  palavras : 

<  O  Sr.  Paranhos  mpioa  havia  oeeyf>ado  essa  pasta^ 
nem  mesmo  tinha  no  pavlaniento  inlieffessado.  q.  s^u  tal^i^ 
nae  venhídAs  diflCUMOes  sobre  a  especiaUda(ÍB  íina^^Çj^iire» 

c  Poufio  inportava  isao»  Q  talenW  d»  F^ranho^  é  Mm 
talento  real.  Seu  amor  ao  estado,  sua  r^ra  j»ppli9i^;9e^  m> 
trabalho  triomphSodsA  maiores  diflteuldade^»  A  s^9i  vontade 
enérgica,  desenvolvida  ou  infitigad^  |)ela  »ua  gre^a4e  an- 
biçfio,  conaeguio  de  ha  nwito  tyr^fmm^  briU^Ante^aenj^  19^ 
•ma»  facttkLados,  e  com  algujpa^  hora»  de  «estudo  e  Sr.  Paia- 
nhos  ka]pilila«e  para  tro^^r  de  qualquer  questão» 

€  Faeil  em  improvisar,  hábil  no  WMn^.  d<^  reowrftes 
parlamentares,  imperiurl^avel  ep»  mdio  ^  conflitos  ^  tff%- 
quejado  em  todos  se  SMBUjn^to!9  da  a<baÍAÍstraçi^A  ^W  v&íh 
posta  é  sempte  prompta  e  h^m  diirigida.  Ao  espectador  que 
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ckega^a  i  galeria  da  eamaray  a  primeira  figura  qua 
naturalmente  attrahia  a  sua  alitaoçlD  era  a  de  ParauiuMU 
Seu  porte  é  notarei;  sua  pbjsúmoQua  sympaíhica;  sua 
MBnça  distincta;  fseaa  ammanas  oorioies  e  modetradoB. 
^na  froata  larga  e  espresaiva,  calva  e  bem  cootonuoda^ 
demnia  sobre  saa  phjsumoaiia  ama  irradiação  seceoft. 
Seat  olhos  gasoos  e  pequenos,  daspedem  raios  írousos,  mas 
ra^psntes. 

c  Tenas  no  estado  e  infatâgarel  ao  tra}»alhO|  quando  é 
*Ui!Í8tro  é  aó  ministrok  NSo  se  distrabe  um  só  raom^ito  das 
^ttwfaneçSeSye  dahi  vem  que  nenhum  dos  che^  o  dispensa^ 
PoiKqae  aÚiria-lhes  o  peão  dos  cuidados*  » 

£m  menos  da  om  anno,  qoo  tão  curta  foi  a  duraçSo 
^  ministério  presidido  pelo  já  glorioso  soldado,  PlB*aohos 
^l%num  da  suit  adminietrsi$8o  irrecuesTeis  testemunhos  do 
actividade  e  do  acurado  estudo  a  que  se  entregou. 

1862.-^Apreseníado  em  lista  triplico  pela  provincia 

Mato-groeso,  Paranhos  é  esoolfaido  senador  a  ^  de  iNo^ 

.  Fora  o  mais  Totedo  da  lista,  só  havendo  perdido 

^voto  nos  coliegios  eloitoraes  da  pro<vincia. 

1864. «- As  primiMras  palavras  do  Paranhos  na  csmara 

£5rSo  um  protesto  contra  a  situaçik),  cheio  de  digmr 

e  mas  também  do  nu»deraç2o  e  de  cortezia».  Proisrío 

um  discurso  t2o  notável  sobre  os  servi^  e  deveres 

^o  corpo  diplomolâco,  qno  o  miiiistro  dos  negócios  estrai> 

nhrae  mandou  Í0ipi!hnir4o,  o  distribuil-^  em  folheto.   Um 

^oa  bíogrspbos  de  Paranhos  aponta  esse  discunso  c(mio  uos 

iwnnnl  recommendavel  para  os  quo  puserem  peito  em  bens 

sondr  o  seu  paiz  no  sstrangeiíro. 

faminents  a  guorva  com  o  Estado  Oriental,  Paranhos 
4  eonvidado,  apesar  de  ser  um  dos  elusfiM  da  opposiçSo 
parlamentar,  para  incumbir-se  do- uma  missão  especial  no 
aio  da  PratSi.  Examinada  a  quostSo  á  vista  dos  documentos 
oficiaes,  escreveu  Paranhos  dous  mmufrmnda,  sondo  ae- 
ceito  sem  modificaçfto  o  plano  de  negociações  qoo  pro»* 
pasena  e  amplamente  jnetifioánL. 

Partiodo  paca  o  Bjo  da  Prata,  podia  Pavanhos  repetir, 
stgindD  eUe  mesmo  vecordoa  mais  tarde  no  senado,  as  ce» 
l«faces  palavras  do  nuufeehftl  de  Yillars  a  Luis  XIV  :-— 
Senhor,  vou  eeminter  os  inimigos  de  Vessa  Magestado  o 
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deixo-T08  cercado  dos  meus. — Mas   partio.  O  seu  patrio- 
tismo não  lhe  permittiría  outra  resolução. 

Não  tendo  o  governo  imperial  feito  declaração  de 
guerra  nem  publicado  manifestO;  coube  a  Paranhos  redigir 
a  famosa  nota-circular  de  26  de  Janeiro  de  186Õ  com  que 
expôz  ao  corpo  diplomatico;  residente  em  Buenos-aires  e 
Montevideo,  o  estado  da  questão  e  os  justos  motivos  da 
attitude  do  Brazil.  O  conselheiro  Zacarias  disse  no  senado 
com  relação  a  essa  admirável  peça  diplomática :  t  O  nobre 
ex-plenipotenciario  fez  muito;  a  circular-manifesto,  por 
exemplo,  honra  a  sua  intelligencia ;  foi  a  exposição  mais 
clara  e  bem  deduzida  qne  se  fez  da  questão  brazileira  com 
a  Banda  Oriental,  coUocando-a  no  seu  verdadeiro  ponto  de 
vista.  Em  taes  circumstancias  um  diplomata  hábil  vale  bem 
mil  soldados,  vale  muito,  e  o  nobre  ex -enviado,  em  minha 
opinião,  prestou  importantes  serviços.  » 

1865. — Foi  no  desempenho  desta  árdua  missão  es- 
pecial que  Paranhos,  fidelíssimo  às  suas  instrucç5es  e  me- 
dindo com  olhar  de  águia  e  prophetica  intuição  quantas  diffi- 
culdades  tcriamos  de  superar  para  debellar  o  governo  de 
Lopez,  celebrou  o  honroso  convénio  de  20  de  Fevereiro 
acerca  do  qual  escreveu  o  commandante  em  chefe  do  exer* 
cito  brazileiro :  c  As  armas  o  a  diplomacia  brazileira  não 
podião  ser  mais  felizes  nem  mais  generosas  no  seu  triumpho. 
O  Brazil  inteiro  o  ha  de  reconhecer  e  applaudir.    > 

Defeito,  diz  um  biographo,  haviamos  alcançado  quanto 
pudera  desejar-se.  Obtivéramos  todas  as  satisfaçSes  exi- 
gidas. Obtivéramos  indemnização  pelos  prejuizos  da  antiga 
guerra  civil.  Os  nossos  inimigos  fugião  espavoridos ;  o  go- 
verno, que  nos  insultara,  cahira ;  o  nosso  alliado  estava  no 
poder ;  e  a  Republica  Oriental  declarava  guerra  ao  Para- 
guay  unindo-se  ao  Brazil. 

Esse  grande  serviço  prestado  á  pátria  é  incontestavel- 
mente dos  mais  relevantes,  que  assignalão  a  gloriosa  vida 
de  Paranhos. 

Todavia. .  •  emquanto  Paranhos  reunia  para  um  ban- 
quete, em  homenagem  ao  annivejsarío  natalício  de  S.  M. 
a  Imperatriz,  altos  funccionarios  da  republica,  o  corpo 
diplomático,  almirantes  estrangeiros  e  notaVeis  braiâleiros 
e  orientaes,  foi  sorprendido  pelo  despacho  ministerial  de  3 
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de  Março,  que  dava  por  finda  a  sua  missão.  Não  faltarão 
aParanhoSy  n^esse  transe,  mostras  de  sympathia  e  de  adi. 
mirs^.  O  general  Flores  e  seu  ministro  das  relações 
exteriores,  o  general  Mitre,  D.  Rufino  de  Elizalde,  D.  An- 
dréfl  Lamas,  o  almirante  francez  Chaigneau,  apressarsU)-.ge 
em  testimunhar  os  seus  sentimentos  de  elevado  apreço 
pelo  diplomata  brazileiro.  O  já  benemérito  Osório*  maia 
tarde  Marquez  do  Herval,  saudou  calorosamente  o  Ox-mi- 
nÍ8trO;  dizendo-lhe  que  tivesse  confiança  uo  bom  seugo  dos 
seus  compatriotas,  porque  o  Brazil  inteiro  havia  de  ap- 
pUadir  o  acto  de  20  de  Fevereiro. 

A  cabal  defesa  do  habilissimo  diplomata  nâo  se  fez 
demorar*  Ka  memorável  sessão  do  senado  de  5  de  Junho 
de  1865  proferio  Paranhos  o  seu  famoso  discurso  de  oito 
lioras,  sendo  saudado  por  vivos  applausos,  e  sorprendido 
por  uma  verdadeira  ovação  popular. 

Além  dos  notáveis  discursos  proferidos  em  sua  defesa 
na  camará  vitalicia,  numerosas  publicações  fizerão  justiça 
ao  illustre   brazileiro.    Sem   desvaliar  muitas  outras,  s2o 
dignas  de  ser  consultadas  as  seguintes,  como  importantes 
documentos  para  a  historia  desse  período :    os   magistraes 
oommentarios  sobre  o  convénio,  assignados  por  Epaminon- 
doêy  pseudonymo  que  encobria  o  illustre  nome  de  José  Feli- 
ciano de  Castilho,  insigne  literato,   cultivadisáimo  engenho 
e  notável  escriptor ;  um  primoroso  opúsculo  de  Souza  Fer- 
reira, hábil  e  elegantemente  escripto;  e  outro,  de  José  Maria 
da  Silva  Paranhos,  que  é  por>'entura  o  que  ainda  sahio 
mais  ornado,  polido  e  vigoroso  da  sua  flueute  penna. 

O  partido  conservador  de  Pernambuco  rende  preito  ao 
diplomata,  offerecendo-lhe  uma  primorosa  penna  de  ouro. 

1866.  —  Paranhos  é  nomeado  conselheiro  de  Estado. 
Neste  caracter  devia  elle  prestar,  como  até  hoje  ha  feito, 
08  mais  assiduos  e  qualificados  serviços.  Numerosos  dos 
8eus  pareceres,  que  andâo  impressos,  abonSo  a  sua  alta 
capacidade  e  solida  experiência  em  todos  os  ramos  da 
publica  administração. 

1868.  —  Chamado  o  Visconde  de  Itaborahi  para  or- 
ganizar o  gabinete  de  16  de  Julho,  é  Paranhos  nomeado 
ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

1869  —  Deixa  Paranhos  o  exercicio   da   sua  pasta. 


^  H2^ 

lo  a  1  de  Fev-ereiro  pant  o  Kio  da  Prata  em  nasalo 
especial.  Firma  em  Baenos^aims  xim  acedrdo  para  aotga- 
ioisaçSo  de  mu  goieemo  prorisorío  no  Para^ay,  escrevendo 
por  essa  ocoasiSo  doas  meniarancUi,  que  j^  tôrlo  citados 
por  modeles  de  género.  Em  Assompçfio  entende  aotíra- 
mente  nos  pirqjiniitivos  paara  a  campiuiha  das  Cordilbeiras^ 
^m  que  tanto  devia  iilostrar-se  o  :genio  militar  do  Conde 
d'£u;  provê  a namerosos  serviços;  angaria  affeiçSes  paca  a 
causa  do  Brazil,  e  coopera  efficaimente  para  a  teminuiçio 
da  guerra. 

1870.  --Firma  Paranhos  e  acodrdo  preliminar  da pae 
em  data  de  20  de  Junho,  e  de  voha  à  pátria  reassume  o 
cargo  de  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  ganhando  na 
tribuna  do  senado  novos  lonros  |»ara  a  sua  já  brittumte  no- 
meada de  orador  parlamentar. 

K^este  anno,  o  gabinete  organizado  a  29  de  Setembro 
pelo  llarques  de  Sflo- Vicente  nomêa  Paranhos  membro  ordi* 
nario  do  conselho  de  Estado  e  Visconde  do  Rio-Braneo, 
txnn  grandeaa. 

A  maioria  das  duas  camarás  e  muitos  cidadãos  dis- 
tinctos  offertarâo-lhe  as  íneignias  de  dignitário  da  ordem  do 
CmzeirOy  cravejadas  de  brilhantes. 

A  13  de  Outubro  tomou  Paranhos  ao  Bio  da  Prata  em 
missSo  especial,  Ceando  conchiido  em  dias  de  Fevereiro  do 
4inno  immediato  o  acc^rdo  prévio  entre  os  aUiados  para  o 
offerecimento  de  nm  tratado  definitivo  de  paa  ao  ^vemo 
do  Paragnay.  Estava  a  ponto  de  partir  de  fiuenee^aires 
para  Assumpção,  a£m  de  pOr  termo  á  sua  laboriosa  niisdb, 
quando  de  ordem  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  chamado  á  corte 
para  incnmbir-se  da  ergam^açío  do  ministério  qne  haveria 
de  substituir  o  de  29  de  Setembro. 

1871. «—Organiza  o  Visconde  do  Rio-Branco  o  mnns- 
terio  do  7  de  Março ;  o  ministério  que  mais  larga  duraglo 
teve  ainda  no  Brasil. 

Dentro  em  seis  mezes  duas  importantes  reformas  aan- 
gnalavão  o  começo  de  um  período  lecnndissimo,  incontes- 
tavelmente o  mais  brilhante  do  segmido  reinado. 

A  20  de  Setembro  era  promulgada  a  reforma  judiciana, 
que  separou  as  attribuiçdes  jndiciaes  das  de  policia,  instí- 
tnio  a  fiança   provisória,   alai^fou  o  Aoiea^-eotTNfs,  e  por 
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OQtnra  numeroMs  providencias  ceroou  de  de  inapreainvei^ 
gmntías  a  liberdade  individual. 

Â  28  de  Setembro,   a  civilisaçâo,  a  humanidade  e  a 
ittio  nacional  viriU)  realiMida  a  aspiração  que  desde  1828, 
quando  a  formulou   Maoiel  da  Costa,  finado  Marquee  de 
Vbelos,  parecia  só  esperar  que  utn  homem  de  génio,  com- 
jrioiando  a  obra  iniciada  em  1831   e  continuada  após  de 
IdiO,  houvesse  bastante  força  para  esculpir  na  taboa  das 
J^a  o  sacrosante    principio  da  liberdade    dos   nacituroa 
4%  Hmlher  escrava.   E«se  homem  predestinado  foi  o  Vis- 
conde do  Rio-Branoo. 

1872  a  1S75 — A  historia  do  ministério  de  7  de  Março 

^^  mui  especiíicadam^ite  deveria  ser  feito,  a  ser  a  hossa  in- 

^tiçSopôr  em  relevo  todos  os  seus  grandes  serviços  á  causa 

'iNiblíoa.  Não  ha  uiki  só  ramo  da  administração  em  que  esse 

t^atriotico  ministério  nâo  tenha  deixado  claros  vestigios  do 

^^a   vehementissimo  desejo  de  promover  o  bem  da  pátria . 

^•aliam  outro  fez  mais  nem  tanto  pelo  progresso  nacional. 

Proclamou  a  liberdade  dos  nacituros  de  mulherescrava; 

inatituio  um  espeícial  fundo  para  a  enMuicipaç^o  gradual ; 

4bz  «  primeira,  e  até  agora  uniea,  distribuiçSio  desse  fundo, 

^Qvjo  emprego  foi  levado  a  ^eito  pela  solicitude  do  joven  e 

jihntrado  ministro  da  agri tultura  do  gabinete  de  25  de  Junho; 

e  oiganizou  e  regulou,  sem  vexame  nem  constrangimento 

doa  proprietários,  o  importante  serviço  da  matricula  especial 

tie  eacravos. 

Ampliou  o  habecís^corpus ;  instituio  a  fiança  provisória; 
VBgnlou  sobre  bases  equitativas  a  prisão  preventiva; 
aiagmcntou  os  tribunaes  de  2^  instancia  e  melhorou  coosi- 
émvelmente  a  sorte  da  magistratura. 

Deu  grande  impulso  á  iastrucção  publica,  na  o6rte  e 
províncias;  reorganizou  em  Escola  Polytechimoa  a 
ja  escola  militar ;  deu  nova  forma  aos  exames  das 
fccnldades  de  direito  e  de  medicina;  fundou  nas  províncias 
kaneas  de  exames  das  disciplinas  preparatórias;  creou  o 
t^k>  de  meninos  desvalidos ;  melhorou  as  ooftdícçSes  de 
^stenoia  do  magistério;  e  organtBOu  um  projecto  fiotiav^ 
em  que  consagrou  os  mais  generosos  e  'feoundos  princípios 
^ra  o  aperfeiçoamento  e  difusão  «lo  ensine. 

Reorganizou  o  ftrchivo  publico;  quasi  restaurou  a fcí- 
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bliotheca  nacional ;  dotou  o  ensino  com  vários  edificios ; 
dea  regulamento  ao  rastro  civil;  organizou  e  fez  executar 
o  primeiro  recensiamento  geral  do  império ;  e  Amdou  a 
directoria  geral  de  estatística,  cujos  trabalhos  vierão  a  me- 
recer distincta  menção  entre  estranhos. 

Activou  a  construcçâo  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  11; 
decretou  as  do  Rio-grando  do  Sul;  promulgou  a  importante 
lei  de  24  de  Setembro  de  1873  sobre  ierro-viasprovinciaes; 
auxiliou  a  creaçSo  do  asylo  agrícola,  da  fazenda  normal  e 
do  musêo  industrial ;  fez  estudar  melhoramentos  em  vários 
portos  do  império ;  fomentou  a  navegação  ;  desenvolveu  a 
rede  telegraphica ;  promoveu  a  colonização ;  alliviou  o  sys- 
tema  tributário ;  melhorou  o  regimen  do  credito  territorial 
em  uma  productora  e  extensa  zona  agrícola,  e  deixou  pen- 
dente um  projecto,  que  deu  origem  á  lei  de  6  de  Novem^ 
brodel875. 

Substituio  o  volho  sjstema  de  recrutamento,  que 
grangeára  a  justa  denominação  do  caçada  de  homens; 
desobrigou  o  cidadão  dos  rigores  da  antiga  guarda  nacional; 
reorganizou  os  arsenaes  de  guerra ;  melhorou  e  desenvol- 
veu, com  patriótico  e  previdente  empenho,  o  material  do 
exercito  e  da  armada ;  deu  novas  regras  á  promoção  nesta 
ultima  classe ;  e  melhorou,  como  de  muito  era  reclamado, 
os  vencimentos  de  ambas,  e  assim  os  do  varias  outras* 

Deixou,  a  ponto  de  converter-se  era  lei,  um  projecto 
de  reforma  eleitoral,  que,  apezar  da  impugnação  que  ha 
sofFrido,  sincera  e  insincera,  consagrou,  além  de  outros, 
estes  grandes  e  generosos  princípios : — Qualificação  per- 
manente. —  Representaçíío  das  minorias  polo  voto  incom- 
pleto.—  Incompatibilidades  parlamentares  e  desenvolvi- 
mento das  incompatibilidades  eleitoraes. — A  lei  que  sahio 
d'esse projecto,  tào  iniquamente  julgada, teve  como  primeiro 
dos  seus  resultados  a  representação  da  minoria  por  1 9  mem- 
bros do  partido  adverso  á  situação,  único  facto  d^essa  na- 
tureza, que  os  annaes  políticos  do  Brazil  ainda  rogistr&rão ! 

O  gabinete  Rio-Branco  ha  sido  accusado  de  haver 
dado  causa  ao  augmônto  das  despezas  publicas.  Este  ca- 
pitulo levar-nos-hia  longe,  mas  basta  aqui  notar :  que 
nesse  poriodo  a  renda  cresceu  de  par  com  a  dcspeza,  ao 
ponto  de  poder  estimar-se  em    4.000  contos  o  augmento 
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annno  da  receita ;  que  grande  parte  das  despezas  entlío 
creadaã  houverão  productivo  emprego  que  ahi  está  pro- 
duzindo renda ;  que  peio  augmento  dos  vencimentos  da 
magistratura,  do  soldo  do  exercito  e  da  armada,  e  do  or- 
denado dos  empregados  do  fazenda,  votou  a  opposiçilo, 
assim  reconhecendo  a  justiça  e  opportunidado  de  taes  me- 
didas ;  que  emfim,  se  muito  foi  necessário  despender  com  o 
material  do  exercito  e  da  armadu,  e  em  parte  sem  prévio 
voto  do  corpo  legislativo,  nào  ha  quem  ignore  como  nesse 
período  momento  houve  em  que  os  mais  acreditados  orgaos 
da  opposiçlto  conjuravào  o  governo,  com  o  exemplo  de 
1864,  a  que  se  não  deixasse  sorprender  despercebido  na 
eventualidade,  ^itllo   propinqua,  de  uma  guerra  externa. 

A  historia  com  certeza  dirá  que  o  progresso  do 
Brazil  pode  contar-so  d'esta  datf\:  — 7  de  Março  de  1871. 

1876. —  O  Visconde  do  Rio-Branco  é  nomeado  dire- 
ctor da  Escola  Polytechnica,  d'essa  escola  de  que  havia 
sido  antigo  discípulo,  lente  de  varias  disciplinas,  o  ver- 
dadeiro ornamento. 

Ao  ser  demittido  d  esse  elevado  cargo,  por  circum- 
stancias  que  não  viria  de  molde  recordar  aqui,  a  congre- 
gação inscreve  na  acta  um  voto  de  pezar  pela  destituição 
do  venerando  mestre  c  illustre  director. 

1878. — Em  Julho  segue  para  a  Europa  o  Visconde  do 
Rio-Branco. 

Onde  quer  que  chega  o  illustre  Brazileiro,  a  imprensa, 
corporações  e  notabilidades  politicas  o  scientificas  o  acolhem 
e  fesíejão  como  um  dos  mais  distinctos  representantes  da 
civilisação  na  America  latina. 

1879. — O  Visconde  do  Rio-Branco,  de  volta  á  pátria, 
que  tanto  e  com  tanta  razão  o  estremece,  é  recebido  em 
Pernambuco  e  na  Bahia  no  meio  de  vivas  demonstrações 
de  estima,  de  apreço,  de  reconhecimento  e   de  admiração* 

Na  corte  do  império  é  ainda  maia  significativa  do 
que  as  festas  que  em  sua  homenagem  se  planisão,  a 
affectuosa  anciedade  com  que  toda  a  população  espera 
rever  no  seu  posto  de  trabalhosa  dedicação  á  pátria  aquelle 
de  quem  um  adversário  politico,  justo,  generoso  e  cheio  de 
nobres  aspirações,  escreveu  em  um  momento  de  gratissimo 
alvoroço  : —  Os  erros  de  José  Maria  da  Silva  Paranhos  não 
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chegarás  á  posteridade.  Elle  está  sagrado.  O  levita  d» 
emancipação  na  de  repetir-lhe  o  nome  entre  os  de  Buxton 
6  Wilberforce. 


Nota. — ^Estes  apontamentos  biográficos  forSo  publi- 
cados no  Jornal  do  Commerdo  por  occasiâo  do  regresso 
do  Visconde  do  Río-Branco  do  seu  passeio  á  Europa. 

Recebido  na  sua  pátria  com  tantas  provas  de  estima 
e  apreço  popular,  pouco  devia  sobreviver  a  ellas,  falecendo 
no  1*  de  Novembro  de  1880. 

Os  geraes  sentimentos  de  pezar  por  esse  triste  suc- 
cessO;  manifestárfto  quão  espontânea  era  essa  estima  e 
quão  sincero  esse  apreço  em  todo  o  paiz. 


m  iMlê  Em 


Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  Barfto  de  São- João 
l^epomucenO;  completaria  hoje,  28  de  Juuho,  si  vivo  fora, 
76  annos  de  sua  iaade. 

Publicando  alg^s  apontamentos  de  sua  vida,  tenho 
em  vista,  não  8<)  render  homenagem  a  uma  memoria,  que 
me  é  cara,  mas  também  consultar  a  utilidade  moral  do 
preceito  de  Tácito  :  Ne  virtutes  nwriarUur.  b 

No  anno  de  1767,  quando  ainda  mal  se  desenvolvia 
a  lavoura  na  mata  que  jaz  entre  as  duas  provincias, 
Rio  e  Minas,  o  capitão  José  de  Cerqueira  Leite  comprou^ 
á  margem  do  Parahibuna,  a  grande  fazenda,  que  depois 
86  chamou  Rocinha  da  Negra,  por  causa  de  um  pequeno 
cultivado,  pertencente  a  uma  preta  livre,  ao  lado  do  rancho 
das  tropas,  na  estrada  para  o  porto  da  Estrella. 

Casado  com  D.  Anna  Maria  da  Fonseca,  o  capitão 
José  de  Cerqueira  Leite  ali  estabeleceu  sua  residência  ;  e 
ali  nascerão  seus  quatorze  filhos,  dos  quaes  somente  dous 
oocnpárão  cargos  públicos :  o  conselheiro  Francisco  de 
Paula,  que  foi  membro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  e 
Pedro  de  Alcântara,  que  o  paiz  acaba  de  perder. 

Esta  familia  distinguío-se  sempre  pela  imião  em  que 
Tivêrão  os  irmãos  e  pela  severa  probidade  de  todos  elles. 
Um  que  faleceu  solteiro  e  rico,  desejando  reconhecer  dous 
filhos  naturaes,  limitou-se,  no  leito  da  agonia,  a  dizer  a 
seus  irmãos  :  Estes  meninos  são  meus  filhos;  o  que  eu  possuo 
lhes  pertence.  cE  expirou  tranquillo ;  foi  seu  irmão  Pedro  o 
inventariante  e  fiel  executor  do  testamento  oral. 
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A  fazenda  da  Rocinha  nílo  foi  alienada,  n  ella  vive 
ainda  hoje  uma  das  irmlls  a  Exma.  Sra.  D.  Marianna,  que, 
permanecendo  solteira,  nâo  quiz  abandonar  o  solar  paterno. 

Em  ura  cemitério  com  capolla  ali  existente,  a  morto 
vai  reunindo  os  membros  da  família,  continuando  a  har- 
monia, que  cultlváríXo  na  vida.  O  que  acaba  de  falecer,  es- 
creveu (;u  seu  testamento  : 

«  Si  morrer  n'e8ta  freguezia,  quero,  que  meu  corpo 
seja  sepultado  no  cemitério  da  fazenda  da  Rocinha,  onde 
existem  os  de  meus  pais  e  irmãos.  » 

E  acerescenta,  fiel  á  modéstia  era  quo  serapre  viveu  : 

«  Desejo,  que  se  evitem  apparatos,  que  nunca  estiverSLo 
nos  meus  hábitos ;  nilo  sejílo  incommodados  os  vizinhos 
com  convites ;  basta  a  presença  do  pároco  e  dos  es- 
cravos que  me  houverem  conduzido  «dquello  logar.  » 

Nascido  em  1807,  formado  em  direito  em  1833,  logo 
depois,  por  proposta  da  camará  municipal  de  Barbaceua, 
foi  nomeado  juiz  municipal  d'aquelle  termo  ;  mais  tarde 
juiz  de  direito  de  Sabará,  cargo  que  exerceu  até  1812, 
sendo-lhe  depois  confiada  a  administraçito  da  justiça  na 
comarca  de  Barbacona. 

Nomeado  em  1854  desembargador  para  a  relaçíto  de 
Pernambuco,  mas  não  desejando  mudar-se  de  Minas, 
deixou  o  exercício  da  judicatura  e  foi  aposentado . 

Nas  lutas  politicas  de  província^  interveio  sempre 
defendendo  os  principies  da  escola  liberal.  Foi  membro  era 
muitas  legislaturas  da  assembléa  provincial,  sendo  na  pri- 
meira eleição  o  segundo  da  lista .  Occupou  uma  cadeira  na 
camará  doe  deputados  de  1838  a  1841  e  de  1844  a  1848. 

Excluido  pela  reacçSo  conservadora  de  1849,  foi  de 
Aovo  eleito  em  1857,  quando  a  lei  dos  circules  garanti  o 
ao  corpo  eleitoral  uma  liberdade  e  autonomia,  logo  depois 
sophismadas. 

Mais  tarde  supprimio  as  aspiraçSes  politicas  ;  e  du- 
rada já  esta  abstenção,  quando  a  guerra  com  o  Paraguay 
reclamou  o  concurso  de  todos  os  Brazileiros  e  o  illustre 
Mineiro  não  podia  escusar-se  ao  appello  feito  pelo  governo 
imperial  a  seu  patriotismo,  offerecendo-lhe  a  presidência 
ia  província,  na  qual  foi  depois  substituído  pelo  Sr.  con- 
eelheiro  Saldanha  Marinho. 
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Sua  vida  privada  deslisava-se  plácida  em  companhia 

e  sua  sobrinha  a  Exma.  Sra.  D.  Anna  Amado  Cerqueira, 

qual  em  1844  se  ligara  em  casamento,  de  que  infelieis- 

imamente  nào  existe  prule^  tendo  ialecido  em  tenra  idade 

aas  filhas  com  que  Deus  abençoou  a  imiào. 

Consideremos  separadamente  o  magistrado,  o  adminis- 
or,  o  homem  politico  e  o  particular. 
De  seu  procedimento,  no  exercicio  da  judicatura,  diz 
Ue  cm  seu  testamento : 

t  Declaro,  que  servi  como  magistrado  n^esta  província: 
^ue  sempre  fui  extremado  partidista  em  opiniões  politicas ; 
^3nas    que  nílo  me  accusa  a   consciência    do  quo  por  esse 
^^notivo  deixasse    de  administrar  justiça   imparcialmente; 
íi  isto   assim   nao  fora  haveria    hoje  de  menos  uma  con- 
solação em  minha  velhice.» 

Para  quem  conheceu  Pedro  do  Alcântara  Cerqueira 
Leite,  sua  modéstia,  sua  escrupulosa  honestidade,  a  sua 
palavra  basta  e  faz  fé :  mas  a  população  das  duas  comar- 
cas, em  que  administrou  a  justiça,  ahi  estão  attestando  as 
tradições  Lonrorissimas  n^ellas  deixadas. 

Tenlio  quasi  a  idade  do  amigo,  cuja  perda  com- 
memoro;  cultivei  essa  amizade  desde  1838;  meu  irraâo  o 
senador  Thcophilo  Ottoni  o  acompanhou  mais  de  perto  em 
todas  as  phases  de  sua  vida;  havia  entre  os  dous  a  mais 
completa  intimidade ;  nem  Theophilo  Ottoni,  nem  o  sea 
irmâO;  discípulo  quasi  filho,  que  escreve  estas  linhas,  ouvio, 
leu,  ou  teve  noticia,  era  tempo  algum,  de  uma  queixa  que 
lançasse  sombra  de  duvida  sobre  a  severa  imparciaUdade 
e  religioso  culto  da  justiça  do  antigo  juÍK  de  direito  de 
Sabará  e  Barbacena . 

O  meu  amigo,  o  Sr.  padre  Corrêa  de  Almeida,  em  uma 
minuta  com  que  auxiliou  a  minha  memoria  de  velho, 
assim  se  exprime : 

•  A  cidade  de  Barbacena  lhe  é  devedora  de  muitos 
serviços  públicos  e  particulares ;  emquanto  aqui  residio 
esteve  sempre  á  frente  de  todos  os  melhoramentos  mate- 
riaoB,  moraes  e  inteliectuaes ;  e  ainda  depois  de  ausente 
tem  concorrido  com  boas  quantias  para  os  templos,  e  favo- 
ido  caridosamente    pessoas    pobres  do  logar,   com  tal 
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reserva  poréiH;  que  só  eu  e  mais  um  ou  outro  intermediário 
temos  d'Í8so  conhecimento.)» 

Terei  occasiSo  de  voltar  a  esta  allusão  á  caridade 
evangélica  do  illustre  morto. 

Recusou  ir  servir  na  relação  do  Recife.  O  estado  retri- 
bue  mal  os  membros  da  magistratura,  e  Cerqueira  Leite 
sentia  a  necessidade  de  assegurar  o  bem-estar  de  sua  íít* 
miliP;  fazendo  valer  os  bens  patrimoniaes  que  possuía  em 
Minas.  Mas  ainda  na  petição  para  aposentadoria  exhibio 
prova  de  desinteresse;  tendo  mais  de  20  annos  de  serviço» 
requereu  ser  aposentado  sem  vencimento. 

Da  vida  privada  a  que  se  recolhera  teve  de  sahir  por 
algum  tempo,  chamado  á  presidência  de  Minas  na  época 
critica  em  que  começou  a  guerra  com  o  Paraguaj. 

Levou  para  a  administração  o  mesmo  espirito  de  jus- 
tiça e  imparcialidade,  com  que  servia  na  magistratura;  si 
algum  de  seus  actos  lhe  foi  causa  de  desaffeiçdes,  é  que  oa 
inspiravão  as  conveniências  publicas  e  o  respeito  aos  di- 
reitos de  todos,  não  o  patronato  e  nepotismo  de  chefes  de 
partido. 

Eu  disse  desaffeiçSes,  não  disse  inimizades ;  sua  repu- 
tação de  homem  bom  e  justo  era  ião  robusta  na  provincia 
de  Minas,  que  ninguém  ali  ousou  affira:al-o,  ninguém 
ousaria  dízer-se  inimigo  de  Pedro  Cerqueira. 

A  primeira  e  mais  importante  missão  dos  presidentes 
de  provincia  n'aquella  época  era  o  de  preparar  contingentes 
para  a  guerra  em  que  estávamos  empenhados.  D'esta  pre- 
occupação  falle  elle  próprio. 

Em  uns  apontamentos  de  seu  punho,  que  me  fôrão 
communicados,  leio : 

c  Servi  como  deputado  geral  e  provincial  em  varias 
legislaturas  e  ultimamente  em  18t54,  como  presidente  em 
occasião  de  grande  e  extraordinária  lida,  por  ter-se  de 
enviar  força  para  o  theatro  da  guerra  do  Paraguay.  Pro- 
curei servir  com  dedicação,  sem  olhar  a  sacrificio  da  saúde 
e  da  bolsa ;  usei  com  muita  parcimonia  do  grande  ar- 
bítrio, que  me  pemiittião  as  circumstancias  ;  poupei  quanto 
pude  o  dinheiro  da  provincia.  Só  suspendi,  na  Uberaba, 
um  major  da  guarda  nacional,  e  em  São-João  d'El-rei 
três  officiaes,  capitão,  tenente  e  alferes,  por  negarem-se  ao 
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serviço  de  conduzir  uma  companhia  de  designados  para 
o  Rio  de  Janeiro.  Enviarâo-se  cinco  a  seis  mil  voluntários 
sem  gravame  dos  cofres  públicos  e  sem  violência  dos  indi- 
vidues :  tudo  se  fez  a  esforços,  diligencia  e  dispêndios  de 
particulares.  Eu  nunca  me  esquecerei  d'ísto ;  e  era  o  maior 
consolo  que  experimentava,  quando  depois  censuravSo  a 
inhabilidade  e  esterilidade  do  meu  governo^  que  aceitei  e 
deixei  sem  enthusiasmo  e  nem  pezar.  Presentemente^  Agosto 
de  1868,  vivo  da  minha  lavoura  e  na  leitura  dos  livros, 
que  ainda  nSo  me  desgostarão,  n'este  sitio  da  Oruta,  NSo 
corrompi  a  ninguém,  nem  pratiquei  violência^  n'aquella  época 
anormal.  > 

Toda  a  província  confirmará  a  verdade  doestas  asser- 
ções.  Dos  contingentes    organizados,   o   que  marchou  por 
Uberaba  para  Mato-grosso  foi  de  todas  as  expediçSes  a  a- 
quella  época  a  menos  onerosa  aos  cofres  públicos,  ao  menos 
até  sahir  da  província. 

Um  incidente  occorrido  por  occasilto  da  compra  de 
munições  e  sobresalentes  para  esta  expedição  merece  ser 
narrado.  O  negocio  era  urgente ;  não  tolerava  as  delongas 
de  uma  hasta  publica  ;  foi  feita  a  encommenda  á  ãi*ma 
Azevedo  Paiva  &  Camará,  cujos  sócios  possuiao  a  confiança 
do  presidente  e  a  merecião.  Erão  elles  o  honrado  Mineiro 
Domingos  Theodoro  de  Azevedo  Paiva,  de  saudosa  me- 
moria, e  o  respeitável  negociante  doesta  praça  Sr.  Angelo 
£Ioi  (la  Camará. 

Estes,  porém  hesitarão,  porque,  era  transacções  an- 
teriores com  a  província^  havilo  sofirido  para  a  liquidação 
difficuldades,  procrastítiaçoes  e  prejuízos  ;  do  que  sciente  o 
presidente,  resolveu  o  embaraço  com  a  sua  habitual  hom- 
bridade n'estes  termos  :  «  Comprem;  respondo  pessoalmente 
pelo  prompto  reembolso;  carregarei  com  quaesquer  ónus 
procedentes  de  delongas  para  processo  das  contas  e  paga- 
mento pela  thesouraria  > 

A  garantia  causou-lhe  o  prejuizo  de  alguns  contos 
de  réis  ;  mas  tendo  sido  a  província  bem  servida,  veio 
segunda  encommenda  nos  mesmos  termos. 

Os  archivos  do  governo  de  Minas  devem  honrar  a 
memoria  de  Cerqueira  Leite :  si  mais  salientes  e  notórios 
nílo  lurão  CS  seus  serviços,  é  que  os  prestava  com  a  mesma 
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inodcstia  o  desinteresse  com  que  na  vida  privada  occultava 
os  benefícios  espalhados  por  sua  niâo  caridosa.  Foi  seu 
successor  o  Sr.  conselheiro  Saldanha  Marinho,  que  pôde 
depor  das  honrosas  tradições  que  encontrou  na  adminis- 
tração da  província. 

Partidista  liberal  extremado,  deixou  no  partido  os 
mais  edificantes  exmplos  de  lealdade  e  desinteresse.  Quando 
no  fim  de  1841  se  agitou  n'esta  corto  entre  os  deputados 
libcraes  de  Sâo-Paulo  e  Minas  o  pensamento  de  um  protesto 
armado  contra  os  vexames,  que  então  opprimiao  o  paiz, 
Cerqueira  Leite  fui  dos  que  opina  vão  contra ;  até  o  ultima 
momento  sustentou,  que  era  uma  desgraça  tal  deliberação ; 
mas  vencida  pela  maioria  de  seus  amigos,  ninguom  os 
acompanhou  com  mais  fidelidade  nos  movimentos, que  fôrSo 
ter  seu  termo  em  Santa-Luzia.  cm  Agosto  de  184á. 

Mais  tarde,  quando  se  recolheu  á  vida  privada,  prin- 
cipal motivo  de  sua  abstenção  politica  foi  ainda  o  seu 
desinteresse. 

Surgião  da  nova  geração  multiplicadas  aspirações ; 
nas  eleições  por  provindas,  cada  partido  tinha  de  organizar 
a  sua  chapa,  pena  de  suicidio ;  embaraçados  seus  amigos 
com  o  numero  de  candidatos,  Pedro  de  Alcântara  acudia : 
«  Kão  lhe  ijeja  eu  embaraço  ;  eliminem  o  meu  nome  .» 

Si  na  ultima  eleição  senatorial  foi  contemplado  com 
votação  honrosa,  não  tomou  ello  a  iniciativa  da  canditura  j 
sua  modéstia  lh'o  vedava.  Levantou-a  quem  escreve  estas 
linlias,  pesaroso  de  ver  esquecido  nome  tào  venerável  e  ve- 
nerado, e  desejando  provar  praticamente  que  não  o  olvida- 
riao  os  liberaea  mineiro -,  e  somente  os  directores  da  cleiçSo. 
Demonstrou-o  a  cstatistica  das  votações;  sendo  libe- 
raes  grande  maioria  dos  eleitores  entrou  na  lista  tríplice  um 
adversário,  devem  agradecel-o  aos  chefes,  que  não  organi- 
zarão a  verdadeira  chapa  do  partido ;  n'e&»ta  não  poderi2Lo 
omittir  o  nome  de  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite, 
porque  não  tinhão  trez  nomes  com  o  titulo  e  serviçoó  supe- 
riores aos  seus. 

De  sua  acção  politica  na  localidade  falle  o  Sr.  Dr.  Mello 
Brandão,  seu  constante  companheiro  de  lutas,  o  qual  me 
permittirá.  extrahir  de  uma  de  suas  cartas  as  seguintes 
palavras : 
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fl  Em  Dossa  pdiitíca  de  aldêa  notamos-Ihe  sempre,  a 
par  de  inquebrantável  lealdade^  e  firmeza  de  princípios,  a 
mais  escrupiiioea  justiça,  attençâo  e  benevolência  para 
com  08  adversários,  nunca  admittindo  a  mais  leve  contra- 
riedade de  seus  direitos;  facto  que  não  sendo  correspon- 
dido pelos  contrários,  trouxe-nos  muitas  vezes  sacrificios  de 
interesses  nossos,  mas  quem  nào  respeitaria  sentimentos  tão 
nobres,  dictames  de  um  chefe  tâo  prestimoso,  tHo  merece- 
dor do  acatamento?  i 

Em  sua  vida  privada  fôrao  numerosos  os  actos  de  cari- 
dade, até  hoje  pouco  conhecidos,  porque  os  escondia  a  sua 
evangélica  modéstia;  sei  entretanto  de  benefícios,  que  iniciou 
coando  juiz  de  direito  de  Sabará,  e  continuarão  por  longos 
annos.  De  sua  acção  benéfica  em  Barbacena  citei  o  que 
diz  um  dos  agentes  de  sua  philantropia,  o  Sr.  padre  Correia 
de  Almeida.  E  poderia  hoje  citar  nomes  de  r.migos  do  hon- 
rado velho,  que  falecera  em  pobreza,  e  cujos  filhos,  em  imi 
dos  casos  também  um  neto,  fôrâo  ou  estào  sendo  educados  a 
expensas  suas. 

Sua  virtude  transparece  da  seguinte  verba  testamen- 
tária : 

c  Em  carta  confidencial  que  deixo  á  mii^ha  mulher 
indico  algumas  disposições  que  desejo  sejão  cumpridas 
d^K>is  da  minha  morte,  ficando  a  seu  arbítrio  fazêl-o,  quando 
mais  commodo  lhe  for,  ctc.   d 

A  natureza  d'esta  recommendaoâo  ó  transparente ;  quiz 
o  bom  velho,  que  ainda  depois  de  morto  os  productos  de 
sua  bondade  ficassem  em  reserva  entre  elle  e  a  fiel  compa- 
nheira de  sua  vida. 

Entre  os  seus  actos  de  simples  cidadão  sobresae  o 
auxilio,  que  prestou  á  estrada  de  ferro  Uniilo-Mineira.  Bem 
inspirado  foi  o  Sr.  Dr.  Betim,  um  dos  concessionários^ 
quando,  sem  conhecel-o  pessoalmente,  guiado  pelo  respeito 
e  consideraçuo  com  que  ouvia  citar  seu  nome,  o  foi  convi- 
dar para  dirígir  a  organização  da  em  preza. 

A  fazenda  da  Chouta,  sua  residência  e  principal  centro 
da  producçâo  de  suas  terras,  dista  poucos  kilometros  da 
eataçâo  da  Serraria,  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II ,  posi- 
ção a  mais  conveniente  a  ura  lavrador;  logra  as  vantagens 
do   transporte  barato  e  nâo  soffi*e  os   inconvenientes   da 

20  TOMO  XLVn,  P.  I. 


—  154  — 

vizinhança  do  pessoal  inferior  da  via-ferrea^  que  não  raras 
vezes  caosSo  damnos  e  perturbão  o  trabalho  nas  fazendas. 

Donde  se  vê,  que  pessoalmente  não  lhe  vinha  vantagem 
da  construcção  da  nova  linha ;  consentindo  em  auxilial-a, 
teve  somente  em  vista  prestar  serviço  a  seu  municipio  e  á 
sua  provincia. 

Subscreveu  porá  o  capital  com  500  acç^^;  oa 
100:000ái.  Nomeado  desde  a  origem  presidente  da  dire- 
ctoria, prescindio  do  respectivo  honorário,  e  sérvio  até  á  morte 
com  a  maior  dedicação. 

Nas  contrariedades,  que  mais  de  uma  vez  soffireu  a 
UniSo-Mineira,  recusou  sempre  escrever  siquer  uma  carta 
de  informações  a  qualquer  dos  ministros  com  quem  nutria 
relações  de  amizade.  9  O  ministro  é  juiz,  dizia,  e  não  se 
escreve  ao  juiz  sobre  o  que  tem  de  julgar.  » 

£xercendo  a  suprema  direcção  da  companhia,  dei- 
xando toda  a  acção  ao  director,  que  gere  o  trafego,  entre- 
tanto V  sua  intervenção  official  ou  pessoal  não  se  fazia 
esperar,  quando  necessária  ou  simplesmente  util  para  resolver 
qualquer  difficuldade  ;  citarei  um  exemplo. 

Apresontou-se  um  saque  do  thosoureiro  por  conta  de 
direitos  provinciaes,  que  a  companhia  arrecadava,  mas  a 
arrecadação  ainda  não  cobria  a  quantia  sacada.  Podendo 
a  demora  cauzar  embaraço  á  administração  da  provincia, 
o  presidente  da  União-Mineira  não  hesitou,  cumprio  a 
letra  de  seu  bolço  e  esperou  a  cobrança  dos  impostos.  Foi 
o  que  na  occasiào  lhe  aconselhou  a  sua  generosidade. 

A'  sua  prudência  e  espirito  conciliador  deve  prin- 
cipalmente a  companhia  a  satisfação  de  poder  ofFerecer  o 
exemplo  da  unifto  entre  os  seus  directores,  nunca  de  leve 
perturbada.  E  accrescento  satisfeito,  que  a  meu  vôr  a  admi- 
nistração da  União-Mineira,  sabendo  inspirar-se  nos  conse- 
lhos de  seu  illustre  presidente,  é  uma  administração  honesta 
e  zelosa;  confio,  que  será  sempre  digna  das  ultimas  palavras 
que  elle  lhe  dirigio.  Poucas  horas  antes  do  seu  passamento, 
quando  já  agonisava,  apertando-lhe  a  mão  o  seu  compa- 
nheiro, dii"ector  e  engenheiro  da  erapreza,  abrio  os  olhos  e 
disse:  «Betim,  havemos  de  seguir  com  a  União-Mineira 
limpamente  como  até  agora. » 

Parece  ter  sido  este  ultimo  serviço  o  que  determinou 
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o  goveruo  imperial  a  nomeal-o  BarSo  de  S2o-JoSo  Nepo- 
maceno;  mas  quero  deixar  bem  claro,  aue  Cerqueira  I/eite 
nlo  comprou  o  titulo»  pretextando  auxilios  á  caridade  ou  á 
instrucção;  não  pagou,  segundo  a  phrase  de  Zacarias,  o 
imposto  sobre  a  vaidade,  que  não  a  tinha;  nSo  pedio  directa 
ou  indirectamente  o  titulo ;  tinha  bastante  bom  senso  para 
conhecer,  que  em  nosa  sociedade  tSo  democrática  um  decreto 
nâo  tem  o  poder  de  afildagar  a  qualquer.  Aceitou  o  des- 
pacho por  cortezia,  como  uma  demonstração  de  apreço  do 
governo  do  seu  paiz. 

As  qualidades  que  caracterizão  um  homem  justo  e, 
no  melhor  sentido,  philosopho,  parece-me,que  são  a  elevação 
de  sentimentos,  a  nobreza  dos  motivos,  o  império  sobre  as 
paixões,  a  brandura  e  a  justiça  para  com  os  adversários,  a 
coragem  nas  difficuldades,  a  fidelidade  aos  deveres  e  a 
igualdade  de  humor  em  todas  as  phases  da  vida.  Tal  era 
o  retrato  moral  de  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  I/eite, 
barão  de  São-João  Nepomuceno. 

£  aquelle  que  em  meio  da  decadência  dos  costumes 
pablicos  e  privados,  que  afflige  e  assusta  a  sociedade  actual, 
sabe  conservar  a  innocencia,  e  o  culto  da  justiça,  mais 
merece  as  bênçãos  dos  seus  contemporâneos. 

Possa  elle  ter  muitos  imitadores. 

CBisnAno  B.  Ottonl 
Rio,  28  de  Junho  de  1883.* 


Foi  publicado  no  Jornal  do  Commircio, 


SOBRE  O 

VISCONDE  DE  JAGUARY 


Hontem  de  manhan  foi  recebida  a  dolorosa  noticia  da 
morte  deste  distiucto  cidadSo  e  provecto  servidor  da  pátria. 
Darimte  sua  existência  de  70  annos,  completados  a  28  de 
Setembro  ultimo^  e  uma  longa  vida  publica  activa  de  mais 
de  40^  na  qual  occupou  diversos  e  importantes  cargos, 
o  Visconde  de  Jaguari,  por  sua  nunca  desmentida  pru- 
dência, pela  firmeza  de  seu  caracter  e  por  sua  severa  ho- 
nestidade, temou-se  merecedor  da  gersd  estima,  conside- 
ração e  respeito.  SI  nKo  sabia  transigir,  quando  se  tra^ 
tava  dos  principies  do  partido  no  qual  sempre  militara 
convencido,  nunca  entretanto  negou  justiça  ou  mesmo  equi- 
dade ao  adversário  ainda  o  mais  implacável.  Por  isso  seus 
conselhos  erao  ouvidos  com  a  attençSo  que  sempre  merece 
quem  falia  com  lealdade  e  obedecendo  unicamente  á  con- 
vicção sincera.  Homem  de  ordem  por  excellencia,  era  con- 
siderado geralmente  como  uma  garantia  para  todos ;  por- 
que a  todos  inspirava  confiança,  e  pois  sua  perda  será 
sentida  pelo  paiz,  que  sabia  prestar-lhe  a  homenagem  de 
que  se  fizera   credor. 

José  Ildefonso  de  Souza  Ramos  nascen  na  antiga  villa 
de  Baependi,  da  província  de  ]£nas-geraes,  a  28  de  Se- 
tembro de  1812,  formou-se  em  sciencias  sociaes  e  jturi- 
dieas,  obtendo  dá  Faculdade  de  São-Paulo  o  gráo  de  ba- 
charel no  anno  de  1834,  e  depois  de  passar  a%um  tempo 
na  sua  terra  natal,  eetabeleceu-se  como  advogado  na  cidade 
de  Valença,  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  donde  sahio 
para  entrar  na  vida  politica. 
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A  proviDcia  do  Piauhi,  que  durante  largos  annos 
tivera  por  presidente  o  Visconde  da  Parnahiba,  achava-se 
como  que  transformada  em  um  feudo,  e  querendo  o  go- 
verno imperial  acabar  com  semelhante  est  .do  de  cousas, 
confiou  o  seu  governo  ao  bacharel  Souza  Ramos.  Effectiva- 
mente  elle  a  administrou  desde  30  de  Dezembro  de  1843- 
até  9  de  Setembro  de  1844,  e  com  tanto  critério  e  im- 
parcialidade se  houve,  que  os  piauhienses  o  elegerão  pouco 
depois  para  represental-os  na  camará  dos  deputados  na 
sexta  legislatura  (1844  a  !847). 

Souza  Ramos  mostrou-se  digno  do  mandato  de  que 
o  tinhâo  investido,  fazendo  a  sua  primeira  campanha  par* 
lamentar  com  praça  na  celebre  patrulha  composta  de  Ferraz, 
Gonçalves  Martins,  Wanderley,  Cruz  Rios  e  D.  Manoel, 
e  que  batia-se  quotidianamente  contra  a  pujante  camará 
liberal  de  então,  na  qual,  entre  outros,  sobresahiâo  An- 
tónio Carlos,  Limpo  de  Abreu,  Alvares  Machado.  Ro- 
drigues dos  Santos,  Souza  Franco,  Moura  Magalhães,  Ur- 
bano Sabino,  Nunes  Machado,  Marinho,  Teophilo  Ottoni 
e  Salles  Torres  Homem. 

Posteriormente  foi  eleito  deputado  pela  provincia  do 
Rio  de  Janeiro  em  duas  legislaturas  ^8*  e  9^)  e  senador 
pela  provincia  do  Minas-geraes,  tendo  a  data  de  21  de 
Maio  de  18Õ3  a  carta  imperial  de  sua  nomeação.  Na  pri- 
meira camará  occupou  o  logar  de  vice-presidente  em  1851 
e  o  de  presidente  em  Maio  de  1852  ;  na  segunda,  occupou 
o  de  presidente  desde  1874  até  1880,  deixando  então  a 
cadeira  por  motivo  de  saúde. 

Presidio  a  provincia  de  Minas-geraes,  de  Novembro 
de  1848  a  Março  de  1850,  e  a  de  Pernambuco  de  18  de 
Maio  de  18õ0  a  16  de  Junho  de  1851 . 

Três  vezes  foi  ministro  de  estado,  encarregando-fio 
da  pasta  dos  negócios  da  justiça  no  gabinete  de  1 1  de 
Maio  de  1852,  presidido  pelo  conselheiro  Rodrigues  Torres; 
da  pasta  dos  negócios  do  império  no  gabinete  de  2  de  Março 
de  1861,  presidido  pelo  Marquez  de  Caxias,  e  outra  ves 
da  pasta  dos  negócios  da  justiça  no  gabinete  de  28  de  Se- 
tembro de  1870,  presidido  pelo  Marquez  de  São- Vicente* 

Nomeado  conselheiro  de  estado  extraordinário  em  1871 
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e  ordinário  em  1876,  fez  sempre  parte  da  secção  dos  negó- 
cios da  justiça  e  estrangeiros. 

Pelos  serviços  prestados  na  presidência  da  primeira 
exposição  nacional  foi  creado  primeiro  Barão  das  Tres- 
B«uTas  a  19  de  Outubro  de  1867,  tendo  sido  sempre  vice- 

S residente  das  exposições  posteriores.   Por  decreto  de  15 
e   Outubro  de  1872   foi    creado  primeiro    Visconde  de 
Jagnari. 

Era  cavalleiro  da  ordem  da  Rosa  e  grã-cruz  da  de 
CShristo. 

Desde  Julho  de  1878  exercia  o  cargo  de  provedor  da 
santa  casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  qual 
ainda  ha  poucos  dias  fora  reeleito,  e  tanto  lhe  merecia  o 
serviço  desta  pia  instituição^  que  dedicava-lhe  metade  do 
seu  tempo. 

Na  sua  fazenda  das  Tres-Barras,  para  onde  partira 
desta  corte  no  domingo,  falleceu  o  Visconde  de  Jaguari  ás 
12  horas  da  noite  do  23.  O  seu  cadáver,  conduzido  em 
trem  especial  da  estação  de  Santa  Fé  para  a  da  corte,  deve 
chegar  hoje  ás  6  ^1%  horas  da  manhã  e  dalli  conduzido  para 
ft  casa  onde  residia,  da  qual  sahirá  para  o  cemitério  de  S. 
Francisco  de  Paula. 

Ambas  as  camarás  resolverão  hontem  unanimemente 
inserir  nas  suas  actas  votos  de  profundo  pezar  pelo  falleci- 
mento  do  illustre  representante  da  nação,  e  suspender  a 
sessão,  nomeando  o  senado  uma  commissão  de  cinco  mem- 
bro para  acompanhar  o  sahimento. 

A  administração  da  santa  casa  da  Misericórdia  e  os 
emproados  das  diversas  repartiç5es  resolverão  tomar  luto 
por  oito  dias. 

(Do  Jornal  do  Commercio  de  24  de  Julho   de  1883) 


mm  mu  o  me  de  íaeté 


Faleceu  hontem,  ás  8  horas  da  manhan,  este  pres- 
tante servidor  da  naçilo  e  distincto  homem  de  estado,  o 
ultimo  de  nossos  parlamentares  nascidos  em  Portugal  e  de- 
clarados cidadãos  brazileiros  pelo  §  4^  do  art.  6*  da  consti- 
tuição politica  do  imperiOy  tendo  de  idade  85  annos,  dos 
quaes  esteve  57  com  assento  no  parlamento  e  30  no  conr?e- 
lho  de  estado 

Trabalhador  infatigável,  deixa  nos  archivos  dos  tri- 
bunaes  superiores  de  que  foi  membro,  nas  secretarias  do 
estadOy  documentos  abundantes  que  attestão  o  seu  profundo 
saber  e  o  zelo  indefesso  com  que  se  dedicava  ao  estudo 
das  GuestSes,  podendo  os  seus  trabalhos  ser  tomados  para 
modelo. 

O  alto  cargo  de  presidente  do  senado,  aquelle  que  na 
sua  opiniSo  mais  pude  honrar  o  cidadão  e  do  qual  só  pedio 
que  o  dispensassem,  quando  a  enfermidade,  que  padecia  dos 
oigSoB  da  audiçSo,  tomou  penosíssimo  o  seu  exercicio,  foi 
por  elle  desempenhado  durante  doze  annos,  de  modo  tão 
notável,  que  tomou  difficil  aos  seus  successores  excedel-o. 
Introduzindo  a  pratica  de  fazer  que  todas  as  proposições 
•ubmettidas  á  discussão  fossem  acompanhadas  de  minu- 
ciosos relatórios,  contendo  importantes  dados  históricos  e 
estatísticos,  prestou  sempre  valioso  auxilio  ao  estudo  do 
assumpto   ventilado. 

Posto  que  fôsse  dotado  de  inquebrantável  energia,  de 
que  deu  innumeras  provas  como  magistrado,  no  governo  e 
no  parlamento,  ninguém  mais  do  que  elle  sabia  mostrar  no 
trato  da  amenidade  e  apurada  delicadeza  ;  e  por  isso  até  os 
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seus  maiores  adversários  tributarâo-lhe  sempre   conside- 
ração e  estima. 

Pela  parte  que  tomou  nos  principaes  acontecimentos 
do  imperiOy  o  prestante  cidadão,  que  acaba  de  desapparecer 
da  scena  do  mundo,  figura  repetidas  vezes  nas  paginas  da 
nossa  historia  contemporânea,  e  vem  a  pello  recordar,  que 
seu  tÉont  cttcoiátE-se  «itre  os  dos  moatarios  ia  neuresen- 
ta^^qm,  a  17  de  Março  át  1831,  dirigirSoaD.  Pedro  I 
vinte  e  três  deputados  e  um  se&ador,  pedindo  reparação  da 
afiEronta  que  a  nacionalidade  soffrêra  nos  dias  13  e  14  do 
mesmo  mez. 

Agora  só  resta  o  venerando  Dr.  Joaquim  Francisco 
Alves  Branco  Muniz  Barreto,  dos  vinte  e  quatro  patriotas 
que  assim  fidIavSo  então  ao  monarcha :  c  Esta  Img^gem, 
Senhor,  é  franca  e  leal:  onça-a  V.  M.  I.  e  C.  persuadido 
de  que  nSo  sSo  os  aduladores  que  salvio  os  impérios,  sim 
aqttelles  que  têem  bastante  força  d'ahna  para  dizerem  aos 
príncipes  a  verdade,  ainda  que  esta  os  lÂo  lisongeie. » 

Ko  poriodo  de  27  annos,  em  que  sérvio  na  magistra- 
tura e  desde  o  primeiro  até  o  ultimo  gráo  d^essa  carreira, 
Limpo  de  Abreu  deu  provas  inequívocas  de  subido  mérito 
e  de  nunca  desmentioa  int^ridade,  a  despeito  de  se  ter 
iuTolvido  activamente  na  politica  desde  os  primeiros  anntm 
de  sua  vida  publica. 

A  província  de  Minas^geraes,  onde  encetara  a  car- 
reira da  magistratura,  deputou-o  á  assembléa  geral  na  pri- 
meira legislatura  (1026  a  18S0),  rencjrvando^lhe  successiva- 
o  mandato  ate  á  ouinta  (1842  a  1815),  que  foi  dissolvida, 
antes  mesmo  do  mstallar-se,  por  decreto  de  1  de  Maio 
de  1842. 

Na  eleição  dos  deputados  para  a  nova  mdnta  I^sfai^ 
turanSo  foi  contemplado,  por  acfaarHM  deportado  do  império 
em  consequência  da  parte  que  tomara  no  movimento  rervo- 
lucionario  das  províncias  de  SBo-PauIo  o  Minas-geraes,  em 
1840.  Obteve  porém  renovação  do  mandato  para  a  sexta 
legislatura  (1844  a  1847)  sendo  nomeado  por  carta  imperial 
do  13  do  Novembro  d  esto  ultimo  anno,  senador  p^pro^ 
vincia  de  Minas-geraes,  que  pela  quarta  vez  apresentara 
sou  nome  &  corOa.  Tomou  assento  no  senado  a  28  de  Abril 
do  184^,  occnpando  a  cadeira  que  deixara  vaga  o  Marques 
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de  Baepeodí.  Nas  seâsSea  de  1832,  1833  e  1845  presidio  a 
CAUuura  dos  deputados,  e  nas  de  1861  a  1873  a  dos  sena- 
doces.  Ninguém  no  Brazil  foi  tantos  aonos  representante 
da  na^^ 

Do  governo  fei  parte,  como  presidente  da  província  de 
llinas-geraes  (entSo  de  1833  a  183Õ,  em  estado  sedicioso) 
oomeguindo  a  pacificação  dos  animes  sem  recorrer  aos 
meios  asilemos ;  depois  que  obteve  demissão  d  esto  cargo, 
foi  nomeado  um  dos  vice-presidentes  da  mesma  provincia 
pela  assembláa  legislativa  provincia\  a  quem  cabia  entuo 
nuer  taes  nomeações,  por  força  do  art.  6  da  lei  de  3  de 
Outubro  de  1831. 

A  14  de  Outubro  de  1835  foi  nomeado,  pelo  regente 
Diogo  António  Feiió,  ministro  da  justiça  e  interinamente 
do  império^  passando  a  3  de  Junho  de  1836  para  ministro 
doa  negócios  estrangeiros. 

No  gabinete  da  maioridade  foi  novamente  ministro  da 
justiça,  assim  como  foi  dos  negócios  estrangeiros  nos  gabi- 
netes de  1845,  1848  e  1855.  Por  ultimo,  oigaiiizou  o  mini- 
staiio  de  12  de  Deaembro  de  1858,  no  qual  reservou  para 
n  a  presidência  do  conselho  e  a  pasta  da  marinha,  tendo 
por  coUegas  Seigio  de  Macedo,  Nabuco  de  Araújo,  Para- 
nhos, Salles  Torres  Homem  e  Manoel  Felizardo. 

Ainda  recentemente,  na  actual  situação  politica, 
guando  o  gabinete  de  5  de  Janeiío  do  1858  obteve  a  sua 
ezoneraçSo,  o  Visconde  de  Abaete  foi  convidado  por  S.  M. 
o  Imperador  para  encarregar-se  de  organizar  novo  ministé- 
rio* Da  honrosa  oommissâo  pedio  dispensa,  ponderando 
que  daede  muitos  annos  estava  retirado  da  politica  activa, 
e  que  assim  não  dispunha  de  meios  para  organizar  um  mi- 
nistério assaz  forte  e  em  condições  de  estabilidade  dura- 
dooca,  que  o  habilitassem  a  aíixmtar  e  vencer  as  difficul- 
dadei  que  poderia  apresentar  a  situação.  Além  doestas  razSes 
de  ordem  politica,  allegou,  que  pela  sua  avançada  idade  e 
graves  inconnnodos  que  sofiria  não  poderia  tomar  sobre  si 
aiesponeabilidade  dos  trabalhos  e  sacrificios,  que  um  minis- 
tério enge. 

Foi  Limpo  de  Abreu  o  autor  do,  a  todos  os  respeitos 
notável,  memarcmdum  protestando  contra  o  famoso  bili — 
Aiíerdeen  de  22  de  Outubro  de  1845,    approvado   pelo 


..*-:' x^T'-:.  rc\zãzj:l:\^  ..:»f  ^2:-.r^T%  *>  j  ilgameoto  dos 
:r.v.--.-i-»  ir^-ZH>  :í*  z-íví..,*  * r:izi.iHr«jif  «CL^peittdos  de  se 
r  ^wf»riràr**ci  L«.'  tnz  .r  -I-e  A"t{': -Jliií  «.  fii«&i>  Jl'^si]n  o  governo 
.'^•.-zz  '  .ri:'ak  rcr  >.~lí^  :r  cr:j^  ::il«:<«^  e  í^b^tituindo  a  soa 
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NX>   v:i.Lf:rj.:o   if.\iL    r^ijirâkr  o.mxscaDci-idaiiiente   a 
vi  Là  tv  Viso/c-i-r  ie  AlvArtr.  vjjDoo^f  •i&Tjfxoas  oma  notícia 

tlllio  líciriuiv  •:-•  M:i::»>rl  i*.'  E*ciriç»>SMxto  Limpo, 
:c;:rL:eHj\'n>iw-  •.:«>  o^jrp..^  «ie  eiii:«iiseir>5w  len»  de  mathema- 
::ca*  iv  o-LlriT"  i-^  r«/c»re*-  dinecajr  do  ob^erratixío  astro- 
::•  :l::.«  r  <*<\*y  <:a  dCAii^m:;i  Ll5  jc:<ccla5«  António  Paulino 
L:m^..'  ie  Abrvvi  i:i>c*u  --A  ci*lade  d^  LôIm  a  22  de 
Sf!e:i  ^  r>  de  17*.'>.  Aiud-i  laM::-  T'>ve:i  ícoa  orphio  de  fãi 
V  t.:u  c>m(.>ar.hi;i  de  $ii;&  tu<a:  ve.o  i^ara  o  Rio  de  Janeiro, 
jo  LC  >mj*.>  de^V':<  d.*  :r:ir.>:èrer:c:A  da  corte  para  o 
Br.iz:I. 

N.»  som :t: Ano  oj--?e>t  1  «ir  >io- J-,^  e:^ciidou  as  diãci- 
i  !íiuL<  !ievvssArid>  ^^r&  a  *.tki:r!o'.;!d  na  tacuLlaiie  de  direito 
•i.i  ;ir.!ven!>idAde  «le  i.V::ul>r^,e,  j>Art:tido  para  Portugal  em 
1'^15,  toiu«'u  aIí  •*  cni'^  de  .iceLioud^  eia  lei*  a  17  de  Julho 
lie  l'^:^.^  reçre>.sAnd»      ii  S»:ea*broao  Braiil. 

IV-^joudo-so  Míir  .*  a  c;im»ini  da  mA^tratura,  obteve 
i  in  •l;iuo:n>  de  IS2K  .i  n-MueA^^io  de  juiz  de  tora  da  villa 
« i  o  >rio- JivTu »  d  *  Kl-:  ei ,  .  ;:i  pro  v  í  iioia  de  Minas^raes,  sendo 
tlevail.'  :i  ouvidor  da  ooiuarca  de  Paracatú  em  lSã3. 

Ali  oa^ou-se  v>^  u  l\  Auna  Luiza  Cameir>  de  Men- 
d«»ns;a,  iilha  de  Jo-lo  J«^*  lameiro  d»^  Mendonça,  tiHiente- 
von.»r.el  de  niilioias  e  t:izeudeín.>. 

Km  Oatubn>  de  lS2i)  toí  de:^pachado  desembargador 
<<n{inari*t  da  Relai^slo  da  Bahia,  |^a:^5anvlo  em  LVzembro  de 
I S  J^  a  ter  exercioío  na  Casa  da  Supplicaçfto  do  Rio  de  Ja- 
ne in>,  «>nde  sérvio  até  á  extincçi&o  d'e<te  tribunal. 

Km  1S33  por  occasi^  de  ser  executada  a  reforma 
judiciaria,  foi  nomead*»  de$emba -gaitor  da  Relaç^  do  Rio 
de  Jau'.Mn).  sendo  elevado  a  ministro  do  Supremo  tribunal 
dejusti<;a^  por  c«irta  imperial  de  14  de  Maio  de  1846,  e 
neste  logur  obteve  aposeuta^Ao  em  Maio  de  1&Õ8. 

Al  liando  a  Hrmeza  â  ni<xleraçAoy  tbi  elL'  o  primeiro 
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qtie  se  nSo  deixou  luover  pelas  arrogâncias  do  dietador 
Ko8aS;  exacerbado  pelos  factos  da  retirada  do  general  Paz 
para  CorrienteS;  e  do  reconhecimento  da  independência  do 
Paraguaj;  e  concedeu  tranquilamente  ao  general  Guido  os 

f)assaportes,  que  pedira,  no  conhecito  estilo  violento  da 
egaçâo  argentina,  que  doesta  vez  requintara  em  conse- 
quência da  irritação,  que  ao  mesmo  general  causou  a  con- 
cessão de  passaporte  a  Fructuoso  Rivera,  nomeado  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Estado  Orien- 
tal no  Paraguay. 

Do  ministério  de  1855  retirou- se,  logo  que  reconheceu 
que  a  expedição  mandada  ao  Paraguay  não  dava  os  resul- 
tados, que  d  ella  esperava. 

Como  plenipotenciário  da  republica  do  Uruguay  con- 
cluio  os  tratados  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  em  1855, 
quando  rebentou  em  lilontevidéo  a  revolução,  que  destituio 
o  presidente  legal;  foi  enviado  pelo  Brazil  com  poderes 
especiaes  para  proceder  como  exigissem  as  circumstancias 
extraordinárias,  cm  que  se  achava  aquelle  paíz,  desempe* 
nhando  esta  missão  com  inteira  satisfação  do  governo. 
Pouco  tempo  depois  foi  encarregado  de  outra  missão  junto 
do  governo  argentino,  da  qual  resultou  a  conclusão  do 
tratado  de  commercio  e  navegação,  que  tem  a  data  de  7  de 
Março  de  1856. 

Já  nos  últimos  annos  da  existência,  o  Visconde  de 
Abaete,  por  instancia  do  Conde  de  Prados,  presidente  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  aceitou  do  governo  imperial  a 
nomeação  de  provedor  do  asilo  de  Santa-Leopoldina, 
quando  tão  útil  estabelecimento  achava-se  em  criticas  cir- 
cumstancias, e  conseguio  leval-o  ao  gráo  de  prosperidade 
em  que  está. 

Limpo  de  Abreu  foi  nomeado  gentil-homem  da  im- 
perial camará  a  2  de  Agosto  de  1840,  conselheiro  de  es- 
tado ordinário  a  26  de  Junho  do  1 852,  e  Visconde  de 
Abaete  com  grandeza  a  2  de  Dezembro  de   1854. 

Era  condecorado  com  a  d'gnitaria  da  imperial  ordem 
do  Cruzeiro,  a  gran-cruz  da  de  Christo  do  Brazil,  e  a  gran- 
cruz  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa- Viçosa 
de  Portugal. 

O  senado  resolveu  honteni,   que  so  inserisse  na  acta 
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PROHIBIÇllO 


cÉiiaei 


Dom  João  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  doa 
Algarves,  daquem  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné  etc. 

Faço  saber  a  vós  governador  e  capitão  general  da  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  que  por  constar,  que  doeste  reino 
tem  ido  para  o  Estado  do  Brazil  quantidade  de  letras  de 
imprensa,  no  quil  nâo  he  conveniente  se  imprimSo  papeis 
no  tempo  presente,  nem  ser  de  utilidade  aos  impressores 
trabalharem  no  seu  officio,  aonde  as  despezas  são  maiores 
que  no  reino,  do  qual  podem  hir  impressos  os  livros  e  pa- 

Speis  no  mesmo  tempo,  em  que  d^elle  devem  ir  as  licenças 
Inquiziçâo  e  do  meu  Conselho  Ultramarino,  sem  as  quaes 
se  n2o  podem  imprimir,  nem  correrem  as  obras  ;  portanto 
se  vos  ordena,  que,  constando- vos  que  se  achão  algumas  letras 
de  imprensa  nos  limites  do  vosso  governo,  as  mandeis  se- 
questrar, e  remetter  para  esto  reino  por  conta  e  risco  de 
seus  donos,  a  entregar  a  quem  elles  quizerem,  e  mandareis 
notificar  aos  donos  das  mesmas  letras  e  aos  officiaes  da  im- 
prensa que  ouver,  para  que  não  imprimflo  nem  consintão, 
que  se  imprimão  livros»  obras,  ou  papeis  alguns  avulsos, 
sem  embargo  de  quaesquer  licenças  que  tenhio  para  a  dita 
impressão,  cominando-lhe  a  pena,  Je  que,  fazendo  o  con- 
trario, serão  remettidos  presos  para  este  reino  á  ordem  de 
meu  Conselho  Ultramarino,  para  se  lhes  imporem  as  penas, 
em  que  tiverem   incorrido,  na  conformidade  das  leis  e 
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ordens  minhas,  e  aos  ouvidores  c  ministros,  mandareis  in- 
timar da  minha  parte  esta  mesma  ordem  para  que  lhe  dem 
a  sua  devida  execução  e  a  façSo  registrar  nas  suas  ouvi- 
donas. 

El-rei  nosso  Senhor  o  mandou  por  Thomé  Joachim 
da  Costa  Corte  Real  e  o  dezembargador  António  Freire  de 
Andrade  Henriques,  conselheiros  do  seu  Conselho  Ultrama- 
rino e  se  passou  por  duas  vias. 

Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  6  de  Julho 
de  1747, 

O  Secretario  Miinoel  Caetano  Lopes  de  Gouvea  a  fez 
oscrever. 

Thomé  Joachim  da  Costa  Corte  Real. 
António  Freire  de  Andrade  Henriques. 


PERFUNCTORIO  EXAME 

DOS 

JMEXOS   IDES    XDETFJEJZJiL 

DA 

CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 


A  espaçosa  e  fácil  entrada  da  barra  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  pela  qual  se  entra  com  todo  e  qualquer  vento  do 
mar,  sem  obstáculo,  nem  perigo,  além  do  que  é  vizivel,  faz 
com  que  qualquer  inimigo  possa  tomar  a  dita  cidade,  com 
muita  facilidade  independentemente  de  todas  as  fortalezas, 
construidas  até  o  presente  para  impedir  a  mesma  entrada 
e  a  sua  defeza. 

Uma  armada  inimiga,  destinada  para  atacar  o  Rio  de 
Janeiro,  não  teme  o  fracasso  de  alguns  tiros  do  artilharia, 
com  tanto  que  o  seu  intento  se  efectue,  porque,  estando  den- 
tro da  dita  barra,  e  senhor  de  fazer  resistência  e  oífensa 
conforme  muito  bem  lhe  parecer,  por  cauza  da  grande  lar- 
gura que  a  bahia  da  dita  cidade  tem,  podendo  ancorar  em 
linha  fora  de  todos  os  pontos  do  alcance  tanto  da  artilharia 
da  dita  cidade,  como  dos  fortes  e  fortificações  das  mari- 
nhas, sem  precizar  fazer  qua'quer  desembarque,  batendo 
elle,  por  meio  dos  tiros  de  elevação  da  artilharia  de  grosso 
calibre,  arruinando  toda  a  cidade,  muito  a  seu  salvo,  obri- 
gando-a  por  este  meio  a  render-se,  quando  ao  contrario,  os 
tiros  que  da  cidade  se  fizerem  devem  ser  horizontaes  e  rectos, 
o  que  não  pode  effcctuar-se  em  razão  de  estar  a  sua  linha 

22  TOMO  ZLyn  r.  i. 
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fora  do  alcance;  como  por  exemplo,  ancorando-se  em  linha 
defronte  do  baxio,  no  ponto  central  da  dita  bahía,  entre  a 
fortaleza  de  Villagalhão  e  ilha  das  Cobras,  cujas  fortale- 
zas não  deve^  nem  fóàe  temer,  por  dons  motivos : 

Primeiro»  porque  os  fogos  da  ilha  das  Cobras  para  este 
lado  não  podem  dirigir-se  para  a  pozição  do  inimigo,  em 
razão  de  ncarem  muito  oblíquos,  por  cauza  das  suas  canho- 
neiras, e  porque  nenhum  dos  ditos  fogos  pode  cruzar 
para  a  dita  poziçSo  da  mesma  linha  inimiga  ; 

Segundo,  porque  a  fortaleza  de  ViUagalhSo  nSo  está 
em  estado  de  defeza,  por  estar  toda  arruinada,  e  porque  os 
seus  fogos  para  este  lado  são  tSo  diminutos  em  numero, 
que  não  so  devem  temer,  havendo  o  meamo  inconveniente 
que  a  ilha  das  Cobras,  em  razão  de  não  cmzar  ibgo  nenhum; 
além  d*isso  tem  também  muito  má  direcção  para  a  dita 
linha. 

£'  tão  arruinada  a  dita  fortaleza,  que,  batendo-a  em 
brexa  uma  só  nau  de  linha,  em  menos  de  1  horas  ficará 
totalmente  destruída  e  tomada,  sem  que  ella  possa  offen- 
der  muito  a  dita  nau. 

Todos  08  referidos  motivos  fôrlo  muito  bastantes  para 
se  formar  um  estudo  particular,  e  tomar  em  consideração 
al^um  meio,  que  poderia  im^>edir  a  entrada  do  inimigo 
pela  dita  barra,  por  que  todas  as  vezes  que  um  navio  com 
vento  favorável  e  proprioio  queira  entrar  na  barra  do  Rio 
de  Janeiro,  ou  em  qualquer  outra,  deve  ter  nm  curso  livre, 
sem  encontrar  barranco  nem  obstáculo;  porque,  todas  as 
vezes  que  toca  em  qualquer  objecto  resistente,  ó  interrom* 
pido  no  seu  curso,  e  perde  por  isso  a  sim  diireoçSo;  o  por 
consequência,  v.  g.,  uma  linha  inimiga  enàrando  pela  barra 
do  Rio  de  Janeiro,  encontrando  o  dito  obstáculo^  interrompe 
o  seu  curso  e  direcção:  a  primeira  nau,  sendo  interrompida, 
impede  por  consequência  a  segunda;  a  segunda,  a  ter- 
ceira, e  assim  sucessivamente  as  mais,  trazendo  por  este 
sucesso  confuso  e  trabalho,  tendo  bastantemente  que 
cuidar  em  safar-se  dos  perigos  que  se  seguem  por  estes 
embaraços,  podendo,  n'estas  circumstancias»  as  fortalezas  da 
barra  dirigir,  e  fazer  os  seus  fogos  com  toda  a  eficácia  ao 
ponto  de  lazer  um  destroço  total  na  dita  linha  inimiga, 
sendo  ajudadas  poios  fogos  mencionados  no  plano  seguinte. 
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Â  arte  da  guerra  nos  ensina  e  mostra  a  obrar  em 
conformidade  das  forças  e  meios^  que  se  possne,  como  é 
dividiTi  e  concentrar  as  snas  forças  ecmfbrme  as  eirenm- 
stancías.  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  contém  em  si^  poneo 
mais  oa  menos  500  bocas  de  fogo,  oorain-ehendendo  as  for- 
talezas e  fortificações  das  marinhas;  para  todas  estas  bocas 
deve  haver  mmnçSés  e  guamiçSo  competente,  para  a  qnal 
precizamna  (orça  extraordinária:  a  fortaleza  da  Santa-cras 
tem  poaco  mais  ou  menos  90  peças,  pela  maior  parte  de 
grosso  calibre ;  por  consequência  deve  haver  competente  nu- 
mero de  artilheiros  para  manobrar  as  ditas  peças. 

A  guarnição  de  infantaria  para  gnameoer  10  bahiartes 
deve  ser  á  proporção:  fora  os  tralmlhadores,  para  acudir 
aos  trabalhos  necessários,  taes  como  repãraçc^  de  mura- 
lhas estragadas  pelo  fogo  do  inimigo,  por  meio  de  faxinas, 
sacos  de  terra,  c  outros  similhantes  ;  também  para  acudir 
ao6  incêndios,  e  mais  trabalhos,  quaes  se  exigem  em  simi- 
lhantes ocazi^es;  porque  é  muito  preciso,  que,  no  tempo 
em  que  o  inimigo  ataca  a  fortaleza,  a  guarnição  esteja 
deiempedida  para  poder  livremente  defender  as  muralhas; 
nSo  menos  deve  haver  na  fortaleza  de  ^k>-J<^o  uma  sufici- 
ente guamiçlo,  e  mesmo  superabundante,  sendo  mais  expos- 
ta a  ser  tomada  por  um  golpe  do  repentino  do  que  afortaleza 
de  Santa-cruz,  e  por  ter  menos  defeza  e  ser  mais  £bicí1  a  sua 
aproximação;  principalmente  pelas  avenidas,  nas  quaes  se 
pôde  a  todo  rigor  tentar  desembarques;  e  por  este  meio  as 
senhorear-se  o  inimigo  da  dita  fortaleza;  o  que  não  pôde  suo- 
ceder  á  de  Santa-cruz :  também  deve  atender*se  A  forta- 
leza da  Lage,  em  guamecer*se  com  artilheiros  e  mais  guai^ 
niçSes  competente. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  contém  3  r^'mentos  de 
infantaria  de  linha,  e  um  regimento  de  artilharia:  os  re* 
gimentos  de  infantatia,  sendo  formados  e  completos  com- 
forme  o  novo  plano  a  1.600  praças,  férma  em  seu  total 
4.800  homens?  o  regimento  de  artilharia,  sendo  completo, 
se  GompSè  de  700  e  tantas  praças. 

Este  pequeno  numero  de  tropa,  ainda  mesmo  junta  h 
de  milicias,  com  as  quaes  se  não  pode  bem  contar  para 
uma  verdadeira  defeza,  não  é  suficiente  para  guarnecer 
as  fortificações  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  quando  só  a 
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fortaleza  da  ilha  das  Cobras^  não  se  podo  guarnecer  com 
menos  de  5  ou  6  mil  homens,  não  contando  Villagalhão^ 
Gravata,  Boa- viagem»  Pico,  o  a  grande  quantidade  de  for- 
tificações das  marinhas;  quanto  mais  que  se  deve  considerar 
indispensável  um  corpo  suficiente  de  tropas  de  linha,  para 
defeza  dos  ataques  por  terra,  munido  com  seu  parque  de 
artilharia  competente,  que  infalivelmente  se  devem  consi- 
derar tentados  pelo  inimigo  para  com  infatibilidade  con- 
seguir o  seu  projecto;  eis  aqui  o  que  se  deve  considerar^ 
e  pôr  em  execução  as  ditas  regras  que  a  arte  da  guerra 
nos  ensina. 

Parece,  que  n 'estas  circumstancias  se  devem  concentrar 
sis  forças  para  a  banda  da  barra  tam-sómente  pelos  meios 
acima  indicados,  afim  de  impedir  com  eficácia  a  dita  en- 
trada, e  destroçar  o  inimigo  n'este  mesmo  logar,  para  resistir 
também  a  alguns  insultos,  que  poderia  fazer  nas  fortalezas  da 
barra,  escuzando  todas  as  guamiçcSes  e  munições  de  todas 
as  fortificações  dos  interiores  da  dita  bahia  para  poder 
ter  tropa  suficiente  para  aos  ataques  de  terra ;  por  cujo 
motivo  propôem-se  4  ordens  de  frizas  fluctuantes  da  extre- 
midade da  fortaleza  de  Santa-cruz  até  a  fortaleza  de  SSo- 
João:  cada  ordem  separada  pelo  intervallo  de  8  ou  10  braças, 
prezas  com  argolas  suficientes  umas  a  outras,  para  se  não 
separarem. 

Estas  frizas  fluctuantes  são  feitas  de  arvores  brutas, 
tam-sómente  cortados  os  ramos  e  tocos  para  que  fiquem  ver- 
dadeiramente cilíndricos,  cuja  grossura  é  ae  8*/j  palmos 
de  diâmetro,  e  50  palmos  de  comprido,  cravadas  com  espi- 
nhos piramidaes  de  1  faces  de  ferro,  de  comprimento  de 
27â  palmos,  sobre  3  polegadas  no  lado  da  base:  de  4  em  4 
frizas  tem  uma  bóia,  que  prende  duas  ordens  de  frizas,  em 
cada  uma  das  suas  extremidades,  cujas  bóias  têem  o  compri- 
mento de  8  braças,  e  de  largura  2*/a  sobre  6  palmos  de  fun- 
do, tapadas  por  todos  os  lados  para  ter  mais  força  boiante,  e 
para  resistir  á  força  impulsiva  de  uma  nau,  que  entra  a  todo 
o  pano,  e  com  vento  forte,  atendendo  á  força  extensiva  e 
gravitativa,  no  caso  que  a  dita  nau  venha  a  calvalgar  sobre 
as  mesmas  frizas  fluctuantes,sustentadas  pelas  bóias;  o  nume- 
ro de  24  prezas  é  nas  primeiras  duas  ordens,  tem  a  cada  uma 
das  bóias  uma  ancora  grande,  preza  a  uma  amarra,  que 
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termina  por  uma  corrente  de  braça  e  meia  de  comprimento 
e  uma  suficiente  grossura^  a  qual  é  preza  á  extremidade  de 
cada  bóia,  para  o  inimigo  nâo  poder  picar  a  amarra  da  dita 
ancora. 

Pelo  mesmo  modo  devem  ser  construidas  a  3*  e  4^ 
ordem  das  frizas  fluctuantes  com  as  suas  bóias  competentes, 
e  para  conter  as  ditas  4  ordens  de  írizas,  em  razSo  das  cor- 
rentezas das  vazantes,  é  precizo  24  fateixas  com  as  suas 
amarras  competentes  prezas  na  ultima  ordem  das  frizas  em 
posiç2o  oposta  ás  ancoras;  e  para  defender  as  ditas  4  or- 
dens de  frizasjulgou-se  indispensável  o  numero  de  4  ou  6 
batarias  fluctuantes,  e  mais,  si  possível  íôr  ;  o  que  não  só 
serve  para  cobrir  e  defender  as  ditas  ordens  de  frizas,  como 
para  bater  os  navios  inimigos,  com  muito  mais  vantagem 
ue  as  mesmas  fortalezas,  visto  os  seus  tiros  todos  serem  á 
or  d^agua. 

As  baterias  fluctuantes  consistem  em  um  taboleiro  en- 
gradado, de  vigamentos  de  competente  grossura, posto  sobre 
duas  barcas  sufficientes  a  fundo  de  prato,  cuja  construcçSo 
n2o  tem  nenhuma  curva:  o  dito  taboleiro,por  todo  o  seu  com- 
primento de  um  parapeito  solido,  feito  também  de  vigas  uni- 
da.4,  para  resistir  à  balia  do  maior  calibre,  e  com  suas  ca* 
nhoneiras  rasgadas,  cuja  artilharia  é  do  calibre  de  18,  e  tra- 
balha com  moitSes,  como  se  pratica  nas  naus. 

Na  extremidade  de  cada  barco  se  p5e  um  forno  de  re- 
verberação, para  se  poder  atirar  com  bailas  ardentes.  Estas 
laterías  fluctuantes  são  governadas  por  4  cabrestantes 
para  fiizer  todos  os  movimentos  necessários,  e  dirigir  os 
seus  fogos  para  os  lados  que  melhor  lhe  convier,  avançan- 
do, e  retirando  igualmente;  e  ladeando,  á  esquerda,  e  á  di- 
reita, comforme  o  cazo  exigir. 

Estas  baterias  são  tão  eficazes,  que  nenhum  individuo 
dos  que  as  guarnecem,  poderá  ser  ofendido  pelo  fogo  do 
inimigo. 

(Manuscripto  antigo  sem  data) 


CARTA  REGIA 
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DA 

CAPITANIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Dom  Joto  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
A%arTQBy  daquem  e  dakan  mar  em  Afrioa  senhor  de  Guiné 
etc. 

Siço  saberá  tób  António  de  Brito  de  Meneses,  go* 
Temador  da  capitaniado  Rio  de  Janeíio,  que  se  vio  o  qme 
rssptndestes  á  ordem,  que  tos  foi,  eobreme  dardes  noticia 
dos  bens,  que  possnem  as  religi($es,  que  ahi  ha,  qne  nSo  sSo 
awndicaiàtes  e  a  qaem  se  pagSo  oíd^inarias  da  minha  real 
fiiaenda,  i^rseentando-me  em  caria  de  2  de  iSxrço  d'eBte 
fveaente  anno  qoe  querendo  dar  execuçlo  á  minha  real  or- 
dem achareis,  que  polo  caminho  extraordinário  de  tos  in« 
formaides  de  pessoas  particularos  das  rendas,  qae  teem  ahi 
os  roi%lOBOB,  vos  davfto  esta  conta  com  grande  difiQ9«enga ; 
e  aaiím  toasareis  o  expediente  de  escreverdes  em  mea 
nome  ao  Dom  abbade  de  Sam  Bento,  e  ao  reitor  do  eol- 
l^gio  e  provincial  do  Carmo,  e  elles  o  tomárlo  de  vos  res- 
p^Mlerem  todos  pela  mesma  fórma,  como  se  via  das  suas 
respostas,  que  me  enviastes,  observando  na  tripli-aliança 
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a  mesma  razão  e  máxima  sem  darem  resposta  positiva  para 
meterem  tempo  de  permeio,  tendo-lhes  vos  dado  o  que  bas- 
tava desde  o  principio  de  Fevereiro  doeste  amio  até  o  do 
mez  de  Março  e  que  as  ditas  trez  religiões,  que  são  as  que 
só  se  achavSo  n'essa  capitania  sem  serem  mendicantes,  se 
lhe  pagava  de  ordinárias  aos  bentos  noventa  mil  reis  e  aos 
do  Carmo  o  mesmo  e  aos  padres  da  Companhia  um  conto 
de  reis,  e  que  a  todos  fareis  presente,  que  para  o  primeiro 
navio,  que  partisse  para  este  reino,  vos  dessem  a  dita 
conta  com  toda  a  individuação,  assim  das  terras  como  dos 
seus  rendimentos  sem  que  deixassem  algumas  esquecidas 
como  sobnegadas. 

Com  esta  ocasião  da  vossa  resposta  se  mandou  ajun- 
tar a  elia  o  que  mo  escrevem  os  officiaes  da  camará  d^essa 
cidade,  em  carta  de  5  do  Março  d'esto  prezente  anno,  as 
inconveniências,  que  resul  tão  á  minha  coroa  e  a  todos  os  meus 
vassallos  de  que  as  reUgiões  comprem  e  possuão  bens  de  raiz, 
tinhão  sido  de  muito  tempo  previstas ;  e  n'esta  consideração 
viera  a  lei  do  reino  a  probibir,  que  os  houvessem  de  ter  ou 
conservar  mais  de  um  anno  por  qualquer  titulo  que  fôsse, 
mas  que  doesta  prohibição  tiuhão  os  religiosos  feito  pouco 
apreço  n^essa  capitania,  especialmente  os  da  companhia, 
que  são  hoje  senhores  da  maior  parte  d'ella  com  fatal  desço- 
munidade  dos  seculares,  os  quaes  por  não  terem  terras,  em 

3ue  lavrem,  vivem  uns  mizeravelmente,  e  outros  mudão  de 
omicilio  para  remirem  a  sua  vexação^  em  considerável  pre- 
juizo  de  minha  real  fazenda,  porque  muitas  das  terras  das 
que  possuem  estão  quazi  incultas,  e  as  que  se  cultivão  não 
pagão  dizimes,  que  a  pagal-os  uns  e  outros  importarião  pelo 
menos  cem  mil  cruzados,  e  que  actualmente  as  terras  de  que 
são  senhores,  conferidas  e  combinadas  com  todo  o  recônca- 
vo d'ossa  cidade, vem  aelles  ter  sós  mais  do  que  todos  os  mora- 
dores do  termo  do  Rio  de  Janeiro,  e  não  contentes  com  isto 
avexão  aos  seculares  com  continuas  demandas  e  com  po- 
der e  intelligencia  se  vão  fazendo  absolutamente  senhores 
de  tudo,  e  que  por  graça  que  lhe  íizerão  os  Senhores  reis 
meus-  predecessores  administrão  estes  religiosos  as  al- 
deãs dos  índios,  que  ha  na  terra  ;  e  sendo  o  fim  principal 
da  conservação  doesta  gente  depois  da  sua  conversão  o  ser- 
vir aos  moradores  na  cultura  das  suas  fazendas  elles  os  tem 
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abstrahido  totalmente  de  ministcrio;  e  aplicando-os  como 
captivos  aos  seus  usos,  nâo  consentem  que  vSo  ao  serviço 
de  morador  algum,  salvo  dos  governadores,  ou  pessoas  de 
quem  tem  grandes  dependências,  e  tinha  sucedido  ven- 
derem  em  nome  doestes  mizeraveis,  de  quem  se  intitulão 
curadores,  alguma  parte  das  terras,  que  se  lhes  derSo  para 
viverem,  e  logo  que  os  compradores  n^ellas  fazem  bemfei- 
torias,  com  que  cresce  o  seu  valor,  tratSo  de  lh*as  tirar,  com 
o  fundamento  do  que  os  indios  não  podem  vender,  e  ao 
mesmo  tempo  lhes  comprão  para  si  a  parte,  que  lhes  faz 
conta,  como  se  verificou  de  uma  escritura,  a  qual  se  voa 
envia. 

Me  pareceo  dizer- vos,  quo  se  vio  a  vossa  carta,  e  que 
espero  da  vossa  diligencia  me  deis  conta  infalivelmente  no 
particular  doesta  informaç^,  que  vos  tenho  ordenado,decla- 
rando  n'ella  as  fazendas  que  possuem  as  religiSes  n^essa 
capitania  o  o  titulo  porque  as  logr^,  o  quaes  são  as  quo 
têem  por  licença  minha,  e  quaes  possuem  sem  ella,  e  que 
examinando  a  escritura,  que  se  vos  remete,  que  se  me  apre- 
sentou por  parte  dos  officiaos  da  camará,  procureis  averi- 
guar si  a  companhia^  ou  outra  religião  tem  feito  si- 
milhantes  compras,  e  ouçaos  n'esto  particular  aos  prelados 
d'ella9,  mandando-lhes  da  minha  parte  que  declarem  a 
razão,  que  tiverão  para  as  fazerem,  e  si  houverão  para  isso 
licença  minha,  e  de  tudo  me  dareis  conta  com  toda  a  indi- 
viduação. 

£l-rei  nosso  Senhor  o  mandou  por  João  Telles  da 
Silva  e  António  Rodrigues  da  Costa,  conselheiros  do  seu 
Conselho  Ultramarino,  e  se  passou  por  duas  vias. 

Theotonio  Pereira  de  Castro  a  fez  em  Lisboa  Occiden- 
tal a  22  de  Setembro  de  1718. 

O  Secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever, 

Joam  Telles  da  Silva. 
António  Rodrigutê  da  Costa. 
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SAMBAQUÍS 


DA 
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Logo  ao  roceber  noticia  da  descoberta  "feita  pelo  Sr/ 
Antero  de  Almeida,   professor  publico  na  OonceiçSo  do 
Arroio,  formei  designio  de  examinar  pessoalmente  aquelles 
depósitos  de  reliquias  etimológicas,  que  nSo  podiSo  deixar 
de  pertencer  à  oraem  dos  sambaquis. 

Estando  porém  impedido  de  fazel-o,  por  achar- se 
reunida  a  assembléa,  pedi  ao  meu  amigo  Theodoro  BischoíFi 
professor  publico  na  linha  Solitário,  que  é  entendido  na 
material  por  ter  trabalhado  ha  muito  tempo  commigo;  pedi 
a  esse  amigo,  digo,  aproveitasse  as  férias  para  ir  à  Ooncei- 
çlo  do  Arroio  e  examinar  os  sambaquis,  fazendo-me  pre- 
sente o  resultado  dos  seus  estudos. 

O  Sr.  Theodoro  Bischoff,  acompanhado  pelos  Srs. 
Pedro  Kehl  e  Helm,  fez  efiectivamente  a  diligencia,  e  dos 
dados,  que  me  forneceu,  deprehende-se  o  seguinte : 

Trata-se  no  caso  de  uma  série  de  ostreiraa,  que  hesito 
em  denominar  sambaquis,  porque  sZo  pequenos,  tendo  pouca 
altura  e  cobrindo  uma  área  de  5  a  10  metros  em  quadro, 
ao  passo  que  aquillo  que  vulgarmente  denominamos  samba* 
quis  sSo  altas  collinas. 
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Em  compensação  parccem-se  as  ostreiras  da  Goncei- 
ç&o  extraordinariamente  com  os  Kjokkjemoddingu  da  Dina- 
marca., que  sSlo  pouco  mais  ou  menos  das  mesmas  propor- 
çCes. 

As  osti*eiras  achào  se  nos  cômoros  d'arca;  em  linha  que 
dista  1  1  /2  a  2  léguas  da  actual  praia,  o  que  prova  quanto 
tem  crescido  a  terra  n'aquellas  regi5es;  porque^se^undo  toda 
a  propabilidade,  nao  contêm  esses  depósitos  idade  superior 
a  o.OOO  annos;  cm  vista  dos  objectos  aue  fôrão  achados. 

SintO;  que  o  Sr.  Theodoro  BiscnoíT  nfto  trouxesse 
amostras  das  concbas;  que  formSo  as  ostreiras,  porque  por 
ellas  facilmente  voriíicar-se-ia  a  sua  idade,  sendo  certo  que 
nas  conchas  que  tenho,  oxtrahidas  de  sambaquis  do  Paraná 
e  Santa-Catharina,  predominão  espécies  extinctas  como 
erafatella  unduUxta,  peetunculaê  pulvitiatus^pyrxdacarica^ 
etc;  o  que  demonstra,  que  pertencem  á  época  ante-diluvial* 

Em  todo  o  caso  estiverSo  essas  ostreiras   outr*ora  á 

I^raia-mar,  da  qual  se  achão  hoje  recuadas  de  1  1/2  a  2 
éguas. 

Para  a  banda  de  Tramandabi  ha  sambaquis  grandes, 
em  que  os  vizinhos  queimSo  cal,  e  ba  pouco  ainda  fôrSo  em 
um  d'elles  achados  dous  esqueletos  completos,  que  os  igno- 
rantes trabalhadores  enterrarão  piedosamente,  subtrahmdo 
assim  inscientemente  um  precioso  m  iterial  á  pesquiza  scien- 
tiiica. 

As  pequenas  ostreiras  da  Conceição,  enterradas  como 
se  achão  nos  cômoros,  são  de  difficil  descoberta,  porque  os 
cômoros  mudão  constantemente  do  configuração,  de  sorte 
que  só  o  acaso,  fazendo  com  que  a  tempestade  descobrisse 
um  d^esses  depósitos,  denudando-o  das  áreas,  podia  facili- 
tar  ao  Sr.  Antero  de  Almeida  a  sua  interessante  descoberta. 

Do  exame  dos  objectos  achados  n'essa  ostreira  resulta, 
que  os  indígenas,  que  as  formarão,  não  pertencião  ás  mesmas 
tribus,  que  povoarão  os  nossos  matos  e  os  campos  do  Sul. 

Não  apparece  ali  o  machado  redondo  (typico  para  os 
qossos  indígenas  do  mato),  nem  os  machados  simplesmente 
polidos  de  diorito. 

Entre  os  objectos  de  pedra  achados  na  ostreira  e  os 
achados  nos  matos,  não  ha  a  menor  similhança  ;  a  própria 
matéria  prima  é  outra. 


-  181  - 

Oe  oteneie  de  pedra^  que  se  aelifto  noe  matos^  s^o  da 
dbrito ;  oe  achadoB  na  CSmeeiçfto  do  Arroio  bKo  (pda  det- 
^P^)  ^®  melapbyro  basáltico. 

Os  machados  do  mato  sSo  lisos,  sem  cavidades  circu- 
laresy  ao  passo  que  os  achados  na  ostreira  têem  uma  ou  duas 
cavidades  circulares,  que  evidentemente  serviriU)  para 
amarrarem  o  machado  no  cabo. 

É  a  mesma,  forma,  que  apparece  em  Santa-Catharína  e 
no  Paraná  ;  o  que  faz  suppôr,  aue  os  povos,  que  formárSo 
aquellas  ostreiras,  vierUo  descendo  d'aquellas  regiSes. 

Âfóra  os  machados,  fôrSo  achadas  divei^sas  bolas  das 
que  também  se  achHo  no  mato,  alguns  almofarizes  com 
mflos  de  pilão,  grosseiramente  trabalhados ;  duas  pontas  de 
firexa,  das  quaes  uma  de  pedra  igual  ás  que  ha  tempos  me 
fíirio  enviadas  de  Santa-cruz,  e  finalmente  dous  tenAeiéê, 
cousa  que  não  conhecido  os  indígenas  dos  nossos  matos. 

Esses  tembetésy  de  fina  pedra  bem  polida,  sSo  de 
5*,01  de  comprimento  e  de  0'",0l  de  grossura  e  provSo, 
que  08  indigenas  em  questão  pertencerão  provavelmente  á 
raça  dos  Botucudos,  que  usSo  esses  enfeites,  absolutamente 
desconhecidos  dos  nossos  Guaranis  e  Coroados. 

Ha  na  ostreira  uma  inmiensidade  de  cacos  de  panellas 
de  grosseiro  trabalho,  havendo  porém  uma  igaçaba  de 
perfeito  trabalho  e  muito  bem  pintada,  com  ornamentos  não 
só  por  fora,  mas  ainda  mesmo  por  dentro.  É  uma  peça 
preciosa,  que  continha  um  craneo  em  estado  de  decomposi- 
ção, fragmentos  de  ossos  humanos  e  duas  xapas  de  prata, 
em  forma  triangular,  grosseiramente  batidas. 

É  esta  uma  raridade;  ornamentos  de  qualquer  ordem 
nunca  fôrão  achados  em  igaçabas  da  província,  com  excep-. 
ção  única  de  duas  pérolas  de  vidro  e  de  uma  xapa  ae 
cobre,  que  se  acha  em  poder  do  Sr.  Dr.  Miranda  Veras  e 
foi  aohada  em  uma  igaçaba  desenterrada  em  Santa-Christina 
do  Pinhal.  De  ornamentos  de  prata  porém  não  tive  jamais 
noticia  e  estou  realmente  curioso  por  vêr  esses. 

O  Sr.  Antero  d' Almeida  mandou-me  um  fragmento  do 
craneo,  que  ach&ra :  é  da  grossura  de  1  1/4  centímetro,  como 
todos  os  craneos,  que  têem  sido  achados  em  sambaquis,  e  é 
fóssil,  porque  pega  na  lingua. 

São  est^  06  resultados  doa  estudos,  que  o  meu  amigo  Sr. 
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Theodoro  Bischoff  foz  na  ConceiçSo  do  Arrolo,  e  d^elles  de- 
prehende-80  de  forma  incontrastavel,  que  o  homem  do  sam- 
baqui, no  Rio-grande,  pertenceu  a  raça  distincta  da  que 
habitava  os  nossos  matos. 

E'  provável,  que  viesse  do  norte  e  que  seja  idêntica 
com  a  rá';a  dos  sambaquis  de  Santa-Catharina. 

Aproveito  o  ensejo  para  chamar  a  attençâo  dos  que 
dedicSo  interesse  a  esses  assumptos,  sobre  a  circumstancia 
que  08  sambaquis  nSo  se  encontrão  só  á  praia* mar;  ha-os 
também  nas  margens  dos  rios  maiores,  la^s  e  lagoas,  e 
sempre  que  se  encontrão  ali  depósitos  grandes  de  conchas, 
ha  certeza  de  que  nos  achamos  em  face  de  um  d'esses  pre- 
ciosos depósitos,  que  encerrão  utensis  antiquissimos,  restos 
humanos  etc.,  e  quem  quizer  prestar  serviço  á  sciencia,  não 
deixará  do  cxploral-os . 

E'  provável,  que  oe  trabalhos  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  I  ponhão  a  descoberto  muitos  sambaquis,  enri- 
quecendo por  essa  iórma  a  sciencia  com  dados  novos  sobre 
o  homem  pre-historico  do  Brazil. 


Carlos  von  Koseriiz» 
(Extr.  da  Gateta  de  Porto  AUgre) 
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Nâo  é  raro  nos  paizes  novos^  nas  naçSes  que  se  consti- 
tuem e  iniciUo  sua  marcha  govemaliva  vêr  os  partidos 
políticos  entrarem  em  luta,  arrastados  pela  inexperiência 
ou  pelo  fogo  das  paixões.  Marca  a  organisaçSo  das  naçit^es 
o  período  de  sua  maior  agitação.  AcompanhSo  aos  partid<)B 
em  sua  formação  os  clubs  políticos,  os  ódios  e  ríTalidades^ 
e  na  fermentação  de  idéas,  que  então  se  manifesta,  nppa- 
recem  lutas  que  compromettem  os  homens  e  os  princípios. 
Não  so  revestem  os  partidos  políticos  de  prudência  e 
calma  na  adolescência  e  juventude  dos  paizes;  inexp^ 
rientes  e,  exaltados  não  servem-se  das  armas  nobres  e  le9^ 
da  intelligencia,  e  nem  é  a  razão  o  único  íôro  para  pro* 
pagarem  seus  princípios  e  idéas ;  amão  a  luta,  os  mei$l9. 
violentos^  e  como  dizia  Napoleão  de  Talleyrand,  parecem 
viver  em    estado  permanente   de  traiçflo;   dahi  provém 
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facçSes,  rivalidades  o  lutas  civis.  Então  a  tendência  das 
idéas  não  é  para  a  ordem,  para  a  paz  do  espirito  publico, 
e  sim  para  a  conflagração  e  agitação  dos  ânimos ;  e  dos 
meios  mais  impróprios  e  condemnados  servem-se  os  par- 
tidos, sem  se  lembrarem  da  bella  phrase  de  Washington 
que  a  honra  é  sempre  a  melhor  politica.  Nem  a  bondade 
das  instituições  pôde  diminuir  o  cego  espirito  das  facções 
politicas.  Levadas  pelo  ardor  das  idéas  e  pela  inexpe- 
riência de  seu  tirocinio,  amSo  as  discórdias,  as  dissenções 
e  lutas  civis  que,  sempre  prejudiciaes  aos  principies  e  aos 
homens,  perturbâo,  atrazão  e  enlutão  a  vida  nacional  dos 
povos. 

Acordou-nos  estas  reflexões  o  movimento  politico 
de  1842  na  província  de  Minas-G^raes,  o  qual  marca  um 
passo  violento  de  um  dos  nossos  partidos  políticos  no  ca- 
minho administrativo  da  nação.  Hoje,  que  mais  de  qua- 
renta annos  pesão  sobre  essa  commoção  popular,  procura- 
remos julga-la  sem  paixão  nem  interesse  mas  com  prudência 
e  serenidade  de  espirito.  Firmadoem  documentos,  esquecendo 
ódios  e  paixões  que  já  não  existem,  caminharemos  firmes 
como  o  juiz  que  busca  o  caminho  esclarecido  pela  luz  da 
verdade. 

Ao  partido  liberal,  que  subira  ao  poder  em  1840, 
succedera  em  Março  do  anno  seguinte  o  partido  con- 
servador. 

Descontentar&o  ao  partido  vencido  a  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841,  que  reformara  o  código  do  processo  cri- 
minal, e  a  de  23  de  Novembro,  que  creava  um  conselho  de 
estado ;  leis  que  apezar  da  mais  viva  hostilidade,  receberão 
adopção.  Além  disto,  em  1  de  Maio  de  1842,  appareceu  o 
decreto  dissolvendo  a  camará  dos  deputados,  medida 
politica  empregada  pela  primeira  vez  depois  da  consti- 
tuinte (♦). 

Seis  dias  depois  publicava  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro 
o  protesto  dos  ex-deputados  António  Carlos  e  Martim 
Francisco  contra  o  acto  da  dissolução ;  seguindo  ambos  para 
Santos,  afim  de  concitar  a  província  de  S.  Paulo  contra  o 
governo. 


(•)  Ephemerides  Nacionaes  de  Teixeira  de  Mello,  vol.  !•  pag.  975, 
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Veio  exasperar  mais  o  partido  liberal  em  Minas  o 
adiamento  da  assembléa  provincial,  que  o  presidente  Ber- 
nardo Jacintho  da  Veiga  ampliou  de  Julho  para  Novembro. 
Além  disto  cliegou  á  província  a  noticia  do  rompimento 
em  Sorocaba. 

Agitados  os  espirites  começ)u  a  opposiçSo  a  des- 
pertar-lhes  as  paixões,  clamando  que  era  necessário  lançar 
inão  das  armas,  c  iniciar  a  reyoluç^ío  para  libertar  o  mo- 
narcha  da  coacçilo  moral  em  que  se  achava. 

Reunidos  em  Barbacona  em  4  de  Junho  o  tenente- 
coronel  veador  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha  e 
os  ex-deputados  José  Pedro  Dias  de  Carvalho  e  José 
António  Marinho  opinarão  por  uma  manifestação  do  espirito 
publico  que,  aterrando  o  ministério,  obrigasse-o  a  pedir 
demissão,  sendo  então  aconselhada  á  coroa  a  formação  de 
um  gabinete  conciliador  que  chamasse  a  um  centro  os 
partidos  e  tranquillizasse  os  ânimos.  Marcou-se  o  dia  10 
para  o  rompimento. 

Officiava  nesse  dia  o  presidente  de  Minas  ao  ministra 
da  justiça  o  seguinte : 

f  Diariamente  recebo  denuncias  de  rompimento  em 
um  ou  outro  ponto  da  província,  e  posto  que  muitas  delias 
não  mereção  credito,  attontas  as  circumstancias  de  que 
são  revestidas,  dão  comtudo  razão  para  se  julgar  hoje 
possível,  principalmente  se  por  algum  tempo  durar  a 
desordem  cm  S.  Paulo,  um  movimento  sedicioso,  que 
tenha  principio  em  Barbacena,  onde  me  consta  terem-se 
reunido  alguns  ex-deputados  da  opposição  com  todos  os 
indicios  de  que  combinão  um  plano,  cuja  execução  possa 
animar  os  agitadores  daquella  província  e  distrahir  ao 
mesmo  tempo  as  forças  do  governo. » 

Rompeu  no  dia  supracitado  o  movimento  em  Barbacena. 

Tocarão  a  rebate  as  cometas  e  os  sinos ;  postou-seem 
frente  da  casa  da  camará  um  batalhão  da  guarda  nacional, 
e  foi  proclamado  presidente  interino  da  província  o  veador 
José  Feliciano  a  quem  a  municipalidaae,  composta,  entre 
outros,  de  quatro  vereadores  que  bavião  sido  suspensos  pelo 
governo  geral  em  1841  por  se  envolverem  na  politica  geral 
da  nação,  officiou  immediatamente,  convidando-o  a  tomar 
posse  do  cargo. 


4bà  agíUçSo,  que 
èmwmm 

JmwinJomè  Fdidaao,  depo»  de 

Wr»  n^  e  diri^  o 
J0  ijilcnHi  jando  e  bío  tiict  por 
«ife^tafio  eoDtni  o  gahinrta  de  llârçou  [^ 

Xo  BUDnferto  dirigido 
MHdente  intgiiiM»  que 
iiMtitiliçSef  lirra  e  a  eomlitiiiçSo  do  aamqwilwciifo  feoul 
do  qoo  erih>  •mfoçad—  por  unia  íaeçâo  osoicioaa  qce, 
jmoof  ada  do  goremo,  desejara  plantar  o  sjslaBa  olygar- 
oieo  e  perpotaar-oe  no  maado,  eocniTiiaiido  a  «n  feapo  a 
eorSa  e  a  naçlo;  q«e  para  adâr  ao  poder  senira-ce  de 
todos  00  leeuiioo,  e  eiUisfeítoi  eeua  intentos,  demitSiTa 
nmítos  empregados  pnblíctw  por  nio  aecmidarati  seus 
fDterestoi ;  proamlgada  a  lei  da  refoma  do  código  cri- 
minai  e  do  procesm  aaniqnilani  o  jmy  e  matara  a  liberdade 
dos  cidadlos ;  restabelecido  o  conselbo  de  estado  reduzira 
o  monarcha  a  onrir  só  e  onicamente  os  membros  desse 
partido ;  enviada  á  corte  a  depntaçlo  de  S.  Paulo  para 
mresentar  á  corda  os  males  pnoUcos,  fín  repellidii ;  íôra 
dissolvida  a  camará  dos  deputados  sem  qne  ainda  estivesse 
reconhecida  e  nem  prestasse  jorameoto,  e  levada  á  pro- 
vinda de  Minas  semelhante  noticia,  lavrara-se  o  adia- 
mento da  assemUéa  provincial,  sem  haver  dado  pretexto 
que  provocasse  este  excesso  do  delegado  do  governo. 

Proclamou  José  Felidaao  aos  Mineiros  annonciando  soa 
nomeaçio  de  presidente  interino,   e  a  repercoseão  do  grito 


(•)  Vífja    HiMtoria  do  Movim^to  Politico  de  1842  em  Minas  Gerae-^, 
pelo  cónego  Marinho. 
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reYolucionarío  lev^antado  pelos  Paulistas.  Recommendou  em 
circular  ás  municipalidades  a  publicação  de  editaes  pro« 
hibindo  obediência  ás  auctoridades  creadas  em  virtude  da 
lei  da  reforma  dos  códigos. 

No  mesmo  dia  10  José  Feliciano^  que  mais  tarde  seria 
ennobrecido  com  o  titulo  de  barSo  de  Cocaes,  nomeou  para 
•eu  secretario  a  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  que,  corridos 
annos  teria  uma  cadeira  no  recinto  do  senado  e  outra  no 
conselho  de  estado.  Substituio  alguns  officiaes  da  guarda 
nacional ;  suspendeu  a  lei  da  reforma  judiciaria ;  removeu 
alguns  juizes  de  direito  ;  autorizou  um  empréstimo  de  qua- 
renta contos  de  reis,  e  creou  uma  recebedoria  interina  para 
a  arrecadação  e  distribuição  dos  dinheiros  públicos. 

Não  attendião  os  revoltosos  que  instituião  um  estado 
no  Estado;  que  desconhecendo  o  governo  legitimo,  e  transfor- 
mando-se  em  legisladores,  menoscabavão  o  governo^  a  ma- 
gistratura, as  leis  e  a  ordem  social. 

Recommendou  o  chefe  do  movimento  a  algumas  cama- 
rás municipaes  que  não  consentissem  reuniSes  de  pessoas 
suspeitas,  que  publicamente  declamassem  contra  o  movi- 
mento revolucionário. 

Clamavão,  er guião- se  elles  sobre  a  lei  e  as  legitimas 
auctoridades,  denunciavão  claramente  seus  fins,  e  não 
toleravão  que  outros  cidadãos  protestassem  em  favor  da 
constituição,  da  auctoridado  e  da  lei. 

Participou  o  governo  provincial,  em  circular  de  14  do 
Junho,  ás  municipalidades  e  delegacias  de  policia  a  rebellião 
de  Barbacena ;  officiou  aos  commandantes  da  guarda  na- 
cional que  reunissem  as  forças  sob  seu  commando,  e  pro- 
clamou aos  Mineiros  concitando  seu  apoio  e  patriotismo  á 
favor  da  ordem  e  das  instituições  juradas. 

Derramou- se  pela  provincia  o  movimento  revoluciona- 
rio.Admittio-o  a  viila  do  Pomba^  e  em  três  dias  estava  guar- 
necida de  trezentos  homens  ou  mais.  Imitou-lhe  o  exemplo 
Queluz,  e  em  poucos  dias  contava  quatrocentos  homens  em 
armas.  Seguio  a  onda  revolucionaria  o  eurraial  do  Turvo, 
no  municipio  de  Ayruoca,  e  também  profligou  em  procla- 
mação ao  governo  provincial  a    municipalidade  de  Lavras. 

Sete  dias  quedou-se  José  Feliciano  em  Barbacena  a 
expedir  avisos,  a  noticiara  revolução,  e  a  lavrar  nomeaçSeso 

2  TOMO  XLVir,    p.    u. 
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demissões  na  guarda  nacional  e  na  administração  judiciaria; 
mas,  resoluto  a  marchar  sobre  S.  Joãod'El-Rei,  fez  avançar 
uma  columna  de  cento  e  tantos  guardas  nacionaes,  comman- 
dada  por  Manoel  Francisco  Pereira  de  Andfade,  que  entrou 
na  cidade  sem  encontrar  resistência.  Áppareceu  mais  tarde 
o  presidente  que,  reconhecido  pela  municipalidade,  pro- 
clamou aos  habitantes,  louvando  sua  adhesâo  á  revolta  e 
libertação  do  dominio  das  auctoridades. 

Suspendeu  a  execução  da  reforma  judiciaria,  nomeou 
magistrados;  tomando  então  posse  de  juiz  de  direito  substi- 
tuto o  Dr.  Domiciano  Leite  Ribeiro,  annos  depois  visconde 
de  Araxá  e  conselheiro  de  estado. 

Foi  então  privado  das  honras  do  paço  imperial  o  presi- 
dente rebelde  de  Minas. 

A  luta  civil  do  Rio-Grande  do  Sul  que  persistia  viva 
e  audaz,  e  as  revoltas  de  S.  Paulo  o  Minas  íizerão  crer  que 
tendia  o  espirito  revolucionário  a  invadir  todo  o  império. 
Começarão  a  correr  boatos  aterradores.  Installara-se  na  corte 
i\  sociedade  dos  Patriarchas  Invisiveis,  a  qual  trabalhava 
pela  propagação  das  idéas  revolucionarias ;  apparecêrão  pro- 
clamações nas  esquinas  das  ruas  pregando  a  revolução  ;  q 
dizia-se  que  movimentos  idênticos  áquellos  apparecerião  nas 
provindas  do  Norte,  especialmente  no  Ceará  e  Pernambuco. 

Foi  o  governo  prompto  e  expedito  em  tao  criticas  e  ar* 
riscadas  circumstancias.  Suspendeu  as  garantias  constitu- 
cionaes  no  municipio  da  corto  e  província  do  Rio  de  Janeiro, 
como  já  fizera  nas  províncias  rebelladas.  Chamou  ás  armas 
lodos  os  guardas  nacionaes  da  reserva,  todos  que  se  acha  vão 
no  goso  de  licença,  e  todos  os  empregados  públicos  dis- 
pensados do  serviço  por  lei,  excepto  os  do  arsenal  de  guerra, 
e  vedou  o  transito  sem  passaporte  tios  municípios  de  Barba- 
cena.  Pomba,  Presidio,  Parahyba  do  Sul  e  Valença.  Deu 
provas  de  muita  actividade,  energia  e  tino  administrativo  o 
ministro  da  guerra  José  Clemente  Pereira,  fazendo  surgir 
recursos  e  meios  de  defesa  para  abafar  as  revoltas  das  duas 
províncias. Em  proclamação  dirigida  aos  Brazileiros,  annun- 
ciou  o  imperador  a  rebellião  de  Minas -Geraes  e  o  firme  pro- 
pósito em  que  estava  de  fazer  executar  as  leis  decretadas 
j)elo  corpo  legislativo,  as  prerogativas  do  poder  e  o  desejo  da 
manter  a  ordem  e  a  liberdade  constitucional. 
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Cercadas  as  casas  do  desembargador  Limpo  de  Abreu, 
depois  visconde  de  Abaete,  dos  Drs.  França  Lsite  e  Torres 
Homem,  de  Manoel  Joaquim  dos  Passos  e  de  outros,  forSo 
presos  e  recolhidos  {is  fortalezas,  juntamente  cora  Oabriel 
Pinto  de  Almeida,  Balbino  José  da  França  GuímarSes, 
cónego  Geraldo  Leite  Bastos  e  Dr.  Joaquim  Cândido 
Soares  de  Meirelles.  Alguns  desses  cidadãos  fòrâo  despro- 
iiunciados  e  outros  deportados  para  Lisboa  na  fragata 
Paragnassii. 

Sabia  o  governo  que  se  conspirava  na  capital  do  im- 
pério, que  vivia  aqui  o  club  director  da  revolução,  e  que 
ilaquí  haviSlo  sabido  emissários  e  armamentos  para  differentes 
pontos ;  por  isso  tratou  de  deter  e  processar  alguns  cidadãos, 
que,  vendo  rcpellidos  seus  principies  pelos  poderes  nacionaes, 
tentarão  firmal-os    procurando  revolucionar  a  naçfto. 

Ordenando  que  nas  provincias  de  S.  Paulo  e  Minas  se 
observassem  as  leis  militares,  emquanto  existissem  nellas 
forças  rebeldes,  expedio  o  aviso  de  23  de  Junho  para  se 
fazer  publicar  por  edital  naquellas  provincias  o  theor  do 
art.  27  do  código  criminal  que  obrigava  os  bens  dos  re- 
beldes. 

Apressou-se  em  destacar  para  Minas  a  guarda  na- 
cional da  provincia  do  Rio  de  Janeiro;  remctteu  forga  de 
linha  e  armamento,  e  da  Parahybuna,  do  Rio  Preto,  da 
primeira  comarca  de  S.  Paulo,  e  de  Sapucahy  partirão 
columnas  de  força  de  linha  e  de  guardas  nacionaes.  Ficou 
auctorisado  o  presidente  Bernardo  da  Veiga  a  mandar 
prender  sem  culpa  formada,  e  conservar  em  prisão,  sem 
sujeitar  a  processo  durante  a  suspens&o,  os  individues  em 
qualquer  dos  crimes  de  resistência,  conspiração,  sedição, 
rebellião,  insurreição  o  homicidio ;  a  fazer  sahir  para  fora  da 
provincia,  e  mesmo  assignar  logar  certo  para  residência, 
áquelles  indiciados  que  a  segurança  publica  exigisse  se  não 
conservassem  naquello  território,  e  a  ordenar  buscas  de  dia 
e  de  noite  em  qualquer  casa. 

Reconhecido  o  presidente  rebelde  pela  camará  muni- 
cipal  de  S.  José  ti  verão  os  insurgentesde  seu  lado  a  guarda 
nacional  deste  municipio. 

Deixando  em  S.  João  dHBl-Rei  quinhentos  homens, 
marchou  José  Feliciano  para  Queluz  com  o  piquete  que  lhe 
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servia  de  guarda.  Approximou-se  de  Baependy  onde^  cer- 
cadosy  os  legalistas  tiverâo  de  sujeitar-se  a  um  convénio, 
cahindo  a  povoação  em  poder  dos  revoltosos.  Abraçou  o 
município  de  Oliveira  o  movimento  revolucionário,  que 
estendeu-se  pelo  sul  da  provincia,  e  abrangeo  em  quinze 
dias  os  municipios  de  Queluz,  Bomfim,  Pomba,  Barbacena, 
8.  José,  S.  JoSlo  d*El-Rei,  Lavras,  Ayuruoca  e  Baependy. 
Com  presteza  e  actividade  reunira  o  presidente  Bernardo 
da  Veiga  a  guarda  nacional  o  o  corpo  de  pedestres  da 
província,  e  pondo  os  batalhões  em  movimento,  deu-se 
um  tiroteio  em  Mendanha  entre  as  forças  legaes  e  os  re- 
beldes, que  foriU)  repellidus,  perdendo  três  ou  quatro 
homens.  Travou-se  dous  dias  depois,  em  25  de  Junho, 
outro  ataque,  no  numicipio  do  Presidio,  em  que  também 
aquelles  fôrlo  vencidos,  contando  onze  mortos  e  doze  fe- 
ridos e  as  lorças  do  governo  diversos  feridos. 

Eis  os  resultados  dos  protestos  á  mão  armada,  da  op- 
posiçUo  violenta  dos  cidadãos  ao  dominio  das  leis.  Além  de 
exhaurirem  os  recursos  da  pátria  e  pararem  o  carro  de 
seu  desenvolvimento,  fazem  derramar  o  sangue  de  seus 
filhos;  transformao  o  solo  pátrio  em  arena  de  combates,  e 
esquecem  os  nomes  de  innãos  e  amigos  para  tomarem  os 
de  adversários  e  inimigos. 

Participou  o  presidente  da  provincia  ao  governo,  em  2G 
de  Junho,  a  difficuldade  de  communicações  da  capital  da 
provincia  com  a  corte  desde  o  rompimento  da  sediçUo,  a 
carência  de  ofiiciaes  para  organisarem  e  dirigirem  as  forças, 
e  manifestou  receio  de  ser  atacada  a  capital  pelos  re- 
beldob. 

Sahindo  da  villa  da  Parahyba,  o  coronel  comman- 
dante  da  primeira  columna  do  exercito  imperial  proclamou 
aos  soldados  despertando  seu  valor  e  patriotismo,  e  ao 
avançar  para  a  ponte  do  Parahybuna,  achou-a  cortada. 
Havia  sido  incendiada,  talvez,  por  algum  cabo  do  guerra 
secundário,  que  julgasse  praticar  uma  estratégia  militar, 
sacrifícando  aquella  bella  obra  de  arte.  Procurou  o  coronel 
vadear  o  rio  á  uma  légua  de  distancia ;  desalojou  o  inimigo 

Íostado  na  margem  do  rio,  em  quasi  todo  o  flanco  direito 
a  ponte,  e  acampou  com   sua  força  no  território  da  pro- 
víncia de  Minas. 
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Persistindo  firme  o  municipio  de  Tamanduá  nos  prin- 
cípios da  ieiy  não  conseguirão  os  rebeldes  penetrar  na 
yilla  daquelle  nome^  neui  na  do  Araxá,  onde  resistirSo 
tenazmente  os  habitantes  afugentando-os.  Propagava-se 
porém  o  movimento  pelo  noi*te ;  a  elle  adherio  o  mum'cipio 
de  Santa  Barbara^  e  vencida  a  resistência  das  villas  de 
Itabira  e  Caeté;  installou-se  alli  o  poder  revolucionário. 

Reconhecidas  no  municipio  do  CurvellO|  um  dos  mais 
remotos  da  provincia^  as  auctoridades  revolucionarias,  o 
mesmo  aconteceu  no  municipio  do  Bom  Fim,  de  sorte  que, 
em  menos  de  um  mez,  dominavSo  os  sediciosos  a  parte  mais 
populosa  da  provincia.  Guarnecida  toda  a  linha  de  com« 
municaçao  entre  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  tinhão  em  di- 
versos pontos  forças  respeitáveis,  emquanto  só  em  Ouro- 
Branco,  Congonhas  e  Catas-Altas  havia  defensores  da 
legalidade. 

Tendo  ordenado  que  se  reforçasse  a  columna  de  Queluz 
com  algum  contingente,  voltou  José  Feliciano  para  S.  JoSo 
d'Ei-Rei,  encarregando  a  António  Nunes  Galvão  de  re- 
pellir  as  columnas  do  governo,  se  pretendessem  avançar 
sobre  aquella  povoação  ou  Barbacena. 

Procurando  um  ponto  onde  pudesse  em  caso  urgente 
ser  soccorrido,  retirára-se  Galvão  de  Queluz  para  Santo 
Amaro,  distante  pouco  mais  de  duas  léguas;  mas  augmen- 
tada  dias  depois  a  sua  columna  com  um  contingente  da 
guarda  nacional  de  Barbacena,  regressara  para  aqueUa 
povoação.  Yierão  os  legalistas  investil-a  em  4  de  Julho, 
porém  fôrão  repellidos  perdendo  alguns  homens. 

A  noticia  da  pacificação  de  S.  Paulo,  a  proclamação 
de  19  de  Junho  que  despertara  o  sentimento  patriótico  dos 
Brasileiros,  e  o  aviso  de  23  do  mesmo  mez  declarando  que 
ficassem  obrigados  os  bens  dos  rebeldes,  causarão  profunda 
sensação  na  provincia.  Gomeçarão  a  retirar-se  alguns  in- 
surgentes,  mesmo  porque  a  rebellião  mineira  não  era  mais 
do  que  uma  diversão  do  movimento  de  S.  Paulo.  Em  pouco 
tempo  dispersou-se  a  colunma  rebelde  da  villa  do  Pomba, 
onde  conseguio  entrar  a  força  govemista  do  Rio  Noto 
sob  o  commando  de  António  Joaquim  da  Silva  Freitas. 
Debandou-se  também  a  columna  do  Rio  do  Peixe,  e  assim 
todas  as  forças  postadas  nessa  linha. 
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Proniiiiciára*8e,porémy  a  favor  dos  insurgentes  o  arraial 
de  Santa  Luzia.  Reunindo  o  batalhão  da  guarda  nacional, 
de  cujo  commando  fôra  demittído  pelo  governo,  fez  Manoel 
Ferreira  da  Silva  com  que  o  arraial  de  Santa  Quitéria 
abraçasse  a  rebelliâo,  e  marchando  para  Santa  Luzia 
entrou  em  Sabarà.  Ligado  até  entSo  este  municipio  ao 
terreno  da  legalidade,  viu-se  investido  pelos  rebeldes,  que, 
sem  resistência,  assenhorearão- se  delle,  fugindo  os  legalistas 
para  Ouro  Preto .  Confiou  a  municipalidade  á  Ferreira  da 
Silva  o  commando  da  guarda  nacional  do  municipio. 

Abatida  a  rebellião  de  S.  Paulo  foi  nomeado  o  barão 
de  Caxias,  por  decreto  de  10  de  Julho,  commaudante  em 
chefe  do  exercito  pacificador  em  Minas,  e  entregando-lhe  o 
bastão  do  c  mmando  do  novo  exercito  elogiou-o  o  governo 
pelos  feitos  praticados  naquella  parte  do  império. 

Yinhão-lho  assim  as  honras  com  os  louvores,  e  em- 
quanto  tecia  na  espada  os  louros  da  victoria,  pregava  na 
farda  as  divisas  das  promoções. 

Convocara  José  Feliciano  para  S.  João  d'El-Rei  a 
assembléa  provincial,  e  comparecendo  apenas  treze  depu- 
tados, apresentou  o  cónego  Marinho  a  seguinte  indicação, 
que  foi  approvada : 

<  Indico  que  os  deputados  presentes  se  dirijão  em 
deputação  ao  presidente  interino  da  província  para  lho 
fazer  vêr  que  não  é  possível  a  reunião  da  assembléa  pro- 
vincial, e  assegurar-lhe  a  sua  franca,  leal  e  decidida 
cooperação  o  approvação  a  todos  os  actos  que  têm  prati- 
cado e  houver  de  praticar,  para  salvar  a  constituição  e  o 
throno.  Paço  da  assembléa  provincial  de  Minas,  em  S.  João 
d'El-Rei  17  do  Julho  de  18i2.— Marinho  • 

Assignárão  os  deputados  presentes  uma  mensagem,  (*^ 
e  reunidos  em  commissão  levárão-na  ao  presidente,  afian- 
çando-lhe  adhesão  franca  e  decidida  ao  movimento  de  10 
de  Junho. 

Convencionarão  os  deputados  que  se  dirigissem 
Theophilo  Ottonl  para  Barbacena,  e  para  Baependy  o 
cónego  Marinho  afim  de  resolverem  a  uma  e  outra  columna 
a    marchar,    para  unindo-so  com    a  de    Queluz,  postada 


(*}  Veja  09»  documentos  no  flin  ilpsta  memoria. 
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então  no  Engenho  de  Cataguazes,  formarem  um  só  exercito 
que  operasse  vigorosamente  contra  a  capital ;  que  se  esta 
não  pudesse  ser  assaltada,  buscasse  o  norte  da  província, 
onde  dever  ião  existir  forças  insurgentes,  e  ahi  esperasse 
pelo  que  dessem  as  circumstancias. 

Ordenou  o  aviso  de  19  de  Julho  do  ministério  da  jus- 
tiça que  se  dissolvesse  e  desarmasse  aguarda  nacional, 
rebellada  nas  provincias  de  S.  Paulo  e  Minas.  Desde  aquelle 
dia  tornarSo-se  francas  as  communicaç8es  entre  Minas  e 
Rio  de  Janeiro. 

A  columna  rebelde  em  Baependy  fizera  reconhecer  o 
governo  da  revolução;  porém,  em  vez  de  perseguir  os  lega- 
listas, que  se  retirarão  para  Pouso  Alto^  e  avançarão  para  a 
cidade  da  Campanha,  dissolveu-se,  deixando  fraca  guarnição 
naquelle  ponto,  que  voltou    ao  dominio  das  forças  legaes. 

Entrincheirados  no  Ribeirão  resistirão  os  rebeldes, 
e  conseguirão  repellir  seus  irmãos  transformados  em  seus 
inimigos.  Não  os  deixarão,  porém,  estes  em  descanço,  o 
não  podendo  aquelles  prolongar  a  resistência  depuzerão  as 
armas,  protestando  obediência  ás  leis  e  as  auctoridades. 

Estava  completamente  perdida  a  revolução  ao  sul  da 
provincia.  Achavão-se  em  poder  dos  legalistas  as  villas  de 
Oliveira  e  de  Lavras  e  abandonada  pelo  presidente  José 
Feliciano,  que  dalli  levara  toda  força,  a  cidade  de  S.  João 
d^El-Rei. 

Ameaçados  pelos  batalhSes  govemistas,  que  marchavão 
pelo  Pomba,  Parahybuna  e  Rio  Preto  contra  Barbacena, 
deixarão  os  insurgentes  esta  cidade  em  22  de  Julho,  e 
pondo-se  em  marcha  tratarão  de  reunir  todas  as  forças 
para  avançarem  sobre  a  capital ;  e,  se  não  conseguissem 
toma-la,  buscar  um  ponto  onde  se  pudessem  manter  o 
reforçar. 

Unidas  as  columnas  de  Barbacena  e  S.  João  d'El- 
Rei  á  columna  de  Galvão  no  Engenho  de  Cataguazes, 
acampou  ahi  todo  o  exercito  insurgente,  tendo  á  sua  frente 
o  presidente  José  Feliciano. 

Tendo  Galvão  deixado  a  villa  de  Queluz  com  o  receio 
de  ser  a  povoação  investida  por  todos  os  lados,  foi  ella 
occupada  pela  columna  legal  sob  o  commando  do  brigadeiro 
Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas. 
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Tratarão  os  rebeldes  de  marchar  sobre  a  capital  por 
Queluz  ;  porém  reunido  um  conselho  de  guerra  para  deli- 
berar sobre  o  ataque  daquclla  villa,  declarou  Galvão  ser 
a  posição  de  fácil  defesa^  que  atacaria  se  recebesse  ordem^ 
mas  não  respondia  pelo  êxito. 

— Respondo  eu,  redarguio  Theophilo  Ottoni,  visto  que 
commanda  o  Sr.  Oalvão. 

Divididos  em  dous  corpos  approximarão-se  da  villa  os 
rebeldes,  e  forão  guarnecendo  todas  as  alturas  aquém  da 
povoação.  Em  marcha  avançada  romperão  o  fogo,  que  foi 
lespondido  pelas  linhas  de  atiradores  do  exercito  contrario, 
entrincheiradas  e  coUocadas  á  pequena  distancia  em  frente 
da  villa.  Flanquearão  esta  os  rebeldes  sem  serem  presen- 
tidos,  e  repellindo  a  linha  de  atiradores,  encetarão  o  com- 
bate dentro  da  povoação.  Concentrado  o  exercito  legal  nas 
ruas  e  praças,  e  postado  no  largo  da  matriz,  oppoz  vigorosa 
resistência ;  mas  continuava  o  assalto  inimigo  que  ganhava 
terreno,  fechava  o  cerco  e  privava  os  sitiados  de  agua.  Nesse 
estado  de  desespero,  de  perigo  e  de  morte  conservarâo-se  os 
vencidos  quede  noite retirarão-se  deixando  muitos  mortos, 
prisioneiros,    armas,  muniçSes  e  uma  peça  de  artilharia. 

Lastimarão  os  vencedores  a  perda,  entre  outras,  do  al- 
feres Fortunato  Nunes  Galvão,  filho  do  coronel  Galvão,  o 
qual  ferido  mortalmente  expirou  horas  depois,  apezar  dos 
esforços  empregados  pelo  Dr.  Mello  Franco. 

Emquanto  entoavão  hymnos  da  victoria  phalanges 
guerreiras,  que  havião  consagrado  seu  heroísmo  não  ao 
pundunor  e  honra  da  pátria,  não  ao  esplendor  o  gloria  da 
nação,  mas  ao  ódio  das  lutas  politicas,  ás  guerras  fratrici- 
das^finava-seum  moço^  que  arrastado  pelo  falso  movimento 
das  paixões  politicas,  em  uma  causa  infeliz  despertada 
l)elo  sopro  dos  partidos,  derramara  seu  sangue,  sacrificara 
8ua  vida,  não  pela  ordem,  pelo  credito  do  systema  repre- 
Hcntativo,  e  pelos  principies  do  governo,  e  sim  por  exigên- 
cias contrarias  á  honra  da  nação,  por  ambiçSes  e  paixSes 
exacerbadas,  e  por  tentativas  imprudentes  em  favor  do 
tumulto,  da  desordem,  do  delicto  e  da  anarchia. 

Facilitava  a  victoria  de  Queluz  aos  insurgentes  a  en- 
trada da  capital,  mas  no  momento  do  ataque  chegarão  pes« 
soas  de  Barbacena  relatando  a  derrota  dos  Paulistas. 
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Era  para  muitos  convicção  que  a  tomada  da  capital^ 
Qoico  ponto  militarmente  occupado  pelos  legalistas,  collo- 
caria  a  revolução  em  melhor  pé  para  qualquer  exigência 
por  ventura  acceitavel  da  parte  dos  insurgentes ;  porém  por 
maioria  de  votos  em  conselho  dos  chefes,  deliberou-se  não 
atacar  a  capital.  {*) 

Accresce  que,  collocando-se  José  Feliciano  â  frente  do 
movimento  de  10  do  Junho  outro  pensamento  nâo  ti- 
vera senSlo  de  fazer  uma  manifestação  armada  em  apoio  da 
revolução  de  S.  Paulo ;  abafada  esta  tornava-se  evidente 
que  sahira  a  sedição  de  Minas  do  programma  organisado 
por  elle.  Nestas  circumstancias  hesitou  o  chefe  nominal  do 
movimento,  afastou-se  da  opinião  que   concordava  com  o 

Erompto  assalto  da  cidade  de  Ouro-Preto,  e  sem  empre- 
ender qualquer  resoluçrio  como  desejando  permanecer  na 
cidade,  onde  tivera  a  luta  civil  seu  melhor  triumpho,  só 
moveu-se  para  Ouro-liranco  no  dia  29 . 

O  Dr.  Camillo  Ârmonde,  um  dos  chefes  desse  drama 
revolucionário,  retirou-se  por  considerar  um  erro  o  voto  de 
flanquear  a  capital  sem  ataca-la.  Eia  artigo  publicado  r.o 
Jornal  do  Commercio  disse  elle  : 

fNi)  meu  entendera  tomada  da  capital,  aliás  fácil,  por 
haverem  sido  completamente  destroçadas,  dispersas  ou 
aprisionadas  as  melhores  tropas  da  legalidade,  daria  força 
moral  á  revolução  ;  colloca-la-hia  em  melhor  pó  para  qual- 
quer exigência  por  ventura  acceitavel  da  parte  dos  rebeldes, 
ao  passo  que  a  resolução  tomada  prolongava  inutilmente 
uma  luta  sangrenta,  visto  que  a  guerra  de  recursos  seria  cm 
Minas  uma  verdadeira  utopia. 

Ou  a  tomada  da  capital,  ou  a  dispersão  das  forças, 
dizia  ou  e  retirei-me  (**). 

Nasceu  Camillo  Maria  Ferreira  Armonde  na  cidade  de 
Barbacena  a  7  de  Agosto  de  1815  e  fallcceu  na  capital  do 
império  a  14  de  Agosto  de  1882. 

Em  consequência  de  se  haver  envolvido  na  revolução 


(♦)  Veja  artigo  publicado   por   riirisliaiu»   Ottoiíi    no  Jorna í  dn 
eomrtiercio  dn  19  de  Abril  de  1881. 

(*•)  Veja  Jornal  do  Commercio  de  20  de  Abril  d«»  1881.  artigo  iulilu- 
lado— Movimento  Politico  de  Minas  em  1842. 
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esteve  quatorze  mezes  prc^o  ha  cadeia  de  Ouro-Preto, 
depois  no  hospital  militar  de  Barbacena  até  que  foi  unani- 
memente absolvido  pelo  jury  de  Piríinga  em  Outubro  de 
1813.  Annos  depois  elevado  a  barSo,  depois  a  visconde  e 
por  ultimo  a  conde  de  Prados,  recommendou-so  sempre  á 
estima  e  consideração  publicas  pelas  suas  excellentes  qua- 
lidades moraes  e  elevado  saber.  Cultivou  om  esmero  as 
Bciencias  naturaes  emathematicas,  especialmente  a  astro- 
nomia, chegando  a  occupar  o  cargo  de  director  interino  do 
observatório  do  Rio  de  Janeiro. 

Sejfio  estas  palavras  homenagem  prestada  ao 
home  .1  justo,  leal,  integro  e  dedicado  q(ic,  filiado  desde 
muito  moço  ao  partido  liberal,  nelle  se  conservou  até  a 
morte. 

Receiando  o  presidente  da  provincia  o  assalto  da  capi- 
tal, deu,  de  accordo  com  o  commandante  d.is  armas,  todas 
as  providencias. 

Acampou  o  exercito  rebelde  no  capão  do  Lama;  á  frente 
de  sua  coiumna  tomou  o  coronel  Galvão  a  estrada  de 
Sabará,  e  assentou  arraiaes  no  Bocaina, permanecendo  José 
Feliciano  e  Alvarenga  com  sua  coiumna  no  ponto  dos 
Henriques. 

Aquartelou-se  a  força  legal  sob  o  mando  do  coronel 
Manoel  António  Pacheco  no  rio  das  Pedras,  e  reunida  á 
guarda  nacional  de  vários  legares  chegou  a  cortar  nove- 
centas praças.  Occupou  o  coronel  Pacheco,  á  frente  dessa 
força,  a  villa  do  Curvello,  e  logo  após  a  cidade  de  Sabará: 
retirando-se  para  Santa  Luzia  o  destacamento  alli  deixado 
pelo  insurgentc  Manoel  Ferreira. 

Perseguidos  fôrSlo  os  rebeldes  de  Santa  Luzia  para 
Lagoa  Santa,  onde  acamparão  em  3  de  Agosto.  Atacou  a 
força  govemista  esta  povoaçrlo ;  porém  nesse  ataque,  que 
durou  até  á  noite,  sahirâo  derrotados  os  assaltantes,  feridos 
o  coronel  Pacheco  e  mais  onze  soldados,  e  diversos  estan- 
didos  mortos  no  campo  da  peleja. 

Estava,  porém,  sujeita  ao  aominio  da  legalidade  toda  a 
comarca  de  Sabará,  e  cercada  de  todos  os  lados,  privada  de 
muniçSes  de  boca  e  de  guerra  teve  de  dissolver-se  a 
pequena  força  da  Lagoa  Santa. 

2^0    mesmo  dia  em    que  desapparecia  essa  coiumna 
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rebelde  penetrava  em  Ouro-Preto  o  barSo  de  Caxias  á 
frente  de  setecentos  homens  (*j. 

Acampados  no  Bocaina  resolverão  os  rebeldes  não 
investir  contra  a  capital,  emquanto  não  chegassem  as  forças 
de  Santa  Barbara ;  mas  espalhava  nessa  época  o  barSo  de 
Caxias  editaes  proníiettendo  amnistia;  da  columna  de  Santa 
Barbara  não  havia  noticia  e  no  pensar  de  muitos  estava  a 
revolução  acabada. 

Pesando  semelhantes  circumstancias  inclinarão-se  os 
rebeldes  a  depor  as  armas  e  appeliar  para  a  clemência  do 
throno.  Conferenciarão  os  chefes,  e  por  proposta  de  Theo- 
philo  Ottoni  resolvou-se  o  seguinte : 

)  .^  Que  o  presidente  interino  proclamasse  a  todas  as 
forças  que  em  seu  nome  podião  estar  e  de  facto  estavão  em 
armas  na  provincia,  que  tendo  sido  feita  a  revolução  de 
Minas  unicamente  como  uma  manifestação  destinada  a 
apoiar  a  de  S.  Paulo,  pacificada  esta  província,  deviâo  os 
Mineiros  depor  as  armas,  c  a  isso  os  convidava. 

2.^  Que  esta  proclamação  fôsse  de  prompto  enviada  ao 
barão  do  Caxias  declarando-se-lhe  que,  para  se  evitar  a 
effusão  de  sangue  e  pelo  motivo  na  dita  proclamação  exa- 
rado, de])unhâo  os  Mineiros  as  armas,  depois  de  uma 
victoria  brilhante  qual  a  de  Queluz,  e  se  entregavão  á  des- 
cripção  da  clemência  imperial. 

3.®  Que  então  todas  as  |)essoas  notáveis  queseachavão 
n^  acampamento,  tendo  à  sua  frente  o  presidente  interino, 
S3   fossem  apresentar  ao  general  em  chefe. 

Não  acceitou  José  F.^liciano  e^ta  terceira  condição  ;  e 
discutía-se  ainda  qual  o  partido  a  tomar,  quando  se  soube 
lia  approximaçfto  da  coluuma  de  Santa  Barbara,  que  vinha 
elevar  o  exerci  ti  insursrente  a  m?iis  de  três  mil  homens 
bem  armados  e  municiados. 

Reunio  immediataracnte  .Tose  Feliciano  um  conselho 
composto  dos  com  mandantes  António  Nunes  Galvão,  Fran- 
cisco José  de  Alvarenga,  Lemos,  Manoel  Thomaz,  Joaquim 
Martins  e  Theophilo  Ottoni  para  que  deliberasse  sobre  a 
resolução  que  se  deveria  seguir,   estando  completamente 


(')  Vt^ja  (liK^uiuento  n.  V  no  ílin  desta  iiiemuria. 
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pacificada  a  província  de  S.  1'hu1o  e  o  barão  de  Caxias  á 
frente  do  exercito  no  território  do  Minas. 

Correo  longa  e  animada  a  discussão,  decidindo-se  adiar 
o  ataque  por  dous  ou  três  dias,  tempo  sufficiente  para 
cliegareni   tropas  de  refresco,   que  facilitariâo  a  yictoría. 

Conduzindo  o  exercito  para  Sabará,  approximou-so 
José  Feliciano  dessa  cidade,  e  para  evitar  que  a  força 
alli  existente  se  unisse  com  a  do  barão  de  Caxias,  avançou 
contra  ella.  Dividio  seus  soldados  em  tros  columnas, 
e  investindo  afugentou  a  tropa  legal,  que  rotirou-ee  pelas 
estradas  do  Caeté  e  Congonhas. 

Ganha  a  victoria  de  Sabará  tomarão  os  rebeldes  a 
resolução  de  enviar  o  Dr.  Mello  Franco  o  o  coronel  Fran- 
cisco Vicente  Souto  Maior  ao  barão  de  Caxias,  offere- 
cendolhe  fazer  depor  as  armas  ao  exercito  insurgento. 

Officiou  Mello  Franco  ao  barão  de  Caxias,  peJindo 
amnistia  geral  em  nome  do  chefe  dos  revoltosos,  resolvido 
a  fazer  dispersar  suas  forças,  e  retirar-se  para  Santa 
Luzia,  ordenando  a  suspi^nsão  de  qualquer  hostilidade. 

Tomada  a  cidade  de  Sabará,  precisava  o  exercito  re- 
belde de  vivereô,  o  apezar  de  hcr  noto  io  que  os  encon- 
trarião  em  abundância  em  algumas  casas,  nem  os  chefes 
enem  os  soldados  ousarão  entrar  em  domicilio  algum  sem 
licença  dos  proprietários,  que  fornfcião  as  provisões  por 
peso  e  medida,  recebendo  vales  dos  commissarios  forne- 
cedores do  exercito.  E  nem  um  só  desses  vales  deixou 
de  ser  resgatado. 

Attesta  semelhante  facto  a  nobreza  dos  sentimentos 
dos  rebeldes,  que  não  praticarão  violência  alguma  nem 
contra  a  propriedade,  nem  contra  a  honra  das  familias. 
Se  commettêrão  faltas  ou  crimes  fôrão  de  outra  natureza. 
Não  erão  turbulentos  das  praças  publicas  os  chefes  revo- 
lucionários; foi  seu  grito  do  guerra  antes  um  brado  de 
opposição,  de  protesto  contra  actos  que  julga  vão  illegaes, 
do  que  uma  rebeldia  com  fins  determinados;  nem  tinhão 
por  fim  saquear  nem  devastar,  e  por  isso  não  se  afastarão 
dos  limites  do  respeito  e  da  moderação. 

A  tomada  de  Sabará  não  Uies  trouxe  consequência 
alguma  favorável,  nem  teriao  atacado  a  cidade  se  não 
fôsse  necessário  sahirem  da  posição  entre  os    dous  corpos 


-  21  - 

do  exercito  imperial  em  que  se  achavSo  collocados.  No. 
mesmo  dia  da  conquista  de  Sabará  marcharSo  para  Santa 
Luzia. 

Acreditando  alguns  chefes  ser  necessário  mostrarem*86 
fortes  para  obterem  a  amnistia,  propoz-se  Theophilo  Ottonii 
com  o  fim  de  reunir  recursos  e  forças,  a  acceitar  o  cargo 
de  inspector  interino  da  thesouraria  provincial . 

ff  Pretendia  o  inspector  interino,  escrevo  o  cónego 
MarinhO;  cjmeçar  sua  administração  por  um  manifesto 
em  que  demonstrasse  a  illegalidade  dos  sequestros  lega* 
listas  e  os  roubos  praticados  poios  executores  de  uma 
ordem  tio  contraria  á  constituição,  ordenando  em  seguida 
como  represália  igaaes  sequestros  em  todos  os  bens  dos 
legalistas  naquelles  togares  em  que  se  achassem  sob  o 
dominio  da  revoluçUo,  e  pelo  mesmo  direito  do  represália 
abrir-se  um  empréstimo  forçado  com  que  se  occorresse  ás 
despezas  da  guerra.  » 

Não  acceitou  José  Feliciano  semelhantes  proposiçSes;  o 
que  contribuio  para  destruir  a  cordialidade  até  então  exis- 
tente entre  aquelles  dons  chefes.  Limitou-se  o  presidente 
interino  a  officiar  ao  barSo  de  Santa  Luzia,  a  João  Lopes 
de  Abreu  e   a  Gonçalo  Ferreira  da  Fonseca  pira  que  em- 

S restassem  a  maior  somma  que  lhes  fôsse  possível  para  as 
espezas  urgentes  do  exercito. 

Deliberavão  os  rebeldes  sobre  a  utilidade  da  no« 
meação  de  um  vice-presidente  e  de  um  secretario,  quando 
chegou  o  Dr.  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  depois 
barão  de  S.  João  Nepomoceno,  com  a  noticia  da  dis* 
persão  das  forças  da  Lagoa  Santa.  Principiou  a  reinar 
desde  então  mutua  desconfiança  entre  os  revoltosos. 

Conhecendo  os  rebeldes  o  numero  das  forças  do  go- 
verno, não  superior  ao  seu,  o  plano  de  ataque,  não  ha- 
vendo noticii  de  Mello  Franco  nem  do  coronel  Souto,  o 
estando  na  mente  de  todos  que  se  devia  acceitar  com- 
bate, convocou  José  Feliciano  aos  commandantes  das  diffe- 
rentes  columnas,  foz-lhes  ver  o  numero  das  forças  prováveis 
do  exercito  legal,  o  movimento  delias,  e  ordenou-lhes  deli- 
berassem sobre  os  meios  mais  próprios  á  resistência.  Re« 
solveu  o  conselho  o  seguinte : 

Po3tar-Sv3-hia  Galvão  &    frento  de   sua  columna  nai 
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ãltanã  de  Tamandui,  caminho  direito  de  Sabttrà  (Mura 
Santa  Luzia,  for  onde  viria  uma  das  columnaa  do  exercito 
imperial.  Lemos,  Alvarenga  e  Martins  occaparilo  as  al- 
turas da  Lapa  para  esperarem  a  outra  columna^  na  qual 
Buppunha-se  viria  o  barSo  de  Caxias.  Reforçadas  com  a 
artilharia  e  o  batalhão  de  Sanra  Luzia  collocar-s&4ii2o  as 
duas  companhias  de  Santa  Barbara  na  ponte,  interceptando 
o  batalhão  de  Santa  Quitei  ia  um  caminho  de  traTesaia 
acima  da  ponte ;  e  que  se  procurasse  atacar  os  I^alistas 
apenas  apparecessem  nos  pontos  considerados  Tantajoeos; 
antecipando-se  desse  modo  o  combate^  que  corria  estar 
marcado  para  o  dia  21  de  Agosto. 

Preparon-se  cartuxame  com  presteza,  e  no  dia  19 
po«tário-se  as  forças  conforme  o  plano  adoptado;  recebendo 
ordem  para  romperem  o  fogo  na  madrugada  seguinte. 

Firme  no  pensamento  que  a  revolução  de  Minas  nio 
devia  continuar,  tendo  sido  suffoeada  a  de  S.  Paulo ;  vendo- 
■e  contrariado  pelo  voto  e  opinião  do  exercito,  e  também 
pela  falta  de  amnistia  com  que  contava,  não  sendo  além 
disso  homem  de  acção,  energia,  constância  e  pertinácia 
como  deve  ser  quem  sobre  os  hombros  levanta  o  estan- 
darte  de  uma  revolta,  dett  rminou  José  Feliciano  nada 
oppôr  ao  voto  dos  amigos  e  soldados,  resoluto  a  aban- 
donar a  revolução,  qualquer  que  fosse  o  êxito  do  combate 
que  ia  travarse.  Não  queria  ouvir  gemidos  dos  vencidos, 
nem  hymnos  dos  vencedores ;  mas  de  sua  intenção  guardou 
8^;redo  para  não  hayer  desanimo  e  desunião  entre  os  seus, 
se  ella  fosse  conhecida. 

Sabendo  que  se  empenharia  o  combate  ao  romper  do  dia 
e  que  conhecida  sua  retirada  depois  da  acçSo  não  causaria 
sensação  aigiima,  mandou  chamar  alta  noite  a  alguns 
amigos,  declarou-lhes  desejar  de  coração  a  victoria  do  mo- 
vimento revolucionário,  mas  que  nào  podia  acompauha-los 
mais.  Logo  depois  retirou-se  pelo  lado  da  ponte  grande. 

Produzio  este  acto  más  consequências ;  quebrado  o  se- 
gredo que  o  envolveu,  espalhou-se  a  noticia,  apezar  de 
procurarem  os  outros  chefes  negal-a. 

Paliando  do  ultimo  combate  desta  luta  civil  diz  o 
cónego  Marinho : 

c  Com  efifeito,  a  falia  de  um   chefe  que  os  dirigisse, 
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tinha  arrancado  aos  insurgentes  uma  bella  victoria ;  # 
combate  do  dia  20  estava  perdido  para  estes.» 

A  fraqueza  e  desanimo  do  chefe  da  rebelliSo  fizerSo-no 
descer  do  pedestal  a  quo  t'nhao-no  erguido  seus  com- 
panheiros; que  o  acc usarão  de  nito  possuir  as  verdadeiras 
qualidades  de  um  revolucionário. 

Se  acceitara  o  logar  de  chefe,  competia-lhe  exercei  o  ató 
ao  fitn  e  partilhar  da  victoria  ou  da  derrota.  Vacillou,  es- 
moreceu e  fugio  na  hora  da  luta  encarniçada  e  violenta, 
pelo  que  deixará  a  historia  de  considerar  vulto  eminente 
desse  movimento  politico  aqiielle  que  nílo  soube  até  ao  fim 
suster  o  bastão  do  chefe  e  ter  constância  para  conservar-se 
companheiro  de  seus  companheiros  e  correligionários. 

Reunido  o  exercito  legal  em  Caetó,  marchou  o  barão 
de  Caxias  pela  estrada  do  Sabará  á  frente  de  sua  columna, 
composta  de  cavallaria  e  infantcría  e  de  quatro  peças  de 
campanha^  e  seu  irmão  o  coronel  José  Joaquim  de  Lima 
o  Silva,  hoje  visconde  <le  Tocantins,  pela  estrada  da  Lapa. 

Apezar  de  reformado  e  de  viver  entregue  á  lavoura  em 
suas  propriedades  ruraes,  nào  negDU-se  Lima  e  Silva  ao 
serviço  da  guerra  logo  que  foi  requir^itado  pelo  governo. 
Tudo  deixou  pela  pátria,  e  do  tudo  esqueceu-so  pela  dis- 
ciplina militar.  A'  frente  dos  batalhões  da  guarda  nacional 
de  Magé,  Inhomerim  e  Rio-Preto,  de  um  batalhão  de  linha 
e  um  esquadrão  do  cavallaria  prestou  relevantes  serviços 
nessa  luta,  que,  se  pouco  durou,  deixou  vestigios  dolorosos 
de  sua  passagem. 

Devia  travar-se  o  combato  no  dia  21,  investindo  o  ge- 
n  ral  pela  frente  e  o  coronel  pelo  flanco  esquerdo ;  mas  no 
dia  20  começou  Lima  e  Silva  a  ouvir  sons  longínquos.  Sa- 
bendo que  propaga-se  o  som  pelas  profundezas  do  solo, 
applicou  o  ouvido  ao  chão,  o  reconheceu  quo  erão  descargas 
de  artilharia ;  alóin  disso  vierão  dizer-lhe  que  no  alto  da 
cordilheira,  que  separava  sua  força  do  arraial  de  Santa 
Luzia,  estava  postada  uma  linha  de  atiradores.  Immediata- 
mente  mandou  tocar  a  rebate,  fez  atacar  a  linha  de  atira- 
dores, que  foi  ropellida,  e  som  demora,  sem  ter  recebido 
aviso  ou  ordem  alguma,  marchou  apressado  para  o  logar 
do  perigo. 

Apezar  de  saber,  disso-nos    elle,  que   dava  um  passo 
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contra  a  disciplina^  n3o  hesitoU;  tomou  a  responsabilidade 
de  seu  acto,  e  como  o  valente  Assas  esqueceu-se  de  si  para 
só  lembrar-so  da  salvação  de  seus  compatriotas. 

O  combate  havia-se  antecipado.  Marchando  no  dia  20 
o  barão  de  Caxias  de  Sabará  pnra  Santa  Luzia,  aconteceu 
que,  revelado  seu  plano  por  ura  desertor,  teve  de  muda-lo 
e  de  rcpellir  o  inimigo  a  passo  de  carga,  de  posiçSo  em 
posiçiio  até  chegar  á  alta  collina  que   dominava  o  arraial. 

Tomava  josiçoes  para  no  dia  seguinte  encetar  a  acç3o 
geral,  quando  vio-se  investido  por  três  mil  o  trezentos 
homens,  e  por  uma  peya  de  artilharia  que  lhe  varria  as 
fileiras. 

Havião  os  chefes  rebeldes  GalvFloe  Alvarenga  rompido 
o  fogo  e  empenhado  o  combate,  que  se  tornou  renhido  e 
violento,  parecendo  a  victoria  correr  ora  para  os  revolucio- 
nários ora  abraçar-se  com  o  estandarte  da  legalidade. 

Composto  de  oitocentos  homens  postara  o  exercito  im- 
perial a  artilharia  em  posição  de  bombardear  todo  o  arraial ; 
mas  por  algum  tempo  teve  de  recuar  flanqueado  pela 
columna  de  Santa  Barbara,  e  perseguido  pelos  cannSes 
inimigos  collocados  em  uma  eminência.  Continuava  in- 
decisa a  peleja  ;  e  como  erão  irmãos  que  com  irmSos  com- 
batiílo,  parecia  que  hesitava  o  anjo  das  batalhas  em  en- 
tregar a  qualquer  dos  lados  a  palma  da  victoria.  Mas 
densa  nuvem  de  pó  annunciou  a  approximaçSto  de  novos  lu- 
tadores. Era  de  tarde,  e  chegava  ao  acampamento  a 
columnii  comniandada  por  Lima  e  Silva. 

Fortalecido  com  esto  auxilio  praticou  o  general  em 
chefe  movimentos  do  estratégia  militar ;  cahio  com  uma 
carga  de  bayonota  sobre  os  rebeldes  que,  repellidos,  dis- 
persados, afastados  de  suas  posições,  deixarão,  ás  oito 
noras  da  noite,  o  arraial  cm  poder  do  exercito  da  lei ;  indo 
o  barSo  de  Caxias  occupar  a  mesma  casa  abandonada  pelo 
presidente  da  revolução. 

Também,  depois  da  batalha  de  Solferino,  dormio 
Napoleão  III  na  mesma  camará  em  que  almoçara  Fran« 
cisco  Josó,  imperador  da  Áustria. 

Paliando  do  combate  travado  em  Santa  Luzia,  diz  o 
cónego  Marinho : 

«  Estavão  os    iusurgentes  senhores    do     campo   de 
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batalha,  davSo-se  já  os  parabéns  pela  victoría  alcançada,  o 
êxito  do  combate  já  nSo  era  duvidoso,  pois  que  o  general 
da  legalidade  já  se  retirara  á  mais  de  uma  hora,  per- 
dendo bagagens  e  artilharias,  quando  das  três  para  as 
quatro  horas  trocarão  as  posições  dos  combatentes  com  a 
appariçSo  do  batalhão  oitavo  no  campo  de  batalha,  e  elle 
mudou  a  sorte  das  armas,  ainda  pela  razão  de  não  terem 
08  insurgentes  um  chefe  que  os  dirigisse. 

O  combate  se  havia  travado,  não  entro  o  general  da 
legalidade  e  alguns  dos  chefes  insurgentes,  não  entre  uma 
columna  legalista  e  outra  insurgente,  mas  sim  entro  a  co- 
lumna  do  barão  de  Caxias  e  grupos  insurgentes,  sabidos 
de  todas  as  columnas.  > 

Nesta  batalha  travada  entre  mais  de  três  mil  rebeldes 
e  dous  mil  e  quinhentos  homens  do  governo,  entre  os 
quaes  se  conta  vão  quatrocentos  e  sessenta  guardas  na- 
cionaes,  teve  o  exorí-ito  legal  dez  officiaes  e  sessenta  e 
quatro  soldados  feridoi?,  dous  cabos  e  dezeseis  soldados 
mortos.  Deixarão  os  rebeldes  no  campo  da  luta  cincoenta 
e  nove  mortos,  grande  numero  de  feridos,  trezentos  pri- 
sioneiros, entre  os  quaes  dez  dos  principaes  chefes  que 
fSrão  conservados,  como  presos  do  Estado,  na  casa  qu'i 
babitavão,  e  toda  a  artilharia  c  muniçSes  de  guerra  e  boca. 

Nessa  batalha  sem  conquista,  nessa  victoría  sem 
tríumpho,  porque  nas  lutas  civis  nSo  se  pôde  dizer  que 
ha  vencedor  nem  vencido,  como  diz  Garret,  salvarão-se 
os  bons  principies  da  lei,  os  créditos  do  systema  repre- 
sentativo; e  se  houve  gloria  nesse  certamen,  manchado  de 
sangue  civil,  foi  só  para  a  causa  da  ordem. 

Sustentando  Qalvão  e  Alvarenga  a  peleja  até  ás  oito 
horas  da  noite  na  ponte  grande,  para  que  pudessem  re- 
tirar-se  os  insurgentes,  que  se  achavão  no  arraial,  puzerão-se 
em  marcha  logo  após,  e  chegarão  com  numero  maior 
de  dous  mil  homens  armados  e  municiados  á  Lagoa  Santa. 
Perante  o  subdelegado  de  Mattosinhos  declararão  aquelles 
chefes  que  debandavão  suas  forças,  recolhião-se  ás  suas 
casas,  e  não  »>e  opporião  mais  ás  leis  em  vigor,  afim  de 
pôr  termo  ao   derramamento  do  sangue    do9  Mineiros  (^. 


{*)  Veja  documento  d.  3. 
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Díspersoa-se  logo  a  sua  força.  ApresentárSo-se  ao  coronel 
Lima  e  Silva  trozentos  homens  era  Santa  Bar^bara,  e  mais 
do  novecentos  ao  coronel  Manoel  António  da  Silva,  entre- 
gando-llie  armamento  e  muniçSes.  Submetteu»3e  ao  coronel 
Matheus  Furiado  de  Mendonça  todo  o  batalhito  de  S.  JoSo 
d'ElRoi ;  ao  major  Marianno  o  de  Santa  Quitéria;  de 
sorte  que  nos  últimos  dias  de  Agosto  cstavâo  completa- 
mente dispersas  as  forças  insurgentes,  excepto  a  columnu 
de  Cláudio  c  as  forças  do  Piiracatú,  que  também  so  dis- 
€olverSo  desde  que  lhes  chegou  a  noticia  do  successo  de 
Santa  Luzia. 

Perdida  a  batalha  de  Santa  Luzia  nâo  quizerão  os 
rebeldes  lançar  mRo  da  guerra  de  recursos,  evitando  as- 
solar e  anarchisar  toda  a  provincia.  Recuarão  perante 
essa  responsabilidade,  e  esse  mal,  que  nâo  lhes  traria  van- 
tagem alguma  o  mais  sangue  brazileíro  faria  correr  nos 
bellos  campos  de  Minas.  Debandárílo  as  forças  rebeldes, 
e  cada  qual  so  recolheu  a  seus  lares  mansa  e  pacifica- 
mente. 

Presos  em  Santa  Luzia  os  chefes  :  vigário  Joaquim 
Camillo  de  Brito,  capitão  Pedro  Teixeira  de  Carvalho, 
padre  Manoel  Dias  do  Couto  Guimarães,  Francisco  Fer- 
reira Paes,  coronel  João  Gualbcrto  Teixeira  de  Carvalho, 
Theophílo  licncdicto  O.toni,  que  pereceu  senador  do  im- 
pério em  17  do  Outubro  do  18G9  e  José  Pedro  Dias  de 
Carvalho,  que  viveu  ato  26  de  Julho  de  1831,  sendo  con- 
tado como  vimos,  ent  e  os  senadores  e  conselheiros  de 
Estado,  forSo  todos  condusidos  escoltados  para  Sabará. 
Algemados  e  acorrentados  dous  a  dous  sahirito  da  cadeia 
dessa  cidade  para  o  arraial  de  Congonhas.  Ahi  forâo-lhes 
tirados  os  ferros  por  (sforços  de  Francisco  de  Assis  Pi- 
nheiro, e  declarou-lhes  o  capitSo  Bento  Leite,  enviado 
pelo  barào  íIc  Caxias,  que  indignado  este  pelo  máo  trata- 
mento que  haviâo  tidt),  encarregara  a  ello  capitíio  de 
acompanhal-os  e  protogel-oi  até  Ouro-Preto. 

Alóm  destes  presos  havia  uma  leva  de  duzentos  re- 
beldes aprisionados  em  Santa  Luzia,  e  que,  destinados  ao 
recrutamento,  forão  conduzidos  atidos  com  cordas. 

Isao  nos  devemos  admirar  deste  excesso  de  vigilância 
e  dessas  scenas  de  rigor,   porque  nas  lutas  civis,  o   amor 
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próprio  offeudido,  as  disposirí^es  hostis  e  as  malcvolencias 
agitao-se  e  apagão  o  sentimento  do  dever. 

Do  Congonhas  partirão  a  cavallo  os  principaos  pri- 
sioneiros, ser.do  as  rédeas  coníiadas  aos  guardas;  e  em  27 
de  Agosto  entrarão  para  a  cadeia  do  Om'0-Preto. 

Reunidos  nessa  prisão,  cercados  de  grossas  paredes  o 
de  varões  de  ferro,  em  salas  escuras  e  sombrias,  tratarão 
aquelies  chefes  de  accender  o  facho  da  impr.  nsa,  que  de- 
V ião  sempre  ter  empunhado  em  vez  da  espada;  emprehen- 
derão  em  principio  de  1843  a  publicação  do  Itacolomy, 
periódico  que  censurava  os  actos  do  governo  praticados 
antes  o  depois  da  luta  civil.  Em  resposta  a  este  appnreceu 
o  periódico  Puhlicador, 

Tratando  da  creação  do  Itacolomy  diz  Theophilo 
Ottoni : 

c  Reparávamos  assim  o  grande  erro  que  haviamos 
commettido  recorrendo  ás  armas ;  mas  não  cessamos  de  es- 
tigmatisar  os  actos  inconstítucionaes  que  tinhão  dado  causa 
ao   movimento.  > 

Submettidos  ao  jury  em  Ouro-Preto  forao  absolvidos 
Dias  de  Carvalho,  Dr.  Joaquim  António  Fernandes  de 
Leão  e  Mariano  José  Bernardes;  em  Marianna  o  coroml 
Torres,  o  capitão  Vicente  e  o  Dr.  Des-Genets,  porém  con- 
tinuarão presos  porque  as  sentenças  soffrerão  appellação. 
Mandou  a  relação  do  districto  cumprir  as  sentenças  que 
absolverão  a  Benardes  e  ao  Dr.  Leão.  Levados  a  segundo 
jury  Dias  de  Carvalho  e  Torres  tiver^onova  absolvição. 

Absolvido  Mello  Franco  em  primeiro  julgamento,  con- 
tinuou preso  por  appellação  do  juiz.  Unanimemente  absol- 
vido em  Marianna  recebeu  Theophilo  Ottoni  do  presidente 
do  conselho  do  jurados  a  penna  com  que  lançarão-se  ás  res- 
postas aos  quisitos  do  juiz  de  direito. 

€  Esta  penna  é  uma  relíquia  preciosa  que  conservo,  diz 
Theophilo  Ottoni  em  um  de  seus  escriptos.  i 

Mandou  a  relação  do  districto  restituir  a  liberdade  a 
Mello  Franco  e  Theophilo  Ottoni,  absolvidos  em  segundo 
julgamento. 

Retirando-se  para  a  fazenda  do  S.  Gonçalo,  tomou-se 
o  padre  José  António  Marinho  o  Xenofonte  da  revolução. 
Paciíicada  a  província  entregou-se  á  justiça  publica,  e  no 
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jary  de  Piranga  foi  absolvido^  proferindo  elle  próprio  «aa 
defesa.  Tratou  de  escrever  para  levar  á  posteridade  o 
movimento  revolucionário  que  o  tivera  em  suas  fileiras  ; 
mas  sahiolhe  excessivo  da  penna  o  amargor  contra  o  go- 
verno ncsâe  trabalho  e  nprehendido  nos  dias  em  que  ainda 
estavâo  recentes  os  ódios,  vivas  as  emoçSos,  e  er%o  todos 
testemunhis  de  semelliante  facto.  Tratando  de  aconte  !• 
mentos  ainda  palpitantes  o  graves,  desvairou-o  a  paixSo 
politica,  e  mostrou-so  exagerado  cm  suas  apreciaçSes  hÍ8« 
toricas;  mas  é  minucioso  e  completo  na  relação  dos  factos « 
6  se  omittio  seus  próprios  serviços  e  sacrificios,  nSo  perdeu 
a  occasiSo,  como  diz  Theophilo  Ottoni,  de  pôr  em  relevo 
a  mais  pequena  circumstancia,  que  pudesse  ennobrecer  o 
caracter  de  seus  amigos.  Pereceu  o  cónego  Marinho  em  13 
de  Março  de  I8õ3,  tendo  fundado  na  capital  do  império  o 
collegio  Miirinho,  que  bons  serviços  prestou  á  inatrucçSOi  e 
foi  de  seu  fundador  monumento  de  gloria. 

Alcançarão  despronúncia  por  via  de  recursos  muitos 
insurgentes  que  havião  sido  presos,  e  forão  absolvidos  todos 
os  que  se  apresentarão  perante  os  tribunaes,  excepto  os  pa* 
dres  Tristão,  Vicente  de  Araújo  e  Teixeira. 

Concedeu  o  decreto  de  14  de  Março  de  1841  amnistia 
ás  pessoas  envolvidas  nos  crimes  políticos  com^nettidoa 
nas  províncias  de  S.  Paulo  e  Minas.  Attendeu  o  imperador 
ás  leis  da  humanidade  e  ao  bem  do  Estado ;  reconheceu 
que  devem  sor  apagadas  pelo  silencio  e  pelo  esquecimento 
semelhantes  desavenças  ;  que  convém  unir  em  um  só  vin« 
culo,  o  da  gratidão,  todos  os  Brazileiros,  e  que  se  assenta 
o  throno  nos  ditames  da  justiça,  deve  também  firmar-ie 
nas  azas  da  clemência  e  da  generosidade. 

Pelo  serviç)  prestado  á  pacificação  do  tão  importante 

Srovincia  do  império,  foi  o  barão  de  Caxias  elevado    por 
coreto  de  29  de  Agosto,  a  mirechal  de  campo  "^radiiido. 
Começava  a  conquistar  os  altos  postos  da  vida  militar 
o  distincto  guerreiro,  que  teria  de  repetir  com  W^ílIinçtDD 
que  nunca  fora  voncido,  e  contar  com  o  príncipe  de  Cjndâ 
as  divisas  de  sua  farda  pelas  victorias  da  sua  espada. 

O  grito  revolucionário,  levantadj  em  Barbacona,  foi 
acto  violento  e  reprovado,  e  fúteis  forão  seus  pretextos. 
O  ministério  não  conservava  o  imperador  ein  coacçrio,  como 
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86  dizia.  A  ficção  de  libertar  os  reis  tem  sido  um  meio 
de  que  se  têm  servido  os  partidos  em  diversos  paizes  para 
alcançarem  seus  fíns  politicos.  Estude-se  a  historia  de 
Jo2o  VI  de  Portugal  e  de  Fernando  VII  de  Hespanba, 
o  ver-se-ba  esses  soberanos  apresentados  como  Bucces8iva« 
mente  libertados  pelos  partidos  oppostos. 

Nâo  se  aviltava  a  provincia  em  obedecer  a  leis  respei- 
tadas em  todo  o  império  e  emanadas  do  poder  compe- 
tente; a  execução  das  leis  do  conselho  de  Estado  e  da 
reforma  do  código  do  Processo  tinhão  sido  julgadas  e 
sentenciadas  pelo  poder  legislativo,  único  orgao  com- 
petente . 

Diz  o  Dr.  Pereira  Pinto : 

€  Os  ho  nens  da  opposiçSo  devi  ao  esperar  da  própria 
execução  da  lei  das  reformas  o  protesto  publico  contra  suas 
disposições ;  recorressem  á  discussão  da  imprensa,  se  as 
portas  da  tribuna  lhes  fossem  trancadas  ;  e  é  certo  que  a 
reacção  pacifica  havia  de  apparecor  contra  a  mesma  lei,  e 
cila  seria  infallivelmente  revista  e  emendada.  Assim  acon- 
teceu, e  essa  lei  acha-se  hoje  revogada  > .  (*) 

Quanto  a  dissolução  da  camará,  tinha  sido  medida 
considerada  necessária  pelos  que  geriâo  a  nação,  e  res- 
ponsabilisavão-se  pelos  seus   actos. 

Accrescenta  o  padre  Ferreira  de  Aguiar : 

8  A  camará  temperaria,  eleita  sob  a  influencia  da 
òpposição,  defeituosa  era  sua  origem,  não  podia  ser  legi- 
timada sem  qtie  se  postergabsem  todas  as  formulas  adop* 
tadas  e  a  indole  do  systema  representativo.  » 

E  não  era  mais  natural  que  em  vez  de  correr  ás 
armas  appellasse  o  partido  opposto  para  as  umas? 

Fo:ão,  pois,  precipitados  e  imprudentes  os  revolucioná- 
rios mineiros. 

Diz  o  cónego  Marinho  : 

«  O  que  por  som  duvida  tenho  é  que  os  insurgentes 
de  1842  poderáõ  ser  tachados  de  sôfregos  por  haverem  re- 
corrido ái  armas  em  circumstancias  ainda  não  desespe- 
radas .   » 


y*)  Veja  a  Confedprnrdu  do  Equador  vol.  2è,  píig.  36,  t*  parle  da 
Revista  do  Instituto. 
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'rbí,'^íphílo  Ottoni  diz : 

ff  Creio  tíncenineiite  qae  mais  teria  ganho  o  sjstema 
(•.(ffti^titMdanal,  se  apezar  de  rebelladoo  goTcmo  contra  a 
(ídfifitituíçiOy  86  apezar  da  promulgação  das  leis  inconatí- 
tiicionai^  de  1841,  apezar  da  dissolnçilo  prévia  da  camará 
dos  disputados,  apezar  de  tudo.  a  opposiçSo  mineira  cnn 
vox  do  recursD  ás  armas,  de  preferencia  empregasse 
(■uiitra  o  governo  os  nieío>  priciticos  que  ainda  lhe  res* 
livJlo.   • 

Quando  no  fim  de  1S41  ngitou  >e  na  corte  do  im- 
ti(*rio  entre  os  deputados  nijeraeí^  de  S.  Paulo  e  Minas  o 
[ifinftarncnto  de  um  protesti»  arruado  contra  os  actos  do 
governo,  Pedro  de  Alcântara  CVnjueira  Ix)ite,  depois  barão 
do  S.  João  Xepomoceno,  foi  dos  que  opinarão  contra; 
nt/;  a  ultima  cceasiâo  sustentou  que  era  um  erro  tal  deli- 
boraçAo,  mas  vencido  pela  maiuria  de  seus  amigos,  acom- 
panbou-OB  com  lealdade  e  dedicação. 

O  senador  Paula  o  Souza,  homem  proeminente  do 
partido  liberal,  francamente  declarou  que  podiAo  contar 
com  clle  o  com  seus  serviço'»  dentro  das  raias  <la  lei, 
mas  que  alem  delias    nao   daria  um    passo.    (*) 

Provào  estes  acertos  dos  diefes  revolucionários,  al- 
guns manifestados  annos  depois  da  revoluçí^o,  que  a 
politica  é  um  combate  de  forças  egoístas  e  cegas,  e  qno 
só  mais  tarde  os  bons  sentimentos  acórdão. 

i^odia  a  opposiçao  censurar  os  actos  desregrados  do 
governo ;  previne- se  e  repara-se  a  acç.^o  abusiva  da  aucto- 
ridade  pela  imprensa  livre,  diz  Alves  Branco.  Ha  além 
disto  a  responsabilidade,  o  direito  de  petição  individual 
ou  collectivo,  o  de  associação  e  discussão,  a  tribuna  in- 
violável do  representante  do  paiz,  os  tribunaes  indepen- 
dentes, o  jury  o  o  poder  moderador.  Nesta  orbita  não  se 
afasta  a  opposiçao  das  leis,  nem  dos  caminhos  legaes,  onde 
tem  asylo  a  liberdade  e  a  ordem. 

Se  porém  a  opposiçFlo  levantou  em  Minas  o  grito  re- 
volucionário, procederão  os  insurgentes    cora  moderação  e 


:•)  V«»ja    Movimento  pttlitico  Ua  proiincia  de  S.    Paulo  em  4êÂt 
pelo  Dr.  riiito  Jiiiiior. 
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dignidade.  Iniciado  o  movimento  em  Barbacena,  nian- 
tiverâo  alii  uma  força  permanente  de  trezentos  homens, 
sem  que  soffressem  os  habitantes  o  menor  prejuízo;  re^- 
peit.irão  elles  a  propriedade  de  todos  e  a  todos. 

Depois  de  20  de  Agosto  entrou  o  coronel  Marcelino 
José  Ferreira  Annond  para  os  cofres  públicos  com  os  de« 
contos    de    r  is,    tomados  da  recebedoria   da  Parahybuna. 

Auctorisado  pelo  chefe  dos  revoltosos  a  receber  o 
dinheiro  da  coUectoria  de  Barbacena,  entregou  fielmente 
João  Gualberto  tudo  que  lhe  haviâo  confiado.  Igual  proce- 
dimento teve  JoSo  Bernardo,  collector  nomeado  para  S.  JoSo 
d'El-Eei. 

Não  saq  learilo  os  rebeldes  as  cidades  de  Sabará  e 
Queluz,  que  cahirào  em  seu  poder. 

Em  artigo  escripto  sobre  esta  revolução  diz  Dias  de 
Carvalho : 

«A  sna  perigrinaçâo  desde  Barbacena  até  Santa  Luzia, 
a  sua  passagem  por  tantas  villas,  cidades  e  povoações 
attestão  a  nobreza  de  seus  sentimentos  ;  e  não  consta  que 
uma  só  violência  fosse  praticada  durante  seu  trajecto 
contra  a  proprieilade,  nem  contra  a  honra  das  familias ;  tudo 
quanto  consuraião  era  por  elles  pago(*)». 

Escreve  Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite  : 

«  \  revolta  de  Minas  não  apresentou  instinctos  revolu- 
cionarios,  e  começou  como  uma  diversão  para  impedir  que 
o  governo  geral  mandasse  desta  província  forças  coitra  a 
de  S.  Paulo  ;  os  rebeldes  saltarão  por  cima  da  lei,  mas  pro- 
curarão ap[  roximar-se  delia  o  mais  possível;  não  chegarão  a 
perder  os  hábitos  e  escrúpulos  com  que  tinhão  vivido  até 
então  (••)» 

Falíeceu  este  cidadão,  que  como  vimos  alcançou  um 
pergaminho  do  nobreza,  em  23  do  Abril  de  1883.  Alistado 
na  seita  liberal  deixou  ao  partido  bons  exemplos  de  lealdade 
e  desinteresse.  Foi  sempre  respeitado  e  bemquisto  pelos 
seus  elevados  sentimentos  de  justiça  e  moralidade.  Mais  de 
uma  vez  representou  sua  província  na  assembléa  geral  le- 
gislativa. 


•)  Veja  Jornal  do  Vommercio  de  18  de  Abril  de  1881. 
•',  Veja  Jt.rnaldo  Commercio  de  21  de  Abril  de  IWl. 


Composto  o  movimento  revolucionário  em  Minas  em 
8aa  maioria  da  melhor  gente  da  provinda,  e  derigido  pelos 
cidaJâos  mais  prestimosos,  abastados  e  intelligentos  jamais 
pensou  em  saquear  e  praticar  actos  indecorosos  ;  procederSo 
os  chefes  com  abnegação^  os  soldados  com  honra,  e  fSrSo 
respeitados  os  bons  costumes,  as  famílias  e  o  direito  de 
propriedade. 

NSo  podemos  dizer  o  mesmo  da  força  legal.  Afogada  ni^ 
alegria  do  tríumpho  praticou  violências  om  Santa  Luzia,  ^ 
ordenando  o  aviso  de  23  de  Junho  a  approheuTâo  nos  beiu| 
dos  compromettidos  no  movimento,  commetterão-se  excesso^ 
até  que  a  ordem  do  tribunal  do  thesouro  de  7  de  DezembiQ 
revogou  semelhante  aviso. 

Tal  é  a  condição  das  guerras  civis  em  qu j  não  obeci^ 
cem  os  vencedores  ás  leis  militares,  mas  ao  ódio  politico^  ás 
rivalidades  e  vinganças. 

Teve  este  movimento  politico  muita  cohesâo  com  o  d^ 
S.  Paulo,  como  demonstrSo  os  factos.  Resolvida  a  rebelUiU) 
desta  província,  reunirSo-se  os  deputados  de  Minas  em  casa 
do  senador  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  no  Rio  de 
Janeiro, e,  adherindo  ao  movimento, prometterâocoadjuvaUo 
assim  como  o  assentimento  de  seus  amigos,  que  sustentárBo 
todo  o  peso  da  luta  para  a  qual  não  estavão  preparados  ; 
todavia  em  Minas  teve  a  revolução  caracter  mais  energioo 
e  mais  longa  duração  que  em  S.  Paulo. 

Diz  Theophilo  Ottoni : 

€  Os  Mineiros  obngarSo-se  por  sua  parte  a  promover 
uma  manifestação  que  distrahisse  as  forças  legaes  em  pro* 
veito  dos  inBurgentes  paulistas». 

Accressenta  Christiano  Ottoni : 

ff  Minas  não  se  sentia  de  modo  algum  preparada  para 
uma  revolução  ;  fazia  apenas  uma  diversão». 

Mas  se  imprudente  c  prescipitado  mostrou-se  o  partido 
liberal  lançando  mão  das  armas  para  travar  a  guerra  civil, 
também  não  andara  regularmente  o  governo.  Julgando-se 
enfraquecido  e  ameaçado  pelas  facções,  receiando  que  se 
repetissem  as  convulsões  anarchicas  da  menoridade,  pro- 
mulgou leis,  como  a  da  reforma  judiciaria,  que  pareoião 
arrastar  o  paiz  para  terreno  diverso  ás  suas  liberaes  insti- 
tuições. Apressou-se  em  dissolver  a  camará  dos  deputados. 
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Áqnolla  lei  conhecida  depois  pelos  seus  próprios  aucto» 
res  como  lei  de  antagonismo  politico,  e  a  medida  pela  pri- 
meira vez  executada^depois  da  constituinte,  da  dissolução  da 
camará  dos  representantes  do  povo  exacerbarão  os  ânimos 
e  levarão  o  partido  opposto  á  usar  da  resistência  armada, 
sempre  má,  perigosa  e  de  tristes  consequências. 

Ke::istindo  ao  movimento  politico  de  Minas  fez  o  go- 
verno respeitar  o  voto  do  systema  parlamentar,  abat  u  as 
influencias  e  exigências  locaes,  e  sustentou  a  autonomia  e 
integridade  da  nação. 

Se  o  governo  em  suas  leis  e  decisões  f.icilitava  as  violên- 
cias e  arbitrariedades,errarão  os  revoltosos  lançando  s  )bre  o 
paiz  o  flagello  da  guerra  civil,  e  atacando  com  armas  em 
punho  a  legalidade  constitucional. 

•Sentimentos  patrióticos,  que  podem  Por  qualificados  de 
inconvenientes,  levárão-nos  a  dar  o  primeiro  pasí^o  no  erro, 
e  a  travar  a  luta  regada  de  sangue  de  irmãos.  Felizmente 
fôrão  vencidos,  o  hoje  commemorando  este  facto,  se  não 
ípplaude  a  historia  a  victo.  ia  do  governo,  elogia  a  victoria 
dos  principies,  do  systema  representativo,  da  ordem  e  da 
união  da  nação  (*). 


DOCUMENTO    N.    I 


Mensagem  dos  deputados  provinciaes  que  se  reunirão 
«ra  S.  João  d'  £l>Rei. 

Illm.  Exm.  Sr.  Os  deputados  da  assembléa  legislativa 
de  Minas-Geraes,  reunidos  em  sessão  preparatória  nesta  ci- 
dade, faltarião  a  si  e  a  briosa  província  que  os  elegeu, 
se  nesta  occasião  solem ne  cm  que  os  Mineiros  se  erguem 
para    repellir    de  seus   pulsos  as  algemas  do  absolutismo, 


(*)  Veja  Historia  di  Rfvoluyo  de  Minas  em  4842  exposta  em  um 
quadro  chronologieo.  Historia  do  Movimento  Politico,  que  em  48 ií 
tece  logar  em  Mina^  pelo  cone;ço  Marinho.  Circular  dedicada  aos 
eleitores  de  senadores  pela  província  de  Minas  por  Theophilo  Ottoni. 
Vid^  do  grande  cidadioLuii.  Alve^  de  Lima  e  Silva  p?lo  padro  Pinto 
de  Cirapos.  Biographia  de  Thephilo  Ottoni  por  Christiano  Ottoni  e 
Ephemerides  Brazileiras  por  Teixeira  de  Mello  e  outras  obras  já 
<;ita<las. 
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deixassem  de  manifestar. perante  V.  £x.  os  sentimentos 
de  que  SC  achâo  possuidos.  Tomando  a  resolução  enei^ica 
e  patriótica  de  annuir  aos  votos  da  municipalidade  e  povo 
heróico  de  Barbacena,  V.  Ex.  associou  seu  nome  ao  da- 
quello9  cidadãos  distinctos,  que  em  eras  anteriores  sacrifi- 
cando repouso,  vida  e  fortuna,  se  encarregarSlo  de  libertar 
o  Brazil  do  jugo  estrangeiro  em  tempos  mais  remotos,  o 
dos  ferras  do  despotismo  colonial  em  nossos  dias.  Qual 
seria,  Exm.  Sr.  o  resultado  da  gloria  dos  Vieiras,  e  das 
fadigas  dos  anciãos  da  independência,  se  V,  Ex.,  bem 
como  nas  outras  províncias  cidadãos  igualmente  pre- 
stantes se  nào  empenhassem  na  empreza  gloriosa  de  guiar 
as  phalangesconstitucionaes  contra  rilhos  degenerados  que 
ousarão  pôr  mão  sacrilega  na  arca  santa  da  liberdade 
cjnstitucional?  A  circumstancia  era  sem  duvida  diflScil, 
mas  o  patriotismo  de  V.  Ex.  abstrahio  dos  embaraços, 
o  a  gratidão  dos  coevos  acompanhará  o  nomo  de  V.  Ex.  4 
posteridade.  Procurando  rodeiar-se  da  representação  pro- 
vincial, e  consultar  seu  voto  nesta  conjectura  delicada, 
Y.  Ex.  deu  uma  prova  manifesta  da  sua  confiança  na 
opiniã )  publica,  e  demonstrou  qual  a  differença  de  um  go- 
verno constitucional,  ao  dos  regules,  que  pondo  em  coacção 
o  nosso  innocente  monarcha,  oubão  dispersar  os  represen- 
tantci  do  povo ;  e  tanto  nos  actos  da  administração  geral 
como  nos  d  i  provincial,  patenteão  a  resolução  decidida  de 
assumir  o  poder  legislativo,  já  decretando  novas  leis,  sem 
ser  ouvida  a  asscmbléa>  geral,  já  cobrando  impostos  sem 
orçamento  provincial.  Os  Mineiros  sabem  apreciar  esta 
dinerença  que  tanto  honra  o  governo  interino;  mas,  Exm. 
Sr.,  conhecem  também  as  difficu Idades  da  posição  inteira- 
mente excepcional  em  qu  3  nos  achamos,  e  o  assenso  da  pro- 
víncia aos  actos  do  governo  de  V.  Ex.  não  pôde  ser  duvi- 
doso. 

Como  órgão  pois  dos  nossos  constituintes  não  hesitamos 
cm  afiançar  a  V.  Ex.  nossa  adhesão  franca  e  decidida  ao 
movimento  constitucional  do  dia  10  de  Junho ;  é  conhecida 
:i  opinião  dos  deputados  effectivos,  que  são  constrangidos  a 
não  comparecer  na  presente  sessão  extraordinária,  e 
sem  duvida  que  todos  acompanharião  unanimes  os  abaixo 
assígnados  para  agrad.cera  V.  Ex,  a  resolução  heróica 
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que  tomou  a  10  de  Junlio  e  offerecer  ao  governo  interi»»  a 
coadjaTaçlLo  de  seu  voto,  sua  pessoa  e  bens  para  leva»4M 
a  effeito  a  restauração  da  constituição  do  império,  rasgada 
por  essa  lei  de  sangue,  que  a  facção  absolutista  se  Jitrevwi 
a  promulgar.  Logo,  porém,  que  cessem  os  embaraços  q«e 
retardão  a  reunião  dos  deputados  de  Minas  V.  Ex.  deve 
oontar  que  todos  se  apressarás  a  vir  retificar  este  voto 
dos  abaixo  assignados.  Continue  Y.  £x.  na  empresa  glo- 
riosa, que  encetou  em  Barbacena,  esmague  os  traidorea 
que,  abusando  da  nossa  generosidade ,  ouzão  chamar  para 
o  seio  de  sua  pátria  as  phalanges  absolutistas;  rèdobre^se 
a  energia  de  V .  Ex.  fazendo  desenvolver  os  immensos  recur- 
sos que  08  patriotas  de  toda  a  provincia  põem  á  disposição  de 
V.  Ex.  e  o  resultado  será  impreterivelmente  o  triumpbo 
das  constituições  livres  e  do  tnrono  constitucional  desem- 
baraçado desse  nevoeiro  asiático,  com  que  corteaãoB 
hypocritas  o  querem  obscurecer.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Paço  da  assembléa  legislativa  provincial  aos  17  de  Julho 
de  1842  111.  Exm.  Sr.  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cmiha. 
Presidente  interino  da  provincia  de  Minas-6eraes.  An- 
tónio Fernandes  Moreira,  Manoel  de  Mello  Franco,  Fran- 
cisco d 'Assis  e  Almeida,  Francisco  José  de  Araújo  e  Oli- 
veira, José  Christiano  Garção  Stockler,  Maximiano  José 
de  Brito  Lambert,  João  Capistrano  de  Macedo  e  Alckmin, 
Felisberto  Rodrigues  Milagres,  Manoel  José  dos  Santos, 
Theophilo  Benedicto  Ottoni  e  António  Joaquim  de  Oli- 
veira Penna. 


DOCUMENTO  K.   2 

Ordem  do  dia  mencionando  a  erUrada  das  forças  da 
segunda  columna  na  cidade  de  Ouro^Preto 

Quartel-general  na  imperial  cidade  de  Ouro  Preto, 
8  de  Agosto  de  1842. 

Ordem  do  dia  n.  3.  Acbando-me  na  provincia  de 
S.  Paulo,  quando  por  decreto  de  10  do  mez  próximo  pas- 
sado foi  Sua  Magestade  o   Imperador   servido  nomaâD-me 
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general  em  chefe  do  exercito  desta  província,  dalli  segui 
para  a  corte,  e  tendo  recebido  as  instrucçÕes,  que  me 
forâo  dadas  pel )  governo  do  mesmo  Augusto  Senhor,  puz-me 
em  marcha  para  meu  destino.  No  dia  30  do  predito  mes 
encontrei  as  primeiras  forças  em  operações  ao  mando  do 
Sr.  coronel  Cid  estacionadas  no  rio  do  Peixe ;  immediata- 
mente  assumi  o  commando  do  exercito,  e  ordenei  que  o 
&*  batalhão  de  caçadores  de  P  linha  a  marchas  forçadas 
se  dirigisse  para  S.  João  d'£l-Rci,  para  onde  já  tinha  par- 
tido o  Sr.  coronel  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  apenas 
com  150  guardas  nacionaes  e  eu  com  o  resto  das  supra- 
ditas  forças  também  tomei  aquella  direcção ;  porém,  sabendo 
em  marcha  que  os  rebeldes  tinhão  deixa  lo  S.  João,  e  rece- 
bendo communicaçoes  do  Exm.  Sr.  presidente  desta  pro* 
vincia,  e  do  Sr.  commandante  das  armas,  de  que  oa 
mesmos  rebeldes,  encorajados  pelo  triumpho,  que  obtiverao 
na  villa  de  Queluz,  e  fiados  na  criminosa  inacção  (*)  das 
três  columnas,  que  marcharão  do  Rio  de  Janeiro,  avan- 
çavâo  sobre  esta  capital  com  intenção  de  tomal-a,  dirigi  me 

Í)Ara  a  cidade  de  Barbacena,  então  occupada  pela  2^  co- 
nmna  do  exercito  ao  mando  do  Sr.  coronel  Leite  Pacheco, 
e  dalli  fiz  partir  também  essa  força,  e  a  marchas  forçadas 
consegui  entrar  nesta  capital,  sem  que  os  rebeldes,  quo 
em  numero  maior  de  2.000  se  achavão  á  vista  deliu, 
ousassem  embaraçar  a  minha  marcha ;  e  hontem  fazendo 
um  reconhecimento  sobre  elles,  vim  ao  conhecimento  de 
que  se  retirarão  acceleradamento  na  direcção  da  cidade 
de  Sabará,  para  onde  o^  fiz  perseguir  por  uma  fortu  co- 
lumna.  Havendo  igualmente  assumido  o  commando  das 
armas  desta  provincia,  em  consequência  das  attribuiçoes 
que  me  fôrão  conferidas  pelas  supraditas  instrucçoes,  ces- 
sando por  isso  o  exercicio  em  que  se  achava  o  Sr.  c  tronei 
José  Manoel  Carlos  de  Ousmão,  o  nomeio  para  exercer  as 
funcçòes  de  meu  ajudante  general,  tendo  por  seu  assistente 
o  Sr.  capitão  do  1*^  regimento  de  cav aliaria  ligeira  Bento 


(*)  Esta  argaiçíio  sérvio  de  base  aos  conselhos  de  guerra  a  que 
responderão  os  coronéis  Jos^  Lei*e  Pacheco  e  José  Feliciano  de  Moraes 
Cid;  coaselbos  em  que  forâo  absolviJos,  e  estas  Sv^tenças  coníirmadat 
pelo  conselbo  supremo  militar  e  de  justiça. 
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José  Leite  de  Faria.  Aproveito  esta  occasiSo  para  louvar 
a  constância  e  disciplina  com  que  do  dia  30  do  mez  próximo 
passado  em  diante  os  corpos  do  exercito,  que  marcharão 
sob:  e  esta  capital,  souberâo  por  ingrimes  serras,  e  faltos 
de  alimentos,  vencer  em  tão  pouco  tempo  as  grandes  dis- 
tancias que  delia  os  separavão. —  Barão  de  Caxias^  general 
em  chefe. 


DOCUMENTO  N.  3 

Protesto 

Nós  abaixo  assignados,  na  qualidade  de  commandantes 
de  forças,  declaramos  perante  o  Sr.  subdelegado  deste 
logar,  que  nos  dirigimos  ás  nossas  casas  com  mais  de 
700  homens,  depois  de  ter  feito  dispersar  os  que  a  ellas 
se  acha  vão  unidos,  assegurando  positivamente  não  offender 
mais  a  pessoa  alguma,  bem  como  não  nos  oppôr  ás  leis 
em  vigor,  afim  de  pôr  um  termo  ao  derramamento  de 
sangue  de  nossos  patricios. 

Arraial    de  Mattosinhos,   *Jl    de   Agosto  de    1842. 
— António    Nunes    Oahão. — Francisco   José    Alvarenga. 
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JOÃO   COINTHA, 

SENHOR  D£  BOLES. 

MEMORIA     LIDA    NO   INSTITUTO   HISTÓRICO  E   GEOORAPHICO 
BRAZULSIRO,     PELO   SÓCIO-   ETFEÇTIVO 

OR.  B.  F.  RAMÍZ.  OA^VÃjCf, 


O  ultimo  fascículo  do  tomo  XLii  (correspondente  ao 
anno  próximo  passado)  da  noiasL RêÊnsta  Tnmensal  per^ 
mittiu-nos  ler  ha  poucos  dias  mais  uma  daa  Memorias,  com 
que  o  Sr.  senador  Cândido  Mendeside  Almeida^vae  eluoi» 
dando  ponctos  obscuros  do  primeiro  período  de  nossa  bis* 
toria. 

Deu-nos  aki  S«  Ex.  uma  ouríosa»  inyestigagSo  sobne.  a 
pessoa  de  João  Boles  e  o  tão  falIadbiCiSO  da  exeeuçSp- doeste 
propagandista. 

O  4^  capitulo. da  memoria.  (Uda  neste,  isecinto  a  5  dj»^ 
Dezembro  de  1879)  intítula-se:  t^í^ual^rn.  o  verdadeira 
nome  de  João  Boles?  Quaiasua  poaíçãg.na.  cdèniaOér 
^Sf^y*  *  Neste  poncto,  como  em  oularus^.  argumenta  o  digiM^ 
investigador  com  muita  felicidade,  e  chega  á  conclusão  de 
que  Boles  nâo  foi  outro  sinão  o  mesmo  JoftoJCoínta,  cujas  dis- 
cuci^es  theologicas  e  cujo  cha^açter  in^eq^iietQ  tfintQL  maL 
fizeram  á  colónia  de  ViU^gaignon» 
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Os  argumentos  do  auctor  da  memoria  são  bons  sem 
duvi  a  alguma;  pedimos  apenas  licença  para  ponderar-lho 
que  nâo  deixa  do  ter  seu  valor  para  o  caso  a  singular  coin- 
cidência, de  que  fizemos  menção  ha  tempos  em  um  artigo 
public.ido  na  Revista  Brazãeira  no  n.^  de  15  de  Julbo  de 
1879  d'este  excellente  periódico,  pgs.  280  a  2^4  (♦),  dis- 
cutindo este  mesmo  assumpto,  a  propósito  de  criticar  um 
dos  livros  do  Sr.  Paulo  Gaffarel  arriscamo-nos  a  aventar 
a  mesma  idéa  da  identidade  de  Cointa  e  Boles,  que  é  hoje 
habilmente  sustentada  pelo  Sr.  senador  Cândido  Mendes,  e 
o  fizemos  pela  forma  que  se  segue : 


•  • 


«  Agora,  uma  hypothese  que  ouzamos  ofi^erecer  á  in- 
vestigação d<'8  eruditos;  e  teremos  conclui* !o. 

A'  pg.  350  de  seu  livro  o  professor  do  Dijon  (alludia- 
mos  ao  Sr,  Paulo  GaíTarel )  nos  refere  o  caso,  talvez  um 
tanto  desKgurado,  da  condemnaçSo  e  morte  áofrancez  calvi- 
nista João  Boles  em  1567.  Nâo  ha  ahi  novidade,  e  quantos 
leram  Simão  de  Vasconcellos  em  sua  Vida  de  Anchieta  já 
viram  isso  mesmo  narrado,  si  bem  que  nos  pormenores  de 
modo  um  pouco  divei*so. 

«  Mas  ha  ponctos  em  que  concordam  gregos  e  troy- 
anos:  João  Boles  sustentava  em  1567  doutrina  calvinista; 
era  homem  douto  nas  linguas  latina,  grega  o  hebréa,  ver* 
sado  nas  Sagradas  Escripturas  etc . ,  e  foi  dos  companheiros 
de  Villegaignon,  que,  não  podendo  soífrê-lo,  se  evadiram 
para  o  continente  e  ahi  permaneceram.    Assentemos  nisto. 

€  Ora,  pergunta-se,  porque  não  occorre  similhante 
nome  na  lista  dos  mais  distinctos  companheiros  de  Ville- 
gaignon no  forte  Coligny,  sendo  aliás  geralmente  citados  : 
La  chapelle,  de  Bossi,  Thoret,  João  Cointa,  o  piloto  Nicolau 
Barre,  Bois-le-Comte,  André  Thevet,  João  de  Léry,  Dupont 
de  Corguillcray,  Pedro  Richier,  Guilherme  Chartier,  Pedro 
Bordon,  Matheus  Verneuil  (  ou  Vermeil ),  João  Dubordel^ 
André  Lifon,  Nicolau  Denis,  João  Gardion,  Martim  David^ 
Nicolau  Ravignet,  Nicolau  Carmeau  e  Thia^o  Rousseau  t 


(♦)  o  novo  livro  do  Sr.  Paulo  GafTarel— ^isíoirc  du  Brésil  fran- 
faw.-Arls.  I,  II,  e  iii  â  pgs.  56,  181  e  275  do  vol.  i. 
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Nâo  é  sobretudo  para  extranliar-ee  que  o  infeliz  JoSo 
BoK'8,  tSo  douto  e  tao  duramente  sacrificado  por  Mem  de 
Sá  aus  preconceitos  da  epocha,  deixasse  de  merecer  monção 
—  I  elo  menos  de  J.  Crispino  em  sua — Hfstoire  des  mar^ 
tyrs  persccutez  et  mis  à  mort  pour  la  vérité  de  VEvan- 
gile—,  da  qual   nos-transcreve  parte  o  Sr.  Gaffarel? 

«  Conservi;r-60-hia  por  ventura  para  a  posteriJade  o 
nomo  dos  carpinteiros  e  alfaiates  da  expedição,  e  havia  de 
ficar   na  sombra  o  de  um  lettrado,  homem  de  talento,  cuja 

Írédica  em  S3o  Vicente  tanto  inquietou  o  respeitável  padre 
iuiz  da  Gran,    segundo  nos  attcsta   Simão  de  Vascon- 
cellos? 

«  Por  mais  tractos  que  demos  á  imaginação  phanta- 
siando  motivos  e  explicações,  nâo  nV)-podcmo8  acreditar. 
Homem  d^esses  predicados,  — tin  erudtt — c^mo  o-chama  o 
próprio  Snr.  Gaffarel,  havia  de  ser  nomeado  pelos  historia- 
dores^ e  8Í  o  não  foi,  de  duas  uma:  ou  não  pertenceu  á 
comitiva  de  Villegaignon,  c  ira  então  um  de-gairado  aven- 
tureiro que  aqui  aportara  em  algum  dos  muitos  navios 
fran'-ezes  chegados  ao  Brazil  por  aquella  epoiha, — ou,  per- 
tencendo á  referida  comitiva,  figurou  ahi  com  outro 
nome. 

«  A  primeira  l.ypothese, — devemos  repelli-la  por  ir 
de  encontro  a  tudo  quanto  se  escreveu  a  similhaute  res- 
peito :  asseveram  todas  as  fontes  de  boa  informação  o 
contrario. 

«  Então  qual  o  verdadeiro  nome  de  João  Boulés? 
Onde  a  chave  do  enigma? 

«  Indaguemos  o  (iestino  de  um  pei^onagem  notável 
da  expedição,  muto  fallado  por  J.  Crispino  {op.  nt)  o 
pelo  Sm*.  Gaffarel;  referimo-nos  a  João  Cointa.  Este  era 
f  un  doctiur  tn  tíorbonney  maiê  donl  Jes  op  nions  etiient 
waf  ncsútSj  et  qui  rhenhaH  pénibltmenl  la  vériíé  7c/i- 
^ieuse  qu'il  ne  pouvait  taiêir     » 

«  João  Cointa  representou  no  forte  Coligny  um 
papel  pr«  ponderante,  envolvendo-se  nas  fataes  questSes 
theolog.cas  alli  suscitadas ;  ora,  inclinado  á  orthodoxia, 
ora  abalado  em  suas  crenças  pela  argumentação  convicta 
dos  dois  emissários  de  Calvino,  que  haviam  chegado  em 
nurço  de  l-rcl — Richier  e  Chartier  — ,  foi  elle  talvez  o 
6  TOMO  XLvii,  p.  n. 
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maior  causador  das  perturbações  graves,  que  compro* 
raetteram  a  sorte  da  pseado-colonia.  Cointa  incitou  Vil> 
l^aignon  a  abrir  a  perigosa  polemica,  discutia  elle  mesoio, 
e  parece  que  vencido  consentia  em  receber  a  commanhSo 
das  mãos  de  Bichier,  fazendo  por  essa  occasiâo  confissZo 
publica  dos  seus  erros.  Pouco  depois  casa-se,  mas  logo 
em  seguida  se  arrepende  do  casamento  e  da  abjuração ; 
dir-fle*hia  que  inquieto  em  sua  própria  consciência,!  mpelle 
«iUtra  ye%  Vill^aignon  ás  discussões  religiosas,  que  dIo 
tardaram  a  envenenar-se,  fótabelec^ido  omipleto  desao- 
côrdo  entre  o  governador  e  os  genebrinos. 

«S^uia-sea  isto  a  partida  dos  calvinistas  mais  exalta- 
dos para  Elnropa,  a  scena  sanguinária  das  execuções  deDu- 
berdel  e  seus  companheiros,  o  d(Mninio  do  terror  a  cujoa 
effaitos  escapou  quem  poude,  desertando,  e  quasi  em  segui- 
da a  súbita  retirada  do  |'roprío  Villegaignon,  desanimado 
ou  indignado  de  sua  própria  obra . 

c  Mas  o  que  foi  feito  de  João  Cointa,  o  doutor  da 
Sorbonna  ?  No  meio  destes  últimos  successos  nSo  ha  d'^o 
outra  noticia  sinâo  a  que  se  deprehendedas  seguintes  pa- 
lavras de  Crispino: 

•  Le  lieu  àu  $€  retira  Ia  ccmpagnie  du  Pont  et  Ri^er  es- 
faU  cu  ferre  continente  distante  du  fart  de  CoUigny  demie 
fiem,  cm  viUage  que  les  moís  precedens  enoyent  eonstruH 
guilqueê  pauvree  François  que  ViUegaignon  avoit  ehasee» 
de  son  iêle ,  comrne  bouehes  inutãeê.  Entre  lesquele  eetmt 
Cmniac,  qui  ^'apercewnt  du  nud  pracenu  de  êon  ambitian: 
car  il  estott  deleeeé  de  tout  de  eelui  duquel  U  eeperait  re- 
cewnr  grande  eouriaUie  et  konneeteié:  deietté  en  terre  avee 
U»  êouvaçes,  eomme  persanne  de  nulie  vcJemr.  II  iette  #oii# 
pire,  regrei*' j  etdeieete  le  iaur  et  Vkeure  que  iamah  H  eofoií 
eu  ecnnaisêemee  de  VUlegnignon^ 

cOra,  ahi  está  uma  pequena  luz  para  solver  a  questio. 
Cointa  foi  pois  expulso  ao  forte  Coligny,  e  passou  a  viver 
com  oa  selvagens. 

«Purem  do  silencio  do  mesmo  Crispino,  quando  traeta 
da  volta  de  Richier  e  dos  genebrinos,  se  colHge  que  o  infeKs 
nlo  os  acompanhara  no  regresso  á  Buropa  em  1568. 

c  Porque  pois  JoSo  Bk)lé8,  que  em  1559  appareee  em 
Slo  Yioente    professando  e  pregando  a  heresia,    nSo  será 
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o  mesmo  João  Cointa  —  outra  vez  desertor  do  catho- 
licismo  ? 

•Assenta  em  ambos  á  qualificação  de  erudito;  Cointa, 
liomem  volúvel  e  de  opiniões  mal  seguras,  bem  se  pudera 
ter  deixado  arrastar  pela  catechese  de  Richier,  e  sobretudo 
depois  que  ás  suas  naturaes  hesitações  se  veio  juntar  o  des- 
peito causado  pelas  violências  de  Villegaignon. 

cDado  que  esta  identificação  seja  real,  explica-se  ag^ra 
o  porque  não  apparece  jamais  na  lista  dos  companheiros  do 
governador  o  nome  de  Boles.  Tudo  pois  parece  conspirar 
em  fitvor  da  hypothese  que  figuramos. 

•Mas  param  aqui  os  fundamentos  da  conjectura  ? 

«Felizmente  não.  Â  chave  do  enigma  ainda  nfto  n'a^ 
demos;  foi  um  livrinho  da  Bibliotheca  Nacional  que  no-la 
ministrou,  e  um  livro  não  só  muito  alheio  a  estas  materiaSi 
como  bem  insignificante  na  apparencia.  E'  o  caso  que  figura 
nas  nossas  estantes  a  seguinte  curiosidade  bibliographioa. 

Paradoxo  ||  ou  sentença,  philosophica:  contra  opinião 
do  vulgo:  Que  a  natureza  ||  nao  faz  o  home  senão  ||  a  in- 
dustria. II  Deregido  ao  muy  alto  &  inuictissimo  ||  Reyde  Por^ 


Par  L  00- 

\\  Agora 


tugal  dom  Sebastião  ||  Primeyro  deste  nome 

intha  senhor  des  Botdez  \\    Fidalgo  francês 

novamente  feyto  &  impresso  nesta  ||  cidade  de  Lisboa  em 

casa  de  Marcos,  {{  horges  empressor  dei  Rey  noso  senhor  || 

Ao  primeyro  de  Janeyro  de   1566.  ||    Vedêse  na  ipressSo 

detrás  de  nosa  senhora  da  Palma  ||    .  In.  4*.,    de  32  fls; 

innun.  (*) 

c  Vem  citado  por  Innocencio  da  Silva  como  opúsculo 
raríssimo,  mas  —  noticias  por  menor  do  seu  auctor  ne^ 
nhumas. 

«  Todavia  fica  só  pelo  livrinho  demonstrado  que 
houv^  no  século  XYI  um  francez  João  Cointha  senhor  de 
Boulés,  homem  de  erudição,  conhecedor  da  antiguidade 
grega  e  latina,  e  auctor  de  uma  dissertação  curiosa  (ainda 
que  notavelmente  pedantesca),  da  qual  não  sabemos  quem 
publicou  uma  versão  portuguesa  no  anno  de  1566. 


(*)  Yão  nesta  descripção  emendados  alguns  erros,  que  escaparaia 
mr  iHpressão  da  Revista  Brazileira;  accresoe  que  recentemente  acba» 
mos  na  Bibliotlieca  outro  exemplar  do  mesmo  opúsculo  com  fòllm  4e 
rosto  que  faltava  ao  primeiro. 
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4  Ora,  a  aniio  d'estes  nomes  Coimtka  e  fíauliê  n*um 
mesmo  individuo»  a  epocha  em  que  vivea,  o  facto  singola* 
rí^simo  de  se  nSo  oncontrarero  nem  vestígios  da  sua  pro- 
ducçSo  litteraría  nos  bibliographos  francezes,  que  debalde 
revolvemos  ; — todas  estas  circumstancias  reonidas  ás  que 
primei  1  o  se  expuzeram  não  estão  a  impellir-nos  á  conclusão 
de  que  :  esfe  homem  viveu  longe  da  França y  e  não  é outro 
tinao  o  noêêo  mefmo  João  Cointha  do  tempo  de  VdU- 
gaignofij  João  Boulhê  de  155'^  a  1567? 

«  Si  assim  foi,  o  homem  sacrificado  por  Mem  de  Sá 
pagou  muito  caro  as  suas  tergiversações ;  si  assim  foi,  o 
erudito  polemista  do  forte  Coligny  poude  dizer  que  se 
n2o  apartou  doesta  vida  sem  fazer  uma  cousa  útil  :  deixoe 
por  escripto  bons  c<  nselhos  aos  príncipes,  e  entre  todos 
ao  illustre  vencido  de  Alcacer-quibir. 

c  Quando  compôz  a  sua  dissertação,  em  que  cir- 
cumstancias, e  porque  modo  chegou  ella  a  Portugal, — não 
nVpodemos  dizer. 

c  Mas  teremos  nós  razão,  ou  estas  meras  approxi* 
maçSes  de  nomes,  datas  e  acontecimentos  geram  apenas 
uma  conjectura  plausível?  Poderá  talviz  averígua-lo  o 
mesmo  Snr.  Paulo  Oaffarel,  a  quem  não  fnlta  nem  a 
competência    do  talento,  nem  o  amor  ao  trabalho.  » 

Até  aqui,  o  que  publicamos  na  Revista  Brazileira 
de  15  de  Julho  de  1879.  Hoje,  após  a  argumentação 
mais  ou  menos  idêntica  do  illustre  Snr.  Senador  Cândido 
Mendes,  e  sobretudo  depois  da  demonstração  que  nos-dea 
de  que  J.  Boles  não  íoi  o  calvinista  executado  no  Rio 
de  Janeiro  em  1567,  pois  que,  segundo  auctorídades  fi- 
dedignas, o-rcmettoram  para  Lisboa  antes  de  156*i, — 
hoje  a  nossa  convicção  a  este  respeito  é  ainda  mais  firme. 
E  agora,  cumpre  dizê-lo  sabido  que  João  Cointha 
foi  mandado  para  Portugal  pelo  bispo  D.  Pedro  Lioítão, 
como  se- vê  da  Annua  de  Anchieta  tão  bom  aproveitada 
pelo  nosso  digno  consócio,  todo  o  caso  do  Paradoxo  v6- 
explica  muito  naturalmente. 

O  que  não  podíamos  dizer  em  Julho  do  anno  próximo 

{assado,   dizemo-lo  agora :    Cointha^  enviado  ao  cardeal 
K  Henríque,  alli  abjurou — muito  provavelmente  os  seus 
erros, — pois   que    era   useiro  e    vezeiro  em  cousas  desta 
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ordem.  Siinilhante  expediente  trouxe-lhe  o  perdito  ou 
pelo  menos  a  commutaçUo  da  pena;  d'ahi  as  bajulações  ao 
príncipe  D.  Sebastião^  e  a  composição  do  Paradoxo  ou 
sentença  philosophica,  que  por  estar  no  gosto  do  tempo 
se-traduziu  e  imprimiu  em  1566,  sob  o  verdadeiro  nome 
de  seu  auctor:  João  Cointha,  senhor  de  Boulésj  fidalgo 
francez. 

Como  se-acaba  de  vêr,  o  achado  que  tivemos  a  for- 
tuna de  fazer  do  precioso  livrinho  da  Bibliotheca  Na- 
cional;  e  de  que  havíamos  dado  noticia  na  Revista  Bra- 
zileira,  nào  é  argumento  para  se-desprezar  nesta  questão 
que  actualmente  parece  resolvida.  Por  acreditarmos  que 
conviria  addita-lo  á  erudita  memoria  do  Snr.  Senador 
Cândido  Mendes,  e  deixa-lo  consignado  na  nossa  excellente 
publicação  trimensal,  ousamos  trasladar  da  Revista  Brazi- 
leira  este  trecho  do  insignificante  trabalho  que  alli  pu- 
blicamos, e  que  infelizmente  passou  despercebido  á  at- 
tenção  do  illustre  escriptor  das  Notas  para  a  Historia 
Pátria. 

16   de  Novembro  de  1880. 

B.  F.  Ramiz  Galvão. 
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§  18 
PREZIDENCIA   DO  BARÃO  DE  CAXIAS 

9  DE  NOVEMBRO   DE    1842 
Posse  do  prt  zidente. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tonho  a  onra  de  participar  a  Y.  Ex.,  que  em  vista 
da  carta  oficial;  datada  de  28  de  Setembro  ultimo,  tomei 
oje  posse  da  prezidencia  doesta  provincia  com  todas  as 
formalidades  do  estilo. 

Deus  guardo  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  9  de  Novembro  de  1842. 

Ulm.  c  Exm.  Sr.  Jozé  Clemente  Pereira  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Birão  de  Caaioê. 
(  Archivo  publico  ) 


C)  Vide  a  RevUta  Trimensal  de  1881,  de  1882  e  de  1883. 
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9  DE  NOVEMBRO  DE    1842 

Tópico   <>o   r''latorio  ap-ezentalo  &  Assembléa  província^  do  Rio  de 
gra  .do  do  Sul  nu  1*  .s*  ssio  d.i  !•   logislntui  a  p')io  Exm.  Sr.  \  onde 

de  Caxias  (oje  Duque). 

Tranquilidade  publica 


Em  9  de  Novembro  do  1842  tomei  posse  da  prezi* 
de  icia  doesta  província,  o  do  commando  em  xofe  do  exer- 
cito em  operações,  para  que  tinha  sido  nomeado  por  carta 
imperial  de  28  de  Setembro  d  aquelle  anno.  A  revolução, 
que  n'esta  província  fízera  sua  explozão  em  20  de  Setem« 
bro  vlo  lb35,  I  cr  motivos  que  a  istoria  algum  dia  relatará, 
adquirira  na  sua  já  tào  longa  duração  novos  incrementos, 
redobrava  suas  espectativas,  e  refazia  suas  forças,  sem  que 
nada  annunciasse  o  iim  de  sua  torrente,  apczar  do  muito 
que  }  ara  iss  >  ^e  fazia. 

Assim  axei  a  província,  como  bem  o  s  ibeis. 

No  campo  era  o  pleito,  e  o  exercito  imperial  me 
xamava  á  sua  frente  para  abrirmos  a  campanha. 

Depois  de  dar  todas  as  providencias  para  que  a 
minha  auzencia  da  capital  da  província  não  transtornasse 
a  marxa  dos  públicos  negócios,  sabi  no  dia  25  de  Janeiro 
de  1813  para  o  exercito,  e  desde  logo  encetei  as  operações, 
não  como  o  único  meio  de  xamar  os  dissidentes  á  ordem, 
mas  como  um  meio  auxiliar  da  politica  de  concilíaç&o, 
que  empregava,  e  que  sempre  empreguei  em  iguaes  cazos 
para  poupar  sangue  de  irmãos;  por  quanto  repetidos 
exemplos  nos  têom  mostrado,  que,  nacendo  a  divergência, 
o  a  dezordem  das  idéas,  c  das  paixões  dos  tempos,  o  tempo 
as  gasta,  e  a  palavra  e  a  persuação,  que  as  propagam, 
também  por  sua  vez  as  distroem,  e  por  fim  reunem-se  os 
omens  em  uma  mesma  crença,  abjurando  seus  passadas 
preconceitos,  filhos  do  tempo  e  da  falta  de  experiência,  e 
muito  nviU  ainda  quando  os  ligão  os  santos  laços  de  con- 
fraternidade. 

Com  est  3  pensamento  fiz  a  guerra,  que  durou  ainda 
dois  annos  da  minha  prezidencia;  e  com  este  pensamento 
dozeavolvido,  o  posto  em  ação,  sem  jamais  ser  desmentido. 
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está  om  paz  esta  parto  do  império ;  o  em  tilo  boa  e  con- 
solidada paZ;  que  apóz  novo  annos  e  meio  de  uma  guerra, 
que  apenas  terminou  eu  28  de  Fevereiro  de  1845,  franca- 
mente se  poJe  atravessar  toda  esta  vasta  campanha,  sem 
se  encontrar  um  só  omem  armado,  que  ainda  dispute 
sobre  exageradas  idéas,  que  já  o  tempo  consumio. 

Todas  as  autoridades  civis  estão  restabelecidas  no 
oxercicio  de  suas  funções  constitucionaes;  a  paz  reanima 
todos  os  ramos  da  publica  felicidade;  e  o  espirito  novo, 
nacido  do  seio  da  dezorde  n,  enriquecido  com  a  doloroza 
experiência  do  passado,  apregoa  as  vantagens  da  monarchia 
constitucional  reprezentativa. 

Eita  tào  extraordinária  mctanorfoze  é  devida  em 
parte  ao  caracter  franco  e  leal  da  maioria  do  povo  rio- 
grandense,  caracter  que  sempre  conservarão  os  legalistas 
e  os  dissidentes.  No  campo  os  conheci ;  gente  brava,  digna 
de  fazer  parte  da  união  brazileira !  Além  de  que  são  todos 
os  Brazileiros  umauos,  sinceros,  entuziastas,  e  aferrados 
ao  seu  paiz,  fáceis  em  perdoar,  em  esquecer,  e  em  con* 
formar-se  com  as  ocurrencías  dos  tempos. 

(Impresso) 


12  DE  NOVEMBRO  DE  1842 
Necessidade  de  nomeação  de  agente  diplomático 

Illm.  e  Exm.   Sr. 

Faço  siente  a  V.  Ex.,  que  em  data  doeste  expuz  á 
consideração  de  Sua  Magestade  Imperial,  por  intermédio 
do  Exm.  Sr.  ministro  dos  negócios  extrangeiros  a  urgente 
necessidade  que  temos  de  um  agente  (*)  diplomático  na  re- 
publica do  Paraguai,  que  nos  facilite  a  compra  de  cava- 
lhada para  uzo  do  exercito  imperial. 


p  Em  10  de  Dezembro   respondea  o   ministro,  dizmdo  que  ia 
Cazer-se  a  nomeação. 

7  TOMO  xr.vUi  p*  n. 
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Esta  necessidade  crecerá  ao  passo  qae  o  exerato 
tiver  de  se  aproximar  para  aqaellas  finonteiraa. 

Das  induzas  copias  (*)  verá  V.  Ex.  os  embaraços  oom 
que  inutilmente  luta  o  brigadeiro  Jozé  liaria  da  (Jama. 

Rogo  a  V.  Ex.  aja  de  promover  a  conveniente  no- 
meação de  um  encarr^^o  de  negócios  por  aqudla  repar- 
tição d'estado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo,  na  valoroza  e  leal  cidade  de  Porto* 
alegre,  12  de  Novembro  de  1842. 

lílm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira^ 
ministro  e  secretario  doestado  dos  n^ocios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


29   DE  NOVEMBRO  DE  1842 
ExpoziçSo  dos  negocies  da  guerra  e  proTidenrias. 

Exm.  amigo  e  Sr. 

Rio-grande  29  de  Novembro  de  1842. 

Já  de  Porto-alegre  escrevi  a  V.  Ex.  communi- 
cando-lhe  a  minha  posse  e  bom  agrado,  com  que  íni  rece«> 
bidOy  não  só  do  povo  como  do  exercito. 

Três  dias  depois  da  minha  xegada  á  capital  parti  para 
o  rincSo  dos  Touros,  a  passar  revista  a  uma  brigada  de 
cavalaria,  que  ali  se  axa,  e  a  cavalhada  de  rezerva,  que 
ahi  está  invernada,  e  declaro  a  Y.  Ex.,  que  fiquei  muito 
triste  com  o  estado  e  numero  de  cavalos,  que  encontrei ; 
pois  quando  esperava  encontrar,  segundo  me  dizia  meo 
antecessor,  5.000  cavalos,  só  encontrei  3.260,  oestes  em 


{*)  De  2  ofícios  por  onde  constava,  que  o  governo  oriental,  a  titulo 
de  teatralidade,  obstava  a  sabida  da  cavalhada  adquirida  pelo  briga- 
deiro. 


—  51  — 

catado  de  nSo  poderem  prestar  serviço  antes  de  fins  de 
Janeiro. 

A  julgar  por  estes  os  que  estSo  no  Vacacahi,  çr^o 
que  não  excederáõ  de  7.000  todos  os  cavalos  oje  existen- 
tes no  exercito,  e  quazi  todos  definhados  em  consequência  '^o 
grande  inverno  e  xuvas  d'e8te  anno,  que,  tendo  mnundago 
08  campos  consideravelmente,  matou  grande  parte  das  ça- 
vall^das. 

Não  tenho  (segundo  os  mapas,  que  me  forSo  apre- 
sentados) mais  que  2.600  omens  de  cavalaria,  capazes  d® 
operar  fora  dos  seos  distritos,  e  sendo  a  força  do  inimigo 
de  3.Õ00  d  esta  arma,  claro  fica,  que  seria  um  contrasenso 
eu  dividir  as  minhas  cavalharias,  que  por  certo  correriSo 
risco  de  ser  batidas  em  detalhe;  pretendo  portanto 
guarnecer  a  linha  de  Sâo-6onçalo  com  canhoneiras  e  uma 
policia  de  100  cavalos,  e  puxar  toda  a  força  para  o  Jaciílii, 
onde  vae  ser  este  anno  o  teatro  da  guerra :  ora  da  co- 
lona principal  pretendo  destacar  aquellas  divizSes,  que 
forem  necessárias  para  operarem  segundo  as  circunstân- 
cias, mas  sempre  em  relação  á  coluna  central. 

Tenho  intenção  de  organizar  uma  coluna  de  1*200 
omens  escolhidos,  dos  quaes  600  serSo  de  caçadores  a 
cavalo  para  fazer  a  vanguarda  do  exercito,  e  empr^nder 
com  ella  golpes  de  mão  continuados  sobre  o  inimigo^  e 
espero  tirar  d'isso  grandes  vantagens,  muito  princ^ipal- 
mente,  porque  até  oje  ainda  ninguém  se  tinha  lembrado 
de  montar  infantaria. 

Não  creio  po^er  mover  o  exercito  antes  de  meiado  ou 
fins  de  Janeiro,  á  vista  do  estado  desgraçado  dás  càvamadàs, 
maa  vou  me  reunir  a  elle  quanto  antes  para  d'ahi  delibenir. 

Avinda  de  Bento  Manoel  cauzou  pouca  ou  n.enKuÃpa 
sensação  aqui,  porque  todos  contavão  com  ella,  ha  muito 
tempo.  Alguns  velhacos  doestes,  que  teem  feito  xnodô^de 
vida  da  guerra,  e  que  têem  adquerido  riquezas  e  pnfas 
com  artigos  de  joruaes,  mandados  publicar  por  eljes 
mesmos,  ou  seus  sócios,  ficarão  um  pouco  arrepiados. por 
verem,  que  com  ayinda  de  nm  bom  vaqueano  para.o 
exercito,  elles  não  ppdião  continuar  a  dominar  as  ídéãa 
dos  generaes,  com  ínformaçSeB  falsas  do  terreno  o  ^^9 
recursos,,  que  o  paiz  ofierece. 
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Eu  julgo,  como  V.  Ex.,  impolitico  o  dar  coinmandos  a 
Bento  Manoel,  e  muito  menos  antes  d'olle  ter  dado  uma 
prova  de  sua  verdadeira  contrição;  pois  creio  também,  que 
elle  me  vai  ser  muito  útil,  suprindo-me  n^aquillo  de  que 
tenho  falta,  que  é  conhecimento  pratico  do  terreno,  e  com 
as  suas  relações  na  campanha,  espero  obter  mais  alguma 
gente  de  cavalaria  o  cavalos. 

Elle  tem  muitos  inimigos  por  aqui,  mas  também  al- 
guns amigos  no  exercito,  e  cazualmente  no  numero  doestes 
os  melhores  oíiciaes  da  provincia. 

Descanse  V.  Ex.,  que  eu  me  hei  de  manejar  com 
cautela  com  elle,  e  politica  com  o  exercito. 

Principiei  com  as  economias  na  repartição  da  guerra, 
dissolvendo  o  batalhão  provizorio,  que  exi>tia  com  uma 
perpa  era  Porto-alegre  e  outra  no  Rio-grande,  boa  muzica, 
grande  estado  maior,  etc. 

Mandei  despedir  a  ÕO  trabalhadores,  que  com  jomaes 
avultados  se  entretinhão  a  tirar  de  dia  a  areia,  que  o  vento 
de  noite  acumulava  sobre  as  trinxeiras  do  Kio-grande, 
e  apliquei  a  este  serviço  os  soldados,  que  guarnecem  os 
intrinxeiramentos ;  com  o  que  poupei  uma  despeza  de  mais 
de  30:000^  annuaes. 

Mandei  fazer  por  arrematação  o  fornecimento  dos 
ospitaes,  e  com  isso  também  creio,  que  não  será  pouca  a 
redução,  que  ei  de  experimentar  no  iim  de  cada  mez. 

Mandei  dezempregar  a  todos  os  oficiaes  reformados, 
que  julguei  sem  préstimo,  e  n^esta  ocazião  os  envio  a 
V.  Ex.,  assim  como  os  de  3/  classe,  que  aqui  não  servem 
sinão  de  pezo;  e  muitas  outras  reducções  pretendo  íacer 
nas  decantadas  obras  militares,  com  o  que  se  absorvia  não 
pequenas  sommas;  e  para  com  mais  vagar  e  conheci- 
mento de  cauza  poder  rezolver,  já  as  mandei  parar  até 
segunda  ordem. 

Os  2.000  armamentos,  que  eu  pedi  ahi  a  V.  Ex.  para 
ter  aqui  em  rezerva,  são  tolos  poucos  para  suprir  as 
faltas,  que  encontrei  nos  corpos,  particularmente  na  cava- 
laria,  onde  o  desperdicio  d^armamento  é  sem  conta. 

O  batalhão  n.  1  está  muito  mal  d'armamento  e  equi- 

5 amento,   por  isso  que  tendo   tido   ordem,  na  ocazião  da 
ezordem   de   Minas,    para   seguir    para  a   cortOi   nada 
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recebeo  aqui,  julgando  o  general,  que  ahi  se  refazia  de 
tudo,  e  tendo  elle  xegado  8o  até  Santa-Catarina,  voltou  com 
as  faltas,  com   que  d 'aqui  sahio. 

O  exercito  está  em  geral  menos  mal  fardado,  tendo 
apenas  lalta  de  capotes,  que  na  campanha  é  sem  duvida 
muito  sensível. 

Rogo  a  V.  Ex.  aja  de  me  mandar  quanto  antes, 
além  do  armamento,  que  lhe  pedi  ahi  antes  de  partir, 
mais  3.000  armamentos  completos,  devendo  2.000  ser 
de  cavalaria,  ineluzive  600  lanças,  conforme  o  modelo, 
que  n^esta  data  remeto. 

Será  bom,  que  V.  Ex.  vá  já  mandando  aprontar 
800  fardamentos,  que  deveráõ  aqui  xegarem  Maio,  pois 
tendo  o  exercito  de  abrir  a  campanha,  deve  voltar 
com  necessidade  d^elles. 

Pergunta-me  V.  Ex.,  na  sua  carta  de  8  do  corrente, 
qual  a  minha  convicção  sobre  o  que  deveremos  esperar  a 
respeito  da  terminação  da  guerra.  Devo  dizer  com  fran- 
queza a  y.  Ex.,  que,  si  algum  acontecimento  inesperado 
me  não  vier  transtornar  o  plano,  que  tenho  concebido, 
suponho,  que,  por  todo  o  mez  de  Março,  terei  de  annunciar 
o  rezultado  de  um  combate  geral,  que  se  nSo  for  igual  ao 
de  Santa  Luzia  em  Minas,  será  de  certo  muito  terrive! ;  e 
08  rebeldes,  que  me  restarem  hão  de  passar  para  a  Banda- 
oriental ;  e  estou  íirme,  em  que  todas  as  mais  medidas, 
que  se  tiverem  de  tomar  para  a  pacificação,  sâo  impro- 
ncuas. 

Respeito  ao  contrabando,  elle  oje  nao  existe,  porque  o 
commercio  está  franco  para  a  campanha  em  todos  o?  pontos 
e  os  males,  que  d 'ahi  têem  vii.do  à  legalidade,  nada  são 
em  comparavào  das  vantagens,  que  com  isso  temos  con- 
seguido; p  is  mais  do  3.000  rebeldes  têem  deixado  as 
armas  para  se  eit regarem  a  elle,  e  oje  julgo  um  grande 
mal  a  ccísa^^au  dVlle,  muito  |  rincipalit  ente  tendo  o  nosso 
exercito  ^'e  entrar  em  operações  na  campanha,  aunde  se 
encontra  íaita  do  tudo. 

Os  rebeldes,  Exiii.  Sr.,  não  necessitâo  dos  recursos, 
que  lh(  8  {xjdem  ir  do  Rio-grande  e  Porto-alegre  para  se 
manterem ;  elies  têem  estado  por  muitas  veze^^,  deseje  os 
7  anos  d     lutu,    sem  nenhuma    communicação  com  estas 
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S'  YÓáç5e8^  e  nem  por  isso  têem  deixado  de  ter  fartura 
\  armamentos  e  munições  de  guerra. 

Ainda  não  julguei  possivel  a  publicaçSo  das  instmçSes, 

q^é  acompanharão  o  decreto  n.  258  de  30  de  Novembro  de 

164ty  pois   não  sei  quaes  os  limites,  que  por  ora  conrem 

marcar ;  o  que  farei,  logo  que  me  julgue  para  isso  abilitado. 

Já  está  estabelecido  o  correio  para  Santa-Catarina 

Sor  terra,  seguindo  o  de  Porto-alegre  até  as  Torres,  onde 
évem  entregar  as  malas  ao  q*ie  o  prezidente  de  Santa- 
Oatarina  ali  mandou  postar ;  e  está  organizado  de  maneira 
que,  em  qualquer  outra  ocazião  que  xegue  alguma  com- 
Àanicação  importante  fora  dos  dias  marcados,  poderá 
seguir  sem  nenhuma  demora. 

Pelos  ofícios,  que  n^o^^ta  data  dirijo  a  V.  Ex.,  verá  o 
que  necessito;  e  entre  as  requizições  que  faço,  uma  das 
qtié  mais  preciza  julgo,  e  que  me  deve  ser  mandada  com 
toda  a  brevidade,  é  uma  imprensa  portátil ^  que  traga  todo 
o  necessário  para  poder -se  riscar  mapas,  pois  só  assim 
pioderei  conseguir  regularidade  na  escrituração,  parti- 
cularmente na  campanha;  e  mesmo  tendo  os  rebeldes 
estabelecido  um  jornal  seo  em  Alegrete,  convém  muito  ter 
no  campo  também  essa  arma,  que,  não  sendo  aqui  primariai 
pode  muito  ajudar,  publicando  os  actos  do  governo  e  des- 
fazendo os  embuste-^,  que  elles  espalhão. 

D.  Fruto  Rivera  guameceo  o  Serro-largo  com  4  bocas 
dd  fogo,  e  100  omens  de  infantaria,  e  nomeou  um  coronel 
francez  commandan  te  militar  d 'esse  lugar,  e  de  São-Ser- 
vando ;  e  isso  me  faz  crer,  que  elle,  pretendendo  dar  proteção 
aos  rebeldes,  algum  insulto  da  nossa  parte  receia  pela  fron* 
teira  do  Xuhi. 

Dionizio  Coronel,  que  é  inimigo  de  Fruto  Rivera,  já 
tem  mais  de  200  omens  reunidos  pelas  immediaç5es  de  Taquá- 
rombó,  e  grande  porção  de  cavalhadas.  Eu  mandei  por  pessoa 
desconhecida  commeter-lhe  a  compra  de  cavalos,  e  ordenei 
a  Silva  Tavares  para  ir  á  fronteira  com  dissimulação,  afim  de 
colher  verdadeiras  noticias  do  estado  das  couzas  por  aquelle 
lado,  e  espero  por  elle  n'estes  4  dias. 

Tenho  activado  quanto  posso  a  remonta  de  cavalos 
jMira  o  exercito,  e  creio,  que  breve  poderei  mostrar,  que 
Mais  ftfz  quem  quer  do  que  quem  pode. 
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Entrou  rezoluto  a  tudo  arrostar  para  om  pouco  tempo 
mostrar  aos  meos  invejozos^  que  com  actividade  e  força  w. 
vontade  tudo  se  consegue^  e  que  isto  nSo  é  dificil  como  ellea 
o  apregoão  por  imperícia  ou  conveniência  própria. 

Já  disse  a  Y.  Ex.,  que  ei  de  uzar  de  Bento  Manoel  com 
cautela,  o  agora  repito^  que  me  ei  de  servir  d'olle  como  de 
meo  vaqueano-mór,  fazendo-o  escrever,  como  já  fiz,  para 
que  todos  os  seos  partidários  da  campanlia  se  mo  reunão  com 
gente  e  cavalhadas,  e  tenciono  dar  um  golpe  com  essa  gente 
pela  retaguarda  dos  rebeldes,  logo  que  me  aproxime  á 
fronteira  de  Alegrete,  para  onde  pretendo  encostar  oa 
rebeldes. 

Dizem  por  aqui,  que  os  rebeldes  pretendem  tomar  & 
iniciativa  nos  movimentos  este  anno,  afim  de  me  obrigarem 
a  subordinar  os  meos  aos  d'elles,  esú^agar  os  meos  cavalos 
antes  de  estarem  refeitos,  e  concentrar  o  exercito  sobre 
Porto-alcgre ;  porém  suponho  poder  mover-me  antes  de  a 
isso  ser  obrigado. 

K'esta  ocaziâo  faço  voltar  o  Rangel  por  não  ser  aqui 
necessário;  e  peço  a  Y.  Ex.  aja  de  o  ouvir  sobre  alguma» 
couzas,  que  não  posso  confiar  ao  papel,  o  concorrer  da  sua 
parte  para  que  se  levem  a  efeito  pela  repartição  da  ma« 
rinha  o  que  por  meio  d^elle  exponho. 

Pode-se  reduzir  ainda  aqui  muito  as  despesas  da 
marinha,  retirando  o  brígue-barca,  que  para  nada  serve  no 
porto,  e  simplificando  o  pessoaL 

O  xefe  naval,  de  quem  sou  muito  amigo,  já  nSo  convém 
aqui^  pois  está  muito  relacionado  com  agente  do  paiz,  e 
não  tendo  nada  a  fazer  no  mar,  serve  como  de  centro  áã 
intrígras  da  terra  :  qualquer  oficial  de  pequena  patente  ou 
mesmo  o  seo  immediato,  que  aqui  está,  Guilherme  Parker, 
seria  mais  que  suficiente;  fale  Y.  Ex.  n^'sto  ao  Sr.  Marquez, 
si  lhe  parecer.  (*) 

O  major  Miguel  de  Frias  tem-se  portado  muito  bem ; 
ou  o  empreguei  como  engenheiro  do  exercito,  o  com  fiscali- 
aaçSo  sobre  todas  as  obras  da  provincia,ejá  me  tem  ajudado 


(*)  Refere-se  ao  Marquez  de  Paranaguá,  ministro  doestado  dos  ne> 
gc€;0!s.da  mariulia. 
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muito,  descobrindo  muitas  espertezas,  que  nas  mesiras  obra» 
•e  fazião ;  também  o  pretendo  empregar  na  fiscalização  da 
contabilidade  dos  corpos  na  ocazião  dos  pagamentos ;  e 
creio,  que  elle  muito  bem  preenxerá  estes  deveres. 

Elle  queixa-se,  e  com  razão,  de  ter  sido  preterido  por 
10  a  12  majores  mais  modernos  do  que  elle,  que  passarão 
a  tenentes-coroneis  no  corpj,  sem  aprezentarcm  mais  abili- 
tações,  nem  commissões  que  elle;  eu  julgo  muito  conveniente 
animal -o,  para  que  com  mais  vontade  se  preste  aos  serviços 
a  que  o  disponho;  e  por  isso  rogo  a  Y.  Ex.  aja  de  o 
nomear  tenento-coronel,  indenizando-o  da  preterição, 
que  sofreo.  Elle  c  cavalheiro,  e  tem  muito  préstimo  ;  V.  Ex. 
bem  sabe,  que  não  sou  suspeito  a  sco  respeito,  e  por  isso 
deverá  tomar  em  consideração  o  que  levo  dito. 

Não  poucos  vencimentos  indevidos  encontrei  na  ocazião 
em  que  passei  inspeção  á  contabilidade  da  caixa  militar;  e 
todos    mandei  logo  sustar. 

Oficiaes  avião,  a  quem  se  mandarão  abonar  grati- 
ficações de  commando  de  brigada,  os  quaes  nunca  virão, 
nem  se  encontrarão  com  as  taes  imaginadas  brigadas  ;  sendo 
um  d*elles  o  coronel  Prates,  que  não  lhe  tendo  sido  confe- 
rido pelo  general,  que  se  axava  no  campo  com  mandando 
alguma  brigada,  fez  vêr  ao  Conde  do  Rio-pardo  que  tendo 
elle  direito  a  algum  commando,  não  obstante  não  tel-o,  se 
julgava  com  direito  ás  vantagens ;  e  o  conde  foi  tão  fraco, 
que  condecendeo  no  que  elle  pedia,  e  mandou  ordem  para 
se  lhe  pagar  como  tal  !  ! 

Comt>  estas  ou  verão  muita*»  outras,  que  todas  estão  já 
acauteladas,  e  que  é  melhor  não  falar  mais  n^ellas. 

Sigo  no  dia  29  do  corrente  para  Porte-alegro,  e  d'ali 
para  o  exercito,  o  mais  breve  que  me  for  possivel,  como  já 
dice,  e  de  lá  com  mais  miudeza  informarei  a  V.  Ex.  do  quo 
fôr  axando. 

E'  de  absoluta  necessidade,  que  o  governo  imperial 
nomeie  quanto  antes  um  agente  diplomático  para  o  Para- 
guai ;  e  bem  bom  seria,  que  elle  viesse  por  aqui  para  seguir 
com  o  exercito  e  passar-se  para  Itapúa,  logo  que  o  mesmo 
exerci t.i  se  aproximasse  á  fronteira  d^aquele  lado. 

Sei  com  ce  teza,  que  o  governo  d 'aquele  paiz  muito 
dezeja  as   novas  relações;   e   elles   nos    serião  de  muita 
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yantagem  para  remessa  de  cavalhadas,  e  mesmo  de  mai^ 
alguns  recursos,  que  d^ali  podemos  obter. 

O  brigadeiro  Jozé  Maria  da  Gama,  que  ali  está,  por 
mais  de  uma  vez  tem  escrito  n'este  sentido ;  é  pena,  que  ollo 
não  tenha  capacidade  para  bem  dezempenhar  um  emprego, 
que  deve  ser  exercido  por  pessoa  abil  e  de  juiio. 

Junto  axará  V.  Ex.  uma  nota,  que  o  Miguel  de  Frias 
me  aprezentou  sobre  a  sua  pretençfio. 

Não  se  esqueça  V.  Ex.  das  1 .000  armas  de  12,  que  lhe 
pedi  para  montar  os  meos  caçadores, 

Sou  com  todo  o  respeito  e  estima  de  V.  Ex.  amigo  e 
muito  obrigado  criado  (♦). 

Barão  de  Caxias 
(Archivo  publico) 


9   DE  NOVEMBRO  DE    1842 
Proclamação 

Rio-gran densos !  S.  M.  o  imperador,  (^onfiando-me  a 
prezidencia  d'esta  provincia,  e  o  cominando  em  xefe  do 
bravo  exercito  brazileiro,  recommendou-me,  que  eu  resta- 
belecesse a  paz  n^Gsta  parte  do  império,  como  a  restabeleci 
no  Maranhão,  em  Sâo-Paulo  e  Minas,  e  a  Providencia  di- 
vina, que  de  mim  tem  feito  um  instrumento  de  paz  para  a 
terra  em  que  nasci,  fará,  que  eu  possa  satisfazer  os  ardentes 
dezejos  do  magi;animo  monarca  do  Brazil  todo. 

Rio-gran denses !  segui-me,  ajudae-mc,  o  a  paz  coroará 
os  nossos  esforços. 

Viva  a  nossa  santa  religião ! 

Viva  o  imperador  e  sua  augusta  familia  ! 

Viva  a  constituição  e  a  integridade  do  império  I 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de  Porto 
alegre    9  de  Novembro  de  1842. 

Barão  de  Caxias. 
(Árchivo   publico) 


n  Esta  carta   é  dirigida  ao   ministro  da  guerra  Jozé  Clemente 
Pereira. 

8  TOMO   XLVn,  P.  II. 
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12  DE  DEZEMBRO  DE   1842 
Prizão  de  Baf  lel  Tobias 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  Y.  Ex.,  para  qae  suba  ao 
conhecimento  de  S.  M.  o  Imperador,  que^  dois  dias  depois 
de  minha  posso^tive  denuncia  de  qae  o  xefe  dos  rebeldes  de 
Sio-Paulo,  Rafael  Tobias  d^Aguiar^  tentava  atravessar  os 
campos  da  Vacaria,  e  unir-se  aos  rebeldes  d'esta  província; 
pelo  que  mandei  logo  uma  escolta  para  o  Passo-fundo^  e  tSo 
felizmente  que  d  ahi  perto,  na  estrada  da  Palmeira,  foi  preso 
o  dito  Rafael  Tobias  e  seo  enteado  Felício  Pinto  de  Castro. 

Ambos  vSo  remetidos  ás  ordens  de  V.  £x.  e  acompa- 
nhado-*  pelo  oficial  que  d'e8te  mesmo  ofício  é  portador. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valorosa  cidade  de  Porto- 
alegre  12  de  Dezembro  ile  1842. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  J(>zé  Clemente  Pereira,  ministro  se- 
cretario doestado  dos  ncgueios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


20   DE  DEZEMBRO  DE    1842 
Ida  do  Barão  de  Cixias  para  o  Rio-grande  do  Sal 

...Minas  e  Sâo  Paulo  estão  subjugadas,  e  lá  foi  para  o 
Rio-grande  do  Sul  o  Barão  de  Caxias  com  dois  fortes  bata- 
lhões de  negros,  e  por  toda  esta  semana  segue  Bento  Manoel 
com  outro. 

Passa  por  certo,  que  logo  que  o  exercito  imperial  sub- 
jugar os  Rio-grandenscs  (o  que  já  contSo  como  certo]  se 
ha  de  aprezentar  na  fronteira  d'esse  estado  a  pedir  uma  sa- 
tisfação formal  dos  socorros,  que  elles  têem  prestado  (dizem 
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elles)  aos  Rio-grandenseS;  e  declarar-lhes  gaerra  á  menor 
opozi^o. 

Xega  a  loucura  a  ponto  de  dizerem^  que  dentro  de  mn 
«nno  o  Estado-Oriental  ha  de  ser  província  brazileira  I 

Carta  escrípta  do  Rio  de  Janeiro  para  Montevideo 
publicada  no  Americano  n.  20  de  10  de  Dezembro  de  1842) 


28  DE  DEZEMBRO   DE   1842 
Carta  do  Barão  de  Caxias 

lUm.  Sr. 

Assim  que  tomei  posse  da  prezidencia  doesta  provincia 
e  do  commando  em  xefe  do  exercito,  rezolvi,  para  melhor 
alcançar  o  feliz  êxito  da  ompreza,  de  que  me  encarregou 
S.  M.  o  imperador,  invocar  o  auxilio  de  todos  os  cidadãos 
prestantes,  que  por  seos  bens,  influencia  e  amor  á  causa 
publica  podem  coadjuvar-me  na  onroza  missão  de  pacificar 
esta  bela  provincia  do  império. 

O  nome  de  V.  S.  de  nenhum  modo  podia  ser  es- 
quecido ;  todos  o  apontão  como  abastado  de  bens,  amante 
da  paz  e  da  propriedade  do  nosso  paiz,  e  que  dozeja  ver 
mesmo  com  algum  sacríficio  terminada  a  guerra,  que 
tanto  tem  assolado  esta  outr'ora  florecente  provincia. 

Seria  pois  descuido  meu,  si  não  o  convidasse  para 
tomar  parte  da  gloria,  que  nos  espera. 

Eu  tenho  de  colocar-me  á  frente  do  exercito  imperial 
e  de  operar  para  todos  os  lados,  que  necessário  fôr,  até 
acabar  com  este  flagelo,  que  vai  consumindo  a  fortuna  de 
todos  os  Rio-grandenses ;  mas  nada  poderia  fazer,  si  nSo 
tivesse  gente  e  cavalhada. 

Sei,  que  V.  S.  tem  bastante  influencia  no  logar,  que 
abita,  e  que  pôde  fomecer-me   de  boa  porção  de  cavalos. 

Bôa  ocasião  tem  agora  V.  S.  para  patentear  a  sua  de- 
«licação  á  cauza  do  império.  Eu  pois  lhe  rogo,  que  reúna 
toda  a  gente,  que  puder,  o  que  lhe  ser&  £eic11,  e  prepara 
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oom  brevidade  alguma  cavalhada,  a  qual  lhe  será  paga 
com  toda  a  prontidão ;  devendo  escrever-me  participando 
o  que  ouver  feito,  para  que  eu  possa  contar  com  Y.  S.  e  in- 
dicar-lhe  o  logar,  em  que  comigo  deve  fazer  junção. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-Alegre  28  de  Dezembro  de  1842. 

Barão  de  Caxias 
(Estrela  do  sul) 


24  DE   JANEIRO   DE   1843 
Suspensão   de  garantias 

Bento  Gonçalves  da  Silva,  prezidonte  constitucional 
da  republica  Rio-grandense :  Faço  saber  a  todos  os  seus 
abitantes,  que  a  Assembléa  geral  constituinte  e  legislativa 
da  Republica  Rio-grandense    tem  decretado  o  seguinte. 

A  Assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  da  Re- 
publica Rio-grandense  decreta : 

Art.  1.  Ficão  suspensos  por  tempo  de  6  mezosos  §§ 
6,  7,  8,  9.  10  o  22  do  artigo  179  da  constituiçlto  pTOvizoria- 
mente  adotada  ;    em  consequência  é  o  governo  autorizado  : 

§  1.  Para  mandar  prender  sem  culpa  formada  e  poder 
conservar  em  prizâo,  sugeitando  a  processo,  sempre  que 
as  circunstancias  o  permitão,  os  indiciados  em  qualquer 
dos  crimes  de  rezistencia,  rebelião,  insurreição,  e  omicidio. 

§  2.  Para  fazer  sahir  para  fora  do  estado  e  mesmo 
assinalar  logar  certo  de  rezidencia  com  a  mesma  clauzula 
do  paragrafo  antecedente  de  sugeitar  a  processo  sempre  que 
as  circunstancias  o  permitirem,  a  aquelles  dos  indiciados  nos 
referidos  crimes  que  a  segurança  publica  o  exigir,  que 
se  não  cons*.  rvem  dentro  d^elle,  ou  nos  legares  do  seu  do- 
micilio ;  não  podendo  poróm  o  governo  delegar  em  outra 
pessoa  esta  faculdade  e  mandando-os  regressar  finalmente, 
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logo  que  cessarem  os  motivos,  qae  obrigarão  a  se  lançar 
mào  d  essa  medida. 

§  3.  Para  mandar  dar  busca  de  dia  em  qualquer  caza, 
e  de  noite  somente  na  povoaçSo,  em  que  estiver  o  governo, 
nos  cazos  do  artigo  180  §§2,  3  e  5  do  código  do  processo 
criminal. 

§  4.  Para  lançar  mâo  de  todos  os  recursos  que  ne- 
cessitar o  exercito,  quando  sejão  negados  por  quem  os  tenha, 
atendendo  sempre  aos  averes  e  fortuna  de  cada  um,  e  fa- 
zendo passar  previamente,  em  todo  o  cazo,  documento  em 
forma  aos  proprietários,  de  quem  os  ouver,  para  serem  in- 
denizados  em  tempos  oportuno. 

O  governo  expedirá  os  regulamentos  necessários  sobre 
o  modo  e  forma,  porque  08  empregados  e  agentes  subal- 
ternos devem  conduzir-se  no  dezempenho  d'esta  faculdade. 

Art.  2.  Logo  que  reunida  for  a  assembléa,  o  governo 
lhe  enviará  uma  relação  motivada  das  prizões,  e  de  outras 
medidas  de  prevenção  tomadas  em  conformidade  do  artigo 
e  §§  acima  estabelecidos  e  quaesquer  autoridades,  que  ti- 
verem mandado  proceder  a  ellas,  serão  responsáveis  pelos 
abuzos,  que  tiverem  praticado  a  este  respeito  segundo  de- 
termina o  §  3õ  do   supracitado  artigo  179  da  constituição. 

Art.  3*.  Ficao  revogadas  as  leis  em  contrario. 

Mando  por  tanto  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  co- 
nhecimento e  execuç^  do  referido  decreto  pertencer  que  o 
cumprão  e  façâo  cumprir  tão  inteiramente  como  n'elle  se 
contem. 

O  secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  o  faça 
imprimir y  publicar  e  correr. 

Alegrete  24  de  Janeiro  de  1843,  8®  da  independência 
e  da  republica. 

Bento  Oançalves  da  Silva. 
Francisco  da  SUva  Brito, 

( Americano  n.  32  de  1  de  Fevereiro  de  1843) 
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T.  Ex>j  yxAenaÁrj^íaA  m  ãaesEBvcoBatt&Bi  áa  ^EfCBí(2o  do 
<!lÍ9Kr/(V>  safO  diea^e&!>  s,  2^  e  â^:^  rsçu^BBSoiL  qife&  eoB  cDe 

eo^^deiMtírQr^&Krttio  b.  25è  fe3C*  Ae  Xa^rwhw  de  IdAl. 

0»i  ai  pnuâea  «e  tcai  reâsrçado  a  MaAicaPTieiçio  éãM 
toirinugepft.  que  yrrngio  it  «e  exjeeotar  tal  rfg»LuacBtoy 
ateaUf  o  etísAo  ambojaose  das  ierças  rebeldes  e  ucimaçi» 
da  mak/r  fortedas  pjrr^açjes  da  provicda  por  le.zalnlMy 
tendo  f^jr  ímo  imptioarel  extrosar  i|«aes  <»  lugãreB  por 
onde  fe  (MMfa  permitir  o  eommercio,  qoe  aâcr  Tedado,  «6 
trsrá  amamgo  lerem  os  objetos  d^  primeira  neeesndade 
noforuAm  do  Efitado-Orieotal  pelas  dnrersaa  frooteiras,  em 
faij^ar  de  irem  dos  pontos  eommerciaes  da  pnmncia :  o  ^bd 
dceílalcará  os  reodiôieDtoB  de  nossas  alfandegas,  eaamentará 
O0do€9Stado  Yíziíshoy  sem  que  d'ahi  nenhan  beneficio  Tenba 
á  paeíficaçio  da  piorineia. 

Efn  consequência  do  que  tenho-me  limitado,  pw  agoga^ 
a  jMTihíbir  a  remessa  para  o  campo  dos  objetos,  que  poorib 
servir  para  a  guerra;  noque  ei  empregado  o  máximo  eacni- 
pitlo;  acrecendo  mais  que  grande  numero  de  indivíduos 
que  tSo  teoào,  em  que  empiegar-«e,  e  servião  nas  fileirss 
rebeldes^  oje^que  azlU>  tun  meio  de  adquirir  soa  sabsistenda, 
têcdn  abandonado  taes  fileiras. 

Deus  guarde  a  Y .  Ez. 

Quartel  general  em  marxa  na  vila  do  Rio-paido  5  de 
Fevereiro  de  1843. 

Illm.  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxiat. 
(Archivo  publico) 

Vide: 

I^i  27  de  Novembro  de  1841 

Decreto  de  22  do  Outubro  de  1842  n.  229 

llegulamento  de  30  de  Novembro  de  1841  n.  258* 
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Õ  DE  FEVEREIRO  DE   1843 

GoiDCÇD  d88  operações  militarea;  lagmres  gaaniecido8;  inlenções  do 

inimigo;  plano  de  campanha. 


Illm.  eExm.  Sr. 

Tenho  a  satisfaça  de  participara  Y.  £x.»  que  no  dia 
11  do  mez  próximo  passado  dei  começo  ás  operaçSes,  atra- 
Tossando  o  rio  SHo-Gonçalo  no  passo  da  Barra  com  uma 
colona  ligeira  composta  de  1.800  omens^  tendo  1.000  de 
infanteria  e  800  de  cavalaria,afim  de  conduzir  5.000  cavalos, 
que  me  foi  possivel  reanimo  rincão  dos  Touros.  Este  movi- 
mentO;  que  todos  os  práticos  da  província  julgavSo  mui  ar- 
riscado^ se  levou  a  eleito,  sem  que  o  inimigo  o  presentisaOi 
sinSo  quando  a  coluna  jà  avia  atravessado  Camaquan,  até 
onde  poderia  ser  atacada  por  elle  com  alguma  vantagem, 
pois  que  de  entSo  para  cá  a  marza  foi  coberta  á  esquerda 
pela  serra  do  Erval,  e  á  direita  pela  lagoa  dos  Patos. 

O  inimigo  foi  completamente  iludido  com  as  aparências, 
que  aprezentei,  de  passar  o  rio  São-Gonçalo  nos  Canudos,  e 
s^uirna  direção  de  Piratinin  para  fazer  junção  com  o 
exercito,  que  aparentou  mover-se  n'e8se  sentido,  e  por  isso 
fez  levantar  todas  as  cavalhadas,  que  existião  doesse  lado,  e 
António  Neto  me  esperou  n^aquellas  immediaçSes,  oonser- 
vando-se  David  Canavarro  de  observação  ao  grosso  do 
exercito. 

Deixei  guarnecido  o  rio  São-Gk)nçalo  até  a  Lagoa-mirim 
e  o  Jacuhi  até  este  ponto  com  lanxões  e  canhoneiras. 

No  Rio-grande  ficarão  dous  batalhões  de  caçadores,  100 
artilheiros,  e  100  omens  de  cavalaria. 

Em  Porto-alegre,  além  do  batalhão  do  depozito,  deixei 
um  batalhão  de  caçadores,  o  casco  do  corpo  d^artilharla  a 
cavalo,  o  corpo  policial  da  província  e  300  cavaleiros  di- 
vididos em  partidas,  afim  de  percorrerem  os  distritos  de 
Santo-Antonio  da  Patrulha,  Taquarí,  Santo-Amaro,  capela 
de  Viamão,  Aldeia  e  Belém. 

Em  São-Jozé  do  Norte  existe  um  destacamento  de  100 
infantes,  e  um  outro  de  cavalaria  do  corpo  policial,  que  xega 
até  Mostardas;  o  fim  principal  doestas  forças  é  perseguir  os 
dezertores,  tanto  do  nosso  exercito,  como  dos  rebeldesi  que 
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em  crecido  nimero  infestâo  os  matos  d^esses  distritos,  pnt» 
tieando  toda  sorte  de  insaltos,  e  obstar  qnalquer  reuniio, 
que  os  rebeldes  pos-âo  intentar  fazer  por  aqaelles  lados. 

Segundo  as  ultimas  noticias,  que  tenho  colhi  ]Oy  o  ini- 
migo ainda  na/)  tem  plano  fixo  e  apenas  mostra  dispoziçlo 
de  imigrar  para  o  Eatado-O*  iental,  logo  que  o  exercito  o 
persiga;  conserva-se  por  ora  em  duas  colunas^  uma  co- 
mandada por  Antor.io  Neto,  nas  immediaçSes  de  Pira- 
tinin,  como  jà  disse,  e  a  outra  por  David  Can-ibarro  no 
passo  da  Juliana,  6  a  8  léguas  além  de  Sâo-Lourenço, 
onde  ainda  se  axa  o  grosso  do  nosso  exercito. 

O  plano  de  operações,  que  projeto  seguir,  pouco  va- 
riará do  que  já  communiquei  a  V.  Ex.,  logo  depois  da 
minha  xegada  a  esta  provincia,  e  consiste  em  aproxi- 
inar-me  da  fronteira  com  o  exercito,  tentando  um  golpe 
violento  sobre  o  grosso  dos  rebeldes,  de  acordo  com  os 
partidários  de  Bento  Manoel,  que  muito  prometem  fazer 
no  município  de  Alegrete,  logo  que  eu  d*ali   me  aproxime. 

Tenho  dado  todas  as  providencias  para  que  me  nSo 
faltem  cavalhadas  na  campanha,  como  já  participei  a  V. 
Kx.,  e  além  de  dois  dep>zitos,  que  deixo,  um  no  rincSo 
dos  Touros,  e  outro  no  Rincão —nacional,  perto  d'esta 
vila,  mandei  emissário  para  todos  os  pontos  da  fronteira, 
e  espero,  que  me  não  faltaráo . 

Uma  única  partida  composta  de  7  rebeldes,  que 
durante  a  minha  marxa  ouzou  aproximar-se,  cahio  em  uma 
emboscada,  que  ordenei,  ficando  em  nosso  poder  õ  pri- 
zioneiros,  o  os  competentes  cavalo  >  arreiados. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  na  vila  do  Rio-pardo  5 
de  Fevereiro  do  18i3. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxia» 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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12   DE   FETSHEIRO   DE    1843 

Xegada  do  general  Barão  de  Caxias  á  campanha 

nim.  e  Exin.  Sr. 

Ontem  á  tarde  xeguei  a  este  acampamento  com  a 
colunai  que  me  acompanhou  do  rio  SSo-Gongalo;  afim  de 
guardar  a  cavalhada^  que  d'ali  trouxe,  e  apez^ir  de  ter 
raarxado  por  fora  do  rio  Jacuhi  até  a  vila  da  Caxoeira, 
nada  ocorreu  de  extraordinário. 

O  inimigo  retirou-se  para  Santa-Maria,  onde,  segundo 
as  noticias,  que  tenho  recebido,  trata  de  reunir  todas  as 
suas  forças  para  esperar-me,  o  eu  em  poucos  dias  mo- 
verei o  exercito  em  busca  d'elle. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  no  passo  de  SSo-Lourenço  12  de 
Fevereiro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira. 

Barão  de  Cdxiaê. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


12   DE   FEVEREIRO   DE     1843 
Reorganização  do  exercito  imperial  no  passo  de  Sâo-Lourenço 

Quartel  general  na  margem  direita  do  Jacuhi  junto 
ao  passo  de  Sào-Lourenço  12  de  Fevereiro  de  1843. 


ORDEM  DO  DIA  N.  19 

S.  Ex.  o  Sr.  general  Conde  de  Caxias  prezidente  e  co- 
mandante em  xefe  do  exercito,  fazendo  ontem  Junçlo  à 
parte  do  exercito  acampado  n'este  ponto  com  dois  batalhSes 
de  caçadores,  e  quatro  corpos  de  cavalaria  de  guarda  na- 
cional^  incluzive  os  esquadrSes  adidos  ao  5^.  doesta  arma, 

9  T  MO    XLTll,    P.    II. 
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menlos  de  6A&&iaÁt  «que  'Dnsoç»:*  á  posBcn  de  &   IL  I. 
o  Sr.  D.  Pedn>  Segrmad».  i«;sHmâK>jka«àiv»d»CBoa«^ 
que  S.  £x.  ikts  dinge. 

O  onoBo  ExB.  çcDenL  jia%EiDd&  emnncBBaDse  dir  so 
exerato  anui  aora  Gi;^aciiiaç&K.  stJBcidjL  dfcBanr, 
lenka  o  derSdo  CQJD3[râDeB3iiiúi.  <ii  ^igat  dbaixe  se  sf^^e. 


Commacdjmte  o  Sr.    IHgiadcEro  FãSque  Xcsi  de  (Hi< 
Teira,  será  oomp osta  da  1\  7^.  e  5*.  brigadas. 


1.^  Bri^ã-ia 

Conunandante  o  Sr.  c£»vMiel  J<aê  Fernandes  dos  Santos 
Pereira,  será  composta  do  3\,  5*.,  11*.  e  12*.  batalhões 
de  caçadores  de  Unha. 


7.*  Brica  Ja 

Commandante  o  Sr.  coronel  Manoel  Marques  de  Soaza, 
será  composta  do  2^.  corpo  de  cavalaria  ligeiniji  5*.  corpo  de 
guardas  nacionaes,  e  dos  esqnadrSes  do  Faxinai,  Triunfo 
e  SSo-Leopoldo. 


8.»  Brigada 

Comandante  o  Sr.  coronel  JoSo  Frederico  Caldwell, 
•erá  composta  do  3.»  regimento  de  cavalaria  ligeira,  e  9*. 
cor(K>  de  guardas  nacionaes. 

Hateria  do  artilharia  á  cavalo  de  que  é  commandante  o 
Kr.  tonenUí-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


—  (57  — 
2/  Divizão 


Commandante  o  Br.   coronel  Jacinto  Pinto  de  Araújo 
Ú9íj  será  composta  da  2^.,  4^.  e  6^.  brigadas. 


Correia 


2.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  graduado  Francisco  de 
Arruda  Camará^  será  composta  do  6^.,  9®.  e  13*.  bátaUiSes 
de  caçadores. 


4.*  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  António  de  Medeiros 
Costa,  será  composta  de  8®.;  11^.  e  12^.  corpos  de  cava- 
laria da  guarda  nacionaL 


6.^  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira, 
será  composta  do  7^.  e  10^.  corpos  de  cavalaria  de  guarda 
nacional,  e  do  esquadrSo  da  Cruz-alta. 


3.*  DivitSio 

Commandante  o  Sr .  coronel  JoSo  da  Silva  Tavares, 
ser&  composta  da  3^.  e  5^.  brigadas. 


3.^  Brigada 

Commandante  o  Sr.  tenente-coronel  Manoel  Pereira 
Yargas,  será  composta  do  2*.  e  8o.,  corpos  de  cavalaria 
de  guarda  nacional. 
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5\  Brigada 

Commandante  o  Sr.  coronel  Manoel  dos  Santos  Lou- 
reirO;  será  composta  do  4®.  e  6^.  corpos  de  cavalaria  de 
guarda  nacional. 

9.*  Brigada. — Otiamição  do  Mio  Pardo. 

Commandante  o  Sr.  coronel  João  Feliciano  da  Costa 
Ferreira,  será  composta  do  3°.  e  10®.  batalhões  de  caçado- 
resde  linha^  e  do  batalhão  provizorio  de  Pernambuco. 

10*  Brigada. — Chmmiqào  do  Rio-grande. 

Commandante  o  Sr.  brigadeiro  graduado  Luiz  Manoel 
de  Jezus;  \\e  8®.  batalhões  de  caçadores  de  linha. 

Guarnição  de  Porto-alegre,  de  que  é  comandante  o 
Sr.  marexal  de  campo  Tomaz  Jozé  da  Silva. 

Corpo  de  artilharia  á  cavalo,  2*.  batalhão  de  íuzileiros, 
batalhão  do  depozito,  corpo  policial  da  provincia  e  compa- 
nhia de  voluntários  alemães. 

Destacando  forças  dos  corpos  para  as  divizSes,  brí- 
gadasy  ou  guarnições^  a  que  não  pertencerem^  ficão  subordi- 
nadas aos  Srs.  commandantes  das  mesmas^  e  n^este  cazo  se 
axão  os  destacamentos  actuaes  de  artilheria  á  cavalo,  e  2^. 
de  fuzileiros. 

Quando  de  qualquer  brigada  se  destacarem  corpos,  e 
elles  ficarem  reduzidos  a  um  corpo  somente,  este  se  ini 
reunir  á  brigada  de  menor  força  da  divizão  a  que  pertencer, 
cessando,  emquanto  assim  estiver  dividida,  o  exercício  do 
commando  da  mesma,  e  bem  assim  o  de  major  e  ajudante 
de  campo  d'ella. 

Francisco  António  da  Silva  Bitancourt,  ajudante-ge- 
neral. 

(Generàlato  do  Condo  de  Caxias,  pg.  39) 
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13   DE  FEVEREIRO   DE  1843 
DispoziçÕes  dos  rebeldes  para  com  Fratnozo  Rivera 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Recebi  o  avizo  rezervado  de  V.  Ex.  de  2  do  mez  pró- 
ximo passado^  e  sobre  a  matéria,  que  lhe  deu  cauza,  sou  a 
dizer,  que  até  o  prezente  nSo  me  consta,  que  as  forças  do 
eeneral  Frutuozo  Rivera  ajSo  feito  jonçSo  com  os  rebeldes 
doesta  provincia,  pelo  contrario  tenho  sido  informado, 
que  os  ditos  rebeldes  estão  mui  duvidozos  sobre  o  partido, 
que  deySo  tomar,  no  cazo  de  que  o  referido  general  se 
venha  reimir  a  elles. 

Tenho  quazi  certeza  de  que  aquelle  general  tem  instado 
com  os  preditos  rebeldes  para  que  cumprSo  os  ajustes,  que 
com  elle  fizerSo  de  o  coadjuvarem  contra  Manoel  Oribe; 
porém-  estes,  que  a  principio  ajudarão  essa  partida  fortuita, 

?ue  pelas  immediaçSes  de  Taquarembó  destroçou  Dionizio 
ioronel,  se  têem  escuzado  de  continuar  em  seu  adjutorio, 
depois  da  derrota,  que  sofreu  o  mencionado  general,  re- 
siozo  e  talvez  de  que  Manoel  Oribe  fique  senhor  do  Estado 
oriental,  e  lhes  tome  contas  dos  auxilies  prestados  a  seo 
antagonista. 

Deus  guarde   a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  passo  de  SSo-Lourenço  17 
de  Fevereiro  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Jozé  Clemente  Pereira, 
ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caanas, 
(Archivo  publico) 
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18  DE  FEVEBEIBO  DE   1843 
Derrota  de  Fnitaozo  Riyera 

Illm.  e  Ezm.  Sr. 

Por  oficios  que  oje  recebi  do  nosso  encarregado  de 
negócios  emMontevídéo^epor  cartas  particalares  d'esta  pro- 
víncia, fíii  prevenido  de  qne  Frutuoso  Rivera,  acosMuLo 
pelas  fiirças  de  Manoel  Oribe,  projeta  entrar  pela  fironteíra 
do  Xnhi,  afim  de  cortar  a  retaguarda  do  seo  antagonista, 
atraressando  os  rios  S3o-Gonçalo  e  JagnarSo,  ou  para 
feonir-^e  aos  rebeldes  doesta  provincia ;  em  consequência 
do  que  acabo  de  ordenar  ao  brigadeiro  commandante  da 
guamiçSo  do  Rio-grande  para  que  de  commun  aoôrdo  com 
o  xefe  de  esquadra  commandante  das  forças  navaes,  e  com 
dois  ou  três  batalhões,  que  se  axSo  n'aquella  cidade  e  a  es- 
quadrilhayse  oponhSo  a  taes  passagens,  batendo,  prendendo 
o  referido  Frutuoso  Rivera,  cazo  elle  venha  com  o  projeto 
de  juntar-se  aos  ditos  rebeldes,  ou  o  desarmarem,  e  o  re- 
meterem para  a  vila  de  SSo-Jozé  do  Norte,  bem  como  os 
que  o  acompanhSo,  quando  seu  único  fim  seja  refugiarem-se 
no  nosso  território. 

Desconfiando  de  que  tal  poderia  ser  o  desfexo  da  luta 
entre  os  contendores  ao  mando  supremo  doEstado-Oriental, 
já  eu  avia  deixado  forças  respeitáveis  na  cidade  do  Rio- 
grande,  e  ora  acabo  de  ordenar  ao  xefe  d'esquadra  JoSo 
Pascoe  Grenfelly  que  seguindo  para  o  rio  S8o-Gt)nçalo  leve 
em  sua  companhia  o  2*.  batalhão  de  fuzileiros,  que  se  axa 
de  guamiçSo  em  Porto-alegre,  quando  entenda  ser  isso 
conveniente. 

Ao  mesmo  xefe  de  esquadra  determinei  também,  que 
me  avize,a  todo  o  custo  e  com  a  máxima  possivel  brevidade, 
de  todas  as  ocurrencias,  que  tiverem  logar  pelo  lado  da 
mencionada  Aronteira,  para  que  eu  possa  operar  em  re- 
lação  ás  referidas  ocorrências. 

As  noticias,  que  tenho  podido  colher  dos  rebeldes,  sSo 
que  David  Canabarro  existe  junto  ao  passo  do  Rozario 
com  forças  de  cavalaria  ao  seo  mando  e  a  infantaria,  e 
António  Neto  para  o  lado  de  Bago. 

No  dia  28  d'este  mez  pretendo  entrar  em  operações;  o 


—  Ti- 
que me  não  tem  sido  possível  fazer  até  agora,  atento  o  de- 
plorável estado  em  que  axei  as  cavalhadas   do  exercito,  e 
meios   deconduçlo,  como  carretas,  bois,  eto. 

O  inimigo,  colocando-se  no  oontro  da  campanha,  tem 
por  fim  izolar-rae  no  meio  d'ella  de  todos  os  recursos  de 
cavalos,  que  me  podem  vir  da  fronteira;  e  por  isso  é 
meu  plano  seguir  sempre  com  o  flanco  direito  apoiado 
na  serra  geral,  e  pôr-me  em  communicaçSo  com  a  fronteira 
de  MissSeSi  premeditando  o  golpe  sobre  Alegrete,  onde  se 
axSo  uns  300  omensd  e  guarda  ao  governo  rebelde,  e  pro- 
curar receber  as  cavalhadas,  que  estão  compradas  emltapúa, 
procurando  depois  bater  os  rebeldes  da  retaguarda  para 
a  firente,  ou  obrigal-os  a  emigrar;  couza  em  que  elles  muito 
falão. 

O  movimento  do  exercito,  pela  maneira  que  projeto^ 
garante  as  communicayões  com  Porto-alegre  e  Santa-Cata- 
rina,  o  cobre  toda  a  parte  da  província  do  Jacuhi  para 
dentro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  Passo  de  SSo-Lourenço  18 
de  Fevereiro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Ârchivo  publico) 


19   DE  FEVEREIRO  DE   1843 

Morte  do  vice  prezidente  da  repabUca  e  convite  para  a  missa 

Fazem  amanhan  7  dias,  que  deixou  de  existir  n'este 
vale  de  lagrimas  o  vice-prezidente  da  republica  António 
Paulo  da  Fontoura,  vitima  do  crime,  que  o  roubou  á  pátria, 
aos  seos  parentes,  aos  seos  amigos,  e  aos  seos  concidád?los! 

A  igreja  costuma  celebrar  a  missa  do  7^.  dia  aplicada 
a  prol  da  vida  futura,   que  devem  gozar  os  que  souberSa 
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n^este  mundo,  à  similhança   de  Jesus  Cristo,   po^bar  os 
aeoe  mimigosl 

Rogo  a  V.  S.  e  a  toda  a  soa  família,  qoe  se  dignam 
amanhan,is  8  omsj  concorrer  à  igreja  matriz,  afim  ooTirem 
a  referida  missa,  com  o  qoe  onnráS  a  memoria  de  um 
miHTtal,  e  daráS  ama  prova  de  seos  sentimentos  religioaos : 
CsTor  qne  espera  merecer  da  bencToIencia  de  Y.  S.  seo 
amigo  e  yenôador. 

Onofre  Pires  da  SOweira  Camio 

Ao  cidadio  tenente  José  Farias. 
Alegrete  19  de  Fevereiro  de  1843. 

(Archivo  pnbHco.  Impresso) 


22  DE  FEVEJ^EIBO  DE   1843 
Commsndo  ds  forga  a  Bento  Manoel 


lUm.  e  Exm.  Sr. 

Quando  foi  nomeado  presidente  doesta  província,  e 
oommandante  em  zefe  do  exercito  n*ella  em  opersàçOes,  tive 
ordem  expressa  do  governo  de  Sua  Magestade  o  imp^ador 
para  nlo  empregar  em  oommando  de  força  legal  o  brigadeiro 
Bento  Manoel  Ribeiro,  e  tendo  dividido  o  exercito  em 
dhizSes  nio  o  contemplei  em  nenhuma  d*ellas,  declarando 
em  ordem  do  dia,  que  o  dito  brigadeiro  ficava  pertencendo 
ao  estado  maior  do  exercito;  e  me  constando  que  elle  se 
xocára  por  isso,  rogo  a  V.  £x.  ája  de  dedirar-me,  si 
(OSSO  OQ  nlo  empar^;ar  em  oommsndos  o  mesmo  brigadrâno, 
e  confiar  d'elle  for^MS  iaoladas  do  grosso  do  exercito. 

Devo  declarar  a  V.  £x.,  que  grande  indisporiçio 
existia  da  parte  dos  xefes  das  cavalarias  contra  o  mesmo 
brigadeiro;    mas   essas  indispoziç^Ses   v2o  acalmando  em 
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algons  com  as  maneiras  persuazivas,  qao  tenho  em- 
pregado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  no  passo  de  São  LfOurenço  22  de 
Fevereiro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxiaê. 
(Archivo  publico) 


22   DE  FEVEREIBO  DE    1843 

Partida  do  Barão  de  Caxias  para  a  campanha;  oficiaes  orientaes 

emigrados 

Illm.  o  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  o 
Exm .  Sr.  Barão  de  Caxias,  prezidente  d'esta  provincia, 
e  general  em  xefe  do  exercito  em  operações,  se  axa  oje 
em  São-Lourenço,  â  [frente  do  exercito  imperial,  onde 
foi  recebido  com  os  maiores  transportes  de  entussiasmo. 
O  exercito  lhe  avia  preparado  arcos  de  triunfo,  laminarias, 
jantares,  o  outras  demonstrações  de  regozijo. 

Sei,  que  S.  Ex.  dispõe  o  exercito  para  cahir  de 
pronto  sobre  o  inimigo,  que  se  axa  acampado  em  Santa- 
Maria. 

Muitos  oficiaes  de  D.  Fruto  Ri  vera  têem  emigrado 
para  esta  província,  o  consta,  que  o  mesmo  D.  Fruto  Ri- 
vera  está  em  Xuhi,  e  para  ali  deu  o  Exm.  Sr.  barão  as 
necessárias  providencias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto  Alegre  22  de  Fevereiro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
£rito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  MagalhãeSj 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 

10  TOMO  xLvn,  p.  n. 
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6  DE  MABÇO  1843 

Movimento  do  exercito  imperial  para  a  campanha;  intento  dos  rebeldes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.^  que  no  dia 
28  do  passado  mez  moveu-se  o  exercito  imperial ;  e  três 
dias  antes  o  Exm.  Sr.  general  Barão  de  Caxias  expedío 
para  cima  da  Serra  uma  coluna  e  cavalaria  forte  de  600 
omens,  em  procura  do  rebelde  Portinho,  que  se  axa  pela 
Cruz-alta  á  frente  de  700  omens,  devendo  esta  brigada 
encorporar-se  depois  ao  nosso  exercito  nas  immediaçSes 
de  Sáo-Martinho. 

António  Neto  fez  junção  com  David  Canabarro  em 
19  do  mez  findo^  e  dizem^  queesperão  o  nosso  exercito; 
o  que  não  é  crivei,  sendo  talvez  seu  único  intento  atrahir 
o  exercito  imperial,  xamal-o  ao  meio  da  campanha,  c 
prival-o  doesta  arte  dos  recursos  das  fronteiras. 

Do  lado  do  Rio-grande,  pouca  ou  nenhuma  força 
existe  de  rebeldes.  Esta  fronteira  foi  reforçada  com  o 
4°.  batalhão  de  fuzileiros. 

Os  emigrados  de  Montevideo,  que  ali  se  refugiSo, 
são  logo  dezarmados. 

A  dezerçílo  entre  os  rebeldes  tem  aparecido  em 
grande  numero.  As  noticias  de  Montevideo  são,  que 
Manoel  Oribe  se  axa  á  testa  de  12.000  omens  entre 
Montevideo  e  Carretões,  no  lugar  denominado  as  Pedras^, 
e  que  á  retaguarda  lhe  ficara  D.  Fruto  Rivera  com 
4.000  omens  de  cavalaria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  6  de  Março  de  1848. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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9   DE  MARÇO  DB   1843 

PoziçSo  ocapada  pelos  rebeldes  na  campanha 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Até  agora  ainda  não  foi  vista  uma  só  partida  rebelde, 
constando-me  que  António  Neto  e  David  CaDabarro  exis- 
tem com  a  maior  parte  da  cavalaria  inimiga  no  passo  real 
do  Salto  e  a  infanteria  com  os  demais  xefes  no  passo  do 
Rozario,  no  rio  de  Santa-Maria,  para  onde  marcarSo  a  re- 
união geral. 

Eu  continuo  no  dezempenho  do  plano  da  campanha^ 
que  concebi,  o  qual  já  tive  a  onra  de  aprezentar  a  V.  Ex. 
easpe^iuenas  modificações,  que  projeto  executar;  não  as 
confio  n'este  oficio  pela  grande  distancia  em  que  me  axo 
dos  postos  ocupados  por  forças  imperiacs,  tomando -se  por 
isso  possivel,  que  elle  seja  interceptado  por  alguma  partida 
rebelde. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  Rodinha  9  de  Março  de  1843. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
m*stro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  dê  Còxiat 
(Archivo  publico) 


17  DB  MARÇO  DE   1843 

Repressão  de  abuzos  contra  os  estancieiros 

Quartel  general  no  Posto-queimado  em  Vacacahi  17 
de  Março  de  1843. 

ORDEM  DO  DIA 

S.  Ez.  o  Sr.  Barão  de  Caxias,  prezidente  e  comman- 
(lante  em  xefo  do  exercito,  na  revista  do  dia  15  do  corrente 
;'i  2*.  e  3*.  diviz5es,  observou,  que  os  corpos,  de  que  ellas  se 
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compSem,  corresponderão  á  sua  espectaçâo,  pois  sou  arranjo^ 
firmeza  aceio  dâo-lhes  direito  a  merecer  louvores  de  S.  Bk. 

Não  é  possivel  a  S.  Ex.  pretermitir  os  elogios,  do  que 
sfto  dignos  os  Srs.  coronéis  Jacinto  Pinto  de  Araújo  Correia, 
commandante  da  2^.  divizâo^  e  Jofio  da  Silva  Tavares,  com- 
mandante  da  2^., 3^.,  4*.  e  5*.  brigadas,  e  corpos  respectivos. 

O  mesmo  Sr.  general  não  pôde  deixar  de  contristar -se 
pelos  abuzos,  que,  a  despeito  de  suas  terminantes  ordens, 
têem  sido  commetidos  pelas  immediaçSes  dos  acampamen- 
tos das  forças  do  exercito,  vexando  os  proprietários  estanci- 
eiros,  matando-Ihes  seus  gados,  apropriando-se  de  suas  cava- 
lhadas, e  praticando  outros  actos  em  cada  dignos  do  soldado 
imperial. 

S.  Ex*  espera,  que  não  mais  reproduzão-se  simi- 
Ihantes  extorções,  para  que  de  novo  lhe  não  apareção  as 
tão  frequentes  reprezentações,  que  a  seu  conhecimento  têem 
xegado;  e  por  este  motivo  recommenda  aos  Srs.  comman- 
dantes  de  divizSes,  brigadas  e  corpos,  que  dozenvol vão  sobre 
este  ponto  toda  a  sua  vigilância,  para  por  termo  a  tão 
escandalozos  procedimentos^  fazendo  prender  immediata- 
mente  á  sua  ordem  qualquer  praça  ou  individuo  que  fôr 
encontrado,  ou  ao  certo  conhecer-se  como  infrator,  afim 
de  ser  exemplarmente  castigado. 

Francisco  António  da  Silva  Bitancourt, 
Ajudante  general. 
(G^neralato  do  Conde  de  Caxias,  pag.  72) 


18   DE  MARÇO  DE  1843 

Destroço  de  uma  vanguarda  dos  rebeldes;  expulsão  de  bandos  de  re- 
beldes da  Serra 


Ulm.  e  Exm.  Sr. 

A  vanguarda  do  xefe  rebelde  Portinho,  que  com  800 
omens  avia  subido  a  Serra,  três  dias  depois  da  prizão  do 
intruzo  prczidente  dos  rebeldes  da  provincia  de  São-Paulo 
Rafael  Tobias  de  Aguiar^  com  o  fim,  segundo  fui  informado. 
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de  proteger  a  junção  do  dito  Rafael  Tobias  com  o  grosso 
dos  rebeldes  e  fazer  reuniSes  por  aquelles  distritos,  foi 
atacada  no  dia  4  do  corrente  mez  pelas  forças  ao  mando  do 
coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira,  o  qual  segundo  as  ordens 
que  lhe  dei,  e  que  já  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex., 
tinha  subido  a  Serra  pela  picada  de  Butucarahi  para  cobrir 
o  flanco  direito  doeste  exercito  e  conservar  francas  as  com- 
municações  com  a  capital,  perdendo  os  rebeldes  11  omens 
mortos,  entre  elles  o  inculcado  tenente  Leme,  commandante 
da  dita  vanguarda  e  20  prizioneiros,  tendo  nós  apenas  ura 
sargento  morto  e  um  soldado  levemente  ferido. 

A  não  ser  o  acazo,  certamente  aquelle  caudilho  teria 
cabido  em  nosso  poder  com  todas  as  praças  a  seu  mando  ; 
porque  o  citado  coronel  Jerónimo  Jacinto,  tendo  praticado 
todas  as  suas  marxas  de  noite,  avia  conseguido  emboscar-se 
no  lugar  denominado  São-Pedro,  sem  ser  presendido,  d'onde 
partindo  na  noite  de  4  do  corrente  o  atacaria  pela  reta- 
guarda; porém  acontecendo  na  madrugada  desse  dia 
aparecer  n'aquellas  immediações  uma  partida  composta  de 
50  omens,  a  qual  pela  direção  que  trazia  necessa- 
riamente descobriria  nossas  forças,  íbrçozo  foi  atacal-a 
por  um  dos  nossos  esquadrões,  que,  perseguindo-a  por  espaço 
maior  de  duas  léguas^  lhe  fez  o  destroço,  de  que  acima 
falo. 

Portinho,  avizado  por  algum  dos  fugitivos,  poz-se 
em  precipitada  fuga  na  direção  de  MissSes,  e  dos  300 
omes  que  levou,  quando  subio  a  Serra,  apenas  de  30  a 
40  o  acompanharão,  porque  os  demais  pela  precipi- 
tação da  fuga  se  extraviarão  e  grande  porção  d'elles  já  se 
tem  aprezentado  ao  tenente-coronel  João  Gonçalves  Pa- 
dilha,  que  ficou  guarnecendo  a  vila  da  Cruz-alta  e  suas  im- 
mediaçoes.  Ainda  que  osrezultados  d'esta  emprezanão  fossem 
tão  vantajozos,  como  eu  esperava,  todavia  conseguimos 
limpar  a  Serra  dos  bandos  rebeldes,  que  a  infestavão,  des- 
truir parte  de  suas  forças,  e  impedir  as  reuniões  de  gente, 
que  ali  projetavão  fazer. 

Toda  a  cavalaria  rebelde  conservou-se  além  do  banhado 
de  Inhatim,  e  sua  infantaria  com  quatro  bocas  de  fogo  na 
margem  esquerda  do  rio  de  Santa-Maria,  junto  ao  passo 
do  Rozario,  cujo  passo  pretendem  disputar  a  este  exercito. 
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Si  assim  acontecer,  breve  espero  ter  a  satisfação  de  noticiar 
a  y.Ex.  um  grande  golpe  dado  na  rebeliâo^o  qual  sem  duvida 
será  o  precussor  da  concIuzRo  da  guerra . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  immediaçSes  de  SSo-Gabriel  18 
Março  de  18á5. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caasim. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


14  DE  MAIO  DE  1843 
Noticias  do  exercito  legal  e  da  campanha 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  Y.  Ex., 
que  no  dia  8  do  corrente  axava-se  o  nosso  exercito  em 
Sâo-Sepê,  e  o  inimigo  para  o  lado  do  passo  do  Rosário, 
onde  dizem,  que  o  esporão. 

Por  ordem  de  Bento  Gonçalves  foi  assassinado  António 
Paulo  da  Fontoura,  vice-prezidente  da  republica  dos  re- 
beldes, e  a  y.  Ex.  remeto  os  papeis  impressos  no  Ale- 
grete acerca  doeste  assassinato . 

E*  certo  estar  Ferror,  prezidente  de  Corrientes,  em 
Alegrete,  porém  acompanhado  de  muito  pouca  gente. 

Nas  nossas  fronteiras  fazem-se  reuniSes  de  legalistas, 
que  esperão,   com    cavalhadas,   ao  Exm.  Sr.  prezidente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  14  de  Março  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  de  campo  Antero  Jozé 
Ferreira  de  Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Ca- 
tarina. 

Domingos  Joté  Gonçalves  de  Magalhães, 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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18  DE  MÂBÇO  DE   1843 

Municipios  da  Serra  livres  dos  rebeldes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Recebi  o  ofício,  que  V.  Ex.  me  escreveu  em  14  de 
Fevereiro  findo,  communicando-me  as  noticias,  quelhederSo 
do  rebelde  Portinho  os  commandantes  dos  municipios  de 
Vacaria  e  Lages  ;  e  em  resposta  tenho  a  satisfação  de 
communicir  a  V,  Ex. ,  que  o  referido  Portinho  foi  batido 
no  dia  4  do  corrente  por  uma  força  de  500  omens,  que  ao 
mando  do  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira  subio  a  Serra ; 
perdendo  o  mesmo  Portinho  1  tenente,  e  10  soldados 
mortos,  ficando  o  município  da  Cruz-alta  ocupado  pelo  es- 
quadrfto  commandado  pelo  tenente-coronel  João  Gonçalves 
Padilha,  e  todos  os  municipios  da  Serra  livres  dos  rebeldes  • 

Deiís  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  em  marxa  nas  immediaçSes  de 
São-Gabríel  18  de  Março  de  1843 

Illm.  e  Exm.  Sr.  mai^exal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Barão  de  Caxicu 
(Archivo  publico) 


31  DE   MARÇO  DE  1843 

Emígrão  os  rebeldes  para  a  Banda-Oriental ;  *plano  de  concentração 

das  forças  imperiae> 


Ulm.  e  Exm.  Sr. 
Tendo  do  passo  de  Sâo-Lourenço  communicado  a  V.  Ex. 
a  intenção,  em  que  estava,  de  me  dirigir  ao  passo  do  Ro- 
zarío  com  o  fim  de  atacar  os  rebeldes,  que  para  esse  ponto 
concentravão  suas  forças,  destacando  na  marxa  uma  di- 
vizSo  sobre  Alegrete,  que  surpreendesse  o  governo  rebelde 
ali  existente,  bem  como  a  força  que  o  guardava,  emquanto 
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com  o  resto  do  exercito  eu  xamava  a  atençSo  do  grosso  dos 
rebeldes  para  o  mencionado  passo  do  Rozario,  ííii  siente 
já  em  caminho,  mesmo  no  instante  em  que  ia  fazer  seguir 
a  mencionada  divizão^  que  o  predito  governo  e  a  mencio- 
nada força  vinhão  em  marxa  na  direção  de  S3o-Diogo,  e 
que  o  grosso  dos  rebeldes  tratava  de  xamar  a  minha 
atenção  sobre  o  passo  do  Rozario,  em  quanto  aquelles  se  pu- 
nhão  a  salvo,seguindo  &  coxilha  que  de  Sâo-Diogo  se  dirige 
a  Bagé;  então  julguei  desnecessária  a  ida  para  Alegrete 
da  dita  divizão,  e  deixando  toda  a  bagagem  pezada  em 
São-Gabriel,  guardada  por  3  batalhões  de  caçadores, 
500  omens  de  cavalaria,  e  3  peças  de  artilharia,  atra- 
vessei com  4.000  omens  a  SSo-Boría  no  rio  Santa-Maria, 
c  xeguei  ás  proximidades  da  capela  de  Sant'Anna,  onde 
esperava  encontrar  o  inimigo,  e  obrigal-o  a  combater  ou 
emigrar  com  todas  as  suas  forças  para  o  Estado-Oriental ; 
com  efeito,  vendo  o  inimi^,  que  pelas  poziç5eS|  que  eu 
ocupava,  apezar  das  suas  boas  e  numerozas  cavalhadas, 
seria  impelido  ao  combate,  forçou  a  sua  marxa  durante  a 
noite  de  30  do  corrente,  e  atravessou  a  fronteira  na  altura 
de  Cunhapirú,  em  força  de  2.500  omens  das  três  a  rmas, 
levando  todos  os  cavalos,  que  pôde  reunir  das  estancias 
d'este   municipio. 

Ainda  que  as  instruções,  que  me  fôrão  dadas  pelo 
governo  de  Sua  Magestade  o  imperador,  não  me  prohibissem 
expressamente  a  entrada  no  Estado-Oriental  em  persegui- 
ção dos  rebeldes,  o  máo  estado  das  cavalhadas  do  exercito  a 
isso  me  forçou,  acampando  quazi  sobre   a  linha. 

Devo  declarara  V.  Ex.,  que  5  dias  antes  da  einigra- 
ção  dos  rebeldes,  sabendo  ellos  que  eu  esperava  receber 
do  Estado-Oriental  cavalos,  por  mim  encomendados,  e 
mesmo  alguns  Brazileiros,  que  se  axavno  refugiados  por 
uquelles  lados,  fizerão  marxar  para  ali  300  Orientaes,  par- 
tidistas de  D.  Fruto  Rivera,  que  entre  elles  existião, 
dos  que  fôrão  batidos  pelas  forças  de  Manoel  Oribe,  ao 
mando  de  um  coronel  de  nome  Bernardino  Baez,  com  o  fim 
de  obstar  a  vinda  de  taes  recursos  ;  o  que  conseguirão  em 
parte. 

Sendo  inteiramente  impraticável  continuar  em  per« 
seguição  dos  revoltozos,  não   só  por  se  terem  entranhado 
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pelo  estado  limítrofe,  como  pelo  péssimo  estado  dos  ca- 
valos do  exercito^a  maior  parte  dos  quaes  já  têem  caminhado 
mais  de  180  léguas^  pretendo  concentrar  todas  as  forças 
^  meo  mando  em  algum  dos  rincSes  formados  pelo  rio  do 
!;>anta-Maria,  dos  que  se  axão  cerca  do  passo  do  Rozario, 
emquanto  me  refaço  dos  cavalos  ^  que  espero  receber  da 
costa  do  Quarahim,  e  de  Itapúa,  para  onde  fiz  partir  uma 
força  suficiente  para  proteger  a  sua  vinda,  segurando 
.assim  os  importantes  municipios  de  Alegrete  e  Missões, 
conservando  francas  as  communicaçdes  com  a  capital 
pela  estrada  da  Serra-geral. 

Si  as  cavalhadas;  que  espero,  me  xegarem  por  todo 
o  mez  do  Abril,  e  o  inverno  não  se  antecipar,  ainda  po- 
derei empreender  algum  movimento  sobre  Bagé,  para 
onde  creio  se  retirarão  os  rebeldes,  entrando  n'esta  pro- 
víncia pelas  immediaçSes  de  Ponxe-verde,  oa  mesmo 
pelas  pontas  de  Cunhapirú-xico. 

Cumpre-me  communicar  a  V.  Ex.,  que  me  consta 
aver  Bento  Gonçalves  obrigado  aos  demais  xefes,  que  o 
acompanharão  na  ocazião  de  deixarem  o  território  brazi- 
leiro,  a  assinar  um  papel,  que,  comquanto  eu  ainda 
não  esteja  ao  facto  do  que  ello  contenha,  desconfio,  que 
fosse  algum  contrato  feito  com  Frutuozo  Rivera,  e  que 
elle  ocultou  até  o  momento  do  perigo,  em  que  se  virSo 
colocados,  do  serem  batidos  pelo  nosso  exercito. 

Até  oje  nenhum  dos  xefes,  a  quem  o  brigadeiro 
Bento  lilanoel  escreveo  e  com  os  quaes  contava,  se  têem 
apresentado,  e  pelo  contrario  continuão  a  servir  a  favor 
da  revolta  como  d'antes,  sendo  suas  respostas  dadas  bo- 
çalmente ao  portador  das  cartas  do  referido  brigadeiro, 
que  nenhuma  resposta  merecião  suas  propòziçSes,  dando 
A  perceber  com  este  procedimento,  que  nada  com  elle 
avião  tratado  a  similhante  respeito. 

Pela  fronteira  communiquei  ao  nosso  encarregado  de 
negócios  em  Montevideo  a  estada  do  exercito  n'este  ponto, 
e  A  emigração  dos  rebeldes;  porém  receio,  que  taes  commu- 
nicaçõos  não  lhe  xeguem  ás  mãos,  á  vista  da  perturbação, 
f>.m  que  se  axa  aquella  republica. 

Por  uma  das  nossas  partidas,  que  mandei  postar 
sobre  a  linha,  foi  axarla  uma  peça  de  artilharia  de  bronza 
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de  calibre  4  francez,  que  00  rebeldes,  na  ocazilo  de  atra- 
▼es  ar  a  firooteira,  deixarão,  por  se  arer  desconcertado 
uma  roda,  a  qual  fiz  conduzir  para  o  exercítO;  e  em  brero 
estará  em  estado  de  poder  servir. 

Tendo  ainda  esperança  de  poder  refazer-me  de  algons 
caTaloa,  me  tenho  demorado  algmis  dias  sobre  esta  firon« 
tenra,  e  nâo  me  pret -ndo  retirar  emquanto  nio  me  xegarem 
00  oficiaes,  qae  tenho  mandado  para  o  Estado-OrientaU 
encarregados  de  comprar  caralos  a  algons  partidistas  do 
general  Manoel  Oribe,  qne  os  tem  reonidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  Tapera  do  Batista,  janto  á  fron- 
teira, 31    de  Março  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  d  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxioê. 
(Secretaria  do  goremo  do  Rio-grande  do  Sul) 


7   DE  ABRIL  DE   1843 

Os  rebeldes  possâo  pira  o  Estado*Oríental ;  di^ponções  de  Frutaozo 
RiTera  e  Manoel  Oribe  para  com  os  rebeldes. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Campre-me  participar  a  V.  Ex.,  que,  vindo  com  o 
exercito  em  perseguição  dos  rebeldes  doesta  província  até  a 
fironteira  de  Alegrete,  estes  a  atravessarão  para  o  Estado- 
Oriental  em  força  de  2.500  omens,  tendo  pouco  antes  man- 
dado Bento  Gonçalves  como  de  vanguarda  para  aquelle 
estado  a  300  Orientaes,  que  aqui  se  axavão  ao  serviço  d'elle, 
commandados  por  um  coronel  também  oriental  de  nome 
Bernardino  Baez . 

E  publico  e  notório,  quo  existe  um  tratado  entre  D . 
Fratuozo  Rivera  e  Bento  Gonçalves  para  poder  este  atra- 
vessar a  fronteira    com    força   armada,    sempre   que    fôr 
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peneguido  pelo  exercito  imperial,  e  por  isso  muito  difícil  se 
toma  a  completa  pacificação  d'esta  província. 

Os  partidários  do  general  Manoel  Oribe  moBtrSo-se 
avessos  aos  rebeldes  doesta  provincia,  e  algmis  xóques  de 
pouca  importância  já  têem  tido  com  elles,  talvez  por  saberem 
que  os  partidários  de  D.  Frutuozo  Rivera  com  elles  simpar 
tixào,  e  os  protegem  claramente. 

Ao  nosso  encarregado  de  negócios  em  Montevideo  com- 
muniquei  a  estada  do  exercito  imperial  sobre  a  fronteira  e 
a  demora,  que  pretendo  ter  por  aqui,  emquanto  compro 
alguns  cavalos  para  remonta  do  exercito,  afim  de  poder 
continuar  a  perseguir  os  rebeldes,  logo  que  elles  voltem  á 
província,  como  é  natural,  por  qualquer  outro  ponto  da 
fix)nteira. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  nas  imediaçSos  da  capda 
de  Sant'Anna  do  Livramento  7  de  Abril  de  1843. 

lilm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Onorio  Ermeto  Carneiro 
LeSo,  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  eatraa- 
geiros. 

Barão  de  Casda». 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-gmnde  do  Sul) 


.    20  DE  ABBIL  DE  1843 

o  BarSo  de  Caxias  atravessa  a  fronteira  para  receber  cavalhada ;  iox- 
preza  dos  rebeldes  contra  São-Gabriel ;  retirada  doestes 

Dlm.  eExm.  Sr. 

Depois  do  que  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Er,  no 
meu  ofício  de  31  do  mez  próximo  passado,  atravessei  a 
fronteira  e  dirigi-me  até  à  margem  direita  do  rio  Taqnar 
rembó-grande,  não  só  para  obstar  o  recebimento  de  recursos, 
que  os  rebeldes  projetavSo  tirar  do  Estado-Oriental,  oomo 
para  receber  os  cavalos,  que  para  ali  tinha  encommendado, 
e  que  me  xegarSo  em  numero  de  3.000,  com  os  quaes  re- 
montei a  cavalaria  ;  no  entretanto    poríkn,  vendo  os  ditos 
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rebeldes  a  grande  distancia,  em  que  ea  me  axava  doeste 
acampamento,  onde  avia  deixado  a  2*.  divízSo,  forte  de 
3  batalhSes  de  caçadores,  508  cavaleiros  e  3  bocas  de 
fogo,  fizerSo  para  aqui  C9nvergir  todas  as  suas  forças ;  o 
que  lhes  foi  faícil  praticar  em  marxas  violentas,  pelas  gran- 
oes  e  boas  cavalhadas,  que  possuem,  com  intenção  de  ata- 
car este  ponto :  nSo  tendo  sido  repelidos,  conteatarSo-se 
com  apoderarem-se  da  cavalhada,  que  eu  aqui  avia  deixado 
por  inútil,  e  dos  bois,  que  puxavâo  o  carretame;  matando- 
nos  os  soldados,  que  se  axavSo  encarregados  de  os  guardar, 
e  algumas  outras  praças,  que  em  consequência  do  deleixo 
do  coronel  Jacinto  Pinto  de  Araújo  Corrêa,  commandante 
da  referida  divizSo,  devagavio  pela  fir^^ezia,  distante 
meia  legua,  e  pelos  logares  circum vizinhos . 

Apenas  xegou  ao  meu  conhecimento  tal  ocurrencia, 
contra-marxei  dividido  em  duas  colunas,  uma  d  ellas  diri- 
gida por  mim,  e  a  outra  pelo  brigadeiro  Bento  Manoel  Ri- 
reiro,  afim  de  atacarmos  os  rebeldes;  mas  estes,  prevenidos 
a  tempo,  levantarão  o  sitio,  que  fazião  a  este  acampa- 
mento, e  tomarão  a  direção  de  Bagé,  recurso  que  lhes  resta; 
porque  sendo  a  respectiva  fronteira  a  única  dominada  pelos 
partidistas  de  Frutuozo  Rivera,  com  quem  se  axão  ligados, 
poderão  por  ali  emigrar,  logo  que  se  vejão  acossados  pelo 
exercito  imperial;  o  que  terá  de  acontecer  por  todo  o  mez, 
que  vem,  por  isso  que  vou  em  busca  d^elles  em  duas  co- 
lunas, uma  pela  margem  d'além  do  rio  de  Santa-María, 
e  outra  pela  ataquem  com  convergência  a  Bago,  conseguindo 
assim  cobrir  toda  a  comarca  de  Alegrete,  jà  oje  domi- 
nada pelas  nossas  forças,  d'onde  acaba  de  xegar  o  coronel 
Santos  Loureiro,  que  eu  para  ali  avia  mandado  com  300 
omens,  trazendo-me  l.OOO  cavalos,  e  d'onde  igualmente  se 
me  aprezentou  o  tenente-coronel  rebelde  Demétrio  Ribeiro, 
com  80  cavaleiros  e  600  cavalos. 

De  Itapúa  devo  receber  por  estes  dias  1.000  cavalos, 
os  quaes  atravessarás  o  Uruguai  no  dia  10  doeste  mez;  as- 
sim pois  creio  ter  cavalhadas  para  operar  até  Junho,  e  no 
entretanto  é  mui  provável,  que  eu  consiga  bater  os  rebel- 
des ou  obrigal-os  a  passarem-se  para  o  estado  vizinho, 
porque  ji  então,  tendo  seus  cavalos  cansados,  não  poderão 
ser  mais  velozes  do  que  nós ;  do  que   se  tem  prevalecido, 
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fortando-se  a  combater  todas  as  vezes  que  os  tenho  pro- 
curado. 

Acabo  de  suspender  o  mencionado  coronel  Jacinto 
Pinto  do  commando  da  2.*  divizflOy  e  de  nomear  um  con- 
selho de  investigação,  que  deve  conhecer  do  procedimento, 
e  dispoziçSes  tomadas  pelo  referido  coronel  Jacinto  Pií.to, 
cujo  conselho  servirá  de  baze  ao  de  guerra^  uma  vez  que 
sua  conduta  seja  julgada  criminoza. 

O  coronel  Jozé  Ribeiro  de  Almeida,  tendo  reunido 
120  omens  na  supradita  comarca  de  Alegrete,  nomeei-e 
commandante  militar  d^ella,  onde  poderá  prestar  mui  ya- 
liozos  serviços. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas   immediaçSes  de  S3o-Ghibriel  20 
de  Abril  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


20  DE  ABRIL  1843 
Rezultado  da  surpresa  contra  São-Gabriel 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Em  aditamento  ao  meo  oficio  d'esta  data,  no  qual 
participo  a  V.  Ex.  o  indisculpavel  descuido  do  coronel 
Jacinto  Pinto  d^Araujo  Corrêa,commandante  da  2*.  divizSo, 
que  avia  ficado  n^este  |  onto  encarregado  da  guarda  da 
bagagem  pezada,  de  cujo  descuido  proveio  ser  o  nosso  cam- 
po surpreendido,  atacando  os  rebelaes  as  pessoas  encarre- 
gadas de  vig  arem  a  cavalhada,  que  eu  avia  deixado  por 
magra,  e  os  bois  que  puxavSo  o  carretame,  bem  como  di- 
versas praças  que  vagavão  pela  ireguezia,  ou  pelos  logares 
circunvizinhos,  cumpre-me  declarar  a  V.  Ex.,  que  de  tal 
surpreza  rezultou  termos  mortos  o  tenente  do  5*.  batalhão 
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de  caçadores  Manoel  Pereira  Barboza,  o  tenente  da  guar- 
da nacional  Demétrio  Garcia  Soares,  2  sargentos,  4  cabos, 
1  cometa,  e  10  soldados  feridos,  1  alferes^  2  forrieis,  2 
caboSy  e  12  soldados;  1  capitão.  1  tenente,  1  alferes,  1 
sargento,  1  cabo,  3  cometas,  e  12  soldados  extraviados, 
grande  parte  dos  quaes  já  se  tem  aprezentado. 

Devo  mais  declarar  a  V.  Ex.,  que  bõ^  porção  dos  ca- 
valos e  bois,  que  avião  sido  apreendidos  pelos  rebeldes,  já 
«e  axSo  em  nosso  poder. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  circumvizinhanças  de  São-Gabriel 
20  de  Abril  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
ni^itro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


21   DE   ABRIL  DE   1843 
Instruções  do  governo  em  relação  a  Frutuozo  Rivera  e  Manoel  Oribe 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Acuzando  a  recepção  do  avizo  rezervado  de  V.  Ex.  de 
5  do  mez  próximo  passado,  no  qual  em  sete  artigos  me 
prescreve  a  conduta,  que  devo  ter  para  com  os  partidistas  de 
Frutuozo  Rivera,  em  relação  aos  rebeldes  d'esta  província, 
campre-medizer  a  V.  Ex.,  que,  quanto  ao  1."  dos  ditos 
artigos,  impossível  me  é  prohibir,  que  os  citados  partidistas 
poBsSo  fazer  junção  com  os  referidos  rebeldes;  porque,  ma« 
Dobrando  eetea  sempre  juntos  á  fronteira,  para  impedir  tal 
junção,  seria  de  mister,  que  eu  colocasse  as  forças  sob  moo 
Gommando  entre  elles  e  os  preditos  partidi/stas,  e  n^esso  ca^o 
teria  de  abandonar  eataprovincia,  internando-me  no  Estado- 
OfieiKliil,  podendo  os  rebeldes  no  entretanto  contraiuarxar 
e  atacar  alguns  do«  pontoa  ocupados  pelas  forças  \mr 
panaea. 


—  87  — 

Respeito  ao  5".  dos  ditos  artigos,  já  escrevi  particidar- 
mente  ao  general  D.  Manoel  Oribe,  indieando-Ihe  o  logar, 
em  que  deve  mandar  por  à  minha  dispoziçao  os  6.000  cava- 
los encommendados,  para  pagamento  dos  quaes  já  rezervei 
fundos;  porém  até  agora  ainda  nSo  tive  resposta  alguma 
d  aquelle  general :  e  quanto  aos  demais,  pôde  V.  Ex.  estar 
certo,  de  que  tratarei  de  os  executar  integralmente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  immediaçSes  de  Sfto-Gabriel  21 
de  Abril  de  1843. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


1   DE  MAIO  DE   1843 
Noticias  do  exercito  legal  em  campanha 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Ápresso-me  a  transmitir  a  V.  Ex.  as  noticias  oficiaes, 
que  agora  acabo  de  receber  do  exercito. 

O  inimigo,  perseguido  sempre  pelo  Exm.  Sr.  general 
Barão  de  Caxias  até  Sarandi,  nas  fronteiras,  fiirtou-se  pre- 
cipitadamente ao  combate  na  noite  de  30  de  Março,  evadin- 
do-se  por  Cunhapirá  para  o  Estado-Oriental  e  voltou  depois 
para  provincia  por  Taquatiá. 

Dispunha  S.  Ex.  novas  marxaS;  tendo-se  refeito  de 
cavalos,  quando  recebeu  a  noticia  de  que,  por  descuido  do 
coronel  Jacinto  Pinto,  aviSo  os  rebeldes,  que  regressarão  a 
provincia,  roubado  a  cavalhada  inútil,  e  a  boiada  de  trans- 

Sorte,  que  S.  Ex.  deixara  em  SXo-Gabriel  com  uma  força 
e  mais  de  2.000  omens  de  todas  as  annas  ao  mando  do 
dito  coronel.  Pelo  que  o  Exm.  Sr.  prezidente  e  general 
marxou  logo  para  aquelle  ponto,  onde  xegou  no  dia  13  de 
Abril,  reunio  toda  a  boiada,  e  piurte  da  çavdíháda,  que  tip^ 


—  88  — 

sido   roulMNla  e  perdemos    15  omeoi,    qae   os    rebeUer 
etmmtnrio  diipenos. 

Com  e«ta  i^júda  marxa  dogeneral  fogirâo  os  rdieides 
ptt»  os  lados  de  Bagé,  e  S.  Ex.,  que  ecMistsntemente  os 
strK^pida,  dnridío  o  exercito  em  diuu  eolonas,  ama  queopér» 
slém  d>  rio  Ssnta^Maria  e  outrm  d'este  lado  sob  o  eeo 
orimmando  e  proeura  de  todos  as  modos  obrigai*  >5  a  um  eooi- 
bale,  qae  sehl  ineritavel  por  todo  este  mes,  si  o  inTemo  o 
permitir. 

O  inimigo,  Doestas  precipitadas  fiigas,  perdeo  ama 
peça  de  bronze  de  artilharia  de  qaalibre  4,  que  ficoo  em 
nosso  poder  ;  e  tem  se  feito  bastantes  prizioneiros  e  entre 
dUes  am  oficial. 

S.  Ex.  recebeo  do  Estado-Oriental  3.000  cavalos,  e 
espera  por  maÍB  2.000,  qae  lhe  hlo  de  vir  do  Paraguai. 

Já  ee  aprezentou  o  tenente-coronel  Demétrio  Ribeiro 
com  100  omens  e  600  cavalos,  o  irmão  do  brigadeiro  Bento 
Ifanoel  com  outros  tantos  omens  e  l.ãOO  cavalos,  um  fiUio 
do  dito  brigadeiro  e  quatro  oficiaes,  e  além  doestes  oatros 
maitos  se  têem  aprezentado. 

E  taes  sSo  as  noticias  do  campo  até  23  de  Abril  pro- 
ximopassado. 

Deas  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  da  guerra  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-aleg^e  1  de  Maio  de  1843. 

nim.  e  Ex  II.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  piezidente  da  província  de  Santa  Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães^ 
Secretario  do  governo 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


2  DE  lUIO  DE   1843 
Noticias  das  operações  militares 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  para  que  se 
digno  levar  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  imperador, 
que  depois  dos  oficíos,  que  eu  endereóseí  a  V  Ex.  em  20  de 
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mez  próximo  passado,  nada  tem    ocorrido    de  extraordi- 
nário nWa  provincia. 

O  exercito  continua  a  manobrar  em  duas  colunas,  uma 

£ela  margem  direita  e  a  outra  pela  esquerda  do  rio  Santa- 
[aría,  além  das  pequenas  partidas,  que  tenho  destacado  em 
perseguição  de  outras  dos  rebeldes,  d'onde  tem  rczultado  já 
se  axar  em  nosso  poder  grande  parte  dos  bois  pertencentes 
ao  cirretame  do  exercito,  e  dos  cavalos,  de  que  os  ditos 
redeldes  se  aviSo  apoderado  pelo  descuido  do  coronel 
Jacinto  Pinto  de  Araújo  Corrêa,  que  avia  ficado  com  a 
2*.  divizSo  guardando  a  bagagem  pezada  do  exercito. 

Continua  a  aprezentação  de  individues,  que  servião  nas 
fileiras  do  inimigo,  e  d'elles  acabo  de  organizar  um  corpo 
com  a  denominação  de  esquadrão  de  cavalaria  ligeira  do 
munieipio  do  Alegrete. 

Os  rebeldes  continuSlo  a  concentrar  suas  forças  sobre 
Bagé,  único  movimento  que  lhos  convóm,  por  se  axar  todo 
o  resto  da  campanha  em  nosso  poder,  e  por  que,  estando  elles 
em  communicaçâo  com  Frutuozo  Ri  vera,  é  só  aquella  fron- 
teira em  que  domina  aquelle  general. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  marxa  na  oosta  do  Vacacahi  2 
de  Maio  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  roarexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  dê  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


17   DE  MAIO    DE    1843 
Remessa  de   ordem  do    dia 

lUm.  e  Ex.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  passar  ás  mãos  de  Y.  Ex.  a  in- 
duza ordem  do  dia^  que  ojc  publiquei  ao  exercito  sob  meu 
commando,  na  qual  narro  os  acontecimentos,  que  acabSo 
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de  ter  lugar  entre  as  nossas  forças  e  a  dos  rebeldes  ao 
mando  dos  caadílbos  David  Canabarro,  Jacinto  Guedes, 
e  Boaventura,  de  que  ja  dei  parte  circunstanciada  a 
V.  £x.  em  um  meu  oficio  também  doesta  data.  Igualmente 
faço  subir  á  prezença  de  V.  £x.  o  mapa  do  pessoal  d'este 
exercito  pertencent:;  ao  mes  próximo  passado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Jaguari  17  de  Maio 
de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Ccunas. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


17   DE  MAIO   DE   1843 

Bento  Manoel,  nomeado  commandante  (la  2.*  divizao,  pers(^'ie  os  re- 
bel  Jes;  teutaiiva  de  ataque  dos  rebrldes  contra  o  coronel  Francisco 
d* Arruda ;  perseguição  geral  contra  estes,  e  redução  das  suas 
forças. 

Illin.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  falta  absoluta  de  oficiaes  ganeraes,  ou  mesmo 
superiores,  que  conhecessem  a  topografia  do  munieipio 
de  Alegrete,  para  onde  me  era  mister  mandar  uma  divizão 
do  exercito,  e  conhecendo  quanto  o  brigadeiro  Bento 
Manoel  ó  conhecedor  d'aquclle  município,  onde  constante- 
mente tem  abitado,  nomeei-o  comandante  da  2^.  divizâo, 
a  qual  compuz  de  oficiaes  inteligentes  e  de  minha  inteira 
confiança,  e  ordenei  a  aquelle  brigadeiro,  que,  atraves- 
sando o  rio  de  Santa-Maria,  o  margeasse  pela  esquerda 
com  convergência  a  Bagé ;  aconteceo  porém,  que,  divi- 
dindo os  rebeldes  suas  forças,  contramarxasse  David 
Canubarro  cora  700  omens  na  direção  de  Alegrete,  mu- 
nicípio que  muito  lhes  tem  custado  a  abandonar  pelos 
grandes  recursos   de  dinheiro,   gente,   e   cavalhada,    que 
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il'alí  tiravao :  entslo  aquelle  brigadeiro,  deixando  o  9*.  bft- 
talhao  de  caçadores  e  o  S^.  corpo  de  cavalaria  no  sarro 
de  Vacaquáy  guardando  a  bagagem  d'aquella  divizSo, 
marxou  eui  perseguição  do  inimigo^  que,  desmorali- 
zando-se  de  dia  cm  dia,  se  poz  cm  precipitada  retirada 
para  se  escapar;  porém  aproveitando-se  da  obscuridade 
da  noite,  e  vendo  que  o  uníco  bom  rezult  ido,  que  poderia 
tirar,  seria  atacar  a  pc(|uena  força,  que  gvia  ficado  em 
Vacaquá,  contramarxou  por  caminhos  escabrosos ;  e  com 
oreito,  na  manhan  de  13  do  corrente  mez,  se  aprezentou 
diante  d^ella  com  intençUo  de  combatel-a  decizivamente; 
mas  o  coronel  Francisco  d*Arruda  Camará,  que  a  comman- 
dava,  tendo  escolhido  poziç^o  vantajoza  em  linha  de  ba- 
talha, esperou  o  inimigo  ao  son  da  muzica  do  batalha: 
os  rebeldes,  surprezos  de  encontrar  tanta  bravura  da 
parte  dos  nossos  soldados,  apenas  se  atrevcr::u  a  fazer 
ataques  parciaes,  e  depois  de  meia  óra  de  combate,  no 
qual  perderão  4  omens  mortos,  aparentarão  retirar-se, 
na  esperança  de  que  no  dia  immediato  conseguirião  sur- 
preender nosso  campo ;  mas  vendo  que  a  maior  vigilância 
reinava  da  nossa  parte,  efectuarão  a  sua  retirada,  com 
receio  de  serem  atacados  pelo  referido  brigadeiro,  que 
vinha  em  sua  busca,  e  deixarão  apenas  60  a  60  omens 
de  observação ;  então  o  referido  coronel  Francisco  d'Ar- 
ruda,  dando  o  commando  de  um  esquadrão  ao  capitão  do 
3.*  corpo  de  cavalaria  Manoel  Jozé  Albemaz,  ordenou  a 
este  oficial,  que  carregasse  sobre  aquclla  partida;  o  que 
elle  fez  com  tanta  bravura  e  perícia,  que  uma  óra 
depois  se  axava  completamente  derrotado,  perdendo  os 
rebeldes  11  omens,  que  ficarão  prizioneiros,  em  cujo 
numero  se  axa  o  inculcado  capitão  Vicente  Ferreira,  um 
dos  melhores  oficiaes  do  corpo  do  rebelde  Jacinto  Guedes, 
i^m  que  de  nossa  parte  ouvésse  perca  alguma,  a  não  ser 
a  de  um  soldado  do  8.*  corpo  de  cavalaria,  que,  re- 
tirando-se  de  um  dos  piquetes  avançados,  ficou  prízioneiro 
por  lhe  aver  cansado  o  cavallo. 

O  brigadeiro  Bento  Manoel  continua  em  perscguiçio 
de  David  Canabarro,  que  a  custo  lhe  tem  escapado,  e 
tjue  vê  de  dia  em  dia  diminuir-se  pela  dezerção  o  numero 
ue  seus  soldados. 
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Em  conseqaencia  da  divizSo  das  forças  rebeldes,  fii 
outro  tanto  de  nossa  parte;  por  Cassapava  e  pontas  de 
Camaqaan  manobra  o  tenente-eoronel  Francisco  Pedro  de 
Abreu  com  ÕOO  omens  de  cavalaria,  de  combinação  com 
o  brigadeiro  Filipe  Keri  de  Oliveira,  que  se  axa  á  testa  do 
batalhão  IV,  de  caçadores  e  dos  2.^  e  3.^  regimento  de  ca- 
valaria de  linha,  e  ao  primeiro  d'estes  xefes  já  se  lhe  tem 
reunido  perto  de  50  omens,  que  se  axavSo  escondidos  pelos 
matos,  no  entretanto  que  eu  n^esta  poziçílo  posso  com  fa- 
cilidade socorrer  qualquer  d'essas  colunas,  que  for  amea- 
çada pelo  inimigo. 

Quando  com  o  grosso  do  exercito  persegui  os  re- 
beldes, e  os  obriguei  a  intemar-se  pelo  Estado-Oriental, 
pouboy  que  elles  tinhSo  sido  forçados  a  abando  i ar  o 
seu  arsenal  de  guerra  pelas  immediaçSes  de  Paipasso ;  em 
consequência  do  que  mandei  uma  partida  até  as  suas  eircum- 
vizinhanças,  e  aquella  expedição  acaba  de  ser  coroada 
do  mais  brilhante  sucesso,  pois  que  se  apoderou  de  5 
bocas  de  fogo  dos  rebeldes,  constando  de  uma  peça  de  12, 
uma  de  9,  outra  de  3,  e  de  2  obuzes  de  5  1/2  polegadas, 
tudo  de  bronze,  bem  como  de  grande  porção  de  ferro  em 
barra,  muito  armamento  de  infantaria  e  cavalaria,  6  tomos 
de  ferreiro,  muitas  granadas  carregadas,  uma  grande  quan- 
tidade de  barris  de  tinta  e  óleo,  muitas  balas  de  fuzil, 
lanças,  couraças,  e  diversos  outros  objetos  bélicos,  e  bem 
assim  uma  botica,  que  oa  rebeldes,  ba  pouco,  comprarão 
em  Montevideo  pelo  preço  de  7.000  patacSes. 

As  partidas,  que  se  deslocarão  da  2.*  divizão,  reco- 
Iherfto- se  trazendo  mais  de  1.000  cavalos,  dos  que  os  re- 
beldes deixarão  escondidos  no  município  de  Aler^rete, 
quando  forão  obrigados  a  abandonal-o,  e  o  tenente  Manoel 
Dias  Gonçalves,  que,  ha  dias,  mandei  em  diligencia  com 
uma  pequena  partida,  ontem  se  me  aprezentou,  trazendo 
270  cavalos,  que  tomou  ao  inimigo. 

Bento  Gonçalves,  não  se  reputando  seguro  na  cam- 
panha, marxou  com  a  infantaria  rebelde,  e  o  govemixo 
para  Cangnssú,  depois  de  aver  feito  encostar  suas  cava- 
lhadas ]^ara  a  fronteira  de  Jaguarão,  e  espera  escapar  ali 
da  perseguição,  aue  lhe  tenho  feito^  aproveitando-se  para 
isso  da  escabrozidade  do  terreno. 
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Acabo  de  ordenar,  que  o  coronel  Francisco  d'Ar- 
rada,  com  o  6.®  batalhão  de  caçadores  e  o  esquadrão  de 
Alegrete,  quelha  pouco,  criei,  vá  ocupar  a  vila  daqnelle 
nome,  operação  que  julgo  muito  influirá  na  pacifíca^U)  da 
provincia ;  pois  que  aquella  força  de  combinação  com  a  que 
existe  em  Missões,  além  de  conservar  no  dominio  legal 
uma  tão  importante  vila,  servirá  de  centro  para  a  reunião 
do  grande  numero  de  legalistas,  que  abitão  aquellas  im- 
mediações,  e  que  não  têem  tomado  parte  activa  na  guerra 
com  receio  de  serem  abandonados,  e  ajudará  á  cobrança 
dos  avultados  impostos,  que  se  recebem  na  coletoria  d^aqueUe 
municipio. 

Os  rebeldes  já  não  contão  ene  mais  de  1.600  a  1.800 
combatentes,  em  consequência  das  grandes  dezerções  que 
tem  aparecido  nas  suas  fileiras  ;  breve  devem  estar  reau« 
lidos  á  metade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  do  Jaguari  17  de  Maio 
de   1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado  do  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias 
(Secretario  do  governo  do  Rio  grande  do  sul) 


27   DE  MAIO   DE  1843 

▲ta  |ae  dos  rebeldes    contra  forças   imperíaes   em  Ponxe-verdo ; 

derrota  dos  mesmoi  rebeldes. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.,  para  que 
se  digne  levar  ao  conhecimento  de  S.  M.  o  imperador,  que 
a  2.^  divizão  do  exercito  do  meu  commando,  forte  de  1.600 
omens,  que  manobrava  pela  margem  esquerda  de  Santa- 
Maria,  foi  ontem  atacada,  nos  campos  próximos  ao  arroio 
Ponxe-verde,    por   toda   a   força   rebelde  em  numero  de 
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2.500  combatentes,  ao  mando  dos  caudilhos  Bento  Gon- 
çalves, António  Neto,  David  Canabarro,  Jacinto  Guedes,  e 
João  António,  o  qual  depois  de  um  renhido  combate,  que 
durou  mais  de  duas  oras,  se  retirou  deixando-nos  senhores 
do  campo  de  batalha. 

Todos  09  corpos,  que  compunhSo  a  referida  divizSo, 
obrarão  prodigios  de  valor,  m&s  é  innegavel,  que  o  ganho 
de  sim  imante  açSo,  entre  forças  tão  desproporcionadas,  se 
deve  em  grande  parte  ao  denodo,  que  despregarão  o  3.* 
batalh^lo  de  fuzileiros  e  o  9.*'  de  caçadores,  únicos  corpos 
de  infantaria,  que  n^ellas  se  axavão. 

A  falta  de  tempo  nâo  me  permite  dar  a  V.  Ex.  todos 
os  promenores  de  tâo  distinto  feito  d^armas ;  o  que  farei, 
logo  que  se  me  proporcione  ocazião;  no  entretanto  posso 
atiançar  a  V.  Ex.,  que  excede  do  100  o  numero  dos  re- 
beldes mortos,  e  de  200  o  dos  feridos,  entre  os  quaes  figurSio 
muitos  dos  intitulados  oíiciaes  das  forças  rebeldes;  no  en- 
tretanto que  de  nossa  parte  apenas  tivemos  30  mortos, 
ÕO  feridos  entre  estes  últimos  o  brigadeiro  Bento  Manoel 
Ribeiro,  commandante  da  referida  divizão,  que  foi  leve- 
mente ferido  em  um  braço  e  peito  esquerdo. 

Tenho  quazi  toda  a  certeza  de  que  entre  as  fileiras 
rebeldes  se  axavâo  forças  orientaes  partidistas  de  Frutuozo 
Rivera,  commandados  pelos  coronéis  Bernardino  Baez,  e 
Santander,  não  só  pelas  noticias  que  tem  xegado  ao  meu 
conhecimento,  como  porque  o  numero  dos  rebeldes,  que  se 
aprezentárâo  foi  muito  superior  ao  máximo  dos  cálculos, 
que  geralmente  se  fazião  a  similhante  respeito,  e  vou  fa- 
zer mais  sérias  indagações  para  poder  afiançar  a  V.  Ex., 
si  de  facto  existirão  taes  partidistas  de  Frutuozo  Rivera, 
como  suponho. 

Deus  guarde  a  V.  Er. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Santa-Maria-xica,  em 
marxa,  27  de  Maio  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado   dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caacias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Std) 
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14  DE  MAIO  1843 

Amónio  Neto  observa  a  força  impei  ial 

Passo  dos  Inforcados  14  de  Maio  de  1843. 

Camarada  e  amigo. 

Ontom  á  noite  fiz  seguir  d'aqai  o  tenente  Freitas  a 
entender-se  com  vo:iCo,  e  agora  por  escrito  melhor  vos  infor- 
marei. 

Segui  ontem  na  operação  de  bater  o  Moringue,  e  axan- 
do-se  ontem  todo  o  dia  acampado  no  Januário  Simões^  e 
tendo  eu  para  a  frente  o  capitão  Pereira  com  ^o  meo  pique- 
te, para  logo  que  cerrasse  a  noite  o  não  perdesse  de  vista, 
manlou  o  mesmo  capitão  Pereira  bombear  por  3  soldados 
em  unia  encruzilhada,  que  fazia;  indo  os  mesmos  soldados 
adquirir  algumas  noticias  na  caza  de  D.  Roza^  sahio  uma 
partida,  e  perseguindo-os,  teve  de  pegar  a  um  sobrinho 
do  cajjitâo  Pereira,  de  nome  João  Pereira,  por  lhe  averem 
baleado  o  cavalo^  e  talvez  fosse  por  onde  soubesse  de  mi- 
nha estada. 

Não  obstante  isso,  mesmo  de  noite,  forcei  minhas  mar- 
xas,  e  vim  amanhecer  no  Alexandre-SimSes,  e  deixando 
clarear  o  dia,  dirigi  minha  marxa  ao  passo  dos  Inforcados, 
e  logo  que  me  presentio  passou  a  passo,  e  seguio  em  dire- 
ção á  Cassapava;  de  maneira  que,  xegando  eu  ao  passo,  já 
elle  levava  uma  distancia  extraordinária,  mas  descobrindo 
uma  partida,  que  avia  ficado  cortada  da  força  commandada 
pelo  irmão  de  Moringue,  fiz  á  toda  pressa  seguir  o  tenen- 
te coronel  Portinho,  e  até  esta  ora,  que  são  4  da  tarde,  não 
tive  ainda  parte  do  rezultado,  mas  suponho  que  pouco  ou 
nada  poderá  fazer,  pela  distancia  em  que  sahirão. 

Eu  não  segui  em  perseguimento  da  força,  porque, 
pelas  minhas  forçadas  marxas,  axarão-se  os  cavalos  bas- 
tante estragados,  e  mesmo  tendo  atenção  a  ficar  todo 
aquelle  flanco  descoberto,  e  por  isso  determinei  parar  esta 
noite  por  aqui,  para  dar  o  descanso  necessário  aos  cavalos, 
e  até  depois  d'amanhan  estarei  pela  Coxilha,  para  onde  po- 
dereis transmitir  vossas  communicaçSes. 

Eu  pretendo  sahir  d^aqui  direito  ás  pontas  do  Quebra- 
xo,  indo  pela  Bolena,  ou  deixando  ella  á  esquerda. 
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O  tenente  coronel  Jozé  Alves  Valença  oje  nEo  o  fiz 
seguir;  por  ter  também  ido  no  seguimento  da  partida,  mas 
amanhan  o  farei;  e  talvez  mande  por  ahi  elle  enten  ler-se 
com  vosco,  para  melhor  acordar  no  que  convém  dizer  ao  ge- 
neral David  CanabarrO; sendo  minha  opinião  d'elle  fazer  suas 
marxas  para  ca,  o  de  firme  atacarmos  ao  Barào  de  Caxias; 
pois  no  dia  13  d'este  xegárSome  2  prizioneiros,  que  mandei 
agarral-os  no  acampamento,  e  me  diz  existir  ahi  ao  mais 
500  omens  de  cavalaria,  e  3  batalhões  de  caçadores,  á  ex- 
cepção do  Moringue,que  anda  com  tresentos  e  tantos  omens 
decava1aria;e  sendo  esta  força  mais  fácil  de  bater-se,por  ser 
mais  pezada  que  a  de  Bento  Manoel,  convém  mais  o  mo- 
vimento de  David  Canabarro  para  cá. 

A'  vista  d'isto  é  de  suma  importância  que  desde  já 
nos  aproximemos  a  este  inimigo  com  todas  as  forças  doesta 
parte  existentes,  tanto  de  infantaria,  como  de  cavalaria,  e 
por  isso  se  faz  precizo,  que  de  Píratinin  sigão  todos  os  pri- 
zioneiros  para  o  exercito,  e  bem  assim  tudo  que  ali  existe, 
pois  d 'essa  maneira  monobraremos  como  nos  convier,  som 
atenção  a  ponto  algum. 

A  junção  doesta  força  deverá  ser  o  mais  breve  possivel, 
para  podermos  nos  aproximar  ao  inimigo* 

Agora,  que  são  4  Vs  oras  da  tarde,  xega  a  participa- 
ção, que  a  partida,  que  acima  mencionei,  foi  destroçada 
pelo  tenente-coronel  Portinho,  matando  7  ou  8,  outros 
tantos  prizioneiros,  e  resgatarão  o  João  Pereira  prizioneiro 
nosso,  tomarão  cavalos  encilhados  e  alguus  por  diante. 

Logo  que  xegue  a  participação  exacta  vos  transmitirei. 

Saudades  aos  amigos 

Vosso    camarada  e  amigo 
António  Neto. 

N.  B.  Dos  nossos  4  levemente  feridos;  porem  ainda 
não  sei  quem. 

A  partida,  que  foi  destroçada,  é  de  80  a  100  omens, 
c  no  numero  dos  prezes  dizem  vir  um  alferes. 

(Copia  do  original) 
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3  DK  JUNHO  DE   1843 
Connbate  de  Ponxe-yerdd  a  2G  de  Maio  de  1848. 

Quartel  general  do  commando  em  xefe  do  exercito 
junto   ao  passo  de  Don-Pedríto  3  de  Junho  de  1843. 


ORDEM  DO  DIA  ADICIONAL  N.  51 

Camaradas  !  A  2.*  divizSLo  do  exercito,  que  atravessou 
o  rio  Santa-Maria  no  passo  do  Rozario;  afim  de  perseguir 
o  caudilho  David  Canabarro,  que  se  dirigia  a  Alegrete,  a 
qual,  margeando  depois  o  dito  rio  pela  esquerda,  devia  fazer 
junção  com  o  grosso  do  exercito  nas  immediações  de  Bagé, 
perseguio  de  tão  perto  aquelle  caudilho^  que  tendo-lhe  der- 
rotado algumas  partidas  e  tomado  grande  porção  de  cavalos, 
artilharia,  bagagem  etc.,  como  já  vos  anunciei  na  minha 
ordem  do  dia  n.  47,  o  obrigou  a  xamar  em  seu  socorro  os 
xefes  rebeldes  Bento  Gonçalves,  António  Neto,  João  Anto- 
nioy  e  todas  as  mais  forças  da  intitulada  republica,  que,  fu- 
gindo ao  encontro  do  grosso  do  nosso  exercito,  se  axavSo 
pelas  immediações  de  Bagé ;  e  sabendo  ellcs  que  a  referida 
divizão  estava  reduzida  a  759  cavalos  e  663  infantes,  por 
a  ver  destacado  700  combatentes  com  o  coronel  Francisco 
d 'Arruda  para  a  mencionada  vila  de  Alegrete,  fizerSo 
junção  nos  arredores  de  Ponxe- verde  ;  e  ahiem  numero  de 
2.500  rebeldes  e  alguns  Orientaes,  capitaneados  polo  cau- 
dilho Santander,  esperarão  nossos  bravos. 

Com  efeito  pela  uma  ora  da  tarde  do  dia  26  do  mez 
próximo  passado  a  referida  divizfto,  que  vinha  em  marxa, 
em  campo  razo,  próxima  á  caza  dos  Cunhas,  se  axou  á 
vista  de  todo  o  exercito  inimigo :  immediatamente  os  bata- 
lhões 3.*  de  fuzileiros  e  6.®  de  caçadoras  formarão  quadrados 
em  exelon,  colocando-se  nos  flancos  da  cavalaria  aa  guarda 
nacional  n.  38,  9  el2,  e  assim  espcrárflo  o  ataque. 

Vendo  o  inimigo  o  garbo  de  nossas  forças,  apezar  da 
desproporção    do  numero,  ezitou  por  algum  tempo  ,até  que 
podendo  contornal-as,  carregou  por  todos  os  lados  ;  a  pehja  - 
496  tornou  geral,  nossa  cavalaria  com   aquella  bravura  qua 

13  TOMO  XLVII,  p.  o. 
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ÍMJito  a  ^i  tin^e^  e  da  qoal  tem  dado  tio  sobejas  provas^ 
repelo  c^jm  galhardia  a«  car^jaf,  e  a  seu  tomo  carregou 
ftc^/re  *rJk%  vindo  por  dÍTcrsaç  verc*  reformar-se  ao  abngo 
d<HK  ^aadra^ios,  quando  por  fcTÇis  duplas  foi  atacada,  abrindo- 
cempre  brcfxa  nc^  eeqoadHie'^  immigof,  que  oozárâo  resi^ 
tír-lhe. 

N^/f£€a  infantaria,  segando  a  parte  do  Sr.  brigadeínc^ 
Bento  Manoel  Ribeiro,  conimandante  da  citada  divizao,  e 
testímunha  de  todo$  os  que  ]  rezenciárâo  o  combate,  obrou 
prodi^io?  de  valor,  quer  rezi^tindo  ás  cargas  de  cavalaria 
que  o  inimigo  fez  sobre  ella,  quer  repelindo  o  fcgo  dos  dons 
batalb?^^  da  infantaria  rebelde  que  tentarão  atacal-a ;  e  o 
mesmo  Sr.  brigadeiro  confessa  terem  sido  os  quadrados  do 
3.*  batallilo  defuzíleíni?  e  9.*  de  caçadores  os  baluartes  inex- 
pugnáveis, onde  tantas  veze?  se  refizerào  nossos  cavaleiros, 
sendo  para  admirar  que  dous  batalb^íes  tâo  novos,  e  que 
pela  primeira  vez  entrarão  em  combate  regular,  mostrassem, 
que  em  nada  sâo  interiores  aos  veteranos  batalhões  d*este 
exercito,  que  jà  cm  Taquari  e  Sâo-Jozé  ^ío  Xorte  levarão  o 
espanto  e  o  terror  ao  meio  das  fileiras  d  esses  mesmos  re- 
beldes. 

O  inimigo,  depois  de  mais  de  duas  oras  de  combate, 
vendo  que  nenhum  resultado  tirava,  além  de  alguns  cavalos 
da  rezer\'a  da  dívizão,  que  a  elle  mesmo  tinhào  sido  toma- 
dos, e  que  já  alguns  de  seos  corpos  estav^o  reduzidos  á  me- 
tade da  força  com  que  avião  entrado  em  combate,  que  seos 
soldados  recuzavâo  encarar  d  :*  perto  os  nossos,  e  que  o  campo 
de  batalha  axava-se  juncado  de  cadáveres,  retirou-se  con- 
fuzo  o  abatido,  e  de  certo  seria  perseguido,  si  o  estado  de 
nossos  cavalos  o  permitisse. 

O  inimigo  deixou  no  campo  cerca  de  100^  mortos, 
entre  elles  õ  inculcados  oficiaes,  teve  perto  de  150  feridos, 
e  para  mais  de  300  extrativos;  no  entretanto  que  de  nossa 
parte  apenas  tivemos  1  tenente,  2  oficiaes  inferiores,  e  31 
soldados  gravemente  feridos,  3  oficiaes,  sendo  um  d^elles  o 
Sr.  brigadeiro  commandante  da  dita  divizâo,  6  inferiores,  e 
18  soldados,  que  receberão  feridas  leves,  além  de  um  tenente, 
que  sendo  ferido,  ficou  prizíoneiro.       ^9/lf/ggÊt^' ,^       JfSl 

Particularizar  a  todos  os  indivíduos  da* predita  di- 
TÍzSo,  que  se  distinguirão,  seria  impossível,  {porque  todos 
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86  portarão  com  onra,  porém  elles  podem  ficar  certos  de 
que  conservarei  seos  nomes  em  memoria^  e  os  levarei  á 
augusta  prezença  de  Sua  Magestade  o  imperador,  que  sa- 
berá galardoal-os  como  tanto  merecem ;  limitando-me  a 
louvar  a  conduta  do  supradito  Sr.  brigadeiro^  e  o  denodo 
com  quo  se  portarão  os  Srs.  coronel  António  de  Medeiros 
Costa,  commandante  da  brigada  de  cavalaria,  tenentes-coro* 
neis  Luiz  Manoel  de  Lima  Silva,  commandante  do  9**.  ba- 
talhão de  caçadores,  João  Propicio  Menna  Barreto,  com- 
mandante do  *à'\  corpo  de  cavalaria,  Manoel  Adolfo  XarSo 
commandante  do  12.**  corpo,  Jozé  Joaquim  de  Andrade  Ne- 
ves, commandante  do  9.^  de  cavalaria, Jozé  Ignacíoda  Silva 
Ourives,  commandante  do  8."da  mesma  arma,  major  Fran- 
cisco de  Lima  Silva,  commandante  do  3.^  batalhão  de 
fuzileiros,  Agostinho  Gomes  Jardim,  e  João  António  Se- 
vero, o  primeiro  do  3/  corpo  de  cavalaria,  e  o  segundo  do 
12^.  corpo  da  mesma  arma. 

O  Sr.  brigadeiro  commandante  da  2^.  divizão  muito 
elogia  a  conduta  dos  oficiaes  do  seo  estado  maior,  e  fas 
particular  menção  do  capitão,  meu  ajudante  de  ordens,  que 
servia  então  de  major  de  divizão,  Pedro  Maria  Xavier  de 
Oliveira  Meirelles,  pelo  bem  que  se  portou  no  combate, 
animando  os  soldados  com  repetidos  vivas  á  Sua  Magestade 
o  imperador,  e  communicando  suas  ordens  com  prontidão, 
oferecendo-se  logo  depois  d^elle,  para  ser  portador  da  parte 

Sue  dirigio  ao  seo  quartel  general,  tendo  de  atravessar, 
urante  a  noite,  8  léguas  por  logarea  ocupados  por  par- 
tidas inimigas;  e  bem  assim  da  bravura  que  aprezentoa 
Demétrio  Ribeiro,  que,  sendo  tenente-coronel  ao  ser- 
viço dos  rebeldes,  abandonou  a  sua  cauza,  aprezentando- 
se-me  para  fazer  parte  do  exercito. 

General  em  xefe  Barão  de  Caxia9. 
(  Gteneralato  do  Conde  de  Caxias,  pag.  109) 
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21  OB  JUBBO   DB  1843 
Ccntafee  «to  S«nt»-Màrm-xiea  «n  8  d»  Janlio  da  1843 


Qojvtd  geaerml  do  eoaaamoào  em  xefe  do  exercito 
do  Bttxeto  21  de  Junho  de  1843. 


ORDEM  DO  DIÃ  N.  57 


O  eombalie,  que  tere  logar  no  dia  8  do  eorrente  mem, 
a*  eosta  do  arroio  Santa-Mana-zicm,  entre  olvaTo  teneate 
eoronei  Franciaco  Pedro  de  Abreo,  á  firente  de  130  praças 
do  corpo  de  cavalaria  e  56  do  6^.  contra  500  rebeldes 
capitaneados  pelos  caudilhos  Joio  António,  P<»iinho, 
Ismael  Soares  e  Mota,  é  sem  davida  o  mais  brilhante  dos  in- 
namoros  feitos  d'annas,  qne  este  distinto  oficial  tem  prati- 
cado na  soa  gloríoza  carreira  militar ! 

CSonstando-me  qae  Portinho  e  Ismael  Soares,  com  poooo 
mãM  de  lOOomens,  se  axavSo  acampados  cerca  das  cabe- 
eeíias  do  arroio  de  Santa-Maria-xica,  e  qae,  ca»>  pudessem 
ser  surpreendidos,  &cil  seria  bate-los,  porque  se  axavSo  dis- 
tantes de  JoSo  António,  seu  principal  xefe,  (Mrdenei  ao  ci- 
tado tenente-coronal  Francisco  Pedro,  que,  com  a  força 
aeima  moicionada,  proucrasse  bem  d^mpenhar  simi- 
Ihante  empresa. 

Com  efeito,  na  noite  de  6  d'este  mez,  elle  partio  do 
acampamento  em  que  nós  nos  axavamos,  junto  ao  passo 
de  Ilon-Pedrito  ;  marxou  e  contra-marxou  quazi  toda  essa 
noite  e  cons^^o  embarcar-se  á  meia  légua  de  distancia 
do  campo  rebelde,  sem  que  íôsse  presentido  por  elle ;  ahi 
passou  todo  o  dia  7,  e  ás  11  oras  do  dia  8,  carreou  sobre 
o  inimigo ;  porém  este,  em  consequência  da  distancia  e  do 
mio  estado  dos  nossos  cavalos,  teve  tempo  para  formar-se, 
e  tentar  opôr-se  ao  ataque  de  nossos  bravos,  mas  tudo 
foi  baldado ;  nossas  forças  obrigarão  os  rebeldes  a  atra- 
vessar o  arroio,  e  entrando  em  seo  campo,  apoderàrão-se  de 
140  cavalos,    muitos  arreios  e   de   toda  a   bagagem  do 
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inculcado  general  JoSo  António^  onde  foi  encontrada  a  cor- 
respondência d'este  com  seos  partidistas  politicos,  a  qual 
mostra  exuberantemente  o  estado  de  desmoralização  eia» 
triga,  que  entre  elles  existe. 

Os  rebeldes»  passado  o  primeiro  momento  de  terror, 
vendo  o  pequeno  numero  de  nossos  soldados  em  relaçSo  ao 
d'elles,  por  isso  que  uma  ora  antes  casualmente  JoSo  An» 
tonio  se  lhes  avia  reunido  com  mais  400  omens,  repa»- 
sárSo  o  arroio  um  pouco  mais  acima,  e  carregáráo  Bohrò 
os  nossos. 

0  1.*  esquadrão  de  carabineiros  ao  mando  do  desti- 
mido  capitão  Severino,  fez  brexa  nos  esquadrões  inimigos ; 
mas  tendo  aquelle  capitão  ficado  a  pé,  logo  no  principio  do 
combate,  por  ter  sido  ferido  seo  cavalo,  só  a%um  tempo 
depois  pôde  conseguir  apossar-se  de  outro,  e  sendo-lbe  então 
impossível  reunir-se  á  mais  força,  xamou  junto  a  si  os  fe- 
ridosy  e  aquelles  dos  saldados  do  mesmo  esquadrão,  que 
em  consequência  de  sua  intrepidez  se  axavão  cortados  da 
força  principal,  e  com  elles,  em  numero  de  42,  marxou 
para  o  acampamento,  em  que  se  axava  o  exercito,  a  com- 
municar-me  o  acontecimento. 

No  entretanto  o  denodado  tenente-coronel  Frandsoo 
Pedro,  já  ferido  na  cabeça,  e  na  mão  direita,  pelejava  contra 
forças  quadruplas,  e  espalhava  a  morte  e  o  terror  no  meio 
das  fileiras  rebeldes,  podendo,  apezar  da  superioridade 
numérica,  ganhar  pozição  vantajoza  em  uma  caza  junto 
ao  arroio,  onde  tendo  um  dos  seus  flancos  coberto  por  um 
muro  de  pedra,  rexassou  todas  as  cargas,  que  o  inimigo 
ouzou  fazer- lhe,  matando-lhe  e  ferindo,  com  os  caçadores 
do  6*  corpo,  que  se  avião  apeado,  crecido  numero  de  omens ; 
6  assim  se  conservou,  até  que  xegasse  o  2.*  batalhão  de  caça- 
dores, que  por  prevenção  eu  avia  feito  marxar  n'aquella  di- 
reção; o  que  obrigou  o  inimigo  ap6r-se  em  precipitada  fuga. 

Dezenove  cadáveres  rebeldes,  5  dos  quaes  erão  ofi* 
ciaee,  para  mais  de  80  feridos,  entre  estes  os  caudilhos 
Portinho,  que  me  consta  já  aver  falecido,  e  o  intitulado 
major  Mota,  que  se  axa  gravemente  ferido,  e  acima  da 
100  extraviados,  foi  o  rezultado  que  obteve  o  inimigo  da 
um  combate,  no  qual  todas  as  probabilidades  de  triunfo 
erão  a  seu  favor!! 


:^ 
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Nós  temos  a  lamentar  a  perda  dos  bravos  capitRes  do 
5.*  corpo  de  cavalaria  Júlio  Jozé  Vianna,  e  Jozé  Ferreira 
Soares,  qne  morrêrllo  matando,  bem  como  a  de  7  praças  de 
pret,  sendo  3  do  6.^  corpo  c!a  mesma  arma. 

Aproveito  esta  ocaziSo  para  louvar  ao  Sr.  tenente- 
coronel  Francisco  Pedro  d' Abreu  e  a  seus  companheiro  nos 
combate,  tenente  João  Maxado  Moreira,  alferes  Policarpo 
Jozé  Maxado  e  Jozé  Rodrigues,  bem  como  as  de  mais  pra- 
ças, que  forBlo  inseparáveis  do  seu  xefe,  a  bravura  e  denodo 
que  n^elle  despregarão  contra  força  quatro  vezes  maior,  sem 
perderem  um  palmo  de  terreno  por  espaço  de  mais  de  8  oras ; 
6  ordeno  ao  mesmo  Sr.  tenente-coronel,  que  entre  os  bravos 
oficiaes  do  corpo  sob  seu  comando,  me  proponha  os  mais 
dignos  de  preenxerem  as  vagas,  que  deixarão  os  valentes 
capitães  mortos  n'esse  dia  no  campo  de  batalha. 

Barão  de  Caxias. 
(Gteneralato  do  Conde  de  Caxias,  pag.   123.) 


13  DE  JULHO  DE  1843 

Assedio  do  coroael  Francisod^Arrada  em  Ales^rete  pelos  rebeldes; 

malogro  do  assedio. 

Ulm.  6  Exm.  Sr. 

Apresso-me  em  transmitir  a  V.  Ex.  as  noticias,  que 
recebi  oje  do  exercito  pelo  correio,  que  d'ali  sahio  em  4 
do  corrente.  Depois  do  ataque  do  Ponxe-verde,  dividirão- 
se  os  rebeldes  em  3  colunas :  uma  de  600  omcns  ficou 
nas  proximidades  de  Bagé,  e  as  outras  duas  contramar- 
xárão  para  Alegrete,  afim  de  bater  o  coronel  Francisco 
d'Arruda,  que  ali  ficara  com  530  praças  guarnecendo 
aquella  vila,  e  guardando  a  artilharia  e  mais  trem  de  guerra 
tomados  aos  mesmos  rebeldes.  Ali  o  puzerão  em  sitio,  e 
depois  de  repetidos  tiroteios,  nos  quaes  os  rebeldes  fôrão 
sempre  repelidos  com  grande  perda,  tentou  David  Cana- 
barro,  que  os  dirigia,  ver  si  com  insolente  ameaça  o 
obrigava  a  capitular  antes  que  xegasse  o  nosso  exercito. 
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Dirigio  poiá David  Canabarro  ao  dito  coronol  Francisca 
d^Arruda  uma  intimaçíio,  á  qual  rospondeo  o  coronol  como 
era  de  esperar  do  soo  brio  e  bravura,  e  de  ambos  estes  papeis 
remeto  copias  a  V.  Ex. 

Depois  d'aquella  intimação,em  que  o  ini.nigo  só  concedia 
2  oras  para  que  os  nossos  se  rendessem,  estando  David 
Canabarro  á  frente  do  1.400  omens,  e  reunindo-so-lhe  An- 
tónio Neto  e  Bento  Gonçalves  c  m  mais  900,  nada  conse- 
guirão, e  estiverao  mais  ò  dias  em  continues  tiroteios,  até 
que,  apontando  ao  longe  a  2.*  divixSo  do  exercito  imperial, 
fiigirão  apressadamente.  E  esta  era  a  mesma  divizao,  que 
os  avia  batido  em  i6  de  Maio,  e  que  David  Canabarro, 
em  sua  intimação,  alardêa  ter  vencido. 

Esta  mesma  divizSo  continua  a  perseguil-os  pela  linha 
divizoria  do  lado  de  S3o-Diogo,  para  onde  se  encostarão. 

O  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  axa-se  em  Jaguari,  na 
estancia  do  Bibiano,  mandando  fortificar  aquella  poziçUo,  e 
recolhendo  mantimentos,  para  poder  ali  deixar  o  pczo  da 
bagagem,  e  continuar,  durante  o  inverno,  a  perseguir  o  ini- 
migo que  se  axa  b  ildo  de  cavalhadas,  em  quanto  que  nós 
temos  ainda  7.000  cavalos  em  bom  estado. 

O  ex-govemador  de  Corrientes,  que  estava  reiíigiado 
em  Alegrete,  e  reunido  aos  rebeldes,  logo  que  ali  entrarão 
forças  legaes,  aprezentou-se,  e  fez  passar  o  Uruguai  para 
outro  lado  a  todos  os  Correntinos,  que  cc^m  elle  avião  emi- 
grado e  dos  quaes  os  rebeldes  pretendião  servir-se. 

Até  oje  ainda  não  cahio  em  poder  dos  rebeldes  um  só 
correio  nosso,  nem  deixou  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  de 
ter  noticias  doesta  capital  de  10  em  10  dias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-Alegre  13  de  Julho  de  1 843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prc/idente  da  provincia  de  Santa-Catarina . 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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5  DE  JU3HO  um  1843 


Iatf«M<Ío  so  eorooel  Fnuiciseo  SAtvatãm.  p«rm  midcr-«e  «m  Alegrete. 


Unicameiíte  parm  rastentar  a  independência  do  meo 

r' ;,  sou  meeesanle  em  proeorar  debelar  as  baionetas  de 
Pedro  segando,  qae  em  yío  qoer  Gonq[aistar  esta  re- 
publica ;  soa  incessante,  p<^ne  é  meo  devor,  e  nlo  pelo 
prazer  momentâneo  da  TÍtoria :  qnero  unicamente  desar> 
mar  o  inimigo,  e  nlo  verter  o  sangue  brazileiro^  que  tanto 
preuun  os;  quero  ver  o  triunfo  dA  minha  pátria,  mas  nio 
pizar  em  campo  de  cadáveres. 

Depois  da  vitoria  de  26  de  Maio  ultimo  OMitra  a  divi- 
zlo  de  Bento  Manoel,  marxei  sobre  a  força  imperial,  que 
commandaes,  e  marxo  oie  á  vossa  frente  e<»n  centenares  de 
bravos  dispostos  a  debelar  os  soldados  de  D.  Pedro  Segun- 
do a  todo  o  custo. 

Vossa  poziçSo  é  critica ;  nlo  tendes  como  defender 
tantas  vidas ;  vos  axaes  a  muitas  léguas  de  distancia  do 
exercito  imperial,  e  elle  quazi  impossibilitado  de  marxar,  e 
por  consequência  inteiramente  privado  de  vos  socorrer:  nada 
mais  vos  resta  sinSo  uma  capitulação,  ou  deixardes  perecer 
a  íerro  e  fogo  os  Brazileiros  confiados  ao  vosso  mando. 

A  prudência,  a  raz2o  e  a  umanidade  vos  aconselhão 
a  nâo  expor  vossos  commaDdados  a  um  combate  dezigual,em 
ue  devem  por  vossa  causa  perecer:  tendes  2  oras  contadas 
o  momento  em  que  vos  fôr  entregue,  para  tomardes  vossa. 
rezoluç2o,  e  preparar  os  artigos  de  capitulação. 

Meditae  seriamente  em  vossa  posição! 

Si  quizerdes  pertinaz  o  derramamento  de  sangue,  eu, 
responsabilizando- vos  perante  Deos  e  os  omens,  protesto 
fazer*vos  passar  pelas  armas  e  a  todos  os  vossos  oficiaes; 
pois  vingarei  tantas  vitimas  inocentas,  que  seriSo  recebi- 
dos como  irmãos. 

Si  prudentemente  acordardes  na  capitulação  proposta, 
aereis  tratado  como  todos  os  vossos  companheiros  e  recebidos 


I 
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como  irmãos,  gozando  das  garantias,  segundo  o  direito  da 
guerra. 

Deus  guarde. 

Campo  á  vista  de  Alegrete  5  de  Junho  de  1843. 

Ao  Sr.  coronel  Francisco  d'Arruda  Camará,  comman- 
dante  da  força  imperial. 

David  Canabarro. 
( Archi  vo  publico) 


5   DE  JETNHO   DE   1843 
Kesposta  á  intimação. 


Dando  eu  a  consideração  que  merece  a  patacoada,  que 
Ymc.  acaba  de  dirígir-me  em  uma  folha  de  papel  almaço, 
tenho  a  significar-lhe,  que  estou  pronto  a  consideral-o  como 
briozo  Brazileiro,  quando  Vmc.  reconhecer  e  venerar  a  in- 
dependência do  império,  sua  integridade  e  instituiçSes  poli- 
ticas, que  religiozamente  jurámos  manter  e  observar  sob  a 
devida  obediência  da  sagrada  pessoa  do  Sr.  D.  Pedro  Se- 
gundo, imperador  brazileiro,  e  perpetuo  defensor  doeste 
grande  império . 

Com  os  bravos,  que  se  axão  sob  o  meo  mando  para 
defeza  de  tão  sagrados  objetos  e  deveres,  nada  receio ;  e 
na  defensiva  mostrarei  a  Vmc.  como  saberei e  os meos subor- 
dinados sustentarmos  o  nosso  posto,  brio,  e  onra  militar, 
únicos  motores  prezentemente  doesta  força,  e  de  meo  onrozo 
dever. 

Tenho  recebido  o  seo  papel  ao  meiodia  deoje;  e  desde 

14  TOMO  7LVU,  p.  n. 
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já  pôde  Vmc.  fazer  o  que  lhe  parecer,  que  eu  farei  o  que 
devo. 

Deus  a  guarde  a  Vmc, 

Acampamento  do  exercito  imperial  no  Alegrete  5  de 
Junho  de  1843. 

Sr.  David  Canabarro. 

Francisco  dH Arruda  Camará 

Coronel  comandante  da  2.^  brigada  de 
infantaria  da  força  imperial. 

(Archivo  publico) 


6  DE    JUNHO    DE    1843 


Noticias  tíâ  campanha  ;  combate  de  Ponxe-verde 


Illm.  e  Exm.   Sr. 

Apresso-me  a  ter  a  onra  de  communicar  a  V.  Ex.  as 
importantes  noticias,  que  oje  recebi  do  campo. 

A  segunda  coluna,  que,  de  combinação  com  o  Exm. 
Sr.  general  em  xefe  Barão  de  Caxias,  operava  além  da 
Santa-Maria,  sustentou  no  dia  26  do  passado,  no  logar  de- 
nominado Fonxe-verde,  um  renhido  combate  de  2  oras 
com  todas  as  forças  rebeldes  reunidas  em  numero  de 
2.000  omens;  e  d'elles  teve  vitoria,  ficando  o  campo 
juncado  de  cadáveres. 

No  dia  seguinte  o  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  fez 
junção  com  aquella  coluna,  e  continua  a  perseguir  o  ini- 
migo, que  derrotado  pôde  escapar  á  morte. 

Entrarão  em  ação  o  S^.  corpo  de  cavalaria  de  guarda 
nacional  n.  8.%  O.^^e  12.'' dito,  o  9.°  batalhão  de  caçadores  da 
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linha,  e  o  3®.  de  fuzileiros;  todos  os  corpos  rivalizarão  em 
valor  e  coragem,  e  a  infantaria  decidio  da  sorte  do  combate. 

Deus  guarde  a  V.   Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre   6  de  Junho  de  1843. 

Illni.  e  Exm.  Sr.  marcxal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
BritO;  prezidente  da  província  de  Santa- Catarina. 

Domingos  Joii  Gonçalves  de  Magalhães^ 
Secretarij  do  governo. 
( Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


8    DE   JUNHO  DE    1843 
DÂ  conta  do  combate  de  Ponxe-verde  ;  providencias  varias 


nim.  e  Exm.  Sr. 

No  meu  oficio  de  27  do  mez  próximo  passado  parti- 
cipei a  V.  Ex.,  em  rezumo,  o  rezultado  do  combate  ávido 
no  dia  antecedente  entre  parte  da  2.*  divizSo  d'este  exer- 
cito c  todas  as  forças  rebeldes  dirigidas  pelos  principaes 
xefes  da  revolta,  de  cujo  combate  avia  rezultado  ficarmos 
senhores  do  campo  de  batalha,  retirando-se  os  rebeldes 
com  perda  de  mais  100  mortos  e  150  feridos  ;  e  agora  da 
ordem  do  dia,  que  induza  remeto,  verá  V.  Ex.  quaes 
03  promenores  d  aquelle  combate,  só  me  restando  acre- 
centar,  que  estou  bem  informado  de  não  ter  tomado  parta 
na  açãoo  coronel  oriental  Bernardino  Baez,  mas  sim  o 
caudilho  Santander,  com  uma  porção  de  súbditos  da  re- 
publica do  Uruguai,  partidistas  de  D.  Fruto  Rivera,  cujo 
numero  os  rebeldes  têem  procurado  todos  os  meios  de  oculta. 

A  bravura,  que  despregou  a  referida  2.^  divizSo,  é 
digna  de  todo  louvor,  e  a  não  ter  assim  obrado,  impossivel 
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lhe  teria  sido  redstir  a  todas  as  forças  inimigas,  tio 
periores  em  namero,  e  com  vantagem  da  natareza  do  ter- 
reno próprio  pira  a  anna  de  cavalaria. 

Dmb  partes  do  brigadeiro  commandante  da  citada  di- 
tíxIo,  do  commandante  da  brigada  de  cavalaria  e  dos  co- 
mandantes dos  c<nrpoSy  que  por  copia  remeto^  se  vê  qnlo 
grande  foi  o  numero  de  cÂciaes  e  demais  praçasy  que  se  dia- 
tingoirio  por  actos  de  valor  durante  o  combate;  e  com  quanto 
pelas  instraçSes,  qae  recebi  do  governo  imperial,  quando  parti 
d^essa  corte,  m  -  Julgue  autorizado  a  ccmceder  postos  por 
distinção  a  aqudíes  individues  do  exercito  sob  meu  «mi- 
mando, que  por  feitos  de  bravura  se  (açâo  dignos  d*elle8, 
e  exista  mesmo  crecido  numero  de  vagas  nos  postos  su- 
balternos, e  ouvessem  cadetes  e  sargentos,  que  se  distin- 
guissem, todavia,  vendo  o  apuro  em  que  se  axa  o  tezouro 
nacional,  e  que  o  quadro  do  exercito  já  está  fexado,  nSo 
ouzei  conceder  taes  postos,  na  certeza  de  que  S.  M.  o  im- 
perador n2o  deixará  sem  recompensa  esse  <  bravos,  que  se 
conduzirão  em  momento  t2o  critico,  como  dignos  defen- 
sores dos  BfiOB  direitos  e  da  integridade  do  império. 

Quando  recebi  a  noticia  do  combate  de  Ponxe-verde, 
eu  marxava  com  o  grosso  do  exercito  na  direçSo  de  Bagé, 
onde  devia  fazer  junçSo  com  a  supradita  divizSo;  porém 
mudando  immediatamentede  rumo,  reuni-me  com  eflanas 

Entas  de  Santa-Maria-xica,  e  ahi,  substituindo  os  bata- 
3es  3.^  de  fuzileiros  e  9j^  de  caçadores  pelos  5.^  e  12.* 
d'esta  arma,  e  acrecentando-lhes  o  4.*'  corpo  de  cavalaria, 
•  duas  bocas  de  fogo,  determinei  ao  brigadeiro  Bento  Ma- 
noel, que  com  essa  força  se  dirigisse  sobre  Alegrete,  para 
onde  avia  seguido  David  Canabarro  com  1.000  rebeldes; 
o  que  se  efetuou  no  dia  3  do  corrente. 

Eu  me  tenho  conservado  no  campo  do  Barreto,  com  o 
intuito  de  vêr  si  consigo  atacar  Bento  Gonçalves  e  An- 
tónio Neto,  que  existem  nas  immediaç5es  de  Opacarahi  ;  o 
que  nHo  será  muito  dificil,  ú  elles  por  estes  dois  dias  nSo 
se  puzerem  em  retirada. 

Apezar  da  estação,  ainda  o  exercito  se  axa  em  ope- 
raç(!les,  e  n2o  pretendo  invernar,  sinSo  no  cazo  de  me  fal- 
tarem inteiramente  os  cavalos;  o  que  talvez  não  tenha 
logar  por  muito   tempo,  atentas  as  providencias,  que  ei 
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dado  para  que  se  me  remet2o  cavaloB  do  Estado-Oríental» 
e  do  outro  lado  do  Uruguai ;  mas  quando  seja  forçado  a 
ÍB80y  ainda  nSo  posso  dizer  a  V.  Ex.  qual  o  ponto,  onde  o 
exercito  fará  quartéis  de  inverno,  porque  esse  ponto  de- 
pende da  poziçSo,  que  os  rebeldes  ocuparem;  todavia 
posso  assegurar  a  Y.  Ex.,  que  a  2.*  divizSo  não  abandonará 
a  rica  comarca  de  Alegrete,  e  que  o  grosso  do  exercito  co- 
brirá o  maior  terreno,  que  fôr  possivel,  continuando  a 
manter  as  communicaçSes  com  a  capital. 

Deus  guarde  a  V.    Ex. 

Quartel  general  na    margem   direita   do  arroio  Ta- 
quarembó-xico  8  de  Junho  de  1843. 

^  nim.  e  Exm .  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


20  DE  JUNHO  DE  1843 

Oombate  contra  o    rebelde  JoSo  Anlonio  e  fuga  d*e8te;   David  Cana- 
barro  perseguido;  pozição  do  Barão  de  Caxias. 


nim.  e  Exm.  Sr. 

No  meo  oficio  de  8  do  corrente  mez  tive  a  satipfaçSo  de 
participar  a  V.  Ex.  o  brilhante  rezultado  do  combate 
ávido  no  dia  26  do  mez  pretérito,  entre  a  2*.  divizão  d'este 
exercito  e  todas  as  forças  rebeldes,  tendo  á  testa  d'ellaa 
os  principaes  cabecilhas  da  revolta,  e  n'essa  ocaziSo  remeti 
a  V.  Ex.,  não  só  a  ordem  do  dia,  que  publiquei  a  simi- 
Ihante  respeito,  como  copia  das  partes,  que  me  enderes- 
sárão  o  commandante  da  referida  divizSo,  e  os  dos  corpos 
que  o  acompanhSo. 
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Agora  cumprc-me  noticiar  a  V.  Ex.,  que,  tendo  au" 
mentado  a  força  da  citada  divizâa,  cora  o  í"".  corpo  de  ca- 
valaria, 2  bocas  de  fogo,  e  2  batalhões  de  maior  for- 
ça do  que  o  3^,  de  fuzileiros  e  o  9^^.  de  caçadores,  e  que 
pertenciâo  áquella  divizão ,  ordenei  ao  respectivo  coniman- 
dante^  que  seguisse  na  direção  de  Alegrete,  afim  de  pro- 
curar bater  David  Canabarro,  que  para  ali  avia  contra- 
marcado, depois  do  combate  de  26,  com  1.000  rebeldes,  e 
socorrer  o  coronel  Francisco  d* Arruda,  que  se  axava 
n'aquella  vila  com  700on:ens,  guarnecendo- a  e  guardando 
08  interessantes  artigos  apreendidos  ao  inimigo  junto  a 
Faipasso,  taes  como  artilharia,  armamento,  equipamento, 
muniçSes  de  guerra,  botica  etc;  do  que  tudo  já  dei  parte 
aV.   Ex. 

Com  efeito  no  dia  3  a  divizào  se  poz  em  marxa  do 
porto  de  Don-Pédrito  no  rio  Santa-Maria,  e  como  na  ma- 
drugada de  4  se  ouvisse  grande  numero  de  tiros  na  dire- 
ção, que  ella  avia  tomado,  julguei,  que  novo  e  serio  com- 
bate se  tinha  engajado  com  as  forças  rebeldes;  em  conse- 
guencia  do  que  dei  ordem  para  que  o  tenente-coronel  Fran- 
cisco Pedro  do  Abreu,  com  o  corpo  do  seo  commando  o  com 

0  suporte  do  2*^.  batalhão  de  caçadores,  se  fosse  postarem 
pozição  tal  que  pudesse  atacar  as  forças  rebeldes  pela  re- 
taguarda, cazo  estas  tivessem  vindo  ás  mãos  com  a  2".  di- 
vizão, e  o  resto  do  exercito  se  preparou  também  para  acu- 
dir a  qualquer  ponto,  que  necessitasse;  porém  2  oras 
depois  mandou  dizer  o  referido  tenente-coronel,  que  apenas 
avia  tido  logar  um  tiroteio  entre  100  omens  da  predita 
diviz^  o,  que  a  flanqueavão  pela  esquerda,  e  uma  partida 
rebelde  de  igual  força;  a  qual  se  avia  retirado,    deixando 

1  soldado  morto  e  2  feridos :  o  que  me  foi  depois 
certificado  pelo  oficio  do  commandante  da  mesma  divizão 
de  4  do  corrente;  e  como  o  referido  tenente-coronel  mo 
afiançasse,  que  todas  as  forças  rebeldes  marxavão  com 
convergência  a  Alegrete,  e  que  apenas  avião  ficado, 
iunto  ás  cabeceiras  do  Santa-Maria- xica,  os  caudilhos  re- 
oeldes,  Portinho,  Ismael  Soares  e  Mota  ao  u.ando  do 
general  João  António  com  600  omens,  estando  colocados 
150  d'estes  em  pozição  e  distancia  que,  seria  fácil  batel-os. 
determinei-lhe,   que,  marxando   n'aquelle  rumo   com   130 
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praças  do  corpo  sob  seu  commando  e  56  do  6,®  corpo  de  ca- 
yalaria  sendo  23  d'elles  caçadores  a  cavalo,  se  emboscasse 
junto  ao  campo  rebelde,  afim  de  que  o  pudesse  surpreender 
pelo  alto  dia,  ora  mais  própria  para  taes  emprczas,  por  ser 
ella  a  em  que  o  inimigo,  depois  de  fazer  a  descoberta, 
solta  os  seos  cavalos  ;  com  efeito  aquc  lie  tenente-coronel 
conseguio  emboscar-se  á  meia  légua  do  logar,  em  que  os 
supraditos  rebeldes  se  axavào  acampados,  sem  que  estes  o 
presentissem,  e  se  conservou  todo  o  dia  7,  e  no  immediato 
pelas  1 1  oras  da  manhan  carregou  sobre  o  inimigo ;  porem 
a  distancia  e  o  máo  estado  dos  cavalos  fez  cem  que  este 
se  preparasse  para  a  rezistencia. 

Então  se  engajou  um  forte  combate,  no  qual  os  nossos 
obrigarão  os  rebeldes  a  repassar  o  arroio  de  Santa-Maria- 
xica,  abandonando  assim  seo  campo,  onde  cahio  em  nosso 
poder  a  bagagem  do  intitulado  general  João  António, 
140  cavalos,  e  muitas  peças  oficiaes  concernentes  aos  mo- 
vimentos e  estado  do  inimigo  ;  mas  tendo  acontecido,  que 
uma  ora  antes  se  ouvesse  reunido  JoUo  António  aos 
xefes  rebeldes,  de  que  acima  trato,  com  400  omens  vierão 
á  carga  sobre  os  nossos  :  o  combate  se  eui^ajou  de  novo 
com  muito  encarniçamento  e  vendo  o  mencionado  tenente- 
coronel  Francisco  Pedro,  que  o  estado  de  seus  cavalos 
não  lhe  permitia  uma  retirada  de  4  léguas  até  o  logar, 
em  que  se  axava  o  grosso  do  exercito,  e  que  em  campo  razo 
lho  seria  ímposivel  rezistir  a  forças  quadruplas,  gannou  po- 
sição sobre  a  esquerda,  e  apoiando-se  sobre  uma  cerca  de 
pedras,  que  so  axa  contigua  á  caza  próxima  do  arroio,  ahi 
rezistio  a  todas  os  ataques,  que  lhe  fez  o  inimigo,  o  qual  foi 
sempre  repelido  com  grande  perda,  até  que,  pelas  11  oras 
da  noite  doesse  dia,  ali  xegou  o  tenente-coronel  António 
Maria  de  Souza  com  o  2.*  batalhão  de  caçadores,  que  de 
prevenção  eu  tinha  mandado  seguir  para  aquelle  ponto ; 
o  que  obrigou  os  rebeldes  a  porem-se  em  precipitada 
fuga. 

Foi  este,  Exm.  Sr.,  um  dos  combates,  em  que  mais 
bravura  e  denodo  despregarão  nossos  bravos;  o  que  se  prova 
pela  desproporção  dos  combatentes,  e  pela  extraordinária 
perca,  que  soireo  o  inimigo,  pois  que  deixou  elle  mortos 
no  logar  da  ação  19,  entre  os  quaes  se  conta  um  intitulado 
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majoF;  que  servia  de  ajudante  d^ordens  de  JoSo  António^ 
com  mais  4  oficiaes,  e  teve  para  cima  de  80  feridos, 
sendo  do  numero  doestes  o  afamado  xefe  Portinho,  que  me 
consta  com  certeza  ter  morrido,  e  um  celebre  major  Mota, 
que  gozava  de  influencia  sobre  os  rebeldes  do  lado  de  Cassa- 
pava,  alem  de  mais  de  100  extraviados.  Crecido  numero 
de  feridos  tem  falecido  pelas  cazas  vizinhas,  onde  fôrSo 
abandonados  pelos  seos. 

De  nossa  parte  temos  a  lastimar  a  perda  dos  bravos 
capitfles  do  5.*  corpo  de  cavalaria  Júlio  Jozé  Vianna  e  Jozé 
Ferreira  Soares,  e  oem  assim  a  de  mais  7  praças  de  pret, 
3  das  quaes  pertencião  ao  6.®  corpo.  Das  24  praças,  que 
fôrâo  feridas,  só  uma  faleceo  no  ospital,  no  entretanto  que 
todas  as  outras  prometem  pronto  restabelecimento ;  o 
próprio  tenente-coronel  fVancisco  Pedro  de  Abreu,  que  re- 
cebeo  duas  cutiladas  na  cabeça  e  uma  lançada  na  mão  di- 
reita, deve  axar-se  completamente  restabelecido  por  estes 
20  dias. 

Por  oficies,  que  a<"abo  de  receber  do  brigadeiro  com- 
mandante  da  2.'  divi^âo^  consta-me,  que  o  rebelde  David 
Canabarro,  depois  de  ter  sitiado  por  5  dias  nos  arre- 
dores da  vila  de  Alegrete  o  coronel  Francisco  d^Arruda 
com  a  força  a  seo  mando,  em  cujo  período  foi  rexassado 
com  perda,  sempre  que  ouzou  atacal-os,  se  vira  forçado  o 
pôr-se  em  retirada,  atravessando  o  Ibirapuitan,  afim  de 
escapar- se  á  perseguição  que  lhe  fez  a  dita  divizâo,  a  qual 
apezar  d^isso  ainda  vai  em  seo  alcanse ;  e  como  fui  infor- 
mado de  que  todas  as  forças  rebeldes  marxavão  a  fazer 
junção  pelas  immediaçSes  de  Pamaroti,  é  de  crer,  que  por 
estes  dias  aja  novo  combate  entre  a  divizão  etodo  o  exer- 
cito inimigo. 

Eu  continuo  a  conservar-me  n^cste  ponto  como  o  mais 
central^  não  só  para  perseguir  os  rebeldes,  quer  elles 
marxem  paralelamente  á  fronteira  com  direção  a  Can- 
diota,  quer  atravessem  o  río  Santa-Maria  nos  passos  do 
Rosário  ou  de  São*Simão  para  internarem-se  pelo  lado  do 
rio  Vacacahi,  como  com  o  fim  de  receber  os  cavalos  que, 
espero  me  sejão  remetidos  do  Estado-Oriental. 

O  brigadeiro  coramandante  da  cidade  do  Rio-grande 
participou-me,  em  seo  oficio  de  15  do  mez  próximo  passado^ 
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qne  já  se  axarão  recolhidos  ao  rmc2o  dos  Touros  4.000 
cavalos,  dos  que  ordenei  se  comprassem^  e  que  julga  poa- 
sivel  elevar-se  esse  numero  &cerca  de  S.CKK),  atenta  á 
grande  porção  de  cavalhadas,  que  tem  entrado  pela  fron- 
teira do  Xuhi,  pertencentes  a  súbditos  do  império,  que 
tem  sido  forçados  a  abandonar  o  território  da  r^ublica 
do  Uruguai. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  estancia  do  Barreto  em  Taqua- 
rimbó-grande  20  de  Junho  de  1848. 

Imn.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  gnwra. 

Barão  de  Caaioê. 
( Secretaria  do  governo  do  Bio  grande  do  Sul ) 


11  D£  JU^JUO  D£  1843 
Sortida  de  Francisco  Pedro  contra  oa  rebeklet 

lUm.   Sr. 

Recebi  o  oficio  de  Y.S.  de  4  decorrente,  no  qual 
me  dava  parte  do  encontro  avfdo  entre  o  major  Severo  e 
o  rebelde  Ismael  Soares  em  Ipacarahi.  Eu,  logo  que  ouvi 
os  tiros,  mandei  montar  um  corpo  de  cavalaria  de  300 
omens,  e  o  fiz  passar  para  o  outro  lado  de  Santa-Maria  a 
observar  o  inimigo,  e  mesmo  atacal-o  pela  retaguutla,  si 
por  acazo  elle  tivesse  engajado  combate  com  a  partida  do 
major  Severo,  mas  nada  podendo  fazer  esse  corpo,  voltou 
dando-rae  parte  de  já  aver  xegado  tarde^  e  de  aver  o 
inimigo  se  retirado,  procurando  as  pontas  de  Santa^aria. 

No  dia  7  do  corrente,  sabendo  eu  que  Ismael  Soares 
se  axava  por  Santa-Maria-xica  apenas  com  100  omens, 
mandei  o  tenento-coroncl  Francisco  Pedro  com  100  omens 
do  seo  corpo  e  õO  infantes  montados  emboscar-se  por 
aqueUas  immedlaçSes,  a  ver  si  podia,,  quando  ello  estivessa 

15  TOMO  ZLTU,  P.  U. 
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orneando,    atacal-o,    conseguindo  ao  mesmo  tempo   afu- 
gental-o  d^aquellas  immediaçSes,  d^onde  me  podia  impedir 
a  vinda  dos  próprios,  que  mandei  aos  Ospitaes.  Com  efeito 
o  mencionado  tenente-coronel  Francisco  Pedro  pôde  sem 
ser  sentido  conservar-se  oculto  todo  o  dia  7  até  amanhan  de 
8,  sabendo  por  um  vizinho  que  Ismael  Soares  estava  dis- 
tante,  e  que  ali  muito  próximo  em  a  costa  do  mesmo  arroio 
estava  acampado  João  António,  com  180  omens,  pouco  mais 
ou  menos,  rezolveu  atacal-o,  e  com  efeito  o  fez   a  uma  ora 
depois  do  meio  dia,  conseguindo  assenhorear-se   do  campo 
e  de  alguns  cavalos,  para  os  quaes  fez  mudar  logo  a  gente, 
que  levava  mal  montada;  porém,  xegande  logo  uma  força 
rebelde  de  400  omens  da  que  andava  com  António   Neto, 
Portinho   e   Carvalho   em  socorro   de   JoSo  António,    foi 
Francisco  Pedro  obrigado  a  se  entrinxeirar  em  uma  caza  e 
potreiro,  que  está  no  mesmo  arroio,  sustentando  um  vivo 
fogo    até  ao  anoitecer,   contra  forças    seis  vezes   maiores 
do  que  a  que  elle  commandava,  e  podendo  mandar  um  pró- 
prio avizar-me  á  toda  pressa  ao  logar,  em  que  me  axava, 
fiz  marchar  dois  batalhões  de  caçadores  immediatamente,  e 
elles  marxárâo  com  tal  rapidez,  que  xegárão  a  tempo   de 
socorrer    os  nossos  bravos,  que  sem  dezarrumar  se  susten- 
tarão até  meia  noite  em  continuo  tiroteio. 

O  inimigo,  logo  que  presentio  a  nossa  infantaria,  se 
pôz  em  fuga,  deixando  no  campD  17  omens  mortos,  e 
levando  muitos  feridos,  entre  elles  6  ofíciaes,  sendo  um 
d^elles  o  Portinho,  que  se  axa  á  morte,  e  um  Mota  de  Cas- 
sapava. 

Dos  nossos  morrerão  2  ofíciaes  do  5.^  corpo  e  6  sol* 
dados,  e  ficarão  feridos  17,  sendo  um  d^elles  o  mencionado 
tenente-coronel,  que  recebeo  uma  forte  contuzão  na  cabeça. 

Mais  esta  vez  mostrarão  os  soldados  do  imperador, 
que  estão  dispostos  a  rezistir  a  qualquer  força  rebelde,  que 
ouze  atacal-os,  sem  atenção  a  desproporção  do  seo  numero. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  na  costa  do  Taquarembó-grande  11 
de  Junho  de  1843. 

Illm.   Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Barão  de  Caxiasm 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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19   DE  JUNHO  DE   1843 
Despezas  da  guerra 

Illm.   Sr. 

Nato  sendo  talvez  suficiente  a  somma  de  600:000íJ  para 
cobrir  o  deficit  existente  nas  despezas  do  ministério  da 
guerra,  como  V.  B.  pondera  em  seo  oficio  de  13  de  Maio 
findo,  o  autorizo  como  medida  extraordinária,  na  forma  do 
artigo  48  da  lei  de  4  de  Outubro  de  1831,  a  sacar  contra  o 
referido  ministério  as  sommas,  que  fSrem  precizas  para 
cobrir  o  predito  deficit  no  corrente  anno  financeiro  de 
1842  a  1843. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Palácio  do  governo  na  costa  de  Taquarembó-firrande 
19  de  Junho  de  1843. 

Barão  de  Caxias. 
Sr.  António  Rozendo  Rodrigues. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


19  DE    JUNHO    DE   1843 
Despezas  da  gaerra 

Ulm.  Sr. 

Lendo  com  atenção  o  oficio,  que  V.  S.  me  dirigio  em 
13  do  corrente  Maio  findo,  relativo  aos  saques,  que  deve 
fazer  essa  tezouraria  para  ocorrer  ás  despezas  do  ministério 
da  guerra,  visto  que,  não  obstante  ter-se  elevado  o  credito 
para  o  referido  ministério  na  somma  de  2.938:499^3220,  é 
ella  ainda  insuficiente  para  taes  despezas  no  corrente  anno 
financeiro,  e  como  V •  b.  pondera,  que  mesmo  com  o  saque 
de  600:000}$  não  se  poderá  cobrir   o  deficit  existente^  o 
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«atoriso  em  vista  das  cúrcuiistancias  extraordinárias,  em 
que  prozentemonte  se  axaesta  proviocia  e  a  extrema  neces- 
sidade, que  ha,  para  nSo  pararem  as  operaçSes,  de  se  com* 
prarem  cavalos  e  bois  para  o  serviço  do  exercito,  que,  ha 
seis  meses,  se  axa  em  continuas  marxas  em  perseguição 
àèé  ¥«Mtd6B  e  a  toraar-se  iwQbpensavd  o  pagamonto  nio 
éi  d^eioes  animaes,  oomo  também  de  5  meses  de  soldoe  e 
M^pas,  que  j4  se  étrrem  ao  exeróto  de  operaçBes,  a  Bsoar 
extraordinariamente,  na  fi&rma  do  artigo  48  da  lei  de  é  de 
Ootnbio  de  1831,  a  semma  de  600KM)^  por  conta  de  mi- 
nistério da  gneira»  para  oearer  ás  referidas  despesas  no 
eerrottle  aano  &iaiiceívo  de  1842  a  1843. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Palácio  do  governo  na  costa  do  Taquarembó-grande 
le  ée  iimlio  de  1843. 

Barão  de  Cctacias. 

Sr.  António  Boseodo  Rodrigues. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


26  DE  JUNHO  DE  1843 

CDeoBtro  da  rebeldes  com  Fimnci^oo  Pedro  em  Ssnta-Muia-xica; 

moTÍmeiíio  dos  rebeldes. 


lUmu  e  £xm.  Sr. 

Tenho  a  onra  e  a  aatisfii^  de  participar  a  V.  £x., 
me  no  dia  8  do  corrente,  no  legar  denominado  Santa- 
maria-xica,  ouve  um  encontro  de  ÕOO  rebeldes,  dirigidos 
pdo  xefe  Joio  António,  com  uma  paitida  nossa  de  lõO 
omens  sob ooommando  do  tenente-c<MonelFrancÍ800  Pedro, 
oqual,  segundo  o eea  ooetume,  nlo  ezitou  em  bater-«e  ccmi 
aqpieDa  mça  tio  superior  em  numero,  e  sustentou  a  açio 
desde  as  2  ofis  da  tarde  até  is  11  da  noito ;  pois  teve 
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n  felicidade  de  ganhar  uma  caza,  e  d'eUa  fez  uma  de- 
fesa digna  de  todo  o  louvor.  O  inimigo  foi  t2o  cobarde, 
que  não  aniquilou  aquelle  punhado  de  bravos ;  e  contentou- 
se  com  8Ítiall-os ;  esperando  por  mais  força  para  no  se- 
guinte dia  obrigal-os  a  render-se. 

Entretanto  o  Exm.  Sr.  Barfto  de  Caxias  enviou  em 
socorro  dos  sitiados  o  2*.  batalhSo  de  caçadores,  que  ali 
xegou  antes  de  amanhecer,  e  fez  voar  os  sitiantes^  os 
quaos  deixarão  20  dos  seus  mortos,  levando  mais  de  40 
gravemente  feridos.  Nés  perdemos  2  oficiaes  e  6  soldadoi^ 
ficando  feridos  o  dito  tenente-coronel  Francisco  Pedro, 
e  mais  6  soldados. 

O  grosso  do  exercito  rebelde,  que  fôra  batido  em  26 
do  passado  no  Ponxe- verde,  contramarxou  para  Alegrete, 
e  poz  em  sitio  o  coronel  Francisco  d'Arrnda,  que  aB 
ficara  com  as  bagagens,  e  uns  700  omens ;  mas  teve  logo 
de  fugir  verg(Mihozamente  á  vista  de  uma  divizSo,  que 
para  sdi  destadura  o  Exm.  Sr.  prezidente  e  general  em 
xefe. 

Os  rebeldes  vêem  seguindo  a  mesma  marxa,  encos- 
tados á  linha  das  fronteiras,  e  na  sua  retaguarda  vem  a 
nossa  divizão,  forte  de  2.400  omens.  O  Ex.  Sr.  general 
em  xefe  espera  até  o  fim  do  corrente  mez  dar  um  novo 
ataque ;  e  tenciona  perseguil-os  sempre,  nSo  permitindo 
que  façSo  quartéis  de  inverno. 

Taes  sSo  as  noticias  do  nosso  exercito  até  Í6  do 
corrente. 

Deus  guarde  a  V .  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  26  de  Junho  de  1843. 

nim.  e  Exm.  8r.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catharina. 

Domingas  Joté  G^nfolveê  ds  MagalhSkSm 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sn!) 
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3  DE  JULHO  DE  1343 
Noticias  do  exercito  e  ssoe  moiiiiMiitos 


nim.  e  Sxm.  Sr. 

Já  DO  meo  oficio  de  20  do  mez  próximo  passado  tiTe  a 
onra  de  participar  a  V.  Ex.  qual  o  rezaltado  do  combate, 
que  tere  logar  no  dia  8  d^aqnelle  mez  entre  o  tenente-coronel 
Francisco  Pedro  de  Âbreo,  á  testa  de  186  praças  de  cara- 
laria  e  o  inculcado  genial  João  António  da  SilTeira,  qne 
ci^>itaneava  500  rebeldes^  e  bem  as»m  que  o  caudilho 
David  Canabarro,  avendo  sitiado  por  espaço  de  5  dias 
o  coronel  Francisco  d* Arruda^  que  se  axavanas  immediaçSes 
de  Alegrete  com  o  6*.  batalhão  de  caçadores  e  um  esqradlo 
de  cavalaria,  tinha  ado  obrigado  a  pôrn»  em  retirada,  logo 
que  a  2*.  divizâo  d*este  exercito  se  apn>ximoa  á  referida 
Tila ;  e  agwa  da  incloza  ordem  do  dia  n.  60,  que  pnbliqnei, 
a  qual  foi  já  impressa  na  tipografia  do  exercito,  virá  \£x. 
no  conhecmiento  de  todos  os  promenores,  qne  tiverio  Ic^ar 
a  similhante  respeito. 

N^esta  ocaoio  remeto  igualmente  a  Y.Ex.  a  arroganto 
intimaçio,  qae  o  citado  caadilho  David  Canabarro  dirigio 
ao  predito  coronel  Francisco  d^Armda,  e  por  copia  ares- 
posta,  qne  este  Ibe  enderessoa ;  podendo  ea  afiançar  a 
Y.  Ex.  qae  os  sentimentos  expressos  na  dita  resposta  sÍo 
08  de  qne  se  axa  dominado  todo  o  resto  do  exercito. 

A  2^.  divisio  tem  de  conservar-se  pda  margem  direita 
do  rio  Ibirapoitan  por  estes  15  dias  oa  20,  emqoanto 
recebe  cerca  de  2.000  cavalos,  qae  vêem  do  outro  lado  do 
rio  Urugoai,  e  que  é  provavd  já  tenhâo  atravessado 
aqueDe  rio,  bem  como  muitos  outros  que  dia  deve  arre- 
banhar nos  municípios  de  Al^rete  e  Missões;  depois  do  que 
marxará  em  pers^;uiçio  dos  rd>eldes,  que  me  consta  axa- 
rem-se  nas  alturas  de  Sio -Diogo,  ponto  próximo  da  firon- 
teira,  que  elles  nunca  abandonáo,  afim  de  poderem  inter- 
nar-se  no  estado  vizinho,  sempre  que  sSo  por  nós  pers^uidos. 

Oje  xeguei  a  este  rincáo,  um  dos  pontas  mais  centraes 
festa  provinda,  e  que  melhores  proporções  apresenta  para 
lo,  por  ser  fiúxado  por  trez  lados,    pelo  arroio 
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Santo-Antonio,  que  faz  barra  com  o  Jaguari;  tendo  no 
fundo  o  Santa-Maria,  e  aqui  pretendo  estabelecer  barracas 
de  palha,  que  sirvâo  de  ospital  aos  enfermos,  cujo  numero 
não  é  crecido,  depozitar  a  bagagem  mais  pezada  do  exercito 
e  artilheria,  e  mesmo  continuar  a  perseguir  o  inimigo 
durante  o  invemO;  nâo  lhe  permitindo  assim  que  repouze, 
nem  possa  conservar  suas  cavalhadas  em  invernadas  fixas, 
e  licenciar  grande  parte  da  sua  gente,  como  costuma; 
guerra  que  muito  nos  será  preveitoza, atenta  a  falta  de  cavalos 
de  que  já  se  resentem  os  rebeldes,  consequência  immediata 
das  extraordinárias  marxas  e  contramarxas,  que  têera  sido 
obrigados  a  praticar  na  campanha  doeste  anno. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  estancia  do  Carmo  no  rio  Jaguari 
3  de  Julho  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra . 

Barão  de  Caxias. 
( Secretaria  do  governo  do  Ric-grande  Sul ) 


16   DE   JULHO  DE    1843 

Cavalhada  prometida  por  D.  Juão  Manoel  de  Rozas;  providencias 

acerca  dos  movimentos  dos  rebeldes. 


Illm,  e  Exm.  Sr. 

Tendo  V.  Ex.,  em  avizo  rezervado  de  5  de  Maio  do 
corrente  anno,  ordenado,  que  eu  procurasse  aver  diréta- 
mente  do  general  Manoel  Oribe  os  6.000  cavalos  por  D. 
Jo3o  Manoel  de  Rozas  prometidos,  lhe  dirigi  uma  carta 
particular  falando  n'esse  amigo,  e  indicando-lhe  o  logar,  em 
que  podião  ser  recebidos  os  mesmos  cavalos,  no  cazo  qua 
se  pudesse  realizar  a  sua  vinda. 


—  120  — 

Depois  de  um  intervalo  de  mais  de  3  mezes  reeebi  do 
mesmo  Manoel  Oribe  acarta,  que  junto  axará  V.  £x.  em 
original,  na  qual  me  diz  nada  oaber  a  tal  respeito ! 

Si  eu  me  tivesse  fiado  em  tal  promessa,  por  certo  me 
veria  oje  em  grandes  embaraços  para  poder  continuar  as 
operações;  porém,ao  fato  da  maneira  porque  se  costumão  aver 
estes  nossos  vizinhos  em  todos  os  negócios  tendentes  á  pa- 
cificação d'esta  provincia,  dei  outras  providencias  com  as 
q^aes  tenho  remontado  o  exercito,  e  espero  não  ter  de  parar 
por  mais  de  2  mezes,  si  a  OBtação  invemoza  não  enfraque- 
cer 4.000  cavalos,  que  já  tenho  invernados  no  rincão  dos 
Touros,  do  outro  lado  de  Sfto-Gonçalo,  e  igual  numero  que 
mandei  tirar  das  estancias,  que  existem  do  Xuhi  para 
dentro. 

Em  consequência  das  noticias,  que  recebi  no  dia  8  do 
corrente,  de  ter  o  inimigo  marxado  com  a  maior  parte  da 
sua  força  para  Alegrete,  ficando  Bento  Gonçalves  e  João 
António  só  com  800  omens  pelas  imraediações  de  Bagé,  com 
600  dos  quaes  tenoionavão  entreter  o  exercito,  que  elles  jul- 
gavão  impossibilitados  de  poder  mover-se  por  cauza  de  seo 
pezo  e  máo  estado  de  cavalhada,  emquanto  200  omens  beiti 
montados  devião  entrar  pela  província  oriental,  e  voltando 

1»or  Santa-Tereza,  arrebatar  pela  retaguarda  toda  a  cava- 
hada,  que  se  axa  no  rincão  dos  Touros,  dei  immediata- 
mente  todas  as  providencias  de  cautela,  que  me  fôrão 
possiveis,  e  no  mesmo  instante  fiz  seguir,  a  marxas  força- 
das, uma  brigada  de  1 .000  praças  de  cavalaria  e  infantaria 
dirétamente  ao  rincão  dos  Touros ;  levantando  o  campo, 
aonde  me  pretendia  demorar  çom  o  exercito  por  algum 
tempo,  como  já  comrouniquei  a  V.  Èx.,  tomei  a  direção  das 
pontas  do  Camaquan,  de  onde  me  pretendo  dirigir  para  Pi- 
ratinin,  no  cazo  que  a  brigada,  que  fiz  marxar,  xegue,  como 
espero,  á  tempo  de  poder  salvar  a  cavalhada  do  rincão  dos 
Touros,  manobrando  depois  d'ahi  sobre  Bagé^  logar  onde  o 
inimigo  tem  oje  grande  parte  da  sua  cavalhada. 

Ao  brigadeiro  Bento  Manoel,  que  se  axa  oje  acam- 
pado nasimmediaçSes  de  Paipasso  comumadivizão  de  2.600 
omens  das  S  armas,  (urdenei,  que  manobrasse  de  maneira  que 
cobrisse  sempre  os  mimicipios  de  Alegrete  e  Miss^,  não 
consentindo  que  os  rebeldes  fizessem  quartéis  de  inverno  em 
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nenhum  d^aquelles  municípios ;  devendo-os  perseguir  em 
todas  as  direcções,  que  elles  tomassem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  estancia  da  Boa-vista  nas  pontas  do 
Jaguari  16  de  Julho  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


10  DE  MAIO  DE  1843 
Manoel  Oribe  fala  sobre  o  campromisso  de  dar  6.000  cavalos. 

Exm.  Sr.  BarSo  de  Caxias. 

Quartel  general  sobre  Montevideo  Maio  10  de  1843. 

Meo  estimado  Sr.  e  amigo. 

Entregue  da  apreciável  carta  de  V.  Ex.  de  14  de 
Abril  ultimo,  devo  responder-lhe,  que  nenhum  conhecimento 
tive  até  agora  do  compromisso,  a  que  V.  Ex.  se  refere,  dos 
6.000  cavalos;  pelo  quenaodei  ordens  a  tal  respeito. 

Tonho  todavia  perguntado  o  que  sobre  isso  ha  ao 
Exm.  Sr.  governador  D.  João  Manoel  de  Rozas,  e  espero 
resposta. 

Sem  outro  objeto,  e  felicitando  cordialmente  a  V.  Ex. 
pelos  progressos  que  sob  o  seo  commando  faz  o  exercito  impe- 
rial, ofereço-me  de  V.  Ex.  atento  servidor  e  amigo. 

Manoel  Oribe. 
(Archivo  publico) 


16  TOMO  XLvn,  p.  n. 
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Ã2.1  esoita  de  ^  «nnexirs. 
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míaJKro  de  «fttraiigexn»^  qoal  a  rsãp>!íta  ^  moita  recard^da). 
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que  me  deu  Manoel  Oribe  á  carta  particular,  que  lhe 
escrevi,  falando-lhe  em  6.000  cavalos  prometidos,  e  si 
n^essa  ocaziíio  eu  disse  a  V.  Ex.,  que  esperava  poder  re- 
montar o  exercito  sem  o  favor  d'aquelle  general,  agora 
novamente  o  ratifico. 

O  inverno  vai  sendo  benigno,  epor  isso  julgo,  que  não 
me  será  precizo  parar  com  as  operações  por  muito  tempo ; 
o  que  será  de  muita  vantagem  para  a  pacificação  da  pro* 
vincia,  á  vista  do  estado  dos  rebeldes  e  das  poziçOes  des- 
vantajozas,  em  que  estilo  para  poderem  invernar  suas  ca- 
valhadas, e  poderem  reunir  os  omens,  que  se  lhes  tem  ex- 
traviado nos  diferentes  encontros,  que  têem  tido  com  as 
forças  imperiaes. 

Ontem  recebi  noticias,  que  tenho  por  verdadeiras, 
do  Estado-Oriental,  em  que  me  dizem,  que  uma  força  de 
3.000  omens  acaba  de  xegar  a  Entre-ríos,  vinda  de  Buenos- 
aíres,  a  qual,  unida  a  2.080  Entre-rianos,  que  ali  existem 
em  armas,  deve  atacares  Corrcntinos  sublevados,  e  su- 
geítalos  novamente  ao  dominio  do  Joito   Manoel  de  Rozas. 

Estão  repassando  o  Uruguai  20.000  cavalos  para 
Manoel  Oribe;  em  consequência  do  que  Justo  de  Urquiza 
se  encostou  com  a  sua  coluna  a  esse  rio  para  os  receber, 
devendo  com  elles  seguir  a  unir-se  ao  grosso  do  exercito 
d^aquelle  general,  que  só  espera  por  esse  recurso  para 
principiar  suas  operações  em  grande  contra  Fruto  Ri- 
vera. 

Em  geral  pela  campanha  se  conta  ainda  como  certa 
a  vitoria  de  Manoel  Oribe. 

Os  influentes  no  movimento  de  Corrientes  mandarão- 
me  propor  a  troca  de  cavalos  por  armamento;  eu  respondi- 
Ihes,  que,  não  tendo  doesse  género  em  abundância  para  o 
serviço  do  exercito  imperial,  me  era  impossível  efe- 
tuar  tal  negocio,  mas  que  mandava  a  aquelle  lado  um 
oficial  com  dinheiro  para  comprar  todos  os  cavalos, 
de  que  elles  pudessem  dispor  ;  e  que  no  cazo  de  que  elles 
consentissem  n^essa  compra,  eu  daria  parte  ao  governo  im- 
perial da  proposta,  que  elles  me  fazião,  e  que,  si  o  governo 
aprovasse,  os  avizaria  para  mandarem  receber  o  arma- 
mento, que  me  viesse  aa  corte  para  esse  fim,  em  Alegrete 
ou  em  outro  ponto,  que  me  fôsse  por  elles  indicado. 
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Estou  comtudo  esperançado  de  que  efetuarei  a  com- 
pra dos  cavalos  que  necessitar,  sem  que  seja  mister  efe- 
tuar  tal  tranzaçSo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  do  Camaquan  18  de  Julho 
de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Coxíclm. 
( Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


18   DE    JULHO   DB    1843 
Movimentos  nas  repnblioas  Tiziíihas ;  compra  de  cavalhadas 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Ontem  recebi  noticias^  que  tenho  por  verdadeiras,  do 
Estado-Orientaly  em  que  me  dizem,  que  luna  força  de  3.000 
omens  acaba  de  xegar  a  Entre-rios,  vinda  de  Buenos-aires, 
a  qual,  unida  a  2.000  Entre-rianos,  que  ali  existem  em  armas, 
devem  atacar  os  Correntinos  sublevados  e  sugeital-os  nova- 
mente ao  dominio  de  João  Manoel  de  Rozas. 

Estão  repassando  o  Uruguai  10.000  cavalos  para  Ma- 
noel Oribe ;  em  consequência  do  que  Justo  de  Urquiza  se 
encostou  com  a  sua  colima  a  esse  rio  para  os  receber,  de- 
vendo com  elles  seguir  a  unir-se  com  o  grosso  do  exercito 
d'aquelle  general,  que  só  espera  por  esse  recurso  para  prin- 
ci|uar  suas  operações  em  grande  contra  Fruto  Rivora. 

Em  geral  pela  campanha  se  conta  ainda  como  certa 
a  vitoria  de  Manoel  Oribe. 

Os  influentes  no  movimento  de  Corrientes  mand&rSo« 
me  propor  a  troca  de  cavalos  por  armamento ;  eu  res- 
ponoi-lhes,  que,  não  tendo  doesse  género  em  abundância 


—  12Õ  — 

para  o  serviço  do  exercito  imperial,  me  era  impossivel 
efetoar  tal  negocio ;  mas  que  mandava  a  aquelle  lado  um 
oficial  com  dinheiro  para  comprar  todos  os  cavalos,  de  que 
elles  pudessem  dispor,  e  que,  no  caso  que  elles  consen- 
tissem n'esta  compra,  eu  daria  parte  ao  governo  imperial 
da  proposta,  que  elles  me  fazifto,  e  que,  si  o  governo  apro- 
vasse, os  avizaria  para  mandarem  receber  o  armamento, 
que  me  viesse  da  corte  para  esse  fim,  em  Alegrete,  ou  em 
outro  ponto,  que  me  íosse  por  elles  indicado. 

l^tou  com  tudo  esperançado,  de  que  efetuarei  a 
compra  dos  cavalos  de  que  necessitar,  sem  que  seja  mister 
efetuar  tal  tranzação. 

Já  em  16  do  corrente  communiquei  a  V.  £x.  e  ao  Sr. 
ministro  da  guerra  qual  a  resposta  (muito  retardada)  que 
me  deo  Manoel  Oribe  á  carta  particular,  que  lhe  escrevi, 
falando-lhe  nos  6.000  cavalos  prometidos,  e  si  n'essa  oca- 
ziSo  eu  disse  a  V.  Ex.,  que  esperava  poder  remontar 
o  exercito  sem  o  favor  d^aquelle  general,  agora  nova- 
mente o  ratifico. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  da  Camaquan,  18  de 
Julho  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Onorio  Ermeto  Carneiro  LeSo, 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  estrangeiros. 

Barão  ds   Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


29  DE  JULHO  DE  1843 

O  exercito  legal  nas  pontas  de  Camaquan,  os  rebeldes  em  Quarahim, 

desinteligencias  no  exercito  rebelde 

Illm.   e  £xm.  Sr. 

Xegárão  ontem  a  esta  capital  agradáveis  noticias  do 
exercito  pelo  correio,  que  de  lá  sahio  em  18  do  corrente. 
S.  Ex.   o    Sr.   Barão  de  Caxias  está  em  marxa  sobre  o 
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inimigo,  e  n^aqaelle  dia  se  axaya  nas  po».tas  de  Camaquan, 
tendo  destacado  do  grosso  do  exercito  ama  divizâo  de 
1.000  praças  de  cavalaria  e  infantaria,  ao  mando  do  co- 
ronel Manoel  Marques,  sendo  a  cavalaria  d^essa  diyixSo 
commandada  pelo  tenente-coronel  Francisco  Pedro,  que  já 
se  axa  restabelecido.  Esta  divizSo  foi  encarregada  por 
S.  flx.  de  uma  importantissima  commissào,  sobre  a  qnal 
goarda-se  por  ora  silencio. 

Os  rebeldes  e^tâo  em  namero  de  2.000  pelas  inmie- 
diaçôes  do  Quarahim,  em  frente  da  divizão  commandada 
pelo  brigadeiro  Bento  Manoel,  devendo  esta  nossa  diviz2o 
ter  continuado  a  pers^uil-os,  desde  o  dia  11  d*este  mez, 
por  jà  ter  recebido  2  000  cavalos  gordos. 

António  Neto  foi  dimetido  do  conmiando  em  xefe,  e 
substituido  por  David  Canabarro ;  António  Neto  perdeo 
de  todo  a  importância;  e  os  seos  o  acozao,  por  n2o  ter  eDe 
cortado  a  marxa  ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias,  quando 
em  Janeiro  passou  o  SSo-Gonçalo  à  frente  de  1.700  omens, 
escoltando  a  cavalhada  para  o  exercito,  estando  entSo 
aquelle  xefe  dos  rebeldes  com  2.000  de  cavalaria  e  300 
de  infantaria,  e  em  distancia  tal  que  podia  tomar  a  frente 
e  o  flanco  da  nossa  coluna. 

Bento  Gonçalves  retirou-se  do  exercito  e  pedio  sua  de- 
missão de  prezidente  da  fant^istica  republica. 

Assim  pois,  graças  á  ativldade,  e  á  pericia  do  Exm. 
Sr.  BarSo  de  Caxias,  dezalentados  os  inimigos,  se  vSo 
desmantelando. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-al^;re  29  de  Julho  de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira 
de  Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalws  de  Magalhãe$, 
Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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15    DE    AGOSTO   DE    1843 

Aprizionamento  da  força  rebelde  em  Piratinin;  perseguição  de  David 
Canabarro  ;  pozição  do  Barão  de  Caxias 


Illm.  e  Exm.   Sr. 

As  noticias  das  operações  do  nosso  exercito  conti- 
niiSo  a  ser  cada  vez  mais  lizongeiras. 

A  divizão  de  1.000  omens,  que  o  Exm.  Sr.  general 
Barão  de  Caxias  destacou  em  commissâo  sob  o  mando  do 
coronel-Manoel  Marques,  de  que  falei  em  meo  oficio  de 
29  do  passado,  marxou  sobre  Piratinin,  e  aprizionou  um 
ienente-coronel  dos  rebeldes,  e  toda  a  guarda,  que  elles 
ali  tinhão,  tomou  duas  carretas  com  1 .000  fardamentos  e 
muitas  munições. 

Uma  partida  d'essa  diviz^  persegue  Bento  Gk)nçalyes 
e  os  mais  do  governo  rebelde,  que  fugirão,  e  se  escon- 
derão pelos  matos. 

David  Canabarro  foi  nomeado  prezidente  e  general 
em  xefe  da  moribunda  republica,  e  vem  corrido  desde  Ale- 
grete até  ás  proximidades  de  Bagé,  perseguido  pela  2.* 
divizão  do  exercito  imperial. 

O  Exm.  Sr.  general  em  xefe  estava  em  Cassapava  no 
dia  8  do  corrente,  onde  espera  refazer-se  de  cavalos,  e  de 
roupas  para  continuar  suas  marxas,  que  tão  profícuas  têem 
sido.  Os  rebeldes  estão  quazi  a  pé,  e  não  deixão  as  linhas 
das  fronteiras.  Tudo  annuncia  feliz  rezultado  em  breve 
tempo. 

Deus   guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre,  15  de  Agosto  de  1843. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  MagálhãeSy 
\.  Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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17   DE  AGOSTO  DS   1M3 


Um.  e  Exm.  Sr. 

Xo  mea  ofiôo  de  3  do  mes  proximo  passado,  partí* 
cipei  a  V.  £x.  a  intençlo,  em  que  estaTa,  de  demonur-me 
por  algam  tempo  na  estancia  do  Carmo,  juito  ao  rio  Ja- 
gnarí,  nlo  deixando  oomtado  de  peneguir  o  inimigo,  afim 
de  que  elle  nio  pndeaee  ter  seos  caralc»  em  ui%emaJas 
fixas,  nem  lioenoear  seos  soMados  durante  o  inTenio,  oomo 
coEtoma :  porém  dias  depois,  sendo  informado  de  qpe  a 
2.^  diviÃ»  do  exercito,  que  manolxa  no  município  de  Ale- 
grote,  tinha  conseguido  apossar-se  de  bons  e  nnmeroaoB 
caTakw,  e  que  os  rebeldes  proietarlo,  maigeando  a  linha, 
empreender  um  morimoito  some  a  fironteiímdoBio-grande, 
para  apoderaiem-se  dos  caralos  existentes  no  rindo  doa 
Touros  e  em  todo  o  i^tmo  oompreçndido  entre  o  oceano  e 
a  Lagoa-mirim  até  Xnhi,  contando  com  a  impoosibifidade 
de  moi^er-se  o  grosso  do  exercito  do  ponto  em  que  eu  enllo 
me  axara,  levantei  campo,  afim  de  que  pudesse  ganhar 
uma  poriçio  tal  que  embaraçasse  esse  movimento,  e  mesmo 
com  a  cavalaria  da  1.*  diviào,  quazi  toda  a  pé,  ccmsegui, 
a  despeito  do  rigor  da  estaçio,  e  sem  que  o  inimigo  me  in- 
commodasse  durante  a  marxa,  enco?tar-me  á  msugem  direita 
do  rio  Camaquan,  e  entio,  vendo  que  poderia  destacar  uma 
forga  menor,  que  forçando  as  marxas  se  opusesse  aos  in> 
tentos  dos  rebeldes,  fiz  partir  o  coronel  Manoel  Marques 
de  Souza  á  testado  ÕOO  infuites,  e  500  cavaleiros  ao  rumo 
da  cidade  de  Pdotas,  <Hdenando-lhe  que  na  sua  maixm 
procurasse  surpreender  o  govemixo  rdbelde,  que  me  «ma- 
tava axar-se  na  vila  de  Piratinin. 

Com  efeito  tendo  aquelle  coronel  determinado  que  a 
sua  vanguarda,  mangando  dia  e  noite,  atacasse  a  referida 
vila,  assim  se  executou;  e  com  quanto  o  mencionado  gover- 
nixo,  tendo  sido  avizadc,  ouvesse  tido  tempo  para  atra- 
veasaro  rio  Jaguario,  e  pôr-«e  a  salvo  no  Estado-Oriental, 
todavia  cahio  em  nosso  poder  o  intitulado  coronel  Vieira^  e 


—  129  — 

diversas  outras  praças  pertencentes    á  força  policial,  qua 
os  rebeldes  conservarão  nas  imine  liaçSes  d'aquell<i  vila ;  bem 
como  dois  carros  xeios  de  fardamento  e  munições  de  guerra, 
que  também   tentavao   lazer  seguir   para    o  estado  limi- 
trofe. 

Depois  d'isso  o  predito  coronel  Manoel  Marques,  con- 
tinuando a  sua  marxa,  ocupou  Pelotas  com  a  infantaria, 
parte  da  cavalaria,  atravessando  o  rio  Silo-Gonçalo  nos  Ca- 
nudos, arrebanhou  todos  os  cavalos,  que  encontrou  até 
Xuhi,  e  o  resto  com  o  tenente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreo,  percorrendo  os  distritos  de  Cangussii  e  immediatos, 
pôz  em  debandada  algumas  pequenas  partidas  rebeldes : 
uma  d'ellas,  e  a  mais  numeroza,  composta  de  um  capitão 
de  nome  Felicíssimo  Félix  Feijó,  1  tenente  e  54  soldados, 
se  me  aprezentou;  50  dos  qu  les  tomárào  o  nosso  serviço, 
e  os  4  restantes  solicitarão  ser  anistiados. 

No  entretanto  eu  com  ai.*  divizão  atravessei  o  rio 
Camaquan  no  passo  do  Ilario,  e  dirigi-me  a  esta  vila,  onde 
xeguei  no  dia  3  do  corrente,  cuja  vila  estou  fortificando,  e 
onde  pretendo  deixar  uma  guarnição  de  1 .000  omens,  e  os 
ospitaes,  bom  como  a  bagagem  pezada  do  exercito,  e  no 
dia  22  pretendo  continuar  o  movimento,  atravessando  o 
Camaquan  no  passo  djs  lu forcados,  com  direção  ás  ime- 
diações do  Jaguarào,  onde  farei  junçilo,  nào  só  com  a 
brigada  do  coronel  Manoel  Marques,  que  me  traz  6.000 
cavalos  em  bom  estado,  como  com  a  2.^  divizão,  que  ali  se 
deve  axar. 

Emquanto  por  esta  parte  se  praticavão  os  movimen- 
tos, que  levo  expostos,  o  grosso  dos  rebeldes  capitaneados 
por  David  Canabarro,  ojo  se  i  prezi  'ente  e  general  em 
xefe,  vendo-se  acossados  no  município  de  Alegrete  ptda  se- 
gunda divizão  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Mano.d  Ri- 
beiro, vierão  retirando-se  paralelamente  á  fronteira  até  Ponxe- 
verde,  e  ahi,  vendo  que  impossivel  lhes  em  furtarem-se 
ao  combate,  porque  os  nossos,  senhores  de  melhores  cava- 
los, os  alcançariíio,  atravessarão  a  linha  co.n  di.eçao  á 
estancia  de  Domingos  Neto,  situada  no  Estado-Oriental  do 
outro  lado  do  rio  Jaguarão ;  o  que  igualmente  praticou  o 
inculcado  general  João  António  com  uma  pequena  fraç3lo 
de  600  omens,  que  o  acompanhavão,  e    que  se  axavSo  da 
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observaçHo  aos  meus  movimentos ;  porque  grande  parte 
d'essa  força  lhe  dozertou  ainda  áquem  da  fronteira. 

Não  ha  oje  uma  só  povoação  dominada  pelos  rebeldes ; 
não  ha  mesmo  na  província  nenhuma  força  d'elles,a  excep- 
ção de  pequenas  partidas  de  20  a  30  omens,  que  têem 
mais  o  caracter  de  salteadores  do  que  de  partidistas  polí- 
ticos ;  si  a  nossa  fronteira  com  o  £stado-Oriental  não  fosse 
tão  longa  e  fácil  de  ser  atravessada  impunemente  em  qual- 
quer logar,  e  si  os  rebeldes  não  pudessem  n'aquelle  estado 
receber  os  socorros,  de  que  necessitãO;  principalmente  de 
cavalhadas,  poder-se*ia  afirmar,  que  a  revolta  estava  con- 
cluida;  todavia  si  não  ocorrer  alguma  ciacunstancia  im- 
prevista, creio  poder  afiançar  a  V,  Ex.,  que  até  Novembro 
aeste  anno  se  terá  ultimado  a  pacificação  da  província. 

O  inimigo  axa-se  mui  falto  de  cavalos,  e  n'esta  pro- 
vinda ser-lho-á  impossível  retazer-se  d'olles ;  porque  quasi 
todos  se  axfto  em  nosso  poderv  e  o  resto  está  completamente 
impossibilitado  do  servir  pelas  penozissímas  marxas  e  con- 
tra-marxas  que  praticou. 

Acabo  de  ser  informado  de  que  o  caudilho  David  Ca- 
nabarro  se  dirigira  a  Serro-largo,  em  busca  do  general 
Frutuozo  Rivera,  para  conferenciar  com  aquelle  general 
sobre  o  meios  de  se  conservar  com  os  seus  partidistas  no 
Estado-Oriental ;  vou  tratar  de  certificar-me,  si  tal  infor- 
mação é  verídica  para  poder  obrar  em  conformidade  com 
ella ;  no  entretanto  concentro  todas  as  forças  sobre  a  fron- 
teira do  Jaguarão  para  d'ali  deliberar  segundo  o  que  prati- 
carem os  rebeldes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  vila  de  Cassapava  17  de  Agosto  de 
1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Cawias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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19  DE    AGOSTO    DE  1843 
Esperanças  do  termo  da  gaerra 


nim.    e  Exm.    Sr. 

Recebi  o  oficio,  que  V.  Ex.  me  dírigio  em  3  de  Julho 
findo,  e  penhorado  sobre  maneira  com  as  expressões  com 
que  V.  Ex,  me  mimozeou,  compre-me  dizer  a  V.  Ex., 
agradecendo  a  confiança  que  mostra  ter  com  o  acerto  de 
minhas  operaçSes,  que  á  vista  do  estado  decadente  dos 
rebeldes  doesta  província,  e  de  sua  ultima  emigração  para 
o  Estado-Oriental,  inteiramente  exaustos  de  cavalhadas,  ea 
tenho  todas  as  razões  para  crer  nSo  estar  longe  o  termo 
doesta  luta,  que  tanto  tem  assolado  esta  outr'ora  flore- 
cente  provincia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  vila  de  Cassapava  19  de  Agosto 
de  1843. 

nim.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito. 

Barão  de   Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Bio-grande  do  Sul.) 


16    DE    BETEMBBO    DE    1843 

Yoltão  08  rebeldes  do  Estado-Oríental 


Illm.   e   Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  Y.  Ex.,  que  os  re- 
beldes, e  seo  governo,  que  avião  emigrado  para  o  Serro- 
largo,  no  Estado-Oriental,  voltarão  corriaos  em  conse- 
quência de  uma  derrota,  que  ali  sofrerão  os  partidistas  de 
Fruto  Bivera  por  uma  força  oribista. 
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omens  de  infantaria,  procurasse  cercar  aquelle  regimento, 
e  que,  apenas  o  conseguisse,  lhe  intimasse,  que  depuzesse 
as  armas,  e  que  viesse  ao  logar  em  que  eu  estava  acampado. 

Com  efeito,  tendo  o  referido  tenente-coronel  executado 
fielmente  o  que  cu  lhe  avia  ordenado,  encontrou  o  men* 
cionado  regimento  na  madrugada  de  ontem,  no  logar  de- 
nominado Talaveira,  e  avendo-lhe  intimado  a  depoziçSo 
do  armamento,  e  a  marxa  até  o  ponto  em  que  eu  marxava^ 
prontamente  assim  o  executou,  iorçado  pelas  circunstan- 
cias, e  ontem  se  me  aprezentou  o  general  D.  Baldomero 
Sotelo,  commandante  do  citado  regimento  com  200  praças 
d'elle,  incluzos  19  oficiaes. 

O  supradito  coronel  me  declarou,  que,  cansado  de  so- 
frer as  prepotências  de  D.  Fruto  Rivera,  avia  abando- 
nado a  sua  cauza  com  400  combatentes,  que  em  tanto 
montavão  as  praças  do  regimento  sob  seu  commando,  e 
procuravâo  a  proteção  do  exercito  imperial,  para  o  que,  ao 
entrarem  n^esta  província  200  d  elles,  tinhSo  seguido  em 
direção  ao  rio  Uruguai  com  intenção  de  o  atravessar,  por 
serem  quazi  todos  da  província  de  Santafé. 

Em  consequência  do  que  expedi  immediatamente  as  ne- 
cessárias ordens  ao  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro,  que 
manobra  sobre  a  linha  com  a  2/  divizão  d'e8te  exercito, 
para   que  os  fizesse  perseguir  e  dezarmar. 

Como  nao  tenho  dados  suficientes  para  saber,  si  o  que 
me  declarou  o  predito  coronel  é  ou  não  verídico,  e  antes 
motivo  para  desconfiar  de  que  fosse  a  entrada  de  taes  for- 
ças no  nosso  território  um  ardil  de  Fruto  Rivera  para 
assim  reforçar  as  dos  rebeldes,  seus  aliados,  á  vista  das 
comn  unicaçoes  interceptadas,  edas  quaes  já  dei  parte  a 
V.  £x  ,  conservo-as  dezarmadas,  acampando-as  sempre 
entre  dous  dos  nossos  corpos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  do  río  Jaguari  28  de  Se- 
tembro de  l^Aò, 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e  se- 
cretario d'e8tado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Arcbivo  Publico) 
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3  DE  OUTUBRO  ]>E  1843 


▲preensSo    de    correspondência;    movimentos  contra   os   rebeldes 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  aonrade  participar  aV.  Ex.,  que  no  dia  16 
do  passado  foi  apanhada  uma  importantissima  correspon- 
dência de  D.  Fruto  Ri  vera  para  Bento  Gonçalves^  a  qual 
já  V.  Ex.  remeteu  para  a  corte. 

No  dia  11  separou-se  S.  Ex.  da  2.^  divizão,  seguindo 
esta,  forte  de  3.000  omens,  em  procura  de  David  Cana- 
barrO;  que  se  axa  pela  linha  nas  immediaç5es  de  Sant^Anna, 
emquanto  o  Exm.  Sr.  Barão,  á  frente  da  3.*  divizSo,  mar- 
xou  para  os  passos  de  Santa-Maria  para  sair  ao  encontro 
de  David  CanabarrO;  quando  este  vinha  tocado   pelo  bri- 

Sadeiro  Bento  Manoel,  cazo  não  emigre  para  Corrientes. 
>  tenente-coronel  Francisco  Pedro  foi  mandado  para  Pi- 
ratinín  com  900  omens  em  pesquiza  de  António  Neto  e 
Bento  Gt)nçalve8,  que  por  ali  estão  escondidos.  Muitos  ofi* 
ciaes  rebeldes  se  têem  aprezentado. 

Estas  sSo  as  noticias  até  17  de  Setembro. 

Deus  guarde  a  V.   Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  3  de  Outubro  de  1843. 

lUm.  eExm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Gatarína. 

Domingos  Jozé  Oonçalvtê  de  Magalhãeê, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 
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7    DE  OUTUBRO  DE  18á3 
Força  oriental  em  socorro  dos  rebeldes ;  manobras  do  exercito  legal 


Illm.  o  Exm.  Sr. 

Recebi  ontem  noticias  do  exercito  até  28  de  Setembro, 
e  tenho  a  onra  do  communical-as  a  V.  Ex.  Um  corpo  de  ca- 
valaria do  Estado-Oriental  passante  de  400  omens,  sob  o 
mando  de  um  tal  coronel  Baldomero  Sotélo,  entrou  n'esta 
provincia  em  socorro  dos  rebeldes,  porém  foi  cercado  pelas 
nossas  tropas  e  mandado  dezarmar  pelo  Exm.  Sr.  Barão  do 
Caxias. 

DiziSo  elles,  que  se  aviUo  sublevado  contra  D.  Fruto 
Ri  vera,  e  que  vinh2o  alistar-se  em  sorvi  ço  d'esta  provincia; 
porém  S.  Ex.  com  toda  a  certeza  sabia,  qne  elles,  entrando 
ás  fronteiras,  procuravSto  a  Bento  Gonçalves,  e  só  depois 
que  se  virão  cercados  pelas  forças  imperiaes,  é  que  mudarão 
de  linguagem. 

Esta  gente  está  guardada  pelo  nosso  exercito  • 

Ás  nossas  forças  manobrão  oje  em  3  colunas  e  do- 
minSo  toda  a  campanha  e  quazi  toda  a  fronteira,  e  não  ha 
povoação,  por  pequena,  que  seja,  que  esteja  á  mercê  dos 
rebeldes.  S.  Ex.  o  Sr.  general  em  xefe  manobra  no  muni- 
cipio  de  Bagé,  até  São-6abriel,  o  brigadeiro  Bento  Manoel 
em  Alegrete,  o  tenente-coronel  Francisco  Pedro  o  mesmo 
faz  em  todo  o  terreno  compreendido  entre  São-Gk)nçalo  o 
Oamaquan  até  Jaguarão,  e  Cassapava  continua  a  ser  ocupada 
pelo  brigadeiro  Felipe  Neri. 

As  aprezentaç5es  vão  cada  vez  a  mais. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  do 
Porto-alegre  7  de  Outubro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  do 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 
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10   DE   OUTUBRO  DE   1843 

Sobre  os  que  prestào  auxilio  ao  iuimigo. 

Circular  aos  xofes  de  policia  dos  diversos  departa- 
mentos  da  republica. 

Não  sendo  possivel  tolerar-se  por  mais  um  só  dia,  que 
alguns  cidadãos  rezidentes  no  território  da  republica,  una 
oficiaes,  outros  soldados  do  exercito,  continuem  impune- 
mente a  negar-se  por  frívolos  protestos  a  defender  a  pátria, 
com  as  armas  na  mão;  que  alguns  outros,  abuzando  de 
nossa  nimia  franqueza  e  moderação ,  se  arrojem  em  pleno 
dia  sem  rebuço  a  prestar  serviços  diretos  aos  inimigos  de 
nossa  independência,  auxiliando-o  com  gados  e  cavalhadas, 
e  para  mais  dezaforo,  conduzindo  taes  artigos  mesmo  aos 
seos  arraiaes,  ou  remetendo-os,  por  gosto  espontâneo,  por 
pessoas  suas  á  vista  de  todos; 

Para  remover  pois  tão  terriveis  precedentes,  tão  escan- 
dalozameiíte  exercidos,  o  prezidente  constitucional  me 
manda  ordenar- vos,  debaixo  da  mais  estrita  responsabilidade 
o  seguiute : 

Dentro  do  termo  de  vossa  jurisdição  deveis  fazer  exe- 
cutar religiozamcnte  o  decreto  de  10  de  Agosto  do  anno 
passado,  o  com  prontidão  dar  uma  parte,  bem  circunstan- 
cial, comprovativa  a  esta  secretaria  dos  empregados  civis 
e  militares,  assim  c^mo  das  praças  do  exercito,e  quaesquer 
dadãos  incursos  na  transgressão  do  citado  dícreto,  para, 
depois  de  processados  exata  e  legalmente,  serem  punidos 
conforme  a  gravidade  dos  delitos,  procedendo  vós  de  forma 
que  não  seja  jamais  o  innocente  envolvido  com  o  culpado,por 
paixões,  por  caprixos,  por  indicies,  por  falta  de  provas, 
emfini  por  enganos  de  que  estão  os  omens  suceptiveis. 

E  quanto  de  ordem  do  governo  se  vos  incumbe,  e  pelo 
que  se  vos  responsabiliza. 

Deus  vos  guarde  como  é  mister  á  cauza  publica. 

Secretaria  dos  negócios  da  guerra  o  interinamente  da 
justiça  em  Piratinin  10  do  Outubro  de  1843. 

Manoel  Lucas  d^ Oliveira* 
(Copia  de  minuta  autentica) 
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27    DE   OUTUBRO   DE   1843 

Movimentos  da  2«,  coluna  em  Missões;  expedições   sobre  Piatinin; 

anistías. 

Quartel  general  em  São-Gabriel27do  Outubro  de  1843. 


ORDEM  DO  DIA  N.  88. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  BarSio  de  Caxias,  prezidente 
^^esta  província  o  com  ir  andante  em  xefe,  manda  fazer 
publico  08  últimos  acontecimentos  que  tiverào  logar  nas 
comarcas  de  Missões  e  Piratinin,  para  que  o  exercito  tenha 
d'ellc8  conhecimento. 

Perseguindo  a  2*.  divizSo  desde  as  immediaç3es  da  vila 
de  Alegrete  até  Ponxe- verde  o  caudilho  David  Canabarro, 
este  em  uma  noite,  deixando  a  coxilha  geral  da  linha  divi- 
sória, penetrou  o  estado  limítrofe,  e  por  uma  contra-marxa 
voltou  a  pizar  o  terreno,  que,  xeio  de  pavor,  deixara,  d'onde 
destacando  uma  partida  do  setenta  e  tantos  omens  sobre  a 
dita  vila,  commandados  por  Bernardino  de  Oliveira  Pinto : 
esta  no  dia  lô  de  Agosto  ultimo,  ao  romper  d'alva,  acome- 
teo  os  40  que  faziâo  ali  a  policia;  n^este  pequeno  en- 
contro do  valor  com  que  a  mesma  se  ouve,  forçozo  lhe  foi 
retirar-se  do  xoque  pela  dezigualdade  de  sua  força  e  perda 
de  5  omens,  incluzive  o  coronel  Jozé  Ribeiro  do  Almeida, 
que  a  commandava ;  porém  assim  mesmo  fez  sentir  ao  inimi- 
go a  morte  do  intitulado  capitão  Dutra,  e  de  6  individues. 
Emquanto  a  dita  divizSo  esperava  polo  distrito  de  Bago 
a  remonta  dos  cavalos,  que  S.  Ex.  tinha  mandado  vir  do 
rincão  dcs  Touros  para  continuar  as  operações,  o  inimigo 
concebco  o  projeto  de  agredir  as  policias  da  comarca  de 
Missões,  saquear  Sâo-Borja,  e  a  povoação  do  Itaqui ;  mas 
S.  Ex. ,  conhecendo  a  possibilidade  de  um  tal  plano,  expedio 
com  antecipação  ordem  ao  8^.  batalhão  de  caçadores  de  linha, 
que   se  axava  acantonado  junto  á  vila   da   Cruz-alta  da 
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Serra,  paim  manou*  Mbre  aqueDe  pooto:  esta  provida 
(oi  tâo  bem  comboiada  e  posta  em  pntica  que  Darid  CTima* 
bamo,  Bio  tendo  d*ella  mitícia  algimia,  fez  seguir  pelo 
passo  do  Esprnilho,  no  Ibicolii,  BoaTentura  com  9)0  omens 
na  noite  de  5  para  6  de  Setembro  próximo  passado  para 
lerar  a  eiinto  o  dito  prmeta 

O  Sr.  brigadeiro  Jozé  jlaría  da  Gama,  commandante  geral 
da  fronteira  e  monicipio  de  Missões,  qae  se  axara  preTe- 
nido  de  todo  por  S.  £x.;  fez  reonir  todas  as  poikias,  qne 
TÍagiaTÍo  os  passos  do  mesmo  Itaqui,  ;  c»m  eUas  e  as 
caTalhadas  se  retiroa  para  os  pontos  do  Batnhi,  e  £izendo 
ahi  jmiç2o  a  10  com  o  predito  batalhão,  contra-marxoa  sobre 
aqaella  força,  que  afana  o  perseguia;  porém  Boaventura  sendo 
avizado  do  motÍT  >  porque  fora  operado  aquelle  movimento, 
•e  poz  logo  em  precipitada  fuga  e  tio  ate.-rorizada  qne 
repasando  o  Ibicuhi,  no  passo  de  Mariano  Pinto,  nos  dias  11 
a  1 2y  abandonou  quazi  toda  a  cavalhada  em  numero  de  mais 
de  300,  largando  de  mão  as  carretai  que  avia  apenado  para 
conduzir  os  objetos,  que  pretendia  colh  r  no  saque  preme- 
ditado. 

David  Canabarro,  indignado  por  ver  malogrado  a  empre* 
za,  que  facilmente  avia  concebido,  tentou  novamente  inva* 
dir  o  referido  municipio,  e  o  verificou,  mandando  passar 
Jacinto  Guedes  nas  noites  de  28  e  29  do  citado  mez  de  Se- 
tembro com  uma  força  de  300  infantes  e  600  cavaleiros  pelo 
mencionado  passo  de  Mariano  Pinto ;  porém  sendo  esta  sen* 
tida  pelos  nossos  vigiadores,  dos  quaes  foi  morto  um,  e 
marxando  sobre  aquelle  ponto  a  2*.  divizio.  Jacinto 
Guedes,  que  ainda  nSo  tinha  avançado  da  margem  do  rio, 
repassou  aceleradamente  no  mesmo  passo  durante  as  24 
oras  do  dia  30,  e  seguio  por  marxas  forçadas  a  reunir-ea 
ao  supradito  David  Canabarro,  que  arrenpendido  do  movi- 
mento,  que  empreendera,  o  xamava  para  a  poziçlo ,  que 
alie  ocupava  pelas  immediaçSes  do  Areal. 

Si  aquelle  tenaz  caudilho  nlo  cedesse  do  plano,  que 
pdz  em  a^U>,  talvez  oje  já  estivesse  por  terra  a  anarchia. 

Constando  no  dia  26  de  Setembro  findo,  axando-se  o 
exercito  acampado  nas  oonfluencias  do  Camaquan,  que  um 
oorpo  de  400  Santafezinos  e  Correntinos  das  forças  de 
D.     Fructnozo    Rivera    penetrara    o    território     dwta 
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província,  c  inqueria  saber  por  onde  se  axava  Bento  Gon- 
çalves, S.  Ex.  fez  marxar  sem  perda  de  momento  o  Sr. 
tenente-coronel  João  Propicio  Menna  Barreto  com  o  3.* 
corpo  de  seu  commando  e  mais  300  caçadores  d »  8.'  ba- 
talhão; munido  de  ordem  expressa  para  fazer  aprezentar-se 
ao  exercito  imperial  aquelle  corpo  e  no  cazo  de  recuza 
batel-o.  Na  madrugada  do  dia  seguinte  nossos  osploradores  o 
descobrirão  nos  campos  de  Talaveira,  e  a  poucos  passos  se 
axava  elle  cercado  pela  nos^^a  força,e  intimado  o  seu  comman- 
dante,  coronel  Baldomero  Sotolo,  de  ordem  de  S.  Ex.,  este 
oficial  não  ezitou  cumprir  a  intimação  deciziva  que  recebeu, 
e  na  tarde  do  mesmo  dia  com  o  seu  corpo  em  numero  do 
155  praças,  incluzive  19  oficiaes,  sendo  introduzido  em 
nosso  ncarapamento,  foi  im mediatamente  dezarmado.  Elle 
declarou  á  S.  Ex.»  q  e  mais  de  100  de  seos  soldados  com 
um  ofícial,  quando  tocara  na  fronteira,  se  avião  segregado 
do  corpo  com  direç2io  ao  Quarahim;  S.  Ex.  fez  logo  seguir 
um  expresso  avizando  ao  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel 
Ribeiro  d  esta  ocurrencia,  afim  de  que  evitasse  por  aquella 
parte,  que  os  mesmos  se  unissem  a  David  Canabarro ;  este 
passo  de  S.  Ex.  teve  feliz  êxito,  e  segundo  o  que  lho 
participou  o  dito  Sr.  brigadeiro,  aquelles  soldados,  desvian- 
do-se  de  nosso  território  pelas  partidas  destacadas  da  2.^ 
divizSo,  que  cruzavão  a  fronteira  em  sua  observação, 
decêrão  por  entre  o  Quarahim  e  Arapehi  com  destino  ao 
passo  da  Igos  do  Uruguai  e  ali  passarão  para  o  estado  de 
Corrientes. 

Nf>  dia  1**.  do  prezente  mez  ouve  um  forte  tiroteio 
entre  o  corpo  provizorio  de  voluntários,  que  fazia  a  van- 
guarda da  2*.  divizão,  e  um  esquadrão  de  David  Cana- 
barro, do  qual  rezultoa  a  morte  de  um  rebelde,  e  a  prizão 
de  outro,  ficando  contuzo  na  cabeça  de  um  golpe  de  espada 
o  Sr.  capitão  Jozé  Fagundes  do  mesmo  corpo. 

No  dito  dia  entrarão  no  campo  da  2.^  divizão,  por  um 
engano,  três  rebeldes,  sendo  um  d  elles  intitulado  oficial,  os 
quaes  ali  se  axão  prezes. 

N'aquelle  mesmo  dia  P,  sobre  o  passo  real  de  Ibi- 
rapuitan,  o  sargento  do  corpo  provizorio  Jozó  Francisco  dos 
Passos,  recolhendo-se  da  diligencia  a  Alegrete  com  10 
praças,  dispersou  uma  partida  de  25  anarchistas  ao  mando 
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da  Omellasy  a  qiudy  além  de  ser  dispenadm,  sofreo  o  pre- 
juízo  de  alguns  feridos,  e  um  prao  no  eoeontro. 

Com  data  de  IJ  do  oorreote  participoa  a  S.  £x.  o 
Sr.  eommandante  da  2.^  dnrizio  terem  moa  noite  finto  uma 
marza  forçada  de  5  k^nas  sobre  as  pontas  do  Paipasao, 
oode,  se  axavâo  Jacinto  Guedes  e  António  Manoel  do  Amaral 
eom  300  omens,  e  amanhecendo  n  aqaelle  logar  nlo  os 
encontroa,  porque  elles,  já  receioios  de  serem  snrpreendidoa 
nas  encostas  doe  arroios,  tinhio  mudada  de  poziçio  logo 
qoe  anoiteceo.  pernoitando  em  campo  aberto,  e  isto  oa 
salToa  de  soírereiíi  ama  derrota  completa:  porqae  lhes  deo 
logar  a  descabrírcm  primeiro  a  tropa,  que  os  baseava,  e  o 
tempo  precizo  para  fagirem:  mas  a  2^.  divizâo  continua  a 
perseguir  de  perto  as  forcas  de  David  Canabarro,  que 
dtarante  o  inTfrmii  tíndo  e  todos  os  mais  dos  outros  corífôoa 
da  rebelião  i  ao  puderâo  lograr  dar  repouzo,  a  que  estavâo 
aeostumados  na  dita  estaçio. 

Em  aquelle  movimento  da  2/  divizào  foi  capturado  Ro- 
ginaldo  Fernandes  da  Luz,  capitão  do  corpo  dt*  Jacinto 
Guedes^  o  qual  por  seos  feitos  gozava  de  bastante  i  influencia 
entre  os  seos. 

Emqufinto  o  que  fica  relatado  sucedia  pelos  municí- 
pios de  Al^;rete  e  Sâ'>Borj<-i,  a  coluna  da  esquerda  acos- 
sava tào  de  perto  Bento  Gonçalves  e  António  Neto  na 
comarca  «'ePiratinin,  que  conseguiO;  na  perseguição  que 
lhes  fez,  prender  1  tenente  e  7  soldados  que  taziào  parte 
da  sua  retaguarda,  evitar  as  reuniões  que  elles  promoviào, 
fiuser  com  que  os  mesmos  em  sua  fuga  cançassem  íramensos 
cavalos,a  pont  •  de  que  muitos  de  seos  soldados  caniúihaji^sem 
a  pé,  abandona^^sem  a  bagagem,  e  que  a  indispoziçâo  dos 
abítantes  da  mesma  comarca  se  prenunciasse  contra  esses 
ambiciozos  omens,  flagelos  de  sua  pátria. 

£in  summa  sâo  tào  Iiz<'»ngeiras  e  satisfatórias  as  opera- 
ções da  coluna  da  esquerd  i,  que,  além  das  vantagens  que 
tem  colhido,  como  fica  declarado,  recebeo  S.  Ex-  parte,  que 
pedem  anistia  os  roinistros  d'estado,  basarel  Francisco 
de  Sá  Brito  e  Serafim  dos  Anjos  Fraiíça,  e  bera  assim 
3  capitães,  3  tenentes  e  muitos  outros  oficiaes,  o  coletor 
Joaquim  Máximo  Lobato,  e  um  crecido  numero  de  infe- 
riores e  éoldados,  os  quaes,  e  todos  os   .ue  ficSo  indicados,8e 
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hão  aprezentado  ao  Sr.  tonente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreo;  que  assegura  a  S.  Ex.,  que  até  fins  de  Novembro 
próximo  futuro  não  terá  em  quem  disparar  um  só  tiro  por 
aquella  parte  da  província,  atento  o  descrédito  e  nulidade 
a  que  têem  tocado  aquelles  dois  xefes  da  agonizante  repu- 
blica, e  a  desmoralização  do  pequeno  séquito  que  os  seg^e, 
o  qual  com  os  mesmos  possuído  de  um  terror  pânico 
fogem  em  todas  os  direções  das  armas  imperiaos,  que  andSo 
em  SCO  alcance. 

No  impedimento  do  ajudante  general, 

Cazimiro  Jozé  da  Camará  Sáj 
Tenente-coronel  deputado  ajudante    general. 

(Generalato  do  Conde  de  Caxias,  pag.   153) 


2   DE  NOVEMBRO   DE  1843 
Procedimento  de  Fnitnozo  Rivera 


Hm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  V.  £x.  communicado  que  o  general  D.  Manoel 
Oribe,  conforme  as  intimações  que  tivera  de  D,  João  Ma- 
noel de  Rozas,  prezidente  da  Confederação  Argentina,  es- 
tava disposto  a  cedor-nos  6.000  cavalos,  escolhi  uma  pessoa 
de  minha  confiança,  que,  indo  ao  campo  d'aquelle  general, 
com  ellc  conferenciasse  a  similhante  respeito,  afim  de  que  os 
referidos  cavalos  fossem  postos  á  minha  dispoziçSo  pelas 
immediaçSes  de  Paisandú,  logar  o  mais  apto  para  d'ali  se- 
rem remetidos  á  segunda  divizâo  do  exercito,  que  manobra 
na  comarca  de  Alegrete ;  porém,  podendo  acontecer  que 
essa  pessoa,  antes  de  xegar  ao  exercito  de  Manoel  Oribe, 
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•lia  fiam  o  ^iezigníi}  ie  ia  emlwgcarMn;  para  o  <|ize  levari* 
itntaifíjL  &ita  pan  «iDÍa  lilâ».  e  :d2er  reverter  ao  inimigo  os 
e&íciíii  'ia  ^'irpreza,  (\jm  ieus  inrpnidenlds  xâiEs  prezumiSi» 
reallaar, 

ApenaA  a  nofua  ihn^  tma  avaziçaiio  doas  Lígoas^  os 
anan*iii.Ht^  rorâo  encrmoraàL}»  noa  petiregozoa  e  dobraáLjs 
<uunpOH  em  «iire^:lo  ao  aiesmo  Conguâíá :  e  ãemlo  carregar 
fiou  c.m  dimnii ;.  e  secTindado  estu:  movinusica  por  dnaa 
ãefHískv^T!^  'YmíxrLtaxiã^  díás,  í&xl  maú  naiia  esperarem, 
dehonriarao  e  ifa^rJo  espavoriíioâ.  deiixaiido  no  caipo  d» 
e:-:cí>mro  3  mortots-  5  prizioiíeiro*,  1  estaniLirte,  toda  a  ba- 
isa^.in  e  cavaloH  que  levaTÍZo  p«^r  diante  e  á  destra  de  estí- 
mai^ili';.  in;ií^  de  50  encílhados*  20  e  tantos  carregadot»*  todo 
o  ab^rracamento,  m  ai  toa  p^nxei.  e  armamento  eqjaDiadfr 
pelo  nu^mo  campí :  mio  soôremio  a  noesa  ibrça  o  mioior 
prejuízo ;  e  a  nao  ^ter  £akTorec£dos  pelas  trera^  'ia  noíte^  a»- 
pereza^ e  dezign) Idades  do  terreno^  a  derrota  desses desTÚ- 
radod  Brazíleíroa  aeria  a  mais  perteita  e  completa. 


ArehÍTO  poblko) 


3  ra  SOVEMBKO  DE  1843 
BarSo  rle  Cixías  em  Sâo-Oabriel:  ofereâiheatos  d^  Froto  Rireri 


Illro.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 
a^  not!cia<9   do  campo  até  22   de  Outubro  findo,    e  aqui 
xr;gada^  oje. 

8.  Ex.  o  Sr,  presidente  da  proTÍneia  e  general  em  xefo 
axava-íK;  n'aqaella  data  em  Sào-Gabriel:  D.  Fruto  Rivera 
aproxíinoa-se  de  nosãas  fronteiras,  mas  nào  ouzou  passal-aa 
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e  mandou  oferecer  ao  Exm.  Sr.  barSo  de  Caxias  toda  a 
cavalhada  de  que  precizasse  ! 

Alguns  encontros  têem  ávido  com  os  rebeldes^  sempre 
com  vantagem  nossa. 

Aprezentárão-se  16  oficiaes  e  muitos  soldados,  dois 
ministros  doestado  dos  rebeldes  e  outros  dois  mandarão 
pedir  anistia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex . 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  3  de  Novembro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


7    DE  NOVEMBUO  DE  1 843 
Movimentos  dos  rebelies 


III m.  e  Exm.  Sr« 

Depois  do  oficio,  que  tive  a  onra  de  dirigir  a  V.  Ex. 
em  3  do  corrente,  recebi   noticias  do  campo  de  21  domez 
passado,  mais  circunstanciadas  que  as  de  2õ. 

Jacinto  Guedes,  com  a  sua  gente  e  300  omens  de  infan- 
teria,  tentou  passar  o  Ibicuhi  no  dia  29  do  Setembro,  no 
passo  de  Mariano  Pinto,  e  no  dia  30  teve  pela  segunda  vez 
de  o  repassar  a  toda  a  pressa  nâo  só  por  ter  sido  prezen- 
tido  pela  nossa  força,  que  está  na  vila  de  SSo-Borfa,  como 
porser-lhe  pizada  a  retaguarda  pela  2.^  divizâo  que  já  está 
outra  ve^fi  em  Alegrete. 

Duas  vezes  se  têem  os  rebeldes  dirigido  para  o  lado  de 
MissSes  e  outras  tantas  retrocedido  com  dezar. 

19  TOMO  ZLTn,  p.u. 
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de  Ornellas;  a  qual;  além  de  ser  dispersadai  sofireo  o  pre- 
juízo de  alguns  feridos^  e  um  prezo  no  encontro. 

Com  data  de  1  :i  do  corrente  participou  a  S.  Ex.  o 
Sr.  commandante  da  2.^  divizâo  ter  em  luna  noite  feito  uma 
marxa  forçada  de  5  léguas  sobre  as  pontas  do  Paipasso, 
ondc;  se  axavSU)  Jacinto  Guedes  e  António  Manoel  do  Amaral 
com  300  omens,  e  amanhecendo  n'aquelle  logar  não  os 
encontrou,  porque  elles.já  receiozos  de  serem  surpreendidos 
nas  encostas  dos  arroios,  tínhão  mudado  de  poziçâo  logo 
que  anoiteceo,  pernoitando  em  campo  aberto,  e  isto  o& 
salvou  de  sofiereni  uma  derrota  completa;  porque  lhes  deo 
logar  a  descubrirem  primeiro  a  tropa,  que  os  buscava,  e  o 
tempo  precizo  para  fugirem:  mas  a  2*.  divizão  continua  a 

Serscguir  de  perto  as  forças  de  David  Canabarro,  que 
urante  o  inverno  tíndo  e  todos  os  mais  dos  outros  corifêos 
da  rebelião  rão  puderão  lograr  dar  repouzo,  a  que  esta  vão 
acostumados  na  dita  estação. 

Em  aquelie  movimento  da  2.*  divizâo  foi  capturado  Ro- 

S'naIdo  Fernandes  da  Luz,   capitão  do    corpo  dr.  Jacinto 
uedes,  o  qual  por  seos  feitos  gozava  de  bastante  influencia 
entre  os  seos. 

Emqunnto  o  que  fica  relatado  sucedia  pelos  municí- 
pios de  Alegrete  e  Sâo-Borja,  a  coluna  da  esquerda  acos- 
sava tão  de  perto  Bento  Gonçalves  e  António  Neto  na 
comarca  «le  Piratinin,  que  conseguio,  na  perseguição  que 
lhes  fez,  prender  1  tenente  e  7  soldados  que  fazião  parte 
da  sua  retaguarda,  evitar  as  reuniões  que  elles  promoviâo, 
fazer  com  que  os  mesmos  em  sua  fiiga  cançassem  immensos 
cavalos,a  pont>)  de  que  muitos  de  seos  soldados  caminhassem 
a  pé,  abandonassem  a  bagagem,  o  que  a  indispoziçào  dos 
abitantes  da  mesma  comarca  se  pronunciasse  contra  esses 
ambiciozos  omens,  flagelos  de  sua  pátria. 

Em  summa  são  tão  lizongeiras  e  satisfatórias  as  opera- 
ç8es  da  coluna  da  esquerda,  que,  além  das  vantagens  que 
tem  colhido,  como  fica  declarado,  recebeo  S.  Ex.  parte,  que 
pedem  anistia  os  ministros  d  estado,  baxarel  Francisco 
do  Sá  Brito  e  Serafim  dos  Anjos  F'rança,  e  bem  assim 
3  capitães,  3  tenentes  e  muitos  outros  oficiaes,  o  coletor 
Joaquim  Máximo  Lobato,  e  um  crecido  numero  de  inte- 
riores c  soldados,  os  quaes,  e  todos  os  .^ue  ficão  indicados,8e 
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hão  aprezentado  ao  Sr.  tonente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreo,  que  assegura  a  S.  Ex.^  que  até  fins  de  Novembro 
próximo  futuro  não  terá  em  quem  disparar  um  só  tiro  por 
aquella  parte  da  província^  atento  o  descrédito  e  nulidade 
a  que  têem  tocado  aquelies  dois  xefes  da  agonizante  repu- 
blica, e  a  desmoralização  do  pequeno  séquito  que  os  segue, 
o  qual  com  os  mesmos  possuído  de  um  terror  pânico 
fogem  em  todas  os  direções  das  armas  imperiaos,  que  andSo 
em  SCO  alcance. 

No  impedimento  do  ajudante  general, 

Cazimiro  Jozé  da  Camará  /Sáj 
Tenente-coronel  deputado  ajudante    general. 

(Generalato  do  Conde  de  Caxias,  pag.   153) 


2   DE  NOVEMBRO   DE  1843 
Procedimento  de  Fnitnozo  Rivera 


Hm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  V.  Ex.  communicado  que  o  general  D.  Manoel 
Oribe,  conforme  as  intimações  que  tivera  de  D,  João  Ma- 
noel de  Rozas,  prezidente  da  Confederação  Argentina,  es- 
tava disposto  a  cedor-nos  6.000  cavalos,  escolhi  uma  pessoa 
de  minha  confiança,  que,  indo  ao  campo  d'aquelle  general, 
com  cllc  conferenciasse  asimilhante  respeito,  afim  de  que  os 
referidos  cavalos  fossem  postos  á  minha  dispozição  pelas 
immediaçoes  de  Paisandú,  logar  o  mais  apto  para  d'ali  se- 
rem remetidos  á  segunda  divizão  do  exercito,  que  manobra 
na  comarca  de  Alegrete ;  porém,  podendo  acontecer  que 
essa  pessoa,  antes  de  xegar  ao  exercito  de  Manoel  Oribe, 
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fosse  encontrado  por  forças  de  D.  Frutuozo  Rivera,  e 
assim  se  malograsse  a  sua  ida  ao  exercito  oriental;  apro- 
veitei o  pretexto  da  dezerçâo  do  regimento  correntinO;  que 
dezarmei  logo  que  entrou  n'esta  provincia,  e  communiquei  a 
D.  Frutuozo  Rivera  qual  avia  sido  o  meu  procedimento  a 
respeito  do  predito  regimento. 

Com  efeito  a  mencionada  pessoa  encontrou  o  próprio 
D .  Frutuozo  Rivera  porto  de  Taquarembó|  retirando-se  do 
exercito  de  Justo  de  Urquiza,  que  se  axa  do  outro  lado 
do  Rio -negro :  fez-lhe  entrega  dos  meus  oficies,  ocultou  os 
que  eu  endercssava  a  Manoel  Oribe,  e  vendo  quanto 
aquelle  general  se  mostrava  satisfeito  com  a  minha  conduta, 
e  o  dezejo,  que  mostrava  ou  fingia  mostrar  em  agradar-me, 
propoz-lhe  a  compra  de  3.000  cavalos,  como  eu  lhe  avia 
incumbido,  ao  que  ello  anuio,  dando  logo  as  precizas  or- 
dens, hfim  de  que  similhantes  cavalos  se  reunissem  em  três 
diferentes  pontos,  onde  os  deverei  mandar  receber,  e  des- 
tacou immediatamente  «lois  oficiaes  superiores  do  exercito, 
que  vierâo  ter  comigo,  pedindo-me  n'essa  ocazião,  que  eu 
facilitasse  os  meios  piira  que  um  d'elies  se  dirigisse  por  mar 
a  Montevideo  com  òficios  seus,  declarando  a  aquelle  go- 
verno, que  nenhuma  duvida  tem  em  entrar  em  uma  liga 
ofensiva  e  defensiva  com  o  império,  e  que  pelo  contrario 
julga,  que  similhante  liga  será  muito  proveitoza  aos  dois 
estados. 

Este  procedimento  da  parte  de  D.  Frutuozo  Rivera 
seria  inexplicável,  si  nSLo  tivesse  cabido  em  nosso  poder  a 
correspondência  d'elle  com  os  rebeldes  d'esta  provincia,  a 
que  tive  a  onra  de  enviar  a  S.  £x.  o  Sr.  ministro  e  secretario 
doestado  dos  negócios  estrangeiros,  e  é  de  crer,  que  aquelle 
caudilho,  receiozo  de  acarretar  contra  si  as  forças  do  impé- 
rio pelo  seu  desmascaramento,  queira  arripiar  carreira,  ou 
pelo  menos  ganhar  tempo. 

Devo  acrecentar,  que  D.  Frutuozo  Rivera  me  oficiou, 
iioticiando-me  as  ordens  que  avia  dado  para  que  me  sejSo 
entregues  os   3.000  cavalos,  de  que  acima  faço   mençáo ; 

Eorém  em  compensação  me  pedio  duas  peças  de  artilharia, 
00  espadas  e  500  clavinas,  bem  como  algum  dinheiro ; 
ao  que  lhe  respondi,  que  quanto  a  armamento  nenhum  lhe 
podia  ceder,  porque  o  que  tenho  apenas  basta  para  armar 
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as  praças  do  exercito  sob  o  meu  commando,  e  quo  a  respeito 
de  dinheiro  nenhiuna  duvida  punha  em  satisfazei- o  da  im« 
portancia  de  taes  cavalos,logo  que  elles  me  fossem  entregues. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Sflo-Gabriel  2  de  Novembro  de 
1843. 

Ilm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel;  ministro  e  se- 
cretario doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 

(Archivo  publico) 


2   DE  NOVEMBRO  DE    1843 
Surpreza  dos  rebeldes  junlo  a  Cangussú 


Quartel  general  em  Sâo-Gabriel  2  de  Novembro  de 
1843. 


ORDEM  DO  DIA 

S.  Ex.  o  Sr.  general  Barão  de  Caxias^  prezidente 
d'esta  provincia  e  commandante-xefe  do  exercito,  acaba  de 
receber  parte  das  colunas  da  esquerJa,  que  constando  ao 
Sr.  tenente-coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu  pôr-se  em 
marxa  sobre  Cangussú  no  dia  25  do  mez  findo  Bento  Gon- 
çalves, António  Neto  e  Camilo  dos  Santos  com  mais  de  300 
omens  com  o  fim  de  surpreender  a  mesma  coluna  em  seu 
próprio  acampamento^aquelle  incansável  oficial  e  o  comman- 
dante  do  11®.  batalhfto  de  caçadores  o  Sr.  Francisco  Félix 
da  Fonseca  Pereira  Pinto,  á  frente  de  250  infantes  e  60  ca- 
valeiros^ se  pozerão  também  em  marxa  na  noite  do  mesmo 
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(lia  com  o  dezignio  de  se  emboscarem;  para  o  que  lesrarâo 
comida  feita  para  dois  dias,  o  fazer  reverter  ao  inimigo  os 
efeitos  da  surpreza,  que  seus  imprudentes  xeíes  prezumiâo 
realizar. 

Apenas  a  nossa  força  teria  avançado  duas  Icgoas,  os 
anarchistas  fôrllo  encontrados  nos  pedregozos  e  dobrados 
campos  em  direção  ao  mesmo  Cangussú ;  e  sendo  carrega- 
dos C3m  denodo,  o  secundado  esto  movimento  por  duas 
descargas  d'infantaria,  elles,  sem  roais  nada  esperarem, 
debandarão  o  fugirão  espavoridos,  deixando  no  campo  do 
encontro  3  mortos,  5  prizioneiros,  1  estandarte,  toda  a  ba- 
gagem e  cavalos  que  levavão  por  diante  e  á  destra  de  esti- 
mação, mais  do  50  encilhados,  20  e  tantos  carregados,  todo 
o  abarracamcnto,  muitos  ponxes,  e  armamento  espalhado 
pelo  mesmo  campo ;  não  sofrendo  a  nossa  força  o  menor 
prejuizo;  e  a  não  ser  favorecidos  pelas  trevas  da  noite,  as- 
perezas e  dezigualdades  do  terreno,  a  derrota  d^esses  desvai- 
rados Brazileiros  seria  a  mais  perfeita  e  completa. 


(Archivo  publico) 


3   DE  NOVEMBRO  DE  1843 
Barão  de  Caxias  cm  Sao-Gabriel;  oferecimentos  de  Frato  Rivera 


Xllm.  e  Exin.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 
as  noticias  do  campo  até  22  de  Outubro  findo,  e  aqui 
xegadas  oje. 

8.  Ex.  o  Sr.  presidente  da  provincia  e  general  em  xefe 
axava-se  n'aquclla  data  em  SãoGabriel;  D.  Fruto  Rivera 
aproximou-so  de  nossas  fronteiras,  mas  náo  ouzou  passal-aa 
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e  mandou  oferecer  ao  Exm.  Sr.  barSo  de  Caxias  toda  a 
cavalhada  de  que  precisasse  ! 

Alguns  encontros  têem  ávido  com  os  rebeldes,  sempre 
com  vantagem  nossa. 

Aprezentàrâo-se  16  oficiaes  e  muitos  soldados,  dois 
ministros  doestado  dos  rebeldes  e  outros  dois  mandarão 
pedir  anistia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex . 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  3  de  Novembro  de  1843. 

Illin.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magalhães^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


7    D£  NOVEMBUO  DE  1 843 
Movimentos  dos  rebelies 


Illm.  e  Exm.  Sr« 

Depois  do  oficio,  que  tive  a  onra  de  dirigir  a  V.  Ex. 
em  3  do  corrente,  recebi   noticias  do  campo  de  21  domez 
passado,  mais  circunstanciadas  que  as  de  25. 

Jacinto  Guedes,  com  a  sua  gente  e  300  omens  de  infan- 
teria,  tentou  passar  o  Ibicuhi  no  dia  29  de  Setembro,  no 
passo  de  Mariano  Pinto,  e  no  dia  30  teve  pela  segunda  vez 
de  o  repassar  a  toda  a  pressa  nâo  só  por  ter  sido  prezen- 
tido  pela  nossa  força,  que  está  na  vila  de  SSo-Boria,  como 
por  ser-lhe  pizada  a  retaguarda  pela  2.*  divizâo  que  já  está 
outra  vez  em  Alegrete . 

Duas  vezes  se  têem  os  rebeldes  dirigido  para  o  lado  de 
MissSes  e  outras  tantas  retrocedido  com  dezar. 

19  TOMO  XLVII,  P.XI. 
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de  Ornellasy  a  qual^  além  de  ser  dispersada^  sofreo  o  pre* 
juízo  de  alguns  feridos,  e  um  prezo  no  encontro. 

Com  data  de  1 2  do  corrente  participou  a  S.  £x.  o 
Sr.  commandante  da  2.^  divizâo  ter  em  imia  noite  feito  uma 
marxa  forçada  de  õ  le<;uas  sobre  as  pontas  do  Paipasso, 
onde,  se  axavão  Jacinto  Guedes  e  António  Manoel  do  Amaral 
com  300  omens,  e  amanhecendo  n  aquelle  logar  não  os 
encontrou,  porque  ellesjá  receiozos  de  serem  surpreendidos 
nas  encostas  dos  arroios,  tinhâo  mudado  de  poziçâo  logo 
que  anoiteceo,  pernoitando  em  campo  aberto,  o  isto  os 
salvou  de  sofiereni  uma  derrota  completa;  porque  lhes  deo 
logar  a  descubrirom  primeiro  a  tropa,  que  os  buscava,  e  o 
tempo  precizo  para  fugirem:  mas  a  2*.  divizSio  continua  a 

Serseguir  de  perto  as  forças  de  David  Canabarro,  que 
uranto  o  inverno  tíndo  e  todos  os  mais  dos  outros  corileos 
da  rebeliíio  rào  puderSo  lograr  dar  repouzo,  a  que  esta  vão 
acostumados  na  dita  estação. 

Em  aquelle  movimento  da  2.*  divizâo  foi  capturado  Re- 

g'naldo  Fernandes  da  Luz,   capitão  do    corpo  do  Jacinto 
uedes,  o  qual  por  seos  feitos  gozava  de  bastante  influencia 
entre  os  seos. 

£mr|uanto  o  que  fica  relatado  sucedia  pelos  municí- 
pios de  Alegrete  e  São-Boija,  a  coluna  da  esquerda  acos- 
sava tão  de  perto  Bento  Gonçalves  e  António  Neto  na 
comarca  «íe  Piratinin,  que  conseguio,  na  perseguição  que 
lhes  fez,  prender  1  tenente  e  7  soldados  quo  fazião  parte 
da  sua  retaguarda,  evitar  as  reuniões  que  elles  promoviâo, 
fazer  com  que  os  mesmos  cm  sua  fuga  cançassem  immensos 
cavalos,a  pont)  de  que  muitos  de  seos  soldados  caminhassem 
a  pé,  abandonassem  a  bagagem,  o  que  a  indispozição  dos 
abitantes  da  mesma  comarca  se  pronunciasse  contra  esses 
ambiciozos  omens,  flagelos  de  sua  pátria. 

Em  summa  são  tão  lizongeiras  e  satisfatórias  as  opera- 
çBes  da  coluna  da  esquerd.i,  que,  além  das  vantagens  que 
tem  colhido,  como  fica  declarado,  recebeo  S.  Ex.  parte,  que 
pedem  anistia  os  ministros  d  estado,  baxarel  Francisco 
do  Sá  Brito  e  Serafim  dos  Anjos  França,  e  bem  assim 
3  capitães,  8  tenentes  o  muitos  outros  oficiaes,  o  coletor 
Joaquim  Máximo  Lobato,  e  um  crecido  numero  de  inte- 
riores e  moldados,  os  quaes,  e  todos  os  ^ue  ficão  indicados, se 
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hSo  aprezentado  ao  Sr.  tonente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreo,  que  ass^ura  a  S.  Ez.,  que  até  fins  de  Novembro 
próximo  futuro  não  terá  em  quem  disparar  um  só  tiro  por 
aquella  parte  da  província,  atento  o  descrédito  e  nulidade 
a  que  têem  tocado  aquelles  dois  xefes  da  agonizante  repu- 
blica, e  a  desmoralização  do  pequeno  séquito  que  os  segue, 
o  qual  com  os  mesmos  possuído  de  um  terror  pânico 
fogem  em  todas  os  direções  das  armas  imperiaos,  que  andão 
em  SCO  alcance. 

No  impedimento  do  ajudante  general, 

Cazimiro  Jozê  da  Camará  Sá, 
Tenente-coronel  deputado  ajudante    general. 

(Generalato  do  Conde  de  Caxias,  pag.   153) 


2   DE  NOVEMBRO   DE  1843 
Procedimento  de  Frutnozo  Rivera 


Dm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  V.  Ex.  communicado  que  o  general  D.  Manoel 
Oribe,  conforme  as  intimações  que  tivera  de  D,  João  Ma- 
noel de  Rozas,  prezidente  da  Confederação  Argentina,  es- 
tava disposto  a  cedor-nos  6.000  cavalos,  escolhi  uma  pessoa 
de  minha  confiança,  que,  indo  ao  campo  d^aquelle  general, 
com  ellc  conferenciasse  a  similhante  respeito,  afim  de  que  os 
referidos  cavalos  fossem  postos  á  minha  dispozição  pelas 
imraediações  de  Paisandú,  logar  o  mais  apto  para  d'ali  se- 
rem remetidos  á  segunda  divizão  do  exercito,  que  manobra 
na  comarca  de  Alegrete ;  porém,  podendo  acontecer  que 
essa  pessoa,  antes  de  xegar  ao  exercito  de  Manoel  Oribe, 
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rebeldes  ao  mando  do  cabecilha  David  CanabarrO;  conse- 
guio  no  dia  9  do  corrente  mez,  encontrar  uma  partida  re- 
belde,  capitaneada  pelos  intitulados  tenentes  António 
MarÍ8no  e  Mariano  Ignacio,  que  se  axava  acampada  nas 
cabeceiras  do  rio  Taquarembó,  e  carregando  sobre  ella 
derrotou-a;  matando-Ihe  1  ornem,  e  aprizionando-Ihe  5, 
bem  como  tomou  96  cavalos,  2  cuuhetes  de  cartuxos  e 
algum  armamento,  e  a  correspondência  de  Fruto  Rivera 
dirigida  a  David  Oanabarro,  a  qual  ora  tenho  a  satisfação 
de  remeter  a  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros. 

O  resto  da  referida  partida,  abandonando  os  cavalos, 
em  que  se  axava  montada,  salvou-se  nos  matos,  que  exis- 
tião  á  retaguarda  do  seo  acampamento,  e  outro  tanto  acon- 
teceo  a  um  tenente-coronel  do  exercito  de  Fruto  Rivera, 
que  era  portador  da  correspondência,  de  que  acima  trato, 
assim  como  dos  cunhetes,  que  por  este  erão  enviados  aos 
rebeldes. 

Cumpre-me  mais  communicar  a  V.  Fx.,que  o  tenente- 
coronel  Demétrio  Ribeiro,  que  avia  seguido  em  perseguiçSo 
do  rebelde  Jacinto  Guedes,tòrçou-o  a  internar-se  no  Fstador 
Oriental,  e  que  n'essa  perseguição  fez-lhe  4  i.rizioneiros,  e 
tomou-lhe  cerca  de  30U  cavalos. 

Pela  citada  correspondência  de  Fruto  Rivera  verá 
V.  Ex«,  que  eu  me  não  enganei  a  respeito  da  conduta 
dobre  d^aquelle  caudilho,  quando  no  meo  ofício  rezervado 
de  2  do  corrente  dei  parte  a  Y.  Ex.  do  ocorrido  entre  mim 
e  elle  sobre  compra  de  cavalos;  cujo  oficio  remeti  a  V.  Ex. 
por  duas  vias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ás  cabeceiras  do  rio  Jaguari 
14  de  Novembro  de  1843. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  o 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 
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15   DE    NOVEMBRO   DE    1843 

Besposta  a  vários  nssantos;  proGedimento  de  Fruto  Rivera ; 

noiicias  da  guerra. 

Llm.    o  Exm.   Sr. 

Tenho  a  onra  de  acuzar  a  recepção  dos  oficios  de 
V.  Ex.  de  17  de  Agosto  e  2  de  Outubro  do  corrente 
anno,  sob  ns.  1,  2,  3,  4  e  9,  nos  quaes  V.  Ex.  foi  ser- 
vido comunicar-me : 

1.*  Que  avia  aprezentado  a  sua  credencial  de  mi- 
nistro rezidente  junto  á  republica  oriental  do  Uruguai,  e 
se  axava  no  exercício  de  suas  funçSes;  bem  como  que 
aviSo  cessado  os  motivos,  que  obrigarão  o  antecessor  de 
y.  Ex.  a  interromper  as  suas  relações  diplomáticas  com 
esse  governo,  sem  que  d^ahi  tivesse  provindo  quebra  ao 
decoro  e  dignidade  do  império,  e  me  solicitava  lhe  infor- 
masse do  estado  da  campanha,  communicando-Ibe  o  pro- 
gresso das  nossas  armas  e  o  da  rebelião^  e  mais  assim  dos 
socorros,  de  que  eu  pudesse  carecer,  ou  dos  obstáculos  que 
encontrasse  da  parte  d'essa  republica. 

2.*"  Remetendo-me  a  relação  das  familias  brazileiras, 
que,  abitando  o  território  d'esaa  potencia,  se  virão  reduzidas 
á  mendicidade  em  consequência  das  ordens  emanadas  de 
Frutuozo  Rivera,  e  fôrão  por  isso  enviadas  por  esta  pro- 
vincia  á  custa  dos  cofres  nacionaes. 

3.^  Do  abono  feito  ao  conselheiro  António  Manoel 
Corrêa  da  Camará,  por  mim  enviado  ao  quartel  general 
de  D.  Manoel  Oribe,  e  do  como  o  dito  Corrêa  da  Camará 
o  avia  dezempenhado  tal  commissão. 

4.*'  Informando-me  V.  Ex.  que  em  consequência  do 
disposto  pelo  governo  de  Sua  Magestade  o  imperador  em 
avizo  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  de  26  de 
Julho,  V.  Ex.  avia  procedido  ás  ne  essarias  indagações, 
afim  de  saber  si  os  coronéis  Bernardino  Baez  e  Santander, 
subditOB  d 'essa  republica,  avião  tomado  parte  no  combate 
de  Ponxe- verde. 

5.*  Finalmente,  noticiando-me  os  promenores  do  que 
teve  logar  nessa  capital,  por  orazião  do  reconhecimento 
da  França  e  Inglaterra  ao  bloqueio  d'ella  pelas  forças  da 
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de  Ornellasy  a  qual,  além  de  ser  dispersada^  sofreo  o  pre* 
juizo  de  alguns  feridos^  e  um  prezo  no  encontro. 

Com  data  de  ]'J  do  corrente  participou  a  S.  £x.  o 
Sr.  commandante  da  2.^  dívizão  ter  em  uma  noite  feito  uma 
marxa  forçada  de  5  léguas  sobre  as  pontas  do  Paipasso, 
onde^  se  axavào  Jacinto  Guedes  e  António  Manoel  do  Amaral 
com  300  omens,  e  amanhecendo  n'aquelle  logar  não  os 
encontrou,  porque  elles,  já  receiozos  de  serem  surpreendidos 
nas  encostas  dos  arroios,  tinhâo  mudado  de  poziçâo  logo 
que  anoiteceo,  pernoitando  em  campo  aberto,  o  isto  os 
salvou  de  sofiereni  uma  derrota  completa;  porque  lhes  deo 
logar  a  descubrirom  primeiro  a  tropa,  que  os  buscava,  e  o 
tempo  precizo  para  fugirem:  mas  a  2*.  divizâo  continua  a 

Serseguir  de  perto  as  forças  de  David  Canabarro,  que 
uranto  o  inverno  tíndo  e  todos  os  mais  dos  outros  corifôos 
da  rebeliíio  i  ào  puderao  lograr  dar  repoiízo,  a  que  estavao 
acostumados  na  dita  estação. 

Em  aquelle  movimento  da  2.*  divizâo  foi  capturado  Re- 

g'naldo  Fernandes  da  Luz,   capitão  do    corpo  do  Jacinto 
uedes,  o  qual  por  seos  feitos  gozava  de  bastante  influencia 
entre  os  seos. 

Emqunnto  o  que  fica  relatado  sucedia  pelos  municí- 
pios de  Alegrete  e  São-Borja,  a  coluna  da  esquerda  acos- 
sava tão  de  perto  Bento  Gonçalves  e  António  Neto  na 
comarca  «íe  Piratinin,  que  conseguio,  na  perseguição  que 
lhes  fez,  prender  1  tenente  e  7  soldados  que  fazião  parte 
da  sua  retaguarda,  evitar  as  reuniSes  que  elles  promoviâo, 
fazer  com  que  os  mesmos  em  sua  fuga  cançassem  immeusos 
cavalos, a  ponti>  de  que  muitos  de  seos  soldados  caminhassem 
a  pó,  abandonassem  a  bagagem,  o  que  a  indispozição  dos 
abitantes  da  mesma  comarca  se  pr»»nuncia8se  contra  esses 
ambiciozos  omens,  flagelos  de  sua  pátria. 

Em  summa  são  tão  Hzongeiras  e  satisfatórias  as  opera- 
ções da  coluna  da  esquerd.i,  que,  além  das  vantagens  que 
tem  colhido,  como  fica  declarado,  recebeo  S.  Ex.  parte,  que 
pedem  anistia  os  ministros  d*estado,  baxarel  Francisco 
do  Sá  Brito  e  Serafim  dos  Anjos  França,  e  bem  assim 
3  capitães,  8  tenentes  e  muitos  outros  oficiaes,  o  coletor 
Joaquim  Máximo  Lobato,  e  um  crecido  numero  de  infe- 
riores e  feoldados,  os  quaes,  e  todos  os  ijUe  ficão  indicados,  se 
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hão  aprezentado  ao  Sr.  tonente-coronel  Francisco  Pedro  de 
Abreo;  que  assegura  a  S.  Ex.,  que  até  fins  de  Novembro 
próximo  futuro  não  terá  em  quem  disparar  um  só  tiro  por 
aquella  parte  da  provincia,  atento  o  descrédito  e  nulidade 
a  que  têem  tocado  aquelles  dois  xefes  da  agonizante  repu- 
blica, e  a  desmoralização  do  pequeno  séquito  que  os  segue, 
o  qual  com  os  mesmos  possuído  de  um  terror  pânico 
fogem  em  todas  os  direções  das  armas  imporiaos,  que  andSo 
em  SCO  alcance. 

No  impedimento  do  ajudante  general, 

Cazimiro  Jozé  da  Camará  ááj 
Tenente-coronel  deputado  ajudante    general. 

(Generalato  do  Conde  de  Caxias,  pag.   153) 


2   DE   NOVEMBRO   DE  1843 
Procedimento  de  Frutuoso  Rivera 


Hm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  Y.  Ex.  communicado  que  o  general  D.  Manoel 
Oribe,  conforme  as  intimações  que  tivera  de  D.  João  Ma- 
noel de  Rozas,  prezidente  da  Confederação  Argentina,  es- 
tava disposto  a  cedor-nos  6.000  cavalos,  escolhi  uma  pessoa 
de  minha  confiança,  que,  indo  ao  campo  d'aquelle  general, 
com  elle  conferenciasse  a  similhante  respeito,  afim  de  que  os 
referidos  cavalos  fossem  postos  á  minha  dispozição  pelas 
immediaçoes  de  Paisandú,  logar  o  mais  apto  para  d'ali  se- 
rem remetidos  á  segunda  divizâo  do  exercito,  que  manobra 
na  comarca  de  Alegrete ;  porém,  podendo  acontecer  que 
essa  pessoa,  antes  de  xegar  ao  exercito  de  Manoel  Oribe^ 
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cavalos,  que  os  rebeldes  têem  encontrado  n^esse  estado^sempre 
que  têem  sido  forçados  a  entrar  n^elle,  e  a  summa  facilidade 
do  repassarem  a  linha  divizoria,  e  regressarem  a  esta  pro- 
vincia,  do  certo  já  a  guerra  estaria  concluida,  porque  oje 
todos  os  movimentos  d^elles  consistem  em  furtarem-se  ao 
combatCi  conservando-se  distantes  de  nossas  forças  o  maior 
espaço  qne  lhes  é  possivel;  todavia  estou  inteiramente 
convencido  de  que  por  todo  este  verão  terão  de  sucumbir 
inteiramente. 

Bento  Qonçalves  foi  demitido  da  prezidencia,  e  substi- 
tuído por  um  tal  Jardim,  a  quem  aconteceo  outro  tanto,  e 
António  Neto,  que  tem  ojo  David  Canabarro  por  seo  suces- 
sor no  coinmanrlo  em  xefe  das  forças  rebeldes,  que  não  passSo 
de  2.000  combatentes  desmoralizados  e  faltos  de  todos  os 
recursos. 

O  intitulado  governo  nSo  tem  pouzo  certo ;  vaga  de 
mato  em  mato  pelos  distritos  de  Piratinin  e  Cangussú,  onde 
o  tenente-corouel  Francisco  Pedro,  commandante  da  coluna 
da  C8quei*da,  o  nSo  tem  deixado  respirar,  tanto  que  ainda 
em  fins  do  moz  próximo  p  ssado  conseguio  bater  Bento  Gon- 
çalves e  António  Neto,  que  se  escaparão  a  favor  da  escuridão 
da  noite,  abandonando  os  cavalos  em  que  se  axavão  monta- 
dos,  e  oscondondo-se  nos  referidos  matos.  Estes  dois  caudilhos, 
desgostosos  do  seus  comparsas  no  crime,  tratão  do  crear  um 
partido  novo,  para  suplantar  o  de  David  Canabarro. 

A  maior  parte  dos  intitulado  ministros  doestado  se 
me  tem  aprezentado,  solicitando  serem  anistiados. 

Deu^  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  portas  de  Camaquan  15  de  No- 
yembn)  de  1843. 

Illra.  e  Exm.  Sr  João  Lins  Vieira  Cansarção  de  Si- 
nimbu, ministro  residente  em  Montevideo. 


Barão  de  Caxias. 
^Secretaria  do  g*>veruo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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18   DE  NOVEMBRO   DE   1843 
Combale  junlo  a  Cangassú 

Illm.   e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.,  afim  de 
que  se  digne  levar  ao  conhecimento  do  Sua  Magestade  o 
imperador,  que  novo  combate  acaba  de  ter  logar  entre  a 
coluna  da  esquerda  do  exercito  sob  meo  commando,  diri<^ 
gida  pelos  tenentes-coroneis  Francisco  Félix  da  Fonseca 
Pereira  Pinto  e  Francisco  Pedro  d^Abreu,  e  as  forças  re- 
beldes em  numero  de  mais  de  600  omens,  capitaneados 
por  Bento  Gonçalves  e  António  Neto. 

Com  efeito  vendo  aquclles  caudilhos,  depois  do  revez 
que  sofrerão  na  noite  de  26  do  mez  próximo  passado,  e  do 
qual  tive  a  onra  de  dar  parte  a  V  Éx.,  no  meo  oficio  de  2 
do  corrente  mez,  que  impossivel  lhes  era  bater  a  referida 
coluna,  ou  mesmo  conservarem-se  pelos  distritos  de  Piratinin 
e  Cangussú,  sem  que  recebessem  socorros  de  seus  com- 
parsas  no  crime,  solicitarSo-o  de  David  Canabarro,  e  este^ 
acudindo  a  tal  podido,  lhes  remeteo  um  batalhSo  de 
caçadores,  uma  peça  d^artilharia,  e  crescido  numero  de 
cavalos. 

Com  esse  reforço  entenderão  os  rebeldes,  que  fácil 
lhes  seria  triunfar  da  referida  coluna,  apenas  composta  da 
batalhBío  n.  II  de  caçadores,  ora  8.^  de  fuzileiros,  e  do 
5.^  corpo  de  cavr.laria,  e  pelas  11  oras  da  manhan  do  dia 
6  doeste  m^z  se  aprezentarfto  em  frente  da  referida  coluna^ 
que  se  xava  acampada  junto  á  povoaçSo  de  Cangussú, 
immediatamente  roínpeo  o  fogo,  e  uma  ora  depoi  esses 
bandos  rebeldes  fugiào  espav^.ri<los  em  todas  as  direçOes. 

O  rezultado  de  similhante  combate  foi  deixarem  os 
rebeldes  3  ofieiaos    e    27  soldidos  mortos  ;  2  prizioneiros 

0  2  pa^^sados,  e  muito  armamento,  no  entretanto  que 
de  nossa  parte  a  enas  tomos  a  lamentar  a  morte  de  1 
cadete,    1    aobpeçaHa,  2  soldados   i  o    citado   batalhão    o 

1  sargento  do  5.**  corpo,  bem  como  o  ferimento  de  1 1  sol- 
dados 

A  natureza  do  terreno  e  o  niáo  estado  da  cavalhada 
do  õ.®  corpo  de  cavalaria  só  permitio,  que  tomassem  parte 

20  TOMO  XLVII,  p.  n 
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no  oomlMUe  3  companhia»  do  8/  batalhlo  de  fbzileiros, 
eommandadms  pdos  majores  graduados  Caríos  R^in,  Fer- 
nando António  Monú,  e  tenente  Veneeslio  de  OiÍTeira 
Belo;  os  qnaes  pela  bravura  e  perícia,  qoe  de^pregário, 
se  £ixem  dignos  de  todo  o  louror. 

O  maicionado  tenente-corcMid  Perara  Pinto  também 
muito  elogia  a  conduts  do  tenente  Pradeneio  MaTimo  doa 
Beb  Cameiío,  e  dos  alferes  António  Jocê  da  Silva,  Cus- 
todio Coelho  dos  Santos,  e  Sabino  Justiniano  da  Bosa. 

NSo  posdo  deixar  de  declarar  a  V.  Ex.,  que  a  maneira, 
parque  se  tem  portado  os  tenentes-eorímeis  Francíaoo 
Pedro  d' Abreu  e  Francisco  F*lix  da  Fonseca  Pereira 
Pinto^  é  credora  das  boas  graçis  de  S.  M.  o  imperadm*,  e 
que  este  ultimo  oficial  tem  um  requerimento  na  secretaria 
d'estado  dos  negócios  do  império»  por  mim  informado,  no 
qual  solicita  a  meroe  de  oficial  da  imperial  ordon  do 
OuaennK  de  cuja  graça  o  julgo  muito  divino. 

O  numero  dos  rebeMes  feridos  no  combate,  de  que 
acima  £iiço  mençio,  é  geralmente  estimadoem  60  omens, 
muitos  doa  quaes  o  ferio  gravemente. 

Deus  guarde  a  T   1^ 

Quartel  general  nas  pontas  do  Jagnarí  IS  de  No- 
vembro de  1813. 

nim.  e  £xm.  ^r.  Salvador  Jcté  Madel,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 


^earetaria  do  governo  do  Bio-grande  do  Sul) 


20  DE  NOVEMBRO    I>E  18^ 
AtaqoK  Im  rebeiifs  e^atni  Fraaôso  Pedro  mm  Omgi^aãL 

nim.  e  Exm   Sr. 

Bec^M  oj^  oficios  do  exercito,  e  a  ordem  do  dia  n.  90 
de  20  do  corrente,  que  aiais  ciicanstanciadamente  narrio 
as  noticias,  que  em  meo  odeio  de  l-k  do  corrente  levei  ao 
einiiecimento  de  V.  Ex. 
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Depois  d^aquelle  ataque,  de  que  foz  menção  a  citada 
ordem  do  dia,  os  inimigos,  conseguindo  reunir-se  em 
numero  passante  de  400  cavaleiros  e  200  infantes,  e  uma 
peça  de  calibre  1,  que  tinhSo  escondido  em  Piratinin, 
forSo  de  novo  atacar  a  força  do  tenente*coronel  Fran- 
cisco Pedro  ás  11  oras  do  dia  6  de  Novembix),  no  seo 
acampamento  em  Cangussú;  e  apóz  imi  renhido  combate 
deixarâo*nos  a  victoria,  e  o  campo  com  30  dos  seos 
mortos,  incluzive  3  oficiaes,  muito  armamento  de  infantaria, 
2  prisioneiros,  e  2  aprezentados. 

Da  nossa  parte  temos  que  lamentar  a  perda  de  5  omens 
mortos  e  11  feridos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  20  de  Novembro  de  1S43. 

Illm.  e  Ex.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  provincia  do  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães^ 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


21    DE  NOVEMBRO  DE   1844 

Movimento?  do  Barão  de  Caxias;  ataque  dos  Porongos;  ataqae  con- 
ti  a  a  povoação  de  San  t*  Au  na  do  urugaai ;  perseguição  de  Jacinto 
Gaedes  por  João  Propicio ;  lonvores  ao  exercito. 

Quartel  general  em  Bagé  21  de  Novembro  de  1844. 


ORDEM  DO  DIA  N.  170 

8.  Ex.  o  Sr.  general  Barão  de  Caxias,  presidente 
doesta  provincia  e  commandante  em  xefe  do  exercito,  depois 
dos  últimos  sucessos,  que  tiverâo  logar  entre  a  primeira 
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divizítOy  e  o  grosso  da  força  rebelde  commandada  por  David 
Canabarro,  constantes  da  ordem  do  dia  n.  126  de  23  de 
Junho  ultimo;  axando-se  junto  á  coxilha  da  linha  divizoria> 
circunscrevia  seus  movimentos  ao  terreno  adjacente  ás  ver- 
tentes do  Cunhapirú,  e  Qu  rahim,  aguardando  o  momenta 
de  bater  o  inimigo,  que  desde  9  do  mesmo  mez  se  avia 
internado  pelo  Estado-Oriental,  cuja  persistência  por  Quaró^ 
e  mais  circumvizinhanças  durou  até  8  de  Julho  subse^ 
quente,  em  que  se  pôz  em  manca  em  a  noite  d'esse  dia  com 
direçflo  á  origem  de  Taquarcmbó :  pelas  11  oras  da  manhan 
do  dia  seguinte  elle  Foi  visto  pelo  capitão  Manoel  Jozé  Alber- 
naz,  que,  para  o  observar,  S.  Ex.  avia  desprendido  dias  an- 
tes da  segunda  divisão. 

David  Canabarro,  ignorando  estnr  tao  próximo  de  nossa 
força,  vio  a  sua  vanguarda,  commandada  por  Jacinto  Gue- 
des, em  completa  fuga  deixar  o  (!esíiladeiro  assas  íngreme, 
ue  vai  dar  ao  dit  •  Taquarembó,  acossado  por  um  esquadrão 
o  3^.  corpo  de  cavalaria  da  guarda  nacional,  e  o  8**.  batalhRo 
de  fuzileiros,  dirigidos  em  pessoa  por  S.  Ex. ;  e  dosde  e  itSo 
o  inimigo,  decendo  pela  direita  do  predito  Taquarembó, 
atravessou  este  rio  no  passo  próximo  á  estancia  do 
finado  coronel  Jozé  Rodrigues  Barboza,  e  vindo  a  rea- 
parecer outra  vez  n^es  a  provincia  pelo  logar  denominado 
Ospitaes,  seguio  para  o  Candiota  a  reunir-se  com  os  frag- 
mentos derrotados  de  António  Neto.  S.  Ex.  o  deixou  de  er- 
seguir,  porque  adotou  outros  meios,  que  julgou  convenien- 
tes para  continuar  as  operações;  transpoz  consequentemente  o 
Cunhapirú,  Ibicuhi  da  Amada,  eorio  Santa-Maria  no  passo 
de  Srio-Boija,  desprendendo  constantemente  n^este  trajecto 
diversas  partidas  com  o  fim  do  voltear  potros,  os  q^aes, 
domados  sobre  a  marxa.  suprir^to  a  falta  de  cavalos  mansos 
aos  nossos  soldados  de  cavalaria. 

Por  esta  guiz  i  xegou  S.  Ex.  á  capela  de  Sao-Gabriel, 
no  dia  29  de  Julho  p  ssado,  pela^  9  oras  e  meia  d  •  ma- 
nhSL:  seu  primeiro  cui<la'lo  foi  mandar  para  cima  d?»  Serra 
o  Sr.  major  do  10"  ccrpo  de  cavalaria  d»  guaríla  n.cio- 
nal,  João  Baptista  de  Melo,  enca  regado  do  comprar 
1.200  cavalos,  para  remonta  dos  corpos  de  cavalaria 
da  2*.  divizâo,  fazer  render  o  3".  batalhão  de  fuziIeM*oí:,  que 
guarnecia  aquelle  ponto  a  mais  de  seis  mezes^  pelo  b' .   da 
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mesma  arma,  para  dar  algum  descanço  a  este  corpo,  e 
direção  a  outros  muitos  objetos  de  interesse  vital  do  serviço 
publico  ;  o  que  feito  deixou  aquella  capela  a  16  de  ÂgOí^to 
seguinte,  e  tocando  na  estancia  do  falecido  Gabriel  Maxado 
no  diii  21,  se  dirigio  para  a  vila  de  Cassapava,  com  o  8^.  de 
fuzileiros,  o  casco  do  5*^.  de  caçadores,  o  d**,  regimento  de 
cavalaria  ligeira,  e  um  crecido  numero  de  prizioneiros  ; 
deixando  o  Sr.  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira  incum- 
bido do  commando  dos  mais  corpos,  e  de  manobrar  desde  o 
Camaquan?inho  ate  a  coxilha  do  Taboleiro ;  com  o  máximo 
fim  de  cobrir  a  vinda  dos  cavalos,  qiie  aguardava  da  Serra, 
observar  os  movimentos  do  David  Canabarro,  e  fazer  a  esse 
tempo  a  acquizição  de  potros  por  kquellas  paragens. 

S.  Ex.  no  dia  26  xegou  a  dita  vila,  e  a  30  fez  marxar 
para  o  de  Rio-pardo  a  ala  esquerda  do  7^.  batalhão  de  caça- 
dores e  o  casco  do  õ*.  doesta  arma,  para  se  reorganizar  em 
Rio-grande,  consignando  á  guarda  d 'esta  força  os  preditos 
prizioneiros,  afim  de  seguirem  para  a  corte,  passando  pela 
capital  da  provincia ;  n'esta  ocaziSo  foi  fornecido  de  correa- 
mento  branco,  de  armas,  e  do  mais  precizo  o  8^.  batalhão  de 
fuzileiros. 

Na  tarde  de  15  de  Setembro  o  Sr.  general,  com  este 
batalhão  e  o  3.^  regimento,  se  poz  outra  vez  em  marxa, 
))rocurando  reunir-se  á  força  de  que  se  avia  separado;  o 
que  verificou  na  estancia  do  capitão  Joaquim  Pereira,  na 
nianhan  de  2 1  do  mesmo  mez. 

Axava-se  a  2.*  divizão  no  dia  1 7  de  Outubro  no  campo 
do  finado  RuHno ;  e  ahi  se  reunio  o  Sr.  major  Baptista  de 
Melo,  com  1 .200  cavalos  gordos,  trazidos  da  Serra. 

David  Canabarro  se  conservava  por  Jaguarão . 

S.  Ex.  concebeo  o  projeto  de  o  bater,  e  para  isso  or- 
denou, que  o  5.^  batalhão  de  caçadores  marxasse  para  a 
cidade  de  Pelotas  a  render  o  8.**  doesta  arma,  e  que  este 
batalhão  com  o  2''.  corpo  de  cavalaria  de  guardas  nacionaes, 
que  policiava  aquelle  municipio,  se  encorporasse  á  8.^  bri- 
gada do  commando  do  Sr.  coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu, 
que  0  4.**  de  fuzileiros,  ha  pouco  xegado  da  corte,  seguisse 
a  ocupar  a  vila  de  Jaguarão,  afim  do  1.*^  corpo  de  cavalaria 
da  guarda  nacional,  e  perto  de  100  infantes  do  &.®  de 
caçadores  também  se  reunirem    á  mesma  brigada,  e  bem 
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assim  o  5.°  corpo  das  mesmas  guardas,  empregado  em  di- 
versos pontos  da  comarca  Piratinin,  e  distritos  do  lado  es- 
querdo do  Camaquan. 

O  espaço  de  quazi  2  meze»  foi  despendido  no  prepara- 
tivo doesta  expedição,  que  em  numero  de  1.170  praças  de 
cavalaria  e  caçadores  ao  mando  do  dito  Sn  coronel  Fran- 
cisco Pedro  d'Âbrêo  se  pôz  em  marxa  ao  escurecer  do  dia 
7  do  corrente,  e  continuando  a  aproveitar  as  trevas  da  noite, 
emboscando-se  durante  o  dia,  ficou  a  13  distante  do  ini- 
migo 2  léguas  sem  sjr  por  este  presentido. 

S.  Ex.  d'isto  teve  parte,  axando-se  junto  dos  Tres- 
capSes,  próximo  do  Pirahi-grande ;  e  para  aguardar  o 
desfeixo  d'esta  importante  operação  poz  em  movimento 
a  sua  coluna  no  dia  14  para  tomar  poziçâo  na  circima vi- 
zinhança de  Santa-Tecla,  e  poder  manobrar  com  vantagem 
sobre  David  Canabarro,  no  cazo  de  malograr-se  a  emprezu 
do  Sr.  coronel  Francisco  Pedro  d'Abreu :  seria  uma  e  meia 
ora  da  madrugada  de  1 6,  quando  xegou  ás  mãos  de  S.  Ex. 
a  parte,  que  na  madrugada  do  dia  14  a  força  do  coronel 
Francisco  Podro  rompera  alvorada  no  campo  dos  Porongos, 
atacando  David  Canabarro,  e  seos  immediatos  António  Neto, 
e  João  António;  os  quaes  vergonhozamente  se  deixarão 
surpreender,  e  sem  fazer  a  menor  rezistencia,  atónitos  e 
confuzos,  tratarão  unicamente  de  iugir. 

A  derrota  do  exercito  da  intitulada  republica,  de  mais 
de  1.  000  omens,  foi  total ;  sua  perda  excede  a  de  100 
omens  mortos,  333  prizioneiros,  incluzive  35  titulados  ofí- 
ciaes,  e  o  seu  ministro  de  fazenda  Jozé  Francisco  Vaz 
Viana,  e  14  feridos  gravemente,  os  quaes  fôrão  entregues 
â  caridade  de  um  vizinho  próximo  do  logar,  e  á  cargo  de 
um  cirurgião:  despojo  a  bagagem,  abarracamento,  *ar- 
mamento  de  infantairia,  l.õOO  cartuxos  de  adarmo  17, 
porção  grande  doeste  artigo  de  adarme  11,  muito  arma- 
mento de  cavalaria,  mais  de  1.000  cavalos,  parte  doestes 
arreados,  5  estandartes,  o  archivo  completo  de  David  Cana- 
barro, que  revelou  a  S.  Ex.  os  sinistros  tramas  do  general 
D.  Frutuozo  Rivera,  e  a  perfidia  dos  especuladores  doesta 
provincia,  que  tanto  hão  concorrido  para  derramar  o  sangue 
preciozo  de  seus  compatriotas :  alguns  dos  nossos  soldados 
prizioneiros  do  inimigo  fôrão  resgatados  n'esta  ocazião. 
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Esta  apreençRo  da  correspondência  é  de  summa  impor- 
tância e  subrepuj  a  em  valor  á  derrota^  que  sofreu  o  inimigo, 
que,  fugindo  em  diversas  direçòes.apenas  pouco  mais  de  300 
o  puderâo  fazer  á  cavalo,  parte  d^elles  em  pêlo :  da  nossa 
parte  apenas  tivemos  4  feridos  levemente  e  alguns  contuzos. 

Ânterion  s  rezultados  avião  obtido  as  armas  imperiaes 
em  o  municipio  de  Alegrete,  segundo  as  participações,  que 
S .  Ex.  recebera  do  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro, 
commandante  da  1\  divizâo,  dois  dias  antes  da  surpreza, 
que    fica  relatada;  por   ellas  foi    S.     Ex.    informado  de 

Sue  o  rebelde  Bernardino  Pinto,  conservando-se  no  Estado- 
oriental,  além  do  Quarahim,  inculcava-se  engajado  ao  ser- 
viço do  general  Frutuozo  Riveni ,  c  com  instruçSes 
doeste  para  não  deixar  passar  á  esta  província  um  só 
omem ,  que  fosse  com  o  dezigi  io  de  estilizar;  porém 
commetendo  o  desvario  no  dia  8  do  mez  pretérito  de  ata- 
car com  mais  de  150  omens  a  povoação  de  Sant^Ánna  do 
Uruguai,  e  dando  saque  á  uma  caza,   foi  rexassado  pela 

guarnição,  que  ali  existia  ao  mando  do  capitão  Ipolito  Ciro 
ardozo,  que  o  compelio  á  repassar  o  dito  rio  com  perda  de 
dois  omens,  um  morto  e  outro  prizioneiro :  antes  do  xóquc 
um  dos  nossos  foi  ferido,  e  outro  prezo  fora  da  povoação. 
O  procedimento  d'aquelle  rebelde  deu  logar  ao  Sr.  bri- 
gadeiro Bento  Manoel  Ribeiro  mandar  o  Sr.  tenente-coro- 
nel  António  Fernandes  Lima  passar  o  predito  Quarahim, 
com  uma  força  do  4^.  corpo  de  seu  commando :  o  que  feito, 
no  dia  21  do  citado  mez  de  Outubro,  derrotou  em  detalhe 
diversas  partidas  rebeldes,  e  completamente,  nas  Canhitas 
no  dia  25,  o  preindicado  Bernardino  Pinto,  sendo  as  van- 
tagens obtidas  n^esta  diligencia  a  aquizição  de  perto  de 
2.000  cavalos,  19  prizioneiros  e  20  mortos  no  ataque. 

O  Sr.  brigadeiro,  tendo  por  este  modo  vantajo:ço  á 
cauza  imperial  remontado  a  cavalaria,  desprendeu  o  Sr. 
coronel  João  Propicio  Mena  Barreto,  com  600  omens  da 
7*.  brigada  de  seu  commando  na  noite  de  4  do  vigente  mez 
e  ao  despontar  a  aurora  do  dia  seguinte,  caminhando  esta 
força  para  a  estancia  de  Alexandre  Ribeiro,  tendo  já  a  sua 
vanguarda  passado  o  Ibirapuitan,  ahi  nossos  exploradores 
aprenderão  uma  vigia  do  rebelde  Jacinto  Guedes,  que 
declarou  estar  este  com  o  seu  immediato  Augusto,  e  3.000 
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omens,  em  uma  vale  distante  d'ali  à  200  braças :  o  Sr. 
coronel  João  Propicio,  sem  perder  momento  acelerou  a  sua 
marxa,  e  sua  vanguarda  rompêo  o  fogo  com  o  inimigo,  porém 
^este  nào  ouzou  medir  su  >s  lanças  com  as  dos  nossos  bravos, 
pondo-se  logo  em  retirada,  e  foi  vigorozaraente  perseguido 
na  distancia  de  5  legoas,  até  transpor  a  divizoria,  apadri- 
nhando-se  com  o  território  vizinho ;  o  que  conseguio  per- 
dendo uma  grande  parte  dos  potros,  que  avia  apartado  das 
ostancias  do  scos  comprovincianos,  400  cavalos,  3  omens, 
que  morrerão  na  persecução  e  3  dos  nossos,  que  lhes  fôrão 
retomados :  ti  verão  porção  de  feridos,  entre  estes  se  conta 
Bento  Martins,  e  Tomaz  Baptista,  ambos  titulados  oííciaes. 

S.  Ex  ,  mandando  dar  publicidade  a  estes  importan- 
tes feitos  de  armas,  para  conhecimento  do  exercito,  tem  a 
mais  lízongeira  satisfação  de  anunciar-lhe^  que  esta  luta 
parece  t(  car  mui  depressa  a  seu  termo,  porque  os  desvai- 
rados Brazileiros,  que  a  encabeçarSo,  já  nào  contão  com 
um  só  recurso  para  continuar  em  suas  tramas;  e  os  derro- 
tados restos  de  suas  forças,  divagando  em  diversas  direçòes, 
já  não  são  capazes  de  mcdirem-se  com  as  nossas  vitoriozas 
legiões:  e  pois  que  o  fantasma  de  sua  infantaria  toda  se  eva- 
porou no  dia  14,  a  submissão  ao  governo  imperial  é  a  única 
taboa  de  salvação  que  lhes  resta,  e  a  imperial  clemência  lhes 
não  será  negada,  si  sinceramente  a  solicitarem  ao  nosso 
magnânimo  o  benéfico  imperador. 

S.  £x.  agradece  ao  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ri- 
beiro o  acerto  e  discrição,  com  que  o  ha  coadjuvado  nas 
operações  do  exercito  pela  comarca  de  Sâo-Borja,  e  dirigo 
no  incansável  e  valorozo  Sr.  coronel  Francisco  Pedro 
d'Abreu  os  louvores  a  que  tem  direito,  nào  só  pela  abi- 
lidade  e  perícia,  que  dezcnvolveu  para  inutilizar  completa- 
mente David  Canabairo,  como  porque,  contando  n^csta 
luta  dezastroza  innumeros  combates,  tem  por  seu  mérito 
distinto  procurado  sobresahir  aos  seus  companheiros  de 
armas . 

Os  Srs.  coronel  João  Propicio  e  tenente  coronel  Fer- 
nandes Lima  rccebão  os  elogios,  quo  lhes  dirige  S.  Ex., 
pela  bravura  com  que  dezempenharao  a  commissão,  que  lhes 
tbi  cometida;  e  facão  constar  aos  Srs.  oííciaes,  oficiacs  in- 
feriores o  mais  praças,  quo  o   Sr.  general  ficou    satisfeito 
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pola  brilhnnte  conducta  com  quo    «o  ouverao,  combatendo 
o  acossando  o  inimigo. 

Informando  cm  parte  oficial  do  Sr.  coronel  Fran- 
cisco Pedro  d'Abrou,  que  todos  os  corpos  se  portarão  com 
valor  e  entuziasmo  no  acto  da  glorioza  surpreza  de  14,  o 
que  Cíida  ii  n  individuo  em  particular  cumprira  com  o  seu 
dorer,  S.  Ex.,  xeio  de  jubilo,  tr  nsmite  a  esâos  baluartes  do 
trono  imp.^r  ai  03  louvores,  que  a  custa  de  tantos  sacri- 
fícios c  vigílias   têem    merecido    do  imperante  c  da  naç"io. 

Este  acto  do  justiça,  quo  S.  Ex.  se  compraz  em  distri- 
buirá aquelles  corpos,  o  aceitem  com  especialidarlo  o^  Sr 5.  te- 
nentes-coroneis  Luiz  Josó  Ferreira,commanda:itodo  8.°  bata- 
lhão de  caçadorc:*,  Serafim  Ignacio  dos  Anjos,  com  nandante 
do  2*.  corpo  do  cavalaria  da  guarda  nacional,  Mariano  M:ir- 
tins,  commandantedo  5.**  dito,  capitão  Jozé  Teixeira  de  Cam- 
pos, com  mandante  do  contingv^^nte  do  1.®  de  caçad  »res,  Maxi- 
miano Sr)aro?5  de  Lima,  commandante  interino  do  l.**  cjrpo, 
polo  ardor  com  quo  avançir^io  sobro  o  acampam 3n to  do  ini- 
migo c  intoligmcia  com  quo  guiara  os  scua  subordinados 
no  momento  da  crizo. 

Também  s?to  uierecsdoroi  dos  ospociacs  loavoro3  do  S. 
Ex.  03  Srj.  capitão  Jozó  Fag  m-lcs  do  corpo  prj  i/orio,  por 
se  avor  piríado  do  uma  maieir.x  condigna  a  sou  distint)  ca- 
racter, tenente  do  ô."  corpo  Fi  dei  is  Paes  da  Silva,  co.nman- 
danto  da  linha  do  atiradores  («)  (|ual  recobou  quatro  c  )ntQ- 
8033),  alferes  Emigdio  Rodrigues  do  5\  cjrpo,  Mmoel 
Rodrigues  do  2."  corpo,  e  Manoel  Ignacio  do  ?.•  dito.  quo  po- 
notran  lo  no  campo  inimigo  com  40  omens,  o  ganhando  lhe 
a  retaguarda,  fizorlo  estes  4  oficiaes  prodígios  de  ex- 
tremado valor,  rivalizando  e  disputando  ao^  seuscompanh3Í- 
ro3  de  arma?  a  part3  que  tomarão  na  gloria,  com  qae  n'a- 
quello  dia  se  c  )brirao  todo?. 

Oj  Srs.  capitão  Jozi  Maxado  Moreira,  servindo  de 
mijo-  do  briga  la;  alferoí  Folix  do  Azambuja  Raagol,  em 
exorcici»)  dii  ajudanto  de  campo,  o  o  cadete  adido  do  2.* 
rogimonto  António  Tavares  Macodo  (que  tomtiu  um  estan- 
darte ao  inimigo)  empregado  ás  orJons  do  '  r.  coronel 
Francisco  Pelro  (rAbreu,  8\o  dignos  dos  elogios  de  S.  Kx. 
pc»la  actividade,  com  que  trasmitirao  aos  corpoi  as  ordons 
do  sou   digno  commandante  de  brigada. 

21  TOMO  XLvn  p.  n. 
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S-   Ex.  faz  ver  a  t  >d*35  os  s:ipr:icítMíl*>s  Srs.  nficí.ies.  que 
seas   no:i:e3  Lnjvc   kíHIo  k*\aíl'.<  á    prczença  Je      -   M.   o 
imperador^  p..ra  que  seus  *tTvÍ4^n»s  obícnL5o  di   imperial 
munlficeccia  a  de t ida  consid.  riçlo 

Na  iiiii:eÍ!inrnt«>  'lo  ajiidaní  >  gín^ral^ 

Corniel  de  utad>  ajudante  giíeral^ 
(Geoeralato  do  Comle  de  Caxias^  pag.  I77j 
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Be  aio  Goi:{.  Uef  jai.to  â  Lucruzil  ai*:  m>:te  dj  A^siLiLo  d**  M^I> 

Cidadão  ministro. 

Tendo  dciu.rado  o  rropria,  qti"?  c>a<ííiz  a  re5p>*ta, 
que  ontem  áâ  11  da  noire  de:  :o  vos^o  odei>  do  L'  do 
correrte  como  fito  de  des|asaI-o  esta  mmhai,  a  caj:i  ora 
marxci  para  a  apruxiina^*íio  o  povo  da  Encruzilhada.  teQd> 
ordenado  ao  Cf>n>nel  AgO!Jtinh>  efe  Melo  a  «íescjbt^rta.  fiz 
alto  cm  um  booque,  em  ^x>uca  distancia  d*aq'ielle  povo^ 
depoiâ  de  mo  assoTerar  o  dito  coronel,  que  nenhuma  novi- 
dadc  avia^  tanto  por  seos  dcscobridi^reSy  como  porque  dizia 
ellc  c  tinha  vigias  por  todas  as  partes.  > 

Poucos  momentos  depois  avia  eu  mancado  tirar  os 
freios  dos  cavalos,  mesmo  encilhados;  ouvi  três  ou  quatro 
tiros,  e  já  vindo  corridos  os  piquetes,  em  consequência  fiz 
montar  ;%  tropa,  fiLzendo  colocar  o  esquadrão  d  aquelle  co- 
ronel sobre  a  estrada,  deixando  a  mais  iWça  encoberta, 
no  entretanto  que  fui  em  pessoa  observar  o  inimigo,  e  venda 
que  seo  numero  nao  excedia  a  mais  de  40  omens  de  cava- 
laria, e  outros  tantos  de  infantaria,  e  que  ell<^s  avançavii> 
para  nus,  mandei  carregar  aquelle  esquadrão,  e  mover  o 
do  tenente  coronel  Urbano  Bcirbozapara  secundar  a  carga. 

O  inimigo  ]á  principiava  a  dar  volta,  quando  o  ca* 
pitEo  Amaral  Frrrador,  que  commandava  aquelle  e:H)uadrao 
o  mandou  retirar   com  a  voz  de   que  aparecia  inimigo  pela. 
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Esto  grito  do  espanto,  nacido  somente  do  cobardia, 
foz  quf)  o  cs(]uadr<âo  dcbar.dai:SO  o  vie^^so  sobro  a  mais 
força,  qiio,  não  podendo  obliquar  por  cauza  do  do  filadciro, 
per  onde  precizaniente  tinha  do  avançar,  retroccdeo  en- 
volto com  a  outra,  por  espaço  de  algumas  quadras,  apozar 
do  eu  e  vários  oficia  s  esforçar  nos  a  meter  urdem  ;  o  que 
consegui,  apenas  sahindo  í  o  desfiladeiro,  som  mais  prejuízo 
quo  o  de  2  omens  perdidos. 

O  inimigo,  fazendo  alto,  empreendeo  a  sua  retirada 
com  marxa  precipitada,  o  só  foi,  quando  passei  junto  ao 
povo,  na  sua  perseguição,  que  soube  do  ali  avereni  morto 
ao  infortunado  coronel  Agostinho  do  Me!o;  vitima  de  sua 
facilidade  ou  desleixo ;  pois  nem  co  menos  mo  participou 
de  para  ali  ter  ido  só,  no  mandar  tirar  os  freirs. 

Alguns  2)iquetcs,  que  se  axavFio  fora,  com  esto  acon- 
tecimento, creio,  se  hào  extraviado,  o  igualmente  com 
alguns   poucos  de  força  verdadeiramente  cobardes. 

O  terreno,  todo  xeio  de  desfiladeiros,  mo  tem  privado 
de  vingar  a  morto  d^aquelle  compatriota,  acrccendo  uinda  o 
máo  i  stado  dos  cavalos;  mas  si  ainda  me  xegarem  oje  os 
que  espero,  ainda  me  esperanço  do  cscarmental-o. 

Repor to-mc  a  quanto  vos  disso  no  meo  de  ontem, 
que  será  entregue  com  este. 

D»*us  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  no  Scrro-partido  4  do  Dezembro 
de  1S43. 

Ao  cidadUo  ministro  da  guerra. 

Bento  Gonçalves  da  Sãva. 
(Cópia  do  original) 
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Marxn  do  Barão  de  Caxias  para    a  fionteirn;  comMDaçao  de  Fnito 
Kiv6ia  iOui  os  rebtldes;  iuaispoíiçào  de  Manoel  Oribe  com  elles 

Illm.  o  Exm.    Sr. 

Tendo  noticia  de  quo  o  general  Fruto  Rivera  se  apro- 
ximava cem  forças  considei  aveis  da  nossa  fronte!ra|  marsei 
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com  a  divizao  do  centro  para  a  frente,  o  vim  ocupar  a 
{roíiteuM  n^este  ponto,  não  só  para  rae  refazer  dj  cava- 
lhadas, como  para  obstar  que  ellc  continuasse  a  coadjuvar 
aos  rebaliles  d 'esta  província  com  cavalos  c  munições  de 
guerra,  com  >  já  o  avia  feito. 

Xegcindo  aqui,  soube,  que  cUe  se  tinha  retirado  para 
Qiieguahí,  tomando  a  direç?io  de  Uruguai,  em  conifequcncia 
de  ter  Justo  de  Urquíza,  á  testa  de  6.030  omens,  passado 
o.  Rio-negro,  no  passo  de  Polancos,  e  S3  encuminhava  para 
a  vila  do  Taquarembó. 

Cumpre-me  communicar  a  V.  Ex.,  para  levar  ao  co- 
nhecimento de  Sua  Magestaile  o  imperador,  quo  tenho  toda 
a  certeza  do  que  D.  Fruto  Ri  vera  min  Iara  cavalhadas  a 
David  Canabarro,  que  então  se  axava  pela  Carolina  quazi 
a  pé,  o  que  o  induzira  a  contramarxar  para  o  lado  do 
Alegrete,  entrando  pelo  Estado-Oriental,  o  seguindo  pa- 
ralelamente a  direção  que  elle  tomou. 

Fe  a  carta  interceptada  de  D.  Fruto  Ri  vera  para 
David  Canabarro,  que  remeti  ao  Sr.  minislrj  de  estran- 
geiros, em  Oiiginal,  com  o  mco  oficio  de  14  do  mex  findO| 
ostará  V.  Ex.  siento  de  que  existe  um  plano  combinado 
entro 03 rebeldoi  desta  província  e  D.  Fruio  Rivera;  e  isto 
novamente  alentou  oi  rebeldes,  quo  agonizantes  se  axavão. 

A  2.*  divizãodo  nosso  exercito,  torto  de  mais  do  3.000 
omens,  que  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribei- 
ro manobrava  na  fronteira  de  Sant^\nna  em  perseguição 
de  David  Canabarro,  contr.imarxou  na  retaguarda  dcllo, 
e  estava  no  dia  20  a  uma  legoa  de  distancia  das  forças  re- 
beldes ao  mando  daquelle  caudilho  pelas  imm^diaçoe^  do 
Pamoroti.  Antes  de  marxar  n^esta  dire.ão  roíbreei  a  co- 
luna  ligeira,  quo  manobra  entro  Cangussú  o  Píratinin 
com  mais  oOO  eaçadores,  e  a  todos  os  momentos  espero,  que 
ella  teu  lia  batido  a  Bonto  Gonçalves  e  António  Neto,  que 
cjm  250  infantes  o  30J  cavaleiros  83  axào  para  aquelles 
lados. 

A  aproximaçfto  das  forças  do  Manoel  Oribo  á  nossa 
fronteira,  n^esla  oca/.ião,  nos  é  dò  summa  vantagem  por 
tornar  diiiculto%i,  sinão  impossível,  a  retirada  dj  David 
Canabarro  para  este  lado,  e  a  sua  junção  comas  forças,  quo 
eatàttem  Piratíuin,  optando  <^u já  n'o9ta  pozição. 
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A  etnigraçSo  àe  farmilias  brAeileiras,  abitimtefp  #o'Bb- 
tado-Oriental,  para  esta  província,  tem  i^eotes  iiltimos  Trre- 
zes  8id  >  espantoza,  e  de  inuita  yr.ntagem  para  onmfv  exer- 
cito,  portor  facilitado  a  compraze  cavalhada»  para  sua  re- 
monta. 

Sou  de  opinião,  Exm.  Sr. ,  que  crem  um  acordty  Mi- 
mtívo  «im  um  dos  doia  contenélf^res  do  Belado-Oriental, 
nunca  será  posai vel  concluir  de  todo  com  a  guerra  d^ectta 
província;  por  iaso  que  os  rebeldee,  sempre  que  sao  perse- 
guidos pelas  nossas  forças,  abrigâo-se  n'aquelle  estado,  e 
n^elle  recebem  todos  os  recursos  de  que  carecem,  particu- 
larmente de  cavalos,  como  agora  acal  a  de  contccer,  voltan- 
do sempre  refeitos  nao  só  d'cste  género  como  mesmo  de 
gente,  qu(i  recrutâo  ali  com  conceesUo  das  autoridades  da 
fronteira  d'aquelle  estado. 

Kâo  ouzo  indicar  com  qual  dos  dois  xefes  contendores 
n^aquelle  e^tado  nos  conver.a  mais  nossas  operações;  porém 
julgo  do  meu  dever  fazer  saber  a  V.  Ex.,  que  presentemen- 
te Manoel  Oribo  se  axa  inteiramente  indif^posto  cem  os  re- 
beldes doesta  provincia,  e  que  tenho  encontrado  n'elle  e  nos 
seos  agentes  melhores  dispoziçSes  a  favor  da  cauza  do  im- 
pério, do  que  cm  Fruto  Rivera,  o  qualtem  tsntado  por  mais 
de  uma  vez  iludir-me,  procurando  tirar  todo  o  pãirtíão,  que 
pede,  das  aparentes  relações,  que  existem  entre  o  impúrio 
e  o  Estado^Orii  ntal,  combinando  ao  «netroo  tempo  setts 
pianos  de  operações  com  os  rebeldes,  fomecen^^os  eom- 
tado  quanto  pode  ;  do  que  tenho  em  minlias  mSos  pvo- 
wma  •xub«'&ntes,  sendo  umad'elias,  e  a  mais  ptceii4o,  a 
Oftrta  de  que  acima  trato,  da  qual  foi  portador  o  tMenlo- 
coronel  3oho  Pedro  Ooeneche. 

Em  data  de  6  do  corrente  elle  me  esevoveu  oéMalmen- 
te,  reclamando  as  armas  do  regimento  de  lanceiroe,  que,  en- 
trando n'etta  provineia,  foi  por  mim  desarmado,  não  ob»» 
tanteov  aver  mandado  dker  anteriormente,  q«o,  tendo 
dado  parte  ao  governo  imperial  de  tal  dezarmamenio,  <ia* 
perava  suas  ordena  para  poder  entregaras  armas,  pois  que 
já  para  isso  me  nH^)  julgava  autorizado,  e  marxando  logo 
depois  de  aver  recebido  a  nota  do  Fr«ito  Rivera  para  a 
fronteira,  e  sabendo,  como  já  disse,  que  elle  se  tinha  retira- 
do d'ella,  tendo  demorado  a  ret^posta,  bem  rezolvido  a  não 
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entregar  taes  armas  fora  expressa  ordem  do  Sna  Mages- 
tado  Imperial|  a  qual  novamente  reclamo  do  V.  Ex.  no 
cazo  que  assin  julgue  conveniente. 

Deus  guardo  a  V.  Ex. 

Quartel  general  da  Guarda-velha  de  Santa-Maria  4  de 
Dezembro  de  1843. 

lUm.  o  Exm.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul). 


5  DE  DEZEMBRO   DE  1813 

Tiroteio  com  03  rebeldes  junlo  ao  Páo-ílncndo 

nim.  o  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  que 
Portinho  com  uma  partida  subio  a  Sorra,  e  perseguido  pe!o 
2°.  batalhão,  deceo  para  o  lado  da  i^axoeira;  mas,  .cabendo 
que  o  major  Agostinho  Gomes  Jardim  o  procurava,  vol- 
tou sobro  o  lado  de  Cacequi,  e  encontrando  o  ditv)  major 
pelas  prox'midades  do  Páo -fincado,  tiverao  ali  um  tiroteio, 
no  qual  os  rebeldes  sofrerão  o  dano  de  1  tenente  íerido, 
o  5  soldados,  e  deixarão  1  prizioneiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  o  valoroza  cidade  de 
Porto-alo^re  5  de  Dezembro  de  1643. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozó  Ferreira  de 
Brito. 

Domingos  Jozé  Oonçalves  de  Magalhães 

Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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5  DE  DEZEMBRO  DE  IS43 

Marxa  paralela  á  fronteira 

Illm.  o  Exm.  Sr. 

Conformo  ao  que  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex. 
no  meu  oficio  datado  de  ontem,  continuei  a  marxar  cm  di- 
reção paralela  á  fronteira,  afim  de  ccupar  uma  poziçao  'a\ 
que  |.ossa  sair  ao  encontro  do  ribolde  David  Cinabarro, 
logo  que  csle,  persep;uido  pela  2*.  divÍ7.So,  so  v(ja  forçado  a 
contramarxar  do  interior  da  comarca  do  Alegrete,  para 
onde  se  retirou;  o  pani  dispersar  as  pequenas  p<irtidas  re- 
beldes, que  à  longa  distancia  observavâo  os  meus  moviípcn- 
tos,  e  apoderar-me  dos  cavalo8,que  os  ditos  rebeldes  conscr- 
vavao  nas  suas  invernadas,  flestaquoi  o  capitão  Manool 
Jozé  Albernaz  do  3".  corpo  de  cavalaria  com  50  omens 
sobre  o  flanco  direito  e  o  capitão  Vasco  Guedes,  do  7*.  cor- 
po, com  50  praças  para  a  osqu^^rda;  do  que  rezullou  voltar 
o  primeiro  dos  ditos  capitães  com  3ò0  cavalos,  tendo  na  sua 
digressão  derrotado  uma  partida  rebelde,  matando- lho  um 
omem,  e  apriz!onando-lhe  outro,  e  o  segundo  t  azcr  317  ca- 
valos, com  os  quaes,  e  com  os  que  niamloi  comprar  no  Esta- 
do-Oriental,  montei  a  3*.  divizão,  que  se  axa  por  isso  em 
estado  de  empreender  mnrxas  forçadas. 

Xegando  ao  meu  conhecimento  que.  o  exercito  do  ge- 
neral Justo  de  Urquiza  avia  atravessado  o  Rio  negro  no 
passo  de  Polancos,  e  que  a  sua  vanguarda  tinha  cons<*guido 
derrotar  completamente  a  do  exercito  de  Frutuozo  Rivom, 
o  qual  tinha  sidoob.igado  a  retirar-FO  na  <liro;no  do  Uru- 
guai, e  que  algumas  partidas  rebeldo3  so  avião  internado 
no  Estado-Oriental,  com  o  fira  d :  trazerem  os  cavalos  *  ue 
ai  conservavilo  invernados,  ordenei  ao  mencionado  capitão 
Manoel  Jos:!;  Albernaz,  que  com  50  praças  de  s  u  corpo  atra- 
vessasse a  linha,  e  procurasse  bater  taes  partidas,  e  agora 
acabo  do  receber  parte  do  predito  capitíto,  de  que,  encontran- 
do na  madrugada  de  ontem  uma  partida  robeldo  comp  jsta  do 
60  omens,  junto  ao  rio  Jagnari-oriental,  commandada  pelo  in- 
titulado capitão  Barboza,  avia  carregado  sobre  el!a,  obtendo 
em  rezultado  matar  7  rebeldes,  aprizionar  8,  e  tomar  acima 
de  3'X^  bons  cavalos,  tendo  nis  apenas  1  cabo  do  esquadm 
levemente  ferido. 
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Cada  vez  mai«  abílitado  a  cmpi-oender  grandes  mar- 

cm  consequência  do  aumento  diário  da  cavalhada 
d'esta  (livizâo,  sigo  oje  mesmo  na  direção  de  Sant'Anna 
do  Livramento,  onde  mo  di  morarei  alguns  dias,  coniòrme 
08  movimentos  r,ue  praticaremos  rebeldes. 

Deus  guarde  a  Y.  £x. 

Quartel  ^neral  no  Ponxe-vcrde  õ  do  Dezembro  de 

1643. 

lUm.  cEx.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  minii^tro  e  secre- 
tario doestado  doa  BOgocios  da  guerra* 

Barão  de  Carias, 
(Secretaria  do  governo  do  Río-grando  do  SuL) 


18  DC  DEZEMBRO  DE  1843 

'Retebimento  de  cavalhada 

IHm.  e  Exm»  %r. 

Tenilo  o  Exiiu  £r.  general.*preziden te  D.Manoel  Oríhe 

ccmmuníeRdo^  por  António  Manoel  da  C  mara,  estarem 
4  minaha  dispoziçio  os  cavalos,  que  tinhno  sido  oferecidos 
^ra  o  serviço  do  exorcito  im^^oríal,  quo  tenh »  a  onra  de 
eommandar,  os  ^uaes  podiSo  ser  recebidos  no  logar  que  eu 
indicasse,  eu  fiz  voltar  ao  mesmo  Antomo  Manoel  da  Ca- 
mará com  conmiuideaçdes  minhas  aomencionado  gencra!, 
nas  quaea  iiie  indicava  o  lo|^r,  em  que  me  convinha  re- 
<)ebei-os  ;  porem,  tendo  «ido  o  meu  enviado  i  ncontrado  no 
ieu  tranzi'o  por  D.  Fruto  Kiveray  teve  de  ocultar  oe 
papeis,  que  levava,  o  de  lhe  falar  de  minha  pa*  te  sobre 
compra  de  cavalos ;  ao  que  o  mesmo  D.  Fruto  Rivera 
imgia  annuir,  ren  «lendo  ao  meu  quartel  general  em  Sâo- 
Chiiriel  o  n>;i]or  Cdbalero  Cí»m  ordens  para  i)»e  se  •  m  en- 
tr^ues  logo  3.000  cavalos  bons,  exigindo  cm  pagamento 
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algiim  armamento  do  cavalaria,  muniçòes  de  guerra,  o 
dous  canhões  de  campanha,  ao  que  não  annuí,  e  por  isso 
deixou  elle  de  detuar  a  entrega  dos  nieneio«ttd<58  ^.000  ca- 
valos. 

No  entretanto  que  isto  so  passava,  foi  ror  uma 
partida  imperial  agai rada  uma  carta  escrita  )or  D.  Fruto 
Ri  vera  ao  rebelde  David  Canavarro,  cuja  copia  autentica 
tenho  a  onra  de  r*  meter  a  V.  Ex  pani  seu  conbecinoento, 
da  qual  íoi  portitdor  um  oiicial  das  forças  do  mesmo 
D.  Fruto  Ri  vera,  que  se  pôde  escapar  a  pó,  na  ocaEiSo 
em  que  foi  destroç^ida  uma  partida  de  robildes  a  quem 
esso  oiicial  se  tinha  reunido  pouco  ante?,  deixando  na 
ooaziào  da  fuga  todos  os  papei?,  que  traisia,  assim  oomo 
2.000  cartuxos  en>bala«'Os,  de  que  também  era  condutor. 

O  portador  d'este  é  o  tenente  SemiAo  Fagundes,  ofi- 
cial de  minha  confiança,  que  a  Y.  £x.  informará  de  tudo 
quanto  lhe  oonvenhii  sabor,  o  a  quom  poderá  V.  £x.  en- 
tregar  os  cavalos,  que  me  tinha  de  remeter,  ca/.o  para  isso 
já  tenha  recebido  orden^  do  £xm.  Sr.  prez  dente,  acredi- 
tando tudo  quanto  lho  expozor  o  menciona  lo  oficial,  como 
«i  do  mim  pessoalmente  o  tivesse  ouvido 

Ontem  recebi   do  Rio-grande  parte  de  aver  emigrado 

Cela  ír.Miteira  d'aquclle  lado  Fortunato  Silva  á  testa  de 
.000  omens,  e  ontem  mesmo  renovei  minas  ordens  ao 
commandante  daquolla  fronteira  para  o  fazer  d  pôr  as  ar- 
mas, e  retirar-se  para  o  interior  doesta  provincia  com  todas  aB 
ê raças,  que  o  acompanhâo,  tendo  o  mcãmo  já  praticado  com 
>aldom  ro  Sotch»,  quando  cm  Ont  bro  doesto  anno  se  me 
aprezentou  com  15!>  praças  d  zortadas  do  exercito  de 
Fruto  Ri  vera. 

Sou  de  V.  Ex.  eto. 

Illui.  eKxm.  Sr.  general  D.  Juf>to  Joeé  d'Urqui«a. 


liarão  de  Caaias 
Passo  do  Don-Pedrito  18  de  Dezembro  de  1843. 

(  Secretaria  do  govrrno  do  Rio  grande  do  Sal«) 


22  TOMO,  XLVU  p.  u. 


—  170  — 

18   DE   DEZEMBRO   DE    1843 

Illm.  Exm.  Sr. 

D*  pois  do  qiR*  tive  a  onra  de  expor  a  V,  Ex,  no  meo 
oficio  de  -  do  c  rrente  mez,  puz-me  cm  raarxa  na  direção 
de  Sant^Anna  do  Livramento,  e  eonbtando-nio  pelas  alturas 
de  Ponxe  verde,  que  Davi;l  Cíinabarro,  com  1.200  oníens 
do  cavalaria,  se  axava  acampado  na  margom  direita  do 
arroio  Panioroti,  acelerei  as  minhas  niarxas,  praticando-as 
dia  c  noite,e  na  madriigad  de  8  mo  axei  em  Vacnqiá,  uma 
légua  de  dista  cia  do  c:impu  rebelde ;  e  porq  e  tivesse 
duvida  sobre  o  verdadeiro  ponto,  em  que  elle  existia,  dos- 
taqu  i  uma  partida  de  40  omcns  ao  mando  do  c.ipitão 
Vasco  Guedes  com  o  fim  de  descobril-o ;  a  qual  passando 
a!ém  da  vanguarda  do  inimigo  sem  a  presentir  cm  conse- 
quenci  i  da  escuridão  da  noito,  ficou  cortada,  tendo  de 
bater-se  com  perto  de  200  omens  ;  do  que  rezultou  tcrm?8 
3  mor  09,  7  tbridos  e  12  prizioneiros,  iucluzo  o  capitão, 
tendo  os  rebeldes  p.rJido  também  3  mortos  e  alguns 
ferid  )8. 

Apenas  rompoo  o  fogo  sobro  a  dita  partida,  ca  reguei 
sobre  o  ampo  dos  rebeldes,  mas  estes,  atravessando  o  arroio, 
nao  tiveríto  a  coragem  de  disputar  o  p  sso,  e  i  elo  contrario 
se  puzerao  cm  retirada. 

David  Canabarro  atravessou  a  fronteira,  ta'vez  su- 
pondo que  eu  o  n?io  perseguisse  ;  mas  como  também  a 
atravessei,  marxou  na  direçio  do  arroio  dos  Ospitaes,  o 
qual  atravessou ;  d 'ali  veio  sobre  Sao-Luiz,  procurando 
ocultar  ine  a  sua  marxa  ;  e  porque  sua  retaguarda  fosse 
sempre  picada  pela  vanguar  la  da  divizlo,  a  cuja  t^*sta  me 
axo,  simulou  diversos  movimentos.  Primeiro  Miarxou  na 
direção  de  Bagé,  assoalhando  que  ia  fazer  j  nç^io  com 
António  Neto  para  atacar  a  coluna  commandada  pelo  t  nente- 
coronel  Francisco  Pedro;  depois  marxando  no  rumo  do 
Talaveira,  amea^ndo  atrivessar  o  rio  Camnquan  no 
passo  do  Ilario,  e  ir  atacar  Cassapava  ;  mas  vendo  que  nSo 
conseguia  iludir-me,  caminhou  no' to  e  dia,  e  na  do  dia  14 
conseguio  atravessar  o  rio  Santa-Maria  no  ponto,  onde  ora 
me  axo  acampado,  apenas  com  600  omens,  por  ter  disper- 
sado o  resto  das  suas    forcas  em   diferentes  grupos,  que 
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costearão  o  mesmo  rio  pela  margem  direita,  afi;n  de  terom 
maior  velocidade  o  escaparemà  persequiç'io,que  eu  lhes  fazia. 

Trinta  e  oito  legoas  persegui  o  inimigo  sem  nunca  o 
perder  de  vista,  apczar  de  ter  a  força  principal  doesta 
divizâo  do  arma  de  iníanteria  e  tra/er  cila  3  peças  de 
artilheria  e  ciecido  numero  do  carretas  com  munições  de 
boca,  emquanto  toda  a  força  dos  rebeldes  pertei.cc  á  arma 
de  cavalaria  ;  poisquo  .'.penas  trazem  100  infantes  a  cavalo, 
por  se  axar  o  resto  em  numero  de  200  para  o  lado  de  Pira- 
tinin  com  António  Neto  e  Bento  Gonçilves. 

E'  inox  plica  vel  o  terror  pânico,  de  que  fc  po^suio 
David  Canabarro  e  scos  comparsas  no  crime  :  diversas 
ve/es  a  nossa  vanguarda  carregou  sobro  a  retaguarda  dos 
rebeldes,  e  nem  uma  só  aceitarão  coníbate ;  nunca  se 
anini.irrio  a  dezencil  ar  os  cavalos,  de  que  rezultcm  deixarem 
cansados  ctrca  de  3.000,  e  aparecer  a  dezerçíio  un  suas 
fileiras,  podendo  elevar- se  a  lõO  o  numero  dos  o  i  ens,  que 
perderão  cm  similhante  retirad  i  forçada  ou  «níes  fuga. 

O  inculc.do  capitão  TimotCíj,  ao  passarem  o  rio 
Santa-Maria,  dezertou  com  a  sua  companhia  composta  de 
mais  do  20  praç  s,  o  tal  foi  a  confuzâo  o  n  similhante  pas- 
sagem, que  muitos  soldados  nossos,  que  se  axavrio  prizio- 
neiros,  conseguirão  escapar-se  ;  os  qr.aes  se  me  te  in  apre- 
zentado,  e  muitos  rebeldes  se  perdêr?io  do  grosso  d^elles,  e 
teêm  sido  agarrados  pelas  nossas  forças. 

Vou  atravessar  o  rio  Santa-Maria  cm  perseguição  dos 
rebeldes,  c  afim  de  tornar  esta  divizao  mais  ligeira,  mando 
para  Sao-Gabriel  a  artilheria  e  carretas  acompanhadas  por 
5C0  infantes. 

A  2.*  divizjto,  quo  contramarxou  do  campo  dos  Cunhas, 
para  tomar  os  passos  desto  rio,  ndo  tendo  Kf^ado  a 
tempo,  se  axa  oje  por  Opacarahi  em  perseguição  de  David 
Canabarro. 

Dous  fins  tem  a  mesma  marxa  sob  e  i*  comarca  de 
Alegrete :  o  1**  é  fazer  a  máxima  perseguição  aos  \  ebeldes, 
que  em  breve  terão  d.»  sucumbir;  e  o  2'*  é  opôr-me  a  que 
D.  Fruto  Rivera  faça  com  elles  junçHo,  cazo  tenha  de 
emigrar  para  sta  província;  o  que  deverá  í  fetuar  se  pela 
fronteira  da  citada  comarca,  porque  suas  bagagens  pezadaa 
existem  entre  os  rios  Quarahin  e  Arapehi. 
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Quazi  tocla  a  marxa  forçada,  quo  pratiquei  em  per- 
B^uiçâo  do  David  Canr»barro,  foi  em  cavalos,  qiic  se 
tomárr  o  ao  inimigo,  pois  que  sipenas  xeguei  á  Guarda-volha, 
destaquei  o  capitão  Vasco  Ouedes  para  a  costa  de  Taqua- 
rembó  e  Santa-Maria,  o  qual  voltou  trazendo  350  cavalos^e 
tendo  ordenado  ao  capitão  Manoel  Jozó  d'Álbfi*nnz,  do 
3.**  corpo  corpo  de  cavalaria,  que,  atravessando  a  linha,  se 
apoderasse  da;)  invernadas,  que,  os  rebeldes  ali  consorvavUo 
acobertadas  pelas  policias  frutist^^s,  este  capitito  se  me 
aprezentou  com  mais  de  4Q0  cavalos,  quo  tomou  a  uma 
partida  dos  mesmos  rebeldes  composta  do  60  omens  ao 
mando  do  i  titulado  capitíKo  Barboza,  cnja  partidda  derrotou 
matando-lhe  7  on  ens  e  aprizionando  outros  tantos. 

Por  esta  ocaziao  também  participo  a  V.  Ex.,  que  o 
tenente  Lacerda^  tendo  sahido  da  vila  do  Rio-pardo  com 
40  infantes  e  40  cavaleiros,  dirigioseà  Encruzilhada,  onde, 
oaindo  sobre  as  reunires  de  gente^  que  ali  iazia  Bento  Gon- 
çalves em  pessoa,  conseguio  matar  o  alcunhndo  coronel 
Agostinho  de  Mello,  e  dous  soldados,  o  dispersar  tal 
reunido  (*}. 

Em  perseguição  dos  grupos  rebeldes,  quo  se  separárSo 
de  David  Canabarro^  quando  este  atravessou  o  rio  de 
fianta-María,  mandei  pelu  margem  esquerda  do  mesmo  rio 
o  tenente-coronel  João  Propicio  Mona  Barreto,  com  350  in- 
fantes e  300  cavaleiros,  afim  de  bater  taes  grupos,  ou  pelo 
menos  embaraçar  quo  ellee  atravessem  o  rio  em  algum  dos 
passos,  que  íicão  abaixo  d'este^  emquanto  eu  sigo  pela 
margem  direita. 

Recentemente  diversas  partidas  da  coluna  commandada 
pelo  tenente-coronel  Francisco  Pedro  d'Abreo  tem  derro- 
tado varias  outras  dos  rebeldes;  do  que  tem  rezultado 
averem  cabido  prizioneiros  o  intitulado  major  Jeremias, 
2  tenentes  e  1 8  soldados,  além  de  4  outros  mortos  em  com- 
bate,   tendo    nós    apenas  1  alferes    ferido   levemente. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quai^ol  ;:eneral  junto  ao  passo  de  Don-Pedrito  nono 
de  Santa  Maria  18  de  Dezembro  de  1843. 


(*)  Vide  carta  de  Bento  Gonçalves  de  4  de  Dezembro  de  1813. 


—  173  — 

Illm.  Exin.  Sr.  Salvador  Joz5  Maciel,  ministro  ose- 
oretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  Publico) 
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Combates  d3  Butubi,  e  da  [içada  deSuj-Xa\i?r. 

Illm.  e  Exra.  Sr. 

No  meu  oficio  datado  do  2  do  corrente,  do  acampa- 
mento junto  á  margem  esquerda  do  arroio  Saican,  tive  a 
onra  de  participar  a  V.  Ex.  as  noticias,  qu  tnhíío  xcgado 
ao  meu  conhecimento  por  alguns  extraviados  e  cartas,  do 
combate,  que  teve  logar  pelas  11  oras  do  dia  26  do  mez 
próximo  passado  no  logar  denomin  ido  Sa  ita-R^za,  junto 
ao  arroio  de  Butuhi,  entre  as  nos  as  forças,  com  mandadas 
pelo  tenente -coronol  Demétrio  Ribeiro  e  major  António 
Fernandes  Lima,  c  as  dos  rebeldes  em  numero  de  400 
omcns  capitaneados  pelo  intitulado  general  João  António 
da  Silveira,  coronel  Onofre  Pira?,  o  teaontes-coroneis  Car- 
valho, Boaventura,  Tomaz,  o  Moraes,  era  cujo  oficio  eu 
communicava  a  V.  Ex.  a  completa  derrota  de  ta^s  forças 
com  a  perda  de  60  mortos  o  53  prizianoiros,  e  agora  porem 
que  acabavâo  de  xegar  ás  minhas  mãos  as  partes  oficiaos 
de  tal  combate,  cumpre-me  communicar  a  V.  Ex  ,  que  a 
perda  do  inimigo  foi  muito  superior  ao  que  eu  avia  anun- 
ciado, porque  de  similhantes  par:2S  consta,  quo  os  rebeldes 
deixai  «ao  no  campo  80  cadáveres,  muitos  dos  quaes  crao  do 
individues,  que  se  apelidavSo  ofíciaes,  e  95  prizioneiros, 
n  cUes  induzes  1  capitão,  3  primeiros  tenentes,  o  2  segun- 
dos, 700  cavalos,  e  toda  a  bag.igem ;  tendo  nós  apenas  1 
soldado  'brido,  em  consequência  de  ser  o  inimigo  surpreon* 
dido  quando  mjnos  o  esperava. 
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Logf)  q-io  mfí  c  )nstou  tal  aconcc: mento,  fiz  guarnecer 
os  passo-i  (lo  rio  Ibic-uhi,  c  as  pic;;(la3  da  serra  de  Sàu-Mar- 
tinho,  !Sr*o-Navicr,  |jara  assim  vedar  a  fuga  dos  extraviados 
do  mun:ci"iio  de  Missõe-?,  e  a  junyao  d'cste3  com  as  fory.is 
ao  mando  dos  rcLcIdcs  Portinho,  cMoia,  que  se  axavr;o  i.a 
mesma  sem ;  poróm  tendo  João  António  cfetuado  a  re- 
ferida junç^io,  prcfazendo  as-im  25U  omcns^  dirigio  í^e  á 
picada  de  íSao-FrancicCO  Xavier  com  o  intuito  de  atraves- 
sal-a  a  toilo  o  custo. 

Alii  ene  ntroii  o  bravo  major  do  3*.  corpo  de  cava- 
ria Agostinho  Gomes  Jardim  á  testa  de  HO  omens  para 
c.nbargar  llic  o  passo  ;  immediatamcnte  engajou-se  o  com- 
bate, que  d:  rou  por  espaço  maior  de  uma  ora,  até  qne  os 
rebeldes,  vendo  a  impossibilidade  do  derrotar  os  nossos 
bravos,  npe^ar  da  desproporçíio  numérica,  abandonou  o 
campo,  deixando  n*ellc  15  n:ortos,  entre  os  quaes  se  conta 
o  famig -ra^lo  capitão  Serafim  Bravo,  e  2  outros  oficii;e-<, 
bom  como  cerca  d^  40  fcriílos.  que  lôrào  encontriídos  pelas 
estradas,  ou  cuzas  das  circum vizinhanças. 

N'e>te  encontro  temos  a  lastimar  a  perda  do  citado 
major  Agostinho  Gomes  Jardim,  oficial  de  distinçli  •,  n  o 
BÓ  por  suas  viitudes  civic.s,  como  pe  a  summa  bravura, 
de  qu"  era  dotado,  e  pelos  relevantes  serviços,  que  j  roíou 
quer  na  guerra  actual,  quer  nas  que  tiverâo  logar  contra  a 
confederação  argentina  ;  do  cuja  bravura  deu  exuberantes 
provas,  não  só  no  combate,  do  que  ora  faço  menção,  como 
no  de  Ponxe-veide,  aonc^e  foi  gravemente  ferido ;  pois  que 
tendo  logo  no  começo  do  ultimo  dos  ditos  combates  iicado 
a  pé  por  lhe  ter  morrido  o  cavalo,  nem  assim  deixou  de  di- 
rigilo,  até  que,  atravessado  pelas  lanças  inimigas,  teve  do 
sucumbir. 

Igualmente  perdemos  o  tenente  do  predito  3^.  corpo 
Francisco  do  Carvalho  da  Silva,  oficial  de  merecimento,  e 
3  soldados,  ficando  feridos  levemente  o  capitão  Manoel  Jozé 
Albernaz,  alferes  Francisco  Félix,  Modesto  do  Couto,  o  14 
praças  de  pret,  todos  do  3°.  corpo. 

Eu  faltaria  ao  meu  dever,  si  não  recomendasse  á  alta 
munificência  do  S.  M.  o  imperador  as  viuvas  o  numerozos 
filhos  do  referidí»  m«ijor  Agostinho  Gomes  Jardim,  o  tenente 
Francisco  d.  Carvalho,  que  do  abastados  que  erão  se  axão 
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reduzi;l«>s  à  mendicidnd  í    <  ni    conscqiicn?ia  d:i  n:ortc  de 
8CU8  iiiiridos,  c  do5  estragos  di  gu'jmi  civJI, 

O  toi  entc-curoncl  JoFio  Pmpicio  Mona  Barreto,  quo 
avia  a::  avessado  o  rio  Ibíciíhi  cin  per^cgniçíio  de  JoSo 
António,  coino  tanibcin  communiquei  a  V.  Kx.  no  mesmo 
supradito  oficio,  acaba  de  recollier-so,  tra/on.Io  3  prizio- 
neíros  feitos  aos  rebeldes. 

Do  quo  acima  levo  exposto  verá  V.  Ex.,  que  o  inimigo 
nos  2  combates,  quf».  ti  verão  l»gar  !  os  dias  iG  o  31  do  mez 
próximo  passado  perdeu  95  ouit  ns  mortos,  lí.O  prizioneiros, 
além  do  crccido  numero  de  leridos,  qucterâu  de  perecer,  e 
do  grande  quantidade  d**  soldados  quo  so  llio  cxt.^aviárílío. 

Os  caudilli  s  Oi  ofro  Pir?8  e  Carvalho,  quo  conse- 
guirão escapar  so  do  campo,  ondo  foi  o  combato  do  dia  20, 
com  ÕO  soldados,  tomando  a  dirc^íio  do  ri^  Uruguai,  fôrao 
de  tal  maneira  perseguidos  por  uma  partida  no-sa,  que 
quando  atravessa ríio  aquelle  rio  para  procurar  guarida  na 
provinci  de  C./rrientes,  apenas  erâo  seguidos  p..r  10  dos 
seus  referidos  sohlados. 

Ainda  tenho  forças  em  per.-c^uição  de  João  António^ 
que  ifolrea  unia  gra  .do  contuzLo  na  cara,  proveniente  de 
uuia  pancada  com  a  coronha  de  uma  clavina,  que  lho  deu 
um  s4^)ldado  nosso  no  combato  do  1^*0. 

Deus  ^uar  c  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Sãc-Gabrio!  15  de  Janeiro  do  1844. 

Illm.  e  Kxm.  8r.  Salvador  Jo/é  Maciel,  miiiist  o  o  se- 
cretario doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  C't-ri't8. 
(Archivo  publico) 
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Ataqae  de  Batuvi  centra  os  rebíldos 

Illm.  o  Exm.  Sr. 

Recebi  ojj  mais  circunstanciada  noticia  do  destroço 
do  rebeldo  João  António  em  Batuvi,  do  que  tratei  sucinta- 
mente em  meu  oficij  de  16  do  mez  fiado.  Foi  o  ataquo  do 
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sorprcza  no  dia  26  de  Dezembro,  a  força  do  inimigo  sabia 
a  500  omens,  e  a  nossa  constava  de  dois  corpos  de  cava- 
laria da  2.*  diviíMÍo;  deixou  o  ini  líigo  80  mor  os  no  campo, 
65  prizioneiros  induzi ve  5  oficiaes,  além  dos  feridos,  que 
se  pôde  calcular  em  100,  atendendo  ao  nuuierodo^  mortos, 
e  á  perda  completa  de  toda  a  bagigem  e  cavalhadas. 

Depois  doesto  combate,  em  que  tivemos  um  só  omem 
ferido,  os  extraviados  se  íôrao  reunir  a  uma  purtida  de 
100  omens  q'io  nao  tinhào  entrado  no  conflito,  e  juntos 
tratarão  de  fugir;  axando  poren  os  p.issos  tomados,  ati- 
rarào-sc  com  toda  a  fuiin  a  uma  força  nossa,  que  encon- 
trarão ni  picada  de  Sao-Martinho,  o  ali  perdêrrio  mais  15 
omens  mortos^  incluzive  2  oficiaes  e  40  feridos,  tendo  nós 
de  lamentar  a  morto  do  2  oficiaes,  3  soldados,  além  de  14 
levemente  feridos. 

Toda  a  divizfio  do  João  António  está  oje  reduzida  a 
pouco  mais  d?  180  omen?;  e  a  de  David  Canabarro,  que 
em  principies  de  Dezembro  montava  a  1 .003  omens,  talvez 
não  passe   oje  de  400, 

S.  Ex.  o  Sr.  prezidento  e  general  em  xefe  continua 
em  suas  mirxas,  scmpro  coroadas  de  bons  rezultados,  o 
em  2;')  de  Jancir  »  findo  ficava  em  Srio  Gabiisil. 

Deus  guadc  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  govcrni  na  leal  o  valoroza  cidade  de 
Porto-altgre  3  de  Fevcixíiro  de  1814. 

Ilm.  e  E,\m.  íSr.  niarexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezid^nte  da  provincia  de  S.\nta-Catarina. 

D.  J.  Gonçalves  de  MagaUiães, 
Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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o  coronel  Forlanato  SiWi  pas^a  a  fronlei  a  do  Xuhi,  e  depois  volta 

u  nuiiir-^e  a  Frutuozo  Uivtra 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Participo  a  V.  Ex.,  que  uma  das  colunas  do  exercita 
da  D,  Frutuozo  Ri  vera,  forte  de  1.000  omens  de  cavalaria, 
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ao  mando  do  coronel  Fortunato  Silva,  tendo  sido  derro- 
tada pela  coluna  counnandada  |iOr  Servando  Gomes,  parti- 
dista de  Manoel  Oribc,  teve  de  emigrar  entrando  no  nosso 
território  pela  fronteira  do  Xuhi. 

Apenas  se  efetuou  tal  emigração,  o  brigadeiro  comman- 
dante  da  guarnição  da  cidade  do  Rio*grande  intimou  o 
referido  coronel  Fortunato  Silva,  que  entregasse  as  armas, 
e  obteve  em  resposta,  que  elle  n'aquella  ocazião  me  dirigia 
um  oficio,  e  que  aguardava  a  minha  decizHo  para  levar 
a  efeito  tal  dezarmamento,  visto  que  entre  mim  e  I>. 
Frutuozo  Rivera  avião  combinações  a  similhante  respeito  ; 
e  porque  o  citado  brigadeiro  não  tivesse  comsigo  forças 
bastantes  para  fazer  cumprir  a  sua  intimaç^,  teve  de 
estar  por  tal  resposta. 

Etcti vãmente  o  coronel  Fortunato  Silva  me  oficiou, 
pedindo  a  conservação  das  armas  da  coluna  a  seu 
mando^  prometendo  guardar  a  maior  neutralidade  entro 
as  forças  que  operao  ii'e8ta  província,  e  respeito  absoluto 
á  propriedade  e  ás  vidas  dos  abitantes  da  predita 
fronteira. 

Nào  accedi  a  similhante  pedido,  e  ordenei  ao 
tenente -coronel  Francisco  Pedro  de  Abreo,  que  atra- 
vessasse o  rio  Sâo-Gonçalo  com  forças  suficientes,  e  se 
dirigisse  ao  logar,  onde  se  axava  o  referido  coronel  For- 
tunato Silva,  e  que  ahi  por  bem  ou  por  mal  o  dezar- 
masse;  porém  durante  o  intervalo  de  tempo  que  ocorreo 
entre  a  vinda  do  oficio,  de  que  acima  faço  mençSo,  e  a 
minha  resposta,  o  supradito  coronel  repassou  a  linha 
divizoria  e  foi  fazer  junção  com  D.  Fruto  Rivera,  que 
para  aquelles  lados  se  encaminhou  com  1.500  omens^  o 
acaba  de  ser  com  elle  derrotado  pela  divizâo  ao  mando 
do  general  Justo  d'Uquiza,  como  participo  a  V.  Ex.  no 
meo  oficio  d  esta  data. 

Participo  mais,  que  100  omens  de  cavalaria  do  exer- 
cito de  Manoel  Oribe,  commandados  pelo  capitão  Azambuja^ 
tendo  sido  acossados  por  forças  maiores  do  que  as  de  D.. 
Fruto  Rivera,  atravessarão  a  fronteira  de  Alegrete,  onde  se 
conservarão  alguns  dias,  sem  fazer  distúrbio  algum,  até 
que,  repassando  a  mesma  fronteira,  segirirâo  em  direçSo  á 
vila  de  Taquarembó. 

23  TOMO  zLYii  p.  n. 
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Deus  goarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  passo  de  Dona-2^ferina  no 
rio  Jaguarí  7  de  Fevereiro  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel,  ministro  e 
secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxicís, 
(Archivo  publico) 
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o  Barão  de  Caxias  atravessa  o  Ibicuhiguassú,   e  pára  no  rincSo 

de  Saican 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Conforme  ao  que  tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex. 
no  meo  oficio  de  18  do  mez  próximo  passado,  atravessei  o 
rio  Santa-^íaria  no  passo  do  Rozario,  onde  fiz  junção  com 
o  tenente- coronel  João  Propicio  Mena  Barreto,  coramandanto 
da  vanguarda  de^ta  divizào,  que  avia  margeado  o  mesmo 
rio  pela  esquerda;  e  d'ahi  o  destaquei  a  testa  de  400  ca- 
valeiros e  iOO  infantes  com  o  fiui  de  atravessar  o  rio  Ibi- 
cuhiguassii  no  passo  da  Catarina,  em  perseguição  do  alcu- 
nhado general  Joào  António  da  Silveira,  que  também, 
tendo  atravessado  aquelle  rio,  marxava  cm  dircçííu  ao  povo 
de  Sào-Borja  com  o  intuito  de  bater  o  brigadeiro  Gama 
Lobo,  commandante  da  fronteira  e  comarca  do  Missões,  e 
apoderar-se  das  cavalhadas,  que  ali  so  axavào  invernadas. 

Com  efeito  o  mencionado  tenente-  oronel  atravessou 
o  referido  rio  no  dia  28  do  me/  findo,  e  axando-sc  jimto 
ao  povo  de  Sao-Francisco  Xavier,  aprizionou  4  rebeldes, 
que  confessarão  ser  extra v ia Jos  da  força  ao  mando  de 
João  António,  a  qual  avia  sido  completamente  derrotada 
nas  cabeceiras  do  arroio  Batuvi  pelo  4**.  corpo  de  cavalaria 
ao  mando  do  major  António  Fernandes  Lima,  que  o  briga- 
deiro commandante  da  2^.  divizào  avia  destacado  em  perse- 
guição d^aquele  caudilho,  e  provizoriamento  commandado 
pelo  tenente-coronel   Demétrio  Ribeiro,  que  se    axava  na 
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vila  de  Alegrete;  de  cujas  confissões  e  de  cartas^  que  párSo 
em  meo  poder,  bem  como  de  outros  extraviados,  que  têem 
sido  agarrados,  consta-me,  que  os  rebeldes  tiverão  60 
mortos,  grande  numero  d'elles  oficiaes,  e  53  prizioneiros^ 
sem  que  da  nossa  parte  ouvesse  perda  alguma,  por  ter  o 
inimigo  sido  surpreendido,  quando  menos  o  esperava,  © 
aver  procurado  fugir   sem  opor  rezistencia. 

Além  da  perda  individual,  que  sofrerão  os  rebeldes, 
acrecenta-so  a  de  toda  a  sua  bagagem,  e  crccido  numero 
de  cavalos;  e  tal  foi  a  confuzao  e  terror  que  reinou  entre 
elles,  que  os  que  conseguirão  escapar  á  bravura  dos  nossos 
soldados,  o  tizerào  izoladamentc;  pois  que  o  maior  numero 
dos  reunidos,  que  fugirão  com  o  Joíio  António,  nao  passava 
de  16,  e  diz-se  mesmo,  que  esse  cabecilha  fora  gravemente 
ferido. 

Todos  os  passos  do  Ibicuhiguassú  se  axão  guardados 
por  forças,  que  destaquei  d 'esta  divizao,  e  é  provável,  que 
a  esta  óra  a  maior  parto  dos  extraviados  já  tenhSo  sido 
prezos  pclay  ditas  forças. 

Tenho -mo  conservado  n'esto  rincão  com  dois  bata- 
lhões de  infan teria  c  300  omcns  de  cavalaria  a  espera  que 
as  forças  destacadas  se  me  reunSo,  e  apenas  ellas  o  tenhao 
feito,  niarxarci  em  perseguição  de  David  Canabarro,  que, 
segundo  oficios  que  acabo  de  receber  do  brigadeiro  Bento 
llanocl  Ribeiro,  tornou  a  atravessar  a  fronteira  de  Santa- 
Anna,  junto  a  Cunhapirú,  apenas  com  400  negros,  e  esses 
mal  montados;  e  como  o  citado  brigadeiro  ia  em  sua  perse- 
guição, pôde  muito  bem  acontecer,  que  já  oje  o  tenha  batido. 

Assim  pois  posso  afiançar  a  V.  Ex.,  que  esses  500 
rebeldes  capitaneados  por  Joào  António  nunca  mais  se 
reunirão  a  David  Canabarro;  porque  os  que  escaparão  ás 
lanças  dos  nossos  soldados  vão  bastante  aterrados  para 
ainda  uma  vez  os  encararem. 

Lof^o  quo  receba  a  parte  oficial  do  combate,  de  que 
acima  trato,  «-arei  a  V.  Ex.  noticia  mais  circunstanciada 
de  tudo  o  quo  nelle  tiver  tido  logar. 

Aproveito  esta  ocazião  ]>ara  participar  a  V.  Ex.,  que 
que  já  ojo  não  existe  no  exercito  sob  meo  commando  um  só 
dos  Correntinos  pertencentes  ao  regimento,  que  dezarmei 
ao  entrar  no  território  doesta  província  ;  porque  aos  soldados 
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concedi  licença  para  se  empregarem  nas  xarqueadas^  que 
ficâo  para  dentro  do  rio  Jacuhi,  e  os  oficiaes,  com  per- 
missão minha,  atravessarão  o  rio  Uruguai,  e  retirarão-so 
para  a  provincia,  a  que  pertencião. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  no  rincão  de  Saican  2  de  Janeiro 
de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozé  Maciel^  ministro  o 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


14    DE  .ÍANEIKO    DE   1844 
Tomada  da  ferraria  dos  rebeldes 

Cidadão  ministro. 

Oje  tive  parte,  que  o  inimigo  ontcra  inarxava  das 
pontas  de  Jaguarão*xico  para  baixo,  tendo  já  tocado  pelo 
Florisbólo,  e  levantado  a  ferraria ;  porém  pOde-so  ainda 
salvar  a  gônte  e  o  armamento  concertado  e  o  desconcertado: 
em  consequência  torna-se  muito  precízo  a  pronta  junção 
d'essa  força  com  esta  para  marxarmos  no  flanco  doeste 
inimigo  para  lhe  sairmos  na  frente,  aproveitando  ainda 
algumas  rcunií5';s  de  gente  da  Serra,  da  companhia  do  ca- 
pitão Polvadeira^  que  muito  pouca  veio  ;  ao  contrario  estou 
certo,  que,  logo  que  o  inimigo  se  refaça  de  cavalhada,  virá 
sobre  n<)s ;  isto  porém  é  quando  não  tomeis  outras  delibe- 
rações. 

Deus  vos  guarde. 

Quartel  general  na  costa  do  Candiota  14  de  Janeiro 
de  1844. 

Ao  cidadão  ministro  da  guerra  Manoel  Lucas  de 
Oliveira. 

António   Xeto. 
(Copia  do  original) 
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16   DE   JANEIRO   DE  1844 
Despeza  com  imprensa 

Ilim.  Exm.    Sr. 

Sendo-mo  determinado  cm  nome  de  Sua  Magestade  o 
imperador,  cm  avizo  de  22  de  Novembro  do  anno  próximo 
passado,  que  eu  mande  suprimir  já  a  despeza,  que  se  faz 
com  100  assinaturas  dos  jomaes,  Commercio  e  Analista,  e 
informe  sobre  a  necessidade,  que  deo  cauza  á  ordem  de  6 
de  Fevereiro  do  anno  próximo  passa  lo,  que  autorizou  tal 
despeza,  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.,  em  primeiro  lugar,  que  já 
mandei  cessar  tal  despeza  por  .conta  do  ministério  da 
guerra;  e  quanto  á  necessidade,  que  deo  cauza  a  tal 
ordem,  tendo  eu  xegado  a  esta  provincia  em  Novembro 
de  1842,  encontrei  já  autorizada  similhante  despeza  pelo 
meo  antecessor,  com  a  única  diferença  de  nào  ser  ella 
declarada  sinílo  com  o  titulo  de  rezervada,  e  julgando  de 
muita  necessidade  ispalhar  pela  campanha  folhas,  que  pre- 
gassem bons  principies,  e  destruissem  as  calunias,  que 
contra  a  monarchia  espalhavâo  os  rebeldes  doesta  provincia 
pelas  suas  folhas,  continuei  a  autorizar  tal  despeza,  orde- 
nando  que,  com  quanto  fosse  ella  feita  como  rezervada,  se 
declarasse  na  respectiva  escripturaçao  o  iim,  a  que  erâo 
destinadas  as  soramas,  que  regularmente  fossem  despen- 
didas para  tal  fim. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  São-Gabriel  16  de  Janeiro 
de  1844. 

lUm.  e  Ex.  Sr.  marexal  Salvador  Jozé  Maciel,  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias 
(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  sul) 
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7    DE    FEVEREIRO   DE   1844 

Perseguição  eontra  JoSo  António;  vantagens  da  ocupação  militar 

da  povoação  de  Sâo-Gabriel 

lUm.  e  Exm.   Sr. 

Depois  do  que  tive  a  onra  de  partecipar  ;i  V.  Ex.  no 
meo  oficio  de  15  do  raezproxiuio  passado,  ordenei  ao  coronel 
Jerónimo  Jacinto  Pereira,  que,con)  250  omens  de  cavalaria, 
e  300  de  infantaria,  marxando  na  direção  dos  arroios  do 
Salto,  e  pontas  do  Irapuá,  impedisse  com  um  movimento  o 
rebelde  João  António  da  Silveira,  que  se  axava  reunido  com 
os  cabecilhas  Portinho,  c  Mota,  fizesse  junção  com  António 
Neto,  ou  David  Canabarro,  o  ao  tcnonte-coronol  Joào  Pro* 
picio  Mena  Barreto,  que, com  300  omens  de  cavalaria  o  100 
de  infantaria,  margeando  o  Vacacahi,  procurasse  bater 
aqueles  rebeldes,  movimento  que  os  obrigou  a  subir  pela  pi- 
cada de  SSo-Martinho,  afim  do  escaparem-se,  atravessando 
o  Turupi,  e  depois  o  Ibicuhi. 

Emquanto  isto  se  j)raticava,  a  2*.  divizílo  perseguia  de 
perto  a  David  Canabarro ;  porém  este  xofe,  por  meio  de 
marxas  forçadas  durante  a  noite,  conseguio  ganhar  a  co- 
xilha  do  Rufino,  perto  do  Bagé,  onde  fez  junção  com  An- 
tónio Neto,  que  em  consequência  da  persegui çào,  que  lhe 
fizerào  os  tenentes-coroneis  Francisco  Pedro  do  Abroo,  e 
Francisco  Félix  da  Fonseca  Pereira  Pinto,  teve  de  aban- 
donar os  distritos  de  Piratinin  e  Candiota. 

Assim  leunidos  assoalharão  os  rebeldes,  que  marxavSo 
a  atacar  a  2^.  divizao,  que  se  axava  reduzida  a  800  c  iva- 
leiros  e  300  infantes,  por  ter  deixado  na  vila  d 'Alegrete  3 
batalhões  de  infantaria,  e  o  3".  regimento  de  cavalaria; 
porém  em  consequência  de  minha  marxa  de  Sao-Gabriel, 
em  suporte  da  referida  2*.  divizSo,  retirarao-se  a  marxas 
forçadas,  o  forSo  se  colocar  junto  á  linha  divizoria  com  o 
Estado-Óriental ;  onde,  segundo  mo  consta,  projetao  abri- 
gar-se  com  os  restos  do  exercito  do  D.  Fruto  Ri  vera,  que 
acaba  de  ser  completamento  derrotado  na  coxilha  grande 
do  bul  de  Serro-largo  pela  cohma  ao  mando  do  general 
Justo  dTJrquiza,  protegendo-so  reciprocamente  contra  nós, 
e  contra  as  forças  do  general  Manoel  Oribe. 

A    2*.    divizão,    reforçada   com    um    batalhão,    quo 
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destaquei  da  coluna,  que  comigo  manobra,  s^uío  em  busca 
dos  rebeldes,  emquanto  eu  vim  colocar-me  n^este  ponto,  onde 
estou  ao  alcance  de  impedir,  que  JoSo  António,  passando 
áquem  do  rio  Santa-Maria,  vá  se  reunir  aos  seos  comparsas, 
e  onde  pretendo  fazer  junção  com  a  força,  de  que  acima 
trato,  commandada  pelo  tenente-coronel  JoSo  Propicio,  e 
com  as  demais  que  se  axSo  em  movimento ;  depois  do  que 
projeto  marxar  sobre  a  linha  afim  de  ver  se  consigo  bater  os 
rebeldes,  ainda  que  se  axera  reunidos  a  D.  Fruto  Rivera,  que 
depois  da  derrota  apenas  traz  comsigo  400  omens,  muitos 
dos  quaes  já  lhe  tcem  dezertado,  e  têem  vindo  omiziar-se  no 
território  d 'esta  provincia ;  e  ó  mesmo  de  crer,  que  aquelle 
general,  perseguido  de  perto  pelas  forças  de  Manoel  Oribe, 
tenha  de  fazer  outro  tanto. 

Estou  rezolvido  a  intemar-me  no  Estado-Orientaly  cazo 
os  rebeldes  para  ali  sigão,  e  mesmoa  manobrar  de  commun 
acordo  com  os  generacs  de  Manoel  Oribe,  uma  voz  que  os 
mencionados  rebeldes  so  conservem  reunidos  a  Fruto  Rivera. 

Ocupei  definitivamente  a  povoação  de  Sào-Gabriel, 
fortificando  nma  altura  entre  aquela  povoação  e  o  rio  Vaca- 
cahi,  o  que  fica  ao  alcance  do  fuzil,  e  sobre  ella  tem  com- 
mandamento,  onde  deixei  600  omens  de  infantaria,  e  2 
bocas  de  fogo,  commandados  pelo  coronel  Manoel  Marques 
de  Souza,  ocupaçSo  que  julgo  de  grande  proveito  para  a 
concluzão  da  guerra,  por  ser  um  ponto  muito  commorcial, 
do  qual  os  rebeldes  tiravao  muitos  recursos,  não  só  em  di- 
nheiro da  coletoria,  que  ali  aviSo  estabelecido,  como  em  fa- 
zendas para  se  fardarem,  acrescendo  ser  a  povoação,  em 
quv3  abitão  as  familias  de  grande  numero  do  xefes  da  rebeldia, 
©  um  ponto  intermédio  entre  as  vilas  de  Cassapava  o  Ale- 
grete, oje  fortificadas,  e  mais  um  depozito  e  apoio  para  as 
colunas,  que  manobrao  entre  a  fronteira  e  esses  pontos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  junto  ao  passo  de  Dona-Zeferina  no  rio 
Jaguari  7  de  Fevereiro  de  1844. 

II  Im.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozó  Maciel,  ministro  © 
secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Coarias, 
(Archivo  publico) 
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20  DE  FEVEREl&O   DE    1844 

Internação  dos  partidários  de  Fruto  liivera  oa  província;  plano  fingido 
de  ataque  dos  rebeldes  contra  as  forças  legaes 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Já  V,  Ex.  estará  siento,  que  Fruto  Rivera  Ibi  derro- 
tado no  Serro-largo  por  Justo  d^Urquiza ;  os  extraviados 
vierâo  ter  a  Bagé,para  onde  marxa  o  tenente-coronel  Fran- 
cisco Pedro  para  os  dezarmar. 

Os  rebeldes  com  a  noticia  do  destroço  dos  frutistas 
reunirão  todas  as  suas  forças,  e  fingirão  querer  atacar  a  di- 
vizâo  do  brigadeiro  Bento  Manoel ;  mas  o  Exm.  Sr,  general 
em  xefe,  disto  informado,  reunio-se  em  48  oras  á  dita  di- 
vizão,  e  os  rebeldes  ti  verão  de  fugir  logo  na  direção  de  Ale- 
grete, para  onde  os  vai  seguindo  o  nosso  exercito  em  duas 
colunas  paralelas,  marxando  uma  pela  linha  com  o  briga» 
deiro  Bento  Manoel,  e  outra  com  o  Exm.  Sr.  general  em 
xefe  pelo  passo  do  Rozario. 

Suspeita-se^  que  o  inimigo  emigre  para  Corrientes  ou 
Uruguai,  contando  com  o  apoio  d''aquele  estado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  20  de  Fevereiro  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  A,  J.  Ferreira  de  Brito,  prezideníe 
da  província  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Oonçcdves  de  Magalhães 
Secretario  do  governo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio  grande  do  Sul) 


26   DE   FEVEREIRO    DE    1S44 
Duelo  de  Bento  Gonçalves  e  Onofre  Piie< 

Illm.  Sr.  Onofre  Pires  da  Silveira  Canto. 

Avendo  xegado  ao  meo  conhecimento,  que  em  principio 
do  corrente  mez,  em  prezença  de  vários  individues  do  exer- 
cito^quando  vinha  este  em  marxa,  V.  S.  avançara  propozições 
ofensivas  á  minha  onra  e  ouzára  até  xamar-me  de  ladrão;  eu^ 
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sufocando  os  impulsos  do  meo  coração  e  aquele  brio  que  em 
minha  longa  carreira  militar  guiara  sempre  minhas  aç5es 
por  amor  do  minha  pozição,  e  mais  que  tudo  pela  crize  em 
que  se  axa  este  paiz,  que  me  é  tâo  caro,  sufocando,. repito, 
aquele  ardor  com  que  em  todos  os  tempos  busquei  o  de- 
zagravo  de  minha  onra^  recorri  aos  meios  legaes  únicos  exe- 
quiveis  nasprezentes  circunstancias;  como  porem  sua  pozição 
de  deputado  o  põem  a  coberto  doesse  meio  e  deva  eu  em  tal 
cazo  lançar  mâo  do  que  me  resta  como  ornem  de  onra,  qui- 
zera,  que  com  a  onra  que  d'esse  carater  um  ornem  na  poziçdo 
de  V.  S.  ouvesse  de  dizer-me  com  urgência  por  escrito,  si  é 
verdade  ou  falso  o  que  a  respeito  se  me  informou. 

Deixo  de  fazer  a  V.  S.  qualquer  outra  reflexão  a  res- 
peito, porque  V.  S.  as  deve  perfeitamente  compreender. 

Campo  26  de  Fevereiro  de  1844. 

Sento  Gonçalves  da  Silva. 

Onofre  Pires  a  Bento  Gonçalves 

Cidadão  general  Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Ladrão  da  fortuna,  ladrão  da  vida,  ladrão  da  onra,  e 
ladrão  da  liberdade  é  o  brado  ingente,  que  contra  vós  levanta 
a  nação  rio-grandense,  ao  qual,  já  sabeis,  que  junto  a  minha 
convicção,  não  pela  geral  execração,  de  que  sois  credor,  o 
que  lamento,  mas  sim  pelos  documentos  justificativos,  que 
conservo. 

Não  deveis  pois,  Sr.  general,  ter  em  duvida  a  conversa, 
que  a  respeito  tive,  e  da  qual  vos  informou  tão  prontamente 
esse  correio  tão  vosso . . . 

Deixai  de  afligir-vos  por  averdes  esgotado  os  meios  le- 
gaes em  dezafronta  dessa  onra,  como  dizeis^  minha  pozição 
não  tolhe,  que  façaes  a  escolha  do  mais  conveniente,  para  o 
que  sempre  me  encontrareis. 

Fica  assim  contestada  vossa  carta  de  ontem. 

Campo  27  de  Fevereiro  de  1844. 

O  vosso  admirador  ! 
Onofre  Pires  da  Silveira  Canto. 

Nota  :  Esta  carta  deo  locar,  como  era  de  esperar,  qne  o  general 
em  (Jezagravo  de  sua  onru  deza  fiasse  o  coronel  Onofre  Pires  no  mesmo 
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instante  qne  a  recebeo,  e  aceito  o  dezafio,  forâo  bater-se,  em  dis- 
tancia de  um  quarto  de  legoa  do  acampamento,  sem  que  pessoa  al- 
guma os  acompanhasse.  O  rezultado  foi  ficar  o  coronel  no  campo 
com  dois  ferimentos,  com  os  quaes  se  deo  por  Tencido,  e  o  general, 
lieando-lhe  as  feridas,  o  quiz  conduzir  generozamente,  porem  ca- 
hmdo  elle  em  continuos  desmaios  por  cauza  do  muito  sangue,  que 
perdia,  teve  o  general  de  deixal-o,  e  correr  a  toda  a  pressa,  para 
mandar  o  cirurgião*  dando  ao  mesmo  tempo  parte  do  ocorrido.  Depois 
disto  foi  intimada  ordem  de  prizSo,  c  solto  ontem  por  ficar  o  go- 
verno, o  general  em  zefe,  e  todo  o  exercito  convictos  da  justiça,  que 
lhe  assistia,  por  assim  obrar  como  omem  de  verdadeiros  sentimentos 
de  onra. 

Campo  29  de  Fevereiro  de  1844. 

(Copi^  autentica) 


28   DE   FEVEREIRO  DE    1844 
Força  oriental  entrada  pela  fronteira  do  Xuhi 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  já  oficiado  a  V.  Ex.  em  data  de  7  de  Fevereiro, 
por  1.*  e  2.^  via,  participando  aver  entrado  n'esta  pro- 
víncia pela  fronteira  do  Xuhi  uma  força  oriental,  perten- 
cente ao  exercito  do  general  Fruto  Rivera,  cuja  força  se 
cvadio  pela  mesma  fronteira,  antes  que  pudesse  ser  dezar- 
mada,  como  já  o  tinhlto  sido  outras  pertencentes  ao  mesmo 
exercito,  quando  em  diferentes  ocazioes  tem  pizado  o  nosso 
território. 

Remeto  agora  por  copia  a  ordem,  que  dei  a  tal  res- 
peito, assim  como  as  partes,  que  me  dirigio  o  brigadeiro 
commandante  da  mencionada  irontcira,  as  quues  servirão 
demais  esclarecer  a  V.  Ex.  sobre  todo  o  ocorrido  a  tal 
respeito,  satisfazendo  assim  ao  que  V.  Ex.,  em  nome  de 
Sua  Magestade,  me  determina  no  avizo  de  28  de  Fevereiro 
de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias 
(Archivo  publico) 
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7    DE  MARÇO    DE   1814 
Movimentos  em  perseguição  dos  rebeld«^ 


Ulm.  e  Kxm.  Sr. 

No  meo  oficio  de  7  do  mez  próximo  passado  tive  a  onra 
de  participar  a  V.  Ex.  os  movimentos,  que  se  avião  pra- 
ticado cm  perseguição  dos  restos  da  divizâo  dos  rebeldes 
ao  mando  do  intitulado  general  João  António  da  Silveira, 
os  quaes  o  obrigarão  a  subir  pela  picada  de  Síio- Martinho, 
e  atravessar  os  arroios  Turupi,  e  Ibicuhi ;  e  bem  assim  que 
o  caudilho  David  Canabarro,  tendo  executado  penozissi- 
mas  marxas  durante  a  noite,  conseguira  escapar  á  perse- 
guição, que  de  perto  lhe  fazia  a  2.*  divizao,  e  avia  feito 
junç2io,  na  coxilha  do  Rufino,  com  as  forças  ao  mando  de 
António  Neto  e  Bento  Gonçalves,  ameaçando  atacar  a  re- 
ferida 2.*  divizao,  que  se  axava  então  reduzida  a  800:  ca- 
valeiros e  300  infantes,  por  ter  deixado  na  vila  de  Alegrete 
3  batalhões  de  infantaria  o  o  3*.  regimento  de  cavalaria,  por- 
que, em  consequência  da  mesma  marxa  sobre  a  coxilha 
do  Talaveira,  em  apoio  da  citada  divizíKo,  o  inimigo  tinha 
sido  forçado  a  pôr-se  em  retirada  precipitada  na  direçSk) 
da  linha  divizoria  com  o  Estado-Oriental,  em  que  levão  a 
efeito  o  ataque  projetado. 

D  ali  destacou  David  Canabarro  uma  de  suas  colu- 
nas ao  mando  de  António  Neto  com  o  intuito  de  atacar  a 
vila  de  Alegrete,  cuja  guarnição  nâo  passava  de  300 
omens  do  6''  batalhão  de  caçadores ;  porque  os  batalh5es 
5".  de  caçadores  e  7".  de  fuzileiros  tinhâo  seguido,  o  1°.  para 
Missões  e  o  2°.  para  Sào-Gabriel;  porem  a  dispoziçào  do  refe- 
rido 6°.  batalhão,  e  a  certeza,  que  teve  AnlonioNeto,  de  que 
a  2*.  divizao  vinha  em  seo  alcance,  fazendo  marxas  de  10  a 
12  léguas  por  dia,  apezar  do  péssimo  estado  de  sua  ca- 
valhada, pelo  que  mais  de  300  omens  de  cavalaria  raar- 
xavão  a  p6  com  os  arreios  ás  costas,  fizerâo  com  que 
aquele  caudilho  abandonasse  o  seu  projeto,  e  retirando-se 
fosse  fazer  junção  com  David  Canabarro  pelas  pontas  de 
arroio  Gurupá. 
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Ko  entretanto  cu  inarxci  ua  retaguarda  da  2*.  divizílo^ 
e  apenas  me  puz  em  poziçâo  de  cobrir  a  predita  vila  de 
Alegrete,  ordenei  ao  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro, 
que  atravessando  o  rio  Ibicuhi,  no  passo  de  Mariano  Pinto, 
marxasse  na  direção  da  vila  de  São-Boija,  afim  de  ver  si 
podia  xegar  a  tempo  de  bater  João  António,  e  tomar-lhe 
08  roubos,  que  este  avia  feito  aos  commereiantes  d'aquella 
vila  ;  pois  quando  o  citado  brigadeiro  ali  xegou,  já  Jouo 
António  avia  atravessado  o  rio  Uruguai,  o  tinha  ido  pro- 
curar azilo  na  província  de  Corrientes. 

C!omquanto  pelas  instruções^  que  eu  avia  dado  áquelo 
brigadeiro,  nâo  lhe  determinava  pozitivamcnte,  que  atra- 
vessasse o  Uruguai,  mas  sim  que  perseguisse  os  rebeldes 
em  qualquer  direção,  que  elles  tomassem,  todavia  o  mesmo 
brigadeiro  julgou  conveniente  fazer  com  que  300  omens 
de  cavalaria  commandados  pelo  tenente- coronel  Correia, 
atravessassem  o  rio  no  passo  de  Itaqui,  e  400  ao  mando  do 
brigadeiro  Gama  Lobo  no  que  fica  Ironteiro  a  Sào-Borja,  a 
ver  si  assim  batiâo  Jofto  António;  mas  esto,  prevenindo  o 
movimento  praticado  pelas  nossas  forças,  se  internou  na 
dita  provincia  de  Corrientes,  e  marxando  depois^  vinha  com 
o  intento  de  atravessar  o  rio  em  frente  doesta  povoaçAo. 

A'  vista  da  impossibilidade  de  bater  João  António 
nossas  forças  repassarão  o  Uruguai,  e  o  brigadeiro  Bento 
Manoel  veio  ocupar  os  arredores  de  Alegrete,  tendo  tra- 
zido 1.600  cavalos  do  município  de  Missões. 

De  Alegrete  marxei  em  direção  a  Inhanduhi  com  o 
intuito  de  bater  David  Canabarro  e  António  Neto,  que  por 
ali  se  axavSo ;  pois  como  esses  cabecilhas,  apenas  me 
aproximei  d^elles,  atravessarão  o  rio  Quarahim  e  se  inter- 
narão no  Estado  Oriental,  e  me  constou,  que  costeavão 
aquelle  rio  pela  margem  esquerda  com  o  fim  de  protegerem 
a  passagem  de  João  António  n^este  ponto,  por  aqui  marxei, 
e  xeguei  justamente  no  dia  em  que  aquelle  caudilho  já 
tinha  todos  os  preparativos  para  efetuar  tal  passagem  ;  o 
que  o  obrigou  novamente  a  contramarxar  para  Corrientes ; 
e  como  dirigi  immediatamente  uma  nota  ao  general  D. 
Joaquim  Madariaga,  governador  da  provincia,  reclamando 
energicamente  o  dezarmamento  dos  rebeldes,  tenho  bem 
fundadas  esperanças  de  que  o  mesmo  general  os  desarmará. 
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muito  principalmente  por  me  ter  mandado  dizer,  que  aqui 
viria  conferenciar  comigo  seo  irmao^  commandante  da 
fronteira ;  o  qual  espero  a  todos  os   momentos. 

Na  minha  raarxa  para  este  ponto  apoderei-me  de  2.500 
cavalos  bons,  quer  das  invernadas  dos  rebeldes,  quer  dos 
estancieiros ;  cujos  cavalos  lhes  avião  sido  conservados  por 
David  Canabarro  c(»mo  rezerva  para  essa  remonta;  conse- 
guindo assim  montar  perfeitamente  esta  divizâo  quazi  sem 
dispêndio  dos  cofres  públicos. 

Segundo  as  melhores  informações,  que  tenho  colhido,  o 
grosso  dos  rebeldes  se  axa  do  outro  lado  do  rio  Quarahim,  e 
como  JoSo  António  existe  em  Corrientes,  nào  ha  oje  na  pro- 
vincia  nenhuma  força  rebelde  reunida. 

A  pozi  çào,  que  ocup3o  os  rebeldes  em  relação  a  aquela, 
em  que  se  axa  o  general  Frutuozo  Rivera  com  os  restos  do 
seu  exercito,  me  faz  crer,  que  elles  projetâo  fazer  junçSo 
com  aquelle  general ;  o  que  mo  não  impedirá  de  ir  em  busca 
d'elles,  por  me  axar  á  testa  de  uma  divizão  de  2.500  omens 
das  3  armas  e  das  melhores  tropas  do  nosso  exercito,  tendo 
alem  d'isso  a  2*.  divizão  era  distancia  tal,  que  poderá  re- 
unir-se-me  em  48  oras,  ai  necessário  for. 

Conservo  pelas  immediaçSes  de  Bagé  uma  coluna  vo- 
lante, forto  do  l.OOO  omens  para  pôr  em  respeito  aquela 
fronteira,  o  dezarmar  os  refugiados  do  exercito  de  D.  PVuto 
Rivera,  que  para  ali  tem  aíluido. 

Já  escrevi  ao  general  Justo  d'Urquiza,  communican- 
do-lhe  a  intenção  dos  rebeldes  de  se  unirem  a  D.  Fruto  Ri- 
vera, e  por  pessoa  do  minha  confiança  o  d 'aquele  general 
lhe  mandei  dizer  quaos  os  movimentos  que  pretendo  praticar, 
afim  de  que  possamos  operar  do  commun  acordo,  conforme  a 
direção  que  tomarem  os  rebeldes  doesta  província,  e  o  supra- 
dito general  D.  Fruto  Rivera,  cazo  faça  junção,  como  é 
natural . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  na  capela  nova  de  Sant'Anna  do  Uru- 
guai 7  de  Março  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Salvador  Jozó  Maciel,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias, 
(Archivo  publico) 


—  190  — 

7   DE   MARÇO    DE    1844 
Movimento  dos  rebeldes,  e  de  forças  legaes 


N^esta  ocaziâo  lhe  serão  entregues  ofícios  de  impor- 
tância para  a  corte,  os  quaes  V.  Mc,  fará  seguir  sem  perca 
de  tempo. 

Os  rebeldes,  que  capitanêa  Jo3lo  António,  se  entra» 
nhárão  para  dentro  d  esse  estado,  e  contramarxando,  tentárEo 
vir  repassar  a  Uruguai,  neste  ponto,  para  onde  também  se 
encaminhava  David  Canabarro  com  todas  as  suas  forças, 
costeando  o  Quarahim  pelo  outro  lado,  mas,  sabendo  eu  com 
tempo  d'cste  movimento,  forcei  minhas  marxas  sobre  este 
ponto  e  aqui  xeguei  justamente  quando  João  António  estava 
na  barranca  do  rio  com  preparativos  para  o  passar  ;  estando 
ainda  David  Canabarro  pola  altura  do  passo  do  Juquerí  no 
Quarahim,  de  onde  nílo  passou. 

Logo  que  Joào  António  presentio  forças  nossas  d'este 
lado,  contramarxou  procurando  o  interior  de  Corrientes, 
aonde,  me  consta,  fora  já  dezarmado,  em  consequência  de 
uma  enérgica  reclamação  que  dirigi  ao  governador  Joaquim 
Madariaga,  o  qual,  mo  consta,  expedira  seo  irmão  a  vir  en- 
contrar-me  n'estc  ponto. 

Na  minha  marxa  até  aqui  consegui  tomar  duas  inver- 
nadas de  cavalos,  que  os  rebeldes  tinhao,  uma  n^ostc  rincão, 
e  outra  ao  outro  lado  do  Quarahim,  as  quaes,  reunidas  aos 
cavalos  tirados  ás  estancias  d'estas  immediaçoos,  excedem, 
a  2.500  cavalos  gordos,  além  de  muitos  potros. 

D.  Fruto  Ilivcra  consta-me  estar  pchis  pontas  de  Ara- 
pehi  com  os  restos  do  soo  exercito  ;  o  qual  segue  com  direção 
de  Quarahim,  aonde  elle  conserva  o  seo  comboio  de  carretas 
com  famílias. 

Todos  os  passos  do  Uruguai,  desde  Sílo-Borja  até  este 
ponto,  estào  guarnecidos  pelas  nossas  tropas,  as  quaes  se 
axao  oje  perfcitauiente  montadas. 

lia  dez  dias,  que  me  conotou  por  um  passado  aver 
David  Canabarro  mandado  bombear  esse  ponto  com  intençSo 
de  o  ameaçar,  e  ver  si  me  xamava  a  atenção  para  lá;  porém 
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tendo-lhe  vindo  noticias  de  estarem  ahi  dois  batalhões,  duas 
peças  de  artilharia,  bem  fortificados  e  com  mantimentos 
dentro,  dezistirào  do  seu  projeto,  o  qual  tinha  sitio  conce- 
bido por  Bento  Gonçalves. 

A  intriga  no  campo  rebelde  está  no  seo  maior  auge,  a 
ponto  de  ter  Bento  Gonçalves  se  batido  á  espada  com  Onofire 
Pires. 

A  2*.  divizao  também  voltou  de  Missões,  trazendo 
1.600  cavalos. 

Transmita  Vmc.  estas  noticias  aos  outros  pontos^ 
pois  que  não  me  é  possível  escrever  para  todos,  e  convém 
estarem  ao  facto  do  que  ocorre  por  este  lado. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel- general  na  capela  de  Sant'Anna  do  Uruguai 
7  de  Março  de  184á. 

Barão  de  Caxias. 
Sr.  coronel  Manoel  Marques  de  Souza. 

(Archivo  publico) 


13  DE   MARÇO    DE    1844 
Prizão  e  fuga  do  ministro    rebelde  Domingos  d* Almeida 

Cidadão  ministro. 

A  10  do  ex[)irante  mez,  e  por  próprio,  recebi  avizo 
de  que  a  8  o  icnente-coroncl  Francisco  Pedro  d' Abreu 
partira  de  Piratinin,  com  intuito  de  surpreender  a  força 
estacionada  neste  j)or.to,  e  reunindo-iue  a  cila  n'esse  mesmo 
dia,  tivt'  de  largal-a  no  seguinte  em  razão  de  projetar  seo 
commandante  aproveitar- se  do  protesto  de  uma  retirada 
para  operar  sobre  Sao-Gabriel,  e  nào  ser-rae  possivel  fazer 
aquela  jornada. 

CWservando-me  pois  em  cautela  nas  aproximações 
doesta  povoação,  a  13,  tendo  negocio  de  ponderação  a  tra- 
tar, e  considerando  frustrada  a  tentativa  do  inimigo  por  a  de- 
mora decorrida^  a  ella  vim  pelas  11  oras  da  manhan,  de- 
pois de  exames,  que  a  prudência  e  minha  segurança  exigiSo. 
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Dezapercebido  por  precedentes  taes,  tranquilo  estava 
em  caza  do  cidadão  Luiz  Maxado,  quando,  pouco  do- 
dóis de  meio  dia,  sem  que  ninguém  o  sentisse;  foi  a  povoação 
ocupada  pelo  inimigo. 

Tentando  escapar-me  para  o  SerrO;  ou  para  o  lado 
onde  esteve  a  nossa  infantaria  acampada,  não  o  pude  con- 
seguir, por  encontrar  já  partidinhas  dessiminadas  por 
aquelles  pontos  ;  e  não  me  restando  então  outro  refugio,  que 
a  caza  de  algum  cidadão  onrado,  procurei  a  do  negociante 
Bellarde,  que  me  recebeo  com  carinho. 

Denunciado  porém,  como  so  propala,  por  pessoa,  que 
me  vio  entrar,  foi  a  caza  registada,  e  eu  capturado  e  levado 
prezo  á  prezcnça  do  tenente-coronel  referido,  que  desde  logo 
me  tratou  com  urbanidade,  o  me  concedeo  permissão  para 
arranjar-me,  o  escrever  a  quem  me  conviesse ;  e  seos  ofi- 
ciaes  o  imitarão  de  forma  tal,  que  dir-se-ia  ser  um  antigo 
companheiro,  que  encontravão  depois  de  longa  auzencia. 

Prevaleceudo-me  doestas  circunstancias  projetei  esca- 
par-me  na  primeira  ocazião  oportuna,  que  se  me  ofere- 
cesse, aparecendo  ella  na  noite  de  15  para  16,  no  Passo- 
real,  á  direita  do  Candiota,  onde  pernoitamos ;  apro- 
vei tei-a. 

Meo  guarda  dormia  profundamente,  e  o  mato  na  dis- 
tancia de  poucas  braças  me  convidou  á  fuga,  e  saio  ;  refleti 
acerca  do  tratamento  rncebido,  c  d'aquelle  que  poderia 
sofrer  meo  carcereiro,  volto  ;  porém  confrontando  depois  a 
tormenta,  que  dezabava  sobre  mim,  e  padecimentos  de  mi- 
nha familia,  com  os  incommodos  do  meu  ilustre  detentor,  * 
não  trepidei ;  puz-me  a  caminho,  e  a  poucos  momentos,  si 
bem  que  a  pé,  estava  em  caza  do  cidadão  André  Sampaio, 
de  quem  recebi  favores,  que  jamais  se  riscaráfS  de  minha 
memoria  agradecida. 

D'ali  fui  informado  da  vitoria  alcançada  pelos  nossos 
no  immortal  serro  das  Palmas,  e  a  elles  corro  como  de- 
liriado  pelo  duplo  prazer  de  ver-me  livre,  e  de  os  vêr  co- 
roados de  louro. 

Que  transmutação  de  condição  ! 

iía  pouco  prezo^  ora  livre ;  os  acentos  da  gratidão 
compulsarão-me  a  dedicar  meos  serviços  no  arranjo  dos  pri- 
zioneiros   feridos,    e    sua   transferencia  para   lugar,  onde 
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podessem  ser  tratados ;  e  assim  mo  dezonerei  da  divida,  ha 
pouco,  contraliída,  aliviando-os  cm  suas  dores  com  os  meus 
cuidados,  com  o  meo  pouco  dinheiro,  e  com  as  minhas  con- 
solações. 

Cidadão  ministro,  no  tranzito  de  duas  prizSes,  que 
tenho  sofrido  no  decurso  da  nossa  revoluç&o,  a  experiência 
me  tem  mostrado,  que  muito  ganha  o  partido,  que  afaga. 

Em  1836  sahi  da  prizBU)  respirando  ódio  a  meos  guar- 
das, e  em  1844  constrangido  os  deixei,  izento  de  senti- 
mentos rancorozos  contra  alguém,  e  anciozo  para  prestar- 
me  aos  meos  apreensores  :  esta  lição  nílo  deve  ser  per- 
dida. 

Deus  vos  guarde. 

Bagé  24  de  Março  de  1844. 
Ao  cidadão  ministro  Mauool  Lucas  d' Oliveira» 

Domingos  Jaze  d' Almeida 


Sleus  Exms.  amigos  e  Srs.  Gomes  Jardim  c  Manoel 
Lucas. 

Bagé  13  de  Março  de  1844. 

Para  obter  minha  pronta  soltura  e  tirar  minha  cre- 
cida  familia  da  mizeria,  em  que  se  vai  precipitar  com  minha 
auzcncia,  espero,  que  os  meus  amigos  interponhâo  seos  bons 
ofícios  para  que  o  Sr.  Barào  de  Caxias  me  mande  soltar ; 
pelo  que  continuará  a  ser-lhes  grato  o  seo  antigo  e  sincero 
amigo. 

Domingos  Jozé  d* Almeida 

Rogo  ao  Sr.  general  David  Canabarro,  que  aja  esta 
por  sua,  visto  que  nSio  tenho  tempo  para  mais . 

D.  J.  A. 

(Cópia  do  original) 
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KABÇO   DE    1844 
Convite  aos  Paulistas  para  uma  federação 

Cídadfto. 

Si  em  vosso  coração  patriótico  ainda  circula  o  verda- 
deiro sangue  paulistano;  si  ainda  agasalhaes  em  vosso  peito 
tim  decidido  amor  á  liberdade ;  si  ainda  emfim  possuis,  eali- 
mentaes  em  elevado  gráo  aquelle  nobre  orgulho  e  sentimentos 
de  vossos  pães  e  avós,  predicado  excelentíssimo,  que  tanto 
os  distinguio^e  que  os  levou  a  commeter  tão  grandes  couzas !!! 
ouvi  oje  e  atentae  bem  no  que  vos  diz  um  vosso  irmão  rio- 
grandense,  quedem  nome  de  seos  consócios  competentemente 
autorizadoí  ouza  convidar  a  esse  briozo  povo  paulistano  a 
formar  um  estado  federal,  e  mutuamente  compartir  ob^ 
elementos,  os  recursos,  as  vantagens,  com  que  a  natura  os 
doou,  até  tomarem  esse  ponto  grandiozo,  elevado,  e  feliz, 
para  que  Deus  os  creou,  e  lhes  foi  marcado  já  na  lista  das 
nações  independentes  e  livres,  com  o  potente  braço  do  Des- 
tino. 

Eu  não  descursarei  jamais  sobre  o  bem  ou  mal,  com  que 
vos  trata  o  império  do  Brazil^  sobre  as  vantagens,  que  d^essa 
união,  ha  tantos  annos,  tendes  colhido;  só  vos  direi,  que  pa- 
rece aver  despontado  a  época  da  vossa  feliz  emancipação, 
e  que  n'esse  nobre  empenho  deveis  contar  com  nossos  braços, 
com  06  mais  onerozos  sacrificios  por  nossa  parte. 

Basta  que  queiraes^  e  a  nova  America  mudará  de  fiice : 
é  tempo  de  decidir,  de  fazer-lhe  um  grande  beneficio,  dici- 
di-vos,  e  memorae ;  mais  dia  menos  dia,  mais  anno  menos 
anno,  quando  ouverdes  de  trabalhar  para  tÚ9,  vos  desligareis 
do  império. 

ô  que  encontraes  escrito  n\sta  epistola  é  a  vontade 
geral  dos  cidadãos  da  repuMica  do  Rio-grande  do  sul,  que 
cordealmente  dezejão  aliar-se,  e  viver  em  fraternal  liga  com 
um  povo  ilustre,  e  tao  morigerado  a  tantas  provas  como  o 
vosso  povo. 

Assim  vol-o  afiança  o  verdadeiro  amigo  dos  Paulistas 

Manod  Lucoê  de  Oliceira. 
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Esta  circular  foi  dirigida  de  Quarahim  em  Março  de 
1844  aosSrs.: 

Felisberto  da  Fontoura. 
Major  Jozé  d'Andrade. 
.    Major  Miguel  da  Roxa  Carvalbaes. 
Coronel  Balduino  Taques. 
Alferes  Floriano  Jozé  de  Carvalho. 
Alferes  Salvador  d'01iveira  Aires. 
Tenente-coronel  Jozé  Joaquim  de  Lacerda. 
Padre  Jozé  Manoel  d'01iveira  Libório. 
Capitão  Manoel  Ribeiro. 
Vigário  Manoel  Jozé  da  França . 
Major  Manoel  de  Mesquita. 
E  outros,  ete. 

(Copia  da  minuta  original) 
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15  D£  MABÇO   DE   1844 

Estado  de  relações  com  o  governador  Joaquim  Madríaga  e  FratUMO 
Rivara  acerca  dos  rebeldes;  varias  noticias  e  providencias 

£xm.  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel. 
Depois  que  escrevi  a  Y .  £x.  em  data  de  7  do  corrente, 
recebi  as  suas  cartas  de  7  e  10,  e  por  ellas  fiquei  siente  de 

á  se  axar  Y.  £x.  restabelecido  do  seo  incommodo;  pelo  que 

be  dou  os  parabéns. 

Depois  que  Joaquim  Madríaga  me  mandou,  nSo  só  por 
escríto,  como  verbalmente,  certificar,  que  seríào  os  rebeldes 
de  João  António  dezarmados,  e  que  por  isso  os  mandava 
marxar  escoltados  por  uma  força  sua  para  Yila-nova,  me 
persuadi,  que  o  fizessem,  mas  por  cautela  comprei  uma  ca- 
nhoneira e  dous  lanxoes,  c  deixei-os  armados  e  guarnecidos 
por  50  omens  de  infanteria,  e  imia  peça  de  ferro,  que  axei 
encravada  na  costa  do  Uruguai,  que  me  dizem  ter  pertencido 
ao  lanxào,  que  foi  agarrado  aos  farrapos  pelo  finado  Sr.  co- 
ronel Severino  Ribeiro,  e  marxei  Quarahim  acima. 
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Quando  estava  pela  altura  de  Garupa,  mesmo  em  frente 
á  sua  fazenda,  me  xegou  noticia,  mandada  pelo  capitão  Ipo- 
lito  Cardozo,  que  eu  avia  deixado  de  observação  sobre  o 
passo  de  Sant^Anna,  que  João  António  tinha  voltado  para  a 
barranca  do  rio,  e  que  tencionou  surpreender  com  canoas 
aos  lanxões,  porém  que,  não  o  podendo  conseguir  pela  vigi- 
lância, em  que  estavão  os  lanxOes,  tinha  dezistido,  conser- 
vando-se  na  margem  do  rio. 

Immediatamente  fiz  voltar  João  Propicio  com  500  omens, 
sendo  100  de  infanteria  montados,  com  ordem  de  se  emboscar 
nas  proximidades  dos  dous  passos  de  váo,  que  ha  perto  da 
povofiçao  e  novamente  oficiei  energicamente  a  Joapuim  Ma- 
driaga  em  termos  mui  pozitivos,  declarando -lhe  que  enca- 
raria como  conivência  com  os  rebeldes  o  facto  de  ter  elle 
consentido^  que  João  António  voltasse  armado,  e  que  lançaria 
mão  de  reprezalias,  as  quaes  não  serião  de  pouca  magnitude 
para  os  Correntinos  na  actualidade. 

Fiz  alto  oje  aqui  por  também  me  terem  dado  parte  os 
bombeiros,  que  uma  força  decia  Quarahim  abaixo  pelo  outro 
lado. 

Pouco  antes  de  me  xegarem  estas  noticias  de  Sant'Anna 
tinha  d'aqui  partido  um  major  de  Fruto  Rivera,  que  elle  me 
mandou  sob  o  protesto  de  pedir  novamente  o  armamento 
dos  Santafezinos,  que  eu  dezarmei  o  anno  passado,  e  mesmo 
mais  algum  que  eu  podesse  dispensar  para  armar  os  seus 
gaúxos ! 

Escreveo  uma  carta  de  cinco  folhas  de  papel  ao  Jeró- 
nimo, contando-lhe  muitas  couzas  e  pedindo-lhe  que  se  em- 
penhe comigo  para  eu  lhe  dar  algum  armamento. 

Entre  as  diferentes  istorias^  que  contou  ao  Jerónimo, 
diz,  que  esteve  com  David  Canabarro  e  outros  xefes.  que 
elles  lhe  falaram  em  paz  uns,  e  outros  em  guerra  e  mais 
guerra,  e  que  propuzerão  ao  governo  de  Montevideo  uma 
couza,  que  elle  se  vio  obrigado  a  aceitar  e  mandar,  e  que 
espera^  que  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  aceite  a  tal  propozição 
farrapal. 

Mandou  pedir  muito  ao  Jerónimo,  que  fosse  falar  com 
elle,  e  que  julgava,  que  com  isso  tudo  se  avia  compor 
em  bem. 

Este  velhaco  crê,  que  ainda  não  está  bem  conhecido,  e 
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qae  todavia  poderá,  como  das  mais  vezes,  tirar  partido  dos 
BrazileiroS;  depois  de  os  trair,  como  tem  por  costumo ;  porém 
se  engana  doesta  vez. 

Além  da  requiziç^  do  armamento^  mandou-me  também 
falar  em  eu  lhe  guardar  cá  o  seo  comboio,  e  consentir^  que 
elle  mandasse  tropas  de  gados  para  o  Rio-grande,  sem  que 
fossem  incommodados  os  condutores  com  tiradas  de  ca- 
valos. 

Respondi,  quanto  ao  comboio,  que  no  mesmo  instante^ 
em  que  elle  passasse  a  froneitra,  fazia  dezarmar  a  escolta, 
que  com  elle  viesse,  e  que  o  faria  conduzir  para  o  outro  lado 
do  Jacuhi .  Emquanto  ás  tropas^  que  não  me  era  possível 
dar  a  izensao,  que  elle  pedia  para  ellas,  por  isso  que,  costu- 
tumando  elle  mandar  reciu*sos  aos  rebeldes  da  província^  do 
que  tinha  documentos  em  minhas  mãos,  poderia  lançar  mSo 
ã'este  meio  para  os  fornecer  de  cavalos  e  mesmo  de  gente, 
desculpando-se  depois  com  o  a  verem  elles  tomado  violen- 
tamente. 

Ha  dez  ou  doze  dias,  que  recebi  uma  carta  do  Luiz 
Boticario,pedindo-me  licença  para  me  vir  falar,  pois  tinha 
couzas  de  muita  importância  para  me  communicar,  tenden- 
tes á  conciuzâo  da  guerra,  e  eu  lhe  mandei  dizer,  que 
podia  vir,  quando  quizesse;  ainda  nSo  apareceo. 

A  ida  de  Ismael  Soares  a  Justo  dTJrquiza  é  falso, 
Francisco  Pedro  me  escreve  das  Pedras-altas,  e  me  diz, 
que  esteve  com  Ismael  Soares  em  Piratinin,  e  que  este 
lhe  dicera,  que  me  podia  mandar  dizer,  que  a  guerra 
estaria  acabada  por  todo  o  mez  de  Março  ou  Abril,  pois 
quo  elle  tinha  ouvido  a  maior  parte  dos  oficiaes  farrapos, 
antes  de  marxarem,  que,  si  elles  nâo  brigassem,  e  decidissem 
a  questão  até  o  fim  do  veruo,  que  se  ião  embora,  que  dei- 
xavam a  David  Canabarro,  António  Neto,  e  Bento  Gon- 
çalves sós  nas  coxilhas,  disparando  de  um  lado  para  outro. 
O  Felisberto  Ourique  mandou-me  pedir  anistia,  o 
disse  ao  Tristão,  que  qualquer  propozição,  que  eu  fizesse  a 
David  Canabarro,  elle  aceitava  com  toda  a  certeza. 

Tudo  que  levo  relatado  me  faz  crer,  que  nossos  tra- 
balhos estão  a  finalizar. 

Julgo  conveniente,    quo  V.  Ex.  marxe  quanto  antes 
para  as  pontas   do    Paipasso,  e  logo   que  me  communique 
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ahi  estari  eu  lhe  enviarei  um  batalhão  e  300  omens  de 
cavalaria  para  d'ahi  á.  vista  das  noticias  que  adquirir,  se- 
guir na  direçSO;  que  então  convencionarmos ;  pois  por  ora 
julgo  conveniente  nSo  me  alongar  da  costa  do  Uruguai;  em 
quanto  não  fôr  dezarmado  ou  batido. 

Oje  me  xegou  noticia  do  que  Jacinto  Guedes  com 
500  omens  se  axava  pelas  pontas  de  Quarahim-morim,  e 
que  David  Canabarro  tinha  seguido  para  Pamorotim,  aonde 
se  axava  domando  potros. 

D.  Fruto  Rivera  me  escreveo  das  pontas  do  Arapehi, 
porém  dice  o  portador,  que  elle  vinha  marxando  direito  ás 
mtas  de  Taquarembó,  para  onde  se  dirigio  a  encontral-o. 
úy  que  vem  muito  falto  de  cavalos,  e  em  circunstancias 
taes^  que  mandou  buscar  todos  os  magros,  que  tinha  no 
comboio  em  numero  de  300,  e  que  mui  pouca  gente  lhe 
resta,  além  da  que  andava  com  Paes. 

NSo  sei,  si  já  mandei  dizer  a  V.  Ex. ,  que  Bento  Gron- 
çalves  teve  um  dezafío  com  Onofre  Pire8,do  qual  me  consta, 
pelo  oficial  portador  dos  ofícios  de  D.  Fruto  Rivera,  ter-se 
seguido  a  morte  de  Onofre. 

Veja  como  anda  aquelle  campo  em  intriga,  que  os 
xefes  se  estão  matando  uns  aos  outros. 

£m  Alegrete  Julgo  suficiente,  que  fique  o  6°.  batalhão 
com  Francisco  d'Arruda,  e  as  bagagens,  doentes,  e  arti- 
lharia etc,  mas  será  bom,  que  V.  Ex.  ordene  a  Francisco 
d'Arruda,  que  trate  de  refazer-se  de  xarque  e  farinha  para 
um  mez,  e  que  se  vá  entrinxeirando  como  poder. 

Sou  de  V.  Ex.  camarada  e  amigo. 

Barão  de  Cawiaê. 

Costa  de  Gurupá  15  de  Março  de  1844. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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16   DE  MARÇO  DE   1844 
Noticia   das   operações  militares 

lUm.  Sr. 

Recebi  o  seu  oficio  de  24  de  Fevereiro^  e  em  resposta  a 
elle  tenho  a  dizer-lho;  que  fico  certo  do  que  me  communica 
sobre  a  derrota  de  D.  Fruto  Rivera  nas  proximidades  do 
Serro-largo,  da  qual  tenho  ja  mais  exatas  noticias,  que  as 
que  dá  o  emigrado  pertencente  ao  exercito  d'elle,  que  ahi 
se  aprezentou. 

N'esta  data  ordenei  ao  commandante  da  Cruz-alta  da 
Serra,  que  fizesse  ocupar  pelos  250  omens  do  2*.  batalhão 
de  fuzileiros,  que  para  ali  tinha  mandado,  a  poziçSo  de 
Santa  Maria  da  Boca  do  Monte  ;  o  que  communieo  a  Vmc. 
para  seo  conhecimento. 

O  exercito  acaba  de  tomar  perto  de  400  cavalos  gordos, 
das  invernadas  que  o  inimigo  tinha  por  estes  lados,  com  os 
quaes  se  montou  perfeitamente. 

João  António  foi  dezarmado  em  Corrientes,  e  remetido 
em  consequência  da  reclamação  minha  para  o  interior  da 
provincia. 

David  Canabarro  se  axa  pela  fit)nteira  de  Pamorotin, 
e  um  batalhão  de  caçadores  a  cavalo. 

D.  Fruto  Rivera  está  com  a  pouca  força,  que  lhe 
resta  próximo  d'elle,  porém  já  aqui  me  mandou  um- 
mensageiro  pedindo  reciursos  ;  pois  está  a  pé  e  mal  armado. 

A  intriga  no  campo  rebelde  tem  subido  ao  seo  ultimo 
auge^  a  ponto  de  matar  á.  espada,  e  mesmo  em  prezença  de 
David  Canabarro,  Bento  Gonçalves  a  Onofre  Pires  por  o 
aver  insultado. 

N'csta  ocaziSo  passei  as  ordens  para  ficar  empregada 
ahi  o  capitão  Xagas,  como  lhe  avia  prometido. 

Deos  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  costa  de  Gurupá  16  de  Março 
de  1844. 

Barào  de  Caxias. 
Sr.  coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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16   DE   MARÇO   DE    1844 

Algans  rebeldes  cntruo  em  Sao-Borja  â  sâo  pei^eguidos;   outros  são 

perseguidos  na   costa  doQuarabim. 

IlJm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  que  recebi  no- 
tícias do  exercito  até  29  de  Fevereiro  findo . 

N'aquela  data  ficava  o  Exm.  Sr.  general  em  xefe  em 
Gurupá^  junto  de  Quarahim. 

Trezentos  rebeldes  restantes  da  divizão  do  João  An- 
tónio entrarão  em  S3o-Borja^  e  ali  roubarão  algumas  fa- 
zendas a  negociantes ;  mas  perseguidos  por  mna  força,  que 
o  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias  lhes  mandara  ao  alcance, 
emigrarão  para  Corrientes,  e  se  entranharão  por  aquele 
estado  para  escapar  aos  nossos^  que  os  seguião. 

Todos  os  mais  rebeldes  estão  sobre  a  costa  do  Quara- 
him, em  cuja  direção  marxa  o  Ex«  Sr.  Barão  de  Caxias 
com  2.000  omens,  disposto  a  perseguil-os  mesmo  do  outro 
lado  do  Quarahim. 

Deos  guardo  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  16  de  Março  de  1844. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Catarina. 

D(yiningo8  Jozé  Oonçalves  Magalhães^ 
Secretario  do  governo 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


16   DE   MAKÇO   DE    1844 
Pede  cartuxame  ;  enviado  corrcntino 

Exm.  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro. 

Tendo  deixado  ahi  o  cartuxame  de  infantaria,  que 
trazia  de  rezorva,  convêm,  que  V.  Ex.,  quando  marzar, 
conduza  em  cargueiros  10.000  cartuxos,  pois  só  tenho  aqui 
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cartum  ame  para  cavalaria^  por   ter  deixado  a  pequena  re- 
serva, que  trazia  nos  lanxSes,  que  HcárSo  no  Uruguai. 

Recebi  pelo    Sebastião  da  Cruz  a  carta   de  Y.  Ex. 
de  18.  As  noticias^que  deo  o  Vargas  á  Y.  Ex.,  sao  exatas. 

Os  Correntinos  mandarão  ontem  aqui  um  oficial  com 
uma  nota,  a  qual  não  está  já  de  acordo  com  o  quo  Joaquim 
Madnaga  antes  me  tinha  mandado  dizer  a  Sant^Anna, 
e  sendo  concebida  em  tei  mos  pouco  civis,  versando  tamsó- 
mente  sobre  queixas  e  distúrbios  commetidos  pela  força 
imperial,  que  passou  o  Uruguai,  a  não  quiz  receber,  e  lhe 
mandei  declarar,  que  considerava  desde  aquele  momento 
suspensas  as  nossas  communicaçòes ,  e  sem  efeito  «tudo 
quanto  tinhamos  tratado,  até  que  elle  me  desse  uma  sa- 
tisfação, dezarmando  e  retirando  para  o  interior  da  pro- 
vincia  a  João  António  e  sua  gente,  e  creio,  que  isso  fará, 
pois  o  tal  enviado,  que  cá  veio^  me  protestou  muitas  couzas, 
e  me  deixou  perceber^  que  esta  mudança  tinha  sido  cau- 
zada  pela  xegada  ali  de  ofíciaes   de  Fruto  Rivera  notável. 

O  ornem  quer  a  todo  custo^  e  mesmo  com  a  corda  na 
garganta,  fazer-se  necessário^  e  por  isso  convêm  estarmos 
alerta. 

Marxe  Y.  Ex.  para  as  pontas  de  Paipasso,  e  ahi  com- 
binaremos o  quo  devemos  fazer,  me  parecendo  qtie  n'esta 
fronteira  vai  ser  o  teatro  de  algum  acontecimento  notável. 

O  oficial  correntino,  que  cá  veio,  dice-me,  que  os  re- 
beldes do  João  António  já  o  não  querem  obdecer,  e  que 
muitos  têem  fugido. 

Sou  de  Y.  Ex.  camarada  e  amigo. 

Barão  de  Caxias. 

Costa  de  Gurupá  16  de  Março  de  1844. 

(Secretaria    do  governo  do  Río-grande  do  Sul) 
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21    DE  MARÇO  DE    1844 
Vinda  do  Dr.  Pimenta  Bueno  ao  quartel  general 

Fica  em  meo  poder  o  ofício^  que  Vmc.  me  dirígio  em 
7  do  corrente,  relativo  ás  providencias,  que  tomou  para  vir 
com  segurança  até  o  meo  quartel  general  o  Dr.  Pimenta 
Bueno,  conforme  lhe  avia  ordenado  em  ofício  de  23  de  Fe- 
vereiro findo. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Gurupá  21  de  Março 
de  1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul] 


23   DE   MARÇO   DE    1844 
Troca  de  prizioneiros ;  propozições  de  paz 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Existindo  prizioneiro  c»  distinto  capitão  do  nosso  exer- 
cito Vasco  Guedes  e  mais  15  praças  de  pret,  propozer3o-me 
os  rebeldes  a  troca  dos  taes  prizioneiros  por  outros  tantos 
de  seos  comparsas^  uma  vez  que  n^elles  fossem  incluidos  Jozé 
António  de  Souza  e  Francisco  António  de  Souza;  e  porque 
eu  entendesse,  que  lucrávamos  com  similhante  troca, 
mandei  afiançar-mes,  debaixo  de  minha  palavra,  que 
apenas  soltasse  o  dito  capitão,  e  as  supraditas  praças  de 
pret,  eu  soltaria  os  mencionados  Souzas  e  mais  15  rebeldes. 

Com  efeito  elles  assim  o  cumprirão ;  porém  como  acon- 
tecesse, que  quando  expedi  as  necessárias  ordens  ao  briga- 
deiro commandante  da  guarnição  do  Rio-grande,  afim  de 
que   os  prizioneiros  Souzas  fossem  postos   em  liberdade,  já 
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elles  tivessem  seguido  para  essa  côrte^  e  eu  veja  assim  com- 

Í)rometida  a  minha  palavra,  por  isso,  confiado  na  benevo- 
encia  de  Sua  Magestade  o  imperador,  ouzo  rogar  aV.  Ex., 
que  08  individuos  em  questão  sejao  devolvidos  a  esta  provin- 
da, e  assim  possâo  ser  soltos. 

Tendo  os  rebeldes  d'esta  provincia  assoalhado,  que  eu 
lhes  tenho  feito  algumas  propozições  a  respeito  da  concluzSo 
da  guerra,  aproveito  esta  ocaziâo  para  participar  a  V.  Ex., 
que  são  inteiramente  falsas  taes  noticias,  e  pelo  contrario 
elles  é  que  por  diversos  individuos  têem  procurado  vir  a 
algum  arranjo,  como  agora  mesmo  acabão  de  fazer  por  in- 
termédio de  um  tal  Luiz  Boticário,  secretario  de  António 
^eto,  cujas  propoziçSes  tenho  regeitado  como  indecorozas 
ao  trono  de  Sua  Magestade  o  imperador  e  á  integridade  do 
império. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ás  cabeceiras  do  arroio  Catí  em 
23  de  Março  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jerónimo  Francisco  Coelho,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Archivo  publico) 


24  DE  MARÇO  DE  1844 
O  cipitão  Ipolito  Gardozo  às  ordens  de  Bento  Manoel 

Fique  V.  me.  na  inteligência  de  que  deve  cumprir 
todas  as  ordens,  que  lhe  forem  dadas  pelo  brigadeiro  Bento 
Manoel  Ribeiro,  que  fica  com  uma  divizão  de  2.000  omens 
pelas  alturas  de  Sâo-Diogo. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  estancia  daVista-alegre  24  de  Março 
de  1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  capitão  Ipolito  Ciro   Cardozo. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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29    DE  MARÇO   DE   1844 

Bento  Manoel  em  Alegrete ;  movimento  do  rebelde  João  António  na  costa 
do  Uruguai ;  providencias  para  o  impedir  de  passar  o  rio 

Recebi  a  carta  de  V.  Ex.  do  17,  e  por  ella  fiquei  siente 
da  sua  marxa  no  dia  19  de  Alegrete  com  direção  ao  logar, 
que  lhe  indiquei,  aonde  nos  encontraremos  no  dia  21. 

João  António  tomou  a  seguir  Uruguai  abaixo,  com 
intenção  de  passar  no  passo  de  Higos,  segundocrcio,  por 
conselho  do  bom  omem  Fruto  Rivera,  que  ali  mandou  um 
próprio  com  oficies  a  Joaquim  Madriaga. 

Eu  mandei  seguir  os  lanx5es  para  baixo,  e  creio,  que 
xegaráõ  a  tempo  de  impedir  a  passagem,  si  forem  com  pron- 
tidílo,  e  mandei  ordem  a  João  Propicio  para  contramarxar  a 
procurar  a  junção  comigo,  ficando  ali  Ipolito  Cardozo  de 
observação  em  SanfAnna,  o  qual  também  tem  ordem  de 
reunir  a  cavalhada  magra,  o  fazel-a  passar  para  outro  lado 
do  rio  Ibicuhi,  assim  como  os  potros,  que  puder  reunir,  os 
quaes  devem  ser  entregues  ao  Corrêa  para  os  mandar  domar 
e  invernar. 

Aprovo  a  deliberação  de  V.  Ex.  com  respeito  ao  Dor- 
nolas. 

Sou  de  V.  Ex.  camarada  e  amigo 

Barão  de  Caxias. 

Costa  de  Gurupá  29  de  Março  de  1844. 

(Archivo  publico) 


30  DE  MARÇO   DE    1844 
Proposta  de  paz  pelos  rebeldes ;  relações  com  o  governo  oriental 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  D.  Frutuozo  Rivera. 

Pelo  conduto  do  capitlío  Francisco  Pereira  de  Souza^ 
xegou  ás  minhas  mãos  a  carta,  que  V.  Ex.  me  fez  favor  es- 
crever com  data  de  23  do  corrente. 
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Não  ha  duvida^  que,  tendo  o  mencionado  capitão  Fran- 
cisco Pereira  me  feito  sabedor  de  que  V.  Ex.  estava  por 
parte  dos  rebeldes  doesta  província  autorizado  para  tratar 
comigo  sobre  a  concluzâo  da  guerra  civíl^  que  nos  assola^  ha 
mais  de  8  annos,  eu  lhe  dice^  que  nenhuma  duvida  teria 
em  conferenciar  com  V.  Ex.  a  esse  respeito^  e  que  estimaria^ 
que  V.  Ex.   fôsse  d^isso  sabedor. 

Fico  siento  de  ter  V.  Ex.  comraissionado  ao  Sr.  Dr. 
D.  Jozé  Maria  Vidal  para  comigo  se  entender  sobre  objetos 
de  summa  importância^  para  a  conservação  das  boas  relações 
existentes  entre  o  governo  oriental  e  imperial. 

Esteja  V.  Ex.  certo  de  que  não  será  por  minha  cauza^ 
que  ellas  deixaráo  de  existir. 

Aguardo  gostozo  peia  vinda  do  mencionado  Dr.  D.  Jozé 
Maria  Vidal,  assim  como  pela  onroza  vizita  do  V.  Ex.,  a 
quem  tenho  a  onra  de  saudar  com  a  atenção  devida. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  D.  Frutuozo  Rivcra. 

Barão  de  Caxias. 

Campo  no  Ponxe-verde  30  de  Março  de  1844. 

Secretaria  do  governo  do  Rio-grando  do  Sul) 


30   DE  MARÇO   DE    1844 

Condução  de  fardamento,  armamento,  e  dinheiro  ;  David  Canabarro 
em  Pirahi  ;  encontro  de  Francisco  Pedro  oom  rebeldes  junto  a 
Cangussú  ;  propostas  de  paz  por  intermédio  de  Frutuozo    Kivera. 


Exm.  amigo  e  Sr.  brigadeiro  Bento  Manoel. 

No  dia  6  de  Abril  devem  marxar  de  Sâo-Gabriel  o  7®. 
batalhão,  eas  praças  do  9*.^  e  mais  corpos  de  cavalaria, 
que  ali  se  axão,  escoltando  o  comboio  de  carretas,  que 
conduz  fardamento;  armamento,  e  dinheiro,  etc. ;  comvêm 
por  tanto,  que  V.  Ex.  cubra  este  movimento  do  Rozario 
para  lá. 

David  Canabarro  está  oje  no  Pirahi,  e  dizem,  que  tem 
feito  reunir  todas  as  partidas  e  forças^  que  tinha  por  fora 
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para  me  esperar.  Si  os  nossos  bons  vizinhos  o  não  ajudarem 
com  1.000  omens^  creio^  que  se  não  meterSo  em  tal.  Vou 
com  cautela^  porém  disposto  a  brigar. 

O  encontro  com  Francisco  Pedro  é  verdadeiro ;  porém 
o  rezultado  não  é  nem  metade  do  que  elles  dizem.  Apenas 
elle  teve  na  ocaziâo  do  combate  150  omens;  sendo  20  de  in- 
fanteria^  e  foi  atacado  por  300  omens  ao  mando  de  António 
Manoel  do  Amaral,  sendo  22  de  infanteria;  tendo  para 
isso  recebido  do  general  Aguiar,  segundo  geralmente  se  diz, 
trez  esquadrSeS;  que  entrarão  pelo  Jaguarão,  e  em  uma 
noite  vierSo  fazer  junção  com  elle,  entre  os  dois  Candiotas, 
onde  foi  o  encontro,  o  qual  Francisco  Pedro  podia  evitar, 
si  se  não  iludisse  com  o  ver  o  Amaral  só  com  100  omens, 
que  era  justamente  a  gente,  que  elle  tinha. 

Os  nossos,  segundo  dizein  mesmo  os  farrapos,  baterão- 
se  por  duas  óra^  até  gastarem  o  ultimo  cartuxO|  particu- 
larmente os  20  infantes,  que  poderão  ganhar  o  mato. 

Ainda  não  recebi  a  parte  de  Francisco  Pedro,  que  se 
retirou  para  Cangussú,  porém  tenho  estado  com  diferentes 
pessoas  vindas  ae  Bagé,  que  dizem,  que  ouvérão  muitos 
feridos  o  mortos  de  parte  a  parte,  sendo  um  d'elles  o  Ben- 
tinho, filho  de  Bento  Gonçalves,  que  morreu  varado  por 
trez  balas  de  infantaria. 

Fruto  Ri  vera  mandou  aqui  o  capitão  Francisco  Pe- 
reira contar-me  o  que  tinha  tratado  com  os  farrapos,  em 
caza  do  mencionado  Francisco  Pereira,  e  si  não  é  mentira 
d'elle,  ou  alguma  nova  tratada,  das  que  elle  costuma  ima- 
ginar, quando  se  vê  em  apuros,  está  autorizado  por  um 
assinado  de  Gomes  Jardim,  David  Canabarro,  Bento  Gk>n- 
çalvos,  António  Neto,  e  mais  xefes,  para  tratar  comigo  da  paz, 
como  elle  entendesse  de  mais  vantagem  para  a  republica. 

Já  não  falão  na  federação,  mas  querem,  que  quando 
sejão  obrigados  a  servir  em  alguma  guerra  estrangeira, 
sejão  considerados  nos  postos,  que  exercerão  na  repu- 
blica. 

Eu  mandei  dizer  a  Fruto  Rivera,  que,  si  tinha  algum 
negocio  comigo,  viesse  ao  meo  campo,  pois  eu  ia  se- 
guindo pela  fronteira,  e  me  dico  o  Francisco  Pereira,  que 
elle  vinha  infalivelmente,  pois  muito  dezejava  concluir  já 
com  a  paz,  para  poder  aproveitar  para  o  seo  serviço  os 
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farrapos^  que  não  quízesaem  ficar  na  província,  sendo  mn 
d'Qlles  nm  tal  Valença. 

Estoa  prevenido,  como  sabe,  com  similhante  omem, 
porém  não  quero  perder  ocazião  de  o  conhecer  de  perto,  e 
de  tentar  mais  este  meio  de  pacificar  a  provincia. 

O  acontecimento  de  Francisco  Pedro  foi  anterior  í 
conferencia,  e  me  dizem,  que  David  Canabarro,  quando 
recebeo  a  parte,  não  gostou,  e  que  se  zangara  com  António 
Neto  e  Bento  Gonçalves,  por  se  mostrarem  muito  con- 
tentes. 

Jacinto  Guedes  tem-se  ido  retirando  na  minha  firente, 
sem  dar  um  só  tiro,  conservando  sempre  imia  distancia  de 
3  a  4  léguas  da  nossa  vanguarda,  e  oje  me  consta,  que 
marxou  a  fazer  junção  com  David  Canabarro,  deixando  80 
omens  de  observação. 

Com  as  carretas  irá  o  Dr.  Pimenta  Bueno,  vindo  do 
Rio  de  Janeiro,  ao  qual  V.  Ex.  facilitará  os  meios  de 
xegar  ao  seo  destino  ;  para  o  que  o  previno  n'esta  data,  de 
que  deve  escrever  a  V.  Ex.  de  Alegrete. 

Eu  já  o  suponho  oje  em  São-Gabriel. 

Sou  de  V.  Ex.  camarada  e  amigo. 

Barão  de  Ciixiaê. 

Estancia  do  Garcez  30  de  Março  de  1844. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


30   D£   MARÇO  DE   1844 

Perseguição  de  David  Canabarro  e  João  Anlonio;  tomada  de  caya- 
Ibada;  canhoneiras  no  passo  de  Sant*Anna:  marxa  para  Bagé; 
noticia  do  encontro  com  o  rebelde  António  Manoel ;  David  Cana- 
barro em  Pirahi. 

Tendo  marxado  até  a  costa  do  Uruguai  em  perseguição 
de  David  Canabarro,  que  para  ali  tentou  seguir  com  o  fim 
de  prot^er  a  passagem  de  João  António,  e  dos  restos  de  sua 
divizâo  no  passo  de  SantAnna,  forão  ambos  estes  rebeldes 
obrigados  a  contramarxar,  um  para  o  interior  de  Corríentes, 
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aonde  me  consta  oficialmente  ter  sido  dezarmado  pelo  go- 
verno de  Corrientes,  a  quem  dirigi  enérgicas  reclamações, 
e  outro  Quarahim  acima  pela  linha  divizoria,  iugiudo  sempre 
ao  encontro  de  nossas  forçaS;  que  bem  montadas  os  persegue 
de  perto. 

Na  minha  marxa  a  Sant'Anna  apoderei-me  de  3.5CH) 
bons  cavalos,  pertencentes  ás  invernadas  do  inimigo,  além 
de  uma  grande  porção  de  potros,  que  forSLo  arrebanhados 
das  estancias  daquele  lado. 

Sobre  o  passo  de  Sant'Anna  deixei  3  canhoneiras, 
que  comprei,  e  armei  com  artilharia  e  infantaria,  além  do 
uma  forte  policia  de  cavalaria,  que  ali  criei;  o  que  impossi- 
bilitará a  passagem  do  inimigo  por  aquele  ponto,  e  evita 
que  continuem  a  cobrar  os  immensos  direitos  do  rico  com- 
mercio,  que  se  faz  n^aquela  povoação. 

£u  marxo  com  direção  a  Bagé. 

Soube,  que  tinha  Vmc.  tido  no  dia  16  do  corrente 
um  encontro  com  os  rebeldes  ao  mando  de  António  Manoel 
do  Amaral,  pela  altura  de  Candiota,  no  qual  tinha  sido  der- 
rotado, deixando  96  prizioneiros  no  campo,  além  de  mortos, 
e  como  até  agora  não  recebi  parte  alguma  de  tal  aconteci- 
mento, convém  que  Vmc.  me  informe  circunstanciada- 
mente do  que  tiver  ocorrido,  e  que  me  declare  com  que 
numero  de  cavalos  posso  contar  no  rincão  dos  Touros,  para 
remonta  do  exercito  por  todo  o  mez  de  Abril,  pois  os  que 
trago  da  costa  do  Uruguai,  até  esse  tempo  estarão  inúteis 
pelas  penozas  marxas,  que  tenho  feito  por  caminhos  pedre- 
gozos. 

David  Canabarro  seguio  para  o  Pirahi,  aonde  estava 
ontem  com  todas  as  suas  forças  reunidas,  e  diz,  que  me 
espera;  o  que  será  uma  fortuna,  pois  levo  força  para  o 
bater,  si  elle  tiver  essa  ouzadia. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  estancia  do  Garcez  30  de  Março  de 
1844. 

Barão  de  Caxias, 

Sr.  coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do   Sul) 
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31    DE  XARÇO   DE    1844 
Noticia  da  marxa  dos  rebeldes 

Depois  de  lhe  ter  escrito,  ordenando-lhe  a  marxa  das 
carretas  e  7^.  batalha  para  Alegrete,  fíií  informado  de  que 
António  Neto  se  avia  separado  de  David  Canabarro  com  400 
omens,  sendo  200  do  infantaria  com  direção  a  Rio-pardo,  ou 
Caçapava ;  portanto  conyem  avizar  já  a  esses  pontos,  para 
que  estejâo  prevenidos^  e  sobr^estar  na  marxa  das  carretas, 
até  que  se  verifique^  si  é  ou  não  verdadeira  essa  noticia. 

Deus  guarde  a  Vmc . 

Quartel  general  no  campo  á  vista  dos  Cunhas  31  de 
Março  de  1844. 

Barão  de  Ceadas. 

Sr.  coronel  Manoel  Marques  de  Souza. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


1    DE   ABRIL   DE    1844 

Os  rebeldes  evadidos  para  os  estados  vizinhos;  tomadia  de  cavalhadas; 

propozições  de  paz  esperadas 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Em  raeo  oficio  de  16  do  mez  passado  participei  a 
V.  Ex.,  que  300  rebeldes,  sob  o  mando  de  João  António, 
avião  emigrado  para  Corrientes,  e  que  S.  Ex.  o  Sr.  Barão 
de  Caxias  ficava  em  Garupa,  estando  todos  os  rebeldes  sob 
a  direção  de  David  Canabarro  na  costa  do  Quarahim. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  em  xefe  dirigio  uma  enérgica 
nota  ao  governador  de  Corrientes,  reclamando  o  dezarma- 
mento  de  João  António,  e  de  sua  gente,  e  a  entrega  das 
armas. 

Continuando  a  sua  marxa  pela  costa  do  Quarahim,  fu- 
girão os  rebeldes,que  por  ali  estavão,  para  o  Estado  Orien- 
tal, e  S.  Ex.  tomou- lhes  2.600  bons  cavalos,  com  que 
remontou  a  divizao  do  seu  comniando. 

D.  Fruto  Rivera  mandou  um  oficial  de  sua  confiança 

27  TOMO  XLVII,  P,  II. 
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ao  Exm.  Sr.  Bai*ao  de  Caxias  a  pretexto  de  pedir  arma- 
mentO;  e  tocar  em  fazer  depor  as  armas  aos  rebeldes^  que 
para  o  Estado-Oriental  avião  emigrado.  S.  Ex.,  logo  que 
xegou  ao  Uruguai^  comprou  3  lanxões^  armou-os  e  guar- 
neceu-os,  com  o  fim  não  só  de  evitar  o  grande  contrabando, 

3ue  se  faz  por  aquelle  rio,  como  para  impedir  a  passagem 
os  rebeldes  de  Corrientes  para  cá. 

Além  doestes  convenientes  de  momento,  é  esta  me- 
dida de  vantagem  para  o  futuro,  facilitando  a  navegação 
d'aquele  rio. 

Esperava-se  no  quartel  general  em  18  do  passado  um 
emissário  dos  rebeldes  com  propozições  de  paz^  quaesquer 
que  ellas  sejão,  S.  Ex.  está  disposto  a  não  perder  tempo, 
e  continuar  nas  suas  operaçOes,  até  que  os  rebeldes  depo- 
nhão  as  armas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  o  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  l^  do  Abril  de  1844. 

Illm.  o  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidento  da  província  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Jozé  Gonçalves  de  Magalhães, 

Secretario  do  governo. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


2   DE  ABRIL   DE   1844 

Providencias  acerca  de  João  Autonio;  proposta  de  paz  dos  rebeldes 
por  intermédio  de  Frutuozo  Hivera ;  os  rebeldes  acossados  em 
Alegrete;  o  exercito  de  Frutuozo  Kivcra  nafrontcira ;  mÃo  sucesso 
de   Francisco  Pedro. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Em  data  de  7  do  mcz  próximo  passado,  tive  a  onra  d« 
participar  ao  antecessor  de  V.  Ex.  o  movimento,  que  avia 

Sraticado  sobre  a  povoação  de  Sant'Anna  do  Uruguai ; 
e  cujo  movimento  rezultou  apoderar-me  do  2.500  cavalos, 
que  08  rebeldes  conservavâo  n'aquele  extremo  da  pro- 
víncia para  com  elles  remontarem  a  sua  cavalaria,  e  im- 
pedir, que  João  António,    repassando    o  Uruguai,  viesse 
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fazer  junção  com  o  grosso  dos  mesmos  rebeldes^  que  então 
se  axavão  do  outro  lado  do  arroio  Quarahin.  Igualmente 
participei^  que  apenas  avia  xegado  á  referida  povoação,  eu 
tinha  dirigido  uma  nota  ao  general  D.  Joaquim  Madariaga, 
governador  da  provincia  de  Corrientes^  reclamando  o 
dezarmamento  de  João  António  e  dos  restos  de  sua  divizão, 
que  ainda  o  acompanhão,  a  que  aquele  general  me  avia 
mandado  afiançar,  que  levaria  a  efeito  tal  dezarmamento. 

N'esta  ipóteze,  tendo  deixado  no  rio  Uruguai  uma 
pequena  escuna  artilhada  com  uma  caronada  de  ca- 
libre 6,  das  que  em  Abril  do  anno  próximo  passado  fo« 
rão  tomadas  aos  reboldes,  e  2  lanx5es  com  60  omens  de 
infantaria,  protegidos  por  uma  partida  de  cavalaria,  que 
deve  conservar-se  na  citada  provincia,  puz-me  em  marxa 
da  direção  de  Sant'Anna  do  Livramento,  para  onde  se  ti- 
nhão  retirado  David  Canabarro,  António  Neto,  Bento  (Jon- 
çalveSy  e  demais  xefes  da  intitulada  republica,  depois  de 
conhecerem  a  impossibilidade  de  fazerem  junção  com  João 
António. 

Emquanto  isto  tinha  lugar,Frutuozo  Rivera,  que  se  axa- 
va  pelas  pontas  do  arroio  Árapehi,  para  onde  se  avia  reti- 
rado depois  da  derrota,  que  so&eo  na  coxilha  grande  ao  sul 
do  Serro-largo,  se  encaminhou  á  caza  de  Francisco  Pereira 
de  Souza,  abitante  do  Estado-Oriental,  e  ali  tendo-se  reunido 
com  David  Canabarro,Antonio  Neto,  Bento  Gonçalves,  Jozé 
Mariano  de  Matos,  Gomes  Jardim,  e  de  mais  individues  de 
alguma  influencia  entre  os  rebeldes,concertarão  sobre  o  que 
mais  lhes  convinha,  e  n'essa  ocazião  Frutuozo  Rivera  lhes 
•ugerio  aidéa  de  um  acommodamentocom  o  imperador;  ao  que 
elles  assentirão,  segundo  me  informou  o  supradito  Francisco 
Pereira  de  Souza  (omem  de  confiança  e  legalista)  uma  vez 
que  S .  M.  o  imperador  lhes  confirmasse  os  postos,  que  elles 
se  derão  uns  aos  outros  ;  e  Frutuozo  Rivera  se  mcumbio  dd 
tal  acommodamento. 

Com  efeito,  dias  depois,  veio  ao  meo  campo  o  major  Ca- 
balero,  ajudante  d'orden3de  D.  Frutuozo  Rivera  a  pretexto 
de  reclamar  o  armamento  do  regimento  de  Santafé,  que 
dezarmei  ao  entrar  no  território  d'esta  provincia;  porem 
n'essa  ocaziào  trouxe-lhe  também  uma  carta  do  seo  general 
para  o  coronel  Jerónimo  Jacinto  Pereira,  commandimte  da 
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*I\  brigada  do  dosso  ezerato^  oom  quem  elle  antigamente 
eutreteve  intima»  relaçSes,  em  cajá  carta  lhe  £UaTa  no  pre- 
dito aconuDodamento,  e  lhe  pedia  fosse  ao  seo  ca^^>0f  afim 
de  tratarem  a  similhante  respeito  ;  no  que  nJU>  ccmsentL 

Os  nhdàBBj  acossados  no  mmiicipio  de  Alegrete, 
TÍerio  margeando  a  linha  dÍTizoria  com  o  Estado-Oriental  e 
oje  devem  ter  xegado  a  Bagé,  4  legoas  distantes  d'este  pcmto, 
para  onde  voa  partir  com  o  firme  propozito  de  lhes  &zer  a 
m^  eficax  pers^^çSo. 

O  exercito  de  D.  Frutuoso  Rivera,  perseguido  em  toda 
a  parte  pelo  de  Manoel  Oríbe,  existe  todo  sobre  a  nossa 
írmteiray  e  talvez  seja  obrigado  a  vir  procurar  abrigo  no 
nosso  território :  as  diviz5es  ao  mando  do  general  Aguiar, 
e  coronel  Fortunato  Silva  se  axSo  a  3  legoas  de  Bagé  no 
rincão  formado  pelo  arroio  ^k>-Luiz,  e  apenas  reduzidos  a 
600  omens  de  2.000,  de  que  erSo  compostas,  e  em  perse- 
guição d^ellas  vem  a  vanguarda  da  divisão  do  general  Justo 
d^rquiza,  com  mandada  pelo  genaral  Servando  Gomes,  qne 
já  se  axa  de  posse  da  vila  de  Taquarembó,  movimento 
que  obrigou  D.  Frutuozo  Rivera  a  vir  em  marxa  para  o 
mencionado  rincão. 

Para  conservar  em  renpeito  a  fironteira  de  Alegrete,  e 
impedir  que  Jc^  António  repasse  o  Uruguai,  e  perseguir 
David  Ganabarro,  logo  que  este  se  veja  forçado  a  atravessar 
o  rio  Santa-Maria,  deixei  o  brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro 
com  a  divizfio  a  seo  mando  pelas   alturas  de  São-Diogo. 

O  coronel  Francisco  Pedro  d'Abreo,  que  eu  avia  dei- 
xado entre  Cangussú  e  Piratinin  á  testa  de  uma  coluna 
de  1.000  omens  combatentes,  sabendo  que  em  Bagé  existia 
o  intitulado  coronel  António  Manoel  do  Amaral,  com  pouco 
mais  de  100  omens  de  cavalaria,  poz-se  em  marxa  para 
aquele  ponte,  apenas  com  200  cavaleiros  e  20  infantes, 
com  o  intuito  de  bater  o  referido  Manoel  António  do  Ama- 
ral ;  que  apezar  da  velocidade  de  sua  marxa,  e  do  segredo 
em  que  foi  ella  executada,  um  acazo,  qual  fosse  ter  Amaral 
mudado  de  campo  por  &lta  de  pasto,  fez  com  que  se 
malograsse  tal  empreza,  tendo  apenas  cabido  em  nosso  poder 
Domingos  de  Almeida,  ex-ministro  das  finanças  dos  re- 
beldes, e  mais  alguns  indivíduos  do  pouca  nomeada. 

De  Bagé  destacou  o  coronel  Francisco  Pedro    duas 
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partidas  afíiu  de  reunirem  cavalos,  o  com  os  160  omens 
restantes,  n^elles  incluzos  os  supraditos  20  intántes  á  ca— 
valo,  se  pôz  em  retirada  sobro  Piratioin ;  que  nâo  per- 
mitindo o  máo  estado  dos  seus  cavalos  fazer  grandes  mar- 
xas,  isso  deo  tempo  a  que  o  supradito  Manoel  António  do 
Amaral,  tendo  reunido  á  força  sob  seo  commando  80  omens 
dos  extraviados  da  derrota  de  D.  FrutuozoRivera,  bem  como 
algumas  pequenas  partidas,  e  um  tal  Allemant  com  2  es- 
quadrões fintistas,  ao  todo  300  cavaleiros  e  36  infantes,  o 
atacassem  no  dia  16  do  mez  findo,  junto  ao  arroio  Candiot». 

Travou-se  o  combate  que  durou  por  espaço  maior  de 
2  oras,  até  que  a  extraordinária  bravura  dos  nossos  teve 
de  ceder  à  desproporcionalidade  numérica,  e  o  referido  co- 
ronel Francisco  Pedro  se  retirou  para  Cangussú,  leve- 
mente ferido,  caindo  em  poder  dos  rebeldes  o  major  do  5*. 
corpo  de  cavalaria  Israel  António  da  Silva,  1  capitão,  2  te- 
nentes, 3  alferes,  e  40  praças  de  pret,  18  das  quaes  per- 
tencido á  infantaria,  que,  ainda  depois  de  ter  gasto  as  mu- 
nições, carregou  á  baioneta,  e  se  rendeo,  quando  o  próprio 
Amaral  por  intermédio  do  major  Israel  António  lhes  fez 
saber,  que  suas  vidas  seriâo  respeitadas . 

A  mortalidade  nas  fileiras  rebeldes  foi  bastante  avul- 
tada, em  cujo  numero  se  conta  um  capitão,  filho  de  Bento 
Gonçalves,  e  diversos  outros  oficiaes. 

Consta-me,  que  David  Canabarro  entregara  200  omens 
ao  mando  de  Joaquim  Teixeira,  com  o  fim  de  atravessarem 
o  rio  São-Gonçalo,  e  inutilizarem  as  cavalhadas,  que  se 
axão  invernadas  no  rincão  dos  Touros :  já  de  tudo  preveni 
ao  commandante  da  esquadrilha  estacionada  no  dito  rio,  e 
somente  negligencia  da  parte  dos  camaradas  dos  vazos  de 
guerra  poderá  permitir,  que  os  rebeldes  levem  a  efeito  o 
seo  projeto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  ao  passo  da  Ritafrança  no  arroio 
Pirahi  2  de  Abril  de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jerónimo  Francisco  Coelho,  ministro 
o  secretario  d''estado  dos  negócios  da  guerra. 

BaVilo  de  C  xioê 
(Archivo  jublico) 
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2  DE  ABRIL   DE  1844 

Derrota  de  Francisco  Pedro  entre  os  Gandiotas;  movimento  dos  rebeldes 
f  das  força&  legacs  em  seguimento  de  David  Ganabarro 

Já  tinha  mandado  o  alferes  Galvão  a  saber  noticias 
suas^  quando  me  xegárão  os  seos  ofícios  de  24  de  Março,  nos 

3uaes  encontrei  a  triste  noticia  de  sua  derrota  entre  os  Can- 
iotas. 

Não  sei  como  tendo  Vmc.  tanta  infantaria  á  sua  dis- 
pozição  se  aventurasse  a  uma  empreza  a  tamanha  distancia^ 
levando  tão  somente  20  praças  d'essa  arma. 

Gahio  em  minhas  mãos  a  parte  dada  por  António  Ma- 
noel do  Amaral  a  David  Ganabarro;  por  ella  e  por  outras 
noticias,  que  tenho  obtido,  estou  bem  ao  facto  do  que  se 
passou  n'este  triste  combate. 

David  Ganabarro  segue  na  minha  frente,  e  oje  o  su- 
ponho por  Bagé,  para  onde  vou  seguindo  com  uma  marxa  de 
diferença  d^elle. 

Tenho  toda  a  certeza  de  que,  ha  6  dias,  desprendeu 
David  Ganabarro  300  omens  escolhidos  nadadores  ao  mando 
de  Joaquim  Teixeira,  que  marxão  ocultamente  com  direção 
a  iSão-Gonçalo,  com  o  fim  de  o  atravessar,  e  levantar  as 
cavalhadas,  que  estão  no  rincão  dos  Touros. 

E'  natural,  que  ellos,  no  cazo  que  não  sejão  sentidos 
na  passassem  do  rio,  se  dirijão  por  Santa  Tereza;  |;ortanto 
convém  estar  alerta  para  esse  lado,  e  si  ainda  fosse  possivel, 
o  que  não  creio,  tomar-lhe  a  frente  por  São- Sorvando,  seria 
muito  bom. 

Deus  queira,  que  as  canhoneiras  não  ostejão  em  rela- 
xação, e  que  os  bombeiros,  que  Vmc.  naturalmente  deve 
ter  para  esses  lados,  não  sejão  iludidos.  Também  se  diz, 
que  António  Neto  se  separara  de  David  Ganabarro  com  100 
omens,  mas  ainda  não  sei  com  certeza  qual  a  verdadeira  di- 
reção, que  tomou. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  costa  de  Pirahi  2  de  Abril  de  1 844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  coronel  Francisco  Pedro  de  Abreu. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  Sul) 
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8    DE   ABRIL  DE   1844 
Divida  do  exercito,  e  saque  sobre  o  tezouro  nacional 


Illm.  e  £xm.   Sr. 

Axando-se  o  exercito  em  campanha  com  uma  divida 
de  mais  de  6  mezes  de  seos  vencimentos^  em  consequência 
de  não  ter  podido  a  tezouraria  da  província  alcançar,  na 
praça  de  Porto-alegre,  quantias  si&cientes  para  sacar,  e 
tendo  o  exercito  de  operações  se  aproximado  á  fironteira 
do  Rio-grande,  rezolvi  mandar  á  mesma  cidade  o  1^.  escri- 
turário da  caixa  militar  António  Jozé  de  Campos,  autori- 
zado para  sacar  contra  o  tezouro  publico  nacional  a  quantia 
necessária  para  iazer  face,  ao  menos,  á  metade  doesta  dívida, 
ordenando-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  fizesse  o  competente 
avizo  ao  tezouro,  declarando  os  valores  das  letras  que  tiver 
de  passar. 

Os  apuros  cm  que  me  tenho  visto  na  campanha,  pela 
falta  de  recursos,  e  aproximaçfto  do  inverno,  que  muito  di- 
ficulta as  communicações  com  a  capital,  justificSo  esta  minh  a 
deliberação,  que  espero  mereça  a  aprovação  de  Sua  Magos 
tado  o  imperador. 

Ao  antecessor  de  V.  Ex.  já  eu  avia  pedido  providen- 
cias sobre  o  meio  de  acudir  a  similhantes  pagamentos,  par- 
ticularmente aos  que  pertencem  ao  anno  financeiro  próximo 
passado. 

Deus  guiirde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  nas  pontas  de  Piratinin  8  de  Abril  do 
1844. 

Elm.  c  Exm.  Sr.  Manoel  Alves  Branco,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  fazenda. 

Barão  dê  Caxioê. 
'Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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13  DE  ABSn.  UE  1814 

éas  rébcUes  de  João  Abiobís  em  Cornentes^   movi 
xeSes  rebeUds,  <    d»   fofçis  T»pwrM^^    it^ 


Ree^  SIS  euois  âe  V.  Ex.  âe  27  òe  Março  e  1*  de 
Alvil,  qoe  ifmmpiTikárik»  o$  pspês,  que  aLi  liiiliio  xagado 
de  Sfe-GjibneL,  josim  eono  as  cranen*CMW^nifli'  àe  Gõm* 
ipankando  um  paoodlbo,  que  Bai>âi«  Joaquim 


Os  oQtTCDtiDos  rrtratirik>-£e.  e  me  T^fooòeno  oom 
voda  sobnissio,  «xiTiandcMDe  Joaquim  Xadana^  um  pB«- 
ite.  e  diaeodo-fDe  que  já  tem  na  oosta  do  Un^giiai  l^C* 
ámiska  dxspoiiç&i,  paia  passarem  aaôde  eu  in- 
dicar, e  que  Jc£o  António  e  sen   lasxo  já  se  jtxaT2o  de- 


Sã  sio  Tondieas  as  snas  palaras.  esiamos  indto  bem 

frmiThate  gente, 

O  fo^^BRiador   Joaquim  Madazii^  jãi>  se  camencum 


parDcalaniKnte.  Crcâok    qiie    «:tJfeD  per  H    apertados  por 
reciir&o&.  e  por  isso  &xem-se  tâo  {<i5dos. 

Sò  pode  akaiíçar  a  DaTid  Cazabanv  pelo  Velèda^ « 
aiki  quas  que  se  «doobxt»!  eciiiii^~>  seia  o  pensar,  pcõt 
«tava  leraaôtando  araLmpamenHi,  quando  o  Serov  ona  a 
xaiipoirda  o  príiici}úaa  a  riror«r,  mi^s  a  nniias  de  caraka 
se  siiira,  na  forma  da  eioECome :  cm  sâgVHO  axe  o  Manoel 
Kthv.  aonde  por  uma  eantranuaxa,  i^ne  eiOe  Sbl  se  xanxm 

lie  pcrsQgXDdo,  tomota  a 
c   ioD^k»  com    Amnôi 


que  se  unhão  OMprancDâo  com 
OKD^osfsâ,  e  cnccTD  soVre  os  Gamido^  aonde  pretenda  pas&r 
e  leramar  os  4^000  caTalos,  qne  oeúk>  no  nndk^  dos  Toiirci&. 
anqnaaro  Antoni:*  Xeoo  eicr^eicinka  a  Francâsoo  Podre*; 
juarioL  isnão  ec  saiudo  de  rudc'  nc'  moEano  dia,  em  qne  as 
icir(>5  se  sepanino.  mandei  a  Cusgussá  um  propno  axiaar 
m   Fruicssro  Pedrcs    e  ardenaz^Ibe,    que  conoentimaBe  a 
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infantaria  sobre  Pelotas,  e  passasse  com  os  300  omens  de 
cavalaria,  que  tinha,  para  o  outro  lado  de  SSo-Gonçalo,  a 
cobrir  as  cavalhadas,  e  assim  todo  o  plano  se  frustrou. 

David  Canabarro  marxava  n'esta  direção,  segundo 
creiOy  para  apoiar  estes  movimentos,  e  com  o  fim  também 
de  saquear  Pelotas,  mas  nem  isso  conseguio. 

O  cavalheiro  Fruto  Rivera  ainda  cá  nSo  apareceo. 
Creio,  que  supuuha,  que  eu  seria  tão  asno,  que  passasse  a 
esperar  por  elle  por  Ponxe-verde,  em  quanto  seos  amigos 
me  faziSo  a  caridade  por  este  lado  ;  mas  enganou-se  ainda 
doesta  vez. 

Mandei  já,  ha  dois  dias,  o  quartel-mestre  general  ao 
Rio-grande,  buscar  dinheiro,  roupa  e  armamento,  e  ca- 
valos para  esta  gente,  pois  os  que  d  ahi  trouxe  deve  V.  Ex. 
fazer  idéa  do  estado  em  que  xegariílo  aqui. 

Logo  que  me  tenha  refeito  de  tudo,  pretendo  deixar 
aqui  os  dois  corpos  doeste  distrito  com  ordem  do  reunir,  e 
fazer  seguir  a  divizSlo  outra  vez  com  destino  a  Bagé  em 
perseguição  de  David  Canabarro,  que  está  oje  pelos  Can- 
diotas,  esperando  as  reuniões,  que  mandou  fazer  por  estes 
lados,  as  quaes,  segundo  todos  me  informSo,  nSo  alcançaráõ 
a  200  omens;  pois  a  gente  toda  oje  está  mais  disposta  a 
estar  quieta  em  suas  cazas,  que  andar  voando  pelas  co- 
xilhas. 

No  cazo  que  o  inverno  nos  venha  tSo  forte,  que  nos  não 
possamos  mover  com  rapidez,  pretendo  mandar  parar  esta 
divizão  entre  os  dois  Pirahis  em  um  lugar,  em  que  o 
nosso  exercito  na  guerra  passada  já  esteve,  pois  me  pa- 
rece bom,  e  todos  me  mformíío  bem  d'elle. 

Axo  bom,  por  estwr  próximo  de  Bagé,  aonde  ellei 
estavSo  fazendo  o  seo  arsenal,  aonde  oje  poderão  procurar 
parar,  porém  si  V.  Ex.,  como  pratico  e  conhecedor  do 
terreno  não  o  axar  bom,  e  lhe  lembrar  outro  melhor,  es- 
pero, que  me  diga  com  franqueza  sua  opinião  a  este  res- 
peito • 

O  comboio  de  carretas  e  o  7.  •  não  sahio  de  Sào-Ga- 
briel  no  dia,  que  lhe  indiquei,  em  consequência  d^essa  força, 
com  que  se  desprendeo  António  Neto,  que  eu  não  sabia 
então  ao  certo  qual  era,  e  sua  intenção;  porém  n^esta  data 
ordeno  novamente  ao  Manoel  Marques  para  fazer  quanto 
28  TOMO  XLvn  p.  u« 
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antes  mancar,  e  por  isso  convém,  que  V.  Ex.  esteja  preve- 
nido para  proteger  a  marxa  conforme  tratamos. 
Sou  de  V.  Ex.  camarada  e  amigo, 

Barão  de  Caxias 

Passo  da  Orqueta  no  Piratinin  13  de  Abril  de    1844. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


13   DE  ABRIL   DE   1844 

Frutuozo  Rivera  autorizado  pelos  rebeldes  pa?  a  tratar  da  paz ; 
situação  dos  rebeldes ;  morte  de  Onofre  Pires  em  duelu 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  as 
importantes  noticias,  que  com  data  de  31  de  Março  findo 
recebi  do  campo. 

Joilo  António,  que^  como  ja  participei  a  V.  Ex.,  avia 
emigrado  para  Corri  entes,  tentou  por  trez  vezes  passar  o 
Uruguai,  e  sendo  rexassado,  voltou  pelo  interior  d^aquele 
estado,  de  onde  lhe  tem  dezertado  quazi  toda  a  gente, 
que  veio  aprezentar-se  ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias. 

David  Canabarro,  e  os  outros  xefes,  que  avião  atra- 
vessado o  Quarahim,  tiverSo  por  espaço  de  trez  dias 
largas  conferencias  com  D.  Fruto  Ri  vera,  que  já  os  espe- 
rava em  caza  de  um  tal  capitão  Francisco  Pereira^  mora- 
dor no  Estado-Oriental,  rezultando  doestas  conferencias  o 
assinarem  elles  uma  declaração,  na  qual  autorizavão  a 
D.  Fruto  Rivera  para  tratar  de  paz  com  o  Exm.  Sr.  ge- 
neral em  xefo,  e  prezidente  d'esta  província^  e  com  o  go- 
verno imperial  sem  já  falarem  em  reconhecimento  de 
federação,  e  por  ultimo  se  contentão,  que  os  não  obrigue 
o  governo  imperial  a  servir  nos  antigos  postos,  que  tinhSo 
antes  da  revolução. 

Já  D.  Fruto  Rivera  escreveo,  e  mandou  dois  emis- 
sários ao  Exm.  Sr.  Barão  de  Caxias,  o  este  respondeo- 
Iho,  que,  si  com  elle  quizesse  tratar,  viesse  a  seo  campo. 
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onde  o  esperava.  D.  Fruto  Rivera  muito  interessado  está 
com  o  bom  êxito  doesta  negociação^  não  só  porque  pretende 
xamar  para  as  suas  fileiras  alguns^  que  nfto  queirSo  ficar 
na  provincia,  como  para  fazer  pazes  com  o  império  ;  o 
que  muito  lhe  convêm  na  apertada  crize^  em  que  se  axa. 

E*  esta  a  3.^  vez^  que  os  rebeldes  pedem  a  paz,  sendo 
a  1\  pelo  intermédio  do  tio  de  David  Ganabarro,  a  2*. 
pelo  intermédio  do  intitulado  ministro  Jozé  Pedrozo,  e  a  3*. 
por  um  dos  seus  atuaes  ministros,  ao  qual  remeto  copia 
de  um  oficio  dirigido  ao  Exm.  Sr.  BarSo  de  Caxias. 

Mais  que  nunca  estão  oje  os  rebeldes  destituídos  de 
todos  os  recursos,  tendo  finalmente  perdido  as  ultimas  ca- 
valhadas, que  conservavâo  nas  invernadas  de  Quarahim,  as 
quaes  lhes  forão  tomadas  pelo  Exm.  Sr.  general  em  xefe. 

S.  Ex.  marxava  para  Bagé,  onde  se  deve  encontrar 
com  D.  Fruto  Rivera. 

O  brigadeiro  Bento  Manoel  ficava  com  2.00O  omens 
em  São-Diogo  em  observaç^  á  fronteira. 

E'  verdadeira  a  noticia,  que  V.  Ex.  ahi  já  deve  sa- 
ber, da  morte  do  Onofre  Pires  em  um  duelo  com  Bento 
Gonçalves. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de 
Porto-alegre  13  de  Abril  de  1844. 

nim  e  Exm.  Sr.  marexal  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  prezidente  da  província  de  Santa-Catarina. 

Domingos  Joté  (jonçcãves  de  Magalhães. 

Secretario  do  governo 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul.) 


15    DE   ABRIL   DE    1844 

Nomeação  de  autoridades  para  execução  da  reforma  judiciaria 

na  campanha 

Estando  definitivamente  ocupados,  por  forças  do  exer- 
cito em  operaçSes,  os  pontos  deSão-Borja,  Alegrete,  Cruz- 
alta.  Santa  Maria  da  Boca  do  Monte,  SSo-Gabriel,  Cassa- 
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pava^  Bant^Auna  do  Uruguai,  e  Pelotas^  cumpre^  que  Vmc. 
para  elles  me  proponha  os  delegados  e  subdelegados,  que 
n'elles  devSo  servir;  empregando  Vmc.  n'este  objeto  a 
maior  atividade  possivel,  afim  de  entrarem  elles  no  dezem- 
penho  de  seos  deveres,  como  se  faz  necessário,  a  bem  da 
execução  das  leis. 

Deus  guarde  a  Vmc. 

Quartel  general  na  cidade  de  Pelotas  15  de  Abril  d« 
1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  Dr.  Manoel  Jozé  de  Freitas  Travassos  Filho,  xefe 
de  policia  interino  d'esta  provincia. 

(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 


16   DE   ABBIL  DE    1844 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  já  oficiado  a  V.  Ex.,  em  data  de  7  de  Fevereiro, 
por  1*.  e  2*.  via,  participando  aver  entrado  n'esta  provincia 
pela  fironteira  de  Xuhi  uma  força  oriental  pertencente  ao 
exercito  do  general  Fruto  Rivera,  cuja  força  se  evadio  pela 
j  mesma  fronteira,  antes  que  pudesse  ser  dezarmada,  como 
á  o  tinhSo  sido  outras  pertencentes  ao  mesmo  exercito, 
quando  em  diferentes  ocaziSes  tem  pizado  o  nosso  território. 

Remeto  agora  por  cópia  a  ordem,  que  dei  a  tal  respeito, 
assim  como  as  partes,  que  me  dirigio  o  brigadeiro  comman- 
dante  da  mencionada  fronteira,  as  quaes  servirá?  de  mais 
esclarecer  a  V.  Ex.  sobre  todo  o  ocorrido  a  tal  respeito,  sa- 
tisfazendo assim  ao  que  V.  Ex.  em  nome  de  Sua  Magestade, 
me  determina  no  avizo  de  28  de  Fevereiro  ultimo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quai*tel  general  na  cidade  de  Pelotas  16  de  Abril  d« 
1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  do« 
negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias. 
(Secretaria  do  governo  do  Rio-grande  do  Sul) 
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17   DE  ABRIL  DE   1844 

Apenamento  do  embarcações 

lUm.  Sr. 

Respondendo  ao  ofício,  que  V.  S.  me  dirigio  em  7  do 
corrente^  tenho  a  dizer  aV.  S.,  que  o  autorizo  para  apenar, 
em  cazo  de  necessidade,  qualquer  embarcação  mercante,  de 
vapor  ou  de  vela,  que  exista  na.provincia;  nSo  só  na  ocaziâo 
prezente,  em  que  se  axa  impossibilitada  a  barca  Fluminense, 
como  em  qualquer  outra  ocaziâo,  que  a  urgência  do  serviço 
o  exigir. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  na  cidade  de  Pelotas  1 7  de  Abril  de 
1844. 

Barão  de  Caxias. 

Sr.  xefe  das  forças  navaes  da  provincia. 

(Archivo  publico) 


20   DE  ABRIL   Dl    1844 

Illm.  e  Exm,  Sr. 

Depois  do  que  tive  a  oora  de  participar  a  V.  Ez.  no 
meo  ofício  de  2  do  corrente  mez,  constou-mo  que  David 
Canabarro,  tendo  destacado  Bento  Gonçalves  á  testa  de  300 
omens  de  cavalaria  com  o  intuito  de  atravessar  o  rio  Sik> 
Gk)nçalo  e  apoderar-se  da  cavalhada,  que  tenho  invernada 
no  rincão  dos  Touros,  avia  concentrado  todas  as  suas  forças 
no  airoio  Candiota,  afim  de  proteger  tal  empreza ;  em  con- 
sequência do  que  marxei  em  direção  do  referido  arroio,  e 
xegftei  muito  a  tempo,  que  David  Canabarro  teve  de  pôr-se 
em  retirada,  e  Bento  Gronçalves  dezistio  da  commissão  de 
que  tinha  sido  incumbido. 

Assim  aproximado  d'esta  cidade,  julguei  conveniente 
fazer  estacionar  por  pouco  tempo  junto  ao  passo  da  Orqueta 
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no  rio  Piratinin  a  dívizão,  com  que  marxava,  e  aqui  vim 
dar  as  indispensáveis  providencias  para  que  o  exercito^  que 
se  axa  mal  armado,  equipado  e  fardado  para  receber  simi- 
Ihantes  objetos,  bem  como  a  cavalhada  que  existe  no  refe- 
rido rincão  dos  Touros,  ficando  ali  invernada  a  que  eu  trouxe 
do  Uruguai. 

Amanhan  sigo  para  a  capital,  onde  me  demorarei  8 
dias  ;  findos  os  quaes  me  reunirei  á  referida  divizâO;  e  mar- 
xarei  em  busca  do  grosso  dos  rebeldes,  no  entretanto  que  2 
colunas  manobrSo  nos  municipios  de  Piratinin,  e  Cassapava, 
e  a  P.  divizâo  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Manoel  Ri- 
beiro cobre  o  municipio  d^Alôgrete. 

Aproveito  esta  ocazilío  para  rogar  a  V.  Ex.  a  remessa 
de  mais  1 .000  armamentos  do  cavalaria ;  e  si  V.  Ex.  poder 
igualmente  enviar  um  batalhão  de  infantaria,  ou  400  re- 
crutas, muito  influirá  sifiiilhante  remessa  para  manter  a 
pacificação  da  província ;  pois  que  com  similhante  força  ocu- 
parei a  vila  de  Jaguarâo,  única  povoação,  que  ainda  se  axa 
desguarnecida,  e  d^onde  os  rebeldes  tirSo  muitos  recursos 
não  só  de  dinheiro,  como  de  roupas  e  mais  de  cavalos,  que 
atravessão  a  linha  divizoria,  vindos  do  Estado-Oriental. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  cidade  do  Rio-grande  20  de  Abril 
de  1844. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jerónimo  Francisco  Coelho  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Barão  de  Caxias, 
(Archívo  publico) 


3  DE  MAIO  DE   1844 

Cauzas  e  estado  da  guerra   do  Rio-grande  do   sul  e  dczejos  de  paz 

por  parte  dos  republicanos 

Illm.  e  Exm.    Sr. 

Quando  um  omcm  se  ve  agredido,  e  reconhecendo  em 
8Í  suficiente  força  para  repelir  sou  agressor,  busca  todavia 
os  meios  de  evitar  os  males  recíprocos,  que  s3o  consequência 
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infalivel  defuma  tenaz  e  porfiada  luta;  parecO;  Exm. 
Sr.;  que  uma  similhante  conduta  de  nenhuma  maneira 
deve   sor   repreendida,    antes   sim   louvada. 

E'  bazeada  n'este  innegavel  principio^  que  a  grande 
porçilo  de  Rio-grandenses  (injustamente  intitulados  rebel- 
des) ávida  de  um  termo  aos  dezastrozos  sucessos,  proceden- 
tes da  rezistencia,  a  que  é  naturalmente  impelida,  e  inti- 
mamente convicta,  de  que  a  continuação  da  orroroza  guerra 
de  irmSos,  que,  ha  quazi  9  annos,  desola  este  belo  paiz,  é 
sem  duvida  por  efeito  de  não  ter  xegado  a  penetrar  o  respei- 
tável recinto  dos  ímparciaes,  sábios,  e  justos  re2)rezentantes 
da  nação  a  ingénua  e  franca  linguagem  da  verdade;  vai  mui 
respeitozamenteexpôr  em  particular  á  reconhecida  sabedoria 
de  V.  Ex.  verdades,  as  quaes  algumas  são  assaz  sabidas, 
o  do  outras  julgamos  útil  e  profícuo  elucidal-o,  afim  de 
que,  como  digno  reprezentante  da  nação,  possa  entrar 
em  exacto  o  pleno  conhecimento,  e  quando  d^ellas  duvide, 
por  lios  julgar  suspeitos,  facílimo  será  descobrira  evidencia. 

Seria  desnecessário  o  remontar  a  factos  anteriores,  e 
fazer  uma  dedução  cronológica  desde  a  feliz  prezidencia 
do  V.  Ex.  n'esta  província,  e  em  uma  época  sumamente 
difícil;  época  em  que  o  Brazil  ia  tomar  uma  nova  face, 
ocazíonada  pela  regeneração  de  7  de  Abril :  seria  igual- 
mente supérfluo  fazer  observações  sobre  os  sucessos  que 
desde  então  ao  ocorrido;  axamos  porém  de  absoluta  ne- 
cessidade o  repeti  1 -os,  esperando  de  V.  Ex.  toda  a  desculpa, 
por  fatigarmos  sua  bondade  e  paciência  com  a  leitura  de 
tão  longa,  mas  indispensável  expozição.  Encarregado  por 
essa  brioza  porção  de  Rio-g^andenses  de  transmitir  a  V. 
Ex.  seus  nobres  sentimentos,  de  gloria  exulto;  e  oxalá  possa 
o  meu  limitadissimo  talento  dirigir  a  minha  pena  com 
tanta  utilidade,  quanta  é  a  força  de  nosso  dezojo  em  geral. 

E  bem  sabido,  Exm.  Sr.,  que  quando  a  necessidade 
moveo  os  omens  a  reuni  rem-se  em  sociedade,  e  a  sugeita- 
rem-se  á  direção  de  seus  similhantes,  foi  unicamente  no 
intuito  de  que  ouvessem  xefes  e  súbditos,  diretores  e 
dirigidos,  nunca  porém  senhores  e  escravos,  opressores  e 
oprimidos;  por  isso  que  a^aielos,  por  este  acto  de  sua  von- 
tade, não  pertendiào  ser  -L^spojados  dos  seus  direitos,  e  do 
mais  preciozo  don  da  natureza — a  liberdade.    A  uzurpaçSo 
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e  ofensa  criminal  doestes  direitos  têem  sido^  é  também  sa- 
bido, a  cauza  eficiente  das  discussões  politicas  em  muitos 
povos  :  por  ella  nâo  ha  muito  tempo^  que  o  Brazil  se  inde- 
pendenciou  de  Portugal ;  d'ella  fôrão  consequência  alguns 
acontecimentos  nas  mesmas  provincias  do  Brazil;  e  foi  ella 
sem  duvida  a  origem  da  commoçâo  popular^  que  se  dezen- 
volveo  n'esta  em  20  de  Setembro  de  IdSõ,  que  certamente 
não  teria  aparecido,  si  ouvesse  tido  sempre  prezidentes 
distintos  como  V.  Ex. 

Nâo  acontece*)  porém  assim:ay.Ex.  sucedeo  o  Dr.  Jozé 
Maríani,  que  desde  o  dia  de  sua  posse,  e  mesmo  pelas  prece- 
dências com  elle  ocorridas  no  Pará,  atrahio  a  indispoziçlU) 
de  muita  gente,  principalmente  dos  afetos  ao  sistema  libe- 
ral, pois,  avendo-lhe  aprezentado  n^aqucle  dia  um  requeri- 
mento assinado  por  immensos  cidadãos,  em  o  qual  se  supli- 
cava a  suspensão  da  instalação  da  militar  sociedade  na 
capital  da  provincia, fôrão  os  peticionários  dezatendidos,  e 
acremente  repreendidos. 

Por  este  e  outros  actos  d 'aquele  prezidente,  julgou  a 
camará  municipal  da  capital  de  extrema  necessidade  diri- 
gir ao  governo  central  uma  reprezentação,  em  cujo  rezul- 
tado  apareceo  o  Dr.  António  Rodrigues  Fernandes 
Braga  para  o  substituir.  A  prezidencia  doeste,  que  em  seu 
começo  muito  satisfez  a  todo  o  povo,  passou  depois  a 
dezagradar  aos  verdadeiros  amigos  da  constituição  e  da 
liberdade,  vendo-o  praticar  actos  cm  menoscabo  da  mesma 
constituição ,  da  liberdade  o  suas  leis  ( o  que  foi 
comprovado  por  documentos  autênticos,  que  acompanhavão 
as  reprezentaçSes  da  assembléa  provincial,  reunida  de- 
pois do  movimento  popular,  dirigidas  á  assembléa  geral 
legislativa  em  sessão,  e  ao  poder  executivo;  as  quaes  repro- 
zentaçSes,  para  desgraça,  fôrão  tratadas  com  desprezo, 
dezatendidas !) . 

Em  vão  c!amava-se  em  alguns  periódicos  de  Porto- 
alegre  sobre  o  procedimento  d^aquele  prezidente;  a  opi- 
nião publica  era  completamente  desprezada,  e  os  verda- 
deiros amigos  das  instituições  livres  fôrão  taxados  então 
de  turbulentos,  de  dezordeiros;  quando  elles  nenhuma  outra 
couza  querião  e  dezejavão  sinão  a  ordem.  Já  etitUo  uma 
voz    imanime  soava  por   toda  a  provincia,  e  lamentava  o 
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estado  de  opressão,  em  que  ella  se  ia  abismando,  e  esse  es- 
tado por  si  mesmo  bradava  por  um  remédio  da  corte, 
que  nos  salvasse^  mas  o  remédio  não  aparecia.  Em  uma 
tSo  violenta  situaçDto,  parece  que  o  governo  central  deve- 
ria ter  buscado  os  meios  de  obviar  a  dezordem,  e  obstar 
que  a  voz  popular  reclamasse  os  seus  direitos;  mas  em  vez 
cPisto,  longe  de  se  empregarem  estes  meios,  e  de  fazer  de- 
zaparecer  o  descontentamento  que  se  manifestava,  acinte- 
mente  o  conservava  na  prezidencia. 

A  paciência  então,  Exm.  Sr.,  que  é  propriamente  como 
uma  corJa  que  somente  estende,  emquanto  tem  elasticidade» 
e  que  em  esta  se  acabando  estala  e  québra,tocou  o  seu  termo 
iinal;  e  os  Rio-grandenses,  que  não  se  julga  vão  com  menos 
<lireito  do  que  os  Catarinenses  na  prezidencia  de  Miguel 
Alvim,  e  do  que  os  Fluminenses  em  Abril  de  31,  fatigados 
Já  de  seus  dolorozos  sofrimentos,  no  dia  20  de  Setembro  de 
1835,  se  aprezentarão  em  massa  em  diversos  pontos  da 
província  a  reivindicar  seus  direitos  (isto  a  que  xamâo  oje 
rebeles!)  e  por  um  extraordinário  favor  da  Providencia, 
sem  aquela  erupção  violenta,  que  produz  grande  abalo  no 
edificio  social  :  suas  vistas  erâo  somente  livrar- se  de  um 
opressor,  dispostos  porém  a  8ubmeter-se  a  outro  qualquer 
que  da  corte  fosse  enviado  a  suceder-lhe;  entretanto  que  foi 
colocado  na  prezidencia  o  vice-prezidente,  aquém  competia. 
Seguiu-se  depois  aparecer  nó  Rio-grande  o  Dr.  Jozé 
de  Araújo  Ribeiro  para  tomar  o  timão  da  prezidencia; 
mas  de  que  maneira  !  Em  vez  de  marxar  sem  demora  a 
tomar  posse  na  capital,  derramar  d'ali  o  bálsamo  pre*- 
ciozo  da  paz,  deixa-se  ficar  em  o  Rio-grande,  d^onde, 
cruzando  ao  Norte  e  a  Pelotas,  começa  &  soprar  o  faxo 
da  discórdia,  tratando  de  armar  omens  contra  omens,  e 
isto  somente  porque  sonhava  n^esses  legares  com  medonhos 
fantasmas  em  Porto-alegre,  e  acreditava  facilmente  o 
que  lho  dizi^  alguns  indiscretos;  quando  naquela  capital 
estavâo  dispostos  n'esse  tempo  a  dar«lhe  prontamente  a 
posse ;  tanto  assim,  que  até  a  assembléa  provincial,  que 
se  axava  então  em  sessão,  lhe  enviou  ao  Norte  uma  de- 
putação, convidando-o  a  tomar  posso  em  seu  seio,  se- 
gundo a  lei  da  reforma,  que  determina,  que,  quando  esta 
reunida,  n'olla  deverá  ser  esse  acto. 

21)  TOM     X:  VU,  P.  II. 
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Promete  á  deputação  sua  vinda  a  cumprir  esse  seu  de> 
ver;  mas  faltou  á  sua  promessa,  e  toma  no  Rio-grande  a 
posse  contra  a  lei,  e  continua  a  pôr  em  conflagração  toda  a 
provincia,  em  logar  de  procurar  pacifical-a,  e  de  conciliar  os 
ânimos  agitados  e  discordes:  eis  ahi,  pois,  Exm .  Sr.,  a 
cauza  secundaria,  e  talvez  a  principal  dos  males  que  ainda 
oje  pezão  sobre  o  malfadado  Rio-grande,  provenientes  do 
uma  guerra  fratrecida,  sanguinoza  e  tenaz,  e  que  de  certo 
seria  evitada,  si  este  Rio-grandense  se  ouvesse  conduzido  de 
outra  maneira. 

Mais  de  um  anno  se  passou,  manifestando  sempre 
os  commotores,  que  nenhuma  outra  couza  querião,  sinão  a 
tranquilidade  e  união  com  seus  irmflos  fluminenses ;  bal- 
dadas porém  erão  suas  esperançasse  frustrados  seus  dezejos, 
ao  vér-se  por  toda  a  parte  a  mais  barbara  e  orroroza  per- 
seguição ;  muito  principalmente  na  capital  da  província, 
cujos  destinos  estavão  em  mãos  de  um  Luiz  António,  de 
um  David  da  Estrela  e  de  outros  que  taes ;  os  quaes  muito 
concorrerão  para  agravar  a  dezordem,não  tendo  então  nem 
o  prezidente,nem  as  mais  autoridades  força  alguma  moral. 

Vendo  pois  os  opozicionistas,  que  seus  exforços  para 
a  união  com  seus  irmãos  brazileiros  erão  inúteis ;  e  que 
lhes  era  preciso  evitar  com  as  armas  em  punho  as  algemas, 
as  prezigangas  e  as  masmorras,  julgarão  n'este  cazo  mais 
consentâneo  proclamar  a  independência  da  província^  na 
certeza  de  que  era  melhor  expor  suas  vidas  por  aquela,  do 
que  pela  inesperada  paz  e  união  com  o  Brazil,  cujos  man- 
datários lhes  fazião  a  mais  cruel  perseguição.  E'  ver- 
dade, que  o  ex-prezidente  Jozé  d^Araujo  julgou  a  final, 
que  somente  por  meio  da  moderação  e  politica  poderia 
jlezarmar  os  commotores ;  mas  este  seu  procedimento,  do 
qual  começava  a  colher  óptimos  rezultados,  passou  a  ser 
acremente  censurado,  e  a  não  agradar  a  muitos  dos  reac- 
tores, de  tal  maneira  que  conseguirão  da  corte  sua 
mudança. 

Foi  seu  sucessor  o  brigadeiro  Antero  Jozé  Ferreira  de 
Brito,  o  o  procedimento  doesto  prezidente  foi  tão  atroz  que 
xegou  a  dizer  em  um  seu  ofício,  que  atirassem  aos  commo- 
tores, como  a  feras  indómitas :  elle  fez  reviver  o  partido 
oposto,  já  quazi  amortecido  do  todo,  e  foi  tal  seu  proceder, 
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Sue  obrigou  ao  commandante  das  armas  da  provinda  a  aban- 
ona-loy  6  até  a  prende-lo  junto  a   Tapevi. 

Outros  e  não  poucos  prezidentes,  e  alguns  com  o  com- 
mando  em  xefe  do  esercito  se  têem  sucedido  frequente- 
mente; e  porque,  Exm.  Sr.,  têem  elles  tido  tSo  pouca 
duraçSo !  ?  Por  não  dirigirem  a  S.  M.  I.  e  aos  dignos 
reprezentantes  da  nação  uma  expoziçfto  veridica  do  estado 
da  provincia;  ou  por  quererem  talvez  conservar-se  nos  em- 
pregosy  ou  por  fazerem-se  miraculozos,  dando  por  fácil  a 
concluzão  da  guerra^  quando  a  sua  duração  de  quazí  9 
annos  seria  bastante  para  supôr-se  na  corte  o  contrario  do 
que  para  ahi  se  tem  dito. 

Assim  se  foi  passando  o  tempo,  e  gastando  centenares 
de  contoSy  até  que  foi  enviado  para  pacificar  e  ultimar  a 
guerra  na  provincia  o  Barão  de  Caxias,  trazendo  junto  de 
si  o  brigadeiro.que  prendeo  o  ex-prezidente  Antero  de  Brito; 
08  quaes  se  persuadirão  levar  a  efeito  a  promessa  feita  por 
elles  na  corte,  que  em  poucos  dias  (segundo  dizem)  con- 
duirião  a  guerra,   e  restabeleeerião  a   dezejada  paz. 

Os  immensos  batalhões,  com  que  abrirão  a  campanha, 
lhes  fizerão  persuadir,  que  erão  elles  mais  do  que  suficiente 
força  para  colher  os  viçozos  louros  de  um  completo  triunfo  que 
seus  antecessores  nunca  puderão  colher.  Os  rezultados  de 
dezoito  mezes  consecutivos  de  operações  do  exercito  do  sul, 
ao  mando  do  primeiro  general  do  império,  em  que  o  Brazil 
tem  consumido  milhões,  são,  Exm.  Sr.,  os  que  se  ajuntão  em 
documento  autentico,  extrahido  do  nossos  anaes  istoricos,  e 
se  remetem  n'estaocazião  a  Y.  Ex.  para  sua  inteira  siencia 
e  dos  mais  reprezentantes  da  nação;  expozição  essa,  onde  só 
a  verdade  se  manifesta  e  se  patentea,  despida  de  enganos 
e  de  atavios. 

Emfim,  distinto,  mui  respeitável  varão!  além  d^aquelas 
outras  muitas  vantagens  parciaes  poderião  referir-se,  para 
provar  o  pouco  firuto,  que  na  prezente  campanha,  até  esta 
data,  ha  colhido  o  imperial  exercito;  pois  apenas,  depois 
de  tantos  esforços,  unicamente  pode  xamar  seu  aquele  ter- 
reno que  pizão,  e  calcfto  esses  infantes,  não  bem  vestidos, 
mal  comidos,  estropeados,  etc,  e  muito  peior  será  ainda, 
si  y,  Ex.  e  os  dignos  reprezentantes  da  nação  não  se 
esforçarem  pelo    termo  da  guerra,  interminável  i  força 
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aaV.  Sx.  e  <«  repreanntanyiH  da  naç^  Tear  em  DoaBavniia- 
deaTentiira;  poú  notaaf  amaes  circxnistaiieias  o  «r^gem 
iaqieríozameDte;  e  eomo  V.  £x.  é  pela  ma  ro^dioe  in&par- 
ffialidade  d^gao  de  toda  a  poasa  atenção e  negpeitos,egpeia3w> 
de  soa  extuMai  boniade.aja de  basear  om  term^a  es:a  grier- 
iBy  um  meio  que  noa  nio  desaire  á  íace  do  mundo,  e  que  aeja 
eapax  de  enrar  tantos  male^ç  assim  mais  qoe  desealpea  con- 
fijuiçay  qae  tomioioa  em  dirigir-Ibe  a  prezente  expoziçio. 
Deus  guarde  a  apreciável  vida  de  V.  £x.  omdj  ê 
raíater  ao  bem  eatar  do  Brazil. 

De  V.    Ex.  sincero   respeitador   em  n)me   de  eeiu 
coneidadlos. 

Mcmod  Luau  dOlictira. 
Piratinio  3 de  Ifaio  de  1814. 
(Copia  do  original ) . 
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3  DE  MAIO  DE   1844 

Expo7ição  fiel  das  operações  e  sucessos  mais  ootaveis  ocorridos  desde 
08  primeiros  dias  de  Dezembro  do  anno  de  1842  até  8  de  Maio 
de  1814. 


Â  5  de  Dezembro  de  1842jn9L8  imediações  de  SSo-Sepé^ 
é  batido  por  mna  partida  republicana  o  capitão  Imperial 
Guedes  de  Azeveao,  que  andava  em  comissão  fora  do 
seu  exercito^e  completamente  derrotada  a  força  a  seu  m^ndo9 
ficando  elle,  um  alferes,  um  sargento  e  cinco  soldados  mortos 
no  campo  e  trinta  praças  prisioneiras ;  dos  republicanos 
nenhum  prejuizo. 

O  Barão  de  Caxias,  que  até  então  por  Porto-alegre  e 
Rio-grande  se  preparava  para  abrir  a  campanha,  aparece 
finalmente  em  Janeiro  de  1843  na  margem  esquerda  do 
Sâo-Gonçalo,  sobre  a  cidade  do  Pelotas,  acompanhado  do 
brigadeiro  Bento  Manoel  Ribeiro,  com  uma  divizâo  de 
cavalaria  e  infantaria  e  crecido  numero  de  cavalhadas ;  £eu: 
o  longo  trajecto  ao  Guahiba,  sofrendo  n'essa  marxa  a  de- 
serção de  mais  de  200  omens  e  depois,  pela  margem  direita 
deste,  se  dirige  ao  acampamento  de  São-Lourenço,  onde  se 
reúne  ao  seu  exercito,  composto  segundo  se  dizia,  de  3.200 
infantes  e  artilheiros,  e  2.800  cavaleiros  com  um  exercito^ 
pois  de  6.000  omens,  e  talvez  mais,  tomou  o  barão  a  ofen- 
siva, marxando  no  dia  2  de  Março  em  direçlo  a  São-Oa- 
briel,  ponto  d'antemão  escolhido  para  baze  de  suas  opera- 
ções, o  dezenvolviii.ento  dos  gigantescos  planos,  que  se- 
gundo afiançava  o  Protêo  Bento  Manoel,  darião  em  rezultado 
a  concluzão  da  guerra  até  fim  daquele  mez  I ! 

A'  aquela  povoação  deixando  o  barão  os  depozitos  e 
bagagens  do  seu  exercito,  sob  a  guarda  de  dois  batalhões  e 
200  cavaleiros,  pSe-ee  em  marxa  para  o  passo  de  São- 
Borja  :  seo  primeiro  golpe  era  dirigido  ás  invernadas,  que 
tinhão  os  republicanos  sobre  o  Ibirapuitan  e  Paipasso  ; 
estes  porém,  prevendo-o,  desprendem  do  passo  do  Rozario, 
onde  então  se  axava  o  seo  exercito,  uma  divizSo  de  ca- 
valaria, que,  xegando  muito  a  tempo,  levantou  d'essa8  in- 
vernadas e  de  toda  a  costa  d 'esses  arroios  perto  de  14  000 
cavalos ,  e  assim  fazem  malograr  a  primeira  operação  do 
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Barão  de  Caxias,  que,  iludido  em  suas  esperanças,  marxa 
<lo  Ibicuhi  da  Conceiç&o  á  Sant'Ánna  do  Livramento;  ocupa 
depois  a  pozição  do  Serro-verde,  e  ali  se  vê  forçado  a  de- 
morar-se  alguns  dias  ;  sua  cavalaria  já  carecia  de  re- 
monta ;  era  pois  mister  obtel-a  a  todo  custo,  e  n'este  em- 
penho faz  sahir  diferentes  partidas. 

O  exercito  republicano,  que  entSo  se  compunha  apenas 
de  3  a  4.000  combatentes,  e  conduzia  apoz  de  si 
30.000,  ou  mais,  cavalos  seus  e  dos  particulares,  que 
n'elle  buscarão  abrigo,  empreendeo,  nSo  obstante,a  atrevida 
manobra  de  desfilar  em  uma  noite  pela  frente  do  exercito 
inimigo  á  curta  distancia  do  seu  campo,  e  na  manhan  se- 
guinte já  se  axava  acampado  na  sua  retaguarda,  sem  a  ver 
sido  sentido  :  com  este  bem  combinado,  e  melhor  executado 
movimento  burlarão  os  republicanos  as  providencias  dos 
dois  generaes  imperiaes  para  remontarem  suas  cavalarias ; 
pois  as  partidas  imperiaes,  que  se  vinhão  recolhendo  com 
cavalhadas,  forão  algumas  batidas,  quazi  todas  perseguidas 
e  forçadas  a  abandonal-as,  perdendo  até  a  do  capitão 
Manoel  Jozé  Albemaz,  e  uma  outra  alguns  cavalos  ensi« 
Ihados. 

Mal  montado  o  exercito  imperial,  pouco  ou  nada 
podia  empreender,  e  os  republicanos,  aproveitando  tão  fa- 
vorável ensejo,  fazem  marxar  400  omens  de  cavalaria,  ao 
mando  do  general  João  António  da  Silveira  sobre  a  povoação 
de  São-Gabriel,  o  qual  consegue  no  dia  10  de  Abril  atacara 
cavalaria,  que  ali  ficara  de  guamiçlk)^  apezar  do  apoio  dos 
dois  batalhSes,  perdem  os  imperiaes  n'esta  jornada  oitenta  e 
tantos  mortos,  alguns  poucos  prizioneiros,  toda  a  cavalhada, 
gado  de  municio,  e  boiada  que  tinhão  para  o  serviço  de 
tão  crecido  numero  de  carretas. 

Si  o  general  João  António  da  Silveira  tivesse  recebido 
um  proporcionado  contingente  de  infantaria,  o  depozito  e 
bagagens  do  exercito  imperial,  e  toda  a  força,  que  o  guar* 
dava,  erão  irremissivelmente  tomados,  pois  tudo  estava 
ali  em  total  descuido. 

Todavia  os  batalhões  estiverão  em  assedio,  e  terião 
de  render-se,  si  o  barão,  como  pôde^  não  viesse,  a  marxas 
forçadas,  em  seu  socorro ;  por  quanto  já  o  exercito  repu- 
blicano marxava  para  este  ponto. 
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Com  a  contra-marxa  forçada  do  exercito  imperial, 
retira-se  o  republicano  em  duas  grandes  divizSes :  uma  ao 
mando  do  general  em  xefe  António  Neto  para  Bagé,  pela 
coxilha  de  Gabriel  Maxado;  e  outra  do  general  David 
Canabarro^  para  o  passo  de  Sâo-Borja. 

Reunido  pela  segunda  vez  o  exercito  imperial  em 
Sâo-Gabriel,  contra  as  intenções  de  seos  diretores^  d'ali 
raarxa  em  duas  colunas,  uma  composta  de  3  batalhões 
e  800  cavaleiros,  ao  mando  do  brigadeiro  Bento  Manoel 
Ribeiro  em  direção  ao  Rozario,  e  a  outra  do  restante  da 
infantaria,  a  artilharia  e  700  cavaleiros,  a  cuja  frente  se 
coloca  o  barão,   em  direção  a  Bagé. 

Esta  coluna  depois  d'alguns  dias  se  conserva  em 
I^atoviy  e  segue  até  Taquarembó,  por  onde  se  conserva  sem 
couza  alguma  poder  empreender  por  falta  de  cavalos. 

Outro  tanto  não  acontece  ao  brigadeiro  Bento  Manoel, 
que  percorre  o  municipio  de  Alegrete  em  continuas  marxas 
forçadas  atravéz  dos  frios,  g^los,  e  aspérrimas  cerranias, 
por  onde  tem  de  passar  suas  infantarias  no  afan  de  bater 
ao  general  David  Canabarro,  que  adrede  o  xamava  aos 
lugares  mais  ásperos  para  fatigaUas  e  inutilizal-as,  e  estro- 
pear-lhes  as  cavalhadas;  até  que,  quando  mais  empenhado 
se  mostrava  aquele  brigadeiro  em  fazer  crer  a  alguém,  que 
a  divizão  republicanas  e  axava  a  dois  dedos  de  sua  perda, 
sofre  elle  uma  derrota  no  dia  26  de  Maio  em  Ponxe- verde, 
junto  á  caza  de  Manoel  Vieira  da  Cunha  ! ! 

Os  generaes  António  Neto  e  David  Canabarro  avião 
feito  no  dia  antes  a  junção  de  suas  forças,  sem  que  d'isso 
tivesse  noticia  o  brigadeiro ;  e  assim  reunido  o  vão  buscar 
em  sua  pozição.  Conhecendo  então  aquele  xefe  que  já  lhe 
não  era  possivel  evitar  o  combate,  dispõe  em  quadrados 
suas  infantarias,  guarnece  os  flancos  d'esta  linha  de  quadra- 
dos com  os  seos  800  cavaleiros,  e  n^esta  ordem  os  espera ! 

Outro  general  menos  abil,  e  menos  conhecedor  dos 
principies  da  tatica,  teria  talvez  colocado  suas  cavalarias 
nos  intervalos  dos  quadrados,  ao  abrigo  de  seos  fogos,  avista 
de  suas  desproporções  a  respeito  da  dos  republicanos ;  mas 
o  veterano  general  conhecia  a  fundo  a  nenhuma  rezistencia, 
que  opõem  quadrados  de  infantaria  e  quiz  por  isso  fortifi-* 
cal-os  com  dois  inexpugnáveis  baluartes ! 


l 
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Simolando  os  repablícanos  algumas  cargas  aos  qua- 
drados, òaem  xocar  soas  colonas  d'ataqae  contra  a  cava- 
laria  imperial,  que  pouco  tempo  leziste,  e  é  poeta  em 
desordem,  deixando  o  brigadtíro  em  terrivel  apuro ;  mas 
quando  a  ala  esquerda,  vÍTamente  acossada»  ia  sendo  levada 
fóra  do  combate,  já  incapas  de  resistência,  eis  que  a  incon- 
siderada bravura  de  um  xefe  republicano  o  leva  a  carrear 
de  flanco  sobre  essa  mesma  força :  assim  estreitada  e  impos- 
sibilitada de  continuar  na  fuga,  de  rojo  sobre  os  quadrados» 
ocupa  a  poxiçio,  que  devma  ter  ocupado  primitivamente,  e 
doesta  arte  evita  sua  destmi^U),  e  talvez  a  de  toda  a  coluna 
do  brigadeiro  Bento  Manoel,  que,  devido  a  este  incidente, 
sofre  apenas  a  perda  de  80  mortos,  mais  de  100  feridos, 
induzive  o  mesmo  brigadeiro,  dois  estandartes,  toda  a  ha- 
gagem,  e  quaxi  toda  a  cavalhada,  alàn  de  sua  ala  dirata, 
ue  foi  toda  extraviada,  sofrendo  na  disperslo  grande  perda 
e  mortos :  o  prejuiao  dos  republicanos  ím  de  35  mortos 
no  combate  e  100  feridos. 

Â  despida  coluna  de  Bento  Manoel  deixa  immediata- 
mente  o  campo,  que  seos  quadrados  avilo  sustentado*  e  ao 
abrigo  da  costa  de  Santa-Maria,  trata  do  salvar-se,  reunin- 
do-se  ao  Bário  de  Caxias. 

Tal  foi  com  imparcialidade  e  exa^o  o  sucesso  do  di» 
26,  a  que  o  brigadeiro  Bento  Manoel,  com  a  dignidade  e  boa 
fé,  que  lhe  sio  caracteristicas,  xauiou  vitoria  porelle  ganha 
aos  republicanos ! 

E*  de  prezumir,  que  quando  o  brigadeiro  deu  a  parte, 
que  na  corte  se  publicou,  doeste  xoque,  tivesse  presente  a 
istoria  de  um  individuo,  que  mandou  pendurar  no  templo 
um  milagre  por  aver  apenas  quelnado  as  pernas  e  os  braços, 
quando  podia  quebrar  o  pescoço  e  perder  a  vida. 

A  14  de  Maio  de  1843,  no  rincão  do  Inferno,  á  direita 
do  Camaquan,  60  imperíaes  ao  mando  do  major  Joio  Pedro 
de  Abreu  sÍo  derrotados  por  igual  força  repulicana,  dei- 
xando aquele  no  campo  14  mortos,  1  oficial  e  S  soldado» 
prisioneiros,  e  todos  os  cavalos  ensilhados,  dos  que  se  sal- 
varão nos  bosques.  Xenhum  prejuiso  da  parte  dos  vence- 
dores. 

A  8  de  Junho,  a  vendo  o  general  Ja2o  António  acam- 
pado na  margem  do  rio  Santa-Maria,   igncrando   que  o 
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tenente-ccronei  imperial  Francisco  Pedro  d^Abreu  se  con- 
servava emboscado,  aviSo  dois  dias,  a  algumas  quadras  de 
distancia,  com  200  cavaleiros  e  30  infantes,  pouco  mais  ou 
menos,  é  aquele  general  surpreendido  na  ocaziâo  de  car- 
near-ee. 

Kão  podia  ser  mais  critica  a  situaçlo  dos  republicanos, 
e  custa  a  crer,  que  em  taes  circumstancias  parte  dos  sol- 
dados, que  pôde  fazer  montar  o  xefe  republicano,  fosse 
bastante  para  derrotar  a  força  surpreendente ;  mas  tal  foi 
o  rezultado  doesta  empreza  do  xefe  imperial. 

EUe  fica  gravemente  ferido  e  está  por  algum  tempo 
cabido  no  campo,  eem  ser  conhecido,  até  que  pôde  sua  infan- 
taria salval-o:  perde  4  oficiaes  e  12  soldados  mortos  no 
campo,  e  perde  60  cavaleiros  extraviados,  e  bastantes  fe- 
ridos. 

Si  a  providencia  lhe  nSo  deparasse  uma  mangueira 
de  pedra,  em  que  encerrada  a  infantaria  e  o  resto  da  ca- 
valaria, pôde  rezistir  até  ser  socorrida  por  um  batalhão, 
completa  então  seria  a  derrota  doesta  força. 

Da  parte  dcs  republicanos,  ouve  4  guardas  nacionaes 
mortos  e  13  feridos. 

Á  13  de  Agosto,  em  Pirahi,  é  derrotada  uma  partida 
imperial  incluzive  dois  oficiaes  subalternos. 

A  15  do  mesmo,  em  Alegrete,  é  batido  o  coronel  im- 
perial Jozé  Ribeiro  d'Almeida,  que  com  mais  15  ahi  perdem 
as  vidas ;  além  d^isto  fica  um  oficial  prizioneiro  :  os  repu- 
plicanos  perdem  1  capitão  e  1  sargento,  mortos. 

A  19  do  mesmo,  junto  á  povoação  Uruguai:  na,  é  ba- 
tido o  capitão  imperial  Ipolito  Gil  e  perde  IG  mortos  e 
15  prizioneiros. 

A  8  de  Dezembro,  em  Paniorotin,  o  capitão  Vasco 
Guedes,  que  com  õO  omens  fazia  a  vanguarda  da  coluna 
do  Barão  de  Caxias^  é  batido  a  quadras  distantes  d^ella, 
e  perde  12  mortos  e  16  prizioneiros,  em  cujo  numero  o 
mesmo  capitão. 

Quatro  dos  prizioneiros,  que  avião  recebido  ferimentos 
graves,  são  enviados  pelo  general  republicano  ao  barão  para 
serem  socorridos :  o  barão  recebe-os ;  mas  não  se  digna 
dizer  palavra  a  respeito  ! 

A  31    de   Dezembro,  no  boqueirão  de  Santiago  são 
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batidos  e  completamente  derrotodos  200  cavaleiros  impe- 
ríaes,  ao  manao  do  major  Agostinho  Gomes  Jardim,  que 
ahi  perde  a  vida  com  mais  29  companheiros ;  os  demais 
saIv3o-se  a  pé  pelos  bosques,  muitos  d^elles  feridos. 

Os  vencedores,  commandados  pelo  general  Jo3o  Antó- 
nio da  Silveira,  perdem  1  oficial  e  6  soldados  mortos  e 
21  feridos. 

£'  mister  nSo  passar  aqui  em  silencio  o  sucesso  de  6 
de  Novembro,  junto  á  fireguezia  de  Cangussú,  que,  apezar 
de  ser  bem  funesta  a  cauza  imperial,  tem  sido  anatema- 
tizado de  vitoria  por  esses,  que  desde  muito  illudem  seo 
governo  com  fantásticos  triunfos,  e  que  a  custa  de  mi- 
lhares de  vitimas  de  pobres  se  têem  feito  ricos,  de  ricos  ri- 
quíssimos, e  de  opulentos  opulentíssimos,  como,  com  co- 
nhecimento  de  cauza,  se  expressou  em  sessSU)  da  assembléa 
geral  do  Brazil  o  virtuozo  deputado  pela  província  da  Bahia 
o  Sr.  António  Pereira  Rebouças,  e  d'est*arte  levado  a  naç^ 
que  defendem,  não  por  patriotismo,  mas  por  seo  interesse 
pessoal,  a  borda  do  abismo,  em  que  está  prestes  a  preci- 
pitar-se. 

A  guerra  do  Rio-grande  é  objeto  de  especulação,  e 
por  isso  não  duvidamos  afirmar,  que  a  mentira  e  o  em- 
buste são  as  armas,  que  contra  nós  têem  sido  empregadas 
com  mais  vantagem. 

Voltemos  ao  assunto,  que  forçozo  nos  foi  afastar  por 
um  momento. 

Uma  coluna  composta  de  cavalaria  e  infantaria  tentou 
atacar  ao  tenente  coronel  imperial  Francisco  Pedro  de  Abreu 
em  seu  intrinxeiramento,  visto  nSo  ouzar  bater-se  em  campo 
razo,  apezar  de  ter  força  mui  superior  de  infantaria  sem 
infantes  da  republica  forSo  mandados  entreter  o  inimigo 
emquanto  a  mais  força  buscava  vereda,  por  onde  podesse 
penetrar  nas  emaranhadas  matas,  em  que  se  avia  colocado 
aquele  xefe,  o  que  nfto  pôde  conseguir,  por  ter  elle  esco- 
lhido lugar  próprio  para  evitar  o  combate,  que  lhe  ameaçava 
o  total  extermínio  da  divizSo  de  seo  mando,  mas  aqueles 
só  forSo  bastantes  para  sustentar  um  vivissimo  fogo,  e  fazel- 
09  dezalojar  trez  fortes  poziçSes. 

Nossa  perda  n^esse  dia  foi  de  16  mortos  e  20  feridos ; 
dos  imperiaes  foi  triplicado  o  numero  de  uns  e  de  outros, 


—  235  — 

segundo  somos  infbrmados  por  muitos,  que,  abandonando 
suas  fileiras,  têm  vindo  secundar  nossos  esforços  pela  li- 
berdade. 

Assim  findou  o  anno  de  1843,  tendo  as  forças  im- 
periaes  por  unioo  triunfo,  em  todo  este  tempo,  a  derrota 
de  80  republicanos^  ao  mando  do  general  João  António,  em 
Santa-Roza,  cujo  rezultado  foi  ficarem  prízioneiros  30  in- 
fantes com  os  seos  3  oficiaes^  e  mais  aois  oficiaes  do  ca- 
valaria. 

A  nada  mais  avançou  o  seo  triunfo  ;  pois  com  quanto 
tivessem  os  vencedores  400  omens,  temerão-se  todavia  de 
j>erseguir  ao  general  João  António  da  Silveira^  que  ao  outro 
dia  tmha  já  reunidas  todas  as  partidas  que  avia  despren- 
dido em  diversas  diligencias. 

A  16  de  Março  de  1844,  no  serro  da  Palma,  junto  ao 
C -andiota,  é  batido  e  completamente  derrotado  o  tenente 
coronel  imperial  Francisco  Pedro  de  Abreu,  cora  260  omens 
a  seo  mando,  pelo  coronel  António  Manoel  do  Amaral, 
com  210. 

O  xefe  imperial  recebe  dois  ferimentos,  perde  4  ofi- 
ciaes e  21  soldados  mortos  nos  campos,  e  mais  de  40  na 
perseguição,  que  sofrerão,  101  prizioneiros,  em  cujo  nu- 
mero o  seo  immediato  major  António  Israel  Ribeiro  e  6 
subalternos,  alguns  dos  quaes  feridos  ;  toda  a  bagagem, 
cavalhadas,  armamentos  e  muniç5es :  a  disperçSo  foi  com- 
pleta, pois  o  commandante  pôde  apenas  escapar-se  com  10 
ou  11  omens  reunidos. 

Os  republicanos  tiverào  5  mortos,  e  4  oficiaes  e  17 
soldados  feridos. 

A  17  do  mesmo,  na  Conceição  em  Candiota,  é  batida 
e  derrotada  uma  partida  de  40  omens,  que  da  força  do  te- 
nente-coronel  Francisco  Pedro  avia  sabido  a  arrebanhar 
cavalos,  antes  do  ataque  do  dia  antecedente,  e  ficão  em 
poder  dos  republicanos,  ao  mando  do  tenente-coronel  Ca- 
milo Campelo,  8  imperiaes  mortos,  alguns  cavalos  ensilhádos 
e  toda  a  cavalhada  que  trazião ;  escapando-se  os  demais 
dispersos  em  diferentes  direçSes  por  estarem  mui  bem 
montados. 

A  24  do  mesmo  em  Quarahim  o  imperial  Joaquim 
de  Vargas  sofi:^  uma  derrota,  e  completo  extravio  em  30 
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omensy  que  commandava  ;  perde  1  presioneirO;  20  cavalos 
ensilbadosy  algumas  armas^  ponxes;  xapéos^  e  todos  os 
cavalos  que  tinhâo,  e  se  escaparão  a  pé  pelos  matos. 

A  7  de  Abril  no  passo  da  Alagoa  em  Quarahim,  o 
major  imperial  Vasco  Alves,  que  commandava  90  cavaleiros, 
é  batido  e  derrotado,  perdenao  26  mortos  e  17  prizioneiros, 
n'este  numero  um  oficial. 

Os  republicanos  perdem  2  soldados  mortos,  e  ficfto  4 
feridos. 

A  22  do  mesmO;  na  margem  direita  do  rio  Piratinin  o 
alferes  imperial  Emidio  Rodrigues  da  Silva,  com  17  omens 
de  cavalaria,  sSo  batidos,  e  completamente  extraviados 
pelos  cerrados  matos  d'aquele  rio,  deixando  em  poder  do» 
republicanos,  1  ornem  morto,  10  cavalos  ensilhados,  e 
mais  16  em  bom  estado ;  n'esta  ocaziSo  é  também  resga- 
tado um  soldado  republicano,  que  n'aquela  partida  se  axava 
prizioneiro. 

A  29  do  mesmo,  na  estancia  de  António  Francisco,  é 
completamente  derrotado  o  tenente-coronel  Jozé  Joaquim 
de  Andrade  Neves,  que  á  testa  de  200  cavaleiros,  ali  se 
axava  aguardando  umas  carretas  de  fardamentos  e  muni- 
ções,  que  de  São-Gabriel  vinhâo,  sob  a  guarda  de  um  ba- 
talhão, para  a  divizão  do  brigadeiro  Bento  Manoel. 

O  tenente-corenel  republicano  Manoel  Carvalho  de 
Aragão  Silva,  que  com  35  omens  se  axava  fora  do  exer- 
cito em  commissão,  sabendo  que  aquela  força  estava  em  des- 
cuido, concebe  e  executa  o  atrevido  projeto  de  atacal-a  em 
seo  campo  com  os  seos  35  omens ! 

A'  uma  ora  da  madrugada  carrega  á  frente  de  seos 
soldados,  apodera-se  do  sarilho  das  lanças  inimigas,  e  com 
ellas  leva  a  conftizão  e  a  morte  aos  soldados  imperiaes,  que 
expavoridos  só  curão  de  salva  r-se,  não  encontrando  os  re- 
publicanos d'entro  em  poucos  momentos  n'aquele  campo 
mais  que  mortos,  feridos,  e  20  prisioneiros,  em  cujo  nu- 
mero se  conta  o  alferes  Teobaldo  Roiz  de  Santa  Barbara! ! ! 

Duas  oras  estão  os  republicanos  senhores  do  campo, 
em  quanto  junta  o  xefe  seos  soldados  dispersos,  na  perse- 
guição dos  e^ctraviados,  que  a  pé  buscavão  refugiar-se  nas 
brenhas ;  o  que  feito,  tem  de  retirar-se  por  ter  ali  a  no- 
ticia de  aver  o  batalhão   pernoitado  a  mui  curta  distancia. 
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Com  efeitO;  minutos  depois  de  sua  retiradai  já  o  ba- 
talhão âvizado  por  alguns  fugitivos  ocupava  o  campo  da 
açSo:  xegava  porém  tarde  e  só  para  presenciar  os  mortos  e 
teridos;  que  os  juncavSo. 

Além  doestas,  muitas  outras  vantagens  parciaeA  tem 
conseguido  o  exercito  republicano^  em  vários  pontos  do  es- 
tado ;  e  tomado  em  diversas  escaramuças  porção  de  cava- 
lhadas; só  mencionaremos  porém  os  seguintes :  600  cavalos 
gordos  em  Cunhapirá,  que  vinhSo  comprados  do  Estado- 
Oriental ;  1 200  em  regular  estado,  em  Sâo-Gabriel ;  dois 
mil  e  tantos  na  açSo  de  26  de  Maio  em  Ponxe-verde ;  500 
em  Ibirapuitan,  em  Novembro  de  1843  ;  dois  mil  e  tantos 
em  Alegrete  em  Fevereiro  de  184é,  não  obstante  estarem 
protegidos  por  uma  divizSo  das  três  armaS|  ao  mando  do 
brigadeiro  João  Frederico  Oaldwell. 

Eis  o  quadro  fiel  (sim,  nós  dezafiamos  a  qualquer  in- 
dividuo do  exercito  imperial  a  que  nos  contradiga)  dos 
rezultados  das  operaç5es  do  Sr.  Barão  de  Caxias,  em 
18  mezes  de  efetiva  campanha  ! 

Eis  o  fruto,  que  penozissimas  marxas  e  contramarxas, 
á  custa  de  innumeros  perigos,  vigilias  e  sofrimentos  ha 
conseguido  o  exercito  imperial  nos  vastos  campos  do  sul, 
juncados  de  milhares  de  cadáveres  de  innocentes  Brazi- 
leiros,  arrancados  do  seio  de  suas  virtuozas  familias, 
a  quem  servião  de  amparo,  para  serem  sacrificados  em  uma 
guerra  injusta  e  caprixoza! 

Que !  nove  annos  de  uma  guerra  tão  improficua  quão 
ruinoza  para  o  Brazil  não  serão  bastantes  a  fazer  co- 
nhecer os  seos  governantes,  que  com  generaes,  baionetas  e 
canhoea,  poderá  sim  empobrecer,  arruinar  e  destruir  a 
província  do  Rio-grande  do  sul,  como  o  está  fazendo,  mas 
nunca  vencel-a  ? ! 

Pretenderá  acazo  esse  governo  levar  os  republicanos 
ao  apuro  de  ligarem-se  a  uma  potencia  estrangeira? 

A  federação  é  oje  o  único  remédio  capaz  de  sanar  a 
xaga,  que  a  imprevidência,  o  caprixo  e  o  orgulho  do  go- 
verno brazileiro  têm  aberto  na  província  do  Rio-grande. 

Sim^  legisladores  brazileiros,  si  ella  não  aparece  em 
»eo  socorro,  a  província  do  Rio-grande  do  Sul  vai  para 
sempre  perder- se  para  o  Brazil ! 
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Na8  voaaaa  mãos  está  pois  salval-a  e  com  ella  o 
Brasil  todo:  fazei-9,  e  vosso  nome  passará  á  posteridade 
com  o  respeito  e  gratidão  devida  aos  verdadeiros  pai8 
da  pátria. 

Firatinin  3  de  Maio  de  1844. 

Atanod  Lucas  d*  Oliveira, 

(Cópia  do  original) 
[Continua) 


o  DIA  n  m  JULHO. 


UMA  PA&INA  DA  HISTORIA  DO  MAMMÃO 


O  dia  28  de  Julho  desperta  saudosas  recordaçSes  no 
coração  de  todos  os  Maranhenses,  verdadeiros  patriotas. 

Como  obscuro^  porém  mui  sincero  e  consciencioso 
Chronista  daquella  Provincia,  venho  aqui  hoje  saudar,  em- 
bora com  anticipaçâo  de  algumas  horas  somente,  a  aurora  do 
dia  d'amanhâ^  descrevendo  ligeiramente  a  proclamação  da 
sua  independência,  e,  aproveitando  o  ensejo,  offereço  a  cópia 
de  dous  preciosos  documentos. 

Bem  sabeis,  senhores,  que  o  grito  soltado  nos  campos 
do  Ypiranga  no  glorioso  dia  7  de  Setembro  de  1822  com 
rapidez  notável  espalhou-se  por  todo  o  Brazil. 

ElectrizarSo-se  todos  os  pensamentos,  em  todas  as 
Províncias  encontrou  echo  esse  brado,  e  nos  salSes  do  rico 
e  na  choupana  humilde  do  rústico  demonstrava-se  a  neces- 
sidade de  adoptar-se  o  novo  systema  proclamado  em 
S.  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro,  e  o  ideal  e  o  idilio  da  vida 
civil  se  apresentava  a  todos  os  espíritos  brotando  innumeras 
esperanças  de  um  futuro  glorioso  e  risonho,  como  disse  o 
illustre  conselheiro  e  senador  Vieira  da  Silva  relativamente 
a  Maranhão. 
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Dírigút  nessa  en  os  destinos  dACapitimúi  uma  Jmda 
^JovenmtírayCretLdM.  pelo  Decreto  das  CáiesPortngnezasde 
29  de  Setembro  e  Carta  de  Lei  do  1*"  de  Outubro  de  1821, 
•r  era  assim  composta : 


PRESIDENTE 

o  bispo  diocesano  D.  Frei  Joaquim  de  Nossa  Senhora 

de  Xazareth. 


SECRETARIO 

O  brigadeiro  SebastxSlo  Gomes  da  Silva  Belfort. 

IIEIÍBROS 

O  chefe  de  esquadra  Felippe  de  Barros  e  Vasconcellos. 

Desembargador  João  Francisco  Leal. 

O  thesoureiro  aposentado  da  fazenda-real  Thomaz  Ta- 
vares da  Silva. 

O  coronel  de  milicias  António  Rodrigues  dos  Santos. 

O  tenente  de  milicias  Caetano  José  de  Souza. 

Uns  eríb>  portuguezes,  outros  brasileiros,  e  todos  cega- 
mente obedientes  ao  governo  da  Metrópole. 

Apezar,  porém,  de  todas  as  precauçSes,  e  medidas 
oppressivas,  de  pris5es  e  de  persegniçSes,  de  deportaçSes 
e  ae  todo  o  prestigio  e  influencia  de  um  poder  despótico,  la- 
vrava surdamente  o  fogo  sagrado  da  liberdade  em  todas 
as  filias  e  povoados  do  interior,  e  até  na  própria  Capital, 
como  que  afrontando  o  governo,  yagava  a  idéa  e  agitavSo- 
><^  todas  as  classes  sociaes. 

Era  ainda  pequeno  o  numero  dos  conjurados,  e  dis- 
|iunh2o  de  pcmeos  elementos  para  proclamar  a  emancipaçlo 
«lesejada. 

Todas  as  Províncias  pressurosas  adherírâo  á  indepen- 
«lencia  do  Império,  e  só  o  Maranhão  vivia  separado  desse 
;^dmio  de  livres,  e  ainda  sugeito  ao  juramento  prestado  á 
<  'Onstituiçlo  Portugueza  ! 
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O  heróe,  fundador  do  Império,  afligía-sei  e  com  razSo, 
por  não  vêr  completa  a  sua  obra  grandiosa;  e  alimentando 
o  humanitário  desejo  de  não  vêr  regado  com  sangue  o  solo 
onde  em  breve  tinna  esperanças  de  vêr  plantada  a  arvore 
da  liberdade^  escreveu  a  seguinte  carta  ao  reverendíssimo 
presidente  da  Junta. 


€  Meu  caro  Frei  Joaquim. 

Rio  de  Janeiro,  80  de  Janeiro  de  1823. 

Gomo  o  conheço  desde  que  nasci  e  lhe  conheço  as 
i>uas  virtudes,  é  a  razão  por  que  pego  na  penna  para  dl- 
zer-lhe  que  trabalhe  para  unir  o  Maranhão  ao  Império  a 
que  elle  pertence,  como  Provinda,  dizendo-lhe  que  nisto  faz 
um  grande  serviço  ao  Brazil  e  a  mim,  que  não  desagrada 
a  meu  pai,  que  está  captivo  de  vis  carbonários,  que  são 
todos  contra  a  Religião,  que  professamos,  e  que  estão  excom- 
mungados  pelo  chefe  da  Igreja,  assim  como  todos  os  que  as 
seguem  ou  adherem  ao  seu  governo. 

Espero  que  o  Bispo  concorra  quanto  puder  para  o  que 
lhe  digo,  visto  as  suas  virtudes  religiosas. 

Receba  mil  abraços  e  os  puros  sentimentos  deete 
que  o  ama. 

Pedbo.» 


Esta  carta,  toda  do  próprio  punho  do  Sr.  Pedro  I, 
foi  escripta  em  papel  almaço,  dobrada  como  outr'ora  se 
fazia,  sem  enveloppe,  6  fechada  com  obreia,  e  depois  lacre. 

Em  minhas  investigações  pelos  archivos  da  Província 
cncontrei-a  na  Camará  Ecclesiastica,  entre  poucos  livros  e 
muitos  papeis  amontoados,  confundidos  e  sem  a  menor 
ordem,  uns  inteiramente  perdidos  pelo  cupim,  traça  e  gottas 
d 'agua  pluviaes,  e  outros  muito  damnifícados. 

Felizmente,  porém,  o  preciosíssimo  autographo  estava 
apenas  manchado  com  as  nódoas  próprias  de  seus  muitos 
annos. 

31  TOMO  XLTn,  r*  II- 
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NSo  Bei  descrever  o  religioso  respeito  com  què  o  li,  e 
li  muitas  veoes ! 

Parecia-me  estar  vendo  aquella  mSo  poderosa,  que 
empunhou  dous  sceptros  e  brancuo  gloriosamente  a  aspada 
de  guerreiro  valente,  deslisando-se  brandamente  sobre  esse 

papel  '         .   , 

Mandei  fazer  uma  pasta  apropriada,  guardei-a,  e  en- 

treguei-a  ao    então   governador    do  bispado  o  Sr.  cónego 

mestre-escola  Luiz  Raymundo   da   Costa  Leito,  chamando 

sua  attençSo  e  cuidados  para  tâo  precioso  thesouro. 

O  reverendissimo   Bispo  respondeu  por  esta  forma,  e 

encontrei  essa  resposta  em  um  dos  livros  do   registro  da 

mesma  Camará  Ecclesiastíca: 


<  Senhor. 

Penetrado  dos  mais  puros  sentimentos  de  respeito  e 
gratidão,  beijo  as  Augustas  mAos  de  V.  Magestade  pela 
distincta  mercê  cmu  que  se  drgnou  honrar -me,  enTÍsnd(>-me 
uma  carta  de  soa  própria  letra,  cheia  de>ezpreBs8es  as  mais 
lisongeiras  e  affectuosas. 

Esta  carta,  Seahor,  escripta  a  30  de  Janeiro,  e  que 
tinha  por  fim  exigir  a  minha  cooperaçSo  para  o  estabele- 
cimento da  Independência  do  Brasil,  representada  áV.  Ma- 
gestade tSo  interessante  á  sua  imperial  coroa,  e  a  mais 
vantajosa  para  o  bem  estar  destes  povos,  foi-me  entregue 
em  22  de  Outubro,  tempo  em  que  já  tinhâo  decorrido 
quasi  três  mezes  depois  que  ella  fôra  acclamada  nesta  Pro- 
vincia,  e  que  eu  estava  a  retirar-me  a  Portugal,  para  onde 
sou  obrigado  a  f&fler  viagem  dentro  em  poucos  dias.  Mas, 
Senhor,  accaso  seria  eu  capaz  de  trahir  os  meus  concidadãos, 
a  abjurar  a  pátria,  que  me  vio  nascer,  e  Imitimos  direitos 
de  V.  Mi^stade  ? 

Um  Bispo  tSo  devedor  ao  Sr.  D.  Joio  Sexto,  e  tio 
amante  da  augusta  casa  de  Bragança,  pôde  elle  ter  oulnros 
desejos,  que  n£o  sejSo  da  sua  maior  prosperidade,  e  grandeza 
para  assim  patentear  a  Deus  e  ao  mundo  o  seu  dever,  e  a 
nel  gratidão  de  que  fôra  sempre  animado  ? 

Ah !  Senhor  !  Independência  e  desgraça  sao  palavras 
synonimas  entendidas  no  seu  verdadeiro  rigor ;    ellas  se 


■iiiin"ififTii  e  rân.  A  jôgniArar  x  mtfMi&fc  v^maa^.  ^  V^  Xa^ 

í^òt^  |Hr  «8ra>  «{Txe  aiii>  zarsk  ^hswsê^  fiicm  jití«ii$:Eiiur  outft/e^ 
e  padãç^>  <à^  iiiilku«s  d>:i»  «fu»  TT^ssaUáW*  E^GU^  FW«tm;ui»> 

tem  demauiOk>  impTuyrnuggce  poini  ie  «fuiMRurviJt  4iifr  Mct» 

IndmffliflrrrfA  e  passeando  a  m»»  deeUaPilai  i^ÍKâM«»à  j^ 
V.  mugcssaá^  ^&âm  mesam  nio  4M«s2o  Op^  mt  yiirimfiKiènis 
e  mal  tmartw  yar  bojfedidos  e  aasattanuss  ^«e  «  qtgjgto  íà 
andar  fi^hÍTos.  desamparar  suas  trisie»  law^lw^  e  |N^^- 
curar  minoro  ásvVj  i:a  America^  aa  FriDÇi*  <e  :ia  IigfaiSKtmk 
e  muito  mais  em  PonogaL 

Em  ama  palavra^  a  laTi*ura  estia^^iMbu  rilW  «  iiàSm 
arrazadA^.  e  outras  despovoad^Ss  eis  o*  «awxuudki»  ãuftos^ 
que  a  Feotoro&a  Indepesd^sicia  t«m  CHodoaido  a  «MUa  Phv 
vinciaa,  e  que  a  do  MaranhSo  tem  coQiido  em  |hhxoi>  lioaipi^ 
na  maior  abundância ;  esta  desgraçadji  IVovincia  como  era 
de  todas  a  mais  habitada  de  eurjpeos,  e  por  isM  oímiio  fiíra 
a  ultima  a  render-se  ao  prestigio  derastador,  toda  ae 
assumou  contra  ella.  Cochrane,  que  pareceu  no  principio 
enviado  como  Anjo  da  paz,  passou  poucos  dias  a  extralúr 
dos  negociantes  violentamente  um  cabedal  incamparaTel« 
deu  o  maior  corte  mo  commercio,  e  foi  o  primeiro  a  ar* 
ruinal-o.  S^uirao-ae  os  sertanejos  do  Ceará,  e  Piauhy,  a 
que  se  aggregariU>  muitos  da  ralé  deste  povo,  e  todos  estes 
com  mira  na  rapina  e  no  espolio  dos  européos,  n2o  têm 
foito  mais  que  desbastar,  perder  e  matar,  tendo  a  seu  favor 
aquelles  da  governança,  que  parecem  estar  animados  do 
mesmo  espirito,  ou  pelo  menos  semelhante  em  tudo. 

Senhor,  seja-me  permittído  patentear  a  V .  Magastade 
toda  a  verdade,  se  V.  Magestaae  nSo  quer  ficar  insultado, 
sem  ter  quem  lhe  obedeça,  ponha  termo  a  tantos  males,  dê 
as  m^B  a  seu  Augusto  Pai,  baiaJhc  com  elle  a  entevrar  a 
Independeijcia,  assim  como  enterrou  a  Constituiçlo.  Vq* 
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qae  o  espirito  dos  povos  é  todo  republicano,  e  aquelles 
que  08  dirigem  conhecem  bem  a  fraqueza  do  Rio  de  Janeiro 
•  a  nenhuma  vantagem  que  de  lá  tirão,  servem-se  do  nome 
de  V.  Magestade  para  reunirem  a  gente  da  plebe  e  a  terem 
debaixo  das  suas  ordens,  e  quando  lhes  convier,  ao  pri- 
meiro rebate  clamará^  todos  a  uma  voz — ^VivSo  os  repu- 
blicanos unidos  e  acabe  para  sempre  o  Imperador.  Eu  não 
fallaria  com  tanta  franqueza,  se  mesmo  não  estivesse  ao 
&cto  destas  couzas ;  e  não  tivesse  notado  os  seus  procedi- 
mentos, que  são  todos  filhos  das  suas  malévolas  intenções. 
Elles,  porém,  disp5em  como  lhes  parece,  dos  bens  dos  em- 
pregados, honra  e  propriedade  dos  europêos,  sem  nada  se 
importarem  com  as  leis  de  V.  Magestade  a  bem  de  seus 
vassallos,  permittem  que  por  toda  a  parte  os  estejão  ma- 
tando e  roubando,  dando-lhes  muitas  pancadas  ;  tem  che- 
gado a  proferir  que  os  hão  de  obrigar  a  sahir  todos,  ou 
reduzil-os  á  misera  sorte  de  seus  escravos»  finalmente 
acabou-se  a  paz,  já  não  ha  justiça  e  nem  esperança  de 
havel-atão  cedo. 

Ninguém  vive  socegado  em  sua  casa,  muitos  prefe- 
rem viver  no  mar  a  bordo  de  algumas  embarcações  estran- 
geiras, para  na  primeira  occasião  fugirem  :  tal  é.  Senhor, 
o  bem  estar  destes  povos  que  tanto  prezo,  pelo  que  sempre 
me  oppuz  à  Independência,  que  jamais  juraria  porque  temo 
a  Deus,  e  estimo  a  V.  Magestade  assim  como  estimo  a  seu 
Aug^to  Pai,  e  não  quero  a  execração  da  minha  Pátria, 
e  muito  menos  dos  meus  nacionaes,  que  são  meus  dioce- 
sanos bem  queridos. 

Beijo  as  mãos  respeitosamente  de  V.  Magestade. 

Frei  Joaquim  de  Nazareth.» 


Ainda  uma  vez  realiza-se  o  pensamento  do  douto  na- 
turalista, que  disse  : —  o  estt/lo  6  o  homem. 

Nesta  carta  está  como  que  retratado  o  Sr.  D.  Frei 
Joaquim,  que  tive  a  honra  de  conhecer  nos  primeiros  annos 
de  minha  vida. 

Era  muito  alto,  corpulento,  membros  proporcionaes, 
tez  morena,  olhos  vivos^  temperamento  bilio-nervoso,  de 
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modo  mais  bruscos  do  que  brandos,  franco  até  á  mdeza, 
e  tinha  sido  frade  da  Ordem  dos  Menores  da  Provinda  de 
Santa  Maria  d'Arrabida,  onde  por  soas  acrisoladas  vir- 
tudes e  por  sua  cheia  e  fortissima  voz  ao  entoar  o  eawtochSo 
mereceu  a  honra  de  ser  muito  estimado  e  apreciado  pelo 
Sr.  D.  JoSo  VI,  de  saudosa  memoria. 

Adorava  mais  do  que  tudo  a  sua  pátria  e  o  seu  rei, 
o  seo  amigo  velho,  o  seu  querido  senhor,  como  muitas 
veees  o  ouvi  chamar. 

Por  ella  e  por  elle  tudo  sacrificava,  sem  o  menor  pezar 
e  como  mero  cumprimento  de  dever,  e  assim  o  fez  renun- 
ciando o  bispado  do  Maranh^k)  por  nSo  reconhecer  a  in- 
dependência do  Império. 

Annos  depois  renunciou  também  o  bispado  de  Coimbra, 
o  Pariato  do  Keino,  o  Condado  de  Arganil  e  o  senhorio 
de  Coja,  quando  abrilhantou  o  Throno  Portuguez  a  ex- 
celsa e  virtuosissima  Senhora  DonaMarialI,  a  cujo  governo 
não  quiz  obedecer,  fugindo  disfarçado  em  marinheiro  inglez 
em  um  navio  mercante  para  Liverpool,  onde  lembrandoHBe 
de  suas  antigas  ovelhas  emprehendeu  nova  viagem  e  chegou 
na  tarde  de  3  de  Março  de  1840  á  Capital  do  MaranhSo 
e  ahi,  vivendo  cercado  pelo  amor  e  estima  geral,  £Edleoeo 
á  meia  noite  de  l""  do  Setembro  de  1851. 

Fôrâo  baldados  todos  os  embaraços  para  a  prodamaçSo 
da  Independência. 

Agitou-se  toda  a  Provincia,  todos  os  povoados  pegárSo 
em  armas,  e  das  suas  irmfts  mais  próximas  vierSo  reforços 
poderosos  sob  as  ordens  da  Junta  expedicionária  do  Ceará 
e  Piauhj,  composta  dos  beneméritos  patriotas  José  Pereira 
Fílgueiras,  Manoel  de  Souza  Martins,  Joaquim  de  Souza 
Martins,  Tristão  GUinçalves  Pereira  de  Alencar  e  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezar,  sendo  eficazmente  coadjuvado  pelos 
valentes  José  Félix  Pereira  de  Burgos,  Salvador  Cardoso 
de  Oliveira,  que  morreo  c^o,  os  coronéis  Simplicio  Dias  da 
Silva  e  Severino  Alves  de  Carvalho,  o  major  Alecrim,  que 
deu  seu  nome  ao  Morro  outr^ora  das  Tabocas  em  Caxias, 
onde  rendeu-se  o  major  Fidié,  e  muitos  outros  bravoB. 

O  movimento  independente  caminhou  triumphante  do 
interior  para  a  Capital. 

Quando   apenas  faltava    a  Capital  e  a  sua  vizinha  e 
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fronteira  cidade  d'Âlcantara  para  render-se,  no  dia  26  de 
Julho  de  1823  chegou  a  Nau  Pedro  I,  ao  mando  de  Lord 
Cochrane. 

A  junta  governativa,  menos  seu  prezidente,  foi  a 
bordo  no  dia  seguinte  saudar  o  Lord. 

Depois  de  algumas  horas  de  conferencia  marcou 
olle  a  convocação  de  uma  camará  geral  para  ás  10  horsts 
da  manhS  do  dia  28  no  Palácio  do  Governo,  a  qual  princi- 
piou ás  11  horas  da  manhS  e  acabou   depois  do  meio  dia. 

A  bandeira  portugueza  foiarreiada  pelo  entSo  tenente 
Gienfell,  e  içada  a  brazileira,  já  decretada  em  18  de 
Setembro  de  1822,  ao  som  de  muitos  vivas,  e  de  salvas 
de   Artilheria   nas   três  fortalezas  aue  defendem  o  porto. 

Lord  Cochrane,  como  acabo  ae  mostrar,  e  n  cousa 
alguma  concorreo  para  essa  gloriosa  pagina  da  Historia 
do  Maranhão.* 

Colheu  apenas  os  louros  da  victoria,  disputada  com 
valor  e  immoDsos  sacrificios  pelos  bons  patriotas,  e  em 
25  de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  agraciado  com  o  ti- 
tulo de  Marquez  do  MaranhSo ! 

Elste  caso  recorda-me  o  ser,  na  antiga  Roma,  o 
meídiocre  poeta  Bathylo  honrado  e  premiado  por  Cezar 
pelos  versos  latinos,  compostos  nSo  por  elle  e  sim  por 
Virgílio,  que  assim    queixou-se : 

Hos  ego  vereictdos  feei :  tulit  alter  honores, 
Sic  vos  non  trobis  nidificatis,   aves. 

Devo  porém  confessar,  e  o  faço  com  a  franqueza 
do  meu  costume. 

Se  o  nobre  Lord  n9o  tinha^  a  meu  vêr,  direito  a  um 
titulo,  que  sempre  recordasse  o  MaranhSo,  é  inegável  que 
prestou  muitos  e  valiosos  serviços  á  nossa  emancipaçSo 
politica,  porém  em  outras  Províncias,  e  portanto  era  muito 
digno  dé  receber  qualquer  mercê  da  munificência  régia. 

A  Assembléa  Provincial  pela  Lei  n.  11  de  6  de  Maio 
de  1885,  aindahoje  felizmente  em  vigor,  declarou  feriado 
0'  dia  28  d&  Jvlho. 

Jasão  passados  muitos  annos...  Já  houve  tempo  de 
sobra  para  o  arrefecimento  de  odioa  epaixBes  politicas... 
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Muitos;  ou  melhor,  quazi  todos  esses  heróes,  quazi 
todos  esses  combatentes  em  arraiaes  contrarioS|  já  gozXo  o 
descanso  do  tumulo. 

Para  elles  raiou  a  posteridade,  que  lhes  fará  justiça, 
como  bem  disse  o  nosso  erudito  consócio  o  BarSo  de  Santo 
Angelo,  pois  que  a  louza  do  sepulchro  é  o  ciyzol  da 
verdade,  o  escudo  onde  se  embotão  as  espadas  dos  nossos 
inimigos,  por  mais  pequeninos  e  mesquinhos  que  sejão,  e 
finalmente  a  taça  onde  se  mirrSo  os  lábios  da  calumnia 
por  mais  negra  e  calculada. 

E  por  isso,  com  o  sentimento  da  mais  profunda  con- 
\ncçSo,  fazendo  votos  ao  Supremo  e  sempre  Justo  Juiz  do 
Universo,  digo : 

a  Esquecimento  pleno  e  profundo  respeito  á  memoria 
daquelles,  que  arrebatados  por  convicções  sinceras,  em- 
bora erróneas,  procurarão  embaraçar  a  liberdade  da  nossa 
Pátria. 

€  Gloria  para  sempre,  gloria  à^juelles  bons  patriotas 
<[ue  morrerão  no  campo  da  batalha. 

<  Gloria  para  sempre,  gloria  áquelles  que  com  tanto 
sacrificio  conquistarão  para  nós  uma  pátria  livre  e  in- 
dependente, cujas  vantagens  e  felicidade  gozamos  à 
sombra  de  suas  instituiçSes  tão  invejáveis,  e  no  glorioso 
reinado  d' Aquelle,  que  a  Divina  Providencia  nos  outhorgou 
como  Defensor  Perpetuo  do  Brazil. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  na  noite  de 
27    de  Julho  de  1883, 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques, 
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CAPITULO  I 

CONSIDERAÇÕES  6ERAES 


Montanhas^  chapaádesy  valleSf    ríos,  e  finalmente  a  dasêi- 
ficaçãoj  e  pozição  de  diversos  terrenos  geologicoe 

O  systema  de  montanhas  que,  constituindo  a  grande 
ossada  do  interior  do  Brazil,  goza  de  uma  alta  impor- 
tância na  geologia  e  geographia  brazileira,  é  sem  duvida 
a  Mantiqueira. 

A  serra  denominada  do  Mar,  que  corre  ao  longo  das 
costas  das  provincT'a8  de  SSo-Paulo,  e  do  Rio  de  Janeiro^ 

32  TOMO   ZLTU,   p.    n. 
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tem  liido  por  alguns  geographos  considerada  como  formando 
it  syHioma  dos  —  OrgSos,  systema  diverso. 

Ha  um  eauivoco  scientifico  nesta  classificação  de  sjs- 
tomas  orographicos  do  Brazi],filha  sem  duvida  da  falta  das 
procizas  observações,  onde  se  deve  basear  o  sublevamento 
primitivo  das  montanhas  centraes  do  império,  e  daqui 
nasc^T  a  verdadeira  geologia  do  paiz  em  suas  verdadeiras 
bases. 

8i  a  Mantiqueira  constituo  a  grande  ossada  do  in- 
torlor  do  império,  a  observaçfto  orographica  demonstra»  que 
n  formacSo  dos  montes  da  serra  do  Mar  vSo-se  unir  aos 
montes  aa  Mantiqueira,  e  que  o  período  geológico  do  suble- 
vamento primitivo  por  orgSos  pertence  ao  mesmo  período 
da  Mantiqueira. 

A  serra  do  Cubatão  em  SSo-Paulo,  que  vem  a  ser  a 
mosmn  serra  do  Mar  perto  de  Ubatuba,  apresenta  na  lon- 
gitude do  Rio  de  Janeiro  2.®  25' a  oeste,  e  aos  23.''  28'  de 
latitude  ao  sul  um  phenomeno  curioso  de  encontro  á  idéa 
do  systema  dos  Órgãos ;  uma  ramificação  é  lançada  entre 
SRo-Josó  do  Parahitinga  e  ParahibuDa,  que  vai*se  unir  á 
Mantiqueira  na  serra  da  Cantareira  em  Santa-Izabel. 

A  direcção  desta  ramificaçUo  éde  sul  70*  ésteao  passo 
(|Uo  a  serra  da  Cantareira  se  diríge  de  sul  a  62''  oeste,  di- 
recção regular  que  tem  a  Mantiqueira  em  Jaguari  e  Itajubá 
ao  sul  do  Minas. 

Passando-80  ao  valle  do  Parahiba  na  provincia  do 
Ilio,  o  mesmo  contacto  de  systemas  vistos  ao  sul  em 
São-Paulo,  se  apresenta  em  maior  numero  de  vezes. 

PartindoHste  de  Jacarehi  ]>ara  leste,  achflo-so  os  montes 
da  Ita}>ova,  que  succedem-se  em  Oassapava  com  o  nome 
de  Quebra-CAngalhai  extensa  serra  que  passando  ao  norte 
tio  Ounha  se  uno  A  serra  da  Bocaina,  e  esta  á  serra  do 
Mar. 

Estando-^o  no  alto  da  serra  da  Bocaina,  o  observador 
tem  a  norte  o  valle  do  Parahiba,  e  o  Itatiaia  da  Man- 
tiqueira noa  Kmittos  do  horizonte  seinivel,oujo  raio  naadao 
tem  S8  kilomotms. 

A  sorra  da  lV>cAÍna«  imida  á  serra  do  Mar  ao  norte 
lU  Mambucalwij  lança  um  extenso  ramal  nadireoçSo  E  £õ*  N 
passando  por  S^o»  João  do  Príncipe  com  o  nome  de  Serra 
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Geral,  serra  do  Tinguá,  que  vai  morrer  na  mai^m  di- 
reita do  Parahiba  nas  Tres-barras,  e  na  margem  esquerda 
suecede  a  serra  da  Arribada,  que  vai  ter  ao  Aventureiro 
em  Minas,  serra  esta  que  é  um  ramal  secundário  da  Man- 
tiqueira. 

Porém  uma  observação  saliente  da  unifto  da  Manti- 
({ueira  á  serra  do  Mar,  por  meio  de  ramaes,  existe  na  la- 
titude de  22.^'  38'  e  1.**  30'  de  longitude  occidental  do  Rio 
de  Janeiro. 

Do  Itatiaia,ponto  mais  culminante  do  Brazil,se  extende 
uma  serrania  tão  elevada  para  nordeste  mai^eando  o  bar- 
ranco direito  do  Rio-preto,que,  vista  do  valle  do  Par^ba, 
assemelha-se  á  Mantiqueira. 

Vem  a  ser  a  serra  da  Pedra-sellada,  que,  passado  o 
Pedrfto  d'Aldeia  ( São- Vicente  Ferrer)  vai-se  succedendo 
com  o  nome  He  Amparo  no  termo  da  Barra- mansa,  com 
o  nome  de  serra  da  Conservatória  no  termo  de  Valença 
e  dahi  vai  ás  Tres-barras,  já  tendo  em  Vassouras  ficado 
os  seos  montes  em  soparação  da  serra  que  vem  do  Tinguá 
em  tanto  de  distancia  como  1  kilometro  a  2. 

Estas  considerações  ainda  podem  ser  levadas  até  a 
barra  do  Pomba,  e  combinadas  com  a  juncção  immediata 
da  serra,  que  notamos  em  S^o-Paulo  ;  claro  está,  que  o  sjs- 
tema  orographico  da  serra  do  Mar  é  o  mesmo  da  Manti- 
queira. 

Quem  percon*e  as  costas  do  Brazil  conhece,  que  desde 
ás  alturas  do  Cabo-frio  até  Santos  a  linha,  que  separa 
o  continente  do  oceano,  abstraindo- se  ás  sinuosidades  da 
costa,  vai  do  sul  comprehendida  entre  os  70  e  SO*'. 

Mas  no  cabo  de  SSo-Thomé  nota-se  a  costa  do  Brazil 
índinar-se  para  as  partes  de  oeste.  No  mesmo  parallelo 
do  cabo  de  São-Thomé,  em  Minas,  acha-se  o  Papagaio 
d'Aiuruoca  que  se  une  ao  Itatiaia  na  latitude  de  22.®  36> 
ponto  onde  a  Mantiqueira  volta  para  oeste  a  demandar 
a  serra  da  Oantareira,  seguindo  a  mesma  direcçSo  que  a 
costa  dò  Brasil  em  São-Paulo. 

A  causa  pfaTsica,  que  actuou  na  formação  da 
queira,  foi  a  mesma  da  serra  do  Mar. 
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§  2. 

c  Um  observador  oollocado  nos  cumes  do  Itatiaia,  o 
ponto  mais  elevado   do  Brazil,  e  ponto  da  variação  senai- 
vel  dos  rumos  da  Mantiqueira,  conhecerá,  que  a  cordilheira 
central  do  Brazil  segue  um  rumo  de   nordeste   do  Itatiaia 
até  a  Barbaoena^ponto  onde  a  serra  das  Mercês  do  Pomba, 
gerando-se  nos  cumes  da  Mantiqueira,  vai  de  nordeste  incli- 
nado um  pouco  a  leste  com  os  nomes  de  serra  de  SSo-Geraldo, 
dos  Aflictos,  do  Brigadeiro,  da   Cabelluda,    e  Serra-ver- 
melha,  morrendo  em  dous  ramaes  na  margem  direita  do 
Bio-doce,  ao  passo  que  a   Mantiqueira,  se  alongando  para 
norte,  vai  pelo  Ouro-preto,  Conceição.  Diamantina,  e  depois 
para  nordeste  demandando  ao  GrSo-Mogjl,  e  para  este  for- 
mando os  xapadSes  entre  a  Bahia  e  Minas. 

Nota-fie  nesta  filiação  de  serras  muitas  ramificaçSes 
importantes,  a  saben 

1*  Ramificação  extensa.  A  de  Montes-claros,  que,  indo 
para  oeste  na  xapada  da  Lagoinha,  vai-se  curvando  com 
doce  inflexão,  e  depois  se  alcmga  para  norte  em  uma 
direcção  parabólica  até  Contendas,  e  com  o  nome  de 
São-Felippe  direcção  de  norte  20*  nordeste  até  as  margen» 
do  Rio-verde. 

2^  Ramificação.  A  de  Diamantina,  que  vai  para  nor- 
deste com  o  nome  da  serra  do  Gavião,  volta  para  leste  com 
o  nome  de  Serra- negra,  separando  as  vertentes  do  Rio- 
doce,  da  do  rio  Jequitinhonha,e  seguindo  paranordóste  com 
o  nome  de  serra  do  Chifre  produz  innumeras  serras,  que  se 
alongâo  para  a  Bahia  e  rio  Jequitinhonha. 

3^  Ramificação.  A  de  Barbacena  já  acima  exposta, 
que  se  devide  em  muitos  ramaes. 

4*  Ramificação.  A  doParahibuna,  onde  nota-se  as  ser- 
ranias da  Leopoldina,  e  Mar  de  Hespanha,  que  se  prendem 
á  corda  da  Babilónia,  e  esta  á  Mantiqueira  em  Barbacena. 

5*  Ramificação.  A  do  Itatiaia  seguindo  pelas  margens 
do  Rio-preto  até  as  Trez-barras. 

6*  Ramificação.  A  da  Aiuruoca,  que  vindo  do  Itatiaia, 
íórma  o  Papagaio,  Gamarra,  Lage,Monte-8ecco  em  Baependi; 
é  o  ramal  maÍ8  curto,  e  dos  picos  os  mais  elevados. 
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7^  Ramificação.  A  da  Bocaina  na  Chmtina,  que  se 
divide  em  Despropósito,  Criminosos,  e  Lambari,  cortada 
pelo  passo  do  Rio-verde  forma  a  serra  do  Lambari  do 
lado  que  os  montes  vêm  succedendo,  e  do  lado  opposto  a 
serra  de  São-Thomé,  Luminárias,  Treituba,  Campestre 
e  Serra-verde  em  Lavras :  sua  direcção  regular  é  de 
norte  20.^  nordeste. 

8*  Ramificação.  A  do  Jaguari  a  Passos.  Estensa  ra- 
mificação que  passa  pelo  Pouso-alegre  e  Caldas,  e  filiando 
aa  serras  do  Caracol,  Boa-vereda  e  Milho-verde,  vai  ter- 
minar nas  margens  do  Rio-grande  em  Passos  com  o  nome 
de  serra  da  Bocaina. 

9*  Ramificação.  A  das  Taipas  a  Canastra,  ou  da  serra 
das  Vertentes,  que,  seguindo  pela  Lagoa-dourada  á  aliveira 
e  Formiga,  forma  a  Canastra  e  serra  da  Mata-corda. 

As  serras  do  Paracatú,  Serra  das  Almas  pertencem  a 
estaramificação,que  é  a  mais  potente  de  toda  a  Mantiqueira, 
e  mais  notável  em  nossa  orographia. 

10^  Ramificação.  A  de  Sabará  ao  Curvello,  que  separa 
o  rio  de  São  Francisco,  do  Rio  das  Velhas,  unida  á  Manti- 
queira pela  serra  do  Ouro-branco,  e  ao  ramal  da  Lpgoa- 
dourada  ou  9.*  ramificação  pela  serra  de  Santa-cruz  na 
margem  do  Paraopeba. 

11*  Ramificação.  Ada  Itabira,  que  segue  á  margem 
esquerda  do  Piracicaba,  e  termina  com  o  nome  de  serra 
deCocaes. 

Taes  são  as  principaes  ramificaç<!»es,que  a  Mantiqueira 
offerece,  e  que  são  de  importância  para  o  estudo  da  geologia 
mineira. 


§3.  Xapadòes 

O  maior  xapadão  que  temos  é  do  Piumhi  nas  cabe* 
eeiras  do  Sào-Francisco,  e  que  se  estende  até  o  rio  Par- 
nahiba,  passando  pela  XJberaba  e  Desemboque,  tendo  a 
leste  a  Cfanastra,  que  o  corta  pelo  extremo. 

Denominaremos  a  este  xapadão  pelo  nome  de— pto- 
teau  central. 
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A  noriorte  daproTÍiiciaiioia  ■eosTaptiofladeSiita» 
Haría  e  Uracoia,  que  whnaigam  ama  grande  eTtwwio  da 
proTinda,  e  pareee^  que  de  porfia  soocedeoft-ae  ims  aos 
oatroft  10^  as  Imhas  do  homonte,  deixando  alguns  Talks 
pequenos   por  entre  mos    pl^ms,    onde    correm   alguns 


Â  nordeste  Doca-ee  06  xapadSes  do  JeqnitÍBlionhay  Ane- 
soaltiy  e  Bio-pardo,  qiae  soecedcm  so  em  gxandes  iocgitade» 
e  em  £írma  de  corda. 

Ha  om  resultado  destas  observações  para  a  geologia 
mineira,  o  qoai  na  geogr^rfúa  de  noséo  paia  deterá  me- 
recer moita  attençlo. 

Befíro-me  aos  x^»adSss  em  fiírma  de  taboleiros  de  ter- 
ra em  grandes  altitad^  que  aSo  os  Tcrdadetros  platá^  dê 
ttrrOje  is  cordas  de  xapadSes,  planícies  situadas  em  ahos 
montes  de  largara  considerarei  e  que  se  estende  for  grande 
extensio  de  terra. 

A  xapada  do  Car^dlo,  e  a  qoe  medeia  entre  o  Araa- 
saahi  e  Jequitinhonha,  mastrio,  qoe  ha  na  saperficíe  do 
globo^oordilheiras  de  tsíxileiros  de  terra,  oa  de  /Mfeoic. 

Estes  xapadites  pertencem  aos  ramaes  da  Manti- 
queira, porqoe  a  dia  se  prendem. 


§i- 


O  obsenrador  emfim,  situado  no  Itatiaia,  observará 
ainda  de  oeste  para  sul,  que  a  direcçio  da  Mantiqueira 
fica  oomprehendida  entre  os  56."  a  60.^  de  oeste  para 
suL 

Um  pequeno plotem  existe  nas  cabeceiras  do  Sapucahi. 
que  começa  na  base  do  pico  dos  Mairinks  e  Tai  á  base  da 
pedra  do  Bahu. 

Por  consegínte  a  Mantiqueira  occupa  no  gbbo  três 
rumos  diffBrentes,  e   destas  três  posiçSes   nascem  muitas 
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§5. 

Os  valles  notáveis  de  importância  geológica  podem 
ser  dístribuidos  do  modo  seguinte : 

1.^  O  valle  central  do  Rio-grande  no  sul  da  pro- 
vinda. 

2."  O  valle  do  rio  SSo-Francisco  a  norte. 

3.®  O  valle  do  Jequitinhonha  a  nordeste. 

4.*  O  valle  do  Ri<>-doce  a  leste. 


§  6. 

A  partir  da  serra  das  Almas  a  oeste  da  provincia 
até  Mantiqueira,  e  a  partir  do  valle  do  Rio-grande 
até  o  valle  de  São  Francisco,  todo  o  terreno  de  Minas- 
geraes  não  pertence  senão  aos  terrenos  primitivos  e  aos 
terrenos  de  transição. 

A  transformação  lenta,  ou  passagem  quasi  que  im- 
perceptível de  um  terreno  a  outro  deu  origem  a  um  ter- 
reno intermediário  ou  metamorphico  de  grande  impor- 
tância nas  sciencias  naturaes. 

Emfim,  entre  a  Mantiqueira  e  rio  Parahiba,  ha  um  ter- 
reno que  á  parte  será  estudado  e  analysado. 

O  núcleo  de  todas  estas  formaçSes  é  o  pico  do  Ita- 
tiaia no  municipio  de  Aiuruoca. 

O  ponto  mais  baixo  é  a  margem  do  Rio-preto,  e 
Parahiba  entre  as  províncias  de  Minas  e  do  Rio  de  Janeiro. 


CAPITULO  n 

TERRENOS     PRIMITIVOS 


§1. 

O  granito  é  o  principal  membro  desta  formação, 
apresentando,  como  em  outras  partes  do  globo,  as  emi- 
nências mais  consideráveis^  e  dominando  na  Mantiqueira 
e  suas  ramificaçSes. 


ToroA-se  raoito  DOtavd  a  immeosa  exteosio,  qoe  em 
Minas  tem  o  teneoo  granítico,  dando  na^cimonto  ao 
^eis,  e  8c}iistos  micanww  em  soas  baz». 

A  partir  da  Ibitipo^a  até  ao  pico  dos  Mairínks, 
oerca  de  25  legaas.  obsenra-se  o  granito  nos  ahos  da 
Mantiqueira ;  o  gneis  ionna  ama  zona  unida  e  granítica, 
a  mica  e  schisto  snccedem  parallek»  ao  schisto  micaceo  e 
terminio  esm  lona  takoza. 

Ga  monicipios  Sanu^Ouistína,  Baependi,  Ainmoca. 
A'íDa-Bella,  e  Barbacena   apreaentio  esta  formação. 

Para  melkor  comprehender-ae  esta  snooessâo  de 
camadas,  Tamos  mostrar  omi  ohservaçio  feita  dos  Ser- 
ranos até  ao  Lirramento,  cnjo  ferúl  longitudinal  íbi 
]••  vantado  por  nós  em  uma  f»peraçio  geodezica . 


A  Granito,  B  Gn^^is.  C  Jiw^.  D  Sctiistos  dl  Tersos. 


Elstas  terrenos  apresentâo  os  seguintes  míneraes:  per- 
óxido de  ferro,  peroxido  de  manganês,  titânio,  granadas 
<li versas,  turmalina  negra,  disthene  nas  passagens  do 
terreno  schistoso  para  o  do  talco,  ou  de  esteatite. 

O  ouro  ahi  abunda  aggregado  ás  rochas  de  alta  cris- 
talisaçio  e  nos  terrenos  de  transporte. 

lista  formação  granítica  apresenta  o  quartzo  codio  seu 
elemento  principal,  e  parece,  que  elie  domina  em  toda  a 
provincia. 
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No  8ul  da  provmcia;  onde  o  granito  apresenta  diversas 
fórmas  de  cristallisação  as  mais  homogéneas,  nota-se  em 
Pouzo-alto  uma  zona  de  quartzo,  que  atravessa  o  Carmo,  e 
Capituba,  indo  perder-se  nas  margens  do  Sapucahi. 

Um  nivellamento  geodezico  dá  por  máxima  altitude 
sobre  o  nivel  do  mar  em  Pouzo-alto  a  1.189  metros,  913 
metros  na  Capituba,  e  785  metros  nas  margens  do 
Sapucahi ;  as  rochas  siliciosas  ahi  apparecem  permixtas 
com  o  quartzo  puro . 

Esta  zona  quartzifera  vai  unida  ás  bases  Ínfimas  do 
granito,  e  si  o  granito  ó  composto  do  quartzo,  é  claro,  que 
;i  formação  desta  rocha  se  bazêa  no  quartzo  inferior. 

E  nSo  ó  só  o  quartzo  do  sul  de  Minas  o  elemento 
dominante  do  granito;  as  montanhas  de  itacolumite  em 
Ouro-protO  dependem  do  quartzo  chloritoso,  que  se  acha 
cm  sua  base  ao  nivel  do  ribeirão  do  Carmo,  este  quartzo 
se  alterna  com  diversas  rochas,  o  gneis.o  grés,  e  vão  indo  até 
que  nas  altas  cristas  da  Mantiqueira  succede  a  formação  do 
itaculumite. 

O  quartzo  é  então  o  elemento  ou  baze  da  formação 
dos  núcleos  montanhosos  do  centro  do  imperi:>. 

Nós  vimos,  que  nos  terrenos  graníticos  do  sul  de 
Minas,  depois  do  schisto,  apparece  o  talco  e  a  stiatite, 
sendo  o  terreno  schisto-ferruginozo  o  mais  abundante. 

Estudando-se  as  diversas  camadas  de  terra  e  rochas, 
que  dominão  do  Ouro-branco  á  Santa-Barbara,  e  mesmo 
em  Diamantina,  vêse,  por  exemplo,  no  Ouro-branco  uma 
osteatite  ferruginoza,  cstractificada  de  35  a  48.^  sobre  o 
horizonte,  e  se  misturar  com  o  gneis  e  outros  schistos,  até 
.10  itacolumite ;  é  verdade,  que  estes  legares,  e  estas 
camadas  geológicas  estão  no  periodo  de  transição,  época 
diversa  do  periodo  granítico,  porém  servem  taes  observações 
para  mostrar  o  seguinte : 

1.^  O  periodo  da  formação  da  Mantiqueira  é  duplo, 
ou  comprehende  duas  épocas  distinctas  e  duas  causas  dif- 
ferentes. 

2.^  O  quartzo  é  o  elemento  constituinte  da  formação 
<Io  Brazil  central. 

Na  carta  mineralógica  do  sul  de  Minas,  ha  um  exemplo 
lia  zona  quartzifera  inferior  ao  granito  e  mixta  com  silex 
33  TOMOZLvn,p.  n. 
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negra  em  pequena  quantidade,  começando  na  latitude  de 
22.*27'  na  longitude  occidental  do  Rio  de  Janeiro  1/40' 
mais  ou  menos,  cujo  periraetro  vai  marcado  com  as  letras 
AAA-*.   e  BBR (^ 

A  observaçSo  demonstra  que  o  schistos  crystalinos^ 
v8o  unidos  ao  terreno  granitico. 

Sstas  consideraçSes  até  aqui  expostas  vSo  servir  di- 
baxe  aos  estudos  geológicos,  que  mais  adiante  temos  de 
expender. 


§^ 

Nós  TÍmoSy  que  um  observador,  jaaendo  nos  cumes  do 
Itatiaia,  prolongando  uma  recta  pelo  eixo  central  da  Man- 
tiqueira, esta  recta  á  direita  iria  ter  adiante  do  Pedrio  da 
Ibitipôca,  no  Torres  em  Barbacena,direcçio  de  4õ.*  de  norte 
a  êste,ou  nordeste,embora  esta  linha  nio  comprehnda  oe  vér- 
tices da  Mantiqueira,  porque  sio  sinuosos;  comtudo  ella  vai 
pela  mesma  cordilheira  tocando  os  picos  mais  elevados 
como  o  Parricida  d  Aiumoca,  Moinhos,  Chapéo-grande, 
Ibitipôca,  efe. 

Uaia  recta  tirada  á  esquerda,  prol^Mugada  até  Ja- 
guari  e  morro  do  Lopo,  e  que  passa  pelo  pico  dos  Mai- 
rinks,  s^unda  eminência  notável  do  Brasil,  dará  uma 
direcção  de  norte  a  sul,  passando  por  oeste  de  115*. 

Sendo  o  Itatiaia  o  núcleo  de  nossos  systemas  de  monte» 
e  o  ponto  da  quebrada  da  Mantiqueira  para  sudoeste,é  claro, 
que  o  sol  de  Minas  é  cercado  pela  Mantiqueira^  em  mu 
angulo  de  160/  cujo  vértice  é  o  Itatiaia. 

l\>sto  isto,  diremos  nos,  que  a  causa  geológica^  que  in- 
tensamente reinou  no  globo  para  a  fiMrmaçio  da  Manti- 
queira, oa  a  primeira  parte  do  Braiil*  que  foi  formada 
primitivamente,  olmKt  na  diree^>  de  sol  a  oeste  em  63*,  «• 
qne  constituo  o  prinaetro  período  do«  canreno^  primitivos 


iV  T^«t  acmrta  BÚaer«logk*u  vío  «ai  i«  Múus. 
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do  Brazil;  e  neste  período  existe  o  apparecimento  do  sys- 
tema  montanhoso,  denominado  serra  do  Mar  das  províncias 
de  Sfio-Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro. 

£  esta  a  primeira  proposição « 

Segunda.  Neste  periodo  surge  um  núcleo  central,  e 
núcleos  secundaríos^onde  as  forças^que  constituiSo  os  montes 
e  serraS;  obrarão  debaixo  das  leis  da  mechanica,  havendo 
emfim  o  apparecimento  de  um  núcleo  na  corda  marítima  da 
costa  do  Brazil,  e  núcleos  secundários. 

Terceira  proposiçfto. 

Continuando  a  reinar  a  mesma  revolução  primitiva  do 
globo,  o  Itacolumi  do  Ouro-preto,  e  Itambé  do  Serro,  se 
apresentão  á  face  da  terra  como  núcleos  de  formaçSes  geo- 
lógicas, mas  posteríores  ao  Itatiaia,  e  montes  do  Parati, 
e  Órgãos  do  Bio  de  Janeiro,  sendo  a  Piedade  o  ponto 
mais  elevado. 

Quarta  proposição. 

£^  a  provincia  de  Minas  a  parte  mais  antiga  do  nosso 
planeta;  ou  quando  o  globo  passava  por  successivas  re- 
vohiç^s  para  formar  outros  continentes,  já  Minas  existia. 

Quinta  proposição. 

As  regiSes  de  nordeste  de  Minas,ou  do  Jequitinhonha,  e 
as  regiões  de  noroeste  ou  da  Urucuia  demonstrão  a  ultima 
acção,  e  já  lenta,    do  sublevamento  dos  montes. 


§3 

O  meu  espirito  não  tem  as  precizas  forças  para  ana- 
lysar  as  diversas  theorias  emittidas  por  muitos  sábios  em 
geologia  sobre  a  formação  primitiva  de  nossas  montanhas ; 
salvando-se  minhas  opiniões,  seja-me  concedida  uma  ana- 
lyse  de  algumas  theorías,  afim  de  provar  as  minhas  propo- 
sições enunciadas  no  artigo  precedente. 

t  Quero  pensar  com  Lametheríe,  que  uma  acção  si- 
multânea, e  estendida  a  muitos  legares,  como  a  acção  ignea, 
é  bastante  para  a  formação  dos  terrenos,  montes,  e  valles  ; 
estando  sobrepostas^as  camadas  planas  (diz  elle)  uma  força 
interior  as  subleva  e  forma  uma  montanha;  ella  se  rompe 
em  quebradas,  e  então  as  fendas  e  ruínas  se  apresentão. 
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Seguindo  agora  as  idóas  de  Mr.  de  Beaumont,  que  a 
contração  da  crosta  da  massa  planetária  é  a  caasa  dos  re- 
levos actuaes  de  nossas  grandes  cadêas  de  montes,  donde 
elle  determinou  a  idade  relativa ;  seguindo  emfim  as  obser- 
vaç8es  rigorosas  de  Mr.  Oonstant  Prevost,  que  os  montes 
vulcânicos  devem  tíua  origem  a  uma  accumulaçSo  succes- 
siva  de  lavas,  e  nSo  a  um  sublevamento  súbito,  e  que  a 
potencia  vulcânica  muitas  vezes  nas  erupções  não  existe 
nas  Ínfimas  camadas  do  solo,  ou  no  extremo  do  eixo  vulcânico, 
mas  sim  na  extremidade  superior  da  lava,  e  em  columna 
ascendente ;  nós  emprehendemos  explicar  a  formaçílo  dos 
montes,  admittindo  a  theoría  do  sublevamento  de  Álr.  de 
Beaumont  na  idéa  da  fluidez  ignea  do  globo  e  soo  resfria- 
mento successivo,  mas  não  seguindo  em  tudo  a  theoría  de 
Mr.  Beaumont,  isto  é,  com  algumas  modificações. 

A  forma^  dos  relevos  actuaes  do  globo,  nSo  de 
todos,  porém  das  principaes  montanhas  da  terra,  seguindo 
o  deposito  de  camadas  estractificadas,  que  existem,  e  assim 
mais,  a  deslocação  de  certos  valles,  incontestavelmente  têem 
sido  admittidas  estas  formações  como  filhas  de  um  suble- 
vamento. 

Mas  de  que  maneira  estas  montanhas  e  valles  deslo- 
cados têem  sido  formados  ? 

Neste  ponto  ha  um  campo  de  discussão,  onde  a  opi- 
nião dos  geólogos  se  devide  em  dous  partidos : 

Uns  querem,  que  seja  pelo  sublevamento  da  crosta  do 
globo,  occasionado  pelo  resfriamento  lento  do  nó  fluido  da 
terra,  que,  por  assim  dizer,  cauzasse  em  sua  face  essa^ 
pregas  ou  rugas,  que  chamamos  eminências  ou  montes,  o 
que  o  sublevamento  da  crosta  terrestre  foi  operado  sem 
a^m  afastamento  do  terreno. 

£  esta  a  opinião  de  Elias  de  Beaumont;outrosadmittem 
diversas  revoluções  operadas  em  épocas  differentes,  ou  pelo 
movimento  oscillante,  que  teria,  de  um  extremo  a  outro  da 
linha  de  montes,  operado  uma  mudança. 

Porém  si  a  deslocação  seguindo  uma  linha  pôde  de 
um  extremo  a  outro  deslocar  um  terreno,  afastal-o,  é  claro, 
que  a  theoria  do  sublevamento  dará  razão  dos  pheno- 
menOs  geológicos, como  Mr.deBeaumont  a  formulou  em  bases, 
enão  na  applicação  geral  quanto  ás  causas  vulcanicas,que. 
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segundo  as  observações  e  estudos  de  Mr.  Constant  Prevosl, 
deverá  ser  modificada. 

Reconhece-se  na  província  de  Minas,  que  as  rochas  de 
alta  cristalIizaçSo  dispostas  na  Mantiqueira,  e  sua3  rami- 
ficações pertencem  á  erupçSo  ignea  primitiva  do  globo,  n^ 
não  da  mesma  época:  a  formação  do  Itacolumi  na  mespvi 
cordilbeira  n2o  é  a  mesma  do  sul,  onde  ha  jmmitos,  que 
dominâo  o  quartzo  hyalino,  ha  granitos  granatixeros,  e  eipfioi 
granitos  tão  homogéneos  como  os  da  Lapa,  na  serra  do  Pioú, 
que  nSo  podem  ser  broqueados  e  nem  perfiirados  como  os 
outros  granitos. 

O  cabo- verde,  granito  verde  daAlagôa  da  Aiuruoc^ 
só  obedece  em  pequenas  massas  á  fogueira  e  agua  fiia;  su^ 
desaggregaçSo  moUecular  é  só  operada  pelo  fogo  e  agua,  ou 
electricidade. 

O  granito  da  serra  da  Bocaina  na  Christina,  tendo  um 
azul  celeste  por  colorido,  e  veios  de  quartzo  byalino  em  zig- 
zags,  é  duríssimo. 

O  porphiro  pesado,  homogeneo,se  une  com  o  granito  do 
morro  de  Santo-Ántonio,  corda  do  Papagaio  da  Aiuruqpfi 
ao  Itatiaia. 

Emfim  o  terreno  de  alta  crístal}isaç8o  aqui  doxi^i^; 
para  depois  apparecerem  os  schiatos  crístalli]V>B* 

Do  Ouro-preto  á  Diunantina  o  sehísto  crístallíno  pa- 
rece  dominar  ;  ha  então  uma  di£ferença  do  elemento  oonst;!- 
tuinte  de  uma  mesma  serra. 

Em  Minas  as  massas  intermediarias  dos  schiatos  crís- 
tallínos  na  época  de  transição  são  modificadas  pela  pix>ip- 
midade  das  massas  plutonicas. 

Ha  mesmo  nos  terrenos  de  sedimento  legares  meiio 
sedimentarios  e  meio  schístozo  crístallíno,  como  em 
Baependi. 

Mr.  Brochantj  Mem.8urla  Taraniaisêet  le  Mcnt-Blanc 
n.  187  p.  321,  di  uma  ídéa  destes  terrenos;  e  que  o  gneiss, 
micachístos,  etc.  podem  se  alternar  com  um  terreno  seeim- 
dario  a  observação  mostra. 

Até  aqui  vamos  seguindo  Mr.  Bué. 

E'  sabido,  qjue  as  captadas  do  oj^iodo  de  transíçSp, 
do  nordeste  de  Minas,  e  do  xapadão  ae  São-Francisço,  e  io 
xapadão  da  Tabatinga  oonservão-se,  geralmente  &llando-se, 
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em  uma  posiçUo  horizontal ;  as  observaQ^cs  do  Dr.  Pedro 
Lund  confirmSlo  isto,  e  ahi  não  se  depara  terrenos  de  outro 
periodo  em  deposito  superior. 

£'  sabido  ainda,  que  ao  longo  da  Mantiqueira  e  suas 
ramificaçSes  ha  um  foraUeUsmo  de  canuulas,  que  suecedem- 
80  em  contiguidade  á  mesma  serra,  manifestando-se  em 
todas  as  direcções  da  serra  e  seus  ramaes  no  meio  de  suas 
perturbações  parciaes,  occupando  um  logar  entre  o  terreno 
primitivo  e  o  de  transição. 

E2m  uma  região  considerável  para  os  estudos  geoló- 
gicos, como  em  Minas,  não  ha  essa  uniformidade  absoluta 
na  direcçHo  e  iclinação  de  certas  rochas  entre  os  períodos 
primitivo  e  o  de  transiçBlo. 

Porém  Humboldt  diz,  que  isto  succede  em  todos  os  h^ 
mispherios. 

Mas  o  mesmo  Humboldt  reconhece,  que  uma  direcção, 
e  raras  veies  a  inclinação  de  certas  camadas  têem  sido  de- 
terminadas por  um  sjstema  de  força  particular. 

Isto  dá-se  no  Brazil  central,  e  sobretudo  na  Man- 
tiqueínu 

Humboldt  cita  um  exame  procedido  na  Eseossia  por 
M.  Bnfi,  que  com  a  bússola  na  mão  determinava  a  posi^^ 
de  massas  mineraes,  chegando  a  achar  que  a  direcção 
das  camadas  era  wnstcmtey  e  a  inclinação  varíando,s^uindo 
as  localidades. 

Quem  tomar  uma  bússola,  e  emprehender  similhante 
exame  desde  o  Livramento  de  Aiuruoca  até  Santa-Rita 
de  Ihitipoca  em  Barbacena,  notará  nas  prosdmidades  da 
Mantiqueira,  nos  terrenos  de  gneiss  e  mica,  uma  c«ta  uni- 
formidade nas  camadas  mineralógicas,  porém  na  ineli» 
nação  das  rochas  e  das  camadas  ha  ama  variação;  assim  em 
^^bo-yiceQte,  Bom-jardim,  e  Livramento,  no  sul  de  Minas, 
achão-se  as  micachistas  inclinadas  a  25/  sobre  o  horizonte, 
o  schisto  cristalino  a  30.^  e  em  outros  pontos  a  micachista 
m  38*.,  35.*  a  15^ 

Dm  uniformidade,  direcção,  e  parallelismo  das  camadas 
mineraes,  r§-se  na  carta  mineralógica  de  Minas  a  zona  côr 
de  rosa,  que  vem  do  Itatiaia  á  Barbacena,  representando  o 
terreno^  onde  o  granito  fiu  uma  passagem  quasi  que  im- 
perceptível para  o  gneb ;  e  a  lonaK,  K,  K,  de  verde-gaio, 
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a  verde- claro,  parallela  ao  primeiro  terreno,  e  em  ramoe 
seguindo  a  filiação  que  faz  a  cordilheira  ;  esta  uniformidade 
na  direcção  se  nota  ainda  ao  sul  da  província  no  terreno 
schistozo  das  bazes  da  Mantiqueira;  e  indo  para  norte  para 
Ouro-preto  ha  o  schisto  micaceo  c  ontiguo  ao  grés,  gneiss^e 
itacolumite. 

Mas  a  inclinação  das  rochas  variâo  em  muitas  lo- 
calidades, quer  nos  terrenos  da  itaculumite,  quer  nos  gra- 
nitos. 

O  Itatiaia  do  Ouro-preto  e  a  serra  dj  Ouro-branco 
provSo  a  variação  de  inclinação. 

Attendeu-se  pois,que  as  direcções  das  camadas  antigas 
(primitivas  o  de  transição)  é  um  phenomeno  independente 
das  sinuosidades  dos  montes,  e  das  cadêas  secundarias 
como  observou  Humboldt. 

Portanto  é  preciso  suppôr  com  Humbolit,  e  com  Mr, 
Bué^  que  ha  uma  causa  mãi  desta  variação  de  inclinação, 
que  é  independente  da  direcção. 

Um  sábio,  como  Humboldt,  achou  duvida  na  theoria 
do  sublevamento  como  expôz  Elias  de  Beaumont. 

Estes  feitos  positivos^  enunciados  por  homens  dislinctos 
nas  sciencias,  e  recentemente  deparados  nas  camadas  cen- 
traes  do  Brazil^estes  feitos  nos  dizem,  que  ha  uma  constância 
na  direcção  de  uma  camada  ;  mas  a  inclinação  é  variável, 
í^eguindo  as  localidades. 

Segue-se  então,  que  as  camadas  primarias  são  inde- 
pendentes das  secundarias. 

Que  as  montanhas  vulcânicas  cortão  a  direcção  das 
cadêas  primitivas  do  globo,  ou  graníticas,  Humboldt 
demonstrou  isto,  e  no  Brazil  temos  exemplo  do  terremoto 
da  costa  de  Parati  em  1861,  cujo  eixo  vulcânico  estende-se 
por  Areias  e  vem  em  Baependi,  onde  em  1821  percebeu-se 
uma  concussão  de  terra^  sentida  até  na  Campanha.  Ora 
este  eixo  vulcânico  corta  a  cadêa  da  Mantiqueira  em  angulo 
recto. 

Estes  feitos  provão,quo  as  grandes  cadêas  de  montanhas 
primitivas  existião  antes  dos  depósitos  das  camadas  de 
transiç«ao,  e  das  camadas  secundarias. 

A  inclinação  das  camadas,  em  um  rumo  constante, 
ciaria  um  sublevamento  constante;  mas  variar  a  inclinação, 
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tmtfÊMtkto  as  í^mui^a,  aegoem  unia  direq^  coortanfej  nó^ 
mqm  Temos,  que  ss  dieariss  geológicas,  até  aqui  admitidas, 
pi6eiA>  de  moitas  iiiTestigaçSes,  porqae  lia  una  lacona. 

Si  attendcnnos  o  que  se  paaaa  em  dosbos  terreoos 
de  trao^Kirte  flavial,  aeharemoe  camadas  de  trma^orte 
▼aliando  em  indinaçio. 

Os  d^Kwitos  áo  área  e  de  2Jrgi[b^  que  continuamente 
vario  em  nonos  rios,  tSo  sempre  inclinados  *em  rdaçio 
aos  doas  barrancos,  o  os  depósitos  se  indinio  para  o  meio 
do  leito  das  agnas^de  modo  qoe  para  um  rio  que  desioca-se, 
por  exemplo,  á  margem  direita,  e  a  indinaçio  de  dif- 
Carentes  depósitos  aegoindo  a  dediridade  dos  barrancos, 
dio  camadas  desoendeoteB  ao  mdodo  leito  do  rio,  e  si  elle 
nio desloea-ae,  eas  indinaçSes  variio,  se cortio  com  outras 
de  depósitos  diffanentes  no  segando  caso.  A  espessara  das 
camadas  em  todos  os  casos  vai  sempre  variando. 

O  qoe  se  passa  hoje  á  nossa  vista,  dea-se  oatr*ora 
com  a  fluidez  ignea  do  globo,  e  no  soUdificamento  de  soa 
crosta  fOfr  meio  do  lento  resfriamento  de  nosso  pbmeta^ 
sublevando  os  montes,  deveria  mostrar  os  mesmos  pbe- 
nomenos  que  nas  aguas,  e  nos  terrenos  por  ellas  trampor- 
tadosy  e  a&ial  depositados. 

Por  este  meio  se  dá  explicação  da  poderoai  indina^k> 
de  certas  camadas  contíguas  a  altas  cordillieiras,  e  va- 
riáveis na  indinaçio  dos  estrados  de  transiçio,  e  mesoK» 
dos  depósitos  secundários. 

A  formação  metamorphica  de  Minas,  que  tem  por 
prindpaes  rochas  o  gneiss,  cujas  estratificações  se  alternio. 
com  o  sclusto  micaceo,  o  quartsito  em  menor  quantidade, 
e  emfim  o  esteaschisto  enxertado  de  siderocriste,  e  itacdu- 
mite,  foimaçio  esta  que  produzio  as  serras  de  Mata-corda» 
Grio-Mogd,  Caraça,  Bôa-miMrte  e  Ouro^^to,  forma^, 
que  intensamente  domina  no  norte  de  Minas,  emquanto 
que  o  granito,  porfido,  diorite,  e  emfim  rochas  de  bases 
siliciosas  domínio  no  sul  de  Minas ;  mostrio  estas  ca- 
madas divCTsas,  que  ha  uma  distincçio  notavd  entre  as 
rochas  do  sul  e  do  norte  da  provinda,  e  que  o  período  da 
formaçio  do  meio-dia  nSo  é  o  mesmo  da  formaçio  do 
septentriio. 

Accresce  ainda   notar,  que  o  térreo  chamado  pelo» 
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natoralisUs  de  formação  metamorpfaioa  mineira  tem  nas. 
rochas  acima  apontadas  o  espai^mento  de  grãos  finos  e 
diversos  de  calcarea  compacta  e  cristallina. 

A  nos£0  pensar,  a  presença  da  calcarea  no  gneis,  e  no 
schisto  micaceo  na  serra  da  Mantiqueira  £0  norte  de  Minas, 
e  com  ramificações  destas  mesmas  rochas  no  valle  do 
Abaete;  é  em  geologia  uma  prova  evidente  de  que  a  appari- 
ção  da  parte  continental  do  norte  de  Minas  n&o  pôde  ser  at- 
tribuida  às  causas  volcanicas  antigas,  e  nem  ao  sublera- 
mento,  segundo  a  theoria  do  distíncto  Mr.  de  Beaumont. 

Esta  calcarea  espargida  no  gneiss  e  schisto  micaceo 
do  Ouro-preto  ao  GrSo-Mogol,  de  Diamantina  e  Mata- 
corda,  calcarea  cristallina,  prismática,  e  quasi  sempre 
saccharolde  deve  a  sua  presença  nestas  regiões^  e  deve  a 
sua  fórma^  e  textura  a  uma  temperatura  muito  devada, 
a  um  principio  de  fuaSo* 

Por  conseguinte,  na  época  do  apparecimento  ou 
formaçSo  do  gneiss  e  schisto  micaceo  da  Mantiqueira,  já 
havia  na  face  da  terra  a  substancia  calcarea,  existindo  em 
forma  saccharoide,  de  modo  que  as  massas  de  gneiss,  e 
schistos  micaceos se  envolverão  com  a  calcarea. 

Nós  vimos  em  Minas  na  calcarea  do  valle  de  SSo-Fran- 
cisco,  pertencente  a  esse  período  denominado  de  transiçSo, 
e  assim  mais  na  calcarea  do  Bom-successo,  da  Oliveira, 
e  São- João  d'El-rei,  um  contacto  immediato  com  o  gneiss  e 
schisto  micaceo. 

A  carta  mineralógica  mostra  em  evidencia  estes 
£actos. 

EntSo,  para  admittir  a  hypothese  contraria  &  fusão 
da  matéria  calcarea,  ou  a  uma  temperatura  muito  elevada, 
ó  necessário  suppor,  que  esses  relevos  do  norte  de  Minas, 
m'enhes  de  gneise  e  de  micachistos,  erão  anteriores  á  época 
do  deposito  calcareo  á  face  da  terra  brasileira. 

Os  gneiss  e  micachistos  não  podem  ser  formados 
senão  por  duas  causas. 

Aquellas  destas  rochas^  que  estão  em  camadas  se- 
cundarias em  contacto  com  o  terreno  granitico,sãoo  resultado 
da  decomposição  ou  alteração  do  granito  peloe  agentes 
atmosphericos,  quando  não  possuem  o  caloaree. 

Ao  contrario  aquellas  destas    rochas   não  isentas  da 
34  TOMO  ZI.VII,  p.  n. 
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mmteria  cãdearea  devem  «m  origem  a  um  metamoq)hismo 
filho  da  cauâa  ígnea,  reagindo  sobro  as  substancias  que  têem 
por  base  o  acido  silicioo,  só  ou  combinado  com  diversos 
óxidos,  e  sobre  a  substancia    calcarea    e  seus  compostos. 

Ko  resfiriamento  do  globo  existe  a  causa  originaria 
deates  montes,  mas  em  épocas  differentes  do  sul  de  Minas, 
que  já  •iriotíA  com  seus  picos  elevados  de  granito. 

Nós  vimos  nos  granitos  do  Gamarra  de  Baependi,  em 
todo  termo  de  Ainruoca,  o  granito  compacto,  e  gnei»  a 
dSe  imido  permixto  de  granada  e  tounnalina. 

Na  Aioruoca  é  tal  a  abundância  de  granadas  no  gra- 
nito,  que  tem^se  achado  rochas  contendo  granadas  rOxas 
e  bellas  peaoido  10  onças,  e  as  granadas  de  2  a  6  oitavas, 
até    1  onça»   communs  n*»  granitos . 

Ora  DO  sul  de  Minas  a  tarra  ê  um  musêo  para  se 
eUudar  a  geokigia  pratica,  e  o  espirito  do  homem  acha 
lÃma  lei  regular  na  successio  dos  mineraes^ 

A  corda  deSanIo-Antonio  e  Monte-bdlo  ate  aos  Dous- 
■raios  do  Turvo  e  Chapéu-grande  na  Ibitipoca  provao  o 
que  vamos  expor. 

O  gr.ànito  permixto  de  turmalina  em  Santo  António^ 
cibeceiras  do  rio  Baependi,  tem  nos  terreDOs  inferiores  a 
lijak>tiirmalite  diffnaa  nas  cam.idas  de  quartzo  e  sitex. 

O  granito  Iqptinito  de  Aiuruoca  composto  de  fekk- 
I  Uho»  e  quartzo  dÍ39emuiad'>  de  amphibolo  e  granadas,  tem 
1.^  base  o  quartao  claro  e  limpido  em  massas,  e  o  quartzo 
^nuiatifero. 

Xotaremos  que  ha  entio  na  Aiuruoca  doas  agentes 
^le  ohrãrSo  intensamente  na  formação  dos  muntes,  um 
q:M  misturoa  o  qaartzo  com  a  granada  e  tourmalina,  e 
(xnaaa  os  granitos,  onde  eBCOittroa  a  mica  ou  feldspatho 
<f  cMitro  que  fonnou  os  schisttx^  cristallinos  com  o  gnees^ 
«steaehistD  ,elc^  posterrâr  ao  granito. 

Em  Sio-Yicente  d^Aiumoca  ha  mnntanlia^  de  quartzo 
araeniosov  quartzo  puro,  e  montes,  onde  acha-aeo  hvalo- 
oieiow  e  em  soa  ba»  adia-»)  a  mica  e  o  quartao. 

Noa  m^jates  abaixo  do  mitro  do  Governo^  no  Boca- 
^aidim^  oferro  tEtanifeto  abunda  em  vinos,  e  o  quartzo  alu 
¥cgon;  iK>  granito  acha-ee  o  rutii;  omet>mo  sacoede  na  base 
jo  Papagaio  d'AíanMica,  seguindo  o  rio  das  Furoas. 
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O  chimico  sabo  muito  bem  a  difficuldade,  que  ha 
em  solidifícar-se  o  acido  carbónico,  e  sabe,  que  o  acido  sili- 
cico  custa  a  obedecer  á  reacção  nelle  operada  por  agentes 
fortes;  é  iníusivel  só,  insolúvel  nos  ácidos,  e  fuzivel  em 
alcalis  cáusticos. 

Ora,  o  granito  do  sul  de  Minas  tão  diverso,  e  do  den- 
sidades as  mais  notáveis  e  o  mais  compacto  e  homogéneo, 
tendo  pedras  preciosas  tacs  como  granadas,  tourmalina, 
tendo  ametistas  na  serra  do  Despropósito  da  Christinai 
no  Passa- vinte,  no  Monte-bello,  onde  os  cristãos  de 
quartzo,  e  pontanegra  chegão  a  ter  de  comprimento  0",03 
a  O™ ,042,  não  passaria  por  uma  fusão  potente  devida  a  uma 
temperatura  a  mais  elevada  e  oxtraordinaria  ? 

Considerão-se  os  depósitos  virgens,ou  matriz  dos  dia<? 
mantes  a  formação  do  itacolumite,  sucedendo  que  uma  re- 
volução secundaria,  a  decomposição  das  rochas,  o  diluvio 
etc.,  08  transportarão  ás  margens  dos  rios  da  provincia. 

Assim  também  o  gneis,  schisto  argilloso,  e  schisto  mi- 
caceo  da  Diamantina,  Itfata-corda,  etc,  além  de  supporem 
a  existência  da  calcarea  já  difusa  na  terra,  e  que  tinha 
passado  por  uma  temperatura  extraordinária,  encontrarão 
ainda  o  carbono  puro,  que  hoje  constituo  a  riqueza  desses 
pontos. 

Portanto  a  Mantiqueira  do  norte  pertence  a  um  pe- 
ríodo posterior  á  existência  da  Mantiqueira  no  sul,  tendo 
por  núcleo  o  sul  o  Itatiaia,  e  o  norte  o  Itacolumi,  e 
Itambé  do  Serro. 


§4 

A  revolução  geológica  mais  intensa  do  Brasil  foi  ope- 
rada no  sentido  de  nordeste,  tendo  por  núcleo  o  Itatiaia 
d'Aiuruoca. 

EUa  em  sua  força  creadora  de  montanhas  obrou  na 
direcção  do  nordeste  desde  a  latitude  de  23.®  e  3.®  16'  de 
longitude  occidental  do  Rio  de  Janeiro,  até  aos  19  de  la- 
titude e  2.^  28'  de  longitude  oriental  do  Rio  de  Janeiro,atè 
a   l."»  de  longitude,  e   na  mesma  latitude:   de  modo  que 
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perto  de  Barbacena,  a  linha  de  appareciíiieiito  montanliofio 
wtgoiú  pelo  Ubá  até  as  margeoa  do  Bio-doce  e  neste  pe- 
ríodo deo-se  o  soiginieoto  da  serra  do  Mar,  de  Petropcdis,  e 
do  Tii^;iiá  até  a  CSantagaUo. 

De  facto,  com  a  inspecção  de  uma  carta  tc^wgra- 
pbiea  do  império,  Tê-^e  om  nudeo  de  montanhaft  formado 
ao  norte  de  Parati  e  ao  sul  de  Arêas;  as  ramificações  da 
serra  do  Parati  para  nordeste  demandando  o  Bananal,  Pira- 
hi.  e  Bio-claro,  estio  nos  meemos  rumos  que  as  serras  de 
Monte^bello,  Papagaio  d^Ainnioca,  e  Pedra-sellada  á 
margem  do  Bio-preto;  o  granito  é  o  elemento  constituinte 
destas  serranias  eleradas. 

O  morro  do  Ijofpo,  na  divisa  de  Minas  com  S2o-Panlo. 
ponto  onde  a  Mantiqueira  volta  para  sol,  afim  de  gerar  a 
serra  da  Cantareira,  dista  tanto  ao  Itatiaia,  o  qnanto  dista 
a  Mantiqueira  em  Barbacena,  isto  é,  160  Úlometros ;  pc»-- 
tanto  o  Itatiaia  occnpa  o  centro  da  linha  da  revolnçlo  geo- 
lógica operada  no  sentido  de  nordeste,  sobresahindo  a  mais 
de  2500  metros  f  obre  a  base  da  serra  maritima  pelo  sol. 

Neste  período  a  ponta  de  Cabo-frio,  a  nha-grande, 
e  serra  dos  Orgios  no  Bio  de  Janeiro  er2o  ilhas  no  sdo 
do  oceano  confuso,  com  differença  que  a  serra  dos  QrgSos 
na  corte  era  uma  península. 

A  carta  geológica  mostra  esta  formação  como  foi 
operada. 

O  período  dos  Abrolhos  ao  Icmgo  da  costa  maritima 
pertence  a  esta  época. 

A  intensidade  desta  rcToluçio  foi  no  sul  das  provinciss 
do  Bio  e  Minas,  e  parte  da  de  S2o-Paulo. 

Este  terreno  vai  na  carta  geológica  representado  pela 
odr  de  rosa. 


§5 

As  massas  de  quartsito,  amphibolite  oom  systemas 
de  dioritcs,  leptiniste,  sienites  fonnSo  a  passagem  para 
outros  terrenos. 

O  schisto  micaceo  intercala-se  com  o  gneiss ;  é  isto  o 
que  se  observa  em  todo  o  sul  da  província. 
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Onde  o  grés  e  taloo  se  i^resentSo  com  rochas  de 
mica,  como  a  esteatíte,  por  exemplo,  e  ha  um  contacto  com 
o  gnei88,  sogue-se,  que  o  terreno  metamorphieo  está  em 
contacto  com  essas  rochas. 

£m  São-Thomé  das  Letras  ha  um  exemplo  saliente 
disto,  e  no  termo  de  Queltu  e  Passos  estas  passagens 
seguem  o  que  descrevemos. 


Terreno   meiamorphieo 

O  itacolumite,  formando  vastas  ramificaçSes  dentro  do 
8chisto  argilloso,  com  veios  metaUiferos,  constituo  os  esque- 
letos das  serras  do  Serro,  Diamantina,  e  QrSo-Mogol,  e  das 
serras  do  Mata-corda  e  noroeste  de  Minas. 

Estes  terrenos  fazem  passagens  para  o  terreno  de 
transiç^,  que  domina  todo  o  noroeste  de  Minas  e  valle  de 
Sfto-Francisco. 

Â  esteatite,  ardozia  e  asbesto  constituem  os  últimos 
membros  desta  formaçSo. 

O  período  desta  formaçSo  tem  por  núcleo  a  Piedade 
de  Saburá  com  1783  metros  sobre  o  nivel  do  oceano, 
Itacolumi,  e  Itambé  por  núcleos  secundários. 

Tendo  o  terreno  primitivo  composto  de  granitos,  e 
rochas  de  alta  cristallisaçSo  dirigido  para  nordéste^do  quar- 
tzo chloritozo,mica  e  outros  mineraes  complexos,8ahioá  face 
da  terra  o  pico  da  Piedade,  Itacolumi  e  Itambé;  um  sjstema 
montanhoso  dirigio-se  para  norte,  o  perto  do  GrSo-Mogol 
e  Montes-claros  deu  origem  ao  8^tema  de  xapadOes,  e 
corda  de  xdpadões  pelo  movimento  lento  e  enfraquecido 
da  face  liquida  do  globo,  que,  coagulando-se  encostada  ao 
systema  granitico  dist  costa  maritima,  e  por  movimentos 
oscilatórios  da  crosta  terreete,  deu  origem  a  essas  extensas 
banquetas  de  terra. 

O  xapadXo  do  Gr9o-Mogol  mostra  o  arrefecimento  da 
camada  ignea,  e  uma  perturba^^  em  sua  direcçSo  ;  as 
altas  e  longínquas  xapadas  do  Urueuia  e  Santa-Maria  in- 
dicBlo  os  limites  da  revolução. 
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As  serras  da  Diamantina,  do  Salto,  e  Ginete,  á  mar- 
gem direita  do  Rio  das  Velhas,  se  reunirão  no  Ouro-preto 
em  um  angulo  de  60*. 

A  erupçSo  partida  do  Itacolumi  é  apparente ;  este 
monte  é  resultado  da  resistência  do  sentido,  que  a  revo- 
lução do  itacolumite  sofiria  contra  o  sentido  daquella  da 
Mantiqueira. 

Este  núcleo,  e  a  serra  da  Boa-morte  é  a  ultima  acção 
lenta,  que  se  intermediou  com  os  membros  do  terreno  gra- 
nítico. 

O  systema  dioritico,  rompendo  para  oeste,  teve  por 
base  o  terreno  calcareo,  e  schisto  micaceo  .  E'  um  effeito 
secundário,  ou  a  resultante  das  forças  eruptivas  do  sys- 
tema granitico  e  itacolumitico. 

Nestes  terrenos  talcosos,  ou  de  itaculumite  a  esteatite 
ferruginosa  forma  estrados  do  inclinações  variáveis  de 
30^.  a  52*.,  como  na  serra  do  Ouro-branco  o  gneiss  succede 
e  depois  o  itacolumite. 

O  quartzo,  a  siderocriste  se  alterna,  o  quartzo  chlo- 
ritoso  segue  em  camadas,  de  modo  que  estes  estrados  mi- 
neraes  jazem  no  sopé  dos  montes. 

A  calcarea  forma  camadas  potentes,  o  muitos  terrenos, 
que  se  prolongão  pelo  centro  do  systema  metamorphico ;  a 
mica  é  o  limite  entre  o  gneis  do  systema  primitivo  e 
o  gneis  metamorphico. 

A  confusão  operada  á  face  da  terra  deveria,  nessa  re- 
volução da  formação  dos  montes,  formar  um  misculio 
dessas  substancias  diversas,  e  dar  origem  a  essas  rochas  do 
norte  da  provincia. 

Que  a  existência  da  matéria  calcarea  e  da  mica  era 
anterior  á  formação  desses  montes,  concebe-se  pela  pre- 
sença da  calcarea  sacharoide,  bem  cristallisada  e  diffusa 
nessas  rochas. 

Entre  o  sistema  granitico  de  transição  nota-se  uma 
zona  de  passagem,  ou  de  transformação  lenta  ;  o  que  não 
poderia  succeder  senão  seguindo  posteriormente  as  massas, 
que  sublevavão  pelo  enrugamento  da  crosta  terrestre. 

O  período  de  transição  seguio  a  este  como  um  afrou- 
xamento da  primeira  revolução. 
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Terreno  de  tranêifão 

Este  terreno  serve  para  esclarecer  a  geologia  brazi- 
leira  sobre  a  questão  de  época. 

O  sertão  de  São-Francisco,  o  noroeste,  e  nordeste  de 
Minas  pertencem  a  este  período. 

Como  se  vê  na  carta  geológica,  elle  vem  se  confímdir 
com  o  terreno  talcozo,  de  itacolumite,  e  de  schisto  mí- 
caceo,  e  jamais  com  o  terreno  granitico. 

Segundo  as  observações  do  Dr.  HelmrÍ8chem|  no  alto 
da  serra  da  Porteira  o  velho  grèsfld  red  êondsiane  repousa 
sobro  o  schisto  traumático,  clethento  constituinte  do  ter- 
reno do  transição. 

O  maior  explorador  das  camadas  desto  terreno  foi 
o  Dr.  Pedro  Lund,    na  Lagôa-santa. 

Os  fragmentos  orgânicos  constantemente  encontrados 
neste  terreno,  como  restos  de  animaes  vertebrados,  espécies 
extinctas,  como  tatus,  Ihama,  veados,  etc^  enterrados  no 
barro  salitroso,  barro  este  abundante  desde  o  Paracatú  até 
o  Brejo-salgado,  e  desde  Uberaba  ató  Januaría,  e  emfim 
o  schisto  traumático,  eis  as  bases  deste  terreno^  ou  seu 
principal  característico. 

Na  parte  c  ossadas  o  cavernas  »  melhor  detalharemos 
os  fosseis. 

Neste  terreno  o  schisto  altema-se  com  o  grés  antigo;  a 
calcarea  ahi  é  encontrada  e  as  planicies  se  succodem  a 
grandes  distancias. 

Devemos  considerar  este  terreno  como  um  resultado  da 
acção  atmospheríca,  da  acção  electro-chimica  do  ar  e  globo, 
e  emfim  da  acção  das  aguas,  obrando  estes  agentes  sobre  a 
parte  siliciosa  da  terra,  e  príncipalmente  sobre  o  quartzo, 
que  transformou-se  em  grés  compacto,  que  tomou  a  côr  ver- 
melha  pela  união  de  certos  mineraes  dispersos  á  £acc  da 
terra. 

£  por  isso  as  camadas,  conservando  sempr^  a  forma 
horízontal  pelo  resultado  de  uma  acção  destruidora  de 
outros  terrenos,  mostrão  grandes  planicies. 
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Os  depósitos  saliferos  deste  terreno  se  estendem  até 
Gaiâo,  e  parecem  se  alternar  com  o  enxofre  e  calcrea;  é 
este  um  caracter  notável  desta  formação. 

Portanto  a  horizontalidade  deste  terreno,  suas  subs- 
tancias componentes,  a  pedra  de  cal  com  cavernas,  e  nu- 
merosos rastos  de  animaes  de  espécies  ex  tine  tas  demonstrSo 
uma  época  posterior  a  outras  formações,  que  repousão  sobre  o 
systema  antraxifero  ou  devoniano,  devendo  o  systema  car- 
bonífero seguir  a  este  ultimo,  em  cujo  período  existe  a 
formação  de  muitas  partes  do  norte  e  do  sul  do  império. 

As  cavernas  deste  terreno  são  muito  abundantes,  e 
algumas  delias  têem  para  mais  de  42  metros  de  altura. 

Os  municípios  de  Sabará  e  de  Montes-claros,  segundo 
as  observações  do  Dr.  Pedro  Lund,  e  de  Spix  e  Martius, 
contém  uma  serie  destes  objectos. 

Segundo  o  mesmo  Dr.  Pedro  Lund,  com  ossos  destes 

'  animaes  têm- se    encontrado  ossos  de  verdadeiros  antropoli- 

tos,  que  elle  julga  anteriores  ao  diluvio  universal,  achando 

nos  craneos  humanos  e  em  seus  dentes  caracteres  análogos 

aos  dos  antig:s  Egypcios. 

Devendo  ser  calculada  a  idade  do  surgimento  dos 
montes  pela  mais  antiga  formação  contigua,  cujas  camadas 
se  conservão  sem  inclinação,  e  posterior  á  idade  das  mon- 
'  tanhas  de  inclinações,  achando«se  este  terreno  coberto  ho- 
rizontalmente de  outras  camadas  differentes,  é  evidente 
que^  pela  theoria  de  Mr.  de  Beaumont,  estes  terrenos  do 
Brazil  em  épocas  anteriores  se  acharão  elevados  acima 
dos  seios  dos  mares,  ou,  na  época  em  que  os  depósitos  ma- 
rinhos se  formavão,  já  esta  parte  existia,  por  conseguinte  é 
a  parte  rniiis  antiga  do  nosso  planeta. 


Deêcripçào  physica,  geológica,  e  mineralógica  das 

treê  formaçdes 

§1 

O  ponto  de  origem  da  serra  da  Mantiqueira  em  Minas 
é  o  Itatiaia. 

A  Mantiqueira  no  sul  de  Minas  é  muito   Íngreme,  e 
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escarpada  ao  meio  dia,  e  sem  ramificação  alguma  para  o 
valle  do  rio  Parahiba,  ao  passo  que  para  norte  elle  es- 
tende seus  galhos,  e  filia-so  por  muitas  localidades. 

Geralmente  succede,  que,  sahindo  uma  ramificação  no 
ponto  de  origem,  ha  uma  montanha  muito  elevada;  mesmo 
nos  ramaes  secundários  se  dá  este  phenomeno,  e  quanto 
mais  agudo  é  o  angulo  de  juncção  de  duas  cordilheiras  de 
montes  tanto  mais  elevado  é  o  monte  ou  núcleo  monta- 
nhoso. 

Dos  ramaes  de  serra  do  sudoeste  da  provincia  notão-se 
as  serras  de  Pouzo-alegre,  Campostre,Milho-verde,Caracol 
e  Cabo- verde:  o  núcleo  desta  ramificação  ó  a  Pedra- 
branca  em  Caldas,  immenso  rochedo  de  íónna  triangular 
pendente  ao  alto  da  assentada  da  serra,  cor  cinzenta,  e  for- 
mando em  seu  centro  uma  caverna  espaçosa,  onde  o  ter- 
reno de  cal  se  intercalla  com  o  gneis  do  systema  gra- 
ni tico. 

O  salitre  e  enxofre  abundão  no  valle  ao  norte  do  Cal  'as, 
dando  origem  ás  aguas  sulphurosas  thermaes. 

Revela  este  terreno  um  effeito  da  causa  ignea  contigua 
ao  terreno  grani  tico,  o  metamorphico. 

A  pedra  do  Bahú  na  cabeceira  do  Sapucahi,  com  974 
metros  sobre  o  nivel  do  oceano,  é  outra  eminência  dos 
altos  da  cordilheira  central,  formando  ao  oeste  o  limite 
de  um  plató  de  3  léguas  de  comprimento,  e  1  ^/i  de  le- 
legua  de  largura  ao  sul  do  Itajubà,  tendo  a  leste  o  pico 
dos  Mairinks  com  2.409  metros,  s^unda  eminência  no- 
tável do  Brazil. 

O  Bahú  é  um  granito  bruto;  uma  corda  destas  rochas 
segue  o  centro  da  Mantiqueira;  mas  para  a  Vargeui-grande 
c  Piranguçú  elle  dá  successao  á  síenite  vermelha  e  ao 
granito  verde. 

Sobro  estas  rochas,  nos  altos  da  serra,  ha  o  quartzo^ 
e  a  turmalina,  e  na  base  dos  montes  existe  o  quartzo  e  o 
silex  negro,  verdadeiros  elementos  desta  formação. 

A  serra  dos  Mairinks,  dando  origem  ao  pico  de  forma 
de  um  órgão,  é  granitica,  e  assim  as  serras  da  Lapai  e 
Jardim,  com  o  ramal  da  Bocaina,  e  Despropósito  na  Ghrs* 
tina*  O  quartzo  é  ainda  notado  em  zonas  extensas,  que 
v3o  até  á  margem  do  Sapucahi. 

35  TOMO   ZLAD,   P.    IT. 
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O  schisto  vermelho  (pissarra)  é  a  ultima  camada 
das  transissõos  primitivas;  e  o  grés  ferruginoso,  grés 
claro,  quartzito,  as  camadas  intermediarias  entre  o  gneis 
primitivoi  e  o  schisto  talcoso  do  terreno  metamorphico. 

O  enxofre^manganeZiC  ferro  abundâo  nas  proximidades 
dos  montes  graníticos,  como  no  Picú  e  Baepeudi. 

O  ouro,  ametista,  e  pingo  d'agua  são  as  preciosidades 
destes  legares. 

A  zona  mineralógica  do  Aiuruoca,  Baependi  até 
a  Ibitipoca,  em  Barbacena,  é  a  mais  rica  do  Brazil,  e 
cheia  de  mineraes  complexos. 

O  limite  da  formação  primitiva  existe  assignalado 
pelo  terreno  schistoso,  com  grés  e  quartzito,  onde  o  per- 
óxido de  manganez,  e  peróxido  de  ferro  estão  largamente 
diffusos. 

As  rochas  ferricas  formão  zonas  intercalladas  no  li- 
mite do  terreno  para  o  gneis. 

Um  terreno  abimdante  de  disthene  succede  desde  o 
Papagaio  até  ao  Bom-jardim;  elle  vai  com  o  schistoso 
terminar   em  esteatite,  onde  ha  a  mica  pela  parte  superior. 

Esta  zona  vai  ainda  cortada  de  veios  de  titânio  e 
melanie. 

Succedendo  o  gneis  cristalino  acha-se  a  granada,  e 
turmalina  negra. 

O  município  d'Aiuruoca  e  Baependi  abundão  em 
granitos  diversoB,  onde  os  mineraes  acima  estão  semeados, 
enos  schistos  cristalinos  ainda  achamos  a  mesma  couza. 

O  ouro  de  alto  quilate,  agua-marinha,  pingo  d^agua 
chumbo,  carbonato  de  ferro,  peróxidos  de  ferro,  de  man- 
ganez, de  titânio,  formão  os  príncipaes  veios  destas  rochas. 

Ha  nestes  terrenos  ao  sut  d^Alagôa,  procurando  o  Ita- 
tiaia, o  porphiro  denso,  e  compacto  unido  ao  granito  pri- 
mitivo, e  rochas   igneas  eruptivas   no   sistema  primitivo. 

A  confusão  ignca  vulcânica  nota-se  no  Itatiaia  pelas 
rochas  e  confusão  das  estratificações  das  camadas  geoló- 
gicas da  cordilheira. 

O  quartzo  hyalino  em  cristãos,  seguindo  a  dcclividade 
regular  da  Mantiqueira,  mostra  no  Monte-bello  todos 
os  vértices  dos  prismas  voltados  a  norte  de  70  a  80=»  sobre 
o  horizonte,  pouco  acima  do  Monte-bello  na  Serra-negra ; 
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onde  ha  erupções  do  porphiro  e  de  rochas  de  bases  fel- 
despaticaSy  os  erístaes  vão  sem  direcçlto,  e  sem  inclinação 
regular. 

Sobre  a  natureza  ígnea  do  Itatiaia  consagraremos 
uma  obra  especial,  para  serem  ahi  todas  as  observações  vol- 
canicas  melhormente  expostas. 

Este  anno  pretendemos  terminar  nossas  observações 
physicas  sobre  a  natureza  desta  montanha,  para  ser  levada 
á  presença  do  Instituto  Histórico. 

Sahindo  do  Itatiaia  para  a  Ibitipoca  o  gneis,  pas- 
sando pelos  terrenos  de  mica,  termina  em  schisto  micaceo, 
como  se  vê  em  São>JoSo  d'£l-rei. 

Nós  já  expuzemos  a  successão  de  camadas  destes 
pontos   da  Mantiqueira. 

Âpparecem  aqui  as  montanhas  de  puro  quartzo  hya- 
linOy  fora  dos  limites  da  Mantiqueira,  que  passa  ao  quar- 
tzito,  e  este  se  intercalla  nos  micachistos  do  terreno 
que  segue  ao  gneis  da  Mantiqueira. 

O  hialomito  também  é  visto  em  abundância.  Um 
exemplo  destes  montes  e  formações  existe  nas  margens 
do  Ângahi  e  no  Serranos  d'Aiuruoca. 

Ahi  o  quartzo  misturou>se  com  o  arsénico,  e  formou 
uma  montanha  cónica,  elevada,  tendo  nas  proximidades 
os  micachistos  ;  o  quartzo  desta  montanha  possue  uma 
composição  de  acido  silicico  permixto  com  o  arsenioso  na 
parte  sétima,  ou  803  de  acido  silicico,  sendo  o  resto  de 
outro  mineral. 

O  Caxambu,  nas  Âguas-virtuosas  do  Baependi,  é 
ainda  um  exemplo  destas  formações  de  quartzo  puro ;  mas 
neste  sitio  nota-se  o  sulphato  de  ferro  no  sedimento  da 
base  do  monte  Caxambu,  o  maganez  e  outros  mineraea 
diversos. 

A  carta  mineralógica  deste  logar  melhor  expõe  a 
natureza  do  terreno. 

A  carta  mineralógica  d'Aiuruoca  mostra  as  formações 
mineraes  do  terreno  primitivo  como  seguem,  e  por  estas 
direcções,  e  estudos  de  differentes  rochas,  vê-se  a  variedade 
de  produetos  mineralógicos,  que  reinão  nestes  legares,  e  o 
caracter  distinctivo  das  formações  graniticas,  que  tiveram 
por  base  o  quartzo. 
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Até  a  Ibitípoca  oe  terrenos  teguem  regularmente  as 
mesmas  alteraçSes  e  dÍTersidades  acima  descriptas;  os  mi- 
neraes,  e  rochas  Ao  as  mesmas. 


§2 

A  corda  da  serra  do  Abaete  e  Hata-corda,  perten- 
centes á  formação  metamorphica,  é  muito  rica  em  mineraes. 

flstas  serras  originarias  da  Canastra  d2o  origem  a 
muitas  planicies,  e  se  ramific2o  para  o  norte  de  Minas, 

O  gneis  alternado  com  o  schiste  micaceo,  o  schisto  ap- 
gilloso,quartzito,talco,  e  estaschisto  sSo  as  principaes  rochas 
destas  serras,  e  de  todo  o  norte  de  Minas. 

O  ouro  em  deposito  siderocrístico,  e  em  depósitos  do 
hydrato  de  peróxido  de  ferro,  constituo  a  principal  riqueza 
destas  localidades. 

O  arsénico,  veios  de  cristal  de  rocha  e  platina  con- 
stituem outros  veios  semeiados  nas  rocbas. 

A  platina  e  galena  do  Abaete,  rico  minério,  existe 
em  abandono. 

O  ferro,  e  principalmente  o  oligisto,  estende-se  desde 
o  Onro-preto  até  ao  Gi^o-Mogol. 

O  chumbo  abunda  no  Indaiá,  Pitangui,  Santa-Luxia 
Marianna,  e-Paracatú. 

Os  terrenos  diamantinos  da  Bagagem,  sendo  quasi  que 
planos,  possuem  o  manganesio,  titânio,  bismuto,  cobalto, 
azougue,  etc. 

O  asbesto  o  diotene  ainda  sSo  encontrados. 

O  diamante  é  abundante,e  na  Bagagem  elle  se  encon- 
tra nos  transportes  dos  mineraes  aeima  apontados,  que  se 
disem  formações,  sendo  as  serras  vizinhas  formadas  do 
itacolumite. 


Terreno    calcareo 

Este  terreno  merece  um  artigo  especial  por  ser  muito 
importante  na  provincia. 

Geralmente   medeia    entre    a    formaçio  granitica  e 
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metamorphica,  como  se  vâ  em  São-José  d'El>rei;  Barbacena, 
6  Oliveira. 

Após  as  diorítes,  e  gneis  cristalino,  seguio  as  rar 
mificaçSes  da  Mantiqueira  a  oeste. 

As  serras  do  Bom-successo,  de  Oliveira  e  Tamandoi 
•ão  as  mais  ricas  de  productos  calcareos. 

£m  Oliveira  e  Bom-successo  ha  mármore  elegante  de 
veias  curiosas,  cristaes  finos,  e  de  cores  diversas. 

As  rochas,que  fornecem  o  marmore,têem  uma  textura 
fina,  e  cores  de  rosa  e  verde  sobre  fundos  brancos. 

Existem  em  abundancia^e  poderSo  dar  um  grande  futuro 
mineralógico  a  estes  legares,  para  a  deooraçSo  de  edificios, 
e  obras  de  luxo. 

As  montanhas  desta  rocha  possuem  bellas  e  pit- 
toréscas  grutas,  algumas  das  quaes  s2o  curiosos  apo- 
smitos. 

Em  São-JoSo  dnBl-rei  e  outros  pontos  ha  destas 
curiosidades,  onde  a  infiltração  estalactitica  forma  nas  ca- 
vidades das  cavernas  depósitos  curiosos. 

O  verdadeiro  amianto  tem  sido  encontrado  nas  pro- 
ximidades deste  terreno,  e  o  amianto  de  Oliveira  é  o  mais 
puro  e  compacto  que  tem-se  encontrado. 

O  ferro  magnético  ou  iman  em  abundância  acha-se 
na  Formiga  sobre  estes  depósitos. 

Do  exposto  segue-se  uma  differença  mineralógica 
entre  o  terreno  granítico  do  sul,  e  metamorphico  do  norte, 
cuja  zona  differencial  occupa  as  vertentes  entre  SSo-Fran- 
cisco  e  Rio-grande,  em  direcçSo  regular  para  oeste,  termi- 
nando neste  ponto  em  um  xapadio  extenso  e  elevado,  e 
pelo  leste  na  Mantiqueira  no  alto  das  Taipas. 

Segue-se  ainda  do  exposto,  que  os  terrenos  de  trans- 
porte sKo  muito  ricos  em  mineraes  e  pedras  preciosÍE^^ 
sendo  a  zona  da  Oliveira  a  Piumhi  a  menos  abundante, 
por  ser  intermediaria. 
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Cavemoê  e  09êada» 

Âfl  cavemasy  qae  merecem  toda  a  attençlo  do  geolc^, 
aio  aqnellas  onde  tem-se  deparado  com  ossadas  de  animaes 
perdidos. 

Este  artigo  comprehenderá  ainda  o  estado  dos  ossos 
de  animaes  do  terreno  dilaviano,  na  parte  relativa  á  im- 
portância geológica. 

Os  06S08  de  animafts  perdidos  offerecem  á  seiencia 
dados  preciosos  para  emprehender-se  moitas  investigações, 
porém  a  seiencia,  que  tanto  tem  investigado  oe  jazigos 
destes  animaes,sea3  caracteres^e  costomes  em  relação  com 
as  espécies  existentes,  nâo  tem  podido  chegar  á  solaçio  de 
certos  problemas. 

Kio  podemos  conceber  na  presente  questio  senio 
doas  idéasy  que  uma  revolaçio  destmio  a  vida  doe  seres 
sepultados  em  terrenos,  á  certa  profbndidade. 

E'  a  cansa  dilaviana^  que  deveria  ter  feito  perecer  os 
animaes  de  Minas. 

Assim  em  Prados  nos  tempos  ooloniaes,  nas  camadas 
dilavianas^achon-se  as  ossadas  de  nm  enorme  megatherium, 
cajos  ossos  os  mineiros  sappoierio  ser  raiaes  de  arvores. 

Na  Aiomoca,  no  twreno  de  transporte  anrifero,  en- 
contr  3n-8e  um  craneo  e  ossos  de  macaco^com  troncos  antigos; 
o  que  sérvio  de  base  a  demonstrar  nma  catastrophe  operada 
em  montes  cobertos  de  vegetaçio,  onde  sem  duvida  existia 
•SM  animal. 

Quanto  ás  ossadas  de  espécies  extinctas  do  Babará  e 
Montes-daros,  n2o  podemos  snppor  nma  revolaçio  para  a 
eKÍsteneia  desses  animaes  ae  perderem,  sahro  nas  eavemaa 
onde  o  limo  sabmoge  essas  ossadas. 

Pôde  moito  bem  explicar-se  a  presença  dos  ossos  da 
hienas  e  tigres  da  Lagoa-santa,  permixtos  com  ossos  de 
pachidermas,  raminantes,  ratos,  e  aves,  sappondo  qoe  parm 
ahi  firio  levaios  nas  garras  desses  ^«íwim^  camiveros  e 
kmvios. 

Nós  sabemos.por  exemplo,qae  o  cavallo  e  o  veado  dU> 
sustento   dos  tigres  de  nossas  florestas;    a  razio   melhor 
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concebe  a  explicação  destas  ossadas  permixtas  por  este 
modo,  do  que  por  qualquer  outro. 

£'  verdade^que  o  cavallo  nos  veio  da  Europa,  e  não  é 
originário  da  America;  porém  antes  do  diluvio  poderia 
existir. 

O  homem  mesmo  poderia  acompanhar  as  espécies 
perdidas,  e  ser  habitante  da  America  antes  do  diluvio. 

Uma  revolução  violenta  poderia  operar  o  desappare* 
cimento  do  megatherium,  e  mesmo  transportal-o  á  grande 
distancia  ;  porém  uma  revoluçJlo  marinha  nunca  em 
Minas  operaria  similhante  cousa,  por  que  não  ha  um  só 
indicio  de  similhantes  formaçdes. 

Poderifto  ainda  os  depósitos  fluviaes  trazer  fosseis,  e 
é  provável,  em  grande  numero  delles,  porém  estes  de« 
positos  sào  de  muitos  séculos,  e  de  todas  as  épocas,  por  isso 
na  Aiuruoca  podia  dar-se  ossadas  no  transporte  antigo. 

Cointudo  esta  fossilação  e  ossadas  são  acompanhadas 
de  fosseis  vegetaes. 


Vegetoês  extinctoê  é  perdidoê 

Ha  dous  períodos  notáveis  no  perecimento  de  muitos 
vegetaes,  que  hoje  fossilados  apresentão-se  sobre  a  face  da 
terra  mineira. 

Nos  terrenos  de  transporte  antigo,  onde  o  ouro  abunda, 
acha-se,  como  no  Itajubá  velho  e  Virginia^  os  troncos  antigos 
de  arvores,  e  a  resina  dos  jequitibás  em  muita  abundância, 
e  em  massas  consideráveis. 

Porém  os  jequitibás  hoje  estão  mais  ao  oeste  cerca  de 
8  léguas,  encostados  ao  granito  da  Vargem-grande  e 
Piranguçú. 

A  existência  de  plantas  terrestes  no  Pomba,  e  va- 
riáveis de  um  deposito  a  outro,  é  um  feito  incontestável,  6 
succedendo  o  mesmo  no  Infeccionado  é  isto  outro  attestado 
de  similhante  phenomeno. 

Esta  formação,  onde  o  lignito  abunda^  e  muita  turfis^i 
Tião  é  pelágica. 
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Este  deposito  acha-se  nos  limites  do  terreno  de  trans- 
içSo  para  rochas  secundarias,  procurando  sempre  pequenas 
alturas,  e  se  alterão  com  as  argillas  e  rochas  desaggregadas 
pela  acção  aquática. 

Estes  jazigos  de  vegetaes  extinctos  e  emergidos  fôrBo 
transportados  por  grandes  torrentes,  confusas  com  detrictus 
primitivo,  e  abundfto  entre  a  formação  primitiva  e  meta- 
morphica. 

As  turfas  seguem  sempre  os  lignitos  ;  portanto  é  um 
terreno  distincto  dos  outros. 


Terrenos  volcanicos  e  tremores  de  terra 

Para  seguir  a  causa  ignea  vulcânica,  reinante  no  pas- 
sado e  em  nossos  dias,  temos  de  procurar  os  porphiros  dis- 
persos da  Mantiqueira»  e  por  assim  dizer  accidentaes  nos 
montes  e  serras  graniticas. 

A  carta  geológica  mostra  a  direcção  do  eixo  vulcânico^ 
obrando  em  1824  e  1861  perpendicular  ao  eixo  granítico. 

No  isthmo  mexicano  ena  Ameriea Humboldt  observou^ 
que  este  phenoroeno  era  geraL 

No  interior  do  Brazil  succede  o  mesmo  feito,  e  a 
oscillação  vulcânica  do  sul  das  costas  do  mar  na  serra  do 
Parati  veio  perpendicular  ao  eixo  montanhoso  em  1861  ; 
a  mesma  causa  deu- se  na  Mantiqueira  no  sul  de  Minas  em 
1824,  na  mesma  linha  de  prolongamento,  medeiando  apenas 
de  17  annos. 

O  porphiro  do  Santo- António  na  base  do  Itatiaia  rompeu 
contrariamente  as  direcções  graniticas,  em  perpendicular,  e 
apenas  ha  vértices  de  porphiros  semeados  aqui  e  ali. 

Na  Serra-negra  elle  foi  surgir  a  mais  de  2.000  metros, 
e  se  intercallou  por  meio  do  granitico  de  modo  que  a  linha 
de  separação  entre  as  duas  rochas  é  muito  distincta. 

De  modo  que  ha  montes  com  picos  isolados,  e  dissemi- 
Bados  sem  ordem  • 

Este  phenomeno  no  porphiro  antigo  mostra,  que  não 
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podemos  admittir  o  período  da  formação  do  porphiro  senSo 
em  seguimento  ao  granito,  e  á  grande  profundidade. 

O  enxofre  abunda  a  oeste  das  camadas  igneas  antigas, 
com  uma  cratera  de  extincçâo  a  leste  no  alto  do  Pirapetinga 
com  indicio  de  lavas  antigas. 

Segundo  Augusto  de  Saint-Hilaii-e  o  Caraça  foi  um  vuU 
cKo  horrível;  que  ardeu  nesta  parte  do  mundo. 

O  afunilamento  do  valle  e  sua  forma  circular,  tudo 
indica  a  existência  de  um  vulcão  em   épocas  immemoríaes. 

O  Caxambu  de  Baependi,  montanha  cónica,  isolada 
em  um  valle,  com  mineraes  do  enxofre,  forma  o  extremo  da 
linha  volcanica  e  dos  terremotos  do  sul  do  Brazil. 

Então  no  terreno  do  sul,  e  no  metamorphico  do  Ca- 
raça, ha  indicies  de  antigos  vulcSes. 

O  po.'pliiro  compacto  e  denso  de  Alagôa,  o  carbonato 
de  ferrO;  enxofre  e  granada^}  titaniferas  carbonisadas  sSo  os 
príncipaes  membos  deste  terreno. 

O  sentido  eruptivo,  c  oscillatorío  por  ooncussSo  vul- 
cânica é  muito  irregular,  e  parece  ter  Baependi  por  limite. 
Mas  a  recta  do  Parati,  levada  ás  partes  da  campanha, 
pondo  o  Caxambu  como  vulcânico,  porque  assim  com* 
prebende  os  terrenos  sulphurosos  do  Picú  e  Itatiaia,  dá 
uma  perpendicular  ao  eixo  granitico. 

O  terremoto,  ou  tremor  de  terra  de  Parati  em  Junho 
de  1861  foi  rápido  eoscillante,  sentio-se  em  Areias,  e  em 
toda  costa,  e  mesmo  cm  Itajubá.. 

O  tremor  de  terra  de  1824  estendeu-se  do  Caxambu 
ao  Picú,  e  na  campanha  foi  sentido. 

Apezar  de  não  haver  oscillado  com  abalos  de  dar  a 
morte  aos  homens  e  animac,  eromper-se  a  terra,  coratudo 
cm  1824  e  1861  os  edificios  soffrêrão,  o  os  homens  sen- 
tirão um  choque  balofo,  surdo,  tremulo  e  abalante,  que 
rapidamente  deu-se. 

Os  peixes  não  puderão  resistir  em  1861  á  acção  ignea^ 
que  08  impellia  às  praias  do  mar ;  portanto  esta  linha  se 
prolonga  pelo  seio  do  oceano. 

Outro  ponto  vulcânico  é  a  Pedra-branca  de  Caldas, 
tendo  a  noroeste  muitas  camadas  sulphurosas,e  uma  agua 
thermal. 

As  rochas  estão  diffusas,  os  calcareos  permíxtOF,  e  por 
36  TOMO  iLvii,  p.  n. 
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toda  parte  se  nota  o  quadro  da  natureza   ignea  bem  pro- 
nunciado. 

Na  obra  relativa  aos  estudos  geodezicos  e  geológicos 
do  Itatiaia,  onde  explanaremos  muitas  observações  sobre 
as  causas  igneas  antigas  e  actuaes,  melhor  desenvolveremos 
o  presente  artigo. 


Conclusão 

Segue-se  desta  exposição  e  pesquizas  scientifícas,  que 
o  terreno  de  Minas  é  o  mais  rico  cm  mineraes,  e  o  mais  im« 
portanto  nos  estudos  geológicos. 

Exposta  a  formação  da  Mantiqueira  no  período  pri- 
mário do  globo,  vimos,  que  o  granitíco  rompeu-se,  e  houve 
metamorphozismo  das  primeiras  camadas  e  transição,  ha- 
vendo indicio  do  terreno  devoniano,  faltando  todavia  o  car- 
bonifero  como  consequente. 

8i  os  montes  Parimos  no  Mato-grosso  são  onduIaç3ea 
e  collinas,que  sesuccedem,e  pertencem  &  transição,é  claro, 
que  a  Mantiqueira  é  distincta  dos  Andes  em  sua  formação, 
e  sem  nexo  algum  com  seus  terrenos  vulcânicos. 

Tal  é  a  exposição  8cientifíca,que  pudemos  emprehender 
para  o  progresso  da  geologia  mineira. 

Barra-mansa   3  de  Maio  de  1867. 

Db.  José  Franklin  da  Silva  Massena. 


SABINADA  DA    BAHIA 

BM     18SY 

MOBIA   UDÂ  El  SESSÃO  DO  IKSTimO  HISTOBICO 

PELO  SÓCIO  EFFECTITO 

Dr.  Moreira  de  Azevedo 


Não  era  satisfactorío  o  estado  interno  do  Brazíl  ao 
abrir-se  o  anno  de  1837 . 

So  na  província  do  Pard  firmara-se  o  governo  legal, 
não  estava  consolidada  a  segurança  publica,  e  ainda  vas- 
cillava  a  tranquillidade  sob  as  ameaças  dos  turbulentos, 
obrigando  o  governo  a  conservar,  naquelle  extremo  do 
Império,  grande  cópia  de  forças  militares  que  absorviSo  as 
economias  do  thesouro.  TriumphavSo  os  rebeldes  em  toda 
a  campanha  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul,  e  de  dia 
para  dia  conquistavSo  terreno  ás  forças  legaes,  que  só  po- 
dião  guardar  as  cidades  de  Porto-Alegre,  Rio-Grande  e  S. 
José  do  Norte.  Além  disto  demittio-se  de  seu  alto  emprego 
o  magistrado  que  regia  o  Império. 
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Convencido  de  que  nada  podia  fazer  para  melhora- 
mento da  pátria,  renunciou  o  padre  Diogo  Âjntonio  Feijó, 
em  19  de  Setembro,  ao  cargo  de  regente ;  e  com  digni- 
dade, honra,  probidade  e  abnegação,  de  que  talvez  poucos 
fôssem  capazes,  desceu  do  alto  posto  que  conquistara  pelos 
Buffiragio3  de  seus  concidadãos.  Resignando  a  primeira  ma- 
gistratura do  paiz»  disse  elle  : 

«  Não  devo  por  mais  tempo  conservar-me  na  regência; 
cumpre  que  lanceis  mão  de  outro  cidadão  que,  mais  hábil 
ou  mais  feliz,  mereça  as  s^mpathias  dos  outros  poderes 
politioos.  1 

Succedeu  lhe  no  cargo  Pedro  de  Araújo  Lima,  mais 
tarde  ennobrecido  com  o  titulo  de  Marquez  de  Olinda, 
orador  conhecido  e  hábil  da  constituinte  portugueza,  da 
constituinte  do  Brazil  e  da  camará  dos  deputados  ;  politico 
que  já  si9  sentara  entre  os  ministros  da  coroa  e  que,  poucos 
aias  antes  de  ser  investido  na  alta  dignidade  de  regente 
interino  do  império,  adquirira  uma  cadeira  vitalícia  no 
senado. 

Iniciou  o  novo  regente  a  politica  conservadora  for- 
mando um  ministério  composto  todo  elle  de  membros  da 
opposição  da  camará  dos  deputados. 

Saudada  com  enthusiasmo  a  nova  administração,  li- 
beralisarão-lhe  as  camarás,  antes  que  encerrassem  os  tra- 
balhos, tudo  quanto  pedio,  habilitando-a  a  restabelecer  a 
ordem  no  Império ;  quando,  porém,  envidava  todos  os  es- 
forços para  suffocar  a  rebellião  no  Bio-Grande  do  Sul, 
repercutio  na  capital  da  Bahia  o  grito  da  revolta  ;  pelo 
que  teve  o  governo  de  dividir  seus  cuidados,  os  meios 
e  os  recursos  do  Império. 

Desde  muito  que  se  notavão  nas  provincias  do  norte 
homens  ousados,  orgulhosos  e  exaltados  affagarem  as  id&s 
de  separação.  Era  para  estes  degradante  virem  á  corte 
buscar  recursos  que  poderião  encontrar  no  solo  da  provincia 
que  habitavão. 

Outras  causas  que  mais  tarde  expenderemos  favo- 
i^iSo  as  imaginações  esquentadas  desses  que,  vendo  & 
testa  do  governo  um  homem  que  em  politica  professava 
sentimentos    oppostos    á   toda  centralisação ,   {ulgárSo   a 
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occasiSo  favorável  para  realísarem  seu  plano  de  separação, 
cujo  resultado  não  parecia  duvidoso,  estando  o  governo 
atarefado  com  a  guerra  civil  do  Rio-Grande  do  Sul.  Cor- 
riSo  essas  idéas  e  ião-se  propagando  sob  insondável  se- 
gredo, quando  deu-se  a  queda  da  regência  em  19  de 
Setembro.  Devião  os  propugnadores  ou  despirem-se  de  suas 
pretençSes  ou  apresentarem-se  immediatamente  em  campo. 
Seguirão  este  ultimo  alvitre. 

Nos  primeiros  dias  de  Outubro  de  1837,  appa- 
recêrão  nos  legares  mais  públicos  da  cidade  da  Bahia 
proclamações  e  escriptos  os  mais  sediciosos,  incutindo  no 
povo  e  particularmente  na  tropa  a  insubordinação,  o  mo- 
tim  e  a  indisciplina ;  e  ao  anoitecer  do  dia  7  de  Novembro 
correu  a  noticia  que  na  fortaleza  de  S.  Pedro  e  suas  cir- 
cumvizínhanças  rebentara  um  movimento  revolucionário. 

Homem  fraco  e  timido  assustou-se  o  presidente  da 
provincia;  mas  ordenou  que  o  commandante  das  armas, 
tenente-coronel  Luiz  da  França  Pinto  Garcez,  com  a  força 
sob  seu  commando,  marchasse  para  o  logar  do  perigo.  Pro- 
curou  Luiz  da  França  entrar  em  negociaç5es,  contempo- 
risou,  hesitou  em  empregar  meios  enérgicos,  não  com- 
prehendeu  o  peso  do  bastão  do  commando,  e  quando  quis 
que  respeitassem  sua  farda  foi  desobedecido.  Debandarão-se 
os  soldados  para  o  lado  opposto,  a  principio  somente  qua- 
renta de  artilharia,  mas  a  estes  unirão-se  os  permanentes, 
e  alguns  batalhões  de  linha^  e  fôrão  povoar  as  fileiras  dos  re- 
beldes. 

Retirarão-se  o  commandante  das  armas  e  o  chefe  de 
policia,  que  o  acompanhara,  e  invadindo  os  rebeldes  a 
praça  do  palácio,  deixou  o  presidente  Francisco  de  Souza 
Paraiso  sua  residência,  e  com  o  general  das  armas  foi 
buscar  asylo  em  um  navio  de  guerra. 

Proclamarão  os  rebeldes  a  republica  até  á  maioridade 
do  Imperador,  e,  reunidos  em  palácio,  acclamarão  presi- 
dente do  novo  estado  da  Bahia  a  Innocencio  da  Rocha 
Qalvão,  que  se  achava  nos  Estados-Unidos,  vice-presidente 
a  João  Carneiro  da  Silva  R^;o,  secretario  ao  Dr.  Fran- 
cisco Sabino  Alvares  da  Rocha,  e  commandante  das  armas 
a  Sérgio  José  Velloso. 

Era  Rocha   Galvão    natural  da   Bahia  e  tomara-se 
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laliente  no  período  da  independ^icia  de  sua  província 
em  1823.  Publicara  varíos  trabalhos  litteraríos.  Tendo  emi- 
grado para  os  flstado»- Unidos,  regressou  no  fim  de  alguns 
annos,  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  fins  de  1864  exer- 
cendo o  logar  de  1*  ofiicial  da  secretaria  da  Justiça. 

Annunciou  o  vice-presidente  aos  Bahianos  a  victoria 
da  revolução,  e  convocou  a  camará  municipal  em  11  de 
Novembro,  para  que  á  vista  da  representação  assignada 
pela  maioria  dos  cidadãos,  presente  ao  acto  da  proclamação 
da  independência,  declarasse  na  acta  de  considerar-se  a 
independência  somente  até  á  maioridade  do  Imperador. 

O  governo  republicano  promoveu  ofiiciaes,  creou  dous 
corpos  de  milicias  denominados  Voluntários  Leaes  á  Pátria, 
e  uma  companhia  de  primeira  linha  com  o  titulo  de  Li- 
bertadores Itaparicanos. 

Logo  que  a  onda   revolucionaria  agitou  a  capital  da 

Srovincia  officiou  a  municipalidade  de  Santo  Amaro  ao 
esembaj^gador  Honorato  José  de  Barros  Paim,  convidando-o 
para  assumir  o  governo  da  provincia  na  qualidade  de 
segundo  vice*presid^ite,  visto  como  se  recusara  o  primeiro, 
desembargador  Liue  Paulo  de  Araújo  Bastos.  Participou  à 
camará  municipal  da  Cachoeira  a  resolução  tomada  sobre 
a  governação  da  provincia,  e  avisou>lhe  que  talvez  nessa 
ddade,  como  acontecera  Fia  época  gloriosa  de  1822  a 
1823,  se  estabelecesse  a  sede  da  administração. 

Allegando  moléstia  pedio  Souza  Paraíso  dispensa  do 
caigo  de  presidente  que  Paim  acceitou,  e  seguindo  em  14 
de  Novembro  de  Santo  Amaro  para  a  Cachoeira  com  os 
empregados  da  secr^aria,  que  havião  deixado  a  capital, 
prestou  juramento.  Escolheu  para  sen  secretario  a  António 
Pereira  Rebouças.  ha  poucos  annos  riscado  dentre  os  vivo» 
e  da  lista  dos  sócios  do  Instituto  Histórico. 

Ao  novo  presidente  entregou  o  thesoureirc>  geral,  Ma- 
xxie]  Jo»é  de  Almeida  Couto,  quatrMrentc^s  e  cincoenta  contos 
de  réis  que  ocmseguira  arrecadar  dos  coíres  públicos,  e  que 
tanto  servirão  para  coadjuvar  as  despesas  do  exercito. 

Xão  se  ramiticou  pela  provincia  o  movimento  revo- 
lucionário da  capital.  Se  por  algum  tempo  absorveu  a  ilha 
de  Itaparicju  se  o  batallJU)  de  permanentes  ousou  ^pro- 
ximaivse  do  pavilhão  rebelde,   cedo  voltou  aquella 
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ao  domínio  da  lei,  e  deixarão  os  soldados  as  fileiras  da 
rebelliâO;  vindo  asylar-se  sob  as  bandeiras  da  legalidade. 
Conservarão-se  firmes  ao  governo  legal  as  cidades  e  povoa- 
ç^s  do  interior  e  do  recôncavo  ;  nenhuma  prestou  adhesão 
á  forma  republicana,  nenhuma  afastou-se  do  código  da  lei  e 
das  instituições  legitimas  da  nação.  Se  triumphou  a  revo- 
lução na  primeira  cidade  da  província,  alli  ficou  circum- 
scripta,  não  avançou  nem  mais  um  passo,  porque  a 
maioria  da  província  reagiO;  protestou  contra  o  movimento 
de  7  de  Novembro,  e  desobedeceu  à  metrópole  que  renegara 
o  governo  legítimo,  desprezara  a  constituição  e  substituíra 
o  estandarte  nacional  pelo  pendão  da  revolta  e  da  anarchia. 

Desampararão  a  capital,  onde  virão  que  não  podia 
haver  nem  ordem,  nem  segurança  os  desembargadores, 
empregados  públicos,  capitalistas  e  negociantes.  Recolheu- 
do-se  o  douto  arcebispo  D.  Romualdo  a  Santo  Amaro, 
publicou  uma  pastoral  cheia  de  uncção,  verdade  e 
patriotismo,  profligando  a  revolução. 

Em  vão  convidou  o  governo  rebelde  os  empregados 
públicos  para  virem  tomar  posse  de  seus  cargos  sob  pena 
de  serem  demít tidos  ou  substituídos  por  outros ;  não  foi 
attendido  porque  todos  só  ouvião  a  voz  do  patriotismo,  e 
não  obedecião  á  outra  ordem  que  a  do  dever. 

Formarão  os  empregados  públicos,  emigrados  da  ca- 
pital para  Santo  Amaro,  uma  companhia  que,  encorporada 
aos  batalha  da  guarda  nacional,  íncumbio-se  da  defesa 
da  cidade,  cuja  municipalidade  pedio  em  edital  aos  habi- 
tantes que  resistissem  firmes  aos  rebeldes  • 

Convidado  o  juiz  de  direito  Dr.  António  Simões  da 
Silva  por  João  Carneiro  para  assumir  o  cargo  de  chefe  de 
policia,  por  haver  se  ausentado  aquella  auctorídade,  quíz 
esquivar-se,  para  que  se  não  pensasse  que  abraçava  a  causa 
dos  rebeldes,  mas  podírão-Ihe  seus  amigos  e  os  homens  da 
ordem  e  da  lei  que  se  apresentasse  e  procurasse  tranquíllisar 
08  ânimos.  Não  hesitou  mais  o  digno  magistrado,  e  re- 
soluto a  praticar  uma  contra-revolução,  conferenoiou  com 
os  bons  cidadãos,  com  diversos  militares,  e  à  frente  do 
batalhão  de  policia,  dando  vivas  ao  Imperador  e  á  con- 
stituição, atravessou  a  cidade  e  marchou  para  o  campo  do 
Pírajà. 
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Referírão-nos  este  facto  o  próprio  Dr.  SimSes  («)  e 
outras  testemunhas  coevas  de  subido  critério  (**),  e  em 
documentos  publicados  por  João  Chrysostomo  Callado  sobre 
os  acontecimentos,  que  vamos  memorando,  lê-se: 

«  Sérvio  de  auditor  do  exercito  o  honrado  magistrado, 
Sr.  Dr.  António  Simões  da  Silva,  que  distinctos  serviços 
prestou  á  causa  da  legalidade,  sendo  quem  heroicamente 
condusio  da  cidade  para  Pirajá  o  corpo  policial,  á  cuja 
frente  marchou,  segundo  o  general  foi  informado.» 

Em  defesa  da  pátria  unirâo-se  no  campo  do  Piraj& 
diversos  contingentes  do  recôncavo,  de  S.  Francisco,  de 
Santo  Amaro,  indios  da  Pedra- Branca  e  o  batalhão  de  vo- 
luntários da  Cachoeira;  mas  para  esses  combatentes  faltavSo 
provisões,  pelo  que  teve  o  Dr.  Simões  da  Silva  de  recorrer 
aos  agricultores  ricos  da  província,  e  em  breve  apparecêrSo 
viveres  trazidos  pela  força  que  se  chama  patriotismo. 

Ti  verão  esses  defensores  da  pátria,  por  commandante, 
o  tenente-coronel  Alexandre  Gomes  de  Argolo  Ferrão,  que 
proclamou  aos  soldados  excitando  seus  brios  e  despertando 
seu  civismo  e  coragem . 

Iniciou  nessa  época  a  vida  da  guerra,  vida  que  teria 
de  ser  brilhante  o  rica  em  serviços  à  pátria  o  joven  Alexan- 
dre Gomes  de  Argolo  Ferrão-  Filho,  que  em  campos  de 
batalha^  após  gloriosos  feitos^  conquistaria  um  pergaminho  de 
nobreza.  Filho  de  militar,  creado  entre  lutas  e  pelejas,  e 
recordando  no  nomo  o  valente  rei  da  Macedónia,  praticou 
Alexandre  Argolo  na  guerra  do  Paraguay  feitos  que  im- 
mortalisâo  os  guerreiros,  actos  que  se  chamão  heroismos ; 
patenteou  a  bravura  do  soldado  e  a  pericia  do  engenheiro  ; 
em  vinte  batalhas  aífrontou  a  morte,  e  em  pouco  mais  de 
vinte  dias  abri  o  em  terreno  deserto  e  alagado  uma  estrada, 
que  dou  passagem  a  um  exercito  numeroso  e  ao  pesado 
trem  de  guerra.  Ferido  e  doente  buscou  os  lares  pátrios 


{*)  Fallecei  o  conselheiro  António  Simões  da  Silva  em  20  de 
Outubro  do  1883,  contando  76  annos  de  idade  e  50  da  carreira  da  ma- 
gistratura. Nascera  na  província  da  Babia.  Nunca  foi  extremado  em 
politica,  porqtie  dizia  mie  nao  deve  o  magistrado  ter  partido.  Além  de 
occupar  o  cargo  de  chofo  de  policia  da  Bahia,  exerceu  igual  emprego 
no  município  di  Corte.  Mereceu  da  munificência  imperial  diversas 
condecoraçoes- 

i*^  O  barão  de  Monscrrate  e  outros. 
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para  morrer  trucidado  de  dores,  porém;  também  carregado 
de  louros  conquistados   pela  sua  espada  e  pelo  seu  saber. 

Antes  de  ter  noticia  da  revolta  da  Bahia  havia  o  go- 
verno nomeado  para  presidente  dessa  provincia  a  António 
Pereira  Barroto  Pedroso,  que  antes  de  chegar  á  capital  re- 
cebeu officios  noticiando-lhe  a  revolução.  Entrando  á  barra 
incumbio  immediatamente  ao  commandante  do  brigue  Três 
de  Maio  de  empregar  as  forças  navaes  alli  existentes  no  blo- 
queio da  cidade;  e  encaminhando-se  para  a  Cachoeira  tomou 
posse  da  presidência  em  19  de  Novembro.  Ordenou  que  se 
armassem  barcos  com  os  rodízios  da  corveta  Sete  de  Abril. 
Officiou  aos  cônsules  para  retirarem  do  porto  os  navios  de 
suas  naçc)es.  Mandou  que  se  estreitasse  o  bloqueio,  e  se  col- 
locassem  os  vasos  de  guerra  em  linha  de  batalha  para 
atacarem  a  cidade  ao  mesmo  tempo  que  fôsse  investida  pelo 
exercito.  Fez  marchar  para  o  Pirajá  as  praças  que  pôde 
aproraptar,  e  procurou  manter  a  ordem  no  recôncavo  contra 
as  8uggest(5es  dos  rebeldes,  que  forcejavâo  por  fazer  rami- 
ficar a  rebelliíío  e  insurgir  os  escravos. 

Tendo  arrebatado  dos  armazéns  da  alfandega  quinhentas 
armas  alli  depositadas,  e  dispondo  de  muito  armamento  e 
munições,  ede  ires  mil  defensores,  começarão  os  revoltosos  a 
fortificar-se,  a  armar  fortalezas  e  levantar  trincheiras  ao 
redor  da  cidade.  Apossarão-se  do  paquete  Brcuiliay  entrado 
de  Pernambuco,  o  qual  não  attendêra  aos  tiros  de  aviso  de 
revolução  disparados  pelo  brigue  Três  de  Maio. 

Se  erão  mais  numerosas  as  forças  legaes  faltavão-lhes 
armas  ;  e  um  incidente  tornou  inútil  a  previdência  do  go- 
verno geral.  Arribou  depois  de  doze  dias,  por  ter  arreben- 
tado a  caldeira,  a  barca  de  vapor  expedida  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  armamento.  Enviou  o  governo  outro  navio, 
porém  ficilrão  inhibidos  os  defensores  da  lei  de  entrar  em 
luta  com  03  auctores  da  anarchia  em  quanto  não  chegarão 
as  munições. 

Saltarão  em  1 8  do  Novembro  os  rebeldes  no  porto  do 
Manguinho,  em  Itaparica,  em  numero  de  cem  a  cento  e 
vinte  homens,  investirão  a  povoação  e  atacarão  a  fortaleza. 
Fizerão-lhes  frente  os  soldados  do  governo,  guiados  pelo  co- 
ronel António  de  Souza  Lima,  que  recebera  reforços  doa 
navios  do  guerra. 

37  TOMO  xf.vn.  p.  II. 
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Vigorosa  foi  a  resistência,  e  continuado  o  fogo  durante 
horas  ;  mas  fôrão  repeliidos  os  aggressores,  deixando  no 
campo  cinco  mortos,  diversos  feridos  e  muitos  extraviados. 

Iniciada  estava  a  luta  de  irmãos  contra  irmãos.  Em 
campo  de  peleja,  entre  nuvens  de  fumo,  ao  som  das  explo- 
sSes  dos  tiros  de  espingarda  e  de  peças  de  artilharia,  cor- 
rera o  sangue  brazileiro  derramado  por  filhos  do  mesmo 
paic,  que  se  precipitao  uns  contra  os  outros  para  se  dila- 
cerarem com  cólera  firenetica.  Eis  os  resultados  das  lutas 
civis.  Em  vez  de  viverem  unidos  peito  a  peito,  coração  a 
coração,  para  amarem  e  defenderem  a  pátria,  erguem-se 
uns  contra  os  outros,  e  em  campos  de  batalha  apontSo 
armas,  atirão-se  estes  sobre  aqucUes,  matão,  trucidão,  e 
causando  estrago  commum,  ensopão  o  pavilhão  nacional  no 
próprio  sangue  da  nação. 

Em  30  de  Novembro  atacarão  os  rebeldes  alguns 
pontos  do  acampamento  das  forças  legaes,  porém  forão 
derrotados,  perdendo  oito  soldados  e  um  sargento,  que 
fôrão  presos. 

Publicou  o  governo  republicano  em  5  de  Janeiro  de 
1838  uma  circular  chamando  ás  armas  voluntariamente 
todos  os  cidadãos,  com  a  restricção  porém  de  que,  se  não 
se  apresentassem  no  prazo  de  oito  dias,  serião  constran- 
gidos pela  fd^. 

Se  o  presidente  de  Sergipe,  convidado  para  abraçar 
o  movimento  revolucionário,  com  energia  e  desdém  re- 
pellio  os  votos  dos  revoltosos,  e  remetteu  alguns  soldados 
para  abafarem  a  rebeldia,  appressou-se  o  de  Pernambuco 
em  enviar  homens  e  munições  para  sustentarem  a  ordem 
e  a  lei.  E  taes  feitos  praticarão  os  Pernambucanos,  que 
além  do  nome  de  irmãos,  tiverão  os  Bahianos  de  conferir- 
lhes  o  titulo  de  libertadores.  Chegou  em  3  de  Janeiro  a 
columna  enviada  de  Pernambuco  sob  o  commando  de  José 
Joaquim  Coelho. 

Vierão  da  corte  novas  remessas  de  armamentos  e  mu- 
nições, e  reunidas  todas  as  forças  em  Pirajá  subio  a  quatro 
mil  o  numero  dos  defensores. 

Nesse  campo  tão  famoso  nas  lutas  da  independência 

f>elos  feitos  dos  veteranos  da  pátria  estavão  postados  novos 
idadores  empeihados  na  gloriosa   empreza   de  defender 
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oft  direitos  e  garantias  dos  cidadãos  vilipendiadoB  por 
ambiciosos ;  como  aquelles  combatiâo  peia  liberdade,  pela 
inagestade  da  lei  e  pela  consolidado  da  ordem  publica ; 
como  08  defensores  da  liberdade  da  pátria  pekjavSo  pela 
honra  e  peloe  direitos  constitueionaes  da  na^iio. 

Vigiada  por  mar  e  por  terra;  cercada  pela  barra  e 
peio  continente,  estreitada  pela  armada  e  pelo  exercito 
começou  a  cidade  a  ezporim^itar  falta  de  viveres  ;  por 
isso  duas  veaes  tentarSo  os  rebeldes  embarcar  para 
proenrar  um  ponto  no  interior  que  Ibee  abrisse  caminho» 
mas  recuarão  ante  a  linha  dos  navios.  VoharBo-se  contra 
as  baicmetas  dos  soldados  atacando  todos  os  ponlos  das 
fileiras  legaes,  e  o  dia  6  de  Janeiro  foi  qiiasí  toao  de  fegou 
Continuou  o  ataque  no  dia  8,  dando-se  a  principal  acgSo 
na  Campina,  que  foi  conquistada  pela  brigada  de  Peraam- 
buco,  sendo  repellidos  os  revoltosos  que  deixarão  o  campo 
semeado  de  mortos  e  feridos,  e  setenta  e  seis  prisioneiros. 
Entre  os  bravos  desta  acção  destinguio-ae  o  tenente  An» 
tonio  Benedicto  de  Araújo,  que  só  afastou^e  das  fileiras 
depois  de  ferido  gravemente  no  braço  direito,  que  mais 
tarde  lhe  foi  amputado. 

Na  população  sensata  encontrara  a  revolta  a  mais 
decidida  reprovação.  Ficou  a  capital  deaerta  da  melhor 
gente  que  nella  habitava  ;  só  não  emigrou  quem  não  pôde; 
ao  horror  da  guerra,  da  fome,  e  da  morte  íiigirão  os  qua 
puderão,  e,  protegidos  pelas  sombras  da  noite,  forão  basear 
asylo  nas  mattas.  Receiosos  os  capitalistas  depositarão 
seus  thesouros  a  bordo  da  fragata  inglesa  Samarang.  F^ 
charào-se  as  casas  de  negooio,  tomarão-se  as  ruas  desertas, 
revestio-se  a  cidade  de  um  aspecto  triste  e  lúgubre,  e 
vião-se  esculpidos  em  todos  os  semblantes  os  traços  do 
terror,  como  si  o  flagello  de  uma  peste  visitasse  a  pc^u* 
lação.  Tudo  denunciava  a  reprovação  do  povo  contra  ^ 
governo  rebelde  que  se  estabelecera  na  metrópole  da  pro^ 
vincia.  O  susto,  o  silencio  e  a  tristeza  erão  indícios  que 
dava  a  população  contra  aquelles  que  por  ambição  haviSí» 
pisado  o  estandarte  nacionid  para  ^guer  o  da  revolilQão. 

Havendo  falta  de  mantimentoe  pennittio  o  govenio 
revolucionário  por  edital  ás  mulheres,  aos  bombas  de  cin* 
coenta  annos  para  cima    e  meainos  abasM  àê  quina^ 
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deixarem  a  cidade,  prohibindo-Uies  levarem  os  escravos 
qae  ficariSo  ao  serviço  da  republica. 

Confiados  nesse  indulto  a£astav3o-se  da  cidade  em 
um  navio  velhos,  mulheres  e  meninos,  quando  sobre  elles 
alnrio  a  forialesa  do  Mar  as  bocas  de  fogo,  que  matarSo 
e  ferirSo  a  diversos. 

Ha  nas  lutas  civis  dessas  eceaas  dolorosas,  actos  de 
vingança,  de  fúria  e  delirio,  transformando-se  a  firater- 
nidade  em  ódio  rancoroso  e  cruel,  especialmente  quando 
nlo  apparece  um  espirito  superior,  como  o  do  rei  heróe 
da  casa  de  Bourbon,  que  vendo  seus  soldados  vencedo- 
res encarniçados  acutilarem  seus  irmftos,  os  Francezes, 
soube  exclamar  com  energia  e  humanidade —  salvae  os 
Francezes. 

Em  19  de  Janeiro  o  presidente  do  novo  Estado  da 
Bahia,  JoSo  Carneiro,  publicou  o  decreto  creando  um  mi- 
nistério, cujos  membros  seriâo  nomeados  pelo  presidente 
para  as  seis  rq>artiç3es  de  que  se  comporia,  e  encarregado 
da  suprema  administração.  E  no  mesmo  dia  forâo  no- 
meados ministro  da  fiusenda  e  presidente  do  thesouro  pu- 
blico Joaquim  da  Silva  Freire,  da  justiça  Dr.  João  Carneiro 
da  Silva  Rego  Filho,  da  marinha  tenente  general  Manoel 
Pedro  de  Freitas  Guimarães,  da  guerra  tenente-corcHiel 
Daniel  Gomes  de  Freitas,  e  do  interior  e  interinamente 
de  estrangeiros  o  Dr.  Franciseo  Sabino  Alvares  da  Roch:i 
Vieira. 

Designado  para  vice-presidente  o  Dr.  João  Carneiro 
Filho  ordenou  em  20  de  Janeiro  que  nos  diplomas  publi- 
cados em  seu  nome,  e  por  elle  rubricados  ou  assignados. 
se  aocreacentasse,  depois  da  data,  o  numero  de  annos  ài\ 
elevação  da  Bahia  a  estado  livre  e  independente,  devendo 
contar-se  de  7  de  Novembro  de  1837.  Recommendou  em 
edital  de  22  de  Janeiro  ao  major  Pedro  Barboza  Leal^ 
encarregado  da  policia  da  cidade,  que  coadjuvasse  as  pes- 
soas incumbidas  do  recrutamento  forçado  a  que  se  ia  pro- 
ceder. 

Appareoeu  em  27  de  Janeiro  o  decreto  em  que  se  or- 
denava que  as  terras  da  ilha  de  Itaparíca  deixassem  de 
pertoicer  aos  descendentes  da  casa  dos  marquezes  de  Nisa, 
fidalgos  portugueies,  e  passassem  para  o  Flstado  da  Bahia. 


—  293  — 

Officiou  o  Dr.  Sabino  ao  vice-presidente  ponderando 
útil  e  conveniente  arrancarem-se  as  lettras  existentes  no 
pedestal  da  pyramide  do  Passeio  Publico»  que  memoravio 
a  chegada  do  Príncipe  Regente  D.  JoSo  ás  terras  do 
Brasil,  para  serem  substituidas  pela  seguinte  inscríp^ 
em  caracteres  dourados — 7  de  Novembro  de  1837. 

Em  quanto  promulgavão  os  rebeldes  decretos,  empe- 
nhando-se  em  apagar  dos  monumentos  públicos  as  datas 
da  historia  pátria,  ordenava  o  zeloso  e  activo  presidente 
Barreto  Pedroso  que  o  administrador  da  mesa  do  consulado 
não  deixasse  sahir  embarcação  de  barra  fora  levando  oo- 
mestiveisy  sem  que  prestasse  uma  fiança  de  quantia  equi- 
valente ao  triplo  viuor  da  carga,  pela  qual  se  obrigassem 
os  respectivos  mestres  ou  donos  a  não  entrar  para  o  porto 
da  capital  da  mesma  província,  emquanto  estivesse  oc- 
cupada  pelos  revoltosos,  e  com  declaração  de  apresentar 
na  volta  attestado  das  auctoridades  l^aes  dos  legares  em 
que  tivessem  deixado  os  carr^amentos  para  desobrigarem 
seus  fiadores. 

Tendo  os  revoltosos  confiado  o  commando  do  brigue- 
escuna  Travão  a  um  official  chamado  Malhado,  acceitara 
elle  constrangido  semelhante  conmiissão  ;  pelo  que,  logo  que 
as  circumstancias  forão-lhe  favoráveis,  volveu  para  o  lado 
da  lei  o  da  ordem. 

Irritados  os  revolucionários  mandarão  em  represália 
qaeimar  dez  casas  pertencentes  ao  referido  official,  facul- 
tando aos  respectivos  inquilinos  só  o  tempo  restricto  de  re- 
tirarem os  moveis. 

Além  deste  acto  iníquo  e  cruel,  praticarão  outro  or- 
denando, em  16  de  Fevereiro,  que  se  sequestrassem  todos 
08  prédios  rústicos  e  urbanos  pytencentes  quer  a  Brazileiros 
quer  a  Portuguezes,  que  se  achassem  no  recôncavo  pugnando 
pela  ordem,  pela  fraternidade  e  pela  paz. 

Não  trepidavão  em  apossar-se  dos  bens  de  seus  com- 

f)atriotas  aquelles  que,  pisando  o  estandarte  da  pátria,  vio- 
avão  direitos  legitimes  e  erguião  o  arbitrio  á  altura  do 
direito. 

Desprovidos  de  viveres  e  atormentados  pelos  horrores 
da  fome  buscavão  os  revoltosos  todos  os  meios  para  obter 
alimentos ;    desembarcando  na   cidade  a  marinhagem  do 
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brigue  inglez  Viaard  com  mantimentos  para  os  súbditos 
de  sua  nação,  arremessou-se  sobre  a  maruja  ingleza  a 
plebe  esfomeada,  e  arrebatou-ihe  tudo  quanto  trazia. 

Havião  os  géneros  alimenticios  subido  excessivamente 
de  preço  na  capital;  custava  uma  barrica  de  farinha  de 
trigo  oitenta  mil  réis,  uma  arroba  de  bolacha  vinte  mil  réis, 
e  outros  em  proporção. 

Neste  estado  de  penúria  e  desespero  tentou  uma  barca 
austriaca  entrar  no  porto,  e  para  elle  seguio  carregada  de 
£Burinha.  Hesitou  a  esquadra  bloqueadora  em  atacar  a 
barca,  mas  o  capitXo-tenente  Joaquim  José  Ignacio,  que 
commandava  o  brigue  Constança^  mandou  immediata- 
mente  abrir  as  velas,  metteu-se  debaixo  das  baterias  da 
cidade,  e,  afrontando  um  chuveiro  de  balas,  afastou  o  navio 
insciente ;  e  ao  som  de  vivas  das  guarnições  de  uma  corveta 
ingleosa,  um  brigue  francez  e  uma  escuna  dos  Estados- 
Unidos,  voltou  ao  seu  posto.  Tomou-se  Joaquim  José  Ignacio 
conhecido,  trinta  annos  depois,  nos  annaes  bistoricos  da 
pátria,  com  o  nome  de  Visconde  de  Inhaúma,  pelos  be- 
neméritos feitos  praticados  na  guerra  do  Paraguay,  onde 
aeompanharâo«no  a  fortuna,  a  fama  e  a  gloria  que  lhe 
der(k>  o  nome  de  heróe. 

O  estado  precário  e  desesperado  da  cidade  impellio 
08  rebeldes  a  abrirem  caminho  por  entre  as  baionetas  que 
os  ameaçavSo,  e  a  romperem  as  fileiras  que  os  fechavâo  por 
todos  os  lados.  Investirão  em  17  de  Janeiro  contra  as 
forças  legaes,  e  dez  horas  combaterão  soldados  do  mesmo 
paiz,  filhos  da  mesma  nação,  homens  que  desde  o  berço 
nllarão  a  mesma  lingua.  Manifestando  tenacidade  in- 
domita,  ao  som  da  metralha  e  das  cargas  de  baioneta 
ensopSo  de  sangue  o  solo  da  pátria  que  se  respira,  é 
por  yêr  que  se  inclina  a  victoria  para  aquelles  que  le- 
vantão  alto  e  triumphanie  o  estandarte  das  cores  naoionaes. 

Contmuou  o  ataque  no  dia  seguinte,  e  ainda  vierão 
os  louros  ornamentar  o  pavilhão  nacãraal,  dirigindo  a  acçSo 
desaoi  dous  dias  do  luta  civil  o  teBente^cotOBel  Argdlo 
Ferrão,  que  manifestou  a  bravura  e  intrepidez  do  bom 
soldado,  oonquiatando  aos  revoltosos  cinco  posiçSes,  e 
eaosando-lhes  o  danmo  de  seiscentos  homens  fóru  de  com- 
bate entre  mortos^  feridos  e  extraviados.  Perdeu  o  governo 
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Ic^al  os  capitães  Joaquim  Marques  de  Carvalho  e  José  de  Cer- 
queira Sussuarana,  o  alferes  Silvério  de  Souza  Pinheiro  e 
dez  soldados,  contou  trinta  feridos,  entre  outros  o  valente 
capitão  S^lidonio,  que  apezar  do  ferimento  recebido  em 
uma  perna,  sustentou  seis  horas  de  fogo. 

Confiado  ao  marechal  JoSo  Ch^sostomo  Callado  o 
commando  das  forças  em  operações  contra  os  revoltosos, 
ch^ou  este  á  Bahia  em  21  de  Fevereiro.  Conferenciou  com 
o  chefe  das  forças  de  mar,  e  resolverão  ambos  apertar  o 
sitio,  collocando  os  rebeldes  em  um  circulo  de  ferro  e  fogo 
formado  pelos  batalhões  e  navios,  pelas  armas  do  exer- 
cito e  baterias  dos  vasos  de  guerra. 

Instava  o  presidente  por  um  ataque  immediato 
sobre  a  cidade,  porém  opinava  de  modo  contrario  o  ge- 
neral Callado.  Persistia  em  não  emprehender  acção  alguma, 
desejando  reduzir  pela  fome  os  rebeldes,  e  vencel-os  sem 
a  carnificina  da  guerra.  Queria  permanecer  no  cerco. 

Entretanto  continuavão  aquelles  a  molestar  os  sol- 
dados do  governo,  abrião  cada  dia  um  claro  nas  fileiras 
com  a  morte  de  algum  oíBcial  ou  soldado,  e  sellavão  a 
vergonha  da  pátria,  conservando  erguido  o  estandarte  da 
anarchia. 

Ao  general  das  armas  repetia  o  presidente  Biurreto 
Pedroso: 

c  E  preciso  repellil*08 ;  ataque  V.  S.  quanto  antes 
os  rebeldes  da  capital,  o  que  lhe  é  mui  positivamente  (ht- 
denado  por  este  governo.  > 

No  mesmo  sentido  officiava  em  6  de  Março  ao  ge- 
neral dizendo-lhe  : 

c  Não  resta,  pois,  senão  que  Y.  S.  dê  suas  ordens  afim 
de  que  acabe  a  desgraçada  revolta,  que  tantos  males  está 
causando  &  esta  provinda.  Com  quanto  tenha  por  varias 
vezes  exposto  a  V.  S.  a  urgentíssima  necessidade  que  ha 
de  dar  o  ultimo  golpe  &  rebddia,  não  posso  coxntudo,  ppr 
esta  occasião,  deixar  de  inteirar  a  V.  S.  de  varias  noticias 
que  obrigão  ao  governo  da  pirovincia  a  erigir  de  Y .  S.  que 
seja  quanto  an,tes  dado  aqueUe  golpe»  >  (*) 


(*)  Veja  documentos  depositados  uo  Archivo  PablieO' 
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Declarava  o  presidente  nesse  mesmo  offieio  que  a  re- 
volta tendia  a  espalhar-se  pela  villa  da  Feira,  e  que  se 
recciava  de  uma  insurreiç&o  de  escravos. 

Mas  não  se  movia  o  general  ;  queria  poupar  o  inimigo 
e  respeitar  os  deveres  da  humanidade,  nao  se  lembrando 
que  nem  sempre  deve  ter  o  guerreiro  tanta  prudência  que 
pareça  covaraia. 

Se  foi  investida  a  cidade  nSo  partio  a  iniciativa  do 
commandante  e  nem  premeditado  foi  o  ataque. 

Vendo  o  conunandante  da  brigada  pernambucana  que 
estava  esta  postada  no  logar  mais  próximo  das  linhas  ini- 
migasy  que  em  posiçilo  assas  vantajosa  haviSo  assestado 
uma  peça  de  calibre  vinte  e  quatro,  que  muito  mal  lhe 
causava,  sem  que  pudesse  responder-lhe  por  nâo  ter  arti- 
lharia, e  presenciando  de  dia  para  dia  a  morte  de  seus 
officiaes  e  soldados,  dirigio-se  ao  general  e  ponderou-lhe  ser 
impossível  permanecer  naquella  posição.  Ou  havia  de 
avançar  ou  retroceder;  mas  eUe  e  seus  soldados^  nao  cos- 
tumados a  voltar  o  rosto  ao  inimigo,  preferião  marchar 
para  a  firente,  indo  nisto  sua  honra. 

Assentio  Callado  com  a  vontade  do  distincto  com- 
mandante que,  guiando  três  companhias,  investio,  em  13  de 
Março,  contra  os  revoltosos,  e  tomou-lhes  o  ponto  que  oc- 
cupavSo.  Enthusiasmados  forSo  os  soldados  avançando, 
conquistarão  mais  terreno  e  uma  peça  de  artilharia.  Appro- 
ximarào-se  dos  pontos  Bate-Folha  e  S.  Caetano,  guarne- 
cidos por  sete  bocas  de  fogo  de  grosso  calibre  e  dispostas 
em  posições  estratégicas.  Unindo-se  á  primeira  brigada  do 
exercito  ao  mando  do  coronel  António  Corrêa  Seara,  baterão 
as  linhas  inimigas  até  ás  proximidades  da  Lapinha. 

Sem  o  subsidio  de  documentos  não  têm  significaçTio 
completa  os  factos  históricos,  e  nem  sSo  vistos  pelo  verda- 
deiro aspecto.  Dissemos  nâo  ter  sido  premeditado  o  ataque 
da  cidaae,  e  semelhante  asserto  vem  expendido  em  artigos 
publicados  no  Jornal  do  Commercio  de  1838,  relativos  á 
esta  revolta,  e  também  no  relatório  dos  acontecimentos  me- 
moráveis dos  dias  13,  14,  15  e  16  de  Março  de  1838  ua 
cidade  da  Bahia,  mandado  imprimir  pelo  marechal  Cal- 
lado. 
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Le-se  nesse  relatório : 

c  O  valente  e  hábil  tenente-coronel  do  primeira  linha 
Sr.  José  Joaquim  Coelho,  commandante  da  brigada  expe- 
dicionária de  Pernambuco,  a  quem,  fazendo  justiça^  se  deve 
o  feliz  principio  da  acção^  pelas  sabias  e  bem  tomadas  me- 
didasy  proseguio  com  o  maior  denodo,  e  como  invencível 
voava  aos  combates,  sendo  o  primeiro  a  arrostar-se  com  os 
perigos.  B  {*) 

Venhamos,  porém,  á  nossa  narrativa. 

Continuou  em  14  de  Março  a  peleja,  que  durou  até  ás 
quatro  horas  da  tarde,  em  que  tiverão  os  revoltosos  de  ceder 
o  recuar  ao  centro  da  cidade,  abrigando-se  sob  as  muralhas 
do  forte  de  S.  Pedro.  Repellidos  da  fortaleza  do  Barbalho  e 
suas  ímmediaç5es,  entrincheirarSo-se  no  forte ;  porém,  in- 
vestido este,  foi  abandonado,  e  occupado  immediatamente 
pelas  forças  legaes,  assim  como  o  ponto  de  Nazareth,  afim 
de  estreita  r-se  o  cerco  para  não  se  escaparem  os  revoltosos 
pelos  subúrbios  da  cidade.  Entrava  ao  mesmo  tempo  pelo 
lado  da  Victoria  e  Bom-6osto  o  coronel  José  de  Sà  de 
Bittencourt  e  Camará^  que,  á  frente  da  terceira  brigada, 
occupava  Itapoã  o  Rio-Vermelho. 

Quando  virão  que  a  victoria  coroava  o  valor  do  exercito 
imperial  lançarão  os  rebeldes  fogo  á  cidade.  Começou  o  in- 
cêndio nos  edifícios  do  càes  novo,  passou  a  outras  casas, 
subio  á  cidade  alta  e  estendeu-se  ao  largo  da  Piedade, 
Areal,  Ajuda  e  ruas  do  Paço  e  da  Cabeça. 

Conjectura-se  ter  sido  o  Dr.  Sabino  quem  mandara 
atear  o  incêndio ;  tal  era  seu  caracter  cruel  e  vingativo. 

Repetem  os  periodiccs  do  tempo ; 

t  Quando  o  Sabino  vio  do  Passeio  Publico  que  os 
imperialistas  estavão  victoriosos^  deu  ordem  ao  chefe  de 
policia  Mattos  que  lançasse  fogo  á  cidade.» 

Excitarão  o  ardor  e  audácia  dos  defensores  da  lei  as 
chammas  que  devoravão  os  edifícios ;  despertou  esse  acto 
violento  e  perfído  a  cólera  dos  lutadores  da  ordem,  que, 
avançando  intrepidamente,  combatendo  com  fúria  e  delirio, 
romperão  todas  as  linhas,  apezar  da  fírmeza  e  resistência  dos 


(*)  Veja  o  Jornal  do  Commercio  de  1838  e  o  referido  relatório. 
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contrários ;  o  na  noite  de  14  para  15  de  Março  estava  a 
cidade  em  poder  do  exercito  legal,  á  excepção  dos  fortes 
do  Mar  e  S.  Pedro. 

Reunidas  as  forças  do  tenente-coronel  Argolo  Ferrão 
ás  do  commandante  de  brigada  Joaquim  Coelho,  estreitarão 
o  cerco  da  fortaleza  de  S.  Pedro,  atacarão-na  logo  depois, 
e  havendo-se  apoderado  Argolo  do  Trem  dos  Afflictos  e  do 
Passeio  Publico,  sitiou  o  forte  a  tiro  de  pistola. 

Encetou-se  a  luta  que  tornon-se  geral,  encarniçada  e 
desabrida.  Cercados  por  todos  os  lados^  soltando  brados  de 
vingança  o  ódio  de  mistura  com  gemidos  de  agonia  e  de 
morto,  combatem  os  rebeldes  com  vehemencia;  porém  ven- 
cidos nesse  ataque,  que  parece  antes  um  duello  immenso, 
composto  de  muitos  combates  parciaes,  tal  o  ardor  com 
que  cada  qual  busca  um  contendor  para  si,  arvorão  elles  a 
bandeira  branca.  Bocas  de  fogo,  munições  e  mais  de  seis- 
centos prisioneiros,  á  frente  dos  quaes  está  o  general  Sér- 
gio Venoso,  cahem  em  poder  dos  soldados  victoriosos. 
Rendeu-so  na  tarde  desse  mesmo  dia  lõ  o  forte  do  Mar, 
onde  havia  cinco  peças  assestadas  para  terra. 

A  cidade,  os  navios  e  as  fortalezas  voltão  ao  doroinio 
do  governo  legitimo  da  nação,  que  nessa  luta  civil  perdeu 
quinhentos  e  noventa  e  quatro  cidadãos  mortos  no  campo 
de  batalha  por  seus  irmãos  transformados  em  seus  rivaes. 
A  estes  custou  a  luta  quatro  mil  o  oitenta  homens,  sendo 
mil  e  noventa  e  um  mortos,  e  dous  mil  novecentos  e  oitenta 
o  novo  prisioneiros. 

Entre  estes  contavão-se  João  Carneiro,  ex-presidente 
da  republica,  seu  filho  ex-ministro  da  justiça,  António 
José  de  Sá  Freire  e  Mattos,  ex-chefe  de  policia,  encon- 
trados em  uma  casa  por  alugar  do  la<^  da  LApinlia, 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  ex-ministro  da 
marinha,  major  Innocencio  Eustachio  Ferreira  de  Araújo, 

}ue  como  coronel  commandara  uma  divisão,  major  Jooé 
oaquim  Leite,  que  servira  de  coronel  oommandante  de 
outra  divisão,  e  Dr.  Francisco  Liberato  de  Mattos,  que 
estivera  encarregado  do  expediente  da  justiça.  Aprisionou 
o  juiz  de  paz  José  Augusto  Pereira  de  Mattos  aa  medico 
Alexandre  Gaulet te  encontrado  occulto  em  um  quarto  da 
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casa  do  yice-consul  francez  Degrivel,  e  em  am    guarda 
roupa  da  mesma  casa  ao  Dr.  Sabino. 

FôrSo  remettidos  o  Dr.  Sabino  para  o  navio  de  guer- 
ra Sete  de  Abril,  os  outros  presos  importantes  para  di- 
versos Tasos  de  guerra,  e  os  militares  para  o  presidio  de 
Fernando  de  Noronha. 

Ao  entrar  na  cidade  publicou  o  presidente  uma  pro- 
clamação congratulando-8c  com  os  Bahianos  pela  ter- 
minação dessa  luta  da  familia  brazileira.  (*) 

Deplorável  era  o  estado  da  cidade.  Mais  de  sessenta 
'casas  havido  ardido.  Havendo  supportado  dias  e  dias  de 
fome  percorria  o  povo  amedrontado  as  ruas  como  se  das 
minas  do  incêndio  ainda  pudessem  surgir  revolucionários, 
e  contra  esses  que  haviao  derramado  o  sangue  de  irmSoe, 
devastado  a  primeira  cidade  da  provincia,  extorquido  a 
propriedade,  e  ultr.Jado  a  honra  e  dignidade  da  pátria, 
erguia  vozes  de  maldição. 

Fallando  dos  horrores  praticados  pelos  revolucionarias 
da  Bahia,  disse  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  no  re- 
cinto do  parlamento: 

«  Incríveis  sfio  os  attentados  horríveis  que  commettêriU) 
06  rebeldes ;  arrombarão  cofres,  prenderão,  assassinarão, 
saquearão  e  por  íim  incendiarão  a  cidade  como  se  fosse 
necessário  o  incêndio  para  encher  a  medida  doe  horrores 
perpetrados.   ^ 

Depois  de  haver  presenciado  todas  as  scenas  da 
revolução,  assistido  ás  depredações,  aos  ataques,  ao  in- 
cendio,  experímentado  todas  as  calamidades,  a  fome,  a 
guerra,  o  fogo,  a  devastação  de  ruas  e  casas,  e  contado 
dias  de  susto,  terror^  penuría,  de  sangue  e  morte  reves- 
tio-se  a  capital  da  provincia  de  galas^  âoros  e  luzes  para 
festejar  a  restauração  do  dominio  da  lei.  Illuminados  os 
cdificios  e  casas  particulares,  elevados  estandartes  nos 
campanários  das  igrejas,  abrirão-se  estas  ao  sons  harmo- 
niosos dos  cânticos  e  hymnos  de  louvor.  Com  enthusiasticas, 
patríoticas  e  vivas  acclaroações  erão  saudados  aqnelles  que, 
abatendo  a  anarchia^  havião  restabelecido  o  direito  e  a 
mtegrídade  da  nação. 

(*)  Veja  documento  n.  1,  appenso  à  esta  memoria. 
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Houve  na  corte  do  Império  igoaes  festejos  e  ma- 
nifestações pela  noticia  da  restauração  da  cidade  de 
S.  Salvador.  Os  edificios,  monumentos  e  domicilies  dos 
cidadãos  cobrirão  as  frontarias  de  luzes ;  soarão  hjmnos 
nas  naves  dos  templos,  e  na  capella-imperial,  aos  actos  de 
culto  e  louvor  ao  Omnipotente  vierSo  assistir  o  Imperador 
as  princezasy  a  corte,  o  ministério  e  o  povo. 

Apressou-se  o  governo  imperial  em  recompensar 
áquelles  que  mais  se  distinguirão  na  defesa  da  ordem; 
foi  promovido  a  tenente-general  effectivo  o  marechal 
Gallado,  Joaquim  Coelho  a  brigadeiro,  e  mais  tarde  hon« 
rado  com  o  título  de  barão  da  Victoria.  Outros  militares 
alcançarão  promocçOes  e  honras  honorificas,  e  concedeu 
o  decreto  de  23  de  Outubro  de  1838,  a  titulo  de  pensão 
annual,  os  mesmos  vencimentos  que  percebião  corres- 
pondentes ás  suas  praças,  aos  militares,  que  por  effeito  de 
ferimentos  ficarão  impossibilitados  de  grangear  sua  sub- 
sistência. 

Gratos  ao  general  Callado,  abrirão  os  Bahianos  uma 
subscripção  para  lhe  offerecer  prenda  valiosa  e  digna  de 
sua  hierarchia  militar ;  porém  recusou  esse  official  qual- 
quer offerta  e  pedio  que  pelas  viuvas  e  orphãos  dos  que 
morrerão  pelejando  em  prol  da  integridade  do  solo  da 
pátria  se  repartisse  o  dinheiro  recolhido.  Apreciando 
semelhante  generosidade,  offertarão  os  Bahianos  á  esposa 
do  general  o  retrato  do  Imperador  D.  Pedro  11.  com  a 
seguinte  legenda:  —  Os  Bahianos  agradecidos  ao  marechal 
Callado ;  —  mimo  este  que  foi  acceito  com  a  condição 
de   consistir  a   riqueza  delle  só  na   effigie  do  monarcha. 

Oflereeêrão  ao  presidente  de  Pernambuco  Francisco 
do  Rego  Barros,  pelo  zelo  e  actividade  em  expedir  po- 
deroso auxilio  uma  rica  espada  de  honra  com  punho  e 
bainha  de  ouro  e  pedras  preciosas  de  súbdito  valor,  e  de 
primoroso  trabalho  artistico. 

Havendo  conseguido  romper  o  assédio  chegarão  em 
8  ou  9  de  Março  quinhentos  rebeldes  á  villa  da  Feira ; 
porém,  atacados  e  perseguidos  pelas  forças  do  governo,  tí- 
verão  de  fugir  dispersando-se  e  extraviando-se ;  e  nessas 
escaramuças  mais  de  cem  homens  fôrHo  mortos  e  muitos 
aprisionados. 
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LfOvados  ao  jury  os  revoltosos  presos,  fôrSo  quasi  todos 
absolvidos ;  excepto  os  militares,  que  submettidos  a  con* 
selho  de  guerra  fôrâo  sentenciados  á  morte.  Fôrão  con- 
demnados  á  mesma  pena  os  seguintes  réos :  Dr.  Sabino, 
João  Carneiro  pai  e  filho,  Sérgio  Velloso,  Innocencio  Eus- 
tachio,  José  Lfoite  e  Alexandre  Ferreira  do  Carmo  Sucupira, 
a  galés  perpetuas  Hermes  Corrêa  de  Moraes,  António  de 
Sá  Freire  e  Mattos  e  Alexandre  Oaulette  e  outros  a  diversos 
annos  de  prisSo  com  trabalho. 

Entregue  o  processo  dos  militares  envolvidos  na  re- 
volta á  junta  militar  de  justiça  da  Bahia,  foi  confirmada 
quanto  aos  quatro  réos  seguintes :  Sérgio  Velloso,  ge- 
neral em  chefe  dos  rebeldes,  Innocencio  Eustachio,  general 
de  divisão,  José  Leite,  coronel  de  divisSo,  e  Alexandre 
Sucupira  major  commandante  de  um  batalhão ;  e  quanto 
aos  mais  alterada  por  este  modo  :  três  condemnados  á  prisão 
perpetua^  e  os  mais  a  vinte  annos  de  prisão  em  qualquer 
fortaleza. 

Recorrerão  todos  para  o  supremo  tribunal  de  justiça 
que  designou  para  o  julgamento  a  relação  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pelo  único  fundamento  da  incompetência  do  fSro 
militar  para  conhecer  dos  crimes  de  rebeUião.  Julgado  em 
14  de  Janeiro  de  1840,  na  relação  da  corte,  sobre  revista 
o  processo,  foi  esta  a  decisão :  os  réos  Sérgio  Velloso,  In- 
nocencio Eustachio,  José  Leite,  e  Alexandre  Sucupira 
condemnados  a  morte  por  unanimidade  de  votos,  e  a  mesma 
pena  imposta  a  todos  os  outros,  mas  por  simples  maioria. 
Assim  o  resultado  para  esses  réos  da  interposição  do  re- 
curso ^foi  verem  aggravadas  suas  penas. 

E  singular,  como  a  qualifica  o  Regenercular  da  Bahia 
(*)  a  sentença  lavrada  pelo  Dr.  Victor  de  Oliveira,  em 
virtude  da  decisão  do  jury  da  capital,  contra  o  Dr.  Sa- 
bino, principal  motor  da  rebeldia  conhecida  com  o  nome 
de  Sabinada.  Vae  fielmente  transcripta  entre  os  docu- 
mentos desta  narrativa.  (**) 

Tendo  sido    encontrados  occultos    na    casa    do   vi- 
ce-consul    írancez  o    Dr.  Sabino   e   Alexandre  Gkulette 


{*)  Veja  Ephemerides  Nacionaes  de  Teixeira  de  Mello. 
(♦♦)  Veja  documento  n.  2. 
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testemunhai  ão  os  Francezes  residentes  na  Bahia  ao  governo 
imperial  a  magoa  de  terem  sido  descobertos  criminosos 
do  Estado  na  residência  do  representante  desuanaçào. 

Reprovando  semelhante  procedimento  o  ministro  iran- 
cez  no  Rio  de  Janeiro,  barão  Rouen,  suspendeu  immodiata* 
mente  a  Degrivel  das  funcç^s  consulares. 

Acclamado  maior  o  segundo  Imperador  promulgou  o 
governo  ampla  anmistia  aos  crimes  politicos,  como  dese- 
jando apagar  os  vestígios  de  todos  os  ódios  e  conciliar 
todos  os  Brasileiros.  Approveitarâo-se  desse  indulto  de  paz 
e  concórdia  os  condemnados  da  província  da  Bahia,  sal- 
vando«os  da  prisão  e  da  morte  a  bondade  de  uxa  príncipe 
que,  inaugurando  seu  reinado,  comprehendeu  que  a  ma- 
gnanimidade é  sjonptoma  de  força. 

Salvo  da  morte  pelo  manto  da  amnistia  teve  o  Dr.  Sa- 
bino ordem  de  retirar-se  para  a  província  de  Croyaz,  onde 
pereceu  deixando  seu  nome  ligado  a  um  acontecimento 
nefasto  da  historia  pátria,  a  scenas  de  dor,  de  luto,  fogo 
e  sangue,  merecendo  que  delle  se  repita  o  que  diz  Cícero 
nesta  sentença. 

«  Todo  aquelle  que  se  deleita  com  as  discórdias  e  mor- 
ticinio  dos  cidadãos  merece  ser  expulso  da  sociedade  hu- 
mana, como  não  pertencendo  ao  género  humano.  > 

Esse  homem  que  por  haver  promovido  semelhante  re* 
volta  fôra  suspenso  do  cargo  de  lente  da  faculdade  de  me- 
dicina da  Bahia,  preso  e  sentenciado  não  mostrou-se  cora- 
joso no  momento  da  luta,  poróm,  máo  e  cruel. 

Elle  que,  em  Dezembro  de  1837,  i*epetira  esto  jura- 
mento :  c  Sobre  o  altar  da  pátria  e  da  liberdade,  perante 
meus  compatriotas,  e  na  face  dos  caudUbos  da  escravidão, 
juro  que  nmooa  abandonarei  uma  causa  pela  qual  estou  dis- 
posto a  demunar  a  ultima  gotta  de  sangues;  elle  que  exci- 
tara seus  amigos  a  romperem  as  leis  da  nação  para  inau- 
gurar outro  governo  e  outros  principies,  fugio  na  hora  da 
victoria  dos  adversários,  abandonou  sua  causa  e  seus  amigos, 
e  foi  occultar-se  entre  as  roupas  de  lun  armário,  como  fizera 
Miguel  de  VasceneeUos,  secretario  da  regente  de  Portugal. 

Era  Sabino  homem  de  génio  violento  e  irascivel.  Tra- 
vando em  1833,  como  redactor  do  Investigador,  polemica  viva 
e  azeda  com  Vicente  Ribeiro  Moreira,  redactor  do  Jornal  do 
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Commercioy  defendia  a  revolução,  seus  princípios  e  inte- 
resses, que  Vicente  Moreira  aggredia  sem  cessar.  Irritado, 
deu-lhe  Sabino  com  o  chicote;  pelo  que  um  irmão  do  ofifen- 
dido,  para  vinga-lo,  applicou  igual  pena  ao  redactor  do  In- 
vesUgador.  Ardendo  em  íiiria  e  ódio  armou-se  Sabino,  e  na 
praça  publica  ferio  mortalmente  ao  seu  offensor.  (*) 

Reunida  a  assembléa  provincial  da  Bahia  em  Abril 
de  1838  promulgou  a  lei  suspendendo  por  espaço  de  dous 
meses  as  garantias  constitucionaes.  Não  deu,  porém,  logar 
a  crueldades  semelhante  lei ;  fôrâo  os  réos  julgados  pelos 
tribunaes  competentes  sem  se  abreviar  a  fórmula  dos  pro- 
cessos, e  por  fim  foi  o  manto  da  amnistia  a  bandeira  de  sal- 
vação de  todos  os  culpados. 

A  exaltação  do  paiz,  a  revolução  do  Rio-Grande  do  Sul, 
a  vehemencia  da  linguagem  da  imprensa,  a  marcha  dos 
acontecimentos,  a  administração  frouxa  e  imprevidente  do 
Souza  Paraizo,  e  a  temeridade  e  orgulho  de  génios  exaltados 
e  ambiciosos  contribuirão  para  esta  rebellião,  que  assolou  a 
capital  da  província  da  Bahia. 

Fallando  das  causas  das  commoções  em  Pernambuco, 
COrte,  Ceará,  Minas,  Pará,  Rio-Grande  do  Sul  e  Bahia,  diz 
o  con^o  Marinho  : 

c  Outras  não  fôrão  ellas  senão  o  despeito  da  facção 
absolutista,  o  espirito  de  vertigem  que  ella  lançava  em 
todo  o  Império,  que  a  sociedade  militar  estabelecida  na 
Corte  e  perfilhada  no  Rio-Grande  espalhara.  Vi,  diz  o  vis- 
coiotde  de  S.  Leopoldo,  em  seus  annaes,  ardentes  monar- 
chistos  proporem  a  separação  da  provincia  até  á  maioridade 
do  Sr.  D.  Pedro  U,  e  é  sabido  quaes  são  esses  ardentes  mo- 
narchistas  e  que  tal  fôra  a  propaganda  adoptada  no  Pará  e 
na  Bahia.  (**)  » 

Queria  impôr-se  uma  politica  contraria  aos  interesses 
do  paiz,  e  homens  ambiciosos  separavão-se  de  seus  amigos 
para  estabelecer  uma  organização  especial,  sem  attenderem 

3ue  só  conseguião  destruir  a  ordem  e  a   paz,  plantando  a 
esordem  e  a  anarchia. 


(')  Veja  Jornaes  de  18S8  e  1834. 

(**)  Veja  Historia  do  Movimento  Politico  que  no  anno  de  18fô 
teve  logar  em  Minas,  por  Marinho. 
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Iniciado  na  cidade  de  S.  Salvador  o  movimento 
revolucionário,  conhecido  por  Sabinada,  alli  realizado  e 
victoriosOy  não  propagou-se  pelos  limites  da  província; 
estacou  ante  as  cohortes  dos  soldados  da  lei,  ante  os  defen- 
sores da  integridade  do  grande  Império  do  Brazil.  Morreu 
esse  movimento  no  mesmo  logar  em  que  nasceu  ;  não  pro- 
duzio  ramifícaçSes,  nem  conseguio  firmar  seu  systema  de 
governo  ;  e  a  bella  provincia  do  Império  voltou  a  acolher-se 
alegre  o  risonha  ao  sceptro  da  nação,  ao  estandarte  de  ouro  e 
esmeralda  adoptado  pela  terra  de  Santa  Cruz . 


DOCUMENTO  N.  1 


PROCLAMAÇÃO  DO   PRESIDENTE  AOS  HABITANTES  DA   BAHIA 
E  AOS   SOLDADOS   DA   LEGALIDADE. 

Babianos.  A  capital  desta  importante  provincia  está 
arrancada  ás  garras  da  demagogia ;  o  denodo  com  que  tan- 
tos e  tão  bravos  heróes  da  pátria  se  distinguirão  neste  suc- 
cesso  eternisará  seus  nomes  e  encherá  de  espanto  a  poste- 
ridade. 

O  campo  da  gloria,  esse  Pirajá,  outr*ora  assignalado 
com  os  trophéos  da  independência,  acaba  de  radicar  a  con- 
stituição,o  throno  e  o  altar,  tão  ignominiosamente  ultrajados 
por  esse  bando  de  perversos,  que  vindes  de  debellar. 

Babianos.  Valentes  Pernambucanos.  Honrados  Sergi- 
panos, distincto  corpo  da  armada,  que  com  as  vossas  vidas 
e  á  custa  do  vosso  sangue,  esmagastes  a  hjdra  da  anarchia, 
vossos  feitos  são  outras  tantas  columnas  em  que  acabaes  de 
firmar  o  throno  augusto  do  nosso  joven  monarcha,  e  com 
ellea  existência  e  prosperidade  de  vossas  províncias. 

Vós  acabaes  de  testemunhar  o  incêndio,  o  roubo,  e 
horrores  de  toda  a  casta  de  que  foi  victima  esta  cidade ; 
certificae-vos  por  abi  quanto  perigão  nossas  vidas  e  nossas 
fortunas  com  o  bello  ideal  dessas  republicas  que  nos  in- 
culcâo  os  inimigos  de  toda  a  ordem. 
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O  sempre  memorável  dia  16  de  Março  de  1838,  que 
trouxe  a  pas  á  Bahia  e  ao  Brazii^será  estampado  na  historia 
em  caracteres  de  ouro  ;  seja  elie  para  os  nossos  vindouros 
dia  sempre  de  gloria  e  de  estimulo. 

Eia,  pois,  voltae  aos  vossos  lares  a  gozar  da  pas,  de 
que  ha  tanto  estaes  privados ;  esse  resto  de  bandidos,  que 
ainda  iniesta  o  interior  da  provincia,  prestes  a  ser  esmagado 
pelos  njsaos  bravos,  que  marchSo  sobre  elle,  acabaró  de 
sellar  nossa  gloria,  nosso  triumpho ;  rendamos,  pois,  as  de- 
vidas graças  ao  Altíssimo,  que  tanto  vela  sobre  os  destinos 
da  nossa  pátria,  e  entoemos  vivas  á  nossa  santa  religião,  á 
constituição,  ao  nosso  augusto  e  joven  monarcha  o  Sr. 
D.  Pedro  U,  ao  regente  interino  e  aos  bravos  defensores  da 
integridade  do  Império. 

Palácio  do  governo  da  Bahia,  16  de  Março  de  1838. — 
António  Pereira  Barreto  Pedroso.  (*) 


DOCUMENTO  N.  2 

SENTENÇA   DADA  PELO  JUR7  DA  GAPIFAL  DA  BAHIA  CONTRA 
O  DR.  FRANCISCO  SABINO  ALVARES  DA  ROCHA  VIEIRA. 

Â'  vista  da  decisão  do  jurjr,  condemno  o  róo  Francisco 
Sabino  Álvares  da  Rocha  Vieira  nas  penas  seguintes  :  pelo 
<;rime  do  art.  201  em  um  anno  de  prisão  o  multa  corres- 
pondente á  metade  do  tempo ;  pelo  crime  do  art.  202  em 
sete  annos  de  prisão  e  multa  correspondente  á  metade  do 
tempo ;  pelo  crime  do  art.  203  em  sete  annos  de  prisão  e 
multa  correspondente  á  metade    do  tempo  ;  pelo  crime  do 


(*)  Fall6C6'i  esj^  diâtinclo  servidor  da  naçlo  em  6  de  Aeosto 
de  1SS8  na  cidade  de  Vassoaras.  Nascido  em  18  de  Janeiro  de  iTOQ, 
forinou-se  em  sciencia")  jurídicas  e  soclaes  em  1824  na  univerdidaie  de 
<3oimbra,  )  seguindo  a  carreira  da  magistratura  foi  desembargador  em 
1828  e  membro  do  Suprema  Tríbanal  de  Justiça  em  1811.  Foi  deputado 
A  assembléa  geral  pela  província  do  Rio  de  Ja&eiro. 

39  TOMO  XLvn,  r.  u. 
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art.  204  em  três  annos  e  meio  de  prisão  e  multa  corres» 
pendente  á  metade  do  tempo ;  pelo  crime  do  art.  20õ  em 
nove  annos  o  quatro  mezes  de  prisão  e  multa  correspondente 
á  metade  do  tempo  ;  pelo  crime  do  art.  89  em  vinte  e  três 
annos  e  quatro  mezes  de  prisão ;  pelos  crimes  dos  arts.  68^ 
85  y  e  87  em  prisão  perpetua  com  trabalho,  e  finalmente 
pelos  crimes  dos  arts.  113  e  192  condemno  o  réo  á  morte. 
Guarde-se  na  imposição  destas  penas  o  disposto  no  art.  61 
do  código  penal  e  condemno  também  o  réo  por  todos  estes 
crimes  na  indemnização;  que  se  liquidará  em  juizo  compe- 
tente. 

O  escrívfto  faça  as  intimações  da  lei,  pagas  as  custas 
pelos  bens  do  réo. 

Bahia,  2  de  Junho   de  1838. —  Victor  de  Oliveira,  (*) 


(*)Veja  documentos  publicados  no  tomo  45  áa  Revista  do  Insíituto 
Uittoriro  sob  o  titulo.>-Â  Sabinada  na  Província  da  Bahia  em  ISSfil,  por 
Joaquim  Pires  Machado  Portella. 


APONTAMENTOS 


PARA   O 

DICCIONARIO  CHOROGRAPHICO 

DA 

Província  de  Hato-grosso 

PELO 


A 

Abuná. —  Ribeirão  affluente  do  Madeira,  ponto  mais 
Occidental  da  provincia. 

Agua-branca.  — Logar  da  serra  geral  (i)  onde  o 
caminho  de  Goiaz  á  Ciiiabá  descia  a  bacia  de  SSo-Lourenço, 
quarenta  léguas  distante  desta  ultima  cidade.  A  escarpa, 


(•)  Advertência.  —  Do  Diccionario  Chorographico  da  Provinda  de 
Mato-grosso,  qae  planejara  e  executou  o  Barão  de  Melgaço,  apenas 
chegarão  à  esie  Instituto  dous  livros,  por  copia,  ambos  começados  da 
letra  A,  sendo  o  segundo  complemento  do  primeiro.  Quem  porém 
conhece  os  trabalhos  doesse  operoso  geognipho,  admirar-se-á  de  faltar 
n'este  Diccionario  um  grande  numero  de  indicações  e  termos,  que  aliás 
SC  encontrão  n^aquelles  trabalhos,  entre  outros  nos  publicados  na 
Revista  do  Instituto  e  adquirirá  certeza  de  que  ainda  existem  outros 
livros,  por  ora  desconhecidos,  c  uma  Introducçao,  da  qual  o  próprio 
autor  faz  menção  em  uma  noia  ao  termo — Agua-branca, 

Na  incerteza  de  estarem  ou  não  perdidos  esses  livros  e  no  intuito 
de  salvaguardar  para  seu  illustrado  consócio  pelo  menos,  os  íóros  de 
autor,  o  instituto  resolveu  publicar  o  pouco  que  possue  d*esse  Die- 
cionariOf  não  desesperando  todavia,  de  algum  dia  haver  o  que  lhe 
falta  a  completar. 

Da  Redacção. 

(»*  Chamo  Serra-í^eral  a  borda  occidental  do  grande  plateau,  que 
medeia  entre  o  Araguaia  e  Sào-Lourenço  (Vide  Introducção). 
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Dft  exteoflo  de  400  *  500  panos  é  M«a  n^reme  e  de 
transho  om  Uoto  euitoeo  pan  «ninuie»  de  cmrgm.  Pjr»> 
eentemenle,  e  desde  1867,  o  fauninho  eootmúi  pelo  alto 
do  tcrreoo,  até  rir  eDeontrar  com  as  dÍTenas  Toredas 
que  se  dirigem  da  cidade  para  a  serra.  Do  come  doeste 
togar,  cajás  aguas  Tcrtempara  o  SLo-Lourenço,  yê-se  muito 
prasíma  a  cabeceira  de  mna  Tertente  do  Rio-manso  oa 
Mortes.  Pertence  pois  este  ponto  á  linha  culminante  da 
que  diride  as  agoas  que  tIo  para  o  sol  das  qoe  tIo  para 
o  norte. 

MgfÊm-hrmmtm . —  Ribeirio  assim  chamado  por 
cansa  da  côr  das  snas  aguas.  Nasce  da  serra  do  mesnx) 
nome,  corre  S  S  O.,  depois  de  no  espaço  de  4  l^uas 
ter  recebido  dÍTcrsos  córregos,  como  sejlo  o  Coitezal, 
Mundo-noTO  e  Inferno,  une-se  ao  ribeirão  das  Yertentes- 
grandes  e  em  um  curso  de  mais  de  lõ  a  18  l^;uas  afflue 
na  margem  esouerda  do  SU>-Lourenço.  Esta  região  é  muito 
pouco  conhecida  e  nSo  tem  outros  habitantes  sinSo  os  sel- 
vagem Coroados. 


Ag«A-lbraB€a. —  Bibeirio  que  nasce  da  face 
Occidental  do  terreno  alto  que  medeia  entre  as  vertentes 
do  SSo-Lourenço  e  as  de  Uuiabá,  15  á  20  léguas  dis- 
tante da  cidade .  E  formado  por  deus  pequen  is  braços, 
unem-se-lhe  logo,  de  um  e  outro  lado,  os  carregoã  do 
Çciti  e  da  Porteira ;  corre  a  SO.  e  recebe  peio  lado 
direito  outro  ribeii^ ;  mais  adiante  divide  se  em  dous 
braçof ,  um  vai  acabar  nos  campos  baixos,  ou  pantanae» 
do  Mimoso,  o  outro  vai  entrar  na  margem  direita  do  ri- 
beirBo  do  Madeira,  que  vem  de  E  N  E.,  e  ainda  une-se  ao 
Corixa-grande  que  vem  de  E  S  E.  e  vai  sahir  no  Mutum, 
afluente  de  Cuiabá-mirim. 

Agua-fria. —  Ribeirão  que  afflue  &  margem  direita 
do  Rio-preto. 

A|;Vfl-flrla.—  Ribeirão  affluente  do  Brilhante,  acima 
do  ribeu^ão  de  Santo- António. 
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Agaapeki* —  Rio  que  tem  suas  fontes  no  alto  da 
extremidade  de  SO.  da  serra  do  mesmo  nome.  Corre  a 
N  £•  e  na  distancia  de  7  léguas  precipita-se  da  face 
oriental  da  mesma  serra. 

A  três  léguas  de  distancia^  no  quadrante  de  NE. 
encontra  a  serra  de  Santa  Barbara,  onde  forma  a  chamada 
Cachoeira-grande.  Seguense  depois  com  muitas  voltas  em 
rumo  gerid  de  E.  um  pouco  para  o  sul  e  vai  entrar  no 
Jaurú  três  léguas  abaixo  do  R^^tro,  logar  que  dista  da 
Cachoeira-grande  cerca  de  12  léguas.  Desde  suas  origens 
vem  o  Agua-pehy  emparelhado  com  o  Rio-alegre,  afluente 
do  Ouaporé,  que  sahe  da  serra  uma  milha  mais  para  oN., 
seguindo  depois  em  rumos  N.  e  NO. 

A  communicaçâo  entre  esses  dous  rios  tem  sido  ob- 
jecto da  attençSo  publica.  Direi  o  que  sei  de  positivo  a  tal 
respeito.  Por  officios  de  Abril  de  1771  e  Agosto  de  1772, 
o  governador  Luiz  Pinto  de  Souza  communicou  á  se- 
cretaria de  Estado  a  existência  de  um  varadouro  de 
5.322  braças  entre  os  dous  rios,  por  uma  campanha  rasa 
e  de  terreno  firme,  pelo  qual  fôra  varada,  em  Março 
de  1772y  uma  canoa  de  10  remos  (*].  Advirta-se  po- 
rém, que  a  navegação  d'esses  riachos  é  praticável  tSo 
somente  para  embarcaçSes  muito  pequenas  e  ainda  na 
estação  das  cheias.  Uma  única  vez,  consta,  que  foi  empre- 
hendida  ;  e  eis  a  esse  respeito  o  que  escrevia  o  governador 
Luiz  de  Albuquerque  á  secretaria  de  Estado,  em  officio  de 
27  de  Julho  de  1733  :  c  lUm.  eExm  Sr.-  No  officio  de  7 
de  Outubro  de  1 77 1 ,  de  que  fui  portador,  escripto  por  V.  Ex. 
ao  meu  antecessor  Luiz  Pinto  de  Souza,  lhe  recommendou 
V.  £x.,  de  parte  de  Sua  Magestade,  que,  com  as  noticias 
que  me  communicasse  relativas  aos  negócios  d 'esta  capita- 
nia, me  deixasse  advertido  com  muita  especialidade,  de  fa- 
cilitar e  concluir  o  varadouro  das  canoas  sobre  o  isthmo,  que 
medeia  entre  as  fontes  dos  pequenos  rios  Alegre  e  Agua- 
pehi,  pela  conhecida  utilidade  que  podia  produzir  essa 
communicação.    Em  resultado   pois  de  minha  obediência 


O  Já  em  officio  dirigido  á  secretaria  de  Estado  em  26  de  Janeiro 
de  1754  o  governador  D.  António  Roiim  de  Moura  falia  n^essa  nave- 
gaçáo. 
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iã  reaes  ordens^  qae  o   menino  Senhor  foi  sorido  m3Liidar 
ac!Ím  partícípar-ne,    cuAei  íncessan temente    «assim  que 

trincípíário  a*  sgnas  a  eugroísar  alguma  cousa  os  doas  ri- 
círos;  em  mandar  fazer  muit.»  mais  larga  e  praticaTel  a 
primeira  e  antiga  picada  do  mato,  e  em  limpar  o  rio  dos 
embaraços  das  arvore? :  man«iando  ãnalmecre  bastante  nu- 
mero de  gente  a  esta  diiiger.cia,  nao  só  em  qualidade  de  gas- 
tadoroa,  mas  também  com  o  obj^rcto  de  darem  Ioda  a  neces- 
sária assistência  ao  comboíeiro  Gabriel  Antunes,  que  havia 
segurado  ao  referido  meu  antecessor  de  varar  no  isthmo  com 
a  occasíâo  do  retom  ■,  que  devia  fazer  do  Rio  de  Janeiro, 
debaixo  da  promessa  de  se  lhe  perdoarem  os  direitos  de 
entrada  de  sua  carregação ;  j  orquanto  •  u  sabia  já  por  ante- 
cipadas noticia-,  que  este  comboio  havia  de  chegar  naquelle 
tempo  ;  assim  succedeu,  juitamente  quando  o-  ditos  gas- 
tadores, em  conformidade  de  minha?  ordens  o  estavâo  es- 
perando ;  p  rém  nao  puderâo  ser  bastantes  todos  os  esforças 
juntos  para  acabar  de  subir  o  rio  Agiiapehi  até  á  paragem 

Crop^jrcionada  ao  vararidouro,  pela  falta  das  aguas,  sem  em- 
argo  do  se  intentar  esta  operação  no  meio  do  mez  de 
Abrib  cm  que  ellas  costiimâo  reinar  com  mais  força.  Foi 
finaln:ente  obrigado  o  sobredito  Gabriel  Antunes  a  aban- 
donar a  empreza  do  passar  ao  isthmo  a  sua  fazenda,  retro- 
cedendo ao  antigo  porto  do  rio  Jaurú,  donde  seguio  por 
terra  á  esta  capital.  Este  negociante  insta  ainda  na  possi- 
bilidade de  vararem  annos  de  mais  aguas,  mas  eu,  por  va- 
rias informações  me  acho  persuadido  de  qu  j  nunca  será 
sem  ^^randissima  difficuldade  que  isto  possa  conseguir-se, 
no  caso  s/^mente  do  serem  muito  ligeiras  as  canoas  e  do  se 
intentar  a  passagem  juntamente  na  força  das  enchentes,  que 
de  ordinário  dunao  pouco  tempo.  Fico  porém  advertido 
para  nilo  ter  descuido  era  promover  quanto  possível  seja  a 
ofTectiva  execução  doeste  varadouro,  si  se  offerecerem  mais 
favoráveis  disposições  para  se  executar,  como  Sua  Mages- 
tadc  manda e  cu  desejo;  sendo  certo  que  eu  nâo  terei  a 
menor  negligencia  em  participar  a  V.  Ex.  todas  as  noti- 
cias, que  a  este  respeito  julgar  diçnas  de  chegar  ao  pé 
do  real  throno.  » 

Em  1784  os  engenheiros  e  astrónomos  da  demarcação 
do  limites,    encarregados   por   Luiz  de    Albuquerque    de 
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diversos  reconhecimentos  no  districto  de  Mato-grosso,  oo« 
cuparfto-se  do  varadouro,  a  cujo  respeito  diz  o  capitão 
Ricardo  Franco,  em  officio  dirigido  ao  governador,  em  2 
de  Março  de  1785 : 

«...   Feita  esta   averiguação,   entramos  na  de  achar 
o  logar   do    varadoro   antigo   entre    os    rios   Aguapehi  e 
Alegre;  porém  por  mais   diligencias   que  fez  um   pratico 
que  tinha  assistido  aquella   varaçào,   nao  foi  possivel  des- 
cobril-a,  no  que  se  gastarão  cinco  dias;  razão  por  que,  pas- 
sado   o   Aguapehi    para   outro  ponto,    com    3  Jeguas  de 
caminho,    a  S.  de   Santa-Barbara,    andamos  outra  légua 
ainda  a    S.,  e,  dahi   cortando    a   NO.  j.or   meia    légua, 
encontramos   outra  vez  o  Aguapehi,  que  uma  légua  a  S. 
d'esto  logar,  que  fica  na  lat.  austral  de  15®  49*,  entra  na 
serra  do  mesmo  nomo.  Deste   logar  pois  foi  feita  a  picada 
competente  sobre  o  rumo  de  NO. ;  medi  o  isthmo   entre 
este  rio  e  o  Alegre  e  achei,  medidas,  1 .520  braças,  .\tó  um 
ribeirão  quo    entra  no  Aguapehi,    meia  légua  abaixo  do 
logar   em     quo    prinLÍpiou-se  a  medir,    o    qual    tem    20 
palmos  de    largo  e  quasi  2  de  fundo,  o  que  mostra,  que 
no  tempo  das   aguas  será  de  fácil  navegação. 

«  Do  dito  ribeirão  se  medirão  mais  2.40Í)  braças 
até  a  margem  do  rio  do  Alegre,  distancia  que  forma  o  vara- 
douro ou  isthmo,  pois  ainda  que  o  intervallo  total  entre  os 
dous  rios  seja  de  3.911  braças,  só  as  mencionadas  2.400 
devem  expressar  o  isthmo  verdadeiro,  que  ainda  seria  me- 
nor, si,  em  logar  do  rumo  do  NO.,  se  medisse  sobre  o  de 
O.,  por  ser  este  rumo  mais  perpendicular  aos  rumos  indi- 
cados. Todo  o  terreno  dali  é  coberto  de  mataria.  » 

Nada  consta  de  outra  qualquer  posterior  indagação. 
O  Aguapehi  desagua  no  Jaurú  3  a  4  léguas    abaixo 
do  Registro. 

Agiiapehl.  Alta  serrania  entre  os  parallelos  lõ''  35' 
e  16"  5*  S.,  na  distancia  de  14  leguaes  a  S  4  SE  da  ci- 
dade de  Mato-grosso. 

Em  1774  o  astrónomo  Dr.  Pontes  e  o  engenheiro 
capitão  Ricardo  Franco  fizerão  o  reconhecimento  d'ella.  O 
espaçx),  que  oceupa,  é  de  forma  triangular.  Uma  das  suas 
faces  tem  10  léguas  na  direcção  NO.  a  SE.,  quasi  parallola 
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á  «m  ie  StmtãrBêAârz,  da  qul  é  aep  anda  por  um  ralle 
de  S  i^íf9Mã  de  lafgoj^a,  por  oode  eorre  o  rio  do  Alegre.  Xm 
extremidade  de  HE.  oe  mmcíonadi»  geograplioe  defenni- 
nário  afCTMKMDÍeaiiiente  a  lat.  de  15*  52'.  No  mesmo  logar 
aoUfSo  a  «erra,  nSo  tem  diflbmldade.  Outra  face  tem  7  le- 
«aa^  e  díriçe-^e  de  NE.  a  SO.  Eêta  extremidade  é  de  tal 
filnr;a  er^rtaoa  a  pronM»  e  até  com  o  pé  reoolliido  da  per- 
pendicular, que  nio  deita  agua  pela  parte  do  S.  A  terceira 
mee  diríge^w  de  S.  a  N.,  tem  10  léguas  de  extensio,  e  é 
CHinada  por  elevados  Uambéê  e  grandes  aberturas,  íbr- 
mando  prcrfundos  yalles. 


A4;««0«bella«  (Bibeirio  de).    Afflueote  occidenUl 
do  rio  Paraná. 


Afimmm^^imwmm  (Ribeirão  de^.  Afluente  occidental 
do  rio  Paraná, 

Ikmmtu^-émmwmémm  (Ribeirão  de).  Afluente  oc- 
cidentaldo  rio  Paraná. 

Agu^mmú  (Ribeiro).  Afluentes  do  ribcirSo  do  Ma- 
deira, tributário  do  rio  Cuiabá. 

Albo^erme.  Morro  isolado  na  beira  deserta  do 
rio  Paraguay,  5  Icguas  abaixo  da  foz  do  Miranda.  E' 
mais   conhecido  pelo  nome  de  morro  da  Piuva. 

Albaqaeri|«e  (Serras  de).  Território  em  grande 
parto  montuoso,  situado  na  margem  direita  do  Paraguay 
entro  os  parallelos  de  19*  e  19*  35'.  É  um  solido  quadran- 
gular de  10  a  11  léguas  de  largo.  A  face  do  N.,  que 
corro  do  O.  a  E.  ó  banhada  em  parte  pelas  aguas  da 
lagOa  do  Tafnengoê  ou  Cáceres,  c  em  parte  polo  Paraguay 
em  uma  extensão  de  2  léguas,  e  ainda  além,  na  ponta 
da  sorra  do  Mabicho,  que  forma  a  face  oriental  d'aquella 
serra,  mediando  um  espaço  de  2  léguas  de  terreno  ala- 
gadiço. 

As  faces  do  E.  o  S.  sfto  limitadas  por  pântanos  o  campos 
baixos,  por  ondo  penetra  por  diversos  pontos  a  innundaçSo 
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periódica,  até  maior  ou  menor  distancia  no  intericr.  O  lado 
Occidental,  que  atravessa  a  linha  divisória  do  império  com 
a  republica  da  Bolivia,  é  formada  por  uma  só  mata  de 
difficil  transito,  por  nSo  se  achar  n'ella  agua  para  beber 
na  estaçSo  secca,  e  ser  em  muitas  partes  alagada  no  tempo 
das  aguas.  O  dito  territorrio  tem  muitos  togares  próprios 
para  lavoura  e  campos  para  criaçSio  de  gado,  porém  nSo 
em  muito  grande  escala.  Em  um  avizo  do  ministro  D.  Ro- 
drigo de  Souza  Coutinho  ao  governador  Caetano  Finto,  em 
3  de  Março  de  1798|  vem  annexa  uma  nota^  da  qual  se 
deprehende,  que  a  face  de  N.  das  serras  de  Albuquerque 
denominava-se  antigamente  serras  de  Corumbá» 

Albuquerque  (Povoação  de).— Situada  por  19*  de 
lat.  S.  e  59-  58'  long.  do  meridiano  de  Paris  (14»  32'  O. 
do  Pão  de  Assucar),  no  logar  onde  o  Paraguay,  vindo  de 
NNE.,  encontra  as  serras  de  Albuquerque  e  desvia  seu 
curso  a  E.  e  ESE.  (»).  Foi  mandada  erigir  pelo  governador 
Luiz  de  Albuquerque.  O  auto  da  sua  fundação,  que  se 
mandou  cuidadosamente  registrar  nas  camarás  e  estaçSes 
publicas  da  capitania,  traz  a  data  de  21  de  Setembro  de 
1778.  Conservou-so  estacionaria  a  povoação  durante  quasi 
80  annos  com  uma  população  de,  quando  muito,  150 
almas.  Não  foi  sinão  era  fins  de  lt56,  que,  com  a  abertura 
da  navegação  do  Paraguay,  começou  a  tomar  algum  in- 
cremento. Desde  1855mandara^se  ali  installar  uma  mesa 
de  rendas.  Haja  muitcs  annos,  que,  sem  motivo  plausível, 
introduzio-se  o  nome  de  Corumbá,  o  qual  aliás  designava 
anteriormente  a  face  septemtrional  das  serras  do  Albu- 
querque, para  designar  a  povoação.  Em  1855  o  governo 
da  província,  afim  de  evitar  que  para  o  futuro  se  tomassem 
inintelligiveis  documentos  politicos  e  históricos  de  algum 
valor,  prohibio,  que  nas  communicaçSes  c  fficiaes  se  fizesFO 
uso  de  similhante  denominação,  a  qual  todavia  prevaleceu, 
sendo  até  adoptada  na  correspondência  do  governo  imperial. 
Vide  pois  Corumbá. 


(•)  Segundo  observações  ban  métricas  do  capilào  Pape,  crniman- 
dante  do  vapor  americano  Watericitchy  em  1854,  CcmmbÃ  está  acima 
donivei  do  mar 396  pés  ingbzes  ou  120  melros  e  7  decimelros, 

40  TOMO  XLTU,  P.  II. 
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Albaqiieri|ae  (Freguezia  de). —  Povoação  situada 
em  uma  xapada  das  serras  de  Albuquerque,  na  lat.  19"*  2S\ 
em  distancia  de  uma  légua  do  rio  Paraguay,  sendo  alaga- 
diço todo  o  terreno  intermédio.  Em  1796  estabelecerão  se 
n^esta  paragem  e  nas  suas  immediaçoes  grandes  malocas 
dos  Índios  guaicurus  e  guanás,  que  fugiào  á  perseguição  dos 
Espanhóes  do  Paraguay.  Em  1819  frei  José  Maria  de 
Macerata  e  outros  dous  frades  capuchinhos,  enviados  pelo 
governo,  empregarào-so  na  cathechese  dos  indios,  que  ali 
ainda  oxistiào,  e  fundarão  a  missão  de  N,  5.  da  Mizericor- 
(lia,  quo,  por  causa  da  proximidade  da  povoação  de  Albu- 
querque, ficou  designada  pelo  nome  de  Missão  de  Albu- 
querque^ Transferindo-se  em  1827  para  este  logar  o  quartel 
(lo  commando  da  Ironteira,  afluirão  bastantes  moradores 
iiléni  dos  indios  ;  até  que,  pela  lei  provincial  de  26  de 
Agosto  de  1835,  foi  creada  a  freguezia  de  N.  S.  da  Con- 
ceição de  Albuquerque,  Dahi  provém, que  em  alguns  escriptos 
o  mappas,  para  nâo  confundir  as  duas  povoações,  chamou-so 
esta  Albuquerque-novo  e  a  outra  Alímquerque-velho ,  Em 
1851]  tinha  a  freguezia  825  habitantes  livres  e  136  escravos, 
(juc  se  empregavào  na  Lavoura  e  creação  do  gado.  Foi  de- 
vastada pelos  Paraguaios  na  invasão  de  1865.  Pela  lei  pro- 
vincial n.  2  de  18  de  Outubro  de  1869  ficou  reunida  á 
freguezia  de  Corumbá,    tendo  a  sede  n  esta  ultima. 

Nas  grandes  enchentes  as  aguas  do  Paraguay  trans- 
bordSo  até  a  freguezia  de  Albuquerque,  c  ali  podem  chegar 
ombarcaçííes  do  4  palmos  de  calado.  Na  secca  dista  do 
rio  a  mesma  freguezia  uma  légua  terreno  plano  e  susce- 
ptível de  ser  transitado  por  carros.  Mas  no  estado  inter- 
médio entre  a  extrema  sêcca  o  a  máxima  enchente,  nlio 
ha  caminho  nem  para  canoas  nem  para  carros. 

O  porto,  onde  costumao  abicar  as  canoas,  cliama-se 
Porto  da  Piúva,  por  existir  ali  uma  arvoro  (resse  nome, 
cujo  tronco  fica  submergido  de  10  e  mais  palmos,  estando 
o  rio  cheio.  Algumas  centenas  de  traças  abaixo,  o  rio 
banha,  em  todo  o  tempo,  um  pequeno  morro  cortado  a  pi- 
que, que  nunca  cobre  a  innundaçao,  mas  cuja  siiperficie  ó 
muito  poquena  para  que  se  possa  ahi  fazer  estabelecimento 
de  alguma  importância. 
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Alegre  (Fazenda  do).  —  Na  margem  esquerda  do 
Suo-Lourenço,  11  léguas  abaixo  da  foz  do  Cuiabá.  Tor- 
nou-se  notável  por  ter  sido,  em  11  de  Julho  do  18G7,  o 
logar  de  encontro  entre  o  vapor  paraguaio  Salto  de  Guaij- 
rá  e  os  vapores  nacionaes  António  João  e  Jaurú  e  a  força 
expedicionária,  que  voltava  de  Corumbá  para  a  capital. 

Alegre  (Pouso).  —  Logar  da  margem  esquerda  do 
Guaporé,  onde  se  edificou  a  cidade    do  Mato-grosso. 

Alegre.  —  Logar  da  margem  do  rio  Taquari. 

Alegre. —  Rio  cujas  fontes,  situadas  pela  lat.  de  16® 
na  extremidade  de  SO.  da  serra  do  Aguapehi,  distSo 
poucos  palmos  das  do  rio  d'este  nome,  e  correm  quísi  paral- 
lelos.  Menos  de  uma  milha  distao  um  do  outro  no  local, 
onde  se  despenhào  da  serra,  7  léguas  a  NE.  de  sua 
origem.  Dahi  o  Alegre  dirige-se  a  N.  e  NO.,  serpenteando 
no  valle  formado  pelas  serras  de  Aguapehi  e  de  Santa-Bar- 
bara.  Ao  encostar-se  a  esta  forma  uma  grande  caxoeira.  Vai 
depois  a  O.  entrar  no  Guaporé,  meia  légua  acima  da  cida- 
de de  Mato-grosso.  Trez  léguas  acima  desta  confluência 
o  Alegre  recebe  pela  esquerda  o  rio  dos  Barbados,  que 
vem  do  S.  e  tem  sua  fonte  na  lagoa  Rabecca,  ÕO  milh-is  ao 
S.  da  cidade  de  Mato-grosso.  ÍSohre  a  margem  direita 
d'este  rio  dos  Barbados  está  situado  o  estabelecimento 
de  Casalvasco. 

Foi  pela  primeira  vez  navegado  em  1728. 

A  respeito  do  seu  varadouro  para  Aguapehi,  vide 
este  ultimo  nome. 

Alminhas  (Ribeirão  das)  . —  Affluente  do  Rio- 
manso  ou  das  Mortes,  que  atravessa  o  caminho  de  Cuiabá  a 
Goíaz  entre  a  Agua-branca  e  o  Sangrador. 

Álvaro. —  Caxoeira  do  Coxim. 

Amambahi.'  —  Serra  que  divide  os  afluentes  do 
Paraná  dos  do  Paraguay.  Prend'"se  á  que  na  Jwfrot/ucçtfo 
c  lia  mo    Serra-geral,   e  á    que  sob  diversas  denominações 
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Tem  da  pnnrincia  de  Goíaz,  s^Murmndo  mb  MgoMB  me  t2o 
para  o  Araguaia  das  que  tÍo  para  o  Pamahiba.  O  ponto 
de  juDCçâOy  um  pouco  ao  S.  do  parallelo  18*,  acba-ee  muito 
próximo  daBorigens  do  Araguaia,  do  Sucuriú  e  do  Taquari: 
pertence  portanto  ao  espigão  mestre,  que  divide  oe  tribu- 
tários do  Amazonas  dos  do  Prata. 

A  linha  culminante  corre  por  grandes  zapadSes 
de  campo  limpo,  ou  pouco  coberto,  salvo  alguns  cerrados, 
havendo  aliás  capSes,  mais  ou  menos  extensos,  de  bôa  ma- 
taria, nas  cabeceiras  e  nas  margens  dos  rios  que  correm 
de  um  e  outro  lado.  K^o  tenho  observações  barometricai*,que 
indiquem  a  altitude,  mas  creio^  que  nâo  excede,  si  alcança, 
de  400  braças  ou  t  CO  metros.  Não  me  parece  haver  dif- 
ficuldade  nem  maior  dispêndio  na  abertura  de  uma  es- 
trada de  carro  em  toda  a  extensão  da  mesma  linha. 
São  por  ella  cortados  os  varadouros  dos  Rio-pardo  para  o 
Coxim,  Anhanduhi  para  o  Aquidauana  e  Brilhante  para  o 
Kioac.  Pelo  lado  do  Paraguay  apresenta  a  serra  alguns 
declives  um  tanto  Íngremes :  pelo  lado  do  Paraná  a  in- 
clinaçfto  do  terreno  é  pouco  sensível  á  vista.  Ka  proximi- 
dade do  parallelo  24^  e  das  principaes  cabeceiras  do  rio 
Jejuhí,  lança  na  direcção  de  £.  um  grande  ramo,  que,  com 
o  nomo  de  serra  do  Maracajú,  vai  formar  no  Paraná  o  no- 
tável Salto,  grande  ou  de  Ouayrá. 

Anuiiiibalii . — Rio  que  tem  as  suas  origens  na  serra 
do  mesmo  nome,  na  lat.  22**  30'  a  23"  S.  e  longitude 
66<^  40'  a  57^  10'  O.  de  Paris  (ou  !!•  15'  a  11«  45.  O.  do 
Pão  de  Assucar) ;  forma  dous  principaes  braços  que  uni- 
dos vão  entrar  do  Paraná.  Tem  por  contraver tentes  as  ca- 
beceiras do  rio  BãO'João  tributário  do  dos  Dourados,  e  as 
fontes  mais  meridionaes  do  Aquidaban. 

Não  longe  d'es8a8  paragens  foi  morto  em  1  de  Março 
do  1870  o  general  Francisco  Solano  Lopez,  acabando-se 
assim  a  guerra  do  Paraguay. 

Amolar  (Ribeiro). — Nasce  7  léguas  aE.  da  villa  do 
Diamantino.  Corre  a  OSO.  e  na  distancia  de  5  léguas,  em 
linha  recta  recebe  pela  esquerda  o  ribeiro  que  traz  as  aguas 
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das    Setê-lagôoB.  Talvez    deva  ser   considerado  como   a 
primeira  e  a  principal  origem  do  rio  Paragoay. 

Amolar.  — Caxoeira  do  rio  Cuiabá. 

AnhandaU.  —Rio  que  nasce  na  serra  do  Âmambahi 
pela  latitude  proximamente  de  20®  20'  tendo  por  contra- 
vertente  as  fontes  do  rio  Áquidanána.  Corre  pelos  campos 
da  Vacaria^  onde  recebe  as  aguas  de  diversos  ribcirSes  e 
do  riacho  de  Santa-Luzia,  e  vai  desaguar  ,no  Rio-pardo, 
20  léguas  acima  da  foz  d'este  no  Paraná.  E  por  esta  via 
que  antigamente  navegavSo  as  expedições  deS2o-PauIo  para 
esta  província.  Erão  as  cargas  e  as  canoas  varadas  por 
terras  do  Anhandubi  para  um  dos  galhos  do  Embotetoiu 
(hoje  Aquidauána) ;  ha  porém  quasi  150  annos  (em  1725) 
que  começarão  as  ditas  expedições  a  subir  o  Rio-pardo 
até  suas  cabeceiras  na  vizinhança  de  Oamapuan ,  onde 
varavâo  cargas  e  canoas ,  e  desciSo  o  rio  Paraguay 
pelo  Coxini  e  Taquari.  O  Dr.  Pimenta  Bueno,  sendo  pre- 
sidente da  provincia,  procurou  restaurar  a  navegação  do 
Anhanduhi  e  Aquidauána,  mandando  examinar  o  logar 
mais  conveniente  para  o  varadouro  de  um  a  outro  rio* 

Nos  annos  subsequentes  a  1838  vierSo  algumas  mon- 
Qões  por  esta  via,  pela  qual  encontrSo-se  menos  caxo- 
eiras;  diz-se  porém,  que  ha  muitos  baixios  de  lagedos, 
que  muito  difficultão  a  navegação  em  tempos  de  sêcca. 

Passado  pouco  tempo  tomou-se  a  fazer  a  viagem  por 
Camapuan.  Em  1854  foi  também  esta  navegação  deixada 
e  substituída  pela  do  Ivinheima,  effectuando-se  a  varação 
por  terra  entre  os  rios  Brilhante  e  Nioac.  Si  tivesse  sido 
completamente  levado  a  effeito  o  projecto  que  deu  logar  a 
iimdar-se  o  estabelecimento  de  Itapura,  perto  da  foz  do 
Tietê,  creio,  que  teria  havido  conveniência  em  que  as  em- 
barcações, em  vez  de  procurarem  o  Ivinheima,  subissem  pelo 
Rio-pardo,  que  não  tem  caxoeiras  abaixo  da  sua  con- 
fluência com  o  Anhanduhi ;  e  que  do  ponto  onde  começa  a 
difficultar-se  a  navegação  d'este,  se  abrisse  uma  estrada  de 
carro  para  a  Vacaria  e  Nioac  ;  o  que  não  offerece  maior  dif- 
ficuldade.  Essa  linha  seria  menos  exposta  a  sor  inquietada 
do  que  a  do  Ivinheima,  no  caso  de  guerra  com  o  Paraguay. 
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Anhanduhi-iniirini  (Ribeirão  do). —  Áfflucnte 
meridional  do  Rio -pardo. 

Anhumas. —  Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Anhumas  (Ribeirão  das) . —  Affluente  occidental  do 
rio  Paraná,  um  pouco  acima  do  Iguatemí. 

Antinhas  (Ribeirão  das). — Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz  a  29  léguas  do  Araguaia ;  vai  desaguar 
no  Roncador,  tributário  do  rio  das  Mortes. 

Apa  ou  Apâ.  —  Apa-nighy  em  lingua  dos  Mbaiás  : 
rio  que  serve  de  limite  entre  o  Brazil  e  o  Paraguay.  Outr^ora 
diversos  geographos  o  denominarão  Rio-b ranço  ou  Correntes. 
Nasce  na  sv  rra  do  Amambahi.  Sua  principal  e  mais  oriental 
origem  está  na  lat.  de  22**  5'  e  long.  57**  55'  O.  de  Paris  (12* 
30',0  doPSo  de  Assucar).  Está  muito  próxima  das  cabeceiras 
do  rio  Miranda  e  do  dos  Dourados,  affluentes  do  Ivinheima- 
Corre  o  rio  ao  rumo  geral  de  O.  e  cahe  no  Paraguay  em  lat. 
de  22"  5'.  Nao  dá  navegação  aproveitável  mesmo  para 
canoas.  Pelo  lado  do  Brazil  affluem  n'elle,  nHo  longe  das  ca- 
beceiras, os  ribeiros  do  Lageado,  Tapera,  Taquarussú  e  do 
José-Carlos,  e  mais  adiante  o  ribeirão  da  Pedra  de    Cal. 

O  governo  paraguaio  estabeleceu  na  margem  esquer- 
da umas  doze  guardas  ou  postos  militares  para  prevenir  a 
incursão  dos  indios  Guaicurús  ou  Mbaiás. 

O  Apa  foi  minuciosamente  explorado  pela  commissSo 
demarcadora  de  limites  em  1872-1873.  Com  34  horas  de 
navegação  a  remos,  mas  praticável  também  para  pequenos 
vapores,  chegou-se  á  primeira  caxoeira;  com  mais  11 
horas  de  marcha  alcançou-se  a  grande  caxoeira  de  San  to - 
António,  distante  da  foz  96  kilometros.  A  subidi  doeste 
rio  ó  cheia  de  riscos.  Dali  ao  forte  de  SSo-Carlos,  distante 
42  kilom.,  as  únicas  difficuldades  que  se  encontrarão 
fôrão  troncos  de  arvores,  que  obstruiao  o  rio.  E'  ainda 
praticável  a  navegação  até  á  guarda  de  Quem-vive,  96 
kilom.  acimado  forte.  CoUocou-se  um  marco  na  foz,  na 
margem  direita  ou  brazileira,  no  porto  que  se  chamou  San- 
ta-Maria,  na  lat.  de  22°  4'  45"  e  14°  48'  41"  O.  do  imperial 
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observatório  do  Rio  de  Janeiro.  Collocou-se  outro  na 
bifurcação  do  Apa  e  Estrella,  um  pouco  acima  do  passo 
da  Bella-vista,  em  22«  4'  40''  de  lat.  e  18^  10'  39"  de  long. ; 
e  um  terceiro  na  cabeceira  da  Estrella  na  serra  de  Amam- 
bahi,  14  kilom.  distante  da  colónia  dos  Dourados,  por  22* 
16' 39''  de  lat.  12''  39'2"delong.  Todos  esses  marcos  são 
pilastras  de  alvenaria  de  pedra,  com  estas  dimensões : 
alicerce  2,'"20  X  2,"20  x  1,™40;  base  1,"»50  x  Ij^^òO  x 
Oj^^TO;  fuste  1,°K38  x  1,'"08  x  3'^20;  e  capitel  1,'"20  x 
l.m20  K  0,"20. 

Conta-se  da  foz  do  rio  á  bifurcação  do  Estrella  330 
kilometros,  e  dahi  á  cabeceira  principal  do  mesmo  Estrella 
119  kilometros. 

Desde  o  fim  do  século  passado  (1792)  havião  os  Es- 
panhóes  fundado  o  fortim  do  São-Carlos,  construído  de  pedra 
e  cal;  e  mais  ao  N,  o  presidio  de  Sâo-José,  que  em  1  de  Ja- 
neiro de  1801  foi  tomado  e  destruido  pelo  commandante 
de  Miranda,  em  represália  do  ataque  do  forte  de  Coimbra 
em  Setembro  antecedente.  Em  1811  estabelaceu-se  lun 
ponto  nosso  na  margem  direita,  mas  logo  em  começo  de 
1812  foi  abandonado  por  causa  das  difficnldades  de  commu- 
nicação  com  Miranda,  impedidas  pelas  chuvas,  que  toma- 
rão o  caminho  intransitável. 

Este  rio  foi  reconhecido  minuciosamente  em  1872 
pela  commissão  demarcadora  de  limites.  Os  exploradores 
gastarão  dois  mezes  desde  a  barra  até  a  foz  do  rio  Pedra 
de  Cal,  tendo  de  vencer  difficeis  e  perigozas  caxoeiras  e 
muitas  corredeiras,  navegando  em  xalanas  em  que  cabião 
apenas  4  homens.  Reconhecerão,  que  o  braço  que  tem 
maior  porção  de  agua  é  o  da  Estrella,  que  confluo  com  o 
Apa  acima  de  Bella-vista. 

Aquidauana.  —  Rio,  antigamente  chamado  Mbo- 
teteú  ou  Mbotetein,  denominação  que  até  agora  lhe  dão  os 
Paraguaios.  Impôz-se-lhe  o  nome  de  Mondego,  que  não  tem 
prevalecido  no  paiz.  Nasce  no  plateau  ou  serra  de  Amam- 
bahi  na  proximidade  do  parallelo  20°  e  do  meridiano  57® 
O.  de  Paris  (ou  11®  30'  do  Pão  d'Assucar).  Corre  no  qua- 
drante de  SO.  O  primeiro  affluento  notável,  que  recebe  pela 
margem  esquerda,  é  o  rio  da  Caxoeira,  cujas  fontes  têem  por 
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contravortentes  as  do  rio  Ánhanduhi,  tributário  dj  Rio- 
pardo. 

Por  esses  rios  é,  que  anteriormente  a  172b  fazia-se  a 
navegação  fluvial  de  Sâo-Paulo  para  Mato-grosso ;  nave- 
gação que  se  renovou  em  1838,  mas^passados  poucos  annos, 
foi  de  novo  abandonada. 

O  varadouro  tinha  6  a  8  léguas  entre  o  porto  de 
Ánhanduhi  e  o  de  São-Joào  dos  Tocanos,  Trez  léguas  mais 
abaixo  confluo  com  o  Aquidauána  orio  da  Caxoeira,  havendo 
n^este  espaço  uma  caxoeira  grande  e  outra  pequena.  Dahi 
para  baixo  seguem-se  outras  em  um  espaço  de  8  a  10  léguas. 
De  um  a  outro  lado  do  rio  vêem-se  em  pequena  distancia 
terrenos  montuosos,  contrafortes  da  serra  de  Ámambahi, 
entre  os  quaes  é  notável  o  morro  Azulj  que  quasi  abeira  a 
margem  esquerda  do  rio. 

D  esse  morro  para  cima  entrão  pela  margem  esquerda 
03  rios  das  Correntes,  Dous- Irmãos  e  da  Caxoeird,  e  para 
baixo  o  Taquarussú  e  Uacôgo,  pouco  abaixo  da  foz  doeste 
ultimo  é  que  o  explorador  João  Leme  do  Prado,  em  1776, 
suppSe  ter  descoberto  os  vestígios  da  antiga  povoação 
espanhola  do  Xerez,  fundada  em  1580  por  Rui  Dias  de 
Mergarejo  e  destruída  pelos  Paulistas  em  1648  (1).  Se- 
guem-se ÕO  léguas  de  navegação  limpa,  no  quadrante 
de  NO.  e  depois  a  O.,  admittindo  canoas  e  talvez  pequenos 
vapores;  experiência  que  ainda  se  não  fez  (2).  Na  refe- 
rida distancia  confluo  Aquidauána  com  o  Miranda ;  e  este 
ultimo  nome  é  o  que  mais  geralmente  se  adopta  até  á 
barra,  que  faz  no  Paraguay  aos  19*  26'  delat.  e  59°  38'  O. 
de  Paris  (18''  12'  do  Pão  de  Assucar)  (3).  Vide  Emboteteú. 


(1)  Os  Espantióes  fundÃrão  outra  com  o  mesmo  nome,  cm  1593, 
nas  immediações  de  Camapuan.  Pouco  durou. 

(2)  N*este  intervallo  recebe  o  Aquiduâna  diversos  pequenos  afiQu- 
entes  e  entre  elies  o  da  Garrafa-quebradaj  9  léguas  ao  N.  da  villa  de 
Miranla. 

(3)  De  um  officio  do  ajudante  Francisco  Rodrigues  do  Prado  ao 
tenente  coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  datado  de  14  de  No- 
vembro de  1797,  dcprebende-se,  que  n*aquelle  tempo  os  Guaicurús  de- 
nomina vão  este  rio  Nabi-niogo  (agua  negra). 
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AquIqoi.^Rio  chamado  Paraná  ou  Aquiguahi  na 
carta  do  La  Rochetto  e  Toden  ;  entra  na  margem  esquerda 
do  Araguaia,  e  na  parte  inferior  de  seu  curso  faz  parte 
da  linha  divisória  entre  as  provincias  de  Mato-grosso  e 
Pará.  Algumas  pessoas  negão  a  existência  d'este  rio  e 
dizem  que,  por  aquellas  paragens,  o  Araguaia  n3o  tem 
outro  Quente  sinâo  o  Taperapes.  Entretanto  em  um 
officio  dirigido  pelo  capitão  general  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho  ao  de  Goiaz  D.  João  Manoel  de  Mello  em  4  de 

Maio  de  1769,  lê-se  : c  Vem  a  principiar  o  primeiro 

termo  da  divisão  30  minutos  mais  acima  do  logar  em 
que  o  rio  Paraná  entra  no  Araguaia,  na  altura  de  10^  de 
lat.^  antes  de  se  formar  a  Ilha-grande,  chamada  do  gentio 

CarumfHiré  ou  Carumaré Á  razão  por  que  colloquei 

o  ponto  capital  da  divisão  no  termo  de  9^  30'  e  não  no 
de  10^,  em  que  entra  o  Paraná  no  Araguaia  e  parece 
terminão  os  limites  d^essa  capitania  com  a  do  Pará,  o  que 
parecia  mais  natural,  foi  porque  sendo  o  termo  da  divisão 
doesta  capitania  com  a  do  Pará  pela  parte  do  N.  subindo 
o  rio  da  Madeira^  a  primeira  caxoeira,  que  n'elle  se  en- 
contra, a  qual  fica  na  sobredita  altura  com  a  differença  de 
um  ou  dous  minutos  (1),  era  mais  natural  que  a  linha  ti- 
rada da  cabeça  do  angulo,  que  íÓrma  o  termo  da  divisão 
dos  dous  estados,  principiasse  também  na  mesma  ultura, 
para  que  se  tocassem  os  extremos  proporcionalmente  entre 
os  mais  circules  e  parallelos.  » 

Araes  (Ribeirão  dos). — Affluente  do  rio  das  Mortes. 

Arites.  — Povoação,  hoje  extincta,  que  existia  na 
proximidade  do  ribeirão  do  mesmo  nome,  meia  légua  dis- 
tante do  rio  das  Mortes.  Foi  denominado  SarUo-Antanio 
do  Amarante  por  ordem  do  capitão  general  Luiz  Pinto, 
om  1769.  Alguns  a  disignão  também  pelo  nome  do  seu 
fundador  AmarO' Leite. 


(1)  Enganava-se  n'este  particular  Luiz  Pinto.  A  lat.  da  caxoeira  de 
San  to- António,  no  Madeira,  é  de  8*48'.  determinada  astronomicamente 
pelos  Drs.  Pontes  e  Lacerda,  membros  da  commissão  de  demarcação  de 
íimites  de  1789. 

41  TOMO  XLTir,  p.  n. 
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Ha  tradição,  que  antes  de  1670,  o  Paulista  Manoel 
Corrêa  descobrio  ouro  n^esta  paragem,  para  a  qual  marchou 
de  GoiaZ;  em  1745,  uma  bandeira  capitaneada  por  Amaro 
Leite.  Em  I7õ4,  constando  em  Cuiabá  que  se  achava  a  dita 
bandeira  muito  enfraquecida  por  falta  de  gente,  e  de 
pólvora,  chumbo  e  outros  artigos  necessários,  expedio-se 
em  socorro  d^ella  uma  força  ás  ordens  de  João  Leme  da 
Silva,  a  qual  porém  teve  de  recolher- se  á  villa  por  ter 
adoecido  o  commandante,  e  assim  ficou  frustrada  a  deli- 
gencia.  Em  1773  os  moradores  dos  Araes  dirigirão  ao 
capitão  general  Luiz  do  Albuquerque  um  requerimento 
pedindo-lhes  desse  um  pároco,  allegando  serem  perto  de 
300  pessoas,  e  que  poderião  difiicilmente  obter  os  soc- 
corros  espirituaes  do  arraial  da  Anta  ( da  capitania  de 
Goiaz),  a  que  pertencera,  por  causa  da  grande  distancia, 
rios  caudalosos,  gentio  bravo  etc.   De  ordem  do   dito  ca- 

Sitâo  general  seguio  de  Cuiabá  em  1774  o  sargento  mór 
[arcelino  Rodrigues  Camponez,  a  fim  de  policiar  e  esta^ 
hdecer  algwnia  ordem  no  dito  informe  e  irregularissimo  ar- 
raicU,  onde  não  ha  justiça  nem.  ordem.  (Officio  do  capitâa 
general  a  secretaria  do  estado,  de  4  de  Janeiro  de  1876). 

Em  ofiicio  do  10  de  Fevereiro  de  1775,  dando  conta 
d'es8a  expedição,  remette  o  capitão  general  o  seguinte 
documento : 

«  Noticias  concernentes  ao  estabelecimento  do  arraial 
dos  Araes,  copiado  fielmente  da  relação  que  apresentou  o 
sargento  mór  de  auxiliares,Marcellino  Rodrigues  Camponez. 

«  Consta  primeiramente  de  calculo  estimativo  feito 
pelo  sargento-mór  sobre  a  distancia  desde  a  villa  Cuiabá, 
que,  comprehendidas  as  grandes  voltas  e  sinuosidades  doesse 
pouco  cultivado  caminho,  que  ella  poderá  ser  de  90 
léguas,  ou  pouco  mais,  sobre  paiz  de  ordinário  montuoso  e 
bastante  cortado  de  ribeiros  e  arroios,  consistindo  também 
em  xapadSes  arenosos  em  diversas  e  grandes  porçSes  de 
cerradissimo  mato, 

«  Sobre  o  estado  dos  moradores  achou  o  seguinte : 
(1-de  Junho  de  1774.) 

Numero  do  fogos  38. 

Individues  ató  7  annos^  12  var3es  e  5   mulheres 

Individues  de  8  â  14  annos  13  varSes  e  10  mulheres. 
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Indivíduos  de  15  a  50  annos  139,  yar5es  de  lõ  a  40 
e  38  mulheres. 

Indivíduos  de  50  para  cima,  19  varões  dito  de  40  e 
4  mulheres. 

Total  240. 

«  Occuparâo-se  os  moradores  principalmente  na  mi« 
neraçâo  do  ouro,  que  extrahiSo  com  muito  custo ;  sendo 
apenas  de  um  cruzado  (45  grãos]  o  producto  do  serviço 
de  um  escravo  por  semana.  Desavenças,  que  resultarão  da 
inímisade  de  duas  famílias,  causarão  a  decadência  e  abaa- 
dono  da  povoação.  Os  moradores  dos  Araes,  não  fazendo 
ali  conveniência  alguma,  manifestarão,  em  1788,  o  desejo 
de  se  mudarem  para  Barreiras,  e  assim  fizerão  no  anno 
s^uinte.  Em  1819  a  companhia  de  mineração  de  Cuiabá 
manda  abrir  caminho,  e  conseguindo  descobrir  a  tapera 
do  arraial,  mandou  fazer  roça  para  começar-se  novo  es- 
tabelecimento. 

Tirou-se  uma  amostra  de  ouro,  que  mostrou  ser  de 
19  quilates  e  3  grão.  Porém  a  final  nada  se  fez.  Por  essa 
occasião  o  capitão  general  Magessi  intentou  restaurar  o 
povoado,  mas  não  se  conseguio.  O  ultimo  morador  retirou-^ 
se,  creio,  que  em  1825  vindo  para  o  Barreiros,  no  caminho 
de  Cuiabá  à  Goiaz. 

Arag;iiaia.  —  Também  chamado  Arara-ugtuiy  em 
antigos  roteiros,  é  o  rio  que  correndo  de  S.  a  N.  é  o  limite 
natural,  e  deve  ser  o  politico,  entre  as  províncias  de  Gh>iaz 
e  Mato-grosso.  Tom  suas  fontes  nas  immediaç5es  do  paral- 
lelo  18*  e  meridiano  55«  O.  de  Pariz  (9«  30'  do  Pão  de  As- 
sucar).  Muito  próximas  lhe  estão  as  cabeceiras  do  Ver- 
de e  do  Sucuriú,  afluentes  do  Paraná,  bem  como  os  de 
Taquari  e  Jaurú,  cujas  aguas  vão  ao  Paraguay ;  e  como  o 
Araguaia  vai  encorporar-se  ao  Tocantins,  segue-se,  que 
aquella  paragem  é  um  dos  lugares  culminantes^  do  plateau 
central.    (») 

Ao  braço  mais  meridional  dão  alguns  o  nome  de  Cai- 
apó-grande  até  a  confluência  do  Barreiros;  outros  conservão 
o  de  Araguaia. 


(♦)  Vide  introducçào. 
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E'  pouco  e  mal  conhecida  a  região  inhabitada,  que 
rega  este  rio  na  parte  superior  de  seu  curso.  Tudo  que 
Kei  a  tal  respeito  é,  que  em  1882  o  sargento  José  Martins 
de  Carvalho,  que  andava  em  explorações  de  um  varadouro, 
que  suppunha-se  existir  entre  os  rios  Piquiri  e  Sucuriú,  em- 
barcou em  uma  canoa  não  longe  das  cabeceiran  do  Ara- 
guaia, e  foi  por  elle  descendo  sem  saber  que  rio  era  e  onde 
iria  ter. 

Nos  primeiros  trez  dias  encontrou  muito  embaraço  de 
madeiros,  tendo  aliás  o  rio  bastante  agua  e  pouca  largura. 
Navegou  mais  dous  dias  e  meio  até  chegar  ás  caxoeiras. 

Passadas  as  quatro  primeiras  deu  com  um  saltOj  a  que 
deu  o  nome  de  Êoqiteirkoy  onde  varou  a  canoa  por  terra 
pelo  espaço  de  100  braças. 

Oom  mais  quatro  dias,  passando  diversas  caxoeiras 
grandes  e  pequenas,  chegou  á  boca  de  um  rio,  que  entra 
pela  margem  direita,  e  denominou  São-José. 

Em  um  informe  esboço  da  parte  de  SO  •  da  provincia 
de  Goiaz,  figurSo-se,  mais  ou  menos  n'essa  altura,  os 
rios  da  Babilónia,  Diamantino  e  dos  Peixes,  desaguando 
pela  margem  esquerda,  entre  estes  dous  últimos  o  rio  das 
Pedras. 

Ha  n^este  logar  um  salto,  a  que  deu-se  o  nome  da 
Barra.  Á  canoa  foi  varada  por  terra  na  distancia  de  50 
braças*  SeguirSo-se  dous  dias  de  navegação  sem  ob- 
stáculos até  chegar  a  um  notável  salto,  que  foi  deno- 
minado da  Tarre-alta.  Ârrastou-se  a  canoa  por  um  bom 
varadouro  de  meia  légua  de  extensão.  Continuando  o  ex- 
plorador a  navegar  por  entre  caxoeiras,  passou,  no  íiin  de 
1)  dias,  pela  boca  de  um  rio  que  vem  do  lado  direi  to,  e 
que  chamou  de  Santo-Âtaonio.  (1) 

Quatro  dias  depois  passou  pela  foz  do  rio  Barreiros, 
<[ue  entra  na  margem  esquerda^  e  chegou  no  dia  seguinte 
á  barra  do  Caiapé-pequeno,  que  desagua  na  opposta  maiw 
gem.  Com  mais  2  léguas  de  navegação  limpa,  aportou 
á  pequena  povoação  do  antigo  registro  de  Nossa  Senhora 


(1)  No  mesmo  mappa  assignala-se  um  rio  da  Perdiz,  que  talvez 
seja  o  mesmo  Santo-ÀnUmio. 
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da  Piedade,  no  logar  onde  o  caminho  de  Gk>iaz  e  Cuiabá 
atravessa  o  Araguaia,  que  ahi  tem  lõO  braças  de  largo. 

Cousa  de  uma  légua  abaixo  d'este  logar,  encontra-se 
a  Caxoeira-grande  (que  não  deve  ser  confundida  com  outra 
da  mesma  denominação,  que  existe  na  parte  inferior  do 
rio)  e  em  distancia  de  mais  4  léguas  está  a  colónia  de 
Itacaiú,  fundada  em  1867  pelo  Dr.  Couto  de  Magalhães, 
então  presidente  da  província  de  Mato-grosso. 

fy  o  ponto  terminal  da  navegação  a  vapor  para  o 
Pará,  emprehendida  por  esse  presidente,  que  de  Cuiabá 
fez  transportar  por  terra  o  pequeno  vapor  Araguaiay  o 
qual  foi  montado  e  posto  no  rio  em  Itacaiú,  e  desde  então 
empregou-se  na  referida  nav^ação. 

Foi  explorado  em  épocas  pouco  remotas  o  curso  in- 
ferior do  Araguaia,  pelo  Conde  do  Castelnau  em  1844, 
pelo  bacharel  Rufino  Theotonio  Segurado  em  1846,  pelo 
engenheiro  Ernesto  Vallé  e  em  1863,  e  n^estes  últimos  annos 
pelo  Dr.  Couto  de  Magalhães  e  os  agentes  da  sua  em- 
presa. 

De  uma  relaçflo  doestes  últimos,  extraio  as  seguintes 
informações,  limitando-me  ao  que  toca  á  província  de 
Mato-gros8o« 

Uma  légua  abaixo  de  Itacaiú  entra  na  margem  direita 
o  Rio-clarOy  e  na  distancia  de  mais  17  léguas  tem  foz,  na 
mesma  margem,  o  ribeirão  da  AgiM^limpa,  e  8  léguas 
adiante  o  Rio-vermdhOy  que  atravessa  a  cidade  de  Goiaz. 
A  menos  de  1  milha  de  distancia  está  o  presidio  de  Santa- 
Leopoldina,  onde  está  o  principal  estabelecimento  da  em- 
preza  de  navegação. 

Nas  26  léguas  que  se  contão  de  Itacaiú  á  Santa-Leo- 
poldina,  a  largura  do  rio  varia  de  200  a  300  braças,  sendo 
a  profundidade  media  de  12  palmos;  havendo  porém  ai- 
guns  passos  onde  apenas  acha-se  canal  de  4  palmos. 

Abaixo  de  Santa-Leopoldin  28  léguas,  está,  também 
na  margem  direita,  a  povoação  de  São-José  dê  Jamimhuj 
notando-se  n'este  intervallo,  de  um  e  outro  lado,  as  lages 
das  Cangas,  Dumbá-pequeno,  Dumhárgrandey Saudade jRico, 
Cocai  Cocahinhoj  e  outras  pedras^que  todavia  não  impedem 
navegação;  10  léguas  acima  da  povoação  de  São-José  des- 
agua na  margem  direita  o  rio  do  Peite. 
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CoDtinúa  o  Araguaia  ao  ramo  geral  de  S.  slS.^  oom 
profundidade  nunca  menor  de  4  palmos^  e  alcançando 
roa  largura  até  500  braças.  Na  distancia  de  9  léguas 
do  São-Joaé,  desagua  na  margem  direita  o  Crixá-asgu,  e  12 
léguas  abaixo  fica  a  ponta  meridional  (1)  da  grande  ilha  de 
8ant^  Anna  .  ou  do  Bananal.  O  principal  canal  é  o  da 
esquerda,  e  a  33  léguas  e  meia  está  a  boca  supperior  do 
rio  das  Mortes^  e  uma  milha  abaixo  a  inferior.  Em  distancia 
de  27  léguas  affluem  pelo  lado  esquerdo  o  Sio-farto 
unido  ao  da  Casca  e  Curuca j  e  o  rio  Tapirapez ;  encostado 
á  foz,  e  pelo  lado  de  baixo,  passa  o  Araguaia  comprimido 
entre  dous  cabeços  rochosos,  a  que  dão  o  nome  de  Fêxo  4o9 
Morros.  Umas  12  léguas  abaixo  figurSo  os  mappas  entrar 
na  margem  esquerda  o  pequeno  rio  Aquiqui,  que  não  men- 
cionSo  os  mais  recentes  exploradores  ou  viajantes.  A  21 
léguas  d'aquelle  logar  termina  a  ilha  do  Bananal;  22  léguas 
abaixo  está  o  travessão  de  Sant'Anna  (2),  que  obriga  a 
navegar  pelo  lado  direito ;  e  com  2  e  meia  léguas  mais, 
chega-se  ao  presidio  de  Santa -Maria, 

O  Araguaia  alcança,  em  partes,  800  braças  de  lar- 
gura, havendo  sempre  canal  de  nSo  menos  de  4  palmos. 
As  margens  são  em  parte  baixas  e  alagadiças,  e  em  outras 
de  barrancos  altos ;  encontrSo-se  madeiras  apropriadas  para 
habitaçSes  c  para  a  construcçSo  e  conbustivel  de   vapores. 

Aranlani  (Rio).-  E'  um  dos  muitos  nomes,  porque 
é  conhecido  o  Mbotetein. 

AraqsarlA. — Outro  nome  do  Mbotetein. 

Araras.  — Caxoeira  do  rio  Madeira. 

Araras  (Serra  das).— Pela  latitude  de  15*  15'  o 
15®  20'  faz  parte  do  terreno  alto  que  divide  as  vertentes  do 


(1)  Entre  esta  ponta  e  a  foz  do  rio  das  Mortes  figarão  diversos 
mappas  o  rio  Cristallino,  na  njargeni  esquerda. 

(2)  Entre  ailliado  Bananais  o  travessão  de  Sant'knnaáe\ee\\siít 
a  barra  do  Áquiqui,  Aquiguabi  ou  Paraná,  do  quai  nào  dão  noticia 
os  modei  nos  viajantes. 
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Cuiabá  das  do  Paraguay.  Doesta  serra  manão  o  rio  Jaúcoara, 
que,  correndo  a  NO.,  vai  entrar  no  Paraguay,  e  os  rios  da 
Jangada  e  do  Pinheiro  (ou  Itamaraeá),  que  a  rumo  de  E. 
affluem  no  Cuiabá,  perto  das  freguezias  de  Brotas  e  da 
Guia. 

A  S.  das  Araras  corre  em  direcção  S.  o  rio  do  San- 
grador. 

Aréas  (Ribeirão  das). — Atravessa  o  caminho  de  Cuia- 
bá a  Goiaz  e  unido  a  outros  desagua  no   rio  das   Mortes. 

Ardas  (Ribeirão  das).-^  Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz  o  lança-se  no  Bagres. 

Aréas  (Ribeirão  das]. — Affluente  do  Nioac,  cujo  cami- 
nho para  Miranda  atravessa. 

Ariacnné.  —Nome  que  antigamente  se  dava  á 
primeira  ilha,  que  se  encontra  subindo  o  Cuiabá,  e  a  2  ou  3 
milhas  de  sua  foz .  Presentemente  dá-se  ao  canal  da  marg^em 
esquerda  o  nome  de  braço  dos  Tres-Irmàos.  Foi  n'este 
braço,  segundo  o  Dr.  Lacerda,  que  em  Junho  de  1730  foi 
destroçada  pelo  gentio  ariacuné  uma  grande  expedição,  que 
seguia  de  (Juiabá  para  São-Paulo,  levando  o  Dr.  ouvidor 
Lanhas  Peixoto,  que  morreu  e  mais  de  400  christSos.  Os 
annaes  de  Cuiabá  porém  referem,  que  esse  destroço  suc- 
cedeu  no  rio  Paraguay,  com  os  indios  Paiaguás.  Assim 
também  o  refere  a  relação  de  uma  pessoa  notável,  que  ia  na 
expedição  do  Dr.  Lanhas  Peixoto  (Varnhagen,  Hist.  do 
Brazil,  vol.  2*,  pag.  169). 

ArieA-Uiiriíii.  — Riacho  que  nasce  na  seiTa,  15 
léguas  a  ESE.  da  cidade  de  Cuiabá.  Estão  as  suas  cabe- 
ceiras próximas  das  do  rio  das  Mortes  ou  Manso,  affluente 
do  Araguaia,  e  portanto  por  esta  paragem  passa  a  linha 
divisória  das  aguas  para  o  N.  e  para  o  8.  Ao  cahir  da  serra 
o  Aricá-mirim  faz  um  salto ;  dahi  para  baixo  é  navegável, 
mas  com  difficuldades,  mesmo  para  pequenas  canoas.  Entra 
no  Cuiabá  pela  lat.  lõ^  Ò9\ 
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AricA-iiaMiú.—  Riacko  que  naaee  na  serra  12^ 
l^uas  aE.  de  Cuiabá.  Recebe  pela  direita  as  aguas  de 
muitos  ribeirões,  sendo  principal  o  do  Medico.  NSo  é  navcr 
gavel,  e  entra  no  Cuiabá  aos  15*  58'  S. 

Âs  margens  dos  dous  Arícás  e  o  terreno  que  medeia 
entra  elles  sâo  alagadiços  e  de  difficii  transito^  no  tempo 
das  aguas.  Existião  outr  ora  duas  povoações  com  os 
mesmos  nomes,  sobre  os  ditos  riachos,  distante  de  Cuiabá 
4  léguas  a  do  Aricá-uassú  e  6  a  do  Aricá-mirim. 

ilrlnoa  (Rio  dos). —  Notável  affluente  oriental  do 
Juruena  e  galho  do  Tapajoz,  tem  suas  fontes  sobre  a  linha 
divisória  das  aguas  do  N.  e  do  S.,  nas  immediações  do 
parallelo  W  20'  e  do  meridiano  58*  O.  de  Paris  (12^  34' 
do  Pão  de  Assacar),  muito  próximas  das  do  Cuiabázinho 
e  Quiebóê,  cabeceiras  do  Cuiabá ;  e  próximas  também  ás 
do  Amolar,  a  mais  septentríonal  origem  do  Paraguaj.  Distfto 
cousa  de  15  léguas  (80  kiloms.)  a  £.  davilla  do  Dia- 
mantino. O  Conde  de  Castelnau  dá  a  este  plateau  a  altitude 
de  210  metros.Creio,  que  ha  notável  erro  n'esta  avaliação^ 
que  não  guarda  proporçko  com  o  seguinte  resultado  de  obser- 
vações barometrícas,  feitas  por  diversos  exploradores : 

Campos  dos  Parecis,  fontes  do  Guaporé  e  Juruena;. 
875 metros  (Dr.  Pontes). 

Serra  a  E.  de  Cuiabá,  sitio  do  Buriti  670".  (Lang- 
gsdorflT). 

Morro  de  São  Jeronimo^na  mesmo  serra,  792°  (idem). 

Cidade  de  Cuiabá  213°  (idem). 

Sete-lagôas,  fontes  do  Paraguay,  305m  (o  mesmo  Conde 
de  Castelnau). 

Leito  do  Paraguay  perto  do  Diamantino,  lõõ"  (idem). 

Passagem  do  Ai*aguaia  na  estrada  de  Goiaz  21 2^* 
(idem). 

Corre  o  rio  muito  sinuoso  no  quadrante  de  NO.,  re- 
cebendo logo  pela  margem  esquerda  o  ribeirão  do  Estivado, 
e  na  distancia  de  15  léguas  o  Rio-preto,  que  na  confluência 
tem  7  ou  8  braças  (15  metros)  de  largo^  excedendo  de  25 
braças  (55  metros)  a  largura  do  Arinos.  Poucas  milhas^ 
abaixo  doesta  confluência  está  o  chamado  Porto-vdho,  dis- 
tante 10  léguas  do  Diamantino.  E'por  este  rio,  quo  se  faz  a 
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navegação  doesta  villa  para  a  província  do  Pará^  navegação 
di£Scii  na  verdade,  mas  que  tem  a  vantagem  de  ser  feita 
toda  dentro  do  paiz.  Entretanto  teria  cessado  de  todo« 
depois  da  franquia  da  navegação  do  Paraguay,  si  não 
fôsse  a  importação  do  guaraná,  artigo  que  fabricâo  os  indioR 
Maués,  e  que  tem-se  tomado  de  primeira  necessidade  paru 
muitos  dos  habitantes  de  Mato-grosso. 

O  primeiro  explorador  do  Arinos  foi  o  sargento-mor 
João  de  Souza  Azevedo,  que  em  1746  subio  pelos  rios 
Paraguay  e  Sipotuba,  e  varando  por  terra  as  suas  canôa« 
para  o  rio  do  Sumidouro,  seguio  por  este  e  pelo  Arinos,  Ju- 
ruena,  e  Tapajoz  abaixo  até  o  Pará. 

Nâo  se  animou  porém  a  voltar  pelo  mesmo  caminho,  o 
regressou  aos  arraiaes  de  Mato-grosso  pela  navegação  do 
Amazonas,  Madeira,  Mamoró,  Guaporé  eSararé. 

Sessenta  annos  decorrerão  sem  que  se  intentasse  mais  a 
navegação,  até  que,  em  1805,  por  disposição  do  governador 
Manoel  Carlos  de  Abreu  Menezes  e  diligencias  do  ouvidor 
Sebastião  Pita  de  Castro,  fez-se  uma  expedição  sob  a  di- 
recção do  forriel  Manoel  Gomes  dos  Sontos,  o  qual  chegou  ao 
seu  destino,  mas  participou  ao  governador,  que  era  impra- 
ticável a  torna- viagem  pelo  mesmo  caminho.  Não  obstante 
o  successor  daquelle  capitão-general,  João  Carlos  Augusto 
de  Oeynhausen,  depois  marquez  do  Aracati,  providenciou 
para  que  se  fizesse  nova  tentativa,  e  em  1812  dous  par- 
ticulares^ António  Thomé  da  França  e  Miguel  João  do 
Castro,  corumettêrão  a  empreza,  protegidos  e  auxiliados 
pelo  governo.  Mais  animosos  que  seus  antecessores  fôrão  a 
Santarém  e  dali  acidado  do  Pará,  e  voltarão  pelo  mesmn 
caminho. 

Desde  então  com  poucas  interrupções  ha  sido  esta 
navegação  annualraente  mais  ou  menos  frequentada.  Tam- 
bém desde  então,  ou  pouco  depois  tratou-se  de  abrir  va- 
radouros para  passagem  das  cargas  o  mesmo  canoas,  daí< 
aguas  do  Arinos  e  Rio-preto  para  as  do  Cuiabá  e  do  Para- 
guay. 

Em  1814  o  capitão    Bento  Pires  de    Miranda   abrit> 

um  caminho  do  Rio-preto  para  o  ribeirão  dos  dobres y  que 

desagua  no  Cuiabá;    e  por    esta  via  transportou  igarités 

vindas  do  Pará .    Da  boca  do  ribeirão  dos  Nobres  ao  porto 
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da  capital  ccciíl:»-»  S4  ltr^-QiL§  1*7  k^oon.  •  Eiin  1^30  o 
tenente  de  miliciíLao*^  AmciDo  Píssxmo  de  Aierado,  que  no 
anno  ajite.^csiie  íjitíí  explcrado  o  ParaiifttEn^  eondizõo 
p  la  naTegpt^io  do  Atídos  4  ptsets  de  artiUuuia.  de  giar» 
niçSo.  de  ferro  e  de  caliWt*  6  e  9,  e  mniio  pesÃdm&y 
as  quaes  ír«A:'  pcf^erkíTneEate  Tiradas  do  Eio-ppeio  pai»  e 
de  Sant'Anni,  e  pc*r  esur  para  o  PiraçoaT  kxad&§  á  VUla- 
Maria.  Em  1*^46  o  capriâc  J:»*^  Alves  Ribeôrc»  ahrío  outro 
Taradouro  de  nin  pomo  d.*  Armoç,  ácinia  da  conflaencia  do 
Eio-pr-i-to.  até  o  Coiabá,  no  ktgar  eiamado  Baixio^  logo 
abaixo  do  Salto,  e  ma  p>iioo  âciíua  da  fc(Z   do  B'}o-iiianaou 

Tem  vindo  canC^as  e  igantés  pelo  dito  TaradonrOj  que 
iem  9  a  10  légua*  õt»  kilom-^^  de  extensÂo;  e,  segundo 
se  diz,  poder-se-ia  encartar  &em  muita  dc-spcML  Dista 
38  léguas  (210  kilom.)  do  porte*  da  coitai - 

Os  mencionados  exploradores  escrevera/.»  ro:«rofi  (1), 
em  que  se  descrevem  os  aocidentes  dos  rios  e  das  soas 
margens,  caxoeiras,  baixios,  morros,  afflaeiítes,  etc,  (vide 
Itinerários).  Avaliâo  mais  ou  menos  approximadameQte  as 
distancias,  mas  nlo  indicio  o  curs^  do  rio,  de  modo  que 
se  possa  determinar  a  posiç^  geograplúca  dos  principaes 
pontos.  O  conselheiro  George  Langgsdorff  e  o  official  da  ma- 
rinha russa  Bubsoff,  que  por  esta  via  d^eêrâo  de  Cuiabá 
ao  Pará  em  1827,  c  jlhêrâo  sem  duvida  os  elementos  neces- 
sários para  a  formação  da  respectiva  carta,  mas  nào  me 
consta,  que  fossem  publicados.  Em  1861  um  geographo 
inglez,  Wílliam  Chandless,  desceu  também  pelo  Arioos,  Ju- 
ruena  e  Tapaj  z,  e  encontrRo-se  alguns  resultados  de  suas 
observações  em  um  folheto  intitulado  Região  (KcideiUal 
da  proo':nda  do  Pará,  publicado  em  1869,  pelo  Sr.  Do- 
mingos Soares  Ferreira  Penna. 

Do  dito  folheto,  que  também  menciona  a  relação  de  uma 
viagem  feita  em  1854,  pelo  Sr.  Benedicto  da  Silva  França, 
combinado  com  outros  roteiros,  extraio  as  seguintes  infor- 
maçSes  : 

O  Porto-veUio  do  Arinos  está  por  13*57*  de  lat.    e 


(1  NVsvfs  roti^iros  os  iiiesíiios  Jogarei  sào  desi;?na(los  por  di- 
vífrv»  fi'>m<">;  o  uue  ransn  al;:ii!m  cjníusào.  Alguns  delles  estào 
li<#j«;  coiiipletiíiiíTit**  esí|uecídos. 
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58**  29'  dolong.  O.  de  Paris  (13^  3'  do  Pão  de  Assucar). 
Dista  10  léguas  (55  kiloms.)  do  Diamantino.  Dali  á  boca 
do  Sumidouro^  que  desagua  pela  margem  esquerda  ha  13 
ou  14  léguas  (98  kiloms.)  era  linh?i  recta,  e  o  dobro  pela 
navegação,  por  ser  sinuosíssimo  o  rio  n'esse  intervallo,  no 
qual  se  passão  muitas  correntezas  e  innumeras  ilhas.  Cousa 
de  5  léguas  abaixo  do  Porto-velho  (28  kiloms.)  entra  na 
margem  direita  o  riacho  da  Prata  ;  12  léguas  adiante,  do 
mesmo  lado,  entra  o  dos  Pa/os  (1);  3  léguas  (17  kiloms.) 
mais  a  Hante  está.  ao  laí'o  esquerdo,  o  local  do  extincto 
Arraiahvdho  ou  das  Minas  de  Santa  babel.  Estas  minas 
fôrílo  descobertas  em  1 745  pelo  mestre  de  campo  António 
de  Almeida  Falcão  e  seus  filhos,  moradores  nos  arraiaes  do 
Mato-gro-so.  Para  ellas  acudio  muita  gente  do  mesmo 
districto.  Era  1746  deu-se  um  conflicto  de  jurisdicção 
entre  o  vigário  de  Cuiabá  padre  Manoel  Bernardes,  que 
para  lá  se  dirigia,  e  ura  sacerdote  provido  pelo  vigário  de 
Mato-grosso  ;  excommungar2o-se  mutuamente. 

As  minas  davSo  pouco  ouro  e  tomarSo-se  a  sepultura  de 
muita  gente.  Quatro  léguas  abaixo  das  minas  (22  kilom.  ] 
chega-se  á  fóz  do  Sumidouro,  cuja  posição  geographica, 
segundo  WiUiam  Chandless,  é  13o  25'  30"  S.  e  58^  37' 
40"   O.  de  Pariz  (13*  ir  20"  do  Pão  de  Assucar). 

Abaixo  do  Sumidouro,  cuja  fóz  tem  lõ  braças,  o 
Arinos,  que  tinha  trinta  e  poucas,  adquire  de  50  a  60.  Con- 
tinua a  correr  com  muitas  voltas  ao  rumo  geral  de  N.,  um 
pouco  para  NO.  Era  distancia  de  9  léguas  entra  pela  mar- 
gem esquerda  o  ribeirão  ou  bahia  dos  Parecis,  e  outro  pelo 
lado  opposto,  pouco  mais  do  meia  légua  abaixo.  Adiante 
13  léguas  faz  barra  pela  direita  outro  ribeirão,  e  mais  6 
léguas  o  riacho  dos  Tapanhunas  (2)  de  12  braças  de  boca, 
cujas  margens  são  habitadas  pelos  indios  do  mesmo  nome, 
ainda  hostis  para  comnosco  • 


(Ij  A  este  riacho  dâ  António  Thomé  o  nome  de  São-José;  é  iam- 
bem  conliwido  pelo  de  Bacahiris  do  nome  dos  i  ;dios,  de  mansa  Ín- 
dole, que  habitao  suas  margens  ou  cabeceiras. 

(2)  A  este  rio  dá  Benedicto  França  o  nome  de  igarapé  Tapanhumcu, 
chamando  rio  Tapanhunas  o  antecedente.  Ha  nisso  equivoco  que  não 
sei  resolver.  António  Thomé  cliama  a  esses  rios  Sao  Venceslau  e 
Sào-Miguei. 


Dali  pua  baixo  começâo  a  apparecer  ooqxJoitas 
arvores  de  locori  mi  f>atjrf:anh# Hn  VmrMhlfi,  deqiiese£uflni 
canôasy  e  vio  ficando  as  matas  mais  bastas. 

Com  o  andar  de  16  léguas  pasaa-se  o  Avrtmoo-otfr- 
mdhoj  de  altura  de  5  braças,  e  5  Icgnas  adiante  os  Poções. 
notáveis  pela  abondancia  de  peixe.  Com  mais  3  léguas  che- 
gasse ao  P<mM4haltgr€j  assim  chamado  porque  ahi  aeacabio 
00  trabalhos  de  passagem  de  caxoeiras  para  os  navegantes^ 
que  sobem  o  rio.  Todavia  este,  no  intervallo  peroomdo,  é 
obstruido  por  muitas  pedras  e  correntezas,  mas  com  canae^ 
navegáveis.  Duas  l^ruas  abaixo  do  Ponso-alegre  encon- 
tra^-se  a  primeira  caxoeira,  que  obriga  a  alliviar  as  canoas : 
é  a  da  Flffueira^  que  António  Thomé  denominou  das 
Muitas-OÂoê.  S^giiem-&e  as  da  Sirga  do  Cotme  e  do 
Boqueirão  (denominadas  Escaramuça  grande^  £êcaramuça 
pequena  por  António  Thomé).  Passâo-se  em  seguida  diversos 
baixios  e  rebojos  e  algumas  bocas  de  igarapés.  Habitlo  ou 
frequentâo  essas  paragens  os  indios  bravios  Xhambicuaraa. 
Principia-se  a  avistar  serras,  na  direcçlo  do  rio  abaixo. 
Cousa  de  20  léguas  abaixo  da  caxoeira  da  Figueira,  des- 
agua na  margem  direita  o  rio  doe  Peixes  (Sâo-Francisoo, 
de  António  Thomé)  Tamiami  dos  Apiacás,  e  também  conhe- 
cido pelo  nome  de  rio  do  Padre-Lopes.  do  de  um  explorador 
que  subio  por  elle  em  1814  ou  1815,  em  procura  dos 
Martirios. 

Doeste  rio  abaixo,  até  a  fóz  do  Juruena,  contio-se 
12  léguas  ;  passâo-se  as  caxoeiras  do  Bd>oftmho  e  da 
Meiorcarga  (  denominadas  Tres-IrwUtoê  c  Redfej  por  An- 
tonio  Thomé)  e  abaixo  da  primeira,  á  margem  esquerda,  a 
boca  de  um  ribeirão,  que  o  mesmo  António  Thomé  de- 
nominou SararL 

Encontrâo-se  por  estes  legares  os  indios  Apiaeis^  que 
em  1805  hostiiisárâo  Manuel  Gomes,  mas  presentemente 
s2o  mansos,  e  mesmo  têem  muita  cultura. 

Distancia  do  Porto-velho  do  Arinos  á  barra  de  Juru- 
^la,  111  l^ruas. 

Idem  em  linha  recta,  s^undo  observações  de  William 
Chandiess  80  l^uas.  Rumo  geral,  X.  27<»  O. 

Do  rio  dos  Peixes  para  baixo  apparece  a  praga  dos 
piuns. 
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Ariranha  (Ribeirão  da).  —  Affluente  oriental  do 
Miranda^  11  l^^as  abaixo  da  Forquilha. 

Arraial  veiha.  —  Povoação  que  exietio  ao  N. 
da  villa  do  Diamantino. 

Arraiai  de  Santa-Isal^ei . —Povoação  que  se 
fundou  em  1745  na  margem  esquerda  do  Arinos,  pouco 
acima  da  foz  do  Sumidouro ;  mas  pouco  durou. 

Arraiai  dos  Eieates.—  Aterrado  formado  pelos 
primeiros  navegantes  do  Cuiabá,  no  local  hoje  chamado 
Bananal. 

Aterrado. —  Pequeno  espaço  da  margem  esquerda 
do  rio  Paraguaj^  é  attingido  pelas  innundaçSes  periódicas 
um  pouco  ao  N.  do  parallelo  17^ . 

Aterrada  (Ribeirão  do). — Affluente  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  ao  Diamantino. 

Ateielro  (Ribeirão  do). — Primeiro  affluente  oriental 
do  rio  de  iUranda,  ao  qual  reune-se  junto  &  colónia  de 
Miranda. 

Aug^uuite  (Salto) .  —Grande  catadupa  do  Juruena, 
ou  antes  Tapajóz. 

Avaniiaira-adriMi  e  A vaalMiva-aaMrt.— Ca- 
poeiras do  rio  Coxim. 

Aseite. — Morro  na  margem  esquerda   do  Miranda. 

Azai  (Serra). — Nome  que  se  dá  á  escarpa  do  plateau, 
que  forma  o  lado  espuerdo  da  bacia  do  rio  íTuiabá;  na  al- 
tura das  cabeceiras  d'esse  rio  e  estendendo-se  até  ás  do 
Paranatinga. 

Asai  (Morro). — Na  margem  esquerda  do  rio  Aqui« 
dauána,   um  pouco  acima  do  ribeirão  do  Taquaruêsu* 
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I  Bibeirào  do). — No  caminho  de  Miranda  a  Níoac 
desagua  no  riacho  Uacogo,  afluente  do  Kioac 


^S  (Ribeirão  dos).  —  Xasce  perto  da  Estiva; 
corre  á  £SE  :  seus  afluentes  da  esquerda  são  cortados  pelo 
caminho  de  Cuiabá  a  Mato-gnk^^so,  na  lat.  de  15^  30*  mais 
ou  menos.  Desagua  na  margem  direita''do  Jaurú,  acima  do 
Registro. 

BalseHlS^.— Nome  que  se  deu  á  povoaçio  do  salto 
do  Giráo,  no  rio  Madeira. 


^■•l.*-Logar  no  rio  do  Paraguay,  á  maigem 
direita,  um  pouco  abaixo  do  Aterrado. 


I. — ^Ka  maigem  esquezda  do  Cuiabá,  pela 
latiu  de  17\ 


lal. — Na  margem  esquerda  do  Sâo-Lourenço, 
um  tanto  distante  da  beira  do  rio,  e  pouco  abaixo  do  Alegre. 


[Estreitos  de). — ^Asaim  se  denominio  actual- 
mente od  estreitos  e  sinuosos  braços  em  que  se  divide  o  rio 
Cuiabá  para  formar  as  duas  ilhas  <.>utr*ora  chamadas  do 
nammamj  as  quaes  têem  5  léguas  de  extensão. 

Iras. — Caxoeira  do  rio  Madeira. 

— Caxoeira  do  Rio>pardo. 

— Caxoeira  do  Tapajós. 


» — Afluente  oriental  do  Cuiabá,   11    mi- 
lhas acima  do  p<ino  da  cidade,  seguindo  as  voltas  do  lio. 
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Banqnfaho. —  Caxoeíra  do  Rio  pardo. 

BArehú^  Borubò. — Nomes  hojedesconhecidos^  que 
são  representados  nas  cartas  como  de  affluentes  do  Xingu. 

Barbados  (Rio  dos). — Riacho  que  nasce  na  logoa 
Rabeca,  aS.  da  cidade  de  Mato-grosso ;  recebe  diversas 
escoantes  dos  paludosos  terrenos  que  atravessa ;  corre  a  N. 
e  desagua'  na  margem  esquerda  do  Alegre,  3  léguas 
acima  da  confluência  d'este  rio  com  o  Guaporé .  Na  margem 
oriental  do  Barbados  está  a  povoaçSo  de  Gasalvasco. 

Barbados  (Rio  dos) .  — Âffluente  oriental  do  Paraguaj^ 
que  alguns  chamão  dos  Bugres,  ou  ainda  de  Tapirapuan  ; 
um  pouco  á  N.  do  parallelo  15°. 

Barra  (Caxoeira  da). —  A  ultima  do  rioTaquari. 

Barreirlnho  (Caxoeira  do).  —  Elevado  cordão  de 
pedras  que  atravessa  o  Guaporé,  de  modo  que  por  cima 
d'elle  pode-se  passar  com  agua  pelo  meio  da  perna.  Foi  o 
termo  do  reconhecimento,  que  d'aquelle  rio  fez  o  Dr.  Ponte» 
em  1784. 

Barreiro. — Ribeirão  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz,  e  perto  do  mesmo  caminho  (o  antigo)  lança- 
se  na  margem  esquerda  do  Barreiros. 

Barreiro  (Ribeirão  do). — Desagua  na  margem  direi- 
ta do  Coxim,  uma  légua  abaixo  da  foz  do  Camapuao-guassú* 

Barreiro.  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz,  a  5  ou  6  léguas  da  cidade,  e  com  outras 
tantas  desagua  no  Arica-assú. 

Barreiro  (Ribeirão)  —  AfiGLuente  oriental  do  rio 
Vacaria. 

Barreiro  (Ribeirão  do) . —  Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  São-Luiz  de  Cáceres,  já  perto  d'esta  cidade. 
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Barreiros  (Rio  dos].—  Confluente  do  Caíapó- 
grande^  com  o  qual  forma  o  Araguaia;  nome  este  que,  en- 
tretanto alguns  conservão  ao  mesmo  Caiapó  até  ás  suas 
mais  raeridionaes  fontes. 

Até  1868  o  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz  beirava  o 
Barreiros  sem  atravessal-o  no  logar  do  Cotovelo.  N^aquelle 
anno  mndou-se  a  direcção  d'osse  caminho,  tomando  á  es- 
querda^  no  logar  da  Ituua ;  na  distancia  de  pouco  mais 
de  15  léguas  (85  kilom. )  atravessa  o  Barreiros,  meia 
légua  (  2  kilom.)  abaixo  de  sua  confluência  com  o  riacho 
do  Passa-vinte^em  uma  ponte  de  270  palmos^sendo  a  largura 
do  rio  de  200  a  220  palmos  (40  a  45  metros).  Adiante  7 
léguas  (40  kilom.)  torna-se  a  passar  o  mesmo  rio;  e 
com  mais  8  léguas  e  um  terço  (46  kilom.)  volta-se  á 
antiga  estrada  no  ribeiro  da  Caxoeirinha,  próximo  ao 
morro  do  Paredão.  Por  occasião  d^essa  mudança  de  cami- 
nho reconhoceu-se ,  que ,  meia  logua  abaixo  da  ponto 
grande  acima  mencionada,  desagua  na  margem  direita  do 
arreiros  um  rio  de  muito  maior  volume  de  aguas,  ao  qual 
alguns  puzerão  o  nome  do  Paredão.  O  Dr.  Couto  do  Maga- 
lhães, referindo-se  aantigos  roteiros  de  jesuitas,  denominou-o 
cio  das  Garças,  o  suppSe-o  contravertente  de  Itiquira. 

Um  mappa,  aliás  informo,  do  sertanejo  Perdigão  descreve 
n*aquellas  paragens  um  rio  Diamantino,porémcorao  affluente 
immodiato  do  Coxipó ;  o  que  não  6  exacto.  O  certo  é,  que 
cm  uma  exploração  feita  om  1846  pelo  capitão  do  enge- 
nheiros Ernesto  Lassance,  depois  de  passar  pelas  cabeceiras 
do  Itiquira,  e  dirigindo-sc  a  N.,  o  explorador  teve  de 
atravessar  numerosas  vertentes  da  bacia  do  Araguaia  e 
principalmente  duas  de  bastante  cabedal  de  aguas,  nas 
<listancias  de  4  c  8  léguas  das  referidas  cabeças  do  Itiquira. 

Barreiras. — Pântano  no  meio  do  mato  pelo  qual 
passa  o  caminho  de  Mato-grosso  a  Cuiabá,  a  12  léguas 
(  66  kilom.)  d'aquella  cidade.  Por  ser  este  logar  de  difficil 
transito  na  estação  chuvosa,  o  capitão  generalJoão  Carlos, 
depois  marquez  de  Aracati,  mandou  fazer  ahi  uma  ponte 
que  se  concluio  em  1816,  a  qual  tinha  148  braças  ( 825 
nietros)  de  comprimento,  o  assentava  sobre  144  esteios  de 
aroeira. 


r*«irT«tón»  nTttwtt»  41»  .T^i- r>»|ti«(T, 


-flHOiBEÍiL  ifr  uru-i-    a-    nluarl^  -«iiiiífiv  j  r^ii'***]^^*»  V^|tvU>. 
'm'TmL    1    iiimit  ut   h^nnr^^^mtí^   iíi-icí--^  »,   <    25*.    t  ^4^; 

jifiil»  Sirtáh*  L  iTiiuâí  íáerutmr  Br  ?^.-*^iii^mA^  ,-»Air.  k   <[wi«U 
^»e  «  ííí-íxti  Í51L  líLixkr.*;**^ 


erra^iaznez^ze.  que  «rt  a   SaViíji  o  i^  w*(^,^nfr  á^  4^iiv* 


». —  líi^eirâo  que  nAí*co  o^rc.n  i1<*  wmA  )^iia 

a  O.  do  ^'j.riasTrSv».  e  def^agua  na  mai^m  w»q«f!r«lA  Ao  Mi- 
randa, 4  a  r»  leg-aas  acima  da  villa.  Ri^çn  uma  íawHntía 
de  gado  per^encrínTe  á  naçAo.  fazenda  cí^inprada  «u  1  íW7 » 

d»  (Pííbeirâo  do)  Affluentc  esquenlo  do  i\^xim% 

KTlageHi  d#  Pará  (^Xoesa  Senhora  d*'»»'— 
Aldêaou  missão  que  se  fundoa  om  17r>8  no  Salto-grandik 
-ou  do  Tbeotonio,  :  o  rio  ^ladeira. 
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jçnuuifty  euxL  <v  «vetai  dimia  «i  Jlrate^aiQ^  ruum*-  cb4k>  ^^at^ 

Ase  l^"*  <>  (ummmi)'  «&»  Ci£sf£ui  &  *>:<c^  becrmTm   o 
tkÊTVSsrm  «tm  acr&^«seAt-4-  ai>  h^pte  •&•>  ^'4*HK£f'.  X^aqoelle 

^ttevvdb^  tutp  íygkf  «isk  Jw«« :  oa  fistOEicia  <&-  poaco  mais 
it  \ò  ItiffÊa^  %  kiBsa.  ^  afiva^^sEoa  «•>  BonreDrae,  meim 
kgm  2  kiiffiflii.;  ainixf>  de-  ^oa  cqpIJMmm  ci«i  o  riiM^ho 
òú  Partiiiii  Tmte-,c»  una  pxise  de-STO  palBfr>^jeBdo  a  Uigun 
4o  m  ^  200  a  230  pAlan»  -  4«>  a  45  »*tP»J.  Adiame  7 
lej^oa*  (10  kiliKii.  t ma-ie  a  ]tt«ar  o  sesmo  lio;  e 
<a^MB  nau  >^  Ng^ia»  <^  ixm  t«rço  46  kiloai.;  roita-«e  á 
aati^  ea^ntla  iur>  rílKrro  da  G&xoemahar  pri>xÍB^  ao 
fúfífTT*»  if9  Pared2.>.  P<9r  -:«e&^lM  d'essa  mitdacça  de  cami- 
vàíf^  reerjoiMjcea-Mr ,  qoe .  meia  légua  abaixo  da  ponte 
zraode  acima  menctofnda,  desagua  na  maigem  direita  do 
Barmrotf  om  rio  de  moito  maior  rolume  de  agnas«  ao  qnal 
algons  pnzerâoo  iwme  de  Pmrmiào.  O  Dr.  Conto  de  Maga- 
lU^tf^reieriDdQMseaantigosroteiíoftdejesnitaSy  denominon-o 
rio  das  Garças,  e  snppSIíeH)  contraTertentede 


ipp^líe-o  contraTertentede  Itiqnira. 
Um  mafi^y  aliás  informe,  do  sertanejo  Perdigio  desereTO 
n  aqueilas  paragens  am  rio  Dia!nannno.p>rêmcomo  afluente 
f  mmediato  do  Coxipó ;  o  qae  nio  é  exacto.  O  certo  é,  que 
'^m  nma  exploração  feita  em  1S46  pelo  capitio  de  aige- 
nbeíros  Kmesto  Lassance,  depois  de  passar  pelas  cabeceiras 
'lo  Itíqajra,  e  dirigindo-se  a  N.,  o  explorador  teve  de 
atravessar  namerosas  vertentes  da  bacia  do  Araguaia  e 
principalmente  duas  de  bastante  cabedal  de  aguas,  nas 
distancias  de  4  e  8  léguas  das  referidas  cabeças  do  Itiquira. 


Iiarrcir#a. — Pântano  no  meio  do  mato  pelo  qual 
passa  o  caminho  de  ilato-grosso  a  Cuiabá,  a  12  léguas 
'  6tí  kilorn.,  d'aquella  cidade.  Por  ser  este  logar  de  difficil 
ti^ansito  na  estação  chuvosa,  o  capitão  generalJolio  Carlos, 
dofK>is  marquez  de  Aracati,  mandou  fazer  ahi  uma  ponte 
^|Uft  so  concluio  em  18 IG,  a  qual  tinha  148  braças  (825 
nietros)  de  comprimento,  o  assentava  sobre  144  esteios  de 


«rooira. 


—  387  — 

Ertta  utii  obra  foi  em  parte  queimada  por  aoeidente  ; 
<3  não  se  tendo  tratado  de  seu  raparo,  está  qoasi  totalmente 
destruida. 

Belliago. —  Corredeira  grande  do  rio  Taquarí. 

Beato-GOHies  (RibeirSo  do). —Grande  ribeirão  ou 
riacho,que  tem  por  mais  remota  fonte  o  ribeirflo  do  Cacunda, 
cujas  origens  achito-so  a  15  léguas  a  E.  8.  E.  da  cidade 
de  Cuiabá.  A  principio  corre  E.  SS.  E.  e  E.^  recebendo  pela 
esquerda  as  aguas  de  muitos  ribeiros  e  córregos.  Depois, 
já  com  o  nome  de  Bento-ChmeSj  dirige-se  a  S  E.  e  vai 
atravessar  na  iazenda  da  Cotia  o  caminho  de  Cuiabá  a 
Poconé, 

Mais  adiante  recebe  o  ribeirão  à^SaníAfina^  cujas  ca- 
beceiras estão  à  uma  ou  duas  léguas  ao  S.  da  ír^uezia 
do  Livramento,  que  também  se  engrossa  com  muitos 
pequenos  affluentcs,   que  lhe  entrão  pi^Ia  margem  direita* 

Da  Cotia  para  baixa  o  Bento-Gomes  segue  rumo  geral 
de  S.  Cerca  de  2  léguas  adiante  de  Poconé  entra-lhe 
pela  direita  a  grande  escoante  de  Piranema^  com  a  qual, 
uma  légua  adiante  vai  formar  a  Bahia  do  Rio  de  Janeiro ^ 
<|ue  se  desfaz  em  pantanaes. 

Beato-CrOmes — Bahia  á  margem   direita  do  rio 
*Cuiabá,    2    léguas  abaixo    da  boca   inferior   do   Pirahi. 
Deu-se-lhe  este  nome  e  também  o  de  Piraiiema  por  sup- 
por-se,  erradamente,  que  era  a  bahia  e  o  escoante  de  que 
trata  o  artigo  antecedente.   Esta  ^  de  pequena  extensão. 

Betiooe. —  Ribeirão  que  nasce  cerca  de  uma  légua 
a  O.  do  Canastrão,  e  desagua  na  mai^em  esquerda  do  Mi- 
randa, 4  a  5  léguas  acima  da  vilia.  Rega  uma  fazenda 
de  gado  pertencente  á  nação,  fazenda  comprada  em  1827. 

Bicndo  (Ribeirão  do)  AfQuente  esquerdo  do  Coxim. 

Bòa-vlsigeill  do  Pará  (Nossa  Senhora  da).«-> 
Aldêaou  missão  que  se  fundou  em  1758  no  Salto-granda 
-ou  do  Theotonio,  no  rio  Madeira. 

43  TOMO   XLVU,   p.   u« 
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BAa-vlsáa. — Pequena  pdvoaçao^  hoje  extincta,  que 
existia  na  escarpa  oriental  da  serrania,  que  demora  a  NE. 
de  Mato- grosso,  em  distancia  de  10  a  12  léguas. 

Bda-viflta  (Morro  da).—  Situado  de  2  a  3  léguas 
a  S.  da  serra  de  Aguapehi ;  f  or  este  ponto  a  passa  linha 
limitrophe  do  império  com  a  Bolivia. 

Bogas  (Ribeirão  dos). —  Affluente  na  margem  es- 
querda do  Iguatemi. 

Bolft  (Riberao  dos).— Figurado  nas  cartas  como  uma 
das  cabeceiras  do  Xingu. 

Borborema  (Serra  da). —  Cordilheira  de  montes 
pouco  elevados,  que  do  destacamento  da  Corixa-grande  se 
estende  a  N.  por  espaço  de  6  léguas  a  7  até  perto  f!o 
rio  Jaurú. 

Bragaaça.  — £m  1769,  de  ordem  do  capitão  general 
Luiz  Pinto,  deu-£e  este  nome  á  fortaleza  da  Conceição.  No 
mesmo  anno  sahio  uma  expedição  considerável,  na  diligen- 
cia de  abrir  uma  estrada  para  Cuiabá,  por  cima  da  serra. 

Depois  de  um  anno  de  viagem  e  muitos  trabalhos  c\  egou 
a  expedição  ao  rio  Sararé  e  recolheu-se  á  ^  illa-Bella. 

Em  1771  foi  o  forte  arruinado  por  uma  enchente  do 
Guaporé,  que  chegou  a  entrar  no  corpo  da  guarda.  Desde 
1767  o  sargento-mór  José  Mathias  de  Oliveira  Rego,  en- 
genheiro e  commandante^  informara  da  má  escolha  do  logar, 
da  falta  de  pedra  e  cal,  e  da  ruindade  do  barro  ;  e  indicara 
como  mais  conveniente  o  local  da  antiga  missão  de  Santa-Ro- 
sa,  um  quarto  de  légua  mais  acima,onde  com  effeito  em  1776 
levantou-se  o  forte  do  Príncipe  da  Beira.  Em  1784  passou* 
se  para  este  a  guarnição  do  forte  do  Bragança,  que  ficou 
definitivamente  abandonado.  De  1767  a  1771  gastara-se 
cora  a  sua  construcção  82:803í5i2OO  e  com  a  sua  manutenção 
42:317^500,  sendo  quasi  sempre  a  guarnição  de  lOO  praças 
mais  ou  menos. 

Braaeo  (Riacho). — Afiiuentc  esquerdo  do  Cabaçal . 
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Oranco  (Rio).-— Áí9uente  do  Paraguaj.  De  ha  muito 
tempo  existem  a  respeito  doeste  rio  duvidas,  que  até  agora 
nao  forão  resolvidas.  Houve  outr^ora  quem  assim  deno- 
minasse o  rio,  que  serve  de  limites  entre  o  Brazil  e  o  Pa- 
raguay,  rio  que  também  alguns  appellidárâo  de  Correntes^ 
mas  presentemente  todos  concordlo  em  chamar  Apa  ou 
Apá. 

Nas  discussões  que  n  estes  últimos  25  annos  tiverão 
logar  a  respeito  de  limites,  o  governo  paraguaio  mani- 
festou a  intenção  do  estender  o  seu  território  aoN.,  até 
um  Rio-branco,  cuja  origem  nào  indicava,  mas  tam  so- 
mente sua  foz  no  Paraguay,  5  milhas  a  cima  do  forte 
do  Olimpo. 

Verdade  é,que  no  indicado  logar  desagua,  na  margem 
esquerda,  um  curso  de  agua  correute,  de  como  40  braças 
de  largo.  Porém  todos  os  práticos,  a  quem  tenho  con- 
sultado, brazileiros  e  paraguaios,  inclusive  praças  da 
guarnição  do  forte  do  Olimpo,  são  accordes  em  diz3r,  que 
não  é  um  verdadeiro  rio,  mas  sim  escoante,  ou  como  aqui 
dizem  bahia. 

Em  Setembro  de  1846^  voltando  com  duas  lanchas 
canhoneiras,    de    um    reconhecimento  do    rio    Paraguay, 

Eropuz-me  a  verificar  o  facto.  Deixando  as  lanchas  na 
arra,  embarquei  em  um  batelão  e  fui  subindo  o  Rio-branco. 
Com  poucos  minutos  de  andar  reconheci,  que  a  corrente 
provém  de  dous  pequenos  braços  do  Paraguay,  que  entrSo 
pela  margem  direita.  Dali  para  cima  a  agua  não  parecia  ter 
movimento :  a  largura  e  o  fundo  fôrão  diminuindo  e  ap- 
parecendo  baixios.  Depois  de  andar,  em  muitas  voltas, 
cousa  de  18  milhas  (trinta  e  tantos  kilom.)  ao  rumo 
geral  de  NE.  cheguei  ao  ponto  em  que  de  barranco  a  bar- 
ranco não  havia  mais  de  4  a  5  braças  (  10  metros) , 
tendo  apenas  6  palmos  de  largo  entre  a  beira  do  rio  e  o 
baixio  secco,  que  obstruía  o  seu  leito,  e  encalhando  a  cada 
passo  o  batelão,  que  calava  menos  de  um  e  meio  palmo. 
Julguei  inútil  ir  adiante  e  voltei,  convencido  de  que  com 
effeito  o  tal  rio  não  passava  de  uma  bahia  ou  sanga.  Os 
barrancos  têem  de  altura  15  a  20  palmos  (3  metros)  e  são 
vestidos  de  carandds  e  paratudos. 

Em  1855  mandei  completar  este  reconhecimento  por 
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um  official  intelligente,  o  tenente  Francisco  KnnA  dm 
Cnniuiy  a  qnem  recommendei,  que  explorasse  om  galho,  que 
havia  negligencia  por  parecer  de  menor  importância.  O  ràa- 
torioy  que  me  apresentou  aquelle  official,  confirmou  o  meu 
juízo.  N2o  tem  pois  fundamento  a  carta  do  barlo  de 
Oratj,  que  dá  ao  Rio-branco  a  extensão  em  linha  recta  de 
25  léguas,  de  rumo  geral  de  NE  4  £.  a  SO  4  O. 

l>o  Olimpo  até  o  rio  Apa  vêem-se  na  margem  es- 
querda do  Paraguay  muitas  bocas,  mas  n3o  de  riacho  ou 
ribeirão  notável,  com  excepção  talvez  do  Típoti,  de  que 
em  seu  logar  tratarei. 

Entretanto,  desde  o  fim  do  século  passado,  questiona-se 
acerca  da  existência  doeste  rio,  como  se  deprehende  de 
algtíns  documentos  officiaes,  entre  os  quaes  citarei  o  se- 
guinte trexo  de  um  officio  dirigido  pelo  tenente-coronel 
Ricardo  Franco  ao  capitfto-eeneral  Caetano  Pinto,  em  5 
de  Fevereiro  de  1801 : — t  Todos  os  indios  de  Albuquerque, 
que  têem  ido  a  Sâo-Carios  ou  rio  Apa,  infbrmio  constan- 
temente, que  passao  até  aquelle  logAr  três  rios,  chamando 
ao  do  meio,  que  é  o  maior,  Rio-branco ;  e  o  mesmo  António 
Pires,  vindo  aqui  o  mez  passado  e  assistindo  á  conferencia 
que  tive  com  cinco  Guaicurús,  que  chegarão  de  SSo-Carlos, 
confessou,  que  agora  se  lembrava  de  ter  passado  dous  ria- 
chos e  o  Rio-branco,  no  meio  d'elles,  que,  segundo  a  compa- 
ração que  fez,  teria  10  braças  de  largo  e  agua  que  dava 
pela  cintura,  iste  em  tempo  de  sêcca.  Ha  quatro  dias 
chegarão  da  mesma  diligencia  outros  Guaicurús,  que, dizem, 
gastarão  trez  dias  em  passar  este  rio,  a  que  todos  elles 
chamarão  Rio-branco,  por  estarem  as  suas  margens  ala- 
gadas, e  que  não  sabião  onde  tinha  suas  cabeceiras,  raa< 
qúeellas  estavão  longo.» 

Além  disso,  o  tenente  Francisco  Bueno  da  Silva,  no 
reiaforio  de  uma  exploração,  que  fez,em  Dezembro  de  1848, 
du  Miranda  ao  F^ão  de  Assucar,  regressando  por  Alhu- 
qiaérque,  menciona,  que  n'aquellas  paragens  passou  o  rio 
chamado  Afftia^anea,  que  tem  30  braças  mais  ou  menos  de 
làrgiura.  E  finalmente  a  muitos  Oadiuéos,  tribu  dos  Guai- 
curús,  que  habita  esses  logares,  tenho  ouvido  fallar  de 
um  Rio-branco,  que  dizem  ser  caudaloso,  onde,  em  tempo  de 
aguas,  vão  tirar  madeiras  para  as  suas  canoas.  Pôde  bein  ser, 
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3ae  assim  como  acontece  em  outros  legares  de  planiciea 
'esta  província,  haja  um  curso  d'agua  mais  ou  menos  im- 
portante que  no  tempo  da  sêcca  se  termine,  desfazendo-i^ 
em  pantanaes  ou  desaparecendo  por  infiltração  do  terreno. 
No  interesse  da  geographia  e  para  outros  fins,  fora  ao  m^u 
vêr  muito  útil,  que,  em  occasião  de  grande  enchente,  se  ex- 
plorasse, em  canoa,  a  larga  faxa  de  terrenos  alagadiços, 
que  bordão  o  Paraguay  até  o  Ápa,  e  que  em  tempo  de 
sêcca  se  fizesse  um  reconhecimento  dos  mesmos  terrenos, 
viajando  por  terra.  A  este  trabalho  tinha  eu  dado  co- 
meço em  Outubro  de  1864,  porém  as  prematuras  chuvas 
d^aquelle  anno  obrigarão-me  a  adiar  este  projecto ;  circum- 
stancia  esta  que  me  livrou  de  ser  a  primeira  victiina  da  in- 
vasão paraguaia,  que  se  eflectuou  no  fim  do  mesmo  çgono. 

Brilhaote  (Rio). — Um  dos  principaes  galhos  do  rio 
Ivinheima.  Nasce  perto  da  escarpa  occidental  da  serra 
do  Anambahi,  um  pouco  ao  S.  do  parallelo  21*  e  pela  longi- 
tude de  57^  26'  O.  de  Paris  (12^  O.  do  Pão  de  Assucar). 
Tem  suas  fontes  em  um  brejo,  onde  se  vê  uma  multidão  de 
capões  e  de  pequeninas  lagoas,  algumas  com  fundo  lageado. 
Corre  ao  rumo  geral  de  S.  4  SE.,  com  28  léguas  (156 
kilom.)em  linha  recta  até  encontrar  a  boca  do  rio  dos  jDou- 
radosy  que,  entrando-lhe  pela  direita,  com  elle  forma  o 
Ivinheima.  Alguns  conservão  o  nome  de  Brilhante  até  a  con- 
fluência com  o  rio  da  Vacaria. 

Na  latitude  de  21^  20'  desagua  na  sua  margem  di- 
reita o  ribeirão  de  Santo-ÂrUoniOy  engrossado  pelo  Santo^ 
Antoninho.  N'este  logar  deu-se  começo  ao  estabelecimento 
de  São-  José  de  MonU-alegrey  extremidade  S  E.  de  vara- 
douro entre  os  rios  Nioac  e  Brilhante  (1).  Até  este  ponto 
sobem  canoas  carregadas  sem  encontrarem  desde  o  Paraná 
saltos  nem  caxoeiras,  mas  somente  correntezas  mais  ou 
menos  rápidas. 

Abaixo  de  Santo-  António  entrão  na  mesma  margem 
direita  os  ribeirão  Santa^Gertrudes^  Caxoeira,  e  Sete-voltcu. 
Até  este  ponto,  a  que  derão  o  nome  de  Santa-Rosalinday 


(1)  Jà  em  1864  só  restavão  vestigios  d'este  estabelecimento. 
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chegou  em  1864  o  vapor  Tramandatakiy  vindo  do  estabe- 
lecimento de  Itapura  no  rio  Tietê.  Mais  abaixo  entra  do 
mesmo  lado  o  grande  ribcirTio  de  Snnta-Mari'^  (1),  trazendo 
as  aguas  do  Poêsa-cinco,  Um  pequeno  galho  meridional 
do  Santa-Maria  flue  de  uma  notável  lagoa,  que  verte 
também  para  o  rio  dos  Dourado?.  Segue-se  o  ribeirão  de 
SSo-Domingos  e  finalmente  o  rio  dos  Dourados.  (Relatório 
do  minÍHterio  da  agricultura  em  1875.)  A  exploração  doeste 
rio  comprehende  263  kilometros  e  690  metros  tendo  come- 
çado no  porto  de  Santa- Rosalinda.  Âhi  sua  largura  é  de  c^rca 
de  25  metros.  Não  é  tão  tortuoso  como  o  Nioac^  ao  con- 
trario tem  grandes  estirves  em  linha  recta.  De  Santa-Rosa- 
linda,  ou  Santa-Rosa,  como  outros  chamSo,  até  Sete- voltas 
encontrão-se  caxoeiras ;  dahi  em  diante  não  ha  obstáculos 
que  exijão  obras  importantes  para  tornar  nav^avel  o 
rio  ;  os  estudos  mostrão^  no  entanto,  que  se  teriam  de  fazer 
no  leito  escavações  de  5.102  metros  e  3  decimetros.  Para 
tomar  nav^avel  a  parte  entre  Sete-voltas  e  Santa-Rosa 
ter-se-hia  de  construir  trez  eclusas  e  de  fazer  muitas  ex- 
cavaçQes  em  rocha.  A  correnteza  varia  entre  33  e  130 
centimetros  por  segunda.  A  velocidade  média  em  toda  a 
linha  de  navegação  calcula-se  em  30.  600  metros  por  hora. 
A  profundidade,  depois  de  feitas  as  excavações  projectadas, 
seii  superior  a  100  metros.  Nos  pontos  elevados  das  mar- 
gens encontrSo-se  madeiras  de  excel lente  qualidade^  e 
campo  aberto  na  parte  superior.  (Relatório  do  Sr.  William 
Lhoyd.) 

O  rio  dos  Dourados  entra  no  Brilhante  63  kilometros 
acima  do  da  Vacaria  ;  o  rio  Santa-Maria  201  kilom.  e  700 
metros,  e  o  da  Caxoeira  272  kiloms.  e  900  metros,  acima 
do  mesmo  ponto.  Da  confluência  do  Vacaria  ao  porto  das 
Sete-voltas  ha  231  kilometros  e  100  metros.  Entre  o  Va- 
caria e  o  Dourados  a  largura  média  é  de  115  metros;  entre 
o  Dourados  e  Santa-Maria  em  uma  extensão  do  138  kilo- 
metros a  largura  média  é  de  GO  metros :  entre  o  Santa 
Maria  e  as  Sete-voltas  é  de  36  metros. 


(1)  Ha  também  qa^m  d'essa  conílaencia  para  baixo  Ibe  dè  o  nome 
de  Ivinbeima. 
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Brotas  (Freguezia  de  N.  S.  das).— Na  lat.  de  16<*  11' 
6  long.  de  58«  20'  O.  de  Paris  (12^  54'  O.  do  Pftode  As- 
sucar)  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Cuiabá,  a  10  ou 
11  léguas  da  capital,  a  cujo  município  pertence.  Foi  creada 

Sela  resolução  da  assembléa  legislativa  a  26  de  Agosto 
e  1833.  Segundo  o  recenseamento  de  1856  tinha  1.910 
habitantes,  sendo  183  escravos,  que  occupão-se  principal- 
mente na  cultura  dos  ge.ieros  de  mantimento  e  de  algum 
fumo,  e  na  extracção  do  madeiras  de  construcç^o.  Dava 
(em  1872)  cinco  eleitores,  que  votão  no  coUegio  do  Cuiabá. 
A  matriz  está  quasi  isolada,  dispersas  que  s^o  as  ha- 
bitações dos  moradores. 

Foi  annexida  ao  município  do  Rosário  pela  lei  pro- 
vincial n.  7  de  15  de  Maio  de  1864,  e  reincorporada  ao  de 
Cuiabá  pela  lei  n.  2  de  17  de  Maio  de  1870. 

Pelo  roccnseamente  geral  de  1872  tem  a  seguinte  po« 
pulação. 


Livres.       Escravos,       Total. 

Homens 2.405  217  2.622 

Mulheres 2.614  202  2.816 


Somma 5.019  419  5.438 


Orumado.  —Riacho  ou  ribeirão  que  nasça  perto  das 
Sete-lagoas,  a  S.  da  villa  do  Diamantino ;  corre  O.  e  com 
10  léguas  de  curso  desagua  á  esquerda  do  Paraguay  de- 
fronte da  fo2  do  ribeirão  de  Sant'Anna,  local  por  isso 
denominado  das  TVes-barras. 

Bramado.  —  Ribeirão  do  districto  de  São-Francisco 
Xavier,  da  xapada  de  Mato-grosso,  onde  descobrirão 
ouro  os  primeiros  exploradores  d'aquelle  sertão. 

Buriii. — Ribeirão  afluente  do  rio  do  Miranda,  na 
margem  direita,  3  léguas  abaixo  da  foz  do  Nioac. 
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. — Peqaeno  arraial,  boje  extincto,  que  existia 
mu  margem    eaqaerda  do  rio  Diamantino^  poooo 
da  villa. 


irltlml.  — Pequeno  arraial  situado  sobre  a 
margem  esqaerda  do  Paraguay,  3  l^^oas  distante  da  TÍlla 
do  Diamantino.  Em  1838  reatavSo-lhe  apenas  2  ou  3 
moradores. 


G 

Caliaçal  (Rio). — Riacho  que  desagua  na  uiaigem  di* 
reita  do  Paraguay,  duas  l^uas  acima  de  Villa-Maria.  Yem 
de  NO.  e  corre  por  campinas  e  matas  abundantes  de  ma- 
deira de  construcçJio,  c  onde  te  encontra  muita  poaia. 

Foi  no  fim  do  século  passado  visitado  por  diversos  pes- 
soas, cujas  relações  são  tâo  vagas  que  por  ellas  se  nSo  pôde 
fazer  idéa  cabal  das  circumstancias  do  curso  do  rio,  nem 
mesmo  de  sua  extensSo,  que  supponho  ser  de  20  a  30 
l^uas,  ou  40  (200  a  300  kilom.)  com  as  voltas.  O  mais 
circumstanciado  d  esses  roteiros  é  o  de  Ignacio  da  Mota, 
que,  por  ordem  do  governador  Caetano  Pinto,  fez 
essa  exploração  om  procura  de  ouro.  Deprehende-se,  que 
navegou  em  canoa  quatro  dias  sem  maior  novidade,  encon- 
trando n'essa  distancia  a  boca  do  RUhvermdho^  &  margem 
esquerda,  o  qual  admitte  canoa.  S^uirâo-se  mnitas  corre- 
deiras e  as  caxoeiras  da  JLagetii  e  do  Gtráo.  Meia  l^ua 
adiante  deu  com  a  boca  do  rio  dos  índios  ou  cios  Bugres^ 
que  entra  na  margem  direita,  e  é  menor  que  o  Cábaçal.  Com 
mais  uma  légua  chegou  á  boca  do  Rio-branco,  que  entra  na 
margem  esquerda  e  é  quasi  igual  ao  Cabaçal.  Perto  dali  está  a 

nde  caxoeira  da  TVrto,  c  com  mais  três  ou  quatro  horas 
[agem   chega-se  a  um  salto  de  8  á   10  palmos,  onde 
sirgâo  as  canoas  vazias. 

Com  mais  meio  dia  de  viagem  alcançou  a  Caxoeira- 
comprida,  que  tem  um  descarregador  de  quasi  luna  légua. 
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Ahi  parou  com  a  canoa  e  continuou  a  sua  diligencia  por 
terra  ;  no  que  empregou  quarenta  dias.  Fez  muitas  expe- 
riência nos  barrancos  do  riO;  nas  suas  adjacências  e  no  seu 
leito,  que  da  Caxoeiracomprida  para  cima  é  formado  de 
arêas  auríferas.  Parte  das  referidas  experiências  nada 
produzio,  mas  outras  derão  prova  de  haver  ouro  cm  maior 
ou  menor  copia.  O  explorador  remeteu  ao  governador  lò 
embrulhos,  contendo  amostras  de  ourO;  com  designação  do 
logar  donde  fôrào  extrahidas.  Na  descida  gastou  quatro 
o  meio  dias  para  chegar  à  barra. 

A  vertente  mais  septentríonal  do  Cabaçal,  chamada 
Theresa,  tem  por  contravertente  a  origem  mais  oriental  do 
Jarurú,  ambas  nos  campos  dos  Parecis,  logar  chamado  do 
Páu  d' agua.  Ha  quem  faça  menção  de  existir  nas  cabeceiras 
do  Cabaçal  um  salto  chamado  das  Nuvens,  de  1 00  palmos  de 
alto,  e  que  se  faz  ouvir  na  distancia  de  quatro  dias  de 
viagem.  Nenhuma  informarão  positiva  pude  colher  a  esto 
respeito. 

Cabixí—  (Rio)  ou  Rio-branco. — Riacho  que  entra  na 
margem  oriental  do  Guaporé  logo  abaixo  da  ilha  do  Pa- 
raná e  acima  do  logar  das  Torres,  Foi  explorado  em  1795 
pelo  tenente  Francisco  Pedro  de  Mello,  que  adoptou  o  nomo 
de  Rio  branco.  Perto  da  barra  as  margens  são  paludosas; 
para  cima  ha  terras  firmes.  Navegarão  os  exploradores  por 
espaço  de  seis  dias  sem  novidade,  e  dahi  para  cima,  três 
dias  mais ,  acompanhando  a  canoa  escoltas  por  terra,  que, 
pelas  experiências,  que  fizerão,  reconhecera  aurífero  o  ter- 
reno, supposto  que  pouco  rico,  tirando-se  apenas  algumas 
folhetas  de  ouro.  Chegando  a  uma  bifurcação  do  rio,  dei- 
xarão o  da  direita  por  ser  menor,  e  de  difiicil,  sinão  im- 
possivel  navegação,  e  subirão  mais  um  dia.  Virão-sc  então 
obrigados  a  descarregar  as  canoas,  e  continuarão  a  explo- 
ração i)or  terra.  Avalia  em  25  léguas  [140  kilom.) 
a  distancia  doeste  logar  á  barra  e  dani  para  cima  dá- 
lhe  a  extensão  de  lõ  léguas  (84  kilom.)  pelos  campos 
dos  Parecis,  formando  grandes  ilhas,  recebendo  muitos 
ribeirões  e  tendo  as  suas  margens  e  terrenos  do  centro 
densa  e  alta  mataria  e  as  melhores  terras  que  se  possãa 
desejar  para  cultura. 
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C^CSV. — Ribeiro  afflaente  na  margem  direita  do  Goa- 
poré. 

Cáceres.  — V.  S^Loiz  de  Cáceres. 

C^Accres. — V.  Tamengo. 


Csx#elra. — Aldêade  indioa  Tereaas  díatante  doas 
e  meia  léguas  d^  villa  de  Miranda,  a  XE. 


u — Ribeiro affliiente  de  Aquidauana,  pelo 
qoal  ae  navega  para  o  varadouro  do  Anhandohi. 

CaiL«cira. — Ribeiro  affluente  do  Brilhante,  na 
margem  esquerda^  4  léguas  acima  do  porto  das  Sete* 
voltas. 

Ca&seirlMka.  [Ribeinio  da). — Vara  perto  da  fine- 
;;uezia  de  Sant'Anna  de  Xapadas,  corre  a  X.  e  one-se  pela 
direita  com  o  ribeiro  da  Ijoigoinha,  com  o  qual  forma  o 
Quilombo. 

Cax«eirÍMha. — Ribeiro  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Goiaz^  e  em  breve  distancia  vai  desaguar  na 
margem  direita  do  Paredão.  X'este  logar  separa-se  o  antigo 
caminho  do  novo,  aberto  em  1867  por  António  Gromes,  de 
ordem  do  presidente  Couto  de  Magalhães. 


CaiLeelrfailia. — Pequeno  affluente  na  margem  es- 
querda do  rio  da  Cachoeira,  tributário  do  Aquidanana. 

CaM  (Rio)  ou  Araquahié.— Nome  que  antigamente 
davSoao  Miranda^galho  meridional  do  Mbotetein. 

Calapó-g;raBde  <,Rio).  — Nome  que  alguns  dSo  ao 
principal  e  superior  galho  do  rio  Araguaia. (Vide  Araguaia) 
O  Caiapó  pequeno  pertence  á  provincía  de  Goiaz. 

Caiçara. —  Fazenda  de  crear  ga^lo  que  o  gover- 
nador  Luiz  de  Albuquerque  mandou  fundar  em   1879,  no 
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angulo  superior  da  confluência  dos  rios  Jaurú  e  Paraguay, 
com  o  fim  de  dar  sustento  aos  índios  espanhóes,  que  for- 
marão a  povoaç«no  de  Villa-Maria,  e  ainda  com  vistas  de 
abastecer  de  carne  o  districto  de  Mato-grosso.  Não  tar- 
dou eui  tomar  notável  incremento,  mas  depois  foi  decli- 
nando. Ainda  om  1798;  segundo  um  oíficio  do  comman- 
dante  de  Villa-Maria,  colhêrão-se  78  bezerros,  o  que  (diz 
o  autor  do  officio)  nào  é  nada  a  respeito  de  irei  mil  para 
cima  que  se  devera  colher. 

Alguns  governos  provinciaes  tratarão  de  conserval-a, 
outros  do  restaural-a ;  alguns  porém  deixarão-a  ar- 
ruinar-se. 

Caité. —  Ribeiro  affluente  na  margem  esquerda  de 
Jaurú,  o  léguas  abaixo  do  Registro. 

Cajirú—  merlm    e  Cajirú —  assú. —  Ca- 

xoeira  do  Rio-pardo. 

Caldeirão  do  Inferno.  —  Caxoeira  do  rio 
Madeira. 

Caímapuan  ( Varadouro  do ). —  Paragem  da  serra 
do  Aniambahi,  onde  atravessão  a  mesma  serra,  trans- 
portadas por  terra,  as  canoas  e  cargas,  que,  subindo  do  rio 
Paraná  pelo  Rio-pardo,  vão  ter  ao  rio  Paraguay  pelo  Coxim 
e  Taquarí,  ou  vice  versa.  Desde  o  porto  do  Sanguesuga, 
principal  cabeceira  do  Rio-pardo,  até  o  do  ribeirão  Camci' 
puan  (1),  cujas  aguas  correm  para  o  Coxim,  o  varadouro 
tem  6.230  braças  (13  kilometros  e  meio)  ('e  extensão,  na 
direcção  de  N.,  um  pouco  para  O.  O  terreno  é  pouco  ac- 
cidentado,  e  campo  limpo .  O  declive,  do  lado  do  Paraná, 
é  muito  suave ;  um  pouco  mais  abrupto  do  lado  opposto, 
todavia  de  pouco  difficil  transito  para  grosseiros  carros,  de 
quatro  massiças  rodas  e  puchados  por  seis  e  oito  juntas 
de  bois. 

(1)  Cama  peito  de  malher,  apuam  redondo  (língua  tupi);  ap- 
Darencia  que  dizem  apresentar  dous  morros  d'essaparagem,avistados  à% 
longe. 


—  348  — 

A  principio  a  referida  navegação  fazia-se  pelos  rios 
Anhanduhi  e  Mbotetein ;  e  quando  os  certanistascomeçárSo 
a  tomar  a  via  de  Camapoan,  deixavSo  as  condas  no  salto 
do  Cajurú  e  transportarão  por  terra  as  cargas  até  o 
Coxim,  onde  tomavSo  á  embarcal-a  em  outras  canoas 
▼indas  de  Cuiabá.  A  distancia  do  salto  de  Cajurú  a 
Camapuan,  em  linha  recta,  é  proximamente  de  120  ki- 
lometros. 

De  Camapuan  á  caxoeira  da  Barra  no  Taquarí, 
ultima  que  se  encontra  para  chegar  ao  río  Paraguaj,  ha 
pouco  mais  de  130  kilometros;  também  em  linha  recta. 

Os  irmãos  João  Leme  e  Lourenço  Leme  fôrão  os 
primeiros,  que,  cm  1725,  commettêrâo  a  trabalhosa  empresa 
de  subir  com  as  canoas  polas  innumeras  caxoeiras  do 
Rio-pardo,  e  varal-a  para  a  beira  do  rio  Camapuan,  onde 
se  plantou  a  primeira  roça,  no  mesmo  anno.  Desde  então 
foi  tomando  incremento  a  fazenda^  que  ali  se  fundou  (na 
latitude  de  19%  35'  e  long.  50'  21'  O.  de  Paria,  ou  W  55' 
O.  do^Pão  de  Assucar.  (1) 

E  de  ba  muito  conhecida  a  importância  estratégica  da 
posição  de  Camapuan,  pela  facilidade  com  que  se  pôde 
dali  penetrar  na  provincia  e  até  a  capital  de  GK>iaz  em 
oito,  ou  monos  dias,  de  marcha  de  cavallo  (Cunha. Matos, 
Itinerário,  pag.  800).  Accrescentarei,  que  nenhum  ob- 
stáculo offerece  o  trajecto  de  carros  até  ás  cabeceiras  do 
Aquedauana  e  do  Apa,  na  fronteira  do  Paraguay. 

Ainda  em  1 837  possuia  150  escravos.  Ali  achavão 
os  viajantes  os  carros  o  bois  necessários  para  o  transporte, 
e  provião-se  de  farinha,  feijão,  arroz,  toucinho,  carne- 
sêcca  o  até  rapadura,  e  aguardente.  Apezar  de  sua  impor- 
tância, deitou  de  existir  este  estabelecimento;  e  até  a 
pequena  povoação  de  gente  livre  que  existia  junto 
á  razenda  na  margem  opposta  e  esquerda  do  ribeirão, 
tem-so  retirado  para  o  logar  do  Corredor,  distante  2 
léguas.  Está  também  abandonada  inteiramente  a  navegação 
do  Rio-pardo. 


nares 
ptei 


(1)  Dr.  Lacerda.  Era  1830  algumas   nbsorvacDes  de  distancias    lo- 
ís  derâo-me  56*  41'  0.  de  Paris.  No  meu  iiianpa  da  provincia  ado- 
ade56*31'.  *  *^ 
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Caaittpaan-Hiirfan. — Ribeiro  em  cuja  margem 
direita  está,  ou  esteve^  situada  a  fazenda  de  Camapuan. 
Nasce  aE.  e  um  pouco  ao  S.  na  distancia  de  16  a  18  kOom., 
e  com  menos  de  2  kilom.  vai  confluir  no  Oamapuan  uassú. 
Mal  dá  navegação  a  canoas  completamente  vasias^  vitido 
as  cargas  transportadas  por  terra,  ou  em  pequenos  bateis. 

Caaiapaan-aaMrá. — Ribeiro  que  tem  suas  fontes 
a  11  ou  12  kilom.  a  rumo  de  S  4  SO.  Sua  largura  na 
confluência  com  o  Camapuam-mirim  é  de  dez  metros.  Dahi 
para  baixo  até  o  rio  Coxim  é  de  difficil  navegação  pelo 
pouco  fundo  e  pelas  muitas  tranqueiras  de  arvores  cabidas. 
N'este  intervallo^que  é  de  Õ5  kilom.,  entra  na  margem  direita 
o  córrego  da  Mài-fica  em  distancia  de  16  kilom.,  e  mais 
abaixo  8  kilm.  afflue  pela  esquerda  o  riacho  Taqua- 
rassú;  maior  do  que  o  Camapuan. 


ÇmÊÊmrmrú  (Rio). — Grande  afluente  da  margem  es- 
querda do  Juruena.E'  entre  as  suas  cabeceiras  e  as  do  Ja- 
mari,  que,  dizem,  existe  o  rico  território  de  Urucumaeaan. 

Caaiai(KViMiia(Río). —  Nasce  na  face  septentrional 
da  serra  dos  rareeis  e  desagua  na  mai^m  esquerda  do 
Jamari. 

Ciiaipeirafl  (Ribeirão  dos).— Afluente  esquerdo  do 
Vacaria. 

CttBipiMa.  — Na  margem  esquerda  do  Paraguay, 
8  kilm.  abaixo  de  Villa-María.  E'  um  dos  poucos  legares, 
que,  sem  serem  montuosos,  ficSo  sobranceiros  á  innundaçSo 
periódica.  Nada  tem  de  notável  sinào  que  ha  cousa  de  trinta 
e  tantos  annos  houve  a  idéa  de  para  ahi  tranaferír-se  o 
arsenal  de  marinha. 

Caaipa  das  Amlgafl. — Na  margem  direita  do 
Ouaporé. 

Canipa-graniie.  —  Designação  em  diversas  para- 
gens, dei  extensos  espaços  não  montuosoeos  e  destituídos  de 
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arvoredo.  Entre  oatros^  notao-se  no  districto  de  Miranda 
o  Campo-grande,  que  se  e&tende  do  rio  Coxim  ás  cabeceiras 
do  Âquidauana  e  do  Ânhandohi ;  oatro,  no  mesmo  dis- 
tricto entre  as  fontes  do  ribeirão  do  Prata,  oatr'ora  Pena* 
iequej  e  as  do  ribeiro  Pedra  de  Cal. 

Atravessando-*)  eu^  de  N'.>.  a  SE.,  por  espaço  de  15  oa 
16  kilom.  de  campo  perfeitamente  limpo,  chamário  a 
minha  attenç<lo  uns  buracos  oa  poços  de  25  metros  de  diâ- 
metro e  7  0(1  8  de  fundo,  dentro  dos  qoaes  existem  viçosas 
palmeiras,  arbustos  e  arvores,cujas  copas  pouco  sobresahem 
ao  plano  do  xapadâo.  Passei  perto  de  5  dos  taes  poços  e 
outros  tantos  avistei  ao  longe. 

CiiBAfltrii  (Serra  da].  —  Nome  que  os  antigos  ser- 
tanistas  davao  á  serra,  que  se  avista  de  Cuiabá,  e  onde,  no 
quadrante  de  NE.,  nota-se  um  morro,  cujo  cume  parece  cor- 
tado horizontalmente;  o  que  lhe  dá  a  ligara  de  uma  canastra. 
Refere  o  padre  José  Manoel  de  Siqueira,  que  António  IHres 
de  Campos  e  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  com  numerosa 
comitiva,  forão  n'aquellas  paragens  acconmieltirlos  de  uma 
grande  tempestade  ;  abrígaram-se  no  morro  da  Canastra  e 
acolhidos  nas  suas  cavidades,  por  occasiao  dos  relâmpa- 
gos, bradavào  por  S.  Jeronjmo  ;  ficando  denominados  até 
o  presente  serra  e  morro  de  São-Jeronymo. 

Canasirlío. — Elevado  monte  que  se  avista  a  60 
kilom.  ao  S.  da  villa  de  Miranda,  no  caminho  que  vai  dali 
para  o  Apa.  Liga*se  a  uma  cordilheira,  que  no  quadrante 
de  NO.  vao  ter  perto  do  rio  Miranda. 

Canellas  de  André- Alires.  —  Caxoeira  do  Co- 
xim. 

Canindé«  (Rio).  —Nasce  uma  légua  ao  S.  das  cabe- 
ceiras do  Nioac,  em  cuja  margom  esquerda  desagua,  acima 
da  povoação  uma  légua. 

Csinéa-Telha.— Caxoeira  do  Rio-pardo. 
Canda-Tellui-  — Ribeirão  affluente  do  Rio-pardo. 
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Capão.— Aldêa  de  indios  Terenas,  5  milhas  á  ENE. 
de  Miranda. 

Capim  (Ilha  do).  •'Ilha  do  Guaporé  de  4  milhas 
de  comprimento.  Fronteia  a  sua  ponta  Occidental  a  foz  do 
São-Miguel. 

Capiíraras  (Ilha  das). —  No  rio  Mamoré. 

Caplvarl(Rio). — Pequeno  riacho  que  tem  cabeceiras 
nas  serras  fronteiras  a  Mato-grosso,  e  desagua  na  margem 
esquerda  do  Guaporé;  onze  léguas  abaixo  daquella  cidade. 

Caracará. — Morrinho  isolado  na  margem  direita  do 
SSo-LourençO;  11  kilom.  acima  de  sua  foz  e  distante  uma 
légua  do  Paraguay.  Só  tem  de  notável  o  ser  a  única  emi- 
nência da  margem  esquerda  do  Paraguaj  desde  o  Descai- 
vado. 

Caracará.— Dá-se  também  este  nome  a  uma  ex- 
tensa bailia  ou  escoante,  que  desagua  á  esquerda  do  Para- 
guay, 3  kilom.  ao  O.  do  mesmo  morro. 

Caraná(Rio).^-E'  figurado  nas  cartas  como  affluente 
oriental  do  Camararé. 

Carandá-grande.  Escoante  dos  terrenos  alaga- 
diços da  ilha  do  Pírahi,  no  rio  Cuiabá. 

Carandá-pequeno. — Escoante  dos  campos  que 
formão  a  margem  esquerda  de  Cuiabá  defronte  da  parte 
inferior  da  ilha  de  Pirahi. 

Carlota  (Aldêa).— Sobre  o  rio  do  Piolho,  á  80 
kilom.  do  Guaporé  e  110  do  arraial  de  SSo-Yicente;  des- 
truiu-se  em  1770  um  grande  quibombo,  que  ali  existia, 
composto  de  79  negros  de  ambos  os  sexos  e  30  indios. 
Haviao  tido  rei;  mas  entSo  governava  a  rainha  viuva 
Thereza.  Chamava-se  José  Piolho  o  seu  principal  con- 
selheiro,   que    deu    seu    nome    ao   rio,  que    se    chamava 
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Coaritará.  Mandavfto  enforcar,  quebrar  pernas,  e  sobre*» 
tudo  enterrar  vivos  os  que  pretendião  voltar  a  seus 
«enhoros.  Caidava  muito  na  cultura  dos  mantimentos  e  do 
algodSo;  e  tinha  duas  tendas  de  ferreiro.  Quando  foi  presa, 
foi  tal  a  paixUo  que  morreu  enfurecida.  No  mesmo  logar 
fonnou-se  novo  quilombo,  que  também  foi  destruído  em 
1795.  FôrSio  entilo  conduzidas  para  Mato-grosso  54  pes- 
soas, á  saber  :  6  negros  muito  velhos,  que  erílo  os  pa- 
triarcas doesse  escondido  povo,  8  indios  e  19  índias,  sendo 
d'esses  27  indivíduos  10  nascidos  n*aquelle  quilombo,  de 
idade  de  3  a  15  annos.  Os  ditos  negros  e  outros  já  faleci- 
dos, ajuntando-se  maritalmente  com  algumas  Índias  fSrSo 
pais  de  21  robustos  caborés,  10  rapazes  e  11  fêmeas. 

E  porque  os  que  fôrSio  n'essa  diligencia  acharão,  que  o 
terreno  dava  esperanças  de  um  riquíssimo  descoberto, 
man{lv)u  ocapitao-generalJoílo  d*  Albuquerque,  que  ali  voltas- 
sem com  ferramenta  e  mantimento  os  antigos  domiciliários, 
e  dou  ao  estabolocimonto  o  nome  de  Aldea-Carlota  e  ao  rio 
o  de  5^0  Joào,  Indo  porém  doze  dos  principaes  mineiros  de 
Mato-gross)  examinar  aquelle  descoberto,  com  grande 
numero  do  escravos  e  despezas,  achárEo  todos  unanime- 
ouante  não  conlor  o  mais  insignificante  signal  de  ouro,  nem 
formaçSlo  alguma  que  o  Indicasse,  ficando  assim  esses  novos 
colonos  ontroguos  á  sua  antiga  indigência  e  separados  do 
communícaçilo. 

Carvalho  (Ilha    do). —  No  rio  Guaporé,  quasi  3 
léguas  acima  do  Rio  verde. 

CasalTaflCO.  —  Povoaç^  sobre  a  margem  direita 
do  ribeirão  dos  Barbados,  na  lat.  de  15°  20'  S.  e  ao  S. 
da  cidade  de  Mato-grosso,  da  qual  dista  40  kilom.  por 
torra  e  70  pela  via  fluvial.  Tinha  uma  igreja  da  invo- 
caçilo  de  N.  S.  da  Esp.Tança,  Ahi  possue  a  nação  uma 
fazenda  de  croar  gado,  ao  que  muito  se  presta  a  extensa 
campanha  compi*ehendida  entre  os  matos,  que  bordSlo  o  lado 
Occidental  da  serra  de  Aguapehi  e  a  mataria  que  das 
serras  fronteiras  do  Mato-grosso  contínuSo  ao  S. 
Tí;2:n  estes  campos  muitos  capões  e  escoantes,  e  sito  inun- 
da los  poriodicamentj.     Para    conveniência  dos  dispersos 


—  353  — 

moradores,  que  existiSo  nas  immediaçSes,  desde  1760^  o 
governador  Luiz  do  Albuquerque  mandou  fundar  este  esta- 
belecimento e  edificar  a  igreja^  quartéis  para  a  guarnição  e 
um  palacete  para  os  governadores. 

CasalvascO;  como  tudo  o  que  pertence  ao  districto  de 
Mato-grosso,  está  em  completa  decadência. 

Casa-red^nda. —  Sitio  da  margem  esquerda  do 
Guaporé,  quasi  defronte  da  foz  do  rio  Corumbiára.  Annos 
antes  da  fundação  de  Villa-Bella  ahi  se  acharão  estabe- 
lecidos Domingos  Alves  da  Cruz  e  Domingos  RibeirOi 
com  grande  numero  de  Índios.  Em  1754,  de  ordem  do 
governador  Balbino  do  Moura,  foi  para  esse  logar  o  missio- 
nário jesuita  padre  Agostinho  Lourenço^  afim  de  reunir, 
disciplinar  e  cathechizar  os  indios  com  os  quaes  tinha-se  de 
fundar,  c  com  effeito  se  fundou,  a  missão  de  São  José,  que 
mudou-se  em  1756  para  o  rio  dos  Mequenes.  Em  1776, 
depois  de  começada  a  edificação  do  forte  do  Pxincipe  da 
Beira,  o  governador  Luiz  de  Albuquerque  deu  principio,  no 
mesmo  sitio,  a  uma  povoação  destinada  principalmente  a 
servir  de  feitoria  para  o  commercio  do.  Pará.  Impoz-lhe  o 
nome  de  Viseu.  O  acto  da  fundação  celebrou-se  em  4  de 
Setembro.  Pouco  durou  este  estabelecimento.  Pelo  tratado 
de  27  de  Março  de  1867  o  território  pertence  presentemente 
á  republica  da  Bolivia. 

Casca  (Rio  da). — Tem  suas  cabeceiras  cousa  de 
14  a  lõ  léguas  a  E.  um  pouco  a  N.  da  cidade  fie 
Cuiabá.  Começa  a  correr  a  O.,  e  perto  da  estrada  de 
Groiaz  recebe  pela  margem  esquerda  o  ribeiro  4^  Tijuco; 
dahi  segue  a  N.  e  na  distancia  de  5  léguas  tem  um 
salto,  além  do  qual  é  navegável  para  canoas.  Logo  abaixo 
recebe  pela  margem  direita  o  ribeirão  da  Ponte-alta,  Con- 
tinua seu  curso  no  quadrante  de  NO.  Sete  léguas  abaixo  da 
barra  da  Ponte-alta  desagua  n'elle  pela  mesma  margem  o  ri- 
beirão do  Roncador y  que  já  traz  agua  do  Jangaâa.  ^a  dis- 
tancia de  mais  de  7  léguas  recebe  pela  esquerda  o  ribei- 
rão do^^uilombo  formado  pelos  ribeiros  da  I^^inha  e 
Caxoeirinha,  nascidos  perto  da  ireguezia  de  iT.  S.  da 
Xapada  ;  e  4  léguas  mais  abaixo  entra  na  margem 
45  TOMO  XLVii,  p.  n. 
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esquerda  do  Rio-maiiBO,  e  perde  o  seu  nome,  apezar  de  ter 
um  volume  d'agua  muito  mais  considerável  do  que  este  rio» 


(Rio  da}. — Figurado  nas  cartas  como  affluente 
Occidental  do  Araguaia,  pela  lat.  proximamente  o  de  11^. 

Canteilo.  Pequena  eminência  penhascosa  na  margem 
direita  do  Paraguay,  pela  lat.  18^  36'.  Tem  a  apparencia 
de  um  edifício  arruinado.  Na  opposta  margem  ha  também 
um  pequeno  cabeço  apenas  sensivel  á  vista. 

Cava  (Ribeiro  da).  Ribeiro  que  afflue  á  margem  di* 
reita  do  Desbarrancado. 

CaTeiras. — Nome  que  dão  ao  ponto  mais  meridional^ 
em  que  a  serra  dos  Dourados  abrira  o  Paraguay. 

Chapada  (Serra  da). — Escarpa  do  terreno  alto  que 
borda  o  lado  esquerda  da  bacia  do  rio  Cuiabá,  e  se  avista 
de  £•  a  NE.  da  cidade  na  distancia  de  30  a  50  kilonu 
Sua  elevação  á  cima  do  rio  Cuiabá  é  de  550  a  650 
metros.  Nas  fraldas  ha  muitas  mattas  e  bons  estabeleci- 
mentos de  cultura. 

CUca-saata. —  Pequena  caxoeira    do  Rio-pardo. 

Chifre  de  Veada. — Ribeirão  affluente  esquerdo  do 
Brilhante;  um  pouco  abaixo  do  porto  das  Sete-voltas. 

Chiqueiro. — Ribeirão  affluente  esquerdo  do  Cuiabá^ 
4  léguas  abaixo  da  freguezia  do  Rosário. 

Choradeira.  — Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Cilada  (Rio  da). — Ribeiro  que  desagua  á  direita  do 
Coxim;  5  léguas  abaixo  da  foz  do  Uamapuan. 

Claro  (Rio). — Ribeiro  que  entra  na  marem  direita 
do  Oxipi-mirim,  5  milhas  acima  do  Mutucao 
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Clara.  (Rio] — Riacho   que  conâue  com  o  Rio-doce 

Íela  margem   direita.    Alguns    coaservSo-lhe  o  nome  de 
Lio^laro  até  desaguar  no  Paranahiba. 

Clara  (Rio) — Ribeiro  que  afflae  á  margem  direita 
do  Rio-pardo,  2  milhas  abaixo  da  confluência  do  Vermelho. 

Coeaes. — Arraial  que  antigamente  existia  junto  a 
um  grande  estabelecimento  de  mineração  e  lavoura,  com  um 
oratório  da  invocação  do  S.  José;  a  24  kilom.  OSO.  da 
cidade  de  Cuiabá.  Perto  dahi  nasce  um  ribeiro  do  mesmo 
nome,  que  afflue  na  margem  direita  do  Cuiabá,  26  kilom. 
pela  via  fluvial  abaixo  da  cidade. 

Coimbra  (Forte  de,\  —  Situado  á  margem  direita 
do  Paraguay,  pela  lat.  de  19^  55*  e  long.  60*  8'  O.  de  Pariz 
(14^  32'  O.  do  Pão  de  Assucar),  na  extrenúdade  de  um 
pequeno  e  isolado  grupo  de  morros,  a  que  fica  fronteiro,  na 
margem  opposta,  outro  morro  também  isolado.  A  este 
logar  chamavam  antigamento  os  Espanhóes  Estreito  de  São 
Francisco  Xavier.  Deu-se-lhe  indevidamente  o  nome  de 
Fexo  dos  Morros  no  auto  de  fundação  de  presidio,  que  ahi 
foi  estabelecido  em  13  de  Setembro  de  1775,  de  ordem  do 
governador  Luiz  d'Albuquerque,  que  depois  denominou-o 
Coimbra- Nova . 

A  primeira  fortificação  que  se  fez  foi  uma  grossa 
estacada  rectangular  flanqueada.  O  lado  maior  olhava  para 
o  rio  e  tinha  45  braças  (99  metros)  e  o  menor  16  braças 
(ou  30  metros).  Em  1777  pegou  fogo  o  quarto  de  um  sol- 
dado e  incendiou-se  todo  o  presidio,  livrando-se  unicamente 
a  casa  da  pólvora. 

Em  1778  veiu  á  Coimbra  um  grande  troço  de  guai- 
curús  com  demonstrações  de  paz  e  amizade,  Forâo  acolhidos 
com  benevolência,  mandando-se  todavia  que  passassem 
á  pequena  distancia  do  presidio  e  enviando-se  ahi  uma 
guarda  para  observal-os  e  contel-os.  Como  esta  se  des- 
cuidasse, levantaram-se  de  repente  os  indios  e  matarão  54 
pessoas,  que,  com  a  guarda,  tinhãoido  tratar  fSEuniliarmente 
com  elles .  Despirão  os  mortos  de  seus  fatos  e  retirarão-se 
precipitadamente,  sem  receberem  o  castigo  da  sua  alevosia. 
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Em  1797  deo-se  principio  «o  Jictiial  forta,  con- 
stmindo-se  de  pedra  e  cml  coubu  de  130  metros  distante 
da  antiga  estacada,  da  qual  nio  restio  Testigios.  Ainda 
n2o  estava  acabado  o  recinto,  quando,  em  Setembro  de 
1801,  foi  atacado  pelos  Espanhóes,  qae,  sob  o  oommando 
de  D.  Lasaro  da  Ribera,  goveniador  do  Puvgnaj,  snbirio 
o  rio  com  quatro  samacas  ou  esconas  artilhadas  e  grande 
nomero  de  canoas  (* ).  Coimbra  n2o  tinha  outra  artilharia 
senSo  uma  peça  de  calibre  um,  e  soa  gnamiçio  5ip«n^Jt 
chegava  a  110  praças,  pela  maior  parte  bisonhas  e  mal  mu- 
niciadas. NZo  obstante  a  exiguidade  dos  meios  de  deiianslo, 
o  commandante  tenente-coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra  portou-se  com  o  maior  denodo;  e  o  inimigo  rrtíroa-se 
com  algumas  perdas,  depois  de  8  dias  de  baldados  esforços 
para  apoderar-se  do  forte. 

O  montuoso  terreno,  em  cujo  declive  está  elevado  o 
forte,  occupa  um  espaço  de  4  kilom.  de  comprimento  sobre 
2  de  largura  e  10  de  circuito,  em  um  angulo  saliente  da 
margem  direita  do  rio.  Dá-se  o  nome  de  Marro-gramde  ao 
que  fica  fironteiro,  na  margem  oriental,  a  qual  abeira  na  sua 
ponta  NO.  tem  como  6  kilom.  de  circuito. 

A  largura  do  rio,  em  firente  ao  íorte,é  de  600  metros.  O 
canal  é  bastante  largo  e  tem  mais  de  6  metros  de  fundo. 
Logo  abaixo  do  forte  ha  uma  ilha,  rasa,  de  1  kilom.  de 
comprimento.  Nos  meses  de  Abril  a  Julho  alaga-se  por 
ambos  os  lados  do  rio  a  vizinha  campanha,  que  se  toma 
nav^avel  para  canoas,  e  mesmo  nas  grandes  cheias  para 
embarcaçSes  de  maior  porte,  com  o  auxilio  de  peritos 
práticos. 

Os  defeitos  de  Coimbra,  como  ponto  militar,  forSo  de- 
vidamente apreciados  desde  o  tempo  da  sua  fundação.  O 
distincto  engenheiro  Ricardo  Franco  por  algum  tempo 
opinou  pela  sua  inutilidade ;  diversas  considerações  porém 
âerão-o  modificar  o  seu  parecer  e  insinuar  ao  governardor 
Caetano  Pinto  (depois  marques  da  Praia-grande)  a  con- 
veniência da  eonstrucçSo  do  forte,   que  o   mesmo  official 


(*)  Três  grandes  samacas,  de  2  canliões  por  banda,  ama  embarcação 
menor  e  20  candas  com  600  combatentes.  N.  da  fU 
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levou  a  effeito  qtian  sem  dispêndio  da  fazenda  real,  ser^ 
vindo  ette  de  architectOj  de  feitor  e  de  mestre  carpinteiro, 
e  pedreiro f  como  o  declara  o  referido  governador  na  Bua 
correspondência  com  a  secretaria  de  estado. 

Até  1851  para  pouco  prestava  a  artilharia  de  Coimbra* 
Oonsistia  em  duas  columorinas  de  bronze,  calibre  S,  e  al- 
gumas penas  de  campanha  de  6,  S,  e  mais  pequenas. 

No  referido  anno  montarSo-se  quatro  boas  peças  de 
bronze  de  calibre  24,  vindas  do  Pará  em  1829  para  o 
forte  do  Príncipe,  e  destinadas  depois  á  Coimbra ;  mo- 
tivo por  que  subirão  pelo  Guaporé  até  a  ponte  d'esse  rio. 
Ahi  jazerão  22  annos  até  a  citada  época,  em  que  fôrSo 
transportadas  (1)  por  terra  com  seus  projectis  até  o  Re- 
gistro do  Jaurú,  donde  embarcarão  para  Coimbra. 

Fôrão  também  remettidas  de  VillarMaria  peças  de 
ferro,  de  calibres  6  e  9,  também  vindas  do  Pará  havia 
mais  de  trinta  annos,  mas  tSo  velhas  e  carcomidas  que  só 
servem  para  espantalho.  Posteriormente  foi  augmentada  a 
artilharia  do  forte  com  algumas  peças  boas. 

Na  face  de  N.  do  grupo  dos  morros  onde  está  o  forte, 
existe  uma  notável  gruta,  vulgarmente  chamada  do  Inferno^ 
minuciosamente  descripta  pelo  Dr.  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira  em  1790  e  por  diversos  viajantes  que  posteri^ 
ormente  a  visitarão. 

Em  Dezembro  de  1864  os  Paraguaios  apoderaicão-se 
de  Coimbra.  Uma  expedição  de  cinco  vapores  (Taquarir 
Paraguari,  Igurei,  RuManeo  e  Ipocú^  rebocando  três  es» 
cunas  e  duas  lanchas-canhoneiras  (2)  conduzindo  mais  de 
quatro  mil  homens,  ao  mando  do  coronel  Yicente  Barrios, 
amanheceu  no  dia  27  ftmdeada  á  distancia  de  cinco  ki* 
lometros  abaixo  do  forte.  Pela  manhã  veio  um  official  par- 
lamentario  trazer  ao  commandante,  tenente-coronel  Herme- 
negildo de  A.  Portocarreiro,  a  intimação  de  render-se ;  e 


(1)  De  ordem  do  aator.  cntâo  presidente  da  prorincia. 

N.  daB. 

(2)  Duas  escnnas  Independência  e  Aquidaban  um  palhabote  o 
Boeari».  A%  lanchaB  erlodoas  grandes  chatas  HumaUá  e  Cerro-' 
LeoHf  com  artilharia  de  36. 

N.  daB. 
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como  fôsse  n^ativa  a  resposta,  ás  onze  horas  começou  o 
ataque,  em  que  não  tomarão  parte  os  vapores  inimigos. 

Porém  as  duas  lanchas  canhoneiras  e  algumas  peças 
de  campanha,  assestadas  em  terra,  abrirão  fogo  que,  neste 
dia  e  seguinte  foi  vivamente  correspondido  pelo  do  forte 
e  do  nosso  vapor  Anhambahi  (3),  que  muito  coadjuvou  a 
defesa. 

PortarSo-se  com  o  maior  denodo  as  respectivas  guar- 
nições, que  ambas  nSo  chegavão  a  um  total  de  duzentos 
homens. 

O  inimigo  resolveu  assaltar  o  forte  na  tarde  de  28,  e 
com  este  fim  marcharão  diversas  columnas  de  infantaria, 
que,  apezar  do  valor  e  tenacidade  que  mostrarão,  fòrão 
rechassadas  com  enorme  perda  de  gente  (sem  que  tivessem 
os  nossos  um  só  ferido  gravemente ;  e  á  noite  retirarão-se. 

Entretanto  reconhecendo-se  que,  além  de  inferioridade 
numérica,  a  falta  de  cartuxame  para  armas  de  mão  não  per- 
mittia  resistir  com  efficacia  a  novo  assalto,  resolveu  o 
commandante  evacuar  o  forte,  e  na  noite  de  28  á  29  em- 
barcou com  toda  a  guarnição  no  Anhambahi^  que  seguio 
para  Corumbá. 

Os  paraguaios  ficarão  de  posse  de  Coimbra  até  Abril 
de  1S6S,  época  em  que  se  retirarão,  levando  a  artilharia 
e  mais  armamentos  e  munições  e  desmantelando  o  forte. 

Actualmente  está  restaurado  e  com  muito  maiores 
vantagens. 

Comprida  (Ilha).  — Ilha  do  Guaporé,  com  extensão 
de20  kilometros,  fronteira  á  boca  do  rio  dos  Mequenes.  Ten- 
tarão os  Portnguezes  n'ella  estabelecer-se  com  plantações  e 
pescas,  domesticando  os  indios  d^aquelle  e  de  outros  rios ; 
o  que  incitou  os  jesuitas  de  Mojos  a  fundar,  acima  da  foz 
do  rio  dos  Mequenes,  a  missáo  de  São-Miguel. 

Em  carta  de  10  de  Janeiro  de  1752  D.  António  Rolim 
de  Moura  exprobrou  ao  padre  Ramon  Lajnes,   missionário 


(3)  O  pequeno  vapor  Jaurú  fora  expedido  na  manhan  de  27  para 
Corambá  afim  de  pedir  auxilio  ao  commandante  das  armas,  que  ali 
•e  achava. 

N.  do  A 
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cia  aldêa  de  São-Simão,  o  ter  ido  á  dita  ilha  e  insaltado 
o  portuguez  Bento  de  Oliveira,  obrigando-o  a  deixar  o  sitio 
e  tirando  a  cruz^  que  servia  de  padrão  de  posse  por  el-rei 
de  Portugal.  Entretanto  na  relação  do  uma  viagem,  que, 
por  ordem  do  mesmo  António  Roiim  fez  às  missões  espa* 
nholas  de  Mojos  o  jesuita  portuguez  Agostinho  Lourenço  no 
mesmo  anno  lê-se  o  seguinte : 

c  Segui  a  ponta  de  baixo  da  Ilha-comprida. 

c  Está  n'esta  ponta  arvorada  pelos  portugueses  uma 
grande  e  bem  feita  cruz,  em  que  está  escripto  em  muito 
má  letra  e  com  muitos  erros: — Viva  el  rei  de  PortugaL... 

c  Como  fallei  n'esto  logar,  tive  tempo  de  ir  ver  o  sitio 
em  que  esteva  o  celebre  arraiai  da  Ilha-comprida^  morada 
antiga  dos  nossos  sertanistas...  Foi  esta  povoação  o  arraial 
formado,  parte  de  homens  facinorosos  e  foragidos,  parte 
de  pessoas  individadas,  que  ali  se  refiigiavão  dos  credores, 
e  parte  também  de  outros  que  lhes  parecia  fazerem  grandes 
conveniências  na  conquista  injusta  dos  gentios  daquelles 
contornos  ;  ou,  fallando  mais  claro,  não  era  outra  cousa 
esta  posse  mais  do  que  um  covil  de  salteadores  das  vidas, 
honras  e  fazendas  dos  Índios,  a  quem  declararão  guerra 
sem  outro  motivo  e  sem  mais  autoridade  que  a  cobiça.  Ar- 
mavão-se  50  e  100  homens,  e  deixando  guardas  no  arraial, 
se  lançavito  no  sertão,  e  investindo  com  a  primeira 
aldeia  de  indios  que  encontravão,  matavão  a  todos  que 
pegavfto  em  arcos  para  sua  justa  defesa;  e  aos  mais,  que 
não  escapavão  fugindo,  mettião  em  correntes  ou  garga- 
lheiras, destruião  ou  queimavão  as  casas,  arrazavão  as 
searas,  matavão  as  creaçoes  e  voltavão  triumphantes  para 
a  sua  Ilha-comprida,  onde  se  repartião  os  vencidos  pelos 
vencedores,  e  doestes  passa  vão  por  contrato  de  venda  a 
Cuiabá  eMato-grosso.  Via-se  entretanto  entre  elles  horrí- 
veis tragedias;  porque  como  não  havia  juiz,  que  sentenciasse 
as  controvérsias,  erão  as  armas  de  fogo  o  recurso  para  as 
decisões.  Muitos  indios  acabavão  aqui  como  rezes,  a  corte 
de  machado  (assim  referem  os  que  presenciarão),  sendo  alvo 
de  flexas  e  de  fogo  outros,  e  de  máo  trato  e  enfermidades 
uma  grande  multidão.  As  mulheres  pelo  mesmo  theor  pade- 
oião  nas  vidas  e  honestidade.  Emfim  estavão  tão  endure- 
cidos  os  corações    de    alguns  d'aquelles  moradores,   qua 


—  360  — 

oolhendo-os  a  morte  nestas  occupaçSe»,  sem  a  assistência  do 
confessor  que  a  Provideneia  Divina  lhes  deparava  n^aquelles 
desertos  em  missionários  castelhanos,  pertinazmente  se  nSo 
cohfessavSo  e  morriSo  impenitentes.  Os  nomes  doestes  são 
tSo  conhecidos  e  os  casos  tão  frescos  que  me  não  resolvo  á 
liiaior  individuação. 

cDurou  esta  Dovoação  alguns  annos,  até  que  aconteceu 
com  os  seus  moradores,  o  mesmo  que  com  os  que  fabricarão 
á  torre  de  Babel ;  porque  se  não  houve  a  mesma  divisão 
e  confusão  de  linguas,  se  lhes  confundirão  e  dividirão  as 
vontades,  de  sorte  que  não  se  podendo  soffrer  uns  aos  outros, 
se  fôrão  pouco  a  pouco  separando,  até  que  os  últimos,  não 
podendo  também  sofifreros  insultos  das  onças,  de  que  abunda 
todo  o  contorno,  ultimamente  a  deixarão  de  todo  deserta  e 
despovoada . » 

ConealçSo. —  Presidio  e  fortificação  que  existio 
na  margem  direita  do  Guaporé,  quasi  2  kilometros  abaixo 
do  forte  de  Príncipe  da  Beira,  local  onde  existira  a  missão 
de  Santa-Rosa,  que  ós  jesuítas  de  Moios  transferirão  para 
a  margem  Occidental  do  Guaporé.  Foi  este  presidio  fun- 
dado em  1760  pelo  governador  £>•  António  Rolim  de  Moura, 
que  ali  residio  muito  tempo,  por  causa  da  guerra  que 
quizerão  fazer  os  Espanhóes,  ou,  aliás,  os  jesuítas  de 
Mojos.  Houve  com  effeito  algumas  hostilidades  em  1763, 
que  cessarão  com  a  chegada  do  tratado  de  paz  entre  as 
coroas  de  Espanha  e  Portugal.  Não  obstante  conservou-se 
ali  o  govemaaor,  bem  como  o  seu  successor  João  Pedro  da 
Camará. 

Em  1766  ameaçarão  os  Espanhóes  de  novo  o  presidio 
com  forças  consideráveis  ;  porém,  na  noite  que  precedeu  o 
dia  em  que  pretendião  dar  o  ataque,  receberão  de  Buenos- 
aires  communicaçSes,  que  determinarão  a  sua  retirada. 

Em  1768  deu-se  principio  a  uma  fortaleza  mais  solida 
do  que  a  estacada,que  então  ahi  existia.  O  governador  Luiz 
Pinto  de  Souza  Coutinho,  chegando  em  1769,  impôz-lhe  o 
nome  de  Bragança.  (Y.  Bragança.) 

ConeeiçSo  da  Caxoelra  {CapeUa  e  arraial 
de  Nossa  Senhora   da). — Fundada  em  1724  na  margens 
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eSqaerda  do  rio  Cuiabá^  uma  legoa  a  Oeste  da  cidade.  Ahi 
exÍBtiSo  umas  cincoenta  pessoas.  Presentemente  nSo  ha 
arraial  nem  oratório.  Chama-se  simplesmente  o  Sitio  da 
CapeUa. 

Coneeif  áo  da  Serra  (Rio).  -  Ribeiro  afluente  á 
margem  direita  do  ribeirão  de  Sant'Anna,  no  deetricto  do 
Diamantino. 

Conselho  (Morro  do).  —  Na  margem  direita  do 
Paraguay,  7  léguas  acima  de  Coimbra.  Assenta  sua  base 
em  terreno  alagadiço»  eé  banhado  pelas  aguas  da  bahiado 
mesmo  nome. 

Coqueiros  (Rio  dos).— Ribeiro  afluente  á  margem 
esquerda  do  Miranda. 

Coriseo  (Ribeiro)— Atravessa  o  caminho  de  Cuiabá 
a  Goiaz  uma  légua  e  um  quarto  a  £.  da  passagem  do  ribeirfto 
dos  Macacos,  no  qual  aflue . 

Corixa  Grande. — Ribeiro  que  nasce  de  uma  gruta 
da  serrinha  do  Borborema,  pela  lat.  de  16®  24',  16  lé- 
guas a  SO.  da  cidade  de  SSo-Luiz  de  Cáceres.  Corre  a  sul 
e  vai  desfazer-se  em  um  tremedal,  cujas  aguas  provaveU 
mente  se  esgotSo  na  lagoa  Uberaba.  Os  Bolivianos  occupá- 
rão  por  algum  tempo  o  logar  situado  meia  milha  áquem  da 
dita  nascente,  e  tendo  se  retirado  em  1868,  estabeleceu-se 
ahi  um  destacai  ento  nosso. 

Cerrentfes  (Rio  das).— Tem  suas  fontes  vizinhas  das 
do  Taquari  e  contravertentes  das  meridionaes  nascentes 
do  Araguaya.  Corre  a  OSO.  na  distancia  de  trinta  a  qua- 
renta léguas  em  linha  recta ;  conflue  com  Pequirí.  Seis 
léguas  acima  dessa  confluência  ha  um  escolho  e  travessXo 
de  pedras,  que  não  permittem  a  naveg?  çSo  de  vapores,  sup- 
posto  que  dahi  para  cima  possâo  canoas  facilmente  navegar. 
Da  mesma  confluência  para  baixo,  e  por  espaço  de  28 
léguas,  conforme  as  voltas  do  rio,  até  confluir  com  o  Iti- 
quira  ha  sido  navegado  por  vapor  pequeno. 

46  TOMO  XI.TII,  p.   u. 
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Ha  quem  n^este  intervallo  lhe  conserve  o  nome  de  Cor* 
rentes,  que  outros  substituem  pelo  de  Pequiri  seu  confluente. 
Alguns  mappas  antíg  )S  o  denominSo  PiauguhL 

Correntes  (RibeirSo  das).  — Ribeiro  que  entra  na 
margem  direita  do  Aquidauana  entre  os  Dous-Irmãos  e  o 
Caxoeiro. 

Cerrenies. — Ribeiro  que  desagua  á  margem  direita 
do  Paranahibiy  5  léguas  acima  do  porto  de  Sant'Anna. 

CoriimbA  (villa  de*].— Nome  que  se  dá  actualmente 
á  antiga  povoação  do  Albuquerque.  Foi  erigida  em  fre- 
guezia,  sob  a  invocação  de  Santa-cruz,  em  substituição  da 
de  Santa-cruz  do  FHquirij  que  não  foi  restaurada ,  e  villa 
pela  lei  provincial  n.  G  de  10  de  Julho  de  1862.  Foi  tempo- 
rariamente extincto  o  municipio  por  lei  provincial  n.  6  de 
11  de  Novembro  de  1869  e  restaurada  peía  de  n.  7  de  7  de 
Outubro  de  1871,  e  erigido  em  cabeça  de  comarca  por  lei 
n.  1  de  21  de  Maio  de  1873.  Por  decreto  n.  5.960  de  23  de 
Julho  de  1877  o  governo  creou  o  logar  de  juiz  municipal  e 
dos  orphãos. 

No  dia  2  de  Janeiro  de  1865,  constando  que  cahira 
Coimbra  em  poder  do  inimigo,  o  que  vinhão  subindo  três 
vapores  com  grande  força  de  desembarque,  resolveu  o 
commandante  das  armas,  coronel  Carlos  Augusto  de  Oli- 
veira, evacuar  o  logar  com  a  diminuta  força  sob  as  suas 
ordens,  á  qual  se  tinha  reunido  no  dia  1^  a  guarnição  de 
Coimbra;  e  com  effeito  todos  se  embarcarão  no  vapor 
Anhambahiy  na  escuna  mercante  argentina  Jacobina  e  em 
dois  lanchSes,  e  s^uirão  agua  acima,  com  destino  &  capital. 

A  3  tomarão  posse  os  paraguaios,  e  ahi  se  conserva- 
rão até  13  de  Junho  de  1867,  em  que  fôrão  expellidos  á  viva 
força  por  uma  expedição  commandada  pelo  tenente-coronel 
de  commissão  António  Maria  Coelho.  A  23  de  Junho  che- 
gando o  presidente  da  provincia,  Dr.  José  Vieira  Couto  de 


(♦)  Cidade  hoje ;  elevada  a  essa  cathegoria  por  lei  provincial 
de  15  de  Novembro  de  1878. 

N.  da  P. 
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Magalhães^  com  a  ílotilha,  e  forças  relativamente  consi- 
deráveis (1.200  a  1.500  homens),  e  percebendo  que  ahi 
reinava  a  varit)la,  que  podia  (como  foi)  ser  funestíssima  ás 
mesmas  forças,  não  sendo  vacinada  a  quasi  totalidade  dos 
filhos  da  província,  resolveu  evacuar  de  novo  o  logar,  o 
que  se  effectuou  no  dia  seguinte,  trazendo  com  destino  á 
capital  as  mulheres  e  crianças  brazíleiras,  visto  como  os  va- 
rões e  adultos  já  ha  tempos  havião  sido  remettidos  para  As- 
sumpção. A  8  de  Julho  tornarão  os  paraguaios  a  aqui  er- 
guer a  sua  bandeira,  e  se  conservarão  até  o  dia  3  de  Abril 
de  1868,  em  que  se  retirarão  para  não  mais  voltar. 

Tomada,  pela  franquia  da  navegação  do  Paraguay, 
o  empório  do  commercio  da  provincia,  Corumbá  é  logar  de 
grande  importância ;  vai  tomando  incremento  á  olhos  vistos, 
«  é  de  suppor,  que  tão  cedo  não  pare  na  via  do  progresso. 

Além  das  autoridades  civis,  existem  ahi  o  commando 
da  fronteira,  o  da  força  naval,  uma  capitania  do  porto  e 
brevemente  ha  de  se  inaugurar  o  arsenal  de  marinha  (*J 
que  está  quasi  duas  léguas  mais  abaixo  do  logar  onde  foi 
a  primeira  fundação  de  Albuquerque,  hoje  Corumbá. 

Segundo  o  recenseamento  geral  de  1872  consta  a  sua 

população  de: 

Livres     Escravos       Total 

Homens 1679    155    1834 

Mulheres 1407    120    1527 


3086    275    3361 

C^rnmbi&ra.  —  Rio  que  tem  as  suas  fontes  em 
muitos  galhos  na  serra  ou  plateau  dos  Parecis,  tendo  por 
contravertente  outras  cabeceiras,  que  são  as  de  Jamari. 
£m  1744  os  sertanistas  da  xapada  de  São-Francisco  Xa- 
vier acharão  algures  dous  ribeiros  com  ouro ;  mas  a  no- 
ticia da  descoberta  do  Arinos,  em  1747,  chamando  a  maior 
parte  dos  moradores,  fez  perder  a  certeza  da  situação  dos 
já  ditos  legares,  ficando  apenas  uma  vaga  tradição. 


(*j  Começado  em  14  de  Aiarço  de  1873,   inaugurado   em  14 
de  Março  de  1876. 

N.  da  R. 


—  36á  — 

Couro  de  poreo  (Ribeirão  do) — Ribeiro  que  atra- 
yesBA  o  caminho  de  Cuiabá  a  Ooiaz  5  léguas  a  É.  do  rio 
Sangrador,  com  o  qual  confluo.  E'  neste  logar,  que  veio  ter, 
no  caminho  de  Goiás,  o  engenheiro  que  o  presidente^ 
Coronel  Jardim,  mandáóra,  em  1845,  explorar  o  traçado  de 
um  caminho  de  Sant'Anna  de  Paranahiba  á  Agua-branca* 

C^uro  (Ribeiro  dos) — Ribeiro  que  atravessa  um  dos 
caminhos  da  cidade  de  Cuiabá  para  a  Serra,  á  distancia 
de  6  léguas  a  £.  Entra  na  margem  direita  do  Arica-assú. 

Coxim  (Rio:  Ckuciu,  macaco,  em  lingua  tupi). ^  Rio 
que  nasce  nas  immediaçSes  do  parallelo  20®.  e  do  meridiano 
12**  O.  do  Pão  de  Assucar.  Corre  no  quadrante  de  NE.  ató 
reeeber  pela  direita  o  ribeiro  Camapuan.  Mais  adiante 
segue  no  quadrant  de  NO.,  e  recebendo  pela  esquerda  o 
Taquari-mirim,  vai  a  rumo  geral  de  N.  lançar-se  no  Ta- 
quari.  Principiou  a  ser  navegado  em  172Õ  pelas  expedi- 
as que  trafegavão  entre  a  provincia  de  Sâo-Paulo  e 
Cuiabá.  Seu  curso,  de  lõO  kilom.  em  linha  recta  a  con- 
tar desde  a  boca  do  ribeiro  de  Camapuan,  ha  sido  minu- 
ciosamente descrípto  pelo  doutor  Lacerda  no  Diário  de  suas 
viagens.  Eu  transitei  por  elle  em  1830,  e  eis  o  resumo  das 
minhas  notas,  c  As  margens  do  Coxim  offerecem  á  vista 
alguns  sitios  pitorescos.  São  geralmente  montuosas.  As 
vezes  s3o  outeiros  pouco  elevados  e  de  campo  coberto  ou 
limpo,  ou  ainda  de  espesso  mato,  outras  vezes  são  morros 
destacados,  de  40,  50  e  mais  metros  de  altura,  que  terminão 
abruptamente  á  beira  rio,  como  ee  nota  partieularaiente  no 
lugar  chamado  Boqueirão  ou  Paredão^  onde  a  largura  do 
alveo  nSo  passa  de  10  a  12  metros  entre  duas  n.uralhas 
naturaes,  cortadas  a  prumo;  correndo  as  aguas  com  summa 
velocidade,  mas  sem  levantar  ondas  que  façSo  perigar  as 
canoas. 

Entrão  pela  margem  direita  os  ribeiros  do  Banmro,  da 
Cilada^  da  Figueiray  do  Salto  e  Jauru.  Este,  que  dizem 
ser  aurífero,  é  o  de  maior  cabedal  de  aguas,  e  na  distancia 
de  100  a  150  kilom,  a  NNO.  corta  o  canal  de  Sant'Anna 
de  Paranahiba.  Desagua  pelo  lado  esquerdo  os  ribeirSes  do 
Taquariusúj  da  Figueira,  de  Joào-Èicudo  e  finalmente  o 
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Tã^pAori-merim^  riacho  de  trinta  a  trinta  e  cinco  metros  de 
largura,  que  tem  as  cabeceiras  a  S.  em  distancia  de  cin- 
coenta  a  sessenta  kilom.  Dizem  ser  este  riacho  aurífero  e 
diamantifero.  A  largura  do  Coxim  é,  em  geral,  de  25  a 
60  metros.  DifficultSo-lhe  a  navegação  as  seguintes 
caxoeiras  e  corredeiras :  Mangabai,  Pedra-branca,  Peralta, 
Vare,  CulapadaSy  Trez-pedras,  Fumas,  Quebra-prôas, 
Tres-Irmãos,  Salto,  Robalo,  Anhumas,  JoSo-Bicudo,  Mami- 
canga ,  ou  Gnaimicanga,  Pedra-redonda,  Canellas  de 
André-Alves,  Jaurú,  Avanhandava-assú,  Avanhadava-mi- 
rim,  Choradeira,  Gísquitaia  e  da  Uha.  Só  merecem  o  nome 
de  caxoeiras  as  Funias,  Aranhadava-assú,  Anhandava- 
mirim  e  a  da  Uha,  que  obrigão  a  descarregar  inteiramente 
as  canoas  e  até  a  arrastar  estas  por  cima  dos  penedos. 
As  outras  passão-se  com  as  canoas  mais  ou  menos  alli- 
yiadas. 

O  Coxim  e  seus  tributai^ios  são,  pela  maior  parte,  re- 
putados auriferos  e  ainda  diamantinos. 

Da-sé,  também,  impropriamente  o  nome  de  Coxim  ao 
núcleo  colonial  de  T<iquari^  hoje  freguezia  de  Heretdanea  na 
margem  direita  do  Taquarí,  junto  á  corredeira  do  Bel- 
liago,  õ  milhas  abaixo  da  barra. 

Segundo  observações  do  doutor  Lacerda,  em  1789, 
a  posição  da  foz  do  Ooxim  é:  lat.  IS""  33'  50";  long.  57^ 
87'  18"  O.  de  Pariz  (12«.  ir  2"  do  Pão  de  Assucar). 

Coxlpé-mirim  ^  Ribeiro  que  nasce  junto  da  fre- 
guezia de  Sant'Anna  da  Xapada ;  corre  no  quadrante  de 
NO.  e  na  distancia  de  12  kilom.  precipita-se  da  serra, 
abaixo  da  qual  engrossa-se  com  as  aguas  dos  ribeiros  ClarOy 
da  Mutuca  e  do  Peixe^  que  entrão  na  sua  margem  di- 
reita; e  a  rumo  geral  de  SSO.  vai  entrar  no  rio  Cuiabá, 
5  kilom.  abaixo  do  porto  da  capital. 

Foi  n^este  Coxipó,  que  se  fez  em  1719  o  descobrimento 
de  ouro,  que  deu  logar  ao  primeiro  estabelewnentp  Alo  dos 
Paulistas  n^estas  paragens.  Na  distancia  de  30  a  40  kilom. 
acima  da  boca  fizerão  um  arraial  que  chamarão  da  For» 
quilhãj  onde  em  1721  levantarão  uma  capella  sob  a  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  EVança,  da  qual  nflo 
ha  vestígios,  e  supponho  estar  nas  immediaçSes  do  logar 
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chamado  Coxipódo  Ouro,  onde  existem  alguns  moradores 
e  um  pequeno  oratório. 

Coxipo-assú. — Ribeirão  que  nasce  nas  abas  da 
serra  da  xapada,  e  em  rumo  quasi  de  OSO.  Desagua  no 
Cuiabá,  na  freguezia  da  Guia,  a  3S  'kilom.  de  distancia 
da  capital.  £m  época  ainda  recente  tem-se-lhe  encontrado 
diamantes. 

CrOArá. — Escoante  que  desagua  no  rio  Cuiabá,  pela 
lat.  de  16®  7'  a  60  kilom.  da  capital.  Foi  outr'ora  este 
logar  muito  infestado  pelos  Bororós  ;  e  recentemente  ainda 
os  poucos  e  pobres  moradores  d^essa  paragem  têem  soffirido 
insultos  e  depredações  dos  Coroados,descendentes  d'aquelles 
Índios.  Alguns  attribuem  taes  hostilidades  não  aos  Coix>ados, 
mas  aos  Caiapós. 

• 
CTlibatAo.  — Pequena  povoação  h(ne  reduzida  a  um 
pequeno  sitio,  na  margem  direita  («)  do  Uuaporé,  4  léguas 
acima  da  foz  do  Galera,  lat.  14®  31'. 

Cnlapadas.  — Caxoeira  do  rio  Coxim. 

Cupim  [Ribeirão  do)  • — Ribeiro  que  nasce  na  serra  a 
a  SSE.  da  cidade  de  Cuiabá  e  a  S.  ao  rio  Aricá-mirim. 
Vai  desfazer-se  no  pantanal  de  Mimoso,  a  N.  da  bahia  do 
Xacororé. 

Curau. — Salto  do  Rio-pardo. 

Curral  de  Taquara(Ribeirão). — Afluente  insigni- 
ficante do  Miranda,  em  cuja  margem  direita  entra,  uma  e 
e  meia  légua  acima  do  Poeira. 

CuxurA. — Ribeiro  quenosmappas  representão  como 
afluindo  na  margem  direita  do  Rio  das  Mortes. 


(•)  Esquerda. 

(N.  daE.) 
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CulabA  (cidade  de).— Sitoada  á  lat.  de  lb\  S&  e 
long.  68'.  25'  O.  de  Pariz  (12o  59'  O.  doPto  de  Aaracar), 
sobre  as  extremidades  das  collínas,  que  se  estendem  das 
abas  da  Serra  á  margem  esquerda  do  rio  Cuiabá,  do  qual 
é  separado  sem  solução  de  continuidade  pela  fireguezia  de 
D.  Pedro  11,  que  pôde  ser  considerada  como  parto  integrante 
d'ella.  Assim,  tem  3  kilom.  de  comprimento  de  N£.  a 
SO.  e  mais  de  um  kilom.  do  largura. 

A  piçarra,  o  quartzo  e  a  ganga  formão  a  ossada  do 
terreno,  cuja  vestidura  é  a  do  campo,  em  parte  limpo  e 
em  outras  coberto  de  matagaes  ou  arvoredo  ralo  e  engui- 
çado. Por  toda  a  parte  vêem-se  signaes  de  ter  sido  a  terra 
revolvida  por  antigos  trabalhos  de  mineração.  Nem  um 
ribeiro  perenne  corre  nos  arredores  da  cidade ;  ha  todavia 
alguns  manancíaes,  cujas  aguas  mal  aproveitadas  nlo  são 
suficientes  para  os  habitantes,  que  ás  vezes  têem  de  recorrer 
ao  rio.  A'  esta  falta  d'agua  deve-se  attribuir  o  não  haver 
na  cidade  estabelecimento  de  horticultura  ou  xacara,  que 
mereça  esse  nome,  sendo  aliás,  que  dentro  mesmo  da  ci- 
dade ha  quintaes  onde  se  cultivão  hortaliças  e  diversas 
espécies  de  arvores  iructiferas,  particularmente  laran- 
geiras. 

Formada  sem  plano,  nem  vistas  de  futuro,  no  logar 
onde  se  extrahio  ouro,  a  povoação  a  principio  constou  de 
uma  aggiomeração  de  casas  sem  ordem  com  ruas  estreitas 
e  tortuosas.  Com  o  tempo  tem-se  dado  mais  alguma  regu- 
laridade e  simetria  ás  construcçSes.  As  casas  ^fto  quasi 
todas  térreas,  construidas  de  taipa  ou  adobes,  cobertas  de 
telhas  e  interiormente  assoalhadas  de  tijolos.  Não  ha  monu- 
mento, cuja  architectura  chame  a  attenção.  A  igreja  cathe- 
dral,  dedicada  ao  Senhor  Bom-Jesus,  é  pequena  para  conter 
os  fieis,  que  vêm  assistir  aos  officios  divinos,  nos  grandes 
dias  festivos.  Além  d'ella  existem  as  igrejas  da  Bôa-Morte, 
do  Senhor  dos  Passos,  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  de 
Nossa  Senhora  do  Bom-despaxo.  A  matriz  da  íreguezia 
de  D.  Pedro  11  é  da  invocação  de  S.  Gonçalo. 

Os  principacs  edificios  públicos  são  a  santa  casa  da 
Misericórdia,  o  seminário  episcopal,  o  quartel  militar, 
pequeno  e  irregular,  o  mercado,  os  arsenaes  de  guerra 
e    de  marinha  e  a   cadêa.    O  palácio  episcopal  e  o  da 
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presidência  (♦),  a  casa  do  cominando  das  armas,  a  da  the- 
souraria  provincial,  a  da  camará  municipal,  a  da  assemblóa 
provincial  e  a  do  correio,  nâo  se  differençâo  exteriormente 
das  casas  particulares.  Em  diversas  direcçSes  e  na  dis- 
tancia  de  um  kilometro  existem  dous  depósitos  de  pólvora 
e  o  hospital  de  S.  João  dos  Lázaros,  dependência  da  santa 
casa  da  Misericórdia.  As  ruas  são  quasi  todas  toscas  e 
irregularmente  calçadas  com  pedras  de  quartzo.  NSo  tem 
nenhuma  praça  ou  rua   arborisada,  que  sirva  de  passeio. 

A  illuminação  publica,  que  se  fazia  com  azeite,  tem 
cessado  desde  186õ. 

A  longitude  de  Cuiabá  de  58^  2õ'  O.  de  Paris  foi  de- 
terminada en  1786  pelos  astrónomos  da  co  Jimissao  de  de- 
marcação de  limites.  Certo  numero  de  distancias  lunares 
derão-me  lun  resultado  pouco  differente.  O  Sr.  Yirgil 
von  Uelmreichen  obteve  em  1847,  pela  passagem  da  lua  e 
de  duas  estrellas  pelo  meridiano,  a  long.  de  3^  43°*  47'  O. 
de  Greenwich,  que  corresponde  a  58®,  17'  O.  de  Paris. 
Observações  que  supponho  serem  da  commissão  dirigida 
pelo  Sr.  Langsdorff,  em  )  827,  dão  por  altitude  de  Cuiabá, 
acima  do  nivel  do  mar  700  pés  inglezes,  ou  213  metros ; 
não  indicando  o  local  da  observação.  O  conde  de  Oastelnau 
(1845)  dá  para  altitude  do  rio  Cuiabá,  no  porto  da  cidade, 
6õ  metros^  o  que  me  parece  errado. 

O  capitão  Page,  do  Waterwicht,  dá  por  altitude  á 
Corumbá  396  pés  inglezes,  ou  120  metros,sendo  a  inclinação 
do  l^araguay  (0°*,23)  23  centimetros  por  légua.  Suppondo 
igual  inclinação  nos  rios  São-Lourenço  e  Cuiabá,  até  a 
cidade  que  deita  141  léguas  de  Corumbá,  seguindo  as 
voltas  do  rio,  temos  para  altitude  da  capital  152  metros. 

Mais  de  um  cento  de  observaçõee  barometricas,  feitas 
por  mim  em  diversas  épocas  dos  annos  de  1866  e  1867, 
derão-me  por  altura  media  de  barómetro  reduzido  a  O  de 
temperatura  744"*"',8,  que,  segundo  a  formula  de  Babinet, 
corresponde  á  altitude  de  161",7.  O  logar  das  observaçSes 
era  um  dos  pontos  mais  elevados  da  rua  do  Campo. 


(*)  Ultimamente  (1878)  tem-se  levantado  uma  fachada,  de  al- 
guma elegância,  no  palácio  da  presidência ;  e  junto  a  este  está  se 
construindo  de  tijolo  um  quartel  para  o  commando  das  armas. 

{N.  do  Á.) 
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População.  Um  recenseamento  de  1817  deu  para  a 
populaçây»  do  districto  de  Cuiabá,  que  então  abrangia  a 
parochia  de  Sâo-Gonçalo  : 

í-ivrr-s         Escravos       Total 

Homens 512  515         1,027 

Mulheres 597  467         1 .064 

^i^^m^^m^^Km  ^^^^^^m^mtm  ^^^^^^^^H^ 

1.109  982         2.091 

Outro  de    1856,  deu: 

Livr  í»         Escravos       Total 

Cuiabá 4.688         1.092       5.780 

Sào-Gonçalo 1.716  433       2. 1 49 

6.404        1.525        7.929 

O  reconseamont  1  geral  do  império  em  1872  deu: 
Cuiabá  11.053      Sào-Gonçalo   5.159     Total  16.212 

Duvido  da  oxactidílo  d'esses  cômputos.    O  mesmo  re- 
censeamento de  1872  dá  para  as  duas  parochias  : 

Homens       Mulheres       Total 

Livres 8.000         6.528       14.528 

Escravos 882  802         1 .684 

8.882         7.330       16.212 

Em  relaçdo  ás  raças : 

Brancos     Pardos       Prí^to*»     Caboclos       Total 

j.  UI.  2.78a     2.674      1.813        833         8.100 

i^ivres.  ..  j  jj    2.058     2.499      1.149        822         6.528 

^  nH.     —  347         535         —  882 

i!.scravos.  ^  jj^     _  274         529         —  803 

4.838  +  5.794  -f  4.026  +  1655     1.6813 

Em  1722  fundou-so  o  arraial  na  paragem  chamada 
Lavras  do  Óubtil^  onde,  segundo  a  tradição,  tirarâo-se  em 
um  mcz  400  arrobas  de  ouro^  só  no  logar  do  tanque  do 
ArnestOj  perto  da  actual  igreja  do  Rosário. 

So  mesmo  anno  levantou-se  a  matriz,  que  dedicou-se 
ao  Senhor  Bom  Jesus, e  foi  creada  a  parochia,  por  provisão 

47  TOMO  XLvn,  p.  II. 
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do  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  a  cuja  jurisdição  esteve  sujeita 
até  o  anno  de  1807,  em  que  tomou  posse  por  procuração 
o  bispo,  m  jjartibusy  do  Ptolomaida,  nomeado  para  reger  a 
prelazia  creada  pela  bulia  Candor  lucis  etemcef  de  Bene- 
dicto  XIV,  de  6  de  Dezembro  de  1746. 

Em  1727  o  governador  Rodrigo  César  de  Menezes^ 
indo  de  Sito-Paulo,  erigio  a  villa  real  do  Senhor  Bom  Jesus 
de  Cuiabá,  dando-lhe  por  armas  uma  arvore  cheia  de  fo- 
lhetas de  ouro  e  por  timbre  uma  phenix. 

Em  1730  entrou  em  exercicio  o  primeiro  ouvidor, 
Dr.  José  de  Burgos  Villa  Lobos. 

Pela  carta  regia  de  9  de  Maio  de  1748  fôrão  as  minas 
de  Cuiabá  e  Mato-grosso  constituídas  em  capitania  dis- 
tincta,  com  o  nome  de  Mato-grosso. 

Em  1751  o  primeiro  governador  D.  António  Rolim 
de  Moura,  vindo  pela  navegação  fluvial  de  Sâo-Paulo, 
chegou  a  Cuiabá,  oníle  tomou  posse  a  13  de  Janeiro  e 
demorou-se  alguns  mezes  antes  de  seguir  para  Mato-grosso. 

Em  1762  entrou  em  exercicio  o  primeiro  juiz  de  fora, 
Dr.  Canstantino  José  da  Silva  Azevedo. 

Em  1775  apromptou-se  em  Cuiabá  a  expedição  com- 
mandada  pelo  capitão  Mathias  Ribeiro  da  Costa,  que,  des- 
tinado para  Fexo  dos  Morros,  fundou  o  presidio,  que  depois 
foi  chamado  Coimhra-Nova, 

Em  1801  mandou- se  de  Cuiabá  um  grande  soccorrt) 
de  gente  e  munição  de  guerra  e  de  boca  para  a  guarnição 
de  Coimbra,  atacada  pelos  Espanhóes.  Por  carta  de  7 
de  Dezembro  de  1818  (/)  fôrão  Cuiabá  e  Mato-grosso 
elevadas  á  cathegoria  do  cidades. 

Em  1820  transferio-se  de  Mato-grosso  para  Cuiabá 
ajunta  de  fazenda  e  a  casa  de  fundição.  Em  1821,  á 
imitação  do  que  succedeu  era  outras  provincias,  o  povo  e 
tropa  de  Cuiabá  depuzerão  o  governador  Magessi  e  ele- 
gerão um  governo  provisório,  que  teve  depois,  em  virtude 
de  ordem  superior,  de  sujeitar-se  ao  governo,  também  pro- 
visório, eleito  em  Mato-grosso.  Em  1825  tomou  posse  o 
primeiro    presidente,    José  Saturnino    da   Costa    Pereira.. 


(*)  Carta  regia  de  17  de  Setembro  d*eeí*e  anno. — N.  da  Ji. 
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Em  1833  tomou  posse  do  bispado  D.  José  António  dos 
Reis,  primeiro  bispo  nomeado  para  a  nova  diocese  de 
Cuiabá,  creada  pela  bulia  Catholica  gregU  de  Leão  XU. 

Em  Janeiro  de  183á  entrou  em  exercicio  o  pri- 
meiro juiz  de  direito  Dr.  Pascoal  Domingues  de  Mi- 
randa. Á  30  de  Maio  do  mesmo  anno  um  bando  de 
anarchistas  apoderou-se  do  quartel  e  exigio  a  deportação 
dos  i  razileirob  nascidos  em  Portugal  (i),  e  desde  logo 
começarão  por  matar  alguns  e  saquear  suas  propriedades. 
Continuarão  a  exercer  pressão  sobre  o  governo  até  4  de 
SetembrO;  em  que  fôrlo  presos  alguns  dos  priucipaes, 
houiisiarão-se  outros  e  restabeleceu-se  a  ordem.  Por  lei 
provincial  de  1 835  foi  Cuiabá  declarada  capital  da  pro- 
víncia. 

Em  1855  e  1856  o  presidente  '*)  esteve  ausente  de 
Cuiabá  por  espaço  de  22  mezes,  em  razão  do  es- 
tado das  nossas  relações  com  o  Paraguay  exigir  a  assis- 
tência do  mesmo  presidente  no  forte  de  Coimbra.  Em 
Janeiro  de  1865  a  noticia  da  invasão  da  província  pelos 
Paraguaios  causou  em  Cuiabá  um  espantoso  terror  pânico, 
que  não  se  dissipou  de  todo,  mas  moderou-se  pela  ex- 
pedição das  forças  disponíveis  para  occuparem  o  logar  de 
Melgaço  (^).  Em  Maio  do  mesmo  anno,correndo  o  boato 
íalso  da  vinda  de  considerável  força  paraguaia  pelo  ca- 
minho do  Coxim  para  Cuiabá,  foi  acampar  na  mai^em  do 
Aricá  uma  divisão  de  guardas  nacionaes  e  tropas  de 
linha.  Em  1867  apresentou-se  em  Cuiabá  a  expedição, 
que  sob  o  commando  do  tenente-coronel  de  commissão 
António  Maria  Coelho,  se  apoderou  á  viva  força  de 
Corumbá. 

Triste  consequência  d'essa  expedição  fez  desenvolver- 
!^e,  nesse  mesmo    anno,    principalmente  no  município  de 


(1)  Não  cbegavao  a  100  o  numero  dos  oriundos  de  Portugal 
que  existiâo  na  província.  Fôrâo  trinta  e  tantas  victimas. 

(»)  O  autor. 

(3)  Commandava-as  o  autor :  devido  á  suaeneigianão  só  o 
povo  ganhou  animo,  como  temea  o  inimigo  seguir  bua  marcha.  £m 
premio  d  esse  serviço  nobilitou  o  governo  ao  digno  e  valente  mi- 
litar com  o  titulo  de  Barão  de  Melgaço.—^,  da  R. 
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Cuiabá    uma  horrível  epidemia  de  variolas,  que,  pela  pri- 
meira vez  empestando  a  província,  disimoii-lhc  a  população. 

Cuiabá  (Rio). —  Suas  fontes  mais  remotas  estSo 
situadas  nas  immediações  do  parallelo  14®  e  do  meridiano 
58°  O.  de  Pariz,  Tem  próximas  a  E .  a  do  rio  Paranatinga, 
affluente  do  Tapajoz,  que,  antes  de  sua  exploração,  em 
1820,  muitos  suppunhão  ser  cabeceira  do  Xingu.  Corre  o 
Cuiabá  a  O.,  e,  em  distancia  de  12  milhas,  recebe 
outro  galho,  que  lhe  é  igual  em  volume,  e  dahi  inclina 
para  SO.  ;  12  milhas  abaixo  d'essa  confluência  entra-lhe 
na  margem  direita  o  Cuiabázinho,  que  vem  do  N.  e  tem  suas 
cabeceiras  vizinhas  das  do  Arinoê.  Toma  a  direcção  de 
S.  a  SO.,  e  na  distancia  de  18  milhas,  tendo  rece- 
bido pela  margem  esquerda  trez  ribeiros,  une-se  com  o  rio 
Triste,  que  vem  de  E.  Tornando  a  correr  no  quadrante 
de  SO.,  engrossa-se  com  as  aguas  de  diversos  ribeiros, 
que  desaguão  na  sua  margem  esquerda,  e,  com  24  milhas 
de  curso,  recebo  pela  direita  o  Quiebóf  cujas  cabeceiras 
pouco  distão  das  do  Árinos  e  não  estão  longe  das  do 
Amolar,  galho  superior  do  Pataguay.  Do  Quiebó  ao  Salto 
contão-se  6  milhas.  As  referidas  distancias  são  tomadas 
por  terra  e  sem  attenção  ás  tortuosidades  do  rio. 

O  êcUto  nada  apresenta  de  muito  notável :  é  formado 
por  um  travessão  de  pedras,  que  corta  o  rio  na  direcção 
de  NE.  á  SO.,  direcção  esta  que  se  observa  em  quasi 
todas  as  outras  caxoeiras,  as  quaes  em  algumas  partes 
cortão  o  rio  muito  obliquamente. 

Tem  dous  degràos,  cuja  altura  não  chega  á  uma 
braça.  Entretanto  é  o  maior  obstáculo  que  se  encontra  na 
navegação  do  Cuiabá.  Para  vencel-o  é  mister  descarregar 
as  canoas  e  sirgal-as  ou  arrastal-as  por  cima  das  pedras, 
tanto  na  descida  como  na  sobida.  Todas  as  demais  ca- 
choeiras, que  se  encontrão  daqui  para  baixo,  são  mais  ou 
menos  trabalhosas  na  subida,  porém  de  descida  passei-as  não 
sem  algum  perigo,  mas  sem  difiiculdade,  e,  segundo  a 
expressão  tochnica,  de  rumo  batido.  Cumpre  porém 
advertir,  que  a  canoa,  em  que  ia,  não  era  grande  e  só 
levava  pouco  mantimento  e  a  bagagem  das  8  pessoas 
que  a  tripolavão.  Ás  canoas,  que  navegão  carregadas,  têem 
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em  diversas  partes  de  alliviar-se  da  carga^  no  todo  ou 
parte^  nâo  tanto  porque  lhes  falte  agua,  como  para  tor« 
narem-se  menos  inertes  e  mais  sensiveis  á  acção  dos  remos, 
e  para  livrarem-se  da  agitação  das  ondas.  Logo  abaixo 
do  salto  chega  à  margem  direita  do  Cuiabá  um  varadouro, 
que  se  abrio  em  1846,  e  pelo  qual  tem  por  vezes  transitado 
cargas  e  mesmo  embarcações  vindas  de  Pará,  pela  na- 
vegação de  Tapajoz,  Juruena  o  Arinos. 

Tem  este  varadouro  9  a  10  léguas  de  extensão. 
Diz-sc,  que  sem  muita  despesa  poder-se-ia  encurtar  mais. 
Trez  milhas  abaixo  conflue  o  Rio-mansOy  oue  vem  deESE. 
e  traz  um  volume  de  agua  mais  que  duplo  do  do  Cuiabá. 
Entretanto  ó  este,  que  conserva  o  nome. 

Adiante  10  milhas,  e  quasi  3  abaixo  da  caxoeira  do 
Pendura  desagua  na  margem  direita  o  rio  dos  Xobreí^, 
formado  pela  reunião  dos  das  Piraputangas  e  da  Serragem 
encorporado  ao  Tombador,  Nascem  todos  do  terreno  alto, 
onde    existem    as    Stit-lagôas,    cabeceiras  do    Paraguay. 

O  Tombador  tem  por  contravertente  o  Estivado,  que 
atlue  no  Río-pretOy  tributário  do  Arinos .  Dizem-me,  que 
um  morador  dessa  paragem  tem  eflbctuado,  por  meio  de 
um  rego,  a  communicação  entre  aquelles  dous  ribeiros,  e 
portanto  entre  as  aguas  que  víio  ao  Amazoi^as  e  as  que 
correra  para  o  Prata.  Pouco  acima  da  foz  dos  Nobres  ter- 
minava um  varadouro  aberto  em  1815  para  o  Rií»-preto, 
por  onde  também  se  transportarão  cargas  e  canoas  ;  mas 
por  muito  trabalhosa  a  varação  tem  sido  abandonada. 

Vinte  milhas  abaixo  desse  logar  fica  o  ribeiro  Buriti, 
cm  cuja  margem  direita,  a  800  passos  da  foz,  está  a 
Ireguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  N'esse  inter- 
vallo  veem-so  a  caxceira  do  Amolar  e  acima  e  abaixo 
d'el!a  a  antiga  e  actual  passagem  da  estrada  para  a  villa 
do  Diamantino,  a  qual  desde  a  capital  vem  acompanhando 
o  rio  a  não  grande  distancia.  Dez  milhas  abaixo  do  Ro- 
sário, entra  á  margem  esquenta  o  rio  da  Forqiilha,  e  7 
adiante,  na  direita,  o  do  Chiqueiro.  Três  milhas  adiante 
está  a  caxueira  dos  Paus,  plano  de  pedregulho  leve- 
mente inclinado,  onde  se  amontoão  arvores  cabidas,  e 
onde  em  tempo  de  sêcca  se  pode  passar  o  rio  a  váo  ;  não 
havendo    mais  de  2  a  3  palmos  de  fundo. 
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Duas  milhas  adiante  fica  a  caxooira  do  Soares,  e  trôz 
e  meia  depois  a  capella  do  Padre^Etemo  sobre  a  margem 
direita;  fronteiro  e  pouco  abaixo  está  o  sitio  da  Tarwnarij 
por  onde  passa  a  linha  divisória  entre  os  municipios  da 
capital  e  do  Diamantino.  Áhi  começa  o  território  da  fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  das  BrotaSj  cuja  matriz  está  à 
margem  esquerda,  20  milhas  abaixo. 

N'este  intervallo  passão-se  diversas  itaipavas,  e  as 
caxoeiras  do  Paiva  e  da  Tenda^  e  notilo-se  do  lado  esquer- 
do a  boca  do  rio  do  Engenho  e  a  capella  de  Sanf'Anna  e  do 
direito  a  foz  do  rio  da  Jangada. 

Cerca  de  uma  milha  abaixo  da  freguezia  cae  na  mar- 
gem esquerda  o  rio  Uauricurxsal,  e  2  milhas  além  o  do 
Xavier fik  direita,  que  tem  pouco  acima  o  recife  dos  Quatro- 
vinténs,  e  uma  milha  abaixo  a  caxoeira  das  Cínco-oitavas, 
Seguem-se  com  curtíssimos  intervallos  a  caxooira  do  Toma- 
canoa,  o  rio  do  Engenho  (á  esquerda),  as  caxoeiras  das 
Almas  e  das  Tortas^  o  rio  da  Bahú  (á  esquerda),  divisa 
das  freguezias  das  Brotas  e  da  Guia,  a  itaipaba  do  Silva^ 
as  caxoeira?  das  Trez-jyedras,  do  Tucum,  do  Bueno,  do 
Bueninho,  dos  Porcos  e  do  Leitão,  o  rio  das  Pedras  (á 
esquerda),  as  caxoeiras  do  Vallo,  do  FunUj  da  Rancha- 
ria,  do  Jaucoara,  do  SaJJto,  de  Itamtracá  (na  qual  desagua 
pela  direita  o  ribeir^to  do  mesmo  nome  ou  do  Pinheiro),  de 
Jacapucu,  da  Caiçara,  e  a  Caxoeirinha. 

Todas  essas  caxoeiras  podem  ser  consideradas  como 
uma  só,  que  occupa  uma  extensão  de  7  a  8  milhas, 
em  que  atravessâo  o  rio  Banco  ds  pedra,  formando  uma 
multidão  de  ilhotas,  umas  cobertas  de  vegetação,  outras  de 
rocha  viva,  entre  as  quaes  serpenteia,  em  partes  com  uma 
notável  sinuosidade^  o  canal  de  descida. 

Na  subida  procurão-se  outros  canaes  menos  fundos  e 
onde  a  agua  corre  com  menos  velocidade,  e  toma-se  mais 
officaz  o  uso  das  varas  e  da  sirga.  Gastei  quasi  um  dia  em 
vencer  ura  espaço  aguas  acima,  que  desci  em  pouco  mais  do 
duas  horas. 

Abaixo  da  Caxoeirinha  uma  milha  afflue  pela 
margem  esquerda  o  TaquarcU,  e  meia  milha  abaixo  o 
Coxipó-assú,  em  cuja  margem  direita  está  a  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Ovia,  cerca  de  uma  milha  de  Cuiabá. 
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Uma  milha  abaixo  de  Coxipó-assú  está  a  caxoeira 
do  Curral  de  dnuiy  e  mais  2  adiante  entra  pela  esqueria 
o  rio  do  Machado^  que  separa  as  freguesias  da  Sé  e  da 
Guia.  Uma  e  meia  milha  abaixo  encontra-se  a  itaipava  do 
Ferreiro.  Seguem-se  9  milhas  de  rio  manso,  em  que 
desaguão  pela  direita  o  rio  de  Esmeril  e  pela  esquerda  o 
do  Bandeira, 

No  íim  do  dito  espaço  e  pouco  mais  de  uma  milli5 
abaixo  da  foz  do  Bandeira,  começa  outro  grupo  de  caxo- 
eiras  e  itaipavas,  que  se  seguem  quasi  immediatamente  e 
occupâo  uma  extensão  de  á  milhas:  sSo  as  de  Goêpar- 
IMtej  Pedra^rande,  Tamanduá,  Páo -santo,  Pedra-branca, 
Sucuri,  Anwi^Vieiray  Buraquinho,  Mundeo,  Machado, 
Cangica,  e  Capella. 

Uma  milha  abaixo  doesta  ultima  caxoeira  ha  outra 
itaipava,  junto  á  boca  do  rio  Pedro^Marques,  que  desagua 
pela  esquerda;  uma  e  meia  milha  adiante  entra  pela  di- 
reita o  rio  do  Parij  na  caxoeira  do    mesmo  nome. 

Com  4  milhas  mais  de  navegação,  na  qual  passSo- 
se  as  i taipavas  da  Guarita  e  de  José  de  Pinho j  chega-se 
ao  porto  da  capital,  onde  travessões  de  pedra  occupão  parto 
da  largura  do  rio,  mas  deixSlo  bom  canal  pelo  lado  direito. 

Esse  curso  do  rio  é  conhecido  pelo  nome  do  Rio^ácimaf 
assim  como  de  Rio*abaixo  descendo  da  capital.  Silo  116 
milhas  navegadas  desde  o  Salto,  e  212  toda  a  extensíto  do 
Rio-ácima  até  ás  cabeceiras. 

Na  parte  que  explorei  d  essa  navegaçlto  a  largura 
do  rio  varia  de  30  a  50  braças,  e  é  maior  nas  ca- 
xoeiras.  As  margens  sâo  de  terreno  firme  e  ondulado,  e 
em  poucas  partes  sujeito  á  innundaçUo  periódica.  Em  alguns 
logares  chegSo  os  campos  á  beira  do  rio,  em  outros  m^eia 
uma  faxa  de  mato,  náo  de  grande  larguni,  e  já  bastante- 
niente  despovoado  de  arvores  corpulentas,  de  sorte  que  tem 
se  tomado  custosa  a  obtenção  de  madeiras  de  construcçSo. 
São  mui  poucos  os  estabelecimentos  riiraes  de  alguma  im- 
portância, que  se  encontrão  á  beira  do  rio,  povoada  aliás  do 
bom  numero  de  moradores,  pouco  abastados,  que  se  empre* 
gão  na  cultura  dos  cereaes,  da  canna,  e  do  fumo.  Yêem-se 
também  algumas  fazendas  de  criar  gados,  não  porém  em 
grande  escala. 
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Navegando  rio-abaixOy  isto  é,  descendo  do  porto  da 
capital,  encontra-se  logo  a  2  milhas  a  boca  do  Caxipó' 
miriniy  que  vêm  de  NE.  ;  e  depois  por  umas  12  milhas 
bancos  de  pedras,  em  diversos  legares,  sendo  principal  o 
ultimo,  chamado  da  Caxoeirínha,  que  occupa  grande  parte 
da  largura  do  rio^  mas  deixa  bom  canal  á  esquerda.  Logo 
abaixo  d  essa  itaipava  cae  na  margem  esquerda  o  rio  Cocaes] 
11  milhas  depois  está  a  íreguezia  de  Santo -António,  cuja 
matriz  eleva-se  na  margem  esquerda ;  mais  18  milhas 
entrâo  pela  esquerda  o  Aricá-assú  e  quatro  e  meia  adiante 
o  Aricã-mirim  nascidos  de  uma  serra  que  acompanha  o  rio 
na  distancia  de  6  a  8  léguas.  Uma  légua  abaixo  vem  da  mar- 
gem esquerda  á  meio  rio  um  recife ;  e  uma  milha  adiante, 
mas  da  margem  opposta,  outro,  chamado  Itaicí,  nome  do 
morrote  do  qual  é  prolongamento.  Com  5  milhas  de 
marcha  chega- se  á  estreita  boca  da  bahia  do  Frade  na 
margem  esquerda  ;  ao  oriente  lhe  íica  uma  coUinado  mesmo 
nome^  onde  existem  aguas  thermaes  pouco  usadas,  si 
bem  que  lhes  attribuão  virtudes  medicinaes.  Adiante  G 
milhas,  em  cujo  andamento  se  passSo  as  bocas  do  Croará,  á 
esquerda,  e  as  de  dous  pequenos  sangradouros,  á  direita,  che- 
gasse ás  coUinas  do  JddgaçOy  que  abaixão  o  rio  do  lado 
esquerdo  por  espaço  de  6  milhas.  Vê-se  ahi  uma  pequena 
capella  e  logo  adiante  a  boca  de  um  sangradouro,  que  vem 
da  bahia  do  Xacororé,  a  SE.  d'essas  coUinas* 

Adiante  uma  milha  começa  a  grande  ilha  do  Pirahi ; 
chama-se  também  Pirahi  o  braço  que  banha  o  occidento 
d'essa  ilha,  sobre  maneira  tortuoso,  porém  limpo,  profundo  o 
sem  mais  torpeços  que  um  baixio  de  areia  á  entrada  e  algu- 
mas pontas  ^de  pedra  ou  argilla  endurcida  de  barrancos,  que 
em  alguns  legares  vem  atéquasi  meio  rio.  Sua  largura  é  ordi- 
nariamente de  8  a  12  braças,  sendo  de  lõ  a  20  na  boca 
inferior.  O  outro  braço  conserva  o  nome  do  rio,  e  tem  a  lar- 
gura de  40  a  50  braças,  com  legares  onde  nas  grandes  sec- 
cas  não  se  acha  4  palmos  de  fundo.  Seis  milhas  abaixo 
da  boca  do  Pirahi  abrio-sc,  ha  poucos  annos,  na  margem 
esquerda  um  sangradouro  do  rio  para  a  bahia  Xacororé. 
Adiante  5  milhas  iica  uma  boca  da  bahia  do  Cuiabá- 
mirim,  que  recebe  aguas  do  Mutum,  riacho  formado  pelos 
ribeiros   da  Madeira   e    da    Agua-lranca.    Quatro  milhas 
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al';n'xo  do  Cuiabá-mirim  ha,  na  direita,  uma  entrada  para  o 
br<a;o  do  Sapé  de  má  navegação ;  5  milhas  á  esquerda 
ha  outro  furo,  que  abre-se  em  um  pantanal;  cuja  existência 
ó  em  parte  devida  aos  transbordamentos  do  próprio  São-Lou- 
rençOy  a  8  ou  10  léguas  distante.  Com  milha  e  meia  de 
marcha  encontrou-se  a  grande  e  alagadiça  ilha  de  Uaucu- 
rituba,  separada  da  do  Pirahi  por  um  braço  do  rio,  que 
já  ioi  o  canal,  mas  hoje  está  quasi  intransitável.  O  outro 
da  esquerda  ó  estreito,  sinuoso  em  alguns  legares  e  muito 
tormentoso.  Legares  ha  onde  o  fundo  é  de  pedra  e  têm  es- 
cassamente 4  palmos  de  agua.  Desagua  n'este  braço, 
logo  abaixo  da  sua  entrada,  a  bahia  do  Félix,  que  se  ex- 
tende  muito  para  £.,  e  pela  qual  talvez,  sem  grande  custo, 
se  pudesse  estabelecer  uma  communicação  entre  o  Cuiabá  e 
o  São-Lourenço. 

A  ilha  Uaucurituba  tem  8  milhas  de  comprida,  se- 
guindo as  voltas  do  rio.  Pouco  abaixo  fica,  á  margem  es- 
querda, o  ]  orto  da  fazenda  de  Santo- António  da  Barra.  O 
terreno  adjacente  é  alagadiço  em  parte  ;  com  tudo  as  mar- 
gens do  Cuiabá  sao  ainda  alguma  cousa  povoadas,  mor- 
mente a  direita.  Da  ponta  inferior  da  Uaucurituba  á  boca 
oriental  do  Pirahi  ha  26  milhas.  N'esse  trexo  ha  as 
bahias  do  Carandázinho  e  das  Condias  á  esquerda,  a  do 
C  ar  anda  á  direita,  e  um  pequeno  braço  do  rio,  o  Sapé. 

Do  Pirahi  até  a  foz  a  largura  do  rio  é  geralmente  de 
30  á  60  braças  :  o  fundo  pouco  mais  do  que  o  do  curso 
superior  a  Uaucurituba.  Ainda  bordão  o  rio,  em  muitas 
partes,  restingas  de  mato;  srio  porém  estreitissimas, 
e  liraitao-se  á  beira  do  rio  e  de  algumas  bahias  ;  e  entre  ellas 
apparecem  maiores  ou  menores  espaços  de  campos  paludosos, 
que  formão  á  planicie  em  que  corre  o  rio  e  se  estende  até  (>. 
cio  Paraguay  e  pela  parte  oriental  além  do  São -Lourenço. 
Adiante  8  milhas  fica  a  bahia  de  Bento-Gomes,  que  Ri- 
cardo Serra  e  o  Dr.  Lacerda,  {Diário  de  reconhecimento  cie 
1786)  suppuzerão  ser  o  Piranema  :  sabe-se  porém,  que  as 
aguas  d 'este  unidas  as  de  outro,  também  chamado  Bento- 
(iomesj  derramão-se  nos  pantanaes  de  Poconé. 

Quatro  milhas  abaixo  está  a  Caxoeira  de  baixo,  banco 
de  argilla  dura  como  pedra,  que  occupa  mais  de  metade 
do  rio,    á  direita,  que  não  chega  a  descobrir  na  seca,  mas 
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c  de  pouca  agua.  Outro  banco  idêntico  apparece  6 
milhas  abaixo,  na  volta  chamada  do  Quilombo.  Adianto 
4  milhas  ha  na  margem  direitao  retiro  de  uma  fazenda. 
Ha  u^esta  altura  uma  corixa,  que  se  avista  a  pouco  mais 
ou  menos  100  passos  de  Cuaibá;  e  que  se  escoa  para  os 
pantanaes  do  sul  de  Poconé ;  talvez  íosse  possivel,  utili- 
sando-a,  abrir  uma  communicaçSo  ahi  do  Cuiabá  com  o 
Paraguay,  abaixo  do  Desc alvado.  £ssa  corixa  chama -se 
Cassange.  Adiante  do  Cassange  sete  e  meia  milhas  está 
o  sitio  da  Tarumany  onde  o  rio  muito  se  alarga ;  abaixo 
8  milhas  a  bahia  de  Quaitúr-grande,  á  margem  esquerda. 
Um  pouco  adiante  d^ella  ha  um  banco  de  pedra  ou  barro 
duro,  a  meio-rio.  Com  o  andar  de  20  milhas  chega-se  á 
boca  da  Guaxu-ínirim,  na  mesma  margem;  é  uma  escoante, 
que  vem  desde  os  campos  da  fazenda  de  Santo-Ântonio  da 
Barra,  e  tem  toda  a  apparencia  de  um  rio.  Duas  e  meia 
milhas  depois  fica  a  bahia  do  Bananalj  na  mesma  margem 
esquerda.  £*  notável  este  local,  outr'ora  chamado  Arraial 
velho,  por  um  grande  aterrado,  obra  dos  antigos  sertanistas^ 
onde  ainda  existe  o  bananal  que  plantár2[o.(^] 

Duas  milhas  abaixo  divide-se  o  rio  em  dous  braços, 
formando  uma  ilha,  antigamente  chamada  Taruman.  Hoje  o 
sitio  é  conhecido  pelo  Estreito  do  BaninaU  A  ilha  terá  17 
milhas ;  o  canal  direito  é  de  pouca  largura,  a  madre  do  rio 
corre  pelo  da  esquerda,  às  vezes  bem  estreitO|  como  no  sitio 
chamado  Volta  dos  Paus,  onde  tem  mais  de  10  braças.  Pouco 
abaixo  da  ilha  ha  outro  bananal,  menor,  á  margem  direita  e 
um  pouco  afastado  do  rio ;  descendo-se  ai  nda  9  milhas  che- 
g<i-se  á  ilha  Aricuné,noiíie  por  que  também  conhecem  o  Rio 
negrinho  escoante  que  sae  no  braço  da  esquerda.  Foi  por 
ahi,  queem  Junho  de  1730  uma  expedição  de  canôas,emque 
ia  de  Cuiabá  para  Sào-Paulo  o  ouvidor  Dr.  António  Alves 
Lanhas  Peixoto  e  mais  de  áOO  pessoas,  levando  60  arrobas 
de    ouro,  foi  atacada  e    completamente    derrotada   pelos 


(f)  Cremos  antes,  que  s^ a  trabalho  dos  authochtones,  do  mes- 
mo género  e  p  ira  o  mesmo  nm  aue  os  pacovaes  do  Marajó  ;  nem 
com  a  vida  nómada  dos  sertanistas,  sompre  airidos  e  sôfrego:», 
podiâo  execiitar-se  trabalhos  d^  natnr^»za  lào  demorada  e  seden- 
tária.—A'',  da  R. 
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iudios^  depois  de  renhido  combate,  que  durou  daâ  nove 
horas  da  manhan  ás  duas  tarde.  Só  oito  dos  christãos 
escaparão.  O  braço  da  direita  é  o  melhor  para  navegação ; 
tem  de  longura  9  milhas;  ao  terminar  recebe  pela  esquerda 
uma  hahia,pelo  que  tomaahi  o  sitio  o  nome  de  IVez-Ii^màos. 
Emfim  dahi  a  3  milhas  lança-se  o  Cuiabá  no  Sào- 
LourençO;  com  um  curso  de  235  milhas  desde  a  capital,  ou 
447  de  curso  total.  Não  ha  muitos  annos,  ainda  não  era 
essa  a  foz  do  Cuiabá  e  sim  meia  milha  abaixo,  no  local 
hoje  conhecido  pelo  nome  de  Barra-velha. 

Colabà-niiriíii.  —  Lagoa  á  margem  esquerda  do 
rio  Cuiabá,  com  o  qual  se  communica  por  uma  boca  si- 
tuada aos  16."  20'  S.  Communica-se  também  ao  Norte  com 
o  Xacororé.  Recebe  aguas  do  ribeiro  do  Mutum,  formado 
por  um  braço  do  Agua-branca,  reunido  ao  do  Madeira, 
engrossado  este  pelo  Corixo-grande,  que  afflue  na  sua  mar- 
gem esquerda. 


Desbarrancado  (Ribeirão). — Riaclio  ou  ribeirão 
de  11  léguas,  70  kilometrosde  curso,  que  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  Miranda,  pela  latitude  de  21**  30*. 
Trez  léguas  acima  recebe  pela  margem  esquerda  o  ribeirão  de 
Santo-Antonio  j&  unido  ao  Ribeirão-feio.  Meia  légua  acima 
d'edta  confluência,  em  distancia  de  43  kilometros  de  Nioac, 
foi, que  no  dia  28  de  Dezembro  de  1864  a  expedição  invasora 
paraguaia  derrotou  a  insignificante  força  de  cavallaria 
mais  ou  menos  de  100  homens,  que  formava  a  quasi  tota- 
lidade da  guarnição  do  districto  de  Miranda. 

Deseal^ado.— Pequeno  monte,  cujo  cume  ó  desti- 
tuído de  terra  vegetal;  termina  a  cordilheira,  que  margeia 
pela  esquerda  o  Alto  Paraguay  até  á  latitude  de  16°  42'. 
Cousa  de  8  ou    10    kilometros  abaixo,  existio   na  opposta 
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margem  um  destacamento,  que  impropriamente  cbamou-se 
também  do  Descalvado.  Agora  ha  ahi  o  primeiro  saladeiro^ 
que  íbrmou-scna  provincia  (187Õ). 

Dlamaillino  (Rio). —  Ribeirão  que  nasce  na  Serra, 
uma  légua  ao  norte  da  villa  do  mesmo  nome^  no  meio  da  ([ual 
recebe  pela  esquerda  o  ribeiro  do  OtirOj  e  uma  e  meia  légua 
adiante  vai  entrar  no  Paraguay,  pela  margem  direita,  tendo 
antes  recebido  á  direita  o  ribeirão  de  Frei-ManoeL  Um  pouco 
abaixo  do  Frei-Manoel  recebe  pela  esquerda  o  ribeiro  do 
Buriti,  Na  sua  origem  existio  o  Arraial-velho,  que  sup- 
ponho  ser  o  arraial  de  Nossa  Senhora  do  Parto.  Os  nomes 
Diamantino  e  do  Ouro  são  devidos  aos  preciosos  mineraes, 
que  se  encontrão  n'essa8  paragens. 

DiaiuantlllO. —  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Alto 
Paraguay  do  Diamantino^  situada  em  um  valle  formado 
pela  serra  ou  plateau,  que  divide  as  aguas  tributarias  do 
Arinos  das  que  correm  para  o  Paraguay,  e  um  morro  que  se 
liga  áquella  a  N.  E.  Lat.  WU'  33",  long.  66'  8^30"  O. 
de  Greenwich,  determinada  por  observações  de  William 
Chandless  em  1861. 

As  Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro  attribuem 
a  Gabriel  Antunes  Maciel,  em  1728,  o  descobrimento 
das  riquezas  mineraes  d'aquelle  logar.  Os  Annaes  de  Cuiabá 
designão  como  descobridor  o  capitão  António  de  Pinho 
Azevedo,  em  1746.  Em  1747  achando- se  reunida  muita 
gente,  que  formou  o  arraial  de  N.  S.  do  Parto  {Arraial' 
velho),  uma  légua  ao  N.  da  actual  villa,  seguio  para  lá  o 
o  Dr.  Nogueira,  ouvidor,  para  pôr  justiças  na  íórma  da 
provisão  de  26  de  Março  de  1742.  Porém  vindo  a  desco- 
brir-so  que  alôm  do  ouro  achavão-se  diamantes,  mandou 
logo  despejar  o  povo  e  fundou-se  ali  um  destacamento  para 
impedir  a  mineração,  a  qual  aliás  continuou  clandestina- 
mente. 

Durou  este  estado  de  cousas  até  oanno  de  1805,  em 
que  procodeu-se  á  primeira  repartição  legal  dos  terrenos 
auríferos,  determinando-se  que  os  diamantes,  que  fossem 
encontrados,  se  levassem  á  intendência  de  Cuiabá.  Entre- 
tanto  talvez   nora  a  centésima  parte   dos    diamantes   teve 
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€8U  destino.  No  mesmo  anno  fez-se  uma  expedição  de 
canoas  para  o  Pará,  pela  navegação  dos  nos  Arinos,  Juru- 
ena  e  Tapajoz,  navegação  já  explorada  em  1746;  mas  nem 
uma  nem  outra  voltou  pelo  mesmo  caminho.  Teve  então 
começo  a  povoação  da  actual  villa,  que  foi  creada  parochia 
do  orago  de  Nossa  Senhora  da  Conceiqào,  pela  resolução  de 
9  de  Agosto  de  1811,  contando  então  1.314  habitantes.  Em 
1812  renovou-se  a  navegação  para  o  Pará,  que  desde  então 
tem  sido  mais  ou  menos  frequentada  de  ida  e  volta.  Foi 
tomando  notável  incremento,  e  em  Agosto  de  1821  foi 
erigida  em  villa,  em  observância  ao  alvará  de  23  de  No- 
vembro de  1820.  Passados  10  a  12  annos  começou  a  de- 
cahir.O 

Em  1852  estabeleceu-se  uma  companhia  de  mineração, 
que  durou  poucos  annos.  Em  1874  foi  erigida  em  cabeça 
de  comarca,  pela  lei  provincial  n.  1  de  15  de  Maio,  com- 
prehendendo,  além  do  seu  termo,  o  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  de  Mio-acima.  Segundo  o  recenseamento  geral  de 
1873  —  1874,  a  população  total  da  parochia  é  de  1.876 
almas. 

Notçmpo  da  prosperidade  (1820  em  diante)  fundárão- 
se  no  districto  e  particularmente  em  ambas  as  margens  do 
Paraguay  os  seguintes  arraiaes,  que  por  algum  tempo  flo- 
rescerão pela  mineração,  mas  hoje  estão  quasi  todos  com- 
pletamente extinctos:  Buritiy  Rodeio,  São-Pedro,  Burítisal, 
ThomazinhOf  Descoberto  e  Ouro-fino . 

Dourados  (Rio  dos). — Nasce  em  certa  distancia  ao 
S.  da  Colónia  do  mesmo  nome.  Engrossa  como  diversos  ri- 
beirões por  uma  e  outra  margem,  entre  outros  o  da  Lagem, 
que  lhe  entra  pela  direita  e  mais  abaixo,  do  mesmo  lado,  o 
grande  ribeirão  de  Sào-João,q\iQ  tem  por  cabeças  principaes 
o  das  Onças,  e  dos  Matos  e  vai  entrar  na  margem  esquer- 
da do  Ivinheima  com  o  curso  de  oitenta  e  tantas  milhas 
{1.50  kilometros  em  linha  recta). 


(*)  Continua  a  decadência,  que  quii8Ích?ga  ao  marasmo.  Poucos 
serviços  de  mineração.  A  navegação  para  o  Pará  tem  por  unico  fim 
a  importação  do  guaraná. — A\  do  A. 
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D«ora4«S  Serrados).— Dá-se  este  nome  á  cordi- 
lheira de  altos  montes,  qae,  desde  a  lagoa  Guahiba,  borda  a 
margem  direita  do  Paraguaj,  no  logar  em  que  a  parte  me- 
ridional da  mesma  cordilheira  abeira  o  rio,  no  parallelo 
18*.  Em  1829  deu-se  começo  a  uma  povoação  com  o  nome 
de  São-JerofUmOy  cuja  duração  foi  muito  ephemera.  Por 
vezes  tem-se  cotíocado  ahi  um  pequeno  destacamento  mi- 
litar. 

E^  na  minha  opinião  o  logar  mais  asado  para  o  esta- 
belecimento naval  da  provincia,  reunindo-se  ahi  o  arsenal 
de  marinha,  o  corpo  de  imperiaes  marinheiros  e  a  estaca 
da  Hotilha. 

Emitti  offícialmente  esta  idéa,  mas  não  prevaleceu. 
Com  taes  vistas  o  presidente  Joaquim  Raimundo  de  Lamare 
mandou  fundar  em  1859  um  pequeno  estabelecimento 
naval,  que  pouco  progrediu. 

Ahi  se  depositavão  munições  e  artigos  bellicos,  que 
erâo  recebidos  da  corte,  bem  como  diversos  objectos  para  as 
projectadas  fabricas  de  pólvora  e  de  ferro.  De  tudo  se  apo- 
derarão os  Paraguaios,  em  1865,  sendo  também  victimas 
de  uma  explosão   fortuita  de  grande  porção  de  pólvora. 

Douradas  (Colónia  militar  dos). — Estabelecimento 
fundado  co:u  exíguos  meios  em  1862,  sobre  o  ribeiro  do 
mesmo  nome,  na  extrema  oriental  da  serra  do  Amanbahi, 
aos  22».  840" S,  e  57^55 O.  de  Paris  (12«.  29^0. do Pâo  de 
Assucar)  tendo  por  contravertentes  muito  próximas  as  cabe- 
ceiras do  rio  Apa.  Em  1863  existião  ahi  um  commandante 
16  ex- praças  do  exercito  e  2  aggregados  pobres  e  12  mu- 
lheres, 3  meninos  e  um  destacamento  de  9  praças  de  ca- 
vallaria.  Pouco  incremento  teve  até  Dezembro  de  1864, 
em  que  foi  destruida  pelos  Paraguaios,  sendo  uma  das  pri- 
meiras victimas  da  guerra  o  valente  tenente  de  cavalla- 
ria  António  João  Ribeiro. 

Dons  Irmãos  (Rib. )-- Ribeiros  que  correm  pouco 
distantes  um  do  outro  e  so  ajuntão  um  pouco  antes  de 
entrarem  iia  margem  esquerda  do  Aquidauana,  2  léguas 
a  L.  do  Morro-azul. 
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na  (Rio}.  —  Uma  das  cabeceiras  do  Jiiriiena. 

Emboteleii;  ou  Mboteteú  (Rio).— Este  rio  foi  tam- 
bém, outr'ora,  chamado  Araniani  ou  dos  Guaxes,  Hoje 
dá-se-lhe  o  nome  de  Aquidauana* 

Foi  explorado  em  1775,  de  ordem  do  governador  Lui/. 
de  Albuquerque,  por  Joílo  Leme  do  Prado,  que,  com  quanto 
chegasse  ás  suas  cabeceiras,  nào  pôde  descobrir  o  vara- 
douro, entre  o  Anhanduhi  e  este  rio,  por  onde  transi- 
tavão  40  annos  antes  as  expedições  fluviaes  de  São-Paulo 
para    Cuiabá. 

O  explorador  deu  ao  Emboteteii  o  nome  de  Mondego, 
o  assim  foi  dando  nomes  portuguezes  aos  aíHuentes  e  ás 
serras,  morros  e  mais  accidentes  do  terreno,  que  se  lhe  apre- 
íiCntavão. 

Esses  nomes  sào  hoje  ctmipletamente  obsoletos.  Os  ri- 
beiros, que  denominou  DatUj  Coja,  Sátão ^  (*)  Vouga,  Sào- 
Jodoe  São- Luiz,  sào  só  conhecidos  pelos  nomes  de  Uacôgo, 
Taquaru8êu\  Dous-Irmàos^  Correntes,  e  Caxoeircu. 

Assim  também  ninguém  conhece  os  nomes  das  serras 
de  Pcdhano,  Paramena,  (*)  dos  Besteiros,  que  todos  são 
ctmtrafortes  da  serra  do  Amambahi. 

E'  de  notar-se  que  o  principal  affluente  da  margem  es- 
querda, que  João  Leme  appellidou  Mareco  (antes  chamado 
Cahi  ou  Araquari),  tem  na  boca  de  alguns  assumido  o 
nome  de  Mondego,  mas  é  mais  conhecido'  pelo  de  rio  de 
Miranda,  que  se  lhe  conserva  ainda  depois  de  confluir  com 
o  Aquidauana  ou  Mboteteíi  até  entrar  no  Paraguay. 

Xào  ha  quem  de  noticia  de  um  rio  Zêzere,  que  também 
é  representado  como  aíHuindo  na  margem  esquerda.  Era  pro- 
vavelmente alguma  escoante  ou  boca,  que  se  haja  tapado. 


(')  Deve  ser  Sadão. 
(*)  Parad^íUa, 
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Eneontro  (Ribeirão  do). —  Na  margem  direita  Jo 
Paraná,  abaixo  do  Âmambahi. 

Eogenho  (Ribeirão  do). —  Nome  de  dous  pequenos 
affluentes  da  margem  esquerda  do  Cuiabá. 

EsoaÍ¥ado. — V.  Descalvado. 

Esoaraninça. —  Orande  e  pequena  :  caxoeíras  do 
rio  Arinos. 

Esoopil.  —  Rio  que  no  mappa  de  Azara  vem  de- 
signado pelo  nome  de  Rio-branco.  As  suas  cabeceiras  na 
serra  do  Amambahí  são  próximas  ás  do  Iguatemi,  era 
cuja  margem  esquerda  entra  60  kilometros  acima  da  sua 
foz  no  Paraná;  havendo  n'esse  espaço  só  2  caxoeíras. 

Esllva  (Ribeirão  da). — Logar  do  caminho  de  Cuiabá 
a  Mato-grossO;  na  lat.  lõ""  28;  onde  o  dito  caminho  entra 
na  grande  mata  que  deu  o  nome  á  provincia,  e  tem,  na 
direcção  do  caminho,  treze  léguas  de  extensão. 

O  ribeiro  que  ali  corro  é  cabeceira  do  Kagado,  affluonte 
do  Guaporé. 

Emtiwa. — Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de  Cuiabá 
A  Goiaz,  30  léguas  á  E.  da  cidade  de  Cuiabá.  Havia 
n'este  logar  um  pequeno  ponto  militar,  que  em  1867  mu- 
dou-se  para  a  Ponta  de  Pedra,  na  nova  direcção  que 
então  se  deu  ao  caminho . 

Estiva. — Ribeiro  affluente  na  margem  direita  do  Des- 
barrancado. 

Estiva. —  Ribeiro  affluente  da  margem  direita  do 
Nioac. 

Estivado  (Rio  do). —  Pequeno  ribeiro  que  corre 
para  o  Arinos.  A  140  braç  i  de  sua  fonte  nasce  outro,  que 
vai  desaguar  no  Tombadory  tributário  do  Paraguay. 
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Farto  (Ribeirão).— Figurado  nas  cartas  como  braço 
septentrional  do  rio  da  Casca,  tributário  do  Araguaia. 

Fecho  de  Horros.  Ha  na  margem  esquerda  do 
rio  Paraguay,  entre  os  pararellos  2l°24*  a  21**  30,  ura  grupo 
de  morros  de  quasi  duas  léguas  de  extensão  ao  longo  do 
rio  e  uma  de  largura,  separado  por  um  espaço  de  três 
léguas  de  terreno  alagadiço  das  terras  altas  do  districto 
de  Miranda.  Sobre  a  opposta  margem  do  rio  existe  um 
morro  isolado  e  no  meio  do  rio  uma  ilha  pedregoza  de 
1.300  a  1.500  metros  de  comprimento,  400  metros  do 
largura  e  2i  na  maior  altura.  Os  dous  canaes^  que 
forma,  sào  navegáveis  ;  porém  o  melhor  é  o  de  Oeste. 
Terá  umas  cincoenta  braças  (120  metros)  de  largura. 
O  outro,  mais  estreito,  tem  algumas  pedras,  das  quaes  é 
preciso  resguardar-se,  tanto  do  lado  da  ilha  como  do  da 
margem  esquerda.  Dos  morros  da  margem  direita  o 
mais  notável  é  o  Pào  de  Assucar.  Sua  base  dista  da 
beira  do  rio  quasi  3  kilom.  Seu  cume  tem  a  altitude  de 
412  metros  acima  do  rio,  ou  507,  acima  do  mar. 

Dez  milhas  abaixo  do  Fecho  de  Morros  ha  na  margem 
esquerda  um  morro  isolado,  que  os  Espanhóes  chamâo  Ba* 
tatilla,  com  um  recife  que  toma  quasi  metade  da  largura 
do  rio.  Eáse  logar  é  por  nós  conhecido  pelo  Passo  da 
Tarumã n.  E*  onde  se  faz  a  passagem  do  gado  vacum  e 
cavallar  trocado  entre  a  nossa  gente  e  os  Índios  do  Chaco. 

Foi  neste  local,  que  em  1775  pretendeu  o  capitão  ge- 
neral Luiz  d' Albuquerque  estabelecer  o  presidio,  que  veio 
a  fundar-se  em  Coimbra.  Em  Junho  de  IbõO  collocou-se 
ahi  um  destacamento,  que  foi  visitado  pelo  presidente  da 
provincia  em  Setembro,  e  em  Outubro  expelUdo  pelos  Pa- 
raguaios. 

FelÍ!L  (Bahia  do). — Na  margem  esquerda  do  Cuiabá, 
no   qual  desagua  na  parte  superior  da  Uaucurituba,  em 

49  TOMO  XLVII,  p.  n. 
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lat.  de  16''  22\  E'-lhe  contigua  a  ESE.  a  bahia  dos  Pa*-^ 
sarosy  que  se  acha  separada  do  rio  de  Sâo-Lourenço  por  uni 
terreno  plano^  baixo  e  pouco  extenso.  Talvez  que,  sem 
grande  custo,  se  pudesse  abrir  um  canal;  que  uniria  as 
aguas  doeste  rio  com  as  d^aquelle,  no  que  haveria  muita 
conveniência. 

Figueira  (Ribeirão    da)  [<) 

Flexa»  (Ribeirc^o  das]  (^j 

Forquillia. — Logar  da  margem  do  Coxipó-miriíu, 
6  ou  7  léguas  acima  da  sua  foz»  onde  em  1719  arraiarão- 
se  Pascoal  Moreira  Cabral  (^  seus  companheiros.  Ahi 
acharão  grande  cabedal  de  granitos  de  ouro  eravad  s  no 
barranco  do  rio,  que  cavavâo  com  as  mãos  pois  nito  ti- 
nhâo  instrumentos  de  mineração.  Levantarão  em  1721 
uma  igreja  sob  a  invocaçfto  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de 
França.  O  rico  descoberto  de  ouro,  no  logar  onde  está  a  ci- 
dade de  Cuiabá  fez  abandonar  em  1722  o  novo  arraial ,  do 
qual  já  não  restão  vistigios. 

Forqulilia  (Ribeirão).—  Ha  dous  ribeirões  doeste 
nome  que  atravessão  o  caminho  de  Cuiabá  a  Diamantina, 
e  entrão  na  margem  esquerda  do  Cuiabá. 

Forqiiillia. —  Estabelecimento  riual  um  pouco 
acima  da  confluência  do  Nioac  com  o  Miranda,  sobre  a 
margem  direita. 

Frade  (Bahia  do). — De  uma  légua  de  largura,  quasi 
contigua  ao  rio  Cuiabá,  em  cuja  esquerda  desagua,  aos 
16*  Q\ 

Frade  (Morro  do).  --  Collinas  que  limitão  a  E.  a 
bahia  do  mesmo  nomo.  Fazem  parte  de  uma  cordilheira, 
que  do  Melgaço  se  dirige  a  NE.,  e  tem  ♦)  léguas  de  com- 


(<)  Afflueotes  do  Coxim,  ua  margem  direita. 

{*)  Affluente  esquerda  do  Alto  Paraguay. — N,  da  i?. 


1» 
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primento.  Na  vertente  oriental  existe  uma  fonte  termal, 
de  euja»  aguas  faz-se  pouco  uzo,  si  bem  se  lhes  attríbuão 
virtudes  medicinaes.  Forâo  analisadas  em  1851  pelo  Dr. 
Amadeu  3Iure;  que  deu  a  seguinte  informação : 

A  temperatura  na  fonte  é  de  42".  centigrados.  A  3 
metros  de  distancia  o  thermometro  já  baixou  á  39".  Ava- 
lia-se  seo  producto  em  3,840  litros  por  hora. 

Hydrochlorato  de  ferro 2,8õ 

D              9    magnesia 1,Õ0 

»    manganez 2,00 

V    cálcio 0,50 

»              »    alumínio 0,30 

Silicia 0,05 

Agua  pura 992,80 

1000,0 

Formoso  (Rio).  —  Grande  ribeirito,  que  desagua  na 
margem  esquerda  do  l^Iiranda,  nas  immediaçoes  do  parai - 
leio  21^.,  trazendo  comsigo  as  aguas  do  Landijd,  Roncador 
e  Bonito. 

Farnas. —  Logar  distante  umas  14  léguas  das  La- 
vrinhasy  pelo  Guaporé  acima,  onde  existe  uma  notável 
gruta  chamada  das  OnçaSj  descripta  minuciosamente  pelo 
Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que  a  visitou  em  1788. 

£'  uma  grande  lapa,  á  similhança  de  casa  ou  igreja, 
com  um  firontespicio  no  qual  se  vêem  varias  letras,  c  no 
meio  uma  cruz  entalhada  na  pedra,  obra  de  mão.  Ha 
no  mesmo  ironstespicio  uma  aberta,  por  onde  se  entra 
em  um  corredor  de  49  palmos  de  comprido,  no  fim  do 
qual  ha  uma  grande  sala,  com  apparencia  de  templo, 
que  tem  de  alto  25  palmos,  60  de  largo  e  119  de  com- 
prido. O  tecto  é  como  forrado  ou  caiado  de  branco, 
e  tem  no  meio  uma  estampa  perfeitamente  circular. 
Esta  sala  communica-se  com  outra  mais  pequena  forrada 
por  cima  de  branco  e  dos  lados  de  vermelho  (tudo  obra  da 
natureza.]  O  plano  é  de  uma  areia  muito  branca,  por  cima 
da  qual  corre  agua  claríssima,  que  sahe  do  centro  d^essa 
sala,  lado  esquerdo.    Pelo  lado  direito   ha  uma  pequena 
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aberta^  em  que  nâo  se  pôde  penetrar^  por  apagarem-se  as 
luzes  por  faltar-lhe  o  ar. 

Furnas. — Oaxoeira  do  rio  Coxim. 

Furnas*  — Caxoeíra  do  Tapajoz. 

Furnas.'  Ribeiro  que  atravessa  a  estrada  de  Cuiabá 
a  Goiaz,  cousa  de  uma  légua  a  E.  do  Paredão, 


G 

Gahlba  ou  Guahiba  (Bahia  de). —Lago  na  margem 
direita  ou  occidental  do  Paraguay,  do  qual  é  separado  por 
alta  e  escabrosa  serra,  que  forma  a  sua  margem  oriental  á 
do  S.;  é  terreno  baixo  e  sujeito  a  alagaçlo  periódica  ;  a  de 
O.  é  terreno  em  parte  baixo  e  em  parte  montuoso ;  final- 
mente a  do  N.  6  terreno  alagadiço  até  o  ponto  meridional  da 
serra  da  Insua,  Esta  ponta  com  a  do  morro  do  Letreiro,  (O 
íbrmào  a  boca  do  Guahiba^  que  assim  tem  cousa  de  3 
a  4  kilometros  ;  porém  esse  espaço,  era  tempo  de  secca, 
fica  reduzido  a  um  canal  de  100  metros  ao  longo  d'aquelle 
morro.  O  interior  do  lago  é  limpo  e  com  ilhas.  Tem  como 
9  kilometros  de  N.  a  S.  e  4  a  5  de  E.  a  O.  Um  furo  na 
margem  occidental,  em  distancia  de  3  kilometros,  leva  ou 
comnmnica  a  outro  lago  mais  pequeno  e  cercado  de  mor- 
ros a  que  os  commissarios  de  demarcação  de  limites,  em 
1786,  chamarão   Guahiba-mirim,    Pelo  meio  do    Guahiba 

fassa  a  linha  divisória  com  a  Bolivia,  segundo  o  tratado  de 
867. 

Cialera  (Rio). — Rio  que  nasce  nas  serras  dos  Paricis, 
com  4  níto  pequenos  braços  contravertentes  com  o  Juhina 

(')  Assim  chamado  por  causa  de  nmainscripçâogiosseiramente 
esculpida  na  sua  base.  Inscripçâo  de  que  tirei  copia,  que  se  acha  no 
meu  livro  do  Reconhecimento  do  Paraguay, — N,  do  A. 
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e  o  Juruena,  e  desagua  á   margem  direita   do  Guaporé, 
19  léguas  abaixo  da  cidade  de  Mato-grosso. 

G^r^as.  (Eio  das). —  Seguindo  uma  antiga  tradição, 
dá  o  Dr.  Couto  de  Magalhães  este  nome  a  um  rio,  que, 
não  somenos  em  cabedal  de  aguas  ao  Barreiros,  afflue  á 
margem  direita  doeste,  meia  Icgua  abaixo  da  ponte  que  se 
construiu  sobre  o  mesmo  BarreiroSj  no  novo  caminho  que 
se  abriu  cm  1867.  Seu  curso  é  pouco  ou  nada  conhecido. 
Ha  toda  a  razão  de  presumir-se  que  é  contravertente  do 
rio  Itiquira,  affluente  do  São-Lourenço. 

Gibraltar. — Nome  que  deu  António  Thomé  da 
França  ao  salto  de  São^Simão,  no  Tapajoz. 

Gibraltar. — Ilha  do  Guaporé,  7  léguas  acima  da 
foz  do  Verde, 

Glparaná^  ou  Rio-machado.  —  Kasce  na  sen*a  dos 
Parecis  um  pouco  a  N.do  parallelo  12^,  tem  considerável 
cabedal  de  aguas,  e  com  cento  e  tantas  léguas  de  curso  a 
NNO.  vai  affluir  á  margem  direita  do  Madeira,  pela  latitude 
de  8®,  19  léguas  abaixo  da  foz  do  Jamari.  Os  terrenos  que, 
rega,  produzem  espontaneamente  abundância  de  cacau  e 
salsaparrilha. 

Glqilltala.—  Caxoeira  do  Coxim. 
Giran. — Salto  no  rio  Madeira. 

Giran-grande. —  Aldeia  de  indios  mansos,  4  mi- 
lhas a  NO.  de  Miranda. 

Gliaxla.  —  Nome  que  antigamente  se  dava  ao 
Mbotetein. 

Goajará-assii  e  GnaJará-inlrlBi.— Caxoeira 

do  rio  Madeira. 

Guaporé  (Rio). —  A  principal  origem  brazileira  do 
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grande  rio  Madeira.  Nasce  no  carne  das  serras  ou  campos 
dos  Parocis^  nas  immediaç5es  do  parallelo  14^  40'  e  me- 
ridiano 6V  20'  O.  de  Pariz  (lô«  55'  O.  do  Pào  de  Assacar), 
na  altitude  de  pouco  mais  ou  menos  900  metros  acima 
do  nivel  do  mar;  6  léguas  (37  kilom.)  a  O.  da  fonte  prin- 
cipal do  Jaurú,  2  (12  kilom.)  a  E.  do  Juruena  e  a  3  (18 
kilom.)  da  origem  do  Sararé. 

Precipita-se  das  escarpas  das  ditas  serras,  formando 
muitas  caxoeiras ;  e  depois  de  correr  a  sul  por  15  léguas 
(83  kilom.)  vae  voltando  a  poente  por  mais  10  (61  kilom.), 
até  ologar  da  sua  ponte  (^]y  por  onde  passa  a  estrada  de 
Cuiabá  a  Mato-grosso.  Tem  n'este  logar  15  brayas  (33  me- 
tros) de  largura.  Dahi  para  baixo  é  navegável  por  canoas, 
tendo  uma  única  caxoeira,  essa  de  fácil  transito  (^  22  lé- 
guas (  133  kilom.)  abaixo  da  ponte ;  recebe  pela  esquerda 
o  Rio -alegre  f  e  meia  légua  adiante  passa  pela  cidade  de 
Mato-grosso,  situada  sobre  a  sua  margem  direita.  Cinco 
léguas  (30  kilom.)  mais  abaixo  entra-lhe  pela  direita  o 
Sararéy  e  37  kilom.  adiante,  pela  opposta  margem,  o  pe- 

Sueno  rio  Capivari  (^  49  kilom.  abaixo,  entra-lhe  pela 
ireita  o  Galera,  Pela  latitude  de  14'^  desagua  na  margem 
Occidental  o  Rio- verde,  22  léguas  (134  kilom.)  em  linha 
recta,  e  37  (226  kilom.)  pelas  voltas  do  rio,  distante 
da  cidade  de  Mato-grosso. 

Dahi  para  baixo  o  alveo  do  Guaporé  é  a  linha  divisória 
cM)in  a  Bolivia,  segimdo  o  tratado  de  limites  de  1867. 

Onze  léguas  (67  kilom.)  abaixo  do  Rio-verde,  e 
pela  latitude  de  13**  39*  estão  as  Torres^  morro  des- 
tacado, que  forma  a  extremidade  das  serras  fronteiras  a 
Mnto-grosso;   5  léguas   (30    kilom.)   acima    das    Torres^ 


('}  Até  á  ponte  f<)rào  conduzidas  em  canoas  4  peças  de  arti- 
lharia, de  bronze,  calibre  24,  j>ezando  mais  de  100  arrrobas  cada 
uma,  e  vinias  do  Pará.  Ahi  jazerão  até  1851,  anno  em  que  fdrão 
trrtnsportadadas  por  terra  com  pouco  dispêndio,  por  espaço  da 
20  letnia^,  até  abaixo  do  registro  do  Jaurú,  onde  fórao  embarcadas 
para  Coimbra. 

(*)  Duas  ou  ires  léguas  abaixo  da  ponte,  desagua  na  esquerda  o 
ribeirão  do  Kagado^  que  vem  de  SE. 

(^  A'  meia  distancia  entre  o  Capivari  e  o  Galera  está  na  margem 
direita  o  sitio  CuhaiAo,  onde  ás  vezes  se  tem  collocado  um  pequeno 
dentarampnto  militar. 
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desemboca  na  margem  direita  o  Cfuariteré  (i)  e  18 
kilom.  abaixo  e  do  mesmo  lado  está  a  do  rio  Cabixi^ 
12  kilom.  abaixo  das  Torres,  entra  na  margem  oriental 
ou  direita  o  Thirvo,  e  190  abaixo,  desagua  do  opposto  lado  o 
rio  Paragahú ;  12  kilom.  adiante,  edo  mesmo  lado,  está  a  boca 
do  riacho  Guarajitz  na  latitude  IS*"  29'  e  longitude  64®  15' 
O.  de  Pariz  (18'*  49'  O.  do  Pâo  de  Assucar).  Distante 
43  kilom.  doesta  toz  está  a  boca  do  Catururinho,  igarapé 
fronteiro  ao  logar  das  Larangeiras,  que  existe  na  mai^em 
de  E.,  e  7  léguas  mais  adiante  (43  kilom.)  entra  na  mesma 
margem  oriental  o  rio  Carumbiara,  aos  13*  14*. 

Defronte  de  sua  foz  fundou  o  general  Luiz  de  Ál- 
buqutrque  o  hc^e  extincto  estabelecimento  de  Vúeu ;  16 
léguas  adiante  (97  kilom.)  entra  pela  direita  o  rio  dos  Me- 
quenes,  cuja  foz  é  coberta  pela  Ilha-comprida  67  kilom.; 
abaixo  d'esta  foz  desagua  á  direita  o  riacho  do  Cacau, 
110  logar  onde  o  Campo  doê  Amigos  abeira  o  Guaporé ;  18 
hilom.  abaixo  fica  á  margem  esquerda  a  bahia  Mateohá; 
c  outros  18  adiante  a  boca  do  riacho  Tanguinhoê  ;  9  kilom* 
adiante  está  á  direita  em  logar  inaccessivel  a  innundaçSo 
periódica  o  Destacamento  das  Pedras  aos  12*"  52'  5.e  65*  22', 
0.  de  Paris  (19»  56'  0.  do  Pão  d^Assucar).  Ao  Destacamento 
das  Pedras  deu  o  capitão  general  Luiz  Pinto  a  deno- 
minação de  Palmela,  que  pouco  depois  foi  revogada; 
18  kilom.  abaixo,  e  na  opposta  margem,  desagua  a  bahia 
de  São^Simao-pequeno. 

O  rio  Sào-Simão-grande  entra  pela  direita,  49  kilom. 
adiante.  Na  distancia  de  6  léguas  (36  kilom.)  está  a  boca 
do  pequeno  rio  São-MartinhOj  que  desagua  na  margem  es- 
querda ;  e  6  léguas  mais  abaixo  entra  pela  direita  o  rio 
Sào-Miguel.  Pouco  mais  de  2  léguas  (13  kilom.},  inferior  e 
do  mesmo  lado,  está  a  boca  de  Cantarios -terceiro.  Adiante 
97  kilom.  existiu  outr'ora  a  pequena  povoação  de  Leo- 
mil  ^^),  junto  da  boca  do  riacho  Sào-Domingos,  que  afflue 

y,  Sobre  um  ga-ho  de  Gaariteró,  chamado  de  Piolho,  existiu  o 
famoso  quilombo  doeste  nome,  que  foi  destruído,  e  depois  substituído 
pela  hoje  extincta — A  ldei<z-Cariota . 

(*)  As  peouenas  povoações  de  Leomil  e  Lamego,  assim  cbrísma- 
das  por  Luiz  Pinto,  retomarão  seus  primitivos  Domes  de  São-iosé  e 
São  João.  Ha  muito  que  já  não  existem.  A  de  São-João  foi  fundada 
por  D.  António  Bolim  de  Moura  em  17G2,  com  os  Índios  profogos  da 
aldeia  ospanhola  de  i^o-Miguel. 
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pela  margem  direita.  D'e8ta  boca  viU>  2  l^uas  até  aguardar 

Sue  8e  costumava  postar  defronte  da  foz  do  Baurt*,  que 
esemboca  pela  esquerda ;  6  hilom.  abaixo  ficava  o  pequeno 
logar  de  Lamego ;  adiante  12  kilom.  afflue  pela  esquerda 
o  lUmamaê\  e  9  kilom.  abaixo  sobre  a  direita  eleva- se  o 
forte  do  Prindpe  da  Beira.  Logo  abaixo  doeste,  1  ou  2 
kilom.,  estão  os  vestígios  do  antigo  forte  da  Conceição. 
Dii^tante  18  kilom.  entrâopela  direita  o  Cantarío&^gneno, 
e  9  adiante  Cantarioê-grande.  Finalmente  com  ainda  100 
kilom.  (16  léguas)  perde  o  Guaporé  o  seu  nome,  affluindo 
na  margem  oriental  do  Mamoré. 

A  margem  esquerda  do  Guaporé  é  de  terrenos  eleva- 
dos, até  as  Torres;  dahi  para  baixo,  assim  como  toda  a  outra 
margem,  é  alagadiço  e  pantanoso.  E'  o  rio  navegável  por 
canoas,  mas  creio,  que  o  calado  não  deve  exceder  de  3 
palmos  (6  decimetros)  e  ainda  menos.  {}) 

Oliarajnz. — Território  aurífero  namargem  esquerda 
do  Guaporé,  cujo  dominio  foi  por  muito  tempo  objecto  de 
contestação  entre  as  naçSes  limitrophes. 

Ficou  fiortencente  á  republica  boliviana  pelo  tratado 
do  limites  de  27  de  Março  de  1867. 

CrUaraJuz — Ribeirão  affluente  esquerdo  do  Guaporé. 

Gaariteré  (Rio)  ou  do  Piolho. —  Pequeno  aíBuente 
do  Guaporé. 

CSaaxú  {grande  e  pequeno)  —  Escoantes  na  margem 
do  rio  Cuiabá. 

CiUa&npó.  (Ribeirão)  — Affluente  do  Nioac. 

Gola  {Freguezia  de  Nossa  Senhora  da). — Situada  so- 
bre a  margem  esquerda  do  Cuiabá,  a  1  kilom.  da  confluên- 
cia do  Cuxipó-assú,  que  passa  junto  á  freguezia,  e  distante 
6  léguas  da  capital,  a  cujo  municipio  pertence.  Foi  erigida 

M)  Apenas  no  banco  da  Pescaria  a  navegação  é  difficil  de  meias 
aguas  &  &écca.  Nas  enchentes  podem  navegal-o  embarcaçdes^de  6  pal- 
mos ou  mesmo  de  8.— JV.  da  R. 
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em  parochia  por  lei  provincial  de  28  de  Junho  de  1850. 
Seus  habitantes  oecupâo-se  geralmente  na  lavoura ;  alguns 
na  extracção  de  madeiras.  Segundo  o  recenseamento 
de  1874,  a  população  era  : 

Livras  Eficrmvos  Total 

Homens 1195  180  1.H25 

Mulheres 1.282  106  1.388 

Somma  2.477  236  2.713 

Gllimarães. —  Appellido  que  teve  outr'ora  a  fre- 
guezia  de  Sant'Anna  da  Xapada. 


I 


l^^ateinJ  (Rio). —  Nasce  nas  serras  do  Amambahi 
e  Mai  íicajú,  na  proximidade  do  parallelo  23®  20'  e  do  me- 
ridiano 12®  20'  O.  do  Rio  de  Janeiro.  Corre  a  principio 
no  quadrante  de  SE.  e  depois  a  E.  e  vai  desaguar  no 
Paraná  2  léguas  acima  do  Salto-ffi^ande  das  Sete-quédas. 
Na  parte  superior  tem  muitas  caxoeiras.  Onze  léguas  em 
linha  recta  acima  de  sua  foz  recebe  pela  esquerda  o  Escopãy 
cujas  cabeceiras  sSo  muito  próximas  das  suas.  Até  esta 
confluência  ha  só  duas  caxoeiras.  Acima  d^elle  9  léguas 
entra  na  margem  esquerda  o  ribeirão  das  Bogas.  Pouco 
acima  fundou-se  em  1767  o  presidio  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  que  os  Espanhóos  fizeram  evacuar  em  1777. 

Ilha.  —  Caxoeira  de  Coxim. 

ImblrnriissA-iiiJrlBi  o  InbiraiisA-iiaASá  • 

—  Corredeiras  do  Rio-pardo. 

■ndlos — da  provincia  de  Mato-grosso. 

Baela  do  Aragaala.  Margem  Occidental :  Araés. 

—  Existia  uma  numerosa  nação  doeste  nome  no  angulo  de 
N.  da  confluência  do  Rio  das  Mortes  com  o  Araguaia.    Não 
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ha  presentemente  quem  dê  notiei&fi  delia.  Ob  nomes  de  Man- 
gararo,  Cuxuri^  Coroiraê,  que  se  dlo  a  pequenos  afluentes 
do  Kio  dan  Mortes,  forio  os  caciques  da  dita  nação.  £ii- 
ritiffuaraSf  no  angulo  e  confluência  do  rio  das  Mortes  e  do 
Araguaia  do  Norte.  Carajáê^  margem  occidental  do  Ara- 
guaia,  acima  do  Rio  das  Mortes.  Caiapóê,  idem  desde  a 
caxoeira  grande  até  o  rio  Tapuirapé.  GuapindúioM  a  O. do 
Araguaia  e  N.  do  parallelo  1.9".  Pindóes.  idem.  7\zpuí- 
rapeMf  idem.  Jíimbuiás. 

Bacia  do  %ÈUgtÊ»  —  Até  ha  pouco  era  geralmente 
considerada  como  principal  cabeceira  do  Xingu  o  rio  Parar 
natinffa,  que  recí>nheceu-8e  ser  um  braço  do  Tapajós,  e  como 
tal  vem  figurado  na  carta  geral  do  império,  em  1876.  NSo 
consta  quaes  sejSo  os  indios,  que  habitâo  as  verdadeiras  ca- 
beceiras do  Xingu.  Acho  provável,  que  por  essas  paragens 
existia  a  grande  naçSo  curuá  ou  acuruéj  que  parece  eztin- 
cta,  mas  da  qual  fallSo  as  relações  dos  antigos  sertanistas. 

Baela  do  Tapajoz.  —  Apiacás :  margens  do  Ari- 
nos  o  Juruena  até  o  Salto- Augusto.  Arinos :  nação  extincta 
que  (leu  o  nome  ao  rio.  BacahirU :  immediaçSes  do  Para- 
natinga.  Hiraçapará :  a  O.  do  Tapajoz.  Cabahibas :  campos 
dos  Parocis,  entre  o  Arinos  e  o  Juruena.  Caòixis^^-jururi: 
cabeceiras  do  Jumari  e  Juhina.  Cajabiê :  immediaç^es  do 
Paranatinga.  Coatás  :  margem  direita  do  Tapajoz,  desde  a 
confluência  do  Arinos  até  a  do  rio  São- João  ou  dos  Apiacás. 
Coroaras  ou  Coroados :  entre  os  rios  dos  Peixes  e  Apiacás. 
Jaguaretés :  a  O.  do  Tapajoz,  abaixo  do  Salto-Augusto,  terra 
a  <lontro.  Juruenas :  naçSo  extincta,  que  deu  o  nome  ao 
respectivo  rio.  Maivibarés :  vizinhança  do  Xacuruhinay 
galho  esquerdo  do  Juruena.  MornHridras  :  abaixo  do  Z7t- 
apés,  Mucuriè :  a  O .  do  Tapajoz,  abaixo  da  confluência  do 
Arinos.  Afetundéa:  a  O.  do  Salto-Augusto,  para  o  centro. 
NhamlAcoáraè  :  immediaçTk^s  do  Arinos  e  rio  dos  Peixes.  Pa» 
cahás :  ao  N.  dos  Tamar^ít.  Parabitatás:  cabeceiras  dos  rios 
de  SAo-Joíto  o  Apiacás.  Parecis :  immediaçScs  do  Diamantino 
o  Mato-gros8o.  Sarúmas :  enti^  o  Jamari  e  Tapajoz.  Ta- 
marós  :  adjacências  do  Jubina  e  cabeceiras  do  Ocuera*  Ta- 
pahiuaHBÚ :    vizinhança  dos  Nhambicoaras  e  Parebitatás. 
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Tapanhunas:  immediaçSes  do  ribeiro  do  mesmo  nome  e 
margem  do  Arinos.  Temipujoê :  entre  o  Ârinos  e  o  Jum- 
ena  '^?).  Uahihas:  abaixo  dos  Sarumas.  Urupuioê:  entre 
o  Ârinos  e  o  Juruena.  Uiapés:  a  O.  de  Tapajoz,  abaixo 
da  confluência  do  Arinos. 

Baeia  do  finaporé,  Mamoré  e  Madeira 

Margem  direita. —  AbcAdê:  cabeceiras  do  Coriunbiara 
Araras:  margem  do  Madeira  e  Jamari.  Aricorónes:  rio  de 
Sach-Simão ;  margem  direita  do  Guaporé.  Cabixis  margem 
do  Guaporé,  e  terra  a  dentro.  Camararés :  immediaçSes  do 
rio  do  mesmo  nome.  Caripunas :  margem  do  Madeira. 
Cantarioê :  margem  do  Guaporé,  Mamoré  e  Madeira.  Co- 
hpos  ao  norte  do  Cantarios.  Cutriás .  cabeceiras  do  Sâo-Si< 
niHo  e  vertentes  do  Juhina.  Giuijeju :  cabeceiras  de  Corom- 
biara.  Ouaraios:  margem  do  Guaporé.  Coariterés :  cabeiras 
do  Caiiiararé.  Jacaréê  eJacariás:  margem  do  Madeira. 
Juffuareté;  O.  do  Tapajoz,  abaixo  do  Salto-Augusto.  Lam- 
bis  :  parte  superior  do  rio  São- Simão,  Mapuratás:  N.  dos 
Cantarios.  Maturarás :  entre  o  Guaporé  e  o  Arinos.  Me- 
quenas :  no  rio  d'esse  nome.  Paeas  nova» :  no  rio  do  mesmo 
nome.  Patetins :  cibeceiras  do  Gorumbiara.  Famas:  mar- 
gem do  Madeira ;  salto  do  Girau.  Parecis :  immediaçSes 
do  Diamantino  e  Mato-grosso.  Puxacases  :  cabeceiras  do 
Corumbiara.  Senabós:  margem  do  Mamoré.  Tamaris:  ca- 
beceiras do  Galera.  Travessões:  ao  N.  dos  Cantarios.  Tama- 
raréyt :  entre  o  Jamari  e  o  Sí!o-8im3o. 

Baeiado  ParanA. — Margem  direita -^  Caihuds. — 
immediaç5es  do  Iguatemi  e  Ivinheima.  Caiapés :  margem 
do  Paraná  e  Paranahiba,  e  cabeceiras  do  Sâo-Lourençq. 
Cornados:  districto  de  Miranda. 

Bacia  do  Paraguay. —  Barbados  :  margem  di- 
reita do  Paraguay,  acima  da  foz  do  Sipotuba.  Bororós : 
com  este  nome  existia  antigamente  uma  numerosa  naçSo, 
que  se  estendia  do  rio  Paraguay  ao  Cuiabá^  e  á  qual 
pertencilo  muitas  tribus  hoje  extinctas,  como  os  Beripo- 
cones,  os  Coxiponés,  Xacororés  etc.  Agora  existem  apenas 
os  seguintes :    Bororós  da  campanha^  na  margem  direita 
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do  Paraguay  e  Jaurú;  nâo  longe  da  confluência,  e  Bororós 
do  Cabaçal,  quasi  extinctos  entre  Villa-Maria  e  o  registro 
do  Jaurú.  Coroados :  nas  cabeceiras  do  Sâo-Lourenço ;  nada 
têm  de  couimun  com  os  da  bacia  do  Paraná ;  supponho 
terem  sido  tribu  dos  Bororós.  Guatos:  nas  immediaçoes  da 
barra  do  São-Lourenço  e  dalii  para  cima  nas  lagoas  Guahi- 
ba  e  Uberaba,  pelo  Paraguay  e  o  mesmo  Sâo-Lourenço  até 
a  foE  do  Cuiabá.  Ouaicurús  :  grande  naçUo  que  outr'ura 
occupou  ou  vagueiava  pela  margem  esquerda  do  Paraguay, 
da  foz  do  Jaurú  para  baixo,  e  grande  parte  do  districto  de 
Kiranda.  Dividia-se  em  nove  hordas  ou  tribus,  a  saber: 
Uatadeos,  Ejuéos,  Cadioéos,  Pacajudeoê,  Óleos,  Biakeos, 
J^acotéosj  Cotogueoa  e  Danixeos. 

Presentemente  existe  a  dos  Cadioéos,  sobre  o  riacho 
Nabilek,  na  margem  esquerda  do  Paraguay ;  e  alguixs  no 
districto  de  Miranda  os  Biakéos.  As  outras  tribus  estào  ex- 
tinctas,  ou  dispersos  os  poucos  individues  que  restâo.  Xamã- 
cocos :  immediaç5es  da  Bahia-negra.  Xanéê  :  hoje  mais  co- 
nhecidos por  Guanás,  nome  de  uma  das  suas  quatro  tribus, 
que  sào:  TerenaSy  Laianas,  Kinikinaus  e  Guaxás.  Existem 
em  diversos  pontos  dos  districtos  de  Corumbá  e  Albuquerque. 

£'  possivel,  que  outras  nações  existâo,  das  quaes  nSlo 
temos  noticia,  mormente  nos  quadrantes  de  NE.,  e  N.do  pa- 
rarello  de  lõ'',  regjRo  mal  conhecida,  sinâo  em  grande  i)arte 
não  conhecida.  Deixo  de  incluir  muitos  nomes  hoje  comple- 
tamente ignorados  ou  esquecidos,  como  AriparéSy  Aripo- 
conés,  Beripoconés,  Coxiponés,  Xacororés  etc.  Talvez  sejao 
nomes  de  naç5es  ou  de  tribus  de  naç5es  extinctas,  ou  incor- 
poradas em  outras,  ou  emfim  emigradas  para  fora  da  pro- 
vinda, como  os  Paiaguásj  que  se  retirarão  para  Assumpção 
do  Paraguay  em  1768,  e  nunca  mais  voltarão. 

João  Leme  do  Prado,  no  Diário  de  reconhecimento  que 
fez  do  rio  Mondego  (Aquidauana  ou  Miranda)  em  1775,  faz 
menção  dos  Índios  Abiaxés  e  Aénis,  dos  quaes  nenhuma  tra- 
dição resta  n'aquelle  districto  de  Miranda.  Também  pôde 
ser,  que  algumas  das  nações  que  referi  sejão  apenas  tribus 
de  outras,  como  dá-se  com  varias  dos  Guaicurús,  Bororós, 
Xanés  etc. 

Na  região  do  N,  diversas  nações  fallão  com  mais  ou  menos 
alteração  a  lingua  geral,  ou  tupi,  e  na  de  S.  só  os  Cadioéos 
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e  talvez  os  Coroados.  Só  entre  as  nações  do  N.  se  encontrão 
antropophagos. 

Inferno  (Gruta  do). — Em  Coimbra. 

Insiia  (Serra  da).— Terreno  montuoso  que  borda  a 
margem  direita  do  Paraguay  entre  os  parallelos  17*  32'  e 
17®  43\  Tem  cerca  de  4  léguas  de  comprimento  e  quasi 
una  légua  na  sua  maior  largura.  E'  banhada  a  E.  pelas 
aguas  do  Paraguaj,  e  a  O.  por  um  canal  que  communica 
a  lagoa  Uberaba  com  a  Guahiba. 

lASlia. —  Registro  mandado  estabelecer  em  1774 
))or  Luiz  dAlbuquerque^  no  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz, 
7  léguas  a  O.  do  Rio-grande  ou  Araguaia,  para  onde  foi 
depois  transferido,  em  1812.  Em  1867  abrio-se  ali  um 
desvio  daquella  estrada,  cortando  a  escarpa  do  morro  do 
Taquaral,  que  deixa  á  direita  e  atravessa  o  Barreiros 
duas  e  moia  léguas  abaixo  da  foz  do  Passa-vintôj  e  reune-se 
de  novo  ao  caminho  antigo,  na  Caxoei rinha  um  pouco  a 
E.  do  Paredão. 

Insua  (Ribeirão  da). — Pequeno  tributário  do  Rio 
«lo  Peixe,  que  passa  no  Registro. 

InTernada  (Serra  da). — Pequena  cordilheira  que 
abeira  a  margem  direita  do  Jaurú,  4  ou  5  léguas  abaixo 
da  foz  do  Aguapehi. 

Ipeqiie. —  Aldeia  de  indios  mansos^  5  léguas  a 
<>.  de  Âliranda. 

Itacalii. —  Colónia  militar  na  margem  esquerda  do 
Araguaia. 

Itamlaini.— Vide  rio  dos  Peixes. 

Itiqulra  (Riou — Nasce  na  serra  ou  terrenos  altos 
que  separíto  a  boca  do  Araguaia  do  de  Sâo-Lourenço,  pela 
lat.  mais  ou  menos  de   16'  40\     Corre  a  O.,  e  com  40 
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léguas  mais  ou  menos  de  curso^  em  linha  recta,  afflue  na 
esquerda  do  Sâo-Lourenço.  N2o  ha  sido  explorado,  que 
eu  saiba,  na  sua  parte  superior,  mas  desde  que  conflue 
com  o  Correntes  ou  Piquiri,  que  entra  na  sua  margem 
esquerda  28  léguas  acima  da  sua  foz,  é  navegável  por 
pequenos  vapores.  Pouco-  acima  d'aquella  confluência 
recebe  á  direita  o  ribeirão  Peixe  de  Couro.  Alguns 
conservão-lhe  dahi  para  baixo  o  nome  de  Itíquira,  que 
outros  substituem  pelo  do  Piquiri,  affluente  de  Correntes. 
Temporcontravertentes  um  rio,  que,  com  grande  cabedal 
de  agua,  entra  no  Araguaia,  e  que  o  Sr.  Dr.  Couto  de 
Magalhães  chama  rio  das  Garças,  e  dis  ter  noticia  de 
ue  outr'ora  por  esta  via  effectuavão  os  jesuítas  a  passagem 
a  bacia  do  Sào-Lourenço  ou  Paraguay  para  a  do  Ara- 
guaia e  Amazonas. 


i 


Konaniai^  (Rio).  ^  Rio  boliviano  que  afflue  á  es- 
querda do  Guaporé,  4  milhas  acima  do  forte  do  Príncipe 
da  Beira. 

iTinlieillia  (Rio). — Dão  alguns  este  nome  ao  rio 
Brilhante,  desde  que  se  ajunta  com  o  de  Santa- Maria, 
6  outros  depois  de  sua  confluência  com  o  dos  Dourados ; 
outros  emfim  somente  1 1  léguas  abaixo,  depois  de  rece- 
ber pela  margem  esquerda  o  Vacaria. 

D'esta  ultima  á  foz  do  rio  Santa^Barbara  ha  4 
léguas,  e  mais  2  até  o  de  São-Bento;  ambos  estes  pequenos 
nos  desaguão  na  margem  esquerda. 

Do  opposto  lado  affluem  a  14  léguas  de  distancia  o 
ribeirão  do  Itajahi  (^)  e  7  léguas  abaixo  o  do  Guruki ;  e 
finalmente  com  mais  5  léguas  entra  o  Ivinheima  no 
Paraná  por  diversas  bocas,  desaguando-lhe  no  canal  mais 
septentrional  o  pequeno  río  Sambambaia%  Em  toda  a  sua 
extensão  é  o  Ivinheima  navegável  por  vapor  de  pequeno 
calado. 

Em  diversas  cartas  vem  este  riu  denominado  Joguarehi 
e  também  Meneei, 


o;  Ou  Jatahi. 
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A  285  kilommetros  do  Suiita-Roaa,  ou  235  das 
Sde-voUiM,  o  Brilhante  forma  com  o  Vacarlo  o  Ivinheima, 
que  desagua  no  Paraná  por  dous  braços.  O  do  N.  tem  um 
kilometro  de  extensílo,  fundo  era  todo  o  seu  percurso ;  o  do 
S.  corre  parallelamente  ao  Paraná,  e  vae  sahir  quasi  em 
frente  á  boca  do  Ivahiy  exigindo  algumas  obras  para  ser 
navegável.  O  do  N.  tem  navegayào  fnxnca.  Sua  profun- 
didade miniuui  excede  a  2  metros.  A  velocidade  média 
das  aguas  ê  de  2.000  metros  por  hora.  São  iguaes  a8 
condições  do  rio  dej>ois  da  junçto  dos  dous  braços.  In- 
cluindo o  braço  norte  o  Ivinheima  tem  203  kilometros  e 
100  metros.  Em  seu  leito,  formado  principalmente  de  pedra 
calcarea,  ha  algumas  ilhas. 

Boca  meridional  23^  14' 42"  S.,  53o  45'  11"  O.  de 
Greenw.  10^  39*  4*'  O.  do  Pão  de  Assucar. 

SeptenUrional ':^^  bS'  54"  S.  53°,  i2\  27"  O.  Greenw 
10^  36'  20"  O.  do  Pâo  de  Assucar. 

Boca  do  Ivahi  23^  18^  24".  fLhoyd)  Relatório  do 
ministro  da  agricultura  de  1875. 

J 

«iaoaré  (Ribeirào). —  Ribeiro  afluente  doNioac. 

«iaci-paranft  (Rio). — Riacho  que  desagua  na  mar- 
gem oriental  do  Madeira. 

«laciitiilga. —  Aldeia  de  indios  mansos,  2  léguas 
a  O  S  O.  de  Miranda. 

«iaguarehi.  -  Xome  que  alguns  davào  ao  rio 
Ivinheima. 

Jamarl  (^Rio). —  Nasce  no  pUUtau  dos  Parecis, 
tendo  por  contravertente  as  do  Camararé,  affluente  do 
Juruena.  E'  nas  proximidades  d^essas  paragens  que  exis- 
tião  as  afamadas  minas  de  ouro  de  Umcumacuany  que  se 
diligenciou  em  Vc^o  tornar  a  descobrir.  Corre  no  quadrante 
de  NO.,  por  espnço  de  quasi  100  léguas,  em  linna  recta» 
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No  meio  d^essa  distancia  recebe  o  Camaighuina,  e  vae  des» 
aguar  no  Madeira  14  léguas  abaixo  da  caxoeira  do  San  to- An- 
tónio. Dizem  ter  um  salto,  2  dias  de  viagem  acima  de  sua  foz. 

Jangada  (Rio). —  Cabeceira  do  Paranatinga  ou  do 
Xingu. 

Jangada  (Rio).^'  Affluente  direito  do  Cuiabá. 

Jangada  (Rio). —  AíHuentc  direito  do  rio  da  Casca. 

Jardim  (Fazenda  do). — Na  margem  direita  do  rio 
de  Miranda,  23  léguas  a  SO.  do  Nioac.  Notável  por  ter  sido 
a  residência  do  intrépido  e  desgraçado  guia  (José  Francisco 
Lopes)  da  expedição  que  sob  o  commando  do  coronel  Moraes 
Camisão  invadio  o  Paraguay,  em  1867,  e  foi  obrigada  a 
retirar-se.  No  Retiro  da  mesma  fazenda,  distante  meia  légua, 
estão  sepultados  esse  coronel,  seu  immediato,  o  tenente-coro- 
nel  Juvencio  Manoel  Cabral  de  Menezes  o  o  mesmo  guia, 
victimas  do  cholera. 

Jatobá. — Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de  Goiaz 
a  27  léguas  de  distancia  do  Rio-grande  ao  Araguaia.  Leva 
suas  aguas  ao  Rio  das  Mortes. 

Jatobá  (Ribeirão). — Affluente  do  Paraputanga,  ond3 
existia  outrora  um  importante  sitio,  o  da  Boa- vista,  ou  do 
Padro-Albuquorque,  cousa  de  20  léguas  distantes  da 
cidade  de  Cuiabá,  no  antigo  caminho  de  Goiaz,  que  pas- 
sava á  direita  do  actual. 

Jaucoara. — Rio  que  nasce  na  serra  das  Araras. 

Jaiiríl  (Rio). — Nasce  nos  campos  dos  Parecis  8 
léguas  a  E.  do  Guaporé.  Corre  a  S.  e  com  30  léguas  em 
linha  recta,  passa  no  registro  do  mesmo  nome,  na  estrada 
de  Mato-grosso  a  Cuiabá.  Duas  léguas  acima  recebe  na 
margem  direita  o  ribeirão  dos  Bagres  o  4  abaixo  o  rio 
Aguapehi ;  e  a  rumo  geral  de  ESE .  vai  entrar  no  Paraguay 
com  30  léguas,  attendondo  ás  voltas  do  rio. 
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Ha  na  vizinhança  do  Registro  um  jazigo  cuprrfero  (ma- 
lachisto).  Diz  o  Conde  de  Castelnaa  : 

c  Observámos  nas  immediaç5es  do  registro  um  calcareo^ 
pardo,  do  quefaz-secal  para  construcçoes  de  casas.  A  for- 
mação, no  meio  da  qual  corre  o  Jaurú,  no  Registro  compõe- 
se  de  schistos  talcosos,  que  pertencem  à   éra  dos  schistos 
micace  )S  e  outros  de  transiçlo  antiga. 

E'  no  meio  d*e33e  terreno  que  se  tem  descoberto,  procu- 
rando ouro,  á  u  na  legui  a  OSO.  do  Registro,  uma  mina  de 
cobre  carbonatado  verde,  onde  este  metal  acha-se  quasi 
sempre  mist.ira  lo  a  uma  massa  talcosa  e  nào  apresenta 
sinào  raramente  pequenas  laminas  transparentes,  de  um 
bello  verd<3.  O  fitào  met  illio  tem  como  que  uma  poliegada 
de  potonci  i;  nos  pontos  onde  pudemos  observal-o,  mas  apre- 
senta em  outros  legares  inxaç5es  consideráveis. 

Corre  de  NE.  a  SO.  e  é  quasi  vertical,  pois  seu  plano 
forma  com  a  vertical  um  angulo  de  18',  e  mergulha  a  NO. 
Ao  pé  da  coUina,  em  que  se  acha  o  fitão,  corre  um  ribei- 
rinho, que  poderia  ser  utilísado  para  a  lavagem  do  mineral; 
m  13  fora  preciso,  que  o  veeiro  engrossasse,  apartando  da 
superficie  do  solo,  para  que  pudesse  dar  logar  a  trabalhos 
lucrativos. 

Alguns  ensaios  têem  dado  cobre  de  boa  qualidade.  Para 
ir-se  do  Registro  á  mina  segue-se  meia  légua  no  caminho 
de  Mato-grosso,  afastando-se  depois  a  SO.,  e  passando  uma 
série  de  pequenas  collinas,  que  se  estendem  entre  o  cami- 
nho e  a  mina.  (Exped,  aux  parlies  centraleê  de  TAmerique 
du  Sudf  tom.  3*  pag.  50)  • 

«iaurú  (Rio).  —  Rio  que  dizem  ser  aurífero.  Corre  a 
O.  e  com  30  léguas  de  curso  entra  na  margem  direita  do 
Coxim,  8  léguas  acima  da  foz  deste  ao  Taquari. 

^auríi.  —  Caxoeira  do  Coxim,  junto  á  foz  do  rio 
do  mesmo  nome. 

Jaime  (Bahia  do).  — Segundo  a  tradição,  existe  um 
terreno  aurífero  na  vizinhança  das  lagoas  Guahiba  e  Ube- 
raba, com  as  quaes  communica-se.  Bandeirantes  and&rZo 
em  procura  d^ella,  mas  não  consta^  que  fôsse  explorada* 
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JK^Io-Bteudo. —  Caxoeira  do  Coxim,  junto  de  um 
ribeirão  do  mesmo  nome,  que  desagua  na  margem  es- 
querda. 

JuMna  (Rio).  —  Nasce  no  plateau  dos  Parecis,  na 
proximidade  parallelo  14^  do  meridiano  61"  25'  O.  de  Paris 
(15"  O.  do  Pão  de  Assucar).  Con^e  ao  rumo  geral  de  NNE., 
e  com  50  léguas  em  linha  recta  desagua  na  margem  esquerda 
do  Juruena,  pela  lat.  approximada  de  IP  50'. 

Jllhlua-mlrlni.  —  Riacho  que  desagua  na  margem 
esquerda  do  Juruena,  cousa  de  uma  légua  abaixo  do  Ta- 
burtiin?ia. 

^Iiplà.  —  Paragem  do  rio  Paraná,  2  léguas  abaixo 
da  foz  do  Tietê,  onde  o  rio  encanado  corre  com  grande  ve- 
locidade. Um  pouco  abaixo  e  bem  no  meio  do  rio  está  un 
rodomoinho  (jupia),  em  que  poderião  submergir-se  as  canoas 
se  não  se  procurasse,  á  força  de  remos,  neutralisar  a  in- 
-fluência  da  corrente  que  para  ali  as  arrasta. 

^unibaúba  (Rio). — Pequeno  affluente  do  Cipotuba, 
que  desagua  pelo  lado  direito.  Perto  das  suas  margens  já 
se  trabalhou  cm  lavras  de  ouro. 

«inriiena  (Rio).  —  Eis  como  o  descreve  o  coronel 
Ricardo  Franco  de  Almeida  Son^a : 

«O  rio  Juruena  nasce  na  lat.  14^  42',  20  léguas  n- 
NNE.  da  cidade  de  Mato-grosso,  correndo  a  N.  120  lé- 
guas até  á  sua  confluência  com  o  Arinos,  formão  ambos  re- 
unidos o  alveo  do  Tapajoz.  Recebe  o  Juruena  por  ambas 
as  margens  muitos  e  não  pequenos  rios ;  facilitando  os  que 
lhe  entrão  pelo  lado  occidental  praticáveis  navegações  e  por 
breves  trajectos  por  terra  para  o  Guaporé  e  seus  confluentes. 
O  mais  superior  e  próximo  á  cidade  de  Mato-grosso  e  seus 
arraiaes  é  o  rio  do  Sucuriú,  já  de  sufficiente  fundo,  e  por 
consequência  navegável  até  perto  da  sua  origem,  a  qual  fica 
uma  légua  ao  N.  da  principal  cabeceira  do  rio  Sararé,  tendo 
este  ultimo,  um  quarto  abaixo  do  seu  nascimento,  16  palmo» 
de  fundo  o  20  do  largo.  Navcgando-se  pelo  Juruena  acima 
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até  entrar-80  pelo  Sucuriú,  se  pôde  da  origem  deste,  pelo 
breve  trajecto  de  légua,  passar  ao  Sararé,  sem  mais  obstá- 
culo do  que  uma  caxoeira  que  forma  o  mesmo  Sararé,  3 
léguas  abaixo  do  seu  nascimento,  quando  se  precipita  da 
serra  dos  Parecis,difficuldade  que  se  pôde  vencer  por  partes, 
ou  fazendo-se  o  trajecto  total  de  4  léguas,  sendo  este  transito 
o.  mais  breve  e  commodo  para  Mato-grosso,  pois  o  Sararé 
desde  a  dita  caxoeira  é  navegável,  sem  embaraço  algum, 
em  menos  de  8  dias. 

«  Uma  légua  a  N.  da  origem  do  Sararé  até  á  primeira 
cabeceira  do  Galera^  e  a  E.,  uma  légua  da  dita  cabeça, 
nasce  o  chamado  Emay  braço  occidental  do  Sucuriú,  que 
facilita  igual  communicaçao.  O  Galera  tem  nos  campos  dos 
Parecis  mais  trez  origens  ao  N.  da  primeira,  e  todas  cau- 
dalosas, distando  a  ultima  e  mais  do  norte,  denominada  Sa- 
baráj  pouco  mais  de  légua  do  nascimento  do  Juhina,  grande 
braço  occidental  do  Juruena.  Pelo  Juruena  pois,  e  pelo 
Sucuriú,  com  b  ou  6  léguas  de  trajecto,  at  '•  vencer  as  ca- 
xoeira s  que  o  Galera  forma,  póde-se  por  este  rio  commu- 
nicar  o  Juruena  com  o  Guaporé.  Emfim  o  Juruena  pôde 
ser  navegado  até  2  léguas  abaixo  do  seu  nascimento,  logar 
da  sua  superior  caxoeira :  e  ainda  mais  acima,  passada  ella, 
tendo  o  rio  já  n'este  logar  150  palmos  de  largo,  e  grande 
fundo  ;  e  d 'ella  para  baixo  corre  com  velocidade,  por  ser  o 
seu  alvoo  um  plano  bastante  inclinado,  e  dizem  que  as  ca- 
xoeiras  que  tem  nSo  sâo  maiores,  e  todas  mais  venciveis 
que  as  ao  Arinos. 

«  Pode-se  também  communicar  por  breves  trajectos  o 
mesmo  Juruena  com  os  rios  Guaporé  e  Jaurú,  que  lhe  ficâo 
a  E.,  supposto  que,  quando  estes  dous  rios  se  precipitflo 
das  serras  dos  Parecis,  formão  logo,  e  por  grande  extensão, 
repetidas  caxoeiras.  • 

Uns  Índios  apiacás  vindos  a  Cuiabá,  sob  o  governo  do 
general  Magessi.referirão  achar  seno  Juruena  prata  nativa, 
a  que  champô  itatina^  não  sô  no  leito  do  rio,  como  na  super- 
fície da  terra.  Entretanto  nâo  tem  este  rio  sido  frequen- 
tado ;  sendo  pelo  Arinos  toda  a  navegação  para  o  Tapajôz. 

«IllTa  (Rio). —  Riacho  que  entra  na  margem  direita 
do  rio  Sipotuba,  abaixo  do  Jurubaúba. 
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Kagado  (Rio  do). —  Ribeirão  que  nasce  da  serra  de 
Santa-Barbara,  e  correndo  a  N.  O.  vai  entrar  no  Guaporé, 
uma  légua  abaixo  da  ponta  d'este  ultimo  riO;  no  caminho 
de  Cuiabá  a  Mato-grosso. 


L 


Ijadario.-*— Logar  da  margem  direita  do  rio  Para- 
guay,  2  léguas  abaixo  de  Corumbá,  para  onde  se  trans- 
íèrio,  em  1874,  o  arsenal  de  marinha.  Foi  n'este  local,  que 
a  principio  se  fundou  a  povoaçfto  de  Albuquerque,  hoje 
Corumbá. 

I^ageado  (Rio). — Ribeiro  affluente  direito  doÂnhan- 
duhi. 

I^ageado. — Ribeiro  affluente  esquerdo   do  Vacaria. 

EiageiB.  —  Ribeirão  nascido  na  serra  do  Amam- 
bahi,  e  affluente  esquerdo  do  Dourados. 

Ijagem-grande. —  Caxoeira  dos  Tapajós. 

liagem-graiide.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo,  for- 
mada por  uma  pedra  que  atravessa  o  rio.  Tem  como  que 
2  braças  de  differença  de  nivel  em  30  braças  de  extensão 
longitudinal. 

Lagem-pequena.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo  ; 
differença  de  nivel  de  6  a  8  palmos . 
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Eiageiifl  (Rio  das).  —  Ribeiro  que  atravessa  o  oainis 
nho  de  Cuiabá  a  Goiaz^  õ  léguas  a  E.  do  Paredão.  Na- 
suas  immediaçSes  o  solo  está  quasi  completamente  desti 
tuido  de  terra  vegetal. 

Lagens. —  Caxoeira  do  rio  Mamoré,  1  légua  acima 
da  sua  confluência  com  o  Beni.  Tem  110  braças  de 
extensão  e  3  palmos  de  declividade. 

La^ens  —  Pequeno  ponto  militar  entre  Onças  e  a 
Corixa-grande . 

Eiaginhas  (Rio  das).  —  Ribeiro  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz. 

Ijallma.  —  Aldeia  de  indios^  7  léguas  a  O.  de 
Miranda. 

I^alima.  —  Aldeia  de  indios,  6  léguas  ao  8.  de  ili- 
ri.nda. 

I^amego.  —Nome  que  o  general  Luiz  Pintodeu  á  uma 
aldeia  de  indios  chanada  de /S^o-Jb^o,  na  margem  direita 
do  Guaporé;  uma  légua  abaixo  da  foz  de  Baurés.  Foi  depois 
mudada  para  perto  do  forte  do  Príncipe  da  Beira,  entre 
as  fozes  do  Itonamas  e  do  Baures,  sempre  na  mesma  mar- 
gem. Foi  originariamente  formada  de  indios,  que  vierfto 
da  missão  espanhola  de  São-Miguel,  em  1763.  Deixou  de 
existir  no  começo  doeste  século. 

liaraDgeiras.  —  Sitio  da  margem  direita  do  Gua- 
poré,  fronteira  á  foz  do  Catururinho,  onde  existirão  alguns 
dos  primeiros  moradores  do  distrícto  de  Mato-grosso. 

E<aadiJ4  (Rio). — Ribeirão  que  nasce  no  espigão,  que 
medeia  entre  o  rio  de  Miranda  e  o  Paraguay;  corre  a  E.,  e 
unindo  suas  aguas  ás  do  Roncador  (?)  e  do  Bonito  (?),  vai 
jà  caudaloso  com  o  nome  de  Formoso^  entrar  na  margem  es- 
querda do  Miranda,  nas  proximidades  do  parallelo  21^. 
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Eiaoiad. — Logar  nlto  e  aprazivel;  onde  exístio 
uma  aldeia  de  índios,  7  ou  8  léguas  &  £.  de  Miranda,  no 
caminho  de  Nioac. 

Eiavrinhafl.  —  Arraial  situado  no  caminho  de 
Cuabiá  a  Mato-grosso,  a  17  léguas  doesta  ultíma  cidade, 
e  a  3  ou  4  léguas  da  ponta  do  Guaporé.  Devia  a  sua 
existência  ao  ouro,  que  em  1740  se  descobrio  nos  vizinhos 
ribeiros.  Foi  abandonado  em  1873  e  depois  incendiado 
pelos  Índios. 

I.avrinhas  (Ribeirão). — Atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Gloiaz  entre  o  Paranahiba  e  o  Sncuri. 

Eieomil. — Assim  denominou  o  governador  Luiz  Pinto 
a  aldeia  de  índios,  que,  sob  a  invocação  de  São-José,  existia 
á  margem  direita  do  Guaporé,  junto  á  foz  do  pequeno  rio  de 
Sào-Domingoê.  Em  1754  formara-se  a  união  de  São-José 
no  logar  da  Casorvedonda ;  mndou-se  depois  para  o  rio  dos 
Meqttenes  em  1756,  e  finalmente  em  1760  e  tantos  para  o 
logar  indicaao,  onde  ainda  existia,  si  bem  que  muito  deca- 
dente, no  começo  doeste  século. 

lietreiro  (Morro  do) .  —  Monte  que  forma  o  lado 
esquerdo  da  entrada  da  lagoa  Guahiba.  Assim  foi  de- 
nominado por  causa  de  uma  inscripção  gravada  na  sua  base. 
Veja-se  a  descripção  no  rio  Paraguay. 

Ijivramento  (Nossa  Senhora  do].  — Freguesia  si« 
tuada  5  léguas  a  SO.  da  cidade  de  Cuiabá,  a  cujo  mu- 
nicipio  pertence.  Seus  habitantes  occupão^se  principalmente 
na  lavoura,  outr  ora  na  mineração  de  onro.  Segundo  o  recen- 
seamento geral  de  1872,  sua  população  era 

Livres      Escravos       Total 

Homens 1 .842        206        2.048 

Mulheres 1 .  804         144         1 .948 


3.646        350        3.996 
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Macaco  (Morro). — Um  dos  mais  elevados  montes 
das  serras  de  Albuquerque. 

Macacos  (Bahia  dos) — Pequena  lagoa  situada  ao  N. 
das  serras  de  Albuquerque.  Tem  meia  légua  de  diâmetro  e 
é  cercada  de  montes,  menos  pelo  lado  do  rio  Paraguay, 
que  é  terreno  alagadiço, 

Macacos.  (Rio  dos). —  Kibeiro  que  atravessa  o  ca* 
minho  de  Cuiabá  a  Goiaz^  4  léguas  a  E.  do  Sangrador» 
grande. 

Macacos  (Serra  dos). — Caxoeira  do  Madeira. 

Machado  (Rio  do). — Ribeiro  queafflue  na  margem 
esquerda  do  rio  Cuiabá,  õ  léguas  acima  da  cidade. 

Macliado. — V.  Rio  Giparaná. 

Madeira  (Rio  da).  —  Ribeirão  que  nasce  na  face  E. 
do  espigãO;  que  divide  as  aguas  de  Sfto-Lourenço  das  de 
Cuiabá,  e  unindo-se  á  Corixa^grande  e  ao  Agua^-branca 
fúrma  o  ribeirão  do  Mutum,  que  desagua  no  Cuiabá-mirim. 

Madeira  (Rio).  — >  Rio  formado  pelas  aguas  reuui- 
das  do  Mamoré  e  do  Beni,  que  confluem  na  lat.  de  10^20'  e 
long.  de  22®  12'  20"  O.  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 
Tem  o  Beni  1.088  metros  de  largura  e  o  Mamoré  966,  e 
ambos  unidos  1.980,  com  22  metros  de  profundidade. 

Ás  pedras  existentes  no  boca  do  Beni  são  cobertas  de 
centenas  de  enormes  troncos  de  arvores,  trazidos  pelas 
cheias,  que  na  seca,  ahi  encalhâo  periodicamente,  até  que 
nova  enchente  os  ponha  de  novo  em  movimento.  E'  por 
este  motivo,    que  os  Portuguezes  substituião  o  nome  de 
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Madeira  ao  de  Caiari,  que  Ihedavâo  os  índios,  e  uma  doestas 
pedras  tem  capacidade  bastante  para  n'ella  se  construir  um 
presidio,  que  fechasse  a  entrada  da  navegação  dos  dous 
rios.  (1) 

Logo  abaixo  está  a  caxoeira  do  mesmo  nome.  Madeira^ 
formada  pur  um  sem  numero  de  pequenas  ilhas  e  penedos, 
dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  havendo  trez  principais 
canaes;  por  onde  só  |:odem  passar  canoas  vazias.  Do  ponto 
extremo  esquerdo  da  foz  do  Beni  é  que,  segundo  o  tratado 
de  Março  de  1867,  deve  ser  tirada  a  linha  divisória  com  a 
Bolivia,  até  encontrar  as  cabeceiras  do  Javari.  O  trexo, 
que  levão  as  cargas  por  terra  na  caxoeira  do  Madeira,  nSo 
excede  de  88  metros.  (2)  A  diflferença  do  nivel  é  de  j^  ;  a 
extensão  da  caxoeira  meia  légua. 

ileia  légua  mais  abaixo  encontra-se  a  corredeira  da 
Misericórdia,  sinuosa  e  perigosa  no  tempo  de  seca.  \^)  E' 
de  curta  extensão,  e  sua  differença  de  nivel  ,Jj  .  Meia  lé- 
gua mais  abaixo  começa  a  caxoeira  do  Ribeirão,  a  mais  te- 
mível e  trabalhosa  do  rio.  Tem  4  milhas  de  extensão,  em 
linha  recta,  espaço  cheio  de  penedos  ;  5  saltos  no  espaço  de 
250  metros,   sendo  a  diflFerença  de  nivel  de  ^.   (*) 

Na  cabeceira  da  caxoeira    entra-lhe    pela   margem 
direita  o  Ribeirão  (^),  que  deu-lhe  o  nome.  Em  1799  esta- 


is) Não  é  na  foz  do  Beni  e  sim  na  do  Mamoró  :  é  a  chamada  illia 
da  Confluência,  de  cuia  fortificação  já  tralou-se  em  tempos  de  Luiz 
d'Albu  luerque.— .V.  aa  R.    . 

(«I  800  braças  diz  o  coronel  Ricardo  Franco.— iV.  da  R. 

250  metros  encontrou  a  commissão  de  limites  de  4875. —lY.  daR, 

(')  Passamol-a  cm  fins  de  Novembro  de  1877,  na  força  da  seca, 
sem  a  menor  novidade,  dizendo  os  tripulantes  uraticos  do  logar,  que  o 
seu  perigo  era  no  tempo  das  a^uas,  e  tal  que  d^isso  adveio-lneo  nome 
que  tem.— Ã^.  dn  R, 

(*)  As  cargas  conduzem-se  por  um  caminho  de  terra  de  3.000 
passos  até  á  sua  cabeça,  na  qual  varãose  as  canoas,  a  maior  parte  das 
vezes  por  terra,  porém  em  outras  em  que  o  rio  tem  maic  r  altura  de 
agua,  facilita  por  ella  vencíveis  canaes,  ainda  que  com  grande  tra- 
balho.—iV.  doÁ. 

(5)  Este  ribeirão  vem  da  serra  dos  Parecis;  foi  visto  e  transitado 
desde  ahi  peles  primeiros  descobridores  da  provincin.  Divide|-se  em 
dous  braços,  dous  dias  e  meio  acima  da  foz;  em  um  d'elles  nSosó  acha- 
rão grandes  formações  de  ouro,  mas  também  esse  metal  em  grande 
extensão  de  terra.— N.  do  Á, 
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lc'eceu-8e  ahi  \\m  ílcstacaraento  para  servir  de  núcleo  ou 
po]*to  de  apoio  a  uma  povoação  intoutada  para  auxiliara 
navegação.  Pouco  progrediu. 

Em  1816  foi  aniquilada  por  um  incêndio;  restau- 
rou-sc,  mas  com  fracos  meios,  que  cada  vez  íôrAo-se 
tornando  mais  escassos,  até  que  em  1836  foi  de  todo  aban- 
donado. (^) 

A  caxoeira  das  Araras  ou  da  Figueira  está  a  4  lé- 
guas de  distancia  da  antecedente.  E'  formada  por  muitas 
ilhotas  e  pedras.  A  O.  existe  um  canal,  por  onde  passão 
com  algum  trabalho  os  navegantes  práticos.  A  extensão 
da  caxoeira  é  de  360  metros ;  a  differença  de  nivel  -^^ . 

Oito  léguas  abaixo  entra  na  margem  esquerda  o  pe- 
queno rio  Abund.  Com  mais  4  léguas  chega- se  á  caxoeira 
da  Pederneira,  que  tem  mais  ou  menos  4C0  metros  de 
extensão.  As  canoas  vazias  passâo  á  sirga.(')  Quasi  meia 
légua  abaixo  desagua  na  margem  esquerda  o  pequeno  rio 
dos  Ferre  ros  ou  Ferradores. (^)  A  3  léguas  de  distancia, 
apparece  u  caxoeira  do  Paredão,  formada  por  duas  pontas 
de  alta  pedraria,  uma  encostada  á  margem  direita  e  outra 
á  esquerda  do  rio,  e  no  meio  um  grande  penedo^  além  de 
outros  menores.  Notão-se  na  esquerda  uns  penedos  em  linha, 
que  t«  THo  25  metros  de  comprido  e  33  decimetros  de  grosso, 
que  representAo  as  minas  de  uma  muralha,  a  qual  forma  um 
canal  de  4  a  5  metros  de  largura,  por  onde  passâo  as  canoas 
á  força  de  braços. 

O  pequeno  rio  Mutum^jiaraná  entra  na  margem  di- 
reita 6  léguas  mais  abaixo.  Logo  começa  a  caxoeira 
«los  Trez-Irmão8  formada  por  pontes  de  pedras  repetidas, 
o  que  estão  chegadas  ao  lado  oriental  do  rio,  havendo  do 
lado  opposto  uma  ilha  do  mesmo  nomo,  de  uma  tegua  de 
comprido.  A   differença  do  nivel    é   de   jjj, 

A'    8  léguas  de  custosa  navegação  encontra-se  com 


0)  £'  uma  das  mais  terríveis  caxoe  iras,  comtndo  no  teinpo  da 
máxima  vasante  de  agaa,  passa-se  com  pouco  custo  e  trabalho.  N.  do  A. 

(*)  Passào-se  as  canoas  por  terra  por  caminho  d«  240  braças  (5S0  me- 
tros) para  vencer-se  a  cabeça  da  caxoeira,  formada  por  seis  saltos. 

(^)  Também  chamado  Arapongas ^  da  multidão  de  pássaros  {chat- 
marlnchos)  também  chamados  ferreiros  ou  ferradores,  do  seuerito  estre- 
dentissimo  6  a8sem6lhaK)8  aos  golpes  do  maUio  e  da  serra  aos  ferrei- 
rfí-'.-— A',   dn  P. 

^"^  TOMO  XT.Vn.  P.     II. 
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Madeira  ao  de  Caiari,  que  Ihedavâoos  índios,  e  uma  d'e9tas 
pedras  tem  capacidade  bastante  para  n'ella  se  construir  um 
presidio,  que  fechasse  a  entrada  da  navegação  dos  dous 
rios.  (1) 

Logo  abaixo  está  a  caxoeira  do  mesmo  nome.  Madeira^ 
formada  por  um  sem  numero  de  pequenas  ilhas  e  penedos, 
dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  havendo  trez  principaes 
canaeS;  por  onde  só  |:odem  passar  canoas  vazias.  Do  ponto 
extremo  esquerdo  da  foz  do  Beni  é  que,  segundo  o  tratado 
de  Março  de  1867,  deve  ser  tirada  a  linha  divisória  com  a 
Bolivia,  até  encontrar  as  cabeceiras  do  Javari,  O  trexo, 
que  levâo  as  cargas  por  terra  na  caxoeira  do  Madeira,  não 
excede  de  88  metros.  (2)  A  differença  do  nivel  ó  de  j^  ;  a 
extensão  da  caxoeira  meia  legua. 

Aleia  legua  mais  abaixo  encontra-se  a  corredeira  da 
Misericórdia^  sinuosa  e  perigosa  no  tempo  de  seca.  \^)  E' 
de  curta  extensão,  e  sua  differença  (^e  nivel  ^J^  .  Meia  le- 
gua mais  abaixo  começa  a  caxoeira  do  Ribeirão,  a  mais  te- 
mível e  trabalhosa  do  rio.  Tem  4  milhas  de  extensão,  em 
linha  recta,  espaço  cheio  de  penedos  ;  5  saltos  no  espaço  de 
250  metros,   sendo  a  differença  de  nivel  de  j^.   (*) 

Na  cabeceira  da  caxoeira  entra-lhe  pela  margem 
direita  o  Ribeirão  (^),  que  deu-lhe  o  nome.  Em  1799  esta- 


(')  N5o  é  na  foz  do  Beni  e  tini  na  do  Mamorc  :  é  a  chamada  illia 
da  Confluência,  de  cuia  fortificaçflo  jà  tratou-se  em  tempos  de  Luiz 
d'Albu  luerque.— iV.  aa  R. 

(«)  300  braças  diz  o  coronel  Ricardo  Franco. —iV.  da  R. 

550  metros  encontrou  a commissão  delimites  do  48/5.— .V.  daU  . 

(')  Passamol-a  em  fins  de  Novembro  de  1877.  na  força  da  seca, 
sem  a  menor  novidade,  dizendo  os  tripulantes  uraticos  do  logar,  que  o 
sen  perigo  era  no  tempo  das  aí^ua?,  e  tal  que  a'isso  adveio-lneo  nome 
que  tem.— iV.  da  R. 

(^)  As  cargas  conduzem-se  por  um  caminho  de  terra  de  3.000 
passos  até  â  sua  cabeça,  na  qual  varõo^se  as  canoas,  a  maior  parte  das 
vezes  por  teiTa,  porém  em  outras  em  que  o  rio  tem  maic  r  altura  de 
agua,  facilita  por  ella  venciveis  canaes,  ainda  que  com  grande  tra- 
balho.—iV.  do  A. 

(5)  Este  ribeirão  vem  da  serra  dos  Parecis;  foi  visto  e  transitado 
desde  ahi  pelos  primeiros  descobridores  da  província.  Divide-se  em 
dous  braços,  dous  dias  e  meio  acima  da  foz;  em  um  d'elles  nflosó  acha- 
rão grandes  formações  de  ouro,  mas  também  esse  metal  em  grande 
extensão  de  terra. —iV.  do  A. 
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bo^eceu-se  ahi  um  destacamento  para  servir  de  núcleo  ou 
poi*to  de  apoio  a  uma  povoação  intentada  para  auxiliar  a 
navegação.  Pouco  progrediu. 

Em  1816  foi  aniquilada  por  um  incêndio;  restau- 
rou-se,  mas  com  fracos  meios,  que  cada  vez  íôrão-se 
tornando  mais  escassos,  até  que  em  1836  foi  de  todo  aban- 
donado. (^) 

A  caxoeira  das  Araras  ou  da  Figueira  está  a  4  lé- 
guas de  distancia  da  antecedente.  E'  formada  por  muitas 
ilhotas  e  pedras.  A  O.  existe  um  canal,  por  onde  passào 
cora  iilgum  trabalho  os  navegantes  práticos.  A  extensão 
da  caxoeira  é  de  860  metros;  a  differença  de  nivel  ^j-,. 

Oito  léguas  abaixo  entra  na  margem  esquerda  o  pe- 
queno rio  Abunã.  Com  mais  4  léguas  chega- se  á  caxoeira 
da  Pederneira y  que  tem  mais  ou  menos  4C0  metros  de 
extensão.  As  canoas  vazias  passâo  á  sirga. (')  Quasi  meia 
légua  abaixo  desagua  na  margem  esquerda  o  pequeno  rio 
dos  Ferre  ros  ou  Ferradores. (^)  A  3  léguas  de  distancia, 
apparece  a  caxoeira  do  Paredão,  formada  por  duas  pontas 
de  alta  pedraria,  uma  encostada  á  margem  direita  e  outra 
á  esquerda  do  rio,  é  no  meio  um  grande  penedo^  além  de 
outros  menores.  Notão-se  na  esquerda  uns  penedos  em  linha, 
qu6  t«'rrio  2õ  metros  de  comprido  e33  decimetros  de  grosso, 
(juo  representão  as  minas  de  uma  muralha,  a  qual  forma  um 
canal  do  4  a  õ  metros  de  largura,  por  onde  passão  as  canoas 
á  força  de  braços. 

O  pequeno  rio  Mutum^j^araná  entra  na  margem  di- 
reita G  léguas  mais  abaixo.  Logo  começa  a  caxoeira 
dos  Trez-Irmão8  formada  por  pontes  de  pedras  repetidas, 
e  que  estão  chegadas  ao  lado  oriental  do  rio,  havendo  do 
lado  opposto  uma  ilha  do  mesmo  nome,  de  uma  légua  de 
comprido.  A    differença  do  nivel    é   de   ~^. 

A'    8  léguas   de  custosa  navegação  encontra-se   com 


{})  £'  uma  das  mais  terríveis  caxoe iras,  comtndo  no  tempo  da 
nmxima  vasante  de  agua,  passa-se  com  pouco  custo  e  trabalho.  N.  do  A. 

(•)  Pas8ào-se  as  canoas  por  terra  por  caminho  d«  240 braças  (520  me- 
tros) para  vencer-se  a  cabeça  da  caxoeira,  formada  por  seis  saltos. 

P)  Também  chamado  Arapongas,  da  multidão  de  pássaros  {ehat- 
marinchos)  também  chamados  ferreiros  ou  ferradores,  do  seu  grito  eslre- 
dentissimoeassemelha-os  aos  golpes  do  malho  e  da  serra  dos  ferrei- 
ro-.—V.  dn  P. 

^'2  TOMO  XLVIl.  P.     II. 
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a  caxoeira  ou  sallo  do  Girau^  qno,  supposto  seja  de  curta 
extensão^  é  uma  das  mais  trabalhosas  e  maiores.  Aqui 
estreita-se  muito  o  rio  até  ter  somente  a  largura  de  700 
metros,  cahindo  por  5  saltos,  que  oíFereceiíi  uma  queda  de 
8  metros.  O  varadouro  é  de  900  metros,  com  grande  de- 
clive na  subida  e  descida. 

No  anno  de  1765,  retirando-se  para  o  Pará  o  gover- 
nador Conde  de  Azambuja,  encontrou  n  este  logar  uns  indios 
Pamcis,  que  lhe  manifestarão  o  desejo  de  abraçar  a  nossa 
religifto.  O  Conde  pedio  e  obteve,  que  o  governador  do  bis- 
pado mandasse  para  ali  um  sacerdote.  O  governador  JoI\o 
Pedro  da  Camará,  a  quem  os  mesmos  índios  íizerSo  igual 
requisição,  na  sua  vinda  para  Mato-grosso  no  anno  ante- 
cedente, reconhece  conveniência  de  luna  população  no  mesmo 
logar.  Foi  ella  fundada  em  1768  e  deno  ninada  Balsemão,  (i) 
pelo  governador  Luiz  Pinto  de  Souza,  em  sua  viagem  do 
Pará  para  Mato-grosso.  Em  1775  foi  abandonado  pelo  ca- 
pitão e  moradores  por  causa  das  hostilidades  dos  Índios. 

Légua  e  meia  abaixo  do  Girau  encontra-se  a  caxoeira 
do  Caldeirão  cio  tn/erno,  formada  por  muitas  ilhas,  que  existem 
do  lado  esquerdo  (duas)  chamadas  do  Padre,  e  outras  meno- 
res, entre  uma  infinidade  de  penedos,  que  formão  grandes 
correntezas  e  rebojos.  Â  extensão  da  caxoeira  é  de  uma 
légua.  Duas  léguas  abaixo  do  Caldeirão  do  Inferno  está  na 
margem  esquerda  a  boca  do  pequeno  rio  Maparand ;  2 
léguas  mais  abaixo  está  a  ilha  de  Sant\inna  de  légua  de 
extensão  ;  e  3  léguas  adiante  a  boca  do  Jaci-paranà,  que 
afflue  peia  margem  direita.  Descendo-se  mais  6  léguas 
dà-se  com  a  caxoeira  dos  Morrinhos,  formada  por  muitas  e 
pequenas  ilhas  e  pedras  espalhadas  pjr  toda  a  largura 
do  rio  êm  uma  extensão  de  90  braças.  O  declive  é  a  ~. 
Quatro  léguas  abaixo  está  o  Salto-grande  ou  do  Theotonw, 
formado  por  uma  unida  e  alta  corda  de  penedos,  que  atra- 
vessão  o  rio,  de  margem  á  margem,  por  cima  dos  quaes 
precipita-se  o  rio  em  4  volumosos  e  largos  canaes,  com 
a  altura  de  40  palmos.   E  como  da  margem  de  nascente 


(')  BaUemâQ  era  o  nome  da  casa  de  Luiz  Piato,  que  peJio  liceuca 
para  impolo  a  este  povoado,  para  o  qual  havia  trazido  de  Borb^ 
seis  famílias,  e  com  ellas  um  ferreiro  e  um  carpinteiro.— iV.  do  A. 
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corre^  atravessando  o  rio,  uma  comprida  restinga  de  pedra 
parallela  á  dita  corda  de  penedos,  essa  restinga  compre- 
hende  e  encontra  as  aguas  de  trez  canaes,  formando  outra 
^e  pouca  largura,  que  os  corta. 

A  queda  d'agua  n'esse  logar  forma  altissimos  caixões, 
dividindo-se  em  particulas  tSo  minimas  que  de  longe  vêem- 
se  evaporar  como  o  débil  fumo ;  sahindo  emfím  pelo  quarto 
canal  ea  ponta  O.  da  referida  restinga  toda  a  agua,  entre 
elevados  penedos,  formando  ao  lado  opposto  uma  perigosa 
sirga,  logo  abaixo  do  varadouro. 

£'  o  dito  varadouro  pela  falda  de  um  morro,  que  terá 
60  palmos  (13  metros)  de  alto,  com  a  subida  e  descida  de 
grande  declive.  As  canoas  são  puxadas  por  terra  por  es- 
paço de  250  braças  (550  metros).  A  largura  do  rio  é  de 700 
metros. 

Em  1758  oDr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão,  que  fora  juiz 
de  fora  de  Mato-grosso,  fundou  n  este  logar  a  povoação  de 
Noêêa  Senhora  ^a  Bôa-triagem.  Em  consequência  da  falta  de 
harmonia  entre  o  mesmo  doutor  e  osmíssionarioã,fízerão  estes 
com  que,  a  pretexto  de  hostilidade  dos  Índios  Muras,  todos 
os  habitantes  se  retirassem  para  oPará,em  Agosto  de  1760. 
Ficando  só  com  sua  familia  oDr.  Theotonio  da  Silva,  vio-se 
também  forçado  a  abandonar  o  logar. 

Em  1796,de  ordem  do  governador  João  de  Albuquer- 
que, fôrâo  convidados  os  habitantcá  de  Cuiabá  a  irem 
estabelecer-se  no  Salto  do  Theotonio,  onde  se  tencionava 
fundar  de  novo  uma  povoação,  segundo  um  projecto  que 
em  1794  apresenára  ao  mesmo  governador  Manoel  Joaquim 
Leite  Penteado.  Não  teve  seguimento.  Em  1800  restabe- 
leceu-se  a  povoação,  não  já  na  caxoeira,  mas  na  boca  do 
rio  Jamarí.  No  principio  do  anno  veiu  do  Pará  um  desta- 
camento de  50  praças  para  o  Salto  do  Theotonio. 

Projectou-se  a  abertura  de  uma  estrada  para  ir  doeste 
salto  ao  do  Girau,  a  qual  não  se  pôde  effectuar  por  estar 
cortado  o  terreno  pelo  Jaci-paraná  e  muitos  igarapés .  Na 
opposta  margem  offerecem-se  ainda  maiores  obstáculos.  Em 
1816  o  tenente-coronel  José  Pereira  da  Silva  Guimarães 
foi  com  um  pequeno  destacamento  para  o  Salto,  afim  do 
fundar  a  povoação  sob  o  nome  de  São  Luiz, na,  conformidade 
da  carta  r.^gia  de  6  de  Setembro  de  1814.  Não  prosperou  ; 
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e  em  1819  foi  o  dito  tenente-coronel  assassinado  por  quatro 
escravos  seus;  do  que  resultou  o  abandono  da  povoação.  £m 
1821  o  governador  Msgessi  facultou  ao  tenente  Diogo  de 
Ramos  Cardoso  ir  estabelecer-se  no  Salto,  onde  esteve  até 
1825,  retirando-se   entào  para  o  Pará. 

Uma  légua  abaixo  do  Salto  encontrào-se  grandes  e 
multiplicados  penedos,  que,  abrangendo  a  largura  do  rio, 
forniFto  um  pequeno  salto  e  trabalhosa  sirga,  que  chamâo 
dos  Macacos.  Duas  léguas  abaixo  existe  a  caxoeira  de 
Santo- António,  a  qual  é  a  primeira  que  se  encontra  nave- 
gando o  Madeira  agua  acima.  E' formado  por  duas  ilhas 
de  penhascos,  que  dividem  o  rio  em  3  canaes.  As  canoas 
correm  n'elles  com  grande  velocidade,  pelo  que  faz-se  de 
mister  deecarregal-as  e  conduzir  as  cargas  por  terra  por 
espaço  de  76  braças  (14Ô  metros)  (i). 

N'esta  caxoeira^  cuja  lat.  é  de  8*  48',  termina  por  N. 
o  extremo  da  provincia  de  Mato-grosso,  segundo  determina 
a  provisão  regia  de  14  de  Novembro  de  1752,  a  qual 
denomina  a  dita  caxoeira  Aroeira  ou  Aroaia,  (2)  Ahi  es- 
tabelecerão os  jesuitas,  em  1737,  a  missão  de  Santo- Antó- 
nio, o,  subindo  o  rio,  passarão  a  relacionar-ee  com  os  seus 
correligionários  espanhoes  no  Pirú. 

E'  aqui,  que  deve  ter  começo  a  estrada  de  ferro.  Daqui 
à  foz  no  Amazonas,  na  distancia  de  um  myriametro,  é  franca 
&  navegação  a  vapor.  São  as  margens  do  Madeira,  princi- 
palmente a  oriental,  desde  a  sua  boca  no  Amazonas  até  a 
confluência  com  o  Mamoré,  formadas  por  um  terreno  solido 


(M  Comquanto,ao  passarmos  por  este  caminho,  o  encontrássemos 
em  péssimas  condições,  e  gastássemos  25  minutos  para  chegarmos  ao 
povoado,  todavia  suppomol-o  maior  de  600  melros.  — A^.  da  R. 

l*)  Nilo  nos  conrormamos  com  esse  indicação  do  illustrado  ^eogra- 
pho,  por  isso  que  alguns  annos  depois,  tratando-se  dos  limites  da 
capitania  do  Mato-grosso  com  a  de  São-José  do  Bio-nf  gro,  mandava 
o  ffoverno,  que  se  tomasse  um  ponto  médio  entre  a  fóz  ao  Guaporé  e 
a  do  Madeira,  e  n*e8<^e  sentido  Luiz  de  Albuquerque  esclareceu  a  com- 
missão demarcadora  de  limites  com  os  terrenos  <  spanhoes;  o  qre  cum- 
prio,  propondo  o  rio  GiparanA.  Q.ier  fosse  para  procurar  um  mais 
seguro  ponto  de  apoio  para  a  demarcação  da  recta  de  limites,  que, 
dirigindo-se  a  NO.  fosse  encontiar  a  extrema  occidental  do  território 
brHZil6Íro(oascentesdo  Javariíquerpor  má  interpretação  d'essa provisão 
real  (qiie  não  consegiiimos  ainda  ver),  o  certo  é  que.  desde  1781,  o 
limite  >\  da  provincia  doMato-grrsso  no  Madeira  é  a  lóz  do  Giparaná 
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e  o  mais  próprio  para  uma  grande  cultura^  e  cobertas  do 
grandes  arvoredos,  dos  quaes  sç  pôde  tirar  an  melhores  e 
mais  finas  madeiras  e  óleos  do  Brazil,  e  todos  os  rios  que 
desaguSo  n'elle,  supposto  que  de  mediana  grandeza,  sfto 
navegáveis  por  muitas  léguas,  havendo  em  todos  elles,  e  no 
mesmo  Madeira,  todos  os  effeitos  que  íazem  a  riqueza  do 
paiz  do  Amazonas,  como  salsa,  cravo,  cacau,  pixuri,  bor- 
raxa,  gommas,  etc. 

Magro. — Aldeia  de  iadios  LaianaSy  ximsi  e  meia 
Ijgua  a  N£.  de  Miranda. 

Mallas  (Rio  das) .  —  Ribeiro  que  atravessa  o  cami- 
nho de  Cuiabá  a  Goiaz,  1  Vi  légua  a  O.  do  Sangrador- 
grande. 

Mandioré  (Lagoa).  —  Também  c.iamada  Bahia  do 
Sipó.  Existe  na  margem  direita  do  Paraguay,  abaixo  dos 
Dauradoê,  Tem  a  forma  da  planta  do  pé  do  homem  ;  é  de 
õ  léguas  de  comprimento  de  S.  a  N.,  e  largura  média  do 
L  ^/s  com  13  do -circuito.  E'  circumdada  de  terras  altas, 
montuosas,  com  boa  mataria,  que  em  certos  legares,  parti- 
cularmente ao  NO.,  abeirão-a,  e  em  outros  sao  separados 
d  ellas  por  terrenos  alagadiços  de  menos  de  meia  légua. 
Communica-se  com  o  Paraguay  por  um  furo  sinuoso  de  3  */i 
leçuas,  bordado  também  de  moi  ros  pelo  lado  do  S.,  o  qual- 
lom  a  foz  no  Paraguay,  um  pouco  abaixo  das  Trez-kocaSf 
aos  IS''  18'. 

Os  engenheiros  da  demarcação  de  limites  de  1786  en- 
trarão n^ella  passando  entre  os  morros  J[anéSy  que  úcSio  a 
E.  entre  a  lagoa  e  o  Paraguay.  Porém  estava  entfto  o  rio 
inuiio  cheio.  Em  tempo  de  seca  nâo  ha  transito  para  ca- 
noas. Segundo  o  tratado  de  1867  a  linha  divisória  do 
império  com  a  Bolivia  passa  pelo  meio  da  lagoa. 

Maogabal.  —  Caxoeiras  do  Coxim  e  do  Rio-pardo. 

Mangarnro  ou  Hangarieiíba.  —  Riacho  que 
alguns  mappas  figurão  como  affluente  esquerdo  do  Rio  daa 
Mortes. 
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Nanf^e  (Rio  do).  — RibeirSo  que  nasce  na  serra 
de  Amambahi  e  afflue  na  margem  direita   do  Dourados. 

MaBOei-Honieill  ( Ilha  do ) .  —  Ilha  do  Paraná 
entre  a  foz  do  Rio-verde  e  a  do  Rio-pardO;  onde  existiu  a 
milagrosa  imagem  do  Senhor  Bom-Jesus. 

Hanoel-Radriges.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Manso  ( Rio ).  —  O  curso  superior  d  este  rio  é  mal 
conhecido.  E'  de  presumir,  que  suas  origens  estejão  situa- 
das a  25  ou  30  léguas  a  KE.  da  cidade  de  Cuiabá^  e  tenha 
por  contravertentes  as  fontes  do  Paranatinga  e  por  ven- 
tura as  de  Xingu.  Corre  a  ONO.  e  confluo  com  o  Cuiabá 
na  lat.  de  14*  41'  3(K'.  N^esta  confluência  traz  um  volume 
d'agua  maior  que  o  do  CuiaLá.  Quatorze  léguas  acima  doeste 
recebe  na  margem  esquerda  o  rio  da  Casca,  que  lhe  é 
superior  em  cabedal  de  aguas. 

Maoso  (Rio).  —  A  16  léguas  a  £.,  um  pouco 
para  o  S.  da  cidade  de  Cuiabá  e  perto  da  cabeceira  do 
rio  da  Casca ,  principal  galho  do  Rio-manso,  nasce  outro 
JRio-viaíiso,  que  muitos  confundirão,  e  ainda  ha  quem  con- 
funda com  o  antecedente ;  e  é  representado  em  diversas 
cartas  como  affluente  do  Cuiabá.  Mas  é  fora  de  duvida, 
que  é  o  dito  rio  a  principal  cabeceira  do  Rio  das  Mortes 
affluente  do  Araguaia.  (V.  Rio  das  Mortes). 

Maraeajú  (Serra).  —  Ramo  da  serra  do  Amam- 
bahi, que,  destacando-se  d^ella  pela  lat.  23**  55',  vai  a  ESE. 
formar  no  rio  Paraná  o  grande  salto  das  Sete-quedas»  A 
posição  do  marco  collocado  n'este  logar  é  de  23^  55'  15'' 
S.  e  long.  12M3'  15"  O.  do  Pito  de  Assucar. 

Margarida  (Morro). — Mon*o  notável  na  mar- 
gem direita  do  Apa,  abaixo  da  foz  do  rio  da  Pedra 
de  Cal. 

Maria  do  Carino  (Ribeirão) — Ribeirão  affluente 
na  margem  direita  do  rio  de  Miranda^  abaixo  da  Forquilha. 
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Mareeo  i^Río)  — Vide  Mbotetein  e  Miranda. 

MArtirios.  —  Logar  que  bc  siippôe  existir  na  zona 
septentrional  d'esta  província,  entre  os  rios  Araguaia  e 
TapajoZy  onde,  segundo  uma  tradição  por  ventura  fabu- 
losa, existe  ouro  em  abundância,  sendo  que  ali  se  vêem 
nas  pedras  os  emblemas  da  paixão  de  Christo  ;  motivo  por 
que  se  lhe  deu  o  nome  de  Martírios.  Tenho  visto  a  esse 
respeito  diversas  informaçScs  escriptas,  vagns,  incoheren- 
tes,  e  que  discordão  muito  umas  das  outras. 

A  que  me  pareceu  merecer  mais  attençSio  é  uma 
pequena  memoria  apresentada, no  principio  doeste  século,  ao 
governador  da  capitania  j  or  um  illustrado  Cuiabano,  o 
j»adre  José  ilanoel  de  Siqueira.  Eis  em  resumo  a  dita  me- 
moria : 

«  ....  Ku  passo  a  narrar  o  que  sei  por  ter  ouvido  a  meu 
pai,  o  capitão  António  do  Prado  Siqueira,  que  sempre 
mereceu  o  nome  de  verdadeiro.  O  capitão  António  Pires  de 
<\iinpos,  intimo  amigo  de  meu  pai  e  coUega  do  capitão 
]3artoIomeo  Bueno  da  Silva,  aliás  Anhangtiera,  no  tempo 
oní  que  por  casualidade  descobrirão  ouro  nos  Martirios, 
extranhando  a  temeridade  de  Bartolomeo  Bueno,que  procu- 
rava aquellas  minas  pelos  desconhecidos  sertões ,que  medeiao 
entro  S«Ho-Paulo  e  os  ditos  Martirios,  quando  só  deveria 
entrar  por  esta  vUla  (Cuiabá),  então  referia  o  acontecimento 
íla  expedição,  que  tinhão  feito,  pelo  modo  seguinte: 

«  Que  o  gentio  Hororó  conquistado  neste  Cuiabá  (^) 
pelos  antigos  sertanistas  deSão-Paulo,communicára  haver  no 
centro  do  sertão  uma  poderosissima  nação  chamada  Coroa. 
Os  Paulistas,  anciosos  por  esta  conquista,  emprehendêrão  fa- 
zer uma  bandeira  para  elles;  e  com  effeito  se  embarcarão  e 
vierao  ao  Cuiabá  estes  sertanistas,  entre  os  quaes  António 
Pires  e  P>artolomeo  Bueno,  que  erão  meninos,  em  companhia 
de  seus  pais;  e  portarão  neste  rio  Cuiabá  no  sitio  que  se 
appellida  hoje  São-Gonçalo-vdho.  D'aquelle  porto,  insinua- 
dos e  guiados  pelos  Bororós,  que  trazião,  seguirão  por  terra 
o  subirão  a  serra  da  Cancuítra,  o  n'ella  forão  accommettidos 


(')  Krâ.»  trez  alojamentos,  Cuiu-af/ú,  f\\\(}  si^iAca  genie  eanida^ê 
05  dons  CoTtpon^s  mirim  e  fjuasxú. 
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Madeira  ao  de  Caiari,  que  Ihedavâo  os  índios,  e  uma  doestas 
pedras  tem  capacidade  bastante  para  n'ella  se  construir  um 
presidio,  que  fechasse  a  entrada  da  navegação  dos  dous 
rios.  (1) 

Logo  abaixo  está  a  caxoeira  do  mesmo  nome,  Madeira, 
formada  por  um  sem  numero  de  pequenas  ilhas  e  penedos, 
dispersos  por  toda  a  largura  do  rio,  havendo  trez  principaes 
canaeS;  por  onde  só  |:odem  passar  canoas  vazias.  Do  ponto 
extremo  esquerdo  da  foz  do  Beni  é  que,  segundo  o  tratado 
de  Março  de  1867,  deve  ser  tirada  a  linha  divisória  com  a 
Bolivia,  até  encontrar  as  cabeceiras  do  Javarí.  O  trexo, 
que  levâo  as  cargas  por  terra  na  caxoeira  do  Madeira,  não 
excede  de  88  metros.  (2)  A  differença  do  nivel  é  de  ^  ;  a 
extensão  da  caxoeira  meia  légua. 

ileia  légua  mais  abaixo  encontra-se  a  corredeira  da 
Misericórdia,  sinuosa  e  perigosa  no  tempo  de  seca.  (^)  E' 
de  curta  extensão,  e  sua  differença  do  nivel  j]^- .  Meia  lé- 
gua mais  abaixo  começa  a  caxoeira  do  Ribeirão,  a  mais  te- 
mível e  trabalhosa  do  rio.  Tem  4  milhas  de  extensão,  em 
linha  recta,  espaço  cheio  de  penedos  ;  5  saltos  no  espaço  de 
250  metros,   sendo  a  differença  de  nivel  de  jj^.   (*) 

Na  cabeceira  da  caxoeira  cntra-lhe  pela  margem 
direita  o  JRibeirão  (^),  que  deu-lhe  o  nome.  Em  1799  esta- 


(*)  Não  é  na  foz  do  Beni  e  sim  na  do  Mamoró  :  é  a  chamada  illia 
da  Confluência,  de  cuia  fortificação  jà  tralou-se  em  tempos  de  Luiz 
d'Albu|uerque.— N.  da  R.    . 

(*)  300  braças  diz  o  coronel  Ricardo  Franco. —iV.  da  R. 

250  metros  encontrou  a commissão  delimites  de  4875.— .V.  daR, 

(')  Passamol-a  em  fins  de  Novembro  de  1877.  na  força  da  seca, 
sem  a  menor  novidade,  dizendo  os  tripulantes  iiraticos  do  logar,  que  o 
seu  perigo  era  no  tempo  das  af  uas,  e  tal  que  d'isso  adveio-lheo  nome 
que  tem.— iV.  da  R, 

(*)  As  cargas  conduzem-se  por  um  caminho  de  terra  de  3.000 
passos  até  â  sua  cabeça,  na  qual  varõose  as  canoas,  a  maior  parte  das 
vezes  por  teiTa,  porém  em  outras  em  que  o  rio  tem  maic  r  altura  de 
agua,  facilita  por  ella  venciveis  canaes,  ainda  que  com  grande  tra- 
balho.—iV.  do  A, 

(5)  Este  ribeirão  vem  da  serra  dos  Parecis;  foi  visto  e  transitado 
desde  ahi  peles  primeiros  descobridores  da  provinci;i.  Divide-se  em 
dous  braços,  dous  dias  e  meio  acima  da  foz;  em  um  d'eUes  nfiosó  acha- 
rão fçrandes  formações  de  ouro,  mas  também  esse  metal  em  grande 
extensão  de  terra. — N,  do  A, 
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be'eceu-8e  ahi  um  destacamento  para  servir  de  núcleo  ou 
ponto  de  apoio  a  uma  povoação  intentada  para  «auxiliar  a 
navegação.  Pouco  progrediu. 

Em  1816  foi  aniquilada  por  um  incêndio;  restau- 
rou-se,  mas  com  fracos  meios,  que  cada  vez  íôrAo-se 
tornando  maiis  escassos,  até  que  em  1836  foi  de  todo  aban- 
donado. (^) 

A  caxooira  das  Araras  ou  da  Figueira  está  a  4  lé- 
guas de  distancia  da  antecedente.  £'  formada  por  muitas 
ilhotas  e  pedras.  A  O.  existe  um  canal,  por  onde  passão 
com  algum  trabalho  os  navegantes  práticos.  A  extensão 
da  caxoeira  é  de  360  metros;  a  differença  de  nivel  ^^. 

Oito  léguas  abaixo  entra  na  margem  esquerda  o  pe- 
queno rio  Abund.  Com  mais  4  léguas  chega-se  á  caxoeira 
da  Pederneira,  que  tem  mais  ou  menos  4C0  metros  de 
extensão.  As  canoas  vazias  passao  á  sirga.(')  Quasi  meia 
légua  abaixo  desagua  na  margem  esquerda  o  pequeno  rio 
dos  Ferre  ros  ou  Ferradores.(^)  A  8  léguas  de  distancia, 
apparece  i*  caxoeira  do  Paredão,  formada  por  duas  pontas 
de  alta  pedraria,  uma  encostada  á  margem  direita  e  outra 
á  esquerda  do  rio,  e  no  meio  um  grande  penedo^  além  de 
outros  menores.  Notâo-se  na  esquerda  uns  penedos  em  linha, 
que  V  rito  2õ  metros  de  comprido  e  33  decimetros  de  grosso, 
(jue  representâo  as  minas  de  uma  muralha,  a  qual  forma  um 
canal  de  4  a  õ  metros  de  largura,  por  onde  passâo  as  canoas 
á  força  de  braços. 

O  pequeno  rio  Mutam-paraná  entra  na  margem  di- 
reita 6  léguas  mais  abaixo.  Logo  começa  a  caxoeira 
dos  TreZ' Irmãos  formada  por  pontes  de  pedras  repetidas, 
o  que  estão  chegadas  ao  lado  oriental  do  rio,  havendo  do 
lado  opposto  uma  ilha  do  mesmo  nome,  de  uma  begua  de 
comprido.  A   diflferença  do  nivel    é   de  jj^. 

A'    8  léguas   de  custosa  navegação  encontra-se   com 


0)  £'  nma  das  mais  terríveis  caxoe iras,  comludo  no  tempo  da 
máxima  vasante  de  agua,  passa-se  com  ponco  custo  e  trabalho.  N.  do  A. 

(')  Passãose  as  canoas  por  terra  por  caminho  de  240 braças  (520  me- 
tros) para  vencer-se  a  cabeça  da  caxoeira,  formada  por  seis  saltos. 

(')  Também  chamado  Arapongas,  da  multidão  de  pássaros  {chás- 
marinthos)  também  chamados /err^tro^  ou  ferradores,  do  seuerito  estre- 
dentissiroo  e  assemelha-os  aos  golpes  do  malho  e  da  serra  dos  ferrei- 
roy.— A',  d/?  B. 
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encontrassem  os  ira  portadores  com  os  exjiortadoros,  que  in- 
dicava? E'  bem  de  suppôr,  que  com  similhante  cautela 
procuravSo  os  jesuítas  conservar  em  segredo  as  minas 
achadas,  que,  nSo  duvido,  fossem  as  dos  Martírios ;  e  o 
mais  foi,  que  o  conseguiram.  > 

Sendo,  como  hoje  se  sabe,  o  Paranatinga  galho  do  rit» 
Sao-Manoel,  que  afflue  no  Tapajoz  nas  Trez-barras  (vido 
Tapajoz),  parece,  segundo  a  derrota  indicada,  que  o  logar 
dos  Martirios  era  entre  o  mesmo  Paranatinga  e  algum 
galho  do  Xingii.  Entretanto  o  autor  da  memoria  dá  a  en- 
tender, que  existia  entre  o  Paranatinga  e  o  Tapajoz. 

Outras  inforraaçíles  u  coUocSo  na  terra  dos  Araeís  ou 
Araésj  na  vizinhança  do  riacho  Parauprtbas  que  atHue  no 
Tocantins  abaixo  do  Araguaia,  e  emfini  no  próprio  Ara- 
guaia . 

Em  logar  das  pedras  soltas  figurando  como  columnas, 
escadas  e  coroas,  de  que  falia  o  padre  José  Manoel,  dizem 
<mtros,  que  esses  emblemas  da  paixão  de  Ohristo  existem 
esculpidos  em  umas  lagens  da  ribanceira,  na  margem  do 
Araguaia,  a  saber  :  apparencias  de  gallo,  cruz,  c  troa,  lança 
e  mais  cousas. ..  Esses  artefactos  podem,  como  diz  Cunha 
Matos,  8er  obra  de  algum  artifice  christSio  da  comitiva  dos 
jesuítas,  quando  estes  subirão  o  rio  Araguaia.  ( )  bacharel  Ru- 
fino Theotonio  Segurado,  na  viagem  que  fez  em  1847,  passou 
no  logar  dos  MartirÍ4>8  e  nfío  pode  descobrir  taes  emblemas  : 
admitte  todavia,  ijue  possào  existir  em  algum  logar  mais 
retirado.  Baldadas  diligencias  têem-se  feito  para  tornar  a 
descobrir  esse  thesouro  do  duvidosa  existência.  Sob  o  go- 
verno do  general  Magessi  (1819  a  1820),  fizerào-se  expedi- 
ções para  os  Araeip  e  Paranatinga,  e  no  distrícto  do  Dia- 
mantino o  padre  Lopes  repetio  explorações  nos  affluentes 
do  Arinos,  pela  margvm  direita,  e  particularmente  no  rio 
do  Peiocey  chamado  Ilanãami  pelos  Apiacazes,  rio  este  tam- 
bém supposto  diamantifero.  Em  1 862  os  Italianos  B.  Rossi 
e  Rivaní,  com  uma  comitiva  composta  principalmente  do 
Italianos,  procurarão  renovar  taes  explorações,  mas  esta  não 
tardou  <^m  dissolvor-se,  sem  conseguir  proveito. 

Mato-grande .  —  Logar  ;>  legoas  ao  NO.  da  ex- 
tincta  freguesia  de  Albuquerque,  onde  havia  uma  grande 
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aldeia  de  Sanikinaus  semi-civilisados.  Pertence  agora  á  co- 
lónia militar  de  Albuquerque. 

HatO-grosflO  (Arraiaes  do).  —  Existem,  ou  antes 
existirão  esses  arraiaes  nas  serras,  contrafortes  da  dos  Pa- 
recis,  que  se  vêem  a  E.  da  cidade  de  Mato-grosso,  correndo 
de  SSE.  a  NKO.Alguns  d^elles  sSo  anteriores  á  fundação  da 
mesma  cidade.  O  mais  antigo  é  o  da  J^apada  de  Sào-Fran" 
cisco  JSavier^  no  local  onde  se  descobrio  ouro  em  1734,  e  de 
que  se  fez  partilha  em  1736.  Distava  6  léguas  em  linha 
recta  da  cidade,  a  rumo  de  KE.,  e  12  léguas  segundo  as 
voltas  da  estrada.  Em  1737  teve  uma  capella  de  pe- 
dra e  barro:  em  1743  foi  erigido  em  parochia  e  comarca 
ecclesiasticai  independente  das  de  Cuiabá,  cuja  sede  foi 
mudada  em  1753  para  Villa-Bella,  depois  cidade  de  Mato- 
grosso. 

No  primeiro  anno  d'es8a  rica  descoberta^  dava  cada 
escravo  de  jornal,  por  dia,  3  e  4  oitavas  de  ouro ; 
o  nos  dous  annos  seguintes  ainda  o  jornal  era  de  duas  e 
meia  :  depois  foi  constantemente  diminuindo.  No  fim  do 
século  passado  estava  quasi  deixado  o  arraial,  mas  prin- 
cipalmente por  falta  de  agua. 

O  arraial  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  fica  11  lé- 
guas distante  da  cidade  e  3  da  Xapada,  na  escarpa 
oriental  da  Serra.  Tinha  muitas  derramadas  e  contíguas 
fabricas. 

Uma  légua  adiante  de  Pilar  ficava  o  arraial  de 
SawCAnna^  coevo  com  o  da  Xapada^  que  foi  igualmente 
rico,  e  depois  decahido.  A'  Sant  Anna  se  seguem,  encos- 
ta<las  á  mesma  face  oriental  das  serras,  as  fabricas 
de  OurO'fino,  e  pouco  mais  ou  menos  uma  legna  e  um 
quarto  adiante  a  da  Boa- vista.  Duas  léguas  adiante  da 
Boa-vista  e  distante  21  da  cidade^  segundo  as  voltas  da 
estrada,  mas  12  somente  em  linha  rectai  fica  o  arraia)  de 
55o-  Vicente  Ferrer^  que  no  começo  doeste  século  era  rico  e 
florescente,  tendo  Já  decahido  os  outros.  O  arraial  das  Ãa- 
vrinhas  ficava  a  17  léguas  a  E.  da  cidade  na  estrada  de 
Cuiabá.  O  de  Santa- Bar baray  fundado  em  1782,  e  que 
pouco  durou,  existia  sobre  a  tromba  da  serra  do  mesmo 
nom  e,  8  léguas  a  S.  das  Lavrinhas.  De  todos  esses  arraiaes 
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8Ó  existe  o  de  Silo- Vicente  cora  poucos  e  pobres  habitante8(i) 
Entretanto  ainda  no  fim  do  século,  quando  as  aguas  nào 
erào  diminutas,  tirava-se  annualmente  de  todos  elles  10 
arrobas  de  ouro. 

llato-grosso  (cidade  de). —  Outr*ora  capital  da 
província,  está  situada  na  margem  direita  do  Guaporé  em 
distancia  de  300  braças  do  rio,  na  latitude  de  15^  e  longi- 
tude de  62*'  18'  O.  de  Paris  (16^  51*  4õ"  O.  do  P3o  de 
Assucar),  em  terreno  plano  e  sugeito  a  alagações  nas 
máximas  enchentes  do  rio.  Em  1784  uma  derrubou  uma 
terça  parte  das  casas,  elevando-se  as  aguas  2  palmos 
acima  dos  alicerces.  A  diíTerença  de  uivei  das  aguas  é 
ordinariamente  de  14  a  15  palmos. 

Foi  edificada  sobre  um  plano  regular,  tendo  grandes 
e  largas  ruas,  que  quasi  terminão  no  rio  e  cortadas  em 
angulo  recto  por  travessas,  todas  em  linha  recta,  for- 
mando espaçosos  quadros  e  grandes  quintaes.  As  casas 
são  de  adobe  e  cobertas  de  telha. 

Foi  este  logar  escolhido  pelo  primeiro  governador  e 
capitão  general  D.  António  Rolim  de  Moura,  que,  no  dia  19 
de  Março  de  1752,  erigio,  em  observância  da  provisão 
regia  de  5  de  Agosto  de  de  1 746,  a  VUla  BeUa  da  Santiê' 
8ima  Trindade,  com  os  privilégios  e  isenções  da  villa  de 
São-Paulo.  Deu-se-lhe  por  armas  um  triangulo.  (*) 

Tfto  ermo  estava  o  logar  que  o  governador  teve  de 
conceder  licença  aos  vereadores  da  camará  para  funccio- 
narem  no  arraial  da  Xapada  de  São-Francisco  Xavier^ 
ficando  elle  morando  em  uma  palhoça  na  recem-creada 
villa.  Entretanto  foi  ella  povoando-se  e  tomando  incrementO| 
attrahidos  os  novos  moradores  pelos  apontados  privilégios, 
pela  presença  do  governador,  pela  riqueza  mineral  e  pela 
fertilidade  da  terra.  Fundárão-se  além  de  estabelecimentos 
de  mineração  grandes  e  importantes  sities  de  lavoura^  dos 
quaes  ainda  hoje  ha  vestigios. 


(<)  Ja  nSo  exista  também,  seodo  assaltado,  incendiado  e  destruído 
o  pouco  que  j&  restava,  pelos  Gabixls  em  1877. 

(*)    Mas  a  camará,   diz  o   Dr.  Filippe  José  Nogueira  em  1779. 
tenaimente  conserva  uma  águia  ou  um  pelicano. 
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Em  170:1  mudou-se  a  fregiiezia  da  Xapada  para  a 
capella  de  Santo- António y  da  vil  la,  sita  no  local  onde  no 
anno  seguinte  se  fundou  a  matriz  da  Santissima  Trindade. 
Em  1761  (^j  fixou-se  em  Villa  Bella  a  residência  do  ouvidor 
e  do  provedor  da  fazenda  real,  que  até  então  residia 
em  Cuiabá.  Em  1771  estabeleceu-se  a  casa  de  fundição 
do  ouro. 

Foi  elevada  a  categoria  de  cidade  com  o  nome  de 
Mato- grosso,  por  carta  regia  de  17  de  Setembro  de  1818. 

Duas  ou  três  léguas  a  SO.  delia  começa  uma  c»)rda 
de  terras  montuosas  (2)  cobertas  de  mattas,  que  na  direc- 
ção de  NKO.,  parallelamente  ao  Guaporé,  bordão  a  sua 
margem  esquerda,  em  maior  ou  menor  distancia,  até  abei- 
ra-lo no  logar  das  Torres, 

Fronteiro  á  cidade  e  distante  de  uma  a  duas  léguas 
está  n  aquella  serra  o  morro  do  Grão-Pará,  cuja  altitude 
é  de  2.600  pés  ( qunsi  800  metros.  (3) 

A  cidade  e  seu  districto  padecem  mais  ou  menos  an- 
nualmente  das  febres  intermittentes  palustres;  entretanto  a 
sua   fama  de  que  goza  é  exagerada.    Tem  sido  invadida 

})elos  sarampos,  mas  nunca  pela  variola.  Uma  epizootia 
he  appareceu  em  1851,  importada  de  Chiquitos  e  que  não 
tardou  a  estender-se  a  toda  a  provincia,  ficando  ahi  endé- 
mica ;  assolando  o  gado  cava  liar  com  consequente  detri- 
mento da  criação  do  vacum. (*) 

O  commercio  de  Mato-grosso,  consistindo  na  importa- 
ção, em  troca  de  ouro,  de  escravos  e  géneros  de  além-mar,  fa- 
zia-se  com  o  Pará  pela  navegação  do  Madeira  e  Amazonas,e 


(^)  Em  Outubro  de  1758,  segnndo  JoSo  Barbosa  de  Sá  na  sua 
Rtolação  dosjpovoados  de  Cuiabá   e  Mato-grosso. 

(*)  E'  uma  cordillieira  de  t  inta  e  tantas  léguas,  alta,  em  frent^j 
á  cidade  de  100  a  800  metros.  Hoje  é  conhecida  pelo  nome  de  serra 
do  Ricardo  Franco,  que  lhe  foi  dado  pela  coninnssâo  de  limites  de 
l^i>-1878. 

<^)  Nâ^  ha  morro  com  esse  uo.ut*.  Serra  do  Gráo-Pará,  da  Villa. 
do  Veado  ou  dag  Torres  era  nome,  por  que  era  conhecid  i  essa  serra- 
nia, hoje  serra  de  Ricardo  Franco.  .\  única  parte  dislincta  nVlla,  em 
frente  à  ci  lade,  é  o  cabeço  do  Ciapéo  de  Soi^  notável  pela  sua 
forma.  iV.  da  R. 

(*)  E'  a  chamada  pehte  de  cadtiras. 
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com  o  Rio  de  Janeiro  e  Bahia  por  intermédio  de  Cuiabá, 
por  terra  ou  pela  navegação  fluvial  de  São-Paulo  a  Cuiabá, 
sendo  que  algumas  expediçSes  dirigiSo-se  em  direitura  a 
Mato-grosso,  subindo  pelos  rios  Paraguay  e  Jaurú  até  o 
registro  doeste  ultimo.  Por  todo  o  resto  do  século  passado^ 
e  ainda  pelos  primeiros  lutros  do  actual,  Mato-grosso  vio 
crescer,  ou  continuar  sem  declinar  a  sua  prosperidade. 
Porém  ha  50  ou  60  annos  começou  a  decadência  por 
diversas  causas,  além  da  de  escassear  o  ouro. 

Os  dous  últimos  capitães-generaes  deixarão  de  residir 
permanentemente  em  Mato-grossOi  e,  em  1821,  transferio- 
se  a  junta  da  fazenda  e  casa  da  fundição  do  ouro  para 
Cuiabá^  que  desde  então  tomou-se  de  facto  a  capital  da 
provincia ;  o  que  deu  logar  a  começar  a  immigração  para 
esta  ultima  cidade  de  famílias  abastadas,  ficando  quasi  em 
abandono  consideráveis  estabelecimentos  ruraes  e  de  minera- 
ção. No  mesmo  anno  de  1822  foi  deposto  o  governador  em 
Cuiabá  e  substituido  por  uma  junta  governativa,  á 
qual  não  se  quizerão  sujeitar  os  Mato-grossenses,  elegendo 
por  sua  vez  um  governo  provisório,  que  denominarão  legal 
6  como  tal  veio  a  ser  reconhecido  pelo  governo  iniperial. 
Em  1825  o  primeiro  presidente  nomeado  chegou  a  Cuiabá, 
onde  tomou  posse,  deferindo-lhe  juramento  o  presidente 
do  governo  de  Mato-grosso.  Áquelle  presidente  ordenara- 
se,  que  visitasse  Mato-grosso  tão  frequentemente  como  lhe 
fSsne  possível ;  mas  esse  preceito  não  observado  por  elle 
nem  por  nenhum  dos  suecessores,  até  que,  em  1835  foi  a 
cidade  de  Cuiabá  declarada  capital  da  provincia,  por  lei 
provincial. 

De  cada  vez  tem  ido  a  mais  a  decadência  de  Mato- 
grosso,  que  tem  chegado  a  completo  marasmo.  Os  poucos 
e  pobres  moradores  que  restío  vêem-se  até  insultados,  não 
longe  da  cidade,  por  hordas  de  Índios  selvagens. 

Dará  idéa  de  tão  triste  estado  a  comparação  da  popu- 
lação (1)  em  1816  e  a  do  recenseamento  geral  em  1072  á 
1873. 


*)  População  do  districto.— A',  da  R 


423  — 


Em  1816  : 

Homens 

Mulheres 

Somma 

Era  1872  á  1873 

Homens 

Mulheres 

Somma.  .   . 


Livres 

1.546 
1.801 


EscniTOs        Total 

1.783   3.329 
692   2.493 


3.347      2.475      5.822 


l.ivrert 

581 

068 

1.249 


KbCiavo» 

99 
87 


Total 

680 
755 


186      1.435 


Maxorra.  —  Grande  estabelecimento  rural;  iimda- 
do  pelos  Paraguaios;  pouco  antes  da  invasSo,  sobre  a  mar- 
gem esquerda  (brazileira)  do  Apa,  defronte  e  a  uma  e  meia 
legua  da  guarda  paraguaia  da  Bella-vista. 

Mediei  (Lavras  do).  —  Na  proximidade  de  um  ri- 
beiro do  mesmo  nome,  que  entra  na  margem  direita  do 
Aricá'<i88tij  a  4  ou  6  léguas  da  capital.  FôrSo  descobertas 
em  1736;  tirando-se  delias  grande  cabedal.  Ainda  hoje 
se  ostrae  algum  ouro.  O  arraial;  que  alii  se  formou  e  hoje 
não  existe,  cbamava-se  também  de  Nossa  SerJiora  do 
ReineJio.  Foi  accommettido  em  1771  pelos  BororóS;  que 
ahi  matárSo  44  pessoas. 

Helgaço. — Pequenas  colónias  que  bordão  a  margem 
esquerda  do  CJuiabá;  pelo  parallelo  de  16^  10'.  D^ali  para 
baixo  sào  completamente  alagadiços  as  margens  daquelle 
rio.  (n 


v*)  Na  guerra  do  Paraguay,  jà  de  posse  o  iuimigo  de  toda  a  nave- 
gação até  o  rio  Cuiabá,  soube-se  com  temor,  que  elles  ameaçavâo  ir  a 
Sropria  capital.  Havendo  indicisSo  no  melhor  meio  d«^  garantir  sua 
efeza  o  autor  doeste  diccionario  opinou  pela  occupaçao  e  fortificação 
do  ponto  de  Melgaço,  e  offereceu-se  para  esse  serviço.  Aceito  com 
enthusiasmo,  para  lá  foi ;  e  os  efifcitos  fôrão  immediAtos :  levantamento 
de  moral  abatida— dos  habitantes— e  medo  do  inimigo,  que  abandonou 
seus  planos  e  desceu  o  rio.  O  governo  imperial  premiando  o  benemé- 
rito chefe  da  esquadra  Augusto  Leverger  com  o  titulo  de  Barão, 
honrou  Melgaço,  dando-o  para  o  novo  nome  do  mestre  veterano. 
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Helgueira  (Rio  da).  —  Ribeirào  que  entra  na  es- 

Íuerda  do  Amolar,  meio  quarto  de  légua  acima  da  foz  do 
^araguai^inho, 

Heqaenen  (Rio  dos).  —  Ou  dos  Mequens,  rio  que 
tem  suas  fontes  nas  serras  dos  Taucis  e  entra  na  margem 
direita  do  Guaporé,  16  léguas  de  navegação  abaixo  do 
Corumbiara. 

Hercés  ( Morro  das  ).  —  Na  fronteira  de  Mato- 
grosso^  8  léguas  a  O.  4  a  NO.  do  morro  da  Bôa-vista. 

Hlinozo. —  Pântano  formado  pelos  lagos  de  Xaco- 
roré  o  Cuiabá-mirim  entre  os  morros  do  Frade  e  do 
Mimozo . 

Miranda  (Rio  de). — Este  rio  tem  a  sua  fonte 
principal  na  serra  de  Amambahi,  proximamente  na  lat. 
de  21'  54'  elong.  de  12»  30'  O.  do  Rio  de  Janeiro.  No 
mesmo  meridianO;  e  2  léguas  mais  ao  sul,  tendo  por 
contravertentes  cabeceiras  do  Dourado  e  do  Apa,  nasce 
outro  galho,  chamado  actualmente  o  Rio  do  Velho,  Con- 
fluem na  distancia  de  6  a  7  léguas  em  linha  recta,  tendo 
o  primeiro  recebido  pela  direita  o  ribeirão  do  Atoleiro, 

N'essa  confluência  existia  a  pequena  e  insignificante 
colónia  militar  do  Miranda,  fundada  em  1860  e  destruida 
pelos  Paraguaios,  na  invasão  de  Dezembro  de  J  864 . 

Daqui  para  baixo  é  o  rio  navegável  por  canoas,  si 
bem  que  com  difficuldade,  por  causa  das  muitas  corredei- 
ras e  baixios.  Corre  ao  rumo  geral  do  sul  e  um  pouco 
para  oeste. 

Na  distancia  de  2  léguas  recebe  o  ribeirão  da  Quar^ 
dinha  que  desagua  pela  margem  esquerda.  Mais  abaixo 
affluem  do  mesmo  lado  os  pequenos  ribeiros  da  Cova  e  da 
Estiva  e  duas  e  meia  léguas  abaixo  do  Guardinha  o  Desbar^ 
rançado,  pela  direita.  Menos  de  uma  légua  abaixo,  flca  o 
sitio  do  Jardim  á  direita,  e  á  esquerda  a  boca  no  ribeirão 
do  Retiro. 

Foi  n^esta  paragem,  que  fallecêrão  de  cholera  morbus 
e   fôrão    inhumados  os  beneméritos    primeiro    e  segimdo 
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commandantes  da  expedição  brazileira,  que  invadío  o  Para- 
p;uay,  a  norte,  em  1867,  o  coronel  de  artilharia  Francisco 
Carlos  de  Moraes  Camisão  e  tenente  coronel  de  engenhei- 
ros Juvencio  Manoel  Cabral  de  Menezes ;  e  bem  assim  o 
intrépido  guia  da  mesma  expedição  José  Francisco  Lo- 
pes (*),  proprietário  do  Jardim,  á  cuja  vista  vem  exhalar  o 
ultimo  suspiro. 

Trez  léguas  e  meia  abaixo  do  Jardim  desagua  pela 
margem  esquerda  o  ribeirão  da  Prata,  mais  conhecido, 
talvez,  pelo  nome  de  Penateque,  Da  boca  doeste  ribeirão 
vào  9  léguas  até  a  confluência  do  rio  Nioac,  que  aflSue  pela 
margem  direita.  N*este  intervalo  o  rio  de  Miranda  recebe 
pelo  mesmo  lado  os  ribeiros  do  Ariranha,  das  Palmeiras,  do 
Bom-Jardim  e  outros  de  pouca  entidade,  e  pela  esquerda 
os  do  Mutum,  Coqueiros,  Formoso,  Uaucuri,  São- Pedro, 
XHvisa,  Pirapitangas  e  Onças, 

O  Formoso,  que  alguns  chamâo  Laudijá,  traz  um 
importante  cabedal  de  aguas.  E'  formado  por  diversos 
galhos,  cujo  curso  ó  mal  conhecido,  e  em  partes  parecem 
desapparecer,  tomando  a  manifestar-se  mais  adiante.  Entre 
esses  galhos  tem  nome  o  Roncador  e  o  Laudijá.  Abaixo  da 
confluencio  do  Nioac,  entrão  na  margem  direita  do  Miran- 
da, em  um  intervallo  de  7  léguas  os  ribeiros  de  Maria  do 
Carmo,  Buriti,  Taquaral,  Guatiandi  e  outros  insignifi- 
cantes. 

N'esta  distancia  (sempre  em  linha  recta),  de  7  lé- 
guas, desaguão  da  margem  esquerda  o  ribeirão  Xapena, 
e  uma  légua  mais  abaixo  o  do  Betione,  que  atravessa  a 
fazenda  nacional  do  mesmo  n «me,  fundada  em  1827. 
Quasi  fronteira,  fica-lhe  á  outra  margem  do  rio  a  fazen- 
da nacional  da  Poeira,  estabelecida  em  1815.  Entre  a  foz 
do  Betione  e  a  villa  de  Miranda,  que  dista  quasi  3  léguas, 
entrão  trez  ribeiros  de  pouca  entidade. 


(*)  Natural-  de  Piumhi,  em  Minas;  falleceu  em  37  de  Maio 
de  1867.  Aquelles  dons  chefes  sebrevi?èrào  ao  seu  her^/ivOguia  ape- 
nas dous  dias. — N.  do  A. 
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Até  a  villa  podenii  na  estação  apropriada,  chegar  pe- 
quenos vapores.  Abaixo  d'ella  duas  foguas  afflue  na  mar- 
gem esquerda  o  ribeirão  da  Salobra.  D'ahi  para  abaixo  am- 
bas as  margens  sSo  alagadas  annualmonte.  Na  distancia 
de  8  léguas  ha  na  margem  direita  tmia  pequena  emi- 
nência chamada  Tição  de  Fogo.  Duas  o  meia  léguas  adiante 
fica  a  confluência  do  rio  Aquidauana,  pela  margem  di- 
reita. 

A  igual  distancia  abaixo  d  essa  foz  eae  o  Hio-Ne- 
grinhoj  que  8uppr»nho  ser  uma  escoaiite  do  pantanal,  em 
que  BC  desfaz  o  Rio^tikgro,  As  outra»  duas  e  meia  léguas 
de  distancia  está  na  margem  esquerda  a  morro  do  Azeite, 
iâolado.  Na  primeira  légua  que  se  segue  vêem-se  as  bocaí» 
dos  ribeirSes  Vermelho  e  Capivari  que  supponho  terem  a 
mesma  origem  que  o  Negrinho .  Finalmente,  com  mais  6  lé- 
guas o  Miranda  faz  barra  na  margem  direita  do  Paraguay, 
na  lat.  de  19*^  27'  e  long.  de  Ô9**  38'  O.  do  meridiano  de 
Paris  (14*  12'  do  PSo  de  Assucar). 

O  curso  do  rio  desde  a  colónia  de  Miranda  pôde  ser 
avaliado  em  70  léguas  (420  kilometros). 

( Relatório    do   ministério    da    agricultura    do    anno 

i\e  1875): 

<  Mondego. —  A  exploracào  doeste  rio  começou  em 
condições  desfavoráveis^  por  que  assoberbava-o  uma  grande 
enchente. 

«  Em  suas  margens  encontrilo-se  excellentes  madeiras 
de  contitrucçSo,  taes  como  a  aroeira,  o  angico,  a  peroba,  o 
cedro,  etc.  As  terras  vizinhas  são  de  extraordinária  uber- 
dade. A  extensão  explorada  éde  171  kilometros,  607  me- 
tros. 

«  tíào  pouco  importantes  as  obras  necessárias  à  nave- 
gabilidade do  rio,  apezar  das  voltas  rápidas  que  tem.  Dos 
estudos  enviados  ao  ministério  vê-se,  que  necessita  apenas 
de  trez  pequenas  tapagens  e  de  3.022  metros  e  3  deci- 
metros  de  escavação  em  roda,  e  23.602  metros  e  3  deci- 
metros  no  leito. 

a  Depois  de  melhorado  o  rio  terá  um  metro  de  pn)- 
fimdidade,  que  se  elevará  em  geral    a  dous  e  meio.  Sua 
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correnteza  média  corresponderá  a  2  kilometrod.  A  diffe- 
rença  de  nivel  dos  pontos  extremos  é  de  25  metros  o 
81  centímetros,  A  mínima  largura  do  canal  28  metros.  » 

(  Relatório  do  Sr.  Lhoyd  ). 

«  Bem  que  seja  muito  superior  ao  rio  Nioac,  é  com- 
tudo  BUgeito  a  violentas  cheias,  em  vista  da  sua  proximi- 
dade á  Serra ;  de  sorte  aue,  excepto  em  trez  ou  quatro 
pontos,  suas  margens  ncão  inteiramente  inundadas  no 
tempo  das  chuvas,  de  modo  a  ficar  cortada  toda  a  commu- 
nicaçSo  com  a  região  circumvizinha . 

c  £m  uma  das  curvas  do  rio  medimos  uma  velocidade 
de  11  kilometros  e  200  metros  por  hora.  Nos  171  kilome- 
tros  explorados  tem  de  largura  média  sessenta  e  dous  e 
meio  metros.  » 

MlrMidA  (  Villa  de ).  —  Situada  sobre  a  margem 
direita,  a  meio  kilometro  do  rio  do  mesmo  nome,  na  lat. 
de  20^  W  e  long.  de  58»  24'  16"  O.  de  Paris  ( 13^  8'  O. 
de  Pão  de  Assucar). 

Na  exploração  que  fez  em  1776  João  Leme  do  Prado, 
examinou  um  logar  situado  na  margem  esquerda,  um 
pouco  abaixo  da  foz  do  ribeirão  da  Salobra ;  e  por  ser  este 
local  sobranceiro  á  inundação  periódica,  e  outras  circum- 
stancias,  julgou-o  conveniente  para  um  estabelecimento,  a 
que  de  antemão  poz  o  nome  de  Albuquerque.  (*) 

Este  projecto  não  teve  seguimento ;  mas  em  1797, 
havendo  noticia  de  que  os  Espanhóes  do  Paraguay  se 
aprestavão  para  vir  estabelecer-se  na  vizinhança  do  rio, 
mandou  o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro fundar  um  presidio  no  logar  onde  existe  actualmente 
a  villa. 

Fez-se  ahi  uma  estacada,  que  foi  depois  substituída 
por  fortificação  de  terra  socada,  de  pequenas  dimensões  e 
que  nunca  teve  grande  importância. 

Em  tomo  d  essa  fortificação  vierão  estabelecer-se  mora- 
dores e  foi  a  povoação  tomando  incremento. 


(*)    Mondego,  foi  o  nome  dado  por  Joio  Leme.  —ff,  da  Jt. 


^  428  - 

Per  lei  provincial  de  1835  foi  erigida  em  freguezia  com 
a  denominação  de  Nossa  Senhora  do  Camio  de  Miranda, 
Foi  erigida  em  villa  por  lei  provincial  de  1857  ;  tomando-se 
cabeça  de  comarca  por  outra  de  1858,  que  a  creou. 

Actualmente  porém  pertence  á  comarca  de  Santa 
cruz  de  Commbd,  em  virtude  de  nova  lei  provincial  de 
1873^  que  modificou  a  divisão  judiciaria. 

Em  1865  foi  a  villa  invadida,  occupada  e  arrui- 
nada pelos  Paraguaios,  que  só  a  evacuarão  no  anno  se- 
guinte. 

Os  habitantes  do  dístricto  de  Miranda  occupào-se  par- 
ticularmente na  lavoura  e  creação  do  gado. 

Em  1864  existião  n^elle  as  seguintes  aldeias  de  indio» 
semi-civilieados;  do  3/a^ro,  junto  á  villa,  do  CapãOj  Al- 
deia grande,  aldeia  da  Caxoeira,  Naxedaxe  e  Ipegue,  a  E. 
em  uma  distancia  de  meia  legua  a  5  léguas;  Uagaxe,  a 
ESE. ;  Laltmay  umas  6  léguas  a  S. ;  e  outra  Lalima^ 
7  léguas  a  O.,  na  margem  esquerda  do  rio.  Estavão 
quasi  desertas  as  do  Ponadigo,  6  léguas  a  SE.  e  Lauid, 
7  léguas,  quasi  na  mesma  direcção. 

Contavão  essas  aldeias  1.500  a  1.800  almas. 

Segundo  o  recenseamento  geral  de  1872-1873  a  po- 
pulação era : 


Homens 

Mulheres 

Livre-á. 

1,889 
1.822 

Escravos. 

90 
52 

Total. 

1.878 
1.874 

Somma..  . 

3.710 

142 

3.852 

Algumas  pessoas  têem  attribuido  a  Miranda  uma  im- 
portância estratégica,  que  não  tem. 

Ainda  em  1858  o  governo  projectou  fazer  ali  uma 
praça  militar,  o  que  felizmente  não  se  executou,  pois  teria 
sido  serviço  perdido. 

O  logar  não  ofFerece  condições  militares  para  tal  esta- 
belecimento. Demais  é  pouco  sadio,  cercado,  como  está,  de 
baixadas,  que  a  chuva  inunda. 
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E'  falto  de  agua  potável,  uzando-se  das  de  cacimbas, 
pois  a  do  rio  é  ssdobra.  As  communicardes    directas   com 
a  fronteira  do  Paraguajr  sao  difficilimas  na  estação  chu- 
voza. 

Misericórdia.  —  Caxoeiros  do  Madeira  o  do 
Tapajoz. 

Mondego  (Rio). — Assim  foi  denominado  o  Mbote- 
tein,  ou  Einboteteú  no  reconhecimento,  que  fez  João  Leme 
do  Prado,  era  1776.  Advirta-se  que  ò  explorador  conside- 
rou como  galho  principal  o  do  norte,  que  hoje  chama-se 
Áquidauana  ;  e  deu  o  nome  de  Mareco  ao  galho  meridional 
que,  então,  chamava-se  Ccíhi  ou  Araguariu\  e  hoje  é 
geralmente  conhecido  na  província  pelo  nome  do  rio  dê 
Miranda. 

Todavia  alguns  livros,  mappas  e  documentos  officiaes 
conservão  o  nome  de  Mondego  applicado  ao  tal  galho  do 
Cahi,  Mareco  ou  Miranda,  e  até  da  confluência  dos  ditos 
galhos  para  baixo,  até  o  Paraguay. 

Moneel  ou  Meneei  (Rio). — Vide  Ivinheima.  Dá-se 
também  este  nome  a  uma  lagoa,  que  se  diz  existir  nas 
immediações  do  mesmo  rio. 

Moreira  (Aldeia  do).  —  Nas  proximidade  do  rio 
Miranda. 

Morro-asol.  —  Morro  que  pertence  aos  contra- 
fortes da  serra  do  Anambahi,  mas  acha-se  destacado  na 
beira  do  Áquidauana  pela  lat.  de  20*  30'. 

Morro-TernieiliO.  —  Nome  que  se  dá  ao  decli- 
ve N.  do  espigão,  que  medeia  entre  os  rios  Paraguay  e 
Cuaibá,  no  casiinho  da  cidade  de  Cuiabá  para  a  villa 
do  Diamantino. 

Mortandade  (Rio  da). — Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  uma  legua  a  E.  do  Sangra^ 
dor^grande,  no  qual  vai  affloir. 
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Mortas  (Rio  das).  —Este  rio  teiu  j  cr  principal  ca- 
beceira o  JRiiMnanêo,  nascido  ÕO  milhas  a  E.  da  cidade  de 
Cniabá,  tendo,  por  contravertente,  muito  proiimo  o 
Ártcá-mirinv,  pequeno  affluente  do  Cuiabá*  Por  muito 
tempo,  e  ainda  recentemente,  era  considerado  como  afflu- 
ente do  Cuiabá,  sendo  confundido  com  outro  rio  da  mesma 
denominação,  que  tem  suas  fontes  15  a  20  léguas  mais  a 
N.  Certo  é,  que  cerca  de  uma  légua  a  NE.  das  fontes  doeste 
Kio-manso  existem  as  cabeceiras  do  rio  da  Casca,  grande 
galho  do  outro  Rio-manso,  tributário  de  Cuiabá  ;  o  que 
talvez  deu  logar  ao  qui-pro-quo. 

Entretanto  toda  a  duvida  a  esse  respeito  foi  tirada 
por  um  reconhecimento,  que,  em  1803,  mandou  fazer  o 
capitão  general  Caetano  Pinto  por  João  Alexandre  de  Brito 
Leme  e  seu  irmão  João  de  Brito  Leme;  os  quaes,  no  dia 
14  de  Maio,  embarcarão-se  no  porto  de  Valentim  Mar- 
fins,  em  4  canoas,  com  22  soldados,  e  descendo  o  rio 
chegarão  no  dia  6  de  Julho  ao  porto  doB  Araiés,  na  margem 
esquerda  do  Rio  das  Mortes, 

Referem,  que  nos  três  primeiros  dias  ti  verão  embaraços 
com  paus  e  ramos,  que  difficultavão  a  navegação;  seguindo- 
se  6  dias  de  rio  limpo,  encontrando  então  a  primeira 
caxoeira,  outra  na  distancia  de  10  léguas  e  a  terceira  na 
de  4. 

N  esta  ultima  virão  que  o  rio  achava-se  empai*edado  de 
pedras. 

Em  todo  ello  passarão  por  123  caxoeiras,  sendo  83 
de  sirga,  com  carga,  28  de  sirga  sem  carga  e  12  varadouros 
de  canoas  e  cargas,  um  d^elles  de  meia  légua,  3  de  quarto 
e  8  de  meio  quarto  de  légua. 

Referem  mais,  que  nos  56  dias  de  sua  viagem  houve  16 
de  falhas,  e  que  se  persuade  de  que,  depois  de  preparados 
os  varadouros,  em  25  dias  se  poderia  ir  do  logar  onde  se 
embarcou  aos  Araiés.  Não  navegou  dos  Araiés  para  abaixo, 
porém  dá  informação  de  que  não  ha  obstáculo,  e  que  na 
barra,  que  faz  no  Araguaia,  ha  um  grande  travessão,  mas 
com  bom  canal. 

Outras  informações  dizem,  que  na  dita  navegação  (dos 
Araiés  para  baixo)  encontrão-se  quatro  caxoeiras,  mas 
de  fácil  passagem. 


'J 
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« 

O  rio  corro  a  principio  a  N.  e  NE.,  depois  a  E.  o  ESE 
voltando  a  E.  E>iE.  e  NE.,  acompfljihado  pela  esquerda 
pela  estrada  de  Cuiabá  a  Goiaz,  e  recebendo  as  aguas  que 
se  atravessâo  na  niesm  estrada* 

Vai  entrar  no  Araguaia  no  canal  da  esquerda  da 
ilha  do  Bananal  pe\fi  lat.  de  11"  49'  (commandante  Balduino 
d^Aguiar. 

O  explorador  João  Alexandre  de  Brito  Leuie  menciona 
(un  affluente,  pela  margem  esquerda,  a  que  se  chama  /2ú>- 
vermelho,  e  outro  pela  direita  quo  é  o  CotovellOj  o  além 
d  elles  alguns  ribeiros  insignificantes. 

As  cartas  antigas  da  provincia  representado,  não  sei 
com  que  fundamento,  oh  seguintes  atHuentes  na  margem 
esquerda,  abaixo  do  Araiés  :  Caramtifj  Tapirapé,  Cururú, 
Mangarttro  e  Mbaracajà» 

Nem  nas  intbrmaçíles,  nem  nos  mappas  vejo  mençAo 
do  Rio  do  Peixfi  que,  a  F^.  da  serra  d<i  Taquaral,  recebe  an 
aguas,  que  a  mencionada  estrada  para  Goiaz  corta,  c  levit- 
as ao  Rio  das  Mortes. 

Miuido-BOVO  (Rio). — Ribeiro  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Chnaz,  a  O.  do  Agua-branca,  em  cujo 
ribeirão  afflue. 

MutuCtt  vi^ibeiro  do).  —  Ribeiro  que  que  desagua 
na  margem  direita  do  Corij^z-minhi^  cousa  de  6  léguas 
acima  da  sua  foz. 

Este  insigniiicante  curso  dagua  não  seria  aqu!  men- 
eionado,  8Í  nSo  fôssem  as  seguintes  circiunstancias  : 

Em  1732  o  brigadeiro  António  d' Almeida  Lara  promo- 
veu a  lomiação  de  uma  sociedade  para  o  fim  de  desviar  as 
aguas  do  Mutuca  e  encana-las  de  modo  a  lavar  os  taboleir«.>í< 
do  Coxipó  e  a  campanha  do  Jacé,  que  se  suppunha  abun- 
dante do  ouro,  no  espaço  que  medeia  entre  o  Mutuca  e 
a  entào  villa  de  Cuiabá.  Este  assumpto  mereceu  a  at- 
ti  nçào  do  governo  e  foi  objecto  de  um  dos  paragraphoK 
das  instrucç^s  dadas  ao  primeiro  governador  D.  António 
Kolim  de  Moura.  Pouco  andamento  teve  esse  serviço,  que, 
consta,  durava  ainda  em  1761. 

Depois    foi     interrompido     por   mais    de   40    anno», 
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em  consequência,  por  ventura,  de  ter-se  interrompido  a 
mineração  do  Coxipó,  por  supposta  existência  de  dia- 
mantes. Em  IS  14,  sob  os  auspícios  e  a  instancias  do  ca- 
pitão general  João  Carlos  organizou  se  uma  companhia  de 
mineração,  que  tinha  por  uma  de  suas  incumbências  o  dito 
escavamento  para  os  fins  da  mineração  e  também  o  abaste- 
cimento de  agua  da  capital.  O  major  de  engenheiros  Cabral 
foi  incumbido  do  nivelamento .  Não  teve  maior  andamento 
e  em  1824  a  companhia  dissolveu-se  por  si  mesma.  Poste- 
riormente tem-se  por  vezes  agitado  a  questão  de  conve- 
niência do  dito  encanamento,  que  em  1870  foi  objecto  da 
lei  provincial  n.  22.  Entretanto  nada  se  tem  feito ;  e  nâo 
sei,  que  exista  o  nivelamento  do  major  Cabral,  nem  outro 
trabalho  technico  de  algum  valor. 

Miilam  (Rio  do). — Ribeirão  formado  pelajuncç^o 
do  Aladeira  com  o  Affua-branca,  e  que  desagua  no  Cuiabd- 
mirim. 

MlltHill-paraBá  (Rio). — Pequeno  rio  que  desagua 
no  da  Madeira,  pela  margem  oriental,  junto  a  cabeça  da 
cachoeira  Trez-Irmàos. 

Nntans  (Rio  dos). — Ribeirão  que  nasce  das  terras 
altas  que  medeião  entre  os  rios  Paraguay  e  Miranday  e 
correndo  a  ENE.  sae  n'este  ultimo,  em  lat.  de  21*14'. 


(Vabileque  ou  Nabilecuaga.  — V.  Queima. 

(Vabodéquena  (Serra) .  — Extremidade  de  N  O.  das 
terras  altas,  que  medeiSo  entre  os  rios  Pauraguay  e  Miranda. 

XaiLedame  (Aldeia). —  Aldeia  de  indios  situada  a  4 
léguas  E.    da  villa  de  Miranda. 
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Xegra  (Bahia)  ou  Rio-negro.*- Existe  a  O.  do  rio  Pa- 

raguay  y  do  qual  dista  cerca  de  7  legoas,  e  com  o  quai  com- 
manica  por  um  desaguadouro  de  6  léguas,  que  entra  na 
margem  direita  do  rio,  pela  lat.  do  20^  10',  e  na  direcção 
de  N.  a  S.  No  mesmo  rumo  tem  a  bahia  a  extensão  de 
õ  léguas.  O  transbordumento  das  suas  aguas  e  das  do 
Paraguay  for  .na  uma  immensa  lagoa ;  mas  na  seca  fica 
reduzida  a  uma  escoante  com  forma  de  rio,  que  corre  por 
amplissimos  pantanaes  (Informação  do  coronel  Ricardo 
Franco  d' Almeida  Serra). 

Em  novembro  de  1851  foi  visitada  pelo  capitão  Page, 
do  vapor  americano  Waterwitch,  que  navegou  pela  dita  esco- 
ante de  31  milhas  (20  em  linha  recta).  Alcançou  a  lat.  de 
19»  50'  53^'  e  a  long.  de  58»  15'  59 '  O.  de  Greenwich  (15'' 
9'  do  Pão  de  Assucar).  A  escoante,  fechada  internamente 
por  plantas  aquáticas,  ainda  tinha  9  pés  de  agua.  Page 
suppSe,  que  é  em  parte  alimentada  por  aguas,  que  vêm  da 
Bolívia  e  porventura  do  rio  Olaquis.  Por  essa  escoante  e  a 
linha  a  meio  da  bahia  passa  a  linha  divisória  do  império  com 
a  Bolivia. 

!Veg;riiiho  (Rio). — Escoante  que  desagua  na  mai^em 
espuerda  de  Cuiabá,  no  braço  oriental  da  ilha  dos  Trez 
Irmãos, 

Xegriako.  — Escoante  á  margem  direita  do  Mi- 
randa. 

Xegro  (Rio)  •  — Nasce  no  alto  da  serra  do  Amambahi 
pela  lat.  proximamente  de  19^  15' tendo  por  contravertentes 
o  Taquari-mírim.  Corre  a  S.  e  depois  a  O.  por  espaço  de  20 
léguas,  e  descendo  do  planalto  ao  mesmo  rumo  geral  de  O. 
Na  distancia  de  10  léguas  recebe  pela  esquerda  o  Daboco  ou 
Taboco  e  derrama-se  nas  terras  apantanadas,  que  medeião 
entre  o  Taquari  e  o  Miranda,  desaguando  n^este  ultimo  por 
diversas  bocas  designadas  pelo  nomes  de  rios  Negrínlio,  Ver- 
melho e  Capivari.  Outras  escoantes  vão  ao  rio  Paraguay. 

IVegr#    (Rio). — ^Escoante  que  vem  das  bandas  do 
Piquiri  e  desagua  á  esquerda  do  São-Lourenço.  Tem  outra 
.boca  um  pouco  acima  do  Alegre. 

55  TOMO  ZLyn  p.  n. 
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IVegro  (Rio). — Braço  do  rio  Taquari. 

IVioac  (Rio  de). «—  Nasce  em  dous  principaes  galhos 
na  serra  de  Amambahi  7  léguas  a  SE.  da  povoação  do 
mesmo  nome,  tendo  por  contra-vertentes  as  cabeceiras  dos 
ribeirões  de  Smvto-Antonio  e  Santo-Antoninho,  affluentes 
do  Brilhante.  Corre  a  NNO.  e  meia  légua  antes  de  chegar 
á  povoação  recebe  pela  margem  direita  o  ribeirão  Canindé, 
o  qual  também  vem  da  mencionada  serra  e  traz  10  léguas 
de  curs)  a  NO.  e  depois  a  N.  Logo  abaixo  da  mesma  po- 
voação une-se-lhe  pela  direita  o  ribeirão  Vrumbeba,  vindo 
da  fralda  da  serra  de  Amambahi,  com  5  léguas  de 
curso  a  ONO.  Desde  a  povoação  é  o  Nioac  navegável  por 
canoas,  supposto  tenha  muitos  baixios  e  corredeiras,  porém 
não  caxoeiras. 

Desaguão  na  sua  margem  esquerda  dous  ribeirões  de 
pouca  entidade,  e  na  direita  os  da  Formipa,  Estiva,  Rapa- 
dura, Areias j  Guaxupé  e  Jacaré . 

Passa  na  fazenda  da  Forquilha,  distante  10  léguas 
da  povoação,  e  mudando  decurso  de  NNO.  para  O.,  vai 
légua  e  meia  adiante  entrar  no  rio  de  Miranda,  recebendo 
n'este  intervallo,  pela  direita,  o  ribeirão  Uacogo,  contraver- 
tente  de  outro  do  mesmo  nome  que  desagua  no  Aqui- 
dauana. 

€  Tem  96  kilomotros  e  meio  e  íVi  explorado  em  toda 
a  extensão  (da  povoação  de  Nioac  á  villa  de  Miranda). 
Desembaraçado  da  foz  no  rio  Mondego  até  a  Forquilha, 
cerca  de  10  kilometros,  é  tão  tortuoso  e  estreito  e  tem 
tantas  caxoeiras  dahi  em  diante,  que  exigiria  dispendio- 
síssimas obras  para  tomal-o  navegável. 

«  Entre  Forquilha  e  Nioac,  isto  c,  em  menos  de  90  ki- 
lometros de  extensão^  encontrão-se  65  caxoeiras  eem  todo- 
o  rio  88,  inclusive  as  corredeiras,  (i) 

«  Na  margem  occidental  não  ha  campos  abertos  e  so- 
mente próximo  ao  Mondego  se  encontrava  terras  apropria- 
das para  estabelecimentos  agricolas.  Existe  ali  muito  gado 
bravio.  »  (Relatório  do  ministério  da  agricultura  de  1875). 


(1)  Estais  caxoeiras  e  corredeiras  difficultSo,  mas  não  impedem   a 
navegação  das  canoas. 
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NoR  95  kilometros  e  meio  explorados,  a  largura  média 
é  de  30  metros  (Relat.  de  Lhoyd). 

Nloac  (Colónia  militar  do).— Lat.  de  2P  9'  30". 
loDg.  de  57^  57' 50"  O.  de  Paris  (12«  31' oO"  O.  do  Pâo 
de  Âssucar).  Comquanto  mencione-se  no  relatório  das 
terras  publicas,  nunca  houve  ali  colónia  militar,  e  somente 
o  que  adiante  se  diz: 

Sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  distante  22  léguas  em 
linha  recta  a  SS£.  de  Miranda,  na  vertente  occidental  da 
serra  de  Âmambahi. 

Desde  o  anno  de  1848,  o  emprehendedor  Barão  de  An- 
tonina diligenciou  estabelecer  uma  via  de  communicaçâo 
entre  esta  provincia  e  a  do  Paraná,  pelos  rios  Tibagi,  Pa- 
ranapanema,  Paraná,  Ivinheima,  Brilhante,  Nioac  e  Mi» 
randa.  Esta  via  é  toda  fluvial,  menos  um  tracto  de  8  ou 
9  léguas  entre  o  Brilhante  e  o  Nioac,  onde  cargas  e  ca» 
noas  têem  de  ser  transportadas  por  terra.  Determinadas 
pelos  agentes  do  Barfto  as  extremidades  doesse  trcxo  de 
terreno,  mandou  o  governo  collocar  um  destacamento  de 
25  praças  em  cada  uma,  dando-se  aos  portos  do  Bri- 
lhante e  do  Nioac  os  nomes  de  São-Joêé  de  MotUe^legre  e 
São- João  de  Antonina,  nomes  que  logo  cahirão  em  des» 
uzo.  (*) 

Foi  incumbido  o  commandante  do  districto  de  Mi- 
randa, major  João  José  Qomes,  de  dar  andamento  aos  tra- 
balhos do  varadouro.  A  morte  repentina  doesse  official,  que 
tinha  toda  a  idoneidade  e  os  meios  precisos  para  esse  ser- 
viço, a  dificuldade  de  achar  quem  o  podesse  conveniente- 
mente substituir,  e  diversas  outras  causas,  fízerão  com  que 
houvesse  pouca  actividade  no  mesmo  serviço,  que  em  1854 
passou  a  ser  dirigido  pela  presidência  do  Paraná,  e  em 


(<)  Hoje  esta  é  a  povoação  de  Santa  Rita  de  Levergeria  eríc[kla  por  lei 
provincial  de  20  de  Maio  de  1877,  em  honra  do  autor  d'e8te  Dteeionario, 
otabio  e  venerando  cidadão,qae  não  só  por  seus  serviços  n'e88a  (^erra, 
relevantÍFsimos,  como  pelos  prestados  á  província  administrando-a  por 
varias  vezes  —  tantos  direiloa  adquirio  á  gratidão  da  soa  segunda 
pátria.— N.  da  R. 
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1856  tomou  a  ficar  sob  as  vistas  e  ordens  da  de  Mato- 
grosso. 

Neste  invervallo  de  dous  annos  vierão  do  Paraná  al- 
gumas expedições,  umas  particulares,  outras  conduzindo 
pessoal  de  guerra.  Foi  por  essa  via,  que  chegarão  em  185G 
o  commandante  das  armas  0  0  2"^  batalhão  de  artilharia  a  pé. 

O  trajecto  chamou  a  Nioac  algumas  pessoas,  que  ahi  se 
estabelecerão,  dando  começo  a  uma  pequena  povoação. 
Porém  a  franquia  da  navegação  do  Paraguay  inutilisou, 
até  certo  ponto,  a  via  fluvial  interior.  O  porto  do  Brilhante, 
São-Joeéy  ficou  desde  logo  abandonado,  e  Nioac  deixou  de 
progredir,  até  que  em  1859  mudou-se  de  Miranda  para  lá  a 

Sarada  do  corpo  de  cavallaria  e  o  quartel  do  commando  do 
istricto  de  Miranda.  Com  esta  mudança  foi  a  povoação  to- 
mando notável  incremento ;  e  estava  progredindo  sensivel- 
mente, quando  foi^  nos  primeiros  dias  de  1865,  invadida 
e  assolada  pelos  Paraguaios,  que  a  occupárão  com  um  forte 
destacamento,  até  Agosto  do  anno  seguinte  em  que  se  reti- 
rarão. 

Voltarão  em  Junho  de  1867  em  persecução  da  columna 
commandada  pelo  coronel  Moraes  Camizão,  que  invadira  a 
fronteira  do  Apa,  e  vio-se  obrigada  a  retrogadar,  effec- 
tuando  a  tão  desastrada  quão  gloriosa  retirada  da  Laguna. 
Doesta  vez  acabarão  os  Paraguaios  com  a  destruição  e  o  in- 
cêndio á  povoação.  Em  Dezembro  de  1872  foi  do  novo  ali 
coUocado  o  commando  do  districto  e  parada  da  guarnição. 

Nobres  (Rio  dos) — V.   Paraputangas . 

Noto  (Rio). 


O 

Onças.  —  Posto  militar  na  margem  direita  do 
Jaurá,  caminho  do  São-Luiz  de  Cáceres  (Villa-Maria)  para 
a  Corixa-grande. 
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Orelha  de  Anta  (RibeirSo) — RibeirSo  que  entra  na 
margem  esquerda  do  Río-pardo;  pela  lat.  proximamente 
de  21^  3\ 

Orelha  de  Onça* — Ribeirão  que  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  Rio-pardo,  4  léguas  acima  do  an- 
tecedente. 

OreoibeTa.  V.  Ureoillieba. 

Oaro  (RibeirSo  do). — Affluente  esquerdo  do  Diaman- 
tino, na  villa  ateste  nome. 

Ouro  (Rio  do).~-Riacho  que,  s^undo  o  mappa  ofi- 
cial da  provincía,  desagua  na  margem  direita  do  Tapajoz, 
acima  da  foz  do  rio  das  Trez-barras  ou  São-Manoel. 

Será  o  das  Almas,  ou  de  Scío-Thomé  ou  São-Martinho^ 
de  Miguel  JoSo  de  Crasto  ? 


P 


Padre-Etemo.  ~-  Pequena  capella  sobre  a  mar- 
gem direita   do  Cuiabá,    16  léguas  distante    da  cidade. 

Palfliela.— Nome  dado  em  1769  ao  destacamento 
das  Pedras, 

PSo   de   Aft«near  ( Morro  }.  —  Vide    Fexo   dos 
Morros. 

Pará  (  Morros  do  Ghrão  )•  —  V.  Mato-grosso. 

Paraguay  ( Rio ).  —  O  ribeiro^  que  fórma  a  mab 
remota  origem  do  Paraguay^  nasce  de  um  brejo,  em  que  se 


—  438  — 

vêem  7  pequenas  lagoas  muito  próximas  entre  si,  na  vi- 
zinhança do  parallelo  14^,  e  na  distancia  de  25  a  30 
léguas  a  N.  um  pouco  para  O.  da  cidade  de  Cuiabá.  Corre 
ao  rumo  geral  do  N. 

Unem-se-lhe  pela  direita,  no  intervaUo  de  uma  e  meia 
légua,  o  ribeiro  Negro  ou  do  Quilombo^  e  o  de  Amolar, 

Dahi  despenha-se  do  morro  VermelJw  (1),  e  dirigindo 
o  seu  curso  para  o  poente  e  sul,  recebe,  em  distancia  de 
duas  léguas,  pela  margem  direita,  o  ribeirão  do  Diaman- 
tino, sobre  cujas  margens,  e  na  confluência  com  o  ribeirão 
do  OurOj  distante  uma  e  meia  légua  do  Paraguay,  está  si- 
tuada a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Alto- Pa- 
raguay  do  Diamantino, 

Â  denominação  dos  mencionados  ribeiros  indica  a 
riqueza  mineral  dos  terrenos,  que  elles  regão. 

(  Vide  Revista  do  Instituto  Histórico  e  GeographicOf 
tomo  XXV.  ) 

Paragnaisinho.  —  Ribeirão  que  vém  das  Sete- 
lagôas,  e  entrando  na  margem  esquerda  do  Amolar  d'ali  a 
um  quarto  de  Icgua  precipitão-se  do  Morro  vervidho  e  for- 
mão o  Paraguay. 

Paraná  (  Rio  ).  —  E'  formado  pela  juncção  do  Rio- 
grande   e  do  Parariabiba;  um  pouco  a  S-  do  parallelo  20®. 

Não  tem  impedimentos  do  navegação  até  o  salto  do 
Vnibupongdj  na  distancia  de  proximamente  vinte  léguas, 
O  salto  é  mais  baixo  que  o  do  Itapura  ;  tem  10  metros  de 
alto,  mas  tem  um  quarto  de  légua  de  largura. 

Forma  grande  numero  de  saliências  e  reentrâncias  ; 
parecendo  ser  produzido  pela  mesma  base  de  pedras  que 
corta  o  Tietê,  no  Itapura,  a  uma  légua  dahi,  em  linha 
recta  (Florence). 

N'aquelle  intervallo  da  juneção  dos  dois  rios  ao  Urubú- 
pongá  entrão  na  margem  direita   do   Paraná  os  ribeirões 


(()    Assim  36  denomina  a  fAce  septentrional  do  terreno  alto,  onde 
eiistem  as  Sete-lagôas.  —  N,da  R, 
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de  iianta^QuU&riay  do  Pântano ^  do  Bebedouro  e  o  Riheirão- 
j^rande,  está  logo  acima  do  salto,  e  pela  esquerda,  o  ri- 
beirão dos  Dourados,  cuja  foz  fica  6  léguas  também 
acima  do  Urubupongá.  Uma  légua  abaixo  doeste  está  a 
foz  do  Tietê,  á  margem  esquerda.  N^esta  altura,  e  dahi 
para  baixo  a  largura  do  Paraná  varia  de  200  a  1.000 
braças. 

Da  foz  do  Tietê  a  do  Ivinheima^  navegou-o  o  pe- 
queno vapor  Tramandatahi  em  1864,  encontrando  apenas 
baixios  e  recifes,  que  se  difficultSo,  mas,  não  impedem  a 
navegação. 

Légua  e  meia  abaixo  da  foz  do  Tietê  está  na  opposta 
niargem  a  do  Sucuriú,  de  40  braças  de  largo.  Um  pouco 
adiante  recifes  de  um  e  outro  lado  do  rio  deixão  em  meio 
um  estreito  canal,  onde  a  agua  redemoinha  com  vio- 
lência. N'este  logai*,  chamado  o  Jupidj  passão  as  canoas 
dobrando  os  remos  para  adquirir  maior  velocidade,  e 
muitas  vezes  passando  á  sirga. 

Uma  légua  depois  encontra-se  a  Ilha-comprida,  que 
tem  2  léguas  de  extensão ;  2  léguas  abaixo  desta 
desagua  pela  esquerda  o  Aguapehiy  e  uma  e  meia  légua 
adiante  começa  o  archipelago  das  Muitas-ilhas,  de  3 
leo^uas  de  extensão. 

Neste  intervallo  entra  na  margem  direita  o  liio-verde 
de  28  a  í30  bra(;as  de  largo.  Duas  léguas  e  meia  abaixo  do 
archipelagf)  está  a  ilha  do  Manod-Honiem  (*),  e  logo 
abaixo  a  boca  de  um  ribeirAo,  na  margem  direita;  10  lé- 
guas adiante  está  a  foz  do  Rio-pardo,  á  margem  direita. 
Na  distancia  de  outras  10  léguas  desagua  á  margem  es- 
querda o  pequeno  rio  de  Santo- Anastácio  e  12  adiante  e  do 
mesmo  lado  o  Paranapanema,  defronte  de  cuja  foz  e  mais 
para  baixo  ficão  as  diversas  bocas  do  Ivinheima.  Oito  lé- 
guas abaixo   d  estas  afflue  pela  esquerda  o  rio  Ivahi   e  4 


(^)  Ê  n'esta  Uha,  que.  segundo  a  tradição,  havia  uma  imagem  do 
Senhor  Bom  Jeaus,  íeita  de  madeira,  a  qual  não  se  podia  abalar, 
«guando  aquerião  levar  para  São- Paulo,  mas  quedeixou-se  facilmente 
conduzir  para  Cuiabá,  em  cuja  só  existe.  iV.  Ricardo  Franco,  Des' 
cripçáo  geographica  da  capitam  a  de  M  ato- grosso. )^N,  do  A, 
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adiante,  pela  direita,  o  Amambahif  havendo  entre  este  e  a 
ultima  boca  do  Ivinheiema  a  do  ribeirão  Naranhi^  e 
de  ura  outro  menor.  Segue-se  na  distancia  de  2  ^/s  léguas 
2k  Uha-grande  de  16  a  18  léguas  de  comprimento. 

No  canal  que  forma  com  a  margem  direita  do  rio 
desaguâo  os  ribeirSes  Maracahij  Pirajahi^  Marumbi  e  o 
rio  Iguatemi.  Trez  léguas  abaixo  da  foz  doeste  ultimo, 
está  o  tíàUo-grande  de  Guayrá,  ou  das  Sete^quedas, 
cuja  posição  determinada  pelos  commissarios  da  demar- 
cação de  limites,  de  1872  1873,  é  a  seguinte :  lat.  24*3' 
41''  42  S.  e  long.  11*  6*  0,30  O.  do  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro. 

Segundo  o  relatório  dos  mesmos  commissarios,  o  Pa- 
raná c  depois  de  apresentar  a  largura  de  2.200  metros 
acima  da  primeira  queda,  reduz-se  a  um  canal  de  70 
metros.  A  altura  dos  paredões  d'este  canal,  acima  do  nivel 
de  suas  aguas,  é  de  28  metros.  A  rocha,  de  que  são  formadas 
as  margens  do  Paraná  abaixo  do  rio  Pelotas  (abaixo  do 
Salto)  é  de  grés  compacto  e  disposto  em  camadas  horizon- 
taes  e  verticaes,  apresentando  essas  camadas  uma  côr  negra 
«  luzidia.  Barómetro  748™".  Thermometro  23®,5,  ao  meio 
dia.  » 

c  N'este  ponto  deixa  o  Paraná  de  banhar  o  território 
de^Mato-grosso,  correndo  dahi  para  baixo  entre  a  província 
do  Paraná  e  a  republica  do  Paraguay. 

a  Foi  explorada  apenas  a  parte  doeste  rio  comprehen- 
dida  entre  as  bocas  do  Ivinheima  e  Ivahi,  cerca  de  55  ki- 
lometros.  E'  navegável  n'essa  extensão  por  vapores  de  0™,9 
decimetros  de  calado.  O  canal  tem  de  2  a  20  metros  de 
fundo,  mas  o  rio,  que  tem  grande  largura,  está  semeado  de 
ilhas,  que  difficultão  consideravelmente  a  navegação.  Kas 
suas  margens  encontrão-se  rochedos  basalticos  ae  20  a  40 
metros.  Nas  eminências  ha  terrenos  apropriados  para  coló- 
nias V .  —  [JRelatorio  do  mimsterio  da  agricultura  de  1875.) 

ParaoaliJlia  ou  ParanahiTa  (Rio).  —  Este  rio 
que,  reunindo-se  ao  Rio^grande,  forma  o  Paraná,  é  o  li- 
mite entre  a  provincia  de  Goiaz  e  Minas-geraes,  e  banha 
uma  parte  do  municipio  de  SanVAnna  do  Paranahiba,  cujo 
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doThinio  é  contestado  pela  província  de  Goiaz  e  de  Mato- 
gro  so.  N'e88e  espaço  litigiado  desaguâo  na  margem  direita 
do  1  aranahiba  os  rios  Verde,  das  Correntes  e  do  Peixe  e 
os  ribein^es  dos  Barreiros  de  SanVÂnna  e  Formoso.  Na 
confluência  com  o  Rio-grande,  o  Paranahiba  tem  maior 
cabedal  de  aguas.  D^essa  confluência  para  cima,  na  distancia 
de  6  léguas,  existe  a  caxoeira  de  Santo-André,  1  ^/i  légua 
de  extensão,  sendo  o  seu  primeiro  terço  de  muito  difficil 
vencimento,  tendo-se  de  varar  canoas  por  trexos  de  200 
braças,  por  terra. 

Adiante  10  léguas  está  a  caxoeira  de  São- Simão 
também  de  1  ^/s  légua,  e  também  de  custosa  passagem  na 
meia  légua   de  sua  cabeceira. 

ParanaUlia  (Rio)  — Riacho  que  forma  um  dos  prin- 
cipaes  galhos,  e  c  mais  septentríonal,  do  rio  Sâo-Lourenço, 
ou  dos  Porrudos,  em  cuja  margem  esquerda  desagua,  pela 
latitude  de  16^  proximamente. 

Paranatioga  ou  Paroatiogan  (Rio} — Grande 
e  Occidental  galho  do  rio  de  São- Manoel  ou  das  Trez- barras, 
affluente  do  Tapajoz.  Tudo  o  que  se  sabe  do  galho  oriental 
ou  Sâo-Manoel,é  que,  segundo  referem  os  Índios,  logo  acima 
das  Trez-^arras,  conflne  com  o  Paranatinga,  ao  qual  nSo 
é  somenos  em  cabedal  de  agua ;  e  que  na  sua  cabeceira  ha 
um  morro  que,  ao  nascer  e  occaso  do  sol^  relns  como  vidro. 
Ha  mais  de  um  século,  em  1771,  a  camará  de  Cuiabá,  da 
qual  o  governador  Luiz  Pinto  de  Souza  exigira  informações 
acerca  do  curso  doeste  rio,  declarara,  si  bem  que  um  tanto 
vagamente,  que  era  tributário  do  Tapajoz.  E  em  1819,  sob 
o  governo  do  general  Magessi,  uma  expedição,  commandada 
pelo  tenente  de  milícias  António  Peixoto  de  Azevedo,  em- 
barcou sobre  o  mesmo  Paranatinga,  em  um  ponto  distante 
40  léguas  a  NE.  da  cidade,  e  desceu  por  elle  até  entrar  no 
Tapajoz,  no  logar  das  Trez-barras.  Magessi  remetteu  ao 
governo  o  diário  da  viagem  do  tenente  António  Peixoto. 
Tenho  feito  as  mais  minuciosas  pesquizas  para  descobrir 
uma  cópia  doesse  documento,  quer  na  secretaria  da  presi- 
dência, quer  nos  papeis  da  familia  do  mesmo  tenente  : 
nada  pude  encontrar.  Tudo  o  que  se  sabe  sSo  as  seguintes 
56  TOM.  xLvn  p.  11 
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informações,  colhidas  pelo  Conde  de  Castelnau,  de  um  dos 
cabos  da  expedição. 

No  mez  de  Outubro  as  16  canoas  começarão  a  des- 
cer .  No  ponto  da  sabida  o  rio  Paranatinga  tem  a  mesma 
largura  do  Cuiabá,  no  porto  da  cidade.  No  fím  do  primeiro 
dia  alcançou-se  um  baixio  de  trez  quartos  de  légua  de 
comprido  ;  e  1 1  dias  fôrSo  precisos  para  passal-o.  Abaixo 
d'este  obstáculo  achâo-se  numerosos  indicies  da  existência  de 
diamantes.  O  rio  já  estava  muito  mais  largo  do  que  no 
porto  de  embarque.  Um  e  meio  dia  de  marcha,  mais  abaixo, 
as  margens  do  rio  erâo  cobertas  de  densa  mataria. 

Os  Índios  Parahitatás  aproveitarâo-se  d'ella  para  atacar 
a  expedição,  mas  matarão-se-lhes  alguns  homens,  e  fu- 
girão. Oito  dias  depois  encontrarão-se  os  indios  Tetiduaitésj 
que  se  deixarão  approximar,  e  aos  quaes  fizerão-se  alguns 
presentes.  Passados  mais  4  dias  deu-se  com  os  Juruenas, 
navegando  em  grandes  balsas,  que   abandonarão  fugindo. 

Continuou  a  descida  mais  3  dias  e  chegou-se  á  pri- 
meira caxoeira,  tendo  a  navegação  sido  até  ali  pouco 
custosa .  Esta  caxoeira  fórma-se  de  um  salto  de  20  palmos 
de  altura.  Foi  preciso  dia  e  meio  para  varar  as  embarcações 
por  terra.  Com  20  dias  de  marcha  abaixo  d^essa  caxoeira, 
deu-se  com  outro  salto,  de  200  palmos  de  altura,  pelo  que 
vararão-se  as  canoas  por  um  trexo  de  trez  quartos  de  légua 
e  com  8  dias  de  trabalho.  Rodou-se  depois,  durante  4 
dias,  no  meio  de  pequenas  caxoeiras  e  redemoinhos,  virão- 
se  alguns  botos,  e  10  dias  depois  chegava-se  á  barra. 

Entretanto  nem  o  mappa  official  da  província,  nem  o 
do  coronel  Conrado,  menciona  o  Paranatinga :  alguns 
mappas  estrangeiros  indicão-o  como  cabeceira  do  Xingu; 
e  até  um  d'elles,  publicado  em  Saint  OaU  em  1833,  dá  ao 
Xingu,  já  perto  de  sua  foz  no  Amazonas,  o  nome  de  Parar 
naiinga-anngú.  Os  mesmos  mappas  figurão  as  cabeceiras  do 
São-Manoel  a  60  ou  70  léguas,  ou  mesmo  menos,  de  sua  foz, 
a  rumo  de  SE.  Ha  em  tudo  isso  grande  erro,  demonstrado 
pelo  que  acima  fica  dito. 

Procurando  entre  os  rios  figurados  nos  ditos  mappas  o 
que  mais  perto  passa  do  logar  onde  embarcou  o  tenente  An- 
tónio Peixoto,  vô-so,  que  é  o  TrubariOj  ou  o  mesmo  supposto 
Xingii,  ou  o  galho  que   o  coronel  Conrado  chama  Macário. 
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Segue-se,  que  todos  os  mais  atSuentes  da  esquerda. 
Paus,  Baruhój  Trahiras  e  dos  Buícahiriê,  nomes  estes, 
bem  como  o  do  TrubarÍ0|  hoje  completamente  desconhe- 
cidos, levâo  também  suas  aguas  ao  Tapajoz,  unindo-as  ás 
do  Paranatinga,  cujo  curso  em  linha  recta,  nSo  é  menor  de 
170  léguas,  ou  duzentas  e  tantas,  com  as  voltas  do  rio. 

Resta  saber  si  os  rios  mais  a  £.,  como  o  da  Jangada 
e  o  dos  Bois,  sSo  realmente  affluentes  do  Xingu,  ou  si  cor- 
rem também  para  o  Paranatinga.  N^este  ultimo  caso  de- 
ver-se-iâo  procurar  as  origens  verdadeiras  do  Xingu 
entre  os  parallelos  13^  e  12^,  ou  ainda  mais  ao  N.  Ha  n^isto 
um,  não  pouco  importante,  problema  geographico  a  resolver. 
O  roteiro  do  tenente  António  Peixoto  existe  no  Archívo  Pu- 
blico. (Relat.  do  director  do  Archivo  de  30  de  Março  de 
1878.— Díarío  Official  n.  182  de  3  rfe  Julho  de  1878). 

No  volume  3^  fasciculo  1^  dos  Annaee  da  Bibliotheca 
Nacional,  vêm  trabalhos  estati&ticos  de  Luiz  d*AUncourt,  em 
que  se  menciona  o  dito  roteiro  e  os  seguintes  aponta- 
mentos : 

<  A  navegação  é  muito  enfadonha  desde  o  logar  de 
SãO'Francisco  de  Paula  até  o  ribeirílo  dos  Barreiros,  por 
espaço  de  9  léguas,  devendo-se  considerar  toda  ella  um 
continuado  baixio,  razílo  por  que  no  fim  d^essas  9  léguas 
se  deve  estabelecer  o  posto  dessa  navegação. 

«  As  margens  prenden-se  a  vistosas  campinas,  o 
6  ribeirSes  as  regão  entrando  três  pela  esquerda  e  três 
pela  direita. 

a  Abaixo  do  salto  Magessi  e  das  primeiras  caxoeiras 
habita  pela  direita  o  gentio  Mururd  que,  com  mais  de  cem 
arcos,  atacou  a  expedição,  se  n  que  felizmente  suas  âexa  \ 
ofiFendessem  a  individuo  algum,  o  que  aconteceu  em  15  do 
Setembro  do  dito  anno,  pelas  9  horas  da  manhan,  o 
mandando-lhes  fallar  o  commandante  por  um  interprete, 
em  lingua  geral,  assegurando-lhe  amizade  e  promettendo- 
Ihe  vários  mimos,  respondeu,  que  não  queria  cousa  alguma 
e  que  os  brancos  não  devilto  passar  por  este  rio,  visto  que 
era  o  logar  de  sua  habitaçUo ;  que  o  deixassem,  j&  que  o 
tíahuo  perseguido  nas  primeiras  caxoeiras,  onde  primitiva- 
mente habitara. 
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c  Abaixo  do  logar  do  ataque,    1 1  léguas,  estd  á  es- 

Juerda  a  foz  do  Riih-verdey  de  70  a  80  braças  de  largo ;  vem 
e  SO.  Vários  ribeirSes  até  este  rio  entrão  por  ambas  as 
margenS;  sendo  oe  mais  notáveis,  pela  direita,  o  das  Pitaê 
e  BacahiriSy  ambos  de  15  braças  de  boca,  e  pela  esquerda 
o  CristalUnOy  de  26  braças  de  foz.  Muitas  léguas  abaixo  do 
iíto-verde  está  a  foz  do  rio  São- João  da  Boeaina,  que  vem 
igualmente  de  80«,  encanado  por  serranias,  que  em  dilatado 
espaço  apertão  o  Paranatinga  e  fazem  suas  margens  alcan- 
tiladas. 

a  Pela  margem  direita  recolhe  o  Rio-pardoj  da  mesma 
corrente ;  tem  de  boca  50  braças  e  vem  de  NE.  Com  a 
largura  de  30  confluo  e  rio  São-  F6m«ino,correndo  de  ENE.. 
Toma  mais  por  este  lado  o  Rio-branco,  com  40  braças  de 
boca,  vem  de  E.  Finalmente  encontra-se  o  Rio-preto,  com 
quasi  a  mesma  largura;  dirige-se  de  E.  para  O, 

c  Tem  o  Paranatinga  4  saltos,  onde  se  varão  por 
terra  as  canoas  e  carga,  12  caxoeiras  grandes,  de  se  des- 
carregarem totalmente  as  embarcações,  21  que  se  passSo 
á  meia  carga,  e  8  baixios  que  para  cima  devem  passar-se 
á  meia  carga.  Desde  o  porto  de  SSo-Francisco  de  Paula 
até  a  sua  foz,  tem  o  Paranatinga  189  léguas,  segundo  o 
rumo  geral  de  NO, 

9  As  suas  margens  abundão  em  caça ;  e  do  salto 
Tavares  para  baixo,  em  salsa  e  cravo  do  Maranhão.  E' 
muito  farto  de  peixe  de  diversas  qualidades,  e  são  sadios 
os  terrenos  que  banha,  não  dando  mostras  de  haver  pân- 
tanos próximos  a  elles.  O  mencionado  tenente,  segundo  as 
suas  experiências  nas  diversas  viagens,  que  fez  a  Santarém  e 
Pará,  calculou,  que  por  este  rio  se  poupão  80  léguas  que 
tem  de  mais  a  navegação  do  Arinos,  findando  ambas  na 
villa  de  Santarém. 

<  Nos  espaços  do  Rio-morto,  que  apresenta  o  Parana- 
tinga anda-se  mais  á  vara  para  cima,  do  que  para  baixo  a 
remos;  o  que  não  acontece  no  Arinos  pela  sua  forte  corrente, 
portanto,  tendo  aquelle  mais  saltos  e  caxoeiras  do  que  o 
Tapajoz,  calcula-se,  que  vem  a  dar  no  mesmo  o  tempo 
gasto  em  vencer  o  excedente  dos  obstáculos  do  Paranatinga, 
n 'aquelle  em  que  se  correm  as  80  léguas,  que  tem  demais 
a  navegação  do  Arinos,  e  em  lutar-se  contra  a  sua  corrente, 
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accrescendo  ser  aquelle  sadio  e  farto  de  caça  e  peixe,  e  est  e 
doentioi  e  escassos  estes  artigos  tSo  proveitosos  aos  nave- 
gantes.» 

Parapniaoga«  (*)  (Rio  das). — Ribeirão  cujas  c<;- 
beceiras  estão  na  proximidade  do  Rio-manso;  desagua  no 
SSo-Loiirenço  ou  Porrudos,  um  pouco  abaixo  do  logar  onde 
é  este  atravessado  pelo  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz. 

Parapatangas.  RibeirSo  que  nasce  no  terreno  que 
medeia  entre  os  rios  Paraguay  e  o  Cuiabá;  e  com  grandes 
voltas  vai  affluir  na  margem  direita  deste  ultimo  um  pouco 
acima  do  logar  onde  passa  o  caminho  de  Cuiabá  ao 
Diamantino,  tomando  n^esta  passagem  o  nome  de  rio  dos 
Nobres, 

Parapaianga. —  Ribeiro  ou  escoante  que  vai  ter 
a  uma  bahia,  que  desagua  na  margem  esquerda  do  Pa- 
raguay, 2  léguas  acima  de  São -Luiz  de  Cáceres. 

Parapataiig;a.~-Ribeiro  que  nasce  ao  S.  de  S3o- 
Luiz  de  Cáceres  e  vai  perder-se  nos  pântanos  ou  confun- 
dir-se  com  o  Rio-novo. 

Parapatanga. —  Ribeiro  que  corre  na  serra  do 
Albuquerque  e  acaba  n'um  pantanal. 

Pardo  (Rio)  —  Formado  pelos  ribeiros  Sansexuga  e 
Vermelho,  no  declive  oriental  da  serra  do  Amambahi.  O 
primeiro  vem  de  NO.,  tem  apenas  1  ^/i  a  3  braças  de  lar- 
gura, mas  de  bastante  fundo,  supposto  que  eriçado  de  pedras 
e  de  arvores  cabidas.  Sobre  sua  margem  esquerda  está  o 
ponto  terminal  do  varadouro  do  Camapuan,  de  6 .230  braçaa 
de  extensão*  No  intervallo  de  2  léguas,  que  medeiâo  entro 
este  ponto  e  a  confluência  do  Ribeirâo-vermelho,  tem  de  pas* 
sar-se  as  caxoeiras  do  SaUinho^  Banquinho^  Raitame  e  8a^ 


(1)  F  corraptella  áePirapetinga.^N.  da  R. 
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fman^ayGj  nas  quaes  é  pracijo,  de  sabida,  descarregarem-^e 
a«  caiWfaiai  total  oa  parcudmente,  tranquortando-^e  as  cargas 
par  terra.  Xo  Batèquinho  é  preciso  arrastar-ee  á  força  de 
r-ymoc  a  canoa,  por  caa&a  da  largara  qoe  forma  a  caxoeira. 

O  Kibeirío  vermelho  vem  de  liSiE.  Tem  como  qoe  4 
braças  de  Urgora,  e  é  maito  baixo.  As  areias  oioTediças  de 
aea  leito  dâo  a  cor  vermelliaáâ  soas  agaas.  qae  ãizem  notaTel 
eoatrãste  com  as  crístallinas  agaas  do  Sanffuern^.  A  oon- 
flacDcía  acha-se  proximamente  na  lat.  de  1£^  44'  e  long.  de 
W  O.  do  meridiano  do  Pão  de  Assacar.  D^essa  cooflaencia 
até  a  altima  caxoeira,  chamada  da  iZ&a,  ha  ama  extensão 
de  25  Itgaããj  aguas  abaixo,  na  qaal  ha  ama  encadeiaçio 
qoasi  nio  intorrompida  de  caxoeiras,  correntezas,  rtvitêos 
e  baixios,  nos  quaes,  mormente  de  subida,  é  preciso  dobrar 
a  gente  dos  remos,  alliviar  as  canoas,  transportando  as 
cargas  por  terra,  e  até  em  alguns  logares,  varal-as  por  terra 
oa  sírgal-as,  arrastando-as  á  força  de  braços  sobre  as  pedras 
do  rio. 

Eis  uma  resumida  enumeração  d*esses  obstáculos. 
Légua  e  meia  abaixo  do  Ribeirão- vermelho  recebe  na  maigem 
direita  o  Ribeirâo-claro,  de  3  a  4  braças  de  laigura,  pas- 
sando-se  pouco  acima  d*e8sa  foz  a  caxoeira  das  Pedras  de 
Amolar.  S^uem'8e-Uie,em  um  intervallo  de21^;ua8y  ascaxo- 
eíras  do  Formigueiro^  Paredão^  Imbirussú-assú  e  Imbirussú- 
t/ãfimy  entremeiado  de  mais  de  7  corredeiras  ou  baixios,  até 
chegar  á  caxoeira  da  Lagem-grande,  cuja  differença  de  nÍTcl 
é  de  15  a  20  palmos  e  faz-se  mister  arrastar  as  canoas  vasias 
por  cima  das  pedras,  por  uma  extensão  de  130  passos,  sendo 
de  220  o  varadouro  das  cargas,  na  margem  direita.  Pouco 
mais  de  1^^  abaixo  está  a  cachoeira  da  Lagem-pejuenaj 
formada  por  um  rochedo  que  atravessa  o  rio,  e  donde  a 
agua  cae  quasi  verticalmente  de  6  a  8  palmos  de  altura. 

Da  Lagem-pequcna  á  boca  do  ribeirSo  ^Sucuriú,  de 
6  a  6  braças  (  que  é  aqui  também  a  largura  do  Rio- pardo), 
o  qual  entra  na  margem  direita,  ha  uma  distancia  de  l^ua 
e  auarto,  onde  existem  as  caxoeiras  do  /7orrt^tinra,  Canoa- 
velha  e  Sucuriú,  além  de  duas  corredeiras.  Da  boca  do 
Sucuriú  até  o  êoUo  do  Curau  ha  quasi  6  léguas  e  meia, 
havendo  n'este  intervallo  as  caxoeiras  do  Pombal,  Manoel- 
JSodrigueê  e  outras  6  sem  nome. 
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O  Curau  é  a  maior  catadupa  do  rio ;  é  quasi  ver- 
tical e  tem  40  palmos  de  altura.  E' precedido  e  seguido 
de  declivios  mais  ou  menos  pronunciados,  o  que  tudo 
abrange  500  a  600  braças.  As  canoas  são  varadas  por 
terra,  em  distancia  de  110  passos.  O  varadouro  das  cargas 
é  de  1 .220  passos.  Do  Curau  á  caxoeira  do  Tamanduá 
ha  mais  ou  menos  3  léguas  em  que  existem  a  caxoeira 
do  BobalOj  as  sirgas  do  Mato  e  do  Campo,  e  outras 
duas  sem  nome.  Entra-Ihe  pela  esquerda  o  ribeirão  do 
Bobalo.  Quasi  2  léguas  abaixo  do  Tamanduá  está  a  ca- 
xoeira dos  Trez- Irmãos,  mediando  entre  as  duas  uma 
corredeira.  Esta  caxoeira  tem  canal  estreito,  proiundo  e 
muito  rebojo.  Com  pouco  mais  de  meia  légua,  e  passando 
duas  corredeiras,  cnega-se  á  caxoeira  de  Taquaral,  que 
na  subida  passa-se  com  canoas  vasias.  Dahi  á  meia  légua 
La  uma  corredeira,  e  logo  acima  desagua  na  margem 
direita  o  riacho  Nhanduhi-mirim,  de  11  a  12  braças  de 
largura.  Segue  logo  a  caxoeira  do  mesmo  nome,  e  imia 
légua  abaixo  está  a  caxoeira  do  Tijuco,  havendo  no  in- 
tervallo  um  jupiá,  onde  o  rio  corre  em  canal  estreito^  com 
muita  velocidade  e  redemoinhando  por  espaço  de  150 
braças.  A  caxoeira  do  Tijuco  é  uma  das  principaes.  Obriga 
de  subi<la  a  varadouro  das  canoas  por  ims  170  passos  e  o 
das  cargas  por  220. 

Na  distancia  de  3  e  meia  léguas  e  passando  as  ca» 
xoeiras  de  Tapanhuacanga,  Mangabal,  Chico-satUo,  Im- 
birvsêti  e  Sirga-comprida,  está  a  do  Banco,  formada  por 
uma  corda  de  pedras  que  atravessa  o  rio,  que  ahi  cae 
quasi  verticalmente.  De  subida  as  canoas  passão,  vasias, 
á  sirga.  Quasi  2  léguas  distante,  e  mediando  a  caxoeira 
da  ^rga-negra  e  Sirga  do  Mato  está  a  do  Ck^rú-^asm, 
onde  o  rio  é  também  atravessado  por  um  cordão  de 
rochedos.  Sua  extensão  é  de  40  a  50  braças  ;  estimando-se 
em  20  palmos  a  differença  do  nivel.  Passa-se  sirgando  as 
canoas  vasias ;  as  cargas  são  transportadas  por  uma  dis- 
tancia de  740  passos.  Seguem-se  na  distancia  de  légua 
6    meia    uma    caxoeirinha    sem  nome  (})  e  na    seguinte 


(1)  Caxoeira  das  Capoeirtu. 
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légua  chega-se  á  do  Cajurú-mirim  e  á  da  llha^  que  é  a 
ultima  do  rio. 

Seis  léguas  abaixo  doesta  ultima  caxoeira  afflue  pela 
margem  direita  o  ribeirão  das  Orelhas  de  Anta,  de  5  braças 
de  boca;  e  mais  abaixo  4  léguas,  e  do  mesiuo  lado,  o  Ordha 
de  Onça*  Com  mais  11  léguas  de  navegação  chega-se  à 
boca  do  Nhanduhi-guassií,  que  tem  como  30  braças  de 
largura,  sendo  ahi   menor  a  do  Rio-pardo. 

O  rumo  geral,  que  desde  as  cabeceiras  é  de  S.  25°  E. 
inclina-se  a  S.  78**  E.  e  n^esta  direcçzHo,  com  mais  16  lé- 
guas, vai  affluir  no  Paraná,  em  lat.  de  21"^  30'.  A  largura 
na  boca  é,  proximamente,  de  60  braças.  Corre  por  campos 
com  uma  orla  de  matos  e  alguns    capões. 

Nas   caxoeiras  ha  grandes  espaços  de  campo  limpo. 

Pouco  ou  nenhum  peixe  se  encontra ;  mas  ha  muita 
caça,   principalmenta  veados  brancos. 

Mesmo  abaixo  das  caxoeiras  é  rápida  a  correnteza 
do  rio.    Em  algumas    léguas  chega  até  3  milhas  por  hora 

A  navegação,  aguas  acima,  fí-la  até  a  primeira  ca- 
xoeira, em  15  dias  ;  aguas  abaixo,  em  menos  de  3. 

O  Dr.  Lacerda  desceu  a  parte  encaxoeiradu  e:ii 
menos  de  õ  dias,  em  Novembro  de  1788.  Nos  mezes  de 
Julho  e  Agosto  levei  eu  57  dias  subindo  por  ellas.  Segundo 
Monsenhor  Azevedo  Pizarro,  os  Paulistas  começarão  a  na- 
vegar pelo  Rio-pardo  anteriormente  a  1626.  Subião-o  pelo 
Nhanduhi  e  vararão  para  as  vertentes  do  Mbotetein,  hoje 
Aquidauana,  por  ondedescião  ao  rio  l^araguay.  Foi  em  1720, 
que  os  irmãos  João  Leme  e  Lourenço  Leme  tentarão  e  con- 
seguirão navegar  a  parte  superior  do  Rio-pardo.  Deixavão 
porém  as  canoas  no  Cajurú  e  transportavão  as  cargas  por 
terra  até  o  Coxim^  onde  as  embarcavão  em  outras  que 
construião. 

Em  1725  teve  começo  a  subida  até  o  Sanguexuga  e  o 
varadouro  do  Camapuan. 

Pareols  (Campos  o  serras  dos). — Dá-se  este  nome 
á  parte  NO.  da  planalto  central,  onde  têem  as  suas  origens 
as  aguas,  que  vão  entrar  na  margem  occidental  do  Para- 
guav  e  as  que  affluem  na  esquerda  do  Tapajoz,  e  nas  di* 
reitas  do  Guaporé,  Mamoré  e  da  Madeira. 
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Serrai  chamSo  aos  declives  d^esses  eampos  e  aos  das 
suas  ramificaçSes  e  contrafortes;  havendo  algumas  designa- 
res especiaes  como  a  83rrra  do  Tapirapuan,  entre  os  rios 
Paraguay  e  Sipotuba. 

Estas  paragens  apresentâo  ás  vezes  um  aspecto  parti* 
cular,  que  assim  o  descreve  o  coronel  Ricardo  Franco,  que, 
com  o  Dr.  Silva  Pontes,  explorou  em  1789  as  origens 
do  Guaporéy  Jaurú  e  Juruena :  c  Comprehendem  estes 
campos  uma  extensa  superfície  não  plana,  mas  sim  formada 
por  altas  e  prolongadas  medas,  ou  cómoi*os  de  areia  ou 
terra  solta  ;  a  sua  configuração  é  bem  como  quando  impe- 
tuosa borrasca  e  furioso  tufSo  de  vento  agita  as  aguas  do 
oceano,  escavando  n'e]le  profundas  valias  e  erguendo  suas 
betuminosas  aguas  em  elevadas  montanhas ;  assim  se  figu- 
rão os  campos  dos  Parecis.  O  espectador  do  meio  d^elles 
vê  sempre  em  frente  um  distante  e  prolongado  monte ; 
encaminha-se  a  elle  descendo  um  suave  e  longo  declive ; 
atravessa  uma  vargem  e  d  ella  sobe  outra  escarpa,  igual- 
mente doce,  até  se  achar,  sem  lhe  parecer  que  subira,  no 
cume  que  vio,  offerecendo-se-lhe  logo  á  vista  outro  cume 
a  que  chega  com  as  ponderadas  mas  sempre  sensiveis  cir- 
cumstancias,  sendo  o  terreno  que  comprehende  estes  vastos 
campos  arenoso  e  tão  fôfo  que  as  bestas  de  carga  enterrão 
n'clle  as  mãos  e  pés  um  e  dous  palmos.  Os  seus  pastos  s2o 
insufficientes,  consistindo  a  sua  relva  em  umas  pequenas 
hastes  de  dous  palmos,  ou  pouco  mais  de  alto,  revestidas 
de  pequenas  folhas  ásperas  e  pontudas,  a  que  chamão  |>on^a 
de  kmceta. 

Os  animaes  arrancão  com  este  pasto  igualmente  as 
suas  raizes,  envolvidas  sempre  em  areia,  o  que  lhes  trava  e 
embota  os  dentes,  circumstancia  que  difiiculta  o  transito 
de  terra;  comtudo,  buscando-se  algumas  das  muitas  ver- 
tentes que  n  elle  amiudadamente  nascem,  encontra-se  n'ella8 
algum  taquari  e  outras  folhas  macias,  que  lhes  servem 
de  Boffrivel  pasto.  § 

Os  mesmos    exploradores   fizerão   as  seguintes  obser- 
vações no  alto  doeste  terreno,  o  mais  elevado  da  previne  ia.  ^^ 
Altura  do  barómetro,  estando  o  thermometro   de  Réaumur  \ 
^m  22*  25  pol.  e  5  1.  do  pé  régio  (ou  688"",024— e  2V,b 
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(Kíbdrâ/>  do». — Ribf-iraoqiie  entra  na 
mtkf^u  díwta  do  Vfy:arvi, 
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PaMia- vinte  (Rio  do).— Riacho  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz  em  dous  pontos  distantes  en- 
tre si,  uma  légua  e  a  18  do  Rio^grande  ou  JTaffuaia, 
Desagua  no  Barreiros,  corre  com  grande  velocidade,  e  nas 
cheias  é  de  custosa  passagem. 

Seu  nome  provém  de  que  outr'ora  o  caminho  cortava-o 
em  muitos  pontos.  De  1867  em  diante  o  caminho  para 
Goiaz  encontra  o  Passa- vinte  já  encorporado  com  o  Bar- 
reiros, que  atravessa  uma  e  meia  légua  abaixo  da  con- 
fluência. 

Patos  (Rio  dos}.  —  V.  Rio  de  S2o-José,  affluente  de 
Arinos. 

Pftu-a-Pique.  —  Orande  paul  de  difficil  transito,  9 
léguas  a  O.  da  Paper  a  do  Almeida  j  da  qual  é  separada  por 
altos  e  enxutos  campos^  onde  se  encontrão  grandes  circules 
de  carandás,  que  produzem  copiosa  quantidade  de  sucos  sa- 
linos (*) .  Suas  aguas  correm  a  S.,  e  v3o  juntar-se  ás  do  valle 
das  salinas  de  Jaurú.  (^} 

Pàu-f arado  (Rio  do).  —  Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  5  léguas  a  E.  do  Jatobá. 

Pàu-grande.  —  Caxoeira  do  Maniorc. 

Pàu-scceo. — Logar  do  caminho  de  Cuiabá  a  Mato 
grosso,  onde  o  governador  João  Carlos  mandou  estabelecer 
em  1814,  uma  dependência  da  fazenda  de  criar  de  Caiçara^ 
da  qual  dista  5  léguas,  indo-se  para  o  registro  do  Jauni. 

Pederneiraii.-^  Caxoeira  do  rio  da  Madeira. 


\})  Não  é  essa  a  procedência  do  sal,  qne  o  terreno  produz  áhi» 
e  eoi  menor  abundância  do  que  em  outros  l(M;are8  da  província*  Nem 
mesmo  nota-se  ahi  essa  abundância  de  carana&s. 

(*)  Correm  a  SE*  a  perder-se  nos  pantanaes  próximos  á  lagò^ 
Uberaba.— .V.  da  R     . 
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contigrados),  ou   685'*^,026    a    temperatura  de   O",   que 
corresponde  proximamente  a  921  metros  de  altitude. 

Outra  observação  feita  na  xapada,  que  está  estile  os 
Melitques  ou  Nemqaes  e  o  Guaporé,  que  declarão  ser  o 
mais  elevaih  sitio  do  campo  ou  serra  dos  Parecis,  deu — 
Barom.  24  pol.  11  linh.  de  pé  rogio— tí?*,*"'"*!  (NRo  da 
a  altura  do  thormometro).  Altitude  correspondente  mais  ou 
menos  1.078  metros. 

Pareoií»  (Kio  dos), —  Riacho  que  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  Arinos,  um  dia  ou  dous  de  marcha  abaixo 
da  foz  do  Sumidouro. 

Paredfto. —  Morro  isolado  junto  ao  qual  passai  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Qtoi&z,  pela  lat. .  do  15^  38'  elong. 
de  55*  38'  O'  de  Paris.  Pelo  pé  do  monx)  passa  um  ribeirío 
do  mesmo  nomo,  cujas  aguas  vílo  ter  ao  Rio  das  Mortes. 

Paredão.—  Caxoeira  do  rio  da  Madeira. 

Paredfto. —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Pari  Rio  do).— Ribeirão  que  nasce  na  serra  das 
Araras  e  desagua  na  margem  direita  do  rio  Cuiabá,  lé- 
gua e  meia  de  navegaçíto  acima  da  cidade,  e  logo  abaixo 
da  caxoeira  do  mesmo  nome. 

Pari.—  Ribeirão  que,  nascendo  nas  terras  altas  que 
dividem  a  bacia  do  alto  Paraguay,  e  do  Cuiabá,  desagua 
na  margem  esquerda  do  Paraguay,  unido  ao  ribeinlo  da 
iMvrinhay  a  meia  distancia  entre  a  foz  do  Bvuniado  e  a  do 
Jaueoára^  isto  é  5  léguas  pouco  mais  ou  menos  abaixo  das 
Trez-barras. 

P«0í»a-einoo  (Ribeiro)—  Cabeceira  septentrional  do 
ribeirSo  de  Santa-Maria  affluente  do  Brilhante. 

Passa-iempo  (Ribeir^lo  do). — Ribeirâoque  entra  na 
margem  direita  do  Vacaria, 
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PaMia-vinte  (Rio  do). — Riacho  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Goiaz  em  dous  pontos  distantes  en> 
tre  si,  uma  légua  e  a  18  do  Rio^grande  ou  JTaffuaia, 
Desagua  no  Barreiros,  corre  com  grande  velocidade,  e  nas 
cheias  é  de  custosa  passagem. 

Seu  nome  provém  de  que  outr'ora  o  caminho  cortava-o 
em  muitos  pontos.  De  1867  em  diante  o  caminho  para 
Goiaz  encontra  o  Passa- vinte  já  encorporado  com  o  bar- 
reiros, que  atravessa  uma  e  meia  légua  abaixo  da  con- 
fluência. 

Patos  (Rio  dos).  —  V.  Rio  de  SSo-José,  affluente  de 
Arinos. 

Pftu-a-Pique.  —  Grande  paul  de  difficil  transito,  9 
léguas  a  O.  da  Paper  a  do  Almeida,  da  qual  é  separada  por 
altos  e  enxutos  campos^  onde  se  encontrão  grandes  circules 
de  caran<lás,  que  produzem  copiosa  quantidade  de  sucos  sa- 
linos (*) .  Suas  aguas  correm  a  S.,  e  v3o  juntar-se  ás  do  valle 
das  salinas  de  Jaurú.  (^} 

Páu-f arado  (Rio  do).  —  Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  5  léguas  a  E.  do  Jatobá. 

Páu-grande.  —  Caxoeira  do  Mamorc. 

Pftu-SCOOO.—Logar  do  caminho  de  Cuiabá  a  Mato 
grosso,  onde  o  governador  João  Carlos  mandou  estabelecer 
em  1814,  uma  dependência  da  fazenda  de  criar  de  Caiçara^ 
da  qual  dista  5  léguas,  indo-se  para  o  registro  do  Jauni. 

Pederneira*.—  Caxoeira  do  rio  da  Madeira. 


\})  Não  é  essa  a  procedência  do  sal,  qne  o  terreno  produz  áhi,. 
e  eni  menor  abundância  do  qne  em  outros  looares  da  província.  Nem 
mesmo  nota-se  ahi  essa  abundância  de  carano&s. 

(*)  Correm  a  SE.  a  perdsr-se  nos  pantanaes  próximos  á  lagòi^ 
Uberaba.— .V.  da  R    . 
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Pedteraclraa  (Morro  ãat).  —  Gordilheinw  de  po« 
quenos  moates,  18  l^g^aas  a  SO.  de  ICrandiu 

VeéÊrmhrmmcm.  — Caxoein  do  río 


PedrA  4e  CTal  (Rio  da)  •  —  Riacho  poaso  conheddo 
do  distrícto  de  Miranda.  As  suas  fimtes  têem  por  oontra-Ter- 
tentesi  na  distancia  de  3  léguas  a  O.,  as  do  río  da  Pnxta^ 
afluente  do  Miranda.  Corre  a  rumo  geral  de  SE.  4  S. ;  re- 
cebe pela  margem  direita,  no  começo  de  seu  curso,  os  ribei- 
rões da  Álmêcega  e  das  Cruze$^  e  com  12  l^uas  vai  desaguar 
no  Apa,  na  Ut.  de  22"  4t  28"  e  long.  de  13<»  29'  53"  O.  do 
observatório  do  Rio  de  Janeiro. 

As  cabeceiras  á  margem  direita  doeste  riacho  sSo  um 
extenso  brejo,  semeiado  de  uma  infinidade  de  pedras  cal- 
•careasy  muitas  das  quaes  apparecem  a  âor  da  terra,  ou  de- 
Tado  de  alguns  palmos.  De  sorte  que  em  muitos  legares  os 
jin?nifti¥i  de  montaria  têem  uma  mâo  na  pedra  e  a  outra 
atolada  no  fofo  interstício,  que  a  separa  de  outra   pedra. 

Avista-se  a  Si^/s  SO  o  notável  morro  da  Margaridaj 
áquem  da  margem  direita  do  Apa. 


(Destacamento  das).  —Situado  na  margem 
direita  do  Guaporé,  aos  IV  52'  55"  de  latitude  e  65<*  22' 
30",  O.  de  Paris.  E'  o  único  terreno  alto,  que  se  encontra 
na  extensa  margem  oriental  do  rio  (^).  Parece  ser  a  meta 
meridional  do  paiz  das  Amazonas,  por  findar-se  n'elle  a  pro- 
ducçSo  dos  fructosy  aue  fazem  a  riqueza  d'aquelle  paia. 

N'este  local  onde,  desde  1748  a  1750,  morava  com 
alguns  Índios  um  velho  cirurgião  francez  de  nome  J.  B.  An- 
drieux,  casado  em  São-Paulo,o  governador  Rolim  de  Moura 
collocou  uma  guarda,  que  depois  mandou  retirar.  Restabe- 
leceu-se  porém  permanentemente  em  1759,  afim  de  evitaras 
expedições  que  faziSo  ou  mandavSo  fazer  os  padres  jesuítas 
deMojos,  para  haverem  índios  da  margem  direita,  ou  portu- 
g^eza,do  Guaparé.  Einl769  o  governador  Luiz  Pinto  impôs 
a  este  ponto  o  nome  de  Palmela^  que  pouco  durou. 


(<)  Ha  outros  mais,  poucos  é  verdade,  mas  nao  é  esse  também  o 
oaico.— Y.  da  A. 
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Pedras.  — Pequena  caxoeira  do  Ârínos. 

Pedras.  (Rio  das) — Ribeiro  que  atravessa  o  cami- 
nho de  Cuiabá  ao  Diamantino^  duas  l^uas  alim  do  Coxi- 
pó-assú. 

Pedras  (Rio  das). — Nome  de  umas  das  cabeceiras 
do   ArioA-assú. 

« 

Pedras  de  Aaiolar — Morro  pertencente  á  cordi- 
lheira, que  borda  a  margem  direita  do  raraguaj,  a  o  abeira 
aos  18M' 44"  de  latitude. 


Pedras  de  jiaielar(Ribeiro).— Afluente  do  Ghia- 
poréf  na  margem  esquerda  pouco  acima  da  cidade. 

Pedras  de  Aaialar. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Pedra  Seguado  (Freguezia  de  S2o-GonçaIo  de). — 
Esta  freguezia  faz  parte  da  cidade  de  Cuiabá,  em  cujo  pon- 
to tem  a  sua  matriz,  uma  milha  distante  da  Sé. 

Foi  creada  pela  lei  provincial  n.  4,  de  8  de  Abril  de 
1843,  que  lhe  marcou  limites,  alterados  depois  pelas  leis 
n.  18  ae  4  de  Julho  de  1870.  Segundo  o  recenseamento 
geral  de  1872  a  1873  a  sua  populaçSo  é  a  seguinte: 


LiTres  BscntTos  Total 

Homens 2.575         137  2.712 

Mulheres 2.294         153  2.447 

Somma. 4.869        290  5.159 


Em  1865  soffireu  grandes  estragos,  por  uma  extraordi- 
nária cheia  do  rio. 

E'  n^esta  freguezia  que  estSo  situados  o  arsenal  de 
guerra  e  o  quartel  da  companhia  de  aprendizes  artilheiros. 

Peixe  (Rio  do).  —  Riacho  afluente  direito  do  Para- 
nahiba,  S  léguas  icima  àojHnio  de  Sant^Anna. 
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Peixe  (Rio  do).  — Riacho  affluente  direito  do  Rio 
das  Mortes,  formada  pela  reunião  dos  ribeiros  que  atra- 
vessSo  o  caminho  de  Cuiabá  á  Goiaz,  entre  o  Passa-vinte 
e  o  Raizame. 


Peixe  de  eeuro  (Rio  do).  —  Ribeirão  affluente 
direito  do  Itiquira,  e  atravessado  pelo  caminho  de  Cuiabá 
ao  Piquiri. 

Peixes  (Rio  dos).  — Rio  que  desagua  na  margem 
direita  do  Arinos,  cousa  de  2  dias  de  viagem,  em  descida, 
acima  da  ban*a  do  Juruena.  Foi  também  denominado 
rio  de  SàO'FrancÍ8co,  e  rio  do  Padre-LopeSj  individuo  que 
por  ali  andou  em  18^  em  busca  dos  Martirios.  Os  api- 
acares  chamão-o  Itamiami. 

Penateqae.— Grande  ribeirSo  hoje  chamado  rio  da 
Prata. 

Peralta. — Caxoeira  do  Coxim. 

Piaug;uiil  (Ri>). — Hoje  chamado  Correntes.  E' 
affluente  do  Itiquira. 

Piedade  (Nossa  Senhora  da).  —  Pequena  povoação 
na  margem  esquerda  do  Araguaia,  no  local  onde  passa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz. 

Piedade  (Nossa  Senhora  da).  —  Arraial  hoje  ex- 
tincto ;  existio  na  xapada,  a  7  léguas  de  Cuiabá. 

Pilar  (Nossa  Senhora  do). — Antigo  e  extincto  arraiai 
do  Mato-grosso. 

Piiato0  (Portão  de). — Ribeiro  que  atravessa  o  cami- 
nho de  Cuiabá  a  Goiaz  e  vai  em  pequena  distancia  affluir 
na  margem  esquerda  do  Barreiros. 
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Pindahibal  (Rio;.— Escoante  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  ao  Piquiri^  e  vai  entrar  na  margem 
direita  do  Itaquira^  antes  doeste  eonfflair  com  o  SSo  Lou- 
renço, 

Pindahltuba  (Rio). — Ribeirão  que  forma  a  mais 
meridional  cabeceira  do  Sarará :  tem  suas  fontes  próximas 
a  do  Guaporé  e  Juruena. 

Pinheiro  (Rio  do,.  — Ribeirão  que  desagua  na  mar- 
gem direita  do  Cuiabá  um  pouco  abaixo  da  freguezia  da 
Guia.  E'  chamado  também  Itamaracd. 

Piolho  (Rio  do). — Nome  que  se  deu  ao  Coariteré. 
V.  Aldeia  Carlota. 

Piqaihi  (Rio).. — Cabeceira  a  mais  occidentai  do 
Jaiirú. 

PIquirI  (Rio;. — Tem  as  suas  origens  não  longe  do 
parallelo  de  18**  e  do  meridiano  10''  30\  do  Pâo  de  As- 
áucar,  próximas  ás  do  Taquari  c  do  Caiapó  ou  Araguia, 
eendo-lne  estas  contra-vertentes.  Corre  ao  rumo  geral  de 
O.;  até  o  logar  em  que  o  atravessa  a  estrada  de  Cuiabá 
á  Santa  Anna  do  Paranabiba^  c  onde  ezistio  um  porto 
militar  uma  fazenda  de  gado,  e  um  pequeno  aldeamento  de 
Índios  Caiapós  (removido  em  1842  para  o  núcleo  colonial 
do  Taquari).  Toma  a  direcçfto  de  NO.,  e  pouco  abaixo 
recebe  pela  direita  o  ribeirFlo  do  Taguá.  Desde  ahi  ó  na- 
vegável para  canoas,  nSo  tendo  cachoeiras,  mas  simples 
corredeiras  e  muitos  embaraços  de  paus  cabidos. 

Na  distancia  de  15  a  18  léguas,  em  linha  recta,  entra 
na  margem  esquerda  do  rio  das  Correntes,  o  qual  desde 
esta  conffluencia  é  navegável  por  pequenos  vapores.  Al- 
guns conservSo  o  nome  de  Piquiri  a  estas  aguas  unidas 
e  mesmo  ainda  depois  de  juntarem-se  ao  Itiquira,  até  es- 
gotarem-se  no  Sâo-Lourenço. 

(Donstando  da  tradição  que  sertantistas  de  SSo-Pauio, 
indo  em  demanda  do  gentio  caiapó,  haviSo  verificado 
existir  um  pequeno  varadouro  entre  o  Rio-verde,  afflnento 
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do  Paraná,  e  o  Piquiri,  em  1786,  o  mestre  de  campo  do 
terço  de  Cuiabá  suggerío  ao  governador  Luiz  de  Alba- 
qaerque  a  explora^  d'eBta  via,  qae  muito  devia  encurtar 
a  navegaçio  fluvial  de  SSo-Paulo  para  Cuiabá. 

Entretanto  ena  idéa  era  combatida  e  nZo  teve  se- 
guimento; mas  em  1811,  o  governador  JoSo  Carlos  par> 
ticipou  ao  governo,  que  ia  mandar  explorar  a  tal  commu- 
nicaç2.o,  por  terra,  entre  o  Piquiri  e  nSo  o  Rio-verde,  mas 
o  mais  próximo  rio,  o  Sucuriú,  também  afluente  do  Paraná^ 

Com  effeito  começou  em  1814  esta  exploraçSo  que, 
sempre  malograda,  renovou-se  sob  a  administraçSo  do  go- 
vernador Magessi,  a  do  governo  provisório,  a  do  primeiro 
presidente  que  teve  a  província,  o  tenente- coronel  José 
Saturnino  da  Costa  Pereira,  e,  ainda  depois^  até  adquirir-se 
a  certeza  de  que  entre  as  partes  navegáveis,  para  canoas, 
do  Sucuriú  e  do  Piquiri,  mediava  um  trexo  de  terra,  de  30 
ou  40  léguas,    cortado  pelas  cabeceiras  do   Taquari. 

Comquanto  ficasse  pratica  e  evidentemente  demons- 
trada a  inutilidade  da  tal  via  de  oommunicaçSo,  foi  de 
novo  mandado  examinar,  em  1858,  pelo  ministério  da 
guerra* 

Em  1818  ordenara  JoSo  Carlos  que  ao  ponto  termi- 
nal do  procurado  varadouro  do  Piquiri  se  desse  o  nome 
de  Âsambuja^  e  ao  rio  Sucuriú  o  de  Novo  Tejo :  nSo  se 
verificando  porém  o  que  intentavSo,  ficárSo  desde  logo 
obsoletas  taes  denominações. 

Um  artigo  da  lei  n.  4  de  1838  (que  foi  revogado 
em  1862 ),  creou  a  freguezia  de  Santa-cruz  do  Peguiri, 
que  nSo  chegou  a  instaurarnse. 

Plrakl.-— Grande  ilha  do  rio  Cuiabá,  entre  os 
paraUelos  16*  li'  e  16^  29'. 

PlramCBiA  (Rio) —  RibeirSo  ou  escoante  que  atra^ 
vessa  o  caminho  de  Cuiabá  a  Poconé,  e  que  na  passagem, 
ou  ainda  acima  delia,   desfaz-se  em  um  extenso  pântano, 
completamente  secco  na  estaçSo  própria,   mas  de    difficil^ 
transito  iia  áas  aguas,  por  ficar  todo  alsgado. 

As  aguas  vSo  reunir-se  ás  de  Bento-Oomes. 
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Pirara  r  a.  —  Hha  do  Ghiaporé  acima  do  logar  dat 

ToTTtê. 

Pitas  (Morro  das).  —  Nome  que  se  dava  ao  logar 
onde  edificouHBe  a  povoaçSo  de  Albuquerque^  hoje  Uo- 
rumbá* 

Também  assim  se  denominava  o  logar^  onde  fundounie- 
VUlofMaria,  hoje  cidade  de  Sâo-Luiz  de  Cáceres. 

Pitas  (Rio  das).<»>Pequeno  affluente  na  margem  es-^ 
querda  do  Jaurú. 

Pacaaé  (Cidade  de). —  Situada  deaseseis  léguas  SSO 
de  Cuaibi,  aos  W  WS.  e  58*  58'  O.  domeridiano  de 
Paris  (18^  32'  O.  do  Pão  de  Assucar).  Pentence  á  comarca 
de  SSo-Luiz  de  Cáceres,  a  cujo  termo  está  também  annexo 
o  de  Poconé.  Seus  habitantes  occup8o-se  principalmente 
na  cidtura  dos  cereaes  e  na  criaçSo  do  gado,  e  pouco  ou 
nada  na  mineraçSo  do  ouro,  i  qual  deve  a  sua  ftindaçSo. 
Segundo  o  recenseamento  de  1872  1873,  tinha  a  seguinte 
população. 


Livres 

EacntTos 

ToUI 

Homens 

1.311 

304 

1.615 

Mulheres 

1.215 

231 

1.446 

Bomma 

2.526 

535 

3.061 

Segundo  um  oficio  do  ouvidor  Dr.  Chaves,  em  1822» 
existiZo  em  Poconé,  entSo  arrayal  de  82o-Pedro  d'Elrei, 
3.000  almas  pouco  mais  ou  menos,  140  fogos,  e  53õ  nos 
subúrbios  e  dístrictos :  15  officiaes  de  patente,  50  pessoas 
nobres,  10  engenhos  de  assucar  e  aguardente,  7  de  assucar  e 
rapaduras,  20  pequenas  fabricas  de  mineraçSo,  12  fazendas 
grandes  de  gado,  vacum  ecavallar,  e  20em  começo. 

Em  1777  fez-se  a  repartiçSo  do  descoberto  do  Beri- 
Poccnéy  assim  chamado  do  nome  dos  indios,  que  ahi  existilo. 
A  esta  repartiçSo  acudio  muita  gente.  Chiando  j&  a  2.118 
o  numero  dos  habitantes  inaugurou-se,  de  ordem  do  go- 
vernador, o  arraial  de  S2o-Pedro  d'EIrei,  inaugurado  a  21- 

^8  TOMO  ZLVn.  F,  n. 
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ile  Janeiro  de  1781.  £m  1782  foi  erigigido^  em  juleado^ 
desmembrado  de  Cuiabá  e  annexo  á  Yilla-Bella,  elegen 
do-se  em  30  de  Dezembro  as  respectivas  autoridades. 
Contra  sua  creação  representou  a  camará  de  Cuiabá^  mas 
tal   representação  não  foi  attendida  pelo  governador. 

Também  ficou  sem  resultado  outra  que  a  S.  M.  o  Im- 
perador dirigio  o  juiz  de  fora  de  Cuiabá. 

Pela  resolução  de  9  de  Agosto  de  1811  foi  creada  a 
parochia  de  NoBêa  Senhora  do  Rosário^  de  São  Pedro  d'Elrei. 
em  cumprimento  ao  decreto  de  25  de  Agosto  de  181 3,  foi 
em  Março  do  anno  seguinte  extincto  o  julgado  e  annexada 
a  freguezia  á  villa  de  Cuiabá.  Contra  tal  determinação 
representarão  os  habitantes  de  São-Pedro  d'£irei :  foi  man- 
dado ouvir  por  provisão  da  mesa  de  desembargo  do  paço  de 
2  de  Junho  de  1818  o  Dr.  ouvidor  Chaves,  á  vista  de 
cuja  informação  o  governo  provisório  de  Cuiabá  informou, 
por  sua  vez  (em  17  de  Agosto  de  1822)  que  convinha 
erigir  o  arraial  além  de  villa,  concedendo-se-lne  uma  ses- 
maria de  uma  légua  de  frente  e  trez  de  fundo. 

Em  Janeiro  de  1833  foi  inaugurada  viUa  de  Poconé, 
creada  pelo  decreto  de  25  de  Outubro  de  1831  ;  e  pela 
lei  provincial  n.  1  de  1863  foi  elevada  á  categoria  de 
cidade.  Kão  tem  perto  agua  corrente:  bebem  os  habitantes 
agua  de  cacimbas  e  do  tanque. 

Poeira.  ~-  Fazenda  de  criar  gados  pertencente  á 
nação,  na  margem  direita  do  rio  de  Miranda,  4  léguas  ao 
S.  da  villa. 

Foi  fundada  em  181Õ ;  hoje  está  abandonada. 

*Ponadigo.— Aldeia  de  iodios,  6  léguas  a  ESE.  de 
Miranda. 

Ponte  (Rio  da). — Riacho  que  o  mappa  official  da 
provincia  indica  como  afluente  do  Araguaia,  na  margem 
esquerda,  abaixo  da  ilha  do  Bananal. 

Ponte  alte(Rio  daj.-*Rib3Íro  que  atravessa  o 
caminho  do  Cuiabá  a  Goiaz,  5  léguas  a  O.  do  Ara- 
guaia. 
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Poniede  Pedra  (Rioda).— Ribeiro  que  supoaho 
ser  cabeceira  do  Sucori :  atravessa  a  caminho  de  Cuiabá 
a  Gk>iaz  aberto  em  1867;  mais  de  30  léguas  a  £.  da  Oa- 
pital.  Existe  ahi  um  pequeno  destacamento  militar. 

Pormdos  (  Rio  dos) .  —  Nome  que  antigamente 
dava-se  ao  rio  de  São-Lourenço,  e  ainda  boje  se  dá  a  sua 
parte  superior.  V.  filfto-I/oareneo. 

Prata  ( Rio  da )  —  Anteriormente  conhecido  pelo 
nome  de  Penatique,  é  um  grande  ribeirSo  nascido  nos  ter- 
renos altos  entre  o  Paraguay  e  o  Miranda^  e  que  aflue  á 
m  irgem  esquerda   doeste,  mais  ou  menos  na  latitude  de 

Corre  em  grande  parte  da  sua  extensão  por  terreno 
pantanoso,  e  em  alguns  legares  quasi  desapparece,  supposto 
que  acima  e  abaixo  d'esses  legares  tenha  considerável 
curso. 

Prata. —  Ribeinno  que,  vindo  do  O.  desagua  no 
SAo-Lourenço,  ou  Porrudos,  quasi  defronte  da  foz  de  Para- 
nahiba,  perto  do  parallelo  de  16^. 

Prazeres  (  Nossa  Senhora  dos  )  —  V.  Iguatemi. 

Preto  (Rio).  —  Riacho,  galho  superior  e  oriental 
do  Arinos.  Nasce  a  NO,  do  villa  do  Diamantino  e  é  na- 
vegável por  canoas,  desde  o  porto  quatro  e  meia  léguas 
a  N.  da  villa. 

Ahi  creou-se,  em  1814,  um  registro ;  e  contâo-se 
9  ou  10  léguas  até  á  confluência  com  o  Arinos. 

Em  1815  abrio-se  um  varadouro  de  6  léguas  e  três 
c|uartos,  entre  o  Rio-preto  e  o  ribeirão  dos  Nobres  ou  Para- 
putatigoê^  affliiente  da  margem  direita  do  Cuiabá. 

Prineipe  da  Beira  (Forte  do).  —  Situado  sobre 
a  margem  direita  do  Guaporé,  aos  12*  36'  S.  e  na  longi- 
tude de  4*»  28"  15*  ou  07^  8*  45"  O.  do  meridiano  da 
ilha  de  Ferro  (astrónomos  da  commissâo  demarcadora  de 
limites  em  1782)  ou  21«  26'  28"  O.  do  POo  de  Assucar. 
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Foi  erigido  para  Bubstituir  a  arruinada  fortaleza  da  Con^ 
ceição  ou  Bragançay  situada  2  kilometros  abaixo.  A  pri- 
meira pedra  foi  lançada  aos  20  de  Junho  de  177G. 
E'  um  quadrado  fortificado  pelo  sistema  de  Yauban,  reves- 
tido de  cantaria,  e  destinado  a  montar  56  peças  de  artilharia . 
E'  fundado  em  terreno  solidO;  e  o  único  que  ahi  nâo 
se  alaga  nos  grandes  cheias  do  Guaporé,  que  n'este  logar 
se  elevSo  a  45  palmos.  Esta  construcçSo  era  uma  empreza 
colossal,  em  relaçSo  aos  pouquissimos  recursos  da  capi- 
tania,  em  pessoal,  material  e  dinheiro.  Foi  preciso  mandar 
vir  de  fora  operários,  ferro,  ferramentas  e  outros  materiaes, 
sem  exceptuar  a  cal. 

Deste  género  vierSo  do  Pará  perto  de  mil  alqueires  > 
veio  depois  de  Cuiabá,  da  povoação  de  Albuquerque,  e  a 
final  do  registro  do  Jaurú,  por  ter-se  achado  nSo  longe, 
pedra  calcarea. 

O  govemadar  Luiz  d 'Albuquerque,  que  concebera  o 
projecto  d'esta  gingante  sca  obra  e  fez  os  maiores  esforços 
para  realizal-a,  nSo  se  dissimulava  as  difficuldades  qne 
tinha  a  supperar. 

Em  officio  de  30  de  Novembro  de  1778,  dirigido  ao 
ministro,  dizia: 

c  Na  construcçSo  do  forte  do  Príncipe  da  Beira..» 
continuo  em  fazer  proseguir  com  todo  aquelle  maior  vigor 
e  diligencia  de  que  se  fazem  susceptiveis  os  escassos  meios 
d'este  paiz  ;  aonde,  além  do  dinheiro  que  é  o  indispensá- 
vel, instrumento  com  que  se  aplainfio  as  difficuldades 
e  adiantSo-se  similhantes  trabalhos,  faltSo  ainda  verda» 
deiramente  varíos  outros  recursos  necessários,  como  sejSo 
os  oompetentes   artifices  e  operários,  que  se  deveriSo  em- 

5 regar,  de  maneira  que,  sobre  alguns  remettidos  do  Pará, 
epois  das  mais  excessivas  de  longas  e  despezas,  fui  obri- 
fado,  por  ultimo,  amandar  vir  um  mais  considerável  numero 
'elles,  que  hSo  de  ser  escravos  do  Rio  de  Janeiro,  onde  a 
referida  encommenda,  sobre  conta  da  real  fazenda,  se  fez 
a  perto  de  um  anno ;  mas  antes  dos  fins  do  corrente  de 
1779  nSo  poderá  chegar  á  esta  capital,  sendo  fácil  de 
calcular  por  esta  demora  os  obstáculos  que  quasi  insupe- 
ravelmente   se    offerecem    n^estas  tSo    desprovidas    como 
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remotas  regiSes,  apezar  do  grosso  cabedal  que  tudo  costa,  e 
por  maiores  que  sejâo  os  esforços  de  zelo  e  economia.» 

Em  officio  de  4  de  Janeiro  de  1785  : 

f  ...O  novo  forte  do  Príncipe  da  Beira,  em  cuja  regular 
fortificação  se  têm  sempre  trabalhado  desde  1776;  ao  menos 
com  200  pessoas,  dahi  para  cima,  exactamente  mantidas  e 
pagas  de  seus  vencimentos  até  hoje  ;  e  combinando-se  os 
mesmos  esforços  com  os  diminutos  meios  e  fEiculdades  de 
que  só  posso  prevalecer-me,  de  alguma  forma  se  poderíSo 
comparar  aos  de  um  pigmeu,  que  com  os  seus  pequenos  bra< 
ços  se  propuzesse  a  abarcar  algum  vasto  e  mal  s^uro  edi- 
fício; no  meio  dos  desertos,  sustentando-o  e  preservando-o 
das  muitas  ruinas  e  desamparos  a  que  precisamente  se 
achasse  exposto  em  similhantes  termos...» 

O  andamento  d'essas  obras  afrouxou  com  a  retirada 
de  Luiz  d' Albuquerque,  em  1790,  para  Portugal.  Os 
generaes  seus  sucessores  tiverSo  de  repartir  a  sua  attençSo 
e  os  poucos  recursos  de  que  dispunhSo,  para  outros  pontos 
da  fronteira  de  Mato-grosso,  e  ainda  pela  do  Baixo-Para- 
guay.  O  sargento-mór  José  Manoel  Cardozo  da  Cunha 
mandado  ao  forte,  em  1797,  com  um  reforço  de  cento  e 
tantos  homens,  escrevia  ao  governador...  cPara  se  concluir 
tudo  isto  se  carece  de  muita  cal  e  muitos  obreiros,  de 
mil  para  cima;  que,  com  os  que  aqui  se  achSo,  me  pa- 
rece, que  nem  em  10  annos  se  acabão  as  referidas  obras.  » 

A  artilharia  que  então  ahi  existia  era  12  canhões  de 
calibre  6,  três  de  3,  e  um  de  1,  todos  de  ferro,  e  só  seis  re- 
forçados. Desde  então  a  correspondência  official  mostra  a 
progressiva  decadência  do  forte,  a  qual  tomou-se  mais 
rápida  sob  o  eovemo  provisorío,  na  época  da  independência 
do  Império.  O  commando  que  fôra,  outr'ora,  confiado  aos 
mais  distinctos  officiaes  e  de  mais  elevada  patente,  passou 
á  ser  exercido  por  subalternos. 

Em  1824  recahio  em  um  velho  miliciano,  José  Fran- 
cisco da  Cunha,  que,  desde  havia  muito,  morava  com  sua 
familia  junto  ao  forte.  Era  um  homem  de  cór  e  quasi  anal- 
phabeto :  não  lhe  falta  vão  porém  zelo  pelo  serviço  e  conhe- 
cimento do  estado  das  cousas^  como  se  vê  dos  seguintes 
trexos  da  sua  tosca  correspondência,  que  patenteia  o 
misero  estado  do  forte.  Em  28  de  Fevereiro  de  1824  dizia 
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«  £u  vou  partecipar  a  V.  Ex.  o  miserável  estado,  em 
que  encontrei  o  armamento  d'esta  repartição,  qae  indo 
mandal-o  limpar,  fui  achar  umas  cheias  de  terra  até  a  boca.. . 
ha  11  para  i2  annos  que  se  não  limpa  o  armamento  de 
mSo....  os  aquartelamentos  todos  descobertos  e  com  falta 
de  ferragens  e  fechaduras....  Estes  (os  soldados)  todos  vi- 
vem  desgostosos,  sem  perceberem  cousa  alguma. 

Em  12  de  Março  de  1830 : 

Será  possivel,  Exm.  Sr.^  que  estes  miseráveis  um  anno 
e  dois  se  hão  de  vestir  com  quatro  oitavas?...  também 
vou  por  meio  d  estas,  com  a  maior  submissão  e  respeito, 
pedir-lho,  que  me  claree  si  ha  alguma  ordem  para  se 
destruir  este  presidio,  pois  me  vejo  cercado  de  licenças 
sem  que  me  mandem  gente  alguma....  mas  eu  lembro, 
que  ha  55  annos,  que  giro  n'esta  fronteira»  e  me  não  é 
oceulto    o  modo  por  que  erão    tratados    meus     antigos 

Sredecessores,  c  que  era  o  brinco  dos  antigos  predecessores 
e  V.  Ex.  este  importante  forte,  onde  se  gastarão  un^ 
poucos  de  milhões....  Eu,  Exm.  Sr.,  sem  guarnição  alguma^ 
como  jà  propuz  na  presença  do  Exm.  Sr.  governador  das 
armas,  por  uma  relação,  a  guarnição  que  tenho;  e  esta 
guarnição  grita,  os  soldados  de  2^  linha  chorão,  o  hospital 
geme,  sem  eu  ter  com  que  os  possa  curar.  As  doenças  de 
circumstancias  eu  sou,  que  aaniinistro  o  modo  de  as  curar 
por  não  haver  cirurgião.  A  quem  se  ha  de  dizer,  Exm.  Sr., 
que  ha  quatro  annos,  que  não  vem  uma  libra  de  assucar, 
nem  um  frasco  de  caxaça,  e  não  fallemos  na  farinha,  ao 
menos  para  at tender  a  esses  miseráveis...  já  não  vem  uma 
onça  de  remédio,  já  não  vem  um  meio  de  sola,  já  não  vem 
uma  libra  de  sebo.... 

Eu  não  sei,  Exm.  Sr.,  o  que  pretoidem  sobre  isto... 
Com  respeito  e  submissão  vou  prostrar-me  aos  benignos  péa 
de  V.  Ex.,  pedir-lhe  o  meu  rendimento,  pois  ha  8  annos, 
Exm.  Sr.,  a  trabalhar  com  o  meu  filho  para  poder  subjugar 
este  presidio,  sem  termos  recebido  um  só  vintém !  etc.  » 

Falecendo  este  commandante  em  1830^  succedeu-lhe 
interinamente  seu  filho,  capitão  de  milicias.  Este  foi  substi- 
tuído por  um  alferes  do  exercito,  contra  quem  se  levantou  a 
guarnição,  e  bem  assim  contra  outro  alferes,  que  foi  nomeado 
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comuiandante,  em  1831.  Alguns  presidentes  derâo  provi- 
dencias qae  íurSo  inefficazes  por  faltarem  os  meios  indis- 
pensáveis para  aceudir  ás  mais  necessárias  precis^^ 
d^aquelle   estabelecimento. 

Em  1864  o  presidente,  general  Albino  de  Carvalho, 
iucumbio  o  exame  do  estado  do  forte  a  um  official,  de  cujo 
relatório  consta  que  f  . .  .  estão  se  desmoronando  as  mura- 
lhas, sobre  as^  quaes  desde  ha  muito  cresce  mato  e  até 
arvoredo  corpulento.  O  madeiramento  dos  edifícios,  dos 
reparos  de  artilharia,  da  palamenta  e  armamento,  des- 
truído pelos  cupins.  Os  artigos  de  metal,  carcomidos  de 
ferrugem,  tendo  sido  grande  porção  de  ferragem  dos  reparos 
das  portas,  da  palamenta,  etc,  arrancadas  e  vendidas  aos 
Bolivianos,  a  troco  de  viveres,  sem  exceptuar  os  gatos  de 
ferro,  que  prendiâo  a  obra  de  cantaria.  O  equipamento  de 
artilharia  e  infantaria  inservivel :  não  ha  um  cartuxo  de 
artilharia,  nem  com  i|ue  faz^l-o ;  só  existem  oito  libras  de 
pólvora ;  nâo  ha  bandeira ;  só  existe  uma  pequena  canoa 
de  montaria  pertencente  a  uma  mulher. 

A  guarnição  compôe-se  de  um  alferes,  um  cadete  ser- 
vindo de  sargento  e  10  soldados,  dos  quaes  4  estão  desta- 
cados nas  Pedras  e  3  no  Itonamas,  Hcando  3  para 
o  serviço  do  forte.  A  povoação  outr*ora  considerável  (mil 
pelo  menos^  de  mestiços  e  Índios,  que  moravão  nas  imme- 
diaçoes,  está  reduzida  a  poucos  individues,  que  entre  todos 
mal  chegão  a  plantar  um  alqueire  de  nnlho,  raros  pés  de 
mandioca  e  nenhum  feijão  ;  a  semente  do  algodão  até  per- 
deu-se,  e  alguns  tecidos,  de  que  necessitão,  são  comprados 
dos  Índios  Mojos,  donde  tirão  também  o  necessário  para  o 
sustento,  etc.  ». 

Na  actualidade,  á  vista  do  estado  de  marasmo  em  que 
vai  extinguindo-se  Mato-grosso,  a  restauração  do  forte  do 
Príncipe  não  se  poderá  effectuar,  sem  enormíssimo  dis- 
pêndio e  máximas  difficuldades.  Talvez  que  a  abertura  da 
estrada  de  ferro  do  Madeira  ao  Mamoré  venha  a  tempo  de 
livrar  da  morte  aquelle  infeliz  districto,  e  facilitar  a  refe- 
rida restauração.  O  logar  é  pouco  sadio  e  sujeito  a  febres 
intermittentes,  particularmente  na  passagem  da  estação 
seca  para  a  das  aguas.  Em  1814  ali  apparccêrão  as  be- 
xigas, até  então  desconhecidas  nVsta  província,  a  qual  não 
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foi  entio  contaminada,  pelas  proyídeneiaa  qae  se  derSo  para 
evitar  o  contagio.  HorrêrSo  40  pessoas. 

Paga  (Morro  e  bahía  do).—  Outeiro  e  nascente  con« 
tiguo  ao  morro  do  CansêlhOj  banhado  pelas  aguas  de  uma 
bahia  do  mesmo  nome.  Tem  algumas  grutas  notáveis,  ex- 
ploradas em  1795.  Pela  principal  andárSo  os  exploradores 
uns  300  passos  sem  chegarem  ao  fim.  Largura  58  passos, 
altura  8  palmos,  pavimento  de  pedra  de  diversas  cores, 
inundado  na  estaçSo  das  aguas. 


Quatro  easaft  (Rio  das). — Riacho  que,  segundo  o 
mappa  official  da  província,  afflue  na  margem  direita  do 
Juhina. 

^uatro-irmSos   (Morro  doa). —  Nome  que  derâo 

•os  exploradores  da  fronteira,  om   1784.    a  um  grupo  de 

quatro  morros,  por  onde  passa  a  linha  divisória  do  império 

com  a  Bolivia,  segundo  o  tratado  de  1867,  vindo  do  morro 

á  Boavista,  e  seguindo  para  as  cabeceiras  do  Rio-verde. 

^uebra-prôa0. — Caxoeira  do  Coxim. 

^íaoiília  (Rio  do). — Pequeno  riacho  que  afflue  na 
margem  esquerda  do  Paraguay  aos  20^  56',  légua  e  meia 
acima  do  forte  de  Olimpo.  Nasce  das  terras  altas  do  dis- 
tricto  de  Miranda^  em  não  grande  distancia.  £'  o  Tereris 
dos  antigos  sertanistas.  A  principal  aldeia  dos  Cadioéos 
existe  nas  suas  margens.  Chama-se  também  do  Paula, 
Este  nome  e  o  de  Quetma  são  os  de  dous  dos  principaes 
d'es8a  tribu  dos  Guaicurús,  que  em  1791  fôrão  à  Villa 
Bella  jurar  paz  e  homenagem  ao  capitão  general  João  de 
Albuquerque.  E'  este  riacho  actualmente  mais  conhecido 
pelos  nomes  de  NaJbileque  ou  NahUecuaga. 
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4|aeiiiia  (Capão  do). — Logar    que    raramente   fica 
inundado,  na   margem    direita  do  Paraguay,  pela  lat.  de 
20^  25'  ;  e  onde  residio  por  maior   ou  menor  espaço  de. 
tempo  o  Queima  mencionado  no  artigo  antecedente. 

^aiebó  (Rio  do). —  Riacho  cujas  cabeceiras  quasi 
se  entrelaçSo  com  as  do  Rio-preto,  affluente  do  Arinos.  £' 
formado  de  dous  galhos,  Quíebó-grande  e  Quiebózinho,  que 
unidos  vâo  á  distancia  de  5  léguas  entrar  na  margem 
direita  do  Cuiabá,  cerca  de  6  léguas  acima  da  boca  do 
Kio-manso,  que  afflue  pela  margem  opposta. 

4|ailoiiibo  (Rio  dos). —  Riacho,  no  districto  de 
Santa  Anna  da  Xapada,  que  afflue  no  riacho  da  Casca  ^ 
pela  margem  esquerda. 

^aioze-casas. —  Logar  á  margem  esquerda  do 
Guaporé,  3  léguas  abaixo  de  Vizeu ;  outr*ora  povoado,  mas 
já  não  existente  em  1781. 


Haheea. —  Lagoa  de  l  l^ua  de  comprido  e  3 
quartos  de  largo,  a  S.  da  cidade  de  Mato-grosso.  E'  assim 
chamada  por  causa  da  sua  configuração.  E'  cercada  de  alta 
mataria.  N'ella  nasce  o  principal  tronco  do  rio  dos  Bar^ 
bados,  Afflue  8  ieguas  ao  S.  de  Casalvasco,  declinando 
1  légua  para  O. 

RabliLO  (Serra  do). — Corda  de  montes  que  forma 
a  face  oriental  das  serras  de  Albuqtterque :  a  sua  ponta 
do  norte  abeira  o  Paraguai  um  pouco  acima  daboca 
do  Paraguai  mirim,  que  desagua  na  margem  oppost  es- 
querda. 
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RaMxo  (Bahia  do). — Escoantede  1  légua  de  com- 
primento, encostada  á  face  norte  da  serra  do  mesmo  nome^ 
e  que  desagua  no  Paraguai. 

Raizttuie  (Ribeirão  do).  — Ribeirão  que  atravessa^ 
o  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  4  Vs  léguas  a  O.  do  Rio- 
grande.  Suas   aguas  vão  ao  rio  do  Peixe. 

Raiizame.  ^Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Ramalhete  (Rio  do). — Ribeirão  do  districto  de 
Miranda,  que  unindo  suas  aguas  ás  do  ribeirão  da  Ca- 
xoeira,  desagua   na  margem  direita  do  Brilhante. 

Reeife-peqneno  e  Reeife-grande. —  Corre* 

deiras  do  rio  Arinos,  as  ultimas  que  se  encontrão  de  descida, 
antes  da  foz  do  Jurtiena, 

Remédios  (Nossa  Senhora  dos). —  Capella  anti- 
gamente erecta  no  logar  onde  depois  fimdou-se  o  arraial  do 
Medico,  6  léguas  a  E.  da  cidade  de  Cuiabá  de  ha  muito 
extincta . 

Ribeirfto  (Rio  e  o^xoeira  do). —  No  rio  da  Madeira, 

Rio  de  fittoeiro  [Bahia  do). —  Nome  hoje  obso- 
leto, que  derão  alguns  ao  pantanal,  onde  se  espraia  o  rio 
de  Benfo-Gomes   a  S.  de  Poconé. 

Rio-gPaiide.  —  Denominaç&j  que  geralmente  .se  dá 
na  provincia  ao  rio  Araguaia,  no  logar  em  que  o  atravessa 
o  caminho  de  Cuiabá  ao  Goiaz. 

Robalo. —  Corredeira  do  Rio-parJo. 

Rodeio. —  Arraial  de  mineração  boje  extincto,  lun 
pouco  abaixo  da  barra  do  Diamantino  no  Paraguay,  e  na 
margem  direita  deste  ultimo. 
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Bodrigo.—  Sitio  na  margem  esquerda  do  rio  de 
Miranda,  por  20^  6*  de  latitude,  onde  outr'ora  existio  uma 
aldêa  de  índios,  cujo  chefe  tinha  o  mesmo  nome.  Dá-se 
também  o  nome  de  marro  do  Rodrigo  á  face  N£  •  dos  ter- 
renos montuosos,  que  separâo  a  bacia  do  rio  de  Miranda  da 
do  Paraguay. 

Roncttdor  (Rio). —  Ribeirão  que  correndo  a  £. 
parallelamente  ao  caminho  de  Cuiabá  a  Qoiaz  recebe  as 
aguas,  que  atravessâo  a  dita  entrada,  desde  o  Jatobá  até 
as  Antinhoê,  e  na  altura  deste  ultimo  logar  vai  a  rumo  de 
N.  a  NE.  entrar  no  Rio  das  Mortes. 

R#iieador.  —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Goiaz  uma  légua  a  £.  de  S3o  Lourenço,  de  que 
é  tributário. 

Boneador.—  Ribeirão  do  districto  de  Santa  Anua 
da  Xapada,  cujas  aguas  vem  dar  ás  de  Jangada,  e  en- 
trfto  na  margem  direita  do  Casca. 

Roncador. —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho  de 
Miranda  ao  Apa»  pela  lat.  de  2V  b\  perto  do  sitio  de  Bo- 
nito  •  faz  affluir  com  9  Formoso.  Talvez  seja  o  Laudijá. 

Boneador-séeo. —  Ribeiro  que  10  milhas  ao  N. 
à9  antecedente  corta  a  estrada  do  Miranda  ao  Apa. 

BoBda0  (Ilha  das).  ^  Ilhas  do  Guaporé,  H  léguas 
acima  de  sua  confluência  com  o  Mamoré. 

Booario  do  Bio-acioia  (Villa  de  Nossa  Senhora 
do).— Situada  sobre  a  margem  direita  do  Cuiabá,  aos  H"" 
49'  S. 

£'  poYoaçâo  muito  antiga :  ha  mais  de  cem  annos 
contava  jà  88  fogos  e  768  pessoas  de  desobriga,  quasi  a 
metade  do  que  então  tinha  a  villa  de  Cuiabá. 

Foi  erigida  em  parochia  pela  resolução  da  assembléa 
geral  legislativa  de  26  de  Agosto  de  1833 ;  creada  villa 
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por  lei  provincial  de  1861  e  installada  em  7  de  Janeiro 
de  1865. 

Seus  habitantes  empregBio-se  na  lavoura  e  extracção 
de  madeiras. 

Segundo  o  senso  de  1872  sua  população  era : 

Livres.         Escravos.    Total. 

Homens 1.424         131         1.555 

Mulheres....         1.390        139         1.529 


Somma...         2  814        270        3.084 


S 


SabarÃ. — A  mais  septentrional  das  cabeceiras  do 
Galera.  Dista  pouco  mais  de  meia  légua  do  Juhina,  que 
lhe  é  contra- vertente. 

Salinas.  — Campos  assim  chamados  pe!o  abundante 
suco  salino  que  n^elles  se  encontra.  Estão  situados  a  7  ou  8 
léguas  de  Casalvasco,  e  a  E.  da  lagoa  Rabeca. 

Em  1790  fez-se  n'aquellas  paragens  um  rancho  para 
as  patrulhas,  que,  desde  que  se  fundou  CasalvascO;  por  ahi 
rondavão. 

Reclamando,  em  1792,  o  governador  de  Xiquitos, 
foi  destruido  o  rancho,  que  foi  mandado  reedificar  em 
1797,  depois  clandestinamente  queimado  e  restabelecido. 

Tendo,  desde  1824,  havido  descuido  na  conservação 
de  pontos,  que  tínhamos  a  S.  de  Casal  vasco,  o  presidente 
Pimenta  Bueno  mandou  restabelecel-o  em  1837. 

Salinas  (Morro  de).  — Morro  agudo  situado  5  lé- 
guas a  SE.  do  antecedente  posto  de  Salinas,  do  qual  ó 
separado  por  campos  de  gramma.  Lat.  de  13°  40'. 
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Salinas  ( Serra  das).  —  Serras  situadas  a  SE.  das 
de  Âguapehi  e  prolengamento  da  que  forma  a  caxoeira  do 
rio  do  mesmo  nome. 

Tem  seu  extremo  S.  em  lat.  de  16®  21*. 

Salinas. — Terrenos  saliferos  12  léguas  a  SO.  da 
cidade  de  Cuiabá;  perto  da  confluência  do  Piranema  e 
Bento-Gomes;  explorado  desde  antes  de  1790  e  pouco 
aproveitado. 

Salinas  de  fianrn.  — Terrenos  alagadiços  e 
saliíeros  a  S.  do  rio  Âguapehi  e  a  O.  das  serras  da  Inver- 
nada e  de  Borborema. 

Saloliro  ( Rio)  —  Ribeirão  que  desagua  á  esquerda 
do  Miranda,  2  ou  3  léguas  abaixo  da  villa  doeste  nome. 

Saltf  nho.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Salto  ( Rio  do  ).  —  Ribeiro  que  entra  na  margem 
direita  do  Coxim.  Perto  da  sua  foz  ha  um  salto  de  10  a 
12  palmos  de  altura. 

Malto-grande  ou  do  Theatonlo.  —  No  rio  da 

Madeira. 

Samambaia  ou   Sambamlmla  (  Rio  da ). — 

Riacho  que  desagua  na  margem  esquerda  do  Paraná,  quasi 
defronte,  e  um  pouco  abaixo  da  foz  do  Paranapanema. 

CostumSo  os  navegantes,  que  se  destinno  á  Miranda, 
subir  por  elle  certa  distancia,  para  descerem  ao  Ivi- 
nheima  por  outro  braço  do  mesmo  Samamliaia. 

Samambaia.  —  Ribeiro  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Goiaz  2  léguas  a  O.  do  Paredão. 

Sangrador-grande  e  Sangrador  pequeno. 

— Ribeirões  ou  riachos, que  atravessâo  o  caminho  de  Cuiabá 
aSâo-Luiz  de  Cáceres,  a  três  quartos  de  légua  um  do  outro,  e 
27  a  28  d'aquella  cidade. 
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Medeia  entre  elles  uma  mata  alagadiça,  de  cu^^tOAO 
transito  em  tempo  de  aguas. 

Confluem  os  dous  Sangradores  um  pouco  abaixo  da 
passagem,  depois  engrossão-se  com  as  aguas  do  ribeiríio 
das  FlewaSy  e  d'ahi  a  7  ou  8  léguas  vão  entrar  nos  pan- 
tanaes  de  Poconé,  no  logar  chamado  Bahia  dos  Paasaroê. 

£'  de  notar  que  esta  bahia  fica  completamente  seca 
na  estação  própria,  entretanto  que  conservâo-se  correndo 
as  aguas  d'aquelles  ribeirões,  que,  pela  infiltração  ou  eva- 
poração, desapparecem  ao  chegar  aos  pantanaes. 

S^ttBff rador.  —  Riacho  que  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  e  Goiaz,  44  léguas  a  O,  do  Rio-grande  ou  Ara- 
guaia. AíHue  no  Rio  das  Mortes. 

Ha  no  local  da  passagem  um  pequeno  destacamento 
para  protecção  dos  viandantes  contra  os  indios. 

Sangrador.  —  Kseoante  no  districto  de  São-Luiz 
de  Cáceres. 

Sangrailorxiiiho.  —  Ribeirão  que  atravessa  o 
caminho  de  Ciiibá  a  G-oiaz,  8  milhas  a  O,  do  San- 
grador. 

i^anguesilga.^Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Santa  Anna  (Arraial  de).  —  Extincto  povoado 
de  Mato-grosso. 

SanfAnua.  — Pequeno  arraial  com  capella,  na 
margem  esquerda  do  Cuiabá,  3  quartos  do  Icgua  ao  N.  de 
Brotas . 

Sani^Anna  (Rio  de).— Ribeirão  que  unido  ao  de  São- 
Francisco  Xavier,  no  districto  de  Diamantina,  fórma  um 
riacho,  que  afflue  na  margem  direita  do  Paraguay,  no  logar 
das  Trez-barras,  pela  lat.  proximamente  de  14*^  30'. 

Começou-se  a  tirar  ouro  nessas  paragens  em  1748;  mas, 
constando  que  tinhão  apparecido  diamantes,  foi  loo^o  vedada 
a  mineração,  que  só  veio  a  ser  facultada  em  18(^8.  Tem-se 
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tirado  bastantes  diamantes  de  um  poço  junto  a  uma  ílha^ 
onde  se  suppunha  existir  ainda  grande  riqueza ;  porém, 
tendo  em  1854 — 185Õ,  a  companhia  de  mineração  estabe- 
lecida em  Diamantina^  esgotado  o  poço,  depois  de  desviar 
o  rio,  o  resultado  não  correspondeu-lhc  ás  esperanças. 

8anÍ,'AiUiii  (Rio  de).  —  Ribeirão  que  entra  na  mar- 
geai do^Paranahiba,  cousa  de  8  léguas  acima  da  confluência 
d  este  rio  com  o  Rio-grande. 

SAnfAnna. —  Ribeiro  qne  atravessa  o  caminho  de 
Cuiabá  a  Poconé,  a  9  ou  10  léguas  d'aqueUa  cidade.  Licva 
suas  aguas  á  margem  direita  do  Bento-Gomes. 

Siani^Anna  da  Xapada  (Freguezia  de).  —  Si- 
tuada  a  9  léguas  a  ESE.  da  cidade  de  Cuiabá,  sobre  a  serra 
(ou  p/a/^au  central).  Em  1751  tendo  chegado  a  Cuiabá  o  pri- 
meiro governador  D.  António  Rolim  de  Moura,  mandou  fun- 
dar neste  logar  uma  missão,  para  serem  aldeia  dos  os  indios  de 
diversas  nações,  que  se  achavão  em  poder  dos  administra- 
dores. Confiou  a  administração  doeste  estabelecimento  ao 
padre  jesui ta  Estevão  de  Crasto^  que  viera  com  elle  e  teve 
de  retirar-se  em  1759,  em  consequência  da  prescripção  da 
sua  ordem.  Continuou  a  missão  regida  por  ecclesiasticos 
seculares,  sendo  o  primeiro  o  padre  Simão  de  Toledo  Rodo- 
valho, que  teve  a  idéa  de  mudal-a  para  o  Fexo  de  Morros, 
o  que  não  foi  aceito  pelo  governador. 

Em  1769  o  mesmo  goveniador  Luiz  Pinto  impôz  á 
aldeia  o  nome  de  SantAnna  da  JCapada  de  Guimarães, 
Já  estava  em  decadência,  comtudo  era  de  1.454  o  numero 
de  indios  e  mestiços,  que  existião  dispersos  pelo  districto  e 
2.650  os  ^deiados.  Em  1775  forão  mandados  para  a  missão 
nuiitos  indios  emigrados  de  Xiquito. 

Por  alvará  de  Setembro  de  1814  foi  creada  a  freguezia 
com  o  nome  de  Sant'Anna  da  Xapada  do  Sacramento,  Os 
muito  poucos  descendentes,  que  restão  dos  indios,  estão 
confundidos  com  a  população.  Esta  emprega-se  na  cultura 
dos  cereaes  e  da  canna  de  assucar  ;  poucos  cultivão  o  caie, 
que  entretanto  podia  ser  o  seu  principal  e  mais  vantajoso 
j)roducto. 


—  472  — 

Segundo  o  recenseamento  de  1872;  tem  a  seguinte  po- 
pulaçSk): 

Livres     Escravos         Totol 

Homens 942        416         1,358 

Mulheres 925         328         1.253 


Somma 1.867         744         2.611 


Os  Índios  Coroados  ou  (dizem  alguns)  CaiapóSj  frequen- 
temente iniestSo  esta  freguezia,  passando-se  poucos  annos 
sem  que  commettSo  incêndios,  mortes  e  roubos. 

Em  1875  veio  uma  commissâo  de  engenheiros,  enviada 
pelo  ministério  da  agricultura,  para  estudar  o  traço  de  uma 
linha  férrea  entre  a  cidade  de  Cuiabá  e  a  Laginha  de  dma, 
na  freguezia  de  SanfAnna,  600  metros  de  altitude,  segundo 
o  engenheiro  Calaça  -  1875. 

SanfAnna  do  Paranahlba  (Yilla  de).  —  Si- 
tuada a  3  léguas  do  distancia  da  margem  direita  do  rio 
Paranahiba  10  ou  12  acima  da  confluência  com  o  Rio- 
grande,   onde  estes  rios  unidos  tomão  o  nome  de  Faraní. 

Nos  annos  de  1832  a  1837,  estando  o  governo  da  pro- 
víncia empenhado  na  abertura  de  uma  via  de  commuoicaçao 
directa  com  a  provincia  de  São  Paulo,  os  encarregados  doesta 
diligencia  encontrarào-se  com  alguns  moradores,  quasi  todos 
vindos  de  Minas-geraes  e  recem-estabelecidos  nos  terrenos 
até  então  desertos,  a  O.  do  Paraná  e  do  Paranahiba.  Estes 
homens  manifestarão  o  desejo  de  sujueitarem-se  á  jurisdicção 
de  Mato-grosso.  A  pedido  d'elles,  deu-se-lhes  um  capellSo, 
para  administrar-lhes  o  pasto  espiritual  em  uma  capella^ 
que  para  este  fira  levantarão, 

Ahi  80  formou  uma  povoação  que,  por  lei  provin- 
cial de  1838  foi  erigida  cm  freguezia  tio  SanfAnna  do 
Paranahibay  que  não  tem  cessado  de  ser  considerada 
parte  integrante  do  território  de  Mato-gi^ossense,  em- 
bora fora  dos  limites  até  então  reconhecidos.  Uma  lei 
provincial  de  1857  elevou-a  á  cathegoria  de  villa,  que 
íbi  installada  em  7  de  Janeiro  de  1859.   Pela  ©xtincção  do 
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municipio  de  Miranda,  em  consequência  da  inva8So  para- 
guaia em  1865,  passou  a  ser  a  cabeça  da  terceira  comarca. 
Nova  lei  provincial  de  1873  creou  a  nova  comarca  de  Sant'* 
Anna  do  Paranakibay  que  só  contém  o  respectivo  municipio. 

Os  habitantes  empregâo-se  na  lavoura  e  na  creaçào  do 
gado 

Segundo  o  recenseamento  de  1872,  consta  a  sua  popu- 
lação de : 


Livres       Escravos        Total 

Homens 1.546         196         1.742 

Mulheres 13.34         158         1.492 


Somma 2.880        354        3.234 


Â  provincia  de  Goiaz  reclama,  nâo  sem  alguma  razão» 
este  território,  visto  como  íorfto  sempre  tidos  como  perten- 
centes à  ella,  os  terrenos  da  margem  occidental  do  Paraná 
até  o  Rio-pai^o,  em  consequência  de  que  este  ultimo  não 
íbi  considerado  limite  de  sua  freguezia  do  Rio-verde,  crea- 
da  pela  lei  goiana  de  5  de  Agosto  de  1848.  T  retendo, 
também,  mas  ao  meu  ver  sem  razão,  o  espaço  comprehen- 
dido  entre  o  Rio  das  Mortes  e  o  Araguaia,  ou  Caiapó-gran- 
de,  e  entre  as  cabeceiras  doeste  e  a  barra  do  Coxim.  A' 
assembléa  geral  legislativa  está  commettida  a  decisão  doesta 
questão. 

Sanl'Anna  e  Sao- Joaquim  (Rio  de). — Miguel 
João  de  Crasto  deu  este  nome  a  um  riacho,  que  entra  na 
margem  esquerda  do  Tapajoz,  2  dias  de  viagem  abaixo  da 
confluência  do  Arinos  com  o  Juruena. 


Sania- Barbara  (Serra  de). — Pequena  serra  entre 
o3  rios  Alegre  e  Guaporé.  Tem  a  direcção  do  NO.  a  SE.  e  ó 
cMmo  que  a  continuação  da  que  vem  da  serra  dos  Parecis, 
com  esôa  direcção,  cortar  o  Guaporé. 

GO  lOMO    ILVII,    P-     II. 
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SanUi-Barbara.  —  Nome  que  foi  dado  a  uma  cor- 
dilbeim  de  montes  a  S.  do  rio  Miranda  por  João  Leme  do 
Prado,  na  exploração  que  fez  em  1776.  Denomina-se  agora 
Xaboâoquena  e  8en*a  do  Rodrigo . 

Santa-Barbara. — Arraial  que  se  formou  em  1782 
na  tromba  meridional  da  serra  do  mesmo  nome,  por  se  ter 
ahi  descoberto  ouro.  Tem  boas  pedreiras,  mas  falta-lhe 
agua.  Já  níto  existe,  desde  ha  muito. 

Saota-Ger Ir ades  (Rio  de).— Ribeirão  affluente 
da  m  irgem  direita  do  Brilhante^  um  pouco  acima  do  porto 
de  Santa-Rosa. 

íMaiifa-Eduvia:^0  das  Furnas.  — Caxoeira  do 

rii  •  ^ 

J  apajoz. 


Santa-lria  das  Trez-quedas.  -Caxoeiras  do 
Tapajoz. 

Santa-lzabel. — Arraial  que  se  fundou  na  margem 
esquerda  do  Arinos,  um  pouco  acima  da  fóz  do  Sumidouro, 
no  logar  onde  em  1745  o  mestre  de  campo  António  de  Al- 
meida Falcão  descobrira  ouro.  Pouca  duração  teve. 

ISanta-IjUzia .  — Riacho  nos  campos  da  Vacaria, 
que  desagua  na  margem  direita  do  rio  Anhanduhi. 

Sailta-Harla  (Rio  de).  ^Riacho  nascido  na  serra 
do  Amambahi,  e  corrente  a  E.;  vai  confluir  com  o  Brilhan- 
te proximancnte  em  latitude  de  21^52\ 

Santa-Marla.  — Posta  na  margem  direita  da  fóz 
do  Apa,  onde  os  demarcadoros  de  limites  coUocárâo  um 
marco  em  1872. 

^anta-Rosa. —  Porto  da  margem  direita  do  rio 
Brilhante  que  por  algum  tempo  foi  o  ponto  terminal  da 
navegação  do  Paraná  para  Miranda.  Situado  entre  a  fox 
dos  rios  Santa-Gertud'ís   o    da  Caxoeira. 
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HamAa^Bomi.— Aldeia  de  índios  que  ots  padres  das 
inissSes  espanholas  de  Mojos  estabelecerão  em  1748,  pri- 
meiramente nas  immediaç5es  do  campo  de  Santa-Basay  á 
margem  direita  do  Guaporé,  abaixo  do  rio  Cantariós  tercei- 
rO;  a  qual  logo  mudarão,  Guaporé  abaixo,  para  o  logar 
onde  em  1760  o  capitão  general  António  Rolim  de  Moura 
fundou  o  posto  militar,  e  depois  o  forte  da  C<mceiçfto ;  tendo 
os  ditos  padres  transferido,  em  1764,  a  sua  aldeia  para  o 
lado  opposto  do  Guaporé,  2  léguas  abaixo. 

Santa-Rosaliiida. —  Nome  que  se  deu  em  1864 

«10  porto  onde  chegou  e  esteve  retido  por  algum  tempo,  por 
íalta  d'agua,  o  vapor  Tramandatahi.  Situado  na  margem 
direita  do  Brilhante,  2  a  3  léguas  situado  abaixo  da  boca 
cio  ribeirão  das  SeU^vdltas. 

Sanio- António. —  Caxoeiras  do  Madeira. 

Santo- Aufonio  de  Amarante.— V.  Araiés. 

Santo-Antonio  dos  Gnari^ns.  —  Território 
que,  pelo  tratado  de  20  de  Março  de  1867,  fica  perten- 
cendo a  Bolívia. 

Santo-Antonio  —  Ribeirão  no  districto  de  Mi- 
raiida,  que  desagua  no  Brilhante,  no  porto  de  Sào«José. 
Tem  um  galho  chamado  Santo-AnUndnho,  que  lhe  entra 
pela  margem  esquerda. 

!Íanto-Antonio.  —  Ribeirão  que  desagua  na 
margem  direita  de  Araguaia,  acima    de  Caiapó. 

Santo-Antonio  do  Rlo-abaiiLO  Freguezia 
de). —  Tem  a  matriz  situada  sobre  a  margem  esquerda  do 
rio  Cuiabá,  cinco  léguas  abaixo  da  cidade. 

Desde  antes  de  1750  existia  ali  uma  capella  ou  er- 
mida .  Foi  erecta  em  freguezia  por  lei  provincial  de  1835. 
A   população  existe  disseminada  por  uma  e  outra  margem 
do  riO;  até  mais  de  trinta  léguas.  Emprega-se   na  cultura 
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dos  ceroaes  e  da  cana  (prÍDcipalmente),  e  na  criação  de 
gado. 

Segundo  o  recenseamento  de  1872;  era  sua  populaçilo 


Livres      Encravos       Total 

Homens 2.307        866        2.673 

Mulheres 2.06é        280        2.344 


Somina 4.371        646        5.017 


flão-Carlos. —  Caxoeiras  do  Tapajoz. 

São-Cosme  e  São-Damião  (Rio  de). —  Ribeirão 
ou  escoante,  que  desagua  na  margem  direita  do  Arinos, 
acima  da  foz  do  rio  de  Tapanbunas. 

SSo-Domlngos. —  Riacho  de  pequeno  curso,  que 
desagua  na  margem  direita  do  Giiaporé,  abaixo  do  Baurés . 

flão-FraDcIsco  (Rio  de).  —  Grande  affluente  á 
margem  direita  do  Arinos,  mais  conhecido  pelo  nome  de  rici 
dos  Peiúces,  ou  do  Padre-Lopea. 

São-Fraoclflco  Xavier  (Rio  de). —  Affluente  do 
rio  de  Sant'Anna. 


Sao-FraiicÍ0CO  Xavier  (Arraial  de^. 

São-Franeiseo  Xavier  (Estreito  de). —  Antiga 
denominação  do  logar  do  rio  Paraguay,  onde  veio  a  fun  - 
dar-se  Coimbra. 

São-Gabriei. —  Caxoeira   de  Tapajoz. 
Aão-GoDçaio. —  Vide  Pedbo  ii. 
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SSo-Gonçalo- Velho. — Na  foz  e  margem  esquerda 
do  Coxipó-merim,  legar  onde  primeiro  arranchárâo  os 
Paulistas,  que  fundarão  Cuiabá.  Ali  existio  uma  capelli, 
da  qual  já  não  ha  vestigios. 

SSo-^eronlmo. —  V.  Canastra. 
São-^oSo  (Aldeia  de). —  V.  Lamego. 

^So-^odo. —  Nome  dado,  na  exploração  de  1776,  a 
uma  das  cabeceiras  do  Mbotetein  ou  Aquidauana.  Chama- 
se  hoje  ribeirão  da  Caxoeira. 

São-^odo  da  Barra. —  Caxoeira  do  Tapajoz, 
perto  de  um  riacho  do  mesmo  nome. 

São-Jofto  grande  e  São  JoSo  peqaeno. — 

Ribeiros  que  atravessão  o  caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz  á 
meia  légua  um  do  outro^  e  á  légua  e  meia  das  vertentes 
grandes  em  cuja  margem  direita  affluem  encorporados. 

São-JoAo  do9  Tucanos. — Pequeno  arraial  hoje 
extincto  na  extremidade  Occidental  do  Varadouro,  entre 
o  Nhanduhi   e  o  Aquidauana. 

São- José  (Aldeia  de). —  V.  Leomil. 

SSo- José. —  Pequeno  riacho,  chamado  hoje  dos 
Patos,  que  desagua  á  margem  direita  do  Arinos^  acima 
da  foz  do  Sumidouro. 

São-Joflé  de  Cocaeo. —  Povoação  que  outr'ora 
teve  capella  curada,  5  léguas  a  OSO.  de  Cuiabá,  e  a 
uma  légua  da  freguezia  do  Livramento.  Extrahio-se  ahi 
bastante  ouro.   Hoje  é  um  sitio  quasi  abandonado  • 

São-Jooé  do  Monle-alegre. —  Porto  do  rio 
Brilhante,  extremidade  oriental  do  varadouro  entre  o 
Brilhante  e  o  Nioac.  Teve  um  pequeno  arraial,  que  j& 
não  existe. 
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Si#-L«areaç«  (Rio  de).  —  Outr'ora  chamado  do& 
PorrudoB,  nome  que  ainda  se  conserva  á  soa  cabeceira 
maia  soptentrional. 

Nasce  esta  20  léguas  a  ENE.  da  cidade  de  Cuiabá^ 
corre  a  SSE.  e  ESE.,  e,  na  distancia  de  16  léguas,  confiue 
pela  margem  esquerda  com  o  riacho  de  Pamahiba,  que 
vem  de  NNO.  Mais  ou  menos  n'esta  altura  recebe  na  margem 
direita  o  ribeirão  da  Praia^  que  vem  de  O.  Com  mais  9 
ou  10  léguas  de  curso  a  ESE.  e  S.;  conflue  pela  margem 
esquerda  com  o  riacho  da  Agua-branea  engrossado  pelo 
das  VertenUs-grandes,  e  outros  muitos  de  menor  impor- 
tância. A  região  de  E.  e  de  O.  do  Água-branca  é  muito  mal 
conhecida;  sendo  mataria  habitada  pelo  gentio  coroado. 
Doesta  ultima  confluência  para  baixo  o  São-Lourenço  não 
tem  caxoeiras,  e  é  navegado  por  canoas,  sem  outro  inconve- 
niente além  do  de  muitos  páos  cabidos. 

De  ]  888  em  diante  abrirão-se  diversas  picadas  para  a 
chamada  estrada  do  Piquiri,  e  nos  legares  onde  ellas  atra- 
TeesSo  o  São  Lourenço  estabeleoerão-se,  á  margem  direita, 
pequenos  destacamentos  para  protecção  dos  estafetas  de 
correio  e  outros  viandantes.  O  único  d'esses  destacamentos 
ora  existente  está  na  lat.  mais  ou  menos  de  16®  40',  25 
Irgoas  abaixo  da  mencionada  confluência  do  Âgua-branca; 
correndo  n^este  intervallo  o  rio  a  OSO.  Do  destacamento 
para  baixo,  são  as  margens  do  rio  alagadiças  e  cobertas  de 
matos ;  e  na  distancia  de  20  léguas  a  S.  desagua  na  mar- 
gem esquerda  o  rio  Itiquira,  a  que  alguns  chamão  Piquiri^ 
denominação  do  seu  galho  mais  meridional. 

Doesta  confluência  á  do  rio  Cuiabá,  ha  7  a  8  léguas 
em  linha  recta.  3  léguas  abaixo  da  foz  do  Cuiabá,  entra- 
lhe  pela  esquerda  o  Rio-negrOy  escoante  que  vem  de  ENE., 
engrossado  por  um  pequeno  braço,  que  se  separa  do  São 
Tjourenço,  e  2  léguas  mais  acima,  e  1  légua  abaixo  da  foz  do 
Rio-negro  está  a  ponta  superior  de  uma  ilha  de  2  léguas  de 
comprimento.  O  braço  da  esquerda,  chamado  da  Septãtura, 
é  fundo  e  tem  rápida  corrente;  é  por  onde  se  navega.  O  da 
direita,  mais  largo  e  mais  baixo,  está  quasi  tapado.  Abaixo 
da  ilha  2  léguas  entra  na  margem  esquerda  uma  escoante 
chamada  Rio-negrinho.  Um  quarto  de  légua  adiante  está  a 
passagem  chamada  do  Alegre,  onde  costumavão  entrar  no 
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Sâo-Lourenço  as  canoas  que,  na  época  das  cheíat:,  vindas 
de  S3o-Paulo  para  Cuiabá,  desciâo  o  Taquari,  deíxavSo  no 
logar  também  chamado  Pouso-alegre^  e  atravessavSo  a 
campanha  sem  entrarem  nas  aguas  do  Paraguay. 

Desde  a  barra  de  Cuiabá  até  este  lugar,  a  largura 
(lo  8íto-Lourenço,  em  varias  partes,  excede  de  100  braças  c 
cm  muito  poucas  diminuo  até  60,  salvo  nos  braços  das 
ilhas,   que  sDio   muito  poucas. 

Ha  muitos  c  grandes  bancos  de  areia,  mas  sempre  ha 
canal  de  mais  de  ii  palmos  de  fundo,  sem  recifes  nem  pe- 
dras, que  possSo  perigar  as  embarcações. 

Duas  léguas  abaixo  do  Alegre,  ha  na  margem  esquerda 
H  boca  de  uma  pequena  escoantc,  pela  qual  entra-se  para 
chegar-se  ao  rio  Bananal^  pouco  distante  da  barra  do  rio. 
De  3  a  4  léguas  adiante  está  a  pequena  ilha  do  Bugio.  No 
braço  esquerdo  ha  uma  escoante,  que,  dizem,  communica 
com  a  bahia  dos  Xanés.  Da  ilha  do  Bugio  á  s^uinte,  ha 
2  léguas. 

Navega-se  pelo  canal  da  osquerda :  o  da  direita  cha- 
mado do  Caracará  é  muito  estreito,  sinuoso  e  baixo.  Aquelle 
tem  duas  e  meia  I^uas  de  extensão. 

Adiante  2  léguas  ha  na  margem  esquerda  uma  pe- 
quena escoantc,  que  se  dirige  para  uma  collina,  que 
se  avista  a  rumo  SSE.,  em  distancia  de  2  léguas. 
Pouco  abaixo  d'essa  boca,  ha  na  margem  opposta  duas, 
em  pequena  distancia  uma  da  outra,  pela  quaes,  nas  esta- 
ções próprias,  entra-se  nos  campos  muito  baixos  e  palu- 
dosos, que  medeiSU)  entre  essa  margem  e  a  bahia  do  Ca- 
racará. 

Uma  légua  mais  abaixo  está  na  mesma  margem  direita 
um  morro  pedregoso,  chamado  do  Caracará,  na  base  do 
((uaI  ha  no  rio  algumas  pedras,  que  formão  um  pequeno 
rebojo.  Distante  meio  quarto  de  légua,  ha  na  margem  es- 
querda uma  boca  por  onde  corre  agua  para  a  já  mencionada 
bahia  dos  Xanés.  Finalmente,  descendo  mais  meia  légua, 
chega-se  á  foz  do  São-Lourenço,  que  entra  em  um  braço 
do  Paraguay  formado  por  uma  ilha,  cuja  ponta  superior  um 
quarto  de  légua  a  O. 

E*  porém  de  advertir,  que,  quando  a  cheia  do  Para- 
guay está  menos  adiantada  do  que  a  do  Sfío-Lourenço,   sm 
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aguas  d'este  rio  rapellem  as  do  outro  e  as  obrigiU)  a  correr 
pelo  braço  occidental  da  referida  ilha,  vindo  em  tal  caso  a 
ter  o  Sào-Lourenço  duas  barras,  uma  légua  distantes 
entre  si. 

Do  Alegre  para  baixo  o  canal  é  mais  fundo  e  as 
praias  menos  extensas  do  que  para  cima.  As  margens  são 
vestidas  de  vegetação  própria  dos  pantanaes,  e  em  algu- 
mas  partes  de  estreitas  restingas  de  mato,  mais  ou  menos 
alto,  por  entre  o  qual  notâo-se  muitas  palmeiras  de  tucum. 
Desde  a  foz  do  Itiquira,  e  ainda  mais  acima,  corre  o  rio 
por  terrenos  alagadiços. 

Ha  em  ambas  as  margens,  e  particuirrmente  na  es- 
querda, algumas  fazendas  de  criar  gado,  de  bastante  im- 
portância. Vêm-se  também  poucas  e  pequenas  roças  de 
milho. 


IP^ão-Lncas. — Caxoeirado  Tapajoz. 
São-Liuiz.  —  C.ixoeira  do  Tapajoz. 

Sao-I^niz. — Assim  foi  denominado  em  1776  uma  da^ 
cabeceiras  do  Mbotetein  acima  do  São-Joào,  Chamão-a 
presentemente  ribeiro  da  Caweirinha. 


»-LiUÍz  de  Caoerea  [Cidade  de).  —  Situada 
sobre  a  margem  esquerda  do  Paraguay  aos  1(>°  3'  30"  lat. 
e  60'^  O'  48"  long.  O.  de  Paris  (14^  34'  30"  do  Pão  de 
Assucar  ) . 

Em  1772,  sob  o  governo  degenerai  Luiz  Pinto,  creou- 
se  um  registro  no  ponto  em  que  a  estrada  de  Cuiabá  a 
Mato-grosso  atravessa  o  rio  Paraguay,  afim  de  se  regis- 
trar o  ouro,  que  por  ali  passava,  e  evitar  a  defraudaçâo  do 
meio  quintOy  de  que  estavão  isentos  os  moradores  de  Mato- 
grosso. 

Ahi  mandou  em  1763   o  general  Luiz  de  Albuquer- 

3ue  fundar  uma  povoação,  de  vários  casaes  e  mais  60  in- 
ios,  que  nesse  anno  tinhão  vindo  desertados  da  missão  es- 
panhola de  São- João.  O   auto  da  fundação  celebrou- se  a  6 
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de  Outubro  doesse  anno  impondo-se  o  nome  de  ViUa- Maria 
á  povoação,  que  n^essa  data  contava  161  indivíduos  de 
ambos  os  sexos. 

Foi  erecta  em  parochia  com  a  invocação  de  São  Ltiiãy 
por  provisão  de  16  de  Junho  de  1779,  confirmada  pelo 
prelado  em  4  de  Agosto  do  1780.  Não  teve  execução,  e  foi 
logo  revogada  uma  lei  provincial  de  1850  que  lho  dava 
a  cathegoria  dô  villa,  a  qual  tornou  a  adquirir  por  lei 
provincial  de  1859.  Foi  elevada  á  cidade  por  outra  de 
i874,  e  inaugurada  em  Julho  do  mesmo  anno. 

Do  ha  muito,  e  por  vezes,  tem- se  discutido  a  idéa  de 
transferir  para  Villa-Maria  os  arsenaes  de  guerra  e  de  ma- 
rinha, o  até  mesmo  de  erigir-se  ahi  a  capital  da  provincia.  A 
principal  objecção  ó  a  proximidade  da  fronteira,  que  toma 
o  logar  exposto  a  um  golpe  repentino,  e  n  caso  do  guerra. 

Este  é  aliás  um  dos  districtos  da  provincia,  que  mais 
elementos  apresenta  de  crescente  prosperidade. 

Tem  clima  sadio,  boas  matas  o  bons  canapos  de 
criar ;  mineraes  de  ouro,  de  ferro  e  de  cobre ;  salitro,  pedra 
canga  e  pedra  calcarea  ;  fácil  navegação  para  o  baixo  Pa- 
raguay  o  para  o  Jaurú  e  as  vizinhanças  do  Diamantino, 
em  canoas  ou  pequenos  vapores. 

Apezar  d'essas  favoráveis  circumstancias,  60  annos 
depois  de  sua  fundação,  era  ainda  Villa-Maria  um  lugarejo, 
miserável.  Ha  cousa  de  25  a  30  annos,  que  começou  a  tomnr 
incremento,  devido  principalmente  á  existência  de  uma 
força  militar,  mais  ou  menos  considerável,  e  á  extracção  da 
poaia,  que  abunda  nas  matas. 

Uma  ou  outra  fazenda  de  criar  gado  vacum  tem  to- 
mado também  notável  incremento,  apezar  da  peste  ca- 
deira, que  annualmente  assola  o  gado  cavallar ;  e  ultima- 
mente (1874)  tem-se  fundado  em  amplas  proporções  um 
saladeiro,  que  é  o  principal,  ou  antes  o  único  es  abeleci- 
mento  doesse  género,  que  mereça  menção. 

A  cidade  está  edificada  em  um  angulo  agudo  e  reen- 
trante do  rio,  cujas  barranqueiras  quasi  a  prumo  apoião-S3 
sobre  areias  movediças,  e  cujo  desmoronamento  nas  cheias 
periódicas  têem  d  struido  edifícios  públicos  o  particulares, 
e  ameaça  de  ruina,  mais  ou  menos  próxima,  alguns  dos  que 
existem. 

61  TOMO  XLVII,  F.   u. 
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Segundo  o  censo  de  1872;  a  população  era  : 

Livres        Escravos       Total 

Homens 2.004        260        2.264 

Mulheres 2.007         266        2.273 

Somma 4  011         526         4.637 

Sao-SIaitoel  (Rio). — Rio  caudaloso,  que  conflue  com 
o  Tapajoz,  e  segundo  alguns,  forma  este  rio  ao  confluir  com 
o  Juruena.  (V.  ParanaHnga.) 

SSo-Migael  (Rio). — Riacho  que  desagua  na  margem 
direita  do  Guaporé. 

São-Miguel. — Escoante  á  margem  direita  do  Para 
guhj,  abaixo  do  morro  do  Pugcu  Chama-se  agora  Rio-navo. 

sSo-Pedro  d'Elrei.  —  V.  Poconé. 

SSo-Baphael. —  Caxoeira  do  Tapajoz. 

SSo-Simfto  (Rio). — Rio  cuia  boca  iguala  em  largura 
á  do  Guaporé,  em  que  desagua,  pela  margem  direita,  10  lé- 
guas abaixo  do  destacamento  das  Pedras.  Sobre  este  r:o 
fundarão  os  jesuitas  de  Mojos,  em  1746,  a  missSo  de 
SãO'Simão,  3  dias  de  viagem,  aguas  acima,  a  qual  transfe- 
rirSo  para  o  lado  oppôsto  do  Guaporé  em  1752. 

SSo-fUniSo  de  Gibraltar.—  Salto  do  Tapajoz. 

SS#- Vicente  Ferre r. — Arraial  de  Mato-gro8«o. 

Sapateiro.  —  L^ar  situado  em  uma  xapada  a  4 
leguasa  O.  da  cidade  de  Cuiabá,  o  qual  fec-se  notável  por 
uma  lavra  de  ouro,  que  ahi  se  repartio  em  1789.  Com  pouca 
extensão,  era  muito  rica.  Na  data  do  superintendente,  que 
era  de  12  palmos  de  largura  e  30  braças  de  fundo,  e  já 
havia  sido  devastada  por  ladrSes,  tirarSo-so  assim  mesmo 
mais  de  mil  oitavas  de  ouro. 
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Step^  (Ribeirão)  —  Ribeiro  qoe  atravessa  o  caminho 
de  Goiaba  a  Ooiaz,  3  léguas  a  £•  do  alto  da  serra  de  Água* 
branca.  Leva  suas  aguas  ao  Rio  das  Mortes. 

Sara  ré  (Rio).  —  Nasce  nos  campos  dos  Parecis, 
corre  por  espaço  de  15  léguas  a  S.  recebendo  diversos  ri- 
beirSeS;  entre  os  quaes  o  mais  notável  é  o  PindnMlvbay  que 
vem  de  E.  Findo  o  rumo  de  S.  corre  outras  lõ  léguas  a 
O.  até  soa  foz,  na  margem  direita  do  Guaporé,  5  léguas  de 
navegação  abaixo  da  cidade  de  Mato-grosso.  Este  rio,  um 
quarto  de  légua  abaixo  do  seu  nascimento  tem  i6  palmos 
de  fundo  e  20  de  largura.  Dahi  para  baixo  o  único  obstá- 
culo á  navegação,  até  o  Guaporé,  é  uma  caxoeira,  que  faz 
ao  cahir  da  escarpa  dos  Parecis,  3  léguas  abaixo  do  dito 
seu  nascimento.  São  as  suas  margens  alagadiças  e  têem 
óptimas  matas   para  cultura. 

SaUlo  (}),  —  Nome  que  se  deu,  na  exploração  de 
1776,  a  um  pequeno  affluente  esquerdo  de  Mbotetein,  hoje 
conhecido  por  Doua-lrmãoê. 

Sepaliara  (Ribeirão  da). — ^É  uma  caxoeira  do  Gua^ 
poré.  Tem  aguas  muito  ferruginosas. 

Um  quarto  de  légua  a  S.  de  suas  nascentes,  oDr.  Silva 
Pontes  fez  as  seguintes  observações  em  Dezembro  de  1789 : 

Lat.  11-  40'.  Long.  6P  lá'  O.  do  meridiano  de  Paris. 

Declinação  da  agulha  VY"  10'  NE. 

Serrate  (Rio  do).  —  Grande  ribeirão  do  districto  de 
Miranda,  que  nasce  de  uma  notável  coUina  chamada  8^r» 
rinha,  no  alto  da  serra  do  Amambahi,  mais  ou  menos  aos 
21®  12'  Sul;  vai  sahir  no  Vacaria  á  margem  esquerda,  e 
pouco  acima  da  foz  do  Pcuêo-tempo. 


(i)  Ou  melbor  Sa//do,  é  o  nome  d«  um  rio  dos  Algsnres  dadcv 
como  08  de  Guimarães.  Moudego»  Vieen,  Lameyo,  etc.»  a  logaresbrari. 
leixos,  n'e8sa mania  de  Insitanizar  oBrazil  que  eutàovigoniTa.—N.  da  B 
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Seie-lag;Aa0.  —  Pequenas  lagoas  que  se  considera 
como  as  primeiras  fontes  do  rio  Paraguaj.  O  Conde  de 
Castelnau  menciona  só  duas.  Existem  em  terreno  paludoso 
e  cercado  de  buritis,  no  cume  do  planalto  a  S .  da  villa  do 
Diamantino,  da  qual  distão  três  e  meia  léguas  a  S.  e  uma 
e  meia  a  O.  (segundo  William  Chandless).  Altitude,  segundo 
o  Conde  de  Castelnau  315  metros. 

Sete-Toltaa  (Rio  das).  —  Ribeir&o  nascido  nos 
morros  do  mesmo  nome;  afflue  no  Brilhante^  abaixo  da 
Caxoeira. 

Kete-Tolfaa  (Morro  das).—  CoUinas  do  districto  de 
Miranda  aos  21^  50'  próximas  ao  rio  de  Santa  Maria,  e  a  5 
léguas  do  Brilhante. 

fiipotuba  (Rio).  —  Tem  as  suas  fontes,  nos  campos 
dos  Parecis,  pela  altura  das  do  Juruena,  que  lhe  ficão  a 
O.  Engrossasse  com  as  aguas  do  Juva  e  do  Geriváuva,  e 
entra  na  margem  direita  do  Paraguay  aos  15^  11'  fazendo 
grande  parte  do  seu  curso  por  densas  matas.  Foi  navegado 
pela  primeira  vez  em  1748  pelo  sargento-mór  João  de 
Souza  AzevedO;  que,  subindo-o,  passou  para  o  Sumidouro, 
varando  as  canoas  por  terra.  Na  confluência  seu  cabedal 
de  agua  é  pelo  menos  igual  ao  do  Para^ay.  Os  vapores 
Alpha  e  Jaurú^  em  1859,  subirão  por  elle  a  distancia  de  2 
ou  3  léguas. 

Sirga-eomprida.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Sirga  do  campo.  -—  Corredeira  do  Rio*pardo. 

Sirga  do  mato.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Sirga-nesra.  —  Corredeira  do  Rio-pardo. 

Soterlo  (Rio  do).  —  Riacho  affluente  direito  doMa- 
moréy  2ò  léguas  (14  em  linha  recta)  abaixo  da  foz  do  Gua- 
poró. 
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SaearM  (Rio).  —  Saas  origens  são  vizinhas  ás  con- 
tra-vertentes  do  Araguaia  e  do  Taqaari,  perto  do  parallelo 
18®.  Vai  affluir  á  direita  do  Paraná  por  uma  boca  de  40  a 
50  braças,  quasi  2  léguas  abaixo  da  foz  do  Tietê,  na 
margem  opposta.  Por  este  rio  prctendeu-se  fazer  a  navega- 
ção d^Sâo  Paulo  á  Cuiabá,  julgando-se  distarem  pouco  suas 
cabeceiras  das  do  Piquirí.  Com  este  fim  fizerão-se  diligen- 
cias, que  convencerão  da  improficuidade  desse  intento  (V. 

PIQUIRI) . 

Accrescente-se,  que  nas  mesmas  diligencias  foi  ainda 
explorado  em  1827  pelo  tenente  Manoel  Dias  de  Castro, 
que  encontrou  bastantes  caxoeiras  e  empecilhos  taes,  que 
gastou  17  dias  em  subir  um  trexo  do  rio  que,  desceu 
em  3  1/2. 

Sacaria  (Rio).  —  Galho  superior  do  Juruena,  nave- 
gável até  perto  da  sua  origem,  que  fica  a  N.,  a  1  légua  da 
principal  cabeceira  do  Sararé,  e  que  portanto  pôde  servir 
para  ligar  a  navegação  do  Juruena  á  do  Guaporé. 

SncarlA  (Rio).— Ribeirão  que  atravessa  o  caminho 
de  Cuiabá  a  Gk>iaz  entre  o  rio  Paranahiba^  em  cuja  margem 
esquerda  desagua,  e  o  das   Verienteê-grandes. 

Snenrlife.— Ribeirão  que  pela  latitude  de  20*  entra 
na  margem  direita  do  Rio-pardo. 

Sacariú. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

SaBlidoar#  (Rio). — Tem  suas  fontes  nos  campos 
dos  Parecis,  e  vai  affluir  á  esquerda  do  Arinos  em  latitude 
de  13«  23' aO"  e  l>ngitude  56*  17' 30"  O.  de  Greenwich 
(13*  ir  23"  do  Pão  de  Assucar,  segundo  observações  de 
Wil.iam  Chandiess). 

Foi  navegado  em   1746  pelo   sargento-mór   João  de 
Souza  A/ e vedo,  que  subira  pelo  SipctuBa  e  varou  candas 
para  o  Sumidouro.  A  navegação    foi    desde  o  principio 
muito  custosa,  por  ter  o  rio  arrebatada   corrente  e  es- 
tar o  seu  estreito  leito  muito  obstruido  de  páos  cabidos. 
Comtudo  á  força  de  trabalho  oonseguio-se  abrir  caminho 
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par»  cantes  de  100  arrobas  de  carga.  Chegando  ás  caxo- 
mas  teve  de  abrir  cinco  varadouros,  sendo  o  altin:o  de  uma 
legoa,  nZo  porque  n2o  houvesse  n*esse  intervallo  espaços  de 
rio  morto,  mas  porque  as  margens  do  rio  sâo  paredÕM,  por 
onde  nZo  se  poaiSo  tirar  as  canoas.  N'e8se  mesmo  interval- 
lo encontrou  cinco  9umid*mrai,  donde  o  rio  tirou  «o  nome 
que  tem. 


T 


TisbaraUsa  ou  Sabmrohfaia.  —  Riacho  que 
corre  o  NO.  e  lança-se  no  Jnruena  2  l^uas  abaixo  do 
Camararé. 

TagnA  (Ribeirão  doU —  Uma  das  caxoeiras  do  Pi- 
quiri,  no  qual  afflue  pela  direita. 

TantAiidiiA. — Caxoeira  do  Rio-pardo. 

TaiiaeiiK#0  (Bahia  de). — Dossegua  na  margem  di- 
reita do  Paraguay,  logo  acima  do  Corumbá.  E'  escoante 
dos  vastos  campos  epaues,  que  se  estendem  para  0«,  e  sSo 
limitadas  a  N.  pelos  terrenos  montuosos,  quebordfto  alagôa 
Moíidioré.  Foi  explorada  em  1786  pelo  engenheiro  de 
demarcaçSo  de  límite«.  A  uma  légua  da  boca  ha  um  gran« 
de  espaço  de  agua  limpa,   que  denominSo  hahia  de  Caeereê . 

Tapaj6z  (Rio).  — Formado  pela  reuniSo  dos  rios  Ju« 
ruena  eÁrinoe.  Alguns  geographos  e  viajantes  conservSo- 
Ihe  o  nome  de  Juruona  até  á  confluo  cia  do  Paranatínga 
ou  SAo-Manoel.  Outros  ha,  que  chamão  Taprijoz  ao  mesmo 
rio  Paranatinga.  O  padre  José  Manoel  de  Siqueira,  em  uma 
merooriii  sobre  os  Martírios  refere,  que  um  roteiro  de  J.  Vie- 
gas Jonte  menciona  um  galho  oriental  dos  Paranatingas,  a 
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• 

que  denominoa  rio  dos  Tapajoz.  Com  probabilidade  é  o 
rio  Paranatinga.  Sobre  sua  navegaçllo  vcja-se  o  arikos. 
Em  1864  o  Sr.  William  Chandiess  determinou  astro- 
nomicamente  a  posição  dos  seguintes  pontos  d'este  rio,  que 
pertencem  á  província ;  e  essas  posiçSes,  que  merecem 
confiança,  nSo  condizem  com  o  traço  da  maior  parte  das 
cartas  existentes  : 


Lo^rM  DUtancia  recU    Lat.    Lonf .  Uâ-eenwich    Loug.  Pi^  de  Amuc&t. 

ronfluencia !*>•  24*  30"  58o    2*  45-  140  56*  88" 

Tdqiiaralzinho N.  O»  O.  88  9^    2*    O"  58»  1«>*  40"  15»  10*  38" 

<alt<>-Aiigu8!0 N.  9^  E.    9  8»  53'  15"  58«»  15'    O"  15«    8*  58" 

Salto  de   Sáo-Simào.  N  2l«  E.  43  8'  13'    0"  57»  59'  15"  U«  53*    8" 

FozdeS\..-Thoiné..   N.»  E.     4  8*»    9' 80"  57»  57' 45"  lU  51*  88" 

Foz  do  ParanaUuga.  N.lí?»  E.  50  ?•  21'    O"  õ7«  47'  80"  14«  41*  2p 
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Largura  da  foz  do  Juruena  450. 
Largura  da  foz  do  Arinos  270. 

Largura  das  duas  correntes  reunidas,  um  pouco  abaixo 
da  sua  juncçSo,  meia  milha  ao  menos,  com  grande  mul- 
tidão de  ilhas  grandes  e  pequenas,  que  no  intervallo  de 
30  léguas  até  o  Taquaralunho  poucas  vezes  deixSo 
avistar  as  duas  margens,  ao  mesmo  tempo.  Em  muitas 
partes  corre  o  rio  sobre  um  ondulado  leito  de  granito,  cujos 
cabeços  apparecem  ás  vezes  em  grandes  lages  ou  penedos, 
formando  caxoeiras,  as  quaes  todas  aliás  têem  canal,  sup- 
posto  que  obriguem  algumas  a  alliviar  e  sirgar  as  canoas. 
Por  esta  r.izâo  nâo  se  costuma  viajal-o  de  noite. 

Ha  nas  margens  do  rio  e  uas  ilhas  matas  frondosas ; 
e  já  vão  aoparecendo  a  almecega  o  pau  de  leite  ou  maça- 
randuba,  a  seringueira^  menos  alta  e  vigorosa  do  que  a  do 
Amazonas,  o  tocari  ou  castanha  do  MaranhSk),  cujas  arvores 
são  de  extraordinária  grossa ni,  a  salsaparrilha  e  a  embira. 
Ha,  em  muitas  partes  abundância  de  peixe  e  de  caça. 
A  margem  direita  é  inhabitave  por  causa  da  grande  quan- 
tidade  das  grandes    formigas  traeoás. 

Cousa  d  9  a  10  léguas  abaixo  da  confluência,  des- 
aguão  próximos  uns  aos  outros,  os  riachos  dos  Tret- 
Irmãoê,  de  10  a  12  braças  de  largo.  Avista-se  uma  serra 
a  N.,  e  15  léguas  abaixo,  em  cujo  intervallo  passão-se  aa 
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caxoeirns  da  Lage-grande  e  Lage*pequena  e  o  Largo  da 
PavoaçãOf  aldêa  abandonada  dos  ApicLcaseSy  onde  já  existio 
um  arranxamento  de  gente  nossa  entra  na  mesn  a  margem 
direita  o  riacho  de  Sania-Anna  e  SãoJoaquim,  de  12  a 
15  braças  de  largo. 

Mais  abaixo  avistão-se  cordilheiras  de  pequenos  mon- 
tes e  passa-se  a  Sirga  de  Espinhos,  em  que  innuii  eras  ilhas 
obstruem  o  rio  até  chegar-se  ao  Taquaral  zinho.  Ahi  existem 
as  caxoeirasi  que  António  Thomé  denominou  do  São-Luiz 
e  Morfinhos.  O  Taquaralzinho  é  um  grande  aldeiamento 
de  Apiacazes. 

Ahi  existe  uma  caxoeira,  que  se  passa  á  sirga,  e  á 
meia  carga,  seguindo-se-lhe  o  Rebojo-grandey  onde  o  canal  é 
largo  e  fundo,  mas  com  muitas  ondas  e  redemoinho  (*)• 
Um  quarto  de  légua  adiante  entra  na  maigem  direita  o 
rio  de  Sõo-João,  de  30  braças  de  largo,  e  passa-se  a  caxo- 
eira  do  mesmo  nome,  muito  mais  forte  do  que  as  >ntece<l en- 
tes ;  tem  dous  canaes  separados  por  uma  ilha  pequena.  A 
correnteza  é  de  10  a  12  milhas  por  hora.  Toda  a  carga  é 
transportada  por  terra. 

As  canoas  passão  á  sirga,  ou  por  terra,  conforme  a  força 
do  rio.  Em  distancia  de  1  légua  está  a  caxoeira  de  Sao- 
CarloSj  com  muitas  ondas  e  rebojos.  Passa  se  com  as  canoas 
descarregadas.  Um  quarto  de  légua  adiante  chega-se  ao 
Salto-grande^  que  António  Thomé  appdlidou  Augíisto, 
em  reverencia  ao  nome  do  capitão  general  JoSo  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen.  O  rio  corre  por  2  canaes,  com  3 
tombos,  cada  qual  mais  formidável.  Indo  bem  encostado  á 
terra,  ao  longo  da  margem  direita,  uma  canoa  pode  sem 
perigo  approximar-se  uns  50  ou  60  metros  do  salto.  A 
rocha  é  uma  espécie  de  pedra  liza  de  estratus  mui  nivellado. 

O  rio  tem  2  canae8,o  tombo  da  esquerda  é  talv  z  o  mais 
alto,  mas  a  principal  massa  de  agua  passa  á  direita,  com 
largura  de  00  metros,  estreitando-se  a  70  e  em  baixo 
ainda  a  menos.  O  tombo  immediato  é  do  1 0  metros,  mais 
ou  meno"),  com  um  outro  menor,  cerca  de  140  metros  mais 


(1)  A  «"stas  duns  cnx'>6irn8  Taqnarazinho  e  Rebojo-grande  chamou 
António  Thumé  SAo-Germano  da  Bocaina . 
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abaixo.  As  canoas,  e  por  conseguinte,  as  cargas,  são  le- 
vadas por  terra  por  um  varadouro,  á  direita,  de  600  me- 
tros de  extensão,  desde  o  alto  da  caxoeira  até  à  descida 
de  um  barranco  Íngreme,  que  tem  115  metros  ia  secae 
menos  na  enchente.  £'  absolutamente  impossivel  passar  a 
salvo  pelo  rio:  uma  canoa  ou  mesmo  mo7>(aría,descarregada, 
chegai  ia  em  baixo  feita  em  pedaços.  Do  salto  para  baixo 
é,  que  Silo  mais  abundantes  as  producçoes  vegctaes,  que 
fazem  a  riqueza  das  provincias  do  Pará  e  Amazonas. 

Os  peixes  são  pela  maior  parte,  dali  para  cima,  de 
escamas,  e  para  baixo,  de  pelle.  Desde  que  comeyou-se  a 
ra  egar  o  rio,  tem- se  ponderado  a  grande  conveniência  de 
fundar- se  ahi  uma  povoação,  cujos  habitantes  schará5 
mi  agricultura,  na  pesca,  na  caça  e  na  colheita  das  pro- 
ducçces  espontâneas  do  solo,  amplos  meios  de  subsistência 
e  sinão  de  máxima  utilidade  para  a  mesma  navegação  e 
cathechese  dos  inícios,  que  morão  ou  vagueião  n'aquellas 
paragens,  em  particular  os  mansos  e  sen  i-civilisados 
Apiacazes.  Algumas  tentativas  n^esse  sentido  têem-se  feito, 
por  parte  doesta  provincia,  mas  malogradas  por  falta  dos 
meios  adequados...  A  meu  vêr  similhante  fimdaçao,  e  tudo 
o  que  se  emprehender  para  facilitar  a  navegação,  deve 
começar  cie  baixo  para  ama,  por  ser  não  só  mais  fácil,  como 
menos  dispendiosa  a  obtenção  do  pessoal  e  material  ne- 
cessários. 

Com  uma  hora  de  marcha,  abaixo  do  Salto-Augusto, 
tendo  á  vista  próximo  á  margem  direita  uma  serra,  que 
António  Thomé  chamou  Morena,  chega-«e  á  caxoeira  do 
Torarizaly  onde  ha  dons  rebojos  ou  funiêy  com  grande 
profundidade.  Passa- se  do  lado  esquerdo,  com  canoas  des- 
carregadas, e  á  sirgn,  na  subida. 

Durante  cerca  de  légua  e  meia  está  a  caxoeira  das 
Fumas.  Tem  dous  canaes  no  meio,  com  Lom  caminho  para 
uma  erobarcaçf^o  grande,  mas  com  muitas  ondas  e  rebojos. 
De  cada  lado,  junto  á  margem  do  rio,  ha  um  canal,  por 
onde  se  passa  segundo  o  estado  das  aguas.  De  subida  as 
canoas  passão  vasias  e  á  sirga.  No  espaço  de  3  léguas  passa 
as  do  salêaly  seguimento  de  6  cazo(  iras  de  fortíssima 
corrente,  mas  com  bons  canaes.  De  caminho  sirgão-se  as 
canoas  alliviadas.   Segue-se  na  distancia  de  um  quarto  de 

62  TOMO  ZLTU,  p.  n. 
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legua  o  baixio  do  BanquinhOj  ou  caoxeira  das  Ondas- 
grandes  (de  António  Thomé),  onde  o  rio  está  semeado 
de  reduetos  de  pedras  o  pequenas  ilhas,  e  divide-se  em 
quatro  canaes.  No  fim  ha  um  boqueirão  formado  por  dous 
grandes  penedos,  que  só  distSo  10  metros  um  do  outro. 
Passão  as  canoas  com  meia  carga,  fazendo  duas  viagens, 
porque  seria  difiicil  abrir  um  caminho  por  terra.  Vem 
depois  um  extenso  estirão,  o  logo  a  caxoeira  da  Lage  de 
Súo-Lucaêy  medonha,  mas  com  grande  canal.  Aqui,  de 
subida^  as  canoas  gastâo  quatro  dias  de  trabalho,  pas- 
sando ellas  pelo  canal  e  as  cargas  por  terra.  Logo  abaixo 
ha  uma  pequena  caxoeira  chamada  Dcbraçâo,  e,  com 
quasi  meia  legua  do  marcha,  chega-se  á  de  Sõo-Gabríel, 
que  tem  grandes  ondas  e  rebojos,  mas  bom  canal  no 
meio  para  embarcações  grandes,  e  outra  á  beira  do  rio, 
para  pequenas. 

Na  subida  vcem  as  canoas  á  meia  carga,  sendo  o  resto 
transportado  por  terra.  Abaixo  d^essa  caxoeira  a  largura 
do  rio  é  í'e  600  braças  (1. 100  metros)  de  largura.  Ainda 
n*e8se  estirão  está  a  caxoeira  de  São-JRaphael,  cercada  de 
montes. 

Divide-se  o  rio  cm  mil  regatos  entre  numerosas  ilhas, 
com  perigosos  saltos ;  mas  do  lado  direito  fica  um  canal, 
por  onde  de  subida  passão  as  canoas,  vasias,  indo  as  car- 
gas por  terra,  cerca  do  moio  quarto  de  legua.  Com  10 
minutos  de  marcha  chega-se  á  caxoeira  de  Santa-Iria 
daê  Trez-quedaSj  que  tem  troz  boqueirões  e  saltos,  com 
te:rivois  rebojos  e  ondas.  O  canal  do  meio  é  intransitável. 
A  navegação  é  pelo  da  direita,  canoas  descarregadas. 

Seguem-se  im mediatamente  a  caxoeira  do  Banco  dé 
Santa- Úrsula  ou  do  Canal  do  Inferno,  que  passa-se  com 
as  canoas  sirgadas,  est<jaou  não  seco  o  canal.  Estando 
seco,  estivão-se  com  madeiros  verdes,  sobre  os  quaes  arras- 
tão-se  as  canoas.  Na  passagem  doesta  caxoeira  gastão-se  12 
a  15  dias  no  canal  da  direita,  que  é  o  mais  seguro,  e 
somente  dous  dias  no  da  esqaerda,  que  oíFeroce  os  maiores 
perigos. 

Navepando-so  por  espaço  de  logua  o  quarto  entre 
dous  paredões,  distantes  entre  si  90  metros,  chega-se  á 
caxoeira  da   JUiseritordia,    onde   as  aguas    rompem   com 
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violência  entre  dous  barrancos,  distantes  60  metros,  e 
formão  terríveis  rebojos  e  ondas.  Nào  podem  as  canoas  ahi 
passar  sinSo  por  uni  canal  á  esquerda. 

Légua  e  meia  adiante  surge  a  caxoeira  de  Sào^FUh- 
rencio,  de  canal  transitavel  com  muito  perigo,  á  esquerda, 
e  autro  á  direita,  quasi  seco,  pelo  qual  se  arrafitSo  as  ca- 
noas, indo  as  cargas  por  terra.  A  2  léguas  de  distancia 
está  a  caxoeira  do  Labirinto^  extensa,  mas  de  pouca  queda. 
Tem  muitos  canaes,  que  se  escolhem  segundo  o  estado 
das  aguas,  sendo  porém  a  primeira  entrada  pelo  lado  es- 
querdo. 

Na  subida  as  canoas  vão  sirgadas  e  á  meia  carga. 
Essa  é  a  caxoeira  de  Santa- Barbara  das  Muitas-ondas  de 
Miguel  João  de  Crasto.  Mais  3  léguas  e  no  fim  de  um 
comprido  estirão  chega-se  ao  Salt4>  de  São* Simão,  que  dista 
do  Salto  Augusto  15  léguas. 

N'este  salto  de  8  a  9  metros  de  altura,  o  rio  rompe 
desde  cima,  &  direita,  por  um  canal  entre  ilhas,  formando 
pequenas  catadupas,  e  despenha  se  da  ponta  da  serra,  ca« 
hindo  logo  suas  aguas  no  mei )  de  ilhas  de  rocha.  Encontra- 
se  ahi  em  grande  quantidade  uma  rocha  arenacea  e  macia, 
de  que  se  utilisão  para  pedras  de  amolar.  Canoas  e  cargas 
passão  por  terra.  O  varadouro  das  cargas  é  um  péssimo 
Ciiminho  de  um  quarto  de  légua,  cheio  de  pedras  solt  is, 
onde  os  conduc  tores  da  carga  muitas  vezes  tropeção  cahem. 

Refere  o  Sr.  William  Chandless,  que,  sem  outra  carga 
alé  n  do  mantimento  e  bagigrm,  gast  u6  dias  em  viajar 
de  Sõo-João  da  Barra  a  SãoSimAo,  distancia  que  não  ex- 
cede a  20  léguas,  seguindo  a  corrente  do  rio. 

Uma  légua  abaixo  de  São-Simão,  passado  um  e  tirão 
muito  largo  no  pnincipio  e  que  depois  vai  estreitando,  está 
a  Caxoeira  de  Todos  os  Santos^  co :  prída,  com  vários 
boqueirões,  ondas  e  rebojos,  mas  sempre  com  b(tn9  canaes. 
De  subida  as  canoas  passão  á  meia  carga  pelo  canal  da 
direita.   E'  esta  a  ultima  das  caxoeiras  chamadas  de  cima. 

Na  extremidade  :n''crior  d'elbi  entra  pela  margem  di- 
reita o  rio  de  São  T home,  de  65  metros  de  largura  na  boca. 
Na  margem  esquerda  ha  uma  pequena  aldeia  de  Mondtk' 
rucús  ;  e  4  léguas  abaixo  des.  gua  na  outra  margem  o 
pequeno   rio  de  São- Martinho,    e  adiante  II    It^^uas,  na 
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mesma  margem  o  riacho  das  Almas,  abaixo  de  cuja  fos 
abeira  o  rio  uma  ponta  da  serra,  que  vem  do  sertAo.  Com 
ainda  4  léguas  chega-se  á  foz  do  grande  rio  de  tíãíhAfanod, 
Oaranatinga  ou  das  Trez-harras,  de  500  metms  de  boca. 
Â  largura  do  Tapajoz  acima  d'esta  confluência  é  de 
800  metroSi  e  a  dos  dous  reunidos  uma  milha. 

A  denominação  de  rio  das  TVez-barras  é  provavel- 
mente devida  ao  equivoco  de  se  tomar  como  barras  suas  a 
divisão  effectuada  pela  interposição  de  uma  ilhii,  que 
divide  as  aguas  do  Tajapoz  na  sua  confluência.  E'  este  o 
ponto  considerado  como  limite  das  províncias  do  Pará  e 
Matogrosso. 

Em  1819  o  governador  general  Magessi  tencionou 
fundar  ahi  uma  povoação  ;  mas  não  passou  de  projecto. 
Ahi  deixa  o  Tajapoz  de  correr  na  província  de  Mato- 
grosso. 

Nas  100  leguns  que  restão  a  fazer  para  checar  a 
Itaitubay  ha  a  passar-se  diversos  baixios  e  caxoeiras, 
sendo  ultimas  as  do  Maranhõo-grande  e  Maranhàozinho. 
De  Itaituba  a  Santarém,  na  foz  do  Tapajoz,  contão-se 
quasi  50  léguas. 

Tapaiihoáeaii|[^a.  —  Pequeno  arraial,  que  oxistio 

Íerto  de  Foc  'né,  e  do  caminho  d'esta  villa  para  a  capital. 
Im  1787  fôrão  partilhados  entre  411  sortes  os  terrenos 
aurifero",  que  ali  9e  acharão. 

Á  data  do  rei  foi  arrematada  por  232  V^  oitavas,  a  do 
general  por  113  e  a  do  superitcndente  por  87,  preços  a  que 
não  tinhão  ainda  checado  datíu  em  Cuiabá. 

TapaDhoAeaDga.  —  Corredeira  do  Riopardo. 

Tapanfeanas  ou  Tapanhnnlnhas  (R:o  dos). — 

Riacho  affluente  &  margem  direita  do  Arinos. 

Tapirapé  ou  Tapiraqaé  (Rio  do)  R  beirão 
affluente  esquerdo  do  Araguaia,  abaixo  da  ilhu  do  Ba- 
nanal. 
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Tapirapé  (Rio)  —  Pequeno  afflaente  do  Rio  das 
Mortes,  pela  sua  margem  esquerda,  entre  os  parallelos 
14-  e  15'. 

TapirapiiaB  (Serra  de).  —  Nome  que  se  dá  á  borda 
meridional  de  grande  planalto  central  entre  o  districto  de 
Diamantina  e  os  campos  dos  Parecis.  Por  alií  passava 
outrora  o  caminho  de  Cuiabá  aos  arraiaes  de  Mato- 
grosso. 

Taquaral  (Rio  do|. —  Uma  das  cabeceiras  do  rio  do 
Peixe,  tributário  do  Rio  das  Mortes.  Corre  no  quadrante  de 
NE.,  e  é  atravessado  pelo  caminho  de  Cuiabá  a  Coias,  9 
léguas  a  E.  do  Rio-grande.  Houve  por  muito  tempo  mora- 
dores n'este  logar,  que  em  18é3  foi  abandonado  por  medo 
dos  Índios. 

Taquaral.  —  Caxoeira  do  Rio -pardo. 

Taquaral.  —  Pequeno  arraial  na  margem  direita 
do  Miranda,  9  léguas  acima  da  villa. 

Taquaral  das  Violas.— Ribeiro  que  atravessa  o 
caminho  de  Cuiabá  a  Goiaz,  entre  o  Jatobá  e  o   Antinhas. 

Taquarapaia.  —  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Taquaruaaã.  — Ribeiro  que  desagua  na  margom 
esquerda  do  ribeirão  de  Camnpuan,  cuja  navegação  dahi 
para  baixo  toma-se  menos  diffcultosa. 

Taqnarussik.  —  Ribeirão  affluente  esquerdo  do 
Coxim. 

Taquaraaaú  —  Ribeirão  nascido  na  face  occí- 
dental  da  serra  de  Amambahí  7  a  8  léguas  distante  de 
Nioac,  CO  n  quasi  20  léguas  de  curso  a  NNO.  Vai  affluir  na 
margem  esquerda  do  Aquidauana,  3  léguas  abaixo  do 
Marro-azul. 
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Taquari  (Rio).  —  Tem  eabeceiras  nas  inunediaçõe» 
do  paralleio  18*  e  meridiano  10%  O.  do  Pão  de  Assucar,  em 
contra-vertentes  com  o  Caiapá-grande  ou  Araguaia.  Dirí- 
ge-8e  a  principio  a  rumo  geral  de  O.,  um  pouco  para  o  S. ; 
emquanto  corre  no  planalto  tem  grandes  espaços  navegáveis 
para  canoas.  Segue-se  a  parte  encaxoeirada,  não  frequen- 
tada, que  se  termina  na  caxoeira  da  Barra,  logo  abaixo 
da  foz  do  Coxim,  que  desagua  na  maigem  esquerda,  em 
lat.  de  18o  33^  58"  e  long.  e  bV  37'  18"  O.  de  Paris  (12* 
11'  2"  O.  do  Pão  de  Assucar)  segundo  observações  do 
Dr.  Lacerda,  em  1789. 

Tem  esta  caxoeira  como  800  braças  de  extensão;  ahi 
está  o  rio  semeado  de  ilbas,  ilhotes  e  baixios  de  pedra,  dei* 
xando  entre  si  canaes  estreitos  e  declives,  onde  a  agua  corre 
com  muita  velocidade.  Passa-se  parte  d^ella  com  canoas  alli- 
viadas  de  metade  das  cargas  Estas  são  conduzidas  por  um 
caminho,  om  terra,  a  980  passos.  Cinco  milhas  abaixo  está 
a  cordilheira  do  Beliago,  de  208  braças  de  extensão,  forma- 
da por  vários  baixios  e  ilhotes  de  pedra.  O  canal  é  estreito, 
passa-se  com  difficuldade.  Duas  milhas  acima  fundouHse,  em 
1868,  á  margem  direita,  uma  povoação  chamada  nudeo  co- 
lonial doTaquari,  a  qual  foi  erigida  em  freguezia  por  lei  pro- 
vincial de  1872,  sob  a  invocação  de  São  José  e  com  a  deno- 
minação de  Herculaneay  por  ser  esta  fundação  devida  ao 
conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna,  então  presidente  da 
provincia.  E'  aliás  mais  geralmente  conhecida  pelo  nome  de 
Coxim.  Sete  milhas  abaixo  abeira  o  rio  a  caxoeira  dos 
Morros^caválleiroêy  onde  os  Guaicurús  costumão  atravessar 
o  rio. 

Dali  em  diante  vai  no  rumo  geral  do  OSO.,  inclinado 
a  S.  As  margens  são  baixas  e  cobertas  de  mato,  bem  como 
as  muitas  ilhas,  que  povoão  o  rio.  A  agua  é  muito  clara  e 
deixa  vêr  o  leito  e  os  bancos,  que  são  de  areia.  Abaixo  do 
Belliago  2  léguas  está  o  logar,  onde  atravessa  o  rio  o  ca- 
minho de  terra,  de  Miranda  a  Cuiabá,  11  léguas  adiante 
está  o  logar  chamado  Pouso-àUgre.  Dahi,  e  também  de 
outros  pontos,  segundo  o  estado  das  aguas,  os  angtios  nave- 
gantes de  São-Paulo  para  Cuiabá,  deixavão  o  alveo  do 
rio,  e  pelos  campos  e  paúes  alagados  da  margem  direita 
ião  ter  ao  Paraguay  no  logar  das  TreZ'hoca$j  ou  no  São- 
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Lourenço  no  Alegre j  ou  ainda  atravessando  eete  rio,  e  indo 
sempre  pelos  alagadiços  delle  e  do  rio  Caiabá,  iSo  ter  a  este, 
em  diversos  pontos,  e  até  nSo  mui  longe  da  cidade. 

Uma  légua  abaixo  do  Alegre  ha,  na  margem  direita, 
a  boca  de  um  sangrador^  hoje  entupido,  por  onde  corria 
outr'ora  (ha  100  annos  quasi)  um  grande  braço  do  rio,  que 
ia  desaguar  no  Paraguay,  abaixo  d^is  Trez-bocas.  Do  Pouso 
alegre  para  baixo  corre  o  rio  por  terreno  pantanoso ;  com 
mais  32  léguas  de  descida  chega-se  ao  Boqueirão^  onde  o  rio 
divide-se  em  uma  multidão  de  bracinhos,  mais  ou  menos  es- 
treitos, dos  quaes  uns  vSo  formar  bahias,  outros  espalháo-se 
pelo  campo,  e  depois,  reunindo-se  as  aguas,  v&o  ter  ao  Pa- 
raguay  em  diversos  pontos.  Os  braços  navegáveis  são  o  da 
direita  chamado  do  Formigueiro,  que  tem  9  léguas,  e  em 
rumo  de  SO.  vai  ter  ao  Paraguay  aos  19®  5'  S.,  e  o  outro, 
que  é  o  principal,  e  conserva  o  nome  de  Taquari,  vai  lan- 
çar-se  aos  19*  15'  com  10  léguas. 

Entre  essas  duas  barras  vêm-se  na  margem  do  Para- 
guay diversas  pequenas  bocas,  por  onde  se  esgotSo  as  aguas 
acima  mencionadas,  sendo  notável  entre  ellas  o  chamado 
Rio-negrOj  cuja  foz  está  em  lat.  de  19''  8'.  Do  Boqueirão 
para  cima  a  largura  do  rio  varia  de  dO  a  80  braças ;  o  fundo 
é  de  areia,  os  baixios  são  movediços,  mas  acha-se  sempre 
canal  de  4  palmos  e  mais.  Foi  a  navegação  doeste  rio  explo- 
rada pelo  vapor  nacional  Alpha  (que  demandava  3  palmos 
de  agua)  em  Junho  e  Julho  de  1862.  Qastou  de  subida  até 
o  BeUiago  13õ  horas.  Em  tempo  próprio  pôde  subir-se  em 
96  horas  e  descer-se  em  86.  E'  este  rio  muito  farto  de  peixe 
e  caça.  Reparei,  que  a  temperatura  da  agua,  que  nos  rios 
navegados  desde  Porto-feUz  era  quasi  sempre  de  TO""  Fahr., 
sobe  no  Taquari  a  76®  e  mais. 

Taquarl-Mirifli  (Rio  do). —  Riacho  que,  correndo 
a  N .  entra  na  esquerda  do  Coxim,  pouco  acima  de  sua  foz 
no  Taquari. 


(Ilha  do).  —  Nome  da  dooutr'ora  á  ilha 
formada  pelos  braços  de  Cuiabá,  hoje  chamados  eHr$iioê 
do  Bananal. 
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Te|a€#.  —  Caxoeira  do  Bio-pardo. 

Te|vc#-preto  (R.)  — Ribeiro  que  atravessa  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Ooiaz,  2  l^uas  a  O.  do  Samambaya. 

Tepoil  (Kioj  —  Riacho  que,  segando  antigos  roteiros 
afflue  á  margem  esquerda  do  Paraguay,  em  lat.  de  21^  45', 
fronteiro  aos  morros  das  Sete-pontas,  mas  de  que  nSo  têm 
conhecimento  os  actoaes  navegantes. 

Tererifl  (Rio) .  —  Vide  Queima . 
Theotonio  (Salto  do).  —  No  rio  Madeira. 

Theresa  (Vertente  da)  —  Galho  mais  a  N.  do  rio 
CabaçaL  Tem  suas  vertentes  perto  do  antigo  caminho  de 
Cuiabá  para  os  arrayaes  de  Mato-grosso. 

Tição  de  Fogo  (Morro  do).  —  Pequeno  e  isolado 
outeiro  na  margem  esquerda  do  Miranda,  3  léguas  acima  da 
confluência  deste  com  o  Áquidauana. 

Tombador  (Morro  doj.  —  D3o  este  nome  ao  declive 
da  face  oriental  do  terreno  alto  que  medeia  entre  os  rios  Pa- 
raguay  e  Cuiabá,  no  logar  de  difficil  transito  por  onde  passa 
o  caminho  de  Cuiabá  ao  Diamantino. 

Torre-alta.— Salto  do  Araguaia. 

Torrea(Morrosda8).  — Morro  destacado  na  beira  O. 
do  Guaporé,  em  latitude  de  13**  39',  48  léguas  abaixo  da 
cidade  ao  Mato-grosso,  em  território  que  hoje  pertence  á 
Bolivia,  pelo  tratado  de  29  de  Março  do  1867. 

Trahiraa  (Rio  das).— V.  xinoú. 


Trez-barraa.  —V.  paranatinga. 
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Trez-barras. — Logar  da  confluência  do  Brumado 
•com  o  Sant^Anna  no  rio  Paraguaj. 

Trez-barras.— Diversos  legares  de  pouca  entidade. 

Trez-lrmáoa.  -  Caxoeira  do  Rio-pardo. 

Trez-Irmlloa.— Corredeira  do  Arinos. 

Tr ez-Irmãoa .  — Caxoeira  do  Madeira. 

Trez-lrmllos.— Corredeira  do  Coxim. 

Trez-Irniftos. — Nome  por  que  é  conhecido  a  extre- 
midade inferior  da  ilha  de  Ariacuné  no  rio  Cuiabá. 

Trez-pedraa* — Corredeira  do  rio  Coxim. 

Trez-pedraa. — Corredeira  do  rio  Cuiabá. 

Trez-pedraa. — Corredeira  do  rio  do  Miranda^  por 
«ntre  pedras,  8  léguas  acima  da  sua  confluência  com  o 
Aquidauana. 

Trez-qaedas. — V.  santa-iriá. 
Trabario  (Rio  do).  — V.  xinoú. 

TueaBaan  (Rio). — Riacho  representado  no  mappa  da 
provincia  como  galho  de  SE.  do  rio  Giparaná. 

Tunehaina  (Rio). — Riacho  que  o  mappa  da  provin- 
<2ia  dá  como  afluente  do  Juruena,  nm  pouco  acima  de 
confluência  com  o  Arinos. 

Turvo  (Rio). — Riacho  affluente  direito  do  Guaporé, 
12  léguas  abaixo  das  Torres.  Alguns  mappas  o  deeignZo 
impropriamente  com  o  nome  de  rio  do  Piolho,  que  pertence 
«o  Coariteré, 
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IJaoAgo  (Rio).  — Dá-se  este  nome  a  dous  rebeirSes^ 
cujas  cabeceiras,  na  latitude  de  20^  40',  estSo  próxima  se 
contra-vertentes.  Um  vai  a  S.  entrar  no  Nioac,  abaixo  da 
Forquilha,  outro  a  N.  desagua  na  Âquidauana. 

llaenrlsal  (Rio).^Affluente  de  Jaurú;  corta  o  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Mato-grosso. 

KJagaxe .  — Aldeia  de  indios  6  léguas  a  SE.  da  villa 
de  Miranda. 

IJagaxe  (Rio).  —  Ribeu*So  que  nasce  perto  da  aldeia, 
do  mesmo  nome  e  vai  a  NO.  perder-se  nos  pantanaee. 

llamleanga . — Corredeira  do  rio  Coxim. 
IJanandi  (Rio). — Cabeceira  do  Piranema. 

IJanandi  (Rio) . -^Ribeiro  que  corta  o  caminho  de- 
Cuiabá  a  Goiaz  a  E.  do  Paredão. 

IJanenrltulia  •  —Ilha  alagadiça  do  Cuiabá. 

IJaueiirlzal  (Rio). — Affluente  esquerdo  do  Cuiabá^ 
logo  abaixo  de  Brotas. 

tJlieraba  (Lagoa).— Grande  lago  á  margem  direita 
do  rio  Paraguay,  com  o  qual  se  communica  por  um  corixo 
de  4  milhas  de  comprimento,que  n^elle  desagua  aos  17^  36'; 
e  segundo  o  estado  das  aguas  corre  ora  do  rio  para  a  lagôa^ 
ora  d'csta  para  o  rio.  E'  de  forma  quasi  cirdular,  com  4  a 
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õ  milhas  àe  diâmetro ;  com  exoepçSo  de  um  pequeno  montSo 
de  pedras  a  NO.  é  este  espaço  limpo,  sem  ilhasi  e  com 
Amdo  de  4  a  8  e  mais  palmos. 

Foi  explorada  em  1786  pelos  membros  da  commissSo 
de  demarcaçSo  de  limites,  e  em  1847  a  1848  por  mim.  N8o 
entra  n'elle  curso  algum  de  agua  permanente;  entretanto  em 
«ertas  épocas  (na  entrada  das  aguas)  é  sulcada  por  longas 
correntezas  de  agua  preta  e  com  detestável  sabor  alcalinoi 
que  íiEkzem  contraste  com  a  agua  perfeitamente  potável  e 
clara  do  lago.  SSo  sem  duvida  escoantes  de  paúes  e  campos 
recém  queimados. 

No  tempo  da  enchente  estende-se  o  lago  á  enorme 
distancia  pelos  planos  e  vastíssimos  paúes  e  campoS|  que  se 
avistSo  nos  quadrantes  de  NO.  e  SO.  Mesmo  no  tempo  da 
seca,  ao  entrar  no  lago,  como  na  distancia  de  mais  de 
légua,  nSo  se  pôde  distinguir  a  linha  de  separaçSo  entre 
a  agua  e  o  paul;  confimdem-se  até  o  horizontCi  appare- 
cendo  alguns  capSes  de  mato  como  outras  tantas  ilhas. 

E'  grande  a  abundância  do  arroz  silvestre,do  qual  nada 
se  aproveita  sinâo  algumas  espigas,  que  colhem  os  indios  jruo* 
tÓ8,  que  habitão  ou  vagueiSo  por  essas  paragens.  Tem  com' 
municaçâo  com  a  lagoa  Guahiba,  que  me  demora  a  S.,  por 
um  canal  de  14  milhas,  cuja  margem  ori^atal  é  formada  pela 
serra  da  Insua.  A  este  canal,  explorado,  como  acima  disse, 
desde  1786,  deu  o  Conde  de  Castelnau,  em  1844,  o  nome 
de  Rio  de  D.  Pedro  Segundo. 

Pelo  meio  doesse  lago  passa  a  linha  divisória  do  Impé- 
rio com  a  Bolivia,  segundo  o  tratado  de  1867 . 

Uralrap^ii^* — Salto  do  rio  Paraná* 

Urueúmaeuaii.  —  Território  aurífero,  segundo  a 
tradiçSo,  existente  entre  as  cabeceiras  do  Jcemari  e  as 
do  Camararé. 
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Vaeariji  (Campos  da).  —  Dá-se  este  nome  aos  cam« 
pos  que  formSo  o  lacb  Occidental  da  bacia  do  Paraná| 
desile  o  Rio-pardo  até  o  Brilhante  e  o  Iviheima. 

Waearla  (Rio  da).  — ^Rio  cuja  confluência  com  o 
Brilhante  forma  o  Iviheima.  Tem  suas  fontes  em  lat.  21*, 
entre  as  do  Brilhante  e  as  dcT  Lageado,  affluente  do  Nhan- 
duhi. 

Recebe  peUi  margem  esquerda  os  ribeiros  dos  Cam- 
peirosj  da  (/oxoetra,  dos  Barreiros^  e  do  Piau ;  e  pela 
direita  os  do  Serrote  e  do  Pasêatempoy  já  pela  lat.  de 
21^  30'.  D'ahi  para  diante  toma-se  navegável  para  canoas 
até  sua  foz,  distante  50  milhas,  em  linha  recta.  Recebe 
pela  direita  os  ribeirSes  da  Divisa^  Bôorviata,  das  La- 
rangeirasy  das  Palmeiraa,  do  Maio  e  do  Engano ;  e  pela 
esquerda  os  dos  Esteios^  do  Ta.qaanA89Új  Lageado,  da 
Ghlariroba  e  da  Alavanca.  Aos  22<>  8'  coi^ue  com  o  Bri- 
lhante • 

Velho  (Rio  doj. — Grande  galho  occidental  do  rio  d^ 
Miranda,  com  o  qual  confluo  junto  da  colónia  de  Miranda- 

Verde    (Rio). — Affluente  direito  do  Paraná,    9  le- 

Íuas  abaixo  da  foE  do  Sucuriú.  Sua  boca  é  de  42  braças 
e  largo. 

Verde  (Rio).  — Affluente  esquerdo  do  Paranatinga. 

Verde  (Rio). — Affluente  do  Paranahiba,  entre  o  Rio- 
doce  e  o  rio  das  Correntes. 

Verde  (Rio). — De  cabeceiras  aos  15®  15',  10  lé- 
guas ao  poente  da  cidade  de  Mato-grosso,  corre  para  o  N. 
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por  entre  as  serras^  que^  desde  3  léguas  abaixo  d'aqiiella  d- 
dade,  bordSo  a  margem  esquerda  do  Guaporé,  no  qual 
entra  pela  lat.  de  14*. 

Foi  minuciosamente  ei^lorado  em  1789  pelo  Dr.  as- 
trónomo António  Pires  da  Hilva  Pontes^  que  fez  esse  re* 
conhecimento  quasi  todo  por  terra^  por  causa  das  muitas 
caxoeiras  e  saltos^  que  impedem  a  navegaçSo.  Teve  o  ex- 
plorador de  passar  na  primeira,  a  que  deu  o  nome  de  São» 
João,  4  léguas  acima  da  fos  do  rio. 

Em  algumas  partes  são  vestidas  as  margens  de  alta  e 
densa  mataria;  em  outras  são  campos.  Forma  o  Rio-verde 
parte  da  linha  divisória  do  império  com  a  Bolivia,  se- 
gundo o  tratado  de  1867. 

Temielliâío  (Rio) . — Ribeirão  que,  pela  sua  juncçSo 
com  o  Sanguexuga^  forma  o  Rio-pardo. 

Termelhllo  (Rio\ — Âffluente  do  Paraguay.  Corta 
o  caminho  de  Cuiabá  ao  Diamantino,  a  2  léguas  doesta 
villa. 

Termelhllo  (Rio).  —Ribeiro,  também  chamado  dos 
Bugres  ou  de  Tapirapuan,  afluente  direito  do  Paraguaj, 
que  era  atravessado,  a  uma  e  meia  légua  d'este  rio,  pelo 
antigo  caminho  de  Cuiabá  aos  arraiaes  do  Mato-grosso. 

Veriiielho(Rio). — Ribeiro  que  desagua  no  rio  de 
Miranda,  pela  margem  direita,  pouco  abaixo  do  Morro  do 
Azeite.  Supponho  ser  escoante  do  Rio-negro. 

Vertente^-grandes  (Rio  das).  —  Grande  ribei- 
rSo  âffluente  do  Agua-branca,  que  é  atravessado  pelo  ca- 
minho de  Cuiabá  a  Gk>iaz,  5  léguas  a  O.  da  serra  da 
Agua-branca. 

VlUa-Bella.  Primeira  denominação  que  teve  a  ci- 
dade de  Mato-grosso* 

Vllla-Marla.^y.  Sio-Iiiiia  de  Cáceres. 
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Vlsea  (Povoação  de).— V.Casa  redonda. 

Touga  (Rio).  — Nome  dado  na  exploração  em  1776 
a  um  affluente  esquerdo  do  Mbotetein.  Chama-se  hoje  das 
Correntes. 


Xaeororé. —  Lugar  e  baUa  na  margem  esquerda 
do  Ouiabá,  em  lai.  de  16®  8'  a  16®  IT.  Tem  mais  de  uma 
légua  de  diâmetro.  Vem  um  sangrador  pelo  qual  commu- 
nica-se  com  este  rio,  na  extrema  occidental  das  collinas  de 
Melgaço f  e  outros  mais  abaixo.  Também  secommunica  com 
o  Cuiabá-mirim;  do  qual  é  separado  por  uma  collina  isolada. 

Xapena  (RíbeirSo).—  Nasce  a  S.  do  Canaetrão  e 
aflhie  á  esquerda  do  Miranda,  uma  légua  acima  do  Betione. 

Xatelode. —  Este  nome,  que  na  lin^ua  dos  Goai- 
curús  significa  abundância  de  uaucuris,  é  dado  a  diversos 
legares,  em  que  nota-se  essa  circumstancia.  Um  d^elles  bas- 
tauQte  fi^equentado,  está  sobre  a  escarpa  do  terreno  alto,  que 
forma  a  bacia  do  Paraguay,  10  léguas  a  OSO.  da  villa  d# 
Miranda. 

Xnenmhtaa  (Rio).«^RibeirSo  situado  entre  o  Ari- 
nos  e  o  Sumidouro ;  nSo  se  sabendo  ao  certo  em  qual  d^esses 
dois  rios  afflue.  Em  um  seu  oriental  galho  ha  uma  lagda, 
em  que  annualmente  se  coalha  grande  copia  de  sal. 

Xanaef . —  V .  Xingu. 

Xaralés  (Lagos).  —  Impropriamente  assim  se  de- 
nomina a  planície,  em  que  corre  o  Paraguay^  desde  a  íoe 
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^o  Jaurú  até  o  Fexo  doa  Marroê,  a  qual  munda-se  an- 
noalmente  n'e88a  eztensSo  de  100  léguas  de  N.  a  S.  e  em 
laigora  que  em  algumas  partes  aTcança  ou  excede  a 
40  l^uas.  Adyirta-se  porém,  que,  mesmo  nas  má- 
ximas enchentes,  ficSo  sobranceiros  á  alagaçSo  nZo  somente 
os  terrenos  montuosos,  que  em  diversos  lugares  bordSo  o 
Paraguay,  como  collinas,  morrinhos  e  reductos  mais  ou 
menos  extensos  de  terrenos  planos.  Bem  assim  no  tempo 
da  seca  além  dos  rios  affluentes  do  Paraguay  subsistem 
muitos  depósitos  de  aguas,  mais  ou  menos  extensos,  espe- 
cialmente  na  margem  direita,  onde  existem  os  lagos  Voe^ 
ràbaj  Guakiba,  Mandíaré,  Tamengoê  e  Negra,  e  outros 
mais  pequenos. 

Xavier  (Rio  do).—  Ribeiro  afluente  direito  do 
<7uiabá. 

JLerem  (Cidade de]. —  Cidade  fundada  em  1Õ80  pelo 
Espanhol  Rui  Dias  de  Melgarejo,  na  marsem  esquerda  do 
Mbotetein,  hoje  Aquidauana,  cerca  de  80  léguas  acima  da 
•confluência  d  este  ultimo  rio  com  o  de  Miranda,  segundo 
pareceu  ao  explorador  JoSo  Leme  doPrado^  que  em  1776 
«chou  n'esta  paragem  mato  cheio  de  larangeiras  e  limoeiros. 
Fora  destruidei  em  1648  pelos  Paulistas. 


L  — Cidade  fundada  em  1593  pelos  Espanhóes 
nos  campos  da  Vacaria.  Seus  moradores,  bem  como  os  de 
«cinco  aldeias  vizinhas,  fSrSo  desalojados  pelos  Paulistas.  Em 
1731  uma  expediçSo  de  700  d'elles  desceu  pelo  Tapajoz  e 
Paranapanema,  e  cahindo  de  improviso  sobre  Ciudad  Real 
c  ViUa  Rica,  as  destruirSo  e  bem  assim  a  cidade  de  Xerez  e 
32  aldeias,  que  formavSo  trez  provincias. 

Xlngpn. — Nada  se  sabe  com  exactidSo  acerca  do 
curso  superior  d'este  rio.  Os  mappas  existentes  figurSo 
«uas  cabeceiras  na  proximidade  do  parallelo  de  16*,  sob  os 
nomes  de  Parafuxxingúj  JSjmaci,  Aíaeeióf  nomes  presente- 
mente desconhecidos. 
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Os  mesmos  mappas  representSo  como  primeiro  afluente- 
o  rio  Trubario,  nome  também  desconhecido  hoje;  mas, 
acompanhando-se  o  curso  d'esse  rio  até  a  altura  da  villa 
do  Diamantino,  vê-se,  que  deve  ser  o  Paranatinga,  que 
a   experiência   demonsnrou  ser  affluente  do   Tapajoz;   e 

Sortanto  ha  erro  em  consideral-o  como  pertencente  á  bacia 
o  Xingu.  Vide  paranatinga. 


z 


Z€sere  (Rio). — Deu  este  nome  JoSo  Leme  do  Prado, 
na  exploração  de  1776,  a  um  curso  d^agua,  que  entra  no  rio 
Miranda  abaixo  da  confluência  do  Aquidauana. 

Não  ha  presentemente  signal  doeste  pretenso  rio,  que 
provavelmente  é  uma  escoante,  que  se  obstruio. 

(Bab!o  de  Melgaço). 


Este  trabalho  do  sabio  consócio  foi  apresentado  em 
sessão  do  Instituto  histórico  de  7  de  Dezembro  de  1882 
pelo  Exm.  Sr.  tenente-general  H.  de  Beaurepaire  Rohan, 
a  quem  fôrão  remettidos  pelo  Sr.  coronel  Casario  Corrêa 
do  Couto,  genro  do  autor. 

A  BedacçIo. 


JErro.  — Na  pagina  358,  linha  12,  onde  se  lê«-  general 
Balbino  de  Moura —  leia-se  «- general  António  Bolin  de 
Moura. 


o 

DOS 


AITOGRAPHOS  E  0RI6INAES  DO  L\ST1T11T0  HISTÓRICO 

FEITA    PELO    V    SECRETARIO 


Hymno— a  Independência  do  Brazil — posto  em  mu- 
sica para  canto  e  grande  orchestra  por  D.  Pedro  I,  em  um 
volume  de  encadernação  rica. 

Hymnos  da  Independência,  de  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga,  em  um  volume. 


Ha^o  n.  i. 

Decreto  de  16  de  Setembro  de  1825^  assignado  por 
D.  Pedro  I,  admittindo  ao  serviço  do  Império  no  posto 
de  capitão  do  imperial  corpo  de  engenheiros  a  Adolpho  An- 
tónio Frederico  de  Seweloh. 

Attestado,  de  10  de  Novembro  de  1826,  do  visconde 
de  Laguna,  commandante  do  exercito  do  Sul;  de  ter  forti- 
cado  o  capitão  Seweloh  a  ilha  de  Martim  Garcia  e  a  viila 
de  S.  Pedro. 

At  testado,  de  9  de  Agosto  de  1828,  de  Jorge  António 
de  Schceffer,  encarregado  de  negócios  nas  cortes  da  Saxo- 
nia  Baixa  e  das  cidades  Anseaticas,  de  ter  seguido  para  o 
Brazil  o  major  Seweloh  conduzindo  soldados  e  colonos. 
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Passaporte,  de  12  de  Fevereiro  de  1828;  de  António 
Telles  da  Silva  Menezes  Caminha^  marques  de  Rezende,  en- 
viado extraordinário  do  Brazil  em  Yienna  d^Austria,  para 
o  major  Seweloh. 

Passaporte  dado  ao  major  Seweloh,  em  24  de  Feve- 
reiro de  1828,  assignado  por  Domingos  Borges  de  Barros, 
visconde  da  Pedra  Branca,  encarregado  dos  negócios  do 
Brazil  na  corte  de  França. 

Decreto,  de  15  de  Janeiro  de  1828,  de  D.  Pedro  I» 
promovendo  a  major  graduado  o  capitão  Seweloh. 

Decreto,  de  24  de  Julho  de  1828,  de  D.  Pedro  I, 
concedendo  a  Seweloh  a  condecoração  de  cavalleiro  da 
ordem  imperial  do  Cruzeiro. 

Passaporte  do  marquez  de  Queluz  para  o  major  Se- 
weloh dirigir-se  á  Inglaterra  como  ajudante  de  campo  do 
marquez  de  Barbacena. 

Attestado,  de  20  de  Abril  de  1880,  do  marquez  de 
Barbacena,  certificando  ter  o  major  Seweloh  feito  a  cam- 
panha do  sul,  e  ter  sido  promovido  por  seu  comportamento 
na  batalha  do  Rosário  a  major  effectivo. 

Passaporte,  de  20  de  Dezembro  de  1834,  de  Aureliano 
de  Souza  Oliveira  Coutinho,  visconde  de  Sepitiba,  para  o 
major  Seweloh  dirigir*se  á  Europa. 

Attestado,  de  26  de  ^Setembro  de  1841,  de  Rodrigo 
Josó  Ferreira  Lobo,  commandante  da  esquadra  no  Rio  oa 
Prata,  certificando  ter  Seweloh  fortificado  a  iiha  de  Martim 
Oarcia. 

Decreto,  de  26  de  Abril  de  1841,  de  D.  Pedro  U,  con- 
firmando a  admissão  de  Seweloh  ao  serviço  do  Império  no 
posto  de  major. 

Decreto,  de  22  de  Setembro  de  1842,  de  D.  Pedro  II, 
promovendo  Seweloh  ao  posto  de  tenente-coronel. 

Vários  papeis,  alguns  ^ni  portuguez,  outros  em  allemio 
com  cartas  geographicas,  -i  -ignados  por  Seweloh. 

Diploma  assignado  pel  >  iaconde  de  S.  Leopoldo  e  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  concedendo  a  Seweloh  o  titulo 
do  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico. 

Decreto  de  Jorge,  príncipe  regente  da  Grã-Bretanha, 
depois  Jorge  FV,  conferindo  a  Seweloh  a  patente  de  segun- 
do tenente. 
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Decreto^  de  Adolpho  Frederico,  duque  de  Cambridge, 
dispensando  Seweloh  do  serviço  do  exercito  inglês.  («) 

Oopias  de  algumas  cartas  de  D.  Pedro  I  e  da  Impera« 
triz  D.  Leopoldina  dirigidas  a  José  António  de  Scliceffer. 


Alvará,  de  Junho  de  182 1^  do  príncipe  regente  D. 
PedrOy  assignado  por  este,  pelo  conde  da  Palma,  por  Pedro 
Alvares  Diniz  e  bernardo  Pereira  de  Yasconcellos,  aug- 
mentando  100}$  no  ordenado  do  professor  de  philosophía 
Januário  da  Ounha  Barbosa. 

Passaporte,  de  12  de  Dezembro  de  1822,dado  por  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  a  J.  da  Cunha  Barbosa. 

Passaporte  assignado  por  Luiz  Pereira  da  Nobr^a  de 
Souza  Coutinho^  em  18  de  Setembro  de  1822,  para  J.  da 
Cunha  Barbosa. 

ProvisSo,  de  1  de  Outubro  de  1824^  do  bispo  D.  José 
Caetano^  declarando  J.  da  Cunha  Barbosa  instituido  e  col- 
lado  em  um  canonicato  da  capella  imperial. 

Decreto,  de  8  de  Abril  de  1824,  de  D.  Pedro  I,  no- 
meando J.  da  Cunha  Barbosa  official  da  ordem  do  Cruzeiro. 

Decreto,  de  20  de  Outubro  de  1829,  de  D.  Pedro  I 
concedendo  a  J.  da  Cunha  Barbosa  a  commenda  da  ordem 
de  Chrísto. 

Aviso,  de  23  de  Abril  de  1830,  do  marquez  de  Cara- 
vela^^,  a  J.  da  Cunha  Barbosa,  sobre  exame  das  peças  que 
tiver  m  de  ser  representadas. 

Diploma,  de  15  de  Abril  de  1839,  assignado  pelo  vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  conferindo  a  J.  da  Cunha  Barbosa 
o  titulo  de  1^  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico. 


(')  'heg  in  Seweloh  ao  Brazil  em  4  de  Abril  de  1825  r.< «ndozindo 
900  1  »rnea   par  •  o  serviço  do  Império.  Viera  contractado  no  posto  de 
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chH  iiudoe  admittido  no  posto  de  major  em  1840.  No  anno  segoinle 
foi  eot-arreg-ido  do  exame  de  limites  entre  o  Imperío  e  a  Goyenna  In- 
gleza.  Bm  1843  foi  demittido  do  posto  de  tenente-eoronel  adcudo. 
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Decreto,  de  1840,  de  D.  Pedro  11,  referendado  por 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  apo- 
sentando J.  da  Cunha  Barbosa  no  logar  de  proíe8^or  de 
philosophia. 

^Provisão,  de  1841,  do  bispo  D.  Manoel,  conde  delrajá, 
nomeando  J.  da  Cunha  Barbosa  examinador  synodal. 

Diploma,  de  Julho  de  1842,  assignado  por  el  rei  D. 
Fernando  de  Portugal,  concedendo  a  J.  da  Cunha  Barbosa 
o  titulo  de  sócio  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Diploma,  de  Março  de  1842,  assignado  pelo  visconde 
de  Sá  da  Bandeira,  concedendo  a  J.  da  Cimha  Barbosa  o 
titulo  de  sócio  da  Associação  Maritima  Colonial  de  Lisboa. 

Carta,  de  Julho  de  1842,  de  D.  Maria  II,  nomeando 
J.  da  Cunha  Barbosa  commendador  da  Conceição  da  ViUa 
Viçosa  de  Portugal. 

Decreto,  de  Outubro  de  1842,  assignado  por  Cândido 
José  de  Araújo  Vianna^  marquez  de  Sapucahy,  dand«>  li- 
cença a  J.  da  Cunha  Barbosa  para  usar  da  commenda  da 
Villa  Viçosa. 

Decreto,  de  Março  de  1844,  assignado  por  José  l-arlos 
de  Almeida  Torres,  visconde  de  Macahé,  permittindo  a  J. 
da  Cunha  Barbosa  acceitar  a  commenda  da  ordem  de 
Francisco  I. 

Diversos  avisos,  cartas,  decretos,  officios,  pastoríies, 
provisões  e  outros  papeis  relativos  a  J.  da  Cunha  liarbosa. 


Haço  n.  3 

Diploma  da  Sociedade  Philomatica  de  Paris,  datado  de 
1832,  e  assignado  pelo  Dr.  Larrey,  presidente  e  Hísbinet 
secretario^  conferindo  ao  visconde  de  S.Leopoldo  <>  tulo 
de  sócio   correspondente. 

Diploma  da  Real  Academia  de  ^'ciências  de  Tuii>l)oa, 
de  1832,  assignado  pelo  infante  D.  Miguel  e  ]ht  .losé 
Corroa  da  Serra,  concedendo  ao  visconde  de  S.  Te  '  'o  o 
titulo  de  sócio. 

Diploma,  datado  de  1840,  da    Sociedade   1'    uikí;2Ío 
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Elementar,  assignado  por  Pedro  de  Araajo  Lima,  marquez 
de  01inda,dando  o  titulo  de  sócio  ao  visconde  de  S.  Leopoldo. 
Outros  diplomas  de  academias  estrangeiras  nomeando 
sócio  ao  visconde  de  S.  Leopoldo. 


Officio,  do  anno  de  1766|  do  conde  de  Oeyras,  marquez 
de  Pombal,  ao  conde  da  Cunha,  vice-rei  do  Brazil. 

Cartas  régias,  de  Maio  de  1768,  de  el-rei  D.  José  ao 
provedor  da  fazenda  real  do  Bio  de  Janeiro. 

Officio,  de  Novembro  de  1776,  de  Martinho  de  Mello 
e  Castro  ao  vice-rei  marquez  do  Lavradio. 

Officio,  de  Julho  de  1793,  do  vice-rei  conde  de  Re- 
zende ao  capitão  José  de  Oliveira  Barbosa. 

Carta,  de  Outubro  de  1798,  do  marquez  de  Marialva 
a  João  Rodrigues  Villar. 

Carta,  de  Junho  de  1800,  do  bispo  do  Pará,  D  .Manoel, 
a  el-rei  sobre  exéquias  do  pontifico. 

Circular,  de  Novembro  de  1807,  de  António  de  Âraujo 
de  Azevedo,  conde  da  Barca^  sobre  Carlos  Frederico 
Lecór. 

Officio,  de  Outubro  de  1805,  de  D.  Fernando  Josó  de 
Portugal,  marquez  de  Aguiar,  a  José  Narciso  de  Magalhães 
de  Menezes. 

Officio,  de  Outubro  de  1818,  do  visconde  doRio-Secco 
a  Thomaz  António  da  Yilla  Nova  Portugal  sobre  madeiras 
que  servirão  para  a  varanda  da  acclamação  de  D. 
João  VI. 

Attestado,  de  Janeiro  de  1818,de  João  Manoel  da  Silva, 
architecto  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  no  Rio  de 
Janeiro,  sobro  a  varanda  da  acclamação  de  D.  João  VI. 

Cartas  de  D.  Francisco  de  Almeida  a  António  de  Al- 
meida. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1821,  de  Manoel  José 
da  Costa  e  Sá  a  Francisco  de  Boija  Garção  Stokler. 

Outras  cartas  de  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá. 
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Officios  relativos  ao  tenente-coronel  Carlos  Frederico 
Lecór. 

Carta^  de  Janeiro  de  1860,  de  Francisco  Muniz  Tavares 
ao  secretario  do  Instituto  Histórico. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1860,  de  José  de  Araújo  Ri- 
beiro, visconde  do  Rio-Grande,  ao  secretario  do  Instituto 
EQâtorico. 

Carta,  de  Janeiro  de  1860,  de  D.  Jose^  bispo  resigna- 
tario  do  Pará,  ao  secretario  do  Listituto  Histórico. 


Maço  n.  ft 

Officio,  de  Maio  de  1701,  de  D.  Pedro  H,  rei  de 
Portugal,  sobre  a  arrematação  de  bens  da  mitra. 

Qfficio,  de  Fevereiro  de  1750,  de  D.  Josó  Maria,  bispo 
do  Porto,  sobre  a  coinmissfto   de  que  o  encarregou  el-rei. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1761,  de  Francisco  de  Almada 
e  Mendonça,  a  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Carta,  de  Maio  de  1765,  do  conde  de  Azambuja  ao 
conde  de  Oeyras. 

Carta,  de  Março  de  1770,  do  conde  de  Oeyras  a  Frei 
Manoel  Cenáculo. 

Carta,  de  Janeiro  de  1778,  do  marquez  de  Penalva  a 
Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Carta,  de  Julho  de  1780,  do  marquez  de  Angeja  a 
Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Carta,  de  Dezembro  de  1797,  de  António  de  Araújo 
de  Azevedo,  conde  da  Barca,  a  D.  João  de  Almeida  e 
MeUo. 

Diploma  da  sociedade  Musical  Campezina,  do  Rio  de 
Janeiro,  conferindo  o  titulo  de  sócio  honorário  a  Francisco 
Manoel  da  Silva. 

Outros  autographos  menos  importantes. 


■aço  n.  S. 

Provisão,  de  Fevereiro  de  1773,  de  D.  Gaspar,  arce-^ 
bispo  primaz  de  Braga,  nomeando  um  vigario-geral. 
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Carta,  de  Setembro  de  1798,  de  Diogo  Ignacio  de  Pina 
Manique  sobre  os  jacobinos  e  pedreiros  livres. 

Carta,  de  Setembro  de  1798,  do  duque  de  Lafoens  a 
D.  JoSo  de  Almeida  de  Mello  o  Castro,  conde  das  Galvêas. 

Carta,  de  Julho  de  1803,  de  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira a  D.  JoSo  de  Almeida  Mello  e  Castro. 

Nota  original,  de  Janeiro  de  1803,  do  marechal  Lannes. 

Officio,  de  Outubro  de  1801,  de  António  de  Araújo  de 
Azevedo,  conde  da  Barca,  a  Luiz  Dias  Pereira. 

Carta,  de  Setembro  de  1810,  do  conde  de  Linhares  ao 
conde  das  Galvêas. 

Officio,  de  Agosto  de  1811,  do  marquez  deBellas. 

Carta,  de  Junho  de  1817,  de  Sebastião  Trigoso  a  Ma- 
noel José  Maria  da  Costa  e  Sá. 

Carta  da  marqueza  de  Aloma. 

Carta,  de  Janeiro  de  1824,  de  Francisco  Manoel  Tri- 
goso a  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá. 

Diploma  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  do  sócio 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá,  assignado  pelo  infiEmte 
D.  Miguel  e  José  Corrêa  da  Serra. 

Curcular,  de  Fevereiro  de  1 829,  do  brigadeiro  marquez 
de  Pombal. 

Officio,  de  Agosto  de  18S0,  do  duque  de  Cadaval  sobre 
embarcações  de  bandeira  nSo  reconhecida. 

Carta  régia  de  D.  Miguel,  rei  de  Portugal,  de  Março 
de  1831,  ao  governador  das  ilhas  dos  Açores. 

Carta,  de  Novembro  de  1842,  do  patriarcha  de  Lisboa. 

Outros  autographos  menos  importantes. 


Ma^  n.  9 


Carta  de  bacharel  em  philosophia  passada  a  José 
BoniíiEuúo  de  Andrada  e  Silva  pela  Universidade  de 
Coimbra,  em  Julho  de  1787. 

Diploma  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
de  Março  de  1789,  assignado  por  D.  JoSo  de  Bragança 
e  José  Corrêa  da  Serra,  concedendo  a  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva  o  titulo  de  sócio. 
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Diploma^  de  Janeiro  de  1791,  da  Sociedade  Philoma- 
tica  de  PariS;  assignado  pelo  secretario  Pié  e  outros,  dando 
o  titulo  de  sócio  a  José  Bonifácio. 

Diploma,  de  Março  de  1791,  da  sociedade  de  Historia 
Natural  de  Paris,  assignado  pelo  secretario  Pelletier,  no- 
meando sócio  a  José  Bonifácio. 

Attestado  de  Duharaél,  professor  da  Escola  Real  de 
Minas  em  França,  de  que  acompanhara  José  Bonifácio  o 
seu  curso  com  a  maior  pontualidaae. 

Attestado  de Fourcroy, professor  de  chimica  em  França, 
de  que  frequentara  José  Bonifácio  seu  curso  particular  de 
mineralogia  e  chimica  com  assiduidade  e  zelo, 

Attestado,  do  Agosto  de  1791,  de  AbrahSU)  Wemer, 
professor  de  mineralogia  de  Saxe,  de  ter  José  Bonifácio 
frequentado  seu  curso. 

Licença  do  governo  austríaco,  de  Outubro  de  1795, 
para  o  naturalista  Andrada  visitar  as  mina?  e  estabeleci- 
mentos metallurgicos  da  Hungria. 

Attestado,  de  Setembro  de  1796,  assignado  por  D, 
Lourenço  de  Lima,  para  José  Bonifácio. 

Passaporte,  de  Setembro  de  1796,  de  Francisco  II, 
archiduquc  d*Austria,  para  José  Bonifácio. 

Passaporte,  de  Setembro  de  1796,  dado  em  Vienna, 
para  José  Bonifácio  ir  a  Stokolmo. 

Passaporte,  de  Setembro  de  1796,  dado  pelo  ministro 
de  Prússia  cm  Vienna,  para  José  Bonifácio  passar  pelos 
Estados  Frussianos. 

Passaporte  do  governo  sueco,  de  Agosto  de  1797,  para 
o  naturalista  Andrada  viajar  na  Suécia  o  visitar  as 
minas. 

Diploma,  de  Janeiro  de  1797,  da  sociedade  dos  Amigos 
das  Sciencias  Naturaes  em  Berlim,  admittindo  José  Boni- 
fácio como  sócio. 

Ordem  da  directoria  das  minas  de  Freiberg,  de  Se- 
tembro de  1797,  aos  empregados  das  referidas  minas,  para 
facilitar  sua  inspecção  a  Manoel  Ferreira  da  Camará  e  a 
Josó  Bonifácio. 

Diploma,  de  Outubro  de  1797,  da  Academia  de  Scien- 
cias do  Stokolmo,  cone  adendo  o  titulo  de  sócio  a  José  Bo- 
nifácio. 
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Passaporte;  do  Maio  de  1798,  do  governo  da  Dina- 
marca^  para  o  mineralogista  portuguez  Andrada  viajar  na 
Noruega. 

Passaporte»  de  Maio  de  1791);  assignado  por  JoSo  Ba- 
demaker  para  José  Bonifácio. 

Carta  régia,  de  Agosto  de  1801,  do  príncipe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo. 

Carta  régia,  de  llarço  de  1803,  do  príncipe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  lente  de  metallurgia  na 
Universidade  de  Coimbra. 

Carta  régia,  de  Agosto  de  1806,  do  príncipe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  desembargador  da  relação 
e  casa  do  Porto. 

Carta  régia,  de  Julho  de  1807,  do  príncipe  regente 
D.  João,  nomeando  José  Bonifácio  superintendente  do  rio 
Mondego  e  obras  publicas  da  cidade  de  Coimbra. 

Carta  régia,  ae  Agosto  de  1820,  de  el-rei  D.  João  VI, 
fazendo  a  José  Bonifácio  a  mercê  do  titulo  de  conselho. 

Decreto,  de  Julho  de  1823,  de  D.  Pedro  I,  concedendo 
a  José  Bonifácio  demissão  do  cargo  de  ministro  do  Império. 

Permissão  aos  tresportuguezesCamára,  Andrada  e  Fra- 
goso para  visitarem  as  minas  e  estabelecimentos  metallur- 
gicos  de  Freiberg,  conforme  a  ordem  da  honrada  directoria 
dos  dominios  reaes. 

Licença  do  eleitor  da  Saxonia  a  Manoel  Ferreira  da 
Camará  e  José  Bonifácio  para  seguirem  os  cursos  da  Escola 
de  Minas  em  Freiberg  e  visitar  as  minas  e  estabelecimentos 
metallurgicos  da  Saxonia,  com  excepção  das  de  cobalto  e 
arsénico. 


Maço  n.  8 

OflScio,  de  Outubro  de  1857,  de  Thomaz  Pompeu  de 
Souza  Brazil,  offerecendo  ao  Instituto  Histórico  a  memoria 
sobre  a  população  e  industria  do  Ceará. 

Oíficio,  de  Março  de  1857,  de  Braz  da  Costa  Rubim, 
enviando  o  autographo  do  VoccAulario  BrazUeiro  para 
■ervir-lhe  de  titulo  de  admissão  no  mesmo  Instituto. 
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Officio,  de  Maio  de  1857,  de  Paulo  Barbosa  da  Silva 
enviando  um  trabalho  para  o  Instituto  Histórico . 

OflScio,  de  Outubro  de  1857,  do  Dr.  Emilio  Joaquim 
da  Silva  Maia^  remettendo  dous  manuscriptos  para  o  Insti- 
tuto Histórico. 

Officio,  de  Janeiro  de  1857,  de  António  Gronçalves 
Dias,  agradecendo  a  nomeação  de  membro  da  conunissSo 
scientifica  que  tem  de  explorar  o  interior  de  algumas  das 
provincias  do  Império. 

Officio,  de  Outubro  de  1858,  de  António  Manoel  de 
Mello,  offerecendo  as  ephemerides  do  Imperial  Observatório 
de  1853  al858. 

Officio,  de  Dezembro  de  1858,  de  Pôlydoro  da  Fonseca 
Quintanilha  Jordão,  visconde  de  Santa  Thereza,  pedindo  a 
coilecçâo  da  Revista  do  Instituto  Histoi-ico. 

Officio,  de  Março  de  1858,  do  visconde  de  Maranguape, 
remettendo  um  documento  para  o  Instituto  Histórico. 

Officio,  de  Novembro  de  1858,  do  marquez  de  Abran- 
tes, enviando  ao  Instituto  Histórico  cartas  do  Dr.  Martius. 

Officio,  de  Agosto  de  1859,  do  Angelo  Mimiz  da  Silva 
Ferraz,  barSo  de  Uruguayana,  enviando  obras  para  o  Insti- 
tuto Histórico. 

Officio,  de  Agosto  de  1859,  de  José  Maria  da  Silva 
Paranhos,  visconde  do  Rio-Branco,  remettendo  o  relatório 
do  ministério  de  estrangeiros. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1859,  de  Eduardo  de  Faria, 
offerecendo  seu  Dicdonario  Poríuguez. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1859,  de  Manoel  Felizardo  de 
Souza  e  Mello,  remettendo  o  1*  volume  da  CoUecção  de  de- 
senhos de  figuras  e  de  detalhes  que  designão  os  differentes 
uniformes  para  os  corpos  do  exercito. 

Officio,  de  Setembro  do  1859,  de  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  agradecendo  o  diploma  de  sócio  honorário  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Setembro  de  1859,  de  Manoel  de  Araújo 
Porto-Alegre,  barão  de  Santo- Angelo,  enviando  para  o  In- 
stituto Histórico  o  relatório  da  Sociedade  Agrícola  do  Porto. 

Officio,  de  Outubro  de  1859,  de  Domingos  José  Gon- 
çalves de  Magalhães,  visconde  de  Araguaya,  agradecendo  o 
titulo  de  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico. 
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Carta,  do  Maio  de  1809,  do  visconde  deSapucahy  a 
Porto-Âlegre  sobre  as  sessões  do  Instituto  Histórico  • 

Carta,  de  Maio  de  1859,  de  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira  remettendo  informações  sobre  a  provincia  de  S. 
Paulo. 

Carta,  de  Agosto  de  1859,  de  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  offerecendo  ao  Instituto  Histórico  seu  Diceionario  Bi- 
bUoffraphico. 

Garta,  de  Agosto  de  1859^  de  Manoel  de  Araino  Porto 
Alegre,  propondo  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  a  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Carta  de  Cândido  Mendes  de  Almeida  offertando  o  seu 
Átla»  do  hnpeiio  do  BraziU 

Officio,  de  Outubro  de  1863,de  Augusto  Emilio  Zaluar, 
offertando  diversos  livros  ao  Instituto. 

Carta,  de  Julho  de  1863,de  Martius,fomecendo  aponta- 
mentos sobre  o  professor  Jorge  Martinho  Thomaz. 

Officio,  de  Abril  del865,de  Bernardo  de  Souza  Franco, 
visconde  de  Souza  Franco,  enviando  a  CoUecção  doê  leiê  da 
provincia  du  Bio  de  Janeiro. 

Carta,  de  Junho  do  1865,  do  conde  de  La-Hure  ao 
cónego  Fernandes  Pinheiro. 

Carta,  de  Dezembro  de  1866,  de  Emilio  Liais,  agra* 
decendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Carta,  do  Novembro  de  1867,de  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha,  remettendo  obras  para  o  Instituto. 

Carta,  de  Setembro  de  1867,  de  Franklin  Massena, 
offertando  um  exemplar  da  sua  Ascensão  scisntifica  ao 
Itatiaya. 

Carta,  de  Junho  de  1867,  de  Francisco  Adolpho  de 
Vamhagen,  visconde  de  Porto  Seguro,  sobre  as  Viagens  de 
Américo  Vespuccú 

Officio,  de  Setembro  de  1867,  do  Dr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  participando  ausência  ás  sessões  do  Instituto  por 
motivo  de  moléstia. 

Officio,  de  Abril  do  1868,  do  marquez  de  Caxias,  agra- 
decendo as  manifestações  do  Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1868,  do  visconde  de  Inhaúma, 
agradecendo  as  demonstrações  do  Instituto  á  esquadra 
brazileira. 
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Officios,  de  Outubro  e  Novembro  de  1868,  de  Paulino 
José  Soares  de  Souzai  relativos  a  um  manuscripto  encon- 
trado na  bibliotheea  de  Vieuna,  concernente  ao  Brazil. 

Officio,  de  Julho  de  1868;  do  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  justificando  suas  faltas  ás  sessões  do 
Instituto. 

Officio,  de  Novembro  de  1868,  de  Henrique  de  Beau- 
i*epaireRohan,  enviando  o  parecer  sobre  o  Atlas  de  Cândido 
Mendes. 

OflScio,  de  Junho  de  1868,  do  barão  de  Melgaço,  remet- 
tendo  tabeliãs  de  posições  geographicas,  determinadas 
astronomicamente. 
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Officio,  de  Abril  de  1839,  de  D.  Romualdo,  arcebispo 
da  Bahia,  agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Março  de  ISáO,  de  Balthazar  da  Silva 
Lisboa,  enviando  o  começo  da  memoria — Historia  Eccle- 
siastica  do  Rio  de  Janeiro, 

Officio,  de  Abril  de  1840,  de  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira,  remettendo  um  exemplar  de  seu  trabalho  sob  o 
titulo — Noçdes  Elementares  de  Philosophia. 

Officio,  de  Abril  de  1840,  de  D.  Manoel,  bispo  do 
S.  Paulo,  agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1840,  de  Balthazar  da  Silva 
Lisboa,  enviando  o  primeiro  e  segundo  cadernos  de  Physica 
Vegetal. 

Carta,  de  Junho  de  1840,  de  José  Silvestre  Rebello, 
remettendo  exemplares  do  Discurso  da  sessão  anniversaria 
da  Sociedade  Promotora  da  Civilização  e  Industria  da  villa 
de   Vassouras. 

Officio,  de  Setembro  de  1841,  do  Martin  Fernandes  de 
Navarrete,  agradecendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto 
Histórico. 
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Officio,  de  Junho  de  1841;  do  visconde  de  Sà  da 
Bandeira;  agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto 
Histórico . 

OfficiO;  de  Março  de  1841,  deBertholet,  secretario  da 
sociedade  de  Geographia  de  Paris,  accuiando  a  remessa 
da  Revista  do  Instituto. 

OfficiO;  de  Março  de  1842;  de  António  de  Menezes 
Vasconcellos  de  Drummond,  participando  ter  apresentado  a 
el-rei  D.  Fernando  de  Portugal  o  diploma  de  presidente 
honorário  do  Instituto. 

ÂllocuçUo  dirigida  a  D.  Fernando^  na  occasiâo  de  lhe 
ser  entregue  o  diploma  de  presidente  honorário  do  In- 
stituto, assignada;  entre  outros,  pelo  duque  de  Palmella, 
pelo  conde  de  Lavradio,  pelo  patriarcha  de  Lisboa,  por 
Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  e  por  Joaquim  Josó  da 
Costa  de  Macedo. 

Resposta  de  D.  Fernando  escripta  de  seu  próprio 
punho. 

Officio,  de  Março  de  1842;  de  José  Clemente  Pereira, 
enviando  exemplares  da  Carta  Geographica  de  parte  da 
costa  do  norte  do  Brazil. 

OfficiO;  de  Janeiro  de  1842;  de  Paulo  Barbosa  da  Sil* 
va,  remettendo  medalhas  para  o  muzeu  do  Instituto. 

Relação  assignada  por  J.  Accioli,  em  Março  de  1842, 
enviando  diversas  obras  para  o  Instituto. 

Officio,  de  Novembro  de  1842,  de  Rodrigo  de  Souza  da 
Silva  Pontes,  mandando  exemplares  do  discurso  com  que 
abrio  a  assembléa  legislativa  do  Pará. 

Officio,  de  Abril  de  1842,  de  D.  Manoel,  conde  de 
Traja,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  enviando  a  obra  que  pu- 
blicou sobre  a  sagraçuo  de  D.  Pedro  II. 

Officio,  de  Agosto  de  1842,  de  Benigno  José  de  Carva- 
lho e  Cunha,  sobre  a  cidade  abandonada  nos  sertões  da 
Bahia. 

Officio,  de  Dezembro  de  1842,  de  José  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira,remettendo  ao  Instituto  a  Carta  Corogra- 
phica  da  Provincia  de  Santa-Catharina. 

Officio,  de  Junho  do  1843,  deFilippo  Rizzi,  agrade- 
cendo o  título  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,   de  Março   de   1843,    de  Euzebio  de  Queiroz 
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Coutinho  Mattoso  Camará,  escusando-se  de  orador  da  de- 
putação do  Instituto  no  dia  25  de  Março. 

Carta,  de  Março  de  1844,  de  Martins,  agradecendo  a 
remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Officio,  de  Junho  de  1844,  de  D.  José,bispo  do  Pará, 
oíFerecendo  seus  serviços  ao  Instituto  naquella  província. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1844^  de  Almeida  Garret, 
agradecendo  o  diploma  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Março  de  1844,  de  Guizot,  agradecendo  o 
titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1844,  de  D.  Francisco,  bispo  de 
Goyaz,  participando  a  chegada  á  provincia  do  conde  de 
Castelnau  e  visconde  de  Oserey. 

Officio,  de  Março  de  1844,  do  Manoel  José  Pires  da 
Silva  Pontes,  sobre  amostras  das  minas  de  diamante,  ouro, 
feiTO  e  outros  metaes. 

Officio,  de  Abril  de  1844,  do  general  Abreu  e  Lima, 
sobre  o  diploma  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Junho  de  1845,  de  Lund,  remettendo  ao 
Instituto  ossos  humanos  fosseis. 

Officio,  de  Junho  de  184Õ,  de  José  António  Pimenta 
Bueno,  visconde  de  S.  Vicente,  enviando  o  periódico  o  Pa- 
raguayo  Independente  impresso  em  AssumpçSo. 

Officio,  de  Dezembro  de  1845,  de  Ferdinand  Denis, 
agradecendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Março  de  1845,  do  António  Feliciano  de 
Castilho,  visconde  de  Castilho,  agradecendo  o  diploma  de 
sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Setembro  de  1845,  do  conde  de  Thomar, 
agradecendo  o  titulo  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Julho  de  1845,  de  Francisco  Adolpho  de 
Varnhagen,  visconde  de  Porto-Seguro,  enviando  as  Díogra- 
phias  do  Basílio  da  Gama  e  Santa  Rita  Durão. 

Officio,  de  Julho  de  1845,  de  D.  José,  bispo  do  Pará, 
sobre  a  traducçao  da  biographia  de  ChristovRo  Colombo. 

Carta,  de  Setembro  de  1845^  de  Martins,  pedindo  noti- 
cias de  plantas  medicinaes  do  Brazil. 

Carta,  de  Novembro  de  1845,  de  Angelis,  enviando 
documentos  diplomáticos. 

Officio,  de  Setembro  de  1846,  de  Zacharias  de  Góes 
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e    Vasconcellos^    sobre    governadores    e    presidentes     do 
Piauhy . 

Carta^  de  Julho  de  1846,  de  José  de  Araújo  Ribeiro, 
visconde  do  Rio  Grande,  a  Manoel  Ferreira  Lagos. 

(Meio,  de  Julho  de  1846,  de  Francisco  José  de  Souza 
Soares  de  Andréa,  visconde  de  Caçapava,  enviando  o  Cata- 
logo dos  governadores  e  presidentes  da  Bahia. 

Officio,  de  Maio  de  1846,  de  Saturnino  de  Souza  Oli- 
veira Júnior^  enviando  uma  memoria  sobre  magnetismo. 

Officio,  de  Maio  de  1846,  do  barflo  de  Cayrú,  sobre 
mineraes  enviados  ao  Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1846,  do  António  Paulino  Limpo 
de  Abreu,  visconde  de  Abaete,  remettendo  livros  para  o 
Instituto. 

Officio,  de  Abril  de  1846,  de  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva,  communicando  a  remessa  de  escriptos  para 
o  Instituto. 

Officios,  de  Junho  de  1 846,  do  visconde  de  S.  Leopoldo, 
pedindo  dispensa  do  cargo  de  presidente  do  Instituto  e  feli» 
citando  a  Ferreira  Lagos  pola  olciçXo  do  cargo  de  1**  secre- 
tario. 

Officio,  de  Junho  de  1846,  de  Francisco  José  de 
Souza  Soares  de  Andréa,  visconde  de  Caçapava,  sobre  o 
Catalogo  dos  governadores  da  Bahia. 

Oficio,  de  Julho  de  1846,  do  visconde  de  S,  Leopoldo, 
enviando  ao  Instituto  diversos  trabalhos. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1846,  do  conde  deCastelnau, 
sobre  suas  viagens  ao  Brazil. 

Carta,  de  Fevereiro  de  1846,  do  visconde  de  S.  Leo- 
poldo ao  cónego  Januário. 

Carta,  de  Setembro  de  1847,  de  Manoel  Odorico  Men- 
des, participando  sua  retirada  para  a  Europa. 

Carta,  de  Agosto  de  1847,  do  barSo  de  Cayrú,  pedindo 
dispensa  do  cargo  de  vice-presidente  do  Instituto. 

Carta,  de  Julho  de  1847,  do  Dr.  Sigaud,  remettendo 
diversos  folhetos  ao  Instituto. 

Officio,  de  Julho  de  1847,  do  Dr.  Bento  Mure,  sobre 
um  discurso  que  recitou  no  Instituto. 

Officios,  de  Junho  de  1847,  do  visconde  de  S.  Leopoldo 
ao  1*  secretario  Ferreira  Lagos. 
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Carta^  de  Maio  de  1847,  do  visconde  de  Santarém,  ao 
Dr.  Sigaud  sobre  indios  do  Brazil. 

Officio,  de  Junho  de  1847,  do  visconde  de  S.  Leopoldo, 
agradecendo  a  nomeaçlto  do  cargo  de  presidente  do  Insti- 
tuto. 

Officio,  de  Maio  de  1847,  de  Francisco  de  Salles  Torres 
Homem,  visconde  de  Inhomerim,  sobre  trabalhos  do  Insti- 
tuto. 

Officio,  de  Março  de  1847,  de  Miguel  de  Frias  Vascon- 
cellos,  agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio. 

Officio,  de  Julho  de  1847,  de  António  Ladisláo  Mon- 
teiro Baena,  enviando  ao  Instituto  a  sua  memoria  sobre  os 
Froncezes  de  Cayena. 

Officio,  de  Maio  de  1848,  de  Bernardo  de  Souza  Franco, 
visconde  de  Souza  Franco,  remettendo  um  opúsculo. 

Officio,  de  Março  de  1848,  de  Vivien  de  Saint-Martin, 
enviando  o  6'  volume  do  Anno  Biographico, 

Officio,  de  Junho  de  1848,  de  Salvador  Henrique  de 
Albuquerque,  enviando  uma  collecç&o  de  seus  Compêndios 
para  as  escolas. 

Officio,  de  Novembro  de  1850,  de  Caetano  Maria  Lopes 
Gama  sobre  emendas  dos  estatutos  do  Instituto  Histó- 
rico. 

Carta,  de  Julho  de  1851,  de  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo a  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 

Carta,  de  Setembro  de  1851,  de  António  Gtençalves 
Dias,  remettendo  um  manuscripto. 

Officio,  de  Abril  de  1851,  de  Jo^o  Baptista  de  Figuei- 
relo  Tenreiro  Aranha,  enviando  diversas  obras  de  seu  pai. 

Officio,  de  Novembro  de  1852,  de  Alexandre  Magno 
de  Castilho,  remettendo  seu  Almanak  de  Lembranças. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1852,  de  António  Gonçalves 
Dias,  enviando  o  Compendio  de  Oeographia  do  senador 
Pompeu. 

Officio,  de  Novembro  de  1852,  de  D.  António,  bispo 
de  S.  Paulo,  agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de    sócio. 

Officio,  de  Março  de  1853,deNetscher,  enviando  a  sua 
obra  HoUandezes  no  BrazU. 

Officio,  de  Dezembro  de  1853,  de  Braz  da  Costa 
Rubim,  remettendo  seu   Vocabulário  Brazileiro, 
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Officio,  de  Março  de  1853,  de  Francisco  Adolpho  de 
Vamhagen,  enviando  um  officio  da  Academia  de  His- 
toria de  Madrid. 

Officio  de  Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  re- 
mettendo  sua  collecçâo  de  Etymdogiaa  Brazilicas, 

Officio  do  duque  de  PalmeUa  agradecendo  ao  Insti- 
tuto o  titulo  de  sócio. 


Maço  n.  IO 

Carta,  de  Setembro  de  1703,  de  D.  Pedro  11,  de  Por- 
tugal, .  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  sobre  o  uso  de 
vestimentas  de  seda. 

Attestado,  de  Fevereiro  de  1796,  dado  pelo  mon- 
senhor José  de^  Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo. 

Edital,  de  15  de  Março  de  1801,  de  D.  Fernando  José 
de  Portuga],  vice-rei  do  Brazil,  estabelecendo  medidas  sobro 
a  divida  passiva  fl actuante  o  não  consolidada  na  capitania 
do  Rio  de  Janeiro. 

Diploma,  de  Setembro  de  1802,  assignado  por  Diogo 
Soares  da  Silva  e  Bivar,  da  Sociedade  Litteraria  Tubuc* 
cíana,  em  Portugal,  nomeando  sócio  a  Joaquim  da  Costa 
e  Sá. 

Ordem  escripta  pelo  principe  regente  D.  JoSo,  em 
Julho  de  1812,  sobre  o  desembarque  da  bagagem  do  mi- 
nistro da  Rússia. 

Officio,  de  Agosto  de  1829,  do  conde  de  S.  Lourenço, 
sobre  fardamento  da  tropa  de  Portugal. 

Diploma,  de  Julho  de  1832,  da  Sociedade  Federal 
de  Pernambuco,  assignado  por  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade  e  José  Xavier  Faustino  Ramos . 

Decretos,  de  2  de  Março  de  1866,  de  Francisco  Solano 
Lopcz,  presidente  da  republica  do  Paraguaj  e  general  em 
chefe  de  seus  exércitos,  concedendo  ao  segundo  tenente  gra- 
duado Eduardo  Zarate  e  ao  sargento  João  Gtircia  o  posto  de 
segundo  tenente. 

Ordem  do  dia,  de  2  de  Março  de  1866,  de  Francisco 
Solano  Lopez, facultando  ao  comnandante  militar  do  Alto 
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Paraguay,  tenente-coronel  Hermogenes  Cabral^  applícar  a»^ 
pena  do  morte  aos  desertores  da  guarnição  a  seu  cargo. 

Ordem  do  dia,  de  ÍO  de  Julho  ne  1866,  de  Francisco 
Solano  Lopez,  determinando  movimento  de  tropa. 

OflScio,  de  Agosto  de  1869,  do  barão  de  Melgaço, 
remettendo  acollecção  deleisdaprovincia  de  Matto-Grosso. 

Officio,   de  Agosto  de  1869,  do  duque  de  Caxias,  en- 
viando a  coUecção  dos  Diários  das  Operações  e  Ordens  d(K 
Dia  do  Exercito  no  Paraguay. 

Officio,  de  Outubro  de  1869,  do  príncipe  Gastão  de 
Orleans,  agradecendo  as  felicitações  do  Instituto  ao  exercito 
brazileiro  no  Paraguay. 

Officio,  de  Outubro  de  1870,  de  Domingos  Santa  Mana. 
(do  Chile),  agradecendo   o  titulo    de  sócio    do  Instituto. 

Officio,  de  Outubro  de  1870,  de  Braz  da  Costa  Rubim, 
enviando  apontamentos  sobre  o  desembargador  Paulo  Fer* 
nandes  Yianna. 

Officio,  de  Agosto  de  1871  e  Abril  de  1Ô72,  de  Diogo- 
Barros  Arana  (do  Chile),  enviando  obras  e  agradecendo 
o  diploma  de  sócio  do  Instituto. 

Officio,  de  Novembro  de  1871,  de  Bartholomeu  Mitre^ 
agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio. 

Officio,  de  Junho  de  1871,de  Francisco  Freire  AllemSo^. 
participando  que  motivos  de  moléstia  prívâo-o  de  compa« 
recer  ás  sessões  do  Instituto. 

Officio,  de  Outubro  de  1871,  de  J.  M.  Machado  do. 
Assis,  agradecendo  a  collecçSo  da  Revista  do  Instituto. 

Officio,  de  Fevereiro  de  1872,  de  J.  Lastarría,  agra- 
decendo ao  Instituto  o  diploma  de  sócio. 

Officio,  de  Maio  de  1872,  de  Vicente  Quesada,  accu- 
sando  a  recepção  da  Revista  do  Instituto. 

Officio,  de  Junho  do  1872^  de  Pedro  Torquato  Xavier 
de  Brito,  remettendo  jomaes  allomSes. 

Officio,  de  Setembro  de  1872,  de  J.  M.  Latino  Coelho^ 
agradecendo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Officio,  de  Junho  de  1874,  de  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre,  barão  de  S.  Angelo,  enviando  um  documento. 

Officio,  de  Janeiro  de  1874,do  senador  Thomaz  Pompea 
de  Souza  Brazil,  remettendo  um  manuscripto. 

Officio,    de    Julho  de    1875,    de   Joaquim    Caetano» 
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Fernandes  Pinheiro,  justificando  sua  ausência  ás   sessSes 
do  Instituto. 

Officio,  de  Julho  de  1875,  de  Agostinho  Marques  Per- 
digão Malheiro,  declarando  que,  por  doente,  não  tem  com- 
parecido ao  Instituto. 

Officio,  de  Junho  de  1875,  de  António  Pereira  Pinto, 
enviando  os  Annaes  Parlamentares» 

Estatutos  da  Sociedade  Litteraria  do  Rio  de  Janeiro, 
contendo  as  assignaturas  autographas  de  João  Alvares  Car- 
neiro^ A.  F.  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
Paulo  Fernandes  Vianna,  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva 
Main,  L.  A.  Bourgain^  João  Paulo  dos  Santos  Barreto, 
Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  Le  conte  de  Gestas,  Pedro 
.  de  Alcântara  Bellegarde,  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  Fran- 
cisco Oe  Acayaba  de  Montezuma,  Francisco  de  Paula  de 
Almeida  e  Albuquerque,  Frei  José  Polycarpo  de  Santa 
Gertrudes,  Sebastião  do  Rego  Barros,  Miguel  Calmou  du 
Pin  e  Almeida,  Bento  da  Silva  Lisboa,  Bispo  de  Anemuria, 
visconde  de  S.  Leopoldo  e  outros. 


U8TA  ALFABÉTICA 

dos  Sócios  Kacionaes  ílo  Mitnto  Moríco  e  eeosraílco  BrazOoíro 


FALECIDOS  DESDE  O  ANNO  DE  1838  ATE 
31  DE  DEZEMBRO  DE  1883 


com  declaração  da   data  da  admissão  e  do  óbito. 


Incombido  por  deliberação  da  meza  administrativa 
de  fazer  a  verificação  do  debito  procedente  de  prestaçSes 
semestraes  dos  sócios,  quando  encarregaei-me  da  tezoura- 
ria  do  Instituto,  tive  necessidade  de  rever  o  alistamento 
dos  mesmos  sócios  para  organizar  a  conta  corrente  de 
cada  um  d^elles,  e  então  reconheci,  que  no  livro  da  res- 
pectiva matricula  não  se  axavão  as  convenientes  declara- 
ções acerca  do  óbito  de  todos  os  sócios  finados. 

Procurei  suprir  essa  lacuna;  e  não  existindo  nos 
nossos  archivos  as  precizas  informaçSes  para  determinar 
as  datas  de  óbito  da  máxima  parte  dos  sócios  dezapare- 
cidos  d'entre  nós,  solicitei  esclarecimentos  de  repartíçSes 
publicas,  e  de  pessoas  conjuntas  aos  finados,  de  maneira 
que  pude  organizar  a  seguinte  relação,  que  pareceu-me 
conveniente  publicar,  a  fim  de   que  em  outra   ocazião 
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possa  servir  para  qualquer  investigaçSOy  que  se  pretenda 
fazer;  independentemente  do   trabalho  agora  empregado. 

E'  de  415  o  numero  total  dos  sócios  nacionaes  fa- 
lecidos; e  nâo  obstante  a  diligencia,  que  fiz,  nSo  con- 
segui até  agora  verificar  a  data  do  óbito  de  alguns ; 
o  que  aliás  talvez  ainda  o  possa  fazer,  e  então  em  su- 
plemento se  preenxerSo  as  poucas  datas,  que  agora  vão 
em  claro. 

Adiciono  á  relação  dos  falecidos  uma  nota  dos  sócios, 
que  se  despedirão. 

Procurei  organizar  igual  relação  dos  sócios  extran* 
geiros  falecidos ;  mas  por  ora  as  informações  não  bastão 
para  compor  a  lista  geral.  Si,  proseguindo  nas  solicitaçSea 
intentadas,  obtiver  novos  esclarecimentos,  formularei  essa 
lista  para  que  não  continuem  a  figurar  no  quadro  social 
nomes  de  consócios  nossos,  ha  muito,  já  £Eilecidos. 

Rio  21  de  Janeiro  de  1884. 


T.  Alencab  Ababipe. 


SÓCIOS  FALECIDOS 


NOMES  E  PROFISSÃO 


A 

1  Agostinho  Marqaes  Perdigão  Ma- 
lheiro, (pae)  magistrado 

d  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro  (filho),  advogado 

8  Agostinho  da  Silva  Neves,  advo- 

gado  

4  AlexandreJosó  do  Rosário,  medico 

5  Alexandre  MariadeMariz  Sarmen- 

to, empregado  publico 

6  Amâncio  João  Pereira  de  Andra- 

de, magistrado 

7  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Gir- 

ne,  magistrado 

S  André  de  Albuquerque  Maranhão, 
agricult')r 

9  António  Afonso  Ferreira,  magis- 

trado   

10  António  Alves  da  Silva  Pinto,  ad- 

vogado   

11  António  Augusto  Monteiro  de  Bar- 

ros, magistrado,  senador 

12  António  Bernardo  da  Encarnação 

Silva,  padre 

13  António  Carlos  Ribeiro  de  Andra- 

da  Maxado,  magistrado,  senador 

14  António  Correia  de  Lacerda,  me- 

dico  

15  António  da  Costa,  medico 

16  António  da  Costa  Miranda,  padre. 

17  António  da  Costa  Pinto,  magis- 

trado   

18  António  da  Costa  Rego  Monteiro, 

negociante 

10  António    Eliziario    de    Miranda 

Brito,  militar 

iX)  António   Francisco   Dutra  Melo, 

professor 


DATA 
DA   ADMISSÃO 

DATA  DO  oBrro 

20  Dez. 

18il 

19  Ag. 

1860 

18  Jul. 

1851 

8  Jun. 

18S1 

4  Fev. 
4  Fev. 

1839 
ia39 

3  Abr. 
2  Fev. 

1851 
1850 

1  Dez. 

1838 

7  Out. 

1870 

23  Jan. 

1845 

1851 

1  Dez. 

1838 

18  Nov. 

1850 

81  Out. 

1845 

21  Març. 

1851 

23  Jan. 

1815 

20  Dez. 

1850 

1  Dez. 

1838 

30  Set. 

1866 

1  Dez. 

1838 

16  Nov. 

18U 

2Marc. 

1839 

25  Ag. 

1848 

1  Dez. 

1W« 

5  Dez. 

1845 

19  Jan. 
17  Dez. 
25  Jan. 

1839 
1843 
1840 

21  Jun. 

7  Jul. 

20  Abr. 

1853 
1860 
1854 

23  Jan. 

1815 

20  Març. 

1H80 

28  Jan. 

1815 

1  Ag. 

1859 

4  Fev. 

1839 

23  Out. 

1858 

6  Marc. 

1815 

22  Fev. 

IMi 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


31  António  Gonçalves  Dias, professor 
98  António  Joaquim  de  Melo,  advo- 
gado   

98  António  Joaqnim  de  Melo,  bispo 
de  SãkO-Psalo 

94  António  Joaquim  de  Souza,  mi- 
litar  

25  António  Joaquim  Alvares  do  Ama- 
ral, advogado  

96  António  Joaquim  Fortes  de  Bus- 
tamante,  magistrado 

27  António  Jozó  Falcão  da  Frota, 
oficial  de  marinha 

98  António  lozé  Ferreira  da  Costa, 

medico 

99  António    Jozé  de    Paiva  Guedes 

d* Andrade,  emoregado  publico. 

80  António  Jozé  dnVeigA.mn^strado. 

81  António  Ladii^láo  Monteiro  Bae- 

na,  militar 

32  António  Luiz  Patrício  da  Silva 

Manso,  cirurgião 

88  António  Manoel  de  Campos  Melo, 

advogado 

84  Ant<  nioBfanoeldeMélo,  militar. 

85  António  Manoel  Sanxes  de  Brito, 

padre 

86  António    Marques   de    Sampaio, 

padre 

87  António  de  Menezes  Vasconcelos 

de  Drummond,  diplomata 

38  António  Navarro  d*Abrôo,  advo- 
gado   

89  António  Nunes  d*Aguiar,  militar. 

40  António  de  Pádua  Fleurl,  nego- 

ciante  

41  António   Pereira  d* Araújo  Pinto, 

professor 

49  António  Pereira  Barreto  Pedroso, 

magistra('o 

48  António  Pereira  Pinto,  advogado. 

44  António  Pereira  Rebouças,  advo- 

gado  

45  António  Pinto  de Mendonça,padre. 

46  António  Rangel  de  Torres  Ban- 

deira, advogado 

47  António RibeirodeAndrade,pndre. 

48  António  Rodrigues  da  Gunna. . . . 
48  António  da  Silva  Lisboa,  empre- 
gado publico 

W  António  Tomaz  de  Godci,  magis- 
trado   


DA    ADMISSÃO 

DATA  DO  ÓBITO 

14  Out. 

1847 

8  Nov. 

1864 

93  Jan. 

1845 

8  Dez. 

1878 

8  Set. 

ia% 

16  Fev. 

1861 

2  Març. 

18B9 

9  Jun. 

1868 

94  Ag. 

1839 

18  Mal. 

185a 

28  Set. 

18a 

7  Mai. 

1870 

2  Marc. 

1839 

23  Fêv. 

1848 

24  Ag. 

ias9 

1851 

1  Dez. 
81  Mar.;. 

1833 
1812 

6  Abr. 
30  Jun. 

1850 
1876 

19  Jaci. 

ia?9 

28  Març. 

1850 

1  Out 

1810 

17  Jan 

1848 

23  Jan. 
15  Jun. 

184.^» 
1839 

31  Ag. 
8  Març. 

1878 
1866 

94  Nov. 

1810 

9  J.^n. 

1855^ 

18  Nov. 

1841 

15  Fev. 

1846 

19  Jan. 

1889 

15  Jan. 

1874 

15  Jun. 
9  Dez. 

1839 
1847 

8  Out. 
17  Jun. 

1845 
1876 

18  Jul. 

1851 

14  Nov. 

1850 

24  Ag. 

1839 

9  Abr. 

1844 

24  Apr. 
19  Jan. 

1S39 
1844 

5  Ag. 
5  Jul. 

1883 
1880 

2  Març. 
28  Jan. 

1889 
1845 

90  Jun. 
15  Abr. 

1P80 
187S> 

18  Jul. 
4  Abr. 
21  Ag. 

1851 
1840 
1815 

11  Nov. 
22  Març 

1872 
.  1865 

21  Març. 

1840 

17  Set. 

1867 

28  Jan. 

1845 

2  Jul. 

185» 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


51  António  Vaz  da  Silva,  militar. . 
&a  António  de  Vasconcel  s  Menezes 

de  Drurrond,  pi  ofensor 

{>d  Arsénio    da   Natividade    Mouru, 

frade 

5i  Baltazar  da  Silva  Lisboa,  magis- 
trado   

55  BapliFta  Caetano  de  Almeida  No- 

gueifR,  empregado  publico.... 

56  Barão  de  Antonina  (João  de  Silva 

Maxado)  Agricultor,  senador... 

57  Barão  de  Beberit>e  (Francisco  An- 

tónio d'01iveira)  capitalista... 

58  Barão   de  Gassapava  (Francisco 

Jozó  de  Souza  Soares  ae  Andréa) 
militar 

59  Barão  de  Cairú  (Bento  da  Silva 

Lisboa)  advogado 

00  Barão  de  Capivari  (Joaquim  Ri- 
b<  iro  d* Avelar)  agricultor 

61  Barão  de  Catas-altas  (João  BafH 
tista  Oq  Soi  za  Coutinho)  agri* 
cultor 

63  Barão  de  Cocaes  (J  zé  Feliciano 
Piuto  Coelho  da  Cunha)  agri- 
cultor  

63  Barão  de  Itamaracá  (António  Pe- 

regrino Maciel  Monteiro)  me- 
dico, diplomata 

64  Barão  de  Japurá  (Miguel    Maria 

Lisboa)  diplomata 

65  Barão  de  Jaguarari  (Marcos  An- 

tónio Bricio)  agricultor 

66  Barão   de    Javarí   (João    Alves 

Lou  reiro)     diplomata 

67  Barão  de  Lorena   (Estevão  Ri- 

beiro de  Rezende)  magistrado. 

68  Barão  de  Melgaço  (Augusto  Le- 

verger)  oUcial  de  marinha 

69  Barão  de  Petrópolis  (Manoel  do 

Valadão  Pimentel)  medico 

70  rarão  da  Ponte  Ribeiro   (Duarte 

da  Ponte  Ribeiro)  diplomata.. 

71  Barão  de  Quarahim  (Pedro   Ro- 

drigues Fernandes  Xaves)  ma- 
gistrado, senador 

67 


DvTA 
DA    ADMISSÃO 


4Njv.   1841 

23  Maiç.   181» 

24  Ag.   1839 


1  Dez. 
18  Mal. 
14  Nov. 
24  Nov. 

1  Dez. 
1  Dez. 

23  Jan. 

• 

24  Ag. 
23  Jan. 


1 

19 
14 
15 

4 
19 
14 

1 


Dez. 

Jan. 

Nov. 

Jun. 

Fev. 

Out. 

Nov. 

Dez. 


888 
877 
814 
840 

838 
888 
845 

839 

845 

838 
839 
S40 
839 
839 
848 
840 
838 


19  Jan.   1839 


DATA  DO  OBITO 


3  Set   1861 

5  Jul.   1878 

21  Març.  1861 


14  Ag.  1840 

21  Dez.  1882 

19  Març.  1875 

SH  Set.  1855 

2  Ouf.  1858 

26  Dez.  1864 

4  Jul.  1863 


9  Jul.  1869 

5  Jan.  1868 
8  Abr.  1881 

11  Ag.  1871 

28  Fev.  1883 

6  Març.  1878 
14  Jan.  1880 
30  Nov.  1883 

1  Set.  I87S 

23  Jun.  1866 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


72  Barão  de  Santo  Angelo  (Manoel 

d' Araújo    Porto-alegre )     pro- 
fessor   

73  Barão  de  São-Diogo  (Diogo  Tei- 

xeira  de    Macedo)  advogado, 
capitalista 

74  Barão  de  São-João  Nepomuceno 

(Pedro   d* Alcântara  Cerqueira 
Leite)  magistrado 

75  Barão  de   Uruguaiana    (Angelo 

Muniz   da  Silva  Ferraz)  ma- 

76  Benedito  Marques  da  Silva  Acu- 

an,  advogado 

77  Beniffno  Jozó  de  Carvalho  Cunha, 

paore 

78  Bento  Jozé  Martins,  medico 

79  Bernardo  Jacinto  da  Veiga,  capi- 

talista  

80  Bernardo  Jozé  Pinto  Gavião  Pei- 

xoto, militar 

81  Bernardo  Pereira  de  Vasconcelos, 

magistrado,  senador 

62  Braz  da  Costa  Rubim,  emprega- 
do publico 


G 

83  Caetano  Alberto  Soares,   advo- 

gado   

84  Caetano  Alves  de  Souza  Filguei- 

ras,  advogado 

65  Caetano  Lopes  de  Moura,  medico. 

86  Cândido   de  Azeredo  Coutinho, 

engenheiro 

87  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  en- 

genheiro, senador 

88  Cândido  Mendes  de  Almeida,  ad- 

vogado, senador 

89  Cândido  Thadeo  Pereira  Brandão, 

padre 

90  Carlos   António  de  Bulhões  Ri- 

beiro, magistrado 

91  Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alen- 

car, padre 

92  Carlos  Onorio  de  Figueiredo,  ad- 

vogado   


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


1  Dez. 

1838 

30  Dez. 

1879 

15  Jun. 

1889 

19  Nov. 

1883 

23  Jan. 

1845 

23  Abr. 

1883 

23  Jan. 

1845 

18  Jan. 

1867 

23  Jan. 

184Õ 

20  Fev. 

1873 

1  Out. 
17  Set. 

1810 
1816 

15  Jan. 

1878 

4  Fev. 

1839 

21  Jun. 

1815 

23  Jan. 

1845 

15  Jun. 

1859 

1  Dez. 

1838 

1  Maí. 

1850 

3  Jun. 

1859 

10  Ag. 

1871 

1  Dez.  1838 


28  Fev.  1867 


26  Out. 
14  Març. 

1855 
1816 

28  Jul. 
3  Dez. 

188*i 
1860 

23  Set. 

1842 

5  Jan. 

1878 

2  Març. 

1839 

26Mai. 

186f> 

28Mai. 

1869 

1  Març. 

1881 

4  Abr. 

1840 

1  Jan. 

1850 

15  Jun. 

1839 

5  Fev. 

1857 

23  Jan. 

1845 

15  Nov. 

1866 

17  Set. 

1816 

27  Jun. 

1881 
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NO^JES  E  PROFISSÃO 


93  Cassiano    Espiíidião    de     Melo 

Matos,  ma^strado,  seuador.. 

94  Cláudio    Luiz    da    Costa,    me- 

dico   

95  Conde  da   Boa-yista,  militar,  se- 

nalor 

96  Conde  da  Conceição  (António  Fer- 

reira Viçozo)  bispo  de  Mariana 

97  Conde  de  Irajá  (Manoel  do  Moute 

Rodrijjues  d'Araujo)  bispo  do 
Rio  de  Janeiro 

93  Conde  de  Sào-Salvador  (Manoel 
Joaquim  da  Silveira)  arcebispo 
da  Bahia 

99  Conrado  Jacob  de  Niemeyer, 
militar 

100  Custodio  Alves  Serrão,  írade 

D 

101  Daniel  Pedro  Muler,  militar 

102  Diogo  Duarte  Silva,  empregado 

publico 

103  Diogo  Soares  da  Silva  de  Eivar, 

empregado  publico 

104  Dionizio  de  Oliveira  Silveiro,  ma- 

gistrado   

105  Domiciano  da  Costa  Moreira,  me- 

dico   

10#  Domingos  Marinho  de  Azevedo 
Americano,  medico 

107  Duque  de  Caxias,  militar 

E 

108  Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castro, 

medico 

109  Emiliano  Faustino  Lins,  empre- 

gado publico 

110  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia, 

medica 

111  Enrique  Kopke,  advogado 

112  Enrique  Luiz  de  Niemeyer  Belle- 

garde,  militar 

113  Erculano    Ferreira    Pena,    em- 

pregado publico,  senador 


DATA 
DA    ADMISSÃO 


15  Jun.  1839 
2  Març.  1839 
4  Fev.  1839 

21  Ag.  1845 

21  Set.  1839 

16  Març.  1839 

1  Dez.  1838 

1  Dez.  1838 


15  Jun. 

1939 

1  Ag. 

1841 

1  Dez. 

1838 

24  Mai. 

1857 

1  Dez. 

1838 

14  Out. 

1865 

1  Out. 

1840 

29  Març, 

,1869 

SONov. 

1839 

12  Nov. 

1881 

24  Ag. 
27  Març. 

1839 
1847 

9  Jun. 
7  Mai. 

Ifôl 
1880 

11  Set. 

17  Set 

1  Dez. 
21  Ag. 


1868 

1846 

1838 
1845 


1  Dez.  1838 
15  Jun.  1839 


DATA  DO  ÓBITO 


5  Jul. 

27  Mai. 

4  Out. 

7  Jul. 


1857 
1869 
1870 
1875 


11  Jun.  1863 


23  Jun.  1874 

5  Març.  1862 
10  Març.  1873 


7  Set.  1872 

18  Out.  1857 

21  Nov.  1859 

10  Dez.  1881 

21  Jan.  1839 

27  Set.  1867 
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NOMES  E  PKOFISSAO 


114  Ernesto   Ferreira  França   (pai), 

magistrado 

115  Estevão  Rafael  de  Carvalho,  ad- 

vogado  

116  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho,  ma- 

gistrado, senador 

F 

117  Felício  Pinto  Ck>elbo  de  Mendonça 

Castro,  capitalista 

118  Félix  Emilio  Taunay,  professor. 

119  Felix  Peixoto  de  Brito,  advogado. 

120  Felizardo  Toscano  de  Brito,  advo- 

gado  

121  Fernando  Sebastião  Dias  da  Mota 

advogado 

122  Filipe  Jozé  Pereira  Leal,  oficial 

de  marinha 

123  Firmino  Erculano  de  Moraes  An- 

cora, militar 

124  Firmino  Bodrigues  Silva,  magis- 

trado, senador 

125  Floriano  Vieira  da  Cobta  Delgado 

Perdigão,  empregado  publico.. 

126  Francisco     Agostinho     Gomes, 

padre 

127  Francisco  Alvares  Maxado,  me- 

dico   

128  Francisco  António  Ribeiro,  advo 

gado 

129  Francisco  Diogo  Pereiro  de  Vas- 

concelos, magistrado  senador. 

130  Francisco  È/  equiel  Meira,  boticá- 

rio  

181  Francisco    Freire   Alemão,  me- 
dico   

132  Francisco  de  Lima  Silva,  mili- 

tar, senador 

133  Francisco    Manoel    Alvares    de 

Araújo,  oficial  de  marinha 

134  Francisco  Manoel  Martins  Ramos 

empregado  publico 

135  Francisco   de    Monte    Alveme, 

frade 

136  Francisco  Muniz  Tavares,  padre. 

137  Francisco  de  Paula  de  Almeida 

Albuquerque,    agricultor,    se- 
nador  


DATA 
DA   ADMISSÃO 


DATA  DO  OBrro 


4  Fev.      1839 

15  Jun.     1839 

1  Dez.     1838 


23  Jan. 
1  Dez. 
12  Ag. 


1845 
1838 
1841 


14  Març.  1872 

26  Març.  1846 

7  Mai.    1868 


15  Jul. 
10  Abr. 
13  Jan. 


1879 
1881 
1878 


23  Jan. 

1845 

Nov. 

1876 

16  Març. 

1839 

14  Jan. 

18R9 

17  Set. 

1846 

14  Ag. 

IRSO 

6  Març. 

1845 

18  Jul. 

1869 

4  Fev. 

1839 

9  Jul. 

187» 

4  Fev. 

1839 

6  Ag. 

1874 

4  Fev. 

1839 

19  Fev. 

1842 

24  Ag. 

1839 

4  Jul. 

1816 

23  Jan. 

1845 

1  Jan. 

1864 

23  Jan. 

1845 

3  Març. 

1863 

24  Ag. 

1H39 

21  Abr. 

1869 

19  Jan. 

1HÍ^9 

11  Nov. 

1874 

14  Out. 

1847 

2  Dez. 

185ÍH 

9  Nov. 

1876 

9  Abr. 

1879 

4  Fev. 

1839 

14  Out. 

1346 

22  Jun. 

23  Jan. 

1647 
1845 

2  Dez. 
23  Out. 

1858 

1876 

24  A«. 

1839 

7  Jul. 

1868 

KOUFS  E  PRUFISSÃU 


138  FranciBco  ds  PaoU  Cândido,  me- 

139  Francisco  de  Paula  Ueneiea,  me-   | 

140  Franciato  de  Paula  Soma,  pro-   | 

prielarío,  senador 

Ul  Francisco  da   Queiroz   CoDtinba 
Uatuzo,  magistrado 

143  Francisco  Haniiro  deAaaia  Coe- 

lho ,  magistrado 

149  Francisco  de  Sonza  Martins,  ad> 
vogailo 

144  Francisco  de  Souza  Ramos,  adro- 


Itô  Francisco    >!ai'ier    Monteiro   da 
Franca,  agricultor 

146  Frederico AugostoPamploaa.ad- 

147  Fretterico   céxneiro  d«   cáilipoa, 

militar 

148  FmtDozo  Luiz  da  Mota,   nego- 


119  Gabriel  Getnlio  Moateiro  à» 
Mendonça,  agrícaltor 

150  Gabriel  juzé  i.odrignes  doa 
SHntos,  ailvogado 

lEiL  Gal.liDo  Jusllniano  da  Silva  Pl- 

153  Gi>s)iaT  Jozé  Lisbdo.   diplOuiala. 
158  Ginccimo  Raja    Gabnglla,    eage- 

nijelra 

15t  Gon^o  da  Stva  Porto,  magia- 

IG&  Guilherme  BatdoiDO  Imblrnasú 
Camacan,  profeasor 

156  GiiBiavo  Adolfo  d'AgaUar  Pan- 
toja,  magistrado 


167  Igiiscio  Acioli  de  Cerqneiía  Silva, 

J58  Ignacio  Alvaree  Pinto  d'  Almei- 
da, ncgocianta 


12  Jan. 

1813 

BAbr. 

1E61 

19  Jan. 

1841 

lOSet. 

ies7 

12  Ag. 

1841 

IGAg. 

1831 

23  Jan. 

1815 

8  Ont. 

1872 

4Fev. 

1839 

8Set. 

1852 

4  Fev. 

1839 

IFev. 

1857 

23  Jan. 

1845 

16  Ont 

1867 

30NOV. 

1839 

16  Jun. 

1851 

>3  Jan. 

1845 

11  Out. 

1865 

10  NOT. 

1812 

3  Nov. 

1867 

IDei. 

1838 

lAg. 

1871 

1  Dei. 
1  Dei. 


D*JL  DO  ÓBITO 


SHarç 

1839 

5  Jan. 

1850 

2SJaii. 

1845 

33  Uai. 

1858 

14  NoT. 
19  Jan. 

1840 
1839 

llUar;. 
Jun. 

1878 
ItBS 

6N0T. 

1858 

28  Jan. 

1872 

Ib  JOD. 

1839 

17  Jul. 

1869 

23  Jan. 

1845 

24  Sat. 

isca 

2Uarc. 

1839 

BMarç 

1867 

1865 
1818 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


150  Ignacio   de  Barros  Vieira  Caju- 
eiroy  advogado 

160  Ignacio  Manofl  Alvares  d'  Aze- 

vedo, advogado 

161  Ignacio     Rodrigues     Bermude, 

padre ^ 

162  Innoceneio    da    Roxa     Galvão, 

empregado  publico 


j 


68  Jacinto    Pinto  Texeira,  militar. 

64  Jacinto  Roque  de  Sena  Pereira, 

oficial  de  marinha 

65  Januário    da    Cunha    Barboza, 

padre 

66  Jerónimo  Francisco  Coelbo,  mi- 

litar  

67  Jerónimo  Vilela  de  Castro  Ta- 

vares, professor 

68  JoSo  Alves  Portela, advogado... 
)9  João  António  de  Miranda,  ma- 
gistrado, senador 

70  Joáo  António  Pereira  da  Cunha, 

militar 

71  João  Antonito  de  Sampaio  Viana, 

magistrado 

79  João  Baptista  Calogeras,  empre- 


gado_  publico, 
)a( 


78  João  Benedito  Gaspar  Gifinig, 
militar 

74  João  Caetano  da  Costa  Oliveira, 
medico 

70  João  Cândido  de  Biito,  advo- 
gado   

76  João    Cândido   de   Deus    Silva, 

magistrado 

77  Joio   Carlos  Pardal,  militar . . . 

78  João  Carlos  Pereira  Pinto,  ofi- 

cial de  marinha 

79  João  Coelho  Bastos,  advogado. . . 

80  João  Duarte  Lisboa  Serra,  capi- 

talista   

81  João  Eleuterio  Garcez  Gralhd,  me- 

dico  

82  João  do  Espirito  Santo  Cabral,  ne- 

gociante   

83  João  Enriques  de  Matos,  militar. 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


2SSet.  1S42 

16  Març.  1839 

1  Out.  1840 

24  Ag.  1889 


I  Dei. 

15  Jun. 

1  Dez. 

2  Març. 

23  Jan. 
23  Mai. 

1  Dez. 

19  Jan. 

19  Jau. 

23  Mai. 
1  Dez. 

17  Set. 

1  Jul. 

4  Abr. 
4  Fev. 

19  Jan. 

24  Ag. 

6  Març. 

16  Fev. 

80  Nov. 
24  Nov. 


1838 
1889 
1888 
1839 

1845 

1840 

1838 
1839 
1839 

laio 

1888 

1846 

1841 

1840 
1839 

1863 

1839 

1845 

1839 

1839 
1840 


DATA  DO  ÓBITO 


17  Nov. 
28  Dez. 

1  Nov. 

8  Set. 


1858 
1873 
1857 
1863 


16  Nov. 

27  Jun. 

22  Fev. 

16  Jan. 

25  Abr. 
Dez. 


1857 
1750 
1816 
1860 

1869 

1883 


1  Nov.  1861 


22  Out. 
27  Jul. 

14  Abr. 

9  Ag. 

8  Ag. 

15  Març. 

13  Dez. 
26  Mai. 


1856 

1778 

1844 

1860 

1841 

1860 
1857 

1869 
1874 


16  Abr.  1850 


8  Ag.   1867 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


184  João  Fernandes  Barros,  magis- 
trado  

1S5  João  Francisco  Lisboa,  advo- 
gado  

186  João  Francisco  de  Souza  Coutinho 

empregado  publico 

187  Joào  Gomes  Maxado  Corumbá,. 

capitalista. . .  * 

188  João  Joaquim  Ferreira  de  Aguiar. 

padre 

189  João  Jozé  Barbosa  de  Oliveira,  ad- 

vogado  

190  João  Jozé  de  Carvalho,  medico. . 

191  João  Jozé  Ferreira  da  Costa,  ma- 

^trado 

192  João  Jozé  de  Oliveira  Junqueira, 

magistrado 

193  João  Jozé  de  Moura  Magalhães, 

magistrado 

194  João  Paulo  dos  Santos  Barreto, 

militar 

195  João  de  Siqueira  Tedim,  agricul- 

tor  

196  João  (Jet  Bacelar  Pinto  Guedes, 

engenheiro 

197  Joaquim  António  Pinto  Júnior, 

advogado 

198  Joa(]uim  Baptista  Avondano,  ca- 

pitalista  

199  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 

nheiro, nadre 

200  Joaquim  Caetano  da  Silva,  me- 

dico   

201  Joaquim  Cândido  Guilhobel,  mi- 

litar  

202  Joaquim  Cândido  Soares  de  Mei- 

reles, medico 

203  Joaquim  Floríano  de  Toledo,  em- 

pregado publico 

204  Joaquim  Francisco  Vianna,  em- 

prec^o  publico,  senador 

205  Joaquim   Franco  de   Sá,  magis- 

trado, senador 

206  Joaquim    Gonçalves  Ledo,   em- 

preg[ado  publico 

207  Joaquim  Jozé  da  Cruz  Seco,  ma- 

gistrado   

208  Joaquim   Jozé   Luiz   de   Souza, 

militar 

209  Joaquim  Jozé  da  Silva,  medico. 

210  Joaquim   Jozé  Teixeira  Leite, 

agricultor 


DATA 
DA  ADMISSXO 


DATA  DO  oBrro 


23  Jan. 
14  Set 
2  Març. 

16  Març. 
30  Nov. 

23  Jan. 

17  Set. 

24  Ag. 
23  Jan. 

4  Fev. 

1  Dez. 

^  Jan. 

25  Jan. 
23  1lai. 
30  Nov. 

7  Dez. 

1  Dez. 

1  Jun. 
16  Fev. 

1  Dez. 

I  Dez. 
23  Jan. 

1  Dez. 

23  Jan. 

21  Out. 
6  Març. 


1815 

1855 

83j 

.839 

839 

843 
846 

.839 

845 

839 

838 

840 

840 

840 

839 

^4 

838 

843 

839 

838 

838 

815 

833 

.845 

841 
845 


23  Jan.     1845 


5  Dez.     1854 

26  Abr.     1868 
11  Set      186t> 

20  Out.     1850 

29  Nov.    1874 

22  Març.  1867 

27  Març.  1867 
4  Març.  1850 
1  Nov.    1864 

23  Out.     1854 

14  Fey.     18SB 

15  Ag.      1880 


15  Jan. 
27  Fev. 
13  Fev. 
13  Jul. 
18  Abr. 
11  Abr. 
10  Nov. 
19Mai. 
1  Out. 

29  Jun. 

30  Set. 


187» 

1878 

1859 

1868 

1875 

1864 

1891 

1847 

188S 

1849 
1857 


12  Nov.  1873 


KOMES  E  PROFISSÃO 

DA  AUMISSlo 

„.„«,o.„o 

311  JMHiaim  Uanoel  de  Mawdo,  mo- 

31  Ag. 

1345 

11  Abr. 

1883 

aia  Joaquim  Mti^íino  de  Brito!  m*- 
gislredo 

31  Ag. 

1839 

26  Jau. 

1879 

gí. trado 

15  Jun. 

1839 

3  Fev. 

1819 

311  Joaquim    de  Santa  Escolástica 

Maviguier,  frade 

19  Jan. 

1843 

3FeT. 

1860 

316  Joaquim  ViceDtaTorrea  Homem, 

medico 

21  Ag. 

1839 

9  Dei. 

185B 

3116  Joaquim  Vieira  da  Silva  Suma, 

magistrado,  senador 

80  N.jY. 

1839 

33  Junho  IW4 

317  Jozé  Afonso  de  Moraes  Torres, 

bispo  do  Pará 

.iAbr. 

18» 

25  Ko». 

186S 

319  Joi«  AgoBiIrtlio  Vieira  de  Hitoi, 
medico 

MAg. 

1838 

21  JuD. 

18)6 

319  Juté  Alvea  da  Cini  Rios,  advo- 

gado  

33  Jan. 

1845 

3àbr. 

1850 

a»  Jozá  António  Ferreira  da  Goela, 

medico 

34  Ag. 

1838 

publico 

1  Dei. 

1838 

39  Jul. 

1890 

aS3  Joiã  António  Lopes  da  Silveira, 

tMidre r. 

37  Maré- 

1811 

ÍOa  Jozé  Anioolo  Marinho,  padre... 
231  Joti  António  dos  Reis,  bispo  da 

24  Ag. 

1838 

IS  Uazi, 

1853 

CuUbá 

M  Ag. 

1838 

11  Out. 

1878 

33S  Joié  António  da  Silva  Maia.ma- 

gistrado,  senador 

1  Dei. 

1838 

8  0at. 

1853 

3Se  Jaíi  Aiúanhi  da   Silva     Xaves, 

podre 

4Abr. 

1840 

13  Ddz. 

1B79 

gado 

19  Jan. 

1814 

21  Juo. 

1819 

3%  JoiA  deAaais  Al-cea  Dranco  Mnnii 

Barreto,  medico 

se  Ont. 

1816 

17Maiv 

185S 

aso  Joté  de  Assli  Mascarenhas,  ma- 

gÍ3ti'ado 

4  Per. 

1639 

5  Out. 

1868 

330  1-jxé  Augnsto  Gomes  dn  Menezes, 

17  Ag. 

1840 

SO  Dei. 

1853 

231  Jozé   Bento  da  Rúããi"mêdÍM!!'. 

17  Srt. 

1846 

31  Dei. 

1879 

333  Joid  Bernardo  Fernandes  Gama 

militar 

a7Marc 

1811 

39  Jul. 

1803 

333Jozé   Cltímente    Pereira,  magis- 

traJo,  senaJor                   .  . 

1  Dsi. 

1838 

lOMarc 

18M 

331  Jozã  ConsUiiliiio  Gomes  de  Cús- 

a  Març. 

1814 

19  Ont. 

1845 

»K  Joié*CrÍBlianú'Gàrçaõ"Éíi'tocler', 

mftgLstrado  ...........'...-.■- 

33  Jan. 

181Õ 

7  Ag. 

1961 

33*J  Joié    Cristino  da  Codtn  Cabral, 

empregado    publico 

23Març. 

1839 

4  Jun. 

1878 

387  Joié  DamiNguiisdeAtaliideMon- 

ccrvo.  empi  odiado  publico 

1  Dei. 

1833 

33  Out. 

186Í 
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NOMES  E  PRFISSÃO 


233  Jozê  Eloi  Otoni,  empregado  pu- 
blico  

239  Jozé  Lloi  Pessoa,  mil  tar 

240  Jozê  Ferreira  Souto,  magistrado 

241  Jozé  Florindo  de  Figueiredo  Roxa. 

professor  

242  Jo^é  Francisco  de  Paula  Caval- 

cante, diplomata 

243  Jozé  Francisco  Sigaud,  medico.. 

244  Jozé  Francisco  á\  Silva  Cardoso, 

padre 

245  Jozé  Franklin  da  Silva  Massena, 

engenheiro 

216  Jozé  Freire  de  Andrade  Parreiras, 
militar 

247  Jozé  Jacq  ie>  da  Costa  Ourique, 

milit  r 

248  Jozé  Joajuim  de  Carvalho,  mi- 

litar  

249  Jozé  Joaquim  Fernandes  Torres, 

advogado,  senador 

250  Joz'^  Joaquim  da  Roía,  aivogadj 

251  Jozé  Jorge  da  Silva,  magistrado 

252  Jozé   Joa<|uim   Maxado    de   Oli- 

veira^  militar 

253  Jozé  Lmo  de  Moura,  empregado 

publico 

254  Jozé  Luiz  de  Freitas,  padre 

255  Jozé  Manoel    do    Rosário,    far- 

macêutico   

256  Jozé  Mari\  Pinto  Peixoto,  militir 

257  Jozé  Maiia  Velho  da  Silva,    ca- 

pitalista   

258  Jozé  Mariani,  magistrado 

2>9  Jozé  Marques  Lisboa,  diplomata 
^60  Jozé  Manms  Pereira  de  Àlenca- 

castre,  advogado 

261  Jozé  de  Paiva  Magalhães  Calvet, 
empregado   publico 

26*2  Jozé  Paulo  de  Figueiró  a  Nabuco 
de  Araújo,  magistrado 

263  Jozé  Pedro  Dias  de  Carvalho, 
advog  <do,  senador 

2<>4  Jozé  Procopio  de  Castro,  empre- 
gado púbico 

2G5  Jozé  de  Rezende  Costa,  padre  . . 

266  Jozé  Ribeiro  da  Silva,  diplomata. 

267  Jozé  Ricirdo  da    Costa  Aguiar 

d*Andi  ada,   magistrsulo 

2Cd  Jozé   de  S\  Bitencourt  Cimara, 

engenheiro 

269  Jozé  de  Sant  i  Eofrazia  Peres,frade 

68 


DATA 
DA  ADUISSXO 


DATA  DO  OBrro 


24  Ag.  1839  3 
24  A?.  1839  2 
28  Jan.   1:^  22 


Out.  1851 
Març.  1841 
Fev.  1861 


2  Març.  1839  <  6  Jan.  1862 


19  Jan. 
1  Dez. 

1839 

18J8 

8  Fev. 
10  Oat. 

1862 
1H56 

30  Nov. 

1839 

20  Fev. 

IBM 

9  Ag. 

1861 

9  Mai. 

1877 

12  Ag. 

1811 

21  Ag. 

1 

1848 

13  Fev. 

1841 

15  Jun. 

1854 

23  Jan. 

1854 

16  Ag. 

\fm 

23  Jan. 
16  Març. 
23  Jan. 

184^ 
1839 
1845 

24  Dez. 
16  Jul. 
5  Fev. 

1869 
1848 
1880 

30  Nov. 

1839 

16  Ag. 

1H67 

1  Dez. 
li  Jun. 

1838 
1839 

19  Març. 
7  Dez. 

1855 
1S46 

4  Fev. 
11  Set. 

1839 
1868 

15  Abr. 
13  Jan. 

1.S55 
lá79 

10  Jun. 

1  Out. 

19  Jan. 

1847  ' 
1840  1 
1839 

7  Abr. 
2  Dez. 
25  Ag. 

1860 
1875 
1866 

21  Ag. 

1857 

12  Març. 

1871 

17  Set. 

1346 

13  Jul. 

1353 

24  Ag. 

1839 

2  Dez. 

18U3 

1  Dez. 

1833  : 

26  Jul. 

1881 

19  Jan. 
19  Jan. 
27  Abr. 

lfi39  . 

1839 

1844 

11  Abr. 

17  Jun. 

9  Fev. 

1842 
18tl 
1874 

19  Jan. 

1839 

23  Jun. 

1816 

23  Mai. 
1  Dez. 

1810  i 
183i  . 

Nov. 
6  Jan. 

1«61 
1817 

TOMO  SL' 

vn  F.  u 

NOMES  £  PROFISSÃO 


370  Joié  de  Sanlo  Alberto  Curdoso, 

frade 

271  Jozd  de  SSú  Beato  Damaziú.Fradã 

273  Joiída  Silva  Guimarães,  pndre 
978  Joid  det    Silva     Mafra,    mililar 

senador. 

274  laté  Silvestre  Re  ti  elo,  negociante 

275  JozéTiburcioCarnBirodeCainpoi 

empiegado  publico 

276  Joió  Tito  Nabuco  do  Araújo,  ad- 

vogado  

377  Joió  Tomaz  doa  Saotos  Almeida, 
advogado  

278  Jozá  Ventura  BoBtoti,  professor. 

S79  Jozé  Vieira  Rodrigues  de  Carva- 
lho Silva,  magiatrado 

L 

280  Ladialào    dos    Santos    Titara, 

militar 

2til  Leoeadio  Ferreira  de    Gouveia 

Pimeolel  Beleza,  magistrado. 

S83  Libanio  Augusto  da  Cunlia  Ma- 
tos,  empregado    poblico 

388  Lino  António  Rebelo,  professor. 

284  Lino  do   Monte  Cajmelo   Lona, 

E86  Loureuço  da  Silva  Araújo  Ama- 
zonas, oficial  da  marinha 

28lj  Lndgero  da  Roxa  t^crrdra  Lapu, 
medico 

2S7  Lali  Aleixo  Bonlanser.   artista. 

aS3  Luiz  Alvos  leito  d'01iveira  Baio, 
magistrado 

989  Luiz  António  Barboia.  m^a- 
trado.  senador. 

290  Luiz  AntoDÍo  de  Castro,  empra- 

godo  publico.. 

291  Luiz    António  da    Silva   Souza, 

295  Luiz  Augusto    May,    empregado 

publico 

293  Luiz  Enrique  Ferreira  d'Agniar, 

diplomata , 

29i  Luiz  (io mes  Ferreira,  capitalista. 
395  Luiz  Gonçalves  doa  Saotos^adre 

296  LuizGonzagade  Camargo  Fleuri. 

padre.. 


21  Ag. 
I  Out. 

22Fev. 


1S41  { 

1»40     38  Set 

18M  '    9  Nov, 


1839  ,  20  Fev. 
1869  ,  25  Jun. 


4  Abr. 
1  Dez. 


33  Jan. 

23  Jan. 
U  Nov. 
28  Jun. 
33  Mai. 

30  Jul. 

24  Nov. 
1  Dez. 


1364 
1879 


1839     21  Dei.     )S75 


18  Marg.  1981 
5  Fev.     1844 


4  Hai.     1661 

l  Fev.  leeo 
24  Jul.      1874 

30  Dei.  1866 

15  yarc  1860 
20  Nov.  1874 
SO  Set.  1840 

isao 

16  Ag.  1875 
8  Nov.  1856 
1  Dez.eiS14 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


297  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto,  nego- 

,  ciante 

296  Luiz  Moutiniio    de  Lima    Alva-   | 

res  Silva,  diplouiata :    1  Dez. 

299  Luiz  de  Santa  Teodora,  frade ..    I    1  Out. 


1  Dez.      1838     19  Dez.    1869 

1838     12  Out.     1863 
1840  i  23  Fev.     1866 


300  Manoel  António  Galvão,  magis- 

trado, senador 

301  Manoel  António  Vidal  d*01iveira, 

oficial  de  marinha 

302  Manoel  d' Assis  Masearenhas,  ma- 

gistrado, senador 

303  Manoel  de  Cerqueira  Lima,  di- 

plomata  

304  Manoel  daConeeição  Neves,  frade 

305  Manoel  da  Cunha  Azeredo  Couti- 

nho Souza  Xixorro,  magistrado 

306  Manoel  Felizardo  de  Souza  Melo, 

militar,  senador 

307  Maneei  Ferreira  Lagos,  medico. 
306  Manoel  Ignacio  de  Carvsílho  Men- 
donça, militar 

309  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gur- 

gel,  padre 

310  Manoel  Joac^uim   Gonçalves    de 

Andrade,  bispo  de  São  Paulo. . 

311  Manoel   Joaquim  de  Sá  Matos, 

magistrado 

312  Manoel  Jozé  d' Albuquerque,  em- 

pregado publico 

313  Manoel  Jozé  Pires  da  Silva  Pon- 

tes, proprietário 

314  Manoel  Jozé  de  Souza   França, 

advogndo 

315  Manoel  Ladisláo  Aranha  Dantas, 

medico 

316  Manoel  Maurício  Rebouças,  me- 

dico   

317  Manoel  de  Melo  Franco,  medico.. 

318  Manoel  Mendes  da  Cunha  Az^ 

vedo.  advogado 

319  Manoel  Moreira  Lirio  da  Silva 

Carneiro,  empregado  publico.. 

320  Monoel    do   Nascimento   Castro 

Silva,  proprietarío,  senador... 

321  Manoel  òdoríco  Mendes,  empre- 

gado publico 


lOSet. 

ih;í9 

21  Març 

.  1850 

8  Ag. 

iHKa 

2  Fev. 

1867 

4  Fev. 

1839 

30  Jan. 

1867 

24  Ag.   . 
1  Dez. 

1839 

1838 

18  Jul. 
31  Jan . 

1848 
1845 

1  Dez. 

L838 

13  Abr. 

1839 

1  Dez. 
15  Jun.  ] 

1888 

1839 

16  Ag. 
25  Out. 

1866 
1871 

23  Jan.  1 

1845 

13  Abr. 

1851 

30  Nov.  1 

\>m 

15  Nov. 

1864 

25  Jan.   1 

L840 

26  Mai. 

1847 

4  Fev.  1 

1839 

ii4  Ag.   ] 

1839 

23  Mai. 

1858 

1  Dez.  1 

1838 

1850 

17  Ag.   ] 

1840 

9  Fev. 

1856 

31  Ag.   ] 

1848 

4  Nov. 

1875 

12  Ag.   1 
23  Jan.  1 

841 
1845 

19  Mai. 
3  Nov. 

1866 
1871 

1  Dei.  ] 

H38 

18  Jul . 

1858 

4  Nov.  1 

.841 

25  Dez. 

1859 

24  Ag.   1 

839 

28  Nov. 

1846 

1  D6Z.   1 

HH8 

17  Ag. 

1864 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


322  Manoel  Pereira  da  Silva  Ubataba, 

medico 

323  Manoel  Rodrigues  daCosta, padre 

324  Marceilino  do  Coração  de  Jezos, 

frade 

325  Marcelino  Jozó  da  Ribeira  Silva 

Bneno,  padre 

326  Marcos  António  de  Souza,  bispo 

do  Maranhão 

827  Marquez  de  Abrantes  (Miguel 
Caimon  Dupin)  capitalista,  se- 
nador  

328  Marquez   de  Baependi    (Manoel 

Jacinto  Nogueira  da  Gama) 
militar,  senador 

329  Marquez   de   Itanhaen   (Manoel 

Ignaciode  Andrade  Soutomaior) 
agricultor,  senador 

330  Marquez  de  Lages  (João  Vieira 

de  Carvalho)  militar,  senador. 

331  Marquez  de  Maricá)  Mariano  Jozó 

Pereira  da  Fonseca)  advogado, 
senador  

832  Marquez  de  Monte-alegre  (Jozé 
da  Costa  Carvalho)  agricultor, 
senador 

838  Marquez  de  Olinda  (Pedro  de 
Araújo  Lima)  proprietário ,  se- 
nador  

834  Marquez  de  Paraná  (Onorio  Er* 
meto  Carneiro  Leão)  magis- 
trado, senador 

815  Marquez  de  Paranaguá  (Francisco 
Vilela  Barboza)  oncial  de  ma- 
rinha, senador 

336  Marquez  de  Santa-cruz  (D.  Ro- 
mualdo  António  de  Seixasj 
arcebispo  da  Babia  

387  Marquez  de  São  João  da  Palma 
(D.  Francisco  de  Assis  Masca- 
renhas) proprietário,  senador.. 

338  Marquez  de  Sao-Yicente  (Jozé  An- 
tónio Pimenta  Bueno)  magis- 
trado, senador 

889  Marquez  de  Sapucahi  (Cândido 
Jozé  d 'Araújo  Viana)  magis- 
trado, senador 

840  Marquez  de  Valença  (Estevão 
Ribeiro  de  Rezende)  proprie- 
tário, senador 

341  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada,  engenheiro 


DATA  I 

DA    ADMISSÃO 


DATA  DO  OBITO 


17  Sei. 
25  Jan. 

1  Out. 

1  Dez. 

1  Dez. 

1  Dez. 

1  Dez. 


1846 
1840 

1840 

1838 

1838 

1838 

1838 


8  Jul.      1875 


25Mai. 
21  Jan. 
29N0V. 


1854 
1842 
1842 


5  Out.  1865 


15  Fev.  1847 


5  Out. 

183) 

17  Ag. 

1867 

1  Dez. 

1888 

1  Abr. 

1847 

1  Dei. 

1838 

16Set. 

1848 

6  Abril 

183) 

18Set. 

1860 

1  Dez. 

1838 

7  Jun. 

1870 

2  Març, 

1839 

3Set. 

1856 

1  Dez. 

1838 

11  Set. 

1846 

1  Dez. 

1838 

29  Dez. 

18!5o 

1  Dez. 

1838 

6  Març. 

1843 

1  Dez. 

1838 

19  Fev. 

1878 

1  Dez. 

1838 

23  Jan. 

1875 

18  Jul. 

1810 

8  Set. 

1856 

1  Dez. 

1838 

23  Fev. 

1844 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


812  Maximiano  António  da  Silva 
Leite,  oflcial  de  marinha 

818  Maximiano  Augusto  Pinto,  agri- 
cultor   

844  Miffuel  António  da  Silva,  enge- 

nneiro 

845  Miguel  Ferreira  Tavares,  advo- 

gado   

846  Miguel   de    Frias    Vasconcelos, 

militar 

847  Mi^el   Joaquim  Aires  do  Nas- 

cimento, magistrado 

848  Miguel    do    Sacramento    Lopes 

uama,  padre 

849  Miguel  de   Souza  Melo  Alvim, 

oficial  de  marinha 

N 

850  Nareizo    da    Silva   Neponuceno, 

j>adre 

851  Nicol&o  Pereira  de  Campos  Ver- 

^eiiOy  advojgado,  senador 

352  Nicoláo  Rodrigues  dos  Santos 
França  Leite,  advogado 

858  Nicoláo  da  Silva  Lisboa,  magis- 

trado  

P 

854  Paulo  Barboza  da  Silva,  diplo. 

mata 

855  Paulo     da    Conceição     Moura, 

frade 

856  Pedro  Afonso  de  Carvalho,  ar- 

tista  

857  Pedro   de  Alcântara  Belegarde, 

militar 

dè8  Pedro  Carvalho  de  Moraes,  di- 
plomata  

859  Pedro  Maria  Xavier  de  Castro, 

militar 

860  Pedro  da  Silva  Re^,  medico... 

861  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito, 

militar 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  osrro 


4  Fev. 

1  Dez. 
8  Nov. 

10  Set. 
17  Set. 
23  Jan. 
4  Fev. 

2  Març. 


1839 
1888 
1866 
1889 
1846 


1889 
1839 


1  Dez. 

1  Dez. 

28  Jan. 

1  Dez. 


1838 
1838 
1845 
1888 


29 
11 
80 
29 
25 


1845  21 


9 
8 


Ag. 

Set. 

Mai. 

Dez. 

Mai. 

Fev. 

Dez. 

Out. 


1844 
1879 
1879 
1848 
1859 
1870 
1852 
1866 


4  Fev. 

1889 

28  Jan. 

IHKH 

1  Dez. 

1838 

1  Set. 

1851 

19  Jan. 

1889 

8  Abr. 

1850 

1  Dez. 

18HH 

12  Fev. 

1864 

12  Jan. 

1842 

o  Dez. 

1860 

22  Ag. 
15  Jun. 

1844 
1889 

23  Mai. 

1880 

7  Nov. 

1867 

8  Març. 

1880 

18  Ag. 
18  Set. 

4  Jul. 

6  Jul. 


1870 
1859 
1867 
1856 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


862  Principe   D.   Aíodso  (prezidente 
onorario) 

363  Prudeneio  Giraldes  Tavares  da 

Veiga  Cabral,  professor 

R 

364  Rafael  Tobias  d'  Aguiar,  capi- 

talista   

365  Raimundo   Jozé  Auzier,  padre. 

366  Raimundo  Jozé  da  Cunha  Matos, 

militar 

367  Raimundo   Severino    de    Matos, 

padre  

368  Radriç;o    Jozé    Ferreira  Bretãs, 

medico 

869SRodrigo    Jozé   de    Souza    Silva 

Pontes,  magistrado 

370  Rodrigo  de  Sao  Jozé,  frade 

871  Rodrigo   Soares   Cid    de    Bivar, 

advogado  

S 

^72  Salvador  Enrique  de  Albuquer- 
1 411^1    que,  professor 

373  Santiago  Nunes  Ribeiro,  empre- 

gado publico 

374  Saturnino    de    Souza    Oliveira, 

advogado,  senador 

375  Sebastião  do  Rego  Barros,  militar 

376  Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  diplo- 

mata  

T 

377  TeoQlo  Benedito  Otoni,  proprie- 

tário, senador 

378  Tomaz   Gomes  dos  Santos,  me- 

dico   

379  Tomaz  Jozó  Soares  de  Avelar. 

diplomata 

380  Tomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil, 

padre,  senador 

381  Tomaz  Xavier  Garcia  de  Almei- 

da, magistrado 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


DATA  DO  ÓBITO 


14  Set.   1860 


4  Pev. 
6  Març. 

1839 
1&45 

7  Out. 

1867 

1  Dez. 

1838 

24  Fev. 

1839 

14  Nov. 

1840 

27  Fev. 

1862 

3  Jun. 

1^9 

27  Ag. 

186B 

1  Dez. 
1  Dez. 

1838 
1888 

30  Jan. 
24  Abr. 

1855 
1853 

23  Set.   1841 


7  Set. 

1849 

31  Ag. 

IRRft 

9  Jan. 

1844 

24  Dez. 

1847 

4  Abr. 
1  Dez. 

1840 
1838 

18  Abr. 
7  Març. 

1848 
1863 

9  Jan. 

1839 

12  Nov. 

IftfiT 

11  Jun.  1847 
9  Jan.  1863 


14  Jan.  1857 


24  Ag. 

1889 

17  Out. 

1869 

1  Dez. 

1838 

9  Jul. 

1874 

23  Set. 

1841 

30  Abr. 

1849 

23  Jan. 

1845 

2  Set. 

1877 

4  Fev. 

1889 

11  Jan. 

1870 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


.3g2  Tomé  liaria  da  Fonseca,  empre- 
gado publico 

388  Tristão  António  de  Alvarenga, 
magistrado 

U 

384  Urbano  Sabioo  Pessoa  de  Melo. 
advogado 

V 

dá6  Venâncio  Jozé  Lisboa,  magis- 
trado   

886  Vencesláa  António  Ribeiro,  nego- 
ciante  

387  Vicente  Jozó   da    Costa   Cabral, 

empregado  publico 

388  Visconde  de  Aoae té  (António  Pau- 

lino Limpo  de  Abreu)  magis- 
trado, senador 

389  Visconde  de  Araguaia  (Domingos 

José  Gonçalves  Magalhães)  di- 
plomata   

390  Visconde  de  Caravelas  (Manoel 

Alves  Branco),  magÍNirado,  se- 
nador  

391  Visconde  de    Caravelas   (Carlos 

Carneiro  de  Campos)  professor, 
senador 

392  Visconde  de  Inhaúma  (Joaquim 

Jozé  Ignacio)  oficiitl  de  marinha 
398  Visconde  de  Inhomerim    (Fran- 
cisco de  Salles  Torres  Ornem) 
medico,  sen  dor 

394  Visconde  de  Itabaiana  (Manoel 

Rodrigues  Gameiro  Pessou)  pro- 
prietário, diplomata 

395  Tisconde  de  Itaborahi  (Joaquim 

Jozé  Rodrigues  Torres)  enge- 
nheiro, senador 

396  Visconde  de  Itaúna  (Cândido  Bor- 

ges Monteiro)  medico 

397  Visconde  de  Jaguari  (Jozé  Ilde- 

fonso de  Souza  Ramos)    advo- 
gado, senador 


DATA 
DA  ADMISSÃO 


1  Dez.   1838 
23  Jan.   1815 


23  Jan .   1845 


4  Fev. 
1  Dez. 

24  Ag. 

23  Jan. 
1  Dez. 

24  Ag. 

24  Ag. 

5  Jun. 

1  Dez. 

10  Ag. 

1  Dez. 
13  Jun. 


1839 
1838 
1839 

1845 

1838 

1839 

1839 

1868 

1838 

1839 

1838 
1839 


DATA  DO  OBrro 


1  Jun.  1849 
Kov.  1869 


7  Dez.  1870 


28  Jan.  1845 


23  Mal.  1880 

9  Dez.  1815 

1  Fev.  1875 

14  Sei.  1868 

10  Jul.  1882 

13  Jul.  1855 

28  Abr.  1878 

8  Març.  1869 

3  Jun.  1876 

22  Jan.  1846 

8  Jan.  1873 

25  Ag.  1872 

28  Jol.  188S 
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NOMES  E  PROFISSÃO 


996  Visconde  de  Jequitinhonha,  (Fran- 
cisco G6  Acaiaba  Montezuma) 
advogado,  senador 

899  Visconde  ae  Jernmerim  (Fran- 
cisco Cordeiro  da  Silva  Torres) 
oficial  de  marinha 

400  Visconde  de  Macahé  (Jozé  Carlos 

Pereira  de  Almeida  Torres)  ma- 
^strado,  senador 

401  Visconde  de  Maranguape  (Caeta- 

no Maria  Lopes  Gama)  magis- 
trado, senador 

4úâ  Visconde  da  Pamahiba  (Manoel 
de  Souza  Martins)  agricultor.. 

403  Visconde   da  Pedra-branca  (Do- 

mingos Borges  de  Barros)  pro- 
prietário, senador 

404  Visconde  do  Porto-seguro  (Fran- 

cisco   Adolfo  de    Yamhagem) 

diplomata 

406  Visconde  do  Rio-branco  (Jozó 
Mari.!  da  Silva  Paranhos),  en- 
genheiro, senador 

406  Visconde  do  Rio-grande.    (Jozé 

de  Araújo  Ribeiro)  diplomata, 
senador 

407  Visconde  do  Rio-venneUio  (Ma- 

noel Ignacio  da  Cunha  Menezes) 

capitalista,  senador 

406  Visconde  dè  Santo  Amaro  (Jozé 
Carlos  de  Almeida)  agricultor 

409  Visconde   de  Santa-Izabel  (Luiz 

da  Cunha  Feijó)  medico 

410  Visconde  de  São-Leopoldo   (Jozé 

Feliciano  Fernandes  Pinheiro) 
magistrado,  senador. 

411  Visconde  de  SSo-Lonrenço  (Fran- 

cisco Gonçalves  Martins)  magis- 
trado, senador 

412  Visconde  de  Sepetiba  (Aur  liano 

de    Souza   Oliveira  Coutinho) 

magistrado,  senador. 

418  Visconde  de  Souza  Franco  (Ber- 
nardo de  Souza  Franco)  magis- 
trado, senador 

414  Visconde  de  Uberaba  (Jozé  Ceza- 

rio  de  Miranda  Ribeiro)  magis- 
trado, senador 

415  Visconde    de  Uruguai   (Paulino 

Jozé  Soares  de  Souza)   magis- 
trado, senador 


DATA 
DA  ADinSSlO 

DATA  DO  OBrro 

1  Dez. 

1838 

15  Fev. 

1870 

23  Jan . 

1815 

8  Mai. 

1856 

24  Ag. 

1839 

25  Abr. 

1850 

1  Dez. 

1838 

21  Jun. 

1864 

4  Fev. 

1839 

20  Fev. 

18Õ6 

1  Dez. 

1838  ; 

20  Març. 

ll?55 

25  Jan. 

1810 

29  Jun. 

1878 

29  0ut. 

1816  i 

1  Nov. 

1880 

1  Dez. 

1838 

25  Jul. 

1879 

24  Ag. 

1889 

15  Jan. 

inrio 

19  Jan. 

1839 

19  Mai. 

1866 

25  Jan. 

1440 

6  Març. 

1881 

1  Dz. 

1833 

d  Jul. 

1847 

23  Jan. 

1845 

lOSet. 

1873 

1  Dez. 

1838 

25Set. 

1855 

4  Fev. 

1839 

8  Mai. 

1875 

24  Ag. 

1839 

7  Mai. 

1856 

4  Fev. 

1839 

15  Jul. 

1866 

SÓCIOS  QUE  SE  DESPEDIRÃO 


NOBÍES 


1  António  Ferreira  dos  Santos  Aze- 

vedof 

2  Barão  aa  Gamboa  f 

8  Barão  de  Matozo  (Jozé  Joaquim 

Rodrigues  Lopes) 

4  Bento  Muref 

5  Camilo  João  Yaldetarof 

6  Enrique  Marques  d'01iveira  Lis- 

bôaf  3ldeOut.de  1863 

7  Francisco  Jozé  da  Silva 

8  Francisco  Mariani 

9  Francisco  da  Silva  Lopes  f  .... 

10  João  António  de  Azevedo 

11  João  Femnndes  Tavares  f 

12  Joaquim  Francisco  Alves  Branco 

Muniz  Barreto 

13  Jozé  António  d*01iveira  Silva  t 

20  de  Maio  de  1877 

14  Jozé  Ignacio  d'Abreu  Lima  f  8  de 

Março  de  1869 

15  Jozé  Joaquim  da  Silva  Pereira. 

16  Justiniano  Jozé  da  Roxa  t  ^0  de 

Julho  do  1862 

17  Patrício  António  de  Sepúlveda 

Everard  f 

18  Roberto  Ave  Lalemantf 

19  Vicente  Ferreira  de  Castro  Silvaf 
90  Visconde  d'Aibaquerque  (António 

Francisco   Paula  Olanda  Ca- 
valcante) 1 14  de  Abril  de  1868. 

21  Viseonde  de  Goiana   (Bernardo 

Jozé  da  Gama)t  3  de  Agosto  1854 

22  Visconde    de    Muritiba  (Manoel 

Vieira  Tosta)...  


ADMISSÕES 


23  Jan. 

22  Jun. 

20  Dez. 

21  Aff. 
6l£d. 

28  Jan. 
28  Jnn. 
12  Ag. 
15  Dez. 
14  Out. 
1  Dez. 

24  Ag. 

23  Jan. 

22  Out. 
6  Març. 

1  Dez. 

1  Dez. 
10  Jun. 

23  Jan. 


1  Dei. 
23  Jan. 


845 
860 

841 
845 
841 

815 
815 
841 
839 
847 
838 

889 

845 

839 
845 

838 

838 
847 
845 


888 
845 


15  Jun.     1889 


DESPEDIDA 


1851 
1861 

1882 
1847 
18S2 

1855 
1882 
1882 
1852 
1849 
1840 

1882 

1852 

1845 
1852 

1846 

1859 
1852 
1681 


1851 
18&3 
1851 
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E2CPOZÍIOJLO 

D 
SOBRE  A 

CATALOfiAOÂO  DOS  HAISCRITOS 

DO 

INSTITUTO  ISTOmCO 


§  1 

Sendo  eu  membro  da  commissâo  de  redacção  da  Re- 
vista Trimensal,  tive  de  consultar  os  nossos  manuscritos, 
afim  de  poder  fazer  seleçâo  dos  mais  convenientes  para 
a  publicação. 

No  exame  d^esses  manuscritos  reconheci  logo  a  difi- 
culdade de  saber  de  pronto  quanto  possuíamos  n^este  ramo 
da  nossa  riquesa  literária. 

Os  manuscritos  em  avulso,  ou  em  cadernos,  estavSo 
sem  classificação,  nem  catalogo :  era  pois  impossível  conhe- 
cer o  que  existia  sem  uma  revizão  geral  d^elles. 

D^ahi  a  necessidade  de  fazer  o  exame  de  tudo,  e 
assim  deliberei  executar,  inventariando  tudo  quanto  fiii 
encontrando  em  massos^  nos  quaes  estavão  promíscuos 
todos  08  papeis. 
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Depois  de  passar  uma  revista  geral^  fiz  a  divizao  dos 
manuscritos  em  4  classes,  a  saber: 

P  Biografias. 

2^  Documentos. 

3^  Memorias. 

4®  Poezias. 

Não  bastava  essa  classificação  geral  para  facilitar  a 
consulta  dos  manuscritos ;  era  também  precizo  pol-os  por 
ordem  alfabética  em  cada  uma  d'estas  classes ;  e  assin  o 
pratiquei. 

Para  que  o  trabalho  aproveitasse  era  necessário  ainda 
mais :  convinha  tomal-o  permanente,  e  nSo  deixar,  que 
nas  ocaziSes  de  consulta  podesaem  os  papeis  voltar  á  por- 
miscuidade  e  confuzao. 

Assim  o  fiz,  pondo-se  capa  fixa,  no  qual  estivesse  o 
titulo  d'elle,  e  o  numero  de  ordem  do  catalogo  na  respe- 
ctiva classe  com   indicação  da  caixa,  em  que  se  guarda. 

Tendo  capa  fixa,  o  papel  jamais  se  confundirá ;  tendo 
titulo  é  fácil  à  primeira  vista  saber  qual  a  matéria  do  seu 
conteúdo;  e  tendo  a  indicação  da  caixa  pôde  commodamente 
reverter  a  ella. 

Cada  biografia,  cada  documento,  cada  memoria,  cada 
poesia  traz  indicado  o  logar  da  sua  guarda ;  e  assim  reti- 
rado um  doestes  manuscritos  para  consulta,  terminada  esta, 
fácil  é  repol-o  no  logar  donde  sahio ;  e  doeste  modo  se  con- 
servará a  ordem  uma  vez  estatuída. 


§  2 

No  catalogo  menciona-se  a  natureza  do  manuscrito, 
e  qual  o  numero  de  folhas  escritas,  a  fim  de  que  a  todo  o 
tempo  se  reconheça  a  integridade  ou  mutilação  de  cada 
peça ;  bem  como  em  observância  de  uma  determinação 
dos  nossos  estatutos,  declara-se  o  valor  de  cada  peça. 

§  3 

Dividindo  os  manuscritos  em  documentos  e  memorias, 
nem  sempre  foi  possivel  guardar  verdadeiro  rigor  na  apli- 
cação d*essas  denominaçSes  ás  peças  catalogadas ;  porquanto 
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peças  ofíciaeSy  que  deveriSo  ter  o  titulo  de  documentos, 
muitas  vezes  encerrâo  disertaçSes  dezenvolvidas  sobre  a 
matéria,  de  que  se  ocupâo^  e  n^este  cazo  classifical-os  com 
esse  titulo  seria  deixar  a  sua  natureza  real  pela  forma  apa- 
rente. 

Assim  não  podião  taes  peças  deixar  de  figurar  entre  as 
memorias,  sendo  que  considerei  documentos  aquelas  peças 
oficiaes,  que  por  seu  caracter  puramente  noticiozo  ou  infor- 
matorio  são  redigidos  com  razoável  concizSo. 


§4 

A  falta  de  bom  acondicionamento,  e  o  bixo  deterio- 
rarão alguns  manuscritos ;  todavia  axão-se  todos  em  es- 
tado legivel ;  mas  muito  conviria  ir  tratando  de  copiar  al- 
guns, que  por  sua  importância  merecem  salvarnse  do  dano 
do  tempo. 

Encontrei  vários  papeis  mutilados ;  felizmente  não  ha 
falta  em  manuscritos  de  valor  istorico  ;  e  si  alguns  se  des- 
encaminharão, ou  desaparecerão  pelo  estrago  do  tempo,  o 
não  pude  verificar. 


§  5 

Entre  os  manuscritos,  que  examinei,  alguns  ha  sem 
valor  istorico,  e  muitos  já  estão  publicados  na  Revista  Tri" 
mensal,  como  acabo  de  dizer. 

Encontrando  taes  papeis,  por  mais  insignificantes  que 
me  parecessem,  não  deixei  de  os  catalogar  :  mas  devo  pon- 
derar, que  conviria,  que  uma  commissão  os  examinasse, 
afim  de  declarar,  si  convém,  que,  não  obstante  a  sua  insi- 
gnificância ou  a  sua  publicação,  dev&o  conservar-se  no  ca- 
talogo, que  se  tem  de  imprimir. 

Como  examinei  todos  esses  papeis,  lendo-os  mesmo 
não  só  para  conhecer  o  seu  mérito,  como  para  rotulal-os, 
poderia  indical-os  á  conmaissão,  afim  de  evitar-lhe  o  enfado 
de  uma  verificação  geral. 
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§6 

Em  principio  dos  nossos  trabalhos  sociaes  o  nosso  exí- 
mio consócio  Francisco  Adolfo  de  Vamhagen  (Visconde  de 
Porto-seguro)  avia  feito  o  arranjo  dos  nossos  manuscri- 
tos,  distnbuindo-os  por  gavetas  de  grandes  armários  :  esse 
arranjo  porém  mostrou-se  com  o  tempo  e  numero  dos  pa- 
peis insuficiente,  quer  para  conservação  dos  manuscritos, 
quer  para  a  procura  e  consulta  d'elles ;  e  dahi  veio  em  parte 
o  estrago  que  so&êrão  pelo  ataque  da  traça  durante  o 
tempo,  em  que  a  nossa  biblioteca  se  não  abria  diariamente, 
como  oje  se  faz. 

Reconhecendo-se  a  necessidade  de  nova  coordenação, 
mandarâo-se  fazer  latas,  onde  melhor  se  conservão  os  papeis. 

Isto  certamente  ocazionou  o  dezarranjo  dos  manus- 
critos, que,  retirados  das  gavetas,  axavão-se  em  maços  vo- 
lantes, como  os  encontrei. 

No  exame  dos  nossos  manuscritos  revela-se  o  zelo  do 
nosso  finado  consócio  acima  nomeado  ;  n'elles  deixou  esse 
benemérito  cultor  das  letras  pátrias  os  vestígios  de  sua 
actívidade  e  dedicação  pelo  depozito  preciozo,  que  o  Insti- 
tuto istorico  e  geográfico  procura  acumular. 


§7 

Os  manuscritos  que  cataloguei  sobem  ao  numero  de 
1.847,  sendo  67  biografias,  817  peças  de  documentos,  908 
memorias,  e  55  peças  contendo  poezias  varias. 

Entre  as  peças  documentaes  muitas  ha  que  consistem 
em  coleçâo  de  docimientos,  ou  registros  de  documentos  di- 
versos. 

O  numero  aqui  por  tanto  refere-se,  não  a  documento 
ou  poesia  izolada,  mas  a  volumes  mais  ou  menos  avultados. 


§  8 

Não  incluo  na  enumeração  dos  manuscritos  os  papeis 
da  nossa  secretaria,  que  também  examinei. 
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Axei  a  correspondência  muito  deficiente;  e  para  que 
as  actas  e  os  pareceres  originaes  melhor  se  podessem  con- 
servar e  consultar,  em  cazo  de  necessidade,  os  reuni  em 
fasciculos  a  datar  de  1839  ató  o  anno  de  1882. 

Dos  pareceres  originaes  falt2o  muitos,  e  das  actas 
faltSo  as  de  alguns  annos,  e  tudo  vai  em  seguimento  ao 
catalogo;  inventariei  os  livros  de  nossos  registros. 


§9 

Expuz  a  ordem  material,  que  dei  aos  nossos  manu- 
scritos para  a  sua  boa  guarda  e  dispozição;  emquanto 
porém  á  ordem  sientifíca,  ou  por  matérias,  parece,  que 
também  conviria  estabelecel-a  relativamente  aos  documen- 
tos e  memorias. 

Si  o  Instituto  julgar  conveniente,  antes  da  improssSo 
do  catalogo,  que  organizei,  procurarei  dar  essa  ordem. 

Os  dociunentos  do  nosso  archivo  naturalmente  divi- 
dem-se  em  trez  grandes  categorias,  que  sILo: 

1.^  Emquanto  á  istoria. 

2.^  Emquanto  á  geografia. 

3.*  Emquanto  á  etnografia. 

São  estes  os  trez  assuntos,  que  a  nossa  associação 
tomou  a  si  dezenvolver,  como  ella  o  enunciou  nos  seus 
estatutos. 

Coordenados  assim  os  nossos  documentos,  assas  se 
facilitará  o  trabalho  de  quem  procurar  o  estudo  de  cada 
uma  doestas  partes  do  nosso  empenho. 

Relativamente  ao  tempo  elles  pertencem  a  3  épocas 
principaes : 

1.**  Colónia. 

2.°  Reino. 

3.**  Império. 

Uma  subdivisão  convinha  formar,  e  essa  é  referente  á 
matéria  do  dociunento,  que  ou  respeita  á  nossa  istoria 
geral^  ou  á  istoria  especial  das  provincias.  Assim  teriamos 
os  nossos  documentos  separados  em  duas  classes : 

1.^  Quanto  aos  factos  geraes  do  império. 

2.''  Quanto  aos  factos  especiaes  de  cada  província. 
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Estas  divizSes  o  BubdivizSes  nSo  passão  de  uma  repe- 
tição  da  matéria  do  catalogo  por  grupos. 

A  vantagem  é  dar-nos  em  breve  quadro  o  que  existe 
sobre  qualquer  dos  indicados  assuntos,  que  nos  propuzermoa 
a  consultar. 

Indicará  também  as  lacunas,  que  temos,  e  dahi  pro- 
virá a  diligencia  em  as  suprirmos. 


§    10 

Peço  desculpa^  si  vos  importunei  com  esta  expoziçSo^ 
que  fíz  para  propor  o  seguinte : 

1/  Que  o  escrevente  fíque  incumbido  de  copiar  os 
manuscritos,  que  pelo  seu  estado  de  deterioração  precizem 
de  ser  restaurados,  e  forem  para  isso  indicados  pelo  Sr.  1* 
secretario. 

2.^  Que  o  Sr.  presidente  nomêe  uma  commissSo,  que  se 
incumba  de  revistar  os  documentos  de  pouco  merecimento, 
ou  já  impressos,  e  que  julgue,  si  devem  ser  excluidos  da 
catalogo,  que  se  tem  de  imprimir. 

T.  DE  Alencab  Ababipe. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1884 


1.*   SESSÃO  EM    13    DE   JUNHO    DE    1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.   O  IMPERADOR 

Presidência  do  S  \  Joaquim  Norberto  dé  Souza  Silva. 

A*s  7  h  )ras  da  noite,  presentes  os  Srs.  commendador 
Joaquim  Norberto  do  Souza  Silva,  Drs.  Manoel  Duarte 
Morcifci  de  Azevedo,  An^^onio  Il3nrique3  Leal,  conselheiros 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Olegaro  Herculano  d'Aquino 
e  Castro,  Drs.  Maxniiino  Marques  de  Carvalho,  Alfredo 
Escrag.iol  o  Taunay,  Cezar  Augusto  Marques,  Felizardo 
Pinh  iiro  de  Campos,  Jo3o  Soveriano  da  Fonseca,  tenentes- 
roroneis  Augusto  f\iusto  de  Souza  e  Francisco  José 
Borg}s,  faltando  por  motivos  justificados  os  Srs.  visconde 
de  J^on-Ilotiro  e  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
tella,  é  ann  mciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
quo  é  rccjbido  com  as  formalidades  d )  estilo  ;  assumo  a 
])re=ilencii  o  Sr.  commendador  Joaquim  No  beriO  de 
Souza  Silva,  1*  vice-presidente,  que,  com  permissão  de 
S.  M.  o  Imperador,  declara  aborta  a  sessão.  Tomando 
posso  os  so.-ios,  Srs.  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sicramento  Biake  e  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  pas  a  o 
Sr,  1**  secretario  a  dar  conta  do    seguinte 


EXPEDIENTE 

Officioa 

Da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisbôi,  agrade- 
cendo a  remessa  da  Revista  do  lasíituto  (26  de  Outubro 
de  1883). 

70  TOMO   XLVIT,   P.    II* 


/ 


—  554  - 

Do  SalSo  do  Club  Alpha  em  Morretes  no  Paraná, 
pedindo  para  Bua  bibl!otheca  a  collecçSo  da  Revi*  ta  do- 
InBtiluto  (15  de  Novembro  de  1883).  Resolveu-se  tinir 
informasses  de  sua  estabilidade  para  depois  att?nder-s^ 
ao  seu  pedido. 

Da  secretaria  da  Bibliotheca  Publica  Pelotense  da. 
provinciado  RioGrande  do  Sul,  agradecendo  a  remessa  da 
Hevista  Trimenêol do  Instituía  (29  de  N.vembro  de  1883}» 

Da  secretaria  da  camará  municipal  da  cidade  de 
Barra-Mansa^  demonstrando  o  estado  de  sua  bibliotheca,  e 
pedindo  a  SevUta  Trimensal  do  Instituto  (7  de  Deiembro 
de  1883).Em  vista  da  informação  remetteu-se-lhe  a  i2^«(a» 

Da  bibliotheca  da  secçSo  da  Sociedade  de  C^eographia 
de  Lisboa  no  Brazil,  enviando  o  Boletim  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Paris,  que  por  engano  foi  ter  áquella 
bibliotheca  (11  de  Dezembro  de  1883). 

Da  secretaria  da  presidência  das  Alagoas,  remettendo 
um  exemplar  das  leis  da  mesma  provinda  (11  de  De- 
zembro de  1883). 

Do  Sr.  Leonel  Martiniano  de  Alencar,  remettendo  o 
exemplar  da  obra  do  Sr.  Dr.  P.  C!orte  Itália  aU  estero 
(22  de  Abril  de  1883). 

Da  secretaria  da  presidência  da  Bahia,  remettendo 
um  exemplar  das  leis  e  resoluções  da  assembléa  legisla- 
tiva da  mesma  provincia   (26  de  Dezembro  (^e  1883). 

Da  secretaria  da  presidência  do  Paraná,  enviando  a 
relatório  que  o  respectivo  presidente  apresentou  á  as- 
Eemb'éa  legislativa  da  mesma  provincia  (26  de  Dezembre 
de  1883). 

Da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  agricultura^ 
enviando  a  carta  geral  do  império  (26  de  Dezembro  de 
1883).  Por  proposta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho  é  enviado  á  commissSo  de  geogra|>hia  para  dar 
parecer. 

Da  secretaria  da  assembléa  legislativa  da  provincia 
do  Espirito- Santo,  enviando  os  seus  Annaes  (5  de  Janeira 
de  1884). 

Da  sociedade  Ornithologique  de  Vienna,  pedindo  a 
troca  das  suas  publicações  com  as  do  Instituto  (15  de  Ja- 
neiro de  1884).  Foi  attendida. 
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Do  Sr.  Henrique  Yalenzuela,  remettendo  por  inter- 
médio da  secretaria  da  agricultura  quatro  números  de  uni 
periódico  que  está  publicando,  e  pedindo  para  ser  admittido 
como  sócio  correspondente  do  Instituto  (18  de  Janeiro  do 
1884).  Declarou  o  Sr.  1*  secretario,  que  tendo  reclamado 
essas  publicações  nSo  as  encontrou  na  secretaria  da  agri- 
cultura, e  quanto  :  o  pedido  do  autor,  estava  informado, 
que  tinha  mérito  para  pertencer  ao  grémio  <'o  Instituto. 

Da  secretaria  do  ministério  do  império,  declarando 
£oar  o  ministro  inteirado  de  se  haver  procedido  no 
Instituto  a  eleição  da  mesa  e  commissdes  (23  de  Janeiro 
de  1884. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Saint-Valery  en  Caux, 
participando  a  sua  fundação  e  pedindo  a  remessa  da  He- 
viêta  Trimensal  do  InstUnto  (23  de  Janeiro  de  1881). 
Foi  attendida. 

Do  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  remettendo  a 
carta  do  Sr.  Arthur  Sauer,  pela  qual  offerece  ao  Instituto  o 
Almanak  de  1884  (25  de  Janeiro  de  1884). 

Da  secretaria  da  província  do  Río-Grande  do  Sul,  re- 
mettendo um  exemplar  do  relatório  com  que  o  vice-presi- 
dente Dr.  Menandro  passou  a  administração  da  mesma 
provincia  (80  de  Janeiro  de  1884). 

Do  bibliothecario  da  secção  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia de  Lisboa  no  Brazil,  enviando  o  boletim  da  Sociodado 
de  Geographia  de  Pariz  e  o  jornal  ExploraçãOy  remettidos 
por  engano  áquella  sociedade  (31  de  Janeiro  de  1884). 

Do  director  da  estatística  geral  de  Buenos-Aireí*,  remet- 
tendo o  Annuario  da  mesma  provincia  (Janeiro  de  1884). 

Do  Sr.  Joaquim  da  Silva  Mello  Guimarães,  oíTerc* 
cendo  ao  Instituto  o  seu  livro  Lutituiçôes  de  providencia 
no  Rio  de  Janeiro^  impresso  por  ordem  do  governo  impe- 
rial (4  de  Fevereiro  de  1884). 

Da  commissão  de  estatistica  da  villa  capital  de  Praga, 
remettendo  um  exemplar  de  sua  publicação  (1  de  Março  de 
1884). 

Da  secretaria  do  Gabinete  portuguez  de  leitura,  agra- 
decendo a  remessa  da  Revista  do  Inatituío  (10  de  Março 
de  1884). 

Do  oíficial-maior  da  secretaria  do  senado,  remettendo 
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uma  collecçSo  dos  Annaes  da  mesma  camará  (12  do  Março 
de  1884). 

Da  Academia  de  Sciencias  Moraes  e  Politicas  de  Ma- 
drid, enviando  suas  Memorias   (15   de  Março   de  188á). 

Do  bibliothecario  da  Faculdade  de  Medicina,  pedindo 
diversas  obras  para  figurarem  na  exposição  medica  (20  de 
Março  de  1884). 

Do  presidente  do  Gabinete  literário  de  Goiaz,  agra- 
decendo a  remessa  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  (10  de 
Abril  de  1884). 

Do  Sr.  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa,  enviando  a 
collecçHo  de  documentos  relativos  á  negociação  da  con- 
venção fluvial  entre  o  Brazil  e  o  Perii  (12  de  Abril  de  1884^,. 

Do  Sr.  Dr.  Francisco  Pereira  Passos,  offerecendo  dous 
mappas  organizados  por  conta  da  companhia  da  estrada  de 
ferro  do  Paraná  (21  de  Abril  de  1884). 

Da  secretaria  do  ministério  do  império,  pedindo  infor- 
mações sobre  as  occurrencias  havidas  no  Instituto,  afim  de 
serem  mencionadas  no  respectivo  relatório.  Foi  satisfeito. 

Da  Sociedade  de  Geographia  do  Lyon,  agradecendo 
a  remessa  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  (30  de  Abril 
de  1884). 

Do  ministério  do  império,  declarando  não  dispor  de 
verba  para  occorrer  á  despeza  com  a  acquisição  da  Col- 
lecção  de  Leis  pedida  pelo  Instituto  (30  de  Abril  de  1884). 

Do  reitor  do  internato  do  imperial  collegio  de  Pedro  11, 
pedindo  a  segunda  parto  do  volume  da  Revista  Trimensal 
do  anno  de  1882  (3  de  Maio  do  1884).  Foi  a t tendido. 

Da  directoria  do  Lyceu  Literário  Portuguez,  convi- 
dando o  Instituto  para  assistir  á  inauguração  do  seu  edifício 
na  rua  da  Saúde. — O  Instituto  nomeou  para  represental-o  a 
commissão  composta  dosSrs.  Drs.  Augusto  Blake,  Teixeira 
de  Mello  e  conselheiro  Alencar  Araripe. 


Offertas 

Pela  secretaria  do  senado,  Annaes  da  3*  sessão  da 
18*^  legislatura,  e  Synopsis  dos  objectos  pendentes  da  deli- 
beração do  senado  (5  vols.). 
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Pela  secretaria  do  ministério  da  agricultura.  Relatório 
apresentado  á  asEembléa  geral  da  4^  sessSo  da  18^  legisla* 
tura,  pelo  Sr.    ministro  Affonso  Augusto  Moreira  Penna. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza,  Ueviêta  da  Socie- 
dade Phenix  Literária  (1^  e  2*  anno),  Cruzada,  jornal 
quinzenal  (do  1^  ao  S*  anno),  Aurora,  Revista  Scienti- 
fica  e  Religiosa,  Mentira  (n.  2),  Anedoctista  (n.  2),  Ceardy 
Homenagem  dos  alumnos  da  Escola  militar  da  corte,  e  Hf- 
vista  do  Club  Académico  (l«  anno). 

Pelos  respectivos  autores  :  Historia  do  Ceará,  Familia 
Castro,  ligeiros  apontamentos  por  G.  S. — Conferencia  eflFec* 
tuada  na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador,  em  16  do 
Dezembro  de  1883,  pelo  Dr.  José  Pereira  do  Rego  Filho. 

Por  Mr.  Vivien  de  Saint  Martin:  Nouveau  Diction- 
naire  de  Geographie  Vniveiselle  (fascículos  23  o  24). 

Por  Mr.  Paul  Tournafond :  Exploration  de  ns.  356  a 
382). 

Pelo  Sr.  sócio  Dr.  Ernesto  Quesada  :  Kueva  Revista 
de  Buenos- Air  es,  de  Janeiro  a  Maio  do  corrente  anno. 

Pelas  respectivas  redacções:  Revista  Maritima  Brazi- 
leira,  (dens.  õ  a  11).  Revista  do  Exercito  de  Novembro  do 
1883  a  Janeiro  deste  anno. 

Pelo  Centro  Positivista:  Protesto  contra  a  estatua,  que 
se  pretende  erguer  no  largo  do  Valdetaro  ao  conselheiro 
Buarque  de  Macedo. 

Pela  directoria  da  companhia  de  SSo-ChristovUo  :  Re- 
latório apresentado  á  assembléa  geral  dos  ;  ccionistas  em 
sessáo  do  1  de  Março  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  AbilioCezar  Borges :  Con/ír^ncta  feita  na 
presença  do  S.  M.  o  Imperador  e  sob  a  presidência  do 
S.  A.  R.  o  Senhor  Conde  d*Eu  em  28  de  Setembro  do 
1883. 

Pela  Sociedade  Sciontifíca  do  Chrístiania  :  Enumera^ 
ção  dos  insectos  da  Noruega,  Anemia,  obra  da  mesma  socie- 
dade, Classificação  deu  superfidaes,  Communicaçdes  da  5o- 
ciedade  Scientifica  de  Christania,  Flexão  do  pali  mn 
suas  rdaçdes  com  o  sanserito,  Chimica  crislalographica, 
Estudos  sobre  a  fauna  da  Noruega  ^  Ensaio  sobre  a  Oeogra- 
phia  botânica.  Moluscos  da  Noruega  por  Sars,  Turista 
da  Noruega,  T heor ia  geométrica  à^Poncelet,  Uma  inscrlpção^ 
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runa,  3"*  f.sciculo  sobre  Bríg  do  Kangêgard,  Numisma 
Uca  da  Nartiega, 

Pelas  respectivas  redacçSes  :  Revista  Pharmaceutica^ 
Gazeta  Literária, 

Pela  Sociedade  Propagadora  da  InstrucçSo  :  o  seu  re- 
latório. 

Pelo  Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro : 
Boletin  Astronomique  et  Meieorologique. 

Pelo  Âichivo  dos  Açores:  os  ns.  13  a  16,  vol.  4*  de 
sua  publicação. 

Pela  Ileal  Academia  de  Sciencias  Morales  y  Politicas  : 
Annuario  e  resumo  de  suas  actas  e  discurso  lido  em  23 
de  Dezembro  de  1883. 

Pela  Real  Academia  dei  Lincei :  Atti  da  mesma  aca- 
demia* 

Pela  de  Historia  de  Madrid :  o  seu  boletim. 

Pelo  Instituto  Geographico  Argentino  :  o  seu  boletim. 

Pela  Sociedade  de  Ethnographia  de  Pariz :  Annuario 
da  mesma  sociedade. 

Pelas  Sociedades :  Hongroise  de  Geographio  de  Buda- 
Pesth ;  Geogaphia  Americana  de  Nova- York  ;  de  Geogra- 
phia  e  Arcbeologia  da  provincia  de  Oran  ;  de  Geograpbia 
de  Lisboa ;  Gcographia  Commorcial  de  Bordeaux ;  de 
Geograpbia  Real  de  Antuérpia  ;  de  Geograpbia  de  Pariz  ; 
de  Geograpbia  de  Madrid  ;  de  Geograpbia  de  Hamburgo  / 
de  Geograpbia  de  Karlsruhe;  de  Geograpbia  de  Saint  Gallen; 
da  de  Estuios  indo-cbinezes,  e  de  Sciencias  Naturaes  de 
Neufcbatel,  os  seus  boletins. 

Pelo  autor  :  Synopsie  de  Zoologia. 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filbo :  Memorias  offere- 
cidas  à  nação  brazileira. 

Pelo  Sr.  Theotonio  Meirelles  da  Silva;  Historia  Naval 
Brazileira. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr  Maximiano  Marques  de  Carvalbo  : 
Pathogenii  da  febre  amar  Ala. 

Pelos  autores,  ou  respectivas  redacções,  o  seguinte : 
Diário  OJtcial,  Diário  da  Bahia,  Expectador,  Movi- 
mento  Oeographico  Cruz  Machado,  Boletim  da  Alfandega 
dQ  Rio  de  Janeiro^  Gazeta  de  NotÍ4:ias,  Suburbana, 
Brésil,    Saúde  publica,    Liberal    Parahibano,  Provincia, 
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do  Espirito- Santo f  Imprensa,  Horisonte,  Itiberê,  Gazeta  de 
Valença^  Diário  do  Maranhão,  Amazonas,  Sexto  Districto^ 
Escuda  Liberal,  Revista  do  Retiro  Literário  Portuçtíez, 
Eolha  do  Norte  (Pernambuco),  Escola  Dominical,  Revista 
do  Centro  Literário,  Universo  lUustrado,  Sociedade  Central 
de  Immigração. 


ORDEM  DO  DIA 

Declarou  o  Sr.  1*  secretario  ter  fallecido  no  dia  9  do 
corrente  mez  o  porteiro  do  Instituto  Alexandre  Pedro  do 
Queiroz  Ferreira,  que  exerceu  o  logar  durante  40  annos. 
Leu  em  seguida  o  requerimento  de  Âdolpho  Alexandre 
<iõ  Queiroz  Ferreira,  solicitando  ser  provido  na  vaga. 
Depois  de  alguma  discussão  entre  os  Srs.  Drs.  Manoel 
Duarte  Moreira  do  Azeve^lo,  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho e  conselheiro  Alencar  Araripe,  versando  sobre  a  conve- 
niência de  reduzir  os  dous  logarcs  do  porteiro  e  de  escriptu* 
rario  a  um  só»  conforme  proposta  de  1881,  resolveu-se,  que 
fosse  remettido  o  requerimento  à  commiasão  de  orçamento 
para  dar  parecer. 

Communicou  o  Sr.  1®  vice-presidente,  que  havendo 
fallecido  os  consócios  Barão  de  Itajubá  e  José  Francisco  do 
Andrade  Almeida  Monjardim^  pedia  que  se  consignasse  na 
acta  um  um  voto  de  pezar.  Foi  approvado. 

O  Sr.  1®  secretario  informou,  que  fez  encadernar  1 65 
obras,  que  se  achavão  em  broxura,  e  que  para  isso  foi -lhe 
preciso  completar  algumas  que  já  estavão  truncadas.  Foi 
approvado. 

Apresentou  o  Sr.  thesoureiro,  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripOy  o  balanço  do  anno  de  1883,  fazendo  considerações 
«obre  elle ;  bem  como  sobre  o  catalogo  dos  manuscriptos^ 
por  elle  organizado,  e  que  foi  n'essa  sessão  distribuido. 

Propondo  que  se  catalogasse  os  folhetos  da  bibliotheca, 
lembrou  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  quo 
fossem  encadernados  e  reunidos  por  matérias.  Foi  resolvido, 
quo  só  se  tratasse  disso  em  por  a  organização  do  catalogo . 

Foi  lida  pelo  Sr.  Dr.  Ce  ar  Augusto  Marques  a  P  parte 
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da  memovisL^  Fundação  da  Iffrefa  Catholica  Apostólica  JRo- 
mana  no  Maranhão,  e  biographia  dos  respectivos  bispos . 

DÍ8tríbuio-se  a  lista  alphabetica  dos  sócios  nacionaes 
fallecidos  de  1838  a  1883. 

Com  permissão  de  S.  M.  o  Imperador  levantou-so  a 
sessão  ás  8  horas  da  noite. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2*  secretario. 


2*  SESSÃO  AOS  27  DE  JUNHO  DE  1884 

HONRADA  COM  A   AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr»  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva 

A  's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
rique Leal,  César  Augusto  Marques,  Barão  de  TeflFé,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Augusto  Victorino  Alves  da 
Sacramento  Blake,  Barão  de  Capanema,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  José  Cândido  Guilhobel,  Bar2o  de  Souza 
Fontes,  Francisco  José  Borges  e  Manoel  Pinto  Bravo,  foi 
annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido 
com  as  formalidades  do  estilo,  tomou  assento.  Assumindo 
a  presidência  o  Sr.  1°  vice-presidente  Joaquim  Norberto, 
e  obtendo  permissão  de  Sua  Magestade,  declarou  aberta 
a  scssSo. 

Lida  pelo  Sr.  2®  secretario  a  acta  da  anterior,  e  n3o 
havendo  observação  sobre  ella,  deu-se  por  approvada. 

O  Sr.  1*  secretario  informou,  que  o  Sr.  Visconde  do 
Bom-Retiro,  por  continuar  incommodado,  deixa  de  compa- 
recer. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Campos  communica,  que  o  Sr. 
Alencar  Araripe  também  deixou  de  comparecer  por  acl.ar- 
80  um  pouco  incommodado. 
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O  Sr.  !•  secretario,  declarando  que  o  Sr.  Pinto  Bravo 
agradecera  a  Bua  admissão  como  sócio,  passou  a  dar  conta 
do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Ojficios 

Da  Sociedade  Scientifica  Argentina,  agradecendo  os 
toms.  44  o  45  da  Revista  Trimensal  do  Instituto^  remettendo 
a  obra  Censo  da  província  de  Buenos  Aires,  e  pedindo  em 
troca  as  publicações  do  Instituto. 

Da  Repartição  Geológica  dos  Estados-Unido?,  do  su- 
perintendente do  Adirondaek,  díi  Sociedade  Imperial  dos 
Naturalistas  dcMoscow,  da  Sociedade  IloUandeza  do  Scien- 
cias  em  Harhn,  e  c^a  Direccion  General  do  Imigracion  y 
Agricultura  ce  Montevideo,  agradecendo  a  ren  essa  da  JRe- 
vista  Tiimensal  do  Insiituio. 

Da  Smitbsoniam  Institution,  agradecendo  a  remesas 
da  Revista  Tiimeusal,  Grommatica  e  Vocabulário  dalingua 
tupi  o  08  Apontamentos  hiatoricor^  çeographicos,  hiographi- 
ccê,esta(isticos  e  noticiosos  da  província  de  Sào- Paulo  por 
Azevedo  Marques. 

Da  Academia  Nacional  de  Scicnclas  da  Republica 
Argentina  em  Córdoba,  remettendo  o  tora.  4**  do  seu  boletim 
e  pedindo  em  troca  as  publicações  do  Instituto.  O  Sr.  1* 
secretario  informa  ser  a  primeira  vez,  que  essa  Academia 
80  dirige  ao  Instituto,  e  que  já  foi  satisfeito  o  pedido,  re- 
mettendo-se-lhe  a  Revista. 

Da  Real  Academia  dei  Lincei,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista  Trimensal  do  Instituto  e  indicando  os  números 
que  faltilo  para  ficar  completa  a  sua  collecção. 

Do  Sr.  David  Murray,  secretario  da  Universidade  de 
State  of  New -York,  agradecendo  a  remessa  da  Revista 
e  pedindo  a  2^  parte  do  tom.  43,  que  lhe  falta  para  com- 
pletar a  collecção. 

Do  l  ib!iothecario  da  1  ibliotheca  publica  do  Porto, 
agradecend )  a  remessa  da  Revista,  e  pedindo  alguns  nú- 
meros que  faltSo. 

Da  {:  residência  da  província  das  Alagoas,  remettendo 
71  TOMO  xLvii,  p.  n. 
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o  Rdatorio  com  que  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Tavares  de  Mello 
Barreto  abria  a  assembléa  provincial. 

Da  do  Maranhão,  enviando  o  Melaiorio,  que  o  Sr.  Ovídio 
JoUo  Paulo  de    Andrade  dirigiu   á  assembléa  provincial. 

Do  secretario  do  governo  do  Rio  Grande  do  Sul,  re- 
mettondo  uma  collecç2o  de  leis  provinciaes. 

Do  secretario  particular  do  príncipe  Roland  Bona- 
parte, remettendo  uma  coUecçSo  anthropologica  em  pho- 
tographia. 

Da  commissão  do  Retiro  Literário  Portuguez,  convi- 
dando o  Instituto  para  o  festival,  que  se  ha  de  realizar  a 
30  do  corrente. 

O  Sr.  presidente  designou  os  Srs.  Augusto  Blacke, 
Henriques  Leal  e  José  Cândido  Guilhobel  para  reoresen- 
tarem  o  Instituto  na  dita  solemnidade. 


Offertas 

Pela  secretaria  da  agricultura  :  o  Relatório  do  rea- 
poctivo  ministério  apresentado  este  anno  á  assembléa  geral. 

Pela  secretaria  da  camará  dos  deputados  :  Annaes 
do  Parlamento,  tomos  1,  2  e  3  de  ISll,  e  tomo3  1  e  5  de 
1883,  e  a  Synopsis  do  mesmo  anno. 

Pela  secretaria  da  provinda  do  Ceará:  o  Relatório 
com  que  o  Sr.  Dr.  Satyro  de  Oliveira  Dias  abriu  a  assem- 
bléa provincial. 

Pela  Legação  Argentina:  Discursos  de  Ias  esculas 
comunes  de  la  capital^  e  Estudos  e  Viages  Agriculas  en 
Francia,  Allemania,  HoUanda  y  Bélgica,  por  Eduardo 
Oliveira. 

Pelo  Observatório  Imperial  do  Rio  do  Janeiro :  o  2® 
tomo  de  seus  annaes. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  :  Historia  Pátria, 
o  Brazil  de  1831  a  1840. 

Pelo  Sr.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga:  Almanak  Sul- 
mineiro  para  1834. 

Pelo  editor:  Segundo  período  do  reinado  de  D.  Pe- 
dro I  no  Brazil. 
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Pelo  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim  :  Oarreí, 
memorias  biographicas. 

Pelo  Sr.  Estevão  LeSo  Bourroal  :  Partido  conser* 
vador  da  Franca^  Fr,  Caetano  de  Miêsina,  estudos  his» 
ioricos  e  religiosos  e  três  fasciculos  do  Noticiário  da  So* 
cicdade  Archiologica  da  Croácia. 

Pelo  Sr,  £.  M.  Tigna  da  Cunha:  População  máxi- 
ma da  Terra. 

Pelo  Sr.  Amaro  Cavalcanti :  ITie  Pq  razilian  langxiage 
and  its  agglutination. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  de  Paula  Freitas  :  Saneamento 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 

Pelos  autores :  Estudantes  brazileiros  na  Bélgica, 
Propaganda  religiosa  nas  escolas  primarias  iniciada  pelos 
livros  do  Sr.  Hilário  Ribeiro,  Conferencia  feita  pelo  Sr. 
BarSio  do  Macahubas  em  1883  sobre  o  ensino  moderno 
dado  no  CoUegio — Abilio. 

Pelo  Sr.  António  Borges  de  Sampaio:  collocçoes  com- 
pletas dos  seguintes  periódicos:  Gazeta  de  Passos,  Violeta, 
Vespa,  Paladino,  Aurora  JHHneira,  Mineiro,  Recreio,  pu- 
blicados em  Uberaba,  Parnahiba,  em  Araxá,  na  província 
de  Minas-Geraes,  acta  da  installação  da  sociedade  abolicio- 
nista Filhas  do  Calvário  e  acta  da  Sociedade  Abolicionista 
fundada  em  Uberaba. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Bruzollas:  Sir 
Travers  Twiss  e  o  Congo. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana:  fasciculos 
ns.  2,  3  e  4  do  seu  boletim. 

Pela  Sociedade  Scientifíca  Argentina  :  os  seus  Annaes, 

Pelo  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  :  o  i*elatorio  da 
respectiva  directoria  em  188  i. 

Pelo  autor  :  Diccionario  biographico  de  Portugal  e 
possessZes,  2*  caderneta. 

Pela  c  imara  dos  deputados  da  Itália  :  Commemora^ 
zione  fúnebre  dei  deputado  Solla. 

Pela  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  :  os  seus 
Opúsculos  de  31  de  Dezembro  de  1872  á  21  de  Janeiro 
de  1873. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo :  Memorias  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
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Pelas  respectivas  redacções  os  seguintes  jornaes : 
Diário  da  Bahiãy  Horizonte^  Sexto  DístriítOj  Tm- 
prensa^  Provinda  do  Espirito -Santo,  Amazonas,  Ga- 
zeta Suburbana,  Gazeta  de  Valença^  Revista  do  Retiro 
Literário  Portuguez^  Boletim  da  Alfandega  do  tíio  de 
Janeiro,  e  Boletim  da  Sociedade  Central  de  Immigraçõo. 


ORDEM  DO   DIA 

Foi  lida  o  remettida  á  commis&r.o  de  admissão  de 
8Cc!os  a  seguinte  proposta  : 

Propomos  que  seja  elevado  a  honornrio  o  sócio 
effectivo  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
pelos  notáveis  serviços  prestados  ao  Instituto  Histórico  o 
Geographico  Brazileiro. 

Sala  das  sessSes  27  de  Junho  de  188í.  — Dr.  Moreira 
de  Azevedo. — J.  Norberto  de  Souza  Silva. — J.  P.  Ma- 
chado Portella.  » 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  commissSo  de  orça- 
mento : 

Parecer  da  commissíto  do  fundos  e  orçamento,  sobro 
a  indicação  do  nosso  muito  illustrado  e  zeloso  thesoureiro  o 
Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  para  que  se  supprimao  logar 
de  porteiro,  e  também  informação  sobre  o  requeri nren to 
do  Adolpho  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira,  pedindo  o 
logar  de  porteiro  doeste  Instituto^  o  qual  foi  exercido  por 
40  annos  pelo  seu  fallecido  pa\ 

A  commissSo  de  fundos  e  orçamento,  at tendendo 
ao  disposto  no  art.  43  da  lei  fundamental  d'esto  Instituto 
entende,  que  nSo  é  po  sivel  a  suppressão  do  logar  de  por- 
teiro, porque  nVso  artigo  está  clara  a  creaçii)  d'este 
logar,  e  não  estabelece  hypolheso  nenhuma  de  sua  sup- 
pressão  dizendo  o  s^^guinte:  c  Os  fundos  do  Instituto  scraa 
applicados  ao  seu  expediente,  reparo  e  conservação  do  que 
lhe  pertencer,  aos  ordenados  ao  Cartorário,  Porteiro  o 
Agente  da  thesovraria,  a  impressão  e  distribuição  da 
Retièia  Trimensal,   etc. 
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A'  vhta  do  disposto  n'esíe  artigo,  a  commissão  é 
de  parecer,  que  não  seja  su^iprimido  o  logar  de  porteiro 
d'este  Instituto. 

Si  esta  comnissâo  de  fundos  e  orçamento  em  outras 
épocas  aconselhou  uma  rigorosa  economia  e  mesmo  re- 
ducção  nos  ordenados  do?  empregados,  hoje  felizmente 
não  existem  maia  esses  deficits  graças  á  zelosa  adminis- 
tração do  nosso  muito  illustrado  thosoureiro;  portanto 
não  tem  hoje  razã)  de  ser  tal  economia.  Também  não  é 
possível  sobrecarregar  o  escripturario  d 'este  Instituto,  que 
80  acha  encarregado  de  trabalhos  literários,  como  seja  da 
organização  da  acta  das  sessões  d'este  Instituto  eda  cópia 
de  muitos  officios  e  correspondência,  cujo  trabalho  deve  ser 
feito  com  intelligencia  e  methodo,  que  depende  de  muito 
tempo  e  attenção,  não  pôde  pois  ser  distrahido  para  as 
difFercntes  commissoes  e  trabalhos,  que  pertencem  ao  logar 
de  porteiro. 

A*  vista  disto  a  eommissão  é  de  parecer,  que  uma 
tal  accumulação  de  empregos  tão  differentes  não  pude  ter 
logar. 

Demonstrada  a  necessidade  de  um  porteiro  neste 
Instituto  e  esclarecida  a  creação  d'este  logar  pela  disposição 
do  art.  43  da  lei  fundamental  doeste  Instituto,  a  com- 
missão  dtí  fundos  e  orçamento  passa  a  informar  sobre  o 
requerimento  de  Adolpho  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira . 

A  commissão  de  fundos  o  orçamento  entende,  que 
este  illustrado  Instituto  reconhece  os  serviços  prestados 
pelo  fallecido  Alexandre  de  Queiroz,  porteiro  durante 
40  annos,  e  ó  de  parecer,  que,  sendo  o  peticionário  homem 
de  muita  probidade  e  inteireza,  é  de  justiça,  que  se  lhe  dê  o 
logar  occupado  pelo  seu  fallecido  pai. 

Sala  das  sessSes  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazil  em  27  de  Junho  de  1884. — Dr.  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho.  —  Dr.  António  Henriques 
Leal.  » 

Depois  de  haver  o  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  dado 
algumas  ex pi icaç(>e8  sobre  o  mesmo  parecer,  o  sendo  apre- 
sentado um  requerimento  de  Francisco  Alves  de  Miranda 
pe  lindo  o  logar  de  porteiro,  resolveu-se,  que  ficasse  adiado 
o  mesmo  parecer  até  o  comparecimento  do  Sr.  theaoureiro. 
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O  Sr.  Augusto  Blake  dirigio  ao  Instituto  algumas  pala- 
vras de  agradecimento  pelo  sou  titulo  de  socio^e  offereceu  um 
exemplar  da  patente  de  capitão  das  ordenanças  da  villa 
de  Santa-Catharina;  passada  por  Gomes  Freire  de  Andrade 
á  António  de  Miranda  Jordão^  e  também  uma  cópia  do 
manuscripto  intitulado  Diccionario  topographicOy  histórico 
e  estatistico  da  provinda  de  Santa- Catharina,  pelo  padre 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira  Paira,  escripto  em  1867. 
Resolveu-se,  que  fosse  remettido  o  dito  Diccionario  á  com« 
missKo  de  redacção  da  Revista  para  examinar,  si  está  no 
caso  de  ser  impresso. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  lê  o  1*  capitulo  da  sua 
memoria  intitulada  /Sociedades  fundadas  no  Brazil  desde 
os  tempos  coloniaes  até  o  começo  do  actual  reinado . 

Com  permissão  de  Sua  Magestade  levantou-se  a  sessão 
ás  S  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  PorteUay 
2**  Secretario. 


3^  SESSÃO  AOS  1 1  DIAS  DE  JULHO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PBESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

As  7  horas  da  noite^  achando-se  presientes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Ofeglfrio  Herculano  de 
Aquino  Castro^  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo^  Joa- 
quim Pires  Machado  Portella,  Tristão  de  Alencar  Araripe^ 
António  Henriques  Leal,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Jo^o  Severiano  da  Fonseca,  Vicente  Quesada  e  Francisca 
José  Borges,  é  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  formalidades  de  estilo. 

Não  tendo  comparecido  por  continuar  encommodado  o 
Sr.  presidente  Visconde  de  Bom  Retiro,  a^^sume  a  presi* 
dencia  o  Sr.  Joaquim  Norberto  como  1.®  vice-presidente, 
e  obtendo  a  imperial  vénia,  declara  aberta  a  sessão. 
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Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  8r.  1.*  secretario  decíara^  que  o  Sr.  BarSo  de  Wil- 
dik  communicáray  que  por  se  achar  um  pouco  incommodado 
não  pôde  comparecer. 

O  Sr.  César  Marques  por  intermédio  do  Sr.  Severiano 
da  Fonseca  apresenta  igual  escusa  de  nSo  comparecimento. 

O  Sr.  1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 
OfficiOB 

Da  Real  Academia  de  Ciências  Mcrales  y  Politicas 
de  Madrid,  agradecendo  a  remessa  da  Revista  Trimental 
do  Instituto,  e  enviando  um  exemplar  dos  discursos  de 
recepção  na  mesma  academia. 

Da  Sr.  Carlos  von  KozeritZ;  remettendo  o  seu  trabalho 
Bosquejos  Ethnclogicos, 

Do  Sr.  Ladislau  Neto,  participando  nSo  poder  compa- 
recer, e  remettendo  um  quadro  representando  a  arvore 
genealógica  da  monarchia  portuguesa  até  D.  João  IV. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Vicente  QuesadaaoSr.  Alencar 
Araripe  de  31  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  pe- 
dindo que  em  seu  nome  agradecesse  a  sua  nomeaçSode  sócio. 

Outra  carta  no  mesmo  sentido  do  Sr.  commendador 
Domingos  José  Nogueira  Jaguaribo  Filho. 


Ofertas 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  :  iim  retrato  do 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  um  attestado  passado 
a  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  por  Abraham  6ott« 
lob  Werner  a  17  de  Agosto  de  1791. 

Pelos  ministérios  aa  guerra  e  justiça  :  Relaiorios  aprc« 
sentados  á  assembléa  geral  legislativa  na  11*  sessSo  da 
18^  legislatura. 

Pelo  Sr.  Mello  Moraes  Filho :  Poemes  de  Veselàvage^  e 
Mijthos  e  Poemas. 

Pelo   Sr.  director   geral  interino  das  obras  publicas 
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da  provinda  de  Miaas-Geraes  :  liélaiorio  apresentado  ao 
Exm.  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Chaves^  presidente  da 
mesma  provincia. 

Pelo  Exm.  Sr.  BarRo  de  Guajará  :  o  seu  trabalho  J/b- 
tifiB  Políticos. 

Por  Mr.  Paul  Toumafond  :  Exploration  n.  383  a  385. 

Pela  respectiva  redacção :  Revista  do  Exercito  Brazi^ 
leiro  de  Março  a  Maio  deste  annD. 

Por  S.  A.  o  príncipe  Koland  Bonaparte :  Primières 
Nouvelles  concernant  Veruption  du  Krakatoa. 

Pelo  Sr.  Garnicr :  sete  retratos  dos  Regentes  do  Ira- 
perio  e  o  do  Sr.  Agostinho  Marques  Perdigílo   Malhekos. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Pariz,  de  Madrid, 
de  Emdem,  de  SaintGalIen,e  Italiana,  o  Adriática  de  Scien- 
cias  Katuraes  em  Trieste  e  Real  Academia  de  Historia  de 
Madrid,  os  seus  boletins. 

Pelo  Sócio  Sr.  consellieiro  Alencar  Araripe  :  Regimento 
interno  do  Senado  acompanhado  do  quadro  dos  senadores 
do  império  desde  1823  até  1883;  e  um  discurso  que  pro- 
nunciara no  dia  25  de  Março,  sob  o  titulo  :  Elogio  histórico 
do  Ceará  em  seo  movimento  libertador. 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Ricardo  Giimbloton  Daunt :  The 
Gaelic  Journalf  publicaçílo  feita  cm  Dublin  pela  Gaelic — 
Union  com  o  fim  de  conservar  e  cultivar  a  lingua  irlandeza. 

Pelas    respectivas    redacções    os   seguintes  jornaes : 

Diário  OJicialj  Liberal  ParahíbanOy  tíerto  Districto, 
J3résã,  Provinda  do  Espirito  Santo,  Gazeta  Literária^ 
Gazeta  de  Valença,  Moiiuement  Geographique,  Horizonte^ 
Imprensa,  Itibere,  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  Revista  do  Retiro  Literário  Portnguez  do  30  do 
Junho,  25**  annivorsario  de  sua  fundação  (edição  especial). 

O  Sr,  Vicente  Quesada,  pedindo  a  palavra,  diz,  que 
sondo  a  primeira  vez,  que  comparece  no  Instituto,  tem  a 
satisfação  de  pessoalmente  manifestar  sinceros  agradeci- 
mentos por  sua  admissão  em  tào  importante  sociedade,  e 
de  apresentar  protestos  de  para  ella  concorrer  com  os  seus 
serviços. 

O  Sr.  presidente  responde,  que  o  Instituto  f  >lga  de  ver 
om  seu  grémio  ti\o  disticto  literato,  de  cuj  \s  luzes  e  conhe- 
cimentos históricos  muito  espera. 
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ORDEM  DO   DU 


Forão  lidas  e  remettidas  á  comniissSo  de  historia  as 
aeguintes  propostas  : 

Propomos  para  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico   os  seguintes   Srs.  : 

1*  Ignacio  Joaquim  da  Fonseca,  natural  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  idade  de  57  annos,  casado^  actualmente 
chefe  da  divisão  da  marinha  brasileira. 

£'  autor  de  vários  escriptos  publicados  em  diversos 
periódicos.  Traduzio  a  Táctica  Naval  de  Diddecomble,  e  ul- 
timamente publicou  uma  conferencia  sob  o  titulo  de  Bata^ 
lha  de  RiachuelOy  trabalho  que  lhe  pôde  servir  C3mo  titulo  de 
admissão  com  a  conferencia  sobre  a  batalha  de  Cuevas  já 
publicada  na  Revista  Maritlma  BrazUdra. 

2^  Rodolpho  Marcos  Theophilo,  natural  da  cidade  da 
Fortaleza^  idade  de  33  annos^  pharmaceutico. 

E'  autor  de  diversos  trabalhos  publicados  em  jornaes, 
o  acaba  de  publicar  a  Historia  da  secca  do  Cearás  que  lhe 
servirá  de  titulo  de  admissão  • 

Rio  1 1  de  Julho  de  1884.  —  Ih.  Moreira  de  Azevedo 
—  T.  Alencar  de  Araripe  — Dr.  António  Henriques  Leal  — 
Severiano  da  Fonseca. 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico Geographico  e  Ethnograpbico  do  Brazil  o  Sr. 
major  João  da  Mata  de  Moraes  Rego,  residente  na  cida- 
de de  São-Luiz  do  Maranhão.  Dedicado,  como  é,  a  estudos 
historicosjnvestigacom  invejável  actividade  e  crítica  pers- 
pi^z  archivo  e  cartórios  da  província,  tendo  já  extrahido 
d'elles  importantes  documentos  para  a  historia  pátria,  ehi- 
cidando  pontos  ignorados,  como  os  de  que  trata  na  sua 
Synopsis  histórica,  que  offerecemos  como  titulo  de  sua 
admissão  no  nosso  grémio. 

Sala  das  sessdes  1 1  de  Julho  de  1881. — Dr,  António 
Henriques  Leal — />r.  Maximiano  Marques  ds  Carvalho — 
Tristão  de   Alencar  Araripe — Dr,  Moreira  ds  Azevedo. 

Foi  lido  e  remettido  á  commissão  de  admissão  de  só- 
cios o  seguinte  parecer  da  de  historia. 

A  commissão  de  trabalhos  históricos  tare  presente  a 
proposta   para  a  admissão  como  sócio  d'88te  Instituto  do 
72  TOMO  nvii,  p.  i;. 
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ISr.  Dr.  Joaquim  de  Paula  Souza,  bem  como  as  obras  dc^ 
mesmo  Sr.,  que  lhe  fôr&o  enviadas  pára  exame. 

£stas  obras  sSo  :  — Biographia    do    Hepenie  Diog^ 

JFeijó,  Biographia  de  Amador  BuenOy  Ouerra  entre  os  poti* 

distas  e  emboabas,  Resposta  ao  quesito  :  Si  foi  erro  a  deê^ 

Jruição  dos  Palmares j  Palmares j  romance  original  historícoy. 

.amores  ceUbres  nos  prindpaes  povos  do  mundo  e  Homena^ 

gem  de  um  Brazileiro  a  Luis  de  Camdes, 

A  conuniseSo  examinou  todos  estes  trabalhos,  e  passs. 
a  dar  suceinta  idéa  d'elleB. 

A  biographia  do  padre  Diogo  Feijó,  embora  resumida,, 
todavia  contém  noticias  aproveitáveis  sobre  esse  Brazileiro- 
tão  notável  por   suas  virtudes  civicas  e  por  seus  serviços^ 
^  pátria. 

Sendo  interessante  e  conveniente  colher  todas  as  in» 
formaçSes  sobre  a  vida  dos  cidadãos  beneméritos,  certa» 
mente  serio  de  utilidade  os  esclarecimentos  ahi  contidos  a 
futuros  eàcriptores,  que  tenhSo  de  estudar  e  delinear  o  ca- 
racter  de  tSo  conspicuo  var&o. 

Na  biographia  de  Amador  Bueno  o  autor  discute  im- 
portantes pontos  históricos  da  nossa  nacionalidade. 

EUe  sustenta  a  veracidade  da  recusa  por  parte  doesse- 
Paulista  do  offerecimento  da  oorôa  do  Brazil,  feito  pelo- 
povo  em  tumulto,  procura  realçar  o  valor  dos  servi  çob^ 
dos  ousados  Vicentistas  na  conquista  e  domesticação  dos- 
Índios  bravios,  que  arrancavão  de  ínvios  sertSe«,  e  trata  da 
existência  da  fantástica  republica  dos  mamelucos  pau- 
listas. 

Respondendo  á  questão  sobre  a  extinccão  dos  Palma- 
res, pronuncia-se  o  autor  pela  vantagem  dessa  extinccão^ 
visto  como  consentir  no  angmento  d'esse  núcleo  de  popula^ 
ção  negra  seria  crear  perigos  futuros  e  alimentar  o  predo- 
minio  de  uma  raça  boçal  sobre  a  raça,  que  devia  fazer  a 
grandeza  da  nossa  pátria. 

O  opúsculo  sobre  a  guerra  entre  os  Paulistas  e  emboa- 
bas  é  mui  succinto,  sendo  o  pensamento  do  autor  mostrar,. 
que  os  Paulistas  procederás  n^essa  occasifto  com  justificado 
motivo  contra  o  traiçoeiro  e  violento  comportamento  doa 
emboabas,  que  buscavão  arrancar  as  minas  auríferas  da 
posse  dos  verdadeiros  descobridores. 
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Os  Palmares  é  tun  romance,  que  se  occupa  de  interet- 
santes  asQumptoa  da  historia  pátria  e  nas  scenas  que  des- 
creve mostra  o  aator,  que  se  tem  entregue  aos  estudos  de 
nossos  antigos  feitos  e  costumes. 

As  duas  ultimas  obras  nSo  sSo  de  objecto  histórico, 
porém  inculcSo  a  aptidSo  literária  do  autor  e  seu  gosto 
pelas  letras. 

N'esta8  condições  a  comroissSo  entende,  que  os  traba- 
lhos do  Sr.  Dr.  Joaquim  de  Paula  Souza  o  habilitSo  á 
fazerparte  da  nossa  associação. 

Dr.  Moreira  de  Auvtdo, — O.  H.  de  Aquino  e  Centro. 
—  J.  Norberto  de  Souza  Silva. 

Também  foi  lida  e  remettida  á  commissSo  de  esta- 
tutos a  seguinte  proposta: 

Propomos,  que  nas  nossas  sessSes  se  observe  o  seguinte 
ceremonial. 

Art.  1.  O  sócio,  que  pela  primeira  vez  comparecera 
tomar  assento,  esperará  na  ante-sala  para  que  o  1*  secre- 
tario communique  a  sua  presença;  o  que  fará  entre  a  ap- 
provaçfto  da  acta  e  leitura  do  expediente. 

Art  2.  O  presidente  nomeará  uma  commissão  do 
dous  membros  para  a  sua  recepção. 

Art.  3.  O  novo  sócio  se  dirigirá  a  S.  M.  o  Imperador 
para  comprimentar  o  mesmo  augusto  senhor,  e  tomando 
assento,  lerá  o  seu  discurso  de  admissSo,  que  será  respondido 
pelo  orador  por  um  discurso  análogo,  sendo  ambos  insertos 
na  acta. 

Sala  das  eessOes  do  Instituto  Historico  em  II  de 
Julho  de  18S4.  —  J.  Norberto  de  Souza  Silva--  O.  H.  de 
Aquino  e  Castro — Dr.  Moreira  de  Azevedo — J.  P,  Machado 
Portella-^T.  de  Alencar  Araripe — Dr.  AnUmio  Henriques 
Leal. 

O  Sr.  Alencar  Araripe,  lendo  a  noticia,  que  deu  um  jornal 
d'esta  capital,  de  se  achar  cuidadosamente  conservado  e 
guardado,  no  collegio  de  Nossa  Senhora  de  Anvers  na  Bél- 
gica, três  autographos,  sendo  um  sermSo  em  portuguez  do 
padre  José  de  Anchieta,  uma  folha  solta  contendo  notas  es- 
criptas  pelo  missionário,  e  uma  carta  dirigida  em  hespanhol 
a  Uaspar  Schetz,  manuscriptos  estes  da  própria  letra  d'espe 
venerando  padre;  suggere  a  idéa  de  procurar  o  Instituto 
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obter  tSo  preciosos  manuscríptos,  e  resoiveo-se  que  o  Sr.  1* 
secretario  se  dirigisse  ao  ministro  do  Brazil  na  Bélgica,  ro- 
gando queira  interpor  seus  bons  officios  para  essa  obtenção. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  da  commissSo  de 
fundos  e  orçamento^  que  ficara  adiado  da  sessão  anterior 
sobre  o  logar  vago  de  porteiro,  e  fallando  a  respeito  o  Sr. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho^  thesoureiro^  1**  e  2* 
secretários^  foi  approvado,  ficando  a  mesa  de  fazer  a  no- 
meaçSo  para  o  dito  logar. 

O  Sr.  Moreira  de  Azevedo  leu  o  2*  capitulo  da  sua 
memoria  :  Sociedades  no  Brazil  desde  os  tempos  colorUoes  aU 
o  cometo  do  actual  reituído. 

Com  permissão  de  Sua  Magestade  levanta-se  a  sessão 
ás  8  horas. 


4*  SESSÃO  AOS  25  DE  JULHO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  D£  S.  M.  O  IHPEBADOB 

Presideneia  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A'8  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Fran* 
klin  da  Silveira  Távora,  Francisco  José  Borges,  José  de 
Saldanha  da  Gama,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
JoSo  Severiano  da  Fonseca,  Barão  de  Teffé,  Alfredo  Pira- 
gibe.  Augusto  Yictorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  João 
Ribeiro  de  Almeida,  Vicente  6.  Quesada,  Barão  de  Capa- 
nema,  Felizardo  Pinh^ro  de  Campos,  e  Alfredo  de  Escra- 
gnoUe  Taunay,  foi  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, que,  recebido  com  as  formalidades  de  estylO;  tomou 
assento.  Por  continuar  o  incommodo  do  Sr.  Visconde  do 
Bom  Retiro,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  como  1*  vice-presi- 
dente assume  a  presidência,  e  obtendo  a  imperial  vénia, 
declara  aberta  sessfto. 

Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  1*  secretario  passou  a  cUur  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 

Officws 

Do  presidente  de  Álasfcas,  remettendo  o  seu  relatório 
dirigido  á  aesemblea  provincial. 

Do  director  da  bibliotheca  nacional  de  Montevideo, 
agradecendo  a  remesa  do  tomo  46  da  Revista  Trimensal,  e 
pedindo  a  collecçSo  completa  da  mesma.  Resolveu-se,  que 
se  satisfizesse  o  pedido,  remettendo-se  a  collecçSo  por  in- 
termédio do   consulado  do  dito  Estado. 

Da  commissSo  directora  da  Academia  Nacional  de 
Sciencias  em  Córdoba,  e  do  bibliothecario  da  Universidade 
Real  da  Noruega  em  Christiania,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista  do  Instituto . 

Do  Instituto  dos  bacharéis  em  letras,  convidando  o 
Instituto  para  se  fazer  representar  na  sessilo  magna  no 
dia  28.  Foi  nomeada  uma  co:T^missfto  comporta  dos  Srs. 
Fausto  de  Souza,  Severiano  da  Fonseca  e  Moreira  de  Aze- 
vedo. 


Offertas 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo:  um  autographo  de 
D.  JoSo  VI  com  data  de  25  de  Julho  de  1812. 

Pela  Presidência  da  Bahia :  um  exemplar  da  falia  com 
que  foi  aberta  a  1^  sessão  da  23^  legislatura  da  mesma 
provincia. 

Pelo  Sr.  Gamier  (editor):  Consultas  sobre  direito  ci^ 
vãy  commerclal  e  penal. 

Pelo  autor  (Dr.  Ferreira  de  Araújo):  Cousas  Politicas. 

Pelo  editor:  Oeograpkia  das  províncias  do  BraziL 

Por  Mr. Paul  Toumafond:  Explorationn.38õ  a  387. 

Pelas  respectivas  redacçSes:  Revista  Pharmaceuticaj 
Nueta  Revista  de  Buenos-Aires,  Reviria  Maritima  Bra- 
zileira  e  Revista  Amazonica. 

Pelas  sociedades  de  Geographia  de  Madrid,  de  Pariz, 
de  Lisboa,  Italiana  e  Americana  e  Omithologica  de  Viena: 
os  seus  boletins. 
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Pelo  sócio  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama:  o  seu 
discurso  proferido  na  sessSo  extraordinária  do  Instituto 
Polytechnico  em  30  de  Agosto  de  1882. 

Pelas  respectivas  redacçOes  os  seguintes  jomaes:  Dia^' 
rio  da  Bahiãf  Âmazoiuut^  Imprensa^  Oazeia  de  Valença, 
Itibir^,  Seaio  DistridOp  Horitonté^  Pravmeia  do  Eêpi» 
rito-Santo,  tírésU,  Eêcola  Dominical^  Liberal  ParahibanOj 
Jornal  do  Recifêy  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Mouvement  geographique. 

O  Sr.  1  *  secretario  informa  que  os  objectos  do  muzeu  do 
Instituto  forão  transferidos  da  sala  em  que  se  achavOo 
para  outra  mais  apropriada^  contigua  a  das  sessões;  e  diz, 
que,  por  occasião  da  transferencia,  verificou-se  estar  inteira* 
mente  inutilisado  pelo  cupim  um  dos  armários. 

O  Sr.  Severiano  da  Fonseca  diz,  que,  quando  o  anno 
passado  pediu  não  houTesse  demora  na  impressão  do 
diccionario  de  Mato-Grosso  pelo  fallecido  sócio  BarSo 
de  Melgaço,  declarou,  que  assim  procedia  para  que  nSo 
deixasse  ter  prioridade  na  publicação  o  dito  trabalho, 
visto  saber  que  outros  sobre  o  mesmo  assumpto  estavão 
sendo  confeccionadas  e  quasi  promptos,  tendo  elle  próprio 
tambom  um  diccionario  topographico  da  província  do 
Mato-Grosso,  e  que  por  tanto  hoje,  que  já  se  ach^  publi- 
cado o  trabalho  do  Sr.  Barão  de  Melgaço,  apresenta  ao  Ins- 
tituto o  seu  diccionario. 

O  Sr.  thesoureiro  apresenta  e  é  remettido  á  commis* 
são  de  fundos  e  orçamento  o  seguinte  balancete  do  1^.  semes- 
tre doeste  anno. 

Balancete  da  caixa  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  doBrazil,  de  Janeiro  a  Junho  de  1881. 

BECEriA 

Saldo  de  1883 4233010 

Subsidio  do  Thesouro  Nacional.  .  •  4:500^000 

Juros  de  apólices 456^000 

Jóias  dos  sócios ••  •  •  •  20f$000 

Resgate  de  debito  e  remissão 120S000 

Venda  da  Revista  Trimensal  ....  124^000 

0:643^40 
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DESPEZA  1 

Impressão  da  Revista  Trimensal..  • 

Bemessa  da  Revista. 2:427i$000 

C!atai<^  dos  manuscriptcs 1 19<$950 

EncadernaçSes 685i$000 

^ventuaes  e  um  busto 260f$400 

Pintaras  e  obras  na  casa. 465($920 

£mpregados 361^$000 

Expediente 1:1835500 

69^800 

5:57^í>570 
Saldo  em  caixa 70^70 

Rs.    b:6tôSMÕ 
Rio  1  de  Julho  de  1884. —  T.  de  Alencar  Ararípe* 

Em  s^^da  o  mesmo  Sr.  thesoureiro  dis,  que,  com  quan* 
to  o  saldo  d'esse  semestre  seja  pequeno,  haverá  dinheiro  para 
^iccorrer  á  todas  as  despezas  até  o  fim  do  anno;  pois  até  o  fim 
d'esse  semestre  ficarão  pagas  todas  as  dividas,  e  no  corrente, 
além  das  mensalidades,  ha  os  juros  das  apólices  e  metade 
do  subsidio  votado  na  lei  do  orçamento.  Diz  mais,  que  ha* 
vendo  sido  autorisado  o  pagamento  do  busto  do  Dr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  foi  elle  realizado,  succedendo  que 
por  equivoco  deixou  essa  verba  de  figurar  no  orçamento. 

E  feizendo  vêr  que  os  negociantes  Gromes  BrandSo  &  C. 
reclamavSo  o  pagamento  de  uma  conta  de  objectos  forneci- 
dos ao  Instituto  para  o  expediente  na  importância  de 
mais  de  1005  e  qae  essa  conta  ainda  nSo  havia  sido  paga 
por  falta  de  assignatura  ou  rubrica  dofallecido  1*  secretario, 
resolveu-se,  que  fosse  paga. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  leu  uma  parte  da  sua  memoria : 
Primeiros  navegadorts  do  Amatonas  na  nosêa  era. 

E  com  permissSo  de  Sua  Magestade  levantou-se  a  sessão 
is  8  horas. 

Joaquim  Piree  Machado  PorteUa^ 

i*  Secretario. 
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5*  SESSÃO  AOS  8  DE  AGOSTO  DE   1884 

:hosbadà  com  a  augusta  presença  de  s.  m.  o  diperador 
Presidência  do  Sr.  Joaqmm  Norberto  de  Souza  Silva. 

A'8  7  horas  da  noite,  achando-so  reanidos  os  Srs. 
Joaquim  Norberto,  Moreira  de  Azevedo,  Machado  Portella, 
Fausto  de  Souza,  César  Marques,  Saldanha  da  Grama,  Fran- 
cisco Borges,  Pinto  Bravo,  Augusto  Blake,  Severiano  da 
Fonseca,  Vicente  Quesada,  Ladislau  Neto,  e  Pinheiro  de 
Campos,  e  tendo  com  as  formalidades  do  estilo  sido  rece« 
bido  e  tomado  assento  S.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  Joaquim 
Xoberto,  como  1*  vice-presidente  e  na  falta  do  Sr.  Vis- 
conde do  Bom  Retiro,  que  continua  doente,  assumiu  a  pre- 
sidência, e  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  pelo  2^  secretario  a  acta  da  anterior,  foi  appro- 
vada.  O  Sr.  1"*  secretario,  informando  que  o  Sr.  Henriques 
Leal  participou  que  por  incommodado  nào  podia  c  ompare- 
cer,  passa  a  dar  conta  do  seguinte : 


EXPEDIENTE 

OJicioe 

Do  Ljceu  de  Artes  e  Officios,  remettendo  um  exem* 
piar  do  seu  relatório  de  1682. 

Da  Societé  Roumaine  de  Geographie,  accusando  a 
recepção  do  tomo  46  da  Revista  Trimensal  do  Irutituto. 

Do  Club  Literário  Rio-feiense,  commnnicando  a  sua 
fundação  e  pedindo  a  collecção  da  Revista  Trimensal  para  a 
sua  bibliothcca. 


Ofertas 

O   mesmo  Sr.    secretario  apresentou   um  masso   de 
manuscriptos  do  fallecido  escriptor  João  Francisco  Lisboa, 
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declarando  que  S.  M.  o  Imperador  pe  dignara  de  offerecel-o» 
ao  Instituto.  O  Sr.  presidente  declarou,  que  a  offerta  do 
S.  Magestade  era  recebida  com  agrado  e  respeito,  e  resol- 
veu-se  que  o  Sr.  Henriques  Leal  fôâse  incumbido  de  co-or- 
denal-os  e  examínal-os,  descriminando  os  quo  por  ventura 
lá  tenhâo  sido  impressos. 

Houve  mais  as  seguintes  offertas  : 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo :  carta  rfgla  de  D. 
Pedro  Segundo,  datada  de  23  de  Setembro  de  1703. 

Pelo  Sr.  B  rSo  de  Teffé,  as  seguintes  cartas  geogra- 
phicas  :  Reconhecimento  da  barra  e  porto  de  Cabo-frio ; 
Reconhecimento  da  Pedra  de  Hermes,  na  enseada  de  Ma- 
cahé ;  plano  da  enseada  de  João  Fernandes ;  plano  do 
ancoradouro  de  Mucuripe  no  Ceará  ;  carta  hidrographica 
do  Rio  de  Janeiro,  9  folhas;  mappa  do  Amazonas,  6 
folhas ;  planta  hidrographica  dos  portos  de  Imbetiba  e 
Macahé,  2  folhas ;  planta  hidrogniphica  da  Laguna ; 
planta  hidrograj.hica  da  barra  e  porto  de  Santos,  6  folhas ; 
planta  hidrographica  da  cesta  e  porto  de  Santa-Ca- 
tharina 

Pela  secretaria  da  aprcultura:  Melhoramento  da 
harra  do  Rio-Grande  do  Sul;  jRe/a/ono  apresentado  ao 
governo  imperial  (atlas  e  texto)  e  Mappa  topographico 
da  província  do  Espirito  Santo. 

Pelo  Sr.  Brito  Aranha :  Diccionarlo  Billiographico 
Portugvez  (tomo  10). 

Pela  respectiva  direcção  :  Bcviêta  do  Exercito  Brazi- 
leiro  (Junho  o  Julho). 

Pelo  Sr.  Henrique  Gorceix:  Lund  e  suas  cbraê  no 
Brasil, 

Por  Mr.  Paul  Toumafond  :  Erploration  n.  388. 

Pelas  Sociedades :  de  Geographia  de  Pariz,  do 
Anvers,  Associação  dos  jornalistas  e  escriptores  portu- 
guezes  o  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  os  seus 
boletins. 

Pela  Associação  Americana  do  Salem  :  os  seus  tra- 
balhos. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Officialj  Diário 
da  Bahia^  Gazela  de  Valtnça,  Gazeta  Suburbanay  Liber^ 
dadcy    Hir'zontey    Brésil,    Província  do     Eipirito- Santo ^ 

73  TOMO   XLVI'^   P.    II. 
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Jornal  do  Recife^  Mouvement  Oeographique,  Revista  do 
JRetiro  Literário  Portuguez  e  Escola,  Dominical. 

Todas   estas    offertas  forão   recebidas   com  agrado. 

O  2^  secretario  leu  e  offerecea  ao  Instituto  cópia  de 
uma  carta  existente  no  Ârchivo  Publico,  escripta  em  12  de 
Abril  de  1823  pelo  deputado  António  Gonçalves  Gomide 
ao  ministro  do  império  José  BonifiEUsio,  pela  qual  se  vê, 
que  f8ra  o  dito  deputado  quem  insinuara  ser  o  dia  3  de 
Maio  o  mais  próprio  para  a  installação  da  assembléa 
constituinte. 


ORDEM  DO  DIA 

o  Sr.  Fausto  de  Sousa  apresentou  a  biographia,  que 
escrevera,  do  general  José  Fernandes  dos  Santos  Pereira, 
pediu  ao  Sr.  Severiano  da  Fonseca,  que  fizesse  a  leitura  da  1* 
parte,  e  foi  feita. 

Obtida  a  imperial  vénia,  levantou-se  a  sessEo  á3  7 
horas   e  três  quarto. 

O  2^  Secretario,  Joaquim  Pires  Machado  PorteUa. 


6.»  SESSÃO  AOS  22  DE  AGOSTO  DE  1881 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  s.  m.  o  imperador 
Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto    de   Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Henriques  Leal, 
Augusto  Fausto  de  Souza,  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
César  Augusto  Marques,  Francisco  José  Borges,  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacra- 
mento Blake,  João  Severiano  da  Fonseca,  Barão  de  Teífé, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Neto,  e  Alfredo  d^Escragnolle 
Taunaj,  e  sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Impera- 
dor,que,  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estilo,  tomou 
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assentO;  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  yisto  ter  participado  o  Sr. 
Visconde  do  Bom  Retiro  nSo  poder  comparecer  por  conti- 
nuar incommodadOf  assumiu  a  presidência,  e  obtida  a  im« 
perial  vénia,  declarou  aberta  a  sessSo. 

Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  presidente  disse  :  Cabe-me  a  triste  e  dolorosa 
missSo  de  communicar  ao  Intituto  Histórico,  que  temoe  um 
sócio  de  menos*  No  dia  1  do  corrente  mes  falleceu  na  ci* 
dade  de  Porto- Alegre  o  illustrado  general  Ricardo  José 
Gomes  Jardim,  que  pelo  espaço  de  41  annos  tomou  parte 
em  nossos  trabalnos  e  pertenceu  á  differentes  commissSes. 
O  illustre  consócio  nSo  esqueceu  o  Instituto  nas  suas  ul« 
timas  vontades,  elegoulhe  sua  livraria  e  apólices  para 
augmento  de  seu  fundo  social.  O  Instituto  Histórico  nSo 
pôde  deixar  de  sentir  esta  eterna  ausência;  e  pois,  na  forma 
dos  estatutos,  declare«se  na  acta  da  presente  seásão,  que  a 
noticia  d'esse  fatal  acontecimento  é  recebido  com  o  mais 
profundo  pesar. 

O  Sr.  1.*  secretario  passou  a  dar  conta  do  sseguinte 


EXPEDIENTE 

Offidoê 

Da  presidência  de  Sergipe,  remettendo  um  exemplar 
da  collecçSo  de  leis  provinciaes  e  outro  da  falia  com  que 
abriu  a  assembléa  da  mesma  provincia. 

Da  Sociedade  Geológica  Real  e  Imperial  de  Vienna, 
accusando  o  recebimento  da  Revista  Trimênsal  do  Instituto 
e  pedindo  alguns  números  que  lhe  faltSo. 

Da  commissSo  directora  da  Academia  Nacional  de 
Sciencias  de  Córdova,  agradecendo  a  Revista  do  Inst  Uuto 
e  pedindo  a  continuaçko  da  troca  de  publicações. 

Do  Sr.  António  Borges  de  Sampaio,  remettendo  um 
retrato  do  poeta  Bernardo  Guimarães,  e  um  documento 
relativo  ao  convento  de  dominicanos,  Ãmdado  pelo  dioce- 
sano na  cidade  de  Uberaba. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Car* 
valho,  participando  não  ter  podido  comparecer  por  se  achar 
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muito  occupado  com  serviços  médicos,  e  remettendo  um 
livro  com  a  relaçllo  de  500  cholericos,  que  em  1855 
e  18Õ6  elle  tratou  na  infermaria  de  N.  S.  ra  Conceição, 
á  rua  da  Quitanda  n«  40,  declarando  ter  descoberto  a  lei 
prophilatica  contra  o  cholera-morbus. 

Houve  as  seguintes  offertas: 

Pelo  fiocio  Sr.  Vicente  G.  Quesada:  Estatística  dei 
comnercio  y  de  la  navegacion  de  la  Republica  Argentina^ 
correspondente  ao  anno  de  188?;  Datas  mensales  dei  commer- 
cio  exterior j  publicação  oâicial  de  ns.  1 1  a  22  ;  Jãensage^ 
projeto  de  lei  creando  unia  scccion  hjpothecaria  en  el 
Banco  Nacional ;  Boletim  mensal  do  ministério  exterior  do 
Janeiro,  Fevereiro,  Abril  a  Junbo  de  1884 ;  La  qvestion 
religiosa  en  el  congresso  argentino,  documentos  officiafes 
relativos  a  la  pastoral  de  fecha  25  de  Abril  de  1884  ; 
Confitoê  y  armonias  de  las  rosas  en  America  (tomo  2.°  c«p. 
4/) ;  Informes  de  la  comisson  especial  encarregada  do 
projetar  la  organisacion  dei  instituto  para  surdos-raudos  ; 
Description  phisique  de  la  Republica  Argentina  ;  Departa- 
mento  Nacional  de  Higiene  (boletim  mensal  de  Julho,  Ou- 
tubro a  Dezembro  de  1883  e  Janeiro  a  Março  de  1884)  ; 
Informe  officiál  de  la  comission  cientifique  agregada  ai  esta^ 
do  Tnaior  general  de  la  expedicion  ai  Rio-Negro  (Patagonia)  / 
Annales  de  la  Ojficína  Meteorológica  Argentina. 

Pelo  Fr.  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa :  Relatório 
apresentado  á  Associação  Promotora  da  Instrucçi^o  em  1 
de  Julho  de  1884. 

Pelo  autor :  A  Crecho. 

Pelo  sócio  Sr.  Visconde  de  Figaniero :  Memoria  sobre 
o  valor  da  expressão  Aquas  Aquarum  dos  diplomas  antigos, 
apresentados  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Por  Mr.  Paul  Tournafond  :    Earplorntion  n.  391. 

Pela  Sociedade  do  Qeographia  de  Pariz  e  Real  Aca- 
demia de  Historia  de  Madrid  :  os  seus  boletins. 

Pelas  respectiva  redacçSes  :  Diário  da  Bahia,  Oa* 
zela  Literária,  Qazeta  Suburbana,  Gazeta  de  Valença, 
Universo  lUustrado,  Imprensa^  Jornal  do  Recife,  Hori- 
zonte,  Prcvincin  do  Eêpirito^Santo,  Liberal  Parahibano, 
Baependiano,  Revista  de  Pharmacia,  Drésil,  Jtiberê,  e 
Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 
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Pelo  Sr.  oommendador  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva :  uma  salva  de  madeira  rara  do  paiz,  para  servir  nas 
eleiçSes  do  Instituto. 

Pelo  Sr.  José  Luiz  da  Gama  Silva :  um  mappa  da 
costa  do  norte  do  Pará. 

O  Sr.  2*  secretario  offerece^  para  ser  publicada  na 
Beviêta  Trimenaal  do  InstittUOj  cópia  authentica  de  uma 
memoria  inédita  existente  no  Archivo  Publico,  escripta  pelo 
tenente  António  Peixoto  de  Azevedo  sobre  a  exploração, 
que  em  1828  elle  fizera  do  rio  Paranatinga  por  ordem  do 
governador  de  Mato-Grosso  Francisco  de  Paula  Magessi. 

Todas  as  offertas  forSo  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.thesoureiro  pondera,  que,  tendo  de  ser  publicada 
na  Reviêta  Trímeusal  a  memoria  do  Sr.Fausto  de  Souza  sobre 
fortificações  da  barra  do  Rio  de  Janeiro  o  sendo  dispendiosa 
a  litbographia  do  desenho,  que  acompanha  esta  memoria, 
convinha,  que  ficasse  o  dito  sócio  autorisado  a  entender-se 
com  o  governo,  afim  de  que  seja  executado  no  Archivo 
Militar  o  trabalho  lithographico.  O  Sr.  Fausto  de  Souza 
declara,  que  deseja  a  impressão  da  estampa  por  que  julga 
necessário,  que  ella  acompanhe  o  original  ou  texto.  Re— 
solveu-se  no  sentidolembrado  pelo  Sr.  thesoureiro. 

Foi  lido,  approvado  e  remettido  á  commissão  de 
admissão  de  sócios  o  parecer  da  de  historia  sobre  a  ^ynopsis 
histórica  do  Maranhão  pelo  Sr.  João  da  Mata  de  Moraes 
Rego. 

O  Sr.  Alfiredo  Piragibe  continuou  a  fazer  a  leitura 
da  sua  memoria  sobre  a  topographia  medica  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  barão  de  Tefi<á  também  continuou  a  ler  a  sua 
memoria  :  Primeiroê  navegadores  cio  Amaionas. 

£  com  permissão  de  Sua  Magestade  levantou -se 
sessão  ás  8  horas. 

Joaquim  Pireê  Machado  PorteUag 
2*  Secretario. 
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7.*  SESSÃO  EM  14  DE  SETEMBRO  DE  I8M 

HONRADA    COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  8.  M.  O  IMPERADOR 

Presideneia  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs» 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Manuel  Duarte  Moreira 
de  Ásevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Fausto 
Augusto  de  Souza,  Bar2o  de  Wildick,  Francisco  Joeè 
Borges,  Augusto  Yictorino  Alyes  do  Sacramento  Blake, 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Barão  de  Teffó,  José 
Saldanha  da  Gama,  Vicente  G.  Quesada  e  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  e  sendo  annunciado  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, foi  recebido  com  as  formalidades  do  estilo  e  tomoa 
assento.  Nao  tendo  comparecido  o  Sr.  Visconde  do  Bom- 
Retiro  por  continuar  incommodado,  o  Sr.  Joaquim  Nor* 
berto  como  1*  vice-presidente  assumiu  a  presidência,  e 
obtendo  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  1^  secretario  passou  a  ler  o  seguinte. 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico 
Pernambucano,  communicando  ter  sido  designado  para  ir 
á  HoUanda  extrahir  copia  de  documentos  officiaes  relativa* 
mente  ás  lutas  dos  Hollandezes  no  Brazil,  o  sócio  do  mesmo 
Instituto  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  o  qual  se  presta 
por  essa  occasião  a  desempenhar  na  Europa  qualquer 
commissão,  com  que  se  digne  de  honral-o  o  Instituto  Histó- 
rico, Foi  resolvido,  que  se  aproveitasse  o  préstimo  d'esse 
Sr.,  que  se  lhe  remettesse  um  exemplar  do  catalogo  dos 
manuscriptos  do  Instituto,  afim  de  que  elle  possa  evitar 
duplicata  de  cópias ;  e  que  seja  consultado  o  Sr.  thesoureiro 
sobre  o  quantum  poderá  o  Instituto  despender  com  a  acqui* 
sição  de  novos  docum^ontos. 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  Vicente  G.  Quesada,  participando 
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não  poder  fazer  parte  da  deputação  do  InBtitato  no  dia  7  de 
Setembro,  por  ter  n^esse  mesmo  dia  de  comparecer  no 
cortejo  na  qualidade  de  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  da  Republica  Argentina. 

Outro  do  mesmo  Sr.,  participando  karer  faltado  á 
ultima  sessão  por  não  ter  recebido  aviso,  e  offertando  as 
seguintes  obras:  Memoria  dd  Ferro-carril  AndinOj  de 
1881  a  ISiS^FerríhcarrUes  Nacionaleêy  1  •e  2*  tomos, JVrro- 
carril  central  dd  Norte  ramal  á  Ia  Rioja  e  Catamarca, 
Ferro-carril  Central  dei  Norte  Ramal  á  San-tiago  dei 
Estere,  Memoria  apresentada  por  el  director  central  dei 
departamento  de  ingenieros  civiles  de  la  Nacion,  In- 
forme de  la  comission  examinadora  de  cuentas  dei  Banco 
Nacional. 

Outro  do  presidente  do  Instituto  Geographico  Argen- 
tino, remettendo  as  seguintes  obras :  Expedkion  austral 
Argentina  e  Nueva  expedicion  á  las  tiêrras  y  mares  australes 

Outro  do  Grémio  Bibliotheca  Caxoeirense  de  Ita- 
pemerím,  pedindo  a  collecção  da  Reviêta  Trimensal  do  Insti- 
tuto.  Foi  resolvido,  que  se  satisfizesse  o  pedido,  com  a  con- 
dição que  tem  sido  adoptada  de  quando  extincta  a  biblio- 
theca, passar  a  collecção  á  camará  municipal. 

Outro  do  Sr.  César  Marques,  participando  nSo  poder 
comparecer  á  sessão. 

Outro  do  Sr.  Henriques  Leal  no  mesmo  sentido. 

Outro  do  Sr.  Ladislau  Neto,  fazendo  igual  participação 
e  remettendo  ao  Instituto  um  livro  manuscripto,  contendo  o 
protocolo  das  conferencias  da  commissão  mixta  sobre  o 
trafico  de  africanos,  e  declarando  que  o  Instituto  poderia, 
si  quizesse,  passal-oao  Ârchivo  Publico. 

Ponderando  o  2*  secretario  que  além  de  ter  esse  livro 
caracter  official  e  ser  mais  conveniente,  que  esteja  no  Archi« 
vo  Publico,  accresce,  que  o  mesmo  Sr.  Ladislau  Neto  ji 
offertouaodito  Archivodous  livros  da  natureza  d'este,  e  que 
este,  é  como  que  o  complemento  dos  outros.  Resolveu-se, 
que  fosse  remettido  para  o  Árchivo  Publico. 

Uma  carta  do  Sr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares, 
offerecendo  três  exemplares  da  edição  em  avulso  da  carta, 
que  dirigío  ao  redactor  do  Momtor  Sul^mmeiro,  acerca  do 
Dr.  Baptista  Caetano. 
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Houve  mais  as  seguintes 

Offertaê 

Pelo  Sr.  conselheiro  Leôncio  de  Carvalho  :  2  exem* 
piares  das  conferendaê  ejffectuada  na  exposição  pedagógica^ 
Zi  exemplares  da  Primeira  exposição  pedagógica  no  Ri  •  de 
Janeiro:  2  exemplare^i  das  Actas  e  pareceres  do  congresso  da 
instrueçãodo  Rio  de  Janeiro, 

Pela  Secretaria  da  camará  dos  deputados  :  Annaes  do 
parlamento  brazileiroy  3^  anno  da  4^  legislatura. 

Pelos  editores  :  Atlas  do  império  do  BrcusU  polo  BarUo 
Homem  de  Mello  o  Pimenta  Bueno. 

Pelo  Sr.  Joaquim  da  Silva  Mello  Guimarftes  :  Nutice 
sur  les  institutions  de  privoyance  au  Brésil, 

Pelo  Sr.  Dts  Ernesto  Quesada  :  ÍHieva  Revista  ds 
Buenos^Aires, 

Pelo  Director  :  Annaes  da  Escola  de  minas  de  Ouro, 
Preto. 

Pela  respectiva  direcção:  Revista  Maritima  Brazileira, 

PotMr.  Paul  de  Tournafond  ,  Exploration  n.  392. 
Pelas  Sociedades  Archeologica  da  Dalmácia,  dos  Jornalistas 
Portuguezes,  de  Geographia  de  Madrid,  de  Pariz,  de  Tours 
(sendo  esta  pela  1*  vez  )  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Official,  Dário  da 
Bahia,  Gazeta  Literária,  Gazeta  de  Valença,  Ititert,  Jor- 
nal  do  R'xifet  Escola  Dominical,  Baependiano^  Brésil^ 
HorizontCy  Província  do  Espirito  Santo^  e  o  Boletim  da 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques,  pedindo  a  palavra, 
offereceu  á  8.  M.  o  Imperador  e  ao  Instituto  o  seu  folheto, 
que  contém  a  pathogeni^i  o  a  prophilaxia  do  cholera-morbus, 
e  disse  que,  a  prophilaxia  é  uma  sciencia  nova ;  que  ella 
é  uma  sciencia  generosa,  ensina  os  meios  de  preservar  o 
homem  de  muitas  enfermidades  epidemicas  e  endémicas  ; 
que  ella  empobrece  os  médicos,  porém  enriquece  a  humani- 
dade de  saúde  e  vigor ;  que  offerecendo  esta  sciencia  nova 
ao  seu  paiz,  elle  se  recommenda  &  magnanimidade  de 
S.  M.  o  Imperador. 
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O  Sr.  1"^  secretario  declara,  que  na  falta  do  orador  do 
Instituto,  fizera  o  discurso  de  felicitação  a  S.  M.  o  Impe- 
rador, por  occasião  do  cortejo  no  dia  7  do  corrente,  e  que 
S.  Magestade  se  dignara  responder,  que  se  associava  ju- 
biloso ás  congratulações  do  Instituto  Histórico.  A  resposta 
de  Sua  Magestade  é  recebida  com  agrado  e  respeito . 

O  mo?mo  Sr.  secretario  informa,  que,  tendo  o  Sr. 
Fausto  de  Souza  se  entendido  com  o  Sr.  ministro  da  guerra, 
«ste  promettera  mandar  lithographar  no  Archivo  Militar  o 
desenho,  que  acompanha  a  memoria  do  mesmo  senhor  sobre 
-as  fortitícaçôes  militares  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  esse  tra- 
J>alho  já  estava  sendo  executado. 

O  Sr.  presidente  designa  o  Sr.  BarSo  de  Teffé  para 
substituir  o  Sr.  Olegário  Herculano  d 'Aquino  Castro  na 
commissão  de  historia. 

O  Sr.  Fausto  de  Souza  continuou  a  leitura  da  bio- 
çraphia,  que  escrevera,  do  marechal  José  Fernandes  dos 
Santos  Pereira. 

E  obtida  a  imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão  ás 
8  horaâ. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2*^  secretario . 


8*  SESSÃO  AOS  27  DE  SETEMBRO  DE  1884 

£onkada  com  a  augusta  presença  de  s.  h.  o  imperador 
Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  SUva. 

A*s  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  ^Manoel  Duarte  Moreira  áô 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
riques Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Maximiano  Marques 
de  Carvalho,  César  Augusto  Marques,  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  Alfredo  Piragibe,  José  Alexandre  Teixeira  de 
-Mello,  Francisco  José  Borges,  Augusto  Victorino  Alves  do 
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Sacramento  Blake  e  JoSo  Severiano  da  Fonseca,  e  chegando 
S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido  com  as  formalidades  do 
estylo,  tomou  assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  assumia  a 
presidência,  e  com  permissão  de  Sua  Magestade  declaroit 
aberta  a  sessSo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  l""  secretario  passou  a  dar  conta   do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  secretario  da  assembléa  legislativa  da 
provincia  do  Espirito-Santo,  remettendo  os  Annae$  da 
mesma  assembléa  relativos  á  sessão  do  corrente  anno. 

Outro  do  secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias 
do  Lisboa,  agradecendo  o  tom.  46  da  Bevista  Trimmsal^ 

Outro  do  secretario  do  Instituto  de  Toronto  no  Ca* 
nada,  agradecendo  a  remessa  da  mesma  Aemto. 

Outro  do  secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias^ 
das  Letras  e  das  Bellas-Artes  da  Bélgica,  pedindo  alguns- 
números  que  lhe  faltão  da  Revista. 

Outro  do  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  Com- 
mercial  do  Havre,  participando  a  installaçSo  do  mesma 
sociedade,  e  pedindo  que  naja  troca  das  respectivas  pu- 
blicações. 


Offertaê 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  :  Pathogenia  e 
prophUaxia  do  cholera-morbus. 

Por  Mr.  Paul  Toumafond,  Exploration  ns.  390, 
393,394  e39õ. 

Pela  Sociedade  Imperiale  Russe  de  Geographie  :  Conte 
rendu  para  o  anno  de  1883. 

Pelo  Sr.  1®  tenente  Arthur  Ind!o  do  Brazil :  A/^morta 
tdeêcriptiva  do  dectro-maregrapho. 

Pelo  autor  :  JSstudoê  êobre  materioB  de   eomtrucção.. 
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Pelo  Sr.  Ernesto  Qucsada  :  Nuet*a  RtvUta  deBuenoê- 
Airtêj  acon^panhada  do  índice  geral  alphaBetico. 

Pelo  Archivo  dos  Açores :  5®  vo!.,  fascículos  27  e  28 
da  Historia  Açoriana. 

Pela  Academia  de  Sciencias  de  San-Luiz :  o  i?  voK  n. 
3  da  sua  publicação. 

Pelo  Sr.  Barão  de  Nazareth  :  os  seus  discursos  pro- 
nunciados na  assembléa  provincial  de  Pernambuco  a  20  de 
Maio  e  2  de  Junho  de  1881. 

Pelas  Sociedades  de  Geographía  de  Pariz,  de  Estudos 
indo-chinoises  de  Seigon,  Hongroise  de  Geogniphia,  de 
naturalistas  de  Gies  ein  :  os  seus  boletins. 

Pelo  Instituto  Geographico  Argentino  o  pe'o  do  To- 
ronto no  Canadá  :  os  seus  trabalhos. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  da  Bahia ^  Jornal 
do  Recife,  Província  do  Espirito-SántOf  Imprensa^  Oa* 
seta  de  Valença,  Horisonfe,  Onda,  Itileré,  Brésã,  Mouve- 
ment  Geographiquêj  Constitucional ,  Baependiano,  Immigra" 
ção,  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  e  Revista 
Pharmaceutica. 


ORDEM    DO    DIA 

Foi  lido,  approvado  e  remettido  á  commissSo  de  ad- 
missão de  sócios  o  seguinte  parecer  da  de  geographia : 

O  livro  intitulado  Apontamentos  de  viagem  de  Sao- 
Paulo  a  Goiaz  é  apresentado  ao  Instituto  pelo  seu  autor 
Dr.  J.  S.  Leite  de  Moraes.  £'  a  narração  de  uma  viagem 
por  terra  de  São-Paulo  até  o  Araguaia  e  dahi  por  agua  até 
o  Rio  de  Janeiro» 

O  livro  revela  espirito  observador,  e  nos  apresenta 
todos  08  incommodos  de  viagem,  a  que  se  está  exposto 
n'essas  paragens  ;  é  precioso  qua  to  á  narração  de  usos  e 
costumes,  a  indole  do  povo  ;  são  de  valor  ^apontamentos 
sobre  a  administração  e  di£5culdades  com  que  luta. 

Ao  caçador  cora  a  leitura  do  livro  por  certo  se  des- 
pertão  reminiscências  agradáveis,  ou  desejo  de  arrostar 
as  fadigas. 
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E'  finalmente  o  livro  apresentado  um  bom  titulo  para 
ooramendar  seu  autor  ao  Instituto  ao  qual  merece  pertencer* 

Barão  de  Capanema.  ->  Barão  de  WUdik. — Henri^[U4 
de  Beaurepaire  Rohan, 

O  Sr.  1*  secretario  declarando  que  o  Sr.  thesoureiro 
inform&ra  só  poder  o  Instituto  por  ora  despender  SOOj^OOO 
com  a  aquisição   de    cópias  de  documentos  na  HoUanda, 
disse,  que  o  Instituto  jà  possuo  8  grandes  volumes  de  co« 
piaS;  que  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  quando   encar- 
regado de  negócios  do  Brazil  no  dito  paiz,  mand&ra  tirar 
de  documentos  de  interesse  para  a  nossa  historia    e  que 
cuidadosamente  examinara;  que    por    tanto  se   resolvesse 
sobre  a  resposta  a  dar  ao  Instituto  Archiologico  Pernam- 
bucano.  Em  discussão  o  assumpto,  e  fallando  os  Srs.  1*  se- 
cretario, Machado  Portella,  César  Marques  e  Maximiano 
Marques,  resolveu-se   remetter   ao    Instituto  Archiologico 
Pernambucano  uma  cópia  do  indice  de  taes  livros,  afím  do 
que  o  Dr.  Jozé  Hygino,  si  encontrar  algum  documento  de 
que  já  não  possua  a  copia  o  Instituto  Histórico,  d'isso  lhe 
de  aviso  para  entito  deliborar-se  sobre  a    conveniência   de 
possuir    a  cópia  de  tal  documento. 

O  Sr.  Fausto  de  Souza  concluiu  a  leitura  da  biogra- 
phia,  que  escrevera,  do  marechal  Josó  Fernandes  dos 
Santos  Pereira. 

£  obtida  a  imperial  vénia,  levantouse  a  sessão  ás 
8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella^ 
2.»  Secretario. 


9.*  SESSÃO  AOS  IODE  OUTUBRO  DE  Í884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PKESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOS 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A'8  7  horas  da  noite,    achando^se  presentes  os  Srs,  : 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Manuel  Duarte  Moreira 
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de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António 
li  enriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Franklin 
da  Silveira  Távora,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Maximia- 
no Marques  de  Carvalho,  Alfredo  Piragibe,  Vicente  G. 
Quesada^  João  Severiano  da  Fonseca,  José  de  Saldanha 
da  Gama,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake 
e  Aliredo  d^JSscnignoUe  Taunay  e  chegando  S.  M.  o 
Imperador,  que  foi  recebido  com  as  formalidades  do  es* 
tjlo  e  tomou  assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  assumiu  a 
presidência,  e,  obtendo  a  imperial  vénia,  declarou  aberta 
a  sessão. 

Lida  pelo  2®  secretario  a  acta  da  anterior,  e  não  ha- 
vendo quem  sobre  ella  fizesse  observações,  foi  dada  por 
approvada. 

Obteve  permissão  para  assistir  á  sessão  o  Sr.  major 
António  Martiniano  da  Silva  Bemfíca. 

O  Sr.  1^  secretario»  depois  de  informar  que  os  Srs. 
Beaurepaire  Rohan  e  César  Marques  participarão  o  motivo 
de  seu  não  comparecimento ,  começou  a  dar  conta  do  se- 
guinte 


EXPEDIENTE 

Officios 

Do  director  da  bibliotheca  na<'.ional  de  Montevideo, 
agradecendo  a  remessa  da  Revista  e  offerecendo  as  suas  pu- 
blicaç5es. 

Do  bibliothecario  da  Associação  Promotora  da  Ins- 
trucção,  pedindo  a  Revista  Trimensal  ãos  annos  de  1876  a 
1880.  Mandou-se  satisfazer. 

Do  secretario  da  Sociedade  Phenix  Scientifica  e 
Literária  da  £scola  de  Marinha,  pedindo  a  remesea  da 
Revista  Trimensal.  Resolveu-se  que  primeiro  se  pedisse  in- 
formaç^s  ao  directorda  dita  escola. 

Do  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de  Berne 
agradecendo  a  remessa  da  Revista. 

Do  sócio  Sr.  Pinto  Bravo,  offerecendo  um  exemplar 
éo  2*  volume  de  seu  corso  dê  Historia  Naval. 
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Do  Sr.  major  António  Martioiano  da  Sil^a  Bemfica, 
dindo  uma  coilecçSo  àaReoistaTrimenêol  para  a  bibliothecay 
que  está  fundando  na  cidade  de  Âiuruóca  emMinas-Geraes. 


Offertaê 

Pela  Typographia  Nacional :  CoilecçSo  de  leis  e  deci* 
sSes  de  1883. 

Pelo  Sr.  Arthur  Sauer  :    Altnanak  daê  provindas  do 
Império  para  1885. 

Pelo  Sr.    F.  B.    Accioli   de  Vasconcellos :  Guia  do 
Emigrante  para  o  império  do  Brazil. 

Pelo  Sr.  António  F.  Bandeira  Júnior  :   ConsideraçSes 
sobre  a  crise  financeira  e  o  elemento  servil. 

Pelo  Sr.  Vicente  Quesada :  Censo  escolar  nacional. 

Pelo  Sr.  Alexandre  Baguet:  Lea  Tupis,  modos,  usos 
costumes  dos  Tupinambás. 

Por  Mr.  Paul  Toumafond  :  Exploration,  ns.  396  a 
393. 

Pela  Sociedade  Amante  da  InstrucçSo :  o  relatório 
apresentado  na  sessão  anni versaria  d'este  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca  : 
Presidentes  da  província  do  Ceará  (manuscripto). 

Pelas  Sociedades  Real  de  Geographia  de  Antuérpia, 
de  Geograpbia  de  Pariz,  de  Lisboa,  Italiana  e  Real  Aca- 
demia de  Historia  de  Madrid:  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Oficial,  Diário 
da  Bahia,  Gazela  Literária,  Gazeta  Universal,  Gaveta 
Suburbana,  Gazela  de  Valença,  Jornal  do  Recife,  Baepen- 
diano,  Horisonte,  Liberal  Parahibano,  Liberdade  do  Aguas- 
Virtuosas,  Provinda  do  Espirito- Santo,  Echo  Popular ^ 
Escola  Dominical,  Journal  O ficid  des  Etablissements  Fran- 
cais  de  TOceanie  e  BrésiL 

O  Sr.  1**  secretario  informa,  que,  havendo  fallecido 
o  sócio  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  for3o  designados  os 
Srs.  Henriques  Leal  o  Alencar  Araripe  para  em  commisSo 
assistirem  aos  suffragios,  o  darem  peznmes  à  faniilia  do 
mesmo  sócio.     •    '  .  •..      . 
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O  Sr.  Henriques  Leal  declara,  qae  elle  e  sen  compa-* 
nheiro  de  commissão  cumprirão  o  mandato  do  Instituto, 
assistindo  à  missa  do  sétimo  dia,  e  senti  montando  a  pessoa 
«da  familia. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Presidente  lô  o  seguinte  discurso  : 
Mais  uma  vez  foi  ferido  o  Instituto  histórico  pela  mSa 
^a  morte  em  seu  próprio  grémio. 

Acabamos  de  perder  um  consocio,e  não  é  pela  simples 
formalidade  dos  estatutos,  que  peço  a  inserção  na  acta  de 
um  voto  de  pezar. 

Hoje,  para  mim  e  para  todos  os  membros  do  Instituto, 
a  perda  é  grande  e  a  dor  que  nos  lacera  os  coraçSes  tor« 
na-se  mais  intensa  e  mais  profunda  pela  intimidade,em  que 
vivíamos  com  o  illustre  finado. 

A'  fatal  chamada  dos  arautos  da  morte,a  que  ninguém 
resiste,  respondeu  a  sete  dias  o  nosso  consócio  Dr.  Manoel 
JTesuino  Ferreira. 

Não  o  veremos  mais,  collega  do  trabalho,  comparecer 
á?  nossas  sessões,  t  mar  parte  em  nossas  tarefas,  auxiliar- 
nos  em  nossas  lucubrações.  £xtinguiu-se  para  nós,  não 
uma  esperança  mas  uma  realidade  malograda. 

Oh  !  quantos  trabalhos  elaborados  nas  mingoadas  horas, 
que  lhe  fícavão  da  direcção  admidistrativa,  não  paralisou  a 
mão  da  morte. 

As  suas  nobres  qualidades  tinhão  porinvolucroamaior 
das  moléstias.  Era  um  dos  directores  de  secretaria,  que 
não  possuia  uma  condecoração,  um  titulo  de  nobreza,  uma 
carta  de  conselho  entre  os  seus  colidas  commendadores, 
barSes  e  conselheiros,  mas  o  dualista,  que  durante  o  dia  era 
o  funccionario  que  se  entregava  aos  negócios  adminis- 
trativos,  e  à  noite  era  o  vidente,  que  interpretava  Dante 
o  se  embebia  em  suas  inspirações,  nem  uma  aspiração  mais 
tinha  n'este  mundo  depois  que  todos  os  seus  sonhos  de  ven- 
tura se  encerrarão  em  uma  sepultura,  co&e  de  graças,  de 
virtudes  e  amor  filial. 
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Só  a  religi30|  para  e  sublime  como  nos  derSo  o  céo^ 
o  sustentava  nos  seuâ  braços,  e  o  instiucto  da  immortalidade- 
da  nossa  alma,  que  coube  aos  homens  na  partilha  dos  ins- 
tinctos  que  fez  Deus  entre  todos  os  animaes,  o  transportaria. 
ás  visSes  do  além-tumulo,  ao  mundo  dos  espíritos. 

Lá  revia  o  ente,  que  tão  caro  lhe  fora  aqui,  e  sua  alma 
se  acalentava  com  as  endeixas  saudosas  dos  elogios  plan- 
gentes de  sua  musa  inspirada  pela  santa  visão. 

Para  mostrar  o  quanto  elle  era  bom  coUega  e  se  dts— 
tinguia  como  amigo  liei,  direi  que  successivaraente  fomos 
superior  e  subalterno  sem  que  jamais  se  desse  entre  nós 
a  menor  divergência.  Kada  alterou  se  entre  nós.  Con» 
servou-se  sempre  o  mesmo  amigo  e  coUega.     E  que  amigo  e- 

Íue  collega!  Poucos  o  poderáo  igualar,  ninguém  o  exce^ 
erá.  Subindo  ficou  sempre  na  mesma  altura,  quando 
outros  sobem  para  ficar  mais  baixos .  E  mostrava-so  sem- 
pre tâo  lhano  e  tão  affavel  para  com  todos  os  seus  collegas^ 
que  era  mais  respeitado  pela  urbanidadee  delicadeza  de  seu 
trato  do  que  pela  obediência  que  impunha  a  autoridade  d& 
seu  cargo,  no  qual  sempre  se  houve  com  tino  e  intelligencia^ 
6  com  zelo  e  probidade  inexcediveis. 

Foi  grande  a  perda  e  não  basta,  que  se  lance  na  acta 
de  hoje  um  voto  de  pezar. 

Si  não  ha,  como  supponho  que  não  ha,  um  sócio,  que  sa 
opponha,irá  uma  commissão  do  Instituto  levar  ao  nosso  digno 
presidente  a  manifestação  de  nossa  magoa  em  tão  sentida 
transe,  a  elle,  sim,  que  vê  quebrados,  e  para  sempre,  os  es- 
treitos laços  de  parentesco  que  o  ligavão  ao  illustre  finado  a 
substituídas  a  convivência  domestica  e  as  palestras  da  ami- 
aade  pelo  silencio  do  tumulo  e  á  saudade  de  eterna  ausência. »« 

E  sendo  approvada  a  proposta,  o  mesmo  senhor  desig- 
na para  a  commissão,  que  tem  de  ir  ao  Sr.  Visconde  ao 
Bom-Retiro,  os  Srs.  Moreira  do  Azevedo,  Alencar  Araripe  o 
Franklin  Távora. 

O  Sr.  Maximiano  Marques  apresenta  a  seguinte  pro^ 
posta: 

Pertenço   a  historia    contemporânea  uma    revoIuçS(^ 
idialista  e  social^  que  appareceu  ha  poacos  annos  em  Por- 
^ugal  o  dita  se  realizando  no  Brasil. 
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As  idéas  phílosophicas  de  Descartes,  e  Malebranche 
na  França  e  as  de  Leibnits  e  Waull  eELant  na  Âlleroanha;. 
fôrão  introduzidas  na  sociedade  brazileira  pelo  religioso 
padre  Mont'Alyeme  e  por  nós  seguidas  essas  mesmas 
idéas  e  desenvolvendo-as  em  nosf  a  antiga  cadeira  de  philo- 
sophia  no  Seminário  de  S.  José.  Igualmente  ensinávamos  a 
philosophia  racional  de  Manoel  Kant  e  a  historia  de  Victor 
Couein  ;  transmittimos  &  mocidade  brazileira  a  moral  de 
Bousset  e  Fenelon  e  de  Porthalice. 

Esta  escola  philosophica  brazileira  repercutio  nossas 
idéas  nas  academias  de  São-Paulo  e  de  Olinda,  e  por  isso  o 
estado  moral  e  politico  do  Brazil  tem  sido  feliz  e  espe- 
rançoso. 

Entretanto  uma  nova  escola  se  levantou  na  Franç<i, 
propondo-8e  fazer  resuscitar  as  idéas  de  Demócrito  e 
Epicuro  de  entre  os  antigos  e  de  Bento  Espinosa  e  Augusto 
Comte  entre  os  modernos.  Esta  CECola  tomou  o  nome  de 
positivista,  sendo  na  realidade  pantheista  :  nSo  tendo 
encontrado  éco  na  Allemi;uha,  nem  t2o  pouco  na  Ingla- 
terra, encontrou  entretanto  alguns  homens  de  talento  em 
Portugal,  que  levantara  um  facho  do  revolução  idealista 
e  enviarão  suas  centelhas  ao  Brazil. 

O  ensino  scientiíico  e  organisaçao  se  ciai  do  nosso 
paiz  não  estão  firmados  ai  ida  sobre  uma  vasta  illustraçlo 
como  na  França  e  Allemanha  ;  podem  pois  ser  abalados  e 
destruídos  por  falsas  idéas  transraittidas  por  um  literatiz^mo 
sem  fundamento  bem  similhante  áquella  escola  do  gon- 
gorismo. 

Nós  protestamos  contra  espas  falsas  idéas,  que  nos 
sSo  trarsmittidas  em  lingua  portugueza  sob  as  formulas 
transcendeu taes  da  escola  de  Kant,  sendo  aliás  um  materia- 
lismo puro,  que  ameaça  uma  inversão  social  em  nos  o  paiz. 

A  sociologia  ou  philosophia  transcendental  de 
Theophilo  Braga,  escripta  com  muito  talento  e  publicada 
em  Portugal,  vem  chegar  ao  Brazil  ;  este  livro  contém 
idéas  esparsas  de  um  monstruoso  materialismO|  n'eese 
livro  pretende  o  illustrado  autor  abalar  e  destruir  as 
<:renças  e  demonstraç5es  da  Providencia  divina,  pretende 
abalar  e  destruir  as  idéas  fundamentacs  das  sociedades 
iamiliar  e  nacional. 
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Estas  idéas  sfto  inteiramente  contrarias  ás  nossas 
idéas  philoEophicas,  transmittidas  á  mocidade  brazileira  du-» 
rante  30  annos,  à  qual  ensinamos  a  conhecer  e  adorar  a 
Deus  e  a  conhecer  e  amar  a  pátria.  Levantamos  pois  bem 
alto  a  nossa  palavra  para  firmarmos  de  novo  as  idéas  das 
escolas  philosophicas  da  França  e  da  AUemanha,  procla-^ 
mando  as  idéas  fundamentaes  da  escola  philosophica  bra- 
zileira, DeuS;  a  razSo  humana  e  a  nossa  pátria. 

Os  livros  escriptos  em  portuguez  podem  ser  lidos  por 
todos  os  membros  da  sociedade  brazilt^ira ;  este  livro,  que 
acaba  de  nos  chegar,  é  digno  de  um  vehemente  protesto  para 
que  nSlo  produza  as  consequências  perniciosas,  que  lógica* 
mente   se  deduzem  de  seus  princípios. 

Para  entrarmos  na  luta  philosophica  com  armas 
iguaes  era  necessário,  que  tivéssemos  traduzido  em  por* 
tuguez  todos  os  melhores  livros  da  escola  philosophica 
franceza  o  allcman  e  também  a  historia  universal  a  mais 
correcta. 

Era  necessário,    que  esses  livros,  traduzidos  em  por« 
tuguez,   fossem  vendidos  a  baixos  preços    para  que  che* 
gassem    a   todos.     Esti  empreza   é    difficil,   mas    não  é 
impossivol.  Para  começa rn^os  estes  trabalhos  e  para  darmos 
um   bom  exemplo    ao    mundo    scientilico   do  nosso  paiz, 
proponho,  que    este   Instituto    Histórico    o    Geographico 
do  Brazil  nome 3  uma  coramisslto  de  cinco  de  ^eus  membros, 
a  qual  seja  encarregada  da  tradiicçlto  dos  melhores  autores 
francezes  e  allemães  de  philosophia,  de  economia  politica  e 
de  historia   e  geographia  :  principiando  já  pelos  livros  de 
historia  e  escolas    philosophicas  de  Victor   Cousin    e  pela 
Economia  politica  de  Batrio  e  do  Diccionarío   da  mesma 
sciencia  em  dous  volumes  por  Coquellin  e  Guillemain. 

NHo  se  diga,  que  estas  sciencias  são  inteiramente  es- 
tranhas ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  ; 
ellas  estSU)  inteiramente  relacionadas  com  a  historia  e 
geographia  do  nosso  paiz  e  por  um  grande  erro  tem  sido 
desconhecidas  entre  nós,  e  a  ignorância  doestas  sciencias  fará 
menoB  brilhante  a  historia  do  Brazil. 

Sala  das  sessSes;  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Bnazil  10  de  Outubro  de  18S1. — Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho. 
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Depois  de  pequena  discossSO|  em  que  tomárSo  part» 
os  Srs.  presidente,  Maximiano  Marques,  e  Alencar  Araripe, 
deliberou- se,  que  a  proposta  fosse  remettiJa  á  commissftã 
de  estatutos. 

Fõrfto  lidas  e  remettidas  á  commissSo  de  historia  as 
seguintes  propostas : 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  conselheiro  José  António  de  Azevedo  Castro, 
servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  histórico 
intitulado— Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
estudo  hio-iihliographko. 

Sala  das  sessSes  10  de  Outubro  de  188é.  —  Dr» 
Moreira  de  Azevedo, —  T.  de  Alencar  Araripe  — Dr.  Alfredo 
Piragibe. — Franklin  Távora. — Augusto  Fausto  de  Souza. 

Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Gcogra- 
phico  Brazileiro  o  Sr.  Arthur  Sauer,  natural  de  Treviris 
na  Pru-sia,  idade  de  43  annos,  engenheiro  graduado  na 
Escola  Polytechnica  do  Frier,  casado,  director  do  estabele- 
cimento tjpographico  de  Laemmert  &  C,  do  qual  é  sócio. 

Publica  no  Alminak  do  Império  do  Brazil,  de  que  é 
redactor,  uma  Descripção  geographica  das  provindas  do 
Brazilf  com  informações  úteis  sobre  ellas.  Este  trabalho  já 
conta  dous  volumes,  e  continua,  sendo  assas  aproveitável  e 
digno  de  apreço  por  trazer  as  mais  recentes  noticias  sobre 
a  divisão  geographica  e  dados  estatisticos  e  administrativos 
das  nossas  provincias.  Elle  poderá  servir  de  titulo  de 
admissão  ao  proposto. 

Saia  das  sess5es  10  de  Outubro  de  1884. —  T.  de 
Alencar  Araripe. — Dr.  Moreira  de  Azevedo.  — Dr.  Al-- 
fredo  Piragibe. — Augusto  Fausto  de  Souza. 

O  Sr.  Taunay  reclama  contra  a  orthographia  sónica, 
com  que  está  sendo  impressa  a  Revista  do  Instituto,  que, 
ainda  no  ultimo  numero,  que  acaba  de  ser  distribuido,  tem 
diversas  paginas^  em  que  não  se  seguio  a  orthographia 
usual  conforme  o  Diccionario  de  Caldas  Aulete,  e  foi  deli- 
berado em  uma  das  sessões  do  anno  passado  O  Sr.  Alencar 
Araripe  responde  justificando-se,  e  declarando  que  só  estão 
impressos  com  orthographia  phonetica  os  artigos,  que  sSo 
de  sua  lavra,  e  que  é  permittido  a  cada  escriptor  usar  d'essa 
orthographia  ou  da  etimológica,  segundo  entender;  mas  qua 
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si  o  Institato  resolver  só  se  dever  empregar  a  usual  na 
iiDpressão  da  Revista  Trimensal,  assim  será  impressa.  Repli- 
cando o  Sr.  Taunay,  demonstra  a  conveniência  da  unifor- 
midade orthographica  em  publicações  de  tal  género^  menos 
quando  a  Reviéta  tranecrever  trechos  de  documentos  ma- 
nuscriptos  ou  impressos,  porque  então  deve  publical-os  com 
a  maior  fidelidade,  quer  quanto  á  linguagem,  quer  quanto 
á  orthographia,  ainda  que  haja  erros  ;  o  concluo  apresen- 
tando a  seguinte  proposta,  que  fica  sobre  a  mesa  para  ser 
tomada  em  consideração  em  outra  sessão : 

Proponho  que,  em  todos  os  trabalhos  inseridos  na 
jReviêta  do  Instituto  Histórico  seja  empregada  a  orthogra* 
phia  othimologica,  respeitando- se  rigorosamente  nos  docu- 
mentos o  modo  de  escrever  de  quem  assignar  esses  doeu* 
mentos. 

Sala  das  sessões  10  de  Outubro  de  1884. — £«- 
cragnolle  Ihunay, 

O  Sr.  thesoureiro  apresenta  e  é  remettido  á  commissSo 
de  orçamento  o  balancete  do  estado  da  caixa  do  Instituto 
em  30  de  Setembro  ultimo ;  do  qual  se  vê  que  a  receita, 
montou  a  8:759^040  e  a  despeza  andou  por  8:146^870, 
existindo  pois  em  caixa  61 2)$  170. 

E  entregando  ao  Instituto  uma  carta,  em  que  o  Sr. 
Nicolau  A.  Alves,  testamenteiro  do  tenentegeneral  Ricardo 
José  Gomes  Jardim,  lhe  communicava  haver  o  dito  general 
deixado  ao  Instituto,  como  consta  do  seu  testamento  publi- 
cado no  Jornal  do  CommerciOy  alguns  livros  e  2:000^1,  de- 
clarou que  respondera,  pedindo  que  o  dito  testamenteiro  lhe 
desse  aviso  de  quando  poderia  ir  receber  esse  legado. 

O  Sr.  Alfredo    Piragibe    continua   a   leitura  de  sua 
Memoria  topographica  medica  da  cidade  do  llio  de  Janeiro. 

E  com  permissão  de  Sua  Magestade,  levantou-se  a 
sessão  ás  8  noras. 

Joaquim  Pireê  Machado  Portella, 

2^  secretario. 
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10*  SESSÃO  EM  24  DE  OUTUBRO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  8.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
riques Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Flanklin  da 
Silveira  Tavares,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  César  Au- 
gusto ]Marques,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Fran- 
cisco José  Borges,  Bar^o  de  Capanema,  Vicente  Que- 
sada,  e  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  e 
chegaudo  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido  com  as  formali- 
dades do  estylo,  tomou  assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto 
assumiu  a  presidência,  e  com  permissão  de  8ua  Magostade 
declarou  aberta  a  sessílo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  l""  secretario  passou  a  dar  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  presidente  da  província  das  Alagoas» 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  Dr.  Hen- 
rique de  Magalhães  Sales  lhe  passou  a  administração  da 
dita  província  em  3  de  Setembro. 

Do  Sr.  Alfredo  d'E3cragnolle  Taunay,  participando 
que  por  incommodo  de  saúdo  não  podia  comparecer  á  sessEo 
e  que  retira-se  para  Santa-Catharina  por  espaço  de  um 
mez  mais  ou  menos. 

Do  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  e  municipal 
do  Porto,  agradecemlo  a  Revista  que  a  seu  pedido  o  Insti-^ 
tuto  lhe  reinetteu  para  completar  a  collecção. 

Do  secretario  da  legação  do  Brazil  na  Bélgica,  accu- 
sando  a  receoção  do  officio  do  Instituto  relativamente  á 
proposta  do  Sr.  Alencar  Araripe  acerca  de  três  manuscrip- 
tos  do  padre  José  de  Anchieta  existentes  no  coUegio  de 
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Nossa  Senhora  de  Anvers,  e  dizendo  que  o  ministro  o  Sr. 
Conde  de  Villeneuve  já  tivera  conhecimento  do  dito  officio 
para  proceder  como  n  elle  se  pedia. 

Uma  carta  do  Sr.  Nicolau  António  Alves,  enviando, 
conforme  lhe  pedira  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  um  qua- 
dro com  o  retrato  do  fallecido  conselheiro  Ricardo  José 
Gomes  Jardim  para  o  Instituto  por  elle  mandar  tirar  uma 
cópia. 

Do  Sr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  para  ser  re- 
mettido  á  commissâo  de  estatutos  um  papel  com  o  titulo 
documentOy  mostrando  estar  de  accordo  com  os  estatutos  a 
proposta,  que  ello  fizera  na  sessão  anterior. 

Do  secretario  do  congresso  Literário  Gonçalves  Dias, 
pedindo  o  busto  de  Gonçalves  Dias  para  figurar  na  solem- 
nídade  d'aquelle  congresso  no  dia  3  do  mez  vindouro. 
Resolveu-se,  que  sendo  inconveniente  sahir  do  Instituto  os 
bustos,  que  n'elle  existem,  de  alguns  sócios,  n^este  sentido 
officiasse  o  1  *  secretario. 

Dobibliothecariodabibliotheca  popular  fia  Associação 
Promotora  das  Letras,  Artes  e  Sciencias,  pedindo  ao|  Insti- 
tuto n2o  só  a  collecçíío  da  Revista  Trimensal  como  outros 
quaeequer  trabalhos  que  o  Instituto  possa  remetter-lhe.  Do 
liberou  o   Sr.  presidente,  que  se  solicitassem  informações. 


Offertas 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho:  Discursos  pro- 
feridos na  sessSo  extraordinária  da  Academia  Imperial  de 
Medicina  em  12  de  Maio  de  1879;— Relatório  apresentado 
a  mesma  academia  em  sessão  de  6  de  Mhío  de  1872 
sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  J.  F.  da  Silva  Lima  intitu- 
lado Ensaio  sobre  beribéri  no  BrazU\  —  Relatório  dos 
trabalhos  Académicos  nos  annos  de  1873  a  1879; — Rela- 
tório lido  á  dita  Academia  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr. 
Beni  Borda,  candidato  ao  lugar  de  membro  correspondente 
da  mesma  academia,  na  sessão  de  20  de  Abril  de  1874; — 
Bibliographia,  alguns  dados  relativos  á  estatística  medica 
da  cidade   de  Buencs- Aires  durante  o  anno  de  1870;  — 
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Conferencia  no  edifício  da  Exposição  Industrial  na  noite  de 
16  de  Janeiro  de  1882. 

Pelo  Sr.  Dr.  Agostinho  José  do  Souza  Lima:  Eétudo 
êobre  a  cremação  de  cculaceres. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt:  Planta  da 
imperial  cidade  de  São-Paulo  levantada  era  1810  pelo  capi- 
tão de  engenheiros  Rufino  José  Felizardo  Costa;  —  Les 
AtlanteSy  HiMoire  de  VAdantiê  e  de  V Atlas  primitif,  por 
E.  F.  Berlieux. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Ararípe : 
Código  civil  Braiileiro  ou  Leis  civis  do  Braiil  dispostas 
por  ordem  de  matérias. 

Pela  sociedade  Phoenix  Scientifíca  Literária  da  Es- 
cola da  Marinha:  a  sua  Revista  de  n.  la  lU. 

Pelo  Instituto  Pulytechnico  Brasileiro  :  a  sua  Revista 
tomo  16. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Quesada  :  Nueva  Revista  de  Bueno- 
Aires,  tomo  11. 

Pelas  respectivas  redacçSes:  Reviita  da  Marinha  e 
JSxercito  Brasileiro, 

Pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  Socie- 
dade de  Geographia  de  Madrid  e  Sociedade  de  Geographia 
Commercial  do  Havre:  os  seus  boletins,  sendo  esta  a  pri- 
meira vez  que  remette. 

Pela  Sociedade  Amante  da  InstrucçSo  :  um  exemplar 
do  discur  o  da  sessSo  anniversaria  em  5  de  Setembro  de 
1866. 

Pelo  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza :  Guerra  do  Paraguay. 
Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  da  Bahia,  Ama- 
tonas^  Provinda  do  Espirito- Santo,  Jornal  do  Recife. 
Discipvlo,  Parahibano,  Constitucional,  Baependiano,  Ho- 
risontCf  Gazeta  do  Paraíso,  Gazeia  Suburbana,  Gazeta 
de  Valença,  Imprensa,  Escola  Dominical,  Revista  de 
Pharmacia,  Onda,  Brisil,  Gazeta  Universal  e  Boletim  da 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Pop  Mr.  Paul  Toumafond :  Etploration  n.  399. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  presidente  disso : 

Mal  preenchemos  as  vagas  de  nossas  fileiras  como  tUa 
depressa  nos  abre  a  morte  novos  claros. 

Aos  nomes  dos  nossos  consócios,  que  no  correr  d'este 
anno  têm  baixado  ao  tumulo,  junta-se  agora  o  nome  do 
Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia. 

O  i Ilustrado  finado  pertenceu  a  uma  brilhante  falange, 
sahida  dos  bancos  da  antiga  escola  medico-cirurgica,  que 
tãj  saudosas  recordações  deixou  ao  Rio  de  Janeiro. 

Não  foi  o  Dr.  José  Maurício  mero  portador  de  um 
p;rande  nome,  antes  honrou-o  o  procurou  perpetual-o. 
Illustrou-se  nas  artes  e  ainda  mais  nas  sciencias.  Deu  á  luz 
composições  musicaes.  Compôz  e  imprimiu  obras  scienti- 
ficas  e  foi  lente  da  cadeira  de  anatomia  da  escola  de 
medicina  doesta  corte. 

Pertencia  a  nossa  associação  como  sócio  correspon- 
dente desde  o  anno  de  1816.  Na  forma  dos  estatutos 
consignasse  na  acta  de  hoje  um  voto  de  pezar  por  esta 
lamentável  perda.   » 

O  Sr.  !•  secretario  informou,  que,  logo  que  constou 
o  fallecimento  do  illustrado  consócio  Dr.  José  Maurício, 
fora  nomeada  para  assistir  ás  exéquias  uma  commissâo 
composta  dos  Srs.  Teixeira  do  Mello,  Severiano  da  Fon- 
sec  i  e  Alfredo  Piragibe,  e  que  essa  commissBlo  cumprio  o 
seu  mandato. 

O  Sr.  Franklin  Távora  communicou,  que  a  commissSio 
encarregada  de  dar  pezames  ao  Sr.  presidente  Visconde 
do  Bom  Retiro  pelo  fallecimento  de  um  seu  cunhado, 
Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  desempenhara  a  sua 
inoambencía,  e  que  o  Sr.  Visconde  respondera,  que  muito 
agradecia  ao  Instituto,  em  bem  do  qual  empregaria  sempre 
todos  os  seus  ejforços. 

Declarando  o  Sr.  presidente  que,  por  não  se  achar 
presente  o  Sr.  Taunay,  deixava  de  pôr  em  discussão  a  pro- 
posta, que  o  mesmo  Sr.  apresentara  na  sessão  anterior, 
acerca  da  orthographia,com  que  deve  ser  impressa  a  Revista 
Trimensalj  o  Sr.  Alencar  Araripe  disse,  que  respeitava  a 
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'deciaSo  do  Sr.  presidente;  mas  que  pela  razão  mesma  de 
.ficar  ausente  por  algum  tempo  o  Sr.  Taunay,  e  demorar- 
ão A  discussão  da  proposta,  tinha  necessidade  de  anticipar 
algumas  explicaç5es  para  mostrar,  em  vista  do  ultimo 
tomo  da  Revista  Trimensal,  liào  ter  elle  sido  remisso  em 
cumprir  o  que  em  um  das  sessões  do  anno  passado  fora 
^Lcordado  sobre  tal  assumpto. 

Foi  lida  e  approvada  a  seguinte  proposta  : 

Propomos,  que  fíquo  autorisada  a  despeza  necessária 
para  tirar-se  uma  copia  do  retrato  do  nosso  finado  consócio 
llicardo  José  Gomes  Jardim,  até  a  quantia  de  30^000. 

Sala  das  sessões  em  24  de  Outubro  de  1884. — T,  de 
^íkncar  Araripe. — Z>r.  César  Augusto  Marques. — Dr. 
Teixeira  de  Mello. 

O  Sr,  Dr.  Moreira  de  Azevedo  continuou  a  leitura 
'de  sua  memoria  c  Sociedades  fundadas  no  Brazil  até  o 
principio  do  actual  reinado. » 

£,  obtida  a  Imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão  ás  8 
horas. 

Joaquim  Pires  Machado  PorteUa 
2.^  Secretario. 


11.»  SESSÃO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1884 

juonrada  com  a  augusta  presença  de  s.  m.  o  imperador 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

As  7  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva,  Manuel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Hen- 
riques Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Franklin  da 
Silveira  Távora,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Henrique  de 
Beaurepairo  Rohan,  Maximiano  Mirques  de  Carvalho,  José 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Alfredo  Piragibe,  Francisco 
José  Borges,  Augusto  Victorino  Alvos  do  Sacramento  Blake, 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Barão  de  TeflFé  e  João  Seve- 
riano  da  Fonseca,  foi  S.  M.  o  Imperador  recebido  com  as 
ibr.nalidades  do  estilo,   e  tomou  assento.  O    Sr.  Joaquim 
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Norberto  como  1*  vice-presidente;  depois  de  obter  a  impe-» 
rial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  e  aceitas  pequenas  observa* 
çSes  dos  Srs.  1®  secretario  e  Alencar  Araripe,  foi  approvada. 

O  Sr.  1.®  secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Offidos 

Do  Congresso  Literário  Gonçalves  Dias,  convidando 
o  Instituto  para  se  fazer  representar  em  sua  sessão  solemne 
no  dia  3  do  corrente  e  remettendo  os  respestivos  cartões. 

Offertoê 

Pelo  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto :  Jornal  do 
Commercio  do  mez  de  Novembro  de  1883  a  Outubro  do 
1884,  e  um  quadro  de  madeira  com  vidro. 

Pelo  Sr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  Lisboa :  Mappa  da 
província  de  Sào-Paulo, 

Por  Mr.  Paul  Tournafond  :  Exploraiion  ns.  401  e  402. 

Pela  Confederação  Abolicionista:  um  folheto  com  o 
titulo  —  Banquete  dado  pela  Confederação  Abolicionista  e 
alguns  amigos  da  tdéa  no  dia  19  de  Agosto  d 'este  anno  em 
homenagem  á  libertação  do  Amazonas. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official,  Diário 
da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Gazeta  Universal,  Pro- 
víncia do  EspiriUhSanto,  Imprensa,  Brésil,  Liberal 
Parahibano^  Gazeta  Literária,  Oazeta  do  Paraíso,  Gazeta 
de  Valença,  Gazeta  Suburbana,  Horizonte,  Baepen* 
diano.    Immigrctção,  Escola  Dominical  e  Aguas  vittuosas, 

O  Sr.  Augusto  Blake  disse,  que  a  commissão,  de  que  foi 
relator,  incumbida  de  assistir  por  parte  do  Instituto  á  sessão 
solemne  do  Congresso  Literário  Gonçalves  Dias,  cumprio 
o  seu  mandato. 

O  Sr.  1**  secretario  apresentou  já  prompta  e  emmoldu- 
rada  a  copia  photographica  do  retrato  do  general  Ricardo 
José  Gomes  Jardim. 

E  fez  ver,  que  tendo  oflSciado  ao  secretario  da  Associa- 
ção Industrial  do  Rio  de  Janeiro  pedindo  imformaç^s  sobre 
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o  premio  qae  constava  haver  obtido  o  Instituto  Histórico 
na  exposição  continental  sul-americana,  celebrada  em 
iiuenos-Âires  em  1882,  o  me^mo  Sr.  lhe  enviara  um 
diploma  commemorativo  conferido  ao  Instituto  e  um  certi- 
ficado do  premio  de  medalha  de  prata  concedida  á  Revista 
do  mesmo  Instituto,  por  occasiâo  da  mencionada  exposiçSo ; 
e  enviou-lhe  também  o  diploma  de  honra  conferido  &  dita 
Revista,  por  deliberação  do  jury  geral  da  exposição  da 
industria  nacional  realizada  n'essa  capital  e  ina«gurada  a 
12  de  Dezembro  de  1881.  Ambos  os  diplomas  e  o  certifi- 
cado fôrão  apresentados. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido  na  1^ 
sessão,  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  orçamento : 

a  A  commissfto  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto  His* 
torico  e  Geographico  do  Brazil,  em  cumprimento  do  art.  23 
dos  seus  estatutos,  examinou  as  contas  apresentadas  pelo 
Sr.  thesoureiro,  correspondentes  á  receita  e  despeza  do 
anno  próximo  findo  de  1883  e  depois  de  confrontar  as  di- 
versas verbas  das  mesmas  contas  com  os  documentos  justi- 
ficativos, as  achou  exactas  ;  e  por  isso  é  de  parecer,  que 
sejão  ellas  approvadas,  e  que  ao  mesmo  Sr.  thesoureiro 
se  dê  a  competente  quitação. 

Cabendo  á  mesma  commissão  organizar  o  orçamento 
do  futuro  anno  de  1885,  ella  ofi^erece  á  consideração  do 
Instituto  o  seguinte  projecto  : 


ORÇAMENTO 

Art.  1.  A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico do  Brazil  para  o  anno  de  1885  é  orçada  na  quantia 
de  10:732^,   a  saber: 

§  1.  Subsidio  do  Thesouro  Nacional  .     .  9:000^000 

§  2.  Juros  de  apólices 91250(X) 

§  3.  Jóia  de  sócios 40<J000 

§  4.  Prestações  semestraes  dos  sócios.      .  660fV00O 
§  5.  Venda  e  assignatura  da  Revista  Tri- 

mensal 600000 

§  6.  Cobrança  da  divida  activa    .     .     .  60MX)0 

10:732^000 
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DESPEZA 

Art.  2.  A  despeza  ó  fixada  na  quantia 
a  saler  : 

§  1.  Impressão  da  Í2et7i«to  Triínenêal.     . 

§  2.  Reimpressílo  dos  números  esgotados. 

§  :^.  Remessa  da  Rivista 

§  4.  Eneademaçào  de  livros 

§  5.  Compra  de  livros 

§  ().  Impressão  do  catalogo  dos  mappas  . 

§  7.  Concerto  de  uma  das  salas  do  Insti- 
tuto       

§  8.  Pintura  e  forro  de  alguns  comparti- 
mentos interiores 

§  ÍK  Expediente  na  forma  seguinte  : 

Asseio  da  casa  e  agua.  20á000 
Illuminaç«^o  da  casa.  .  50áOO<3 
Papel,  tinta,   lápis,  etc.     80ò000 

§  10.  Vencimentos    dos    empregados  na 

forma  seguinte : 

Bibliothecario    .     .     1:200>000 

O   mesmo   como  re- 
vi for  das  provas  .        200:>000 

Escripturario.     .     .        T20-5000 

Porteiro   ....        72O-5OO0 
§  11.  Porcentagem  ao  cobrador  na  razão 

de  30  \ 

§12.  Eventuaes 


de  10:6695, 

3:500d00O 
2:0005000 
200500O 
350r500O 
lOOáOOO 
400i500O 

277ÒO0O 

4865000 


1505000 


2:8105000 

2405000 
12050  O 

TuitKíÍ>5Õuõ 


Art.  3.  Si  apparecerem  sobras  sufficientes,  se  empre- 
garão na  compra  de  apólices  da  divida  publica  na  f«'»rma 
já  determinada. 

Art.  4.  O  thesoureiro  fica  autorísado  a  promover  a 
arrecadarão  dos  livros    e  das  apólices  da  divida  pu!»Ii<?a, 

3ue  o  finado  consócio  tenente-oreneral  Ricardo  José  Gomes 
ardim   legou  i»o    Instituto   Historiei,  podendo    para   isso 
requerer  em  juizo,  si  necessário  fôr,  o  que  convier. 
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Observação. 

O  Instituto  continua  a  possuir  14  apólices  da  di- 
vida publica,  de  conto  de  réis,  sob  os  ns.  6.750, 37.131, 
40.252,  50.951,75.319,  75.320,  77.787,  111.846, 120.111, 
131.945,  159.125,  18á.940,  234.988,  234.9tí9  e  duas  de 
600f$  sob  ns.  490  e  1.339  emais  uma  caderneta  da  Caixa 
Económica  de  286^675,  além  dos  juros  vencidos  de  Ja- 
neiro de  1882  para  cá. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Hi  torico  em  7  de  No- 
vembro de  1884. — Dr.  iíaximiano  Marques  de  Carvalho. — 
Dr.  António  Henriques  Leal, — Augusto  Fausto  de  Souza. 

O  Sr.  Alencar  Araripe  fez  a  leitura  de  sua  memoria 
intitulada  :  Independência  no  Maranhão, 

£  com  permissílo  de  Sua  Magestade,  levantou-se  a 
sessão  ás  8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
2°  Secretario. 


12»  SESSÃO  AOS  21  DE  NOVEMBRO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

A'8  7  horas  da  noite,  achandose  presentes  os  Srs. 
Joaquim  Norberto  do  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António 
Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Franklin 
da  Silveira  Távora,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Henrique 
de  Beaurepaire  Rohan,  César  Augusto  Marques,  José  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  Vicente  G.  Quesada,  Augusto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  Barão  de  Teffé,  e 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  foi  S.  M.  o  Imperador 
recebido  com  as  formalidades  do  estilo  e  tomou  assento. 
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O  Sr.  Joaquim  Norberto  coroo  l^  vice-presidente,  depois  do 
obter  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão.  Fui  ap- 
provada  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  1"  secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Offidos 

Do  director  da  2*  directoria  da  secretaria  do  impé- 
rio, pedindo  uma  exposição  succinta  das  occurrencias  que 
se  derâo  no  Instituto  desde  Maio  do  corrente  anno,  atim 
de  hei*em  mencionadas  no  relatório  do  mmisterio  do  im- 
pério . 

Do  bibliothecario  do  Grémio  Bibliotheca  Caxo- 
eirense,  agradecendo  a  coUecçlto  da  Revista  do  Instituto^ 
e  participando  ter  obtido  que  do  !•  de  Janeiro  próximo  em 
diante  sejão  enviados  ao  Instituto  os  números,  que  se  pu- 
blicarem do  Caxoeirano^  semanário  Leal. 

Do  juiz  de  direito  de  Nazareth  (provincia  da  Bahia) 
remettendo  dous  exemplares  dos  estatutos  do  Club  Li- 
terário Nazareno,  du  qual  é  presidente  effectivo,  e  pedindo 
a  cullecçítoda  lUvista  Trimensal  pB.rfi  o  referido  club. 

Do  secretario  d:i  Keal  Academia  de  Ciências  Moralas 
y  Politicas,  enviando  o  tomo  5°  de  suas  Memorias  e  o  3*»  dos 
discursos  do  recepcion  e  contostacion  da  mesma  academia. 

Da  Sociedade  de  Geographia  Central  da  Suissa,  par- 
ticij)íindo  a  sua  fundaçílo  <*  pedindo  a  trocii  de  publicações . 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Joílo  Severiano  da  Fonseca  e 
outra  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Piraglbe,  participando  por  incom- 
modados  não  poderem  comparecer  a  sessáo . 


Offertas . 

Pelo  autor  o  Sr.  A.  LegroUe  :  Luiz  XIV e  Strasburg, 
Pela  directoria  da  Associação  ilantenedora  do  Museu 

Escolar  Nacional :  o    seu  relatório  até  10  de  Julho  d'e8te 

anno. 
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Por  Mr.  Paul  Tournafond :  Exploration  de  ns.  403  a 
405. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  Quesada  :  Nueva  SevUta  de 
Buenos- Aires y  entrega  n.  44,  tomo  11. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Madrid,  de  Geo- 
graphia  Italiana,  Instituto  Geographico  Argentino,  Real 
Academia  de  Historia  de  Madrid,  Academia  Nacional  de 
Sciencias  era  Córdoba  e  Associação  cos  jornalistas  e  es- 
criptores  portuguezes  :  os  seus  boletins. 

Pelo  Sr.  Saturnino  Ferreira  da  Veiga  :  o  Indepen- 
dente (jornal)  de  4  de  Fevereiro  de  1832  a  'l2  de  Abril  de 
1833  (encadernado),  e  uma  chapa  de  prata  dourada  cora  a 
legenda  Independência  ou  Morte,  chapa  de  que  usara 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Pelo  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza  :  diversos  retratos  de 
Brazileiros  notáveis  e  três  vistas. 

Pelo  Sr.  F.  Pacifico  do  Araaral :  a  sua  obra  Escava- 
çoeSy  factos  da  historia  de  Pernambuco. 

Pelas  respectivas  redacçSes  :  Diário  da  Bahia ^  Oazeta 
Universal,  Gazeta  de  Valença,  Gazeta  do  Paraiso,  Gazeta 
Suburbana,  Horizonte,  Imprensa,  Jornal  do  Recife,  Brésií, 
Bevista  de  Pharmacia,  Provincii  do  Espirito  Santo,  Bae- 
pendi jno,  Volitivo  e  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  reme t tida  á  commissâo  de  historia  a  segui n 
te  proposta: 

Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Fran- 
cisco Pacifico  do  Araaral,  natural  de  Pernambuco,  com  45 
annos  de  idade,  servindo  de  titulo  de  admissão  o  seu  livro 
intituilado  Excavaqòes,  factos  da  historia  de  Pernambuco 
contendo  37  artigos,  baseados  alguns  em  documentos  até 
ahi  inedictos  e  em  noticias  completamente  ignoradas,  pelo 
que  é  ura  valioso  subsidio  para  a  historia  pátria. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  na  noite  de  21 
de  Novembro  de  1881.  —  Dr.  César  Augusto  Marques  — 
Dr.  Moreira  de  Azevedo.  —  Augusto  Fausto  de  Souza. 
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Entrando  em  discussão  o  parecer  da  commissSo  ãe^ 
ííindos  e  orçamento,  que  ficara  sobre  a  mesa  e  que  t«cv 
transcripto  na  acta  anterior,  foi  approvado  com  a  emenda  do- 
Sr.  1°  secretario  para  que  se  declarasse  quaes  os  números 
das  apólices  do  Instituto  e  qual  a  quantia  existente  ni^ 
Caixa  Económica. 

O  Sr.  Augusto  Blake  fez  a  leitura  do  seu  trabalho — 
A  revolução  da  Bahia  de  1837   e  o    Dr.  Francuco  Sabina- 
Alvares  da  Rocha  Vieira . 

E  obtida  a  imperial  permissão,   levantou-se  a   sessãc^ 
ás  8  horas. 


Joaquim  Pires  Machado  Portella^ 
2*  Secretario. 


13*   SESSÃO  AOS  5  DE  DEZEMBRO  DE  1884 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR: 

Presidência  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Souza  6i?wr 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  Srs» 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Manoel  Duarte  Mo^ 
reira  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  An- 
tónio Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  JoZcy 
Franklin  da  Silveira  Távora,  TristSo  de  Alencar  Araripe^ 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Henrique  de  Beaurepair» 
Rohan,  César  Augusto  Marques,  Barão  de  Wildik,  Barão 
de  Teffé,  Augusto  Victorino  Alvos  do  Sacramento  Blake, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Neto,  Vicente  G.  Quesada  e^ 
Francisco  Calheiros  da  Graça,  foi  S.  M.  o  Imperador  re- 
cebido com  as  formalidades  do  estilo  e  tomou  assente.  O^ 
JSr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  na  qualidade  de 
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vice-presidente,  depois  de  obter  a  imperial  vénia,  declaroa 
aberta  a  sessUo. 

Lida  a  acta  da  anterior  foi  approvada. 

O  Sr.    1*   secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios 

Da  Bibliotbeca  publica  e  municipal  do  Porto,  agra 
decendo  diversos  números  da  Revista . 

Do  Club  Democrático  Literário  de  Limeira  (em 
São-Paulo),  pedindo  a  coUccção  da  Revista, 

Da  directoria  da  Associação  Literária  Cuiabana,  par- 
ticipando a  sua  installaçllo  realizada  em  20  de  Outubro. 

Da  Connecticut  Acadeuiy  of  Arts  and  Sciences,  agra- 
decendo a  remessa  da  Revista  Triminsal  e  enviando  a  obra 
Transaction,  vol.  6®,  part.  1*. 

Da  Sociedade  de  Gcographia  do  Rio  do  Janeiro,  con- 
vidando o  Instituto  para  a  sessflo  solenine  a  3  do  corrente. 
Havido  sido  nomeados  para  ;  ssistirem  á  dita  eolemnidade 
os  Srs.  Barão  do  Teffé  e  conselheiro  Alencar  Araripe. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Se  ver  lano  da  Fonseca,  partici- 
pando ainda  continuar  doente  e  privado  de  comparecer  Á 
sessão. 

Uma  outra  ao  Sr.  V  secretario,  escripta  pelo  Sr.  Il- 
defonso P.  Corrêa,  sobre  a  collecçao  da  Revista  TrimensaU 
que  fora  reraettida  para  o  Club  Alpha,  de  Morretos. 

Do  director  da  bibliothcca  da  Faculdade  de  Medicina, 
convidando  o  Instituto  para  a  inauguração  da  Exposição 
Medica.  Foi  designado  o  Sr.  Barão  de  Souia  Font*ís  para 
representar  o  Instituto. 


Offertas 

Pelo  Observatório  Nacional   Argentino  :  Catalogo  de 
las  zonasj  vol.   7",  part.  1*,  e  vol.  8",  part.  2*. 
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Pela  Academia  Nacional  de  Sciencias  em  Córdoba  : 
Actas  da  mesma  Academia. 

Pela  Direccion  General  de  Immigratíon  y  Agricultura 
de  Montevideo :  as  suas  Memorias. 

Por  Mr.  Yivien  de  Saint  Martin :  Nouveau  Dictionaire 
de  Geographie  Universelle. 

Por  Mr.  Paul  Tournafond :  Exploratíon  ns.406  e  407. 

Polo  secretario  da  ordem  do  Carmo  :  o  seu  Relatório 
de  1884. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Berne,  Budapeste, 
Tours,  Pariz  e  de  Madrid  :  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official,  Diário 
da  Bahia,  Jornal  do  Recife^  Revista  de  Pharmacia,  Bae* 
pendiano,  O  Parahybano,  A  Provinda  do  Paráj  A  Im* 
prensa,  Horizonte,  Brésil,  Iminigraçao,  Aguas  Virtuosas^ 
Provinda  do  Espirito  Santo,  Gazeta  Suburbana,  Gazeta 
de  Valença,  Gazeta  do  Paraizo,  Boletim  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro. 

Pelo  Sr.  Dr.  Vicente  Quesada  :  Projecto  do  Código 
de  Procedimentos  en  matéria  penal ;  Documentos  relativos  a 
passaportes  ;  Boletim  Mensal  do  ministério  de  relações  e^- 
teriores. 

Pelo  director  do  Archivo  Publico  :  os  seus  relatórios 
de  1883  e  1884. 

O  Sr.  V  secretario  informou,  que,  na  falta  do  orador 
do  Instituto,  proferio  por  occasião  do  cortejo  no  paço  da 
cidade,  do  dia  2  do  corrente,  o  discurso  de  felicitação  a 
S.  M.  o  Imperador  pelo  seu  anniversario  natalício;  e  que 
S.  Magestade  se  dignou  responder,  que  agradecia  as  congra- 
tulações do  Instituto.  A  resposta  de  S.  Magestade  foi  rece- 
bida com  agrado  e  respeito. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  leu  parte  de  seu  trabalho  :  JElx- 
plorações  do  rio  Madre  de  Dios. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  leu  também  uma  parle  do 
sua  memoria  :  Indagações  sobre  a  creaçào  de  uma  univej^si^ 
dade  no  império  do  BraziL 

Na  forma  dos  estatutos  inscreverãoso  no  livro  compe- 
tente para  lerem  trabalhos  no  anno  seguinte  os  senhores  : 

T.  Alencar  Araripe  :  Exame  sobre  as  donatárias  do 
Brasil  e  suas  consequências. 
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Dr.  César  Augusto  Marques:  Memoria  Hiêtorica  e 
Geographica  sobre  o  rio  Mearim  no  MaranhSO;  descripçSo 
de  suas  notáveis  pororócas  e  como  explica  esse  importante 
phenomeno  da  natureza. 

Franklin  Távora :  Estudos  sobre  o  poema  heroi^comico 
irazíleiro. 

Augusto  Blake :  Considerações  sobrs  a  historia  politica 
e  litíeraria  da  província  da  Bahia, 

Calbeiros  da  Graça:  Memoria  sobre  a  exacta  fixação  das 
posições  geographicas  do  Brazil, 

Henrique  de  Beaurepairo  Rohan  :  Orographia  epoto- 
mograpkia  do  Brazil. 

BarUo  de  Teffé:  Os  Cj/c2one««' Descobertas  das  nas- 
centes do  Javary. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  :  Espirito  dos 
primeiros  descobridores  do  Brazil  edos  immigrantes  europeus 
que  vem  hoje  para  este  império. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo:  Amador  Bm6/io —estudo 
histórico. 

Com  permissão  de  S.  M.  o  Imperador  levautou-se  a 
sessUo  ás  8  1  2  horas  da  noite. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2°  secretario. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  ELEIÇÕES 
E3Í  22  DE  DEZEMBRO  DE   1884. 

A^B  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
sócios  em  numero  legal  para,  em  assembléa  geral,  pro- 
ceder-se  á  eleiçSo  dos  membros  da  mesa  e  das  commissSes, 
que  devem  servir  no  anno  social  de  1885,  e  depois  de 
lida  e  appi  ovada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  Visconde  de 
Bom-Retiro,  como  presidente,  abrio  a  seesSk),  e  nomeados 
08  escrutadores  procedeu-se  á  eleição,  cujo  resultado  foi 
o  seguinte  : 


PRESIDENTE 

Visconde  de  Bora-Retiro. 

1/  VICE-PRESIDENTE 

Commendador  Joaquim  Norberto  de   Souza    Silva. 

2.°  VICE-PRESIDENTE 

*Bar3o  Hpmem  de  Mello. 

3.®  VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino    e  Castro  ^ 

1."    SECRETARIO 

Sendo  biennal  este  cargo,  continua  o  eleito  para  o  anno 
próximo. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

2.®    SECRETARIO 

Dr.   Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
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SECRETÁRIOS  SCPPLENTES 

Dr.  António  Henriques  Leal. 

Tenente  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 


ORADOR 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 


THESOUREIEO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 


COMMISSaO    DE    FUNDOS   E    ORÇAMENTO 

Dr.    Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
Tenente  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 
Dr.   António  Henriques  Leal. 


COHHISSaO  DE  ESTATUTOS   E  REDACÇÃO 

Conselheiro  TristSo  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
Conselheiro  Henrique  de  Boaurepaire  Rohan. 


COMMISSAO  DE  REVISÃO    DE  MANDSCRIPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Benjamin  Franklin  Kamiz  Galvão. 
Dr.  Alfredo  Piragibe. 


COMMISSAO   DE   TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Vicente  Quesada. 


l 
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C0MMIS8A0  SUBSIDIAEU  DE  TEABÁLHOS  HISTÓRICOS 

Augusto  Victoríno  Alves  do  Sacramento  Blake. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 
José  Cândido  Guilhobel. 


COMMISSZo  DE  GE06RÂPHIA 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 
Barão  de  Teffé. 
Manoel  Pinto  Bravo. 

COMMISSlO    SUBSIDIARIA   DE   GE06RAPHIA 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Francisco  Calheirosda  Graça. 
Barão  de  Wildick. 


COMMISSAO  DE  ARCHE0L06IA  £  ETHINOGRAPHIA 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Neto. 
José  de  Saldanha  da  Gama. 
Barão  de  Capanema. 


COMMISSAO   DE    ADMISSlO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Alfredo  do  Escragnolle  Taunaj. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 
Barão  de  Souza  Fontes. 


COMMISSAO   DE  PESQUIZA   DE  MANUSCRIPTOS 

Barão  de  Capanema. 
Francisco  José  Borges. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

E  nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-sea  sessão. 

Joaquim  Pirtê  Machado  Portella. 

2«  Secretario 

£m  seguida  foi  iida   e  approvada   a    presente   acta. 

Joaquim  Pires  Machado  PotUlla^ 

2*  Secretario 


SESSÃO  IA6NA  ÁIIYERSARU 


DO 


Instituto  Histórico  e  GeograpMco  Brã2áleiro 

NO   DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1881 


DISCURSO 

DO  PRESIDENTE  O  SR.  VISCONDE  DO  BOM-RETIRO 

Senhor. — Obediente  a  um  dos  preceitos  da  lei  funda- 
mental d'esta  associação,  tenho  a  honra  do  abrir  a  ses* 
sào  ai.niversaria  do  Instituto  Histórico  Geographico  o 
Ethnographico  Brasileiro.  Abrilhantando  estea  cto,  com 
Sua  Augusta  Presença  e  de  S.  M.  a  Imperatriz  como 
tem  feito  nos  annos  anteriores,  dá  V.  M.  I.  mais 
uma  vez  viva  d.monstr.içíio  de  ardente  e  acrisolado  amor 
ás  letras  patriaS;  e  de  vivo  interesse  por  tudo  quanto  tende 
ao  movimento  progressivo  do  Brazil,  nas  differentes  e 
variadas  phases  da  actividade  humana.  Sem  esse  amor 
ardente,  sem  sua  efficaz  e  immediata  protecção,  sem  o 
muito  que  ha  desvellado  pela  sorte  do  Instituto,  certo 
que  não  nos  acharíamos  bojo  reunidos;  porque  o  desacoro- 
çoamento,  que  tinha  invadido  o  animo  de  nossos  funda- 
dores, e  os  fazião  receiar  pela  sua  nobre  e  patriótica 
empreza,  cessou  de  existir  como  por  encanto,  graças  ás 
magnânimas    palavras    por   V.  M.    I.    enunciadas;    que 
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evitarão  ao  Instituto  o  malogro  de  outrais  sociedades  con- 
géneres. Graças  a  estas  maravilhosas  palavras,  apresen- 
tamo-nos  em  redor  do  tbrono  de  V.  M.  I.,  em  uma  das  salas 
do  palácio  imperial,  não  para  ostentar  a  vaidade,  nem 
rendermos  meros  comprimentos  a  Y.  M.  L,  que  nosso 
1**  consócio,  e  nosso  presidente  honorário,  ha  sempre  diri- 
gido, com  inexcidivel  constância,  e  exemplarissima  assidui- 
dade os  trabalhos  sociaos;  e  que  sabe  fazer  justiça  ao  nosso 
afan  nas  investigações  e  estudos  um  tanto  áridos,  mas 
unicamente  productivos,  que  só  não  comprehendem  aquelles 
que,  ignorando  o  seu  alcance,  zombSo  dos  aturados  o 
pacientes  esforço,  exigidos  para  sua  realisaçâo;  porém, 
sim,  dar-mos  arrhas  ao  publico,  e  tornar  patentes  perante 
o  mundo  civilisado,  que,  em  logar  de  arrefecer-se  nosso 
zelo,  proseguimos  sem  esmorecer,  na  senda  encetada,  tendo 
em  V.  M.  I.  nossa  mais  secura  guia. 

O  illustrado  V  secretario  vai  prestar  minuciosa  conta, 
em  estilo  sempre  correcto  e  elegante,  do  tudo  o  que 
occorreu  no  anno  social  findo :  ver-se-híto  os  excellentes 
resultados  da  perseverança  dos  sócios,  e  o  muito  que  já 
tem  conseguido  a  nossa  Revista,  por  espaço  de  quasi  meio 
século,  sendo  sempre  avidamente  procurada  pelas  primeiras 
academias  scientiKcas,  que  por  ella  permutSo  suas  mais 
interessantes  publicações,  e  importantes  trabalhos.  Infor- 
mará ainda  o  distincto  l''  secretario,  do  numero  de  docu- 
mentos de  subido  valor,  memorias  e  noticias  históricas, 
quo  vierSo  avolumar  e  enriquecer  a  já  bem  crescida 
bibliotheca  que  fundamos. 

Altamente  sicrnificativa  é  a  maneira  honrosa,  por  quo 
foi  o  Instituto  galardoado  nas  duas  ultimas  exposições, 
internacional  e  continental,  com  subidos  prémios  pelos  tra- 
balhos n'ellas  exhibidos,  demonstraçílo  esta  do  apreço  e  da 
reputaç-to  que  tom  conseguido  merecer,  e  de  quo  vai  cada 
vez  adquirinJo,  com  justa  razão,  os  mais  egrégios  titules  á 
cathegoria,  a  que  V.  M.  I.  elevou-o  na  ordem  e  jerarchia 
literária  do  Brazil. 

Em  scfiruida  ao  diírno  1°  secretario  o  nosso  eximio  o 
eloquente  orador  pagará  em  nome  do  Instituto  a  divida 
s  j^^^rada  para  com  a  memoria  de  nossos  consócios,  que, 
alterando  o  quadro  social,  a  fouce  cruel  da  morte  eliminou 
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das  fileiras  sociaes^  fazendo-nos  perder  nada  menos  de  sete 
irm^s,  na  cruzada  da  sciencia^  objecto  hoje,  das  mais 
vivas  saudades  e  que  tão  dedicados  fôrSo  ao  instituto, 
quanto  se  distinguirão  por  serviços  notáveis  prestados  á 
pátria.  Entre  elles  fez  o  Instituto  especial  distinção  do 
nosso  finado  consocío^o  tenente  general  Ricardo  José  G  »mes 
Jardim^  que,  além  de  haver-se  constantemente  desvellado 
por  esta  instituição^  ainda  em  seus  últimos  momentos  deixou 
irrefragavel    prova    de  seu  interesse  e  amor  ao  Instituto. 

Ao  terminar^  Senhor,  releve  V.  M.  I.,  que  eu  cumpra 
o  imprescendivel  dever  de  por  mim^  e  como  representante 
de  todo  o  Instituto,  reiterar  as  mais  sinceras  homenagens  de 
profunda  gratidão  a  Y .  M.  I  e  a  Sua  Magestade  a  Impera- 
triz pela  honra  com  que,  mais  uma  vez,  nos  distinguirão, 
assistindo  á  nossa    modest^i  festa  literária. 

A  todos  os  Srs.  ministros,  e  conselheiros  de  Estado, 
e  miis  illustres  pessoas  que  nos  obsequaarão  com  suas  gra- 
tas presenças,  confessamo-nos    summamente    agradecidos. 

A  vós,  meus  caros  consócios,  a  quem  me  prende  além 
dos  laços  da  estima  individual,o  reconhecimento  pela  posição 
immerecida,  em  que  me  haveis  collocado,  direi  cheio  da  mais 
forte  convicção — Avante  !  Avante  !  Nada  de  desanimarmos, 
nem  um  só  momento.  São  nossas  as  esperanças  do  porvir, 
caminhemos  para  elle  sempre  ovantes, e  denodados  como  até 
agora.  A  arvore  frondosa,a  cuja  sombra  nos  acolhemo-nos  nos 
dias  calamitosos,  que  felizmente  passarão,  já  tem  dado,  eha 
de  produzir  os  sazonados  frutos,  que  ambicionámos.  Nossa 
missão  é  immensa  I  Já  em  grande  parte  realizada,  fal- 
ta-lhe  ainda  muito  para  o  seu   completo  prehenchimento. 

A  posteridade  ha  de  nos  cobrir  de  bênçãos,  porque 
ha  de  reconhecer,  que  ao  Instituto,  e  só  a  elle  cabe  a  gloria 
de  ter  salvado  da  ruina  abundante  cópia  de  documentos,  e 
manuscriptos  preciosissimos  para  a  historia  de  nossa  Pátria, 
que  terião  certamente  desapparecido,  sem  os  cuidados  in- 
cessantes, sem  as  investigações  difficilimas,  muitas  vezes ; 
sem,  finalmente,  o  esforço  empregado  por  muitos  de  seus 
sócios.     Avante  pois  ! 

Com  a  devida  vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  abre-se  a 
sessão.  Tem  a  palavra  o  8r.  1**  secretario. 


78  TOMO  ZLvni  p.  n. 


SO  SB.  1*  SECBSTABIO. 


Senhores. — Nesta  sala  nobre,  engrandecidapela  sancçâo 
de  mais  de  um  século,  realçada  pela  presença  e  brilho  da 
realeza,  cheia  de  decorações  e  accessorios  que  indicão  seu 
destino,  resplandecida  pelas  luzes  dos  lustres  de  crystal, 
concorrida  por  um  auditório  illustrado  e  onde  se  perdem  os 
ecos  da  musica  e  os  da  palavra  inspirada  dos  grandes 
oradores  desta  associação,  que  fizerão  daqui  o  seu  recinto 
de  gloria,  e  desta  cadeira  o  seu  altar  de  immortalidade, 
nesta  sala  onde  ainda  se  ouve  o  som  harmonioso  da  voz 
eloquente  e  inspirada  do  benemérito  cidadão,  que  occupa 
a  primeira  cadeira  deste  Instituto,  onde  se  sente  a  inter- 
venção esclarecida  e  intelligente  de  um  poder  amigo  das 
lettras,  onde  tudo  respira  vida,  grandeza  e  sabedoria,  e 
como  que  se  confundem  as  lettruâ  e  as  artes,  envolvendo 
os  espectadores  e  objectos  em  uma  atmosphera  luminosa  e 
brilhante,  só  a  voz  do  misero  orador  que  agora  se  ergue 
mostra-se  fraca  e  agonizante.  E'  a  sombra  da  festa.  A  luz 
viva  dos  candelabros,  a  riqueza  dos  artefactos,  o  som  dos 
hymnos,  a  grandeza  da  solemnidade  fazem  contraste  com  a 

Í>alavra  fria,  com  a  phrase  sem  vida  daquelie,  que  ousa 
evantar-se  neste  recinto  augusto  para  relatar  o  itinerário 
que  seguio  esta  notável  associação  em  seu  caminhar  de  um 
anno.  Aqui  tudo  tem  um  valor  elevado,  uma  expressão 
magnifica  e  grandiosa ;  a  casa  que  occupamos  é  um  palácio. 
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na  sala  em  que  estamos  ha  um  throno,  os  homens  que  no« 
rodeiâo  chamâo-se  doutos,  mas  o  orador  que  deixou  agora 
a  sua  cadeira  para  dizer-vos  o  que  fez  o  Instituto  Histórico 
na  sua  vida  de  1884,  onde  encontrará  elie,  senhores,  habi- 
lidade e  eloquência  para  ser  ouvido,  como  exaltará  e  du- 
plicará suas  forças  para  cumprir  a  tarefa  que  o  subjuga ! 

Não  encontrareis  neste  trabalho  palavras  cultas  e  es* 
meradas,  seremos  breve  e  sem  phrases,  porque  o  tempo 
desta  solemnidade  não  deve  pertencer-nos .  Conta  Plutam> 
que  Phocion  antes  de  começar  um  discurso  passeava  com 
agitação  junto  da  tribuna.  Pergunton-Ihe  um  amigo  se  de- 
sejava ajuntar  alguma  cousa  á  sua  oraçiU).  Não,  procuro 
vêr  se  posso  cortar  para  tornal-a  digna  do  povo  que  me 
T^ai  ouvir.  Assim  faremos  nós,  tanto  mais  que,  considerando 
no  assumpto  que  temos  de  tratar,  avaliamos  sua  grandeza 
e  a  nossa  fraqueza.  Mas  uma  cousa  nos  anima;  esperamos 
encontrar  um  auxiliar  poderoso,  mais  poderoso  do  que  todas 
as  qualidades  de  talento,  é  a  vossa  benevolência. 

FòrSo  treze  as  sessões  do  Instituto  Histórico  cele- 
bradas este  anno,  todas  honradas  com  a  augusta  presença 
do  Imperador. 

Durante  35  annos  o  Imperador  nos  tem  acompanhado. 
Não  se  abre  uma  sessão  sem  a  sua  presença,  e  tem  elle 
nos  ensinado  essa  constância,  persistência,  fé  e  robustez 
no  trabalho.  Sua  tenacidade  invencível  é  digna  de  ser  imi- 
tada. Como  esses  trabalhadores  infatigáveis  e  obstinados 
persiste  o  augusto  principe  entregue  aos  gozos  do  estudo, 
procurando  chamar  á  estrada  do  progresso,  que  é  ampla  o 
vasta,  aquelles  que  pelo  patriotismo  e  pelo  talento  mos- 
trão-se  dedicados  ao  trabalho  e  á  sciencia.  Se  a  protecção 
fica  bem  aos  poderosos  e  da-lhes  uma  aureola  de  gloria  e 
poesia,  a  que  V.  Magestade  tem  concedido  â  esta  associação 
íárá  com  que  a  historia  da  nação  vos  colloque  nesse  olympo 
magestoso  onde  achão  refugio    as  grandes  intelligencias. 

Manifestarão  seus  talentos  e  amor  por  este  Instituto 
lendo  diversos  estudos  históricos  os  seguintes  consócios  : 
O  Sr.  Dr.  Fausto  de  Souza,  a  biographia  do  tenente-general 
José  Fernandes  dos  Santos  Pereira.  Longe  de  ser  uma 
simples  narração  dos  serviços  que  i Ilustrarão  a  memoria 
desse  benemérito  cidadão,  é  um  trabalho  histórico  de  mais 
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folegO;  onde  sSo  lembrados  com  os  feitos  do  biographado 
muitos  factos  da  nossa  historia  contemporânea.  A  chegada 
da  divisão  dos  voluntários  deEl-Rei  em  1816,  a  campanha 
de  Artigas,  a  occupação  de  Montevideo,  a  guerra  de  1827^ 
os  serviços  do  corpo  dos  officiaes  soldados  na  corte  em 
1831,  a  guerra  civil  do  Rio-Orande  do  Sul,  as  campanhas 
de  1851  e  do  Paraguaj,  todos  esses  successos  são  narrados 
com  clareza  e  sciencia.  E'  essa  memoria  uma  pagina  his- 
tórica que  eleva  o  talento  do  nosso  consócio  já  tão  conside- 
rado pelos  seus  trabalhos  sobre  histeria  pátria. 

Do  Sr.  Barão  de  Teffé  ouvio  o  Instituto  a  Idtora  do 
começo  da  segunda  parte  da  interessante  memoria  intitu- 
lada Os  Primeiros  Navegadores  do  Ameuonas  na  nossa  era. 
Escriptor  ameno  e  explorador  intelligente  e  arrojado  da 
rica  região  banhada  por  esse  rio  que  quanto  á  profundidade 
é  o  maior  do  mundo, descreveu  o  nosso  consócio  a  expedição 
de  Gonçalo  Pizarro  a  a  separação  de  Francisco  Orolana^ 
da  qual  resultou  o  descobrimento  do  Amazonas  desde  o 
Napo  até  o  oceano,  discutío  a  hypothese  da  existência  de 
uma  tribu  de  Amazonas  e  mencionou  as  tentativas  em 
busca  da  fabulosa  cidade  Manoa  dei  Dorado.  Concordamos 
com  o  autor  deste  trabalho,  que  nfto  é  de  admirar  vêr  entre 
os  Índios  tomarem  as  mulheres  armas  e  pelejar,  mas  que 
dahi  se  possa  adduzir  a  existência  de  uma  tribu  ou  repu- 
blica de  mulheres  confederadas  unidas  por  leis  e  institui- 
ções particulares,  como  querem  alguns  autores,  não  pare* 
ce  possível  admittir-se  hoje. 

Pertence  ao  mesmo  digno  consócio  a  memoria  sobre  a 
primeira  exploração  do  rio  Madre  de  Dioa  provando  que 
nem  Gibbon,  nem  Orandidier  conseguirão  embarcar-se 
em  suas  cabeceiras,  e  que  só  cabe  á  expediçfto  de  D.  Faus- 
tino Maldonado  a  gloria  de  tel-o  cursado  desde  o  rio  Tono  e 
Pini-pini  atéajuncção  c..»m  o  Beni  nas  proximidades  da 
confluência  com  o  Madeira.    Com  depoimentos  dos  com- 

Eanheiros  de  Faustino  e  com  a  narrativa  que  em  pessoa 
le  fizera  Raymundo  Estrolla,  o  mais  intelligente  sócio  de 
Maldonado,  descreveu  o  Sr.  Barão  de  Tefé  a  ousada  viagem 
desses  denodados  exploradores,  dos  quaes  perecerão  quatro, 
entre  estes  o  chefe,  no  Caldeirão  do  Inferno. 

E'  curiosa  e  importante   esta  noticia  sobre  mn  rio 
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cemo  o  Madre  de  Dias  ou  Amará  Mayú  navegável    em 
grande  parte  de  sua  extensão. 

Pertence  ao  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques  o  traballio 
8ob  o  titulo  Fundação  no  Maranhão  da  l^freja  Cathoiica  Apo9* 
tolica  Romana*  Nessa  memoria  onde  o  autor  procurou  dar 
maior  desenvolvimento  ao  assumpto  narrado  na  sua  conhe- 
cida obra  Diccéonario  Histórico  do  Maranhão^  ha  investiga- 
^U)y  verdade  histórica  e  interesse  pela  narração  da  vida  e 
feitos  de  todos  os  prelados  dessa  província,  cuja  historia  o 
nosso  infatigavd  consócio  tem  enriquecido  com  as  suas  ela- 
cobraçSes. 

Terminou  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Piragibe  a  leitura  de 
seu  útil  e  interessante  estudo  sobre  a  Topographia  Medica  do 
Municipio  Neutro,  descrevendo  todos  os  bairros  da  cidade  e 
dividindo  os  sob  o  ponto  de  vista  topographico,demographico 
e  sanitário  em  intra-urbanos  e  extra-urbanos,  subdividin- 
do os  primeiros  em  centraes  e  excêntricos.  Apesar  de  nSo 
dispor  de  uma  carta  geral  do  municipio  e  de  ter  á  vista 
daaos  incompletos  sobre  a  demographia  ou  estatística  hu- 
mana deu  importância  ao  seu  trabalho  principalmente  na 
parte  estatística  ainda  tâo  pouco  estudada  entre  nós,  nSo 
obstante  sua  importância  e  utilidade,  pois  como  dii  Gosthe, 
08  algarismos  govemSo  o  mundo  e  mostrSo  como  elle  é 
govenuido. 

Ao  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe  deve -se  a  me- 
moria com  o  titulo  Independência  no  Maranhão^ua.  qual  mos- 
trou o  erro  daquelles  que  se  persuadem  que  a  provincia  do 
MaranhSo  fôra  conquistada  por  lord  Cockrane  para  a  causa 
da  independent  ia  nacional.  Em  face  de  documentos  officiaes 
explicou  como  do  Ceará  s^uio  uma  expediçSo  que  unida 
com  forças  do  Piauhj  dirigio-se  á  provincia  do  MaranhSo 
para  auxiliar  a  realização  do  gprande  &cto  retardado  na 
provincia  pela  resistência  do  partido  português.  Provou 
que  quando  Cockrane  aportou  ao  MaranhSo,  toda  a  pro- 
vincia á  excepção  dos  dous  pontos  da  capital  e  Alcântara 
estavSo  sob  o  dominio  dos  independentes,  que  já  existia  um 
governo  provincial  creado  pelo  povo  em  favor  da  causa  na- 
cional, dispondo  este  partido  de  forças  sufiScientes  para 
subjugar  o  lailo  contrario.  Assim  concluio o  autor  que  nlo 
foi  aquelle  almirante  quem  omquistou  o  Maranhão  para  a 
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x^ausa  da  independência  brasilica,  e  sim  o  auxilio  do» 
Cearenses  e  Piaubyenses  e  o  esforço  dos  próprios  filhos  da 
provini  ia,  e  que  a  sua  chegada  à  cidade  de  S.  Luiz  apenas 
apressou  alguns  dias  a  victoria  da  causa  da  liberdaae  na 
capital  do  Maranhão. 

A  critica  conscienciosa  e  apurada  para  elucidar  os 
factos  históricos  é  sempre  util,  e  não  podemos  deixar  de 
render  louvores  ao  digno  consócio  que  servindo-se  de  fontes 
insuspeitas  e  puras  procura  apreciar  os  acontecimentos 
com  justeza  e  verdade. 

Apresentou  o  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  o  trabalho 
intitulado  Consideraçdeê  sobre  a  Revolução  de  1837  na 
Bahia  e  o  Dr.  Francisco  Sabino  Alvares  da  Rocha,  no 
qual  procurou  o  illustre  autor  pintar  com  cores  favoráveis 
e  humanitárias  o  coripheu  dessa  rebellião,  o  Dr«  Sabino. 
Averiguar  qual  a  existência  dos  vultos  eminentes  que  pas- 
sarão, eis  um  dos  encargos  da  historia;  assim  sempre  são 
úteis  aspesquizas  eapreciaçSes  dos  factos  para  ser  conhecida 
a  verdade  histórica;  todavia  para  dar  mais  valia  e  peso  ás 
suas  asserçSes  seria  conveniente  ternse  baseado  o  digno 
escriptor  em  alguns  documentos. 

O  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto  leu  parte  de 
suas  indagações  sobre  a  creação  de  uma  universidade  no 
império  do  Brazil  desde  os  tempos  coloniaes  até  o  presente. 
£'  seguido  este  trabalho  das  interessantes  discussões  ha- 
vidas na  assembléa  constituinte  e  de  numerosos  documentos 
relativos  a  este  importante  assumpto,  achando-se  aqui 
reunido  tudo  quanto  se  ha  escripto  sobre  uma  tal  instituição; 

Selo  que  manifesta  esta  monographia  o  mérito  e   dedicação 
o  nosso  benemérito  consócio. 

Querendo  acompanhar  aquelles  que  batalhão  para 
romper  o  véo  do  esauecimento  que  envolvem  os  factos  e 
alargar  os  limites  da  nistoria,  lemos  em  algumas  sessSes  parte 
da  memoria  sob  o  título  As  sociedades  fundadas  no  Èraasil 
desde  os  tempos  coloniaes  até  o  começo  do  actual  reinado. 
O  nosso  consócio  Dr.  Severiano  da  Fonseca,  cujo 
nome  corre  impresso  na  conhecida  obra  Viagem  ao  Redor  do 
BrasU,  apresentou  em  sessão  o  manuscripto  do  seu  Diccio- 
nario  Topographico  da  Provincia  de  Matto  Grosso. 

O    dedicado  consócio    Sr.  Baguet,    vice-consul    da 


—  624  — 

Brazil  na  Bélgica^  publicou  em  um  dos  boletins  da  So- 
ciedade Real  de  Geographia  de  Antuérpia  uma  memoria 
intitulada  os  Tupis,  Costumes,  Hábitos  e  Usos  dos  Tu- 
pinambás.  Ápezar  de  ser  uma  ligeira  monographia  pa- 
tenteia o  amor  que  consagra  este  escriptor  aos  assumpto» 
da  nossa  historia. 

Kão  mencionando  as  propostas  que  submettidas  áa. 
respectivas  commissões  têm  de  ser  por  ellas  resolvidas,  fa- 
remos menção  só  daquellas  que  merecerão  o  laudo  do  Insti- 
tuto ;efòrão:  1.^  Que  se  remettesse  ao  Instituto  Archeo- 
lógico  e  Geographico  Pernambucano  uma  cópia  do  índice 
dos  documentos  sobre  a  luta  hoUandeza  no  Brazil,  co- 
lhidos pelo  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  quando  en- 
carregado de  negócios  do  Brazil  na  Hollanda,  afim  de  que  o 
Sr.  Dr.  José  Hjgino  Duarte  Pereira,  incumbido  por 
aquella  associação  de  colleccionar  semelhantes  documentos, 
se  descobrir  algum  que  não  se  encontre  na  coUecção  do 
Instituto  Histórico,  lhe  dê  aviso  para  então  se  tomar  qual- 
quer deliberação;  2.*  Que  procurasse  o  Instituto  adquirir 
três  manuscriptos  do  padre  Anchieta  que  consta  existirem 
no  collegio  de  Nossa  Senhora  de  Anvers  na  Bélgica. 

Valiosas  offertas  recebeu  o  Instituto  Histórico  no 
anno  findo. 

S.  M.  o  Imperador  dignou-se  de  oiSerecer  diversos 
manuscriptos  do  fallecido  escriptor  João  Francisco  Lisboa. 
Resolveu  o  Instituto  que  fossem  remettidós  ao  Dr.  António 
Henriques  Leal  para  sobre  elles  dar  seu  esclarecido  parecer. 

O  Sr.  Dr.  Vicente  Quesada,  tão  conhecido  pelos  seus 
livros  no  mundo  litterarío,  offertou  diversas  obras  concer- 
nentes á  historia,  agricultura,  industria  e  oommercio  de 
seu  paiz  natal. 

O  nosso  illustrado  vice-presidente,  Sr.  Commendador 
Joaquim  Norberto,  além  da  collecção  do  Jornal  do  Com- 
mercio  desde  Outubro  de  1883  até  Outubro  de  18ò4,brindoa 
o  Instituto  com  uma  salva  de  madeira  rara  do  paiz  para 
servir  nas  eleiç5es  dos  membros  da  mesa  desta  sociedade, 
6  com  uma  moldura  de  madeira  com  vidro  para  o  quadro 
que  deve  encerrar  os  nomes  de  todos  os  associados. 

O  prestimoso  segundo  secretario,  Sr.  Dr.  Machado 
Portella,  além  de  outros  documentos  de  cunho  histórico^ 
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offertoa  a  cópia  de  uma  carta,  existente  no  Archivo  Pu- 
blico, do  deputado  Gonçalves  Goniide  ao  ministro  do  im- 
pério José  Bonifácio,  pela  qual  se  vê  que  fora  o  dito  depu- 
tado quem  insinuara  ser  o  dia  3  de  Maio  o  mais  próprio 
para  a  installação  da  assembléa  constituinte. 

O  nosso  dedicado  secretario  supplente,  Sr.  Dr.  Fausto 
de  Souza,  offereceu  diversos  retratos  de  brazileiros  notáveis 
e  desenhos  dos  feitos  de  armas  dados  na  campanha  do 
Paraguaj. 

O  nosso  digno  consócio  Sr.  Barão  de  Teffé  offertou 
diversas  cartas  geographicas  relativas  ao  Brazil. 

O  nosso  illustrado  consócio  Sr.  Dr.  Ladislau  Netto 
offertou  um  quadro  representando  a  arvore  genealógica  da 
monarchia  portugueza  até  D.  João  IV. 

O  nosso  digno  consócio  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake 
offereceu  uma  cópia  do  manuscripto  intitulado  Diccionario 
TopographicOy  Histórico  e  Estatístico  da  Provinda  de  Santa 
CaíAartna  pelo  padre  Paiva. 

Offertou  o  V  secretario  uma  carta  régia  de  D.  Pedro  II 
de  Portugal,  datada  de  23  de  Setembro  de  1703;  um  at- 
testado  de  Abrahâo  Wemer,  professor  de  mineralogia,  pas- 
sado em  Vienna  em  17  de  Agosto  de  1791  a  José  Bonifácio; 
um  autograpbo  de  D.  João  VI  com  a  data  de  25  de  Julho 
de  1812,  e  o  retrato  de  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Sua  Alteza  o  príncipe  Rolando  Bonaparte,  além  de  outros 
presentes,  enviou  ao  Instituto  uma  coUecção  anthropologica 
em  photographias. 

O  b^r.  António  Borges  Sampaio,  além  de  coUecçSes 
completas  de  diversos  periódicos,  offertou  o  retrato  do  poeta 
Bernardo  Guimarães  e  alguns  manuscríptos  importantes. 

O  Sr.  Dr.  Paulino  Noofueira  da  Fonseca  offereceu  o 
manuscripto  sob  o  titulo  Presidentes  da  Província  do  Ceará. 

O  Sr.  Joaquim  Miguel  Ribeiro  Lisboa  enviou  o  ma- 
nuscripto intitulado  CoUecção  de  Documentos  relativos  á 
negociação  da  convenção  fluvial  entre  o  Brazil  e    o  Peru. 

Dos  poderes  públicos,  de  diversas  sociedades  nacionaes 
e  estrangeiras  e  de  distinctos  cavalheiros  amigos  das  lettras 
e  do  progresso  social  recebeu  o  Instituto  preciosas  offertas 
de  livros  e  documentos,  e  de  muitas  redacções  de  revistas, 
periódicos  e  outras  publicações  os  respectivos  exemplares. 
Kecebão  todos  os  agradecimentos  desta  douta  associação. 
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Cada  anno  alarga  o  Instituto  Histórico  os  horizontes 
da  sua  vida,  e  como  irmãs  acolhe  as  associações  que  ali- 
mentando as  sciencias  surgem  em  diversos  paizes  e  annun* 
ci3o  sua  existência  enviando  seus  boletins.  Sete  sociedades 
novas,  a  sociedade   Omitbologica  de  Vienna,  a  sociedade 
Geographica  de  Tours,  a  sociedade  G^ographica  de  Saint 
Yalery  en  Caux,  a  sociedade  de   Geographia  Commercial 
da  Suissa  Central,  a  sociedade  de  Geographia  Commercial 
do  Havre,  a  Academia  Nacional  de  Sciencias  de  Córdoba 
e  a  Associação  dos  Jornalistas   e  Escriptores   Portuguezes 
apressárão-se  em    remettor   suas  publicações.   Essa  convi* 
vencia  litteraria,  essa  confratemidade  scientifica,  manifesta 
a  importância  do  nosso  Instituto,  e  que  seus  esforços  não  se 
perdem,  mas  frutificão  no  terreno  fecundo  das  intelligencias. 
Âchão-se   publicados   o  catalogo    dos  nossos  manu* 
scriptos  organisado  pelo  Conselheiro  Alencar  Araripe,  que 
com  estes  e  outros  trabalhos  tem  sabido  collocar*se  na  glo- 
riosa phalange  dos  homens  que  desejSo  ser  úteis,  e  a  relação, 
feita  pelo  1^  Secretario,  dos  Autographos  e  Originaes  que 
po33ue  o  Instituto  Histórico. 

Já  está  impresso  o  tomo  47  da  nossa  revista  corres- 
pondente ao  corrente  anno,  faltando  apenas  as  actas  das 
sessões  para  ser  distribuído. 

Quarenta  e  cinco  ânuos  nos  separão  da  fundação  dessa 
revista  scientifica,  no  seu  género  a  mais  antiga  do  império. 
Se  quereis  saber  quaes  os  serviços  que  tem  ella  prestado  ao 
estudo  das  cousas  nacionaes,  á  recordação  dos  grandes  feitos 
da  pátria,  folheae  as  suas  paginas,  e  vereis  ahi  que  o  võo 
altivo  que  tem  tomadQ  o  Instituto  Histórico,  o  seu  grande 
impulso,  depende  da  riqueza  que  attesta  esta  publicação. 

A  Exposição  da  Industria  Nacional,  realizada  nesta 
corte  a  12  de  Dezembro  de  1881,  em  signal  de  apreço  que  lhe 
mereceu  a  nossa  revista  conferío  ao  Instituto  Histórico  o 
diploma  de  honra  que  agora  nos  foi  entregue.  A  Exposição 
Continental  de  1882  effectuadaem  Buenos-Ayres  concedeu 
ao  Instituto  um  diploma  commemorativo,  que  acabamos  de 
receber  e  á  nossa  revista  uma  medalha  de  prata.  Se  honrão 
estas  distincçSes  á  nossa  associação  não  oonrão  também  á 
pátria  ? 

Caminhão  favoravelmente  as  nossas  finanças  dirigidas 
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^lo  zeloso  e  presidente  thesoureiro  Sr*  Conselheiro  Alencar 
Araripe.  Em  suas  mãos  co:no  que  se  têm  multiplicado  os 
recursos  do  Instituto  Historicp,  que  continua  a  ser  prot^do 
pela  força  mui  poderosa  da  alavanca  do  Estado. 

Desceu  ao  tumulo  o  antigo  porteiro  deste  Instituto 
Alexandre  Pedro  de  Queiroz  Ferreira  que  no  longo  período 
de  quarenta  annos  exerceu  o  seu  cargo  com  dedicação 
e  actiridade.  Veio  substituil-o  seu  filho  Adolpho  Alexan- 
dre de  Queiroz  Ferreira. 

As  ondas  sombrias  da  morte  envolverão  diversos 
companheiros  nossos  no  anno  que  hoje  commemoramos.  O 
nosso  digno  orador  terá  de  levantar  as  lageas  sepulcraes 
que  escondem  estes  mortos,  e  lendo  os  epitaphios,  evocando 
as  sombras  gloriosas  desses  batalhadores,  dirá  com  sua  voz 
vibrante  e  eloquente,  com  os  finos  lavores  do  seu  estylo,  se 
são  elles  digno9  de  gozar   do  grande  sol  da  posteridade. 

Entre  aquelles  dos  nossos  consócios  a  quem  a  morte 
abrio  a  porta  do  tumulo,  está  o  Conselheiro  Ricardo  José 
Gomes  Jardim,  que  além  de  legar  sua  livraria  deixou  mais 
á  esta  corporação  duas  apólices  de  1:000^  cada  uma.  Assim 
tenha  esse  exemplo  imitadores,  assim  cooperem  todos  para 
o  engrandecimento  desta  associaçãOi  domicilio  do  estudo, 
onde  o  talento  e  a  sciencia  podem  alcançar  a  solemne  con* 
sagração  do  renome,  onde  só  se  alimenlíio  generosos  senti- 
mentos e  não  se  repete  Delenda  Carthago^  porém  idéas  de 
confiratemidade  que  approximão  os  homens.  Aqui  trata-se 
de  crear  sem  nada  destruir.  Admittidos  neste  banquete  es- 
piritual, nessa  outra  religião  que  se  chama  o  saber,  só  nos 
assignalamos  por  façanhas  pacificas  e  proveitosas.  A  obra 
é  toda  de  paz  e  de  progresso ;  tratamos  da  vida  intima 
de  um  povo,  da  sua  historia  que  repetirá  no  futuro  qual 
o  seu  adiantamento  e  civilisação.  Mandou  o  Instituto  His« 
torico  collocar  na  sala  das  suas  sessSes  o  retrato  daquelle 
benemérito  consócio^  do  qual  guardará  sentimento  leal  de 
gratidão. 

Não  lográmos  a  ventura  de  vêr  admittido  este  anno 
nenhum  candidato  para  cooperar  eonmosco  em  destruir  a 
obscuridade  do  horizonte  das  diversas  épocas  da  nossa  his- 
toria. Para  sustentar  o  estandarte  da  luta,  para  a  vida  la- 
boriosa e  dedicada  ao  serviço  da  pátria  não  recebemos  no 
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nosso  grémio  nenhum  companheiro.  Temos,  pois,  obrigação 
de  multiplicar  nossos  esforços  para  que  esta  instituição 
continue  a  patentear  sua  força  e  luz. 

Conta  este  Instituto  6  presidentes  honorários  e  234 
sócios ;  destes  sâo  nacionaes  122  e  estrangeiros  112.  Doa  na- 
cionaes  sâo  honorários  4,  37  effectivos  e  81  corres- 
pondentes. Dos  estrangeiros  27  são  honorários,  1  effectivo 
e  84  correspondentes. 

Chegámos  ao  ultimo  dia  dos  nossos  trabalhos  acadé- 
micos ;  o  que  fizemos  vos  foi  referido  em  curta  narração 
sem  feição  litteraria.  Mas  ainda  muito  nos  resta  fazer.  Tra- 
balhamos para  a  historia  completa  de  um  povo,  e  por  isso 
devemos  ter  muita  perseverança  e  dedicação  ;  devemos  pro- 
curar ir  avante,  entregues  ao  amor  do  trabalho,  ao  amor 
pátrio.  Para  animar-nos  temos  o  Imperador,  que  com  per- 
severança incessante  e  força  de  vontade  e  dedicação  infle- 
xiveis  nos  mostra  o  horizonte  do  futuro;  temos  o  amor  da 
pátria,  que  na  phrase  de  loung  é  uma  febre  sublime  que 
em  seus  aceessos  triumpha  da  natureza. 

Ao  terminar  esta  trabalhosa  tarefa  agradecemos  ao 
illustrado  auditório  que  concorreu  á  esta  solemnidade  lit- 
teraria, a  graciosa  presença  de  S.  M.  a  Imperatriz  e  a  vós^ 
Senhor>  o  grande  impulso  com  que  o  vosso  braço  ingente 
tem  impellido  esta  sociedade  para  a  região  da  luz  e  da 
gloria. 


ELOGIO  HISTÓRICO 

DOS  SÓCIOS 

Visconde  de  Itajubá,  Desembargador  José  Bemnrdo  de  Lojola, 
TeDcnte  General  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  Dr.  Manoel 
Jesoino  Ferreira  e  Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia 

PELO   ORADOR 


O  officio  do  orador,  nas  annuaes  solemnidades  deste 
Instituto,  é  evocar  os  consócios  failecidos,  como  evoca  a 
posteridade  os  homens  eminentes  para  lhes  prestar  as 
devidas  honras. 

Tem  por  base  o  exame  das  virtudes,  mentos  e  ser- 
viços que  representSo  dos  mortos  não  as  sombras,  mas  o 
que  elles  nos  podem  offerecer  de  mais  luminoso  a  sua 
personalidade  moral,  que    a    lapida  tumular  não  sotopSe. 

A  intuição  desse  officio  não  faltou  jamais  aos  meus 
predecessores,  em  cujos  trabalhos  se  encontra  a  parte  por 
assim  dizer  posthuma  dessas  individualidades  apagadas 
da  vida  mas  promptas  sempre  a  resurgir  á  voz  do  his- 
toriador. 

Excluindo  o  que  apresentão  de  pessoal  a  sua  forma, 
digna  aliás  do  estudo  de  quem  quizer  aferir  a  evolu- 
ção por  que  passou  a  iuncção  de  orador  desde  Bellegarde 
Pinto  Serqueira,  Bivar,  Paula  Menezes,  Porto  Alegre 
até  Macedo  para  só  apontar  os  oradores  que  já  não  per- 
tencem ao  numero  dos  vivos,  os  referidos  trabalhos,  na  sua 
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essência,  sSo  paginas  da  nossa  historia  não  raro  entrelaça- 
das com  a  de  outras  naçSes,  ainda  quando  os  sócios  elo- 
giados não  são  estrangeiros. 

A  vossa  benevolência  incumbio-me  de  collaborar  nestes 
documentos  que  cada  anno  augmentão  com  o  catalogo  das 
nossas  perdas  irreparáveis.  Afim  de  ficar  no  mesmo  plano 
do  vosso  juizo,  eu  bem  quizera  poder  encher  de  fulgor  per- 
durável o  papel  que  me  confiastes  com  generosidade 
summa,  comquanto  entenda  que  em  trabalhos  de  semelhante 
natureza  mais  vale  luz  serena   do  que  lampejante  brilho. 

Si  porém    me    falta  não   só  o  brilho  mas   também  a 
luzy  encontro  no  meu  espirito  uma  pouca  de  claridade  cre- 
puscular  que  considero  bastante  para  fazer  apparecer  os- 
nossos  consocios;    desenhados  por  suas  próprias   acçSes   e 
qualidades  no  quadro  da  historia. 

Em  1834  —  ha  precisamente  meio  seculO; — um  bra- 
zileiro,  então  sem  outra  distincção  que  o  titulo  de  lente  da- 
Academia  de  Olinda,  foi  nomeado  pelo  Qovemo  Imperial 
para  o  logar  de  Encarregado  de  Negócios  Interino  e 
cônsul  geral  nas  cidades  Hanseaticas.  Este  brazileiro,  nas* 
eido  na  provincia  de  Minas  Geraes,  era  Marcos  António 
de  Araújo,  que  falleceu  a  7  de  Fevereiro  ultimo  em  Pariz^ 
com  o  titulo  de  Visconde  de  Itajubá. 

Na  cadeira  professoral  elle  tinha  dado  cópia  dos  seuer 
conhecimentos  juridicos;  mas  estes  nunca  se  concentrarão 
em  uma  forma  nitida,  num  livro.  Temos  muitas  celebridades 
publicas  cujo  renome,  ganho  pela  palavra,  só  a  tradição 
perpetua. 

A  vida  diplomática,  visivel  pelo  plano  superior  quo 
occupa,  esterelisa  de  certo  modo  faculdades,  que,  profissSea 
aliás  menos  brilhantes  desenvolvem  e  aprimorão.  Ordi- 
nariamente plácida  diplomacia  depende  de  acontecimentos 
que  estão  fora  do  espirito  do  diplomata.  A  iniciativa  é, 
lhe  quasi  vedada.  O  diplomata  não  tem  o  direito  de 
affrontar,  como  o  litterato  ou  o  jurisconsulto;  com  uma 
obra  filha  da  sua  profissão,  as  ondas  da  publicidade.  Sem 
o  conflicto,  sem  a  duvida,  sem  a  contestação  exterior  que 
venha  inscrever  na  tela  o  problema  cuja  solução  compete 
no  direito  internacional,  o  diplomata  nfto  passa  do  mundo 
sereno  das  relações  e  ceremonicas  officiaes. 
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Seguramente  elle  pensa,  elle  medita,  elle  escrere  e 
em  certos  casos,  sob  a  sua  physionomia  onde  as  paixões 
interiores  não  devem  reflectir-se,  uma  revolução  vulcânica 
o  consome  em  mordente  discriçSo.  Mas  este  trabalho,  des- 
culpai-me  a  expressão,  por  assim  dizer  subterrâneo,  nSo  diz 
tudo  o  que  vale  muitas  vezes  um  grande  espirito. 

Quando  á  qualidade  de  diplomata  vem  reunir-se  a  de 
litterato  ou  de  philosopho,  o  que  perde  o  primeiro  na  som- 
bra do  gabinete  ganhio  os  últimos  na  luz  do  dia.  Foi  nos 
seus  longos  ócios  que  Magalhães  produzio  a  Confederação 
doe  Tamoyoe  e  os  Factos  do  Espirito  Humano  e  Porto  Alegre 
o  seu  monumental  Ccíombo. 

Marcos  António  de  Araújo  porém  não  tinha  o  dom  da 
poesia  nem  era  philosopho  no  sentido  em  que  empreguei 
esta  palavra.  As  suas  condições  de  modesta  concentração 
não  mudarão  com  a  nova  carreira. 

Mas  o  futuro,  operário  inconsciente  que  parece  antes 
o  instrumento  de  reparação  providencial,  preparava-lhe 
uma  epopéa  a  que  chamarei  epopéa  da  paz,  producto  de 
longo  labor  e  de  severíssimas  meditações,  na  qual  se  deixa 
ver  não  só  o  jurisconsulto  mas  o  publicista,  ora  homem  de 
espirito  ora  o  homem  de  coração,agora  o  mestre,  mais  logo  o 
jiuz,ao  principio  o  diplomata  e  por  derradeiro  o  philantropo. 
Em  Novembro  de  1837  foi  acreditado  como  encarre- 
gado de  negócios  no  Hannover,  Oldenburgo,  Mecklemburgo 
Schwerin  e  Mecklemburgo  Strelitz. 

Quatorze  annos  decorrerão  na  monótona  tranquillidade 

official  que  tão  bem  se  casava    com  a  sua  indole  branda. 

Ao  cabo  deste  longo  periodo,  em   Novembro  de  1851, 

foi  promovido  a  ministro  residente  nos  referidos  paizes  e  na 

Prússia. 

Passárão-se  ainda  seis  annos  sem  alteração,  quando 
em  Janeiro  de  1S57  foi  promovido  a  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário  nos  ditos  paizes  e  na  Di- 
namarca, Suécia  e  Noruega.  Neste  caracter  conservou-se  até 
Outubro  de  1867,  data  em  que  foi  removido  no  mesmo 
caracter  para  a  França. 

Trinta  e  três  annos  não  se  passão  impunemente  quando 
á  certa  base  scientifica  alliamos  o  dom  natural  de  estudar 
os  homens,  accrescentado  pela  natureza  da  nossa  profissão* 
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Que  património  do  experiência  não  ajuntara  o  seu  es* 
piri  to ! 

Em  paiz  estrangeiro,  inteiramente  alheio  á  politica,  o 
homem  de  semelhante  elevaç^  intellectual  não  passa  os  dias 
somente  em  gozos .  As  suas  faculdades  de  exame  e  de  jol* 
gameato  fatalmente  seapurão;  o  seujuizo  fórma-seno  livro 
aberto  da  vida  dos  outros  sem  gastar  da  sua  indi  vidualidade^ 
e  nesse  theatro  onde  elle  é  simples  espectador,  aprende 
preciosas  liçSes  que  tanto  menos  lhe  custão  quanto  nâo  se 
relacionão  com  as  suas  ambições  e  interesses  pessoaes. 

Neste  diuturno  ócio,  Marcos  de  Araújo  fez  a  acqai- 
sição  da  paciente  finura  que  tão  importante  e  decisiva  in- 
fluencia havia  de  exercer  na  solução  que  é  o  facto  capital 
da  sua  vida  diplomática. 

Soou  o  momento  em  que  o  nosso  consócio  devia  dar 
prova  de  que  a  sua  carreira  não  tinba  sido  estéril. 

Duas  nações  poderosas  e  até  certo  ponto  emulas,  fi- 
carão perto  de  quebrar  as  suas  relações. 

Pelo  motivo  de  se  armar  nos  estaleiros  da  Grâ-Bre- 
tanha  um  navio  para  hostilísar  os  Estados  do  Norte  da  Ame- 
rica na  guerra  civil  entre  estes  e  os  do  Sul,  terminada  a 
dita  guerra,  o  governo  americano  apresentou  ao  inglez  as 
suas  reclamações. 

Muito  se  escreveu,  muito  se  discutio  de  parte  a  parte. 
A  questão,  que  ficou  conhecida  pela  denominação  de  JBd« 
clamações  Alahama,  chegou  a  estado  agudo  que  exigia  re- 
médio heróico.  Receiou-se  que  a  guerra  entre  as  duas  po- 
tencias fizesse  explosão. 

Nem  sempre  se  pôde  evitar  a  guerra.  As  nações 
como  os  indivíduos,  tem  temperamento,  educação  e  tradi- 
ções próprias,  de  influencia  muitas  vezes  tão  fatal  como  a 
de  raça.  A  civili sacão  modifica  as  tendências  dos  homens 
e  dos  Estados ;  mas  ainda  não  attingío,  e  provavelmente 
não  at tingirá  nunca  o  ideal,  sonhado  por  alguns  philoso- 
phos  humanitários,  de  uma  absoluta  conformidade  de  en- 
tendimentos e  sentimentos  que  exclua  a  diversidade  dos 
phenomenos  sooiaes  na  proporção  dos  meios  onde  elles  se 
manifestão.  Assim  como  será  impossivel  dar  aos  paizes  do 
globo  um  só  e  mesmo  relevo  ou  uma  só  e  mesma  feição  phy- 
sica,  igualmente  impossivel  será  dar  ás  nações  uma  só  moral^ 
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um  8Ó  direito,  uma  só  e  meama  comprehensSo  da  vida  social» 
Nâo  é  sem  fundamento  que  um  sábio  moderno,  Lubbock, 
respondendo  ao  duque  d'Argyll,  manifesta  a  difficuldade  de 
definir  a  orçaniêcição  complexa  a  gue  cJiamatnos^^vilisa'' 
ção. 

Casos  ha  comtudo  em  que  se  a  guerra  nSo  se  evita, 
cabe  esta  responsabilidade  menos  á  gravidade  das  circum- 
stancias  do  que  ao  caracter  da  diplomacia;  porque^senhores, 
ha  uma  diplomacia  que,  ainda  quando  jura  perpetua  ami- 
zade,  espreita  o  momento  de  romper  os  laços  indissolúveis. 
Nfto  foi  de  outra  natureza  à  que  seguio  Metternich,  quando, 
assegurando  a  Napoleão  que  a  aliança  da  Áustria  com  a 
França  seria  eterna  como  os  motivos  que  a  tinhão  gerado, 
parallelamente  ordenava  ao  commandante  do  contingente 
austríaco  que  recusasse  obediência  ás  instrucçSes  transmit- 
tidas  pelo  Imperador,  e,  nFlo  contente  com  isso,  punha  em 
armas  a  toda  a  pressa  duzentos  mil  homens  nas  montanhas 
da  Bohemia. 

Outra  diplomacia  ha,  que  se  prop5e  lealmente  re- 
solver as  pendências  como  se  desdá  o  nó  de  uma  linha,  ou 
que  de  um  emmaranhado  de  curvas  se  prop5e  formar  uma 
recta,  emfim  uma  diplomacia  que  buscando  afastar  todos 
08  motivos,  próximos  e  remotos,  de  contactos  hostis  entre 
as  naç5es  no  futuro,  tem  sempre  diante  das  vistas  as 
soluçSes  pacificas  que  tanto  acrescentão  o  património  de 
progresso  da  humanidade. 

Ou  porque  a  guerra  civil  tivesse,  em  certo  modo, 
diminuído  as  grandes  energias  da  republica  norte  ame- 
ricana, e  ainda  assim  aos  olhos  da  Grft-Bretanha  uma  guer- 
ra com  esta  republica  se  afigurasse  summamente  grave 
em  todos  os  sentidos ;  ou  porque,  attentando  no  assumpto, 
reconhecessem  que  ella  nSo  justificava  o  recurso  ex- 
tremo de  uma  guerra  através  dos  mares  em  continentes 
extranhos,  foi  nessa  diplomacia  que  ambas  as  potencias 
se  inspir&rSOy  celebrando  o  tratado  de  8  de  Maio  de  1871, 
que  creou  um  tribunal  de  arbitramento  afim  de  decidir  as 
pendeneias. 

Convidado  o  governo  do  Brazil  pelos  dos  Estados- 
Unidos  e  GrS-Bretanha  para  nomear  o  arbitro  que  com  os 
da   Itália   e  Suissa   devia   formar  aquelle   tribunal    em. 
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AraiiiOy  -entio  BvCo  de«^IIiiô^Wi. 

^Niinoa  lima  ^fiòinençao  /|MlAk  ^iiM^ail)bM<^  "^  ^tt»- 
Imftoèa  fW  «mis   aeerttfda;  MM»  >kmnàmêi9t  «e  HÍI 
melindre  teve  mais  satisfatório  desempenho. 

^Aiaroés  de  ATaajo'fiSD<  ^raeia  ^^dtjptêníata  ^dMiénte  a 
df^anoia  e  oòiapostvpa  "«teriòr ;  »a  li«te  ^Adifai  -MilttMá 
mtros  thd  «pie ^<Dr.  @Meb'Oiishiiig/irfãVt»j(áiiio^dd8  mÊ6êàB 
Únidosna^eile  tribunal,  faa^wed^  €Mi  'ttía  iliiiM  ^TWe 

c*E'(dótad^  de  todas  wqtuttidÉdés  ^)[M)^rfasíiÍD*^^Ma 
«arreira  'e  pòsiçfto  ^social,  >a  *êab«ir  MáMei^to  ^oèftW§§8'l^ 
aetraetivás,  ihtelligmeia  xiiseipKiMMla  pét  ^ttMígra  ^<nt]^ 
rienora  de  betaeois  «  inigoeios,  «prè^Atf^  ftífttâiétH^  ^tf» 
prineípiclre'<totoe/6iiilm/íaetMâNle'^^^rM  ás  ^SMiéi. 
em  Kégttag)0m  preeísa,  ^sèm- 'a  tendência  pàt^  ~^^6èfrér'M8 
veredas  do  debate'^  'da^esperi^^  «do  ^^Aéfo  qae^M&to 
revelarão  alguns  dos  seas  coUegas  do  tribanal  de  ^'áiitiiMi-- 
«ento.  n 

Meèta -syntheéo  esèi  letrataíAy  o  di)^l<i(âiAta^bftUiltfitiy. 
eama^ma  dédioa^  aD^-trabiBlk\o/'e'<>'SèU'dftMrilo<k^M^ 
9tíi^  tqfte.já  me  referi  ; '  porqae,  -'«átores,  ningtf éto '  i  déOÉm^ 
sombà^ea  e  'Sem  ^anhno  de  'd^M¥ç9D/^^mélátos'Hj[iíe'Mto 
dá  ctnscimente,  mas  shnu^loaga  e  iiktelSigmte  ^^shri-^ 
vènm  eomx>s  bomeus  wn  diffei^Mites^oentlpiMdíMaés. 

Elevando  a  grande  altura  o^lMtie  biteflêiito/O^^a- 
oélMle  de^itajubá'dewofl8tr<mH](uef'a  vida-de  d^totaiAla  nSo 
UwefferBcêra  -«Smeoite  dlasde  iM(lai$ísídHAMtt)isao. 

^Dmiou  a*^!^  todos  ôs  dOovíttièkiêOS;  f)^roi»Ma'to<^rééllèB 
a'rigT>roto'«ataMWy  "vio^todos  V»8  )ad^  da-tàelitft^ròáa^ii- 
tròverffia,^  fermon it^  Im^  t^nriotfie,  tMtçèf^XsPjãlftfA)^  fi^ittNdlftL 
aswxxtchEiCtesqaetGrrttoiíttou  ^fíèrafnte  òs  'kidà^^  QMHi  % 
frtewdD*«iiimo  de   abaIi«ído'\Madtsta. 

As  t)pmi9es  dívei^^tes  itraclfto  deMéSréê^/^Hèil-^ 
tadâts  p6r  htfes  ^  í3d  '^Mts,  «sléostlo-^  'ao  *ãlê§rtpe;  Mílibèr ^da^ 
rosa*  Ws  'ventos* ida  'cl|yM9o'BdiM  «dtiveMléMèiás  <$iitàí1Kàèiò- 
naes.  Lavra-se  a  sentença.  A  lide  escabrosa  ^sMtèMài» 
flsda.  'FioSo  cKn&postos  ^òe  di^Mides.  Os  dòâs  inferes*- 
aados  •  revaKdao'  ^xmi  apfptaasos  «âiMlMs  '^  ^  sílto  ^éÉdlÂ>« 

t^nntláy  tnfAoíes/iquD'neMto»)^aHMo  "^elégie  ^#e^afa 
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flIMiç&o  ^os^ionnM  oefluete  nSo  «6  a- if)g^ç2a da  Gril-S«»* 
tauha,  mas  também  a  -^mn  Fitift^ir  TViidfBfl^  <fra  littoii  ijp 
ai  de  Ovtaibee^  Idde  N«v«Bbiode  1872^ Minofleo  claustro 
4àoB'mfígiH3ÍoB  -«stMMttâbéB  '  *-)^rinMiad»^«tt«didaa««Afu^ 
^ftB^^acUkfi^ISr.-Õaorge  ftwjrliy^lífifhêy/es  ang^aj» 
pelo*Sr.^Robert  fiki^noa,  ae-y^miii  «o-aomo -íionaeeío. 

Dis  •-&-.  0«bFge^£iiék% : 

-«  ^Beoebi  [Hiati^«(^8eB  dofiiacjjpíd  ntinfritnrinilíf  ifTfttadD 
<iot  ndgoeieo  eatumgeigefi^  «em  obediefceia>t8.<gdeo8  da  tmdiay 
para  transmittir  a  S.  M.  <o  *Iin(pOpad»ry  «o  «doonhdctfmeato 
oe  -S.  M.  4ir  B*mb%  pdo-  «elo  e  atteoç^ie^e^m  ^ue-o^ vjfieonde 
de*Ita|àbi,  ai^MtFodeaifnQaâQ.per  S.'M.Jrfa»pm^^  ae^boavia 
DO  importante  -assumpto  de  (^ue  'ivatou^ -e  ihon  aBaúm-a^to 
apreço  de  S.  M.  r-pela  habilidade  <e  inoMiaavel  -solicítede 
ffÊà  oquelledisttncta^staâiflika  dea^ivolTea  doraute  o»e<Hi- 
tínoacbs  exames  e  dhcussSes^m-qae  ae  aehou  empenhado. 

c  Recebi  igualmente  inatme^fSes  pawsubmetter  aâ.St. 
Zlnperial  a  eaperança  que  nutre  -a  rainha  de  -^ue-os  seus 
■tetimentosy  coma  fieSo  expraesoa,  »flrt?8o>€emmmiie«dQB  ao 
"viaeonde  de  Itajttbá.  » 

Diso  Sr.  Rch&ti  Sbannon : 

<  Q'abaixo«80i^iiado  j^eeebea  Kirdam  paraTiaumifestar 
aofgovereabraailairaa  ex^urtesSo  'd&>éfMFiçado t pseaidente 
ao  acto  amigável  praticado  por  S.  M.  o  Imperador  no- 
meando >um  dos  ai^itrosy  e  bmiraafcím^«0'iMtírac4er  e  rele- 
vantes servifoa  prestados  pelo*  «rbitlm  nomeado  ;porS.JÍ. 

c  Otpreaidante^inQgtt* a^S.-^. «o  Sr.  numfttro -ãkiS  ae>- 
gociós  estrangeiros  se  sirva  transmittir  ao  visoendeF  de  it^ 
juba  os  seus  agradecimentos,  e  rommnrtiaflr  Ihr  -o  codceito 
em  que  tem  o^eu^  easaoier-  e  os-^serviçes  4ne  ^»q«ftlia';(fiali 
dade  prestou. '» 

Não  se  limitou  a  este  agradecim«iiU>^ffièinl  o.jga^^eiBO 
doe  £aladoB-UnMkMy<«niea;ji4([|oad0vaeu  dever  tofforagftrao 
difAinate  braaMiH^ya  quem  ^CMtoiperfteneMonaa^nmB 
d*.de«Í8ia,*fMn  aérvíço^deipratAr-adlídaso^^ákir  de  «DuitoB 
contos  de  réis,  etBipoalo  ^  wicoupaf  ■,rieamentft4atrada^ 
oamféguras*  nUè^noén  «enbíbaaOf  idevo^  «nepreaènàaafilo  ou 
a  viqgricnltanra<  ou>  o  •  eenMnehcíe. 

/Tendooa-arbitrostdAtllé^^  'AuiM»iaamda,nconao»o 
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do  Brazil,  sem    renumera^o    algumai  também  lhes   fôrlo 
offerecidas  baixelas  do  mesmo  metal. 

Marcos  António  de  Araújo  condeooroo-se  com  as  se- 
eointes  distincçSes  honorificas :  Qr2-0raz  da  Ordom  de 
Chrísto,  da  Ordem  Prusianna  da  Águia  Vermelha  de  !• 
classe^  da  ordem  Hanoveriana  dos  U-aelphos,  das  ordens 
grft-ducaes  oldemburguense  de  Pedro  e  Ernestina  da  caaa 
ducal  de  Saxonia  e  Dínamarqueza  de  Danebrogae,  Gbrande 
Official  da  Legião  de  Honra,  Visconde  com  grandeza  e 
moço  honorário  da  Imperial  Camará. 

Deixando  o  alto  magistrado  brazileiro  que  no  tribunal 
de  Genebra  representou  tão  dignamente  a  sua  pátria  outro 
magistrado;  posto  que  em  uma  situação  muito  mais  mo- 
desta, se  me  depara  com  direito  ao  nosso  elogio.  Quero 
relerir-me  a  José  Bernardo  de  Lojola,  nascido  na  pio- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Fevereiro  de  18 11,  e 
fallecido  a  15  de  Janeiro  do  anno  corrente. 

Formado  em  direito  pela  antiga  Academia  de  S.  Paulo 
em  1834;  juiz  municipal  de  Paraty  em  1835;  juis  de  di- 
reito da  comarca  do  Baixo-Amazonas  em  1859,  de  Sa- 
pucahj  em  1842,  deMogymirim  em  1844  e  novamente  de 
Sapucahy  na  qual  permaneceu  até  1863,  em  que  foi  apo- 
sentado eis  os  titules  da  sua  vida  publica  aos  quaes  se  liga 
uma  longa  tradiçSo  de  honestidade  que  muito  ennobrece  o 
seu  nome. 

c  De  1863  em  diante — escreve  um  dos  seus  biogra* 
phos — recolheu-se  á  vida  privada  entregando-se  á  pro- 
nssSo  agricula  na  sua  fazenda  da  Gloria,  termo  de  S.  JoSo 
da  Boa-Vista.  • 

Do  seu  consorcio  com  D .  Anna  Augusta  de  Loyola, 
nascerão  doze  filhos,  entre  os  quaes  se  apontão  três  for- 
mados em  direito,  e  outros  três  que  frequentSo  as  aulas  da 
Faculdade  de  S.  Paulo. 

Exemplos  de  grandeza  moral  como  este,  nobre  con- 

Suista  da  educação  provinciana,  sem  ambiçSes  nem  vaida- 
es,  nSo  sSo  felizmente  raros  em  nosso  paiz,  qualquer  que 
seja  a  classe  em  que  fixemos  a  nossa  attençfto. 

Eu  vejo  na  relação  dos  consócios  fallecidos  no  corrente 
annOy  logo  depois  do  Dr.  José  Bernardo  de  Loyola  outro 
Tulto,   pertencente  á  classe  militar,  o  qual  por  uma  longa 


—  637  — 

serie  de  promoçSes  e  commissSesy  affirma  brilhantemente  o 
seu  alto  mento. 

Ricardo  José  Gomes  Jardim  j  nascido  em  fins  de  No- 
vembro de  I80õ  na  cidade  de  S.  Paulo,  assentou  praça  como 
soldado  raso  no  5®  batalhão  de  caçadores  a  22  ae  Julho  de 
1820,  isto  é  com  15  annos  de  idade. 

Não  decorrera  ainda  um  mez»  e  já  elle  passara  a  ans- 
pecada.  Ekn  Janeiro  de  1821  era  cabo  de  esquadra.  Em 
Janeiro  de  1822  era  furriel,  em  Setembro  2®  sargento,  em 
Outubro  sargento  quartel-mestre*  Em  Outubro  de  1828 
era  alferes-secretario. 

Estas  subidas  rápidas  nSo  se  ezplicSo  exclusivamente 
pelo  merecimento  intdiectual  ou  pelo  merecimento  moral; 
porque  ha  homens  que  têm  destes  merecimentos  e  n2o  sobem 
nunca. 

Na  sociedade,  quando  um  homem  nas  condiçSes  de 
Ricardo  Jardim,  nSo  tem,  como  elle  n8o  tevemSo  poderosa 
que  do  alto  o  levante,  só  um  complexo  de  dotes  talvez  nSo 
muito  avultados  mas  múltiplos,  insinuativa  jovalidade,  £&- 
cílidade  de  esqucer  as  ofiensas,  finura  em  desarmar  as  es- 
tratégias do  egoísmo,  só  um  complexo  de  qualidades  de 
idêntica  natureza  reunidas  ao  caracter,  entrando  como  partes 
componentes  delle  e  dando-lhe  força,  pôde  abrir  o  caminho 
para  as  posiçScs. 

Ricardo  Jardim  matriculou- se  na  Academia  Militar 
em  1826.  Ahi  não  lhe  regatearão  as  distincçSes  a  que  se 
mostrou  com  direito. 

Approvado  plenamente  em  todos  os  annos,  mereceu 
o  premio  do  V  partido  no  1*,  5*  e  6*  anno,  e  o  2^  premio 
no  2%  3*  e  *•. 

Foi  nomeado  tenente  de  engenheiros  em  1827,  e  ca- 
pitão dous  annos  depois. 

Quando  Jardim  concluio  os  estudos,  o  governo  estava 
tão  acostumado  a  vêr  nelle  um  militar  distincto  que  o  en- 
carregou de  examinar  a  barra  do  Bio-Grande  do  Sul,  desi- 
gnar melhor  local  para  o  pharol,  construir  um  quartel  no 
Jaguarão,  e  examinar  o  rio  Vacacahy,  noroeando-o  logo 
depois  para  o  logar  de  inspector  de  todas  as  docas  em  con- 
stmcção  na  referida  província. 

Chamado  á  corte,  a  presidência  do  Rio-Orande  do  Sul 


oomo  aailiiim  das 
1912  com  apslovlede 

£n  tonipo  út 

d9M  pnmnciaft.   Foi  de  fãeto  nomeado  prosideole  di^l^ 
ndijte  CD  1848  e  dè  ]btto-Gran»«B  18tfu 

lieo  dâ  emb  militir;  o»  164»^  dodfawtar  di^ 
dèltrro  dè  S.  Mb  dfc  Yfiwfi;  mm- 1850  a^  do 
^M  dbnm  citia  e  hjérwmBoÊm  ék  mariyyi ;  om  li 
Boraomito  ncoBuiob  do~  OBanauar-  a  iMvva  do 
a  cai^a  l^vfogiffophica  0 

.  CD  18&6 «uumiadaiwMJ;^^  180^ 
merobn»  do  Qonadbo  naral,  fei  ODcarroçado^  d^ 
Itara  do  Geará  ^  em  ISWhr^adwo  gmdiMido;  em^l867 
ihqwclor  cba  ihrtifieaçSo  d^  Bio-^^ 
prôidente  da  commíwdto  de  meUjorammtm  do-matmial- do 

1671  ioqieclBr  dÉi^ioHiiei^imdo^^  Raalo, 
e  RkhOtaade ;  em  1875  fwfnawhato^^ 
goamiçio.  o  fronteira  do  Jagnario  e  commaiidanto  di^ 
ób  milhar  do  PorliHáEkgi» ; 
em  1877  marochal  de  campo  gradmid»»  e  log» 

aiwiOj  mfifecflal.  do  eamno  o^mIií^o  ç  om^  IQTo 


Lmino  aen  ^ 
no  1^  dò.Affoato  niotpou 
C^MioelliotfOu 


Bboa  eCtraBieíro  ék 

wXo  aa  distinoçBea.booorificaa 


di^Oidomdo 


do  Instituto,  isom.tk  (^MJiiQUÍto^^af^bqiMWiat»  Smjuro^atdii 
8W)app9çotja  Qste  aMacíi^çS<(v  ahi  edMri  a  £àcbi  do;  ttie  ter 

JuisQoiapA^tQ,  o  110960  diatíiicterCoittOOMi.Dr^Bausto 
4e  Soum,  CQiiuiumic%!iD«  a  pirmiQtet  ooU;  q«i%^  reúna* 
eirtai  pwwwiMiKdad»  Ara .  do.  wwwnmn  >: 

tUa9wi^  e  níMÍAot  iMtí^  iaa«}  dNQpnfii40>  oaotebBo^.^^ 
My&im  c^rigíftaL  Keta«:  qiiaMfãoi»  poAto  que  pMreçlo 
4iJb»tos>  tiobam  iitíUdi^^>  pratiMy  fm  O;  tomaySai.  pi»<. 

organizar  regalament09«  oi  qfflim|lior:€k>9i|i9enpk^at,  enk  qa» 
OjNdViíiba  r«»gaac4^-  intocaw^  Sita  tamtw»  ena  ex- 
tcon^o  ecoMWOo;-  alguM;  M6.  o  coiMiâeravSa.  avaiwt|||u 
Kei^ làkimo c9i)íe<QÍtatMÍ0^^  IMrqMadoL.Dir.  Jardm 

«o  i^efor^m  wtfí9^  da  ganeiroçidad»  iobraoa  qiaae^  gnardam 
^  Q.^naai(Nr)8€|gr«d9;  o  qm^Ui^aARgiMota  Q.vafei^  •, 

Vejo  outro  e^iRpl^  da dífkÍMte»  quaMadea.  em  Maaod^ 
Jj»BaÍQOk,PeiTam9^o.âo  hwonifdfOb^negaQMote  Jofe.  Qt»* 
^ya^FecroiraiaD.  IÇcamiac^  Barbara Eennpin* 

Nasceu  na  provinciatdl^BalMaA  Síffe  «Iaoeifo.de  1^S% 
^  WcImrcJ^u-aBk  em  dkeiJko  Mkantiga  Academia,  dip  (Minda 

Koiiiwtc  pomtiQÍta^  tt«e«a^«:o%  l^garaedt^  pcamoto» 
publico  e  delegado  da  policáa. 

Al  cgfte.  attrahjihOr  e,  Wk  paya.agní  veioy  0;aqai  raalisou 
oi»aoa.QMa«MMte;Cí9ia%J5lnaa.  8au,D^.l}«MíivaCe&raifa^ 
TÍ8jiiiagaiiigJkda^mpeítalltttMÍnw».Y  daJSea^Batiroy. 

]iaea9r4Í0aa  Breaideute^ 

Nwiaadt  (WoM^  di^.  Sem»taría;da  &tada.dM.)hp. 
9M^iQa.dalJtorti9a^  diM^>p«9ioa»i^^ 
como  chefe  interino  da  SecçSo  aos  negócios  ecclpfliastieaa/ 

Qiig0Y»wfi9:hgsk)  daiwac  utilÍM^i^  Oíi*  saoa^seinâçaB  no 
cargo  de  Secretario  da>Jp|kbiê^  ondo;  aliá^iOt^  noeaO'.  lyniania 
ni^aardomoiiNii  nobendo  »,faatwwwiitiOt.  fn^gaàw  do  que 

Manifestando-se,  QM»t  eaxaator  aamst^dfiPf  %<  wiapps. 
wdadti  qae,o:JhMâaide  kwar>4;iopahwa  €■%  dida.Oiilubro 
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ultímOi  emprehendeu  uma  viagem   á  Earopa  donde  tomou 
sem  completo  restabelecimento  de  sua  saaae. 

Nunca  mais  sahio  do  Rio  de  Janeiro,  inteiramente 
dedicado  ao  emprego  de  chefe  de  secçSo,  do  qual  foi  promo- 
vido um  1874  a  Sub-director^  e  deste  a  Director  em  1878. 

Eis  o  lado  da  sua  vida  como  empregado  publico.  O 
estudo  das  questSes,  a  defeza  dos  interesses  do  Estado,  a 
sustentação  das  boas  doutrinas  e  praticas  administrativas, 
a  lealdade  para  com  os  superiores,  o  rigoroso  cumprimento 
dos  seus  deveres,  assiduidade,  honestidade  irreprehensí- 
vel,  de  todos  estes  nobres  predicados  posso  dar  testemunho 
por  que  iíii  seu  companheiro  e  collaborador  em  tSo  penosa 
tarefa  nos  últimos  dez  annos,  e  na  qualidade  de  seu  amigo, 
conheci  de  perto  os  seus  sentimentos. 

A  familia  e  o  emprego  constituiSo  para  elle  duas  re- 
ligiSes.  Pai  de  fami  ia  admirável,  empregado  publioo 
exemplar  I  Ou  elle  tinha  duas  dedicaçSes  de  quasi  igual 
intensida  'e,  ou  a  sua  dedicação  elle  a  dividia  em  duas 
partes,  cada  uma  das  quaes  depunha  em  holocausto  nas 
aras  intimas  do  lar,  ou  no  altar  do  Estado,  que  não  sendo 
tfio  recatado  como  sSo  aquellas,  pôde  attrahir  sobre  o  sa- 
cerdote mais  puro  a  malévola  inspecção  dos  mercadores  que 
conspurca  as  mais  cândidas  vestes. 

No  principio  da  sua  carreira  manifestou  gosto  pela 
vida  da  imprensa,  fundando  com  o  Dr.  Demétrio  Tourinho 
seu  cunhado,  o  Diário  da  Bahia  em  1865,  e  redigindo  o 
Diaiio  Official  nesta  capital,  em  1866. 

Não  se  limitou  ao  jornalismo.  Deu  á  publicidade  em 
1864  o  Regimento  de  Custas  JudiciatiaSy  augmentado  com 
as  Decisões  do  Oovemo  ;  em  1866  o  Prompttiario  Eleitoral 
e  em  1875,  sob  o  titulo  A  Provinda  da  Bahia j  uma  impor- 
tante memoria  que  figurou  na  exposição  de  Philadelphia. 
Esta  memoria  servio-lhe  de  titulo  para  a  admissão  no 
Instituto. 

Além  das  compilações  apontadas  publicou  a  traducção 
do  Templo  de  Ouido  por  Montesquieu. 

Advertindo,  como  me  disse,  que  nenhuma  traducção 
existia  da  Divina  Comedia  por  brazileiro,  metteu  hombros 
a  este  encargo,    que  levou  ao  termo. 

A  traducção  da  immortal  obra   de  Dante,  a  que  elle 
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dava  toda  a  importância,  e  de  que  vários  extratos  sahirSo 
a  Imne,  absorveu  por  muito  tempo  as    suas  horas  vagas. 

Dedicava-lhe  um  como  affecto  paternal  somente  ex« 
cedido  talvez  pelo  que  lhe  merecia  o  poema  inédito,  cheio 
de  episódios  da  historia  pátria  e  de  idéas  religiosas,  consa- 
grado  &  memoria  de  uma  de  suas  filhas,  fallecida  prematura- 
mente* 

Na  composição  do  alludido  poema  consumio  os  seus 
últimos  dias.  Foi  uma  febre,  um  delirío.  Ninguém  podia 
tirar-lhe  da  mão  a  penna.  A  imagem  da  filha  occupava  todo 
o  seu  espirito.  Votar-lhe  os  últimos  alentos,  representados 
em  uma  inspiração  que  vibrasse  ainda  depois  de  desap- 
parecer  o  seu  corpo ;  deixar  uma  prova  irrefragavel  do 
seu  grande  amor  á  delicada  creatura  que  era  um  complexo 
de  virtudes,  eis  o  pensamento  com  que  elle  adormeceu  no 
seu  derradeiro  leito. 

Não  tivesse  cahido  ainda  cedo  no  deliquio  eterno, 
outra  producção  de  grande  utilidade  lhe  deveria  a  pátria,  o 
Diccionario  histórico  e  geographico  da  provinda  da  Bahia. 
Para  collaborar  nesta  obra,  a  que  elle  intentava  dar  vastas 
proporções,  conforme  indicão  os  muitos  apontamentos  e 
notas  encontradas  nos  seus  papeis  particulares,  tinha  con- 
vidado o  nosso  illustre  consócio  Dr.  César  Augusto  Marques, 
para  quem  semelhantes  estudos  não  são  novos. 

Mas,  senhores,  si  a  diplomacia,  a  magistratura,  as  ar- 
mas, as  letras  tiverfto  diminuído  pela  morte  o  numero  dos 
seus  esforçados  combatentes,  a  sciencia  também  soffineu 
grande  perda  com  o  fallecimento  de  José  Mauricio  Nunes 
Qarcia  celebrado  clinico  operador  que  todos  nós  conhecemos. 

Nasceu  elle  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  Dezembro  de 
1808. 

Ao  principio  cirurgião  pela  antiga  academia  medico-ci- 
rurgica,  recebeu  depois  o  gráo  de  doutor  pela  escola  de 
medecina  na  qual  foi  lente  substituto  de  secção  cirúrgica 
donde  passou  a  cathedratico  de  anatomia  geral  e  descrip- 
tiva  que  leccionou  até  1856,  anno  em  que  se  jubilou  com 
o  tempo  da  lei. 

Quem  estuda  a  individualidade  de  José  Maurieio,  en- 
contra de  um  lado  o  medico,  do  outro  o  musico* 

O  medico  foi  nelle  creatura  da  sociedade.     Filho  de 
81  TOMO  ZLvn,  r.  n. 
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pw%;mQÍaclA  vida,  uma.pKofi8aSo.quQk>i^:f5cmA;bçyQb  tem 
patada*  Segoioia.  m^dieiBA^  coiiiio.aegiiiria.OjaaQardMio  se 
na. segunda. deoada^ desta  aeaulo  apadv^  pela  rmJMmuám 
qae^eUameBOBtafa&ásâdteainedani^^  ^?rí%r  ^f  ?  gurmiinap 
oolloear.  o  >8^anti9aalyo,já;tK0  afagada,  nSoiúyfÉmsí  pftroHi^ 
da  importância  que  no  século  passado  lhe  dava  logartaik 
primeira  daaiclaases»  aof^aee^ 

Peb  qu6;  respeita^ ao  muaiim  esta  iiapfinjh^a  n  nsttnawa 
oomo  já..oiiiipuBfiKa  A.  sen»,  pai,  qae^  aea^o^  pceabg^em^aaa^i 
lary  a.flonh|erwnda>afe  letras,  gx^gast  alati&a9>  afii  Iítm^Ii 
finuiceza.  e  italjana^  &  geo^p^fiJbia  Ob  a  histaKifiy  nfiMunfc 
tratado^  da.  tbeobgía»,  ndohuiavSecmStpy  ao  maMS^  qua  m^ 
QODat^pEediuiÍD,jaasii«iia;UiaalangaaeEÍe  de  coin|KHÚç3ei|^iui^ 
sieaesipiecauaaiSo.^idina-TTxacfebce^dA.  civaUdadert^a;  Maroaa 
Portugal;  compositor  eminente  do  tempo.d1a.D4  JoSaAícEi 

Yós  aabfiiatodoi.o  nalor  dòpadie.  JDaé  IMbittrioia  Migora- 
«QDtaai.  p£Ímfii«a  das.  nossas  glosiijyp  muaiçaea^  mutm 
idegara,  que^  antas  4lQ'A0c*li^=lKoratoi^e  diplomata,  foi .  aeliatív 
tvaQoi^Uie  joiagiístealmentd  a^  oaKactdristíoa.eia.uo^.das  eaten. 
dos.ooaL.qiiaca^eMriqueceha  JBmiôfafc Drémmmol* 

Sea.  filho;  ter^lka^ia  talvazi- seguidíO  oa^  pauMl^  Sài  % 
ipedipiaai.  âstirjasas,  como  oatá.  o. sapaidaíMi  tfe.  pactoi  ãm 
musica. 

Ainda,  aaa^  om^iHJuato..  a  Impepial:  Aoa^ARiia  de 
DfediainaiO/naiBMbSfia.  sopio^  a.Aeadenia  da   B^UiuL  Afà/dtk 
nânaeoeaqnoB&  de^W canfecir, atttula  diapiotfiMSOc* 

O  sett.pnaei80.trabalkaibi  uma  mami^ria»  sa{»  %.  dsb- 
nonínaçao  daxi^ínra  JPKnnsL/dá  afi/MÍar.  o$.f$rMnâMQ9ié^ 
peito  c^m^o^ánaa  duioid^a  doAeuáranbaêA 

Afim  de  conhecer  o  juizo  imparcial  dos  coUegas,  Jm& 
.puUiooa.ast«|.produngS0i^  com  o  paeudonYimo  de 
Um,Ad9ogadÊ,  dAJmstifa,  o.  p^ra.  m^iU  eaoabw-saf  <|1W 
a.s^.mesma%  ofisiecau. 

Deu  A.fu}^i9í^oukxl8ô4LOiXhurm,Eb»Ufii^^i^ 
Veia, Hwaumfif^  o%,ÍÀqOeê  dtf.i^tK^JV^Mmíft^.em  dMi%:t(»m^ 
Sobre  esta  obra  escreve  um  dos  seus  biograflioai 

c.E!  da  meseoúnanto;  XMOteyeli;  seguMa  o  paxeper  de 
avaliadores^  CMapoftealeai  sobcatudíHri  w>'  oapi^uk) .  em  1  qii* 
toatik.  das   dUbranteB  ^  raçML  hmaaasA  oaââi*  sa^^^aacaatrBo 
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kaiidid«L.  eni  ven  paia^  qa|i>  p«xii  oUi»^  offnveQeivti^  vftiiifi 
pio^rç8e8>aoHMi  o  BiftZiíl«». 

Três  annQ8..depoia.  baUiía  &  Iw^qí!!  XHmh>m  Hèm-M 
Photographia  physiolopia,  memoria  dirigida  pelo  aator  ao 
Dr.  Luiz  Vicente  De  Simoni. 

Sustentando  alguns  physiologistas  que  na  retina  fica 
a  imagem  dos  últimos  objectos  vistos  pelos  moribundos, 
MMcipalmeatft^dos.-  qfiQt.n^Eieai;pof  yiokmU  o«4l9Mf>ente| 
£ÍHiM:Qiaxci»  comíbate'e8Ía;  ofMoitev  a  qnaltiido  iiidÍQ9&i| 
sappttr' ()H«  «ra.  segwibi.  pMT  Bci:  Simoxií.  Pnme^tm»eirt9 
que  «baia:  re^fyoBtai  á*  dita  neMpnoria,,  ^^lS;  nto   pawipu  da 


YaríosidiíoaiBM,  artigoA  e  meoioiia»  devidesi^  aitoê 
penna,  fôrSo  impressos  nos  Annaesda  Acaçkmm  d$jMlidiríím 
Ra  AniichattbUàa^ii^  Jknmal.d»  CcmÊnmPcio^ 

São  estes  os  docamwitai  a.nSo.  sa-  eiKXiiiitnMraMiailtfWi 
medítoa  entre  o&  seust  Tolonuasoi  OMAUBoriptos^  pigra  se 
j^aiflar  da  soa  caiaoteriatíca:  na  aoíencâa* 

Estes  trabalhos  revelão  o  homem  estudioso,  niap».i4% 
revaUko  a  taleoto  naluval^  a.vocaçSa  qoa  nuga  .com ,  grande 
explendor,  nSo  obstante  lhe  íUtor  a>piUiBeato  da  wUilf% 

JfetMfjcáaoa^fiii  atiftakhMe^daa-  4  oaUaB^Ka»  d^  ti^M 
eMaaHserapoHQBaiy  maitaa.daÍhm>rapaMadàft  da  iWAftimpjin 
raçio  adoravdi 

SSq  6&  pefas^  aoompafiliadas^  daçivaqpoctivaop^osifts 
a  dedicadas^  ao  pai  pelo  compautor* 

Tinha' eale  por  aqualle  ubm. coma adarciçSa que* b^íMVI 
sómentanogoslo.ooai.  qua  pela  estado  aiUiMitliÍKt 
lação  buscava  impregnar-se  das  magestesaa;  partítlwafr.cUt 
Mo^iaaf.e  de  âaa/a  Cenlith  O  oullo  pela,  pai  tava. outra 
aapeoie  de  rav^laçSo;  seanaBtnda.dapÍBlora}  o  aQBao.QOi|-< 
■ano  desenho»  o  retraie^  de  omineata  mafioQ»  BÇffx^ 
se  vê  na  collecçSo  daquellas  inspiradas  peças. 

Cam  a&cilidade  com  que  oompoiíba^  Joa&JIviricio 
piatava.  Na>  ea^y^igla  mediou  braátoim.iJriípniaw  iaiWr 
garada,  figura,  pintado  por  eUe  pn^ria^  a8aajatarata%aÍKMt» 
qa»>  partonoa.  í  &ouldadlb  dajaedicíaa». 

Kitf ai  jndhiarilft  naniiaii.httHaaiigtai  aabL  dinneala 
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affiimando  que  no  consócio  que  em  18  de  Oatubro  passado 
desappareceu  da  vida  para  sempre,  a  arte  de  Verdi  e  Be- 
thowen  seria  a  primeira  a  deplorar  a  sua  morte,  se  oatns 
fôssem  as  condiçSes  das  artes  em  nosso  paiz. 


Senhor,  permitta  Y.  M.  I.  que,  para  nSo  ser  de  todo 
mediocre  este  elogio,  eu  me  inspire  antes  de  o  concluir^ 
no  realce  queV.  M.  Imperial  tem  dado  á  nossa  associaçSo. 

Ha  39  annos  que,  com  pequenas  interrupçSes  determi- 
nadas por  viagens  fora  do  Império,  vós,  senhor,  honraes  com 
a  vossa  presença  a  sessão  solemne  anniversaría  da  instal- 
laçKo  do  Instituto, 

KSo  é  precisamente  a  este  facto  que  eu  quero  referir- 
me,  ainda  que  seja  altamente  honroso. 

O  primeiro  realce,  fonte  de  vida  para  o  Instituto,  é  a 
presença  de  V.  M.  em  nossas  sessSes  ordinárias  no  longo 
periodo  de  35  annos. 

Antes  de  completar  uma  década  de  sua  existência,  o 
Instituto  sentio-se  enfraquecer. 

Comquanto  fundado  no  cimento  do  patriotismo  em  que 
se  engranaecião  as  nobres  almas  dos  iniciadores  de  tSo  bala 
obra,  só  estes  nSo  sentirão  esfriar  o  primeiro  enthusiasmo, 
passadas  as  primeiras  festas,  como    geralmente   succede. 

Poucos,  porém,  em  numero,  fracos  em  meios,  alguns 
ainda  roais  fracos  pela  idade,  prevendo  inevitável  morte  do 
filho  querido  que  tivera  quasi  régio  nascimento,  encami- 
nhárSo-se  para  vós,  seu  immediato  protector,  e  pedirão  a 
promettida  protecção. 

Esta  não  se  fez  esperar,  tendo  por  primeira  manifes- 
tação a  vossa  presença  nas  sessões.  Desde  esse  momento 
volveu,  com  energias  novas,  á  vacillante  associação  a  vida 
que  fugia. 

O  vosso  exemplo  foi  attracção  irresistível.  O  vosso 
gosto  pelas  letras,  o  vosso  espirito  de  indagação  nos  conhe- 
cimentos humanos,  o  vosso  estudo  sobre  controvérsias  da 
historia  derão  animo  aos  tíbios,  fé  aos  descridos,  emulação 
aos  indififerentes.  As  letras  tiverão  novo  e  radiante  alvorecer. 
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O  poeta,  o  romaucista,  o  dramaturgo,  o  critico,  o  philosopho, 
emfim,  todoe  os  sablimea  artistas  da  nossa  litteratura  de 
ha  meio  século  para  cá,  isto  é,  quando  ainda  verdadeira- 
mente não  tinhamos  litteratura,  relacionárSo-se  próxima  ou 
remotamente,  com  o  centro  onde  vos  é  devido  o  logar  cul- 
minante que  occupais.  E  se  alguns  dos  nossos  homens  de 
letras  ainda  nSo  nos  acompanhSo,  o  hcto  é  naturalíssimo; 
em  todas  as  partes  do  mundo  as  letras  andSo  desunidas 
pelo  espirito  de  systema,  rivalidades  e  Índoles  diversas. 

KSo  me  é  preciso  ir  mais  longe.  Quarenta  volumes 
da  Eemsta  Trimensal,  attestando  dentro  e  fora  do  paiz,  a 
utilidade  do  Instituto  Histórico,  dispens3o-me  de  proseguir. 

Nesta  pequena  bibliotheca,  senhor,  está  uma  grande 
parte  da  gloria  do  reinado  de  V.  M.  Imperial,  gloria  que 
não  ha  de  envelhecer  com  as  instituiçSes. 


^ 
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110'Feiifeank)  TNMHsano  4e  Bltlo.«... 

152  Gaspar  'Jo^é  Lisboa 

16ii  João  Alvps  PortetlA. .  ^  ..;...:  ^ . . 
17Õ  João  Cnetano  da  Co^ta  Oliveira. 

10S  Joaquim  BapU  ta  Avondano 

220  Jozé  António  Ferreira  da  Costa. 
2^2  Jozé  António  Lope<  da  Silveira. 
270  Jozé  de  Santo  Alberto  Gardozo. 
279  Jozé  Vieira  Rodriíiues  de  Canralho 
S.Iva 


'V^XTAfX^nBTPO 

'2>I>i. 

1851 

l?9.Nav. 
7'Jtín. 

•W  Dèi. 

m» 

15  Mar. 

1860 

5  Jan. 

1853 

9  Dez. 

1849 

25  Dez. 

1871 

18  JoL 

1864 

24  Dez.    1856* 


*  E  não  1875,  como  por  engano  de  revizâo  sahio  á  pag.  588. 


SoÉs  lo  Minto  listMco  e  GeoppUco  lo  Brazfl 

DO  aflQO  le  1884 


António  Mariano  de  Axovedoí  faliecido  na  corte  em  20 
de  Dezembro  de  1834. 

Joaquim  José  Pacheco  (dezerabargador  honorário) 
falleceu  na  corte  em  1  de  Junho  de  1884. 

José  Bernardo  de  Loiola^  magistrado,  falieceu  na  pro- 
vincia  de  SSo-Paulo  em  lõ  de  Janeiro  de  1884. 

José  Francisco  de  Andrade  Almeida  Monjardim, 
Coronel  da  Ouarda  Nacional,  falleceu  na  provincia  do 
Espirito-Santo  em  21  de  Janeiro  de  1884. 

José  Maurício  Nunes  Garcia,  doutor  em  medicinai 
falleceu  na  corte  a  18  de  Outubro  de  1884. 

Manoel  Jesuino  Ferreira,  bacharel  em  direito,  di- 
rector da  secretaria  do  império,  falleceu  em  4  de  Outubro 
de  1884. 

Ricardo  José  Gomes  Jardim,  Tenente  Coronel,  falleceu 
na  provincia  do  Rio-Grande  do  2Sul  em  9  de  Agosto  de  1884. 

Visconde  de  Itajubá  (Marcos  António  de  Araújo),  di- 
plomata, falleceu  na  Europa  em  7  de  Fevereiro  de  1884. 

Advertência 

O  sócio  Joaquim  José  da  Cruz  Secco  falleceu  em  l  de 
Outubro  de  1883  e  não  em  Setembro  como  se  declarou 
á  pag.  676. 

O  sócio  João  Alves  Portella,  de  que  se  faz  menção 
na  mesma  pag.  676,  falleceu  em  29  de  Dezembro  de  1883. 


No  anno  de  18&4  nSo  houve  admissSo  de  sócios. 


ERRATA 


Na  Parte  I  artigo  — «  Memorias  politicas  sobre  os 
abusos  geraes  9  deu-se  uma  lacuna,  que  cumpre  preencher , 

No  final  do  §  6  á  pag.  6,  onde  se  lê — afim  de  resta- 
belecer o  credito  da  mesiiia...    deve  lêr-se  ; 

afim  ^e  restabelecer  o  credito  da  mesma  fazenda  real, 
pelo  pontual  pagamento  das  dividas  actuaes  e  preteri  tas, 
e  pela  cereação  de  recursos  proporcionaes  ás  grandes  pre- 
cisões de.  um  tão  vasto  e  ainda  nascente  império  (g). 


Na  Parte  II  artigo  «Apontamentos  para  o  diccionario 
corographico  da  província  de  Ma to-Grosso»  devem  fazer-se 
as  seguintes  emcndns : 

Na  palavra — Caiçara — á  pag.  347  linha  7%  onde  se 
diz— 78  bezerros,  lêia-sç— 780  bezerros. 

Na  palavra  : — Xerez — á  pag.  Õ03  linha  24,  onde  diz 
— Tapajós,  leia-se  -  Tietê. 

No  balanço  de  18S3,  á  pag.  I  linha  25%  onde  diz — 
José  Luiz  da  Gama  Silva,  lêia-se—  José  Joaquim  da  Gama 
Silva. 


•  • 


•  • 
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BALANÇO 

DA 

Tezooraría  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  do  Brazil 

NO  ANNO  DE  1883 


RECEITA 

188a-Janeiro  1. 

Saldo  do  ar.no  de  1882 97Sj|f8IO 

Prestação  do  tezouro  Daciunal  do  2^  semestre 

de  1833  e  l""  de  1883 9:0000030 

Juros  de  apólices  do  2^  semestre  de  1882  e  1** 

de  1883 79-l«000 

Venda  da  Revista  Trimensal 4^)8000 

Jóia  dos  seguintes  sócios  : 

Bdrilide  Tefé 201000 

Domingos  José  Nogueira  Jaguar ibe  Filho.  2i)9000 

Francisco  de  Paula  Toledo 20$000 

Manoel  Pinto  Bravo 2Q9000 

Resgata  de  debito  dos  seguintes  sócios: 

Álvaro  Barbalho  Uxoa  Cavalcante OO^KXX) 

Ernesto  Ferreira  França 60$000 

João  Jozé  de  Almeida  Conto 608000 

João  PeJro  Gay 60fl000 

Joio  da  Silva  Carrão 60Í000 

Joaquim  Ribeiro  de  Avelar 608000 

Jozé  Luiz  da  Gama  Silva 60$000 

Luiz  António  Barboza  de  Almeida 60^000 

Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra 608000 

Remissão  dos  seguintes  sócios: 

Barão  de  São-João  Nepomueeno 60|000 

João  Jozé  de  Almeida  Couto 608000 

Jozé  Luiz  da  Gama  Silva C08000 

Luiz  António  Barboza  de  Almeida 608000 

Tito  Franco  de  Almeida 608000 


10:8088810 


808000 


5108000 


3008000 
ll:ri888IO 


II 


Transporte 

Prestações  semestmes  dos  seguintes  sócios: 

Anlonio  Joaquim  Ribas  liW3 1*28000 

António  Manano  de  Azevedo  I8?8 19$000 

Aiigust«)  Fausto  de  Souza  1888 IV^OOO 

Baráu  de  Capanema   18H3 128000 

BarSo  de  Lavrndio  18b3 128000 

Bsrão  de  Nogueira  da  Garoa  lb8d 128000 

Barão  de  Sâo-Felix  1883 128000 

Barão  de  Souz  i  Fontes  lb88 r^8000 

Barão  de  Tefé  1883 12fi000 

Baião  de  Wildick  1883 128000 

Benj'imin  Fiauklin  Ramiz  Galvão  18^...  128000 

Cai  los  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo  IStiS  .  128000 

Cezar  Augusto  Marques  1879  a    883. (308(K)0 

Condo  do  Baependi  1883 128000 

En<  ique  de  Beaurepaire  R  'han  188:^ 128000 

Enrique  Schulel  Ambauer  1883 128000 

Francisco  Calheiros  da  Graça  1888 r>S00O 

João  Franklin  da  Silveira  Távora  1883...  128000 

João  Lins  Vieira  Cttnsansão  de  Sinimbu  1888.  128000 
Joào  Lopes  da  "^ilva  Cuuto,  2*^  semestre  de 

1882  e  1"^  de  1883 128000 

João  Ribeiro  de  Almeida  1888 128000 

João  Severiano  da  Fonseca  1888 128000 

João  Wilkens  de  Matos  1883 128000 

Joaquim  Floriano  de  Godoi  1883 198000 

Jozé  Alexandre  T^xeira  de  Melu  1888 128000 

Jozé  Cândido  Gullliobel  1888 128000 

Jozé  Maria  da  Silva  Paranhos  1888 128000 

Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Bar- 
ros 18S8 128000 

Jozé  de  Saldanha  da  Gama  1882 128000 

Jozé  de  Vasconcelos  1882  e  1833 24800Ò 

Jozino  do  Nascimento  Silva  1888 128000 

Ladisláo  de  Souza  Melo  Neto  188:) 128000 

Luiz  António  Vieira  da  Silva  1838 128000 

Luiz  da  França  Almeida  Sá  1882  e  188:3...  248000 
Manoel  da  Custa  Onorato»  2o  semestre  de 

1882  e  1888 188000 

Manoel  Jezuino  Ferreira  1883 128000 

Nic  lào  Joaquim  Moreira  1888 120000 

Olegário  Erculano  de  Aquino  Castro  1888. . .  128000 

Ricardo  Gumbleton  Daunt  18S8 128000 

Tomaz  Jozé  Pinto  de  Cerqueira  1883 128000 

Tristão  de  Alencar  Araripe  1883 •  128000 

Visconde  de  Abaete  1883, 128000 

Vlãconde  de  Barbacena  1888 128000 


DESPEZA 
Orçamento  art.  2  g  1: 
impressão  da  Revista  Trimensal  de  1882,  tomo 

45,  doe.  n.  1 2:6088000 

Idem,  idem  da  1*  parte  de  1888,  tomo  46, 
doc.n.  2 9688000 


11.72885WO 


5918000 
12:8228840 


8.6068000 
8  6668<K)0 


m 

Transporte 

tf  2: 

Reimpressão  de  falhas  para  completar  o  1**,  2«, 
4^  9",  10  "  12»,  Ib»  lomos,  does.  ns.3  a  7. 

Remessa  da  Revhta  Trimensal  a  diversas  asso- 
ciações literárias  da  Europa:  doe.  n.  8. 

EnraderDação  de  livros  no  Instituto  dos  surdos- 

mudos,  does.  ns.  9,  10  e  11 *        SôíT/OO 

Idem  na  oficina  de  L.  E.  F.  de  Oliveira, 
does.  ns.  12  e  13 13S100 

Duas  estantes  de  ferro  para  livros,  doe.  n.  14.  52^000 
Um  armário  de  pinho  de  Higa  para  a  secretaria, 

doc.n.  15 34JK>00 

Quatro  prateleiras  de  pinho  de  Higa,  dce.  n.  16.  941000 
Um  armário  de  pinho  de  Riga  para  o  muzeu  e 

uma  estante  para  livros,  doe.  n.  17 4900000 

Vencimento  dos  empregados  nos  mezes  de  Ja- 
neiro  a  Dezembro  de  18^,  does.  ns.  18  a  29. 

8  8: 

Escrivaninha  e  papel  a  Gomes  Brandão  &  C, 
does.  ns.  30  e  31 25$960 

Publicações  no  Jornal  do  Commerdo  e  Gazeta  de 
Soticiatem  1883,  does.   ns.  32  a  37 390600 

Três  caixas  de  velas  a  Fernando  Amares  &  C, 
does.  ns.  38,  39  e  40 420000 

Uma  caixa  de  folha  para  uzo  do  formicida,  doe. 
n.  41 110000 

Despezas  miúdas  feitas  oelo  porteiro,  de  Janei- 
ro a  Dezembro  de  18^,  ducs.  ns.  42  e  43...      1144Í140 

8  9: 
Porcentagem  ao  cobrador  na  forma  da  nota  n.  44 

8  10: 
Frete  e  despax  i  de  livros  vindos  de  Amburgo, 

does.  ns.45  e  46 360850 

Pintura  na  sala  das  sessões  e  na  secretaria,  doe. 

n.  47 600000 

Uma  escada  de  abrir  e  concerto  em  prateleiras, 

doe.  n.  48 240000 

Pago  ao  antigo  agente  por  serviços  em    1890, 

doe.  n.  49 390000 

Orçamento  art.  3: 

Compra  de  2  apólices  da  divida  publica  de 
1:0000.  nota  n.50 


3.6660000 
1.9600600 

5?06õO 


980600 


5850000 


2:7200000 


2320700 
2Ô502OO 


1598850 


2:1590000 
11.8990800 


IV 


REZUMO  DO  BALANÇO 


BECETTA 

Saldode  1882 973«8tí) 

Prestação  do  tezonro  nacional 9:030jjr000 

Jurosde  apólices 792^000 

Venda  da  iltfoifla  Trimer^tal 4S$O0O 

Jóia  de  sócios 809000 

Resgate  de  debito  antigo 510)^000 

Remissão  de  sócios 900^000 

Prestações  semestraes  de  sócios. 091)^000 


12.a2^>5810 


DESPEZÂ 

Impressão  da  Revista  Trimental 3:6G6Ji|000 

Reimpressão  da  mesma l:9GOj960O 

Remessa  da  Hevitta  Trimensal SâS650 

Encadernação  de  liyros 969800 

Estantes  e  armários 5858000 

Vencimento  de  empregados 2 :7209000 

Expediente 2329703 

Porcentagem 2659200 

Eventuaes 1599850 

Ck>m:)ra  de  apólices. 2:159^f000 

Saldo 


11:8999800 
4259040 

12:8229840 


OBSERV AÇAO.~  Além  do  saldo  supra  existem  14  anoUces 
da  divida  publica  de  1:6099  o  2  de  6009  e  a  quantia  de  2869675  em 
um  caderneta  da  Caixa  económica  e  juros  vencidos . 

Rio  21  de  Janeiro  de  1881. 


TaisTAO  DE  ÂLENC^a  Arabipb 
Tezoureiro. 
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